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AVIS 


Le«  ouyrngcH  et  lcs  cartes  géogrraphiqueK  im- 
portuuteN,  doiit  deux  exomplaire»  nuront  ete  en- 
voyés  uu  Direeteur  Bit>llotlic*eaii*e  de  la  Soeicte 
cie  Geo^ruplile  cie  Lislxmiie,  »eront  le  «ujet  «oit 
d'uu  compto  rendu,  stoit  d*uue  meu  ti  ou  wpeciale 
dauM  sou  Bulletin,  tseloii  1'opportuuitó  reeounue 
pai*  la  dii-ection   de  la  Soolété   de   Greogptrapliie. 


EXPEDIÇÃO  10  BIHÉ 


KELATOBIO  OFFICIAI 

DO 

MAJOR    ARTHUR    DE    PAIVA 

8.  S.  G.  L. 

111.™0  e  ex."10  ar. —  Conforme  me  foi  determinado  por  v.  ex.a  no 
officio  annexo  ás  instrucçòes  para  a  occupaçâo  do  Bihé,  procedi,  tanto 
quanto  em  tSo  apertadas  circumstancias  me  foi  possível,  aos  estudos 
de  que  fora  encarregado  em  portaria  regia  de  4  de  junho  de  1889. 

Nào  quiz,  porém,  deixar  completamento  ao  abandono  as  pesquizas 
a  fazer  na  zona  em  que  se  acham  estabelecidas  as  actuaes  colónias  de 
madeirenses ;  e  por  isso  encarreguei  o  sr.  João  Eusébio  da  Cruz  Toul- 
«on  de,  na  minha  ausência,  dar  tanto  quanto  possível  fosse,  cumpri- 
mento ás  instrucçòes  que  lhe  deixei  por  copia.  Da  forma  por  que  foi 
executado  este  serviço,  passo  a  dar  a  v.  ex.*  todas  as  informações  e 
esclarecimentos  que  pude  colher,  expondo  também  o  meu  parecer  so- 
bre assumpto  tão  momentoso,  como  é  o  de  colonisação  africana  por 
emigrantes  europeus. 

Para  maior  facilidade  e  clareza  na  exposição  das  observações  a 
que  procedi,  dividirei  primeiramente,  na  descripção  geral,  em  trcs  zo- 
nas, a  grande  extensão  territorial  que  vae  de  Xella  na  região  da  Hum- 
pata  ao  Bihé ;  seguindo  pouco  mais  ou  menos  a  hypothenusa  do  trian- 
gulo formado  pelo  12°  parallelo  de  latitude  sul  e  o  13°  meridiano  este 
de  Greenwich. 

A  primeira  zona  comprehende  o  território  situado  entre  a  Hum- 
pata  e  Caconda,  servindo-lhe  de  limite  a  leste  o  Cunene.  Acham- se 
n'ella  situados  os  estados  dos  dois  Quipungos,  Luceqiu»,  Ngola,  Lu 
bando,  Caluquene,  etc. 

^  JtrS  ... 
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A  segunda  extende-se  de  Caconda  ás  nascentes  du  Cunene,  com- 
prehendendo  Quingôlo,  Huanibo,  Sambos  e  Galangue. 

A  terceira  tomando  as  referidas  nascentes  como  ponto  de  partida 
extende-se  até  aos  Luimbes  e  Quimbandes,  na  margem  direita  do 
Quanza,  comprehende  Morna,  Ganguellas,  Bifié,  e  os  Luimbes  e  Quim- 
bandes já  mencionados. 

Na  primeira  zona  aeha-se,  por  assim  dizer,  eomprehendida  a  orla 
de  Xella,  barreira  que  parece  querer  oppõr-se  tenazmente  á  invasão 
civilisadora  para  o  sertão.  Desde  o  Cunene,  onde  tende  a  desappare- 
cer,  extende-se  ella  n'um  rumo  quasi  norte  verdadeiro,  inclinando-se 
um  pouco  para  o  noroeste  até  á  Bibála.  Aqui  attinge  a  sua  máxima 
altura,  chegando  a  elevar-se  a  2:300  metros  acima  do  nivel  do  mar. 
Segue  então  uma  nova  direcção,  quasi  nordeste  verdadeiro,  até  pró- 
ximo de  Quillengues,  onde  tende  a  retomar  o  seu  rume»  primitivo.  Pro- 
longa-se  de  certo  mais  para  o  norte ;  d'alli  em  deante  é-me,  porém, 
desconhecida  a  sua  elevação.  Em  frente  de  Quillengues  a  sua  maior 
elevação  é  de  1:700  metros. 

Ao  passo  que  o  plan'alto  por  ella  formado  se  ergue  pelo  lado  do 
mar  quasi  abruptamente,  extende-se  muito  para  o  interior  do  conti- 
nente n'uma  depressão  suave. 

Encostados  á  Xella  existem  os  concelhos  da  Humpata.  Lubango 
e  Huilla;  o  primeiro  o  mais  elevado  e  o  mais  salubre.  A  natureza  não 
quiz  alli  alliar  uma  fertilidade  tropical  a  uma  salubridade  europôa,  e 
o  solo  destes  concelhos,  ainda  que  se  não  deva  classificar  de  estéril, 
exige  trabalho  e  correctivos  desnecessários,  nas  margens  do  Quanza, 
por  exemplo.  Mas  não  devemos  queixar-nos  porque  ella  nos  obriga  ao 
trabalho  sob  um  clima  que  rivalisa  com  os  melhores  da  Europa. 

O  caracter  geológico  do  solo  não  é  talvez  dos  mais  favoráveis  á 
agricultura.  Demonstra-o  a  priori  a  sua  influencia  sobre  a  vegetação, 
a  pureza  das  aguas,  o  caracter  commum  das  rochas,  a  producção  nada 
extraordinária,  mas  regular,  dos  cereaes  e  legumes  europeus  e  mesmo 
indígenas.  Um  exame  mais  de  perto  demonstrar-nos-ha  que  estes  ter- 
renos pertencem  ás  formaçftos  mais  antigas  e  que  se  devem  classificar 
geralmente  como  silico-argilosos. 

A  sua  base  é  o  granito  e  o  schisto,  materiaes  pouco  próprios  a  uma 
cultura  fértil,  não  andando  acompanhados  do  calcareo  e  phosphatos. 
Alliam-se  por  vezes  em  diversas  localidades  as  duas  rochas,  tornando 
assim  o  solo  mais  produetivo.  O  ferro,  bastante  espalhado  n'esta  re- 
gião, não  concorre  em  pequena  parte  para  uma  fertilidade  relativa. 

Como  consequência  natural  da  antiguidade  do  terreno  são  as  aguas 
puríssimas  e  nada  levam  a  enriquecer  o  solo  agrícola,  chegando  muitas 
vezes  o  seu  grau  hydrotometrico  a  ser  inferior  ao  da  chuva.  O  mais 


»-Wsva«l«.»  que  eucontrei  foi  de  4°  n'unia  pequena  nascente  do  Luhango 
devido,  porém,  ao  ferro  que  contém.  A  analyse  qualitativa  aceusou  a 
existência  de  ferro  <sem  recorrer  á  concentração)  chloruretos,  sulfatos 
e  acido  carbónico.  A  agua  do  Mucufi,  um  ribeiro  próximo,  apresen? 
tava  1°  e  só  accusava  a  presença  de  chloruretos. 

Sahindn  do  concelho  de  Ilumpata  para  o  de  Huilla  ou  o  do  Luban- 
go  desce-se  uma  depressão  de  terreno  de  100  a  200  metros  de  altura, 
pouco  mais  ou  menos.  Fica,  portanto,  o  referido  concelho  situado  so- 
bre uni  plan?alto  superior  a  todos  os  outros  e  cuja  área  avalio  em  36 
léguas  quadradas,  send<>  a  sua  elevação  média  acima  do  nível  do  mar 
de  1:*nj0  metros. 

<  'aminhando  depois  para  leste,  para  o  Cunene,  desce  o  terreno 
continuamente  em  suave  declive.  Vão  desapparecendo  as  grandes  mon- 
tanhas, tomando  o  paiz  um  aspecto  mais  unido;  rasgam-se  os  valles 
em  maior  extensão  accumulando  os  detritos  vegetaes  o  mineraes  em 
quantidade  sutticiente  para  a  formação  de  um  solo  mais  profundo  e 
favorável  á  cultura  e  de  envolta  com  a  flora  característica  dos  arre- 
dores de  Huilla  surge  uma  grande  variedades  de  acácias.  Apparecem 
alguns  calcarei»*  e  o  caracter  argiloso  do  solo  vae  substituindo  o  sili- 
cioso.  O  elemento  geológico  predominante  parece  mais  heterogéneo  e 
d'ahi  a  pujança  da  vegetação  e  a  mudança  sensivel  no  aspecto  das  gra- 
míneas que  são  um  excellente  pasto  para  os  gados.  Nfesta  zona  o  ca- 
racter d«»  solo  agrícola  é  argilo-silicioso. 

As  agua»,  ainda  que  bastantes  puras,  apresentam  grau  mais  elevado 
do  que  as  da  Huilla.  regulando  entre  S"  e  11°  e  aceusando  a  presença 
de  calca  reo. 

A  menor  cota  d  esta  região  é  na  confluência  do  Calunga  com  o 
Cunene.  na  Oubandja,  1:184  metros. 

E  esta  uma  região  agrícola  de  primeira  ordem,  mas  somente  apro- 
veitável mais  tarde,  quando  pelas  exigências  de  uma  emigração  cres- 
cente se  torne  indispensável  o  seu  aproveitamento. 

As  razoes  são:  a  inferioridade  climatérica  em  relação  ás  outras  re- 
giões mais  extensas  e  mais  salubres.  O  clima  deve  ser  um  pouco  in- 
ferior ao  da  Chibia,  sobretudo  nas  proximidades  do  Cunene.  A  meu 
vêr,  porém,  é  superior  ao  Malange  ou  Pungo  Andongo,  tao  preconi- 
zados. A  falta  de  agua,  as  muitas  ribeiras  que  percorrem  esta  região 
são  quasi  todas  periódicas  no  seu  curso  inferior  e  só  ao  norte,  junto  á 
Xella.  se  encontram  algumas  nascentes  que  se  podem  utilisar. 

Xâu  será,  porém,  isto  no  futuro  uma  dittículdade  insupperavel,  pois 
que  facilmente  se  desviarão  para  alli  as  aguas  do  Quei  ou  do  Cunene. 
A  aptidão  do  solo  merece  tudo  quanto  se  tente  em  seu  favor. 

Taes  são,  pois,  as  regiões  do  Quipungo  e  Luceque  que  desde  já 
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dariam  brilhante»  resultados  a  uma  companhia  que  se  dedicasse  por 
emquanto  exclusivamente  á  creação  de  gados;  iniciativa  que  se  está 
tornando  indispensável  no  districto  de  Mossaniedes,  que  tão  rico  era 
n'este  ramo. 

Do  Quei  ate  Caconda  é  a  região  abundante  de  aguas,  mais  salubre 
e  própria  para  a  colonisação  branca. 

A  segunda  zona,  que  vae  de  Caconda  ás  nascentes  do  Cunene, 
acha-se  a  uma  altura  de  1:600  a  1:700  metros  acima  do  nível  do  mar. 
E  cortada  por  numerosos  rios  e  ribeiros  do  curso  permanente  e  abun- 
dante de  agua,  todos  aíHuentes  do  Cunene. 

O  caracter  geológico  do  terreno  não  diftere  muito  do  da  Huilla,  é 
comtudo  mais  variado,  e  o  metamorphismo  apresenta-se  mais  aecen- 
tuado.  As  collinas  são  de  declive  bastante  suave  e  só  na  região  do 
Huanbo  tem  começo  uma  extensa  cordilheira  de  montanhas  que  se  ex- 
tende  até  aos  territórios  do  Bailundo.  Algumas  das  suas  serras  ele- 
vain-se  a  2:200  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Não  posso  precisar  qual  o  caracter  predominante  do  solo  agrícola. 
N'uma  localidade  predomina  a  sílica,  n'outras  a  argilla.  Calcareo  não 
existe,  ou  c  em  tão  pequena  quantidade  que  escapa  a  uma  analyse 
elemeqtar,  ainda  que  a  presença  de  algumas  leguminosas  o  faz  sup- 
por.  Estes  terrenos  podem,  a  meu  ver,  classificar-se  uo  numero  das 
terras  fortes.  A  profundidade  do  solo  é  regular.  A  sua  cor  ó  amarella 
ou  vermelha,  algumas  vezes  branca. 

O  grau  hydronietrieo  das  aguas  varia  entre  2o  e  7o,  sendo  raro 
este  ultimo  numero.  A  flora  é  mais  variada  do  que  a  da  Huilla,  ainda 
assim  é  a  mupanda  a  espécie  característica.  Ha  comtudo  uma  grande 
abundância  de  pau  ferro  e  outras  madeiras  boas  para  construcção. 

A  vegetação,  ainda  que  não  seja  de  uma  pujança  tropical,  é  re- 
gular e  depõe  favoravelmente  da  aptidão  agrícola  do  solo. 

Os  pastos  são  bons,  e  o  gado  que  não  merece  ao  indígena  uma 
attenção  egual  á  que  applicaro  a  este  ramo  os  naturaes  de  Mossame- 
des, medra  alli  tão  bem  como  em  Quipungo  ou  Luceque. 

Aquelles  povos  são  mais  negociantes  do  que  pastores. 

Quanto  ao  clima  é  o  melhor  que  se  poderia  desejar.  Passei  alli  na 
epocha  de  maior  calor  (dezembro  e  janeiro)  e  a  mais  insalubre  do 
anno.  Como  se  pode  ver  pelos  mappas  meteorológicos  as  máximas  da 
temperatura  não  excederam  32°  á  sombra  e  as  mínimas  não  baixaram 
além  de  13°.  N  esta  regido  as  differenças  de  temperatura  de  uma  para 
outra  localidade  não  são  importantes. 

A  terceira  zona,  que  vae  das  nascentes  do  Cunene  aos  Luímbes, 
além  Quanza,  é  muito  similhante  a  esta  ate  ao  valle  d'este  rio.  A  sua 
altura  acima  do  nivel  do  mar  regula  de  1:900  a  1:400  metros,  sendo 
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ta  ultima  cm  Quixiro  tomada  }>or  Couceiro.  O  ponto  mais  alto  é  nas 
nascentes  do  Cubango. 

Desapparecem  as  grandes  montanhas  e  o  paiz  desenrola  se  á 
nossa  vista  em  ondulações  suaves  coroadas  de  uma  vegetação  regular. 
0  aspecto  geológico  é  o  mesmo  do  anterior;  o  solo  é  argilo-silicioso, 
profundo  e  apto  para  quasi  todas  as  culturas  tropicaes  e  europêas.  O 
grau  hydrotenietrico  das  aguas  é  fraco,  estas,  porém,  correm  por  todo 
o  paiz  em  abundância. 

O  valle  do  Quanza  approxima-se  mais  pelo  seu  caracter  geológico, 
flora  e  temperatura  ao  Quipungo  e  Luceque,  principalmente  nas  ro- 
giues  mais  baixas,  onde  se  acham  situadas  as  salinas  que  Couceiro  ex- 
plorou. 

O  paiz  é  eminentemente  apto  para  uma  coloni  sacão  europêa  em 
larga  escala  e  pode  prover  com  abundância  á  subsistência  de  alguns 
milhões  de  emigrantes.  A  região  do  Bailando  é  ainda  talvoz  superior 
a  esta. 

Ha  alli  immensas  industrias  a  desenvolver  e  a  crear,  e  um  brilhante 
futuro  está  reservado  a  esta  região  que  a  natureza  dotou  de  um  excel- 
ente clima  e  dos  elementos  indispensáveis  á  vida  de  um  povo  europeu. 

Terminada  esta  exposição  geral  sobre  a  região  percorrida,  passo 
agora  aos  detalhes  complementares,  sobre  a  viagem  e  observações  re- 
colhidas da  melhor  forma  que  em  minhas  forças  caiba. 

No  dia  8  de  agosto  partimos  da  Huilla  com  cincoenta  wagons  pu- 
xados a  nove  juntas  de  bois  cada  um.  Seguimos  a  estrada  carreteira 
já  muito  batida  que  vae  da  Huilla  a  Banda  e  d'alli  a  Quipungo  e 
Cunene.  No  dia  9  achavamo-nos  acampados  na  Banda.  N'cste  ponto 
corre  um  ribeiro  de  agua  salobra  e  o  solo  das  margens  contém  algum 
salitre.  Para  alli  levam  os  indigenas  os  seus  gados  n'uma  dada  epocha 
do  anno.  O  gado,  em  virtude  da  presença  do  salitre,  gosta  muito  de 
lamber  o  solo.  Ha  pelo  paiz  espalhados  alguns  d'estes  locaes  onde  na 
estiagem  se  reúne  todo  o  gado  das  proximidades.  O  sal  é-lhe  indis- 
pensável e  a  falta  d  elle  no  paiz  torna  estes  pontos  centros  de  reunião 
obrigatória  de  todos  os  pastores  dos  europeus  ou  indigenas. 

O  grau  hydrotemetrico  da  agua  d'aquelle  ribeiro  é  por  isso  de  S0,©, 
o  que  com  tu  do  não  indica  uma  grande  abundância  de  saes. 

Só  no  dia  15  podemos  levantar  acampamento  e  cortámos  cm  linha 
recta  para  o  rio  Caculovar. 

A   estrada  serpenteia  por  entre  cerros,  com  inclinações,  porém, 
muito  suaves.  O  solo  agricola  é  bom,  sobretudo  nas  margens  do  Ca- 
culovar. Os  pastos  melhoram  sensivelmente,  mas  as  aguas  escasseiam. 
A  vegetação  toma  um  aspecto  mais  cerrado  e  as  madeiras  aproveitá- 
vel» &áo  em  maior  abundância.  Encontra-se  também  mais  caça. 
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No  dia  15  na  margem  esquerda  do  Caculovar  tinhainos  uma  máxima 
á  sombra  de  30°.  Determinei  n?este  dia  o  mais  rigorosamente  possível 
as  coordenadas  geographicas  do  logar. 

Em  18  acampámos  na  margem  de  um  ribeiro  do  curso  periódico. 
O  solo  que  é  argilo-silieioso  apresenta  algum  calcareo;  o  grau  da 
agua  é  de  4o, 5. 

A  19  acampámos  no  ribeiro  das  Gungas,  tambein  de  curso  perió- 
dico. O  grau  da  agua  é  de  1  Io.  Corria  ainda,  mas  em  diminuta  quan- 
tidade. Contém  carbonato  de  cálcio.  O  calcareo  aqui  é  mais  abundante. 
O  solo  agrícola  é  excelleute.  Altura  acima  do  nivel  do  mar  1:430 
metros. 

Todos  estes  ribeiros  formam  a  curtos  intervallos  grandes  pegos, 
abundantes  de  peixe  e  alguns  de  jacarés. 

A  estrada  continua  subindo  e  descendo  as  collinas  que  separam  es- 
tes cursos  de  agua.  As  inclinações  são,  porém,  muito  suaves  e  raras 
attingem  7  por  cento. 

A  21  acampámos  n'outro.  ribeiro  também  de  corrente  periódica.  O 
grau  da  agua  é  de  8°.  O  caminho  continua  pouco  aceidentado,  as  acá- 
cias apparecem  era  maior  quantidade.  O  solo  é  argiloso.  Encontram-se 
alguns  cerros  de  basalto. 

Ateou-se  o  fogo  no  capim.  Os  bois  de  um  carro  espantaram-se,  fi- 
cando dois  bastante  queimados,  o  carro  carregado  de  pólvora  esteve 
em  perigo  de  ir  pelos  ares,  porque  as  chammas  chegaram  a  entrar 
pelas  juntas  do  tabuado.  Depois  de  percorrermos  25  kilometros  sem 
agua,  acampámos  nos  poços  de  Quipungo  em  22,  ao  pé  das  primeiras 
povoações  indígenas,  onde  almoçámos,  seguindo  de  tarde  para  o  rio 
de  Quipungo,  o  Sinde,  onde  chegámos  com  três  horas  de  andamento. 
Fizemos  este  trajecto  por  entre  as  povoações  e  plantações  indígenas. 

O  solo  agrícola  de  Quipungo  é  argiloso  e  profundo.  A  sua  fertili- 
dade nada  deixa  a  desejar.  Os  pastos  são  abundantes  e  bons  e  o  as- 
pecto do  gado  é  magnifico.  A  agua,  porém,  é  insufficiente  para  as  ne- 
cessidades agrícolas.  Pôde  com  tudo  derivar-se  facilmente  do  Quei  ou 
do  Cunene,  como  se  ve  pela  disposição  orographica  do  terreno. 

Os  indigenas  nunca  applicam  a  rega  ás  suas  culturas,  e  para  as 
necessidades  domesticas  servem-se  das  aguas  dos  poços  formados  no 
leito  do  rio.  Este,  porém,  alaga  alguns  terrenos  na  epocha  fluvial  e  é 
então  de  difficil  passagem. 

Abundam  aqui  as  leguminosas.  O  indígena  dedica-se  exclusiva- 
mente á  creação  de  gados  e  as  mulheres  cultivam  o  solo,  que  lhes  re- 
tribue  abundante  alimento  com  pequeno  trabalho. 

E  muito  difficil  um  calculo  approximado  da  população  indígena; 
mas  segundo  julgo  pôde  variar  entre  quarenta  a  sessenta  mil  habitan- 
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tes.  Slo  indolentes  e  ladroes;  podem  mesmo  classiticar-se  como  os 
mais  ladroes  do  pia  n' ai  to,  porque  nito  se  limitam  aos  roubos  de  gado, 
mas  roubara  também  qualquer  carga  que  se  lhes  confie,  havendo  por 
isso  grande  repugnância  no  paiz  em  empregal-os  como  carregadores. 
Alem  d'Í8SO  s&o  atrevidos  e  insolentes  com  os  viandantes  quando  se 
julgam  mais  fortes.  Por  algumas  vezes  me  exgottaram  a  paciência  e 
só  as  necessidades  do  transito,  actualmente  importante  por  aquclla  re- 
gião, obstaram  a  que  lhes  applicasse  um  correctivo  merecido.  Está-se 
fazendo  sentir,  porém,  a  necessidade  de  uma  boa  lieçào  áquelle  povo, 
obrigando-o  a  entrar  na  ordem. 

Em  27  seguimos  a  margem  direita  do  Calunga.  Este,  ainda  que  já 
não  corria  n'esta  t?pocha,  tinha  grandes  poços,  abundantes  em  jacarés. 
0  terreno  baixava  suavemente. 

Continua  a  mesma  formação  do  solo  e  aspecto  da  flora.  Apparece 
o  calcareo  a  intervallos,  mas  pouco  abundante. 

Em  2*J  acampámos  na  confluência  do  Calunga  com  o  Cunene.  A 
agua  d'este  rio  aqui  apresentava  4o  hydroteinetrico.  Tem  também 
chlururetos,  sulfatos,  carbonato  de  cal  e  ferro.  Começou  o  horse  sick- 
ne«  a  raatar-nos  o  gado  cavallar. 

Yiíitou-nos  o  soba  da  Oubandja,  pequeno  estado  na  margem  direita 
do  Ounene. 

Nu  dia  2  acampámos  no  Quintete,  margens  do  Catapi,  e  nâo  muito 
longe  da  emballa  do  Luceque. 

No  dia  anterior  tínhamos  passado  o  Quei,  que  leva  bastante  agua, 
e  acampávamos  perto  das  rui  nas  do  forte  que  um  incendo  tinha  des- 
unido. 

O  solo  de  Luceque  c  feracissimo ,  mas  a  região  não  é  salubre  como 
quaíi  sempre  acontece  em  Africa  nas  margens  dos  grandes  rios.  O 
clima  julgo-o  comtudo  melhor  que  o  do  Humbe  ou  Ganibos.  A  altura 
acima  do  nível  do  mar  é  de  1:210  metros. 

Aqui  começou  a  faina  de  abrir  estrada  para  os  carros.  Pouco  antes 
do  romper  do  dia  marchava  na  frente  um  piquete  de  cincoenta  ho- 
mens, soldados  e  auxiliares,  commandados  por  um  offioial,  munidos 
de  machados,  pás  e  enchadas,  sempre  de  armas  t*m  bandoleira  e  além 
d'Í8so  acompanhados  por  uma  pequena  patrulha  de  cavallaria. 

Competia  ao  official  dirigir  os  trabalhos,  escolhendo  o  terreno  de 
forma  a  evitar  grandes  inclinações,  voltas  apertadas  e  lameiros  ou  pas- 
sagens difficeis  nos  cursos  de  agua. 

D*esta  forma  procedia-se  á  derruba  do  arvoredo  sempre  que  era 
impossível  se«^uir  as  margens  dos  ribeiros  quando  despidos  de  vege- 
tarão. Xos  rios  de  margens  a  prumo  construiam-se  pontes  nos  locaes 
mais  favoráveis  com  a  solidez  necessária  á  passagem  de  cincoenta  wa- 


12 

gons,  gado  e  gente  da  expedição;  ou  se  o  leito  se  apresentava  duro 
e  a  agua  pouco  profunda,  abriam-se  rampas  de  inclinação  suave  em 
ambas  as  margens.  Nos  lameiros  e  grandes  anharas  tornava-se  o 
serviço  fatigante  e  demorado.  AUi  era  necessário  lançar  sobre  el- 
las  um  comprido  estrado  de  madeira  coberto  depois  a  ramos  e  ca- 
pim. Nalguns  de  300  metros  de  comprido  occupava-se  quasi  todo 
o  possível  da  expedição.  N'essas  occasiões  abatiam-se  milhares  de 
arvores. 

Não  lia,  porém,  obstáculos  que  a  pratica,  alliada  a  uma  boa  von- 
tade, não  consiga  vencer.  A  boa  vontade  deinonstrarain-n'a  exube- 
rantemente todos  os  oíticiaes,  praças  e  auxiliares  da  expedição;  a 
pratica  já  muitos  tinham  e  depressa  a  adquiriram  os  noviços  em  taes 
trabalhos. 

Por  vezes  n'algum  lameiro  enterrava-so  um  wagon  até  ao  leito. 
Jungiam-se-lhe  quarenta  bois,  o  cabo  partia  e  os  bois  cabiam;  então 
auxiliares,  soldados,  inferiores  e  superiores,  amarrando  novos  cabos  e 
correntes  e  lançando  mãos  ás  rodas  e  aj>  leito,  arrastaram  para  fora 
da  anhara  um  peso  de  2  toneladas.  Jungiam-se  de  novo  os  bois  e  a 
columna  continuava  o  seu  caminho.  Era  por  assim  dizer  o  pão  nosso 
de  cada  dia.  £  estes  esforços  não  se  faziam  sem  um  certo  perigo. 
Uma  corrente,  partida  pela  força  de  tracção,  assim  como  mata  um 
boi,  podia  matar  um  homem,  e  o  risco  de  ser  esmagado  por  uma  roda 
era  imniinente. 

Algumas  vezes,  se  no  rumo  dado  na  véspera  se  apresentava  um 
obstáculo  que  levaria  muito  tempo  a  remover,  era  forçoso  perder  o 
trabalho  já  feito  e  procurar  nova  solução  ao  problema,  o  que  sempre 
se  traduzia  n'uin  atrazo  de  bastantes  horas  e  ás  vezes  dias,  porque 
não  era  possível  seguir  o  caminho  de  pé  posto  do  indígena.  Depois  da 
passagem  da  columna  ficava  sempre  uma  estrada  batida  e  visível  para 
muitos  annos,  estrada  que  está  hoje  sendo  aproveitada  pelos  carros 
que  se  dirigem  a  Caconda  e  ao  Bihé  n'uma  extensão  de  mais  de  500 
kilometros. 

Do  Quinteto  seguimos  por  algum  tempo  a  margem  esquerda  do 
Catapi,  passando  diversas  povoações  e  plantações  indígenas,  abando- 
nando depois  este  para  seguirmos  pela  margem  direita  do  Cutenda, 
seu  affluente.  No  dia  6  de  setembro  partiu- se-nos  um  carro  e  no  dia 
8  atolaram-se-nos  muitos  de  forma  que  tivemos  de  nos  demorar  para 
melhorar  o  caminho.  No  dia  10  acampámos  na  margem  esquerda  do 
(Catapi  em  frente  do  Caconda. 

O  caracter  do  solo  agrícola  de  Luceque  a  Caconda  é  em  geral 
argilo-silicioso,  fértil  e  abundante.  O  clima  é  egual  ao  da  Chibia  ou 
talvez  superior. 
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A  inclinação  média  do  terreno  pelo  caminho  percorrido  nno  excede 
a  tf.4  por  cento. 

Abundam  as  madeiras  para  construcção  e  as  pastagens  são  excel- 
lentes. 

Caconda  desde  1885  não  tem  progredido  muito. 

Os  obstáculos  que  a  cada  passo  so  apresentam  á  prosperidade  de 
colónias  agrícolas  europêas  são  por  toda  a  parte  os  mesmos;  a  falta 
de  coiniminicações  rápidas  com  o  littoral.  Só  os  productos  ricos  dão 
resultados  convidativos  e  esses  são  quasi  exclusivamente  commerciaes. 
Os  arredores  de  Oaconda  são  salubres,  férteis  e  abundantes  de  agua. 
A  população  é  densa  e  dedica-se  com  êxito  ao  cominercio  e  agricul- 
tura indígena. 

Parece  que  em  epoehns  mais  remotas  era  outra  a  aptidão  coloni- 
sadora  dos  portuguezes.  A  thcoria  não  tinha  ainda  substituído  a  pra- 
tica e  d'ahi  um  conhecimento  profundo  do  paiz,  do  indígena  o  do  modo 
mais  profícuo  de  o  educar  sem  lhe  insuflar  no  espirito  rudimentar 
amas  aberrações  egualitarias,  estimulo  da  perguiça,  de  vaidade  e  de 
indisciplina  provocadora  de  continuas  revoltas. 

Ponhamos  Caconda  em  confronto  com  Huilla.  Ahi  sente-se  ainda 
no  contacto  com  o  indígena  uma  certa  admiração,  um  certo  respeito 
pela  influencia  benéfica  de  uma  colonisação  florescente  ha  cem  annos 
e  que  ainda  hoje  so  manifesta  no  caracter  do  indígena  pela  facilidade 
do  seu  trato,  pelo  desejo  de  aprender,  no  respeito  ao  branco,  no  gé- 
nio emprohendedor,  emfini,  por  muitos  predicados  moraes  que  um 
abandono  secular  não  conseguiu  fazer  esquecer.  Nos  seus  hábitos,  nos 
seus  costumes,  na  sua  industria  descobre-sc  a  cada  passo  o  gérmen 
de  uma  civil i sacão  remota,  que  o  esquecimento  a  que  foi  votado  não 
conseguiu  suffocar,  embora  abandonado  aos  seus  próprios  recursos, 
mas  que  não  pôde  desenvolver-se.  Por  isso  o  trabalho  das  novas  mis- 
sões promette  resultados  mais  brilhantes,  porque  vae  encontrar  um 
terreno  já  preparado  para  receber  a  semente,  que  recompensará  o 
obreiro  segundo  a  sua  habilidade  e  tacto. 

Vejamos  agora  em  que  estado  encontramos  o  indígena  dos  sertões 
da  Huilla,  cuja  oceupação,  frouxa  em  principio,  não  conta  ainda  oin- 
coenta  annos  de  existência,  e  se  vae  embaraçando  e  annullando  n'uma 
rede  de  platonismo  puro. 

Encontramos  alli  o  verdadeiro  selvagem,  o  selvagem  dos  tempos 
primitivos,  o  se  é  possível  mais  selvagem  ainda  depois  do  contacto 
com  o  branco.  Sobre  o  indígena  é  até  hoje  nulla  a  influencia  civilisa- 
dora  das  missões,  e  nem  outra  cousa  se  deveria  de  esperar  entre  po- 
ros montanhezes  e  irrequietos  com  todos  os  vicios  inveterados  de  uma 
tida  selvática.  Povos  assim,  sempre  dispostos  á  revolta,  ao  roubo,  ao 
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pé  os  restos  de  um  dos  muitos  padrões  que,  espalhados  pelo  continente 
africano,  attestam  ainda  ao  mundo  os  nossos  esforços  civilisadores.  A 
cerca,  cujos  muros  em  ruínas  se  encontram  por  detrás  da  capella,  tem 
70  metros  de  comprido  por  20  de  largo.  Da  capella,  cujo  solo  se  eleva 
um  metro  acima  do  terreno,  resta  apenas  a  parede  em  que  se  apoia 
o  altar  mór  e  uns  restos  da  sacristia.  Tem  20  metros  de  comprido  por 
5  de  largo.  Cobre-a  com  a  sua  sombra  protectora  uma  arvore  fron- 
dosa que  alli  germinou,  de  certo,  tempo  depois  do  abandono  da  mis- 
são. A  sua  esquerda,  e  a  10  metros  de  distancia,  encontram-se  as  ruí- 
nas das  habitações  dos  missionários  com  33  metros  de  extensão  e  da 
mesma  largura  da  capella.  Ao  lado  direito  d'esta  extendem-se  as  ruí- 
nas de  um  muro  que  com  certeza  fechava  todo  o  recinto  da  missão, 
incluindo  a  cerca.  Todo  o  estabelecimento  devia  ter  formado  um  re- 
ctângulo de  75  metros  de  comprido  por  70  metros  de  largo.  As  con- 
strucções  eram  todas  de  adobe,  o  que  deu  o  nome  ao  rio,  nome  adul- 
terado pelo  indigena,  que  lhe  chama  actualmente  Lindobe. 

Por  detrás  da  cerca,  e  um  tanto  afastados,  encontram-se  cinco  mon- 
tículos de  cascalho,  indicação  caracteristiea  e  tão  frequente  no  sertão, 
do  logar  onde  de&cançam  talvez  cinco  obreiros  infatigáveis  da  civili- 
sação  africana. 

Dormem  alli  ha  muitos  annos  o  somno  eterno,  no  silencio  da  flo- 
resta, perturbado  de  longe  em  longe  pelos  passos  cautelosos  do  caça- 
dor indígena.  Os  seus  trabalhos,  os  seus  nomes,  foram  esquecidos  e 
apenas  algum  velho  de  (Jaconda  se  lembra  e  fala  de  vez  em  quando 
de  um  frei  João  que  seus  pães  conheciam  era  elle  ainda  muito 
creança. 

Não  sympathiso  com  congregações  religiosas.  Tornaram-se  muitas 
vezes  unia  capa  de  abusos,  desviando-se  do  seu  fim  e  tentaram  sem- 
pre envolver-se  no  governo  e  administração  dos  paizes  onde  não  sou- 
beram ou  não  pode rain  reprimir-lhes  a  ambição  de  dominar ;  mas  não 
posso  deixar  de  admirar  a  boa  fé  e  abnegação  de  muitos  de  seus 
membros,  abnegação  que  vae  até  ao  sacrifício  de  si  próprios,  se  não 
por  uma  bondade  natural  da  índole,  com  o  fito  n'uin  premio  e  n'um 
futuro  a  meu  ver  bastante  problemáticos. 

N'aquelle  tempo  o  indigena  trabalhava  mais  e  resava  menos,  ac- 
ceitando  de  bom  grado  uma  civilisação  que  lhe  falava  mais  aos  sen- 
tidos e  lhe  preparava  o  espirito  a  receber  mais  tarde  e  com  proveito 
impressões  de  uma  ordem  mais  elevada.  Por  isso  os  esforços  civilisa- 
dores de  então  conseguiram  attestar  aos  séculos  vindouros  a  sua  lucta 
contra  o  obscurantismo,  ainda  que  por  meio  de  ruínas  produzidas 
pelo  abandono  dos  que  tinham  por  missão  o  sustental-os  n'ella. 

N'uma  nação  que  dispõe  de  grandes  recursos,   que  pode  osten- 
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ur  na  construcção  de  muitos  couraçados  e  no  desafogo  do  seu  estado 
financeiro,  de  qualquer  intelligencia  medíocre  pôde  o  acaso  do  nasci- 
mento ou   da  fortuna  fazer  um  estadista,  celebre  e  grande  somente 
pela  imposição   da  sua  vontade  a  nações  pobres  e  pequenas.  É  uma 
celebridade,  porém,  que  não  causa  espantos.  N'estas  circurustancias,  e 
servindo  ao  mesmo  tempo   o  seu  próprio  interesse,  pode  tal  nação 
concorrer   efficazmente  no  século  actual  para  a  civilisação  do  conti- 
nente africano.  Era  muito  differente  nos  tempos  portuguezes.  Hoje  o 
telegrapho,  a  navegação  a  vapor,  os  caminhos  de  ferro  e  as  explora- 
ções,  removendo  as  difficuldades  de  communicaçòes  para  o  interior, 
aplanam  o  caminho  aos  esforços  interesseiros  das  naçSes  poderosas  e 
us  obstáculos  desapparecem  ao   sopro  do  progresso.   Não  tem  feito 
comtudo  em  favor  do  indígena  e  em  prol  do  adeantamento  moral  e 
scientitieo  em  Africa  tanto  quanto  nós  fizemos  em  epochas  remotas, 
sem  o   poderoso   recurso   das  maravilhas  actuaes  de  uma  civilisação 
prospera,  e  sem  a  mira  n  uni  interesse  exclusivo  e  absorvente,  causa 
primordial  de  lucta  pela  posse  de  um  retalho  do  sertão,  onde  o  forte 
sem  escrúpulos  de  consciência  escolhe  para  si  a  parte  do  leão.  A  jus- 
tiça, porém,  é  uma  das  leis  da  natureza  originada  de  uma  outra  evo- 
lação,  e  taes  leis,  por  mais  insignificantes  que  nos  pareçam,  não  se  al- 
teram ou   desprezam  impunemente.   A  historia  encarrega-se  sempre 
de   nos    demonstrar    as    consequências    do    menoscabo    de    qualquer 
delias. 

No  dia  27  de  manhã  atravessámos  o  <  'uando  para  a  margem  es- 
querda e  de  tarde  entravamos  na  região  montanhosa  que  principia  em 
terras  de  Quingolo.  Uns  caçadores  da  expedição  cahiram  de  improviso, 
e  «em  querer,  no  meio  de  uma  cerimonia  religiosa  indígena  que  se 
praticava  no  mais  cerrado  da  floresta.  Uns  quatro  ou  cinco  quimban- 
das praticavam  a  circumsição  n'uns  trinta  garotos  dos  seus  quinze  a 
dezoito  annos.  Operador  e  operados  fugiram  atterrados  deixando  o 
cainpo  juncado  de  despojos  sangrentos  e  os  intrusos  retiraram-se  ás 
gargalhadas. 

Começavam  as  trovoadas  violentas  e  a  chuva  de  pedra. 
Em  1  de  outubro  passámos  o  Cuinha  que  leva  bastante  agua.  En- 
contrámos   muitas    armadilhas   de  caça.   Encontra-se  por  aqui   uma 
planta  rasteira,  onde  uma  espécie  de  abelhas  depositam  o  mel,  e  di- 
zem que  é  muito  abundante  em  certa  epocha  do  anuo. 
Continuámos  atravessando  muitos  ribeiros  de  agua. 
No  dia  3  acampámos  na  margem  direita  do  Calai,  onde  tivemos 
de  construir  uma  ponte.  Este  rio  vem  de  entre  as  serrauias  doHuambo, 
que  se  extendem  á  nossa  esquerda  a  perder  de  vista  para  o  nordeste. 
Veiu  vÍ8Ítar-nos  o  soba  Capoco. 
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Ao  noi  te  magnético  e  a  6  kilometros  de  distancia  fiea-uoB  a  bonita 
libata  do  Mamo,  sobre  um  cerro  isolado  na  bacia  do  Calai.  Este  século 
pertence  ao  Huambo. 

No  dia  7  acampámos  á  direita  do  Canhagamua.  Este  rio  leva 
muita  agua  e  em  parte  alguma,  numa  grande  extensão,  dá  passagem 
para  carros.  Tivemos,  pois,  de  construir  uma  ponte  com  encontros  de 
pedra  por  causa  da  corrente. 

O  rio  Calimahála  deu-nos  muito  trabalho  a  passar  no  dia  14. 

A  l(i  acampámos  nas  nascentes  do  Cunene,  cuja  posição  geogra- 
phica  deteiminei  em  18  pela  altura  meridiana  do  sol  e  da  do  Cysne, 
pelo  reapparecimento  do  primeiro  satellite  de  Júpiter  e  pelo  rumo  e 
estima.  Depois  de  as  passarmos  mudámos  o  rumo  para  sueste  em  di- 
recção ao  Sambo  em  21. 

A  emballa  situada  sobre  um  monte  que  domina  os  arredores  e  en- 
tre penedia,  foi  bem  fortificada  neutros  tempos,  como  o  demonstram 
os  restos  de  umas  muralhas  de  pedra  solto  e  de  outras  de  leiva  na 
frente  das  palliçadas  actuaes.  A  rocha  parece-me  syenite.  O  solo  é 
argilo-silicioso,  bom  para  a  agricultura.  A  vegetação  é  regular  e  o 
pasto  excellente.  O  grau  da  agua  é  de  tí  4/â,  contém  sulphatos,  chlo- 
ruretos,  acido  carbónico,  saes  de  cal  e  de  magnesios.  A  altura  acima 
do  nivel  do  mar  é  de  1:729  metros.  O  clima  parece-me  egual  ao  da 
Huilla. 

No  dia  23  continuámos  a  marcha  por  entre  cumbes  e  povoações. 

A  24  acampámos  á  noite  na  margem  esquerda  do  Cubango.  Este 
rio  tem  aqui  apenas  uns  20  metros  de  largo  e  {/i  metro  de  profun- 
didade. 

Temos  encontrado  muitas  excavaç5es,  de  onde  o  indígena  extrae 
o  ferro,  que  se  encontra  no  solo  em  abundância.  O  modo  da  extrac- 
ção é  muito  primitivo.  Encontrámos  plantações  c  aldeias  a  cada  passo. 

No  dia  28  acampámos  na  margem  esquerda  do  Cutato  dos  Gan- 
guellas.  Morna  ficava-nos  ao  sul. 

Começou  a  desenvolver-se  á  nossa  vista  um  enorme  oceano  flo- 
restal, de  onde  emergiam  grandes  libatas  a  que  serviam  de  palliçadas 
sycomoros  colossaes,  cuja  cor  mais  carregada,  destacando-as  da  ve- 
getação circumvizinha,  lhes  dava  o  aspecto  das  ilhas  de  verdura  nos 
mares  dos  trópicos. 

No  dia  1  de  novembro  acampámos  na  margem  direita  do  Cuquema. 
Este  rio  tem  alli  os  seus  30  metros  do  largo  e  1  de  profundidade. 
Engrossa  facilmente  na  epocha  das  chuvas,  e  entito  não  dá  passagem 
em  parte  alguma,  a  não  ser  em  canoas. 

A  5  acampámos  na  capital  do  Bihó,  Ekorongo.  A  altura  acima  do 
nivel  do  mar  é  de  1:650  metros. 
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A  12  acampámos  eni  Belmonte,  depois  de  ter  passado  por  Camun- 
dongo, onde  se  acha  estabelecida  uma  das  missões  americanas. 

O  caracter  geológico  do  paiz,  numa  grande  extensão,  é  quasi  ho- 
mogéneo. A  espécie  de  rocha  e  do  solo  agrícola  que  sobre  ella  assenta, 
a  urogrupbia,  a  pureza  das  aguas,  a  uniformidade  monótona  da  flora, 
••mtim,  tudo  indica  uma  origem  commum  do  formação  íruma  extensão 
que  me  parece  não  se  encontrar  egual  na  Europa.  Julgo  ser  o  grés  o 
que  mais  concorre  para  a  formação  do  solo  agrícola,  depois  o  sehisto 
e  por  ultimo  o  granito.  E  possível  que  outras  variedades  concorram 
ainda  que  em  menor  parte  para  a  sua  formação  e  que  em  diversas 
localidades  se  invertam  os  factores. 

Falo.  porém,  na  generalidade  e  sem  o  apoio  de  uma  analyse  mais 
rigorosa,  impossível  nas  circumstancias  em  que  viajava. 

Xo  solo,  dos  seus  elementos  organogenciaes,  os  mais  abundantes. 
*ào  a  agua,  o  acido  carbónico  e  alguns  humos.  Dos  elemento*  mine- 
raes  abundam  o  oxido  de  ferro,  a  aluminia,  a  sílica,  a  potassa  e  a 
arfia.  Dos  saes  solúveis,  accusados  pela  analyse  das  aguas,  encontra- 
ram-se  primeiro  os  chloruretos  o  depois  os  sulphatos.  Daqui  resulta 
que  o  caracter  geral  do  solo  agrícola  é  argilo-silieioso  ou  «luminoso 
y  por  vezes  silico-argiloeo. 

Uma  profundidade  muito  regular  do  solo  e  sub- solo,  grande  abun- 
dância de  agua  e  um  clima  ameno,  tornam  este  paiz  altamente  favo- 
rável á  cultura  em  larga  escala  de  quasi  todos  os  produetos  europeus 
-  indígenas. 

As  aguas  meteóricas,  pelo  menos  no  principio,  trazem  quasi  sem- 
pre mais  quantidade  de  saes  em  dissolução  do  que  as  aguas  terres- 
tres em  geral.  Estes  muitas  vezes  me  rizeram  desesperar  pela  sua 
pureza,  que  depende,  como  se  sabe,  da  qualidade  dos  terrenos  que 
atravessam  e  por  isso  a  sua  analyse  é  sempre  um  grande  auxilio  para 
formular  uma  idéa  sobre  a  espécie  de  rocha  em  que  assenta  o  solo 
agrieola.  Este  em  geral  deve  compur-se  de  quatro  elementos :  o  cal- 
rareo,  a  argila,  a  areia  e  o  humos;  a  presença  deste  ultimo  nào  é, 
cointudo,  absolutamente  indispensável  e  o  primeiro  falta  completa- 
mente «»u  rxiste  em  mui  diminuta  quantidade  nestas  regiões.  Em  com- 
pensação em  muitas  localidades  a  abundância  dos  oxydos  de  forro, 
au^meutando  a  capacidade  de  absorpção  do  solo,  concorre  por  outras 
reacções*  chimicas  para  a  sua  fertilidade,  auxiliada  também  pela  abun- 
abandancia  de  alcalis  vegetaes. 

A  uns  000  metros  da  povoação  de  Belmonte  existe  uma  nascente 
de  agua  férrea  de  sabor  característico;  grau  hyd.  4°,  algumas  gottas 
de  solução  alcoólica  produzem  immediatamente  n'esta  agua  um  abun- 
dante precipitado  negro. 
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A  falta  de  sal  no  paiz  será  um  obstáculo  á  creação  de  gados,  e 
por  isso  no  dia  9  de  novembro  enviei  o  capitão  Couceiro  avassallar 
uns  sobas  no  trilho  de  Garanganja  e  ao  mesmo  tempo  explorar  umas 
salinas  que  diziam  existirem  no  vale  do  Quanza. 

Como  já  disse,  todo  o  paiz  da  Humpata  ao  Bihé  é  o  mais  apto 
que  se  pode  desejar  para  a  cultura  de  cereaes  em  larga  escala.  Não 
me  parece,  porém,  esta  a  que  promoverá  o  seu  futuro  desenvolvimento 
e  riqueza.  Um  paiz  onde  ó  necessário  fazer  grandes  sacrifícios  e  em- 
pregar capitães  importantes  para  que  a  sua  colonisação  não  se  con- 
serve nos  domínios  da  utopia,  requer  um  estudo  aturado  dos  meios  de 
o  mais  rapidamente  possível  distribuir  um  módico  dividendo  que  obste 
ao  retrahimento  de  outros  e  anime  a  concorrência  de  muitos ;  ora, 
nâo  é  cultivando  cereaes  que  isso  se  conseguirá.  Deve  tratar-se  em 
primeiro  logar  de  desenvolver  a  producção  de  géneros  ricos,  procu- 
rando para  isso  as  localidades  mais  favoráveis.  Esses  productos  silo  a 
canna,  o  café,  o  algodão,  a  cera,  o  azeite,  o  vinho,  etc,  isto  afora  o 
desenvolvimento  de  industrias  novas  importantes. 

A  exploração  da  nova  borracha  e  mesmo  o  seu  cultivo  nas  regiões 
do  Dongo,  Catoco,  Cassinga  e  Galangue  e  outros  que  julgo  em  con- 
dições de  solo  e  clima  para  o  seu  desenvolvimento,  deve  merecer 
também  o  cuidado  do  colono.  A  propósito  d'este-8  productos,  que  em 
tão  grande  quantidade  estão  hoje  acudindo  ao  mercado  de  Benguella, 
relatarei  aqui  a  forma  por  que  eu  julgo  o  commercio  d/aquella  cidade 
achar-se  de  posse  de  um  dos  seus  mais  importantes  ramos.  Quando 
em  princípios  de  1885  fiz  parti»  da  expedição  de  Caeonda,  tentei  in- 
dagar dos  indígenas  em  que  localidades  se  encontrava  a  borracha 
que  se  negociava  nos  concelhos  de  leste,  como  Malange  e  outros, 
única  que  eu  conhecia  até  então.  No  Dongo  apresentaram- me  a  bor- 
racha que  se  compra  hoje  em  Benguella,  e  a  raiz  já  macerada,  de 
onde  ella  se  extrae  e  que  tinham  trazido  do  Munongue,  segundo  me 
disseram.  Perguntei  se  já  tinham  diligenciado  negociar  com  cila.  Res- 
ponderam-me  que  a  tinham  offerecido  a  alguns  feirantes,  que  a  recu- 
saram. Aconselhei-os  a  levar  grande  quantidade  d' ella  a  Benguella, 
dizendo-lhes  que  ainda  que  aquella  borracha  não  era  muito  boa,  nâo 
deixariam,  comtudo,  de  lhe  pagar  alli  melhor  do  que  a  cera.  Parece 
que  a  affluencia  ao  mercado  principiou  no  anno  seguinte,  não  sei  se 
por  influencia  do  tal  allemão,  que  não  conheço  e  cuju  nome  nunca  vi 
escripto,  mas  que  dizem,  e  eu  li  algures,  foi  quem  descobriu  a  bor- 
racha de  que  falo. 

O  sr.   Amot  aproveitou  a  occasião  de  visitar-me  para  me  fazer 
presente  da  sua  obra  intitulada  Gazenganze. 

Dispuz  de  algumas  horas  da  noite  para  a  sua  leitura,  e  franca- 
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mente  o  que  encontrei  no  livro  que  mais  me  interessasse  foi  a  enca- 
dernação. O  seu  conteúdo  nada  de  novo  nos  ensina  e  torna-o  um  tanto 
pesado  e  indigesto  a  feição  biblica  que  necessariamente  lhe  imprimiu 
«  caracter  protestante  do  auctor. 

Ha  ivelle,  porém,  certas  passagens  dignas  de  reparo  e  que  provo- 
cam se  não  um  desmentido,  pelo  menos  algumas  reflexões  aproposi- 
tadas.  Logo  no  começo  põe  o  auctor  em  duvida  a  piedade  dos  boers 
em  matéria  religiosa,  fundando-se  na  crueldade  com  que  elles  tratam 
o  preto. 

Diz  elle  que  acatam  muito  a  biblia  e  que  a  sua  única  ambição  é 
que  seus  filhos  aprendam  a  lel-a;  mas. . . 

Their  apparent  piety  and  devotion,  contrast  strangdy  tcitii  thcir 
cruel  and  tnjust  treatment  of  the  africam. 

N8o  fosse  o  sr.  Arnot  inglez !  Não  é  da  minha  conta  profundar  o 
grau  de  devoção  dos  boers  e  não  sei  se  ella  é  real  ou  fictícia.  O  que 
posso,  porém,  affirmar  é  que  o  nome  do  Senhor  não  anda  na  bôcca 
delles  a  cada  passo  e  a  propósito  de  qualquer  cousa,  como  na  do 
sr.  Arnot.  Talvez  elles  julguem  também  apenas  apparente  a  devoção 
do  auctor.  Uns  e  outros  são  bastante  bíblicos  e  por  isso  lá  se  ave- 
nham;  mas  o  que  me  parece  pouco  verdadeiro  é  o  tratamento  cruel 
applicado  por  elles  ao  preto.  São  accusaçoes  gratuitas  de  que  também 
nós  os  portuguezes  temos  sido  victimas. 

O  sr.  Arnot  applica  á  generalidade  actos  que  viu  talvez  pratica- 
dos no  interior  por  um  ou  outro  bóer.  Esta  applicação  de  um  facto 
isolado  a  uma  collectividade  por  individues  que,  como  o  auctor,  pas- 
seiam em  Africa,  é  muito  commum.  Por  uma  observação  superficial 
julgam-se  doutoralmente  habilitados  a  caracterisar  um  povo,  a  julgar 
dos  seus  costumes,  fé  religiosa,  civilisação,  etc.  Por  esta  forma  qual- 
quer extrangeiro  que  passou  um  dia  em  Londres,  somente  pelos  bair- 
ros mais  im mundos,  devia  ficar  auetorisado  a  affirmar  que  o  povo  in- 
glez é  composto  de  bêbedos,  andrajosos  e  ladrões  cvnieos.  Que  poude 
•>  reverendo  Arnot  estudar  de  boers  no  Transvaal,  em  tão  pouco 
tempo? 

Tenho  convivido  com  muitos  boers  ha  onze  annos,  boers  que  me 
paivce  não  são  differentes  dos  que  habitam  no  Transvaal,  pois  d'alli 
procedem,  e  nunca  vi  tratar  injusta  ou  cruelmente  o  negro.  Pelo  con- 
trario, posso  testemunhar  que  o  preto  por  elles  educado  é  superior 
em  dotes  moraes  e  physicos  ao  educado  por  qualquer  missão  catho- 
lica  ou  protestante  das  que  conheço.  Esta  é  a  regra  geral.  Ha  factos 
isolados,  que  são  as  excepções? 

lia,    mas  conheço  mais  entre  os  mglezes.  De  um  sei  eu  que  irri- 
tado contra   um  boi,  que  queria  jungir  ao  carro,  lhe  abriu  a  cabeça 
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com  um  machado.  Outro  fuzilou  um  negro  que  havia  três  annos  lhe 
roubara  um  sellim.  Muitos  factos  (Testes  dâo-se  fora  da  esphera  de 
acção  das  auctoridades  e  por  isso  passam  impunes.  Não  são  também 
para  admirar  no  sertão,  onde  o  mais  forte  ó  quem  sempre  dieta  a  lei. 
Ainda  ha  pouco  em  Damaralaud  um  bóer  castigou  barbaramente  um 
huskman.  O  bóer  foi  depois  morto  pelos  buskmen  e  a  mulher  e  os 
filhos  tiveram  de  fugir  pelo  deserto,  a  pé,  durante  dois  dias,  deixando 
o  carro,  bois  e  mais  haveres  em  poder  dos  selvagens.  Uma  partida 
de  caça,  na  maior  parte  composta  de  inglozes,  vingou  a  morte  do 
bóer,  matando  buskmen  a  torto  e  a  direito. 

No  percurso  das  suas  viagens  exhibe  o  auetor  o  seu  poder  sobre- 
natural como  thaumaturgo,  fazendo  chover  nas  plantações  dos  seus 
amigos,  privilegio  este  até  então  exclusivo  dos  sobas  poderosos  do  in- 
terior; fazendo  voltar  ao  tugúrio  um  cão  vadio,  hypnotisando  um 
leão,  fazendo  apparecer  um  sellim  de  que  precisava,  muito  a  propó- 
sito, etc. 

Não  é  minha  intenção  contestar  a  existência  de  factos  a  que  cha- 
mam sobrenaturaes,  consequência  de  leis  que  regem  o  universo,  ainda 
não  conhecidas,  mas  acho  contraproducente  pretender  civilisar  o  in- 
dígena, substituindo  as  suae  superstições  pelas  nossas,  dando-lhe  as- 
sim a  entender  que  o  feitiço  branco  é  mais  forte  do  que  o  drelles,  e 
que  por  consequência  o  tal  feitiço  existe.  Isto  torna  o  preto  fatalista 
e  não  o  excita,  por  certo,  a  rivalisar  com  o  branco  pelo  seu  traba- 
lho, industria  e  instrucção. 

No  Bihé,  diz  o  sr,  Arnot  encontrar  em  tudo  uma  accentuada  mu- 
dança para  melhor.  Mulheres  e  homens  trajando  bem,  casas  bem  con- 
struídas com  portas  altas,  fechaduras,  etc,  á  imitação  dos  portugue- 
zes,  hortas  bem  cultivadas,  mas  a  população  immoral  e  dada  á 
embriaguez.  Diz  também  que  é  um  facto  indiscutível  que  as  popula- 
ções indígenas  em  contacto  com  o  europeu  são  mais  depravadas  nos 
seus  costumes,  do  que  as  tribus  do  interior. 

Nã>  me  parece  que  assim  seja,  ou  então  quiz  o  sr.  Arnot  insinuar 
que  a  immoralidade  de  que  fala  só  se  encontra  nas  proximidades  dos 
estabelecimentos  portuguezes,  do  contrario  devemos  admittir  que  as 
populações  indígenas  das  proximidades  dos  estabelecimentos  do  Cabo 
são  dadas  á  embriaguez,  inunoraes  e  de  costumes  depravados,  conse- 
quência do  contacto  com  os  inglezes. 

Isto,  porém,  não  tem  fundamento.  No  Bihé  não  ha  frequentes  con- 
demnacoes  á  morte  como  uo  Barotze  e  Garanganja,  mais  afastados 
do  elemento  europeu.  Nestas  tribus,  a  superstição  cruel  do  indígena 
leva  a  palma  ao  Bihé.  No  seu  estado  selvagem,  o  preto  será  menos 
immoral,  o  que  duvido;  mas  é  muito  mais  cruel  e  feroz.  Qual  d?estes 
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vu-ios  «>  mais  faeil  do  destruir?  Onde  c  mais  fácil  implantar  a  eivili- 
sacio  ?  Onde  predomina  a  immoralidade  ou  onde  a  ferocidade  do  in- 
dígena sacrifica  á  sua  sede  sanguinária  os  obreiros  d?ella  ?  Queixa-se 
•»  auet»»r  do  poder  despótico  dos  chefes  indígenas  e  diz  que  um  tal 
poder  torna  incerto  o  trabalho  das  missões.  Bem  se  ve,  pois,  que  toda 
st  tentativa  de  civilisação  em  Africa  deve  ser  apoiada  pela  força,  em- 
quanto  o  elemento  civilizador,  p?la  sua  fraqueza  o  diminuto  numero, 
♦-stiver  em  perigo  de  ser  absorvido  pelo  elemento  selvagem;  de  outra 
forma  o  progresso  será  por  muito  tempo  um  niytho  alimentado  por 
missionários,  que  ambiciosos  de  passar  por  africanistas  e  martyres 
di>s  climas  pestíferos  do  continente  negro,  encobrem  a  verdade. 

Ha  muitos  que  trabalham  de  boa  fé  e  se  níio  confundem  facilmente 
com  os  outros  que  muito  toem  romantisado  e  dramatisado,  para  oceu- 
parem  no  primeiro  plano  o  delicioso  papel  de  protogonistas.  Elle  é 
tão  bom  ser  falado  na  Europa  com  admiração  e  respeito,  embora  isso 
nos  custe  algumas...  incorrecções,  a  final  de  pouca  importância... 
modos  de  encarar  um  problema...  ditterença  de  opinião  e  nada 
mais .  . .  até  que  a  verdade  um  dia  surge  brilhante,  mas  então  já 
tarde  para  os  conhecer. 

A  corrente  de  emigração,  que  ha  muito  se  estabeleceu  para  a  Africa 
do  sul.  se  deve  o  principal  papel  na  civilisação  indígena  d'aquclla  re- 
gião. O  trabalho  das  missões  entra  ahi  com  um  pequeno  coeffi ciente. 
Se  as  condições  de  emigração  tivessem  sido  as  mesmas  da  nossa  pro- 
víncia de  Angola,  o  indigena  seria  alli  ainda  mais  selvagem  do  que  o 
desta  nossa  colónia. 

Diz  ainda  o  auetor  que  os  vestígios  que  restavam  no  paiz  dos 
trabalhos  dos  missionários  catholicos  dos  séculos  xvn  e  xvm,  são  ape- 
nas relíquias  ao  pescoço  do  indigena  e  aqui  e  alli  uma  cruz  de  ma- 
deira sobre  algumas  sepulturas. 

Então  a  quem  se  deve  essa  meia  tinta  de  civilisação  que  se  des- 
cobre n 'esses  povos  tão  longe  da  costa  e  entre  os  quacs  residem  ape- 
nas meia  dúzia  de  brancos,  pela  maior  parte  tão  ignorantes  como  el- 
les?  Quem  edificou  essas  missões,  de  que  se  notam  ainda  hoje  as  ruí- 
nas no  sertão  do  Nano?  No  appendice  do  livro  não  poderam  resistir 
os   nossos  amigos  ao  desejo  de  nos  ser  agradáveis,  como  de  costume. 

1 .°    Tiveram  de  aprender  portuguez,  que  ó  quasi  uma  necessidade 

no  paiz. 

2.u   Benguella  impressionou-os  desfavoravelmente. 

3.°  Ainda  que  nós,  os  portuguezes,  possuímos  a  costa  occidental 
por  alguns  séculos,  a  apparencia  de»  indigena  aceusa  o  pouco  que  te- 
mos feito  por  elle ! 

4.°   Á  ogreja  catholica  concorre  pouca  gente.  Os  toques  dos  sinos, 
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o  fogo  de  artilheria  (!)  e  fogos  de  artificio  (!!)  nos  dias  santos  parece 
ser  a  principal  manifestação  religiosa  (!)  Ora  quem  conhece  Benguella, 
Loanda  e  qualquer  outro  ponto  da  costa,  não  pôde  deixar  de  rir  de 
tal  descripção  e  sobretudo  do  espirito  pretencioso  do  auctor. 

Diz  mais,  que  pelas  ruas  se  encontram  pretos  acorrentados  e  di- 
rigidos por  um  individuo  armado  de  cacete,  o  que  não  poude  deixar 
de  extranhar  (!)  A  ninguém,  que  não  seja  um  caridoso  missionário 
inglez,  causaria  admiração  o  ver  criminosos  acorrentados.  Parece  que 
nunca  viajou  pelo  seu  paiz  e  que  passou  na  colónia  do  Cabo  a  dor- 
mir, ou  então  não  lhe  causou  tanta  impressão  um  branco  acorrentado 
íi  ingleza,  como  um  pobre  preto  á  portugueza,  e  o  chicote  não  o  torna 
tilo  epiléptico  como  o  cacete. 

Ha  muitas  passagens  no  livro  do  sr.  Arnot  de  uma  intenção  ína- 
nifestadamente  maliciosa  a  nosso  respeito ;  uma  analyse  d'elle,  porém, 
aqui,  viria  pouco  a  propósito. 

O  que,  comtudo,  lhe  esqueceu  de  mencionar  foi  que,  se  não  fosse 
Silva  Porto,  nào  teria  ellc  passado  do  Barotze.  Que  devido  também 
á  demasiada  condescendência  do  bravo  sertanejo  metteu-se  impune- 
mente em  questões  de  politica  indigena  que  lhe  não  diziam  respeito, 
por  occasião  da  expulsão  dos  missionários  americanos  do  Bailundo, 
armando-se  em  protector,  n'uma  terra  onde  era  hospede,  e  som  ne- 
cessidade alguma,  vistas  as  providencias  immediatamente  tomadas  por 
Silva  Porto  e  confirmadas  pelo  governo  de  Benguella;  e  que  o  res- 
peito com  que  foi  tratado  pelas  auetoridades  portuguezas  e  o  auxilio 
que  d'ellas  recebeu  não  foram  devidos  ao  medo  pela  sua  nacionalidade 
de  inglez,  como  diz  no  seu  livro;  bem  sabe  elle  que  o  mesmo  se  tem 
praticado  com  todos  os  extrangeiros  sem  distineção,  mas  quiz  demon- 
strar, mais  uma  vez,  que,  embora  revestido  de  caracter  religioso  e 
por  mais  que  cheire  a  santidade,  não  pôde  o  inglez,  onde  se  achar, 
encobrir  a  soberba  orgulhosa  e  ridícula  da  sua  nacionalidade.  £  um 
sentimento  sacrosanto  e  respeitável,  mas  que  levado  ao  exaggero, 
para  humilhação  dos  outros,  torna-se  odioso  e  burlesco  ao  mesmo 
tempo. 

Não  deveríamos  nós  ter  sido  tão  cavalheirescos,  mas  mais  positi- 
vos. O  cavalheirismo  também  se  torna  ridículo,  como  todos  os  senti- 
mentos que  se  exaggeram  pelo  abandono  do  senso  commum,  que  de- 
via caminhar  sempre  a  par  d'elles.  Assim  como  D.  Quixote,  temos  sido 
moídos  pelos  próprios  a  quem  soecorremos.  Deus  queira  que,  como 
elle,  morramos  com  juizo,  depois  de  termos  vivido  loucos. 

Vem  aqui  a  propósito  chamar  mui  seriamente  a  attenção  de  v.  ex.a 
para  as  difficuldades  futuras  que  nos  pode  levantar  a  influencia  in- 
gleza que  principia  no  Bihé  em  tentativas  e  experiências  por  inter- 
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médio    dos   seus  missionários,  com  o  pretexto  hypocrita  de  civilisar  o 
Garangaiija. 

A  estação  do  sr.  Arnot  que  era,  segundo  elle  dizia,  provisória, 
tem  tomado  accentuadamente  um  caracter  permanente,  e  mais  missio- 
nários inglezes  eram  esperados  brevemente  da  Europa.  Julgo  mesmo 
•[ue  já  lá  devem  estar.  Ê  necessário  ter  em  vista  que  os  inglezes 
tOem  uma  grande  predilecção  pelos  planaltos  africanos,  onde  se  po- 
•lem  apoiar,  para  depois,  como  o  polvo,  absorverem,  cxteiidendo  os 
tentaculos,  os  paizes  adjacentes. 

Os  boers  têem  também  a  má  sina  de  os  trazerem  sempre  no  en- 
calço. Os  inglezes  bem  sabem  que  o  bóer  raras  vezes  se  engana  em 
Africa  na  escolha  de  climas  e  terrenos  próprios  ao  desenvolvimento 
•la  sua  raça,  e  por  isso  o  n&o  larga.  O  bóer  deu-lhes  o  nome  pitto- 
reseo  de  roei  mix  (quissonde).  Assim  como  o  quissonde  (termes  betti- 
cntfeo)  invade  muitas  vezes  as  casas  e  as  plantações,  a  ponto  de  ex- 
pulsar os  habitantes,  ao  cheiro  da  carne  ou  em  virtude  da  humidade; 
assim  o  inglez  invade  o  paiz  onde  ha  metaes  preciosos  ou  probabili- 
dades de  expandir  a  sua  actividade,  apoderando- se  d' elle  pela  força 
ou  pela  manha. 

Attesta-o  a  quantidade  de  súbditos  britannicos  que  percorrem  os 
sertões  de  Mossamedes  e  Benguella,  desde  o  estabelecimento  da  co- 
tmia  bóer,  e  que  eram  raríssimos  anteriormente. 

No  Bihé,  o  menor  mal  que  nos  podem  fazer  6  desviar  o  commer- 
cio  para  o  vallc  do  Zambeze  ou  do  Congo.  Estamos  ainda  a  tempo 
de  prevenir  o  perigo.  E  por  emquanto  fácil,  mas  se  por  uma  casua- 
lidade se  descobrem  agora  jazigos  auríferos  em  qualquer  ponto  destes 
districtos  ver-se-ha  o  governo  envolvido  em  serias  difiiculdades  por 
nada  ter  prevenido.  E  o  facto  é  muito  possível.  Insisto,  pois,  na  ne- 
cessidade de  tomar  algumas  medidas  tendentes  a  tornar  immediata- 
m^nte  mais  effectiva  a  oecupação  e  a  vigilância  das  zonas  sul  e  leste 
»la  província  e  sobretudo  a  dos  plan 'altos  e  valles  dos  rios  navegáveis 
ou  que  taes  se  possam  fazer.  Nilo  esqueçamos  que  temos  alli  uma 
enorme  fronteira  completamente  indefeza  e  aberta  a  todas  as  inva- 
s*  •es» 

d»mo  não  tinham  chegado  ainda  os  dois  botes  de  lona  que  se 
achavam  em  Caconda  e  seria  muito  demorado  mandar  um  carro  bus- 
caI-op,  mandei  no  dia  10  de  dezembro  dois  wagons  e  cem  homens 
abrir  a  estrada,  torneando  as  nascentes  dos  rios,  emquanto  esperáva- 
mos a  chegada  de  Couceiro,  que  teve  logar  no  dia  20. 

Deixámos,  pois,  Belmonte  no  dia  22,  atravessando  n'este  dia  o 
Cuquema  e  a  24  entravamos  na  grande  anhara  do  Buro  Iluro.  N'esta 
«nhara   infiltram- se  as  aguas   que  alimentam  as  nascentes  dos  rios 
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Cuquema,  Cutato  e  Cnbango,  que  se  dirigem  para  o  sul;  Cundje, 
Cuito  e  Cutato,  que  se  dirigem  para  leste;  Quebe  e  outros,  que  se 
dirigem  para  o  norte. 

E  uma  enorme  planieie  cujo  liorisonte  parece  não  ter  fim;  sem 
arvoredo,  mas  arrelvando  ubertosamente.  A  caça  é  abundantíssima; 
muitas  variedades  de  antílopes  encontram  se  ás  manadas*.  A  altura 
média  a  cima  do  nível  do  mar  6  de  1 :840  metros. 

Ao  approximarmo-nos  das  encostas,  quer  norte  quer  sul  da  anhara, 
encontrávamos  povoações  indígenas  com  frequência.  Em  25  acampá- 
mos no  Dande,  tributário  do  Bailundo.  Em  20  passámos  o  Cubailundo, 
affluente  do  Cutato,  que  desagua  por  seu  turno  no  Quanza.  A  27  pas- 
sávamos as  nascentes  do  Cubango  e  a  28  deixávamos  a  grande  anhara 
divisória  das  aguas  d7esta  região. 

Na  noite  antecedente  fazíamos  uma  espera  aos  le3es,  que  nos  ma- 
taram alguns  bois.  Arranjámos  na  matta  um  estrado  d*.-  uns  2  metros 
de.  altura,  ao  pé  dos  cadáveres  dos  animaes.  onde  nos  extendemos  ao 
comprido.  Seria  meia  noite  quando  avistámos  dois,  dirigindo-se  para 
nós.  A  uma  distancia  de  40  metros,  porém,  pararam,  e  «apesar  de  nos 
conservarmos  immovoia  fomos  vistos  por  elles.  Era  perigoso  atirar- 
lhes  na  posição  em  que  se  tinham  collocado,  isto  é,  entre  nós  e  o 
acampamento,  além  d'isso  a  noite  não  estava  clara  e  esperávamos  an- 
ciosamente  que  elles  encetassem  o  banquete  nos  animaes  mortos,  para 
lhes  atirar  então  qua*i  á  queima  roupa.  Conservánio-nos  olhando-nos 
mutuamente  por  uns  cinco  minutos.  Por  fim  voltaram  na  direcção  do 
acampamento,  onde  quasi  em  seguida  ouvimos  um  grande  borborinho 
e  ruido  produzido  pelo  gado  fugindo  em  tropel.  Descemos  do  estrado 
e  corremos  atrás  do  gado,  que  levou  muito  tempo  a  reunir. 

Pela  manhã  seguimos  o  rasto  das  feras  na  floresta,  conseguindo 
alcançar  uma  que  derrubámos  com  seis  tiros  antes  de  lhe  dar  tempo 
a  defender-se.  Era  um  soberbo  bicho,  com  ln,,20  de  altura  nas  espá- 
duas  e   lm,93  até  á  raiz  da  cauda  e  2,n,79  até  á  extremidade  d'ella. 

No  dia  30  acampámos  próximo  das  nascentes  do  Cunene. 

Encontrámo-nos  com  o  reverendo  padre  Lecomte,  que  se  dirigia 
ao  Bihé  a  fim  de  escolher  o  local  para  a  nova  missão.  Vinha  enthu- 
siasmado  com  o  paiz  que  percorreu  e  que  comparou  á  Normandia. 

Em  31,  de  tarde,  entravamos  no  caminho  de  carro  que  abrira  na 
ida  para  o  Bihé.  N'este  dia  uma  tempestade  violenta  poz  em  perigo 
bastantes  carros,  espantando  os  bois  e  determinando  uma  scena  de 
confusão  que  ia  sendo  causa  de  lamentáveis  desastres. 

No  dia  1  de'janeiro  de  1891  passávamos  a  ponte  do  Cunhangamma 
que  tínhamos  construído  anteriormente.  O  rio  tinha  mettido  muita 
agua.    Em  3  passávamos  na  ponte  do  Calai.  Encontrámos  a  caminho 
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de  Benguella  uma  caravana  de  mais  de  500  carregadores  com  borra- 
cha. O  commercio  retomava,  portanto,  o  seu  curso  normal.  Em  9  acam- 
pámos em  Caconda.  Aqui  nos  esperava  a  guarda  avançada.  O  dr.  Ro- 
qnf  procedeu  á  vaccina  em  mais  de  duzentos  indivíduos  da  localidade. 
Não  me  convinha  retomar  o  caminho  antigo  o  mandei  gente  para 
a  frente  abrir  estrada  em  linha  recta  para  a  Humpata. 

Largámos,  pois.  de  Caconda  em  14  e  em  20  acampávamos  no 
alto  da  Xella,  em  frente  de  Quillengues.  O  piquete  que  marchava  na 
frente  descia  já  a  serra,  onde  procedeu  a  desaterros  importantes  para 
a  passagem  dos  carros.  Mandei -o  voltar  para  trás,  pois  me  não  con- 
vinha descer  a  serra  em  Quillengues  para  a  subir  depois  em  Qui- 
lemba. 

Em  31  chegámos  á  Humpata. 

Os  terrenos  entre  Caconda  e  o  Quei  são  abundantes  do  agua  e  de 
bons  pastos.  Do  Quei  até  ao  Cacolovar  a  agua  diminue,  en?ontran- 
do-se  apenas  algumas  nascentes. 

O  solo  agrícola  é,  porém,  excellente  e  o  clima  bom. 
Estudos  sobro  os  povos  que  habitam  o  paiz,  seu  caracter,  usos  e 
costumes  nào  pude  fazer  por  falta  de  competência  e  de  tempo.  Além 
d'isso  a  historia  dVlles  é  um  tecido  de  tradições  fabulosas  e  incohe- 
rentes,  de  onde  a  meu  ver  pouco  se  pode  tirar  de  proveitoso  que  nos 
elucide  quanto  á  sua  origem  e  quanto  ao  que  diz  respeito  aos  seus 
u*os  e  costumes  não  se  pôde  ter  a  protenção  de  ser  verdadeiro, 
apoiando-sc  apenas  nas  informações  dt*  alguns  funantes  que  as  visi- 
tam sempre  inclinados  ao  exaggero  e  ao  maravilhoso.  Sé  uma  longa 
permanência  entre  elles  auetoritava*  o  observador  a  assentar  em  bases 
solidas  um  trabalho  cthnographico. 

Passarei,  porém,  a  dar  uma  breve  noticia  sobre  os  boers,  causas 
que  promoveram  a  sua  emigração,  seu  estabelecimento  em  territórios 
portugueses,  attritos  que  se  levantaram  ao  desenvolvimento  da  coló- 
nia, sua  importância,  etc.  Sobre  este  assumpto  nito  é  de  suppôr  que 
possa  commetter  erros  notáveis  quem.  como  eu,  viveu  e  tratou  com 
elles  durante  onze  annos. 

Do    Transvaal,   ainda   não  ha   muito  tempo,   os  próprios  inglezcs 
qnasi    nada   conheciam,  e  só  a  descoberta  do  diamante  e  dos  campos 
de   oiro  os  obrigou  a  volver  para  aqui-dles  territórios  olhos  cobiçosos. 
Os   últimos   acontecimentos,  que  tão  desastrosos  foram  para  os  inglc- 
zes.    se,  c^mo  diz  um  auetor  conhecido,  foram  consequência  do  cara- 
cter  intratável  do  bóer,  não  o  foram  menos  a  má  administração  in- 
ffleza  e  í»    meu  ver,  sobretudo,  a  sua  infrene  cobiça,  o  seu  desmedido 
«rgniho     e    ambiçào  dominadora  e  um  desprezo  injustificável  por  tudo 
<f  que  nfto  é  inglez. 
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A  historia  do  Transvaal  é  hoje  bastante  conhecida,  e  por  isso  da- 
rei aqui  apenas  unias  indicações  geraes  para  não  alterar  a  ordem 
cbronologica  dos  factos. 

O  bóer  foi  e  é  ainda  incontestavelmente  um  dos  maiores  pioneiros 
da  civilisaçào  europêa  na  Africa  Austral. 

De  caracter  tenaz,  espirito  independente  e  dotado  de  uma  força 
de  vontade  admirável,  tem,  com  tudo,  recuado  passo  a  passo  em  faço 
das  exigências  de  uma  civilisaçào  gananciosa,  oceulta  sob  a  capa  hu- 
manitária e  sympathiea  do  progresso  do  indígena,  e  da  engrenagem 
complicadíssima  da  machina  governativa,  cuja  theoría  burocrática  in- 
explicável ao  seu  modo  de  pensar,  pratico  c  simples,  não  comprehen- 
dia.  Cioso  de  liberdade,  repellia  toda  a  inuovação  tendente  a  cerceax- 
lh'a.  Foi  assim  que  o  Transvaal  se  achou  sob  o  domínio  do  verda- 
deiro bóer,  o  tcooHreker,  cujo  typo  característico  eu  tive  occasião  de 
observar. 

Era  de  prever  que  um  povo  em  que  perdoniinava  o  elemento  ex- 
pulso da  Kuropa  pela  revogação  do  edito  de  Nantes  e  perseguições 
religiosas  que  se  seguiram  em  diversos  paizes.  descendendo  na  maior 
parte  de  famílias  da  antiga  nobreza,  altivas  e  pouco  acostumadas  a 
dobrar  a  cerviz,  se  não  amoldasse  nos  sertões  africanos  á  vontade 
muitas  vezes  despótica  dos  governantes,  possuindo  vasto  campo  onde 
exercer  a  sua  actividade  e  força  para  repellir  imposições  que  lhe  nao 
agradassem. 

Além  disso  a  sua  educação  bíblica  levava-os  a  imitar  a  vida  nó- 
mada dos  antigos  patriarchas :  e  os  êxodos,  em  busca  de  terra  pro- 
mettida,  suecederam-se  uns  aos  outros.,  sem  que  as  auetoridades  do 
( 'abo  lhes  podessem  pôr  impedimento. 

As  guerras  constantes  com  os  indígenas,  a  intervenção  continua 
dos  inglezes  em  taes  questões,  accenderam  cada  vez  mais  no  bóer  o 
rancor  e  o  ódio,  porque,  diga-se  a  verdade,  a  protecção  muitas  vezes 
escandalosa  dispensada  pelos  inglezes  ao  preto,  tornava  este  insolente 
para  com  o  bóer,  provocando-o  a  cada  passo.  Diga-se  aqui  de  passa- 
gem :  estes  factos  estao-se  repetindo  no  districto  de  Mossamedes,  mas 
por  causas  e  com  fins  diversos.  Os  inglezes  visavam  a  dividir  para 
governar.  Descobria-se-lhes  no  fundo  a  manha  peculiar  do  bretão, 
que  busca  sempre  resultados  práticos  no  futuro,  em  seu  proveito,  não 
olhando  á  justiça  ou  moralidade  dos  meios  que  emprega.  Kntre  nós, 
porém,  é  a  ignorância,  a  inveja  e  a  malvadez  que  provocam  taes  des- 
intelligencia8,  não  só  entre  o  bóer  e  o  indígena,  como  entre  o  portu- 
guez  e  o  bóer. 

Os  inglezes  não  tinham  então  entre  os  indígenas  interesses  imme- 
diatos  a  proteger,  e  por  isso,  com  um  tal  procedimento  e  sem  se  pre- 
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judicarem,  tornavam  as  duas  raças  inimigas  irreconciliáveis.  Redun- 
dava uma  tâo  cavillosa  politica  em  beneficio  exclusivo  dos  primeiros. 
Os  boers  recuavam  e  os  inglezes  apossavam-se  immediatamente  dos 
terrenos  desbravados  e  dos  indigenas  por  elles  subjugados. 

Era  coinniodo  e  lucrativo,  passando  ao  mesmo  tempo  aos  olhos  do 
inundo  por  libertadores  da  raça  negra  escravisada  pelo  bóer.  O  sys- 
teina,  porém,  parece-me  que  é  hoje  bem  conhecido,  para  ninguém 
acreditar  no  desinteresse  d'aquellcs  libertadores.  Na  epocha  presente 
a  minha  qualidade  de  portuguez  poderia  tornar  suspeitas  as  minhas 
asserções  a  quem  desconhecesse  o  que  sobre  o  assumpto  escreveram 
diversos  indivíduos  de  differentes  nacionalidades  e  os  mesmos  in- 
glezes. 

A  politica  ingleza  decidiu  os  boers  a  subtrahir-se  definitivamente 
ao  domínio  do  Cabo,  parando  além  do  Yaal,  resolvidos  a  manter-se 
alli  independentes  pela  força  das  armas,  se  tanto  fosse  necessário.  Em 
1852,  pela  convenção  de  Sand  Iliver,  reconheceu-lhes  definitivamente 
o  governo  inglez  o  direito  de  se  governarem  como  entendessem  para 
alem  d'aquelle  rio. 

Tinham  conseguido  finalmente  o  seu  desideratum,  depois  de  uma 
luetii  de  muitos  annos  com  o  indígena,  instigado  pela  cobiça  ingleza, 
cujos  resultados  eram  contínuos  e  lamentáveis  massacres  de  parte  a 
parte. 

Mais  tarde  a  descoberta  dos  campos  de  oiro  e  de  diamantes  in- 
flammaram  ainda  mais  a  cupidez  britanuica,  e  a  pretexto  de  dificul- 
dades financeiras  da  republica  e  de  desordens  intestinas,  que  prejudi- 
cavam os  interesses  inglezes,  foi  proclamada  a  annexaçâo  em  1877, 
aeguida  immediatamente  de  um  protesto  da  parte  do  governo  apoiado 
pelo  povo.  Este  procedimento  foi  considerado  pelo  com  missa  rio  inglez 
como  sedicioso,  e  ameaçou  de,  como  tal,  castigar  no  futuro  qualquer 
tentativa  tendente  a  reviver  a  discussão  sobre  a  annexaçao. 

Muitas  familias  antigas  que  habitavam  nas  proximidades  das  fron- 
teiras norte  emigraram,  juntando-se  a  outras  que  havia  algum  tempo 
tinham  tomado  o  caminho  do  deserto  em  busca  do  novas  terras  c  de 
menos  inglezes  que  já  invadiam  o  Transvaal  ás  centenas.  O  trerk 
compunha-se  talvez  de  mais  de  1:000  indivíduos  de  ambos  os  sexos 
nuns  duzentos  e  tantos  carros.  Acompanha vam-os  uma  grande  quan- 
tidade de  gados  e  os  carros  iam  carregados  de  provisões,  mobília  do 
campo,  utensílios,  etc.  Algumas  famílias  até  traziam  o  seu  piano-or- 
glo,  restos  de  baixellas  de  prata,  muito  antigas,  e  a  indispensável 
Bíblia,  onde  se  via  na  primeira  pagina  o  registo  de  família. 

Toda    esta  multidão,   sem  guia  e  sem  destino,  apenas  com  uuyi 
vontade    indomável  de  se  subtrahir  á  influencia  ingleza  e  uma  fi>  iío 
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futuro,  digna  de  melhor  sue  cesso,  se  internou  no  Calahaú,  onde  a 
esperavam  amargas  decepções  e  terríveis  catastrophes. 

Logo  nos  primeiros  inezes  de  viagem  as  perdas  materiaes  e  a 
morte  de  muitos  fez  hesitar  um  terço  dos  emigrantes  em  lançar-se  á 
aventura  no  interior  de  um  sertão  desconhecido,  o  que  deu  em  resul- 
tado o  seu  regresso  ao  Transvaal,  continuando  os  outros  dois  terços  o 
seu  êxodo  para  o  norte,  sob  o  commando  de  J.  i\  Botha. 

No  meio  do  deserto  a  falta  de  agua  fez- se  sentir  de  um  modo  hor- 
roroso. Famílias  inteiras  suecumbiam  no  inatto.  depois  dos  maiores 
Boflriínentos ;  n'alguns  raros  poços,  onde  apenas  existia  lama,  aceu- 
mulavani-se  os  cadáveres  dos  animaes  que  morriam  ás  centenas,  de- 
pois de  devorarem,  com  soffreguidão,  a  terra  onde  existia  o  menor 
vestígio  de  humidade,  outros,  desvairados  pela  sede,  fugiam  em  car- 
reiras vertiginosas  pelo  matto. 

Dezenas  de  wagons,  grande  quantidade  de  viveres,  utensílios, 
roupas  e  mobílias  abandonadas  em  vários  pontos  do  deserto,  cadáve- 
res de  animaes  c  sepulturas  abertas  á  pressa  i^ram  os  marcos  kilo- 
metricos  d'aquella  estrada  de  miséria  e  de  dor. 

Dramas  terríveis  se  passaram  n'aquella  travessia,  cuja  historia 
ficou  apenas  na  memoria  dos  sobreviventes,  de  onde  elles  desejariam 
varrer  o  mesmo  vestígio. 

O  estrume  e  o  sangue  dos  animaes  serviram  de  lenitivo  á  sede  de 
muitos. 

Se  o  martyrio  das  creanças  era  horrível  iinagint?-se  o  que  seria  o 
dos  pães  sem  lhes  poderem  valer. 

No  lago  Nagmi  se  os  esperava  abundância  de  agua,  as  febres  di- 
zimaram grande  numero  d'elles.  Alli  mais  sepulturas  marcaram  o 
rasto  da  caravana,  que  ainda  continuou  intrépida  para  o  norte,  re- 
pellindo  assaltos  repetidos  das  tribus  do  Cubango,  que  por  diver- 
sas vezes  a  atacavam,  e  vingando  a  morte  de  um  caçador  inglez, 
assassinado  traiçoeiramente  pelos  indígenas  na  passagem  d'aquelle 
rio. 

A  travessia  de  Damarland  foi  relativamente  mais  suave,  mas  o 
descanço  no  Caoco,  paiz  insalubre  e  pouco  povoado,  foi  uma  nova 
provação.  Alli  também  famílias  inteiras  foram  dizimadas  pelas  febres 
e  o  nome  de  Rust  plaatzs  (logar  de  descanço)  com  que  os  emigrantes 
baptisaram  o  seu  acampamento  foi  efFectivamente  para  quasi  metade 
delles  o  logar  do  descanço  eterno.  Dezenas  de  sepulturas  lá  ficaram 
para  o  attestar. 

Foi  no  Caoco  que  os  emigrantes  encontraram  o  padre  Duparquet, 

qu£  lhes  falou  nos  terrenos  de  Iluilla.  Resolveram  então  mandar  uma 

.v:<k>ôimissão   visitar   esses  terrenos  e  tratar  com  o  governo  portuguez 
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do  seu    estabelecimento  alli,  caso  elles  correspondessem  á  desoripção 
Ju  rev.°  Duparqnet. 

A  cummissno  voltou  satisfeitíssima  com  o  governo  e  habitantes, 
por  quem  foi  muito  bem  recebida  e  eiitlmsiasmada  com  os  terrenos, 
<[iie  lhe  recordavam  o  alto  Transvaal. 

Decidi  ram-se,  pois,  a  abandonar  o  Caoco,  chegando  ;í  lluilla  em 
dezembro  de  1  «S8*  >,  depois  de  cinco  amios  de  trabalhos  e  de  soffrhnen- 
tos  physicos  e  moraes. 

O  estado  do  districto  de  Mossamedes,  por  esta  epocha,  nao  tinha 
nada  de  prospero.  Falhavam  no  interior  todas  as  tentativas  de  colo- 
nização, já  pelos  seus  defeitos  orgânicos  e  má  administração,  já  pelas 
difliculdades  de  coiumimicaçoes  com  o  littoral  e  continua  hostilidade 
•las  populações  indígenas.  Mossamedes  conservava* se  estacionaria,  e 
>e  n Xo  morreu  também  deve-o  ao  seu  clima  e  sobretudo  á  sua  posição 
geop:raphica,  que  lhe  facilitava  as  coinmunicaçòes  com  os  pontos  da 
província  e  com  a  metrópole. 

Centro*  europeus  existiam  apenas  o  concelho  do  Bumbo,  com  uma 
dúzia  de  fazendas  agrícolas,  a  Huilla  e  o  Humbe. 

Além  das  poucas  fazendas  do  Giraul  >S.  Nicolau,  Oaroca  e  colónia 
•Io  porto  Alexandre,  o  districto  mula  mais  possuía  que  se  podesse  men- 
cionar. No  concelho  do  Bumbo  luctavam  os  agricultores  com  as  seccas, 
depravações  do  gentio  o  fuga  de  serviçaes  por  clles  provocadas  a 
maior  parte  das  vezes.  Xa  Huilla  vegetavam  a  muito  custo  os  restos 
de  uma  antiga  colónia,  que  nao  correspondera  aos  fins  para  que  fora 
orgaqisada,  e  no  Ilumbc  existia  apenas  meia  dúzia  de  negociantes. 
Xas  fazendas  próximas  da  costa  os  roubos  de  gado  eram  também  fre- 
quentes;  sendo  »-m  todo  o  districto  a  quasi  exclusiva  occupaçílo  do 
indígena. 

Em  187^.  estando  eu  em  Mossamedes,  eram  raros  os  dias  cm  que 
mV»  sabiam  forças  em  perseguição  dos  lad rijes  que  nao  só  roubavam 
ás  cem  e  duzentas  cabeças  de  gado,  como  assassinavam  os  pastores. 
Como  era  de  prever,  nada  se  conseguia  e  as  cousas  eonservavam-se 
no  mesmo  pé. 

Por  todos  estes  motivos  não  se  falava  *-m  colonisar  Mossamedes, 
até  que  os  boers  se  estabeleceram  definitivamente  na  ITumpata.  Em 
pouco  tempo  se  fizeram  sentir  as  vantagens  de  uma  colónia  activa  e 
possuindo  excellentes  elementos  de  vitalidade  como  até  alli  nenhuma 
outra  possuirá  e  sem  nada  ter  custado  ao  governo.  Data  d' esta  epocha 
o  continuo  augmento  dos  rendimentos  aduaneiros,  como  se  pôde  veri- 
ficar pelas  respectivas  estatísticas. 

Por  iniciativa  dos  boers  proinovcu-sc  a  coiibtrucçao  da  estrada  na 
Xella,  pondo  assim  definitivamente  o  plaivalto  em  communicaçUo  cynjt 


32 

Mossamedes  e  os  carros  eliminaram  o  antigo  meio  de  conducção.  o 
carregador.  Novas  estradas  foram  abertas  pelos  boers  no  plan?alto  em 
todas  as  direcções,  e  os  portuguezes  incitados  pelo  exemplo  d'esta 
raça  infatigável  sahiram,  enifim,  da  rotina  em  que  viviam,  mandando 
também  vir  carros  como  os  d'elles,  adoptando  o  seu  modo  de  traba- 
lho n?este  mister,  comprando  bons  armamentos,  cavallos  e  gados,  e 
exercitando-se  á  caça  e  ao  tiro  ao  alvo,  de  forma  que  se  conta  hoje 
entre  elles  uni  numero  muito  regular  de  bons  atiradores. 

Pensou-se  por  fim  mais  a  sério  no  valor  d'aquelle  districto  e  diri- 
giu-se  para  alti  uma  fraca  corrente  de  emigração. 

Não  foi,  porém,  sem  lacta  contra  a  má  vontade  de  uns,  inveja  de 
outros  e  ignorância  de  muitos,  que  a  colónia  bóer  de  S.  Januário  atra- 
vessou um  período  de  onze  annos. 

O  indígena,  acostumado  a  domar-nos,  por  asôim  dizer,  viu  com 
maus  olhos  o  estabelecimento  d'aquelles  brancos  em  terras  que  consi- 
derava suas,  e  teve  como  que  um  presentimento  de  que  se  lhe  ia 
acabar  a  impunidade  com  que  até  então  commettiam  os  roubos  e  as- 
sassínios.  Começou,  pois,  sob  o  pretexto  de  que  o  gado  dos  colonos 
lhe  devastava  as  orimbas,  a  azagaiar  os  cavallos. 

Tentei  com  paciência  conciliar  uns  e  outros;  paguei  muitas  vezes 
do  meu  bolso  os  prejuízos  causados  por  algum  boi  ou  cavallo,  que 
desgarrado  da  manada  entrava  nas  plantações,  sempre  pelo  dobro  do 
valor  arbitrado  por  peritos,  quando  não  pagava  o  que  o  próprio  inte- 
ressado exigia;  pedi,  instei  com  o  soba  para  prohibir  aquelles  actos 
de  vandalismo,  visto  que  eram  pagos  com  usura  todos  os  prejuízos 
materiaes.  Esta  minha  moderação  e  desejo  conciliatórios  produziu, 
porém,  effeitos  contrários  ao  que  era  de  esperar,  tratando-se  com  ou- 
tra gente  que  não  fossem  selvagens.  Chegavam  muitas  vezes  ellcs  pró- 
prios a  atirar  para  as  orimbas  qualquer  manada  de  gado,  cujo  pastor 
adormecera  ou  se  affastára. 

Animados  pela  minha  prudência  e  moderação,  que  tomaram  por 
fraqueza,  passaram  aos  roubos,  e  com  tal  descaramento  que  me  obri- 
garam a  por  de  parte  a  philanthropia  e  applicar-lhes  unia  correcção 
ainda  assim  muito  ao  de  leve,  pois  não  desejava  ser  severo  no  pri- 
meiro castigo.  A  experiência  provou-me  depois  que  me  enganara  e 
que  o  primeiro  deveria  ter  sido  o  mais  rigoroso  possível  e  cortaria 
assim  a  necessidade  futura  e  constante  de  os  punir. 

O  decorrer  do  tempo  demonstrou-me  que  a  severidade  do  bóer 

para  com   o  preto  é  devida  ao  conhecimento  intimo  do  seu  caracter 

rebelde  e  espirito  grosseiramente  material  e  não  á  Índole  cruel  de  que 

•alguns,  como  o  sr.  Arnot,  aceusam. 

•V;;  :  O  preto,  no  seu  estado  selvagem,  só  respeita  o  mais  forte  e  qual- 
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quer  manifestação  cie  sentimentos  humanitários  tendeu t es  «ao  perdào 
ile  faltas  por  elles  coiumettidas  é  olhado  como  um  indicio  de  fraqueza. 
Por  isso  o  bóer  raras  vezes  perdoa  ao  preto  uma  falta  grave.  Conti- 
nuavam, pois,  os  roubos  em  maior  numero  e  os  ladroes  acoitavam-se 
uo  Jan,  potentado  até  então  o  terror  de  Mossaniedes,  chegando  o  atre- 
vimento a  desafiar-nos  que  fossemos  alli  buscar  o  gado  roubado.  En- 
tendi que  era  indispensável  destruir  aquelle  cóio  e  pedi  auctorisação 
para  o  fazer. 

Foi-mt*  concedida  ainda  que  com  receio  de  um  mau  suecesso,  re- 
commendando-8e-mu  muita  prudência  c  sobretudo  que  me  nao  inter- 
nasse no  Jan.  limitando-me  a  castigar  a  Bata  Bata  e  as  fronteiras 
daquelle  sobado.  Resolvi,  porém,  cortar  o  mal  pela  raiz  e  o  Jan  foi 
batido  em  poucos  dias  e  em  seguida  a  Bata  Bata,  Talanca.  Lubango, 
Gunga,  etc.,  cessando  os  roubos  por  muito  tempo  e  começando  a  co- 
brança de  impostos  sem  resistência.  Era  a  primeira  vez  que  tal  se 
fazia  entre  o  indígena  no  districto  de  Mossaniedes. 

Continuou,  porém,  a  guerra  á  colónia  bóer,  auxiliada,  ainda  hoje 
não  sei  porque,  pelas  auctoridades  superiores.  A  energia,  porém,  do 
governador  S.  N.  Matta  e  a  chegada  do  sr.  Ferreira  do  Amaral  fêl-a 
cessar  immediatamente  e  a  colónia  poude  progredir  desafogadamente 
durante  o  seu  governo,  de  que  ainda  os  boers  se  lembram  com  sau- 
dade. 

Novos  a  tt  ri  tos  se  levantaram  em  breve  ao  progresso  d?ella.  Um 
iuglez,  W.  Jerdan,  que  pouco  tempo  depois  da  fundação  da  colónia 
se  veiu  estabelecer  ali,  conseguiu  fazer  lavrar  o  descontentamento 
t.-ntre  elles  por  meio  da  intriga,  com  o  fim  de  os  levar  de  novo  a  emi- 
grar, estabelecendo-sc  no  Daniara.  Egual  tentativa  fizera  em  tempo  o 
residente  inglez  em  Walepoleboy.  Por  esta  epocha  chegou  do  Cabo 
um  ministro  protestante  encarregado  por  uma  commiss&o  de  trazer 
aos  boers,  (pie  quizessem  repatriar-se,  os  meios  pecuniários  necessá- 
rios. 

Isto,  coadjuvado  pela  grande  mortandade  nos  cavallos.  ovelhas  de 
la  e  gado  vaccum  que  traziam,  e  pela  guerra  encoberta  de  novo  pro- 
movida pelo  sentimento  mesquinho  da  inveja,  foi  o  bastante  para  fazer 
«xplodir  os  desejos  de  emigrar  já  por  varias  vezes  manifestados  por 
muitos  dos  colonos.  Tive  de  sustentar  uma  lucta  renhida  para  salvar 
a  colónia  e  o  planalto.  O  gentio  rejubilava  e,  para  vergonha  nossa, 
dizia  alto  e  bom  som  que  depois  ajustaria  as  contas  aos  portuguezes 
que  ficassem,  e  que  enectivaniente  eram  em  numero  diminuto  para  se 
lodereiu  defender. 

Rejeitei  algumas  propostas  que  me  foram  feitas  e  combati  por  to- 
dos os  meios  a  emigração  e  os  seus  instigadores.  :   ; 
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Dividiu-se  pois  a  colónia  em  duas  facções;  uma,  a  cuja  frente  se 
achava  o  chefe  J.  F.  Batha,  a  maior,  era  contra  a  emigração.  Por  fim 
as  libras  esterlinas  trazidas  pelo  sr.  Pelster  decidiram  quasi  metade 
da  colónia  a  deixar  a  Humpata  em  direcção  ao  Damara.  Acompanha- 
dos pelo  inglez  Judan  formaram  alli  a  republica  Upingtonia,  nome 
imposto  por  elle  em  homenagem  ao  então  governador  do  Cabo  da  Boa 
Esperança.  Algumas  familias  foram  para  o  Transvaal.  A  republica 
não  chegou  a  viver  dois  annos  e  as  familias  que  a  compunham  volta- 
ram pela  maior  parte  para  a  Humpata  depois  de  exgottadas  as  libras 
do  sr.  Pelster. 

Por  occasião  da  scisão  entre  os  boers  e  para  evitar  o  desmembra- 
mento da  colónia,  assentou-se  em  buscar  novas  terras  para  o  noroeste 
em  território  portuguez,  que  melhor  se  adaptassem  á  creação  de  ga- 
dos, visto  ser  um  dos  argumentos  principaes  a  favor  da  emigração  a 
difficuldade  da  sua  acelima tacão. 

Coadjuvada  pelo  governo  portuguez  partiu  em  1884  uma  expedi- 
ção composta  de  boers  que  regressaram  n'esse  mesmo  anno  enthusias- 
mados  com  os  territórios  de  Huambo,  Sambos,  Oangnellas  e  Bihé, 
que  tinham  percorrido  e  de  que  deram  logo  noticia  para  o  Transvaal. 

£  para  alli  que  dentro  em  pouco  emigrará  a  colónia  da  Humpata 
e  atraz  d'ella  muitas  familias  que  se  esperam  do  Transvaal  e  Orange. 
Já  por  vezes  tenho  dito  officialmente  o  que  penso  sobre  a  emigração 
bóer.  £  um  excellente  elemento  de  colonisação  de  que  só  poderia  ti- 
rar resultado  um  povo  mais  pratico,  mais  enérgico  e  menos  indolente 
do  que  nós,  e  que  sobretudo  tivesse  o  máximo  escrúpulo  na  escolha 
das  auetoridades  que  o  devesse  administrar. 

£  incontestável  que  a  colónia  bóer,  pequena  como  era,  apesar  de 
todas  as  perseguições  na  maior  parte  promovidas  pela  ignorância,  pois 
que  muito  tempo  se  julgou  em  Loanda  que  os  indivíduos  que  a  com- 
punham eram  pretos,  foi  a  promotora  do  desenvolvimento  commercial 
agrícola  e  colonisador  que  se  nota  hoje  no  districto  de  Mossaraedes,  e 
por  consequência  do  augmento  dos  seus  rendimentos  aduaneiros.  A 
viação  publica  soffreu  uma  transformação  radical.  O  commereio,  até 
então  limitado  em  virtude  da  attitude  do  indigena,  expandiu-se  e  aven- 
turou-se  em  regiões  até  alli  vedadas  á  influencia  europea,  e  o  governo 
tomando  uma  iniciativa  muito  louvável  no  desenvolvimento  que  se  ma- 
nifestara e  cujos  elementos  desejava  aproveitar,  promoveu  a  colonisa- 
ção europea,  na  idéa  de  avigorar  as  raças  e  obstar  a  rivalidades  fu- 
turas, por  meio  de  casamentos  entre  os  colonos,  idéa  muito  feliz  que 
não  souberam  comtudo  pôr  em  pratica  pela  falta  completa  de  conhe- 
cimento do  bóer,  seus  hábitos,  usos  e  caracter,  exportando  para  tal 
•VtônJ  um  elemento  de  uma  inferioridade  notável,  completamente  incapaz 
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de  remover  o  único  obstáculo  serio  ás  uniões  tão  desejadas  entre  boers 
e  portuguezes,  a  differença  de  religião.  A  falta  de  um  estudo  prévio, 
que  quasi  sempre  se  encontra  em  todos  os  melhoramentos  coloniaes 
que  intentamos,  tornou  impossível  a  execução  de  uma  idéa  que  posta 
em  boa  e  exequível  pratica  teria  dado  brilhantes  resultados.  Que  tudo 
isto  nos  sirva  de  proveitosa  licção  para  dirigirmos  melhor  a  futura  co- 
lonisaç&o  bóer  nos  territórios  do  Bihé  e  Bailando,  tornando-a  um  ele- 
mento vigoroso  de  ordem  e  prosperidades,  ao  contrario  do  que  tem 
succedido  com  a  actual  colónia  da  Humpata  que  se  tem  desprezado, 
calumniado  e  mesmo  incitado  á  revolta. 

O  bóer  é  em  geral  valente  e  aguerrido.  Acostumado  a  bater  o 
zulu,  o  povo  mais  aguerrido,  causa  dó  ver  o  aprumo  com  que  alguns 
indivíduos,  para  exaltar  o  seu  valor  pessoal,  escrevem  que  o  bóer  se 
receia  dos  indígenas  aguerridos  do  districto  de  Mossamedes,  isto  por- 
que muitas  vezes  não  está  disposto  a  auxiliar  disparates.  Ora,  qualquer 
doa  povos  indígenas  do  Cuamato,  Cuanliana,  Danguena  ou  Mulondo 
nlo  vale  meio  zulu;  não  vale  mesmo  qualquer  dos  outros  povos  me- 
nos guerreiros  da  Africa  austral  que  os  boers  teem  batido.  Não  seria 
ocioso  lêr  o  que  sobre  elles  escreveram  os  srs.  engenheiro  J.  Ma- 
chado e  major  Serpa  Pinto. 

Nos  escriptos  d'estes  dois  illustres  africanistas  tive  eu  occasião  de 
encontrar  a  tal  respeito  a  exacta  expressão  da  verdade.  Avançavam 
também  que  o  bóer  era  apenas  recoveiro  e  não  agricultor,  e  que  está 
mui  longe  da  realidade. 

Qualquer  d'elles  cultiva  mais  trigo  do  que  o  que  comem  os  colonos 
madeirenses.  São  tão  agricultores  como  qualquer  dos  chamados  agri- 
cultores do  plan'alto  e  percebem  mais  sobre  o  assumpto  do  que  muitos 
d' elles. 

Além  d'isso  o  bóer  ó  creador  de  gado,  ferreiro,  carpinteiro,  sapa- 
teiro, curtidor,  etc.  Sabe  das  artes  mais  indispensáveis  o  bastante 
para  construir  a  sua  casa,  concertar  o  seu  carro,  curtir  o  couro  com 
que  faz  o  calçado  para  si  e  sua  família,  fazer  as  suas  mesas,  cadei- 
ras, camas,  etc.  £  também  grande  caçador  e  a  mulher  e  os  filhos 
tomam  a  seu  cargo  as  plantações  se  a  sua  ausência  se  prolonga.  Gas- 
tam depressa  tudo  quanto  ganham  em  fatos,  louças,  doces  e  fructas 
de  que  gostam  muito  e  consomem  muito  café. 

Os  seus  costumes  são  simples  e  honestos  ainda  não  corrompidos  por 
uma  civilisação  bastarda  que  tende  a  invadi r-nos  as  colónias.  Respei- 
tam muito  o  ministro  da  sua  religião,  nào  consentindo  comtudo  que 
elie  tome  unia  parte  activa  nos  seus  negócios  políticos,  mas  não  des- 
prezando também  os  seus  conselhos. 

Todos    elles  sabem  ler  e  escrever  ou  pelo  menos  assignar  o  seu 
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nome  e  silo  tão  versados  na  Escriptura  Sagrada  como  os  seus  próprios 
ministros.  Quando  lhes  faltam  os  professores  a  sua  instrucção  rudi- 
mentar é  transmittida  de  pães  a  filhos  com  uma  persistência  digna  de 
louvor. 

Possuem  muitas  virtudes  dignas  de  admiração,  mas,  como  tudo 
iteste  mundo,  não  são  isentos  de  defeitos. 

O  abuso  do  Velho  Testamento  iraprimiu-lhes  no  caracter  uma  certa 
feição  judaica.  A  lei  velha  de  «olho  por  olho,  dente  por  dente»,  é  por 
elles  maia  acatada  do  que  a  nova  do  Evangelho  «amae-vos  uns  aos  ou- 
tros». Por  isso  não  esquecem  com  facilidade  os  favores  que  lhes  de- 
vam, comprazem-se  mesmo  em  fazel-os  valer,  e  a  gratidão  aos  bene- 
fícios recebidos  não  é  vulgar  entre  elles.  São  também  arguciosos  e 
interesseiros,  e  como  os  povos  práticos  não  desprezam  nos  contractos 
minudencias  que  nós,  mais  generosos  e  condescendentes,  olhamos  como 
ninharias  sem  importância. 

Consideram  o  preto  como  uma  raça  inferior  e  fazem-lh'o  sentir 
sempre  que  para  isso  de  causa  qualquer  pretenção  de  superioridade 
por  elles  arrogada. 

São  obstinados  e  não  cedem  facilmente  a  uma  demonstração  clara 
do  erro  em  que  laboram.  Pouco  submissos,  altivos  da  superioridade 
que  reconhecem  em  si  como  homens  práticos  nas  1  netas  do  sertão,  con- 
trahiram  nellas  um  habito  de  independência  e  indisciplina  que  ha  de 
ser  difficil  reprimir  por  meios  violentos  e  que  algumas  das  nossas  au- 
ctoridades  aggravam  com  o  procedimento  grosseiro  e  incivil  de  que  a 
a  miúdo  usam  para  com  elles,  idêntico,  diga-se  a  verdade,  ao  que  têem 
tido  com  todos  os  outros  colonos  portuguezes. 

E  comtudo  seria  uma  colónia  fácil  de  administrar  e  dirigir,  não  se 
dando  os  constantes  roubos  de  gado. 

Entendem  elles,  e  com  razão,  que  mesmo  o  castigo  dos  ladrões, 
que  raro  se  dá,  não  é  bastante.  O  roubo  de  algumas  juntas  de  bois 
não  é  o  roubo  de  um  objecto  supérfluo  cuja  falta  não  priva  o  roubado 
dos  meios  de  subsistência. 

O  roubo  do  gado  impossibilita  o  roubado  de  ganhar  a  vida  com  o 
seu  carro,  de  estrumar  e  lavrar  as  suas  terras  e  de  alimentar  com  o 
leite  os  seus  filhos.  Não  ha  argumentos,  por  mais  acceitaveis  que  nos 
pareçam,  que  se  levantem  na  defeza  do  indígena  e  aceusação  do  bóer 
que  uma  critica  imparcial  não  derrube  immediatamente.  Os  portugue- 
zes alli  estabelecidos  e  que  não  resistem  muitas  vezes  ao  prazer  de 
fazer  coro  na  maledicência,  têem  sido  ainda  mais  victimas  d'aquella 
espécie  de  roubos  do  que  os  boers.  Dá-se,  porém,  a  circumstancia  de 
não  ser  o  gado  para  elles  absolutamente  indispensável,  de  ser  já  chro- 
o  desleixo  ou  a  impotência  da  auetoridade  e  pelo  génio  bonaehei- 
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rio  que  nos  persegue,  não  reagirmos  contra  um  tal  estado  de  cousas, 
limitando-no8  a  lamentações  estéreis.  Uma  narraç&o  de  tcdos  os  factos, 
apreciação  das  causas,  e  modo  de  providenciar  sobre  tão  grave  assum- 
pto seria  longa  e  volumosa.' 

Até  hoje  tem  sido  facílima  a  accusação,  única  defeza  do  desleixo 
e  incúria  dos  accusadores  ou  talvez  da  sua  ignorância;  não  indicam, 
porém,  o  remédio  ao  mal  nem  provas  apresentam  quando  lhes  são  exi- 
gidas. Ultimamente  a  intriga,  a  estupidez  e  a  malevolencia  de  mãos 
dadas,  faziam  correr  no  districto  uma  versão  que  pode  ainda  ter  sé- 
rias consequências.  Dizia-se  que  os  boers  se  mascaravam  de  hottentotes 
para  roubar  o  gado  aos  indigenas. 

Organisou-se  a  expedição  do  Bihé  e  proclamou-se  que  n'aquelle 
anno  não  haveria  hottentotes,  pois  que  tinham  partido  para  o  Bihé. 
Infelizmente  erraram.  Appareceram  os  hottentotes  e  mais  atrevidos 
que  nunca  pela  ausência  das  forças  que  sabiam  em  caminho  para  aquelle 
ponto.  Entraram  na  Chibia  armados  sem  que  a  auctoridade  respectiva 
a  isso  se  oppozesse,  dizendo-lhes  apenas  que  fossem  roubar  para 
longe  da  povoação !  e  só  depois  de  se  retirarem  para  bem  longe  sahiu 
uma  força  em  sua  perseguição,  com  a  certeza  de  os  não  alcançar! 

O  individuo  que  eu  encarregara  dos  estudos  na  minha  ausência 
photographou-os  na  Chibia  para  se  verificar  no  futuro  se  serão  boers 
mascarados,  os  que  tanto  medo  inspiraram  á  auctoridade,  que  não  con- 
sentiu que  fossem  todos  alli  mandados  amarrar  pelos  colonos  madei- 
renses que  a  isso  se  promptificavam. 

Alguns  indivíduos  com  pretençoes  a  philanthropos  (esta  praga  tem 
sido  o  maior  obstáculo  ao  progresso  do  indígena)  avançam,  apoiados 
em  idéas  preconcebidas  na  ignorância  de  assumptos  africanos,  que  os 
roubos  da  parte  do  indígena  são  represálias,  visto  que  foram  os  pri- 
meiros brancos  que  se  estabeleceram  no  interior  que  os  ensinaram  a 
roubar  com  o  seu  exemplo.  Ha  mesmo  funccionarios  que  á  similhança 
d'aquelle  chefe  de  policia  que  dizia  cherchez  lafetnme  quando  lhe  an- 
nunciavam  algum  crime,  pretendem  imital-o  com  o  cherchez  le  blanc; 
isto  mesmo  em  crimes  commettidos  pelos  indigenas  uns  contra  os  ou- 
tros. Já  é  ter  penetração  e  tacto! 

Toda  a  gente  sabe  que  muito  antes  de  se  occupar  a  Huilla  ou  ou- 
tro ponto  do  interior,  já  a  principal  occupação  do  indígena  era  o  roubo 
do  gado;  e  que  em  matéria  de  ladroeira  foram  sempre  capazes  de  dar 
licçoea  ao  branco.  A  inania  de  apresentar  sempre  o  preto  como  vi- 
ctima  e  o  branco  como  algoz  é  na  actualidade  filha  da  ignorância  ou 
do  receio  de  ir  de  encontro  a  uma  falsa  opinião  implantada  na  Europa 
e  que  só  no  tempo  da  escravatura  teria  foros  de  verdadeira.  Muitas 
vezes  é  também  um  laço  armado  ao  sentimentalismo  do  publico  e  que 
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sempre  reverte  em  favor  de  quem  o  desperta.  Um  caracter  tão  sen- 
sitivo não  pôde  deixar  de  ser  um  benemérito  em  todo  o  sentido  e . . . 
o  mais  capaz  de  exercer  um  logar  rendoso. 

Os  inglezes  também  coxeiam  do  mesmo  pó.  Um  conheci  eu,  pintor 
e  chronista  de  um  jornal  illustrado,  que  para  mais  nada  servia,  e  *jue 
da  África  conhecia  apenas  a  Humpata  e  a  emboccadura  do  Cungo,  que 
nos  fez  bastante  mal,  é  verdade  que  para  proveito  próprio,  pois  que 
apanhou  o  que  ambicionava,  importância  e  um  logar  pingue.  A  im- 
portância que  o  seu  governo  lhe  dispensou  deslumbrou-me  a  mim  que 
o  conhecera  tão  obscuro  e  quasi  creado  de  um  lord  que  visitara  a  Hum- 
pata. 

A  creação  dos  gados,  que  foi  até  hoje  o  principal  commercio  de 
Mossamedes,  deve  merecer  a  maior  protecção  de  parte  do  governo.  É 
mesmo  digna  de  um  estudo  especial  e  de  uma  iniciativa  rápida  que 
possa  compensar  os  enormes  prejuízos  causados  pelos  roubos  dos  hot- 
tentotes  e  pela  exportação  annual  para  as  colónias  inglezas  por  via  de 
terra  que  ultimamente  tem  tido  um  grande  desenvolvimento.  Este 
ramo  acha-se  tio  intimamente  ligado  com  a  agricultura  que  é  impos- 
sível desprezar  um  sem  prejuízo  grave  da  outra. 

Muito  se  tem  declamado  sobre  o  assumpto,  mas  nenhumas  provi- 
dencias se  tem  adoptado,  já  para  reprimir  os  roubos  e  exportação  ex- 
trangeira,  já  para  promover  a  organisação  de  emprezas  que,  dedican- 
do-se  exclusivamente  a  esta  industria,  obstem  á  sua  completa  paraly- 
sacão  futura  com  grave  prejuízo  de  toda  a  província  de  Angola.  Julgo 
que  a  iniciativa  particular  se  não  faria  esperar  muito,  logo  que  o  go- 
verno a  coadjuvasse  eficazmente  promulgando  leis  severas  e  praticas 
despidas  das  costumadas  ambiguidades  e  a  apoiasse  com  forças  mili- 
tares capazes  de  infligir  rapidamente  o  devido  castigo  aos  ladrôes. 

O  systema  de  colonisaçSo  adoptado  até  hoje  não  é  dos  mais  favo- 
ráveis á  sua  estabilidade  e  progresso  e,  sendo  o  mais  oneroso  para 
o  Estado,  é  também  o  que  dá  menos  resultados  e  mais  prejudica  o 
colono.  Não  devemos  continuar  espalhando  a  esmo  pelo  districto  co- 
lonos que  o  governo  tem  de  subsidiar  por  muito  tempo  e  nos  quaes 
tal  medida  incita  a  indolência  ou  o  desanimo.  Já  são  demasiados  os 
que  a  metrópole  para  alli  tem  enviado,  se  attendermos  ás  circumstan- 
cias  precárias  do  paiz  e  ao  estado  atrazadissimo  em  que  se  acha  a 
nação. 

A  Xella  será  sempre  um  obstáculo  ao  desenvolvimento  agrícola  e 
commercial  por  mais  colonos  que  para  alli  mandem.  É  pois  indispen- 
sável a  construcção  do  caminho  de  ferro.  Só  elle  animará  os  emigran- 
tes a  cultivar  para  exportação  e  promoverá  o  desenvolvimento  de  in- 
dustrias importantes  actualmente  em  embryão. 
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Xa  minha  opinião  deve,  pois,  cessar  a  remesía  de  emigrantes  eni- 
qaanto  se  não  dér  começo  ao  trabalho  da  via  férrea.  O  contrario  é 
sacrificar  gente  e  prejudicar  os  bons  créditos  nâo  só  do  paiz  mas  da 
nossa  aptidão  colonisadora.  Sem  um  tal  melhoramento  torna-se  impôs 
sivel  o  bom  êxito  de  qualquer  tentativa  colonisadora  por  iniciativa  do 
Estado  ou  particular.  Gastar-se-hào  rios  de  dinheiro,  aggravando  a 
crise  que  a  colónia  está  atravessando  actualmente.  E  para  lamentar 
que  um  tal  melhoramento  não  passasse  de  projecto,  sobretudo  offere- 
cendo  vantagens  que  nenhum  outro  na  província  ainda  poude  offere- 
cer.  Além  de  ser  de  uma  importância  politica  indiscutível,  construído 
elle  não  é  necessário  que  o  governo  subsidie  emigrantes. 

Se  quizessemos  alliar  tanto  quanto  possível  as  vantagens  politicas 
e  estratégicas  de  uma  tal  construcção  á  questão  financeira,  devemos 
optar  por  MossamedeB  como  testa  de  linha,  quer  o  traçado  se  dirija 
para  leste  pela  Boballa  ou  pelo  valle  do  Cunene. 

Logo  que  a  via  férrea  alcance  o  Xella  encontra  um  trafico  ascen- 
dente importante  que  hoje  é  feito  pelos  wagons  boers  e  que  se  cal- 
cula em  mais  de  1 :000  toneladas  por  anno,  cifra  diminuta,  é  verdade, 
mas  certa,  e  que  logo  no  primeiro  ou  no  segundo  anno  decuplicará,  se 
contarmos  com  o  movimento  e  desenvolvimento  que  uma  tal  construc- 
ção imprime  sempre  ás  regiões  em  exploração.  Já  não  falo  no  trafico 
descendente  que  se  ha  de  desenvolver  com  rapidez,  e  em  passageiros, 
madeiras,  gados.  etc. 

Alli.  onde  ha  muito  o  preto  deixou  de  ser  utilisado  como  meio  de 
transporte,  encontra  a  via  férrea  logo  no  seu  começo  um  trafico  certo 
susceptível  de  augmentar  numa  progressão  geométrica  e  um  êxito 
seguro ;  o  que  não  encontrou  o  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  que  coni- 
tudo  tem  progredido  embora  em  circumstancias  bastante  inferiores  ao 
de  Moasamedes. 

Muito  se  tem  discutido  sobre  as  diíficuldades  da  sua  construcção. 
A  meu  vêr  é  isto  crear  gigantes  para  combater.  No  vallo  do  Bero, 
do  Coroca  ou  do  Cunene  encontrar- se-hão  portellas  muito  mais  sua- 
ves e  onde  o  desenvolvimento  do  traçado  será  mais  faeil.  Mas  resta 
saber  se  o  desvio  compensará  uma  alteração  no  estudo  actual  e  se  o 
prolongamento  da  via,  para  alcançar  uma  d 'essas  portellas,  não  nos 
custará  mais  caro,  porque  os  valles  d 'estes  rios  são  muito  acciden- 
tados. 

Em  qualquer  ponto  do  Xella  para  o  norte  de  Quillengues  ou  para 
o  sul  ate  ao  Cunene,  encontrar- se-ha  sempre  um  salto  nunca  inferior 
a  uma  differença  do  nivel  de  700  metros  n'um  prolongamento  máximo 
de  10  kilometros  em  linha  recta,  o  que  exige  a  4  por  cento  um  des- 
envolvimento de  18  kilometros,  sempre  difricil  de  encontrar  em  qual- 
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quer  ponto  da  seita ;  mas,  emfim,  por  unia  parte  ou  por  outra  é  in- 
dispensável fazer- se. 

Offerece  mais  as  seguintes  vantagens  que  não  são  para  desprezar : 
poder-se  empregar  na  sua  construcção  pessoal  europeu ;  ser  curta  a 
regulo  de  terrenos  inaproveitaveis  por  onde  atravessa,  pois  não  excede 
70  kilometros;  estar  mais  próximo  da  fronteira  sul  que  precisamos 
vigiar  com  todo  o  cuidado,  de  forma  a  evitar  a  reproducção  de  scenas 
recentes  da  costa  oriental;  ser  ao  mesmo  tempo  uma  via  férrea  de 
colonisaçao,  commercial,  estratégica  e  politica.  A  proximidade  de  Da- 
marland,  paiz  muito  próprio  para  o  estabelecimento  de  europeus,  e 
rico  em  minérios,  é  um  perigo  para  Mossamedes.  Entre  este  districto 
e  aquelle  paiz  ha  hoje  relações  que  tendem  a  augmentar  e  que  não  s&o 
de  certo  um  benefício  para  nós  no  estado  de  atrazo  em  que  se  acha 
o  districto.  A  configuração  e  caracter  geológico  dos  valles  do  Bero, 
Caroca  e  Cunene,  muito  similhantes  á  dos  jazigos  auríferos  do  Da- 
mara.  Um  pesquizador  allemão  afiançou-nos  ter  encontrado  oiro  ainda 
que  em  pequenas  quantidades  no  leito  do  Muninho.  Cobre  existe  alli 
em  quantidade  satisfactoria  para  uma  exploração. 

Tudo  isto  me  leva  a  insistir  na  necessidade  impreterível  de  collo- 
carmos  o  districto  em  estado  de  fazer  face  a  qualquer  eventualidade 
perigosa  que  prevejo  nos  ha  de  vir  do  sul.  Só  uma  forte  corrente  de 
emigração  portugueza  fará  pender  para  o  nosso  lado  a  balança  da 
nossa  influencia  absorvendo  a  extranha,  mas  essa  corrente  de  emigra- 
ção só  se  poderá  estabelecer  em  bases  solidas  pela  construcção  da  via 
férrea.  De  Mossamedes  para  o  plan'alto  a  única  difficuldade  séria  da 
construcção  é  a  Xella.  Não  devemos,  porém,  parar  alli. 

A  via  deve  servir  todos  os  terrenos  aptos  a  serem  agricultados  por 
europeus.  Estão  n'este  caso  os  que  atravessei  de  Caconda  para  a  Hum- 
pata,  e  como  pelo  mappa  se  pode  ver  é  o  caminho  mais  curto  e  que 
menoe  obstáculos  apresenta.  As  difficuldades  de  nivel  são  pequenas  e 
as  obras  de  arte  pouco  importantes.  De  Caconda  para  o  Bihé  é  tam- 
bém o  caminho  mais  próprio  o  que  a  expedição  seguiu  no  regresso. 
As  differenças  de  nivel  são  também  insignificantes  e  as  obras  de  arte 
evitam-se  seguindo,  como  nós  fizemos,  a  divisória  das  aguas.  Serve  ao 
mesmo  tempo  o  paiz  mais  próprio  para  a  colonisaçao  europêa,  que  se 
estabelecerá  de  certo  nos  valles  dos  rios  que  se  dirigem  para  o  norte 
e  sul  e  ao  mesmo  tempo  de  maior  importância  commercial.  Alli,  pela 
sua  facilidade,  deve  a  construcção  sahir  baratíssima.  Em  taes  circum- 
stancias  o  paiz  povoar-se-ha  rapidamente  sem  a  intervenção  imine- 
diata  do  Estado ;  dará  logar  ao  estabelecimento  de  fazendas  agrícolas 
de  productos  coloniaes  que  são  os  mais  ricos  e  que  mais  proinptamente 
podem  fazer  a  fortuna  dos  agricultores ;  isto,  alliado  á  bondade  do  clima 
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e  aptidão  do  solo,  recompensará  amplamente  e  em  pouco  tempo  todos 
os  sacrifícios  que  se  façam  para  o  desenvolvimento  d'aquella  região. 

Addiar  a  construcçào  da  via  férrea  é  aggravar  a  situação  já  muito 
arriscada  do  districto.  Ha  factos  de  uma  outra  natureza  que  são,  a 
meu  ver,  um  perigo  imminente,  e  dos  quaes  julguei  mais  conveniente 
tratar  em  separado.  São  elles,  quanto  a  mim,  a  razão  mais  poderosa  de 
activarmos  este  melhoramento  de  ha  muito  reclamado  pelas  necessi- 
dades crescentes  da  emigraçãe  europêa,  a  não  ser  que  se  dê  a  prefe- 
rencia a  medidas  de  uma  outra  ordem  muito  mais  despcndiosas,  por- 
que nos  não  trazem  interesses  immediatos  ou  remotos  que  compensem 
os  sacrifícios  o  fazer. 

Julgo  também  urgente  organisar  definitivamente  o  esquadrão. 
Pouco  antes  de  entregar  o  cominando  d'elle,  tive  a  honra  de  remetter 
um  relatório  sobre  o  assumpto.  Defficiente  como  é,  actualmente  tem 
prestado  tão  bons  serviços,  que  muito  ha  a  esperar  da  sua  solida  or- 
ganisação  se  for  confiada  ao  seu  actual  commandante,  o  tenente  Paulo 
Amado,  a  sua  instrucção  e  direcção  absoluta.  Deve-se  ter  em  vista  que 
o  esquadrão  não  é  um  corpo  de  cavallaria  regular,  mas  apenas  um 
grupo  de  caçadores  a  cavallo  instruídos  ao  modo  bóer  e  aptos  a  com- 
bater isolados  e  sem  auxilio  de  qualquer  outra  fracção  de  tropas.  Para 
este  fim  não  se  encontra  actualmente  um  official  mais  apto  e  mais 
conhecedor  dos  indivíduos  que  tem  de  fazer  imitar  do  que  o  seu 
actual  commandante,  que  sabe  alliar  á  pratica  adquirida  n 'alguns  an- 
nos  d'este  rude  serviço  uma  energia  e  coragem  nunca  desmentidas  e 
admiradas  pelos  mesmos  boers,  que  são  ordinariamente  sóbrios  de  elo- 
gios sobre  actos  de  valor  tão  vulgares  no  sertão.  Junto  a  este  relató- 
rio encontrará  v.  ex.a  os  boletins  meteorológicos,  um  mappa  do  grau 
hydrotemetrico  das  aguas  de  diversos  rios,  o  relatório  do  capitão  Cou- 
ceiro, cujo  zelo  e  boa  vontade  tive  pena  de  não  poder  aproveitar 
n'om  reconhecimento  mais  demorado,  por  falta  de  tempo;  uma  relação 
da  caça  morta  durante  a  viagem,  outra  dos  instrumentos  a  meu  car- 
go, parte  dos  quaes  me  foi  enviada  de  Lisboa  e  outra  que  tive  de 
comprar,  e  um  mappa  geral  da  viagem,  incluindo  o  roteiro  de  Cou- 
ceiro e  o  do  tenente  Paulo  Amado,  ás  Ganguellas.  O  referido  mappa 
foi  desenhado  pelo  alferes  Quintino  Rogado,  que  da  melhor  vontade 
me  auxiliou  nfum  trabalho  alheio  ao  serviço  que  tinha  a  desempenhar. 

Tive  de  deixar  na  Chibia  parte  dos  instrumentos  para  não  inter- 
romper alli,  como  já  disse,  os  trabalhos  de  que  estava  encarregado, 
levando  commigo  os  seguintes: 

1  theodolito,  alto  azimuth  de  Cazalla  (propriedade  minha. ) 
1  telescópio  de  Scereten. 
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1  tarometro  aneróide  altimetrico  compensado,  de  G.  Fontaine. 
1  thermometro  máximo  de  Scereten. 

1  thermometro  mínimo  de  Scereten. 

2  thermometros  de  viagem  de  Scereten. 
1  psyehrometro  ordinário. 

1  necessário  hvdrotemetrico. 

1  alambique  portátil,  retorta  e  capsulas. 

1  caixa  com  reagente. 

1  collecção  para  estudos  mineralógicos. 

1  bússola  prismática  de  H.  Morin. 

Um  sextante. 

As  posições  geographicas,  porém,  foram  na  sua  maior  parte  deter- 
minadas por  observações  astronómicas.  As  latitudes  são  o  resultado 
de  observações  das  alturas  meridionaes  do  sol  e  de  diversas  estrellas 
e  as  longitudes  das  occultações  lunares  e  dos  satellites  de  Júpiter. 
Observações  chronometricas  não  pude  fazer  por  não  possuir  chrono- 
metros.  São  estes  comtudo  indispensáveis  em  taes  trabalhos.  Com  el- 
les  poderia  eu  ter  determinado  as  longitudes  com  uma  approximação 
de  30'',  ao  passo  que  pelo  methodo  que  segui,  e  como  succede  ordi- 
nariamente com  observações  lunares,  a  approximação  não  pode  ser 
de  menos  de  4'.  No  regresso  julguei  conveniente  conferir  as  coorde- 
nadas já  obtidas  com  outras  novas  e  com  as  anteriores.  Para  isso  do 
Bihé  a  Caconda  e  d'aqui  a  Humpata  determinei  com  a  bússola  os  me- 
nores desvios  do  caminho,  corrigindo  semanalmente  a  variaçlo  da 
agulha  por  uma  observação  do  sul  no  vertical  primário.  O  resultado 
foi  excellente,  sobretudo  quando  era  notável  a  differença  diária  em 
latitude,  e  confirmou- se  a  exactidão  das  observações  anteriores.  Do 
Bihé  a  Caconda  a  differença  entre  a  longitude  observada  e  a  estimada 
foi  de  3'  e  a  latitude  de  4'.  Entre  Caconda  e  a  Humpata  foi  a  dm  lon- 
gitude de  4'  e  da  latitude  de  1'. 

Era,  porém,  conveniente  que  me  fossem  fornecidos  chronometros, 
porque  não  sondo  sempre  possível,  por  falta  do  tempo,  proceder  a 
uma  triangulação  ordinária,  e  sendo  longos  e  difficeis  os  cálculos  de 
observações  lunares,  são  as  observações  chronometricas  as  mais  ex- 
peditas e  susceptíveis  de  uma  maior  exactidão,  por  ser  fácil  em  terra 
determinar-lhes  o  andamento  sempre  que  haja  desconfiança  sobre  o 
seu  estado. 

Aproveitei  também  a  occasião  para  lançar  no  mappa  os  trabalhos 
geographicos  colhidos  em  1889  por  occasião  da  campanha  do  Cubango, 
ficando  por  esta  forma  muito  completo  e  sem  erros  naturaes.  Tenho, 
pois,   a  satisfação  de  apresentar  um  trabalho  que  não  sendo,  como 
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muitos  desta  ordem,  isento  de  defeitos,  é  conitudo  de  «uma  exactidão 
aarisfactoria  e  preenche  uma  lacuna  até  agora  existente  nas  cartas  da 
costa  occidental. 

As  observações  meteorológicas  foram  por  mim  feitas  sempre  que 
iá  exigências  do  serviço  da  expedição  me  deixavam  alguns  interval- 
los.  Por  isso  houve  nvellas  bastantes  falhas,  como  se  nota  nos  mappas. 

Ali-m  da  meteorologia  ser  ainda  uma  sciencia  na  infância,  não  é 
possível  ajuizar  do  clima  de  um  paiz  por  observações  passageiras. 
Para  isso  alo  necessários  muitos  annos  de  permanência  na  mesma  lo* 
validade.  Não  se  pode,  porém,  negar  a  utilidade  das  observações  iso- 
ladas que  podem  ser  mais  tarde  completadas  por  outras  e  servir  como 
termo  de  comparação. 

Conitudo.  para  julgar  da  bondade  de  um  clima  não  é  indispensá- 
vel recorrer  ás  observações  meteorológicas. 

A  apparencia  dos  habitantes,  a  similhança  da  flora,  fauna  e  solo, 
sua  inclinação  favorável  á  e»coante  das  aguas,  e  a  sua  comparação 
com  as  já  conhecidas,  a  ausência  de  fibra**  palustres  nas  epochas  doen- 
tias do  anno  e  em  Africa,  o  que  não  é  para  desprezar,  a  altura  acima 
do  mar,  são  dados  suficientes  para  avaliar  da  climatologia  do  paiz. 

A  pressão  atmospherica  foi  determinada  pelo  aneróide,  cujas  cor- 
recções devidas  á  altura  acima  do  nivel  do  mar  só  na  Humpata  pude 
determinar,  tomando  de  pressão  média  n'aquella  latitude  762,7.  A 
pressão,  pois,  das  outras  localidades  não  é  absoluta,  e  os  barómetros 
aneróides  não  são  os  mais  próprios  para  observações  em  terra,  sendo 
indispensável  um  de  mercúrio. 

As  perturbações  accidentaes  do  barómetro  parecem  nulias  nos  tró- 
picos, emquanto  que  é  notável  a  sua  amplitude  diurna. 

Não  tive  occasião  de  observar  influencia  alguma  de  vento  sobre  o 
barómetro  e  nunca  o  estado  do  tempo  produziu  n'elle  uma  mudança 
brusca. 

Servi-me  sempre  de  um  thermometro  ordinário  como  Fronda,  nas 
observações  diárias,  evitando  assim  as  differenças  que  se  dão  entre 
a  temperatura  do  ar  e  a  do  thermometro,  derivadas  talvez  da  ra- 
diação. 

A  observação  da  radiação  solar  é  muito  importante  sob  o  ponto 
de  vista  agrícola,  e  ainda  que  o  actinometro  pilha  thermo-electrica  de 
Melloni  é  pela  sua  delicadeza  um  instrumento  pouco  portátil,  deve- 
riam ter-me  sido  fornecidos  dois  therraometros  próprios  para  tal  fim 
e  que  para  o  caso  substituiriam  satisfactoriamente  aquelle  instru- 
mento. 

'  A  hora  das  máximas  thermometricas  dava- se  entre  as  duas  e  três 
da  tarde  e  a  das  mínimas  entre  as  três  e  cinco  da  madrugada.  A  al- 
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':  Este  trabalho,  feito  ao  correr  da  penna  e  sob  as  primeiras  impres- 
'rrôes,  deixará  muito  a  desejar  sob  o  ponto  de  vista  litterario.  Busquei,. 
\ porém,  fugir  sempre  de  exaggeros  tanto  optimistas  como  pessimistas, 
;e  no  decurso  d'elle  procurei  escrupulosamente  a  verdade  na  narração 
íe  avexactádào  possível  em  todas  as  observações,  compatível  com  os 
meios  de  que  dispunha,  omittindo  muitas  circumstancias  que  o  toraa- 
j  riam  volumoso  e  pouco  auxilio  lhe  prestariam. 

*  Deus  guarde  a  v.  ex.a  Lisboa,  30  de  julho  de  1891.  —  Arthur  de 

Paiva,  major. 
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ESTUDOS  IX)  PLAVÀI/TO 


Relaçio  dos  Instrumentos  a  meu  cargo  para  o  serviço  dos  referidos  estudos 


Reoebidos  de  Lisboa 

1  theodolito  azimuthal. 

1  barómetro  enregis trácio. 

1  thermometro  de  máxima  (partiu- se j. 

1  thermometro  de  minima  (partiu-se). 

2  ditos  de  viagem  (partiu- se  um). 
1  hygrometro  de  Regnault. 

1  psychrometro  de  Augusto. 

2  thermometros  ordinários. 
1  udometro. 

1  evaporometro  de  Piche. 
1  anemómetro. 
1  ozonometro  de  Sedan. 
1  bússola  prismática. 

1  hydroteraetro  completo. 

2  barómetros  aneróides. 

Reoebidos  do  observatório  de  Lo  anda 

1  thermometro  máximo. 

1  dito  minimo  (partiu-se). 

2  thermometros  ordinários. 


Reoebidos  da  oiroumsoripçâo  de  obras  publioas 

de  Mossamedes 


1   ca-deia  de  20  metros. 
6  folhas  de  papel  Othman. 
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1  peça  de  papel  quadriculado. 
1  dita  de  papel  tela. 
1  mira. 

Comprados  por  mim :     , 
1  sextante. 
1  horisonte  artificiai. 
1  telescópio. 
1  thermometro  máximo. 
1  dito  minimo. 
1  psychrometro  ordinário. 
1  collecção  mineralógica. 
1  alambique  portátil. 

1  abrigo  de  madeira  para  os  instrumentos  meteorológicos. 
3  balões  de  vidro  (partiu-se  um). 
1  estojo  de  desenho. 

Analjse  hydrolemetrica  de  diversas  aguas 


Grmui 


Rio  Nebe  (Humpata) 1,5 

Rio  Mucufi  (Lobango) ♦  1 

Rio  Banda  (Banda) 3,5 

Rio  Lupolo  (Huilla) 1,0 

Rio  Caculovar  (Espinheiros) 2,5 

Ribeiro  dos  morros  (caminho  de  Quepungo) 4,5 

Ribeiro  das  Gungas  (idem) 11,0 

Ribeiro  dos  pretos  (idem) 8,0 

Rio  Cnnene  (Luceque) 4,0 

Rio  Catapi  (Caconda) 2,0 

Rio  Cutato  (dos  Ganguellas) 3,0 

Nascente  férrea  de  Belmonte  no  Bihé 4,0 

Rio  Cuito  (em  Belmonte) 1,0 

Rio  Cubailondo 2,0 

Rio  Cuquema  (no  Bihé) 1,5 

Relação  da  caça  morta  durante  o  trajecto  da  expedição 

Boselaphus  Oreas 22 

Ant.  leucoryx 74 

Redunca  eleotragus 182 

Robus  elipsyprimnus 22 

Ant.  Melampus '. 17 


r 

49 

[     Catoblepas  gnon 4 

\     Redunca  scoparia 75 

Cepfaalopus  mergens 50 

Ant.  strepsiceros 10 

Phacocheros 7 

Hippopotamos 2 

Le  3o 1 

Coaggas 18 

Somma 484 

Dou  os   nomes  scientifieos  por  não  conhecer  os  nomes  indígenas. 
A  maior  parte  das  classificações  suo  de  Harris. 
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Relatório  do  serviço  de  que  me  encarregou  o  capitio  Arthur  de  Paiva, 

commandaBte  da  expediçio  do  Blhé 

ai  de  demembro  de  1800 
Henrique  de  Paiva  Couceiro,  capitão 

Foram  percorridos  453  kiloraetros  em  doze  dias,  sendo  a  média 
das  marchas  de  37k,5  por  dia ;  a  velocidade  por  hora  foi  de  5  kilo- 
metros  proximamente;  não  pude  obter  a  velocidade  de  7  kilometros 
indicada  nas  instrueções  porque  levava  gente  a  pé.  As  regiões  que 
percorri  para  além  do  Quanza,  são  habitadas  por  Quimbes  e  Quim- 
bandas: são  povos  mais  atrazados  que  os  bihenos,  e  que  usam  ainda 
«•m  grande  parte  de  pelles  para  se  cobrir,  são  em  geral  de  menor  es- 
tatura do  que  os  bihenos ;  occupam-se  na  colheita  da  borracha  e  do  mel; 
cultivam  apenas  o  sufliciente  para  seu  sustento ;  a  cultura  é  de  milho, 
mandioca,  feijão  e  ginguba;  possuem  algum  gado:  bois,  carneiros,  ca- 
bra* e  porcos;  são  industriosos  e  têem  redes  de  tipóia  com  algodão 
cultivado  nas  suas  terras ;  trabalham  em  madeira  fazendo  bastões,  ban- 
cos e  outros  objectos,  ornados  com  bastante  habilidade ;  não  obstante 
terem  ferro  nos  seus  terrenos  não  se  occupam  em  trabalhal-o  como  os 
gmnguellas  do  sul  do  Bihé,  e  vão  comprar  os  objectos  de  ferro,  (enxa- 
das, ferros  de  flexa,  etc. )  ao  Andulo  na  orla  da  inhára  do  Bule-Bule. 

Os  terrenos  não  sao  calcareos;  a  vegetação  áquem  do  Quanza  é 
a  mesma  que  a  dos  terrenos  do  Bihé ;  para  alem  do  Quanza  modifiea- 
se  um  pouco,  apparecendo  bastantes  espinheiros.  Do  relevo  do  ter- 
reno percorrido  dão  idéa  as  pressões  obtidas  successivamcnte  nos 
differentes  logares,  pressões  que  apresento  no  quadro  respectivo. 

O  ponto  mais  baixo  em  que  estive  foi  a  salina  de  Milundo:  1:20<> 
metros  proximamente  de  altitude. 

I.  Sobas  avassallados : 

Existem  dois  trilhos  commerciaes  para  a  Garanganja ;  o  primeiro, 
mais  ao  norte,  atravessa  o  Quanza  no  sitio  chamado  Bicôlo,  vae  pas- 
lar  dois  dias  de  viagem  mais  adeante  na  embala  de  Chaneca  e  segue 
<pelo  sitio  outr'ora  occupado  pela  libata  de  Quimbemge  (Simbangi) 
em  direcção  ao  Poho;  o  segundo  atravessa  o  Quanza  na  embala  do 
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Quissuco,  segue  para  a  embala  de  Canhumbo  (Camamba),  d'ahi  para  a 
de  Quixiro,  depois  para  as  libatas  de  Macubi,  e  vem  finalmente  encon- 
trar-se  com  o  primeiro  junto  ao  rio  Munhangui,  affluente  do  Cassai; 
d' este  ponto  para  deante  existe  um  só  trilho  até  ao  Peho.  E  também  do 
rio  Munhangui  que  parte  o  trilho  que  conduz  as  caravanas  ao  Moio. 

Ficou  avassallado,  no  primeiro  trilho,  o  soba  Chaneca ;  não  segui 
para  o  Simbangi  porque  o  Simbangi  era  uma  povoação  de  quibôcos, 
que  deixou  de  ahi  existir  desde  que  morreu  o  respectivo  soba. 

Ficaram  avassalados  no  segundo  trilho,  os  sobas  de  Quissuco,  Ca- 
nhumbo, e  Quixiro,  não  segui  para  Macubi  porque  estão  ahi  apenas 
estabelecidos  alguns  quibôcos  sem  soba. 

II.  Salinas. 

O  sitio  em  que  se  acha  a  salina  chania-se  Milundo ;  a  sua  altura 
acima  do  nivel  do  mar  é  de  proximamente  1:200  metros;  o,  logar  é 
baixo,  húmido  e  abrigado  de  vento  pelas  arvores  que  o  rodeiam,  cir- 
cunstancias estas  que  mais  devem  augmentar  a  insalubridade  prove- 
niente d'aquelle  lençol  de  aguas  paradas ;  a  povoação  mais  próxima  é 
a  libata  de  Chacoliumba,  bicanjo  do  soba  do  Choso,  a  qual  está  a  6  ki- 
lometros.  A  salina  apresenta-se  com  o  aspecto  de  um  pântano  com  uma 
forma  eiiyptica  alongada,  irregular  e  com  quatrocentos  passos  proxima- 
mente de  peripheria;  é  constituída  por  uma  baixa  camada  de  agua  sal- 
gada, acima  de  cuja  superfície  se  elevam  as  pontas  de  uma  herva  rara 
e  curta ;  e  é  circumdado  a  pequena  distancia  por  bosques  de  espinhei- 
ros e  outras  arvores,  cujo  solo  pouco  se  eleva  acima  do  nivel  da  agua. 

Este  pântano  salgado  é  um  alargamento  do  riacho  Quicuri  que 
corre  a  leste  e  que  a  pouca  distancia  d'este  ponto  vae  desaguar  no 
riacho  Lucingué,  que  corre  a  nordeste  a  affluir  ao  Luando. 

O  sal  é  recolhido  no  tempo  do  cacimbo ;  n'esta  epocha  toda  a  agua 
tem  desapparecido  e  o  sal  acha-se  depositado  sobre  o  solo  e  sobre  as 
hervas ;  o  solo,  leito  da  lagoa,  é  constituído  por  uma  pequena  camada 
de  terra  assente  sobre  rocha,  que  em  alguns  pontos  afflora.  Junto  apre- 
sento espécimens  de  uma  e  outra,  assim  como  do  sal.  Além  d'esta  sa- 
lina existem  n'estas  paragens  mais  três  ao  longo  do  riacho  Lucingué ; 
(Festas,  duas  são  mais  extensas  do  que  aquella  que  vi. 

Primeiro  dia  de  marcha,  terça  feira  9  de  dezembro. 
Ponto  de  partida. — Belmonte  ás  oito  horas  e  cincoen ta  minutos  a.m. 
Ponto  de  chegada. —  Libatas  de  Cacômbo-cômbo  ás  quatro  horas 
e  trinta  p.  m.  Uma  hora  de  descanço  no  caminho. 

Tempo  útil  de  marcha,  seis  horas  e  quarenta  minutos. 
Distancia  percorrida,  33*/*  kilometros. 
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O  terreno  é  em  geral  largamente  ondulado,  apresentando  apenas 
algumas  rampas  menos  suaves  nas  depressões  correspondentes  a  al- 
guns dos  cursos  de  agua ;  estes  são  sem  importância,  excepto  o  Cuito 
que  apresentava  largura  de  3  metros  e  profundidade  de  0m,60 ;  o  solo 
é  revestido  de  uma  vegetação  rasteira,  e  em  toda  a  extensão  do  tra- 
jecto só  existe  um  bosque  de  iy3  kilometro  de  comprimento. 

Segundo  dia  de  marcha,  quarta  feira  10  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. — Libatas  de  Cacômbo-combo  ás  seis  horas  e 
cdncoenta  minutos  a.  m. 

Ponto  de  chegada. —  Libata  de  Chaquicêngo  as  quatro  horas  e 
vinte  minutos  p.  m.  Uma  hora  de  descanço  no  caminho. 

Tempo  útil  de  marcha,  oito  horas  e  meia. 

Distancia  percorrida,  43  kilometros. 

Durante  os  primeiros  23  kilometros  o  terreno  é  largamente  ondu- 
lado, por  vezes  chato;  d'ahi  por  deante  torna-se  accidentado.  O  solo 
é  completamente  coberto  de  bosques,  apenas  divididos  pelas  pequenas 
inháras  onde  correm  os  cursos  de  agua;  estes  são  todos  sem  impor- 
tância, mas  constituem  obstáculo  attendivel  em  consequência  dos  la- 
meiros que  os  marginam. 

Terceiro  dia  de  marcha,  quinta  feira  1 1  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. —  Libata  de  Chaquicêngo  ás  seis  horas  e  vinte 
minutos  a.  m. 

Chegada  ás  quatro  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos  p.  m.  Uma 
hora  e  meia  de  descanço  e  uma  hora  a  passar  o  Quanza. 

Tempo  útil  de  marcha,  oito  horas. 

Distancia  percorrida,  40  kilometros. 

O  terreno  é  proximamente  chato  até  nos  approxiraarmos  do  Quan- 
za, onde  de8cáe  em  rampa  suave  para  a  margem.  O  solo  é  coberto  por 
bosques  apenas  divididos  por  pequenas  inháras  até  nos  approximannos 
do  Quanza;  este  rio  é  marginado  por  extensas  inháras,  perfeitamente 
planas  e  semeadas  de  inoutas  termitexas,  arvores  isoladas  e  pequenos 
grupos  de  arvores.  O  Quanza  apresentava  largura  de  80  metros  e  mar- 
gens em  rampa  suave  de  areia  revestida  de  caniço.  Passado  de  canoa. 

Quarto  dia  de  marcha,  sexta  feira  12  dezembro. 

Partida  ás  seis  horas  e  quarenta  minutos  a.  m. 

Ponto  de  chegada. —  Salina,  ás  duas  horas  e  quarenta  minutos  p.  m. 

Uma  hora  e  meia  de  descanço. 

Tempo  útil  de  marcha,  sete  horas  e  meia. 

Distancia  percorrida  371/*  kilometros. 


60 

Terreno  proximamente  plano  até  ao  20.°  kilometro;  <Tahi  por 
deante  largamente  ondulado  e  com  accidentes ;  sempre  coberto  por 
bosques  divididos  por  pequenas  inharas. 

Os  cursos  de  agua  são  largos  de  2  a  5  metros,  mas  muito  pouco 
profundos;  correm  em  leito  de  rocha;  não  ha  lameiros;  a  vegetação 
modifica-se  um  pouco,  apparecendo  bastantes  espinheiros. 

Quinto  dia  de  marcha,  sabbado  13  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. —  Salina,  ás  nove  horas  e  meia  a.  m. 

Ponto  de  chegada. —  Libata  de  Cacunda  ás  quatro  horas  e  vinte 
minutos  p.  m.  Meia  hora  gasta  a  passar  o  Caluando. 

Tempo  útil  de  marcha,  seis  horas  e  dez  minutos. 

Distancia  percorrida  31  kilometros. 

Terreno  proximamente  plano  em  toda  a  extensão,  e  coberto  por 
Bosques  apenas  separados  a  grandes  intervallos  por  pequenas  inharas; 
cursos  de  agua  largos  mas  pouco  profundos  e  em  leito  de  rocha;  um 
d'elles,  o  Caluando  é  de  difficil  passagem  em  consequência  da  confor- 
mação das  suas  margens  talhadas  em  «spero  talude  de  3  a  4  metros 
de  altura;  não  ha  lameiros. 

Sexto  dia  de  marcha,  domingo  14  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. —  Libata  de  Cacunda  ás  seis  horas  e  quarenta 
o  cinco  minutos  a.  m. 

Ponto  de  chegada. — Embala  de  Chaneca  ás  seis  horas  p.  m.  Meia 
hora  de  descanço. 

Tempo  útil  de  marcha,  dez  horas  e  quarenta  e  cinoo  minutos. 

Distancia  percorrida,  54  kilometros. 

Terreno  plano,  excepto  na  altura  de  20°  kilometro  em  que  se  ven- 
ce uma  differença  de  nivel  de  30  a  40  metros  e  em  que  o  terreno  se 
apresertta  um  pouco  accidentado,  avistando-se  sobre  a  esquerda,  ao 
longe,  uma  linha  de  altura  correndo  na  direcção  SSW.-NNE.  O  solo 
é  todo  coberto  por  bosques;  do  rio  Luaço  por  deante  os  bosques  são 
separados  por  inharas  grandes.  O  rio  Luaço  apresentava  largura  de 
10  metros  e  profundidade  de  2  metros;  foi  passado  em  ponte. 

Sétimo  dia  de  marcha,  segunda  feira  lõ  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. —  Embala  de  Chaneca  ás  oito  horas  e  cinco  mi- 
nutos a.  m. 

Ponto  de  chegada. —  Embala  de  Canhumbo  ás  quatro  horas  e  vinte 
minutos  p   m. 

Tempo  útil  de  marcha,  seis  horas  e  cincoenta  minutos.  Uma  hora 
e  vinte  cinco  minutos  a  passar  o  Cuiba. 

Distancia  percorrida,  34  kilometros. 
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Durante  os  primeiros  22  kilometros,  terreno  largamente  ondulado 
com  aecidentes  nas  depressões  correspondentes  aos  cursos  de  agua; 
(Tahi  até  ao  fim  da  marcha  terreno  accidentado.  Todo  o  solo  coberto 
de  bosques,  cortados  por  pequenas  inháras.  O  rio  Cuiba  apresentava 
largura  de  30  a  40  metros,  profundidade  grande  e  margens  revesti- 
das de  caniço;  foi  passado  de  canoa. 

Oitavo  dia  de  marcha,  terça  feira  10  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. —  Embala  de  Canhumbo  ás  oito  horas  e  qua- 
renta e  cinco  minutos  a.  m. 

Ponto  de  chegada. —  -Emballadc  Quixiro  ás  duas  horas  e  quarenta  mi- 
nutos p.  m.  20 minutos  a  passar  o  Bitaba  e  25  minutos  a  passar  o  Cuiba. 

Tempo  útil  de  marcha,  cinco  horas  e  dez  minutos. 

Distancia  percorrida  26  kilometros. 

Paiz  accidentado,  sem  povoações  e  coberto  de  bosques,  cortados 
por  pequenas  inháras ;  apenas  é  um  pouco  maior  a  inhára  em  que 
correm  o  Luaço  e  o  Bitaba;  este  ultimo  curso  apresenta  algumas  dif- 
iculdades na  passagem  por  ser  marginado  por  terrenos  alagados  e 
lagoas;  os  outros  riachos  são  também  marginados  por  lameiros;  ha 
canoas  no  ponto  de  passagem  do  Cuiba,  que  apresentava  largura  de 
lò  metros  e  profundidade  de  mais  de  2  metros. 

Xono  dia  de  marcha,  quarta  feira  17  de  dezembro. 

Ponto  de  partida. —  Embala  de  Quixiro  ás  oito  horas  e  três  quar- 
tos a.  m. 

Ponto  de  chegada. —  Embala  de  Canhumbo  ás  duas  horas  e  um 
quarto  p.  m.  Quarenta  e  cinco  minutos  para  passar  o  Cuiba  e  o  Bitaba. 

Tempo  útil  de  marcha,  quatro  horas  e  cincoenta  o,  cinco  minutos. 

Distancia  percorrida,  2(3  kilometros. 

Esta  marcha  é  a  inversa  da  anterior. 

No  sitio  de  Quixiro  existem,  além  da  embala,  quatro  libatas  espa- 
lhadas sobre  a  encosta  que  forma  a  margem  do  Cuiba ;  o  povo  é  Quin- 
bande  e  o  soba  chama-se  Muzaza;  antes  d'este  estava  um  outro  cha- 
mado  Bandua,  nome  pelo  qual  ainda  o  sitio  é  conhecido.  D'este  ponto 
á*  nascentes  do  Lungo  e  Ungo,  soba  Tchicôto,  são  quatro  dias  de  via- 
gem ;  ás  nascentes  do  Cuito  (soba  Calengue)  sâo  três  dias ;  e  ao  Peho 
sio  oito  dias.  Segundo  aqui  nos  informaram  nao  existem  actualment 
nv  Peho  senão  algumas  libatas  de  quebocos  sem  importância. 


e 


Decimo  dia  de  marcha,  quinta  feira  1*  de  dezembro. 
Ponto    de    partida. —  Embala   de  Canhumbo  ás  seis  horas  e  três 
quartos  a.   xn- 
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Trov. 
Trov.  a  NE. 
Trov.  a  ENE. 
Trov.  a  NE 


Cacimbo 
Cacimbo  finte. 
Idem,  idem. 
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PROLOGO 


Arriscar-se  a  emprehender  trabalhos  Buperiores  á  força  de  quem 
oe  inicia,  é  árduo ;  mas  também  glorioso  ainda  é  ser  útil  á  sociedade 
embora  se  encontre  dificuldades,  com  as  quês,  no  meu  entender,  se 
deve  luctar  offerecendo  ao  publico  o  que  lhe  seja  proveitoso. 

Eis  o  desejo  que  desde  muito  me  preoccupava  e  que  hoje  preten- 
do satisfazer,  offerecendo  á  ex.,na  Associação  Goographica  de  Lisboa 
uma  lista  de  varias  plantas  e  arvores  medicinaes  que  se  acham  disse- 
minadas n'este  vasto  torrão  africano  e  para  que,  infelizmente,  e  até 
â  presente  epocha,  a  metrópole  não  tem  volvido  os  olhos. 

Não  é  esta  a  minha  pretonçào ;  isto  é,  entrar  em  juizo  critico  sobre 

a  matéria  em  questão;  mas  sim  solicitar  justiça  que  se  tem  distribui- 

« 
do  ás  outras  colónias  africanas  para  onde  o  governo  tem  mandado  na- 
turalistas abalisados  a  estudar-lhes  o  solo,  olvidando-se  a  Guiné,  que 
nio  menos  riqueza  envolve  no  seu  seio. 

Filho  nativo  d'esta  plaga  africana  que  sou,  e  com  o  dever  sagrado 
de  pugnar  para  a  sua  prosperidade  com  que  desde  a  infância  tenho 
sonhado,  parece-me  ter-lhe  prestado  um  serviço  se  não  grande  pelo 
menos  humanitário. 

Seno  principio  d 'este  meu  humilde  prefacio  me  referi  a  dificul- 
dades é  porque  tive  que  as  encontrar  a  cada  passo  que  desse,  princi- 
palmente pretendendo  elevar  a  maior  numero  as  plantas  que  compõem 
a  minha  lista,  devido  a  pouco  tempo  que  me  tem  sobrado  do  constante 
e  aturado  serviço  de  enfermaria  do  hospital1. 

Liimitei-me  pois  unicamente  a  escrever  os  nomes  das  que  pude  co- 


j  yme  nm  formulário  para  ser  annexo  á  lista  alphabetica  das  plantas. 


V 


nhecer  e  cujo  emprego  medicinal  tem  sido  proficuamente  administrado 
pelos  naturaes,  deixando  de  parte  as  suas  classificações  scientificas,    : 
que  não  só  me  pareceram  inúteis  como  também  pertencentes  a  mão    ; 
mais  hábil. 

Terminando,  rogo  á  illustrada  Associação  Geographica  de  Lisboa 
o  acolhimento  d 'este  meu  folheto,  corrigindo-o  de  alguns  erros  que   j 
porventura  n*elle  encontre,  inserindo-o  no  seu  periódico  e  fazendo 
ainda  o  maior  favor  de  me  enviar  alguns  exemplares  para  por  mim, 
serem  distribuídos  a  meus  patrícios  e  amigos. 

Assim  creio  e  espero. 

Bissau,  26  de  julho  de  1893. 

0au/doi. 


LISTA  ALPHABETICA  DAS  PLANTAS  MEDICIHAES  QUE  POSSDE 

A  FLORA  GUINEENSE 

B  O  IODO  PROFÍCUO  QUE  TEI  SIDO  EMPREGADO  PELOS  NATURAES 
PARA  A  CURA  DE  VARIAS  MOLÉSTIAS 

1 

Blongojubá  —  £   uma  arvore   de   altura   mediana.   A  infusão  da 
soa  casca  é  usada  nas  metrorrhagias. 

2 

0 

Brai  —  E  um  arbusto  pequeno  que,  macerado  em  agua,  é  útil  in- 
ternamente na  dysmenorrhea. 

3 
» 
Belencufa  —  E  uma  arvore  de  1  metro  de  altura ;  a  agua  prove- 
niente d'esta  planta,  associada  com  sal  de  cozinha,  é  purgativa  e  uti- 
Haada  para  esse  fim  pelos  indígenas. 

4 

Bombygently  —  E  uma  trepadeira.  A  sua  raiz  secca  e  reduzida  a 
pó,  é  empregada  no  curativo  das  ulceras. 

5 

Bítóncó--E  uma  arvore  de  3  metros  de  altura;  os  seus  troncos 
e  ramos  cheios  de  espinhos  exhalam  um  aroma  similhante  ao  da  herva 
cidreira ;  as  suas  folhas  são  amargas  e  o  fructo  pequeno,  arredondado, 
£  venenoso.  Os  pós  da  raiz  d' esta  planta  misturadas  com  azeite  de 
palma  purificado,  ou  qualquer  oleo,  sao  applicados  para  suppurar  os 
tumores.  A  agua  proveniente  da  maceração  da  sua  casca  em  vinte  e 
quatro  horas,  misturada  com  leite,  6  administrada  nas  anemias. 

6 
Bambaiul  —  E  uma  arvore  pequena,  que  habita  o  presidio  de  Geba 
e  o  reino  de  Antula;  a  infusão  das  suas  raizes  é  empregada  na  ana- 
sarca. 
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7 

Bissilón —  E  uma  arvore  gigantesca,  e  habita  as  margens  dos 
rios;  o  seu  tronco  serve  para  construcções  solidas  e  a  casca  é  utili- 
zada em  decocto  nas  febres  e  blenorrhagia. 

8 

Badossósso  —  E  uma  arvore  de  1  metro  de  altura.  A  agua  pro- 
veniente da  infusão  das  su;.s  folhas,  é  empregada  nas  bronchites  agu- 
das ;  as  mesmas  folhas  ou  raiz  seccas  reduzidas  a  pó,  são  empregadas 

nas  ulceras  ou  feridas. 

9 

Brugus  —  E  uma  planta  rasteira,  de  folhas  estreitas.  As  suas  fo- 
lhas pisadas  e  applicadas  sobre  qualquer  dor  ou  inflammaçSes,  pro- 
duz effeito  cáustico. 

10 

Baliana  —  E  uma  planta  de  5  a  8  centímetros  de  altura.  A  sua  fo- 
lha pisada,  é  empregada  nas  feridas,  sem  ou  misturada  com  sumo  de 

limão. 

11 

Cartafede  —  E  uma  gramínea,  cujas  folhas  e  caule  em  infusão,  são 

empregadas  nas  febres. 

12 

Ganaflstula  —  E   arbusto  de   1   metro   de  altura;   as  suas  folhas 
pisadas  servem  para  curar  as  ulceras  e  trazer  á  suppuração  os  ab 
cessos;  o  seu  cozimento  é  diurético. 

13 

Cebola  de  lobo  —  E  similhante  á  cebola  albarrã  e  usa-se  nos  pa- 
narícios. 

14 

Gaboupa  —  E  uma  arvore  que  attinge  a  altura  de  5  metros.  A  in- 
fusão da  sua  casca  é  purgativa. 

15 

Golla  amarga  —  E  um  arbusto  cujo  fructo  assimelha-se  ao  do  ca- 
cau. Das  suas  sementes  extrae-se  um  óleo  muito  amargor  que  é  ap- 
plicado  com  efficacia  nas  dores  e  rheumatismo.  E  procurada  em  gran- 
de escala. 

16 

Colla  —  E  uma  arvore  de  12  a  lõ  metros  de  altura.  O  seu  fructo 
assimelha-se  ao  do  cacau,  e  menos  amargo.  Internamente  é  empre- 
gada nas  diarrheas  ou  dysenterias,  quer  em  infusão,  quer  mastigada 
ou  comida,  ou  associada  com  café  ou  chá ;  o  effeito  ó  o  mesmo  que 
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o  do  subni trato  de  bismutho;  é  consumida  em  grande  escala  no  com- 

mercio    pelos   gentios  mandingas.   Esta  arvore  habita  no  rio  Pongo, 

em  grande  quantidade  e  muito  pouca  na  Guiné  portugueza;  existindo 

em   Koussé,    Rrikama,  territórios  da  margem  esquerda  do  rio  Geba 

tf  em    Bissau,   em  Purabis,  Cumurá  e  Pszac,  territórios  dos  gentios 

papeis. 

17 

Calabaceira  —  É  uma  arvoro  que  attinge  12  a  15  metros  de  altu- 
ra. As  suas  folhas  são  empregadas  para  combater  as  inflammaçoes 
pela  sua  acção  emoliente,  e  a  infusão  da  sua  casca,  é  empregada  nas 

blenorrhagias. 

18 

Cardo  santo  —  E  uma  planta  de  um  cheiro  desagradável  que  perde 
pela  sua  desocação ;  caule  quasi  de  50  a  60  centímetros. 

As  suas  folhas,  em  infusão  a  frio,  empregam-se  para  banho  das 
creanças  com  febres.  Internamente  em  infusão  quente. 

19 

Cidra  —  E  uma  arvore  de  2  metros  e  tanto  de  altura  e  rara  na  Guiné 

(em  Geba  existe  um  pé).  O  seufructo  é  volumoso,  oblongo  e  amamilloso 

nu  topo,  etc.  Fazem  da  sua  casca,  doce,  e  a  infusão  de  suas  folhas  é 

empregada  contra  vómitos. 

20 

Fole  —  É  uma  arvore  de  2!/a  metros  de  altura.  O  seu  fructo  é  pe- 
queno, arredondado  e  acido ;  o  sueco  do  mesmo  ó  empregado  na  co- 
mida pelos  indígenas,  etc. 

21 

Fole  de  elephante  —  E  uma  arvore  que  attinge  a  20  e  25  metros 
de  altura.  O  seu  fructo  é  globoso-amarello  de  tamanho  superior  a  uma 
b"la  de  bilhar  e  é  acido;  também  serve  de  alimento  aos  indígenas.  A 
agua  proveniente  da  macerarão  das  suas  folhas  serve  para  banho  dos 
doentes  affectados  de  qualquer  tumor  chronico,  a  que  os  indígenas 
dào  o  ii<>nie  de  maldita  cabrunco.  Internamente,  em  infusão  das  mes- 
mas folhas,  dá-se  na  dose  de  100  grammas  de  hora  em  hora. 

22 

Folha  santa — E  similhante  á  batata  doce;  o  cozimento  d'esta  planta 

é  applicado  nos  rheuniatismos. 

23 

Folha  de  sabão  —  E  uma  arvore  de  pequenas  dimensões ;  o  cozi- 
mento das  suas  folhas  e  raízes  serve  para  curar  a  sarna,  applicado 
externamente. 
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24 

Folha  de  tara  —  £  uma  arvore  que  attinge  a  2  metros  de  altura; 
as  suas  folhas,  pisadas,  são  empregadas  no  curativo  das  ulceras. 

2õ 

Folha  de  cunorga  —  E  uma  trepadeira,  cuja  raiz  tuberculosa,  de- 
pois de  pisada,  serve  para  curar  escrófulas,  a  que  os  indígenas  cha- 
mam pedra. 

26 

Getape  —  E  uma  planta  animal  frequente  na  quadra  das  chu- 
vas; o  pó  da  sua  semente,  misturada  com  leite,  é  applicado  nas  ul- 
ceras da  córnea,  três  vezes  ao  dia. 

27 

Goiava  —  Fructo  da  goiaveira.  E  uma  arvore  de  2  metros  de  al- 
tura, cujas  folhas,  em  infusão,  são  empregadas,  como  contra- veneno ; 
o  seu  fructo  produz  o  mesmo  effeito  que  as  folhas,  comendo-o  sempre 
em  jejum,  logo  de  manhã.  Este  fructo  comido  em  grande  quantidade, 
por  exemplo   de  dois  a  quatro,   sendo  verde,  faz  o  effeito  de  subní- 

trato  de  bismutho. 

28 

Intulâ  —  E  uma  trepadeira,  cujas  folhas  pisadas  são  empregadas 
para  curar  as  feridas  e  como  hemos  ta  tico. 

29 

Janjancufae  —  E  uma  arvore  que  attinge  a  2  metros  de  altura. 
Abunda  nas  cercanias  de  Geba.  A  infusão  das  suas  raízes  e  folhas  é 
purgante  dastrico  e  é  empregada  para  facilitar  os  lochios. 

30 

Jaguejaga-mamona  —  E  uma  arvore  de  2  a  3  metros  de  altura.  A 
agua  proveniente  da  infusão  ou  decocção  das  suas  folhas  é  empregada 
nas  dysmenorrhéas,  na  dose  de  50  grammas  de  hora  em  hora.  Das 
sementes  do  seu  fructo  extráe-se  um  óleo  que  os  indígenas  empregam 
nos  cabellos. 

31 

Jutú  —  E  uma  trepadeira;  pisada  é  empregada  nas  ulceras  sim- 
ples e  para  afugentar  as  cobras  pelo  seu  aroma. 

32 

Jumusjungil  —  E  uma  trepadeira,  cuja  infusão,  é  empregada  nos 
rheumatismos. 


r 
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33 

Laranja  (fructo  de  laranjeira)  —  E  um  arbusto  de  2  a  3  metros 
de  altura.  Esta  fructa  habita  na  Guiné  principalmente  no  archipelago 
doe  Bijagós;  e  também  em  Cabo  Verde.  A  infus&o  da  sua  casca  é  em- 
pregada como  anti-febril  e  estomacal. 

34 

9 

Laranja  asada —  £  um  arbusto  de  3'/*  metros  do  altura.  O  azedu- 
me do  seu  fructo  impede  que  se  coma  tal  como  é ;  o  sumo  d'este  fru- 
cto é  empregado  na  comida,  como  fole,  como  temperante  pelos  indí- 
genas. Habita  nos  territórios  da  margem  direita  e  esquerda  do  rio 

Gaba. 

35 

Lima  —  Fructo  de  lima.  £  uma  arvore  de  2'/s  metros  de  altura, 
e  menos  abundante  na  Quine.  É  empregada  como  refrigerante. 

36 

Limão  —  E  uma  arvore  que  attinge  1  a  2  metros  de  altura.  A  agua 
proveniente  da  maceraç&o  das  suas  folhas,  é  empregada  para  banhos 
nos  sarnentos ;  a  infus&o  das  mesmas,  é  purgativa.  Chá  das  suas  cas- 
cas, é  anti-febril  e  estomacal.  A  sua  raiz  feita  em  deccoto,  é  empre- 
gada nas  blennorrhagias. 

37 

Mancubár  —  £  uma  arvore  de  1  a  2  metros  de  altura.  A  sua  raiz 
secca  e  reduzida  a  pó,  é  empregada  para  curar  as  feridas;  o  seu  fru- 
cto é  vermelho,  arredondado  e  doce. 

• 

38 

Mambnmbà  —  £  um  arbusto  de  1  a  2  metros  de  altura.  O  seu  fructo 

é  pequeno  e  assimelha-se  á  pinha.  A  agua  proveniente  da  maceração 

das  suas  folhas  é  purgativa. 

39 

Mancône  —  £  uma  arvore,  cujo  fructo  é  mais  venenoso  que  o  de 
qualquer  arvore  conhecida  na  Guiné.  O  seu  effeito,  é  o  mesmo  que  o 
de  strychnina. 

40 

Menemenebanta  —  £  uma  arvore  que  attinge  3  metros  de  altura. 
A  infus&o  das  suas  folhas  é  empregada  nos  rheumatismos. 

41 
Medronba  macho  —  £  uma  arvore  que  attinge  a  altura  de  12  a  15 
metros. 
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A  infusão  da  sua  casca  ou  folhas  é  empregada  nas  dy  sen  terias. 

42 

Malagueta  preta  —  E  arvore  secular.  Produz  vagens  em  cacho 
com  semente  arredondada  e  prata.  Extráe-se  d'esta  ultima  Uni  óleo, 
que  é  empregado  como  calmante  nas  dores  do  ventre,  nos  rheu- 
matismos  e  no  cholera  asiático.  Diluido  em  vinho  tinto  o  pó  das  se- 
mentes é  empregado  nas  dysmenorrhéas. 

43 

Manpofa  —  É  um  arbusto  de  1  metro  de  altura,  cuja  raiz  tubercu- 
losa, cortada  em  pequenos  boccados,  é  enfiada  e  usada  ao  pescoço  per 
las  mulheres  paridas,  para  dissimular,  pelo  seu  aroma,  o  cheiro  de 
leite.  Mastigada  a  raiz  d'este  arbusto  administra-se  ás  creanyas  para 
prevenir  as  dores  do  ventre  e  combater  helminthos. 

44 

Manduco  de  feiticeiro  —  E  uma  arvore  cujas  folhas  pisadas  são 

applicadas  nos  rheumatismos. 

45 

r 

Nemplé  —  E  uma  arvore  de  1  metro  de  altura;  a  agua  prove- 
niente da  maceração  da  sua  raiz  durante  vinte  e  quatro  horas,  ó  ap- 
plicada  externamente  nos  rheumatismos. 

46 

Pau  de  faia  —  E  arvore  gigantesca.  A  infusão  da  sua  casca  é  em- 
pregada na  solitária  e  como  purgante. 

47 

Pau  de  arco  —  E  uma  arvore  que  attinge  8  a  10  metros  de  altura. 
As  folhas  d'esta  arvore,  feita  a  infusão,  produzem  effeito  purgativo;  o 
óleo  das  suas  sementes  é  apresentado  parei  curar  ulceras  phagedenicas. 

48 

Pau  de  sangue  —  E  uma  arvore  secular ;  a  sua  madeira  ó  aprovei- 
tada de  preferencia  á  das  outras  arvores  para  eonstrucçoes  solidas, 
o  verdadeiro.  O  sueco  das  suas  folhíis  tenras  c  empregado  nas  odon- 

talgias. 

49 

Pau  de  leite  —  É  uma  arvore  gigantesca.  As  suas  sementes  assi- 
melham-se  ás  de  jague-jaga.  Produz  boa  qualidade  de  borracha,  que 
se    vende  em  concorrência  no  commercio  da  Guiné;  uma  gotta  do 
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«coo  (Testa  arvore  misturada  com  agua  ou  qualquer  vehiculo,  é  em- 

pregada  como  purgante. 

50 

Pau  de  sabão  e  de  tagara  —  São  arvores  que  a t tingem,  a  primeira 
lòea  segunda  a  20  ou  25  metros  de  altura ;  a  infusão  das  suas  fo- 
lhas e  deccotos  das  cascas,  são  empregadas  nas  blennorrhagias. 

51 

Pau  doce  —  E  uma  arvore  de  2  metros  de  altura.  A  sua  casca  re- 
duzida a  pó  é  empregada  nas  ulceras  phagedenicas ;  o  cozimento  das 
folhas  é  utilisado  em  gargarejo  nas  gengivites  e  internamente  nas 
bronchites. 

52 

Pau  de  bóia — E  uma  arvore  de  3  metros  do  altura.  O  seu  frueto 
é  siinilbante  ao  de  fole,  mas  não  acido,  ás  suas  falhas  pisadas  ou  sec- 
cas,  feitas  em  cataplasma,  produzem  effeito  cáustico.  O  indígena  em- 
prega nas  inflammaçSes  e  quaesquer  dores. 

53 

Palha  preta  —  E  uma  trepadeira  que  vive  em  logares  húmidos.  As 
soas  folhas  largas  são  similhantes  ás  de  mamão;  reduzidas  a  pasta  são 
applicadas  nas  inflammaçôes  superficiaes  o  para  acalmar  as  dores. 

54 

» 

Palha  de  arco  —  E  uma  arvore  que  attinge  a  altura  de  3  a  4  me- 
tros ;  a  agua  proveniente  da  maceração  das  suas  folhas  é  administrada 
para  combater  os  vermes  intestinaes.  E  extraindo  (Testa  planta  um  óleo, 
que  é  muito  procurado  para  ser  applicado  em  fricçfies  nas  febres  in- 

termittentas. 

55 

Poilão  —  E  uma  arvore  que  attinge  a  altura  de  20  a  25  e  mais 
metros.  O  seu  frneto  dá  lã  e  é  muito  empregado  para  enchimento  de 
colchões,  travesseiros,  etc.  As  suas  folhas  novas,  e  reduzidas  a  pó,  são 
empregadas  na  comida  pelo  indígena,  preparadas  na  forma  de  cata- 
plasma e  são  mucilaginosa. 

56 

Purgneira  —  E  uma  arvore  de  l  a  2  metros  de  altura.  O  seu  fru- 
eto de  côr  verde-amarcllo  torna-se  preto  depois  de  secco,  estado  em 
que  se  abrem  os  gomos,  deixando  cahir  as  sementes  ou  nozes  de  que 
se  extráe  um  óleo  de  que  os  indígenas  usam  no  cabello.  O  mesmo  ol<<> 
é  purgativo  que  se  emprega  em  últimos  casos  por  ser  muito  perigosa 
a  sua  administração,  que  de  ordinário  se  dá  em  caldos  de  gallinha.  A 
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agua  proveniente  da  infusão  das  suas  folhas  serre  de  banho  ás  partu- 
rientes e  o  leite  da  arvore  é  empregado  nas  dores  de  otite. 

57 

Sam-sam-barandam  —  K  uma  planta  trepadeira.  As  suas  sementes  . 
seecas  e  reduzidas  a  pó  e  diluídas  em  agua  ou  misturadas  com  canja 
de  arroz  é  um  purgante,  que  também  merece  grande  attençâo. 

58 

Sapaté  —  £  um  pequeno  arbusto  que  habita  os  arredores  da  vilia    ( 
de  Bissau  ;  as  suas  folhas  pisadas,  são  applicadas  na  cabeça  dos  alie- 
nados. 

59 

Ucui  —  É  uma  arvore  de  3*/s  metros  de  altura.  A  agua  da  infus&o 
das  suas  folhas  ou  casca,  feita  com  arroz,  é  anti-fcbril. 

i 

60 

Veludo  —  É  uma  arvore  de  10  a  14  metros  de  altura,  e  o  seu  fru- 
cto  acidulado,  é  de  uma  casca  avermelhada.  O  cozimento  da  casca 
d'esta  arvore  é  empregado  como  anti-emetico. 

Bissau,  26  de  julho  de  1893.=  CamiUo  Lima  da  Costa. 


FORMULÁRIO  A  QUE  SE  REFERE  À  LISTA  ALPHÀBET1CA  DAS  PLANTAS 
E  ARMES  MEDICINAES  CONSTANTES  D'ESTE  FOLHETO 


1 

Infua&o  de  casca  de  blongojubá: 

Casca  de  blongojubá 100  grammas 

Agua  fervendo  ou  fria 500        » 

Infunda  e  côe. 

2 

'    Brai 30 

Agua 800 

Macere  por  meia  hora  e  côe. 

3 
Raiz  de  belencufa 100        » 

Pizada  e  ajunte: 
Agua 500 

Côe  e  ajunte : 
Sal  de  cozinha 40        » 

4 

Pó  de  bombygently 50        » 

5 

Pó  de  bitoncó 30       » 

Azeite  de  palma 15        » 

Misture. 
Casca  de  bitoncó 10       » 

Agua 260 

Macere  por  vinte  e  quatro  horas,  côe  e 

ajunte : 

Leite 150 

6 
nfusâo  de  raiz  de  bambatul: 

Raiz  de  bambatul 10        • 

Agua 400        » 

Infunda  e  côe. 
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7 
Cozimento  de  casca  de  bissilon: 

Casca  de  bissilon 100  gramma 

Agua 1:500        » 

Ferva  até  reduzir  a  1:000  grammae. 

8 
Infusão  de  folhas  de  badossosso: 

Folhas  de  badossosso 10  » 

Agua 300  » 

Infunda,  côe  e  ajunte : 

Assucar 25  » 

Pó  de  badossosso 30  » 

9 

Folhas  de  brugus ; 50        » 

Pise. 

10 

Folhas  de  baliana "        50        » 

Sumo  de  limão q  b. 

Misture. 

11 
Infusão  de  folhas  de  cartafede: 

Folhas  de  cartafede % 10        » 

Agua  fervendo 300        » 

Infunda  e  côe. 

12 
Folhas  de  canafistula 50        » 

Cozimento  de  folhas  ou  casca  de  canafistula: 

Folhas  ou  casca  de  canafistula 30        » 

Agua  fervendo   600        • 

Infunda  e  côe. 

13 
Cebola  de  lobo n.°  1 

14 
Infusão  de  casca  caboupa: 

Casca  de  caboupa , 15        u 

Agua  fervendo 500        » 

Infunda  e  côe. 

15 

Colla  amarga  (para  proporção  de  100  grammas 
de  óleo) n.°  25 
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16 
Infusão  de  colla: 

Colla n.°  2 

Agua,  chá  ou  café 150  gramraas 

Infunda,  coe  e  ajunte : 
Assacar 20        » 

17 
Cataplasma  de  pó  de  calabaceira. 150        • 

Infusão  de  casca  de  calabaceira: 

Casca  de  calabaceira 50        » 

Agua  fervendo 250        » 

Infunda,  coe  e  ajunte  : 
Assucar 30        » 

18 
Banho    de    folhas  de  cardo   santo : 

^ 

Folhas  de  cardo  santo 150        » 

Agua  fervendo  (ou  fria,  em  maceração) 1:000        » 

Deite  na  agua  do  banho. 

Internamente  em  infusão: 

Cardo  santo 10        » 

Agua  fervendo 500        •» 

Infunda  e  côe. 

19    ' 
Cozimento  de  folha  santa: 

Folha  santa 50        » 

Agua  fervendo 600        » 

Ferva  até  reduzir  a  300  grammas. 
Côe  e  ajunte. 
Assucar 40        » 

20 
Folha  de  tara 50        » 

21 

Folha  de  cunorga 30        » 

Pise. 

22 

Banho  de  folhas  de  arvore  de  fole  de  elephante : 

Folha  de  arvore  de  fole  de  elephante 500        » 

Agua 10:000 

Macere  c  deite  na  agua  do  banho, 
ín ternamente  em  infusão 300        » 
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23 
Infusão  de  folha  de  cidreira: 

Folha  de  cidreira 10  grammas 

Agua  fervendo 300        • 

Infunda,  côe  e  ajunte. 
Aftsucar 90        » 

24 

Cozimento  de  folha  ou  raiz,  de  folha  de  sabão: 

Folhas  ou  raizes  de  folha  de  Babão 500 ,      » 

Agua  fervendo 10:000        » 

Infunda  e  deite  na  agua  do  banho. 

25 

Fole n.«  10 

26 

Pó  de  getape 30        » 

Leite 15        » 

Misture. 

27 

Goiava d.°4 

28 

Folhas  de  intulá 50        » 

29 
Infusão  de  folha  de  janjancufae : 

Folha  de  janjancufae 10        » 

Agua  fervendo 300       » 

infunda  e  côe. 

30 
Infusão  de  folha  de  jaguejaga : 

Folha  de  jaguejaga 15       • 

Agua  fervendo 500       » 

Infunda  e  côe. 

31 

Juta 60       » 

32 

Infusão  de  jumusjungiL 500        » 

33 
Infusão  de  casca  de  laranja: 

Casca  de  laranja 10       » 

Agua  fervendo 300       » 

Infunda,  côe  e  ajunte : 
Assucar •..  20        • 


» 
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34 

Laranja  azeda. d.*  2 

35 
Uma. n.°  4 

36 
Banho  de  folha  de  limoeiro: 

Folha  de  limoeiro 500  gratmn&b 

Agua 10:000 

Macere  e  còe. 

Internamente,   folha   em  infusão   15  grammas 
para  200  grammas  de  agua. 

Cozimento  de  raiz  de  limoeiro: 

Raiz  de  limoeiro 20        » 

Agua 400 

Ferva  até  reduzir  300  grammas. 

37 

Pó  de  raiz  de  mancubar 30        » 

38 

Folba  de  mambumba 50        » 

Agua 500 

Macere  e  coe. 

39 
Maneoue n.°  1 

40 

Infusão  de  folha  de  menemenebanta: 

Folba  de  menemenebanta 10 

Agua  fervendo 400 

Infunda  e  côe. 

41 

IniusUo  de  casca  de  madronha  macho : 

Casca  de  madronha  macho 30 

Agua  fervendo 600 

Infunda  e  côe. 

42 

Pó  de  malagueta  preta 10 

Vinho  tinto 300 

Dilua. 

43 
liais  de  manpofa 15 

6 


u 
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44 

Folha  de  manduco  de  feiticeiro 50  granimos 


45 


Raiz  de  memple 50 

Agua * 1  :000 

Macere  por  vinte  e  quatro  horas  e  côe. 

46 
Infusão  de  casca  de  faia: 

Casca  de  faia 15        » 

Agua 400       » 

Infunda  e  côe. 

47 

InfusSo  de  folha  de  pau  de  arco : 

Folha  de  pau  de  arco 40        » 

Agua  fervendo 500        » 

Infunda  e  côe. 

(Também  faça-se  em  maceração) 

Óleo  das  sementes  de  pau  de  arco 100        •» 

48 

Sueco  das  folhas  de  pau  de  sangue 15        » 

49 

Sueco  de  pau  de  leite 1  gotta 

Agua 120  grammas 

Misture. 

50 

Cozimento  das  cascas  de  pau  de  sabão  e  de  ta- 
gara : 

Paudesabâo j  u   m       m 

Pau  de  tagara ) 

Agua .    2:000 

Ferva  até  reduzir  1:500  grammas. 

51 
Pó  de  pau  doce 80 


» 


M 


Gargarejo  de  folha  de  pau  doce: 

Folha  de  pau  doce 15       - 

Agua  fervendo 400       » 

Infunda  e  côe. 
Decocto  de  folha  de  pau  dôoe 300       » 
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52 

Folhas  de  palha  de  arco 30  grammas 

Agua 300       m 

Macere  e  coe. 
Óleo 35       • 

53 

Folha  de  pau  de  bóia 50        » 

Pó  de  pau  de  bóia 100        » 

54 
Palha  preta  reduzida  a  pasta 100        » 

55 

Pó  de  folhas  novas  de  pailáo 1U0        • 

56 

Óleo  de  purgueira 50        » 

Internamente  1  a  2  gottas  misturado  em 
qualquer  vehiculo 120        » 

Banho  de  folha  de  purgueira: 

Folha  de  purgueira 500        » 

Agua  fervendo 10:000        » 

Infunda  e  deite  na  agua  do  banho. 
Leite  da  mesma  arvore 10        » 

57 

Pó  de  sam-sam-barandam 5        » 

Agua 120 

Dilua. 

58 

Folhas  de  sapaté 300 

Pise. 

59 
Infusão  de  casca  ou  folha  de  ucui : 

Casca  ou  folha  de  ucui 15        » 

Agua 400        » 

Infunda,  còe  e  ajunte : 
Arroz 200        » 


60 
Cozimento  de  casca  de  veludo : 

Casca  de  veludo 50 

Agua 500 

Ferva  até  reduzir  400  grammas. 

Bissau    26  de  julho  de  1893.=Camillo  Lima  da  Costa. 


» 
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Prindpioê  elementares  de  chorographia  de  Portugal,  segunda  edi- 
ção. Coimbra,  1894;  por  Ricardo  Diniz  de  Carvalho. 

Cate  livro  é  destinado  ás  escolas  de  instrucção  primaria  complementar,  ás 
escolas  induetriaes  e  agrícolas,  e  á  habilitação  para  os  exames  nos  lyceus  e  para 
a  candidatara  ao  magistério  primário ;  e  está  coordenado,  segando  a  praxe,  em 
harmonia  com  os  últimos  programmas  offieiaes.  Tem  quatro  gravaras,  e  um  mappa 
f  geogrmphico  de  Portugal  e  colónias,  de  um  antigo  atlas  da  casa  Guillard-Aillaud, 
a  que  o  auctor,  decerto  por  engano,  chamou  mappa  chorographico. 

A  impressão  é  clara,  os  typos  dos  títulos  e  das  definições  estão  accommodados 
á  dietincção  das  matérias ;  e  o  mappa,  embora  antiquado  na  divisão  e  na  denomi- 
nação das  províncias,  é  em  geral  exacto,  bem  gravado,  claro  e  de  leiturji  fácil. 

O  desaccôrdo  entre  o  mappa  e  o  texto  não  se  comprehende  nem  se  explica. 
O  texto  refere-se  ás  oito  províncias  do  continente,  o  mappa  apresenta  seis:  Mi- 
nho, Traz  os  Montes,  Beira,  Extremadura,  Alemtejo  e  Algarve  Qual  d'ellas 
adopta  o  alumno  estudando,  ou  o  professor  ensinando?  O  texto  ou  o  mappa,  que 
só  tem  razão  de  ser  quando  esclarece  a  matéria  do  livro  ? 

Outros  desaccôrdos  se  encontram.  O  texto  diz  que  a  serra  da  Cabreira  está 
na  província  do  Minho ;  o  mappa  desenha-a  entre  o  Minbo  e  Traz  os  Montes.  Se- 
gundo o  texto  a  serra  do  Marão  está  na  provincia  de  Traz  os  Montes ;  segundo 
o  mappa  está  nas  duas  províncias  do  Minho  e  Traz  os  Montes.  O  texto  concentra 
a  serra  da  Estrella  na  provincia  da  Beira  Baixa,  não  se  sabe  porquê ;  o  mappa 
eolloca-a  entre  as  duas  Beiras.  O  texto  erradamente  limita  a  serra  da  Louzã  á 
provincia  do  Douro,  o  mappa  reparte -a  entre  o  Douro  e  a  Extremadura.  Na  pro- 
vincia do  Algarve  o  livro  menciona  a  serra  do  Caldeirão,  ao  passo  que  o  mappa 
a  representa  no  Alemtejo. 

Afora  estes  senões,  que  são  gravíssimos  n*um  livro  de  ensino,  o  mappa  tem 
outros  que  por  brevidade  omittimos,  tanto  mais  que  é  elle  que  prejudica  em  ge- 
ral a  obra. 

É,  porém,  interessante,  pela  rede  dos  caminhos  de  ferro  que  vem  completa. 

No  Portugal  ultramarino  se  repetem  os  desaccôrdos  entre  o  mappa  e  o  texto. 
Isto  se  vê  nos  cartões  que  se  referem  ás  colónias.  No  de  Angola  figuram  como 
districtoa  o  Congo,  Angola  (?),  Bengueila  e  Mossamedes ;  no  texto  diz-se  a  pag. 
53  que  elle»  são  Congo,  Loanda.  Bengueila  e  Mossamedes.  Sublinhámos  o  erro. . . 
No  cartão  da  provincia  de  Moçambique,  aliás  Estado  da  Africa  oriental,  appa- 
recein  como  districtos  Querimbe  (?),  Moçambique,  Quelimane.  Tete,  Senna,  Sofala. 
I nhambane  e  Lourenço  Marques,  ao  todo  oito,  ao  passo  que  o  texto  a  pag.  61  não 


90 

menciona  em  parte  alguma  o  districto  de  Querimbe,  e  apenas  cita  a  pag.  62  os 
dÍ8trictos  de  Moçambique,  Zambezia,  Inhambane  e  Lourenço  Marques,  o  que  nâo 
c,  aliás,  exacto. 

Além  d'isto  a  orographia  de  Angola  é  phantastica,  assim  com*  a  da  Africa 
oriental  e  a  da  ilha  do  Macau.  Deixemos  o  inappa  e  sigamos  ao  livro,  que  é  uma 
pequena  geographia  de  Portugal  e  colónias,  como  a  totalidade  dos  compêndios 
que  se  publicam  sob  o  mesmo  titulo,  e  nâo  uma  chorographia,  pois  que  nâo  desce 
a  especialização  alguma. 

Melhor  seria,  visto  que  este  erro  é  evidentemente  devido  aos  programmas 
ofticiaes,  que.  de  duas  uma  — ou  oh  compêndios  se  intitulassem  geographia  em 
desaccôrdo  com  o  programma,  ou  tratassem  positivamente  da  chorographia  do 
reino,  principiando  do  centro  escolar  ou  da  capital  da  província  em  que  estivesse 
o  lyceu  principal,  descrevendo  largamente  o  concelho,  o  districto ;  depois,  em 
gran  menor  de  especialisaçâo,  os  districto»  mixtos ;  e  ainda  com  menores  minu- 
dcncias  as  ilhas  adjacentes  e  as  colónias. 

D'e8ta  maneira,  programmas  e  compêndios  andam  em  contradição  com  a 
«ciência,  que  alias  pretendem  divulgar  e  ennobrecer.  O  sr.  Ricardo  D.  de  Carva- 
lho nâo  tem  culpa  disto,  evidentemente :  vae,  como  outros  escriptores,  seguindo 
o  programma  ofticial.  K  pena.  porque  o  seu  livro  revela  qualidades  de  que  pode 
fazer  obra  mais  exacta  e  mais  digna  delir  e  da  sciencia  do  nosso  tempo. 

Amarrado  ao  programma,  o  compendio  tomou-lhe  os  defeitos,  e  perdeu  por 
isso.  Seguindo,  como  os  seus  predecessores,  pelo  trilho  da  Sacra  Família,  cujo 
methodo  e  espirito  synthetico  foram  adulterado»  pelos  suecessivos  copistas,  o  au- 
ctor  encheu  o  livro  de  definições,  exactamente  como  se  estivéssemos  no  século  xvi 
ou  no  xvn. 

Este  defeito,  que  nâo  é  pessoal,  pois  se  encontra  em  todos  os  auetores  mo- 
dernos das  chorographia^  de  Portugal,  aggrava  se  com  o  isolamento  das  defini- 
ções apresentadas  fora  de  todo  o  nexo  com  a  matéria  precedente  e  com  a  conse- 
quente. 

D'este  modo,  referindo-nos  ao  processo  escolástico  do  sr.  Carvalho,  censu- 
ramos ipso  fado  os  compêndios  análogos  dos  fabricantes  de  chorographias  que  o 
nâo  sâo.  Isto  porque  levar-nos  hia  para  longe  de  uma  simples  critica  bibliogra- 
phica. 

Acceitando  o  objectivo  do  auetor,  vejamos  como  elle  o  real i sou.  O  primeiro 
capitulo  dá  noções  de  geographia,  e  define  os  principaes  termos  que  se  empregam 
nesta  sciencia. 

O  leitor  extranha  naturalmente  que,  intitulando-se  a  obra  chorographia,  se 
nâo  definam  os  termos  que  n'ella  se  empregam. . . 

A  razão  é  simples :  é  porque  o  auetor,  desequilibrado  entre  a  rotina  que  o 
empolgou  e  a  sciencia  nova  da  qual  tem  vagas  noções,  pretende  equilibrar-se 
agarrando -se  ao  programma  otticial. 

D'ahi  o  seu  mal  e  os  seus  erros,  quer  consideremos  a  obra  pedagogicamente 
ou  scientificamente. 

As  definições  de  geographia  sâo  inexactas,  e  vasam-se  num  molde  já  que- 
brado; as  definições  dos  termos  usuaes  (umas  157!!)  sâo  quasi  todas  exactas. 
Umas  doze  sâo  inexactas,  como  isthmo,  praia,  deserto,  insúa,  montanha,  monte 
e  collina,  marinha,  corrente,  bacia  de  rio,  bacia  de  mar,  lago,  etc.  N'isto  leva 
grande  vantagem  sobre  alguns  compêndios  modernos,  em  que  os  erros  avultam 
sobre  as  verdades. 

O  capitulo  ii  amolda-se   á  mesma  pedagogia  estrie  ta :  as  definições  suece- 
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dem-se  ás   definições.  Algumas  são,  porém,  inexactas,  como  a  de  planispherio, 
carta  chorographica,  pontos  cardeaes. 

O  capitulo  iv  apresenta  a  orograpliia  referindo-a  ás  províncias  (pag.  25)  sem 
ter  descripto  ou  sequer  mencionado  antes  quaes  cilas  são  e  aonde  se  acham ;  e 
áepois  menciona,  sempre  na  forma  adoptada  da  nomenclatura  árida,  a  hydrogra- 
paia,  o  clima,  o  aspecto  physico  do  paiz,  as  producções,  os  termos  da  geographi»' 
teouomica  (!!),  as  estradas,  os  monumentos,  as  bibliothecas  e  a  instrucção  pu- 
blica !  ! 

No  capita  lo  v  fala- se  nas  províncias  e  nu  direcção  administrativa  do  reino, 
ilhas  adjacentes  e  Bua  descripçào  physica  e  politica,  divisão  militar  do  continente 
e  ilhas  adjacentes,  e  divisão  judicial.  O  capitulo  vi  limita- se  á  iórma  de  governo, 
e  população.  Seguem-se  por  fim  as  províncias  ultramarinas. 

Como  se  vê,  o  methodo  não  é  o  melhor,  e  até  não  se  percebe  qual  seja.  Ana- 
?  SyntheticoY  Analytico-syntheticoV  Synthetico-analytico?  Topographico? 
Geographico?  Não  se  percebe. 

Este  é  o  seu  valor  pedagógico,  não  raro  comproincttido  pelos  numerosos  des- 
sccòrdos  entre  o  texto  c  o  mappa,  a  que  atrás  nos  referimos. 

O  seu  valor  scientiíico  é  maior,  embora  não  possa  deixar  de  ser  pequeno 
pela  desharmonia  entre  a  realidade  objectiva  da  sei  ene  ia  que  pretende  ensinar, 
e  a  comprehensão  subjectiva  d'esse  objecto.  Como  chorographia  o  livro  não  tem 
mérito,  porque  é  uma  simples  geographia  ou  nomenclatura  geographica  do  reino1. 

Entretanto  serve  para  o  ensino,  tal  como  clle  existe,  melhor  do  que  muitos 
doe  seus  congtiiercs,  que  teein  menos  cuidado  na  exposição  dos  factos  e  na  de.fi 
aie&o  das  cousas.  Algumas  informações  estatísticas  não  são  modernas,  do  censo 
de  1890 ;  e  algumas  divisões  administrativas,  como  a  da  Africa  oriental,  não  são 


O  auetor  pode,  entretanto,  modificai -a  em  terceira  edição,  accommodando-a 
melhor  ás  exigências  da  pedagogia  moderna,  para  que  o  seu  esforço,  que  é  digno 
de  um  melhor  programma,  forneça  obra  de  mais  largo  fôlego,  de  melhor  sciencia 
e  de  maior  alcance  pratico. 

A  emancipação  do  programma  ortícial  impõe -se  de  certo  ao  seu  espirito,  se- 
não como  uma  conveniência,  ao  menos  como  um  dever.  A  necessidade  de  se  ac- 
eoounodar  á  sciencia  moderna  é  manifesta  e  imperiosa,  já  que  ella  não  parou  em 
1829. 

Só  assim  poderemos  saudar  no  auetor  um  campeão  da  sciencia,  e  um  mestre, 
iliu  da  pedagogia  contemporânea.  =  Carlo*  de  Mello. 
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I  can  aarare  Englinh  naturalista  that  no  type  of  fishes 

will  more  fully  reward  inveatigation  than  the  Saccopha* 

ryngide. 

Theo.  Guul. 


1NTR0DUCTI0N 


["  Sons  les  noms  de  Saccopharynx,  Hl  Eurypharynx  et  de  Gastrosto- 
les  ielithyologiste8  distinguent  aetuellement  des  types  aberrants 
poÍB8ons7    spéciaux  aux  abímes,  caractérisés :  Io  par  un  système 
profondément  réduit  constitué  seulement  par  une  épine  dor- 
três  allongée  et  par  un  crâne  três  court  auquel  se  relient  deux 
céphaliques  três  longs,  un  antérieur  dentigene  et  un  suspenso- 
s'articulant  à  une  mandibule  três  grele,  ces  os  reliés  par  desmem- 
les  três   dilatables  formant  un  orifice  buccai  enorme ;  2o  par  un 
wrpe  relativement  court  se  termínant  en  une  queue  plus  ou  moins 
liforme ;  3o  par  Touverture  des  branchies  s'ouvrant  três  en  arrière 
k  tête  à  la  base  des  pectorales ;  4o  par  des  nageoires  toutes  plus 
moins  rndimentaires  à  Texception  des  ventrales  qui  sont  absentes. 
Ces   poissons  étranges  à  type  bathyoikésite  si  prononcé  sont  ex- 
Rrement  rares.  Les  JSaccopharynx  representes  par  le  S.  ampuUaceus 
Harwood  n'ont  été  recueillis  jusqu'à  présent  qu'à  la  surface,  flottants 
presque   morts,  ayant  englouti  une  proie  enorme.  On  ne  connaít 
[«Btnellement  qu'nn  seul  individu  de  ce  type  curieux  au  British  Museum, 
l'on  conserve  aussi  un  jeune  poisson  que  l'on  rapporte  à  la  même 
\.  Par  contre  les  Eurypliarynx  et  les  Oastrostomus  sont  le  fruit 
dragages  récerits  à  grande  profondeur  et  ont  été  recueillis  encore 
ptitants  dans  les  abímes  ou  íIb  vivent.  Ces  deux  genres  excessivement 
sont  representes  Tun  par  YEurypharynx  pelecanoides,  Vaillant, 
it  trois  individus  dragues  entre  1:050  et  2:300  mètres  sur  les  cotes 
Maroc,   pendant  les  campagnes  du  Travailleur  et  du  Talisman,  se 
[tanvent  au  Muséum  de  Paris,  Pautre  par  le  Gastrostomus  Bairdii,  Gill 
Byder,  dés  cotes  américaines  de  TAtlantique,  dont  YAlbatros  et  le 
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Dfafo  ont  pris  quatre  spéoimens  entre  720  et  2:710  m&tres  de  profbn- 
deur. 

Grace  à  1'obligeance  d'un  dea  armateurs  de  nos  cotes,  j'ai  éti 
agréablement  surpris  dans  le  courant  de  cette  année  par  la  dócoty 
verte  d'un  nouvel  exemplaire  de  Saccopharynx,  que  des  pêcheurs  6QL 
revenant  d 'une  campagne  de  pêche  avaient  trouvó  flottant  à  9  milUto 
environ  au  SSO.  de  1'embouchure  du  Tage.  Cet  individu  ótait  enoQTO  < 
vivant  et  il  s'est  conserve  ainsi  dans  un  baquet  pendant  pluaieujf 
heures. 

L'aspect  de  ce  poisson,  déjà  mort  quand  je  l'ai  reçu,  était  tout  lt 
fait  anormal  et  extraordinaire  par  son  peu  de  oonsiatanoe  et  il  offirait*1 
plutôt  1'apparence  dJune  vessie  presque  vide  munie  d'une  longufe 
queue.  Ainsi  que  les  autres  individus  signalés,  il  avait  englouti  une, 
proie  enorme  pour  sa  taille  et  je  n'ai  pas  été  peu  surpris  de  reconr 
naítre  dans  cet  indigeste  morceau  la  même  espèce  contenue  dans  le 
Saccopharynx  découvert  à  Madère  en  1862,  par  M.  Johnson. 

Malgré  des  recherches  de  plusieurs  naturalistes  les  Saccopharyu»  \ 
sont  encore  peu  connus  et  il  reste  à  établir  leurs  affinités  avec  le%,\ 
Eurypharynx  et  les  Oastrostomus  ainsi  que  le  rang,  encore  si  discute,  ] 
que  ces  genres  doivent  occuper  dans  la  série  ichtbyologique  et  c'eafe] 
dans  le  but  de  contribuer  à  r  em  pi  ir  cette  lacune  que  j  ai  poussé  aussi  j 
loin  que  possible  la  recherche  anatomique,  si  restreinte  par  la  coijh  j 
8ervation  de  ce  précieux  individu,  et  que  j'ai  résumé  dans  ce  travaiM 
les  connaissances  acquises  et  assez  dispersées  concernant  les  genree*; 
remarquables  sur  lesquels  les  recherches  de  Gill,  Ryder  et  Vaillaat  j 
ont  apporté  de  grandes  lumières.  , 
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Lea  documenta  et  lea  ouvrages  nécessaires  afin  de  rendre  ce  tra- 

lil  auBBÍ   complet  que  possible  m'ayant  été  obligeamment  communi- 

lés  par   toutes  les  personnes  auxquellos  je  me  suis  adressé,  aoit  de 

are  bibliothèques  particulières,  aoit  des  établissements  qu'ils  dirigent, 

me  faia  un  devoir  de  leur  exprimer  ma  reconnaissance. 

Je  remercie  donc: 

MM.  Barbosa  du  Bocage,  directeur  de  la  section  zoologique  da 

muséum  de  Lisbonne. 
Camará  Manuel,  bibliothécaire  de  la  société  de  géogra- 

phie. 
Ernesto  de  Vasconcellos,  secrétaire  de  la  commission  do 

cartographie. 
Gabriel  Pereira,  directeur  de  la  bibliothèque  nationale. 
Joio  Capello,  directeur  de  Tobservatoire  météorologique. 
Jorge  Cotter,  géologue  attaché  aux  travaux  géologiques. 
Júlio  de  Andrade,  conservateur  de  la  section  minéralogi- 

que  du  muséum. 
Leite  de  Vasconcellos,  directeur  du  musée  etlmographi- 

que. 
Luciano  Cordeiro,  secrétaire  perpetuei  de  la  société  de 

géographie. 
Ncry  Delgado,  directeur  des  travaux  géologiqucs. 
Paul  Choffat,  géologue  attaché  aux  travaux  géologiques. 
Pedro  Gomes,  naturaliste  de  la  section  minéralogique  du 

muséum. 


Qu'il  me  soit  perniis  aussi  de  profiter  de  eette  occasion  pour  té-  I 
moigner  ma  gratitude  à  mon  ami  M.  Francisco  Simões,  armateur  dis-  "; 
tingué  de  Setúbal,  pour  son  précieux  envoi  et  pour  la  généreuse  col--?| 
laboration  qu'il  ne  cesse  de  prêter  aux  recherches  de  biologie  marine 
que  je  poursuis  sur  nos  cotes. 

Je  remercie  également  M.  Ollegario  Matheus  de  Sousa,  directeur 
de  la  section  lithographique  de  rimprimerie  nationale,  pour  le  soin 
apporté  à  Texécution  des  planches,  habilement  lithographiées  par 
M.  Eugénio  Rodrigues  Ré. 

Ce  24  décembre  1894. 
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1.  Bibliogrtphie  des  genres  Saccopbarynx,  OpbiognatQS, 

Gastrostomos  et  Enrypbarynx 


1824  —  MltehlU  (S.  L.) — Description  of  an  extraordinary  fishy  resembling  lhe 
StyUphorus  of  Shaw. —  (Armais  Lyceum  Nat.  Hist.  New- York,  i,  pp. 
82-86.) 

1827  —  flarwood  (J.)  —  On  a  newly  discovered  gentis  of  Serpeniiform  Fishes. — 
(Philoê.  Trans.  of  tke  Royal  Society  ofLondon,  1827,  i,  pp.  49-57,  pi.  7.  > 

1829 — Cnvler  (G.)  —  V>  rrgne  animal,  2*m«  ed.,  vol.  n. 

1845 — Stepnens  (J.  F.) — Ia  «Encyclopedia  Metropolitana»  vol.  xxiv,  article 
«Saccopharynxo.  Vol.  vn,  Pisces,  pi.  9. 

1862 — Johnson  (J.  Y.)  —  Notes  on  rare  and  little.-Jcnoum  Fishes  taken  at  Madei- 
ra, n.«  II.— (Ann.  Mag.  Nat.  Hist.,  3rd.  ser.,  x,  pp.  274-287.) 

1870 — tfnnther  (À.) — Catalogue  of  lhe  Fishes  in  the  British  Museum,  vol.  viu. 

1872 — 0111  (Theodore)  —  Arrangemenl  ofthe  Families  of  Fishes. —  Smiths.  Miscel- 
lan.  Coll.,  vol.  xi,  o.°  247.) 

1880 — Gonther  (A.)  —  An  Jntroduction  to  the  study  of  Fishes. 

1862  — Jordan  (D.)  and  Gilbert  (Ch.)—Synop*is  ofthe  Fishes  ofNorth  America.— 
(Buli  of  the  Unit.  Stat.  Xat.  Mus.  n.*  16.) 

1882 — Talllant  (L.) — Sur  un  poisson  des  grandes  profondeurs  de.  VÂilan tique t 
•VEurypharynx  pelecanoides». — (Compt.  Rend.  Acad.  Se.  de  Pari*,  tom. 
xcv,  pp.  1226-1228  et  La  Nature,  vol.  xi,  1883,  pp.  131-132  av.  fig.) 

1883 — 6111  (T.)  —  A  remarquable  deep-seafish  type. — (Science,  vol.  i,  n.°  8,  p.  231.) 

1883  —  6111  (T.)  and  Ryder  ( J.)  —  On  the  anatomy  and  relations  of  the  Eurypha- 

rynx.—  (Proc.  Unit.  Stat.  Nat.  Mus.,  vol.  vi,  pp.  262-273.) 
1883 — 6oode  (B.)  and  Bean  (T.)  —  «Report  on  the  Fishes»,  collecied  in  1870  by 
the  United  States  Coast  Steamer  «Blake*. — (Buli.  ofthe  Museum  of  Comp. 
Zool.  Harvard  College,  vol.  x,  n.°  5,  pp.  183-226.) 

1884  —  Ryder  (J.) — The  pedunculated  lateral-line  organs  of  Gastrostomus. — (Scien- 

ce, vol.  in,  n.°  48,  p.  5.) 
1884 — Gill   (T.)—  What  are  the  Saccopharyngoid  Fishes.— (Nature,  vol.  29,  p. 

236.) 
1884 — GUI  (T.)  and  Ryder  (J.) —  On  the  Literature  and  systematic  relations  oj 

the  Saccopharyngoid  Fishes. — (Proc.  Unit.  Stat.  Nat.  Mus.  vol.  vm,pp. 

48-65,  pi.  i.) 
1885 Jordãn  (D.)  — Catalogue  ofthe  Fishes  known  to  inhabit  the  traters  ofNorth 

America.—  (Annual  Report  Comm.  Fish  and  Fisherits,  1884.) 
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1887  — (iunther  (A.)  —  Rtport  on  the  Deep-Sea  Fishe*  coUected  by  H.  M.  S.  « Chal- 

lenger». 
1888— VâiUant  {L.)—Expéditions  Sc. du  «Travaiikur»  et  du  « Taluman»,  Poissons. 

1888  —  Àgassii  (A.)  —  Three  crutêe»  ofthe  Sleamcr  *Blake»t  vol.  ii. 

1890  —  Cope  (E.  D*)  — Synopsiê  ofthe  Families  ofVertebrata.  (Am.  nat.,  vol.  xxin, 
pp.  849-877.) 
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2.  Higtoriqoe  ái  gene  Sicwpktryni 


La  première  mention  des  Saceopharynx  nous  a  été  donnée  par  un 
naturaliste  américain  le  dr.  S.  Mitchill,  qui  fit  oonnaftre  en  1824  un 
poisaon  extraordinaire  qu'un  capitaine  de  la  marine  amérícaine  M. 
Heetor  Coffin  avait  recueilli  pendant  un  voyage  entre  Londonberry 
tt  New- York  par  52°  de  latitude  nord  et  30°  de  longitude  ouest  de 
Greenwich.  II  flottait  à  une  distance  de  15  mètres  environ  du  navire 
et  on  put  le  reeueillir  sans  résistance  et  le  transporter  à  bord  oh  il 
vécnt  environ  quinze  minutes. 

Mitchill  publia  une  assez  bonne  description  de  son  poisson,  malheu- 
reusement  sans  figures,  et  le  crft  iden tique  au  Stylephorus  cordatus, 
Shaw,  espèce  rarissime  à  peine  connue  encore  aujourd'hui  par  Pindi- 
vidu  recueilli  entre  Tíle  de  Cube  et  la  Martinique,  Ter»  la  fin  du 
eiècle  dernier  et  que  l'on  conserve  encore  dana  les  collections  du 
«Royal  college  of  Surgeons»  à  Londres.  Considérant  cependant  que 
le  nom  générique  proposé  par  Shaw  repose  probablement  sur  un  ca- 
ractere accidentel  (lappendiee  caudal),  Mitchill  proposa  de  le  substi- 
tuer  par  le  mot  Saccopharynx  par  allusion  à  la  conformation  de  sa 
gorge  et,  quoiqu'il  ne  se  prononce  pas  à  ce  sujet,  il  est  évident  que 
Mn  échantillon  devait  se  nommer  Saccophaiynx  cordatos  (Shaw).  On 
a  reconnu  depuis  que  les  deacriptions  de  Shaw  et  de  Mitchill  se  rap- 
portent  a,  deux  espèces  bien  distinctes,  et  le  genre  Stylephorus  est  gé- 
néralement  admis  aujourd'hui  comme  une  des  coupes  génériques  des 
Troehyptéridts.  Ce  bel  individu  qui  atteignait  lm,80  de  longueur  to- 
tale,  avec  un  corps  de  (V^õ,  na  pas  été  conserve  et  on  ignore  qu'elle 
eapèce  il  avait  englouti  ne  mesurant  pas  moins  de  25  centimètres  de 
longueur  cTaprès  Mitchill. 

Trois  années  étaient  à  peine  écoulées  que  le  professeur  J.  Harwood 

présentait  à  la  Socióté  Royale  de  Londres  la  description  d'un  poisson 

«erpen  ti  forme  três  extraordinaire,  obtenu  pendant  Tautomne  1826  par 

le  capitaine  Sarvoyer  du  vaisseau  Harmong  de  Hull  pêchant  le  tur- 

sion  dans    le»  mers  du  nord.  Naviguant  dans  le  détroit  de  Davis  par 
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02°  de  latitude  nord  et  57°  de  longitude  ouest  de  Greenwich  il  1'avait 
pris  flottant  à  la  surface,  avec  quelques  signes  de  vie.  Harwood  n'ayant 
pas  connaissance  du  mémoire  de  Mitchill  compare  son  poisson  aux 
genres  connus  des  apodes  en  signalant  ses  principales  différences  et, 
par  analogie  entre  la  conformation  de  ses  mâchoires  et  de  celles  des 
ophidiens.  propose  un  nouveau  genre  Ophiognatvs  et  nomme  son  es- 
pèee  ampxdlaceus.  La  description  de  Harwood,  qnoique  moins  complete 
que  celle  de  Mitchill,  avec  la  planche  qui  Faecompagne,  permet  aisé- 
ment  de  reconnaítre  un  Saccopharyiw.  Ce  bel  échantillon,  qui  mesurait 
lra,35  de  longueur  totale  avec  un  corps  de  50  centimètres,  n?a  pas  été 
conserve  non  plus;  il  avait  englouti  une  espèce  de  «perche»  de  17 
centimètres  de  circonférence. 

En  1*29,  Georges  Cu  vier  adopte  déjà  dans  la  seconde  édition  du 
règne  animal  lo  genre  Saccoj>liarynx  en  le  rapportant  aux  Malacopté- 
rygiens  apodes.  «Cest,  dit-il,  à  la  suite  de  ce  grand  genre  des  murè- 
«nes  qu*il  nous  paraít  convenable  de  placer  un  poisson  nouvellement 
cdécouvert  et  l'un  des  plus  singuliers  que  l'on  connaisse:  le  Sacco- 
*pharynx  de  Mitchill,  VOphiognatus  de  Harwood».  II  ajoute  en  note: 
«que  le  premier  de  ces  poissons  ne  paraissant  pas  avoir  de  dents  à 
cia  machoire  inférieure,  il  se  pourrait  que  bien  que  pris  dans  les  mê- 
«mes  parages,  ces  deux  poissons  ne  fussent  pas  identiques  par  l'espècer 
«mais  quils  appartiennent  manifestement  au  même  genre.»  Cuvier 
inscript  le  poisson  de  Mitchill  sous  le  nom  de  Saccopharynx  fiagdlum, 
nom  spécifique  qui  parait  pour  la  première  fois  dans  1'cBuvre  de 
Cuvier. 

Dès  lors  le  genre  Saccopharynx  était  acquis  à  la  science  et  se 
trouve  adopte  par  Richardson,  1836;  Stephens,  1845;  Storer,  1846; 
Doméril,  1856. 

On  doit  à  M.  James  Yate  Johnson,  ichthyologiste  qui  a  fait  con- 
naítre  de  nombreuses  et  interessantes  espèces  de  Tile  de  Madère,  la 
découverte  d'un  nouvel  exemplaire  de  Saccopharynx  pris  en  mars 
1862  sur  les  cotes  de  cette  íle,  dans  des  circonstances  inconnues  de 
rauteur.  Cet  échantillon  actuellement  dans  les  collections  du  British 
Museum  avait  englouti  un  gade  V Halargyreus  Joknsoni.  II  mesurait 
O™, 80  de  longueur  totale  avec  un  corps  de  0m,21.  Johnson  compare 
son  espèce  au  Saccophart/nx  ampuUaceus,  Harwood,  qu'il  suppose  dif- 
férent  du  poisson  de  Mitchill,  quoique  appartenant  au  même  genre. 
Cest  cet  individu  et  un  jeune  de  provenance  inconnue  qui  ont  fait 
Tobjet  des  recherches  subsequentes  de  M.  Giinther  en  1870,  1880  et 
1887,  ou  il  se  prononce  pour  1'identité  des  quatre  exemplaires  cites» 

La  découverte  du  type  voisin  et  remarquable,  le  Gastroêtomus, 
par  les  naturalistes  américains,  a  appelé  aussi  leur  attention  sur  les 
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Saceopharyiix  et  on  doit  à  MM.  GH11  et  Ryder  (1883  et  1884),  en  se 
basant  sur  les  travaux  des  auteurs,  une  remarquable  étude  critique 
ou  ils  ont  traité  avec  soin  la  question  historique.  Ils  arrivent  comme 
conclusion  k  admettre  la  distinction  générique  de  V  Ojihiognatus  et  des 
Saccopharynx  pour  lesquels  ils  proposent  une  nouvelle  faraille  Sueco- 
pharyngidtv  qui  avec  les  Eurypharyngidw  (genros  Eurypharynx  et 
OastrostomusJ  formerait  un  ordre  particulier,  celui  des  «Lyomeri». 

Cette  opinion  est  conibattue  par  M.  Vaillant  (1888)  qui  admet 
que  tous  ces  poissons  ne  sont  peut-être  même  pas  distinets  générique- 
ment  et  en  désaccord  avec  M.  Giinther  (1887)  qui  comprend  toutes 
ces  espèces  dans  le  genre  daccopharynx. 


In 


1 3.  DeseriptíM  do  Siccopiuyni  di  Portigil 


1.  Dim«n«iont 

mm. 

Longueur 950 

Da  museau  à  1'anus 270 

Da  museau  à  Ia  base  des  pectorales 116 

Hauteur  au  niveau  des  pectorales 51 

Hauteur  à  la  base  de  la  queue 14 

Epaisseur  au  même  niveau 6 

Du  museau  à  Forigine  de  la  dorsale 232 

Longueur  da  crine 22 

Largeur  maximum  da  crâne 14,5 

Espace  interorbitaire 11 

Liongaenr  des  mAohohres 73 

Longueur  des  pectorales 10 

«.  r>e«crlption 

Le  corps  est  dilate  antérieurement,  trigone,  comme  tronqué  an 
pea  oMiqaement  qaand  la  boache  est  fermée  et  il  se  continae  en 
sfatténuant  légèrement  jusqu'à  la  base  des  pectorales  sitaées  environ 
aox  Vs  de  sa  longneur,  pois  il  est  pios  ou  moins  dilato,  selon  la  po- 
mtian  de  la  masse  contenue  dans  la  cavité  abdominale,  et  rejoint  au 
niveau  de  1'anus  la  colonne  vertébrale  qui  se  prolonge  en  une  queue 
rubonée  et  effilée  deux  fois  et  demie  pios  longue. 

La  peau  est  absoloment  nue  et  sa  oooleur  est  unitormément  d'un 
aoir  profond  légèrement  bleu&tre. 

La  tête  est  três  petite,  sub-plane,  légèrement  carénée  en  dessus 
«t  prolongée  en  avant  vers  le  bas  en  museau  émoussé  asses  mobile, 
««■use  articule.  Sa  longueur  mesurée  jusqu'à  la  partie  postérieore  du 
crâne  âút  une  fois  et  demie  sa  largeur  maximum  située  au  tiers  pos- 
tériour* 


1U» 

La  bouche  enorme,  sub-verticale,  conduit  dans  une  vaste  cavité 
en  forme  d'entonnoir  qui  s^attónue  au  niveau  des  fentes  branchia- 
les. 

Les  mâchoires  supérieures  sont  três  prolongées  en  arrière,  arti- 
culées  lâchement  Tune  à  1'autre  et  suspendues  au  crãne,  en  dessous  i 
et  en  arrière  du  museau,  par  un  ligament  três  lâche  qui  leur  permet 
de  se  mouvoir  dans  tous  les  sens.  En  arrière  et  articule  au  crâne 
dans  une  fosse  post-orbitaire,  il  existe  un  second  are  céphalique,  con- 
fluent  au  premier  à  Fangle  artieulaire,  mobile  dans  tous  les  sens,  au- 
quel  s 'articule  une  mandibule  grele  égalant  en  courbure  et  en  lon- 
gueur  la  mâchoire  supérieure.  L'angle  artieulaire  se  trouve  situe  ainsi 
três  en  arrière  de  la  te  te  et  la  mâchoire  qui  égale  le  suspensorium  fait  'i 
enviroit  trois  fois  et  demie  la  longueur  du  crâne.  Ces  os  qui  consti- 
tuent  toute  1'ossature  de  la  bouche  sont  reliés  entre  eux  et  au  trone 
par  une  membrane  elas  ti  que  qui  limite  la  vaste  cavité  buccale.  Un 
muscle  puissant  qui  se  montre  en  saillie  entre  les  deux  ares  céphali- 
ques  fait  mouvoir  la  mâchoire  inférieure. 

Les  deux  mâchoires  sont  armées  de  dents  qui  se  montrent  aux 
i/z  antéríeurs  à  la  mâchoire  supérieure  et  aux  3/*  antérieurs  à  la  man- 
dibule. Ces  dents  courtes,  courbées  en  dedans,  creuses,  mobiles  à  j 
leur  base  de  dehors  en  dedans, .  forment  deux  séries  à  la  mâchoire 
supérieure,  ou  elles  sont  dans.  le  plan  de  Touverture.  La  série  interne 
de  dents  plus  fortes  compte  16.  à  18  dents  de  3  {/$  millimètres  de  ; 
hauteur,  la  série  externe  26  dents  petites,  faibles,  alternées  aux  pre- 
mières  de  deux  tiers  plus  courtes.  Á  la  mâchoire  inférieure  les  dents 
sont  insérées  perpendiculairement  au  plan  de  louverture  et  sont  tou-  , 
tes  plus.  faibles  qu'à  1'autre  mâcjboire.  On  compte  aussi  une  série  in-  'j 
terne  do  17  dents  et  25  dents  externes  de  deux  tiers  plus  courtes.        ] 

Les  yeux  recouverts   par  la   peau  amincie  et  transparente  sont 
.  petits  (31/*  mm.)  et  situes  un  peu  avant  le  tiers  postérieur  du  crâne. 

Les  orifices  des  narines  sont  inégaux,  petits.  L'antérieur,  situe  à 
égale  distance  du  centre  de  Foeil  et  du  bout  du  museau,  est  ovale  al- 
.  longe,  1'autre  sub-circulaire,  plus  petit,  est  un  peu  plus  rapprochó  de 
Tantérieur  que  de  1'oeil. 

Deux  larges  fentes,  presque  contigues,  qui  font  communiquer  le 
.  pharynx  par  1'intermédiaire  des  fentes  branchiales  et  de  véritables 
saes  à  eau  avec  Textérieur,  s  ouvrent  de  chaque  cote  de  la  ligne  mé- 
diane  inférieure  en  dessous  de  1'insertion  des  pectorales. 

A  la  place  ordinaire  de  la  ligne  latérale,  il  existe  tout  un  système 
d'organes  assez  développés  et  bien  visibles  quand  Tanimal  est  placc 
dans  un  liquide.  II  s'étend  depuis  le  niveau  des  narines  jusqu  a  l'ex- 
trémité  de  la  queue  parallèlement  à  la  ligne  dorsale.  Ce  système  con- 
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«te  eu  petites  taches  circulaires  espacées,  correspondant  environ  à 
chaque  vertèbre,  trancham  sur  le  fond  noir  épiderniique  par  leur  cou- 
tar blanc-bleuatre,  ínesurant  environ  xj%  mm.  de  diamètre.  Ces  taches 
wnt  liécs  par  un  trait  blanchâtre  excessivement  mince.  A  leur  centre 
íéièvent  des  petites  feuilles,  quelquefois  doubles,  dun  noir  profond. 
de  1  millimètre  de  longueur,  allongées  en  triangle,  qni  flottent  libre- 
■ent. 

Sur  le  dos  à  environ  !/i  de  la  distance  entre  le  museau  et  lori- 
gine  des  pectorales  courent  deux  traits  parallèles,  blanc-bleuâtres, 
fc  1  millimètre  environ  de  largeur,  à  section  un  peu  concave,  qui 
s'étendent  jusqu'à  Textrémitó  de  la  queue,  eu  embraseant  la  base  de 
la  nageoire  dorsale. 

Les  nageoires  sont  toutes  rudimentaires  et  les  ventrales  font  dé- 
iaut.  La  dorsale  commence  cn  avant  de  1'anus  à  environ  les  tí/7í;,»e8  de 
ta  distance  au  museau.  Les  rayons  antérieurs  três  déliés  s'accrois- 
lent  rapidement  jusqu'au  niveau  de  1'anus  et  s?atténucnt  ensuite  in- 
wnsiblement  vers  1'extrémité  de  la  queue.  Ces  rayons  sont  três  noni- 
brenx,  trois  correspondant  environ  à  chaque  vertèbre,  reliés  par  une 
membrane  excessivement  fine  et  implantes  sur  une  base  blanc-grisa- 
tre,  forinant  une  ligne  médiane  séparee  de  chaque  cote  des  deux  traits 
dorsaux  par  un  trait  d'un  noir  profond,  qui  envoye  à  tous  les  rayons 
un  petit  liniment  noirâtre  s^nissant  à  celui  du  côté  opposé,  en  se  pro- 
longeant  sur  chaque  rayon. 

L*anale  est  construite  exactement  sur  1c  même  plan  et  a  son  ori- 
gine un  peu  après  Tamis.  Les  deux  nageoires  paraissent  cesser  à  un 
décima tre  environ  de  Textrémité  de  la  queue  qui  se  termine  en  un 
fibunent  délié.  un  peu  aplati,  sans  caudale  distincte.  L'analc  paraít  un 
pen  plus  ólevée  que  la  dorsale;  son  plus  long  rayon  ne  dépasse  pas  (5 
mm.  et  atteint  la  base  du  troisième  suivant. 

Les  pectorales  três  rudimentaires,  subcarrèes,  sont  placóes  immé- 
diateinent  au-dessus  de  Touverture  des  branchies,  environ  aux  5/io,,uo,i 
antérieurs  de  la  distance  du  museau  ít  1'anus,  et  leur  distance  au 
museau  fait  un  peu  plus  de  \{j±  fois  la  longueur  des  mâchoires.  Elles 
d«nt  comnie  formées  dun  disque  ovale  à  large  base,  (Voii  partent  des 
ravons  courts  inégaux  disposés  en  éventail,  au  nombre  de  tn-nte  *mi- 

riron. 

Sous  le  rapport  de  la  forme  ginérale,  les  descriptionj*  de  Mitehil] 
Harwood,  Johnson  et  Gunthcr  montrent  que  les  individus  examines 
par  ces  autenrs  ue  difFéraient  pas  sensiblement  du  nòtre,  quoique 
le  volume  de  la  proie  plus  oa  moine  volumincu*e  qu'ils  avaient  en- 
glouti  dusse  moàifipr  plus  ou  moine  sensiblement  la  saillie  de  laca- 
vité  abdominale. 

II  en  est  autrunent  den  prineipales  dimensiona  de  ces  individua 


110 


qui  présentent  des  différences  notables.  Je  lea  resume  sur  le  tableau 
suivant  d*après  le  tente  et  les  dessins  de  ces  auteurs. 


Dimensiona  ea  millimètre* 


Du  rauscau  à  l'anus  (1) 

Longueur  totale  (2) 

Loagueur  dee  màcaoirea  (3) 

Du  uraaeau  à  1 'origine  de  la  donato  (4) 
Du  muceau  à  1'origine  dea  pectorales  (5) 


Ropporls 


<2)  à  (1) 
<1)  à  (3) 
15)  à  (3) 


Saecoph. 
Jeune 

es* 

ri 

o  s  a 

a  1 

O  9  2 

ri 

75 

212 

270 

350 

461 

287 

800 

960 

1:800 

1:350 

2o 

55 

78 

75 

+      SP 

- 

187 

232 

275 

430 

— 

— 

116 

— 

110 

2,6 

3,8 

3,5 

5.1 

2,9 

*,* 

3,8 

3,7 

4,7 

5,8 

— 

!,• 

1,6 

— 

1*4 

Comine  lc  montre  ce  tableau,  la  proportion  relative  entre  la  lon-  j 
gueur  totale  et  le  corps,  parait  croitre  avec  la  taille  des  individua; 
le  plus  grand  individu,  celui  de  Harwood,  paraiasant  toutefois  faire 
exception  à  cette  règlc,  mais,  comme  le  fait  observer  M.  Gfinther,  ■  i| 
il  ne  faut  pas  attacher  une  grande  importance  aux  proportions  do 
ces  parties  vu  la  fragilité  de  la  queue  terminée  en  pointe,  qui  peot 
probablement,  quoique  complete  en  apparence,  avoir  été  reproduite 
■en  partie. 

La  proportion  entre  la  longueur  du  corps  et  çelle  des  mâcboiree 
parait  soumise  à  un  aceroissement  avec  la  taille  des  individua,  com- 
me le  montre  Tinapection  du  tableau. 

Chez  le  Gastrostomus  et  YEurt/pharynx  ces  rapports  sont  biendlf- 
férents  et  varient  peu  sensiblement  malgré  les  différences  de  taille. 
Ils  se  trouvent  resumes  sur  le  tableau  suivant : 


Dimensiona  en  millimètrts 


Longueur  totale  (2) 

Du  mutirau  à  Tanua  (1) 

Longueur  de*  màchoirea  (•*:. 


(1)  *  <*) 

(»> » (3.» 


Rupports 


• 

• 

*• 

*« 

^tf 

m 

m 

* 

O  -* 

O  9* 

©r: 

u  ^ 

U_ 

•». 

«•o 

4-1  O 

««  o 

sa 

3fl 

3  = 

U9 

o 

••■ 

235 

470 

1 

i         "         1 

— 

155 

!          *»,*   j 

1 

53 

i 

10S 

■i 

í 

04 


4,4 


4,4 


3.0  i 
1,51  | 
4,6 


470 
186 

9» 

3,5 

1.44 

4,9 


Áinsi  chez  le  Gastrostomus  le  rapport  entre  la  longueur  totale  et; 
les  mâchoires  s'accroit  três  légèrement  avec  la  taille,  d'oú  j*en  con-j 
clus  une  proportion  presque  constante  entre  la  longueur  du  corps 
et  celle  des  mâchoires.  Mais  tandis  que  chea  le  Saccopharynx  les  mâ-j 
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ehoires  sont  comprisea  au  minhnum  presque  trois  fois  dans  la  lon- 
gneur  do  eorps  ee  rapport  est  tout  àu  pios  cTune  fois  et  demie, 
chei  le  Garirostomua  et  chez  YEttrypharynx.  L'imgle  articulaire  est 
eu  coneéquence  plns  rapproché  de  Panus  que  du  museau  chez  ces 
deux  derniers  geures,  tandis  que  le  contraire  a  toujours  lieu  chez  le 
Saccopharifnx. 

La  membrane  élastique  qni  s'étend  entre  lee  mandibules  avait 
déjà  frappé  Mitchill,  Harwood  et  Johnson ;  elle  atteint  une  exten- 
non  encore  pina  considérable  ohee  YEvrt/pharjfitx  et  le  Gartrostamus. 
Vaillant,  qui  a  étudié  sa  structure  histologique,  dit  qu'elle  est  li- 
mitee  eu  dehors  par  la  peau,  en  dedans  par  la  muqueune  buccale, 
1'une  et  1'autre  fortement  pigmentées.  et  qn'elle  presente  entre  ces 
deux  cooches  nn  tissu  conjonctif  renferroant  de  nomhreux  faisceaux 
que  leur  structure  fait  aisément  reconnaítre  comme  appartenant  au 
tissu  élastique. 

L'annatare  dentaire  des  mâchoires  e&t  décrite  différemment  par 
le»  autenrs.  Le  Saccopharynx  de  Mitchill  ne  préBentait  pas  de  dents 
k  la  máchoire  inferieure,  mais  la  superieure  était  armée  sur  la  moitié 
de  sa  longueur  d'une  rangée  de  dents  osseuses  et  crochues.  Chez 
YOjthiognatvs  les  deux  mâchoires  étaient  armées  sur  toute  leur  éten- 
due  d'une  seule  rangée  de  dents  que  Harwood  represente  légère- 
ment  crochues,  tournées  en  dedans.  M.  Johnson  déerit  le  Saccopha- 
rynx de  Madère  comme  armo  de  dents,  petitos,  fines,  aiguês,  sur 
une  seule  rangée,  aux  deux  mâchoires,  maÍB  plus  nombreuses  à  la 
máchoire  inferieure.  Cet  échantillon  ne  presente  plus  d'après  M. 
Gflnther  que  des  granulations  à  la  máchoire  superieure,  voir  les  ci- 
eatrices  de  ses  dents  caduques,  et  les  dents  ont  presque  dispam  à 
la  máchoire  inferieure.  Quant  au  jeune  du  British  Museum  il  pre- 
sente une  dentition  analogue  à  celle  de  Tindividu  du  Portugal,  mais 
les  dents  sont  moins  nombreuses.  UEurypharynx  a  les  niíichoires 
garnies  de  três  fins  denticules,  sur  toute  leur  étendue,  avec  une  dent 
crochue  long  de  2  millimètres  à  1'extrémíté  de  chaque  dentaire, 
tandis  que  le  Gastrostomus  est  pourvu  de  dents  petites,  coniques,  for- 
mant  sur  chaque  máchoire  une  bande  três  étroite,  sans  dents  en  cro- 
chets. 

La  place  des  yeux  par  rapport  à  la  longueur  du  crfine  n'est  pas 
indiquée  par  les  autenrs  pour  le  Saccopharynx,  mais  chez  YEury- 
phar?/nx  la  longueur  du  museau  ferait  à  peine  la  moitié  de  la  lon- 
gueur du  crane  et  Tespace  interorbitaire  inesurerait  le»  9  11  de  octto 
longueur. 

MM.  Johnson  et  Gunther  u'ont  observe  qu'un  oriiice  des  narinas 
chez  le  Saccopharynx  de  Madure,  mais  ce  dernier  auteur  rappelle 
que  la  partie  autérieure  de  la  tête,  étant  en  mauvais  état  de  conscr- 
vatton,  il  ept  plus  que  probabln  que  1'autre  narine  se  trouvait  prés 
de  1'extrémité  du  museau.  Chez  1' Eurypharynx  et  le  Gaétrostomus 
ou  n'a  pas  indique  la  position  de  ces  organes. 

La  préscnce  d'une  ligne  lateral e  est  niée  par  Harwood  et  M. 
Johnson  et  n'est  pas  signalée  par  M.  Gflnther  chez  le  Saccopharynx 
de  Madère.  D'apres  M.  Vaillant  il  n'y  anrait  pas  de  ligne  latérale 
distincte  chez  YEurypharynx,  et  MM.  Gill  et  Ryder  n'ont  pas  dó- 


112 


crit  lc  système  de  cette  ligne  dans  leur  anatomio  du  Gastrostftmtu 
M.  Ryder  a  fait  connaitre  depuis  tout  un  enserable  d'organes  che: 
cette  dernièrc  espèce,  à  la  place  de  la  ligne  latérale  ordinaire  de 
téléostéens.  D*après  cet  auteur  on  ne  distinguerait  pas  de  canal  mu 
queux,  mais  il  serait  substituo  par  des  groupcs  de  deux  à  cinq  ap 
pendices  cupuli  formes,  pédonculés,partant  d'une  tache  moins  pigmen 
tée  que  la  pcau  environuaote.  Les  pédoncules  de  ces  appendices  s€ 
raient  absolument  dépourvus  de  pigment,  et  leur  partie  módullair< 
composée  principaleinent  de  fibres  nerveuses,  se  terminerait  à  1 
portion  cupuliforme,  internement  pigmentéc  de  ces  appendices.  M 
Ryder  les  compare  aux  papilles  tactiles  de  YAmblyopsi*  sptlaus  de 
Mammouth  Cave  du  Kentucky  et  suppose  que  ces  organes  peuven 
être  pho8phoresceiits  à  leurs  extrémités  comme  ceux  des  Scopélidei 
des  Steroptychides,  etc. 

Les  deux  traits  blanc-bleuíitres  qui  s'étcndent  le  long  du  dos  e 
embrassant  la  dorsale  ont  été  observes  par  Mitchill,  qui  signale  e 
outre  un  trait  analogue,  mais  moins  distinct,  de  chaque  còté  d 
1'anale  à  partir  de  1'anus,  disparaissant  peu  après.  Harwood  ne  fai 
pas  mention  des  traits  blancs  cbez  V  Ophiognatus  et  d'aprèfc«  M.  Giin 
ther  le  jeune  Saceopltarj/nx  n'en  montrerait  pas  même  de  tracei 
Deux  traits  dorsaux  à  disposition  identique  à  ceux  de  notre  exein 
plaire  se  montrent  chez  Tindividu  de  Madère,  d'après  Johnson  € 
Giinther.  Chez  le  Gattrostomus  et  YEurypharynx  les  traits  sont  to 
talexnent  absents. 

Le  Saccopharynx  de  Mitchill  présentait  dupuis,la  tête  jusqu' 
Textrémité  de  la  queue  une  série  d'appendices  filiformes  de  25  mil 
limètres  de  longueur,  également  espaces  autant  que  leur  longueui 
partant,  de  chaque  côté  du  dos,  du  trait  noir  décrit  plus  hauí 
\J  Ophiognatus  de  Harwood  possédait  quelques  appendices  analogue 
cpars  vers  Textrémité  de  la  queue. 

Le  tableau  suivant  fera  juger  ou  se  trouve  placée  1'origine  de  li 
dorsale  chez  les  différents  types  : 


DimcnfiODd  en  millixuètres 


Du  museau  à  l'amif  (1)    :  212 

i 

Du  museau  k  1'origiue  do  la  dorsale  (2)  187 

Rapport  (l)a(2) M* 


Ainsi  chez  les  type  Ophiognatus  et  Saccophargtix  1'origine  de  1 
dorsale  est  to uj oura  située  três  prés  de  1'anus,  environ  six  fois  plu 
éloignée  du  bout  du  museau,  tandis  que  chez  le  Gastrostomus  i 
YEurypharynx  la  dorsale  commence  plus  prés  du  museau  que  d 

1'anus. 

D'après  Mitchill  la  dorsale  se  continuerait  jusqu  a  Textrémil 
de  la  queue  pour  rejoindre  1'anale,  tandis  que  chez  YOphiognah 
ces  deux  nageoires  cesseraient  bien  avant  rextrémite  de  la  queu< 
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I/individu  de  Madère  possède  une  dispoaition  des  deux  nageoires 
identique  à  celui  da  Portugal.  Chez  YEurypharynx  ces  nageoires 
paraissent  cesser  avant  1'extrémité  de  la  queue  terminée  en  pointe. 
MM.  Gill  et  Ryder  décrivent  la  méme  disposition  chez  le  Gastrosto* 
mv$j  mais  la  queue  se  terminerait  par  une  membrane  sana  rayons. 
D'après  Harwood  la  pectorale  de  VOphiognatus  serait  insérée  sur 
un  disque  adipeux,  ce  qui  d'ailleurs  est  asses  exact,  et  Mitchill, 
Johnson  et  Gunther  lui  accordent  environ  trente  rayons.  Elle  est, 
chez  ces  divers  individua,  toujonrs  insérée  un  peu  en  dessus  et  en 
arrière  des  fentea  branchiales  et  par  conséquent  três  en  arrière  de 
1'angle  articulaire,  soit  à  une  distance  du  museau  environ  une  fois 
et  demie  la  longueur  des  mâchoires.  Par  contre  chez  VEurt/pharynx 
les  pectorales  encore  situées  un  peu  en  arrière  des  fentes  bran- 
chiales sont  trèa  rapprochées  de  1'angle  articulaire  et  três  réduites, 
paraissant  deux  prolongements  cutânea.  Chez  le  Gastrostomvs  les  pe- 
ctorales ont  la  même  position  relative,  sont  aussi  réduites  et  ne 
comptent  que  neuf  rayons  simples. 

8.  Kote»  anatomiqnes 

Sqnelette. —  Les  os  paraissent  formes  d'un  tissu  fibreux  a  peine 
ilcifié.  On  distingue :  (1)  un  crâne  três  court  auquel  se  relient  deux 
•ca  céphaliques  três  longa  et  une  mandibule;  (2)  une  épine  dorsale 
és  allongée ;  (3)  une  ceinture  scapulaire  três  incomplète ;  (4)  deux 
geoires  paires  (dorsale  et  anale)  et  deux  pectorales. 

Crâne. —  Sa  forme  tu  en  dessus  est  celle  d'un  pentagone  allongé 
par  une  base  étroite  à  la  colonne  vertébrale.  On  peut  y  distinguer 
nx  régions,  une  région  antérieure  triangulaire  s^tendant  depuis  Pex- 
imité  arrondie  du  museau  jusqu'à  une  forte  crête  post-orbitaire, 
reside  sa  plus  grand  largeur,  et  une  région  postérieure  s'atténuant 
arrière.  La  proportion  entre  cette  région  du  crâne  et  la  région  anté- 
wre  est  de  112,  et  la  plus  grande  largeur  égale  les  */z  de  la  longueur 
de.  De  côté,  le  crâne  est  légèrement  convexe  en  dessus,  prolongé  en 
seau  obtus,  et  presente  un  peu  en  arrière  et  en  dessus  des  fosses 
itaires  deux  fortes  arêtes  courbes  qui  le  limitent  latéralement. 
Les  mâchoires  sont  três  allongées  et  dépassent  de  beaucoup  le  crâ- 
en  arrière.  La  supérieure  est  constituée  par  un  os  long  et  grele 
rbé  en  dehors  s'articulant  sur  la  ligne  médiane  à  celui  du  côté 
osé  et  s,unÍ8sant  três  lâchement  au  crâne  en  arrière  et  en  dessous 
Textrémité  du  museau.  Cet  os  s'atténue  légèrement  en  arrière 
ju'à  rejoindre  1'angle  articulaire  oíi  il  est  lié  par  un  ligament  au 
^ensorium.  II  est  presque  31/*  fois  plus  long  que  le  crâne.  Par  sa 
ition  et  ses  relations  cet  os  me  parait  devoir  reprósenter  le  maxil- 
e,  les  intennaxillaire8  formant  le  prolongement  mobile  du  museau. 
Le  suspensorium  est  forme  par  un  os  long  k  double  courbure  s'ar- 
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ticulant  un  peu  en  dessous  et  en  arrière  de  la  crête.  post  orbitairc. 
Un  peu  renflé  à  son  origine,  il  s^paissit  rapidement  jusqu'à  son  pre- 
inier  quart,  d!oíi  il  émet  une  branche  divergente  qui  va  B9accoler  au 
inaxillaire,  atteignaut  les  4/s  de  sa  longueur,  à  laquelle  il  est  relié  par 
un  plancher  cartilagineux.  II  se  continue  ensuite  en  présentant  une 
section  triangulaire  avec  une  forte  crête  antérieure  et  en  e'atténuant 
à  partir  du  milieu  jusqu'21  Tangle  articulaire. 

La  mandibule  est  formée  par  un  os  long  et  mince  à  courbure  égale 
à  celle  du  inaxillaire,  articule  étroitement  au  suspensorium.  On  re- 
marque à  sa  base.  en  avant  de  langle  articulaire,  une  petite  plaque 
mobile  cartilagineuse. 

Les  dimensione  réduites  du  crAne  ont  déjà  été  remarquéee  par 
Mitchill  cliez  lc  Saccopharynx,  mais  Harwood  ne  les  a  paa  note  chez 
VOphiognatus,  ni  M.  Johnson  chez  le  JSaccopharynx  de  Madère. 
M.  Giinthcr  les  a  remarquées  chez  ce  deruier  (1888)  sans  cependant 
donner  le  rapport  entre  la  longueur  du  cráne  et  celle  des  mâchoiree. 

M.  Vailiant  dans  sa  prcinière  description  de  VEun/pharynx  de 
47  centimètres  de  longueur  (1882)  indique  lc  rapport  de  3  l/í  entre 
la  distance  de  1'anglc  articulaire  au  bout  du  museau  et  la  longueur 
du  craue,  mais  ce  rapport  fautif  est  rectifié  par  ce  méme  auteur  en 
1888,  qui  mesure  un  cráne  de  11  millimètres  chez  cc  mêine  individu. 
Hoit  un  rapport  de  8 l /2  entre  les  inêines  dimensione. 

Chez  trois  des  Oaslro«tamm  connus,  que  MM.  Gill  et  Ryder  ont 
mesure  avec  eoin,  le  rapport  entre  le  suspenaorium  et  la  longueur  du 
crâne  est  de  7.  4 ;  7,  1  et  U,7  respectivement  pour  uue  dimensiou  to- 
tal e  de  149,  235  et  470  millimrtres. 

Ni  Mitchill,  ni  Hanvood  ont  parle  de  la  c<rnipo*ition  des  arescé- 
phaliques.  M.  Johnson  mfane  dit  uniquement  que  la  màchoire  su- 
périenre  est  compoece  en  apparence  par  le  maxillaire  ouTinterma- 
xillaire,  os  qui  manqueraient  invariablement  chez  les  vrais  anguilleb. 
M.  Giinther  en  publiant  la  diagnose  du  genre  Saccopharynx  (1870) 
ne  signale  que  les  maxillaiivb,  mais  plus  tard  en  décrivant  1'indi- 
yidu  de  Madère  (1887)  il  se  rapporte  aux  masses  musculaires  qui 
existent  entre  le  suspensorium  et  Tos  paiatoptcrygoide. 

M.  Vailiant  dans  son  premier  signalement  de  YE%iryphant*x 
dit  que  les  máchoires  et  le  suspensorium  sont  exceesivement  aliou- 
gás,  ce  dernier  nctant  composé  autant  que  l'on  peut  en  juger  que 
de  deux  pièces,  Tune  basilairc,  unaloguc  au  temporal,  Tautre  ex- 
terne représentant  sans  doute  un  tyiupano-jugal.  II  ajoute  qu*un 
stylet  long  et  grele  constitue  la  máchoirc  supéneure,  sa  situation 
devant  le  faire  rapprocher  de  lintermaxillaire.  le  maxillaire  mno- 
quant,  à  moins  dadmettre  que  ces  deux  os  sout  «ouíondus. 

Plus  tard  (1887)  M.  Vailiant  ayaut  disseque  un  des  nouvcaiu. 
échantillons  d&VEurypJiart/nx  recueillis  par  le  Tcdixman,  décritainsi 
leu  ares  céphaliques  :  «Máchoires  três  allongce*  dépassant  de  beau- 
coup  la  tete  en  arrière,  láchcmcnt  unies  au  cráne  *,  la  superieure 
constituée  par  un  os  long  et  grele,  renflé  antericureniont  au  point 
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d'attache,  satténuant  insensiblement  en  arrière  et  n'atteignant  pas 
1'angle  articulaire  en  devenant  membraneux  en  ce  point  et  s'acco- 
lant  k  un  gros  os  supérieur  le  suspensorium,  tandis  que  Iui-même 
représenterait  rintermaxillaire,  le  maxillaire  manquant». 

M.  Gill  resume  ainsi  d'après  ses  recherches  et  celle  de  Ryder 
sur  le  G<utro*tormtê  la  coaposition  dea  ares  céphaliques  (Nature, 
xxixf  1884)  :  «Les  Lyomérides  Bont  des  poissons  avec  deux  ares  cé- 
phaliques seulement,  luchement  articules  (1)  un  antérieur  dentigène, 
le  palatin,  et  (2)  un  suspensorium  composé  des  os  temporal  etjugab 
dépourrus  d'éléments  operculaires,  sans  os  maxillaires  ou  éléments 
osaifiés  distinets  vers  la  mandibule».  Ces  auteurs  rectifient  cepen- 
dant  cette  opinion  six  móis  plus  tard  dans  la  note  suivante  :  «Nous 
•avions  adopte  Tidentification  homologique  de  Owen  et  d'autres  au- 
«teurs  pour  les  os  dentigènes  supérieurs  des  Lyoinérides,  mais  1'étude 
«histologique  et  l'innervation  de  ces  os,  ainsi  que  1'étude  du  inode  de 
•développement  des  os  palatins  chez  les  poissons  typiques,  nous  porte 
«à  les  considérer  maintenant  comme  des  maxillaires.» 

Colonne  vertébrale.—  Elle  est  composée  de  vertèbres  extrêmement 
rmbreuses  peu  différentiées  les  unes  dea  autres,  et  três  faiblement 
ses.  On  compte  envirou  38  vertèbres  du  crâne  à  1'anus  et  un  peu 
bb  de  100  de  Tamis  à  1'extréniité  de  la  queue. 

J  ai  pu  examiner  les  20  à  22  vertèbres  abdominales.  Elles  sont 
section  circulaire,  ótranglées  au  milieu.  Les  neurapophyses  sont  re- 
êsentées  par  deux  lames  étroites,  divergentes,  perpendiculaires  au 
rp6  de  la  vertèbre  dont  elles  embrassent  légérement  le  centre.  Les 
mapophyses  se  montrent  comme  deux  lames  minces  et  étroites 
•igées  obliquement  en  arrière. 

Les  vertèbres  caudales  sont  différentiées  jusqu'à  Pextrémité  de  la 
euef  et  jusqu'à  environ  un  décimètre  de  cette  extrómité  montrent 

lames  des  vertèbres  abdominales  réduites  k  de  simples  nlaments; 

observe  en  outre  deux  lames  longitudinales,  peu  saillantes,  existant 

■  tout  le  eorps  de  la  vertèbre,  correspondant  à  la  ligne  insertion  des 

irapophyses.  Quant  aux  dernières  vertèbres  caudales  elles  se  trou- 

it  réduites  ;i  une  gaine  étranglée  qui  enveloppe  la  notocorde. 

M.  Giinther  avait  déjà  décrit  les  vertèbres  abdominales  du 
Saccophctryiix  de  Madère,  sans  cependant  indiquer  leur  nombre. 
M.  Vaillant  n'a  pas  fait  connaitre  les  vertèbres  de  YKurypharynx? 
mais  elles  sont  nettement  decrites  par  MM.  Gill  et  Ryder  chez  le 
Gastrostomus  oíi  elles  paraissent  un  peu  différentes,  les  hémapopby- 
ses  étant  représentées  par  des  lamen  paralicles  sur  la  face  ventrale 
du  corps,  plus  larges  vers  leurs  extrémités.  Leur  nombre  total  est 
aussi  sensiblernent  inférieur  surtouteclui  des  vertèbres  abdominales, 
et  la  formule  est  d'après  Gill  et  Ryder  22  +  75,  en  outre  on  en  eom- 
pterait  six  entre  les  branchies  et  1'anus  tandis  que  j'en  observe  25 
dans  la  même  dimension. 
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Ceinture  scapulaire. — Elle  se  presente  sou»  la  forme  d'un  os  long 
aplati  et  délié,  doublé  à  angle  droit  en  deux  branches  d'égales  lon- 
gueurs.  La  branche  inférieure  est  accolée  parallèlement  aux  parois  de 
la  chambre  cardiaque  et  ne  parai t  pas  s'unir  à  celle  du  côté  opposé, 
tandis  que  la  branche  verticale,  la  plus  mince,  se  perd  dans  les  chairs. 
Cet  os  represente  évidemment  la  clavicule. 

La  ceinture  scapulaire  n'avait  pas  été  observéeni  chez  YOphio- 
gnatus,  ni  chez  les  Saccopharynx  des  auteurs  *,  M.  Vaillant  n'en  fait 
pas  non  plus  mention  chez  YEurypharyvx;  mais  cTaprès  Gill  il  exis- 
terait  chez  le  Gastrostomus  un  are  scapulaire  imparfáit  limite  à  une 
simple  plaque  cartilagineuse. 

Appareil  digestif . —  La  bouche,  limitée  en  haut  par  les  mâchoires 
\?t  le  suspensorium  reliés  au  trone  par  des  membranes  três  extenai- 
bles  et  en  bas  par  la  poche  élastique  tendue  entre  les  mandibules, 
forme  un  vaste  et  profond  entonnoir  qui  satténue  en  niveau  des  fen- 
tes  branchiales  et  se  continue  à  peu  prés  parallèlement  jusqu'à  Tori- 
iice  de  Testomac.  II  n'y  a  pas  d'<Bsophage  distinct,  les  plis  longitudi- 
naux  de  la  portion  postórieure  du  pharynx  se  terminant  à  un  même 
niveau,  légèrenient  constricté,  qui  parait  représenter  1'orifice  cardia- 
que. Cet  orifice  ce  trouve  ainsi  placé  au  niveau  de  Tinsertion  de  la 
pectorale,  soit  au  a/ç  de  la  disfance  du  museau  à  1'anus. 

L'estomac  se  presente  ici  en  cul-de-sac,  à  parois  minces  extraor- 
dinairement  détendues,  dilatation  due  à  Ténorme  proie  contenue  dans 
cette  cavité.  Toute  cette  partie  du  tube  digestif  depuis  la  bouche  est 
tapissée  d'une  muqueuse  d'un  noir  profond. 

L'orifice  pylorique,  moyen,  s'ouvre  assez  prés  de  Torifice  cardia- 
que et  débouche  dans  un  intestin  assez  grele  garni  de  nombreuses 
valvules  transversales  assez  larges. 

Comme  glandes  annexes  je  n'ai  vu  que  le  foie,  les  autres  glandes 
ayant  été  détruites,  três  peu  volumineux,  court,  divise  en  deux  lobes 
distinets  reunis  par  une  large  base. 

M.  Vaillant  pour  YEunjpharynx,  M.  Gill  et  Ryder  pour  le  Ga»- 
trostomus  ont  fait  connaítre  la  composition  du  tube  digestif,  qui  ne 
parait  pus  différer  dans  les  parties  que  j'ai  pu  observer  de  celui  du 
Saccopharynx. 

Appareil  brauehial.  —  Cet  appareil  s'ouvre  dans  le  pharynx  de 
chaque  côté  par  quatre  fentes  assez  rapprochées  de  la  ligne  médiane 
inférieure,  situées  en  avant  de  1'insertion  de  la  pectorale  et  par  con- 
séquent  en  avant  de  Tare  scapulaire  et  du  coeur,  courtes,  obliques, 
augmentant  d  avant  en  arrière,  séparées  par  trois  colonnes  cutanées. 
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ki  fentes  communiquent  avec  une  poche  à  eau  s'ouvrant  à  1'exté- 
inr  par  une  ouverture  ovale  allongée,  située  en  dessous  de  la  pe- 
torale. 

En  ouvrant  la  poche  on  compte  quatre  branchies  doubles  extrê- 
■ment  courtea.  La  deuxième  et  la  troisième,  les  plus  longues,  sont 
ib-égales ;  la  quatrième  est  de  moitié  plus  courte  que  la  deuxième 
A  n'atteint  pas  la  première.  Celle-ci  est  fixée  à  la  première  tige  cu- 
ttée,  de  même  pour  la  deuxième  et  la  troisième,  tandis  que  la  qua- 
aème  est  aoutenue  par  un  repli  de  la  paroi  postérieure  de  la  poche 
pi  s'en  trouve  séparé  par  une  três  petite  fente. 

Lea  branchies  different  beaucoup  des  branchies  ordinaires  des  té- 
totéens  et  sont  formées  de  sortes  de  lamelles  flexibles,  alternées, 
ottlement  dépourvues  de  squelette,  constituées  chacune  par  deux 
ronca  vaaculaires  opposés,  formant  une  sorte  de  raphé  d'ou  partent 
es  ramifications  vasculaires  opposées  comme  les  barbes  d'une  plume, 
ais  non  contiguês.  Les  éléments  squelettiques  de  cet  appareil  bran- 
á&i  doivent  être  três  imparfaitement  développés,  puisque  je  n'en  ai 
i  découvrir  la  moindre  trace.  En  tout  cas  le  nombre  des  fentes  bran- 
tiales  et  celui  des  branchies  permet  seulement  de  supposer  Texis- 
nce  de  quatre  ares  branchiaux. 

Mitchill  signale  déjà  chez  le  Saccopharynx  les  deux  fentes  bran- 
chiales à  1'intérieur  desquelles  les  branchies  seraient  attachées  à 
trois  divisions  et  suspendues  par  des  membranes. 

Harwood  a  décrit  les  larges  fentes  branchiales  de  1*  Ophiognattis 
et  dit  que  leurs  bords  cachent  partiellement  trois  branchies  de  eha- 
que  côté. 

D'après  M.  Johnson  les  ouvertures  des  branchies  chez  le  Sacco- 
pharynx de  Madère  auraient  1'aspect  de  petites  fentes  et  à  Tintérieur 
des  lèvres  de  chaque  ouverture  les  côtés  opposés  seraient  reliés  par 
trois  bandes  cutanées,  étroites ;  il  ne  aignale  pas  le  nombre  des 
branchies. 

M.  Gílnther  (1870)  en  décrivant  de  nouveau  cet  échantillon, 
ainsi  que  le  jeune  qui  se  trouve  aussi  au  «British  Museum»,  dit  que 
les  fentes  branchiales  sont  larges,  situées  assez  loin  de  la  tête  et 
que  les  branchies  sont  étroites,  libres  et  visibles  à  1'extérieur,  sans 
toutefois  indiquer  leur  nombre.  En  reprenant  1'étude  de  ces  mêmes 
«pécimens  dans  son  beau  travail  sur  les  poissons  du  Challenger,  M. 
Gtinther  s'expriine  ainsi :  «II  est  difficile  de  fixer  dans  nos  individus 
«la  position  exacte  et  la  forme  des  ouvertures  branchiales.  II  n'y  a 
«pas  de  chambre  branchialc  distincte ;  un  corps  épais  passant  à  tra- 
«vers  le  pharynx,  peut  être  vu  par  1'ouverture  des  branchies,  qui 
«doit  par  Textension  de  ces  parties  être  largement  ouverte.  Trois 
odeB  ares  branchiaux  croisent  1 'ouverture  branchiale  et  sont  plus 
«ou  moins  visibles  de  1'extérieur;  ils  sont  extrêmement  minces,  sim- 
«plement  des  baguettes  cartilagineuses  avec  une  courbure  ia  dia- 
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«tine  te  portant  les  lames  branchiales  lee  moins  développéesquej'ai    ' 
«vn  chez  aucun  poisson.  Le  secoud  are  bran  chiai  est  cache  sons  la    ' 
«peau  et  plus  petit  que  le  postéricur,  lc  premier  étaut  tont  à  fait   i 
«rudimentairc  sans  branchies».  M.  (xftnther  admet  done  cinq  ares 
branchiaux  et  c'est  ee  nombre  qu'il  inscrit  à  la  diagnose  du  genre. 

M.  Vaillant  en  faisaut  conuaítre  le  premier  Evryphart/nx  ra-*  i 
cneilli  par  le  IravaiUtur  (1882).  décrivait  l'appareil  respirmtoire  | 
comine  dune  composition  unique  ehez  les  poissoiis osseux :  que 1'om 
trouve  siz  paires  de  fentes  branchiales  internes  et  par  eonséquent  J 
cinq  branchies,  et  que  celles-ci  sont  constituées  chacune  par  une 
double  série  de  lamelles  libres,  la  sortie  deTeau  ayant  lieudecha- 
que  côté  par  un  orificc  trt*s  petit.  En  reprenant  toutefois  1'étude  d*»* 
deux  autres  individua  récoltés  par  le  Talitman,  le  méme  auteur  ne 
signale  plus  que  cinq  orifices  pharyngiens  avee  autant  d 'ares  bran* 
chiaux  portant  chacun  des  lumes  branchiales  d  une  composition  trèa 
anologue  à  celle  du  Saccopharynx  que  jfai  sous  les  yeux. 

Chez  le  Gastrostomu*,  MM.  Gill  et  Ryder  ont  observe  siz  fonte*  < 
branchiales  et  cinq  ares  portant  un  double  rang  de  branchies,  qu'll* l 
ne  décrivent  pas,  mais  dout  les  lamelles  seraient  supportées  par uxv .; 
are  eartílagineuz. 

«&•  Rwpport»  et  cUflfcrence»  ç 

La  eomparaison  aussi  minucieuse  que  possible  que  j'ai  précédem- 
ment  établie  entre  les  Saccopharynx  de  Mitchill,  Johnson,  Giinther,  ' 
r Ophiognatus  de  Harwood  et  le  Saccopharynx  du  Portugal,  va  nona 
permettre  d'établir  les  affinités  entre  ces  curieux  poissons.  Les  prin- 
cipales  différences  qu'ils  présentent  peuvent  se  résuiner  ainsi. 

Io  Dimensione. —  Les  variations  étant  proportionnelles  à  la  taille  : 
paraissent  indiquer  qu'elles  sont  dues  à  Tftge  des  individus,  Texce-  < 
ption  prósentée  par  VOphiognatus  de  Harwood  pouvant  être  attribuée 
à  la  restauration  de  la  queue  flagelliforme.  Quant  à  la  diminution  re-  , 
lative  de  la  longueur  des  machoires  avec  la  croissance  elle  a  déjà  été 
observée  chez  plusieurs  téléostéens. 

2o  Denis. —  II  est  impossible  d'attachcr  quelque  importance  aux 
variations  présentées  par  Tarmature  dentaire,  quand  les  dente  sont 
aussi  caduques  que  celles  du  Saccojyharynx.  D'ailleurs  les  dente  pré- 
sentent chez  les  divers  individus  une  conformation  analogue. 

3o  Ligne  latérale. —  L'existence  d'un  systèine  de  la  ligne  latérale  ■ 
distinct,  que  les  auteurs  n'avaient  pas  indique,  ne  doit  pas  nous  sur- 
prendre,  paree  qu'il  est  assez  difficileracnt  visible,  même  sur  un  indi- 
vidu  encore  frais.  MM.  Gill  et  Ryder  ne  1'avaient  pas  signaló  chez  le 
Gastrostonm  et  ee  nest  que  plus  tard  que  M.  Ryder,  en  reprenant 
1'étude  de  ce  poisson,  a  découvert  les  petits  groupes  d'appendices  eu- 
puliformes  qui  sJétendent  depuis  la  teto  jusqu'à  Textrómité   de  la 
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Ces  appendices  ont  bién  probablement  une  fonction  tactile, 

ne  me  semblent  pas  phosphorescents  chez  le  Saccopharynx. 

4°  Traits  dorsaux.  —  L/impression  que  produisent  ces  deux  traits, 

m  détachant  par  leur  couleur  blanc  bleuâtre  sur  le  fond  noir  épider- 

■que,  est  celle  d'un  appareil  photodotique  d'une  extension  d'ailleurs 

■ique  chez  les  poissons.  Absents  chez  le  jeune  exemplaire  du  Bri- 

ih  Jíuseum  daprès  Giinther,  Harwood  n'en  fait  pas  non  plus  nien- 

ím  chez  1 Ophiognatw ;  Mitchill  signale  en  outre  chez  son  Saccopha- 

|  qp£  deux  traits  courts,  iden tiques,  à  la  base  de  Fanal e.  II  me  semble 

;  dmteux  que  ce  caractere  puisse  manquer  chez  divers  individus  de  la 

.-  sême  espèce.  et  quand  on  lit  la  descríption  si  incomplete  de  Harwood 

m  a  lieu  de  supposer  qu'il  lui  aurait  échappé.  II  me  serait  impossi- 

lle  de  faire  la  même  supposition  par  rapport  au  jeune  du  British 

luseum,  mais  peut  être  que  ce  caractere  a  disparu  chez  cet  individu 

par  sa  station  prolongée  dans  F álcool  qui  aurait  contracto  et  raccorni 

les  tissus,  à  moins  que  ces  traits  ne  commencent  h  se  prononcer  qu'à 

partir  d'un  certain  age. 

5o  JFãaments  dorsaux. —  Ce  caractere  auquel  je  ne  crois  pas  devoir 
attacher  quelque  importance  ne  s'e8t  montré  que  chez  les  deux  indi- 
lidus  de  plus  grande  taille,  et  bien  probablement  il  n'apparait  que 
chez  1'adulte. 

Eu  résumé,  je  ne  crois  pas  qu'il  soit  possible  de  distinguer  spóci- 
fiquement  les  Saccopharynx  de  Mitchill,  Johnson,  Giinther,  celui  du 
Portugal  et  YOphiognatns  de  Harwood,  et  daprès  les  régies  de  la 
Bomenclature  je  conserve  à  cette  espèce  le  nom  de  Saccopharynx 
mpullaceus,  Harwood. 


n 


4.  Maus  et  habitat  des  Saccopàaryix 


L'analogie  de  Tappareil  digestif  ehez  les  Saccopharynx7  les  Eury- 
fkarynx  et  les  Oastrostomus,  ne  permet  pas  de  supposer  que  le  mode 
falimentation  puisse  différer  beaucoup  entre  les  espèees  de  ces  gen- 
w.  Les  anteurs  ont  émis  cependant  diverses  opinions  a  ce  sujet. 

MM.  Gill  et  Ryder  supposent  que  le  Gastrontomus  remplit  sa  bou- 
che  d'eau  et  que  laissant  sortir  la  partie  liquide  par  les  fentes  bran- 
chiales  il  retient  les  petits  organismes  âottants.  Ils  appuient  cette  opi- 
nion  sur  la  faiblesse  des  organes  de  rétention  qui  ne  paraissent  pas 
permettre  que  ce  poisson  puisse  engloutir  des  proies  volumineuses 
douées  de  mouvenients  énergiques.  Ces  auteurs  n'ont  pas  observe  le 
contenu  de  Testomac,  mais  M.  Vaillant  a  trouvé  dans  eelui  d  un  Eu~ 
rypharynx  les  dóbris  du  test  d?un  Echinide  ayant  au  moins  de  15  à 
30  millimètres.  Cela  lui  fait  supposer  que  ce  poisson  peut  capture  r 
des  animaux  dun  certain  volume,  les  gros  plis  longitudinaux  de  la 
partie  poste  rieure  du  pharynx  le  faisant  paraítre  susceptible  de  se 
dilater  dans  une  assez  forte  mesure,  et  Testomac  paraissant  capable 
dadmettre  des  proies  dun  fort  volume,  comme  il  arrive  à.  d\iutres 
poisson*  bathyoíkésites. 

M.  Gunthcr  recoimait  aussi  que  la  dentition  est  trop  faible  ehez 
les  Saccopharynx  pour  leur  permettre  de  saisir  quelqucs-uns  de  ces 
grands  et  puissants  poissons  qui  ont  été  extraits  de  leur  estornai? , 
mais  il  suppose  quelle  est  assez  puissante  pour  leur  permettre  de 
$?attachcr  a  un  autre  poisson,  qui  peut  traíner  son  ennemi  longuc- 
ment  avant  d'épuiser  ses  forces  et  avant  que  le  Saccopharynx  devore 
<•*  victime  comme  lactinie  qui  a  saisi  un  crabe  ou  un  grand  poisson. 
Cette  hypothèse  semble  la  plus  probable  et  explique  la  découverte  à 
la  surface  de  Saccopharynx  ayant  englouti  des  proies  trop  fortes  et  trop 
Tolumineuses  pour  leur  taille,  dont  les  efforts  auraient  cu  pour  resul- 
tais de  les  ramener  tous  deux  à  la  surface.  UHalargyreus  que  jai 
extrai t  de  Testomac  du  Saccopharynx  de  nos  cotes  avait  détruit  cu 
grande  partie  Testomac  et  presque  tout  Tintestin  de  son  ravisseur. 
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Quand  on  considero  la  faiblesse  des  moyens  de  locomotion  dont 
disposent  ces  poissons  et  dont  la  longue  queue  doit  être,  dit  M.  Gun- 
ther,  plutôt  un  obstacle  qu'un  auxiliaire  pour  la  locomotion,  on  est 
porte  à  croire  avec  MM.  Giinther  et  Agassiz  qu'i]s  reposent  le  plus 
souvent  sur  le  fond  de  la  mer,  plus  ou  moins  dissimules  dans  la  vase, 

i 

leur  enorme  gueule  ouverte,  attendant  patiemment  1'approche  d'une 
proie.  dont  les  dimensions  doit  compenser  la  rarete  des  occasions  ou 
une  victimo  vient  à  leur  portée. 

Si  les  Eurypharynx  et  les  Qartrostomus  ont  été  recueillis  dans  ; 
les  profondeurs  ou  ils  vivent,  ceux-ci  entre  720  et  2:710,  ceux-là  en-  , 
tre  1:050  et  2:300  mètres,  on  nVst  nullement  fixe  sur  la  région  * 
d'habitat  des  Saccopharynx*.  LJ Halargyrew  Johnsoni,  la  seule  espèce  \ 
authentique  extraite  de  leur  estomac,  n'a  été  pêchée  qu'à  la  Nouvelle  \ 
Zélande  à  une  profondeur  indéterminée,  et  il  est  impossible  de  ríen  D 
préciser  par  co  cohabitat.  Je  ferai  remarquer  toutefois  que  YH.  ire-  , 
vipes,  espèce  voisine,  a  été  pris  par  1:319  mètres.  M.  Gúnthcr  suppo- 
se  que  les  Saccophartfnx  ampullaceus  doit  yivre  entre  550  et  915  me- 
tros (300  à  500  fathoms),  mais  en  considérant  les  zones  d'habitat  des 
types  bathyoíkésites  bien  prononcés  je  crois  plutôt  que  Ton  doit  por-  ;| 
ter  celle  des  ISaccopharynx  de  1:000  à  2:000  mètres  et  au  dela. 



1  Dans  sa  liste  méthodique  des  poissons  de  la  région  abyssale,  M.  Vaíllant  \ 
indique  le  Saccopharynx  de  Mitch.  comme  ayant  été  pris  à  1:642  mètres,  maisil  i 
y  a  évidemment  erreur  résnltatot  d 'une  citation  de  MM.  Goode  and  Beftn  qui  in- 
cluent  un  Saccopharjfnx  flagellum,  pris  par  898  fathoms,  dans  la  liste  des  poissons 
dragues  par  Texpédition  du  Blake.  Cetto  citation  a  été  rectifiée  depuis  par  MM. 
Oill  et  Ryder  qui  ont  reconnu  que  le  spécimen  considere  était  un  Gastroatomw. 


: 


^  5.  Classiflcatíon  do  genre  Saccopharyiii 


» 


Maintenant  que  le  genre  Saecopharynx  est  assez  bien  connu,  il 
iwte  à  déterminer  sa  place  dans  la  métliode,  se»  affinités  et  ses  dif- 
erences avec  les  genres  voisins.  Rappelons  d'abord  les  opinions  des 
«uteurs. 

Sans  nous  retarder  sur  les  idóes  de  jVIitcfaill  et  de  Harwood  noas 
mrivons  à  Cuvier,  qui  rangeait  les  Saecopharynx  de  ces  auteurs  par- 
ai les  malacoptérygiens  apodes  et  à  la  suite  du  grand  genre  des 
aurènes. 

Pour  Johnson  les  trois  Saecopharynx  connus  rentrent  dans  le 
ms-ordre  des  Apodes,  et  Giinther  en  1870  crée  pour  ce  genre  le 
poupe  Saccopharyngina  dans  la  sous-famille  des  «Muroenides  Platys- 

ebistes». 

Gill,  le  premier,  forme  pour  eux  en  1872  une  nouvelle  famille 

Saccopharyngide  qu'il  range  parmi  les  «Apodes  (?)  ineerti  sedis», 
mais  Giinther  en  1880  considere  les  Saecopharynx  comme  des  con- 
gros des  grandes  profondeurs  en  comprenant  le  genre  dans  la  famille 
Murcenidív.  Par  còntre  Jordan  et  Gilbert  adoptent  la  nouvelle  famille 
4e  Gill,  mais  eontinuent  à  ranger  ces  poissons  dans  leur  ordre  des 
Apodes. 

Les  patientes  recherches  des  natural istes  américains  et  celles  do 
Vaillant  sur  les  nouveaux  types  abyssaux  Gastroêtomus  et  Eurypha- 
rynx  vient  porter  atteinte  à  ces  opinions.  Pour  Gill  et  Ryder  (1*83- 
1884),  YOphiognatus  et  les  Saecopharynx  sont  peut-ôtre  distinets  gé- 
aériquement  et  pour  ces  deux  genres  ils  adoptent  la  famille  Saccopha- 
ryngindiH  de  Gill,  et  quoique  les  descriptions  des  auteurs  ne  leur  per- 
mettent  pas  de  formuler  une  opinion  nette  à  ce  sujet  ils  croient  que 
le  nouvel  ordre  qu'ils  ont  créé  pour  les  Ewypharyngidce  doit  com- 
prendre  aussi  les  Saccopharyngydce.  Ce  nouvel  ordre  «Lyomeri»   qui 
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se  rapprocherai  de  1'ordre  des  Apodes,  serait  caraetérisé  principale- 
ment  par : 

Io  Cinq  ares  branehiaux  três  éloignés  du  crâne; 

2o  Un  crâne  imparfaitement  ossifié  s'articulant  par  un  seul  condyle 
basi-occipital  et  muni  de  deux  ares  ccphaliques  seulement,  libre»  tous 
deux; 

3o  Un  are  seapulaire  imparfait  réduit  à  une  simple  plaque  carti- 
lagineuse,  óloigné  du  crâne. 

Vaillant  pour  V  Eurypharynx  arrive  à  des  conclusions  tout  à  fait  op- 
posée8.  Quoique  les  descriptions  des  genres  qui  composent  la  famille  de» 
Saccopharyngidw  ne  permettent  pas,  dit-il,  de  s'en  faire  une  idée  suffi- 
sante,  ce  que  Ton  peut  en  conelure  c'est  que  tous  ces  poissons  et  les 
Eurypharynx  sont  fort  voisins  les  uns  des  autres,  peut-être  même  ne 
sont-ils  pas  distinets  génériquement ;  à  plus  forte  raison  ne  doit-on  pas 
y  établir  de  familles  et,  dans  Tétat  actuei  de  nos  connaissances,  il  ne 
faut  en  admettre  qu'une  pour  laquelle  le  nom  le  plus  ancien  ã'Eury- 
pharyngida*  serait  adopte.  En  diseutant  la  valeur  des  caractere*  as-  ; 
signés  à  leur  nouvel  ordre  par  Gill  et  Ryder  il  est  d'avis  qii'il  n'y  a  pas 
lieu  de  créer  pour  ces  poissons  une  division  d'une  telle  importance  et 
que  malgré  les  aftinités  ostéologiques  qui  rapprochent  les  Eurypharynx 
des  Apodes,  c'est  parmi  les  Anacanthini  qu'il  convient  de  les  placer. 

Enfin  en  1887,  Giinther  conservant  Topinion  émise  dans  ses  mé- 
moires  antérieurs,  considere  Y  Eurypharynx,  les  Gastrostomus  et  les 
Saccopharynx  comme  devant  former  un  seul  genre  de  la  famille  Àfu- 
ramidw.  Ces  poissons  étranges  seraient,  dit-il,  des  anguilles  des  gran- 
des profondeurs,  caractórisées  par  une  combinaison  des  caracteres 
murcenoídes  avec  une  modification  abyssale  particulière  du  système 
osseux  et  du  système  musculaire. 

La  comparaison  intentionnellement  minucieuse  établie  précédem- 
ment  entre  les  Eurypharynx  et  les  Saccopharynx  établit  bien  les  af- 
iinités  réelles  entre  ces  deux  types.  On  peut  les  résumer  ainsi:  mê- 
me ensemble  de  Torganisme  caraetérisé  par 

Io  Un  crâne  três  court  auquel  se  relient  seulement  deux  ares  cé- 
phaliques tres  longs.  i 

2o  Un  appareil  branchial  situe  tres  en  arrière  de  la  tête.  Vessie 
natatoire  absente. 

3o  Un  are  seapulaire  imparfait  perdu  dans  les  chairs  en  arrière 
du  précédent. 

4o  Un  appareil  digestif  três  simple  sans  appendices  pyloriques. 

5o  Une  constitution  spéciale  du  système  de  la  ligne  latérale. 

6o  Toutes  les  nageoires  rudiraentaires.  Les  ventrales  absentes.  j 
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A  côté  de  ce  même  plan  d'organisation  ces  deux  types  présentent 
les  différences  suivantes: 


Saccopharynx 

Quatre  ares  branchiaux 

Région   branchio-anale  plus  lon- 

gue  que  la  rostro-branchiale 
Armaturc  dentaire  formée  de  dents 

crochues  assez  fortes 

Origine  de  la  dorsale  plus  rap- 
proehée  de  1'anus  que  du  mu- 
seau 


Eurypharynx 

Cinq  ares  branchiaux 

Région  branchio-anale  plus  courte 

que  la  rostro-branchiale 
Annature  dentaire  formée  de  fins 

denticules  avee  ou  sans'  dents 

crochues  en  avant 
Origine   de  la   dorsale  plus  rap- 

prochée    du    museau    que   de 

Tanus 


Le  seul  de  ces  caracteres  dont  la  valeur  est  à  discuter  est  relat/ 
au  nombre  des  ares  branchiaux  et  M.  Vaillant  à  propôs  das  cinq  ares 
Je  V Eurypharynx  et  en  comparaison  avec  les  Hexanchm  et  les  Heptan- 
(kus  a  montré  que  ces  deux  types  étaient  consideres  par  des  natura- 
fistes  autorisés  comine  formant  un  même  genre  ou  deux  genres  dis- 
rinets,  reunis  au  plus  dans  une  famille  distincte. 

Je  crois  en  conséquence  que  Ton  doit  conserver  les  Saccopharynx 
comine  génériquement  distinets  des  Eurypharynx  (Eurypharynx  et 
Gastrostomus )  en  les  réunissant  dans  une  seule  famille  Saccopharyn- 
gida  (Gill,  1872). 

Je  ferai  remarquer  que  quand  on  compare  entre  eux  les  deux  ty- 
pes de  cette  famille  on  observe  que  les  caracteres  si  singuliers  qui 
distingue nt  les  Saccopharyngidce  se  trouvent  notablenient  accentués 
tkez  les  Eurypharynx.  Chez  ces  derniers  le  crâne  est  notablement  plus 
petit,  les  ares  céphaliqnes  sont  plus  longs,  les  nageoires  plus  rudimen- 
tares, surtout  la  pectorale,  Tare  scapulaire  est  plus  imparfait  et  le  sys- 
ttme  de  la  ligne  latérale  presente  une  plus  grande  spécialisation. 

Quelles  seront  maintenant  les  affinités  réclles  de  ces  poissons? 

Les  recentes  recherches  scientifiques  en  faisant  connattrc  la  faune 
iehthyologique  des  grandes  profondeurs  ont  permis  de  saisir  tout  un 
ensemble  de  modiíications  que  la  station  abyssale  a  imprime  à  des 
points  importants  de  1'organisation  chez  les  espèces  bathyoíkésites  bien 
caractérisées.  Ces  modiíications  ont  trait  principalement : 

Io  Au  squelette,  plus  ou  moius  profondément  réduit,  dont  les  os 
aontrent  une  strueture  fibreuse,  comme  caverneuse,  sont  légers,  à  pei- 
tt  calcifiés,  lâchement  unis  Tun  à  Tautrc,  spécialemcnt  les  vertebres ; 

2o  Au  système  musculaire,  les  muscles  et  spécialeinent  les  grands 
Buscles  du  trone  étant  faibles,  leurs  fibres  faeilement  séparables,  le  tissu 
«nnectif  se  présentant  extrêmement  faible  ou  absent  en  apparence; 
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3o  A  1'appareil  branchial  qui  apparaít  notablement  réduit  en  sur- 
face,  les  lames  branchiales  étant  pias  courtes,  moins  noinbreuses  que 
ohez  le  type  ordinaire  des  Téléostéens; 

4o  Au  système  de  la  ligue  latérale,  qui  est  quelquefois  extraordi- 
nairement  développé.  Ou  observe  en  outre  en  general  tout  un  système 
photodotique  diverseinent  distríbué. 

5o  A  la  coulenr  qui  est  généralement  le  noir  profbnd,  couleur  qui 
tapisse  également  toute  la  cavité  du  tube  digestif. 

Cest  de  ces  modifications  profondes  dues  à  Thabitat  qu'il  nous 
faut  tenir  couipte  dans  la  recherche  des  affinités  entre  les  types  abys- 
saux  et  les  types  superficiels,  modifications  qui  se  montrent  d'une  fa- 
çon  des  plus  accentuées  chez  les  Saceopharyngidce. 

On  n'a  jusqu'à  présent  compare  ces  poissons  qu'aux  Apodes  et  aux 
Anacanthini.  En  faveur  de  la  première  opinion  on  peut  invoquer 
Fabsence  des  ventrales,  la  disposition  de  1'appareil  branchial,  la  sim-  . 
plification  de  la  ceinture  scapulaire  non  attachée  au  crâne,  labeenoe 
d'appendices  pyloriques,  mais  chez  les  Apodes  les  intermaxillaires  aont 
soudés  entre  eux  et  avec  le  vomer  et  Tethmoíde,  ce  qui  n'a  certaiue- 
ment  pas  lieu  chez  les  Saceopharyngidce,  et  la  vessie  natatoire  est  tou- 
jours  presente.  Ce  caractere  a  d'autant  plus  de  valeu r  que  M.  Gún- 
ther  a  constate  que  la  vie  abyssale  n'a  pas  exerce  d'influence  sur  le 
dóveloppement  de  la  vessie  natatoire.  \ 

Leurs  affinités  avec  quelques  types  aberrants  des  Anacanthini,  tela  \ 
que  les  Fierasfer,  les  Ammodytes,  les  Congrogadus  est  soutenue  par  ! 
Vaillant,  qui  invoque,  la  forme  du  corps,  Tabsence  de  ventrales,  ' 
Tabsence  des  ccocums  pyloriques  chez  quelques-uns  de  ces  types,  la  ' 
strueture  des  rayons  des  nageoires,  mais  la  position  de  1'appareil  bran- 
chial parait  toutefois  les  éloigner  immédiatement  des  Anacanthini, 

U  est  certain  que  des  types  abyssaux,  tels  que  les  Neostoma  et  les 
Malacosteus,  présentent  une  grande  dégradation  des  ares  céphaliques, 
et  que  1'existence  de  deux  ares  céphahques  seulement,  ainsi  1'absence 
complete  de  Tare  hyoidien,  quoique  un  fait  unique  chez  les  poissons 
osseux,  peut  être  attribué  à  Tinfluence  abyssale,  mais  la  position  de  < 
Tare  scapulaire  et  celle  de  1'appareil  branchial  sont  aussi  des  faits  uni- 
quês  qui  ne  peuvent  dépendre  que  de  leurs  affinités ;  les  Saccopharyn- 
gidaí  paraissent  donc  dériver  d'un  type  qui  nous  est  inconnu,  ce  qui 
semble  justifier  la  création  d'un  ordre  particulier  pour  ces  poissons, 
celui  des  aLyomeri»,  nom  en  rapport  avec  la  disjonction  des  segmente 
du  corps,  par  Gill  et  Ryder,  à  placer  à  la  suite  de  1'ordre  des  Apodes. 


127 


Explieation  de*  pUnehea 


Plane be  1 

Flg.  1.  Saccopharynx  ampullaceus,  cTaprès  l'individu  des  cotes  du  Portugal.  Gr 
nat. 
(Le  nombre  des  rayons  à  la  doraale  et  à  l'anale  est  un  peu  rédoit.) 

Plancbe  II 

Kg.  1.  Ophiognatus  ampullaceus,  d'après  Harwood.  Réduction  à  3/io- 

Kg.  2.  Gastrostomus  Bairdii,  Gill  et  Ryder  d'après  Agassiz.  Réduction  à  8/17. 

ISg.  3.  Eurypharynx  pelecanoides,  d'après  Vaillant  Réduction  à  7/io- 

Planche  III 

Saccopharynx  ampullaceus,  Harwood. 
Èig.  1.  Bouche  vue  de  face  un  peu  obliquement.  Gr.  nat 
Hg.  2.  Coupe  demi  schématique.  Gr.  nat. 

a  maxillaire. —  b  suspensorium. — c  mandibule. —  d  clavicule. —  e  fentes 

branchiales. — fecenr. — g  orince  cardiaque. — h  estomac. —  %  orifice 

pylorique. — j  intestin. —  k  foie. —  l  contour  de  la  poche  à  eau. —  m 

pectorale. 

Tig.  3.  Poche  à  eau  de  droite  ouverte  pour  montrer  la  disposition  des  branchies. — 

Gr.  nat. — 3%  Coupe  schématique. 
fig.  4.  Troisième  et  quatrième  branchies  de  droite.  Gr.  2  diam. 
ISg.  5.  Lamelles  branchiales. —  Gross.  6  diam. 
FSg.  6.  Vingtième  à  vingt-deuzième  yertèbres  abdominales.  Gr.  nat. 
ISg.  7.  Vertèbre  caudale.  Gr.  nat.  et  gross.  environ  3  diam. 
FSg.  8.  Clavicule  droite  vue  en  dehors.  Gr.  nat  et  gross.  4  diam. 
1%.  9.  Organe  tactile  de  la  ligne  latérale.  Gr.  10  diam. 

Gastrostomus  Bairdii,  Gill  et  Ryder. 
1%.  10.  Groupe  de  papilles  tactiles  et  photodotiques  de  la  ligne  latérale  d'après 
Ryder.  Gross.  17  diam.  Pour  servir  de  terme  de  comparaison. 
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Le  genre  Halargyreiu  que  1'ensenible  de  ses  caracteres  fait  ran- 
pr  pour  tous  les  icbthyologistes  dans  la  famillc  des  Gad«?«  na  hk 
*pre3enté  pendant  longtemps  que  par  une  seule  espèce  \  H<ânrtfyr*wi 
Johnsoni,  Gunther,  décrite  d'après  un  individu  unique  extrair  d^  .V*. 
Umac  du  Sactopharynx  découvert  en  mars  1862  aur  lesió:*«  d*  .  '..*> 
íe  Msidère  par  M.  J.  Y.  Johnson.  Outre  cet  individu  *n  a***z  :*»- 
«is  état,  le  British  Museum  possède  aussi  actu<dl*:rrj*M  pk'*  ^-.f  v> 
res  spécimens  non  moins  endommagés,  qui  furem  p^b^i  -.--•*  ; '*&*) 
ur  les  cotes  de  la  Nouvelle  Zélande. 

Ce  type  géncrique  qui  appartient  évidemna~i;:  a  la  u  -v:  <.-.  i^^ 
omine  le  fait  remarqu^r  M.  Giintlier,  non  t^MW:u*ftíi  yt?  **  -wr^u*^ 
lais  aussi  par  les  eirconstances  spéciales  de  <•*>  dw/v:-r->  <-*&.* 
as  été  figure  et  êtant  encore  imparfaitemem  «y^rirs-  -  .-.  ^.w,^ 
e  d«;crire  un  nouvel  individu,  assez  coinplet.  hzirx.:  *, .■■-.  ■■_+  .-;..  *.. 
[adere,  de  1'estomac  d'un  Saccopharynz,  eelui  ';v;  '*  v:v  •  ;-^ 
emment,  dont  il  avait  cause  la  mort  en  perfora*:  vy.  -»v.«tL-.  .?  ^ 
étrnisant  en  partie  ses  viscèrcs. 

La  coincidence  de  la  découverte  de  la  méme  +*y*r*  *  vr^  ■*  «^  . 
as  d'intervalle,  dans  1'estomac  d'un  type  aum  rar*  ->.  ^  ■,.-w-^*fr. 

^nar?,  qu'aucune   campagne  scientifique  na  etieor*  ^.  v*. 

n  fait  intéressant  difficile  à  expliquer.  II  prouve  «*  v^  <.*,   JT*    ^ 
%rgyreu*  Johnsoni  est  bien  une  espèce  des  w/ruas  pr.*^^   «,  „.. 
âtat  peut  etre  fixe  environ  entre  1:000  et  2:W;  u#m*        '         ^ 

On  doit  à  la  campagne  du  Talisman  en  V&Z  *  <&> .-„  ,^. 
imivello  espèce  du  genre,  l'#.  fowj*»,  VaiUant,  4ks  u 'L-  V  .^ 
.  ótó   pris   par  1:319  mètres  de  profondear  «ur  i*  .y^  i ,  '*'""* 
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Quoique  ce  nouveau  type  soit  três  voisin  du  précédent,  il  est  facile 
de  les  distinguer  comme  nous  verrons  plus  loin. 


Halargjreus  Johnsoni,  Gunther 

(Planche  I,  flg.  1  á  6.) 

B.  VII;  D.  8  -j-50  +  4;  A.  23-f  19;  C.  5+  18  +  9;  P.  18;  V.  5. 

Écailles  8/103  ?/21. 

Proportions 

Mm. 

Longueur  totale 26S> 

Longacur  jusqu'à  la  base  de  la  eaudale 248 

Longueur  de  la  tête 61 

Du  museau  à  1'origine  de  la  première  dorsale 68 

Du  museau  à  Torigine  de  la  seconde  dorsale 86 

Du  inuseau  à  1'origme  de  la  première  anale 120 

Du  museau  àjranus 115 

Du  museau  à  1'oeil 15 

Diamètre  vertical  de  1'oeil 15 

Espace  interorbitaire 12 

Épaisseur  maximum 27 

Hauteur  máxima 42 

Hauteur  de  la  première  dorsale 22 

Hauteur  de  la  seconde 18 

Hauteur  de  la  première  anale • 21 

Hauteur  de  la  seconde 16 

Longueur  de  la  eaudale 27 

Longueur  des  pcctorales 37 

Longueur  des  ventrales 12 

Deseription 

Le  corps  est  arrondi  antérieurement  et  dilate  jusqu'au  niveau  de 
la  deuxième  dorsale  ou  sa  hauteur  égale  presque  la  distance  du  bord 
antérieur  de  Torbite  à  Textréinité  de  Topercule ;  de  la  il  diminue  ra- 
pidement  jusqu'à  la  base  de  la  eaudale  et  devient  de  plus  en  plus 
comprime.  La  hauteur  máxima  fait  {/e  de  sa  longueur  totale  et  l1/^ 
fois  son  épaisseur  au  niveau  des  pectorales.  L'anus  est  situe  sur  la 
verticale  passant  par  le  IO*106  rayon  de  la  2èmc  dorsale. 

La  tête  est  comprise  presque  41/*  fois  dans  la  longueur  totale  et  sa 
longueur  égale  la  distance  entre  1'origine  des  deux  anales.  Elle  est 
plus  haute  que  large  d'environ  un  quart,  et  sa  longueur  fait  presque 


"\ 
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jk  double  de  sa  hautéur.  La  longueur  du  museau  dont  le  contour  est 
•ralaire  égale  le  diamètre  de  Pceil.  La  bouche  est  assez  oblique,  bien 
indue,  mais  le  maxillaire  se  termine  sous  le  diamètre  vertical  de 
MI. 

La  mandibule,  plus  avancée  et  moina  arrondie  que  le  museau,  se 
jrolonge  en  avant  et  en  bas  par  une  saillie  dure,  conique.  Les  deux 
«choires  sont  garnies  d'une  bande  de  dente  en  velours,  moins  large 
ala  mâcboire  inférieure.  Le  vomer  et  les  palatins  sont  inermes.  L'ceil 
«t  relativement  grand,  sub-circulaire,  dépasse  d'un  quart  1'espace  in- 
fcrorbitaire  et  se  comprend  quatre  fois  dans  la  longueur  de  la  tête. 
Les  narines  sont  rapprochées,  três  contiguês  à  1'oeil ;  la  postérieure 
pande,  subverticalement  ovale,  fait  le  double  de  Tantérieure  qui  est  cir- 
ctiaire.  Le  préopercule  est  arrondi  et  1'opercule  ainsi  que  le  subopcr- 
tde  se  terminent  chacun  en  une  extrémité  lamelleuse  pointue,  contí- 
guos Tune  a  1'autre.  La  tête  est  complètement  recouverte  d'éeailles. 
Les  fentes  branchiales  sont  largement  ouvertes ;  les  raembranes  bran- 
ctiosteges  s'unissent  au  niveau  du  tiers  antérieur  de  1'orbite  et  sont 
«atenues  chacune  par  sept  rayons.  Les  trachéaux  externes  du  pre- 
aier  are  branchiul  sont  três  développés,  le  plus  long  faisant  le  double 
ès  lamelles  branchiales;  ils  égalent  aux  autres  ares  les  trachéaux  in- 
ternes  qui  mesurent  en  longueur  la  moitié  des  lamelles  branchiales. 
Écailles  et  système  de  la  ligne  latérale.  Tout  le  corps  est  densé- 
nent  couvert  d?écailles  allongées,  un  peu  lancéolées  à  leur  bord  libre. 
Celles  de  la  tête,  du  dos,  de  la  racine  de  la  queue  et  du  ventre  ne 
«ífférent  pas  sensiblement  les  unes  des  autres.  Une  écaille  prise  sur 
le  dos  vers  le  niveau  de  la  dorsale  mesure  4  mm.  de  long  sur  2,3  mm. 
dans    sa  plus  grande  largeur.  Le  foyer  est  un  peu  excentrique  en 
arrière  et  on  distingue  trois  crêtes  centripètes  postéricures  peu  mar- 
<[tées.  Toute  la  surface  est  couverte  de  stries  parallèles,  concentri- 
qies,  excessivement  fines,  les  plus  intérieures  se  réunissant  en  avant 
ei  en  arrière  du  foyer  sous  des  angles  plus  ou  moins  aigus,  et  la  plus 
grande  partie  des  stries  extérieures  atteignant  perpendiculairement  le 
bord  radical  oíi  elles  sont  plus  accentuées.  Les  écailles  de  la  ligno  la- 
térale sont  moins  allongées,  arrondies  au  bord  radical  et  comnie  cou- 
pées   au  bord  postérieur  qui  est  sinueux.  Elles  diflêrent  en  outre  des 
precedentes  par  deux  crêtes  centripètes  postérieures,  symétriques, 
awentuóes  et  par  deux  lamelles  membraneuses  parallèles  qui  forment 
un  canal  sur  le  champ  postérieur. 

JL»a  ligne  latérale  court  rapprochée  du  dos  presque  parallèlement 
k  luí  iu»qu,à  la  mi  longueur  du  corps,  puis  au  niveau  du  156mo  rayon 
de  la  2Vímo  dorsale  s'inflechit  vers  le  bas  pour  oceuper  la  ligne  moyenne 
dn  corj>8. 
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Explication  de  la  plaitcke 

FIff. 

1  Halargyrtus  Johnsoni>  Gthr. —  Gr.  nut. 

2  Tête  vue  en  dessous. —  Gr.  nat 
o      Tête  vue  en  dessus.—  Gr.  uat 

(On  a  omis  les  écailles  qui  manqucnt  ou  grande  partiej 

4  Preiuier  are  branchial  gaúche  vu  en  dehors. —  Gross.  l.f>  diai 
4-a  Le  même  vu  en  dedans. —  Gross.  l,f>  diam. 

5  Ecaille  prise  sur  le  dos  vers  le  nivoau  de  rinsertion  de  la  } 

le. —  Grosa.  20  diam. 
# 

G      Ecaille  de  la  ligne  latérale  au  tiers  autéricur  du  corps. —  Gr< 
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LEPEOOPTEROS  DA  SERRA  BA  EMU 


POR 


-    MATTOZO      SANTOS 


S.  S.  Cl.  L. 


Nas  notas  que  vão  ler-se  procurarei  esboçar  o  fácies  da  fauna  da 
da  Eatrella.  Para  isso  descreverei  primeiro  as  espécies  por  mim 
n'esta  região,  indicando  as  particulariedades  por  algumas 
ratadas  e  a  extensão  do  habitat  de  todas.  Será  assim  mais  fá- 
cil, expostos  os  factos,  aprecial-os  sob  ponto  de  vista  geral  e  concluir 
'.m  as  nossas  mais  altas  montanhas  têm  povoação  zoológica  particular, 
ou  formas  peculiares  que  traduzam  condições  mesologicas  es- 
emfim  se  n'ellas  existem  acções  modificadoras  próprias  e  em 
determinado  sentido  que  importem  a  existência  ali  de  um  meio  local, 
qser  privativo,  quer  análogo  a  algum  já  conhecido. 

Com  este  intuito,  a  ordem  por  que  successivamente  se  mencionem 
es  differentes  grupos  da  classificação  zoológica  é  indifferente ;  seguirei 
a  que  encontro  nas  minhas  notas,  em  geral,  devida  a  conveniência  no 
estudo. 

Se  estes  apontamentos  ou  incitarem  uns  a  melhor  fazer,  ou  tenta- 
rem outros  a  encetar  análogos  trabalhos,  terão  conseguido  o  fim  a 
que  se  propõem. 


As  Borboletas,  por  sem  duvida  as  mais  bellas  formas  do  reino  ani- 
mal, com  as  quaes  apenas  podem  rivalisar  os  Colibris,  teriam  ainda 
a  recommendal-as  a  sua  utilidade,  se  todas  as  espécies  fossem  tão 
proveitosas  como  o  Bicho  da  seda.  Infelizmente  não  acontece  assim : 
estes  animaes  tão  ricos  de  colorido  como  elegantes  de  forma,  estas 
flores  animadas,  provêm  de  seres  vermiformes,  as  lagartas,  algumas, 
inimigos  perigosíssimos  das  culturas,  nas  quaes  por  vezes  a  sua  vo- 
racidade produz  estragos  lamentáveis. 

Em  tempos  de  ingénuas  crenças,  a  mais  alta  expressão  da  aucto- 
rídade,  os  padres  da  Igreja,  fulminaram  com  a  excommunhão  as  la- 
gartas; em  epochas  mais  recentes,  e  com  mais  pratico  resultado, 
tam-se  em  vários  paizes  recorrido  a  medidas  extraordinárias  a  fim  de 
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obstar  aos  estragos  produzidos  por  estes  animaes,  estragos  ameaçando 
originar  verdadeiras  calamidades  publicas. 

Os  antigos  auctores  chamavam  ás  borboletas  Insectos  de  azas  fa- 
rinhosas,  por  causa  da  espécie  de  poeira  que  fica  adherente  aos  dedos 
quando  se  lhes  pega  pelas  azas.  Linneo  denominando-as  Lcpidópteros 
(azas  escamosas),  apenas  traduziu  o  facto  a  que  este  effeito  corres- 
ponde. A  poeira  farinhosa  que  se  desprende  das  azas  das  borboletas  \ 
é  com  effeito  formada  por  pellos  curtos  e  largos,  transformados  em  j 
brilhantes  escamas  coradas.  A  designação  linneana  é  preferível  4  de 
Fabricius.  O  nome  de  Glossata,  dado  por  este  ultimo  As  borboletas, 
baseou-o  na  forma  especial  do  órgão  de  prehensHo  dos  alimentos,  a 
spirotrompa,  que  comparava  a  uma  lingua.  Ora  a  spirotrompa  falta 
em  muitos  géneros  em  que  as  formas  adultas,  unicamente  destinadas 
á  reproducção,  se  não  alimentam ;  ao  passo  que  a  poeira  escamosa,  ou  ] 
pellos  que  a  substituam,  não  faltam  nunca  nas  azas  das  formas  de  que 
falo. 

Os  Lepidópteros  são  insectos  de  metamorphoses  completas,  isto  é, 
passando  no  seu  desenvolvimento  a  partir  do  ovo  por  três  phases:  — io- 
garta;  — chry solida,  aure.lia,  nympha  ou  fava —  e  imago  ou  borboleta* 
A  palavra  grega  psyché  ('lvy/i),  pignificando  alma  e  borboleta,  inB- 
pirou  a  philosophos  e  poetas  a  idéa  de  que  nas  três  phases  da  evolu- 
ção ontogenica  dos  Lepidópteros  estava  a  fiel  imagem  da  existência 
humana.  A  vida  terrena  representava-a  a  lagarta  arrastando-se  pesada 
e  dificilmente ;  a  morte,  simples  estádio  inicial  de  subsequente  trans- 
formarão, estava  symbolisada  na  inerte  ckrysalida;  a  borboleta,  o 
modo  de  ser  definitivo,  o  limite  de  todos  os  esforços,  a  lagarta  puri- 
ficada pela  nymphose,  a  psyché,  representava  o  despertar  da  alma 
immortal  livre  de  laços  terrenos. 

Grave  inexactidão  se  continha  em  este  siniile  de  poética  e  imagi- 
nosa philosophia,  que  fazia  presuppor  nada  da  terrestre  e  desgráciosa 
lagarta  subsistir  na  aérea  e  elegante  borboleta.  Réaumur,  limitando-  J 
se  aos  órgãos  exteriores,  provou  o  contrario.  As  seis  patas  com  col- 
chetes da  lagarta,  por  exemplo,  são  as  predecessoras  das  seis  patas 
únicas  que  o  imago  possuo:  o  corte  de  uma  ou  mais  d'estas  patas, 
dará  em  resultado  appareccr  mutilada  do  igual  numero  dos  mesmos 
órgãos  a  futura  borboleta.  Não  deve,  porém,  desumir-se  d'este  facto  o 
que,  sob  a  influencia  da  doutrina  do  encaixamento  dos  germens  do 
mystico  Swammerdam,  por  muito  tempo  se  acreditou:  existirem  pre-  ; 
formados  sob  a  pclle  da  lagarta  todos  os  envolucros  do  imago. 

Lagarta,  ckrysalida  e  borboleta  são  três  phases  de  evolução  onto- 
genica, de  que  as  duas  primeiras  representam  estádios  larvarios.  Á 
agarta  incumbe  principalmente  desenvolver,  com  orientação  preim-  ; 
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posta  por  impulso  phyllogenico,  elementos  cuja  transformação  defini- 
tiva a  nymphose  operará  na  phase  chrysalida. 

O  estudo  d'estas  formações  e  transformações,  quando  completo,  le- 
vará por  sem  duvida  ao  conhecimento  de  como  por  successivas  ado- 
ftações  o  phyllon  dos  Vtrmes  parapodarios  deu  os  Lepidápteros. 

O  que  da  historia  das  transformações  animaes  nito  ficou,  ou  ficou 
incompletamente  escripto  nos    archivos  paleontologicos,   pôde    ainda 
!    perscutar-se  pelo  estudo  individual  e  comparado,  cautelosamente  feito 
e  interpretando  com  igual  cuidado,  das  phases  embryonarias  das  for- 
nis vivas. 

w 

E  relativamente  recente  esta  tendência  dos  estudos  taxonomicos. 
As  questões  de  systema  e  mtthodo  entretiveram  por  muito  tempo 
os  espíritos,  e  o  processo  linneano  mais  ou  menos  modificado,  na  for- 
ma que  nílo  na  essência,  foi  por  largos  annos  havido  como  fim  e  não 
como  meio.  Confiava-se  em  chegar  por  elle  e  com  elle  a  traduzir  as  leis 
naturaeft,  de  que  se  procurava,  coin  artifícios  mais  ou  menos  hábeis. 
fosse  o  interprete.  Na  inefticacia  de  todos  os  meios,  ainda  os  mais  sa- 
gazes e  engenhosos,  para  separar  cm  agrupamentos  systematicos  as 
formas ;  na  impossibilidade,  reconhecida  e  confirmada,  de  conse- 
guir subordinar  a  divisões  inethodicas.  definidas  por  caracteres  pa- 
cientemente procurados  e  miudamente  escolhidos,  criteriosa  e  subtil- 
mente apreciados,  os  seres  a  classificar,  não  se  quiz  ver  incapacidade 
do  processo  em  si,  mas  tão  somente  defeito  no  seu  modo  de  appli- 
eaçâo. 

Ainda  huje  naturalistas  ha  que,  pelo  menos,  parecem  confundir  o 

meramente  preparatório  com  o  definitivo.  »Se  a  missão  da  sciencia  ta- 

xonomica  por  emquanto  é  reunir  materiaes.  não  se  esqueça  que  isto 

mesmo  presuppõe  ediíicio  a  construir,  e  que  mal  avisado  andará  quem 

preoceupando-se  com  catalogações,  as  tiver  por  de  maior  alcance  que 

o  de  arrumação  para  fácil  procura,  methodica  conservação  e  ordenada 

resenha    do  que  ha  conhecido.  K  á  seriação  que  a  taxonomia  aspira, 

certa  hoje*,  que  é  por  transformações  c  não  por  creações  successivas  qiu- 

as  formas  vivas  se  têm  suecedido  e  se  succederào  no  espaço  eno  tempo. 

Não  v  em  trabalho  tão  limitado  como  este  que  poderiam  ter  appli- 

caçâo  as    idéas  expostas ;   ficam  em   todo  o  caso  justificadas  algumas 

considerações    que   poderiam  parecer  descabidas  n  este  resumido  es- 

rudi». 

Durante  muito  tempo,  sobre  a  auetoridade  de  Latreille,  subdivi- 
diam-se  o®  Lepidópteros  em  três  grupos:  Diurnos,  Crepusculares  e 
Xocturno*,  conforme  a  hora  do  dia  em  que  as  respectivas  borboletas 
|e  í-iifMi»  rravani  voando.  Esta  distincçâo,  commoda  e  ainda  hoje  por 
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vezes  empregada,  não  corresponde  á  realidade  dos  factos.  Acceitavel, 
por  suficientemente  exacta,  para  as  espécies  que  se  comprehendiam 
no  primeiro  grupo,  as  Diurnas,  as  quaes  na  generalidade  só  voam  em- 
quanto  o  sol  está  sobre  o  horizonte,  bem  que  alguns  Satyrus  e  Va- 
nessas  retardem  o  recolher  até  á  entrada  da  noite,  é  completamente 
inexacta  para  os  outros  dois  grupos,  aos  quaes  melhor  corresponde- 
ria a  ambos,  a  designação  de  Crepusculares.  Nenhuma  borboleta,  ain- 
da das  mais  nocturnas,  prolonga  alem  das  onze  horas  da  noite  a  sua 
vida  activa,  e  isto  mesmo  só  nas  noites  quentes  e  sem  luar;  a  luz  do 
nosso  sak-llite  parece  ser-lhes  ainda  mais  incommoda  que  a  do  sol. 
Alem  disto  muitos  dos  Lepidilpteros  ditos  Nocturnos  e  Crepusculares 
encontram-se  voando  em  pleno  dia. 

K.  I>lanchard,  fugindo  a  esta  difficuldade,  o  ainda  dominado  pela 
idéa  de  possíveis  agrupamentos  isolados  das  formas,  dividiu  os  Lepi- 
dópteros  em  — Achalmópteros,  cujas  quatro  azas,  umas  independentes 
das  outras,  ticam  no  repouso  erguidas  perpendicular  ou  obliquamente 
(Hespcrias)  ao  corpo,  —  e  Cháliuópteros,  cujas  azas  ficam  no  repouso 
horizontais.  Blanchard  attribuia  esta  diffeivnça  á  falta  nos  primeiros  e 
existência  nos  segundos  do  freio  alar,  seda  rígida  nascida  da  base 
das  azas  inferiores  e  que,  partindo  da  insersào  d'estas  azas  acima  da 
nervura  simples  anterior,  passa  ahi  em  um  serni-annel,  por  vezes  co- 
berto de  pellos  e  escamas,  e  vae  prender-se  por  baixo  á  aza  superior 
mais  ou  menos  próximo  da  base.  Ora,  este  freio  existe  em  formas  com 
todos  os  outros  caracteres  dos  Achalinópteros,  na  Euschemon  Rajjie- 
sia,  por  exemplo,  é  certo  que  só  no  6;  mas  também  em  muitos  Jíí- 
crolepidóperos  isto  acontece,  e  em  muitas  fornias,  impossível  por  todos 
os  outros  elementos  taxonomicos  de  separar  das  que  tem  freio,  tal  freio 
nau  existe  (Macroglossus,  alguns  Sphyngidios,  etc).  E  que  a  causa  da 
posição  das  azas  no  repouso  é  mais  complexa  e  niio  unicamente  devida 
ao  freio,  órgão  este,  por  emquanto,  de  funeção  nào  conhecida,  mas 
parecendo  accessoria. 

Àdoptarei7  pois,  a  classificação  dos  Lepidóp toros  em  Rhopalóceros 
e  Heteróceros,  observando,  porém,  que,  na  maneira  por  que  vou  indi- 
car se  distinguem,  não  pretendo  excluir  a  existência  de  formas  de 
transição  filiadas  em  termos  de  qualquer  dos  grupos,  ou  provenientes 
talvez  de  forma  d'eUrs  ancestral,  mas  tendo  evolucionado  em  condi- 
ções diversas.  As  transformações  dos  organismos  sob  a  acção  das  in- 
cidências externas  são  por  sem  duvida  limitadas  pelas  condições  ada- 
ptativas a  cada  um  próprias,  dentro,  porém,  de  tal  limite,  podem 
produzir-se  equilíbrios  biológicos  mais  ou  menos  estáveis,  correspon- 
dendo a  formas  bastante  distinctas. 

Feitas  estas  reservas,  de  resto  extensivas  a  todos  os  grupos  zoo- 
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taxicos,  as  duas  grandes  divisões  dos  Lepidópteros  —  os  Rhovalóceroê 
e  JSeteróceroa  podem  distinguir-se : 

Antenas  terminadas  em  massa  ou  em  botão,  sem 
olhos  lisos  nem  estommatos,  salvo  raras  excepções; 
sem  freio  alar ;  azas  no  repouso  erguidas  mais  ou 
menos  perpendicularmente  ao  corpo.  Voo  geralmente 
diurno Rhopalóceros  I. 

Antenas  de  forma  muito  variável,  nunca  termina- 
das ein  botão;  olhos  lisos  ou  estommatos;  freio  alar; 
azas  no  repouso  horizontaes.  Voo  geralmente  crepus- 
cular ou  nocturno Heteróceros  II. 


I 


RHOPALÓCEROS 
C.  Duméril 

LHurni — Lin.;  Latreille;  Duponchel. 
AchaZmóptera — Blanchard. 

Antenas,  mais  ou  menos  grossas.  As  4  azas,  (ou  pelo  menos  as  su- 
periores), conniventes  no  repouso.  Sem  freio  no  bordo  anterior  das  azas 
inferiores.   Voo  diurno. 

Lagartas  —  8  pares  de  patas. 

Chrysalidas — Fixadas  por  varias  formas:  —  1.°,  succinctas  (suc- 
eintij  *  ;  presas  pela  cauda  epor  alguns  fios  que  lhes  formam,  envolvendo- 
as  a  meio  do  corpo,  uma  espécie  de  cinta ;  —  2.°,  suspensas  (suspensi), 
segura*  por  uma  madeixa  caudal  de  fios;  —  3.°,  envoltas  (involuti),  en- 
volvidas em  folhas  enroladas,  mantidas  por  fios  entretecidos  como  teia 
de  aranha,  e  presas  pela  cauda  e  ainda  por  um  ou  mais  fios  transversais. 

Com  algumas  excepções — os  Satyridios  que  se  não  fixam  ao  chry- 
salidar  por  nenhuma  (Testas  formas  —  são:  succinctas,  as  chrysalidas 
-dos  Lyctenios  e  Papilios,  suspensas,  as  dos  Nymphalios  e  envoltas,  as 
dos  Hesperios. 


*  A  lagarta  fia  primeiro,  no  logar  em  que  se  quer  fixar,  um  pequeno  fascí- 
culo de  sedas  com  que  envolve  e  prende  os  colchetes  das  patas  armes.  Depois 
assim  presa,  apoiando-se  só  nas  patas  membranosas,  ergue  o  mais  possível  a  ca- 
beça e  a  maior  porção  que  pôde  da  região  post-cephalica.  Inclinando  aquella 
sobre  um  dos  flancos,  ao  nivel  do  primeiro  par  de  patas  membranosas,  procura 
um  ponto  onde  fixe  um  fio,  o  qual  vae  em  seguida  ligar  do  outro  lado  á  mesma 
altura*  voltando  depois  ao  primeiro  ponto  para  regressar  ao  segundo,  e  assim, 
por  este  movimento  de  vae-vem,  reúne  o  sufficiente  numero  de  fios  para  terem  a 
bastante  resistência,  fios  que  segura  nas  patas  thoracicas  para  lhes  dar  a  necessária 
curvatura.  Construída  esta  ansa,  mette  então  por  ella  a  cabeça  e,  por  movimentos 
de  contracção,  leva-a  até  meio  do  corpo.  N'este  annel  semi-circular  se  apoia  a 
ckrysalida,  annel  bastante  elástico  para  não  prejudicar  a  nymphose. 
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Na  menção  das  espécies  que  vou  descrever  d'esta  legiSo,  afasto -me 
da  ordem  mais  geralmente  adoptada.  Sendo  indiscutível  que  a  tribu 
dos  Hesperios  deve  ser  a  ultima  dos  Rhopalóceros  e  sendo  as  formas 
d'esta  tribu  hexapodas,  isto  é,  com  as  6  patas  próprias  para  a  mar- 
cha e,  quando  as  byrboletas  pousam,  apoiando-as  no  solo,  parece-me 
mais  racional  precedel-as  das  famílias  em  que  o  mesmo  succede  e  co- 
meçar, portanto,  pelos  Rhopalóceros  trirapodos,  isto  é,  pelos  que  só 
andam  sobre  4  patas,  em  vez  de,  como  commummente  se  faz,  começar 
pelos  Papilios,  o  que  obrigaria  a  intercalar  os  Nymphalios  no  meio  de 
formas  hexapodas. 

Assim  adoptando  a  divisão  de  Guenée  da  legião  dos  Rhopalóceros 
em  duas  secções :  —  Bicalcarati,  borboletas  só  com  um  par  de  espo- 
rões nas  patas  —  e  Quadricaharati,  borboletas  com  dois  pares  de  es- 
porões nas  patas,  coinprehenderci,  na  primeira,  os  Nymphalios,  Ly- 
camios  e  Papilios  e,  na  segunda,  os  Jf expertos,  mencionando-o»  pela 
ordem  indicada.  Adopto,  pois,  a  classificação  e  ordem  de  O.  Bar  (An. 
Soe.  Entom.  de  Fr.,  1878,  t.  vu,  p.  1  a  30)  que  me  parece  a  mais. 


em  serie  {, 


l.1  SECCAO 


é> 


BICALCARATI,  Gtuenée 

Tetrapodos 
Tribu:  Nymphalios 

(.■abeça,  geralmente  mais  estreita  do  que  o  thorax.  Massa  das  ante- 
nas, pouco  grossa  e  confundindo-se  insensivelmente  com  a  haste.  01ho8r 
glabros,  orlados  inferiormente  por  uma  pálpebra  branca.  Azas  inferio- 
res, com  a  cellula  discoidal  geralmente  aberta  e  o  bordo  interno  curvado 
em  gotteira  para  accommodar  o  abdómen. 

Lagartas  —  Pelle  rugosa  (com  aspecto  de  chagrin)  ora  com  espinhas? 
ou  tubérculos  espinhosos  no  dorso,  ora  só  com  a  cabeça  espinhosa* 

Chrysalidas — Mais  ou  menos  carenadas.  tendo  geralmente  no  dorso  rima 
protuberância  lateralmente  dejjrindda  ;  algumas  com  manchas  metallicas* 


1  Pela  ordem  acima  indicada  fica  a  tribu  dos  Papilios  antecedendo  immedia- 
tamente  a  dos  Hesperios,  Por  aein  duvida  que,  considerando  só  as  espécies  euro- 
pêas,  as  relações  entre  estas  duas  tribus  se  nâo  podem  considerar  muito  intimas; 
mas,  alem  do  haver  formas  exóticas  de  Henptrins  com  prolongamentos  ca udi formes 
nas  azas  posteriores  similhantes  aos  do  género  Papilin,  as  lagartas  do  género 
Parnassivs  envolvem- se  na  chrysalidacâo  de  uma  leve  teia  sedosa  assim ilhavel  k 
das  chrysalidas  dos  Hesperios. 


O 
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10  famílias  (Testa  tribu,  6  sfto  representadas  por  espécies  eu- 
ropêas.  Estas  6  famílias  são :  Lybytheidm,  Danaidm,  Apoturidce,  Nym- 
phaUdee,   Argynnidat  e  Satyrida?.' 

Da  primeira  conhece-se  no  nosso  continente  uma  só  espécie,  Liby- 
teria  ceitis,  Fabr.,  e  da  segunda,  o  Danais  chrysipus,  L.,  única  espé- 
cie que  se  apontava  como  europêa,  parece  ter  desapparecido  dos  ar- 
redores de  Nápoles,  onde  se  encontrava,  depois  do  rigoroso  inverno  de 
1808.  Das  2  ultimas  famílias  trouxe  exemplares  da  Serra. 

Fam.  Arginnito 

Palpos,  notavelmente  erguidos  e  afastados.  Azas  inferiores,  com  a 
otffufa  discoidal  aberta  e  o  bordo  abdominal  muitas  vezes  cavado  em  got- 
tsira  para  receber  o  abdómen. 

Lagartas — Com  espinhas  mais  ou  menos  compridas,  simples  ou  ci- 
Ividas. 

Chrysalídas —  Angulosas,  bastas  vezes  com  tubérculos  ou  pontas,  e 
manchas  douradas  ou  prateadas. 

Dos  4  géneros  europeus  d'esta  familia  de  3  trouxe  exemplares  da 
Serra.  Do  género  Araschnia  a  única  espécie  europea  (A.  prorsa,  L.) 
nlo  se  encontra  certamente  em  Portugal. 

Gen.  Argynnis 
Fabricius  (1808) :  in  Ittiger's  Magatàn  fiir  Insectenkunde. 

Cabeça,  pelo  menos  tâo  larga  como  o  protorax.  Antenas,  compri- 
das, terminadas  bruscamente  por  um  botão  curto,  achatado  por  baixo. 
Spirotrompa,  comprida  e  prolongada  alem  do  thorax.  P aipos,  diver- 
gentes, escamosos,  com  pellos  compridos,  o  3.°  artigo  nú  e  ponteagudo. 
Amo»,  sinuosas  ou  denticuladas.  Abdómen,  mais  curto  do  que  as  azas 
inferiores. 

Lagartas — Cylindroides,  com  espinhas  verticiladas,  as  do  protho- 
rax  mais  compridas  do  que  as  outras,  e  pelo  menos  2. 

Chrysalídas  —  Angulosas;  2  renques  de  pontas  dorsaes  com  man- 
chas metallicas;  cabeça  quasi  sempre  bífida. 

As  lagartas  d'este  género,  observadas  até  aqui,  vivem  solitárias  nas 
plantas  baixas  e  principalmente  sobre  differentes  espécies  do  género 
Viola,  escondendo»se  de  dia  e  só  saindo  de  noite  para  se  alimentar. 
Segando  Vaudouer  (Ann.  de  la  Soe.  linneane  de  Paris,  vi,  set.  1827) 
e  Dnponchel,  algumas  lagartas  de  Argynis  soffrem  uma  lethargia  mais 
ou  menos  longa,  nâo  attribuivel  nem  ao  frio,  nem  á  falta  de  alimen- 
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tos,  pois  começa  muitas  vezes  no  verão,  ou  continua  durante  elle,  em 
meio  de  fácil  e  abundante  sustento. 

Ás  Argynniê  em  numero  de  umas  20  espécies  habitam  as  m&taB, 
principalmente  as  das  montanhas;  a  A  lathonia  encontra-se.  porém, 
por  toda  a  parte. 

A.  LATHONIA 

L. :  Syst.  nat.t  x,  477. 

Bcrce  :  T,  eiit.  fr,,  Papillons,  i,  178. 

6  Anv. —  Aza 8,  amarello  alourado  basso  com  muitas  manchas  ne- 
gras arredondadas ;  o  bordo  interno  e  o  abdominal  esverdinhado.  Azas 
superiores,  angulo  apical  saliente  e  um  traço  negro  ante-marginal  que 
não  chega  até  ao  pé  da  franja  e  outro  sobre  o  pé  da  franja;  nervu- 
ras escuras.  Azas  inferiores,  os  mesmos  desenhos,  mas  dos  2  traços, 
o  externo,  em  alguns  exemplares,  quasi  obliterado,  o  interno  ar* 
queado. 

Rev. —  Amarello  castanho  pallido.  Azas  superiores,  pequenas  ma- 
culas apicaes  nacaradas  e  manchas  pretas  arredondadas.  Azas  inferio- 
res sem  nenhuma  d 'estas  ultimas  manchas,  mas  tintas,  por  partes,  de 
ferruginoso  e  com  muitas  maculas  nacaradas:  5  discoidaes,  grandes, 
arredondadas;  2,  no  bordo  abdominal,  alongadas,  e  uma  fieira  de  7 
ante-marginaes,  assentes  sobre  uma  faxa  ferruginosa,  com,  alem  d'ellas, 
7  manchas  oculares  pupjlladas  de  branco  prata. 

2  Similhantcs  ao  &.  No  ápice  das  primeiras  azas  3  manchasinhas 
claras,  arredondadas. 

Lagarta. —  Castanho  acinzentado  com  uma  linha  branca  ao  longo 
do  dorso  e  GO  espinhos:  4  sobre  o  primeiro  e  o  ultimo  segmentos,  6 
sobre  cada  um  dos  outros,  os  dos  primeiros  anneis  sendo  os  mais  cur- 
tos e  os  dos  anneis  médios  os  mais  compridos. 

Vive  solitária  no  sanfeno  ou  esparzeia  (Onobrychis  sativa),  na  bu- 
glossa  ou  língua  de  vacca  (Anchusa  officinalis)  e  no  amor  perfeito  ou 
herva  da  trindade  (Viola  tricolor).  A  buglossa  vegeta  em  Manteigas; 
o  amor  perfeito  em  Alvôco  da  Serra,  na  Covilhã  e  na  Ribeira  do 
Fundão. 

Chrysalida. —  Cinzenta  adiante,  esverdinhada  atrás,  com  manchas 
douradas  sobre  o  corpo  e  os  pontos  da  cabeça  arredondados. 

Na  Europa  só  se  não  encontra  a  A.  latlwnia  na  região  boreal;  na 
Africa  e  America  habita  o  norte,  e  na  Ásia  o  occidente.  Em  Portugal 
é  muito  commum,  e  na  serra  da  Estrella  vi-a  por  quasi  toda  a  parte, — 
verdade  seja  que  nunca  nas  maiores  altitudes, —  ora  voando,  e  en- 
tão sempre  aos  pares,  ora  pousada  nas  plantas  baixas  e  até  nos  ro- 
chedos. 
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Gen.  Melitoa 
Botdduval  (1829) :  Europeontm  Lepidopterorum  ind&c  mefhodicus. 

Cabeça,  mais  estreita  do  que  o  cossolêto,  coberta  de  pellos.  Ante- 
ms  compridas,  terminadas  bruscamente  por  uma  massa  pirifomie. 
Spirotrompa,  um  pouco  mais  comprida  que  o  thorax.  Palpos,  muito 
vSosos.  Azas,  inteiras  ou  apenas  denticuladas.  Abdómen,  arqueado, 
não  ultrapassando  o  bordo  interno  das  azas  inferiores. 

Lagartas. — Sub  cylindroides,  adelgaçando  para  as  2  extremidades. 
Distinguem-se  as  d 'este  género  das  do  género  precedente  não  só 
porque  em  vez  de  espinhos  têm  tubérculos  ou  mamillos  pyramidaes 
carnudos,  cobertos  de  curtos  e  finos  pellos,  mas  também  por  um  modo 
de  vida  totalmente  differente.  As  das  Argynnis,  como  disse,  vivem 
isoladas  e  escondem-se  de  dia ;  as  das  Melitoeas  vivem  em  sociedades 
e  constantemente  sobre  as  folhas  das  plantas  que  lhes  servem  de  ali- 
mento. Nio  estão,  porém,  ahi  a  descoberto :  abriga-as  uma  teia  de 
forma  geralmente  reductivel  á  pyramidal,  mas  muito  variável,  depen- 
dendo em  grande  parte  da  configuração  da  planta  em  que  se  fixa,  e  a 
qual  frequentemente  envolve  desde  os  ramos  mais  elevados  até  os  mais 
próximos  do  solo.  O  interior  d'esta  teia  é  dividido  em  vários  compar- 
timentos, que  são  para  estas  lagartas  domicílios  e  dispensas.  Comidas 
as  folhas  que  a  teia  abrange,  ou  muito  empobrecido  este  pouso,  aban- 
donam-n'o —  desprezando  também  a  teia  que  as  protegia  —  por  outro 
que  lhes  forneça  comida  fresca  e  abundante,  e  ahi  tecem  um  novo 
abrigo  similhante  ao  que  deixaram.  Para  as  mudas  e  para  passarem 
o  inverno,  aproveitam  o  principal  compartimento,  que  tem  a  forma  de 
bolsa,  sem  divisões  interiores,  e  n'elle  se  reimem  enroladas  e  accu- 
mulada8  umas  sobre  as  outras,  tendo-lhes  previamente  espessado  as 
paredes  de  modo  a  se  não  ver  através  d?ellas  como  se  vê  através  da 
teia  ordinária.  Depois  da  ultima  muda  dispersam-se  em  procura  de 
refugio,  onde  tranquilamente  possam  esperar  em  chrysalidas  se  com- 
plete a  sua  ultima  metamorphose.  É  esta  muito  accentuada  difFerença 
entre  os  caracteres  e  modo  de  vida  das  lagartas  que  justifica  a  accei- 
tação  dos  dois  géneros  Argynnis  e  Melitoea,  cujas  borboletas  tanto  se 
parecem. 

E  principalmente  de  plantas  baixas  que  estas  lagartas  se  nutrem, 
parecendo  preferirem  as  diversas  espécies  do  género  Plantago,  como 
as  Argynnis  preferem  as  do  género  Viola. 

Chrysalidas  —  Pouco  angulosas,  obtusas  anteriormente;  sobre  o 
dorso  6  renques  de  pontos  verrucosos  pouco  salientes,  de  cores  varia- 
das, mas  sem  manchas  metallicas. 
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M.  didyma 

Fabriciu8  t'1793) :  Ent.  $yst.  emend,  ux,  252  (pro  parte). 
Ochsenheimer  (1807) :  Dit  Schmttt  von  Eur.,  n,  130. 
lierce :  F.  ent.  fr.,  PapiUons,  i,  169. 

6  e  9. —  Corpo,  amarello,  por  baixo  e  por  cima,  com  o  bordo  pos- 
terior dos  anneis  negro. 

Anv.— Azas,  alouradas  com  manchas  negras:  as  internas  disper- 
sas nas  duas  regiões  basilar  e  media;  as  externas  formando  2  linhas 
transversaes,  uma  ante-marginal,  outra  terminal,  n'esta  as  manchas 
em  forma  de  lunulas,  n'aquella  só  com  tal  forma  nas  azas  inferiores, 
principalmente  próximo  do  bordo  abdominal.  Azas  superiores,  bordo 
posterior  ciliado  de  branco  por  fora  e  coberto  dentro  por  uma  linha 
negra. 

Rev. —  Azas  superiores,  similhante  ao  anverso,  mas  o  fundo  menos 
vivo  e  as  manchas  menores  (algumas  representadas  por  traços  ou  ape- 
nas por  pontas) ;  o  ápice  amarello  palha.  Azas  inferiores,  amarello  pa- 
lha com  2  faxas  da  côr  das  azas  superiores:  a  mais  externa  encur- 
vada; a  mais  interna,  mais  estreita,  tortuosa.  Ambas  estas  faxas  coin- 
prehendidas  entre  manchas  ou  traços  pretos,  que,  externamente  i 
primeira  d'estas  faxas,  têm  a  forma  de  lunulas  e  correspondem  is 
ante-inarginaes  do  reverso.  No  espaço  entre  as  faxas  muitos  pontos 
negros. 

lagarta  —  Pardo  azulado ;  de  cada  lado  uma  lista  preta  transver- 
sal sobre  a  qual  se  implantam  os  mamillos,  estes  cm  filas  alternadas 
de  cor  branca  e  alourada;  cabeça  acastanhada  com  um  ponto  preto 
sobre  cada  lóbulo ;  pattas  avermelhadas. 

Alem  de  viver  em  differentes  espécies  de  Plantagos  e  Verónicas 
encontra-se  também  na  Artemísia  (Enartemisia)  abrotanum  (abrotano 
ou  herva  lombrigueira)  e  na  Linaria  iChenorrinura)  vulgaris.  Espécies 
do  género  Verónica  encontram-se  em  muitos,  pontos  da  serra  (Canariz, 
Lagoa  Comprida,  Sabugueiro,  Covilhã,  Teixoso,  Manteigas  entre  esta 
e  Valhelhas,  Valesim,  Labrunhal,  S.  Romão,  Senhora  do  Desterro, 
Lapa,  Ponte  de  Jugaes,  Covão  do  Boi),  assim  como  do  género  Plan- 
tago  (Fundão,  Guarda,  Valesim,  Covão  da  Neve,  Rua  dos  Mercadores, 
Teixoso  e  toda  a  região  comprehendida  entre  as  altitudes  da  Lagoa 
Comprida  e  Lagoa  Redonda). 

Chrysaliãa — Dorso  o  abdómen  esverdeados,  lateralmente  aver- 
melhada; filas  de  mamillos  da  lagarta  persistentes,  alaranjados;  sal- 
picada de  pontos  pretos,  e  com  traços  côr  de  laranja. 

Staudinger  (Cat.  Lept.  Escr.  Faunengebiet)  menciona  esta  espécie 
como  da  Allemanha,  Suissa,  Hungria  o  França. 
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Gen.  Vanessa 
Fabricius  (1808) :  In  IUiger's  Magasin  ftfr  Insectetikunde. 

Cabeça,  muito  pillosa,  geralmente  mais  estreita  que  o  prothorax. 
Palpas,  mais  compridos  uma  vez  que  a  cabeça,  convergentes,  vilosos 
até  á  extremidade  e  terminados  em  ponta.  Antenas,  3/i  do  compri- 
mento do  corpo,  rígidas,  terminadas  por  uma  massa  alongada  ovóide 
nunca  achatada  nem  exeavada  por  baixo  em  forma  de  colher.  Spiro- 
trompa,  approximadamente  2/3  do  comprimento  do  corpo.  Azas,  ro- 
bustas ;  as  inferiores  muito  mais  compridas  que  o  abdómen,  o  qual  se 
occulta  inteiramente  no  repouso  na  gotteira  formada  pelos  bordos  in- 
ternos d'estas  azas. 

Lagarta  —  Cylindrica ;  cabeça  chanfrada  adiante,  cordiforme ;  cor- 
po guarnecido,  excepto  o  1.°  c  o  ultimo  annel  (este  tem  por  vezea 
dois),  de  6  ou  7  renques  de  espinhos  vilosos  ou  ramosos  iguaes  em 
todos  os  anneis. 

A  maioria  das  lagartas  das  espécies  d'este  género  nutrem-se  de 
ortigas  principalmente. 

Chrysalidas —  Angulosas ;  cabeça  bífida,  com  tubérculos  por  vezes 
sombreados  de  castanho,  de  cinzento  ou  de  cor  de  azeitona ;  manchas 
douradas  ou  prateadas,  por  vezes  todas  douradas. 

As  Vanessas  mencionadas  até  hoje  como  europêas  andam  por  12 
espécies,  das  quaes  metade  ou  mais  de  metade  se  mencionam  na  Pe- 
nínsula. 

V.  URTIC2B 

L. :  Syit.  nat.  x,  477. 

Berço :  F.  ent.  fr.  Papillons,  i,  103. 

Ô  Anv. —  Azas,  cor  de  laranja  avermelhado  com  uma  faxa  casta- 
nha pardacenta,  cortada  por  uma  linha  negra  o  encostada  internamente 
a  uma  lista  preta,  interrompida  por  linhas  azues.  Azas  superiores,  3 
grandes  maculas  costaes  negras,  quadrangulares,  separadas  por  espa- 
ços oôr  de  palha,  e  quasi  no  angulo  apical  uma  mancha  branca.  No 
disco  3  manchas  escuras:  a  interior  unida  externamente  a  uma  outra 
ama  relia»  Azas  inferiores,  angulosas,  base  castanho  escuro,  no  bordo 
costal  um  espaço  claro  encostado  á  porção  escura  da  aza. 

9  Maior.  Os  espaços  claros  mais  largos. 

Lagarta — Espinhosa,  espinhos  pretos;  nogrusca,  com  4  linhas  ama- 
rclladas:  2  no  dorso,  uma  cm  cada  flanco. 

A  Urtiea  urtm  (urtiga  menor)  e  a  TL  dioiea  (urtiga  maior,  urti- 
gfto)    plantas  de  que  exclusivamente  se  nutrem  as  lagartas  d'esta  es- 
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pecie  encontram-se  na  serra  da  Estreita:  a  primeira,  na  Senhora  do 
Desterro ;  a  segunda,  no  Covão  da  Metade,  na  Guarda  e  em  Mantei- 
gas. A  saída  do  ovo  todos  os  indivíduos  de  uma  mesma  postura  se 
reúnem  sob  uma  teia  commuin,  dispersando-se  só  depois  da  primeira 
muda  o  vivendo  d'ahi  para  diante  isolados. 

Chrysalida  —  Ámarello  acastanhada,  picada  de  pontos  dourados. 

A  V.  urticw  habita  toda  a  Europa  e  a  Ásia  Occidental.  No  nosso 
paiz  é  muito  vulgar,  e  na  Serra  encontrei-a  por  toda  a  parte.  Esta  es- 
pécie e  a  Argynnis  lathonia  são  sem  duvida  as  espécies  de  Lepidó- 
pteros  mais  communs  ali  em  agosto. 

Fam.  Satyrid» 

Cabeça,  pequena.  Palpos,  devando-se  muito  acima  do  chapuz,  he- 
ris8ado8  anteriormente  de  peitos.  Antenas,  terminada»  oru  por  um  botão 
curto  e  periforme,  ora  por  uma  massa  delgada  e  quasi  fusiforme.  Azas, 
as  superiores  tendo  quasi  sempre  as  nervuras  costal  e  media,  esta  prin- 
cipalmente, e  ás  vezes  também  a  sub-media,  tumefeitas  e  um  pouco  vesicu- 
ladas  na  base;  cellula  discoidal  das  azas  inferiores  fechada ;  gotteira  . 
anal  pouco  pronunciada;  extremidade  do  abdómen  descoberta,  quando 
as  azas  erguidas. 

Lagarta — Cylindro-conicas,  terminadas  posteriormente  por  uma  pe- 
quena ponta  em  forquilha ;  variando  do  cinzento  ao  verde,  todas  as  co- 
nhecidas com  linhas  longitudinaes  de  outra  cor,  linhas  que  com  a  cor 
dos  awieis  formam  quadriculas  sobre  todo  o  coipo  da  lagarta. 

Estas  lagartas  silo  nocturnas,  e  habitam  as  graminacs,  plantas  de 
que  exclusivamente  se  alimentam. 

Chrysalidas  —  Bassas,  sem  manchas  metallicas,  nuas,  angulosas  com 
2  pontos  ou  cornos  na  cabeça  e  largas  faxas  escuras  sobre  o  envolucrv 
das  azas,  a  maior  parte  verde  ou  acinzentadas  (a  cor  da  lagarta),  ás  ve- 
zes polvilhadas  de  negro,  com  tubérculos  no  dorso. 

O  maior  numero  d'estas  chrysalidas  são  suspensas;  algumas,  po- 
rém, por  uma  anomalia  singular  nos  Khopalóceros,  ou  se  encontram  a 
descoberto  sobre  o  solo,  ou  enterradas  em  pequena  cova  ao  pé  da  planta 
que  nutriu  a  lagarta,  como  as  chrysalidas  dos  Noctuelidios.  Estas  dif- 
ferem  das  suspensas  em  serem  mais  curtas,  mais  arredondadas,  sem 
tubérculos  no  dorso,  os  estygmas  nnior  e  mais  salientes,  principal- 
mente os  post-cephalieos,  a  extremidade  anal  ponteaguda,  a  extremi- 
dade opposta  obtusa,  e  a  cor  castanha  chocolate. 

Os  Satyridios  estão  íe^resenta^o*  em  todas  as  regiões  da  terra, 
assim  nas  maiores  latitude;  como  nas  maiores  altitudes.  Com  as  Co- 
Hades  e  as  Argynnis.  um  pequeno  numero  de  Noctudlas  e  de  Phale- 
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nédios  formam  a  fauna  lepidopterologica  das  regiões  vizinhas  do  polo 
e  das  mais  altas  montanhas  até  á  regfâo  das  neves  eternas. 

Esta  dissiminaçSo  é  certamente  devida  ao  alimentarem-se  as  la- 
gartas dos  Satyridios  de  gramíneas,  plantas  de  todos  os  climas,  as 
quaes  Linneu,  na  sua  linguagem  tantas  vezes  poética,  chamava  osple- 
hau  do  reino  vegetal. 

Dois,  (Eneis  e  Tryphisa,  dos  8  géneros  europeus  d'esta  família, 
têm  habitat  norte-oriental  e  raras  espécies  descem  abaixo  do  centro 
do  nosso  continente.  Dos  restantes  (5,  habitam  4  a  serra  da  Estrella. 

Gen.  Satyrus 
Fabriciu*  (1793) :  Entomologia  syxtematica. 

JPalpos,  herissados  de  pellos  rígidos,  reunidos  na  base;  o  ultimo 
artigo  muito  curto,  cónico  e  mais  ou  menos  agudo.  Antenas,  mais 
curtas  do  que  o  corpo,  haste  delgada,  mais  ou  menos  curvas,  termi- 
nadas por  uma  massa  em  forma  de  botão.  Azas,  arredondadas,  as  su- 
periores, com  1  ou  2  manchas  oculares;  as  inferiores,  quasi  sempre 
dentadas. 

Lagartas  —  Glabras,  cabeça  espherica,  corpo  longitudinalmente 
listado.  Vivem  occultas  durante  o  dia  nos  logares  hervosos  e  só  d'ali 
saem  de  noite. 

As  lagartas  d'este  género  vivem  exclusivamente,  como  em  geral 
as  de  todos  os  Satyridios,  nas  gramíneas,  plantas  que  vegetam  por 
toda  a  serra. 

Chrysalidas —  Umas  com  os  caracteres  das  chrysalidas  terricolas 
d  esta  familia,  outras  com  os  das  suspensas. 

As  borboletas  do  género  Satyrus  frequentam  de  preferencia  os  ro- 
chedos e  os  logares  áridos  e  pedregosos,  os  muros  e  os  troncos  velhos 
das  arvores. 

S.  STATILINUS 

Hufnagcl  (1776) :  Tab.  vou  dm  Tuge — ,  Abend.  und  nachtioy  der  Jiiesing  Ge- 

gend  (Berltnuches  Magasin.  etc,  n),84. 
Berce :  F.  ent.fr.,  Papillonê,  i,  20G. 

6  50"1.  Anv. —  Azas  superiores,  cor  de  chocolate,  villosas  no  dis- 
co, com  2  manchas  negras  redondas  separadas  por  2  pequenas  haspas 
brancas.  Azas  Inferiores,  pouco  mais  claras,  com  uma  linha  ante-mar- 
gínal  mais  escura,  á  qual  se  encostam  interiormente  pontos  brancos 
pouco  visíveis  e  irregularmente  distanciados.  Um  ponto  negro  no  an- 

gulo  anal. 

Kev. —  Azas  superiores,  cor  de  castanha,  raai*  escuras  na  metade 
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basilar,  a  qual  separa  do  resto  da  aza  uma  linha  cinzenta  arqueada ; 
mancha  ocular  apical  orlada  de  amarello  e  um  traço  escuro  ante- 
terminal.  Azas  inferiores,  com  quasi  toda  a  área  media  e  toda  a  ba- 
silar nubulosa,  no  resto  da  media  uma  fita  cinzenta  pontilhada  de  es-    ; 
curo,  apoiada  a  uma  linha  negra  sinuosa.  j 

?  Um  pouco  maior.  Uma  faxe  terminal  ocracea  salpicada  de  cor  de  \ 
castanha.  No  reverso  das  azas  superiores  as  manchas  oculares  sSo  ! 
maiores  e  iriadas  de  amarello  mais  vivo. 

Lagarta. — Amarello  terrosa;  5  listas  longitudinaes  escuras  regu. 
larmente  cobertas  de  compridos  e  grossos  pellos  também  escuros;  pa.     . 
tas  claras;  cabeça  grande  de  cor  mais  sombria  que  a  do  corpo;  ex-   j 
tremidado  posterior  um  pouco  pisciforme ;  estygmas  vermelho  escuro.     ■ 

Vive  sobre  a  Colynophara  canescens  e  Festuca  ovina. 

Chryalida  —  Da  forma  commum  do  género;  cor  parda. 

Posto  que  Staudinger  dê  como  raro  o  typo  d' es  ta  espécie  na  Eu- 
ropa meridional,  na  qual,  de  facto,  é  mais  vulgar  a  variedade  AlUo- 
nia  Fabr.,  «»■  indubitável  ser  o  typo  que  vive  na  serra  da  Estrella, 
onde,  sem  ter  por  commum  esta  borboleta,  me  não  parece  seja  tam- 
bém extremamente  rara,  e  em  Portugal  é  bastante  commum  tanto  ] 
nos  logares  áridos  como  nos  si  tios  pradosos.  Tenho  quasi  sempre  en- 
contrado o  8.  ttatilinus  poisado  no  solo,  sendo  indubitável  que  prefere 
os  locaes  de  terreno  silicioso  ou  granítico  aos  de  terreno  calcário. 

S.  ACTCEA 

Esper  (1780) :  Die  Sclimett  in  Abbildnach  der  Xalur  Erlagen,  57. 

Var.  M ATTOZI  • 

A.  A.  de  Carvalho  Monteiro  (1882) :  in  litt,  e  no  Jorn.  de  Sc.  Matlf.y  Phys.  t 

Nat.  de  Lisboa,  n.°  xxxiv,  p.. 
Em  geral  de  dimensões  menores  que  as  da  espécie  typo:  de  ponta  a  ponta 

das  azas  superiores  abertas  45  a  47  mil.  (o  typo  52  a  55  e  mais). 

5  Anv. —  Azas,  côr  geral  loiro  queimado  escuro,  mais  carregado 
que  no  typo   e   as  cambiantes  de  côr  verde  violácea  menos  pronun- 


1  Alue  breviores,  quam  in  S.  Actie,  supra  saturcUiores,  anticae  ocello  nigro  sub- 
apicali  alba  pupiUato  multo  minore,  nonnvmquarn  fere  nullo,  sine  macuíiê  cUbis 
duabus  extemis;  posticae,  ut  in  S.  Actcca.  sed  in  fiemina  plaga  fnsco-ferruginea 
twbmaryinaH  distinctiort :  ciliis  f useis. 

Alae  subtits  fere,  vt  in  varietate  Podarce,  sed  pallidiores,  cano-albo  nigroque 
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ciadas.  Sio  bem  salientes  as  2  listas  fulvas  (mais  diminutas  nas  azas 
inferiores)  que  em  curva  acompanham  a  borda  externa  das  azas. 
Azas  superiores,  têm  as  maculas  oculares  negras  de  pupilla  branca, 
uma  em  cada  aza  junto  ao  bordo  apical,  mas  não  têm  os  2  pontos 
brancos  externos,  um  dos  quaes,  o  médio ,  está  substituído  por  um 
fomto  ou  mancha  preta  redonda ;  franja  escura. 

Rev. —  É  n'e8ta  face  que  estão  os  caracteres  mais  salientes  d'esta 
Tariedade.  A  face  inferior  das  azas  em  ambos  os  sexos  é  finamente 
salpicada  de  branco  e  preto,  fundo  aloirado  com  reflexos  doirados.  O 
espaço  comprehendido  entre  a  primeira  nervura  sub-costal  e  o  bordo 
superior  das  azas  é  entrecortado  por  pequenos  traços  brancos  e  pre- 
tos no  sentido  perpendicular  ás  nervuras. 

A  lista  branca,  que  no  typo  atravessa  a  parte  media  das  azas  in- 
feriores, desapparece  totalmente  n'esta  variedade,  tornando-se  mais 
visível  a  linha  preta  sinuosa  que  no  typo  acompanha  aquella  lista 
pelo  lado  interno. 

Os  ângulos  apicaes  das  azas  superiores  sâo  muito  mais  carregados 
de  átomos  brancos.  A  franja  é,  por  este  lado,  intermeiada  de  pellos 
esbranquiçados  o  que  lhe  dá  uma  cor  pardacenta  grisalha. 

?  Cor  geral  da  face  superior  das  azas,  como  no  typo  muito  me- 
nos escura  que  a  da  6,  sendo  todavia  muito  mais  accentuados  nas 
azas  inferiores  os  reflexos  esverdeados. 

Esta  variedade  aproxima-se  um  pouco  das  outras  duas,  Podarce 
*  Bryce  (v.  Godart  e  Duponchel :  ffist.  nat.  des  Lepedopt.  de  France, 
t.  I ;  Berce :  Faun.  Entom.  Franc.,  Lepidopt.,  t.  I,  e  dr.  Staudinger : 
Cat.  des  Lepedopteren  des  Eur.  Faun.,  pag.  29),  distingue-se  comtudo 
delias,  por  aquellas  apresentarem  todos  os  desenhos  do  typo,  embora 
menos  pronunciados,  emquanto  esta,  como  que  tem  somente  os  sim- 
ples contornos  ou  esboços  d?esses  desenhos  na  face  inferior  das  azas. 
A  Podarce  e  a  Bryce  sâo.  em  geral,  de  cor  mais  clara  que  o  typo; 
a  Mattozi  é,  pelo  contrario,  mais  escura  (alguns  exemplares  machos 
parecem  quasi  pretos). 

A  Podarce  v  a  que  mais  se  aproxima  desta  variedade  e  é  mesmo 


super  renas  valdc  puneiatac;  anticae  in  regionc  apicali  cano -alho  peratcmatae, 
inter  venaw  sitòcoulaleví  et  plicam  externam  «pátio  nigris  et  alòis  strígulis  limitato 
rei  diviso :  posticae  plaga  albicantcjftexa  in  regione  media  omnino  obsoleta  sed  striga, 
aigra  intus  parallela  multo  saturatiore :  ciliis  cine  reis. 

Habitat :  Mons  Herminius  (serra  da  Estreita). 

Esta  diagnose  é  do  distincto  colleccionadorlepidopterologistao  sr.  Carvalho 
Monteiro,  a  quem  renovo  aqui  os  meus  agradecimentos  pelo  duplo  favor  da  dedi- 
catória d*esta  variedade  e  das  obrigantes  palavras  com  que  a  acompanhou. 
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originaria  da  Hespanha  meridional  (Beree)  e  também  das  mantanhas 
de  Portugal,  segundo  diz  o  dr.  Staudinger  *. 

Esta  variedade  é  relativamente  commum  na  serra  da  Es t relia. 

m 

principalmente  nos  logares  mais  áridos. 

O  S.  actua  habita  a  Europa  meridional  e  occidental  e  alem  da 
espécie  typo  está  ainda  representado  nas  montanhas  de  Portugal,  co- 
mo acima  se  diz,  por  outra  variedade,  a  Podarce.  Encontram-se,  por- 
tanto, no  nosso  paiz  3  formas  especificas  d'este  género,  a  var. 
AJattozi,  fazendo  a  transição  da  variedade  alpina  occidental  para  a 
variedade  alpina  oriental13. 


1  Staudinger,  a  quem  o  sr.  Carvalho  Monteiro  enviou  alguns  exemplares  da 
v.  Mattozi,  inclina-se  um  pouco  a  considerul-a  «uma  simples  passagem  para  a 
Brt/cr»,  uma  variante  local.  Ora  a  Bryce  c  originaria  da  Rússia  (Cáucaso  c 
Montes  Alta?),  conforme  a  opinião  d'este  mesmo  naturalista  no  seu  Catalog.  d. 
Lepid.  d.  Eur.  Faun,  1.'  ed.,  1871,  pag.  2Í),  o  que  torna  muito  pouco  fundadas  as 
suas  suspeitas.  E  certo  que  o  dr.  Staudinger,  em  carta  ao  sr.  Carvalho  Monteiro. 
diz  "Satyrus  Aetoeav.  passage  à  Bryee;  seulement  si  vous  in'en  pouvez  envoyer 
un  petit  nombre  d/exemplaires  ègavtx  je  pourrais  la  décrire...»  Ora,  a  forma  è 
constante,  sendo  mais  de  20  os  exemplares  por  mim  recolhidos  na  Serra. 

2  Nao  julgo  prolixo,  visto  o  numero  de  formas  do  S.  acteea  que  habitam  Por- 
tugal, dar  suecinta  descripçào  do  typo  e  da  var.  Pitdarce.  Permiltirá  isto  o  pa- 
rallelo  entre  as  trez.  Junto  também  a  deseripçâo  da  lagarta,  o  que  facilitará  as 
pesquisas. 

8.  acteea,  typo :  £  An?.  Azas,  castanho  muito  escuro  com  cambiantes  viole- 
tas ;  superiores  com  a  ponta  um  pouco  aguda,  macula  ocular  apical  e  o  bordo  ex- 
terno mais  claro. 

Re?. —  Azas  superiores,  castanho  claro,  o  olho  apical  iriado  de  amarello  e  in- 
feriormente 2  pontos  brancos.  Azas  inferiores,  da  mesma  côr  estriadas  de  branco 
com  a  linha  media  e  ante-terminal  mais  escura ;  entre  estas  2  linhas  uma  faxa 
metade  castanha,  metade  branca. 

2  An?. —  Mais  claro,  frequentemente  2  olhos  apicaes  negros  e  entre  elles  2 
pontos  brancos.  Re?. —  Castanho  amarellado.  Azas  inferiores  com  a  linha  basi- 
lar visível  e  orlada  de  átomos  brancos. 

Var.  Podaree  —  Só  differe  do  typo  em  serem  as  nervuras  da  face  inferioi 
«las  azas  inferiores,  polvilhadas  de  branco. 

Lagarta  —  Pubescente,  verde  com  linhas  longitudinaes. 

Chrysalida  —  Suspensa. 
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S.  HERMIONE 


L#. :  jfcfu*.  Lud.  Ulr.  reg.  281 :  Syst.  nat.  vn,  77o. 
Berce  :  F.  ent.fr.,  PapMoM,  i,  281. 

$  Anv. —  Cor  de  café.  Azas,  com  unia  larga  faxa  transversal 
branca  interrompida  pelas  nervuras.  Azas  superiores,  a  faxa  branca 
salpicada  de  castanho  no  ápice,  onde  ha  também  uma  mancha  ocular 
escara.  Azas  inferiores,  faxa  branca  menos  visivelmente  atravessada 
pelas  linhas  escuras  das  nervuras  e  terminando  antes  do  bordo  anal, 
em  cujo  angulo  ha  um  pequeno  ponto  negro  nalguns  exemplares 
quasi  apagado.  Estas  azas  são  dentada*  e  têm  ainda  antes  do  bordo 
uma  linha  sinuosa  negra. 

Rev. —  Desenhos  similhantes  aos  do  anverso.  Azas  superiores,  com 
amarei lada.  Azas  inferiores,  têm  a  mais  3  linhas  negras  trans- 
dentadas:  uma  ante- marginal,  outra  media,  a  terceira  pró- 
xima da  base;  franja  da  cor  da  faxa  e  entrecortada  de  escuro. 

?  Maior.  Faxa  das  azas  superiores  mais  clara  e  externamente  li- 
mitada por  uma  linha  negra;  macula  ocular  do  ápice  maior  e  mais 
escara  c  uma  segunda  media  pontiforme. 

Lagarta. —  Gris,  com  linhas  cinzentas  c  castanhas. 

O  trevo  dv  cheiro  (Antoxantum  odoratum\  a  herva  da  semente  ou 
azevém  (Lolium  perenne)  e  varias  espécies  do  género  Bromus  são  as 
que  mais  prefere.  O  Lolium  perenne  encontra-se  na  Guarda  e  o  Bro- 
mus maximus  em  S.  Romão,  mas  certamente  em  muitas  outras  das 
45  espécies  de  gramíneas,  que  se  apontam  vegetando  na  serra  da  Es- 
treita, se  achará  esta  lagarta,  tendo  o  cuidado  de  a  procurar  debaixo 
das  pedras,  sitio  onde  ella  costuma  esconder-se  e  permanecer  entor- 
pecida durante  o  dia. 

Chrysaliãa.  —  Suspensa.  Caracteres  do  género. 

O  S.  hermione  habita  o  centro  e  o  sul  da  França,  a  Suissa,  a 
Europa  meridional  e  a  Ásia  menor,  devendo  corrigir-se  a  indicação 
do  dr.  Staudiger,  que  exceptua  do  habitat  meridional  europeu  d'este 
Satyrus  o  centro  e  sul  da  península,  sendo  certo  que  eu  colhi  exem- 
plares d'esta  espécie  na  Serra,  pouco  mais  ou  menos,  a  40°,  20'  lat.  N.  e 
a  1:100  metros  de  altitude,  no  trajecto  de  Unhaes  para  o  planalto. 
Jílo  a  creio  conitudo  commum. 


ii 
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L. :  Syat.  nat.  x,  474 ;  xn,  772. 

Var.  ÀRIflTGBUS 

Honelli  (1824; :  Descrizioue  di  sei  n.  *p.  d'Ittêetti}  ctc,  (Man.  d.  R.  A  eco  d.  d 

Sc.  d.  TorinOf  xxx),  177. 
Staudinger :  Cat.  der  Lepidop.  europ.  Faunengebiete,  28,  H46. 

(Variante  da  «erra  da  K*t  relia) 

Auv. —  Azas  superiores,  disco  castanho  com  sombras  escuras  en- 
costadas á  linha  media  e  contornando  o  bordo  cos  tal.  A  linha  media 
segue-se,  para  fora,  uma  faxa  castanha  mssada  muito  pouco  mais 
clara  do  que  o  disco,  faxa  sobre  que  assentam  3  manchas  amarellas, 
oblongas,  longitudinaes,  estendidas  desde  uma  linha  negra  ante  mar- 
ginal até  á  linha  media.  Estas  manchas  são :  uma  apical  e  duas  me- 
dias, estas  apenas  separadas  por  uma  linha  da  cor  do  fundo.  Na  pri- 
meira e  ultima  das  manchas  ha,  em  cada  uma,  uma  macula  ocular 
pequena  pupillada  de  branco  e  com  os  bordos  nitidamente  delimitados. 
Azas  inferiores,  á  linha  media  segue-se,  para  o  lado  do  lombo,  uma 
tira  clara  que  segue  até  ao  meio  da  aza,  onde  a  limita  a  cor  cas- 
tanha de  toda  a  região  do  bordo  anal.  Doesta  região  parte  uma  faxa 
em  zig-zag  que  attinge  o  bordo  costal,  e  a  que  se  encostam  3  lunulas 
aloiradas  e  uma  mancha  circular  posterior  da  mesma  cor,  mas  tendo 
a  mais  um  ponto  ocular. 

Hev. —  Azas  superioras,  com  o  disco  castanho  arruivado,  em  o  qual 
ha  as  sombras  do  anverso ;  faxa  amarello-palha,  com  as  manchas  e  os 
olhos  do  anverso,  as  primeiras  mal  definidas  e  dos  segundos  o  mais 
posterior  pontiformo.  Azas  injeriores,  cinzento  escuro  com  a  linha  ex- 
terna basilar  o  a  media  pretas  e  muito  pronunciadas;  faxa  cinzenta 
esbranquiçada. 

Lagarta. —  Glabra,  enrugada  transversalmente,  cinzento  lívido  ou 
cor  de  carne  com  5  linhas:  a  media  negra  as  outras  cinzentas  esver- 
deadas; cabeça  escura  com  6  riscas  negras. 

Clirysalida. —  Não  suspensa;  sobre  a  terra,  n'um  casulo  terroso 
pouco  consistente.  Castanho  amarellada  com  o  envolucro  das  azas  mais 
claro,  polvilhado  por  alguns  átomos  negros. 

Staudinger  (Cat.  Lepidop.  eur.  Faunengeb.  28,  346,  8)  define  a  va- 
riedade Aristams  do  S.  semeie:  a  a  saturatius  flavo-fasciata»,  e  Ram- 
bur  diz,  a  propósito  do  S.  Aristceus  de  Bonelli:  «Nous  croyons  que 
c'est  i\  tort  que  Bonelli  a  fait  de  ce  papillon  une  espòce  distincte.  II 
n'est    evidemment  qu'une  variété  du  Semeie.  II  n'en  differe  qu'en  ce 
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que  Ia  couleur  fauve  du  dessus  des  quatres  ailes  et  du  dessous  des 
infórieures  s  etend  sur  presque  toute  leur  surface».  A  diíFerença  entre 
o  typo  S.  semde  e  a  sua  variedade  Aristosus  reside,  pois,  na  maior 
extensão  da  cor  fulva.  A  n&o  extensão  d'esta  cor  no  disco  dos  exem- 
plares que  recolhi  na  Serra,  bastaria,  portanto,  para  eu  os  dever  con- 
siderar como  uma  variante,  visto  que  por  isto  nao  eram  typicamente 
i  variedade  ArUtoeus,  e  por  outras  particularidades  não  podiam  per- 
tencer ao  typo.  Ha,  porém,  mais  diíFerença  entre  estas  variantes  e 
aquella  variedade,  differenças  que  evidenciará  o  seguinte  quadro  com- 
parativo : 

Tar.  Arltitou  Yarlant*  % 

Anverso 

Azas  superiores 

Disco  castanho  fulvo,  ou  casta-        Disco  cor  de  chocolate. 
abo  claro. 

Sobre   a  faxa  ante-marginal  4        Sobre  a  faxa  ante-marginal  3 

manchas  oblongas :  1  apical,  3  me-  manchas   oblongas :    1    apical ;    2 

dias,  quasi  contíguas.  medias,  quasi  contíguas. 

Maculas  oculares  grandes,  bor-        Maculas  oculares  pequenas,  bor- 
dos esbatidos.  dos  nítidos. 

Azas  inferiores 

Faxa  ante-marginal  formada  por  Faxa  ante-marginal  formada  por 

manchas  trapczoides,  cuja  base  é  lunulas,  as  quaes  limita  interior- 

arqueada ;  pelo  lado  opposto  estas  mente  uma  faxa  em  zig-zag,  da 

manchas  attingem  a  linha  media  cor  da  região  anal.  A  mancha  fa- 

que  por  vezes  ultrapassam  inva-  xial  posterior  é  circular,  similhante- 

dindo  o  disco.  mente  ao  que  existe  no  typo,  onde, 

ainda  assim,  é  menos  visível. 

Reverso 
Azas  inferiores 

Um    ponto    ocular  bem  distin-        Um  ponto  ocular  quasi  hnper- 
cto#  ceptivel. 

Na  variante  chama  ainda  a  attenção  o  saliente  das  linhas  e  a  ni- 
tidez do  contorno  dos  desenhos. 

O  pequeno  numero  de  exemplares  que  colhi  na  Serra  nao  me  au- 
ctorisa  a  ter  esta  forma  por  estável,  e,  portanto,  não  posso  affirmal-a 
nem  sequer  variedade  local;  mas,  se  se  chegar  a  reconhecer  que 
é  constante,  e  que  deve  considerar-se  variedade  bem  definida  e  não 
simples  variante,  proponho  para  a  futura  nova  variedade  a  designa- 
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çâo  de  Occelarum*.  visto  ser  a  }>oqucii<z  das  manchas  oculares  um 
dos  caracteres  mais  salientes  d'ella.  £  parece- me  extremamente  cu- 
rioso o  indagar  isto.  A  variedade  Aristceus,  que  existe  como  bú  repre- 
sentante da  espécie  na  Córsega  «s'élève  même  dans  les  montagnes  k 
une  grande  hauteur,  sans  êprouter  aucun  changement».  Succeder» 
diversamente  em  Portugal?  Será  esta  variante  própria  das  grandes- 
altitudes  no  nosso  paiz  ?  O  que  é  certo  é  que  os  dois  exemplares  que 
possuo,  um,  apanhei-o  em  altitude  não  superior  a  1:500  metros  ;  o  ou- 
tro,  próximo  do  Zêzere,   em  caminho  para  Manteigas,  entre  850  a 

900  metros. 

Om  Epinephile 

Hubiifr  (1810) :  Vcrtzcichni**  bekannter  ScJimctterlhtg. 

Antenas,  terminadas  em  massa  alongada,  na  origem  confundida 
com  a  haste,  e  engrossando  a  partir  à"aJii  quasi  insensivelmente.  Olhos 
glabros.  Azas,  nervura  costal  e  media  igualmente  dilatadas  na  origem, 
a  inferior  sem  dilatação  sensível;  nas  azas  superiores  uma  só  mancha 
ocular  quasi  sempre  bi-pupillada*. 

Lagarta. —  Pubescentes  cinztntas  ou  verdes  com  riscas  longitudinal 
e  a  cabeça  globulosa. 

Estas  lagartas  encontram  se  nas  gramíneas. 

Chrysalidas. —  Suspensas  pela  cauda,  um  pouco  alongadas}  cabeçt 
bifida. 

Os  Satyridios  do  género  Epinephile  habitam  as  matas  o  os  terre- 
nos incultos,  mas  povados  de  arbustos. 

EP.  JANIRA 

L. :  Syst.  nat.  x,  p.  47."». 

Berce:  F.  ent.fr.,  Papillons,  i,  214. 

Jurtina  Erymantea  —  Esper 

5  Anv. —  COr  de  castanha  com  o  disco  viluso  e  mais  escuro.  Azas 
superiores,  no  ápice,  uma  mancha  ocular  pequena  com  a  pupilla  fulva. 
Azas  inferiores,  dentadas. 

llev. —  Azas  superiores,  no  disco  amarellas  para  cor  de  oca ;  man- 
cha ocular  apical  como  a  da  face  superior,  mas  mais  escura  e  pupillada 
de  branco.  Azas  superiores,  cinzento  atijolado  mais  escuro  até  á  linha 


1  Contribuitions  2>our  la  faune  du  Portugal,  par  F.  Mattozo  Sautos  —  J.  de 
Sc.  Mat.  Phys.  t  Nat.  de  Lisboa,  xxxvii,  1884. 

2  A  uuica  excepção  é  a  $  da  Ep.  eudora,  que  tem  2  manchai)  oculares. 
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media;  na  íaxa  mais  clara  que  se  lhe  segue  3  pontos  negros  orla- 
dos de  aniarello  e  vestígios  de  um  4.°  ponto. 

9  Azaê  inferiores,  uma  taxa  maculada,  amarellada,  ante- marginal 
<e  quasi    todo  o  disco  da  mesma  cor;  macula  ocular  apical,  grande, 
preta,  pupilla  branca.  Azas  Inferiores,  uma  faxa  ante- marginal  ama- 
idla  menos  clara  do  que  a  das  superiores. 

Lagarta. — Verde  maçã,  verde  amarellado,  completamente  coberta 
por  pellos  esbranquiçados,  mais  espessos  que  nas  outras  espécies  con- 
géneres, os  do  dorso  dirigidos  para  a  região  anal ;  uma  risca  dorsal 
verde  escura,  formada  pelo  vaso  dorsal  muito  visível,  ladeada  por  duas 
linhas  levemente  sinuadas  e  da  mesma  côr;  a  linha  infra-stigmatal 
branca  ou  amarellada;  o  ventre,  as  patas  e  a  cabeça  verde  escuro; 
•extremidade  caudal  bipartida,  as  pontas  anaes  por  vezes  rosadas. 

A  lagarta  vive  na  maior  parte  das  gramíneas,  parecendo  preferir 
a  Poa  pratensis,  e,  em  geral,  as  espécies  do  género  Poa,  de  que  na 
serra  da  Estreita  se  encontrara :  P.  annua,  no  Lagoa  Comprido ;  P. 
bulbosa,  n*aquella  e  em  Oliveira  do  Conde,  eaP.  trivialis  em  Vale- 
ram. Passa  o  inverno  em  lethargia  debaixo  das  folhas  seccas,  tendo, 
antes  d* isso,  soffrido  a  primeira  muda,  e  só  se  transforma  em  chrvsa- 
lida  no  fim  da  primavera,  começo  do  verão. 

CltrysaUda. — Verde  pallido  ou  amarellado,  com  muitas  riscas  lon- 
gitudinaes  castanhas  ou  ainarellas  violáceo ;  no  dorso,  2  renques  -  de 
tubérculos  da  mesma  côr,  pouco  salientes;  cabeça  em  crescente  ou  bi- 
ída. 

Suspende-se  pela  cauda,  mas  também  se  encontra  solta  e  a  des- 
coberto sobre  solo. 

Os  exemplares  que  trouxe  da  Serra  c  que  acabo  de  descrever  são 
nua  verdadeira  transição  do  typo  para  a  var.  ] lis  pula,  transição  at- 
testada  pela  cor  para  ocracea  do  reverso,  pelos  vestigios  de  um  4o 
ponto  na  face  inferior  das  segundas  azas,  pela  extensão  na  ?  da  faxa 
por  quasi  todo  o  disco  e,  finalmente,  pelo  colorido  d'esta  faxa  ser 
também  amarellado  nas  azas  inferiores. 

JL  E,  janira,  vive,  com  excepção  do  alto  norte,  cm  toda  a  Eu- 
ropa na  America  e  no  NO.  da  Ásia.  A  sua  var.  lllspida  habita  na 
Europa  jnoridionul,  na  Mauritânia,  Canárias  e  Syria.  Em  Portugal  é 
tilo  commiim  o  typo  como  a  variedade. 

Xa   serra    da  Estrella  encontrei-a  em  Mantoigas  t7f)0  m.  alt.  >  o 
proximo  de  ITnhaes  (060  m.  alt.j 
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EP.  T1TH0NUS 


L. :  St/st.  nat.  xu,  n,  2  Ápp.  537. 
Borce :  F.  tnt.  fr.t  Papillons,  i,  215. 

Herse :  Schiff  &  Dinis  Phoedra  —  Esper 

?  Anv.  —  Azas,  amarellas  orladas  de  castanho.  Azas  superiores, 
disco  com  uma  mancha  escara  oblonga,  villosa,  que  parte  do  bordo 
interno  e  cuja  cor  se  esbate  nos  bordos,  que  s&o  por  isto  mal  delimita* 
dos.  No  ápice  uma  macula  ocular  pupillada  de  branco. 

Rev. —  Asis  superiores,  mais  claras  do  que  por  cima,  e  sem  a  man- 
cha discoidal.  Azas  inferiores  acastanhadas,  amarellas  na  área  media 
e  ahi  com  4  pontos  brancos :  2  anteriores  e  2  posteriores,  estes  últi- 
mos mais  isolados  e  tendo  por  fundo,  cada  grupo  de  dois,  uma  macular 
castanha  acinzentada. 

?  Mais  clara,  sem  a  mancha  discoidal  nas  azas  superiores,  mas  a 
base  d'estas  e  das  inferiores  obscura. 

Ixigarta. —  Pubescente,   ora  verde,  ora  cinzenta  ou  azulada,  com 
uma  linha  vascular  mais  escura  e  2  estygmaes  brancas ;  cabeça  ferro-  i 
ginosa;  patas  e  pontas  caudaes  da  cor  do  corpo. 

Esta  lagarta,  de  entre  todas  as  gramineas  parece  ter  mais  predi- 
lecção pela  Poa  aunua,  que,  como  já  disse,  vegeta  na  Lagoa  Com- 
prida. 

Chry  solida. —  Suspensa,  curta  e  um  pouco  bifida,  anteriormente 
verde  ou  cinzenta  com  algumas  manchas  negras  sobre  as  bainhas  ala- 
res ;  os  estigmas  negros. 

Esta  espécie,  que  na  Europa  só  se  n£o  encontre  na  região  sul 
oriental,  vive  no  NE.  e  NO.  da  Ásia  menor.  E  commum  em  Portugal. 
Os  exemplares  colhidos  por  mim  na  serra  da  Estrella  encontrei -os 
próximo  de  Manteigas  e  da  Covilhã,  pousados  na  sua  planta  favorita, 
a  urze  ou  orgo  ordinário  (Calluna  vulgaris).  Trouxe  também  alguns  ] 
apanhados  pelo  sr.  Lima  e  Lemos  nas  cercanias  da  Lagoa  Com- 
prida. 

Ep.  ida 

Esper  (1784>:  Dir  Schmett,  92,  2:  102,  3. 
Ilcrce  :  F.  cnt.  fr.t  Papillons,  i,  215. 

?  Anv. —  Azas,  amarello  torrado  orladas  de  castanho.  Azas  supe- 
riores, no  disco,  uma  mancha  obliqua  perfeitamente  limitada  partindo 
do  bordo  interno  e  cortada  pelas  nervuras;  no  ápice  uma  mancha  ocu- 
lar preta,  bipupillada  de  branco. 

Rev. —  Azas  superiores,  mais  claras  do  que  por  cima,  sem  a  man- 
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eha  discoidal,  e  com  a  apical  orlada  de  amirello  claro  e  uma  pince- 
lada cinzenta  pouco  distante  do  ápice.  Azas  inferiores,  castanho  nu- 
bloso, a  linha  media  quebrada,  escura,  em  fundo  cinzento  claro  e  uma 
macula  arredondada  cor  de  castanha  a  meio  do  bordo  cos  tal. 

?  Mais  clara,  sem  mancha  discoidal  nas  azas  superiores.  A  macula 
ocular  apical  maior,  e  no  reverso  d'estas  a  macula  cinzenta  do  ápice 
também  maior,  mais  distineta,  e  alem  disto  uma  fita  amarella  clara, 
media,  transversal. 

Eáta  espécie  habita  toda  a  Europa  meridional,  a  Algéria  e  Marro- 
cos. E  commum  em  Portugal.  Na  Serra  encontrou-a  o  sr.  Lima  e  Le- 
mos próximo  de  S.  Romão  (570  m.  alt.) 

Lagarta, —  Branco  alourado  com  traços  escuros  ou  pretos  que  a 
fazem  parecer  grisalha  ou  pardacenta;  sobre  o  vaso  dorsal  uma  lista 
escura,  tendo  de  cada  lado  uma  linha  com  6  ou  7  pontos  pre- 
tos; uma  faxa  estygmal  formada  por  pequenos  lineamentos  pretos,  e 
ama  outra  infra-estygmal  esbranquiçada,  abaixo  da  qual  corre  uma 
linha  avermelhado  escuro,  outra  acastanhada  e  ainda  outra  preta  so- 
bre a  base  das  patas;  ventre  esbranquiçado  finamente  estriado  de 
preto ;  extremidade  caudal  bipartida,  pontas  anaes  pilosas  e  esbran- 
quiçadas ;  cabeça  achatada,  hirsuta,  a  sutura  frontal  formando  um 
triangulo  preto.  Todo  o  corpo  coberto  de  pequenos  tubérculos  enci- 
mados por  finos  pellos. 

Vive  sobre  differentes  gramíneas,  parecendo  preferir  o  Triticum 
cespitosum. 

Chry solida. —  Curta,  grossa,  pardo  acastanhada  riscada  de  escu- 
ro ;  envolucro  das  azas  um  pouco  esbranquiçado. 


Gen.  Pararga 

Hubner  (1816):  Ye.rtzeidinhs  btkannter  Xchmetttrlinge. . 

Antenas,  visivelmente  anneladas  de  branco,  e  terminadas  por  um 
botão  pyriforme  mais  ou  menos  comprido  e  chato.  OUtos,  pubescentes. 
Nervuras,  costal  e  media,  mais  ou  menos  tumefeitas  na  origem,  a  in- 
ferior sem  dilatação  sensivel. 

As  espécies  d'este  género  tem  1  só  mancha  ocular  nas  azas  supe- 
riores, mas  3  a  0  nas  inferiores. 

Lagartas.  —  Pubescentes,  geralmente  verdes,  com  riscas  longitudi- 
naes  ora  mais  claras,  ora  mais  escuras  e  a  cabeça  globulosa. 

Ckry solidas. —  Suspensas  pela  cauda,  alongadas,  os  ângulos  arre- 
dondados e  a  cabeça  globulosa;  2  fieiras  de  tubérculos  no  dorso. 
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As  Parargas  encontram- se  principalmente  poisadas  nas  paredes 
das  habitações,  e  nas  mattas  voando  nas  alamedas  sombrias. 

Este  género  é  representado  na  Europa  por  7  espécies,  das  quaes 
2  habitam  a  Serra. 

P.  MGERA 

L. ;  SgsL  nat.f  x,  437 ;  xn,  771. 
Bercc:  F.  ent.fr.  i,  210. 
Adragta.  —  Duponchel. 

6  Anv.  —  Azas,  castanho  amarellado  com  uma  faxa  amarella  aloi- 
rada, que  nas  superiores  é  menos  larga  e  composta  por  4  maculas 
pontuadas  de  escuro,  sendo  «as  2  da  região  anal  arredondadas. 

Hev.  —  Azas  superiores  mais  claras  do  que  no  anverso  e  ambas  as 
manchas  oculares  mais  pronunciadas  e  envolvidas  por  um  traço  es- 
curo ;  uma  linha  escura  limita  a  metade  basilar  de  cor  um  pouco  mais 
torrada,  linha  apenas  sinuada,  sem  angulo  muito  saliente  na  extremi- 
dade da  cellula  discoidal.  Azas  inferiores,  cinzento  esbranquiçado,  . 
com  3  linhas  sinuosas  e  G  maculas  oculares  quasi  contigua*,  iriadas  j 
de  castaidio,  cercado  de  amareUo;  as  anaes  duplas.  * 

?  A  cor  da   faxa  das  azas  superiores,  estende  se  por  quasi  todo  o    ' 
disco ;  maculas  oculares  da  face  inferior  das  azas  inferiores  maiores 
e  mais  contíguas. 

Lagarta.  —  Pubescente,  verde  clara  com  linhas  mais  escuras,  a 
e  stigmal  amarella. 

Estas  lagartas,  como  em  geral  as  do  género  Pararga,  vivom  em 
todas  as  gramíneas  que  crescem   ao  pó  dos  muros  ou  das  vedações. 

Chrysalida.  —  Suspensa  nos  muros,  ora  verde,  ora  verde  negro, 
um  pouco  angulosa  e  bifida,  com  2  renques  dorsaes  de  tubérculos 
amarei  los  ou  pardos. 

Esta  borboleta  é  coramum  em  todo  o  centro  da  Europa  Occiden- 
tal e  no  occidente  da  Ásia.  Em  Portugal  é  vulgar;  na  serra  da  Es- 
treita não  é  raro  encontrar-se  nas  povoações,  principalmente  próximo 
dos  muros  de  vedação  das  hortas  o  quintaes.  , 


P.  MEGCERA 

L. :  Syst.  nat.  xn,  771. 

Berce :  F.  enf.fr.,  Papillons,  i,  210. 

Megoerine.  — Herrich-SchUffer. 

6  Anv.  —  Azas,  amarello  arr uivado;   nervuras,   orla  e   desenhos 
castanhos.   Azas  superiores,  uma  faxa  transversa  e  3  traços  oblíquos 
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na  metade  basilar  do  bordo  custai,  estes  só  attingein  a  nervura  media ; 
uma  macula  ocular  apical,  negro  avelludado  pupillada  de  branco  (ou- 
tra macula  ponctifornie,  que  costuma  haver  acima  d'esta,  falta  em  uns 
exemplares  que  descrevo  e  cm  outros  c  visível  apenas  um  vestígio 
i'e!la).  Azas  inferiores,  dentadas  mas  pouco,  cor  de  castanha,  sedoB.as 
até  dois  terços  da  regi&o  media,  e  no  limite  externo  d'esta  região  um 
traço  acastanhado  que  vae  perder-se  em  uma  macula  da  mesma  cor 
que  ha  no  bordo  anterior,  macula  com  a  qual  também  a  orla  se  fun- 
de; esta  macula  e  aquellc  traço  limitam  uma  faxa  amarella  arruivada 
eom  4  maculas  oculares  negras  pupilladas  de  branco,  as  2  medias 
maiores. 

Rev. —  Azas  superiores,  amarellas,  a  orla  internamente  dentada. 
No  ápice  duas  maculas  oculares  pretas  avelludadas  com  pupilla  bran- 
ca, iria  das  de  amarello:  a  mais  interior  corresponde  á  do  anverso, 
mas  é  bastante  maior;  a  superior  ponctiforme.  Linha  media  quebra- 
da, com  angulo  muito  saliente  ao  nivel  da  cellula  discoidal.  Azas  in- 
feriores, cinzentas  csverdinhndas,  a  linha  media  e  a  basilar  distinctis- 
rimas,  orladas  de  claro  e  6  maculas  oculares  separadas  iriadas  de 
amarello*  com  círculos  castanhos;  as  anaes  duplas. 

?  Mais  pallida,  sem  a  faxa  media  das  azas  anteriores. 
Lagarta.  —  Pubescente,  verde  maç&,  com  5  linhas  longitudinais 
verde  escuras  e  uma  estigmal  amarella  prolongando-se  sobre  as  pon- 
tas anaes ;  cabeça  verde,  arredondada,  herissada  de  pelos  negros; 
patas  thoracicas  ruivas,  patas  membranosas  verdes,  os  colchetes 
negros. 

A  lagarta  nutre-se  de  todas  as  espécies  de  gramíneas  e  encontra- 
se  junto  dos  muros  c  nos  tapumes  de  madeira. 

Chrr/salida.  —  Suspensa,  mais  curta  que  a  da  P.  vavra,  verde  ou 
verde  negro,  angulosa;  2  renques  dorsaes  de  tubérculos  amarellos  ou 
esbranquiçados. 

Na  Europa,  a  P.  megatra,  só  se  n&o  encontra  nas  regiões  boreaes. 
Na  Africa  vive  na  Algéria  e  em  Marrocos;  na  Ásia  em  todo  o  SE. 
Em  Portugal  encontra-se  em  quasi  todo  o  paiz.  Todos  os  exemplares 
que  trouxe  da  serra  da  Estrella  foram  apanhados  pelo  sr.  Lima  e  Le- 
mos perto  de  S.  Romão. 

Gen.  Ccenonympha 

Habner  (1810) :  Vcncichniss  Ukawiter  Schmetttrlinge. 

Antenas,  onduladas  de  castanho  e  cinzento,  massa  terminal  alon- 
gada, fusiforme.  Olhos  glabros.  Nervuras,  as  3  igualmente  tumefeitas 
na  base. 
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Este  género  coinprehende  espécies  de  pequenas  dimensões  com 
manchas  oculares  mais  ou  menos  numerosas  nas  4  asas. 

Lagarta. — Curta,  lisa,  raiada  longitudinalmente  de  escuro  com  a 
cabeça  pequena  e  globulosa. 

Crysalida. — Suspensa;  curta,  arredondada  sem  tubérculos;  ca- 
beça com  um  chanfro  apenas  indicado. 

As  espécies  d'este  género  encontram- se  voltejando  nas  mattas  e 
terrenos  incultos. 

Na  Europa  apontam-se  não  menos  de  10  espécies  de  Cc&nonym- 
phas. 

C.  PAMPHILUS 

L. ;  Syst.  nat.,  x,  472. 

Berce:  jF.  ent.fr.,  Papiltonê,  í,  221. 

Nephele.  —  Hufhagel . 

Var.  LYLLUS 

Esper  (1806  ?) :  Die  Scmctt.  in  Abbildung,  etc,  i,  122. 
Berce:  jF.  ent.fr.  Papillons,  i,  221. 

$  Anv.  —  Azas,  amarei  las.  Azas  superiores,  com  uma  orla  castanha 
bem  delimitada  (no  typo  esta  orla  só  é  bem  pronunciada  nas  asas 
inferiores) ;  um  ponto  especialmente  evidente  (pequeníssimo,  quasi 
nullo  no  typo). 

Rev.  —  Azas  superiores,  aniarelladas,  o  disco  mais  escuro  e  uma 
linha  media  castanha  incompleta.  Azas  inferiores,  sépia  clara;  uma 
linha  media  dentada  e  grande  numero  de  pontos  oculares  bem  distin- 
ctos  (pouco  no  typo),  por  vezes  uma  serie  de  pequenos  pontos  cas- 
tanhos. 

Lagarta. —  Completamente  glabra,  de  magnifico  verde  maçã,  com 
3  linhas  mais  escuras  orladas  de  branco :  1  dorsal,  2  lateraes  longi- 
tudinaes;  patas  e  cabeça  verde  amarelladas,  esta  ultima  globulosa  e 
um  pouco  bispida ;  pontas  anaes  avermelhadas. 

Vive  na  Poa  annua  e  no  Cynosurus  crutatus. 

Chrysalida.  —  Suspensa  nas  gramíneas;  ora  verde  toda,  ora  3  li- 
nhas negras  sobre  a  bainha  alar,  a  exterior  orlada  de  branco  e  a  do 
meio  bifurcada ;  ponta  anal  av  ermelhada,  arredondada,  não  angulosa  e 
sem  nenhum  tubérculo  no  dorso ;  cabeça  pouco  bifida. 

Esta  variedade  tem  relativamente  á  Europa  habitat  essen- 
calmente  meridional ;  vivendo  também  no  norte  da  Africa  e  oc" 
cidente  da  Ásia.  Encontrei-a  na  Serra  em  caminho  da  Covilhã  para 
Unhaes. 
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II,  HEX APODOS  l 


Tribn.  LyccDnios 

Borboletas  pequenas.  A  nttnas,  direitas  terminadas  por  massa  gra- 
dualmente crescente.  Patas,  ambulaticas  6,  pelo  menos  nas  fêmeas. 
Abdómen,  quasi  completamente  occulto  pelos  bordos  internos  das  azas  in- 
feriores, que  se  juntam  por  baixo  formando  gotteira  pouco  saliente 
quando  as  azas  estendidas. 

Lagartas. —  Onisciformes ;  corpo,  largo,  achatado,  herissado  de  pei- 
tos finos  ;  cabaça  muito  pequena  e  globxdosa. 

CYysalidas. —  Arrendadas,  cobertas  de  pdlos  finos.  Succintas. 

Das  2  famílias  d 'esta  tribn,  de  uma  trouxe  varias  espécies  da  Ser- 
ra ;  da  outra,  Frynacidios,  penso  que  a  só  espécie  europea,  Nemeobius 
lueina,  nSo  desce  abaixo  da  França  centro-meridional. 

Fam.  Lycoenidios 

Antenas,  anneladas  de  branco.  Olhos,  oblongos  cercados  de  toancu. 
Palpo*,  ultrapassando  muito  a  cabeça;  ultimo  articulo  mais  delgado  e 
bem  dístincto  dos  outros.  Cellnla  discoidul,  apparentemente  fechada  por 
uma  pequena  saliência  nerviforme.  Abdómen,  mais  curto  que  as  azas 
inferiores.  Colchetes  dos  tarsos,  muito  pequenos  e  apenas  salientes. 

Lagartas. —  Cabeça  pequena  e  retractil;  patas  extremamente  curtas. 

Chrysa  lidas. —  Contractas,  extremidades  obtusas,  segmentos  immo- 
veis,  um  sttlco  dorsal  mais  ou  menos  pronunciado.  Succincti;  por  vezes 
livres  sobre  o  solo. 

Dos  3  géneros  d  esta  família  que  so  apontam  como  europeus,  en- 
contrei na  Serra  espécies  pertencentes  a  2. 

Geu.  Lycoena 
Fabrieiut*  ( 1808) :  Ta  flliger's  Magarin  fiir  lnsectenkvndc. 

i 

Palpos,  curtos;  o  2.°  artigo  com  pellos  curtos  e  muito  juntos,  o  3.° 

nu,  delgado,  fusiforme.  Antenas,  tio  compridas  como  as  do  género 

y     precedente,  mas  o  engrossamento  terminal  periforme.  Tarsos,  finos. 


i  As  fêmeas  pelo  menos. 
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unicolores.  Azas,  bordo  do  2.°  par  ora  arredondado  com  o  bordo  anal 
chanfrado,  ora  com  uni  pequeno  prolongamento  linear  ou  periforme 
próximo  d' es  te  angulo.  Superiormente  as  azas  dos  &  quasi  sempre  azues. 

Lagarta*. —  Como  as  do  género  precedente  mas  mais  grossas,  em  for- 
ma de  escudo  muito  convexo,  ou,  quando  um  pouco  achatadas,  mais 
largas  anterior  que  posteriormente.  Cobertas  de  pellos  finos  e  curtos. 

É  nas  leguminosas  herbáceas  ou  linhosas,  umas  na  siliqua  vivendo 
A  custa  do  grito,  outras  nutrindo-se  das  folhas  e  flores,  que  vivem  as 
lagartas  das  Lycamas. 

Chrysaliâas.  —  Um  pouco  depremidas  no  dorso. 

Passam  de  50  as  espécies  d'este  género  encontradas  até  hoje  na 
Europa,  das  quaes  mais  de  lõ  devem  habitar  a  Peninsnla  de  onde 
«•stao  indicadas  9.  ! 

L.  TELICANUS 

Lang  (1789) :  Vt.rz*ichni88  seincr  SckmtM.,  47. 
Berce  :  F.  mL  fi\,  Pampillons,  i,  132. 

6  Anv.  —  Azas,  violetas  com  uma  orla  castanha  e  franja  branca. 
Azas  inferiores,  com  dois  pontos  escuros  muito  distinctos  no  angulo 
anal,  e  uma  cauda  linear. 

Rev.  —  Azas,  ambos  os  pares  castanho  claro  atravessados  por  mui- 
tas faxas  brancas,  flexuosas,  que  attingem  o  bordo  interno.  Azas  in- 
feriores, com  2  pontos  pretos  cercados  de  verde  metallico. 

?  Azas,  castanho  pardacento  com  o  disco  violeta,  e  manchadas  de 
mais  escuro  que  no  6. 

Lagarta. —  Um  pouco  gibosa.  Umas  verde  claro  ou  azeitona;  ou- 
tras vermelho  rosco:  uma  linha  sub- estigmal  esbranquiçada;  estigmas 
amarellos  circumdados  de  preto ;  em  cada  segmento  uma  linha  supra- 
cstigmal  obliqua,  mais  clara  que  a  cor  geral ;  patas  extremamente  pe- 
quenas, apenas  visiveis ;  cabeça  muito  pequena,  escura,  por  vezes  preta, 
quasi  sempre  oceulta  pelo  primeiro  segmento  post-cephalico,  que  é  em 
forma  de  capuz.  O  corpo  todo  coberto  de  pellos  curtos  e  escuros. 

Esta  lagarta  c  polyphaga,  alimentá-se,  porém,  de  preferencia  do 
Lytriuia  nilicaria  (salgueirinha)  planta  que  se  encontra  na  CovilhS  e 
entre  Valhelhas  e  Manteigas. 


1  São  especificadamente  indicadas  na.  Península :  L.  ztphyrus,  v.  He«perica 
(Andaluzia);  L.  Boton^  v.,  Panoptes;  L.  h/simosi ;  L.  orbiiulus,  Y.,Dardantt8  (An- 
daluzia, Serra  Nevada) ;  L.  idas  ( Andaluzia,  mont.)  ;  L.  eschori  ;  L.  echoridon,  v., 
Hirpana  e  v.,  Albicans,  L.  hyla,  v.,  Xeoescens  c  L.  mínima,  v.,  Lorquinii  (?). 
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Chrysalida. —  Curta  e  depremida  anteriormente;  escuro  ou  ver- 
melho amarellado;  estigmas  pretos. 

Habita  a  zona  media  e  occidental  da  Europa,  e  posto  se  nfto  te- 
nha indicado  na  Europa  oriental  é  certo  que  habita  a  Ásia  occiden- 
tal. No  centro  do  nosso  continente  6  rara. 

Só  encontrei  3  ou  4  d' es  tas  Lycoenas  próximo  da  Covilhã. 


L.  GEGON 

Sbiffenniller  &  Denis  (1T7G) :  Syst.  Yerz.  der  Xchmdt..  p.  3(W. 
Bercc  :  F.  ent.  fr.}  Papillon*,  i,  133. 

£  Anv. — Azul  violeta.  Azas  superiores,  orladas  de  preto.  Azas 
inferiores,  grossas  maculas  arredondadas  em  vez  da  orla ;  franja  bran- 
co prata. 

Rev. —  Cinzento  com  pontos  escuros  cercados  de  branco,  pontos 
que  nas  azas  superiores  não  existem  na  base ;  são  orladas  por  manchas 
amarellas  limitadas :  do  lado  interno,  por  arcos  cor  de  castanha,  do 
lado  externo,  por  pontos  da  mesma  cor.  X'esta  face,  no  pegado  da 
franja,  um  fino  traço  preto. 

?  Anv.  —  Azas,  castanhas  com  manchas  ante-marginaes  arqueadas, 
cOr  de  laranja  com  reflexos  metallicos,  ás  quaes  se  encostam  externa- 
mente maculas  circulares  escuras,  em  relevo,  principalmente  nas  azas 
inferiores. 

Rev.  —  Azas,  pardas  com  os  mesmos  desenhos  do  £,  mas:  Aza* 
superiores,  antes  da  linha  preta  limitrophe  da  franja  uma  faxa  branco 
pérola;  azas  inferiores,  alem  d'esta  faxa  uma  outra  quasi  continua 
mais  larga  e  da  mesma  cor  da  precedente,  immediatamente  após  os 
arcos  internos  do  desenho  marginal. 

Lagarta.  —  Pubescente;  verde  acastanhado,  com  linhas  ferrugino- 
sas longitudinaes,  e  transversaes,  estas  orladas  de  branco;  patas  e  ca- 
beça negras,  escamosas. 

A  lagarta  d'este  espécie  vive  principalmente  na  Colutea  arbona  e 
no  Spartium  (Sarothamnus)  scoparia  (giesteira  connnum),  mas  tambeui 
se  encontra  nâo  só  em  outras  espécies  do  género  Sarothamnus  como 
ainda  em  algumas  das  dos  géneros  Cystisus  e  Genista.  A  giesteira 
branca  (Cystisus  albasl,  a  giesteira  das  sebes  e  a  giesteira  das  serras 
(Serothamnus  patens),  o  piorno  dos  tintureiros  (Gr.  poligahrfolia)  e  va- 
rias outras  espécies  congéneres  vegetam  cm  difterentes  logares  da 
Serra  (Labrunhal,  Sabugueiro,  Covão  do  Urso,  Valezim,  S.  Romão, 
Guarda,    Manteigas,  Senhora  do  Desterro,  Lagoa,   etc).  Sâo  estas 
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plantas  que  naturalmente  ali  servem  de  poiso  e  alimento  ás  lagartas 
da  L.  cegon. 

Chrysalida.  —  Castanho  esverdeado,  com  o  bordo  posterior  da  bai- 
nha alar  e  as  ultimas  incisões  do  corpo  ferruginosas. 

Esta  espécie  habita  toda  a  Europa  Occidental  e  central,  o  norte  da 
Africa,  a  America  e  o  NO.  da  Ásia  menor. 

Encontrei-a  em  toda  a  Serra  até  nos  si  tios  mais  áridos,  apanhan- 
do-a  o  sr.  Lima  e  Lemos  na  descida  para  Penacova  (vertente  S.  O.) 

L.  AGESTIS  l 

Var.  (ESTIVA 
Hiibuer  (1793-1827) :  Sammlung  europ.  Schmett.,  306. 

o*  2(5m.  Anv. — -Azas,  côr.de  chocolate.  Azas  superiores,  com  um 
ponto  discoidal  negro  e  uma  ida  ante- marginal  de  lunulas  alaranja- 
das; franja  acastanhada,  tendo  no  pó  uma  linha  branca  interrompida. 
Azas  inferiores,  com  a  mesma  ida  de  luuulas  que  as  superiores ;  franja 
branca  com  linhas  castanhas. 

Rev.  —  Azas  superiwes,  cor  de  castanha  pallido  (no  typo  branco 


1  O  typo  encontra-se  em  Portugal  (Alcobaça.  Aljubarrota,  Condeixa). 

Acerca  da  influencia  da  plauta  de  que  se  alimentam  as  lagartas  (Venta  espé- 
cie é  curiosa  a  polemica  que  ha  annos  houve  entre  as  lepidóptcrologos  ingleses, 
querendo  alguns  que  as  variações  do  typo  dependem-se  de  tal  facto.  Assim  che- 
gou-sc  a  utiirmar  que  as  lagartas  que  se  nutriam  do  Erodium  davam  somente  a 
forma  austral  (typo)  e  as  que  se  nutriam  do  Helianthemum  as  formas  boreaea.  A 
verdade,  porém,  é  que  todas  as  variantes  podem  provir  de  lagartas  alimentando- 
se  de  uma  ou  outra  das  plantas  citadas ;  sendo,  comtudo,  certo  que  a  var.  Arta- 
xeroces  é  mais  commum  proceder  de  lagartas  que  vivam  na  Centáurea  nigra. 

Lagarta,  —  Anneis  pronunciadamente  separados  uns  dos  outros,  com  2  pe- 
quenas protuberâncias  dorsaes.  Verde  clara ;  linba  dorsal  parda  ou  um  pouco 
purpurina;  listas  estigmaes  muito  rosadas,  purpúrea»  mesmo  pela  parte  debaixo; 
estigmas  escuros ;  cabeça  preta,  retraída  e  coberta  pelo  segmento  que  a  antecede. 
Abundantes  e  finos  pellos  claros. 

Ali  menta- se  das  folhas  da  esteva  ( rlelianthenum  vulgare)  de  geranis  silves- 
tre, ou  bico  de  etgonha  (Erodium  cicutarinno). 

Chrysalida, —  Curta,  grossa,  lisa,  arredondada  na  frente  e  dorso.  Verde  aiu- 
lado  no  envolucro  cephalico,  amarello  rosado  no  resto  *,  lateral  e  inferiormente 
uma  dupla  linha  rosa  carregado,  entremeada  por  uma  linha  branca. 

£ncontra-8e  sobre  o  solo,  geralmente  solta  e  desprotegida,  ás  vezes,  porém, 
coberta  por  uma  folha  enrolada  simplesmente  dobrada  e  assim  mantida  por  al- 
guns fios  presos  ao  bordo  da  mesma  folha ;  raro  fixada  pela  cauda  e  parte  poste- 
rior do  thorax. 
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acizentado)  com  muitos  pontos  negros  cercados  de  branco,  as  lunu- 
las alaranjadas  do  anverso  limitadas  interna  e  externamente  por  pon- 
toa pretos,  os  quaes  internamente  são  antes  traços  orlados  de  branco. 
Azas  inferiores,  mais  escuras,  lunulas  e  pontos  idênticos  aos  das  ante- 
riores. 

?  Similhante;  as  lunulas  alaranjadas  maiores. 

Esta  variedade  só  se  distingue  do  typo  pela  differente  cor  do  re- 
verso das  azas  que  se  approxima  da  L.  ida,  a  avaliar  pela  figura  que 
(Testa  dá  Gerhard  ( Versuch.  ein  monogr.  der  Europ.  Schmett.,  p.  26 
fig.  1,  b  ef.  2). 

L.  ICARUS 

Rottemberg  (1775) :  Amnierík ungenzun den  HufenegaVêchen  Tab  der  Schmett. 
'Naturf.  ti,  22). 

Berce:  F.  ent.fr.,  FapiUons,  i,  139. 
Alexlss  Schiff  &  Dinis  :  S.  V. 

6  32m.  Anv.  —  Azas,  azul  violeta,  sedosas,  com  uma  fina  orla  ne- 
gra e  a  franja  branca. 

Rev. —  Azas,  alvadias  com  uma  ida  ante-marginal  de  manchas 
triangulares,  limitadas  internamente  por  traços  escuros,  e  separadas 
do  bordo  da  aza  por  pontos  negros  orla,dos  de  branco;  a  franja  as- 
sente sobre  um  traço  preto ;  muitos  pontos  negros  cercados  de  bran- 
co. Azas  superiores,  na  base,  só  dois  d'estes  pontos  negros  bem  visí- 
veis e  um  terceire  quasi  apagado. 

?  Anv.  —  Cor  de  castanha  fulvo  polvilhado  de  violeta  com  man- 
chas marginaes  alaranjadas. 

Rev.  —  Cinzento  fulvo. 

Lagarta.  —  Pellosa,  verde,  com  o  dorso  mais  escuro. 

Posto  pareça  preferir  a  luzerna  (Medicago  sativa);  vive  também 
no  Ononis  spinosa  (restaboi  ou  uuhagata),  no  Astragalla  glycyphylos 
(alcaçuz  bastardo  ou  bravo)  e  na  Fragaria  vesca  (morangueiro),  planta, 
esta  ultima,  que  vegeta  na  Serra  na  encosta  do  Teixoso.  E  provável 
que  esta  lagarta  viva  também  no  Medicago  orbicularis  que  se  encontra 
nas  cearas  da  Covilhft. 

Segundo  Duponchel,  as  lagartas  d'esta  espécie  transformam- se 
sobre  a  terra  sem  para  isso  se  fixarem  previamente  por  nenhum  fio, 
e,  quando  perseguidas  pela  fome,  as  mais  fortes  devoram  as  mais  fra- 
cas, derogaçSo  completa,  o  primeiro  facto,  dos  hábitos  das  lagartas  da 
tríba  a  que  estas  pertencem,  as  quaes  são  suecinti,  e  o  segundo  do 
regimen  alimentar  das  lagartas  dos  Lepidópteros. 
Crysalida.  — Caracteres  do  género. 
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A  L.  Icarus  encontra-se  ein  toda  a  Europa  no  norte  da  Africa  e 
Ja  America  e  nos  paizes  oecidcntaes  da  Ásia. 

E  eommum  nos  sítios  cultivados  das  encostas  NNE.  e  SSE.  da 
Serra. 

Gcn.  Polyommatus 

Latreille  ( 1805) :  Histoire  naturdle  des  Instctes. 

Palpos,  quasi  rectos,  o  ultimo  artigo  nu,  comprido  e  ponteagudo. 
Antenas,  compridas,  terminadas  por  uma  massa  curta  e  grossa.  Azas, 
o  bordo  posterior  das  inferiores  tem  o  angulo  anal  prolongado  na 
maioria  dos  6,  chanfrado,  um  pouco  antes  d'cste  angulo,  nas  ?. 

Lagartas. — Sem  tentaculos,  onisciformes,  com  as  patas  muito  curtas. 

Estas  lagartas  são  difficeis  do  encontrar.  O  melhor  meio  é  aba- 
nar as  arvores,  ou  bater  as  plantas  papillionaceas  e  as  da  família  das 
polygoneas  em  que  ellas  costumam  encontrar-se.  Algumas  enrolam-se 
tomando  a  forma  espherica,  e  cácm  no  chão  ao  mini  mo  movimento  da 
planta  onde  estão. 

Chry&alidas. —  Curtas,  quasi  ovóides,  pubescentes. 

Ha  descriptas  na  Europa  8  espécies  (Veste  género,  das  quaes  5 
apontadas  no   sul  e  occidente. 

P.  PHALCES 

li. :  Fauii.  Suec,  285. 

Berce  :  Ff  cnt.  fr,  Pajrillons,  i,  130. 

?,  ?  Anv.  — Azas,  ambos  os  pares,  com  um  chanfro  anterior  ao  an- 
gulo anal.  Azas  superiores,  cor  de  castanha,  com  o  disco  cor  de  cobre 
manchado  de  preto.  Azas  inferiores,  cor  de  castanha  escuro  com  uma 
faxa  acobreada,  limitada,  interna  c  externamente,  por  4  ou  5  pontos 
negros. 

Rev.  —  Azas  superiores,  amarellas  orladas  de  pardo;  dentro,  junto 
a  esta  orla  e  dessiminados  no  disco,  grandes  pontos  negros  cercados 
de  branco.  Azas  inferiores,  alvadio,  pontilhadas  de  ferruginoso,  com 
uma  linha  ante  marginal  alaranjada,  formada  de  arcos  dos  quaes  o 
anal  c  o  maior. 

Lagarta. —  Aspecto  de  lesma,  a  parte  superior  convexa  em  forma 
a  de  escudo  alongado.  Verde  pallido;  alguns  indivíduos  têm  sobre" 
dorso  e  sobre  o  bordo  da  convexidade  do  corpo  uma  estreita  lista 
longitudinal  carmin  vivo ;  n'outros  esta  lista  é  verde  escuro ;  estigmas 
pouco  visíveis ;  patas  curtas  e  esbranquiçadas  como  o  ventre ;  cabeça 
muito  pequena,  amarellada  e  quasi  escondida  pelo  annel  post-cephalico 
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A  lagarta  vive  na  Rumex  acetosa  (azedas),  planta  que  se  encon- 
tra na  Guarda. 

Chrysalida. —  Verde  pardacento,  2  series  longitudinaes  de  peque- 
nos pontos  pretos  de  cada  lado  do  abdómen,  o  qual  é  muito  mais  vo- 
lumoso que  a  parte  correspondente  á  região  das  azas  e  thorax.  Sus- 
tida apenas  por  um  fio  passado  ao  meio  do  corpo  em  apertado  laço. 

Esta  espécie  habita  toda  a  Europa,  grande  parte  da  Ásia,  o  norte 
da  Africa  e  da  America.  E  muitíssimo  commum  em  Portugal.  Na  serra 
da  Estreita  nem  me  parece  commum,  nem  que  se  eleve  a  grandes  al- 
titudes. Só  de  lá  trouxe  3  exemplares :  2  apanhadas  por  mim  próxi- 
mo do  castello  de  Manteigas,  e  outro  pelo  sr.  Lima  e  Lemos  na  cerca 

de  S.  Romão. 

P.  GORDIUS 

S,  37m.  Anv. — Azas,  amarello  alanranjado  muito  vivo  com  re- 
flexos violeta  (excepto  nos  pontos  negros  discodaes)  e  grandes  man- 
chas pretas. 

Rev.  —  Azas  superiores,  araarellas  com  pontos  negros  sem  aureola 
branca,  dispostos  em  duas  series,  as  quaes  limitam  uma  faxa  ante- 
marginal  um  pouco  mais  clara.  Azas  inferiores,  cinzento  azulado  com 
muitos  pontos  negros  aureolados  de  branco,  dispostas  as  ultimas  duas 
fieiras  d'estes  de  modo  idêntico  aos  das  azas  superiores ;  a  ef>r  ama- 
relia  da  faxa  sobresaíndo  aqui  mais  por  ser  mais  escura  a  cor  do 
fundo. 

?  Cor  geralmente  pallida,  sem  reflexos  violetas  e  as  manchas  ne- 
gras ainda  maiores. 

Lagarta  e  chrysalida  —  desconhecidas. 

Commum  nas  montanhas  da  Europa  occidental,  nos  Alpes  meri- 
dionaes  c  na  Sicilia.  Encontrei-a  na  Serra  em  caminho  para  a  Lagoa 
Comprida,  pousada  sobre  os  rochedos. 

2 
Tribu.  Papilios 

Borboletas  geralmente  grandes  (algumas  as  maiores  dos  Rhopabke- 
rosj  Antenas,  muito  approximadas,  quasi  conniventes  na  base.  As  0 
patas  próprias  para  a  maicha  nos  2  sexos. 

Lagartas. —  Alongadas,  cylindroides. 

Chrysalidas. —  Sem  manchas  metallicas.  Succinti,  com  excepção  do 
género  Parnassius  *. 


1  As  chrysalidas  do  género  Parnasaius  fazem  a  transição,  na  fúrma  de  se  fi- 
xarem, para  as  dos  Hespcridios.  Mantêm-nas  fios  transversaes  entre  folhas  cnvol- 
yidaa  em  leve  tecido  de  sedas, 
j* 
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Das  2  famílias  (Testa  tribu  posso  mencionar  borboletas  da  Serra. 

Fam.  PieridoD 

Antenas,  alongadas,  terminadas  bruscamente  em  massa,  ou  engros- 
sando gradualmente  para  e  extremidade.  Palpo»,  cylindricos,  com  os 
artículos  distinctos,  herissados  de  pellos  ou  com  finas  escamas.  Azas, 
com  a  cellula  discoidal  sempre  fechada.  Patas,  a  perna  das  posteriores 
sem  esporão  no  meio;  primeiro  articulo  dos  torsos  o  mais  comprido} 
unhas  bífidas,  apendiculadas. 

Lagartas. —  Pouco  pubescent es,  com  as  extremidades  attenuadas. 

Oh rysa lidas. —  Angulosas,  um  pnnco  compridas,  ponteagudas  nas 
duas  extremidades,  nunca  bífidas. 

Dos  7  géneros  que  «Testa  família  se  mencionam  na  Europa,  3  ha- 
bitam a  Serra  e  de  todos  os  outros  lia  espécies  peninsulares. 

<*en.  Golias 
Fabricius,  (1808)  :  In  lUiyer  Maganiu  f*'ir  Insectenkande. 

Cabeça,  medíocre,  guarnecida  por  pellos  escamosos.  Olhos  nús, 
muito  salientes.  Palpos,  muito  chatos,  contíguos,  vilosos ;  ultimo  artigo 
oval,  muito  mais  curto  do  que  o  precedente.  Antenas,  direitas,  cur- 
tas, terminadas  por  um  cone  obtuso,  que  nasce  do  quarto  do  compri- 
mento. Azas,  robustas:  o  bordo  interno  das  inferiores  concavo,  em 
forma  de  gotteira,  supportando  o  abdómen.  Abdómen,  mais  curto  do 
que  as  azas  inferiores. 

Lagartas. —  Um  pouco  pubescente;  cabeça  globulosa ;  corpo  alon- 
gado, convexo  superiormente,  achatado  na  face  ventral,  com  anneis 
muito  distinctos. 

As  conhecidas  vivem  nas  leguminosas  e  papillionaceas  *. 

Chn/salidas.  —Angulosas,  mais  ou  menos  tumefeitas  no  meio,  não 
arqueadas,  sem  pontas  lateraes  c  terminadas  anteriormente  em 
ponta. 

As  espeeies  d  este  género,  nunca  muito  numerosas  e  sempre  muito 
similhuntes  entre  si,  habitam  nas  regiões  temperadas  dos  dois  conti- 
nentes. Na  Europa,  conhecem-se  8  espécies,  das  quaes  3,  o  máximo, 
habitarão  a  Península. 


1  Dnponchel  diz  que  uma  largata  (Teste  género  vivo  nas  rhameneas.  Com  esta  e 
com  outras  borboletas  coii9tituiu-se  um  novo  género,  o  género  Rhodocera  ;  aquella 
a  que  Duponehel  se  refere  sendo  hoje  a  Rh.  rftummi,  L.;  gonero  de  que  ha  em 
Portugal  a  llh.  Cleopetra  (Batalha,  Leiria,  Condeixa). 
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C.  EDUSA 

Fabriciufl  (1777) :  Mantissa  insect.,  23. 
Berce  :  -F.  enLfr.f  PapiUons,  i,  119. 

6  43.111  Aav. — Àniarello  oca.  Azas  superiores,  com  uin  ponto  negro 
b  extremidade  da  cellula  discoidal,  e  uma  faxa  cor  de  castanha  muito 
«cura,  mais  larga  no  vértice,  sinuosa  internamente  e  cortada  no 
ápice  por  finíssimas  nervuras  amarellas  muito  d  is  tine  tas.  Azas  infe- 
riores, com  idêntica  faxa,  mas  mais  estreita,  terminando  em  ponta 
antes  do  bordo  anal,  também  interrompida,  mas  em  quasi  todo  o  com- 
primento, por  muito  finas  nervuras  amarellas,  as  anteriores  pouco  vi- 
shreis;  o  disco  doestas  azas  tem  uma  mancha  amarella  alaranjada 
através  da  qual  transparecem  os  dois  pontos  geminados  do  reverso; 
a  gotteira  do  bordo  abdominal  é  esverdinhada. 

Rev. —  Azas  superiores,  àmarello  mais  pallido;  a  porção  corres- 
pondente á  faxa  escura  do  anverso  é  àmarello  esverdinhada,  antece- 
dida na  metade  posterior  da  aza,  tanto  nos  exemplares  do  alto  da 
!  Serra  como  nos  da  vertente  O.S.O.  (para  baixo  de  S.  Romão),  por 
3  pontos  (só)  côr  de  castanha  escuros.  Azas  inferiores,  àmarello  es- 
verdinhado,  com  2  pontos  geminados  branco  prata,  iriados  por  2  cír- 
culos castanhos  envolvidos  ambos  por  um  traço  fino  da  mesma  côr: 
estes  pontos  correspondem  á  mancha  alaranjada  da  face  superior 
d'estas  azas.  No  bordo  costal  um  traço  ferruginoso  e  uma  mancha 
basilar  da  mesma  côr,  na  inserção  da  nervura  media;  também  só  3 
pontos  alinhados  transversalmente  e  correspondendo  aos  do  anverso, 
mas  muito  menos  distinctos. 

9  Differe  do  6 :  pela  orla  escura  ser  dividida  por  uma  faxa  macu- 
l    losa  amarella;  pela  côr  geral,  que  é  menos  doirada;  por  serem  mais 
escaras  as  azas  inferiores  e  a  porção  basilar  das  superiores. 

Em  todos  os  exemplares  da  Serra  são  visíveis  as  finas  estrias 
amarellas  da  região  apical  das  azas  anteriores,  estrias  que  Boisduval 
indica  como  caracter  para  distinguir  a  C.  edusa  da  C.  myrmidone. 
Nlo  me  parece,  porém,  se  lhes  deva  ligar  tanta  importância:  na  col- 
lecç2o  de  Berce,  hoje  pertencente  ao  nosso  distincto  colleccionador  o 
o  sr.  Carvalho  Monteiro,  vi  exemplares  indubitavalmente  da  C.  edusa, 
Fab.,  provenientes  de  Paris  e  dos  Baixos  Alpes,  que  não  tem  vestí- 
gios de  tacs  estrias.  Talvez  tenha  provindo  d'isto  dar-se  á  C.  myrmi- 
done  um  habitat  muito  mais  occidental  do  que  realmente  tem. 

Lagarta. — Verde,  com  uma  linha  lateral  misturada  de  branco  e 
àmarello,  e  um  ponto  fulvo  em  cada  annel. 

Em  S.  Romão,  em  Manteigas,  na  Guarda,  na  Covilhã,  no  Fundão 
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e  em  Vaecariça  encontra  se  o  pé  de  lebre  (Trifolium  arvense),  o  trevo 
dos  prados  (T.  pratense)  e  varias  outras  espécies  de  trevo;  assim 
como  nas  cearas  dos  campos  da  Covilhã  é  frequentíssimo  o  Medicago 
orbicularÍ8j  espécie  congénere  da  luzerna,  e  na  encosta  de  Valezim, 
no  Sabugueiro,  em  S.  Romão,  no  covão  do  Boi  e  na  Argenteira,  cres- 
cem varias  espécies  do  género  Cystisus  (codeço).  E  n'estas  plantas 
que  vive  solitária  a  lagarta  d'esta  espécie,  lagarta  bastante  difficil  de 
encontrar,  por  ser  de  um  verde  que  se  confunde  com  o  dos  vegetaes 
de  que  se  nutre,  dando-se  o  mesmo  com  a  chrysnlida. 

Chrysalida. — Verde,  com  uma  linha  lateral  amarella  e  alguns  pon- 
tos ferroginosos. 

A  C.  eduaa  habita  a  Europa  central  e  meridional,  a  Algéria,  Mar- 
rocos, o  Egypto,  a  Ásia  occidental  e  a  America  septentrional.  Na 
serra  da  Estreita  encontra-se  em  quasi  todos  os  sítios  onde  ha  mais 
alguma  vegetação. 

Gcn.  Leucophasia 
Stephens  (1829):  A  systematical  Catalogue  of  fíritWi  Insects. 

Cabeça,  grande.  Olhos  grossos,  salientes.  Palpos,  mais  compridos^ 
do  que  a  cabeça,  comprimidos,  eriçados  anteriormente  de  pellos  rígi- 
dos ;  o  ultimo  artigo  mais  curto  do  que  o  precedente.  Antenas,  curtas, 
terminadas  bruscamente  por  uma  massa  ovóide  achatada.  Azas,  es- 
treitas, alongadas :  as  inferiores  mais  largas  que  as  superior e*.  Abdó- 
men, delgado,  mais  comprido  do  que  as  azas  inferiores  e  accommodado 
em  uma  gotteira  mais  ou  menos  pronunciada. 

Lagartas. —  similhantes  ás  do  género  Pieris,  mas  mais  delgadas  e 
mais  pillosas. 

Chrysalidas. —  Angulosas,  com  os  segmentos  moveis. 

DVste  género  conhecem-se  na  Europa  só  2  espécies.  NSo  julgo 
se  encontre  em  Portugal  a  outra  espécie  europea  deste  género  a 
L.  Duponcheli. 

L.  SINAPIS  l 
L.  SysL  nat,  x,  468. 

Var.  DANIENSIS 

Boisduval  (1840):  Gen.  et  Ind.  meth.  europ.  Lepid.,  p.  C. 
Berce:  F.  ent.fr.,  Papillons,  i,  116. 

Tem,  como  o  typo,  uma  mancha  apical  nas  azas  superiores,  mas 


1  Para  mais  facilidade  na  distineção  d'esta&  variedades  dou  aqui  a 
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o  reverso  das  inferiores  é  branco  sem  nenhuma  faxa.  (O  typo  tem  2 
faxas  acinzentadas.) 

Var.  ERYSIMI 

Borkausen  (1788):  NaturgescJiite  der  Eur.  Schmelt.,  i,  132. 
Berce  :  F.  ttd.fr.  Papillons,  i,  11 6. 

Azas  superiores  e  inferiores,  inteiramente  brancas  (o  typo  tem  uma 
■ancha  negra  arredondada  no  ápice  das  primeiras.)  Rev.  Azas  supe- 
riores, ama  reli  o  no  ápice.  Azas  inferiores,  muito  levemento  salpicadas  de 
cinzento  no  bordo  interno. 

A  lagarta,  embora  o  nome  da  espécie  pareça  indical-o,  nSo  se 
encontra  na  mostarda,  nem  em  nenhuma  outra  crucifera '.  Vive  ha- 
bitualmente e  principalmente  sobre  duas  plantas  leguminosas  papilio- 
naceas,  o  Lotus  corniculatus  e  o  Lathyrus  pratensis.  A  primeira  does- 
tas encontra-se  em  Manteigas,  Covilhã,  S.  Romão,  Covão  do  Boi, 
Penha  do  Pato;  a  segunda  não  me  consta  se  tenha  achado  na  serra 
da  Estrella,  mas  no  Fundão  (L.  clymenum),  na  Covilhã  e  Paradas 
(L.  angulatus)  vivem  espécies  do  mesmo  género  e  ainda  em  Mantei- 
gas, próximo  dos  banhos,  vegeta  o  ciziriao  que  c  também  um  Lathy- 
rus (L.  latifolius).  Creio  que,  portanto,  em  junho  e  setembro  deverão 
encontrar-se  na  serra  da  Estrella  lagartas  d 'esta  espécie. 

Ambas  estas  variedades  de  L.  sinapis  tem  igual  habitat:  Europa 
meridional   e  Ásia  Occidental.  Só  da  v.  Erysimi  colhi  exemplares  em 


pç2o  do  typo   -  -  £,  38".  Ànr.  —  Azas,  finas,  branco  leite ;  ápice  das  superiores 
eom  uma  mancha  escura  arredondada. 

Rev.  — Azas  inferiores,  branco  amarellado,  com  2  faxas  acinzentadas 
9  —  A  mancha  apical  das  primeiras  azas  menos  pronunciada. 

Lagarta. — Verde  pontilhado  de  "preto,  com  o  vaso  dorsal  mais  escuro  e  uma 
risca  lateral  amarella  por  cima  das  patas ;  cabeça  mais  clara  que  o  corpo.  Co- 
berta por  pequenos  e  finos  pellos  claros. 

Chrysalida. —  Anguloso,  um  pouco  gibosa.  Verde  ama  reli  ada  primeiro,  torna - 
se  depois  cinzenta  esbranquiçada,  com  traços  ruivos  ou  ferruginosos  nos  lados  e  • 
na  bainha  alar. 

Esta  forma  typo  encontra-se  em  Portugal  (Coimbra). 

1  O  egoísmo,  quando  não  o  mercantilismo  dos  col  lecciona  dores,  fez  que,  para 
desorientar  nas  pesquizas,  dessem  propositadamente  a  muitas  espécies  de  Le- 
fidôpUro*  o  nome  de  plantas  nas  quaes  justamente  se  nào  encontra  a  lagarta : 
•Eê  iêt  Z.  B.  Tratsache,  dass  Harp.  Verbasci  dtssen  tíaupe  aussehtiesslich  auj 
Satíx  lebt,  nicJtt  einmal  cãs  Schmetterling  auf  Verbascvm  gefunden  wurde,  sondem 
mar  deskalò  nach\die$tr  Pjtanxt  benannt  ist,  um  die  Sammler  auffalsche  Fíihrte 
smieiten.  So  soU  aueh  Orgya  Corsica  nur  avf  Sicilien  çefundfn  tcorden  sein  und 
ikrtii  Samen  ãhnlichen  Grilden  verdanltn».  É  um  facto  que  o  Harp.  Verbasci  em- 
loanto  lagarta  habita  um  Salix. 
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pontos  altos  da  serra  (Covão  do  Boi,  Lagoa  comprida);  a  v.  Danien- 
sis  apanhou  a  o  sr.  Lima  e  Lemos,  próximo  de  S.  Thiago  !. 

» 
Gen.  Pieris 

Schrank  (1802):  Faxina  Boiça. 

Cabeça,  bastante  pequena.  Olhos,  nus,  medíocres.  Palpos,  delgados, 
eriçados  de  pellos  longos  fasciculados,  o  ultimo  articulo,  em  ponta, 
igual,  pelo  menos  em  comprimento,  ao  precedente.  Antenaê  de  regu- 
lar comprimento,  com  as  articulações  bem  distinctas ;  massa  terminal, 
cónica,  comprimida,  pi  ri  forme.  Azas,  de  dimensões  regulares:  as  infe- 
riores envolvendo  mais  ou  menos  a  parte  inferior  do  abdómen;  nunca 
mancha  rosada  no  vértice  das  azas  superiores. 

Lagartas. —  Cylindricas,  alongadas,  pubeseentes  ou  até  vilosas,  com 
pequenos  grânulos  mais  ou  menos  visíveis  e  linhas  longítudinaes.  Ca- 
beça, pequena,  globulosa. 

As  lagartas  conhecidas  nutrem  se  de  emeiferas,  resedaceas,  tro- 
peoleas  e  caparideas,  poucas  de  leguminosas,  e  uma  só  vive  nas  arvo- 
res de  frueto. 

Chrysalidas. —  Ora  quasi  lisas,  ora  com  tubérculos  mais  ou  menos 
agudos.  Fixadas,  sob  todas  as  inclinações,  pela  cauda  e  por  laço  trans- 
versal. 

O  maior  numero  das  espécies  d  este  género  habitam  as  regiões 
intertropicaes  do  antigo  continente ;  no  Novo  Mundo,  relativamente  á 
sua  extensão,  vivem  poucas. 

Das  13  ou  14  espécies  que  se  mencionam  na  Europa  a  P.  brassicce 

e  a  P.  Napi  devem  encontrar-se  na  serra  da  Estrella;  as  outras  espe- 

oies  são  da  Europa  oriental. 

P.  RÀPiE 
L.  Sy*t.  nat.,  x,  468. 

Berce  :  F.  tiit.fr.  PapMoris,  i,  111. 

$  Anv. —  Azas,  branco  pérola,  com  a  base  salpicada  de  cinzento 
escuro.  Azas  superiores,  ápice  cinzento,  a  meio  da  metade  externa  da 


Segundo  Bellicr  de  la  Chavignerie,  as  duas  gerações  annuaes  de  L.  tinapii  dio 
em  França  indivíduos  similhantes;  na  Córsega,  porém,  onde  a  espécie  tem  tam- 
bém duas  gerações,  as  formas  da  primeira  parecein-se  muito  com  &*  do  continente, 
mas  as  da  segunda,  —os  5  sáo  da  var.  Krysimi,—  as  Ç  da  variedade  Piniensis. 
Guenée  considera  a  var.  Dinienais  com  mancha  negra,  azas  superiores  escuras  e 
reverso  das  inferiores  amarello  quasi  sem  faxas  de  átomos  cinzentos,  apenas  uma 
variedade  estiva!  do  typo,  e  com  passagens.  Kesta  saber,  diz  Girard,  se  é  uma 
raça  constante  de  segunda  geração,  se  uma  outra  espécie  muito  visinha,  ou  se 
esta  forma  &6  tem  fêmeas  (Bcllier). 
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aza,  uma  mancha  quasi  negra,  arredondada,  de  bordos  irregulares; 
Azas  inferiores,  uma  mancha  cinzenta  alongada  no  terço  do  bordo 
cos  tal. 

Rev. —  Azas  superiores,  apiee  ocraeeo  e  duas  manchas:  uma  cor* 
respondendo  á  da  faxa  superior;  outra  muito  mais  pequena.  Azas 
nferiores,  assafroadas. 

9  Ápice  das  azas  anteriores  mais  claro ;  no  reverso  2  manchas, 
correspondendo,  na  posição,  ás  do  anverso  d'estas  mesmas  azas  no  5) 
mas  maiores. 

Lagarta. —  Pubescente,  verde,  com  uma  linha  dorsal  c  uma  de 
cada  lado  amarellas,  as  lateraes  por  vezes  um  pouco  interrompidas 
•obre  as  patas. 

Vive  solitária  na  maior  parte  das  cruciferas,  especialmente  na 
variedade  couve  rabão  (Brassica  asperifGlia,  v.  esculenta).  Encon- 
tram-se  também  em  algumas  resedaceas  o  tropeoleas. 

Em  todas  as  povoações  da  serra  se  cultivam  cruciferas  do  género 
Brassica;  e  as  outras  plantas  de  que  a  lagarta  d'csta  espécie  se  nu- 
tre, com  excepção  das  tropeoleas.  estão  também  ali  representadas 
('Guarda,  Valesim,  S.  Romão,  Covilhã,  Manteigas)  por  espécies  que 
crescem  espontaneamente. 

Ckrysalida. —  Cinzenta,  mais  ou  menos  pallida.  pontuada  de  ne- 
gro e  por  vezes  com  um  tom  encarnado. 

Excepto  nas  regiões  muito  septentrionaes,  esta  espécie  vive  em 
toda  a  Europa;  em  Portugal  é  communissima  nos  jardins,  hortas, 
etc.  Na  serra  da  Estrella  via-a  em  todos  os  pontos  em  que  a  vegeta- 
ção era  um  pouco  mais  abundante. 

P.  DAPLIDICJE 

L.  Syst.  nal.3  x,  468. 

Boieduval :  Hist.  nat.  des  Ins.,  Sp.  yen.  des  Lepid.,  i,  544. 

&  Anv. —  Azas,  brancas.  Azas  superiores,  o  ápice  negro  interrom- 
pido por  4  pontos  brancos,  cada  um  com  um  prolongamento  fili- 
forme que  se  estende  até  á  franja;  na  extremidade  da  cellula  discoi- 
dal  ama  mancha  negra  «atravessada  por  um  fino  traço  branco.  Azas 
inferiores,  3  traços  marginaes  negros,  finos  e  curtos,  e,  no  bordo  ex- 
terno, uma  mancha  quasi  triangular  acinzentada. 

Rev. —  Azas  superiores,  o  mesmo  desenho  que  por  cima,  e  mais 
ama  mancha  no  bordo  interno;  todo  o  reverso,  porém,  verde  desbo- 
tado. Azas  inferiores,  manchas  também  verde  desbotado,  separadas 
por   espaços  brancos:    1    médio  continuo,  formando  uma  faxa  trans- 
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versai  de  bordos  irregulares ;  3  basilares  e  5  marginaes  prolongados 
na  franja. 

?  Maior.  Mancha  quadrangular  da  cellula  discoidal  das  primeiras 
azas  maior,  e,  a  mais  do  que  no  6,  uma  mancha  negra  no  bordo  in- 
terno d'estas  azas.  Sobre  o  região  do  bordo  interno  das  segunda» 
azas,  em  preto,  o  desenho  do  reverso,  o  qual  no  $  só  se  vê  por  trans- 
parência: 

Lagarta. —  Por  cima  cinzento  pardo  mais  ou  menos  azulado  com 
4  linhas  longitudinaes:  2  sobre  o  dorso  e  1  em  cada  flanco,  interrom- 
pidas junto  á  separação  dos  armeis  por  pintas  amarellas  côrde  limão; 
estigmas  ovóides,  esbranquiçados,  bordos  espessos,  patas  mais  claras, 
eoin  uma  serie  de  pontos  amarellos  na  parte  externa  da  região  basi- 
lar ;  cabeça  acinzentado  escuro  para  esverdeado  com  superiormente  2 
pintas  amarellas.  Por  baixo  mais  clara,  quasi  branca  na  linha  ventral 
media.  Pequenos  tubérculos  e  pellos  curtos,  principalmente  na  cabeça 
e  nos  espaços  entre  as  duas  linhas  brancas. 

A  Turri(e8  glabra  uma  das  cruciferas  preferidas  pela  lagarta 
desta  espécie,  vegeta  cm  Manteigas  e  n'ontros  pontos  em  volta  da 
S«rra,  assim  como  também  ali  se  encontram  representantes  dos  géne- 
ros Brasttica  e  Tklaspi  de  cujas  espécies  ella  igualmente  se  nutre. 

Chrysalida. — Angulosa,  pardacenta  esverdeado  salpicada  de  pon- 
tos pretos;  envolucro  da  cabeça  terminado  em  ponta  bastante  pronun- 
ciada; duas  listas  latero-longitudinaes  escuras. 

Tem  a  mesma  distribuição  geographica  da  precedente,  mas  pre- 
feri» os  terrenos  incultos  e  arenosos.  E  a  única  espécie  de  borboleta 
que  vi  voar  no  planalto  da  serra  da  Estrella,  capturando  também  al- 
guns exemplares  em  altitudes  muito  diversas,  caminho  de  Manteigas 
e  de  S.  Romão. 

Fam.  Papilionidios 

Bordo  abdominal  das  2.88  azas  concavo,  deixando  o  abdómen  com» 
pletamente  livre;  cellula  discoidal  fechada.  Colchetes  dos  tarsos,  simples. 

Lagartas. —  Urnas  cylindroidts,  lisas;  outras  com  longos  prolonga* 
mentos  carnudos  ou  mamilos  vilosos;  o  1."  annel  sempre  com  um  tenta- 
eulo  carnudo  rectractil  em  forma  de  Y. 

Chrysalidas. —  Mais  ou  menos  angulosas  anteriormente,  depois  gros- 
sas e  arqueadas  ou  cunoides  e  adelgaçadas;  a  cabeça  ora  quadrada, 
ora  bífida,  por  vezes  troncada. 

São  l\  os  géneros  europeus  d?esta  família,  e,  embora  só  encon- 
trasse um,  devem  comtudo  de  todos  existir  espécies  na  Serra,  a 
Parnassius  Apollo  sendo  até  própria  das  collinas  e  montanhas  da  Eu- 
ropa. 
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Gen.  Papilio,  L.,  s.  n. 

Cabeça  grande.  Olhos  grandes  e  salientes.  Pàlpos  curtos,  mio  ultra- 
passando  os  olhos.  Antenuas,  terminadas  por  um  engrossamento  piri- 
forme,  arqueado  de  baixo  para  cima.  Azas,  robustas ,  com  as  nervuras 
silentes;  as  inferiores  um  pouco  plicadas  no  bordo  interno,  e  no  exter- 
to  com  um  grande  chanfro,  a  que  se  segue,  ás  vezes,  uma  cauda;  o 
resto  dentado. 

Lagartas. —  Cylindroitles  ou  adelgaçadas  anteriormente,  glabras, 
Usas  ou  com  prolongamentos  carnudos;  cabeça  bastante  pequena  e  arre- 
iondada. 

Vivem  quasi  sempre  solitárias,  nutrindo-se  de  plantas  muito  di- 
versas, mas  as  do  mesmo  grupo  vivem,  em  geral,  em  plantas  da 
mesma  família.  As  ombeliferas,  as  laurineas,  as  drupaeeas,  algumas 
annoneas  e  principalmente  as  auranteaceas  são  as  plantas  de  que 
principalmente  pareço  preferirem  alinientar-se. 

Chrysalidas. — Sem  manchas  metálicas,  pouco  angulosas,  bordos 
lateraes  guarnecidos  de  cristas  regulares,  algumas  córneas  na  parte  dor- 
sal. Cabeça  quadrada,  bífida  ou  troncada. 

Este  género,  numerosíssimo  em  espécies,  tom  representantes  em 
todo  o  globo,  principalmente  nas  regiões  intertropicaes. 

O  antigo  e  o  novo  continente  possuem  numero  quasi  igual  de  es- 
pécies, das  quaes,  porém,  só  4  europeas. 

P.  MA.CHAON 

L*.  Syst.  nat.,  x,  4G2. 

Berce :  F.  etU.  fr.  Papillons,  i,  106. 

6  9  Anv. — Azas,  amarellas,  nervuras  negras.  Azas  suptriores, 
3  grandes  manchas  negras  eostaes,  e  uma  faxa  também  negra  no 
bordo  externo,  dividida  por  8  manchas  amarellas  semi-lunares  bas- 
tante regulares;  na  porção  media  da  parto  interna  desta  faxa,  uma 
mancha  costo-apical,  e  a  base  das  azas  polvilhadas  de  preto.  Azas 
inferiores,  uma  faxa  negra,  arqueada,  antitenninal  com  G  manchas* 
axues;  no  angulo  anal,  uma  mancha  castanha  avermelhada,  encimada 
por  um  crescente  azul  violeta ;  cauda  negra,  bem  como  os  arcos  ante- 
marginaes  que  orlam  estas  azas. 

Rev. —  Azas  superiores  mais  claras  do  que  no  anverso ;  dos  dese- 
nhos d 'este  apenas  os  contornos  em  traços  pretos,  o  resto  d'esta  faot* 
os  mais  ou  menos  finamente  polvilhado  de  escuro.  Azas  inferiores, 
desenhos  da  face  superior  indicados  do  mesmo  modo  que  no  re- 
verso  das    primeiras  azas;    as   duas    manchas  azuladas  do  anvers° 
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representadas  por  duas   pinceladas  castanhas.    Corpo,  amarello  com 
unia  faxa  dorsal  negra. 

Ixigarta. —  Anneis  de  um  bonito  verde,  com  faxas  negro  vellndo 
e  pontos  vermelho  fulvo ;  cabeça  em  forma  de  caruncula  moile  e  car- 
nuda, e  o  appendice  em  Y  alaranjado.  Cheiro  penetrante  e  fétido. 

Esta  lagarta  vive  solitária  sobre  a  maior  parte  das  ombeliferas, 
principalmente  sobre  o  Famiculum  vulgaris  (Funcho)  e  sobre  a 
Daucus  caruta  (Cenoira  brava)  e  a  sua  variedade  sativa  (Cenoira  hor- 
tense; Bisnaga  hortense  de  flor  branca).  As  ombeliferas  acham-ae 
disseminadas  por  todos  os  pontos  da  serra,  e  crescem  até  nos  sítios 
mais  altos.  O  Daucus  carota  encontra-se  em  Valesim  e  em  Mantei- 
gas, onde  também,  próximo  do  Zêzere,  vegeta  uma  espécie  de  fun- 
cho, o  F.  piperitum.  Esta  espécie  vive  e  muito  naturalmente  repro- 
duz-se  na  serra  da  Est relia. 

Chrysalida. —  Suecinta,  ora  verde,  ora  acinzentada,  com  uma 
faxa  lateral  amarella  por  vezes  pouco  pronunciada, 

O   F.   machaon  tem  um  extenso  habitat.  Encontra-se  na  Europa, 
na   Sibéria,   na  Syria,  no  Egypto,  nas  costas  da  Barbaria  e  na 
oriental.  Em  Portugal  é  communi. 


2a  SECÇÃO 

QUADRICALCARATI 

IlexnpodoN 
Tribu  -  Hesperios 

Cabeça  grande.  Antenas,  muito  afastadas  na  base,  com  um  pequeno 
penacho  de  pellos  na  inserção,  curtas,  terminadas  por  uma  massa  grossa, 
por  vezes  arqueada  e  com  um  colchete  no  extremo.  Azas,  curtas  e  largas, 
com  grossas  nervuras;  a  cellula  discoidal  das  azas  inferiores  sempre 
aberta;  as  6  patas  desenvolvidas  e  próprias  para  a  marcha.  As  azas, 
em  vez  de  no  ropouso  ou  se  collocarem  perpendicularmente  ao  corpo  ou 
Jtorisontaes,  as  superiores  ficam  meio  erguidas  e  as  inferiores  paralletas 
ao  plano  d**  posição. 

Lagartas. —  Cylindroides,  adelgaçando  nas  extremidades,  glabrae 
jmbescentes,  raro  villosas,  nunca  espinhosas.  Cabeça  grande,  globiãosa^ 
um  pouco  fendida,  parecendo  ficada  sabre  uma  espécie  de  pescoço  pelo 
addgaçamanto  do  prothorax;  8  pares  de  patas  normaes. 

As  lagartas  das  espécies  europeas  d 'esta  tribu  vivem  nas  plantas 
baixas  especialmente  nas  malvaceas,  leguminosas  e  gramíneas.  Alga-» 
mas  hibernam  nas  hastes  ocas  das  plantas. 

Chrysalida*. —  Formas  variáveis,  em  geral,  alongadas  ,  um  tanto 
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cylindroides,  sem  manchas  mttalicas,  envolvidas  num  casulo  lacho,  pre- 
sas pela  cauda  e  por  alguns  fios  transversaes  (envoltas)  ou  entre  duas 
folhas  ou  dentro  de  uma  folha  dobrada  on  enrolada  em  forma  de  car- 
tacAo. 

A  divisão  de  Scudder,  seguida  por  Mabille,  da  tribu  dos  Hespe- 
rios  em  dois  grupos :  —  Hesperidi  e  Astyci,  fundada  na  presença  ou 
nlo  de  uma  prega  na  costella  das  azas  superiores  (pli  dehiscent  de 
Kambur),  torna  menos  embaraçosa  a  difficil  systematica  (Festa  tribu. 
As  primeiras  ficarão  pertencendo  os  géneros  europeus :  Thanaos%  Boid, 
ou  ETjpmis  (p.),  Sclir. ;  Spilothyrus,  Dup.;  Syrichthus,  Boid.,  Pyrgus, 
Hnb.  ou  Scelothrix,  Ramb,  todos  da  familia  dos  Eudamidios.  Para  a 
segunda  passarão  os  géneros  Battus,  Schr.  (fam.  Ismenidios);  Hespe- 
ria,  Latr.  Thymelicus,  Hubn.  ou  Pamphila,  vários ;  e  Cyclopides, 
Hubn.,  ou  Steropes,  Bord.  (fam.  Pamphilidios)  e  finalmente  a  familia 
dos   Taaiadios. 

Do  primeiro  d'estes  grupos,  dos  Hesperidios,  não  trouxe  exem- 
plar nenhum  da  Serra,  onde  comtudo  se  devem  certamente  encontrar 
espécies  dos  géneros  Spilothyrus  e  Syrichttis. 

Grupo  A.t*tycl 

Bordo  anterior  das  azas  superiores  sem  prega  dthiscente.  Azas  in- 
feriores sinuosas  ou  arredondadas  sem  chanfros  nem  prolongomento  cau- 

diforme. 

Das  4  tamilias  d'este  grupo,  Ismenidios,  Carystidios,  Pamphelidios, 
e  Tag vadios  só,  da  primeira  e  terceira  encontrei  exemplares  na  Serra; 
a  familia  dos  Carystidios,  porém,  compoe-se  só  de  formas  exóticas. 

Fam.  Ismenidios 

Massa  das  antenas  oeaipando  quasi  o  ultimo  terço,  engrossando  na 
extremidade  mas  terminando  em  ponta  aguda  e  um  pouco  curva.  Palpos 
com  o  ultimo  artigo  cylindrico  e,  em  geral,  perpedicular  ao  2.° 


Gen.  Battus 


Schrauk  (1802)  Fauna  Boxa. 
Syrichtu8~Boiaáu\a.\. 


Azas ,  as    4,  horisontaes  no.  repouso.  Cabeça,  grande  quasi  tào  lar- 
na  como  o  thoracete.  Palpos,  villosos,  afastados,  ultimo  articulo  quasi 
nu  e  muito  saliente.  Antenas,  claviformes;  massa  terminal  arqueada  de 
dentro  para  fórã,  sem  colchete.  Abdómen,  do  comprimento  das  azas  in 
feriares,  que  são  levemente  denticulados  e  com  franja  entrecortada. 
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Lagartas  —  Glabras  ou  pouco  pubescentes,  duzentas,  cabeça  presa 
ao  corpo  por  um  pescoço  muito  fino. 

Chrysalidas  —  Cónicas,  envolvidas  dentro  de  folhas  semi-enroladas 
por  uma  teia  arachnoide,  fina. 


Hubner  (1801):  Sammlung  Europ.  Scltnuit.,  471,  2. 
Berce  :  F.  enL  fr.  Papillom,  i,  230. 
Sertorius-Hoffmnnnsesrg :  Eucrate  (?)  Duponchd. 


í  c?  21m  a  22m  Anv. —  Azas,  cor  de  chocolate,  com  manchas  e 
uma  serie  ante-roarginal  de  pontos  braneoB.  Azas  superiores,  uma  man- 
cha alongada  na  linha  media. 

Ilev. —  Azas  superiores,  a  ponta  e  o  bordo  costal  claro.  Azas  infe- 
riores, côr  de  tijolo  com  3  fieiras  de  manchas  brancas,  as  fieiras  e 
manchas  do  bordo  anterior  bastante  maiores;  extremidade  do  anus 
avermelhada. 

Lagarta.  —  Pouco  alongada,  adelgaçada  nas  duas  extremidades. 
1'ardo  escuro:  estigmas  com  bordos  pretos;  linha  das  patas  amarello 
côr  de  limão:  ventre  amarello  escuro;  cabeça  globulosa,  bipartida, 
preta,  eriçada  de  pellos  ásperos.  Raros  e  pequenos  pellos  esbranqui- 
çados com  pontos  amarello  baço. 

Esta  lagarta  parece  viver  de  preferencia,  na  opinião  do  dr.  E. 
ILifmann,  no  Poterium  sanguisorba. 

Chrysalida. —  Angulosa,  delgada;  amarello  pardacento  claro  com 
reflexos  azulados;  bainha  da  espirotrompa  muito  saliente. 

Encontra-so  a  chrysalida:  —  ou  encerrada  dentro  de  leve  tecido  de 
tios  de  seda  lixado  entre  folhas, —  ou  envolvida  em  uma  só  folha  enro- 
lada ou  apenas  dobrada. 

Fam.  Pamphilidios 
Massa  das  animas  ovóide,  em  geral  obtusa  ou  mutiva.  • 

Geu.  Hesperia 
Fabriciu*  (1793):  Entomologia  systtmatica,  471,  2. 

Ca}>eça,  mais  larga  que  o  thorax.  Olhos,  grandes,  salientes.  Ante- 
nas, massa  recta  ovóide,  por  vezes  terminada  por  uma  ponta  curvada 


para  fora.  I^aljpos,  muito  villosos,  ultimo  articulo  cylindrico,  quasi  nu, 
muito  delgado  e  agudo.  Azas  inferiores,  levemente  suinuosas. 

Lagartas. —  Alongadas,  gl abras,  raidas  longitudinalmente ;  pescoço 
fino  ;  cabeça  globulosa  c  um  pouco  chanfrada. 

Chry solidas.  —  Conico-cylindricas,  terminados  anteriormente  por 
nina  ponta  curta,  com  uma  bainha  livre,  tubular,  filamentosa,  bainha 
em  que  se  aloja  a  espirotrompa. 

S3o  6  ou  7  as  espécies  europeas  d'eete  género  e  todas  se  tem 
achado  no  sul  do  nosso  continente. 


H.  COMMA 


Li.  Sy*t.  A""/.,  x,  484 ;  xii,  793. 
Berce  :  J?\  ent.  fr.  PapUlons,  i,  234. 


&  30m. —  Azas,  fulvo  vivo.  Azas  superiores,  mais  agudas  no  ápice,  a 
porç&o  marginal  cor  de  castanha,  com  maculas  amarello  pálido,  qua- 
dradas, em  2  grupos  lineares  formando  uma  faxa  flexuosa  ante -mar- 
ginal, e,  no  disco,  uma  pincelada  negra,  espessa,  dividida  longitudi- 
nalmente por  uma  linha  plúmbea  brilhante.  Azas  inferiores,  cor 
castanha,  mais  intensa  no  bordo  anterior ;  maculas  formando  dois  gru- 
pos: um,  basilar;  outro,  constituindo  sensivelmente  uma  faxa  ante- 
marginal  flexuosa. 

Rev. —  Azas  superiores,  desenho  do  anverso,  mas  muito  mais  pal- 
lido  e  com  as  maculas  mais  salientes,  branco  sujo.  Azas  inferiores, 
castanho  esverdinhado,  as  maculas  mais  claras,  mais  salientes  no 
fundo  escuro,  e  por  isto  mais  pronunciada  a  disposição  em  serie  fle- 
xuosa ante-marginal.  Estas  manchas  limitam-nas  externamente  linhas 
negras  pouco  salientes.  Região  do  bordo  abdominal,  amarella. 

Ç  35™.  Anv. —  Azas  superiores,  maculas  muito  mais  distinctas  que 
no  6  e  formando  salientemente  faxa  ante-marginal  flexuosa,  sem  pin- 
celada negra  no  disco.  Azas  inferiores,  acastanhadas  também  na  mar- 
gem e,  como  nas  superiores,  muito  mais  salientes  as  maculas  que  no  í. 

Rev. —  Azas  superiores,  metade  posterior  da  região  basilar  es- 
cura; o  ápice  verde  olivaceo;  os  dois  grupos  maculares  do  ápice 
esbranquiçados.  Azas  inferiores,  cor  geral  mais  esverdinhada,  macu- 
las brancas. 

Lagarta  —  Muito  alongada,  gibbosa.  Verde  azeitona  ou  pardo  ten- 
dendo para  avermelhado  ou  ferruginoso,  com  pequenas  pintas  dorsaes 
finamente  cercadas  de  branco;  segmento  post-ccphalieo  com  uma  es- 
pécie  de  collar  branco  e  2  pintas   sobre  o  comprido  de  cada  lado  e 
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também  brancas ;  eguaes  pintas  na  parte  inferior  do  9o,  10°  e  ás  vezes 
11°  segmentos;  lateralmente  dupla  lista  estreita  escura,  levemente  fer- 
ruginosa ;  cabeça  escura,  bastante  grande  relativamente  ao  corpo. 

Vive  principalmente  na  Coronilla  varia. 

Ckry  solida. —  Alongada,  cylindrica,  côr  escura. 

Encontra- se  nas  mesmas  condições  que  a  da  espécie  antecedente. 
Esta  espécie,  que  vive  na  Laponia  e  na  Ásia  boreal  e  oocidental, 
achei-a  em  pontos  altos  e  áridos  da  Serra,  onde  a  n&o  creio  fre- 
quente. 


I 


Qudro  synoplico  dos  ROPALOCEROS  descriplos 
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Patas  com  um  só  par  de  esporões JE*Íoa.lc*anitÍ  — 

Patas  com  dois  pares  de  esporões  .  .Quadrioalcarati. 

1  Com  quatro  patas  próprias  para  a  lo- 

comoção  Tetrapodos 

Com  seis  patas  próprias  para  a  lo- 

comoção Hezapodos 

2  Uma  só  tribu Nymphalios 

3  Borboletas  pequenas;  pai pos, 3.° ar- 

ticulo   du:   colchetes   dos   tarsos 

muito  reduzidos Lycoenios 

—  Borboletas  grandes  (ornithóptcros); 

palpos,  3.°  articulo  ou  invisível  ou 

herissado  de  pellos Papllios 

4  Cellula  discoidal  das  segundas  azas 

aberta:  abdómen  completamento 
oceulto  no  repouso  (palpos  nota- 
velmente erguidos  e  afastados) Argynnidios 5      147 

—  Cellula  dUcoidal  das  segundas  azas 

fechada;  abdómen  com  a  extremi- 
dade anal  descoberta  no  repouso Satyridios 10      152 

5  Aias  angulosas,  sinuosas  ou  muito 

denticuladas —  6 

—  Azas  inteiras  ou  muito  pouco  denti- 

culadas   Melitraa 8      149 

O»  Cabeça  mais  estreita  que  o  thora- 
ecte.  Antenas  terminadas  em  mas- 
sa, nunca  achatada  nem  exeavada 
em  tonna  de  colher Vanessa 9      151 

—  Cabeça  pelo  menos  tào  larga  como 

Oé  tboracete.  Antenas  terminadas 

pôr  botão  curto  achatado  por  baixo Argynnis 7       147 

7  Anv.  Aloirado  eoin  manchas  pretas: 

angulo  apical  saliente.  Mer.  Pri- 
meiras azas  com  pequenas  macu- 
las nacaradas  apicaes;  segundas 
coin  cinco  grandes  d'cstas  macu- 
las no  disco Â.  laihonia 148 

8  Corpo  amarello,  bordo  posterior  dos 

auneis  negro.  Anu.  Azas  aloiradas 
com  manchas  negras;  bordo  pos- 
terior das  primeiras  azas  ciliado 
de  branco  por  dentro  com  uma  li- 
nha negra.  Iiev.  Segundas  azas 
amarello  palha  com  duas  fax  as  da 
cor  do  anv.  comprehendidas  entre 
traços  c  manchas  pretas  e  entre 
ellas  pontos  pretos AI.  didyma 150 
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\)  Azas  còr  de  laranja  com  lunulas 
azues  aute-terminaes ;  primeiras 
azas  três  grandes  manchas  negras 
costaes  c  uma  branca  discoidal .... 

10  As  duas  nervuras  cos  tal  e  media 

igualmente  tumefeitas  na  origem, 
a  interior  (sub.  media)  sem  dila- 
tação sensível 

—  As  três  nervuras,  costal,  media  c  in- 

terior igualmente  tumefeitas  na 
origem 

11  Uma  mancha  ocular,  quando  muito, 

nas  segundas  azas ;  olhos  glabros 

—  Três  a  seis  manchas  oculares  nas 

segundas  azas;  olhos  pubescentee. . 

12  Antenas,   mais    ou    menos   curvas, 

terminadas  por  massa  em  forma 
de  botão;  uma  ou  duas  manchas 
oculares  nas  primeiras  azas 

—  Antenas,  terminadas  por  massa  que 

engrossa  gradualmente ;  primeiras 
azas  uma  só  mancha  ocular  geral- 
mente bipupillada 

13  Azas,  castanho  escuro 

—  Azas,    castanho    amarellado.    Anv. 

Primeiras  azas,  duas  manchas 
fulvas  oblongas  e  em  cada  uma 
macula  ocular  castanha;  segun- 
das azas,  quatro  manchas  ama- 
re 11  as,  a  posterior  circular.  Rec. 
Primeiras  azas,  disco  amarei  lo 
torrado;  segundas,  cinzento  com 
três  linhas  sinuosas 

14  Sem  faxa  transversa  branco  sujo... 

—  Com   faxa   transversa  branco  sujo : 

Anv,  Primeiras  azas,  $  mancha 
ocular  apical;  $  esta  mancha  e 
um  ponto  negro.  /?ce.  Segundas 
azas  estriadas  de  cinzento  com 
três  linhas  negras  dentadas 

15  Anv.  Primeiras  azas.  &  disco  viloso 

c  mais  escuro ;  J  com  uma  orla 
antc-marginal  ocracea.  llcv.  -Man- 
chas oculares  orladas  de  amarei  lo. 
Segundas  azas  um  ponto  negro  no 
angulo  anal.  Franja  branca 

—  Anv.  Primeiras  azas,  J   unicolores, 

reflexos  violáceos :  J  com  a  base 
mais  escura,  liev.  £  só  a  macula 
apical  orlada  de  amarei  lo ;  Ç  am- 
bas as  manchas  oculares  em  meio 
de  faxa  fulva  e  só  o  disco  casta- 
nho. Franja  castanha 

16  Entre  a  linha  media  e  ante  terminal 

uma  faxa  metade  castanha  escura 
metade  branca 

—  Entre  a  linha  media  c  ante- termina, 

uma  faxa  quusi  preta  sem  porção 
nenhuma  branca 

17  Bcv.  Segundas  azas,  castanho  claro 

sem  faxas,  com  um  a  tres  pontos 
negros  cercados  de  amarello.  Anv, 
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V,  urticoe, 
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Cranonympha 19      165 

—  12 


Pararga 18      163 


.Satyrus 13      153 


Epinephile 17      160 

U 


,S.  semeie,  v.  Arisictttê 158 

15 


S.  hermionc 157 


,8.  statilinus, 


153 


16 


S.  Achca 156  n. 


S.  acteea,  v.  Matlozi 154 
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Primeiras  azas,  $  castanhas,  disco 
mais  escuro,  viloso  *,  $  uma  faxa 
antemarginal  fulva 

-  Rev.  Segundas  azas,  pontos  brancos 

sobre  maculas  castanhas  inter- 
rompendo faxa  amarellada  media- 
transversa.  Anv.  Primeiras  azas, 
amarellas  orladas  de  castanho, 
mais  escuras  na  base 

-  JRev.   Segundas   azas,  sem  pontos. 

Anv.  Primeiras  azas,  fulvas  orla- 
das de  castanho  ($  só  as  primei- 
ras azas  escuras  na  base) 

18  JRev.  Primeiras  azas,  linha  escura 

transversal,  não  angulosa,  na  ex- 
tremidade da  cellula  discoidal. 
Anv.  Segundas  azas,  faxa  com- 
posta por  quatro  maculas,  as  duas 

anaes  arredondadas 

•  JRev.  Primeiras  azas,  linha  escura 
transversal  com  um  angulo  sa- 
liente na  extremidade  da  cellula 
discoidal.  Anv.  Segundas  azas, 
faxa  macular 

19  Anv.  Orla  em  ambas  as  azas  cor  de 

castanha ;  ponto  apical  grande ; 
segundas  azas  por  vezes  com  uma 
serie  de  pequenos  pontos.  Rev. 
Secundas  azas,  cinzentas  esbran- 
quiçadas ou  amarelladas  muitos 
pontos  oculares  distinctos 

20  Cellula  diseoidal  apparentemente  fe- 

chada por  uma  pequena  saliência 
nerviforme.  Abdómen  mais  curto 
do  que  as  azas  inferiores 

Antenas  terminadas  por  massa  curta . 

Antenas  terminadas  por  massa  pi- 
riforme  achatada  na  extremidade. 

Anv.  Primeiras  azas,  disco  loiro  ar- 
raivado,  o  resto  castanho.  Rev.  Se- 
cundas azas,  castanhas  claras  sem 
orla  amarella  nem  pontos  pretos. 

—  Anv.  Primeiras  azas,  cor  geral,  loiro 

arruivado.  Rev.  Segundas  azas, 
cinzentas  azuladas  com  orla  ama- 
rella e  muitos  pontos  pretos  au- 
reolados de  branco  

23  Azas  inferiores  sem  cauda  linear  . . . 

—  Azas  inferiores  com  cauda  linear: 

Anv.  $  violeta  escuro ;  o.  castanho 
pardacento  maculado  de  escuro 
com  o  disco  violeta.  Rev.,  li- 
nhas brancas  flexuosas,  as  das  pri- 
meiras azas  indo  até  ao  bordo  in- 
terno   

24  Anv.  $  azul  violeta  franja  branca;  2 

acastanhada  sem  ponto  discoidal 
negro  nas  azas  superiores ;  franja 
branco  sujo 

—  Anv.,  J  e  }  castanho  escuro,  um 

ponto  discoidal  negro  nas  azas 
superiores 


E.  janira 160 


E.  tithonus. 


162 


E.ida 162 


P.  mora, 


164 


P.  megccra 164 


C.pamphilus.  v.  Lyttus 166 


.  Ly  camidios 21      167 

Polyommatus 22      172 


Lyoama 23      167 


.P.phlctaê. 172 


P.  gordius 173 

24 


L.  telicanus, 


168 


25 


L.  agtstii.  v.  Mstiva 170 
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25  Nenhum  ponto  castanho  orlado  de 

branco    na   base   das   primeiras 

azas L.  asgon 169 

-  Dois  ou  três  pontos  castanhos  orla- 

dos de  branco  na  base  das  primei-   * 

ras  azas L*  lcaru* 171 

26  Abdómen  alojado  em  gotteira  for- 

mada pelo  bordo  abdominal  das 
azas  inferiores.  Colchetes  dos  tar- 
sos bífidos,  appendiculados Pierid» 27      174 

-  Abdómen  livre  completamente.  Col- 

chetes dos  tarsos  simples Papilionidios 88      180 

27  Antenas    terminadas    bruscamente 

em  massa  ovóide  ou  piriforme 28 

-  Antenas  terminadas  insensivelmente 

em  massa  sub-conica;  primeiras 

azas  não  angulosas Oolias 29      174 

28  Antenas  compridas  ou  medias,  mas- 

sa piriforme;  azas  de  largura  or- 
dinária; abdómen  mais  curto  que 
as  azas  inferiores Pieria 80      178 

-  Antenas   curtas,  massa   em   botão 

ovóide  achatado;  azas  estreitas, 
alongadas ;  as  segundas  não  mais 
largas  que  as  primeiras  e  mais 
curtas  que  o  abdómen  que  é  del- 
gado, linear Lenoophasia 81      176 

29  Anv.  Azas  amarello  ocre  com  orla 

castanho  escuro.  Rev.  Segundas 
azas  amarello  esverdeado  com  dois 
pontos  geminados  branco  prata C.  eclusa 175 

30  Anv.  Angulo  apical  cinzento.  Rev. 

Branco  amare  liado P.  rapes  ■ 178 

-  Anv.  Angulo  apical  negro  com  qua- 

tro manchas  brancas.  Rev.  Dese- 
nho em  manchas  verde  amarei- 
ladas,  visível  no  anv.  por  transpa- 
rência   P.  daplidicas .       179 

31  Com  mancha  apical  negra  arredon- 

dada nas  primeiras  azas 82 

-  Sem  mancha  apical ;  azas  completa- 

mente brancas L.  sinapiê.  v.  Erytimi 176 

32  Rev.  Segundas  azas  duas  fazas  acin- 

zentadas  L.  sinapiê 176  n. 

-  Rev.  Segundas  azas  sem  fazas  acin- 

zentadas  L.  sinapiê.  y.  Daniensis 176 

33  Massa    das    antenas  arqueada  de 

baixo  para  cima.  Azas  largas,  as 
inferiores  muitas  vezes  com  uma 
cauda Papilio 34      181 

34  Azas  amarellas ;  segundas  azas  no 

bordo  externo  manchas  azues  em 
fundo  preto  seguidas  de  um  ren- 
que de  lunulas  amarellas ;  no  an- 
gulo anal  uma  macula  cor  de  barro 
com  lunula  violeta  orlada  de  preto P.  machaon 181 

35  Bordo  anterior  das  azas  superiores 

sem  prega  dehiscente Astyci 86      183 

36  Massa  das  antenas  um  terço  des- 

tas e  terminada  em  ponta  aguda ; 
ultimo  articulo  dos  tarsos  cylin- 
drico  e  perpendicular  ao  segundo  Ismenidios 37      183 
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-     Massa,  das  antenas  ovóide,  geral- 

mente  obtusa Pamphilidios 39      lo* 

37  Secundas  azas  levemente  dentadas 

ao  comprimento  do  abdómen Battus 38      loo 

38  Azas,  castanho  muito  escuro  com  re- 
flexos avermelhados  e  manchas 
brancas  das  quaes  uma  serie  ante- 
terminal ;  segundas  asas  um  traço 
discoidal  alongado.  Rev.  Segun- 
das asas  cor  de  tijolo,  com  três  _. 
fieiras  de  manchas  brancas B.  mo 18* 

39  As  primeiras  azas  levemente  sinuo- 
sas on  concavas  próximo  do  an- 
gulo anal ;  segundas  azas  frequen- 
temente com  um  traço  negro  obli-  1ft. 
quo  no  meio Hesperia 40      184 

40  Anv.  Asas  amarello  fulvo  com  orla 
castanha  e  manchas  amarello  cla- 
ro. Aa  primeiras  azas  mais  agu- 
das no  ápice  no  J  com  uma  pince- 
lada negra  dividida  por  um  traço 
plúmbeo  brilhante.  Antenas  cla- 

viíbrmes  terminadas  por  um  col-  _ 

chete H.  camma 18° 
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INTRODDCCÃO 


À  Associação  geodésica  internacional,  na  sua  conferencia  geral  re- 
unida em  Paris,  de  3  a  12  de  outubro  de  1889,  apoiando  unanime- 
mente a  proposição  apresentada  pelo  sr.  general  Ibuiiez,  marquez  de 
Mulhacen,  para  que  d'ali  em  diante  o  relatório  geral  sobre  marégra- 
phos  fosse  confiado  ao  mesmo  relator  que  estivesse  encarregado  dos 
nivelamentos  de  precisão,  affirmou  assim  a  intima  ligação  que  toem 
entre  si  os  estudos  marégraphicos  e  os  nivelamentos  de  precisão. 

Effectivamente,  para  se  poderem  comparar  entre  si  cotas  marégra- 
pkicas  é  necessária  a  differença  de  nivel,  tSo  exacta  quanto  possível,  en- 
tre os  pontos  de  referencia  das  observações  dos  marégraphos ;  e  como 
os  nivelamentos  de  precisão  são  por  sua  natureza  os  mais  rigorosos, 
resulta  d'esta  condição  a  indispensabilidade  da  ligação  das  chapas  ma- 
régraphicas  por  meio  d'estes  nivelamentos.  Sem  esta  differença  de  nivel 
a  comparação  só  se  podia  fazer,  partindo  do  principio  de  que  o  nivel 
médio  do  mar  era  o  mesmo  nos  pontos  onde  estivessem  collocados  os 
marégraphos,  isto  é,  partindo  de  um  dos  princípios  para  cujo  exame 
e  determinação  os  marégraphos  são  precisamente  destinados. 

A  ligação  de  todos  os  marégraphos,  pelo  modo  indicado,  ha  de  for- 
necer elementos  seguros  para  a  resolução  da  importantíssima  questão 
do  nivel  médio  dos  mares,  e  portanto  para  o  estudo  da  hypsometria 

geral. 

Observemos  desde  já  que,  para  se  ter  uma  cota  absoluta !  de  cada 


1  A  cota  abêoluta  é  aqui  tomada  na  acccpção  que  geralmente  se  lhe  attribue ; 
isto  é,  a  ordenada  media  do  plano  do  nivel  médio  do  mar,  em  relação  ao  zero  do 
marégrapbo. 


marégrapho,  parece  ser  indispensável  continuar  at  suas  obsefvaçSes, 
pelo  menos,  durante  dezoito  annos  e  oito  mezes. 

Posto  isto,  diremos  que  a  importância  do  marégrapho  em  Caseies 
ó  capital  para  a  determinação  do  nivel  médio  dos  mares  que  cercam 
a  Europa ;  porque  está  situado  no  ponto  mais  avançado  do  continente 
europeu  sobre  o  Oceano  Atlântico. 

A  chapa  d'este  marégrapho  é  o  ponto  de  partida  das  nossas  linhas 
de  nivelamentos  de  precisão.  D'estas  linhas  a  de  Cascaes  a  Valença, 
a  da  Mealhada  á  Barca  de  Alva,  e  a  das  Caldas  da  Rainha  a  Elvas, 
ligam-se  respectivamente  com  as  hespanholas  em  três  pontos:  ponte 
internacional  sobre  o  rio  Minho,  La  Frcgeneda  e  ponte  internacional 
sobre  o  rio  Caya. 

As  duas  primeiras  d' estas  linhas  estão  observadas  e  em  prepara- 
ção para  serem  publicadas.  A  esta  publicação  seguir-se-ha  a  da  linha 
das  Caldas  da  Rainha  a  Elvas. 

Com  estas  ligações,  quando  se  tenha  a  cota  absoluta  da  chapa  do 
marégrapho  em  Cascaes,  isto  é,  a  sua  altura  rigorosa  sobre  o  nivel 
médio  do  Oceano,  chegaremos  á  differença  entre  os  niveis  médios  de 
Oceano  em  Cascaes,  do  Oceano  em  Santander,  e  do  Mediterrâneo  em 
Alicante. 

O  marégrapho  em  Cascaes  é,  pois,  o  ponto  de  partida  dos  nossos 
trabalhos  para  a  hypsometria  geral  de  Portugal,  e  portanto  ama  es- 
tação geodésica  de  primeira  ordem,  visto  ser  destinada  á  determina- 
ção de  uma  das  coordenada»  do  ponto  de  partida  dos  nossos  nivela- 
mentos de  precisão. 

Na  noticia  que  nos  propomos  dar  d 'estes  trabalhos,  que  fornecem 
importantes  subsídios  para  o  estudo  e  resolução  do  mais  elevado  pro- 


blenia  que  se  tem  emprehendido  —  a  medição  da  Terra, — problema 
de  que  se  occupa  com  incessante  desvelo  a  Associação  geodésica  in- 
ternacional, julgámos  conveniente  dividir  o  nosso  modesto  trabalho  em 
capítulos,  que  respectivamente  tratem  dos  seguintes  assumptos : 

Breve  noticia  do  phenomeno  das  marés. 

Descripção  do  marégrapho  em  Cascaes,  sua  installaçSo  e  resultado 

das  suas  observações  durante  treze  annos. 

Médimarcmetro.  Considerações  sobre  o  resultado  das  observações 
com   este   instrumento  para  a  determinação  do  nível  médio  do  mar. 

Superfície  geral  de  referencia  para  as  altitudes  da  Europa.  Estado 
actual  da  questão. 

Iniciativa  para  a  execução  de  uma  rede  geral  de  nivelamentos  de 
precisão  na  Europa.  Resoluções  adoptadas  pela  Associação  geodésica 
internacional . 

Nivelamentos  de  precisão  em  Portugal. 

Nível  de  precisão  Brito  Limpo. 

Miras  de  precisão  e  de  compensação. 

Theoria  orthometrica  e  theoria  dynamica. 

Conclusão. 


Bme  noticia  do  phenomeno  dis  marés 


Dissemos  que  para  se  ter  uma  cota  absoluta  de  cada  marégra- 
pbo,  parece  ser  indispensável  continuar  as  suas  observações,  pelo 
menos,  durante  dezoito  annos  e  oito  mezes ;  demonstremos  esta  pro- 
posição. 

Slo  muito  complexas  as  causas  que  determinam  o  movimento  dos 
;  mas  s&o  geralmente  conhecidos  os  seus  effeitos. 

Effectivamente,  um  observador,  collocado  n'um  ponto  qualquer  de 
costa,  nota  que  durante  um  dia  se  dão,  em  geral,  duas  depres- 
e  duas  elevações  nas  aguas  dos  mares. 

O  conjuncto  d'este  dois  movimentos  constitue  o  phenomeno  das 
i,  o  qual,  como  veremos,  é  principalmente  resultante  dos  effeitos 
da  attracçlo  lunar  e  da  attracção  solar. 

O  observador  nota  ainda,  que  desde  a  Lua  nova  até  ao  quarto  cres- 
cemte  a  altura  das  aguas  decresce  successivamente,  e  que  desde  este 
quarto  até  á  Lua  cheia  augmenta  nas  mesmas  condições,  e  que  inver- 
samente se  repete  este  phenomeno  desde  a  Lua  cheia  até  á  Lua  nova. 
Temos  assim  as  duas  ondas  semi-mensaes,  as  quaes  sSo  devidas  ás  va- 
riações da  declinação  da  Lua,  durante  a  sua  revolução  em  torno  da 
Terra,  em  cerca  de  27  dias  e  7  horas. 

Ha  também  a  onda  semi-annual,  que  é  devida  ás  mudanças  de  la- 
titude do  Sol. 

É  também  sabido  que  o  movimento  de  elevação  e  de  depressão 
das  aguas  do  Oceano  se  dá  no  intervallo  de  cerca  de  12  horas  e  50 
minutos. 

A  maré  total,  é  o  conjuncto  de  dois  preamares  consecutivos  e  o 
baixamar  intermédio,  ou  o  conjuncto  de  dois  baixamares  consecutivos 
e  o  preamar  intermédio. 

Denomina-se  amplitude  de  maré  a  differença  de  altura  das  aguas 
do  mar  entre  um  baixamar  e  um  preamar  consecutivos ;  isto  é,  entre 
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o  momento  em  que  as  aguas  chegam  á  maior  depressão,  e  aquelle  em 
que  attingem  a  maior  altura. 

O  período  durante  o  qual  o  mar  sobe  chama-se  fluxo,  e  denomi- 
na-se  refluxo  aquelle  durante  o  qual  o  mar  desce. 


Antes  de  continuar  parece-nos  conveniente  fazer  a  declaração  de 
que  o  fim  a  que  nos  propomos,  é  apresentar  resumidamente  os  movi- 
mentos dos  mares  e  as  causas  que  os  produzem. 

Não  tem  os,  nem  podíamos  ter  outra  pretensão,  porque  a  investi- 
gação analytiea  d'estas  causas  tem  merecido  demorado  estudo  a  mui- 
tos sábios  illustres,  cujos  trabalhos  inspiram  a  maior  admiração  e  dão 
utilíssimos  conhecimentos  sobre  tão  importante  assumpto. 

Examinaremos,  pois,  a  questão  sob  o  seu  ponto  de  vista  pratico, 
limitando-nos  a  consignar  os  resultados  obtidos  pela  experiência  e  a 
apresentar  algumas  das  suas  explicações  seientificas. 


Feita  esta  declaração,  diremos  que  desde  tempos  muito  remotos, 
o  estudo  das  marés  occupou  a  attenção  dos  sábios,  c  comprohende-se 
que  assim  tenha  succedido,  visto  que  este  phenomeno,  que  se  observa 
principalmente  em  todas  as  costas  dos  mares  abertos,  tem  consequên- 
cias que  muito  conveniente  se  tornava  determinar. 

A  observação  feita  por  Plinio  o  antigo  ou  o  naturalista  (Caius  Pli- 
nius  Secundus),  no  anno  79  da  nossa  era,  de  que  havia  uma  admirá- 
vel correspondência  entre  as  marés  e  as  diversas  phases  da  Lua,  le- 
vou-o  k  consequência  de  que  as  marés  eram  devidas  á  acção  da  Lua. 
Este  illustre  sábio,  que  falleceu  n'uma  irrupção  do  Vesúvio,  victima 
do  seu  amor  pela  sciencia  e  dos  seus  sentimentos  humanitários,  repu- 
tava esta  sua  observação  um  argumento  convincente  para  provar  que 
os  astros  quando  se  occultavam  no  horizonte  continuavam  com  um  movi- 
mento igual  aquelle  que  efectuavam  á  nossa  vista,  e  d' aqui  tirava  a  con- 
clusão de  que  a  Terra  devia  ser  espherica. 

Descartes  quiz  explicar  o  phenomeno  das  marés  pela  sua  theoria 
dos  turbilhões ;  segundo  este  illustre  philosopho  francez,  a  Terra  e  a 
Lua  estavam  comprchendidas  n'um  pequeno  turbilhão,  cujo  centro  se 
approximava  muito  do  centro  da  Terra,  e  cuja  acção  fazia  girar  a 
Terra  em  torno  do  seu  centro  em  24  horas  e  a  Lua  em  torno  da 
Terra  em  cerca  de  um  mez.  O  fluido  d'este  turbilhão,  quando  encon- 
trava a  Lua,  era  obrigado  a  contraiu r-se,  visto  diminuir  o  espaço  pelo 
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qual  tinha  de  passar ;  esta  contracção  augmentava  a  pressão  que  exer- 
cia sobre  a  camada  das  aguas,  que,  para  mais  facilidade  de  explica- 
ção, suppunha  que  cobria  inteiramente  a  Terra,  e  sobre  a  atmosphera 
que  cercava  as  aguas.  O  natural  resultado  d'este  augmento  de  pressão 
era   uma  diminuição  tanto  na  altura  da  atmosphera,  como  na  altura 
das  aguas,  e  ainda  a  deslocação  do  centro  da  Terra,  que  ficava  assim 
um  pouco  mais  afastado  do  centro  do  turbilhão  e  na  direcção  da  linha 
Terra- Lua.  Esta  deslocação  diminuía  também  o  espaço,  por  onde  ti- 
nha   de  passar  a  corrente  do  fluido  do-  turbilhão,  na  parte  da  Terra 
opposta  A  situação  da  Lua,  o  que  determinava  igual  compressão  sobre 
as   aguas  n'esta  direcção.   A  compressão  das  aguas  nos  dois  pontos 
considerados  levava  necessariamente  á  elevação  correspondente  nos 
dois  pontos  intermédios  da  Terra.  Quando  a  Lua  se  encontrava,  pois, 
ein   qualquer  meridiano,  havia  n'este  ponto   uma  grande  depressão 
nas  aguas  dos  mares  e  seis  horas  depois  uma  grande  elevação.  Mas 
como  emquanto  a  Terra  fazia  um  giro  de  6  horas,  a.  Lua  percorria 
também  n'este  tempo  um  pequeno  espaço  da  sua  orbita,  esta  circum- 
stancia  fazia  com  que  o  intervallo  de  duas  elevações,  ou  de  duas  de- 
pressões, não  fosse  de  12  horas,  mas  sim  de  12  horas  e  alguns  minutos. 
A  theoria  de  Descartes  explica  o  phenomeno  das  marés  pela  com- 
pressão, emquanto  que  a  de  Newton,  como  veremos  adiante,  o  explica 
pd»  attracção ;  d'aqui  a  divergência  de  conclusões  a  que  um  e  outro 
bestes  sábios  chega,   com  relação  aos  momentos  em  que  o  máximo 
d*  akuras  das  aguas  tem  effectivamente  logar. 

Apresentámos  esta  referencia  á  theoria  dos  turbilhões  de  Descartes, 
uriciaiente,  para  comprovação  de  que  os  mais  illustres  philosophos  an- 
tap»  se  occuparam  do  estudo  do  phenomeno  das  marés.  Descartes  fal- 
fottu  em  Stockholmo  em  1650,  tendo  cincoenta  eseis  annos  de  idade. 

Ao  portentoso  génio  de  Eepler,  o  illustre  descobridor  das  leis  que 
t*8*  o  seu  nome,  e  que  são  o  fundamento  da  astronomia  moderna,  se 
*■**)  porém,  em  primeiro  logar,  a  comprovação  de  que  a  attracção 
•^ida  pela  Lua,  sobre  as  aguas  dos  mares,  é  a  causa  principa 
amares. 

Comquanto  muito  conhecidas,  convém  sempre  lembrar  estas  leis, 
que  dlo  a  regra  immutavel  e  eterna  do  movimento  dos  astros  no  es- 
P*Ço,  e  que  tornaram  immortal  a  gloria  de  Eepler,  porque  será  seni- 
P*  afirmada  pelos  planetas  na  constante  successão  dos  seus  movi- 
•entos,  que  foram  por  ellas  determinados. 
Slo  três  as  leis  de  Eepler : 

1.*  Cada  planeta  move-se  em  torno  do  Sol  n'uma  orbita  plana,  na 
qual  o  raio  vector  (linha  ideal  que  liga  o  centro  do  Sol  ao  do  planeta 
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descreve  áreas  proporcionaes  aos  tempos ;  ou  por  outros  termos,  na 
qual  as  áreas  comprehendidas  entre  os  raios  vectores  são  proporcio- 
naes aos  tempos  empregados  em  percorrer  os  arcos  comprehendidos 
entre  estes  raios. 

2.a  Ás  orbitas  dos  planetas  são  ellipses  de  que  o  Sol  ocoupa  um 
dos  focos. 

3.a  Os  quadrados  dos  tempos  das  revoluções  dos  diversos  planetas 
são  proporcionaes  aos  cubos  dos  eixos  maiores  das  suas  orbitas. 

Applicando  ás  leis  empíricas  de  Kepler  os  theoremas  de  Huyghens 
sobre  as  forças  centraes  e  as  leis  da  gravidade  terrestre  ou  da  queda 
dos  corpos,  descobertas  por  Galileu,  chegou  Newton  á  lei  da  attracção 
universal : 

Dois  corpos  quaesquer  exercem  um  sobre  o  outro  uma  attracçãOj  que 
é  directamente  proporcional  á  massa  oVestes  corpos,  e  está  em  rasão  ut- 
versa  do  quadrado  das  suas  distancias. 

Depois  de  ter  descoberto  esta  lei,  Newton  completou  a  sua  demon- 
stração seguindo  o  caminho  inverso ;  isto  é,  partindo  da  lei  da  attrac- 
ção recaiu  nas  leis  de  Kepler,  como  tendo  partido  d'estas  leis  tinha 
chegado  á  lei  da  attracção. 

A  lei  da  attracç&o  universal  regula  também  o  movimento  dos  sa- 
tellites. 

Descrevendo  a  Lua  na  sua  revolução  sideral  uma  orbita  elliptica 
em  torno  da  Terra  em  27  dias,  7  horas,  43  minutos,  16,5  segundos,  as 
desigualdades  do  seu  movimento  explicam-se  pela  sua  posição  em  rela- 
ção ao  Sol;  que  faz  variar  a  attracção  que  sobre  ella  exerce  este  astro. 

Pela  circumstancia  de  empregar  a  Lua  numa  revolução  em  torno 
de  si  mesma,  precisamente  o  mesmo  tempo  que  emprega  na  revolução 
em  torno  da  Terra,  a  face  voltada  para  esta  é  sempre  a  mesma,  e 
como  não  tem  luz  própria  só  podemos  ver  a  parte  illuminada  pelo 
Sol.  D'esta  ultima  circumstancia  resultam  as  differentes  phases  da 
Lua ;  quando  está  entre  a  -Terra  e  o  Sol,  ou  em  conjuncção,  a  faoe 
voltada  para  nós  não  está  illuminada,  e  é  portanto  invisível  e  a  Lua 
é  nova;  avançando  progressivamente  na  sua  orbita,  quando  chega  a 
90°,  apresenta-se-nos  sob  a  forma  de  um  semi-circulo  e  está  no  quarto 
crescente;  chegando  a  180°,  ou  em  opposição,  está  inteiramente  illu- 
minada a  sua  face  e  temos  portanto  a  Lua  cheia ;  o  quarto  minguante 
corresponde  á  posição  da  Lua  no  grau  270  da  sua  orbita;  d'esta  po- 
sição vae  retomar  a  phase  lua  nova;  reoccupando  a  sua  posição  entro 
a  Terra  e  o  Sol. 

As  epochas  da  conjuncção  e  opposição  receberam  o  nome  com- 
mum  de  syzigias. 
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As  quadraturas  correspondem  aos  quartos  crescente  e  minguante. 

A  extremidade  do  eixo  maior  da  orbita  da  Lua  mais  vizinha  da 
Terra,  denomina-se  perigeu  e  a  outra  extremidade  apogeu. 

O  plano  da  orbita  lunar  está  inclinado  sobre  a  ecliptica  5o  8'  48" 
em  media ;  mas  este  plano  oscilla  periodicamente  em  torno  da  sua  po- 
sição media,  em  virtude  da  desigual  attracção  solar,  o  que  explica  as 
grandes  irregularidades  do  movimento  da  Lua,  que  são  conhecidas 
pelos  nomes  de  evecção,  variação,  eguação  annua  e  libração. 

A  observação  de  que  o  intervallo  que  separa  duas  marés  consecu- 
tivas, que  ó,  como  dissemos,  de  cerca  de  12  horas  e  50  minutos  de 
tempo  médio,  é  precisamente  a  metade  do  dia  lunar,  ou  do  tempo  en- 
tre doas  passagens  consecutivas  de  Lua  pelo  mesmo  meridiano,  levou 
á  demonstração  de  que  a  attracção  da  Lua  sobre  as  aguas  dos  mares 
era  a  causa  principal  das  marés. 

Notou-se  que  na  epocha  das  syzigias  as  marés  são  maiores :  estas 
marés  denominam-se  syzigias. 

Observou-se  ainda  que  as  maiores  marés  têem  logar  no  equinoxio, 
quando  a  Lua  está  no  perigeu  no  momento  de  uma  syzigia;  isto  é, 
que  as  maiores  marés  têem  logar  quando  a  Lua  e  o  Sol  estão  conjun- 
ctamente  o  mais  perto  possível  do  equador  no  momento  de  uma  sy- 
zigia: estas  marés  denominam-se  syzigias  equinoxiaes. 

D'estas  observações  concluiu-se  que  as  marés  eram  devidas  á  at- 
tracção combinada  da  Lua  e  do  Sol. 

Vejamos  agora  como  pela  attracção  dos  corpos  celestes  se  explica 
o  phenomeno  das  marés. 

Jía  direcção  do  centro  da  Terra  ao  centro  do  Sol,  as  moléculas 
liquidas  do  espheroide  terrestre  são  mais  attrahidas  do  que  o  centro 
da  Terra,  visto  que  a  attracção  se  exerce  na  rasão  inversa  do  qua- 
drado das  distancias ;  por  effeito  desta  maior  attracção  o  peso  d'cstas 
moléculas  diminue.  Na  direcção  indicada,  pela  lei  geral  do  equilíbrio, 
as  moléculas  liquidas  accumulam-se  para  compensar  esta  diminuição  de 
peso,  e  formam,  portanto,  uma  protuberância.  No  lado  opposto  do  es- 
pheroide terrestre  dá-se  o  mesmo  phenomeno;  isto  é,  produz-se  na  massa 
liquida  a  mesma  protuberância,  mas  por  uma  circumstancia  differenk*, 
que  é  ainda  devida  á  mesma  attracção ;  com  effeito,  sendo  n'este  caso 
as  moléculas  liquidas  menos  attrahidas  do  que  o  centro  da  Terra  a 
sua  gravidade  diminue,  e  portanto  para  a  compensação  d'esta  dimi- 
nuição, que  é  em  sentido  contrario  igual  á  diminuição  anteriormente 
considerada,  dá-se  na  massa  das  aguas  igual  accumulação  e  por  con- 
sequência protuberância  igual  á  que  tem  logar  no  lado  do  Sol. 
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Mas  o  effeito  da  attracçSo  solar  diminue  necessariamente  á 
que  a  massa  liquida  se  afasta  da  linha  dos  centros,  e  torna-se  nulla 
na  parte  dos  mares,  que  se  encontra  na  perpendicular  a  esta  linha 
que  passa  pelo  centro  da  Terra,  onde  se  deve  dar  um  abaixamento 
resultante  da  accumulação  das  moléculas  liquidas  na  direcção  do  Sol. 

A  attracçSo  exercida  pelo  Sol  obriga,  pois,  a  parte  liquida  do 
globo  a  tomar  a  forma  de  um  ellipsoide  alongado  no  sentido  d'este 
astro. 

Applicando-se,  porém,  a  lei  da  attracçSo  universal  aos  satellites, 
a  acção  da  Lua  sobre  as  aguas  dos  mares  produz  phenomenos  análo- 
gos aos  devidos  á  attracçSo  solar,  e  obriga,  portanto,  as  aguas  doa 
mares  a  formarem  um  ellipsoide  alongado  no  sentido  da  linha  que 
reúne  o  centro  da  Terra  ao  centro  da  Lua.  O  ellipsoide  definitivo 
deve,  pois,  ser  resultante  da  superposição  das  attracçSes  solar  e  hmar. 

Resta  ver  a  relação  que  existe  entre  a  attracçSo  solar  e  a  attrao» 
çSo  lunar. 


Em  virtude  da  lei  da  gravitação  universal,  a  attracçSo  exercida 

pela  Lua  sobre  um  ponto  M  da  Terra  (fig.  1.*)  c  expressa  por  %,  em 

que  m  designa  a  massa  da  Lua  e  p  a  distancia  do  seu  centro  de  gra- 
vidade a  este  ponto. 

Um  plano  que  passasse  pelo  centro  da  Terra  e  da  Lua  e  pelo 
ponto  M  cortaria  a  superfície  do  globo  segundo  um  circulo  ACBD* 
Baixemos  n'este  plano  uma  perpendicular  do  ponto  M  sobre  LT,  e 
tracemos  o  diâmetro  D  TC  perpendicular  á  mesma  linha  LT:  remía- 
mos os  pontos  T  e  M  pela  perpendicular  a  este  ultimo  ponto. 

Fazendo : 

LT=d\     TC=TM=r;    ML  =  ^    MTA  =  *\    MLT=$ 

e  decompondo  em  duas  a  força    ?,  uma  parallela  á  linha  que  liga 

o  centro  da  Terra  ao  centro  da  Lua,  e  outra  perpendicular  a  esta  li- 
nha, teremos: 


ora 
donde 


cos  p      e  sen  p 

r  r 


LP  =  d—  TP  =  çcqbP 

„„  Q       d — r  cos  a 
cos  p  = 

3fP  =  p  sen  p 


207 


donde 


sen  p"^= 


r  sen  a 


•  que  dá  para  a  expressão  das  duas  componente» 


m  (d — r  eos  a)       _      i/ir  sen  a 


.3 


e 


.3 

r 


Pela  inspecção  da  fig.  1  vê-se  que 


— *  —2 

?  =  PL  +MP 


OH 


i  portanto 


P=  i/^+r2  — 2  <ir  cos  « 


a      ai  /i    i    *"*       2  r  cos  <x\ 


COB  <X\  -J" 


(») 


desenvolvendo  esta  express&o  pela  formula  do  binómio,  e  despresando 
os  termos  que  tem  d4  no  denominador,  chega-se  a  um  valor  de  p3, 
que  substituído  em  (a)  dá  respectivamente  para  as  duas  componentes 


m^2  mr  cos 
d2  '  d> 


mr  sen* 


Por  ser  constante  o  termo  .  e  nâo  poder,  portanto,  exercer  ne- 
nhum deslocamento  relativo,  para  se  obter  a  força  que  produz  uma 
elevação  ou  um  abaixamento  no  ponto  M,  basta  projectar  a  expressão 
das  duas  componentes  d'esta  força  sobre  a  vertical  TZ,  e  attender  a 
que  a  segunda  componente  deve  ser  tomada  com  o  signal  —  porque 
tende  a  approximar  a  molécula  da  agua  do  centro  da  Terra. 

Temos  pois 

2  mr  cos*  %      mr  sen2  % 


d> 


d* 


■vn 


uir 


mr 


~  (2  cos2  «  —  sen2  *)  =■-  ""   (3  cos2  *  —  1) 


Pela   discussão  (Testa  formula  vê-se  que   para  a  =  0°,  isto  é,  no 
ponto  A,  o  valor  da  força  da  attracção  lunar  será 


2mr 
d> 


=  *\ 
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Para  a  =  90°,  isto  é,  no  ponto  C,  será 

mr      v 

Para  a^=  180°,  isto  é,  no  ponto  B,  será 

2  mr       r. 

Para  a  =  270°,  isto  é,  no  ponto  D,  será 

Deduz-se,  pois,  que  haverá  elevação  nos  pontos  A  e  B  e  depres- 
são ou  abaixamento  nos  pontos  C  e  D. 

Para  a  attracção  do  Sol  sobre  o  ponto  M,  teremos  identicamente 

M\  (3cos*a— 1) 
e  portanto  para  a  relação  entre  a  attracç&o  da  Lua  e  do  Sol 

Tomando  para  unidade  a  massa  da  Terra,  teremos  proximamente, 
segundo  mr.  Hervé  Faye,  o  illustre  presidente  do  Bureau  des  longi- 
tudes de  Paris,  e  actual  presidente  da  commissão  permanente  da  As- 
sociação geodésica  internacional 

3/=  330.000 


m 


80,7 


c  como  as  distancias  medias  do  Sol  e  da  Lua  á  Terra  são  approxi-  j 

madamente  ] 

D  =  24.000  r 

d  =00  r 
em  que  r  exprime  o  raio  equatorial  da  Terra,  temos 


wlxZ^3  =  2,4 

M       d*        ' 


o  que  demonstra  que  a  attracção  lunar  está  para  a  at tracção  solar  na 
proporção  de  2,  4  para  1. 
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Do  que  levámos  dito  e  do  exame  da  figura  l.a  concluo- se  também 
que  a  acção  lunar,  sobre  a  massa  liquida  da  Terra,  obriga  esta  massa 
a  tomar  a  forma  de  um  ellipsoide,  cuja  secção  meridiana  tem  o  eixo 
maior  dirigido  segundo  a  recta,  que  une  o  centro  da  Terra  ao  centro 
4a  Lua. 

Supponhâmos  agora  que  a  Lua  está  no  plano  do  equador;  em  vir- 
tude do  movimento  diurno  e  do  movimento  próprio  da  Lua,  o  eixo  de 
revolução  do  ellipsoide  descreverá  o  plano  do  equador  do  occidente 
para  o  oriente  no  espaço  de  um  dia  lunar,  e  por  conseguinte  em  cada 
mn  dos  pontos,  situados  no  equador,  haverá  por  dia  duas  elevações  e 
dois  abaixamentos  das  aguas. 

Sobre  cada  parallelo  se  produzirá  um  phenomeno  idêntico,  mas 
com  uma  intensidade  que  vae  decrescendo  do  equador  onde  a  eleva- 
ção é  máxima,  até  ao  polo  aonde  é  nulla. 

Se  a  Lua  nào  estiver  no  plano  do  equador  o  phenomeno  man- 
Cem-se  o  mesmo,  mas  com  a  differença  de  que  o  eixo  do  ellipsoide  em 
vez  de  descrever  o  plano  do  equador,  descreve  em  torno  da  linha  dos 
poios  um  cone  de  revolução,  cujo  semi-angulo  será  o  complemento 
da  declinação  da  Lua. 

Daqui  resulta  que  as  maiores  marés  não  terão  logar  n'estc  caso 
no  equador,  mas  sim  nos  parallelos  que  distam  d'elle  um  numero  de 
paus  igual  á  declinação  da  Lua,  e  que  em  qualquer  ponto,  situado 
fiJra  do  equador,  duas  grandes  marés  consecutivas  não  serão  iguaes, 
como  se  deprehende  do  exame  da  fig.  l.a 

Mas  o  Sol  produz  também  sobre  as  aguas  do  mar  uma  acção  in- 
teiramente idêntica  á  da  Lua,  comquanto  menos  intensa.  Portanto, 
sob  a  influencia  da  attracção  solar  as  aguas  do  mar  tendem  a  tomar 
forma  de  um  ellipsoide,  cujo  eixo  se  dirige  do  centro  da  Terra  ao 
centro  do  Sol. 

Ora,  excreendo-se,  como  realmente  se  exercem,  estas  duas  acções 
simultaneamente,  a  forma,  que  a  superfície  do  mar  tendo  a  tomar,  c  a 
resultante  dos  effeitos  indicados  pelo  ellipsoide  lunar  e  pelo  ellipsoide 

solar. 

Se  as  duas  acções  se  exercem  no  mesmo  sentido,  isto  é,  quando  o 
Sol  e  a  Lua  se  acham  no  plano  do  equador  na  epocha  das  syzigias, 
as  duas  acções  sommam-se  e  o  seu  efteito  é  para  o  que  produziria  a 
Lua  só  na  relação  de  2,4  ~  1  para  2,4,  emquanto  que  na  epocha 
das  quadraturas  as  duas  acções  são  oppostas  e  a  sua  resultante  final 
está  para  a  que  produziria  a  Lua  só  na  relação  de  2,4  —  1  para  2,4 
ou  de  1,4  para  2,4. 

Quando  começámos  esta  explicação  do  phenomeno  <l«ns  marés  dis- 
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senios  que  eram  muito  complexas  as  causas  que  determinam  o  movi- 
mento doa  mares ;  é  conveniente  insistir  n'esta  consideração  agora  que 
acabamos  de  apresentar  a  theoria,  que  explica  este  phenomeno  ape- 
nas de  um  modo  geral. 

E  notemos,  desde  já,  que  na  theoria  se  attendeu  somente  á  posição 
de  equilíbrio,  que  ti  miariam  as  aguas  dos  mares  sob  a  attracçào  com- 
binada da  Lua  e  do  Sol,  e  que  se  abstrahiu  de  muitas  circumstancias 
que  exercem  sobre  esta  posição  uma  influencia  real. 

Enumerando  estas  circumstancias,  começaremos  pelo  facto  de  se 
exercer  a  attracção  dos  dois  astros  sobre  um  fluido  em  movimento :  a 
velocidade  de  que  este  movimento  anima  as  aguas  dos  mares  ha  de 
necessariamente  compor-se  com  a  que  tende  a  imprimir-lhe  a  acção 
solar  e  lunar,  o  ha  de  ser  conseguintemente  a  sua  resultante  que  deve 
influir  no  phenomeno  que  estudamos,  o  que  aliás  suecede  em  todo  o 
movimento  composto. 

Mas  a  velocidade  das  aguas  dos  mares  é  influenciada,  na  proxi- 
midade dos  continentes,  por  uma  resistência  devida  á  profundidade  da 
agua,  resistência  que  tem  de  ser  considerada. 

A  propagação  das  ondas  encontra  obstáculos  na  configuração  das 
costas,  os  quaes  devem  actuar  e  realmente  actuam,  como  veremos, 
sobre  esta  propagação. 

Temos  ainda  as  correntes  marítimas,  que  seguem  percursos  de  que 
estão  determinados  os  principaes,  c  que  causam  consideráveis  pertur- 
bações no  uivei  dos  mares. 

Ha  também  as  marés  aimosphericas  resultantes  da  pressão  atnios- 
pherica. 

Os  ventos,  calcando  as  aguas  dos  mares  sobre  as  costas  que  elles 
fustigam,  produzem  uma  espécie  de  maré :  a  sua  acção  sobre  a  ele- 
vação ou  depressão  das  agua*  do  Oceano,  ó  porem  muito  difficil  de  de- 
terminar, não  só  porque  estando  então  as  aguas  muito  agitadas  são 
incertas  as  observações  do  seu  nivel,  mas  ainda  porque  o  effeito  do 
vento  se  acha  ligado  ao  da  pressão  atmospherica. 

Deve  também  considerar- se  que  os  ventos  podem  produzir  uma 
tempestade  a  uma  grande  distancia  da  costa  em  que  se  fez  a  obser- 
vação, e  que  os  seus  efteitos  podem  influir  sobre  o  nivel  das  aguas 
n'esta  costa.  Efteeti vãmente  é  sabido  que  não  só  no  ponto  do  mar, 
que  foi  centro  da  tempestade,  mas  também  a  grandes  distancias,  08 
seus  eíFeitos  se  fazem  sentir  durante  muitas  horas.  Tornaremos  a  falar 
mais  tarde  deste  phenomeno. 

Diremos  ainda  que  o  phenomeno  das  marés  n&o  se  manifesta  nos 
mares  que  só  communicam  com  o  Oceano  por  uma  pequena  abertura. 
Assim  no  Báltico,  por  exemplo,  onde  se  da  esta  circumstancia,  e  onde 
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portanto  a»  marés  s&o  nullas,  M.  Schulten  reconheceu  em  1804,  pela 
comparação  do  nível  d1  este  mar  com  as  variações  do  barómetro,  que 
o  uivei  do  mar  se  elevava  quando  o  barómetro  descia,  e  que  o  mesmo 
uivei  se  abaixava  á  medida  que  o  barómetro  subia,  e  isto  na  relação 
de  jIj.  Este  facto  foi  posteriormente  comprovado  por  M.  Dansey,  en- 
genheiro  hydrographo,  pela  comparação  das  indicações  barometricas 
observadas   em  Brest  com  as  variações  do  nivel  médio  do  Oceano,  o 
que  o  levou  á  conclusão  de  que  a  1  millimetro  de  variação  da  colum- 
na  barométrica  correspondia,  inversamente,  uma  variação  de  14nun, 7 
na  altura  do  mar. 

As  differentes  causas,  que  acabámos  de  emunerar,  aceusam  a  di- 
vergência entre  os  factos  o  a  theoria  abstracta. 

Segundo  a  theoria  a  mais  alta  maré  deveria  ter  logar  na  epocha 
das  syzigias,  no  momento  da  passagem  da  Lua  pelo  meridiano.  Mas 
esse  phenomeno  não  tem  realmente  logar  senão  um  certo  tempo  de- 
pois d'esta  passagem.  Este  retardamento,  quando  a  Lua  e  o  Sol  se 
acham  no  plano  do  equador  e  nas  suas  distancias  medias  da  Terra,  c 
representado  por  uma  quantidade  constante  para  cada  localidade,  que 
se  denomina  estabelecimento  do  porto  {. 

Com  effeito,  é  geralmente  conhecido  que  a  mais  alta  maré  não  tem 
logar  no  dia  das  syzigias,  mas  sim  cerca  de  3ti  horas  depois ;  ou  por 
outras  palavras,  a  grande  maré,  no  dia  das  syzigias,  é  devida  á  acção  da 
Lua  e  do  Sol,  cerca  de  30  horas  antes,  e  a  mais  alta  maré  é  a  terceira  que 
segue  a  syzigia. 

Theoria  das  ondulações 

A  theoria  de  Newton,  que  explica  e  prevê  os  casos  geraes,  nem 
sempre  interpreta  satisfactoriamente  alguns  casos  particulares  dos  plie- 
nomenos  das  marés. 

Assim,  entre  muitos  casos,  a  extraordinária  differença  de  marés, 
que  se  encontra  em  certos  mares,  em  pontos  muito  próximos,  nFío  tem 
explicação  na  theoria  newtoniana,  segundo  a  qual  o  phenomeno  que 
tivesse  logar  n'um  d'estes  pontos  devia  necessariamente  dar-se  no  ponto 
vizinho.  K  facto,  porém,  incontestável  que  se  observa  por  vezes  uma 
maré  muito  importante  n'uni  ponto,  emquanto  que  n;um  ponto  vizinho 
dá  uma  maré  insensivel,  ou  ainda  nonhuma  maré. 


1  Convém  não  confundir  este  termo  com  o  que  mais  vulgarmente  se  deno- 
mina edade  da  maré,  que  é  o  retardamento  da  hora  da  maré  de  maior  amplitu- 
de em  relação  á  epocha  da  conjuncçâo  ou  da  opposiçào. 
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Este  phenomeno,  que  é  análogo  ao  que  se  dá  na  óptica  com  as  in- 
terferências das  ondas  luminosas,  tem  análoga  causa  e  explicação. 

A  theoria  das  ondulações,  que  é  indispensável  para  a  explicação 
de  certos  phenomenos  de  marés,  tem  a  sua  principal  comprovaç&o  na 
concordância  dos  resultados  por  ella  fornecidos,  com  os  praticamente 
adquiridos  pelas  operações  de  sondagens,  feitas  a  grandes  profundi- 
dades para  o  lançamento  dos  cabos  submarinos. 

Julgamos,  pois,  de  utilidade  apresentar  algumas  noções  geraeg 
desta  theoria,  que  está  prestando  cada  vez  mais  valiosos  subsídios 
para  o  estudo  do  regimen  das  marés. 


As  ondas,  que  são  o  resultado  de  qualquer  força  exercida  sobre 
uma  massa  liquida,  apresentam  formas  e  possuem  propriedades,  que 
dependem  da  força  que  as  produz  e  das  circumstancias  em  que  é  exer- 
cida. 

As  ondas,  que  mais  frequentemente  se  encontram  nos  phenomenos 
ondulatórios,  pertencem  a  dois  grandes  grupos:  as  ondas  de  transla- 
ção e  as  ondas  de  oscillação. 

As  ondas  de  translação  (fig.  2.a)  têem  a  propriedade  de  se  man- 
terem inteiramente  acima  da  primitiva  superfície  tranquilla  das  aguas. 

As  ondas  de  oscillação  (íig.  3.*)  propagam-se  em  intumescências  e 
depressões,  proximamente  iguaes,  cm  referencia  ao  nível  das  aguas 
em  quietação. 

A  propagação  das  ondas,  tanto  de  translação,  como  de  oscillação, 
faz-se  por  coniinunicaç&n  de  movimento.  E  fácil  de  demonstrar  que  a 
agua,  submettida  a  um  movimento  ondulatório,  não  é  transportada  ou 
arrastada  com  a  velocidade  de  que  as  ondas  estão  animadas;  com 
effeito,  observando  o  movimento  das  ondas  numa  massa  liquida  em  que 
se  tenham  lançado,  por  exemplo,  bocados  de  cortiça,  vê-se  que  estes 
corpos  se  abaixam  e  se  elevam  durante  a  passagem  das  ondas,  mas* 
conservam-se  com  pequena  differença  na  posição  que  oceupavam  antes 
d'esta  passagem. 

As  moléculas  da  agua  experimentam,  pois,  em  geral,  maiores  mo- 
vimentos no  sentido  vertical  do  que  no  sentido  horisontal,  o  que  de- 
monstra que  a  marcha  das  ondas  é  o  resultado  de  uma  serie  de  trans- 
missões de  movimento. 

D 'aqui  conclue-se  também  que  a  propagação  das  ondas  dá  logar  a 
velocidades  de  duas  naturezas  bem  distinctas :  a  velocidade  da  propa- 
gação da  onda,  que  dá  a  rapidez  da  transmissão  do  movimento  ondu-  , 
latorio,  e  a  velocidade  de  deslocação  proximamente  horisontal  das  mo-  ' 
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leculas  da  agua.  Esta  ultima  velocidade  é  a  da  corrente  resultante  do 
movimento  ondulatório. 

Ondas  de  translação 

Estas  ondas  produzem-se  sob  a  acção  de  uma  força  que  comprime 
&  massa  liquida  no  sentido  horisontal. 

Uni  batel,  movendo-se  n'um  canal,  calca  na  sua  proa  uma  quanti- 
dade de  agua,  que  é  dependente  da  sua  immersão;  d' este  esforço  re- 
mita uma  onda  que  corre  sobre  a  superfície  da  agua,  no  sentido  do 
movimento  do  barco,  e  que  o  precede.  Temos  assim  gerada  uma  onda 
de  translação. 

Uma  quantidade  de  agua,  animada  de  uma  certa  velocidade,  sendo 
lançada  horisontalmente  sobre  uma  massa  liquida,  origina  também  on- 
das de  translação. 

N'uma  massa  de  agua  estagnada,  a  velocidade  de  propagação  de 
ama  onda  de  translação,  é  dada  por 


F= 


Vg  (H+h) 


em  que  g  representa  a  acceleração  devida  á  gravidade,  Hh  profundi- 
dade da  agua,  e  h  a  altura  da  onda. 

Esta  formula,  que  foi  comprovada  pelas  experiências  de  J.  Russel 
e  verificada  pelas  de  M.  Bazin,  tinha  sido  dada  por  Lagrange  na  sua 
Mecânica  analytxca;  serve,  porém,  unicamente  para  uma  onda  pequena 
caminhando  n'um  canal. 

Quando  a  onda  de  translação  se  propaga  n'uma  agua  corrente, 
pela  independência  dos  effeitos  das  forças  no  movimento  composto,  a 
sua  velocidade  de  propagação  é  augmentada  ou  diminuída  pela  velo- 
cidade da  corrente,  e  portanto  expressa  por 

V=\/g(H+K)±U 

representando  U  a  velocidade  da  corrente. 

Se  a  onda  de  translação  se  propaga  n'uma  massa  liquida,  cuja  sec- 
ção, no  sentido  da  propagação,  apresenta  diíFerentes  profundidades, 
as  observações  de  J.  Russel  provam  que  a  onda  tem  uma  velocidade 
de  propagação  única,  e  que  é  a  media  das  velocidades  nas  diiferentes 
profundidades . 

Como  argumento  em  favor  da  influencia  da  profundidade  da  agua 
sobre  a  propagação  da  onda,  qualquer  que  seja  a  sua  natureza,  dire- 
mos que  é  facto  comprovado  pelas  experiências  de  M.  Bazin,  que 
a  onda  se  desfaz  quando  a  profundidade  da  agua,  em  relação  á  ai- 
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tora  da  onda,  é  inferior  a  certos  limites,  que  mais  tarde  apresenta- 
remos. 

Ondas  de  oseillaçã* 

Estas  ondas,  que  marcham  sempre  por  grupos,  maiores  ou  meno- 
res, segundo  as  circumstancias  occorrentes,  provêem:  quer  de  uma 
acção  única,  que  imprime  á  agua  um  movimento  oscillatorio  donde 
nascem  ondas  successivas ;  quer  de  varias  acções,  cada  uma  das  quaes- 
dá  logar  a  uma  onda,  mas  que  se  exercem  periodicamente,  de  modo 
que  as  diversas  ondas  produzidas  se  succedem  regularmente. 

As  primeiras  são  ondas  de  oscillação  ordinárias,  e  as  segundas  são 
ondas  de  oscillação  periódicas. 

As  ondas  de  oscillação  ordinária*  são  produzidas  por  uma  força 
vertical,  que  se  exerce  sobre  uma  massa  liquida,  e  que  determina  uma 
depressão  ou  uma  elevação  na  sua  superfície. 

A  queda  de  um  corpo  solido,  penetrando  na  agua,  produz  onda» 
de  oscillação  ordinárias,  que  são  dependentes  do  peso  e  da  velocidade 
do  corpo:  o  choque  faz  levantar  uma  certa  quantidade  de  agua  acima 
do  seu  nivel,  e  produz  assim  uma  intumescência  circular  em  torno  do 
ponto  em  que  exerceu  a  sua  acção ;  mas  a  superfície  comprimida,  onde 
teve  logar  a  depressão,  retoma  pouco  depois,  pela  lei  geral  do  equilí- 
brio, o  movimento  ascensional,  e  n'este  movimento  a  massa  de  agua 
eleva-se  acima  do  nivel  primitivo,  o  que  se  não  pôde  fazer  senão  â 
custa  de  uma  certa  quantidade  de  agua  tomada  em  torno  da  sua  su- 
perfície. Esta  nova  elevação  recáe  sobre  a  superfície  primitiva,  e  n'este 
movimento  descencional  faz  uma  nova  depressão  na  superfíoie  liquida, 
que  produz  uma  nova  onda  circular,  que  segue  a  primeira,  e  assim 
suecessivamente  até  voltar  á  posição  de  equilíbrio.  Necessariamente  as 
ondas  assim  formadas  pela  acção  do  choque  vão  progressivamente  di- 
minuindo de  altura  (fig.  3.a). 

Se  em  vez  do  choque  a  superfície  da  agua  receber  a  acção  de 
uma  força  que  a  levante  do  seu  nivel  normal,  os  effeitos  d'esta  acção 
são  perfeitamente  similhantes  aos  que  considerámos,  quando  a  massa 
de  agua  comprimida  se  elevou  acima  do  seu  nivel  normal  (fig.  4.a). 

As  ondas  de  oscillação  periódicas  suecedem-se,  como  as  ordinárias, 
n'uma  serie  de  protuberâncias  e  de  depressões,  que  se  elevam  e  abai- 
xam alternadamente  sobre  o  nivel  normal ;  mas  a  sua  periodicidade 
depende  da  regularidade  da  força  que  as  produz. 

A  força  que  produz  as  ondas  periódicas  não  está  sujeita  á  condição 
da  verticalidade,  como  a  que  produz  as  ondas  ordinárias. 

O  esforço  exercido  pelo  vento  sobre  as  aguas  dos  mares  produz 
ondas  de  oscillação,  cuja  altura  depende  da  componente  vertical  da 
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força  do  vento,  mas  cuja  propagação  é  influenciada  pela  componente 
horisontal  da  mesma  força.  Esta  influencia  tem  como  consequência  que 
as  ondas,  produzidas  pelo  vento,  marcham  geralmente  no  sentido  da 
direcç&o  do  vento. 

Mas  o  vento,  determinando  uma  grande  multiplicidade  de  centros 
de  acção,  origina  a  cada  instante  pontos  de  partida  de  novas  ondas» 
As  vagas  dos  mares  s&o  geralmente  assim  produzidas,  e  formain-se  em 
qualquer  ponto  da  sua  superfície  onde  o  vento  se  faça  sentir ;  a  inten- 
sidade e  a  continuidade  do  vento  exercem  uma  acção  predominante 
sobre  a  forma  e  dimensões  das  vagas. 

Cessando,  porém,  o  vento,  as  ondas  continuam  a  propagar-se  nas 
condições  em  que  se  achavam  n'aquelle  momento;  e  como  algumas 
d'ellas  se  reúnem  pela  differença  de  velocidades  de  que  estão  anima- 
das, não  tarda  a  estabelecer-se  um  systema  regular* de  ondas  de  os- 
cillaçRo,  que  se  propagam  sobre  a  superfície  dos  mares  até  ás  praias 
ou  costas.  É  o  que  constituo  o  phenomeno  da  ondulação  larga,  que 
toma  diflerentes  nomes  segundo  as  localidades  onde  se  manifesta,  e 
que  os  marítimos  da  nossa  costa  conhecem  por  mar  do  largo. 

As  ondas  de  oscillação  exercem  sobre  a  massa  liquida  uma  acção, 
que  diminue  rapidamente  á  medida  que  se  afasta  da  sua  superfície; 
as  ondulações,  que  produzem  no  interior  da  massa  liquida,  têem  o 
mesmo  comprimento  que  as  da  superfície,  mas  a  sua  altura  diminuo 
succe8si  vãmente . 

Este  facto  é  comprovado  pelas  construcções  hydraulioas,  cujos  ali- 
cerces deixam  de  ser  submettidos  á  acção  das  ondas  logo  que  se  acham 
abaixo  de  um  certo  limite  de  altura. 

As  areias  são  agitadas  até  uma  maior  profundidade;  mas  segundo 
diz  M.  Comoy,  baseado  nas  experiências  feitas  nas  costas  de  Algéria, 
as  ondas  do  mar  deixam  de  as  agitar  a  15  metros,  quando  são  puras, 
e  a  30  metros,  quando  estão  misturadas  com  lodo. 

Os  lodos  deixam  de  ser  agitados  a  lf)0  metros  nas  costas  de  Al- 
géria. 

Finalmente,  segundo  as  experiências  de  M.  Cialdi,  durante  as  tem- 
pestades as  areias  fínas  deixam  de  ser  levantadas  a  40  metros  de  pro- 
fundidade no  Mediterrâneo,  a  f>0  metros  no  mar  da  Mancha  e  a  200 
metros  no  Oceano.  Notemos  que  o  Mediterrâneo  e  particulaomente  o 
Oceano  teem  em  muitos  pontos  profundidades  de  3:<K)0  e  4:U<K>  metros 
e  mais. 

As  experiências  de  M.  de  Bénaré  provam  a  rapidez  com  que  di- 
minue a  amplitude  das  ondulações  á  medida  que  se  afastam  da  super- 
fície livre.  Assim,  comquanto  theoricamente  a  ondulação  continua  em 
toda  a  profundidade  da  massa  liquida,  e  continua  em  rasão  de  cada  um 
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dos  pontos  influenciados  se  tornar  por  seu  turno  um  centro  de  acção 
sobre  os  pontos  das  camadas  inferiores,  phenomeno  em  tudo  feimilhante 
ao  da  transmissão  do  choque,  ou  ao  phenomeno  geral  da  transmissão 
do  choque  estudado  na  mechanica  pura,  praticamente  podemos  consi- 
derar que  a  ondulação  só  põe  em  movimento  as  aguas  até  á  profun- 
didade em  que  a  agitação  se  produz,  agitação  que  depende  das  dimen- 
sões das  ondas,  em  altura  e  comprimento,  na  superfície  livre. 

As  ondas  de  oscillação,  nos  mares  de  grande  profundidade,  vão 
soffrendo  sucessivamente  uma  diminuição  na  sua  intumescência  pelo 
effeito  do  attrito  das  moléculas  da  agua  entre  si,  mas  conservam  a 
forma  regular  e  a  superfície  lisa  até  o  momento  do  seu  desappareci- 
mento.  Sendo,  porém,  pequena  a  profundidade  da  agua,  como  n'estc 
caso  a  propagação  das  ondas  põe  em  movimento  a  agua  em  toda  a  sua 
altura,  este  movimento  exerce  uma  influencia  predominante  sobre  a 

m 

forma  das  ondas,  que  se  desaggregam  ou  rebentam,  quando  a  sua  al- 
tura é  menor  do  que  um  terço  do  seu  comprimento. 

Este  phenomeno,  que  se  dá  sempre  que  as  ondas  do  mar  se  appro- 
ximam  das  costas  ou  praias,  tem  também  logar  no  mar  alto  quando 
um  vento  forte  augmenta  a  altura  das  vagas,  até  excederem  a  dimen- 
são que  acabamos  de  referir.  Este  estado  do  mar  denomina-se  de  car- 
neirada. 

A  expressão  da  velocidade  de  propagação  das  ondas  periódicas  nas 
aguas  profundas,  segundo  M.  de,  Bénaré  na  sua  Théorie  de  la  houle  e 
segundo  M.  Bossinesq  na  sua  Théorie  des  ondes  liquides  périodiquee, 
é  dada  pela  formula 

r=  g    T 
2  ir 

em  que  V  representa  a  velocidade  de  propagação  da  onda  e  T  a  du- 
ração da  sua  oscillação. 

Sendo,  porém,  a  velocidade  de  propagação  de  uma  onda  igual  ao 
seu  comprimento  £,  dividida  pelo  tempo  da  oscillação,  ou 


v=k 


segue-se  que 


7-yJ&L 


t 


Diremos  ainda  o  seguinte :  quando  se  dá  a  circumstancia  da  profun- 
didade das  aguas  ser  menor  do  que  a  distancia  á  superfície  livre,  em 
que  a  agitação,  produzida  pelas  ondulações,  deixa  de  ser  apreciável  nas 
aguas  profundas,  ou  por  outros  termos,  quando  as  aguas  são  influen- 
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ciadas  em  toda  a  sua  profundidade  pelo  movimento  ondulatório,  a  ve- 
locidade de  propagaç&o  das  ondas  de  oscillação  é  influenciada  pela  al- 
tura total  das  aguas. 

Segundo  M.  Boussinesq  na  sua  citada  Tkéorie  de$  onde*  liquides 
ique$,  a  equação  (Testa  velocidade  ó 


Ondas  de  maré 

Vimos  que  as  marés  são  principalmente  devidas  á  attracçao  lunar 
e  solar,  e  demonstrámos  a  preponderância  da  attracçao  lunar  nas  cau- 
sas d'este  phenomeno.  D'esta  ultima  circumstancia  resulta  que  os  in- 
tervallos  dos  tempos,  em  que  se  succedem  as  grandes  ondas  das  ma- 
rés, estilo  em  relação  com  os  dias  lunares. 

Pela  sua  forma,  que  é  a  de  intumescências  e  de  depressões  proxi- 
mamente iguaes,  em  referencia  ao  nivel  normal  das  aguas,  estas  on- 
das estão  comprehendidas  entre  as  de  oscillaçfto. 

Ora,  sendo  estas  ondas  devidas  á  resultante  da  attracçao  dos  dois 
astros,  que  se  exerce  incessantemente,  e  na  qual  c  preponderante,  em 
cada  logar  e  em  cada  dia,  a  aceito  das  duas  passagens  da  Lua  pelo 
meridiano,  acima  e  abaixo  do  horisonte,  as  marés  successivas  tôem 
differentes  alturas,  mas  pela  natureza  da  sua  geração  pertencem  ás  on- 
das de  oscillação  periódicas.  * 

A  attracçao  dos  astros  exerce-se  sobre  toda  a  massa  das  aguas; 
mas  quando  as  ondulações  produzidas  no  interior  das  aguas  conservam 
um  valor  apreciável  até  ao  fundo,  a  velocidade  de  propagação  das  on- 
das, por  ser  a  sua  altura  h  muito  pequena  em  relação  á  profundidade 
H,  é  dada  por 

E  como  este  é  o  caso  das  ondas  de  maré,  a  formula  anterior  é 
applicavel  á  sua  propagação. 

Pela  observação  da  velocidade  das  ondas,  tem-se  chegado,  pela 
formula  anterior,  á  determinação  da  profundidade  media  dos  mares 
Hm,  quo  tem  sido  confirmada  pelas  sondagens. 

Consignemos  também  um  facto  largamente  comprovado :  a  direc- 
ção das  ondas  de  marés  não  corresponde  á  marcha  apparente  dos 
astros. 

Com  effeito,  sendo  o  movimento  apparente  dos  astros  de  £.  para 
W.,  parecia  que  devia  ser  esta  a  direcção  das  ondas  de  maré,  que 
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são  resultantes  da  soa  attracção ;  vê-se,  porém,  que  as  ondas  de  maré 
tomam  direcções  diversas  nos  differentes  mares. 

Consideremos,  por  exemplo,  as  ondas  de  maré  que  se  formam 
no  Oceano  Indico :  estas  ondas  chegam  ao  Sul  de  Africa,  caminhando 
de  E.  para  W.,  e  ali,  depois  de  contornarem  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança, entram  no  Atlântico,  propagando-se  na  direcção  S.-*N.  até  ás 
proximidades  da  Europa,  onde  tomam  a  direcção  NW.-SE.,  dirigin- 
do-se  ás  ilhas  Britannicas  e  ás  costas  de  França.  A  parte  d'esta  maré, 
que  se  propaga  no  mar  da  Mancha,  segue  a  direcção  W.-E.  e  a  que 
contorna  pelo  lado  do  Norte  as  ilhas  Britannicas  propaga  se  no  mar  do 
Norte  de  N.  para  S.,  e  entra  também  no  mar  da  Mancha  pelo  Passo 
de  Calais,  mas  na  direcção  E.-W.,  o  que  determina  as  interferências 
que  ali  têem  logar,  com  as  ondas  primitivamente  provenientes  da  mesma 
maré,  as  quaes  se  propagam,  como  dissemos,  em  sentido  contrario. 

Notemos  que  a  expressão  interferências  tem  aqui  a  significação, 
que  se  lhe  attribue  em  geral  na  óptica  e  na  acústica.  Assim,  aqui 
como  ali,  do  encontro  de  duas  ondas,  caminhando  em  sentidos  con- 
trários, pode  resultar  ausência  de  maré,  ou  uma  grande  maré.  Estes 
dois  casos  dependem  da  natureza  dos  ramos  das  ondulações  em  que 
tem  logar  o  encontro,  e  dos  valores  e  sentidos  das  respectivas  veloci- 
dades n'esses  pontos  de  encontro. 

Assim,  por  exemplo,  do  encontro  da  parte  saliente  de  uma  onda 
de  maré  com  a  de  outra  onda,  resulta  no  ponto  de  encontro  um 
grande  preatnar,  ainda  que  estas  ondas  caminhem  em  sentidos  con- 
trários; ao  passo  que  o  encontro  da  intumescência  de  uma  onda  com 
a  parte  reinterante  de  outra  onda,  quer  se  propaguem  no  mesmo  sen- 
tido, quer  em  sentido  contrario,  pôde  dar  logar  a  uma  annullação 
completa  de  maré,  ou  a  uma  maré  muito  menos  importante  do  que  a 
que  teria  logar,  devida  apenas  á  acção  de  uma  delias. 

Vejamos  agora  como  se  explica  a  mudança  de  direcção  das  ondas, 
a  que  acabamos  de  nos  referir. 

Comprehende-se  que  as  ondas  de  maré,  encontrando  um  obstá- 
culo na  sua  marcha,  soffram  desvio  na  sua  propagação.  Este  desvio  ê 
hoje  facto  incontroverso,  assim  como  a  circumstancia  de  se  dar  uma 
nova  mudança  de  direcção  quando  a  onda,  assim  desviada,  encontra 
outro  obstáculo  á  sua  propagação  e  assim  suecessivamente. 

Recordemos  também  que  a  velocidade  de  propagação  das  ondas 
de  maré  c  funcçâo  da  profundidade  do  mar,  e  que  das  indiscutíveis 
variações  d?esta  profundidade  resulta  necessariamente  uma  perturba- 
ção no  ^movimento  das  ondas,  que  se  não  coaduna  com  a  marcha  re- 
gular dos  astros. 
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Notemos,  ainda,  que  as  ondas,  depois  de  formadas,  obedecem  na 
sua  propagação  ás  leis  do  movimento  ondulatório,  e  deixam  de  ficar 
sujeitas  á  influencia  da  sua  causa  geradora.  Sublinhamos  na  sua  pro- 
pagação, porque  se  não  pode  admittir  que  os  astros  deixem  de  exer- 
cer uma  certa  influencia  sobre  as  ondas  de  maré,  depois  de  formadas, 
influencia  que  se  deve  traduzir,  pelo  menos,  nTuma  maior  ou  menor 
altura,  segundo  a  posição  das  ondas  em  relação  á  situação  dos  astros. 

No  estudo  a  que  estamos  procedendo,  não  devemos  deixar  de  no- 
tar que,  tanto  as  mudanças  de  direcção  como  o  retardamento  das  ma- 
rés,  não  alteram  a  periodicidade  que  lhes  imprime  a  sua  causa  primi- 
tiva, periodicidade  que  se  conserva  sempre  a  mesma. 

Este  phenomeno  é  de  facilima  comprovação  pratica :  com  effeito 
qualquer  que  seja  a  direcção  que  seguem  as  ondas  de  maré,  e  qual- 
quer que  seja  a  sua  forma,  o  phenomeno  das  marés  repete-se  sempre 
em  intervallos  de  cerca  de  12  horas  e  50  minutos  em  media. 

Nas  suas  investigações  sobre  o  phenomeno  das  marés,  Laplace 
exprimiu  o  principio  de  que  as  perturbações  que  soffrem  a$  onda»  de 
maré  não  alteram  a  sua  periodicidade  nos  seguintes  termos : 

O  estado  de  um  systema  de  corpos,  no  qual  desappareceram  as  con- 
dições primitivas  do  movimento,  por  effeito  de  resistências  que  este  mo- 
vimento sofreu,  «  periódico  como  as  forças  que  animam  o  systema. 

Ha  ainda  outra  circumstancia  importante  que  acompanha  cada 
maré :  a  de  produzir,  em  cada  logar,  alternadamente,  correntes  no 
sentido  da  marcha  da  onda  e  no  sentido  contrario,  as  quaes  respecti- 
vamente se  denominam  correntes  de  enchente  e  correntes  de  wsante. 

Estas  correntes  têem,  em  cada  logar,  uma  duração  proximamente 
igual  á  da  maré ;  mas  os  momentos  da  sua  mudança  de  direcção,  que 
os  marítimos  conhecem  pela  hora  de  cambar  da  maré,  não  coincidem 
com  os  da  maré  alta  e  da  maré  baixa ;  têem  logar  sempre  um  certo 
tempo  depois.  Estas  mudanças  de  coincidência  variam  segundo  as  cir- 
cumstancias  locaes,  e  chegara,  ás  vezes,  até  á  meia  maré  seguinte. 

Às  correntes  alternativas  de  que  tratámos  só  são  apreciáveis  nos 
mares  pouco  profundos,  sendo  a  sua  velocidade  tanto  maior  quanto 
menor  é  a  profundidade  da  agua. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  no  mar  da  Mancha,  a  uma 
profundidade  de  40  metros  esta  velocidade  chega  a  2  metros  por  se- 
<pindo,  emquanto  que  em  profundidades  de  120  metros  não  excedo 
Om,75  por  segundo. 

As  correntes  de  enchente  e  de  vasante  são  devidas  ao  desloca- 
mento horisontal  das  moléculas  da  agua. 
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Num  determinado  logar,  representando  graphicamente  os  movi- 
mentos das  aguas  dos  mares,  tomando  os  tempos  para  abcissas  e  as 
alturas  da  agua  para  ordenadas,  tera-se  uma  curva,  que  nas  marés 
marítimas  é  em  regra  de  fórraa  sinusoidal. 

São  d'esta  forma  as  curvas  do  marégrapho  de  Cascaes,  das  quaes 
temos  um  exemplo  na  fig.   õ.a 


Em  conclusão :  é  um  facto  perfeitamente  determinado  que  as  on- 
das de  maré  são  principalmente  devidas  á  attracção  lunar  e  solar,  e 
que  n'esta  attracção  é  preponderante  a  da  Lua. 

Ora  pela  observação,  em  cada  dia,  da  ascenção  recta  e  da  decli- 
nação da  Lua,  no  momento  da  sua  passagem  meridiana,  e  pelo  tra- 
çado successivo  das  suas  posições  sobre  uma  esphera,  nota-se  que,  no 
fim  de  cerca  de  27  dias,  a  Lua  faz  o  giro  completo  em  torno  da  es- 
phera,  em  sentido  inverso  ao  do  movimento  diurno,  descrevendo  uma 
curva,  que  differe  pouco  de  um  circulo  máximo. 

Continuando'  estas  observações  durante  iguaes  períodos  successi- 
vos,  reconheceu-se  que  este  circulo  máximo  parece  girar  em  torno 
do  eixo  da  ecliptica,  fazendo  com  elle  um  angulo  de  5o  8' 47". 

Os  pontos  em  que  a  orbita  da  Lua  corta  a  eccliptica  chamam-se 
nodos  d'esta  orbita.  Quando  a  Lua  passa  do  hemispherio  austral  para 
o  boreal,  o  nodo  é  ascendente,  e  contrariamente  denomina-se  nodo  des- 
cendente aquelle  em  que  a  Lua  passa  do  hemispherio  boreal  para  o 
austral.  Estes  nodos  têem  sobre  a  ecliptica  um  movimento  uniforme, 
em  sentido  contrario  ao  da  Lua  na  sua  orbita,  que  se  chama  retro- 
gradação dos  nodos,  e  fazem  o  giro  completo  da  ecliptica  em  6793á,39, 
o  que  corresponde  a  18  annos  e  219  dias. 

Parece,  pois,  que  para  ter  uma  cota  absoluta  de  um  marégrapho 
é  necessário  continuar  as  suas  observações  durante  o  período  de  18 
annos  e  219  dias,  porque  é  n'este  período  que  o  Sol  e  a  Lua,  de  cuja 
attracção  as  marés  são  principalmente  resultantes,  percorrem  todas  as 
posições  até  voltar  áquella  que  occupavam  no  começo  d'este  cyclo. 

Se  as  marés  fossem  apenas  dependentes  da  attracção  solar  basta- 
ria um  anno  de  observações  para  termos  uma  cota  marégraphica. 

A  sequencia  das  cotas  absolutas  de  um  marégrapho  em  cylos  de 
G793J,  determinando  a  elevação  ou  o  abaixamento  do  nivel  médio  do 
mar,  dar-nos-ha,  não  só  a  mais  provável  exactidão  d'esse  nivel  médio, 
mas  também  qual  a  tendência  das  aguas  do  mar  a  elevar-se  ou  a  abai- 
xar-se,  e  levar-nos-ha,  portanto,  á  previsão  do  futuro  ou  do  destino 
dos  continentes. 


Descripçfto  do  marégrapho  em  Cascaes  e  sna  lnstallaçio 


Para  a  determinação  do  nivol  médio  dos  mares  os  meios  até  hoje 
empregados  têem  sido  os  marémetros  e  os  marégraphos. 

Os  marémetros  ou  escalas  de  marés  dfto-nos  o  nivel  médio  do  mar 
pelas  observações  das  leituras  da  altura  da  agua,  feitas  em  intervallos 
regulares. 

Este  processo  é,  porém,  muito  fallivel,  porque  a  regularidade  das 
leituras  fica  dependente  da  pontualidade  e  da  perícia  do  observador, 
e  são,  portanto,  muitas  vezes  incertas  as  suas  indicações. 

Ainda  assim  convém  notar  entre  as  escalas  de  marés,  de  que  se 
tem  feito  uso  em  Portugal,  as  de  Villa  do  Conde,  cujas  observações 
foram  continuadas  por  mais  de  10  annos,  e  deram  resultados  appa- 
rentemente  regulares,  por  não  haver  saltos  que  accusem  negligencia 
da  parte  do  observador. 

E  preciso  também  observar  que  a  collocação  das  escalas  de  marés 
em  Villa  do  Conde  foi  feita  em  boas  condições,  visto  que  estavam 
abrigadas  dos  ventos,  de  modo  a  permittir  que  as  observações  se  ti- 
vessem com  facilidade,  e  sobretudo  porque  funccionavam  completa- 
mente fora  da  barra,  e  portanto  livres  dos  effeitos  produzidos  pelas 
correntes  das  aguas  fiuviaes. 

Os  marégraphos  têem  sobre  as  escalas  de  marés  a  grande  vanta- 
gem de  registar  automaticamente  a  altura  das  aguas  do  mar,  e  são 
na  sua  mais  simples  expressão  constituídos  por  um  cylindro  movido 
por  um  apparelho  de  relojoaria,  em  que  se  inscrevem  mechanicamente 
e  convenientemente  reduzidos  os  movimentos,  no  sentido  vertical,  de 
um  fluctuador  collocado  num  tubo  que  communica  com  o  mar. 

Como  noticia  histórica,  diremos  que  a  idéa  de  fazer  n'uma  rocha 
um  furo  em  communicação  com  o  mar,  a  fim  de  medir  nas  suas  pa- 
redes successivamente  a  altura  e  a  depressão  da  agua,  parece  ter  ap- 
parecido,  pela  primeira  vez  em  1675,  n'um  jornal  italiano.  O  pri- 
meiro poço  para  a  medição  das  marés  foi,  porém,  construído  em 
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Cherbourg,  por  M.  Chazallon,  em  1839.  A  este  engenheiro  6  devida 
também  a  construcção  do  primeiro  marégrapho,  sendo,  porém,  attri- 
buida  a  Daniel  Bernonilli  a  idéa  doeste  instrumento,  que  aperfeiçoou 
notavelmente  os  primeiros  systemas  de  observação  nas  alturas  das 
aguas  do  mar. 

O  marégrapho  que  funeciona  regularmente,  desde  1882,  na  bahia 
de  Cascaes,  foi  construído  por  Borel  e  está  installado  na  rocha  da 
parte  leste  da  fortaleza. 

O  cylindro  do  marégrapho,  que  é  posto  em  movimento  por  um 
relógio,  tem  de  circumferencia  lni,44,  e  como  faz  a  sua  revolução 
completa  em  24  horas,  a  sua  velocidade  é  de  O^OG  por  hora  ou  de 
Om,<K)l  por  minuto. 

O  cylindro  recebe  o  traçado  por  meio  de  um  estyleto  ou  porta- 
lapis  collocado  n'um  apparelho,  cujos  movimentos  são  determinados 
por  fios  metallicos,  que  correspondem  ao  fluctuador. 

O  fluctuador  é  uma  bóia  cylindriea  de  cobre,  e  está  abrigado 
dentro  de  um  tubo  de  ferro.  Este  tubo  está  solidamente  fixado 
n'uma  fenda  da  rocha,  que  foi  convenientemente  brocada  para  o 
adaptar. 

O  fluctuador  está  preso  a  uma  cadeia  sem  fim,  que  passa  pela 
gola  de  uma  roldana,  provida  de  dentes,  para  que  a  cadeia  se  lhe 
adapte  sem  resvalar;  por  este  processo  os  movimentos  do  fluctuador 
no  sentido  vertical  trausmittem-se  inteiramente  á  roldana  por  inter- 
médio da  cadeia,  a  qual  tem  um  contrapreso  compensador  que  faci- 
lita esta  transmissão. 

Outra  roldana,  montada  no  mesmo  eixo  da  anterior,  tem  enrolado 
um  cordão  metallico  unido  pela  sua  extremidade  ao  estylete  ou  porta- 
lapis,  e  de  cuja  parte  opposta  pende  um  contrapeso,  que  obriga  o 
cordão  metallico  a  manter-se  n'uma  tensão  constante. 

O  porta- lápis,  quando  gira  a  roldana,  c  movido  em  sentido  hori- 
sontal  e  rectilíneo  por  um  conductor  cylindrico,  correspondendo  os 
movimentos  de  translação  do  lápis  aos  movimentos  verticaes  do  flu- 
ctuador. 

Ás  roldanas  intermediarias  do  fluctuador  ao  apparelho,  que  sus- 
tenta o  porta-lapis,  reduzem  o  traçado  sobre  o  cylindro  a  -^  do  per- 
curso do  fluctuador.  Esta  relação  pode  augmentar-se  ou  diminuir- se 
variando  o  diâmetro  das  roldanas.  A  relação  de  Jw-  dá,  pois,  num 
cylindro  de  Cr^ôõ  de  comprimento  o  registo  de  uma  altura  de  agua 
de  6m,50. 

Em  consequência  d'esta  ultima  consideração  deve  haver  todo  o 
cuidado,  quando  se  regulam  os  fios,  em  collocar  o  estylete  na  base 
do  cylindro  na  maré  baixa,  a  fim  de  que  o  papel  que  envolve  o  cy- 
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lindro  receba  o  traçado  completo  da  maré  nas  24  horas,  ou  duas  cur- 
vas completas,  isto  se  a  maré  sobe  apenas  cerca  de  6  metros. 

No  papel  que  se  enrola  no  cylindro  está  traçada  uma  quadricula. 

Obrigando-se  o  lápis,  como  fica  dito,  a  manter-se  em  contacto 
com  o  papel  enrolado  no  cylindro,  as  abscissas  das  curvas  traçadas 
pelo  lápis  dão-nos  as  horas  do  dia  e  as  suas  ordenadas  exprimem  as 
alturas  correspondentes  das  aguas  do  mar. 

A  escala  para  as  ordenadas  depende,  como  dissemos,  do  diâmetro 
das  roldanas. 

Mudando-se  a  cor  do  lápis  em  cada  dia  de  observação,  evita-se  a 
mudança  do  papel  no  cylindro,  e  tendo  o  indispensável  cuidado  de 
escrever  a  data  no  principio  e  no  fim  de  cada  curva,  poderemos  ter 
no  mesmo  papel,  sem  confusão,  tantas  curvas  quantas  forem  as  cores 
dos  lápis  empregados. 

A  fig.  5.a  é  a  reducção  fiel  do  registo  marégraphico  de  uma  quin- 
zena, que  principiou  em  G  de  julho  de  1894  e  terminou  em  21  do 
mesmo  mez.  Esta  reducção  é  tão  fiel  que  n'ella  se  vê,  em  quasi  todas 
as  curvas,  o  ondulado  das  oscillações  da  agua,  oscillaçoes  que  se 
acham  reduzidas  ao  ininimo  possível,  condição  essencialiasima  a  que 
se  deve  sempre  attender  na  installação  e  funecionamento  de  um  ma- 
régrapho. 

Os  vértices  superiores  das  curvas  representam  os  collos  dos  prea- 
mares, e  os  inferiores  os  dos  baixamares. 

As  alturas  da  agua,  apreciadas  por  meio  das  linhas  3m,0. . .  7m,0 
da  figura,  são  referidas  ao  bordo  superior  do  tubo  do  fiuetuador,  to- 
mado como  zero. 

As  linhas,  munidas  de  uma  setta  n'uma  das  extremidades,  assi- 
gnalam  os  vértices  das  curvas  e  fazem  immediatamente  ver  pelo  seu 
prolongamento  a  hora  do  preamar  ou  do  baixamar,  assim  como  os 
dias  respectivos  d'estes  preamares  ou  baixamares. 

As  horas  são  contadas  pelo  tempo  médio  astronómico,  e  cada  uma 
d'ellas,  como  se  vê  na  figura,  é  dividida  em  quatro  partes  de  gran- 
deza, por  conseguinte,  igual  a  15  minutos. 

O  quadro  seguinte  dá-nos  o  numero  dos  valores  dos  niveis  médios 
nos  difterentes  annos,  a  somma  d'este  numero  de  valores,  e  conse- 
quentemente o  nivel  médio  do  Oceano  Atlântico,  em  Cascaes,  em 
cada  um  dos  treze  annos  decorridos  desde  1882  até  1894,  e  o  nivel 
médio  no  ultimo  dia  de  cada  anno,  obtido  pela  somma  dos  valores  de 
todos  os  niveis  médios  observados  até  áquelle  dia. 

Pelo  exame  do  quadro  vê-se  que  o  nivel  médio  mais  baixo  foi  o 
de  1883  e  o  mais  alto  o  de  1894. 
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Como  o  uivei  médio  resultante  das  observações  durante  13  aii- 

nos  é 

.Yw  =  5»,1034 

e  como  a  differença  entre  o  bordo  do  tubo  do  marégrapho  e  a  chapa 
da  soleira  da  porta  da  casa  do  mesmo  c 

d  =  2»,27137 

segue-se  que  o  resultado  das  nossas  observações,  até  ao  fim  do  anno 
de  1894,  dá  para  altitude  da  chapa,  que  c  o  ponto  de  partida  dos  nos- 
sos nivelamentos 


rapho   <le    Canea.es 

Nirel  médio 
Resultado  das  observações  em  treze  annos 


1882. 

1883, 

1884, 

1885, 

1886 

1887. 

1888, 

1889 

1890. 

1891 

1892 

1893, 

1894 


Níveis  médios 


Numero 
de  valores 


1378 
1404 
1405 
1400 
1292 
1411 
1414 
1411 
1411 
1410 
1414 
1411 
1411 


Som  ma 
dos  níveis 


7«.l  08,1625 
7  .248,2525 
7  .174,7650 
7  .145Í6530 

6  .570,7750 

7  .132,6800 
7  .180.1100 
7  .244,9350 
7  .217,6000 
7  .169.8850 
7  .203,3240 
7  .154,3900 
7  .188,4690 


Números 

para  a  determinação 

do  nivel  médio  do  mar 

no 

ultimo  dia  do  anno 


14».356,415 
21  .531.180 
28  .676,833 
35  .247,608 
42  .380,288 
49  .560,398 
56  .805,333 
64  .022,933 
71  .192,818 
78  .396,142 
85  .550,532 
92  .739.001 


*    2.782 

■r    4.187 
5.587 
6.879 
8.290 
9.704 
11.115 
12.526 
13.936 
15.350 
16.761 
18.172 


Nivel 

médio 

no 

ultimo  dia 

do  anno 


I 


Nivel  médio  do  mar  em  cada  anno 


1882..., 

1883 

1884 

1885 

1886 

1887 

1888 


5»,1583 
5  ,1626 
5  ,1066 
5  ,1040 
5  ,0857 
5  ,0551 
5  ,0779 


1889. 
1890. 
1891, 
1892 
1893. 
1894 


5-.1346 
5  ,1152 
5  ,0850 
5  ,0943 
5  ,0704 
5  ,0946 


5-,1583 
5  ,1605 
5  ,1424 
5  ,1327 
5  ,1239 
5  .1122 
5  ,1072 
5  ,1107 
5  ,1112  H 
5  .1086 
5  4072 
5  ,1041 
5  ,1034 


J 


Hedimarémetro 

OonaideragÔea  sobre  oa  reaultadoa  daa  obaervaçdea  oom  este  inatrnmento 
para  a  determinação  do  nivel  medlo  do  mar 


Vimos  que  as  aguas  do  mar  tendem  para  um  equilíbrio,  constan- 
temente perturbado  por  causas  muito  complexas. 

A  observação  dá-nos  a  resultante  d' estas  diversas  causas  pertur- 
badoras, que  é  o  nivel  médio  do  mar,  em  um  determinado  logar  e 
para  um  período  dado,  correspondente  á  media  das  alturas  da  agua 
em  relação  a  um  ponto  fixo,  alturas  que  os  marégraphos  registam  au- 
tomática e  successivamente. 

Dissemos  também  que  as  cotas  marégrapbicas,  que  determinam 
o  nivel  médio  do  mar  em  cada  estação  de  observação,  nos  levariam 
mo  conhecimento  dos  movimentos  successivos  do  solo  e  das  aguas,  e 
portanto  á  previslo  do  destino  dos  continentes. 

A  ligação  dos  differentes  níveis  médios  por  nivelamentos  de  pre- 
cisão dar-nos-ha  a  superfície  de  nivel  de  comparação,  que  deve  ser  o 
plano  fundamental  de  referencia  de  todas  as  operações  geodésicas,  e 
conduzir-nos-ha  á  figura  actual  da  Terra. 

Sendo,  porém,  grande  a  preponderância  da  extensão  dos  oceanos 
sobre  a  das  terras,  convém  que  a  superfície  de  nivel  de  comparação 
se  afaste  o  menos  possível  da  superfície  media  dos  mares. 

O  sr.  Lallemand,  director  do  Nivelamento  geral  de  França,  que 
tem  tratado  d'estas  questões  com  notável  perseverança  e  com  muito 
distincta  e  intelligente  investigação,  observa  na  sua  Memoria  apresen- 
tada á  Associação  geodésica  internacional,  na  conferencia  de  Nice, 
que  a  superfície  de  nivel  de  comparação,  determinada  como  fica  dito, 
nlo  constituirá  uma  base  immutavel  e  definitiva  pelas  seguintes  r;i- 
sões: 

As  superfícies  de  nivel  terrestres  estão  submettidas,  como  as  aguas 
dos  oceanos  e  pelas  mesmas  causas,  a  oscillações  periódicas,  umas  rá- 
pidas e  outras  lentas,  de  amplitudes  comparáveis  ás  das  ondas  oceâni- 
cas, suppostas  isentas  de  todas  as  causas  perturbadoras. 

As  superfícies  de  nivel  soffrem  alem  d'isto,  ainda  que  muito  atte- 

nuadas,  as  modificações  que  se  produzem  com  o  tempo  nas  alturas  re- 
is 
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lativas  das  terras  e  das  aguas,  sob  a  acção  dos  meteoros  ou  na  rasão 
do  resfriamento  progressivo  do  globo. 

A  crusta  do  globo  contrahe-se  e  conjunctamente  o  volume  do  oceano 
augmenta,  por  um  lado  pela  condensação  progressiva  da  agua  contida 
na  atmosphera  no  estado  de  vapor,  e  diminue  por  outro  pela  agua  per- 
dida pelas  infiltrações  e  pela  imbibição  das  rochas  solidificadas  e  res- 
friadas. 

Sobre  a  diminuição  do  volume  do  Oceano  influe  também  a  evapo- 
ração das  suas  aguas,  circumstancia  que  se  deve  acrescentar  ás  an- 
teriores consideradas  pelo  sr.  Lallemand. 

Estas  differentes  causas  exercem,  porém,  uma  influencia  muito 
lenta  no  resultado  das  observações. 

O  sr.  Lallemand,  considerando  que  a  determinação  do  nível  mé- 
dio pelas  observações  marégraphicas  constituo  uma  operação  longa  e 
delicada ; 

considerando  também  que  o  martgrapho  totalisador  de  li.  Reitz, 
comquanto  reduza  consideravelmente  o  trabalho  de  calculo  das  obser- 
vações marégraphicas,  c  um  instrumento  caro  e  de  uma  install&çlo 
despendiosa ; 

o  attendendo  á  alta  conveniência  de  multiplicar  as  estações  de 
observação  e  de  se  possuir  para  este  fim  um  instrumento  simples  e 
pouco  despendioso,  que  facilitasse  os  cálculos  e  diminuisse  as  indica" 
qZes  inúteis:1 

inventou  um  instrumento,  que  denominou  Medimarémetro,  baseado 
no  principio  seguinte,  que  a  theoria  explica  e  cuja  exactidão,  segundo 
diz  o  mesmo  sr.  Lallemand,  tem  sido  confirmada  pela  pratica: 

Principio  fundamental  do  Medimarémetro. —  Consideremos  um  tubo 
vertical  estanque,  fechado  na  sua  parte  inferior  por  um  diaphragma 
poroso  e  mergulhado  numa  massa  de  agua,  cuja  superfície  está  am- 
mad<t  por  um  movimento  vertical  periódico:  as  oscillacoes  do  liquido  re- 
jyroduzem-se  no  interior  do  tubo  no  mesmo  período  t  com  o  mesmo  nivd 
médio  que  no  exterior,  mas  com  uma  amplitude  reduzida  e  com  um  re- 
tardamento  na  phase. 

Esta  reducção  e  este  retardamento  são  tanto  mais  pronunciados: 
1.°  Quanto  o  diaphragma  é  de  substancia  menos  porosa  ou  a  sua 
superfície  mais  pequena  comparada  com  a  6ecção  livre  do  tubo ; 


1  Em  nossa  opinião  nenhuma  das  indicações  doe  registros  marégraphicos  é 
inútil :  pode  porém  nâo  ser  absolutamente  indispensável  para  a  simples  determi- 
nação do  nível  médio  do  mar. 
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2.°  Quanto  a  oscillação  exterior  ó  mais  rápida. 

Se  o  movimento  da  massa  liquida,  em  vez  de  ser  um  movimento 
simples,  resulta,  como  suecede  no  mar,  de  uma  superposição  de  mo- 
vimentos oscillatorios,  tendo  amplitudes  e  períodos  differentes,  o  dia- 
phragma  actua  sobre  cada  uma  das  ondas  componentes  exactamente 
como  se  ella  estivesse  só.  O  que  quer  dizer  que  as  oscillaçôes  r&pidas 
são  quasi  totalmente  detidas  pelo  diaphragma,  em  quanto  que  as  ou  das 
muito  lentas  o  atravessam  sem  reducção  sensível  na  sua  amplitude. 

Mas  em  todos  os  casos  o  nivel  médio  dentro  do  tubo,  sendo  o  mesmo 
que  fora,  fica-se  auetorisado,  para  a  determinação  d'este  nivel  médio, 
a  substituir  ao  diagramma  complexo  das  oscillaçôes  da  massa  de  agua 
a  indicação  das  variações  muito  mais  lentas  do  nivel  interior;  este 
processo,  segundo  opina  o  sr.  Lallemand,  simplifica  consideravelmente 
o  trabalho  e  augmenta  notavelmente  a  precisão  do  resultado. 

Descripção  e  emprego  do  Medimarémetro. —  Este  instrumento  com- 
põe-se  de  um  tubo  estanque,  que  se  fixa  verticalmente  n;um  poço  com 
municando  com  o  mar  ou  contra  o  muro  de  um  cães.  Este  tubo  está 
em  communicação,  por  meio  de  outro  tubo  de  mais  pequeno  diâmetro 
interior,  com  um  vaso  que  permanece  immerso  abaixo  do  nivel  das 
mais  baixas  marés. 

Este  vaso,  que  é  de  secção  circular,  está  dividido  horisontalmente 
por  um  diaphragma  de  porcelana  porosa.  O  compartimento  inferior  é 
cheio  de  areia  e  o  seu  envolucro  ó  atravessado  lateralmente  por  furos 
para  a  entrada  da  agua.  A  superfície  porosa  está  regulada  de  modo 
que  a  maré  diurna  no  tubo  soja  reduzida  a  uma  pequena  oscillação. 
Uma  observação  diária  na  opinião  do  inventor  é,  pois,  sufficionte  para 
determinar  a  variação  do  nivel  interior  em  relação  ao  tempo. 

Esta  observação  íaz-se  por  meio  de  uma  sonda  graduada,  na  qual 
se  fixam  lateralmente,  por  annois  moveis  munidos  de  linguetas  com 
molas,  tiras  de  papel  sensibilisado  por  meio  de  sulfato  de  ferro  e  de 
nós  de  galha.  Desce-se  a  sonda  até  tocar  no  diaphragma,  que  fecha 
inferiormente  o  tubo  do  medimarémetro,  e  tira-se  um  ou  dois  segun- 
dos depois.  Como  a  parte  molhada  do  papel  se  torna  immediatamente 
negra,  é  fácil  a  leitura  da  cota  da  agua. 

Approximando  e  alinhando  convenientemente  estas  tiras  de  papel, 
deduz-se,  sem  difficuldade,  segundo  o  inventor,  o  nivel  médio  mensal. 
Na  citada  memoria  de  que  extrahimos  esta  descripção,  o  sr.  Lal- 
lemand apresenta  a  theoria  analytica  do  medimarémetro,  e  diz-nos 
que  o  nivel  médio,  dado  pelas  observações  medimarémetricas,  concor- 
da perfeitamente  desde  a  origem,  com  o  dado  pelo  marégrapho  tota- 
lisador. 
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Admittida  esta  concordância,  diremos  que  a  sensibilisação  das  ti- 
ras  de  papel ;  a  sua  collocação  na  sonda  graduada ;  a  delicada  opera- 
ção de  mergulhar  no  tubo  a  sonda  preparada,  como  liça  anteriormente 
referido;  a  ligação  das  tiras,  ennegrecidas  pela  acção  da  agua  para 
constituir  o  diagrainma,  do  qual  se  ha  de  deduzir  o  nivel  médio;  são 
operações  que  exigem  bastante  trabalho  e  muito  cuidado  e  attenção 
da  parte  do  operador. 

O  principio  fundamental  do  medimarémetro  não  é  novo.  O  pro- 
cesso para  adquirir  o  nivel  médio,  mediante  observações  feitas  em 
condições  de  maior  remanso  de  agua,  do  que  aquellas  que  se  apre- 
sentam nonbalmente,  é  já  bastante  antigo,  e  até  os  actuaes  marégra- 
phos  o  utilisam  e  o  põe  em  evidencia  nas  disposições  adoptadas  para 
o  accesso  da  agua  nos  respectivos  poços,  disposições  que  têem  por 
fim  dar  livre  passagem  á  agua  com  muito  sensível  diminuição  das 
suas  oscillnçõcs,  diminuição  que  se  regula  com  toda  a  facilidade. 

Afigura-se-no8y  pois,  que  as  vantagens  do  medimarémetro,  que  sào 
principalmente  a  modicidade  do  seu  preço  e  do  custo  da  sua  installa- 
ção,  não  compensam  os  inconvenientes  que  apontámos,  e  que  fazem 
com  que  as  suas  indicações  nào  possam  competir  em  precisão  com  as 
dos  marégraphos,  que  são  e Afectivamente  caros  e  de  uma  installação 
despendiosa,  mas  que  nos  dão  authomatica  e  suecessivamente  com  a 
máxima  exacção  o  registro  da  altura  da  agua,  e  que  têem  também  a 
incontestável  vantagem  de  não  exigir  da  parte  do  observador  uma 
attençao  tão  continuada. 


Superfície  geral  de  referencia  pua  as  altitudes  da  Europa. 

Estado  d*  qatstlo 


Quando  escrevíamos  a  conclusão  anterior,  recebemos  a  publicação 
animal  Compteê-rendns  de$  séances  de  la  Commiêsion  permanente  de 
TÂBMOciation  géodéêique  internationale,  réunie  à  Genive  du  12  ou  18 
êeptemhre  1803,  e  pareceu-nos  de  grande  interesse  dar  uma  noticia 
do  estado  em  que  se  encontra  a  importantíssima  questão  do  zero  in- 
ternacional das  altitudes  europêas,  extrahida  do  excellente  relatório, 
que  n'aquella  conferencia  apresentou  o  sr.  Lalleinand,  na  qualidade  de 
secretario-relator  da  commissão  especial,  nomeada  em  1892,  para  es- 
tudar o  assumpto  e  para  sobre  elle  apresentar  proposições  á  conferen- 
cia geral  da  Associação  geodésica  internacional. 

A  idéa  da  escolha  de  um  ponto  de  partida  único  para  as  altitudes 
da  Europa  foi  apresentada  pela  primeira  vez,  em  1864,  na  conferen- 
cia geral  de  Berlim,  pelo  sr.  professor  Hirsch,  director  do  observa- 
tório de  Neuchatel,  e  actual  secretario  perpetuo  da  Associação  geo- 
désica internacional.  Para  a  solução,  do  problema  adoptaram-se  então 
as  resoluções  de  que  em  cada  paiz  as  altitudes  deviam  referir-se  a 
um  zero  normal,  de  uma  estabilidade  de  toda  a  confiança,  e  de  que 
os  zeros  normaes  dos  diversos  paizes  deveriam  ser  ligados  entre  ai,  e 
com  os  zeros  dos  marégraphos,  por  nivelamentos  de  primeira  ordem. 

Nove  annos  depois,  na  conferencia  geral  de  Bonia,  em  1883,  o 
sr.  Hirsch,  então  relator  geral  dos  nivelamentos,  communicou  com 
pesar  que  a  unificação  das  altitudes  tinha  feito  poucos  progressos,  não 
só  pela  falta  de  ligação  dos  nivelamentos  dos  diversos  paizes,  mas 
pela  insuíHciencia  dos  dados  fornecidos  pelos  marégraphos. 

Fez,  porém,  notar  que  a  difFerença  de  nivel  de  Oro,72,  em  media, 
accusada  pelo  nivelamento  de  Bourdaloue,  entre  o  Mediterrâneo  e  o 
Oceano  Atlântico,  concordava  notavelmente  com  a  difFerença  de  nivel 
{Va, 66,  deduzida  do  nivelamento  hespanhol  entre  Alicante  c  San- 
tander. 

Tendo  o  sr.  Lallemand,  na  conferencia  geral  de  Berlim,  em  1886, 
chamado  a  attenção  para  os  erros  que  a  falta  de  parallelismo  das  su- 
perfícies de  nivel  do  globo  terrestre  e  a  variação  do  cumprimento  das 
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miras,  podem  introduzir  nos  resultados  de  um  nivelamento  e  tendo 
indicado  os  meios  práticos  empregados  no  novo  nivelamento  geral  de 
França  para  calcular  e  corrigir  estes  erros,  os  srs.  von  Kalmár  e 
Hirsch,  com  o  fim  de  permittir  uma  comprovação  do  nivel  dos  ma- 
res, isenta  das  duas  causas  de  erro  apresentadas  pelo  sr.  Lallemand, 
fizeram  adoptar  na  conferencia  de  Nice,  em  1887,  a  proposta  de  que 
os  instrumentos  para  a  determinação  do  nivel  médio  do  mar  fos- 
sem, tanto  quanto  possível,  ligados  entre  si  por  linhas  de  nivelamen- 
tos de  precisão,  contornando  as  costas  e  não  se  elevando  a  grandes 
altitude  3. 

Na  conferencia  de  Salsbourg,  em  1888,  o  sr.  Hirsch,  em  nome  da 
commissao  permanente  da  Associação  geodésica  internacional,  apre- 
sentou um  projecto  de  resolução  para  que  a  questão  do  zero  interna- 
cional para  as  altitudes  da  Europa  fosse  definitivamente  resolvida  na 
seguinte  conferencia  geral  de  1889. 

N'este  projecto  ou  proposta  estatuia-se  que,  por  rasões  conjuncta- 
mente  de  natureza  pratica  e  scientifica,  o  local  para  o  ponto  zero  de- 
via ser  escolhido  num  dos  portos  do  Mar  do  Norte,  que  não  perten- 
cesse a  nenhum  dos  grandes  estados. 

Contra  a  adopção  d'esta  proposta,  objectaram: 

cO  sr.  Lallemand,  que  lhe  parecia  prudente,  antes  de  se  tomar 
uma  resolução  de  tão  grande  importância,  continuar  os  estudos  sobre 
este  assumpto,  porque,  em  sua  opinião,  não  julgava  que  estivesse 
absolutamente  demonstrada  a  realidade  das  differenças  notadas  entre 
os  niveis  médios  dos  diversos  mares. 

«O  sr.  Bouquet  de  la  Grye.  propondo  também  o  adiamento,  acres- 
centou que  o  local,  que  se  escolhesse  para  zero  internacional,  deveria 
ser  sobre  o  litoral  de  um  mar  de  fraca  maré,  subtraindo  á  acção  do» 
cyclones,  como  por  exemplo  o  Mediterrâneo. 

«O  sr.  general  Ferrero,  com  quanto  apoiasse  a  iniciativa  do  Bu- 
reaut  exprimiu  também  a  sua  preferencia  por  um  porto  do  Mediter- 
râneo. 

«O  sr.  Hervé  Faye,  apoiando  também  a  iniciativa  do  Durtau, 
pronunciou-se  pelo  nivel  médio  geral  do  Oceano,  em  todas  as  costas 
da  Europa.» 

Apesar  d'estas  objecções,  a  proposta  foi  approvada  unanimemente 
pela  commissão  permanente. 

Na  conferencia  geral  de  Paris,  em  1889,  o  sr.  Lallemand  fez  uma 
communicaçâo,  segundo  a  qual  o  nivel  médio  do  Oceano  está  apenas 
mais  elevado  do  que  o  do  Mediterrâneo  0m,20. 

A   diflferença  entre  este  resultado  e  o  de  O"1,**)  a  Í^IO  aceusada 
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pelo  nivelamento  de  Bourdalóue,  é,  segundo  a  communioação,  devida 
a  erros  systeniaticos  d'este  ultimo  nivelamento. 

O  sr.  Lallemand  fez  também  notar  que  a  differença  de  nivel  de 
0m164  achada  pelos  nivelamentos  hespanhoes  entre  Alicante  e  Santan- 
der,  e  a  differença  de  0,u,32  entre  Trieste  e  Amsterdam,  deduzida  da 
combinação  dos  nivelamentos  austríaco,  prussiano  e  hollandez,  ficam 
respectivamente  reduzidas  a  0,n,30  c  0,n,18,  quando  se  lhes  ap plica  a 
correcção  do  erro  proveniente  da  variação  normal  da  gravidade  com 
a  latitude. 

O  sr.  general  Ibanez,  consignando  que  as  circumstancias  enl  que 
está  o  problema,  não  permittiam  ainda  a  resolução  immediata  da 
questão  do  zero  internacional,  propoz  o  seu  adiamento  por  três  an- 
nos,  e  que  nfeste  período  o  Bureau  estudasse  a  questão,  pedindo,  se 
o  julgasse  necessário,  o  concurso  de. geólogos  e  de  engenheiros  hydro- 
graphos,  apresentando  á  cominissão  permanente  proposições  a  este 
respeito  na  conferencia  anterior  ú  conferencia  geral. 

Na  discussão  d'osta  proposta,  que  foi  approvada,  o  sr.  general 
Ferrero  emittiu  a  opinião  de  que  a  questão  do  zero  fundamental  para 
as  altitudes  se  resolveria  mais  depressa,  escolhendo  um  ponto  afas- 
tado dos  mares,  e  situado  no  centro  do  continente  europeu. 

O  sr.  Bouquet  de  la  Grye  sustentou,  pelo  contrario,  que  a  super- 
ficie  geral  de  comparação  das  altitudes  deve  necessariamente  coincidir 
com  a  superfície  de  um  mar  tranquillo. 

Na  conferencia  de  Fribonrg,  em  1890,  o  sr.  Lallemand,  depois 
de  ter  confirmado  e  generalisado  a  sua  precedente  communicação, 
apresentou  o  resultado  dos  seus  cálculos  para  determinar  as  altitudes 
do  nivel  médio  do  mar  em  diíferentes  pontos  das  costas  do  Adriático, 
do  Mediterrâneo,  do  Oceano  Atlântico,  da  Mancha,  do  Mar  do  Norte 
e  do  Báltico,  referidas  a  uma  mesma  origem. 

D'este  importante  trabalho  resultou,  que,  segundo  os  nivelamen- 
tos recentes,  os  diíferentes  mares  europeus  não  apresentam  differen- 
ça* de  nivel  superiores  a  1  ou  2  decimetros  o  máximo ;  isto  ó,  diffe- 
renças  que  cabem  perfeitamente  nos  erros  das  operações  de  nive- 
lamento. D'aqui  se  infere  a  probabilidade  de  que  o  nível  médio  do 
mar  ó,  com  a  approximaçuo  de  alguns  centímetros,  o  mesmo  qual- 
quer que  seja  o  mar,  e  que  portanto  este  nivel  deve  constituir  a  me- 
lhor superfície  internacional  de  comparação  para  as  altitudes  da 
Europa. 

Em  apoio  desta  communicação  o  sr.  von  Kalmár  acrescentou,  que 
os  seus  cálculos  lhe  deram  também  a  uniformidade  approximativa  do 
nivel  médio  dos  mares  europeus. 
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Na  conferencia  de  Florença,  em  1891,  o  sr.  Helmert,  em  nome 
do  Bureau  central,  de  que  é  muito  distincto  director,  apresentou  os 
resultados,  em  differentes  hypotheses,  da  compensação  geral  de  uma 
rede  de  nivelamentos,  que  se  extende  sobre  a  maior  parte  da  Europa 
central  e  Occidental,  e  chegou,  depois  de  uma  sabia  discussão,  a  com- 
provações, que  coincidem  em  principio  com  as  do  sr.  Lallemand,  con- 
cluindo também,  como  elle,  que  se  deve  renunciar  4  escolha  de  um 
zero  único  de  altitudes  para  a  Europa,  e  que  para  as  exigência»  da 
sciencia  bastaria  recommendar,  que  em  cada  paiz  ae  altitudes  fossem 
referidas  ao  nivel  médio  do  mar,  em  pontos  presumidamente  estáveis  do 
continente  europeo. 

A  medida  que  fossem  sendo  conhecidos  os  progressos  dos  nivela- 
mentos e  das  observações  marégraphicas,  o  Bureau  central  continua* 
ria  a  calcular  e  a  publicar  as  relações  de  altura  entre  os  zeros  nor- 
maes  dos  diversos  paizes. 

O  sr.  Helmert  apoiou  individualmente  a  opinião  do  sr.  Bouquet 
de  la  Grye  de  que  os  zeros  normaes,  por  causa  dcs  movimentos  da 
crusta  terrestre,  devem  ser  pouco  differentes  do  nivel  médio  do  mar, 
com  o  qual  devem  estar  em  perfeita  relação. 

O  sr.  Hirsch,  sustentando  que  a  differença  de  nivel  dos  mares 
constitue  uma  face  secundaria  da  questão,  e  que  a  escolha  de  um  zero 
internacional  de  altitudes  se  recommenda  principalmente  pela  neces- 
sidade de  acabar  com  a  situação  actual,  em  que  as  cotas  de  altitudes 
podem  variar  de  repente  de  um  ou  vários  metros,  quando  se  atravessa 
uma  fronteira,  propoz  que  se  confiasse  ao  Bureau  central  a  missão  de 
preparar  para  a  conferencia  seguinte  uma  resposta  ás  três  questões 
seguintes : 

1.*  Quaes  são  as  alturas  relativas  dos  zeros  normaes  actuaes  dos 
diversos  paizes,  e  qual  o  grau  de  precisão  da  sua  ligação  com  o  nivel 
do  mar  mais  próximo? 

2.*  Fazer  um  quadro  das  alturas  do  nivel  médio  dos  diversos  ma- 
res, segundo  os  resultados  dos  marégraphos  e  dos  médimarémetros, 
o  indicar  o  grau  provável  de  precisão  de  cada  uma  d'estas  cotas,  se- 
gundo a  exactidão  dos  nivelamentos,  e  segundo  a  duração  do  funccio- 
namento  dos  instrumentos  marégraphicos. 

Para  dois  instrumentos  marégraphicos,  que  estão  próximos  um  do 
outro,  dever- se-ia  dar  a  differença  dos  níveis  médios  correspondentes, 
obtida  por  um  nivelamento  directo,  e  executado  ao  longo  das  costas 
nos  termos  da  proposição  Hirsch-von  Kalmar,  1887. 

3.a  Quaes  serão,  em  vista  d'estes  resultados,  o  mar  e  o  litoral  em 
que  o  nivel  médio  é  mais  estável. 
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O  ar.  Lallemand  fez  notar  que,  segundo  as  suas  observações  an- 
teriores, confirmadas  pelo  relatório  do  sr.  Helmert,  o  transporte  nos 
diversos  paizes,  do  zero  internacional,  supposto  em  coincidência  com 
o  nivel .  médio  do  mar  n'um  ponto  das  costas  europêas,  se  fazia  pelo 
próprio  mar  com  uma  exactidão  maior  do  que  pelo  emprego  dos  ni- 
Telamentos  actuaes  de  maior  precisão. 

A  commissão  permanente  adoptou  a  proposição  do  sr.  Hirscli. 

Na  conferencia  geral  de  Bruxellas,  em  1892,  o  Bureau  central 
apresentou  ás  três  anteriores  questões  do  sr.  Hirsch,  respostas  que 
se  podem  assim  resumir: 

1.°  As  alturas  dos  dois  zeros  normaes,  Pedra  do  Niton  e  zero 
normal  prussiano,  podem  ser  fixadas  respectivamente  com  a  approxi- 
m&ção  de  6  e  de  4  centímetros,  em  relação  ao  nivel  médio  dos  mares 
mais  vizinhos. 

2.°  As  differenças  de  altura  do  nivel  médio  do  mar,  em  pontos 
pertencendo  a  um  mesmo  litoral  e  ligados  por  nivelamentos  directos, 
attingem : 

8  centímetros  no  Báltico. 
1$  centimetros  no  Mar  do  Norte. 
27  centimetros  na  Mancha. 
33  centimetros  no  Oceano  Atlântico. 
12  centimetros  no  Mediterrâneo. 
17  centimetros  no  Adriático. 

3.°  Segundo  estes  números  nenhum  d'estes  mares  apresentaria 
um  nivel  uniforme,  e  portanto  as  differenças  de  nivel  ao  longo  de  um 
mesmo  litoral  attingem  as  mesmas  grandezas,  que  as  differenças  de 
nivel  dos  mares  entre  si. 

Emquanto  á  estabilidade  relativa  das  costas  e  dos  mares,  as  obser- 
vaçSes  feitas  até  agora  são  insuficientes  para  se  poder  formular  uma 
opinião  segura  a  este  respeito. 

Se  cada  paiz  adoptasse  para  zero  normal  o  nivel  médio  do  mar 
n'um  ponto  das  suas  costas,  a  differença  de  concordância  nas  frontei- 
ras não  excederia  2  a  3  decimetros ;  mas  a  adopção  de  um  zero  único 
não  impediria  a  existência  de  differenças  similhantes  nos  pontos  de 
juneção  não  englobados  na  compensação  geral. 

Depois  de  uma  discussão,  em  que  o  sr.  general  Ferrero  sustentou 
que  o  relatório  do  Bureati  central  visa  apenas  á  parte  geométrica  do 
problema,  não  se  tendo  especialmente  investigado  as  condiçSes  geo- 
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lógica  e  praticas  a  que  o  ponto  zero  deve  satisfazer,  assim  como  as 
localidades  da  Europa  que  estão  nestas  condições ;  e  affirmou  que  se- 
ria indigno  da  Associação  geodésica  abandonar,  depois  de  vinte  annos 
de  estudos,  um  problema  cuja  solução  é  impacientemente  esperada; 
concluiu  propondo  que  se  commettesse  a  resolução  do  problema  a 
uma  commissão  especial. 

A  proposta  do  sr.  general  Ferrero,  apoiada  pelo  sr.  Hirseh,  e 
acceite  pelo  sr.  Helmert,  foi  approvada  pela  conferencia,  ficando  ainda 
uma  vez  adiada  por  três  annos  a  solução  do  problema  do  zero  inter- 
nacional. 

Foi  eleita  uma  commissão  de  cinco  membros,  composta  dos  srs. : 
Hirsch,  von  Kalmar,  director  das  triangulações  e  chefe  da  secção  as- 
tronomico-geodesica  no  instituto  I.  R.  geographioo-militar  de  Vienna ; 
van  Diezen,  inspector  em  chefe  do  Waterstaat,  na  Ilaya ;  Morsbach, 
chefe  da  triangulação  na  Landesaufnahme ;  e  Lallemand ;  com  o  fim 
de  estudar  de  novo  esta  questão  e  especialmente  os  dois  pontos  se- 
guintes : 

1.°  A  que  condições  deve  satisfazar  o  zero  internacional? 

2.°  Quaes  as  localidades,  na  Europa,  que  melhor  satisfazem  a  es- 
tas condições? 

Na  conferencia  de  Genebra,  em  setembro  de  1893,  o  sr.  von  Kal- 
mar apresentando  a  sua  opinião  individual  sobre  as  duas  perguntas 
anteriores,  depois  de  discutir  as  condições  a  que  deve  satisfazer  o 
ponto  zero,  concluiu  que  pela  insuficiência  dos  dados  não  se  pôde, 
desde  já,  adoptar  uma  solução  que  seja  absolutamente  rigorosa. 

Propoz,  porém,  as  duas  resoluções  seguintes : 

l.a  As  redes  hypsome tricas  de  todos  os  estados  da  Europa  seriam 
referidas  a  uma  única  superfície  de  comparação,  a  superfície  media 
do  nivel  dos  mares,  que  cercam  a  Europa. 

Esta  superfície  seria  antecipadamente  fixada  em  cada  paiz,  em 
relação  a  uma  ou  varias  marcas  fundamentaes,  ou  em  relação  a  va- 
rias marcas  principaes,  bem  estáveis,  estabelecidas  na  proximidade 
dos  mares. 

2.a  A  determinação  scientifica  d'esta  superfície,  e  das  suas  rela- 
ções com  os  zeros  normaes  dos  diversos  paizes,  não  seria  comtudo 
possível  senão  passados  alguns  annos,  depus  de.  uma  verificação  re- 
petida dos  nivelamentos  de  juncção  dos  marégraphos  entre  si  e  com 
as  marcas  fundamentaes,  e  depois  de  uma  sufficiente  prolongação  das 
observações  do  nivel  médio  do  mar. 


O  estudo  das  differentes  phases,  pelas  quaes  tem  suceessivamente 
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passado  a  importantíssima  questão  do  zero  internacional  de  altitudes, 
mostra-nos  que  apesar  das  cuidadosas  investigações  a  que  teem  proce- 
dido alguns  dos  mais  distinctos  membros  da  Associação  geodésica  in- 
ternacional ,  quer  isoladamente,  quer  reunidos  em  commissões  espe- 
ciaes,  o  problema  não  está  ainda  em  condições  do  ser  definitivamente 
resolvido. 

Consideremos  que  as  investigações  physico-geologicas  demonstram 
que  as  costas  da  maior  parte  dos  mares  europeos  soffrem  modifica- 
ções com  o  tempo;  mas  estas  observações  não  teem  ainda  a  duração 
sufficiente,  para  permittirem  que  se  fixe,  por  em  quanto,  a  amplitude 
das  referidas  modificações. 

Também  as  observações  marégraphicas,  combinadas  com  os  nive- 
lamentos de  precisão,  devem  levar-nos  ao  conhecimento  das  elevações 
ou  dos  abaixamentos  do  solo;  mas  este  importantíssimo  resultado  só 
se  pôde  obter  quando  estas  observações  nos  possam  offerecer  os  in- 
dispensáveis elementos. 

As  resoluções  propostas  em  1893  pelo  sr.  von  Kalmar,  que  fi-' 
caram  pendentes,  significam  claramente  o  adiamento  da  questão  du- 
rante annos,  porque  se  não  pode  estabelecer  a  epocha  em  que  estará 
rigorosamente  verificada  a  juncção  dos  diversos  marégraphos,  e  por- 
que para  que  as  observações  dos  marégraphos  possam  dar  resultados 
de  confiança  é  indispensável  que  se  prolonguem. por  um  determinado 
tempo. 

Pelo  que  diz  respeito  a  Portugal,  a  primeira  das  resoluções  pro- 
postas pelo  sr.  von  Kalmár  está  sendo  praticada,  visto  que  a  nossa 
rede  bypsometrica  é  referida  á  chapa  do  marégrapho  em  Cascaes.  A 
determinação  da  altura  d'esta  chapa  sobre  o  uivei  médio  do  mar,  al- 
tura tjue  é  hoje  a  resultante  da  media  de  treze  annos  de  observações, 
dar-nos-ha  n'aquelle  ponto  a  superfície  do  nivel  médio  do  Oceano. 

Quando  se  consiga  a  superfície  do  nivel  médio  de  todos  os  mares 
que  cercam  a  Europa,  o  simples  adicionamento  da  differença  de  al- 
tura entre  esta  superfície  e  a  do  Oceano,  determinada  pelas  indica- 
ções marégraphicas  em  Cascaes,  conduzirá  á  referencia  á  superfície 
geral  de  comparação  das  altitudes  ouropéas. 

Esta  consideração  conduz-nos  necessariamente  á  conveniência  de 
proseguir  com  a  maior  perseverança  nos  estudos  dos  nivelamentos  de 
precisão  e  de  todos  os  que  lhes  fornecem  subsídios  indispensáveis. 


iBiciatin  para  a  execoçfto  de  una  rede  geral  de  nirelamentos 

de  precisfto  na  Enropa 

Resoluções  adoptadas  ptla  Associado  feodssio*  Internaoional 


A  questão  dos •  nivelamentos  de  precisão  foi  levantada  na  Suissa 
em  1863,  pelo  sr.  coronel  Burnier,  de  Morges,  em  virtude  de  uma 
communicação  do  engenheiro  o  sr.  Michel,  de  Montpellier,  sobre  o  re- 
sultado do  nivelamento  francez,  segundo  o  qual  a  cota  da  Pedra  de 
NUon,  em  Genebra,  e  consequentemente  todas  as  cotas  suissas,  deve- 
riam ser  abaixadas  de  2m,59.  Anteriormente  os  nivelamentos  execu- 
tados para  os  differentes  caminhos  de  ferro,  que  convergem  em  Bale, 
tinham  dado  um  resultado  análogo,  isto  é,  um  abaixamento  de  2m,ll 
na  cota  federal  suissa  do  ponto  zero  da  escala  do  Rheno  em  Bale. 
Tinha-se  verificado  também  um  erro  de  0m,97  na  altitude  fundamental 
de  Chasseral,  o  qual  aíFectava  necessariamente  todas  as  cotas  suissas. 

Estas  razões  e  ainda  a  de  muitos  outros  dados  fornecidos  por  nu- 
merosos nivelamentos,  executados  para  a  construcção  dos  caminhos 
de  ferro  na  Suissa,  levaram  aquelle  estado  á  revisão  da  sua  rede  hy- 
ptometrica,  com  o  fim  de  fazer  concordar  as  suas  diversas  partes  en- 
tre si,  e  de  as  ligar  de  uma  maneira  satisfatória  com  as  redes  dos 
paizes  vizinhos,  e  por  consequência  com  os  differentes  mares. 

A  coinmissão  geodésica  suissa,  á  qual  foi  superiormente  commet- 
tido  o  modo  de  executar  este  trabalho,  na  sua  sessão  de  24  de  abril  de 
18G4,  que  teve  logar  no  obsorvatorio  de  Neuchâtel,  discutiu  um  re- 
latório apresentado  pelo  sr.  Hirsch  e  adoptou  conclusões,  que  foram 
submettidas  á  approvação  do  Département  federal  de  Vintérieur  de  la 
Suiêse. 

Segundo  estas  conclusões: 

«O  plano  geral  de  comparação  para  todos  os  nivelamentos  suissos 
seria  aquelle  que  passa  pela  placa  de  bronze  da  Pedra  de  Niton,  em 
Genebra. 

«A  questão  das  altitudes  absolutas  ficaria  suspensa  até  se  poder 
escolher  o  mar,  cujo  nivel  médio  serviria  de  plano  geral  de  compa- 
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ração,  escolha  que,  no  interesse  da  sciencia,  deveria  ser  reservada  a 
uma  commissão  geodésica  internacional. 

a  A  Confederação  faria  reunir,  comparar  e  verificar  todos  os  nive- 
lamentos que  foram  executados  para  os  caminhos  de  ferro  suissos. 

«A  Confederação  faria  executar  um  nivelamento  de  precisão  entre 
Genebra,  Bale,  Lucerna  e  Romanshorn,  estabelecendo  ao  longo  d'esta 
linha  marcas  similhantes  ás  da  Pedra  de  Niton,  e  ligando  por  meio  de 
nivelamentos :  a  marca  em  Bale  com  uma  marca  do  nivelamento  fran- 
cez  e  com  uma  do  nivelamento  do  estado  de  Bale ;  a'  marca  do  lago 
de  Constância  com  as  redes  dos  estados  limitrophes;  e  finalmente  a 
partir  de  Lucerna  continuaria  o  nivelamento  de  precisão  até  o  cantão 
do  Tessino,  para  o  ligar  com  a  rede  italiana.  Ao  longo  d'esta  linha  de 
nivelamento  coraparar-se-íam  as  antigas  alturas  trigonométricas  com  as 
novas  cotas  dos  nivelamentos.»  9 

A  conimissão  geodésica  suissa  incumbiu  também  o  sr.  Hirsch  de 
propor  resoluções  análogas  na  conferencia  geodésica  internacional, 
que  teve  logar  em  Berlim,  cm  setembro  de  1864,  com  o  fim  de  se 
obter  em  toda  a  Europa  central  uma  vasta  rede  de  nivelamentos  de 
precisão,  que  ligasse  entre  si  os  diíFerentes  mares. 

N'esta  conferencia,  sob  proposta  do  sr.  Hirsch,  adoptaram-se  as 
resoluções  seguintes: 

«Proceder  a  nivelamentos  de  precisão,  adoptando  o  methodo  de 
observar  a  partir  do  meio  de  duas  estações  consecutivas  da  mira,  e 
projectando  as  linhas  de  modo  a  poder  fazer-se  a  verificação  poligo- 
nal. 

«Seguir,  de  preferencia,  nestas  operações  de  nivelamento,  as  li- 
nhas de  caminhos  de  ferro,  dos  canaes,  das  estradas,  etc. 

a  Referir,  em  cada  paiz,  as  cotas  a  um  único  ponto  zero  solida- 
mente estabelecido. 

«Todos  estes  pontos  de  partida  deverão  ser  ligados  entre  si  por 
um  nivelamento  de  precisão. 

«O  nivel  médio  dos  diíFerentes  mares  deve  ser  determinado  no 
maior  numero  possivel  de  portos,  e  de  preferencia  por  instrumentos 
registadores. 

«Os  pontos  zeros  dos  marémetros  devem  ser  comprehendidos  nos 
nivelamentos  de  primeira  ordem. 

«Segundo  os  resultados  de  todas  estas  medições,  se  escolherá 
mais  tarde  o  plano  geral  de  comparação  de  todas  as  altitudes  da  Eu- 
ropa. » 

Na  conferencia  geral  de  Berlim,  reunida  em  outubro  de  1886,  a 
convite  da  Prússia,  tendo  sido  organisada  a  Associação  geodésica  in- 
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ternaoional  para  a  Medição  da  terra,  e  approvada  a  respectiva  con- 
venção por  18  dos  estados  da  Europa,  e  tendo  mais  tarde  adherido 
a  esta  convenção  não  só  a  maior  parte  dos  outros  estados  da  Europa, 
mas  ainda  di Aferentes  estados  das  duas  Américas  e  o  Japão,  a  impor- 
tante questão  dos  nivelamentos  de  precisão,  que  tão  notáveis  resulta- 
dos tem  já  produzido,  e  que,  de  combinação  com  as  observações  ma- 
régraphicas,  deve  fornecer  valiosíssimos  elementos  para  a  resolução 
do  grandioso  fim  a  que  a  Associação  geodésica  internacional  se  pro- 
pSe,  foi  geralmente  admittida  pelo  compromisso  que  tomaram  os  es- 
tados adherentes  á  convenção  de  Berlim,  de  procederem  ás  resoluções 
adoptadas  em  1864,  por  iniciativa  da  Suissa. 

Nos  nivelamentos  de  precisão  na  Suissa  foi  adoptado,  como  disse- 
mos, o  methodo  de  observar  a  partir  do  meio  de  duas  estações  con- 
secutivas da  mira,  por  ser  o  único  que  tornava  os  resultados  indepen- 
dentes dos  erros  instrumentaes,  e  que  os  torna  independentes  da  in- 
fluencia da  depressão  do  horisonte  e  da  refracção. 

Convém  notar  que  a  igualdade  da  distancia  do  instrumento  á  mira, 
nas  duas  estações  anterior  e  posterior,  seria  muito  diflScil  de  obter; 
na  pratica  basta  que  haja  uma  igualdade  approximativa  d'estas  dis- 
tancias, igualdade  que  se  obtém  fazendo  contar  os  passos  pelo  porta- 
mira. 

Alem  d'este  methodo  ha  o  de  se  collocar  o  instrumento  em  qual- 
quer ponto  do  intervallo  das  referidas  estações,  procedendo-se  á  lei- 
tura do  nivel  e  fazendo  depois  as  correcções  correspondentes  a  esta 
leitura,  e  as  correcções  correspondontes  ás  distancias  das  duas  esta- 
ções. 

Finalmente,  ha  o  methodo  seguido  em  Portugal,  em  que  o  próprio 
instrumento  de  nivelar  corrige  os  erros  instrumentaes,  sendo  dados 
pelas  suas  distancias  á  mira  os  elementos  precisos  para  a  correcção 
da  esphericidade  e  da  refracção. 


Níyelamentos  de  precisão  em  Portugal 


No  nosso  paiz  os  nivelamentos  de  precisão  são  executados  segun- 
do as  Instruções  para  o  exercício  dos  nivelamentos  geométricos  de  pre- 
cisão, elaboradas  em  1881,  pelo  fallecido  chefe  da  1/  secção  da  direc- 
ção geral  dos  trabalhos  geodésicos,  o  sr.  coronel  de  engenheria  Fran- 
cisco António  de  Brito  Limpo. 

X'estas  instrucç3es,  em  que  foram,  como  de  rasXo,  attendidas  as 
deliberações  adoptadas  para  a  execução  dos  nivelamentos  de  precisão 
pela  Associação  geodésica  internacional,  determina-se  também  o  se- 
guinte, a  que  se  tem  dado  rigoroso  cumprimento. 

O  material  de  cada  brigada  compõe-se  de  um  nivel  de  precisão  de 
dois  óculos,  de  uma  mira  de  precisão,  de  marcas  ou  referencias  de 
bronze  com  os  utensílios  para  as  collocar,  de  abrigos,  etc. 

As  marcas  são  de  três  classes.  As  de  l.a  classe  (fig.  8.a)  constam 
de  um  cylindro  de  bronze  fundido  de  O111, 10  de  comprimento  e  O^OS 
de  diâmetro,  terminando  n'um  dos  extremos  por  uma  placa  quadran- 
gular do  mesmo  metal,  do  0m,08  de  lado  e  0m,006  de  espessura,  na 
qual  silo  gravadas  as  iniciaes  N  P,  tendo  por  baixo  o  numero  de  or- 
dem. Este  cylindro  introduz-se  verticalmente  em  rocha  ou  pedra  de 
grande  solidez  e  estabilidade,  por  modo  que  a  mesma  pedra  fique  ra- 
sante á  superfície  superior  e  horisontal  da  placa ;  as  entradas  dos  tem- 
plos e  outros  edifícios  públicos  são  muito  próprias  para  a  collocação 
d' estas  marcas. 

As  marcas  de  2.*  classe  consistem  em  um  cylindro,  também  de 
bronze  fundido,  cujo  corpo  tem  O",  10  de  comprimento  e  0m,01  de  es- 
pessura. Estas  marcas  prestam-se  a  ser  chumbadas  a  frio  por  meio 
de  martello. 

Ha  ainda  as  marcas  de  3.a  classe,  que  são  pintadas  a  tinta  de 
óleo  em  rocha  ou  pedra  horisontal,  que  offereça  estabilidade,  e  que 
consistem  n'um  quadrado  de  0m,10  de  lado,  com  duas  diagonaes  tendo 
junto  um  numero  de  ordem. 

Nas  marcas  de  2.a  classe  traça-se  com  a  mesma  tinta  um  circulo 
concêntrico  de  0m,04  de  raio,  também  numerado. 
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As  linhas  principaes  de  nivelamentos  dividem-se  em  secções  e  es- 
tas em  troços  de  700  a  1 :000  metros,  o  que  devem  representar,  quanto 
possível,  o  trabalho  diário. 

As  extremidades  das  secções  sao  assignaladas  por  marcas  de  l.a 
classe,  com  números  de  ordem,  os  quaes  se  nâo  repetem  qualquer 
que  seja  a  linha,  isto  é,  nâo  haverá  em  todas  as  linhas  de  nivelamen- 
tos de  precisão,  senSo  nina  marca  NP>  por  exemplo  ou  ^*  •  Quando 
estas  marcas  niio  possam  ser  collocadas  pelo  modo  anteriormente  in- 
dicado, poder-se-ha  fazer  uma  construcç&o  especial,  que  consistirá 
n'uma  grande  pedra  introduzida  verticalmente  n'um  cabouco  de  arga- 
massa e  faceada  em  plano  horisontal  na  parte  superior. 

Os  troços  sao  assignalados  por  marcas  de  2.a  ou  3.a  classe,  quando 
lhes  nXo  compete  de  1.* 

As  marcas  de  l.a  classe  podem  também  servir  para  deixar  refe- 
rencias em  edifícios,  que,  posto  se  não  prestem  a  ser  extremos  das 
secções,  mereçam  ficar  assignados  por  este  modo.  Estas  marcas  não 
são  numeradas,  mas,  alem  das  iniciaes  NP,  têem  outra  indicativa  da 
localidade  para  onde  se  fez  a  derivação  do  nivelamento. 

Nestes  termos  fez-se  uma  derivação  para  o  observatório  astronó- 
mico da  Tapada  da  Ajuda,  onde  se  collocou  uma  marca  de  l.a  classe, 
que  pela  sua  ligação  com  outras  de  igual  classe  pôde  fornecer-nos  o 
meio  de  avaliar  o  grau  dé  firmeza  do  solo,  em  que  o  mesmo  observa- 
tório está  construído. 

Igual  precaução  se  tomou  para  a  Memoria  l  levantada  entre  a  ca- 


1  A  Memoria  de  Vi  11  a  do  Conde,  devida  a  donativos  particulares,  foi  man- 
dada levantar  pela  camará  municipal  (Teste  concelho,  em  commemoraçào  do  des- 
embarque da  embaixada  que  ali  mandou  Sua  Magcstadc  o  Imperador  D.  Pedro  IV, 
no  memorável  dia  8  de  julho  de  1832.  Doesta  embaixada  era  chefe  o  illustre 
estadista  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  depois  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  o  qual 
ia  como  parlamentario,  por  parte  do  duque  de  Bragança,  convidar  o  brigadeiro 
José  Cardoso,  commandante  das  tropa»  realistas  ali  estacionadas,  a  unir-se  aos 
defensores  da  liberdade. 

O  exercito  liberal,  commandado  pelo  iminortal  Dador  da  Carta  Constitucional, 
o  heróico  Imperador  D.  Pedro  IV,  duque  de  Bragança,  desembarcou  mais  tarde, 
mas  no  mesmo  memorável  dia  8  de  julho  de  1832,  na  praia  de  Arnoza  de  Pam- 
pelido.  No  sitio  do  desembarque,  em  honra  e  commemoraçào  d  este  muito  notá- 
vel acontecimento,  foi  mandada  levantar  uma  outra  Memoria,  pelo  venerando  tio 
do  auetor  d 'este  estudo,  o  illustre  estadista  António  José  d'Avila,  depois  duque 
d' Ávila  c  de  Bolama,  o  qual,  nendo  administrador  geral  do  Porto,  a  inaugurou 
solemnemente  no  dia  1  de  dezembro  de  1840. 

No  archivo  do  ministério  da  guer  a  existe  um  reconhecimento  hydro-topo- 
gr&phico  d'esta  localidade,  considerada  de  muita  importância  estratégica,  e  uma 
grande  collecçâo,  artisticamente  disposta  e  coordenada,  de  vistas  photographicas 
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pella  da  Senhora  da  Guia  e  o  castello  de  Villa  do  Oonde".  O  estrado, 
em  que  assenta  o  pedestal  d 'esta  Memoria,  é  um  dos  três  pontos  a 
que  se  ligou,  por  nivelamentos  de  precisão,  o  zero  da  escala  de  marés 
estabelecida  em  Villa  do  Conde,  a  que  anteriormente  nos  referimos; 
os  outros  dois  pontos  são  a  superfície  do  paredão-caes  junto  da  refe- 
rida escala  de  marés,  e  a  parte  superior  do  frade  de  pedra  que  existe 
isolado  ao  NE.  da  capella  da  Senhora  da  Guia,  e  que  servia  de  amar- 
radonro  na  antiga  barra,  hoje  obstruida. 

As  marcas  de  1.*  classe  são  garantidas  por  duas  ou  três  de  2.a 
classe,  estabelecidas  nas  suas  proximidades,  e  que  se  denominam  tes- 
temunhas. 

Dentro  de  cada  intervallo  de  marcas  de  l.a  classe,  as  marcas  de 
2.'  e  3.*  classe  são  numeradas  relativamente  e  sem  distincção. 

As  derivações,  quando  não  partirem  de  um  extremo  de  secção, 
partirão  sempre  de  uma  marca  de  2.a  classe. 


doe  pontos  mais  notáveis  da  zona  da  costa  comprehendida  entre  a  foz  do  rio  Mi- 
nho e  a  do  Mondego,  onde  figuram  este  Monumento  e  o  de  Villa  do  Conde. 

Este  reconhecimento  e  vistas  fazem  parte  dos  trabalhos  executados  pelo  enge- 
nheiro bydrographo  sr.  Joaquim  Patrício  Ferreira,  membro  da  primeira  brigada 
de  reconhecimento  militar  do  littoral  do  reino,  incumbida  de  proceder,  conjuncta- 
mente  com  o  alludido  reconhecimento,  á  elaboração  dos  planos  geraes  de  defeza 
da  costa  c  portos  de  mar  respectivos  á  zona  acima  indicada,  em  conformidade 
com  o  disposto  no  decreto  de  5  de  fevereiro  de  1890. 


Nível  de  precitòo  <  Brito  Limpo 


O  instrumento  que  se  emprega  nos  nivelamentos  de  precisão  em 
Portugal  é  o  nivel  Brito  Limpo,  que  tem  o  nome  do  seu  illustre  in- 
ventor, o  fallecido  coronel  de  engenheria  Francisco  António  de  Brito 
Limpo,  arrebatado  prematuramente,  no  dia  8  de  abril  de  1891,  á 
consideração  dos  seus  camaradas  e  amigos,  á  admiração  de  todos  os 
que  conheciam  o  seu  alto  valor  scientifico  e  as  suas  notáveis  qua- 
lidades de  trabalhador  consciencioso  e  infatigável,  méritos  que  eram 
excedidos  pela  sua  extrema  modéstia  e  pelos  seus  nobres  senti- 
mentos. 

Prestando  este  pequeno  preito  de  homenagem  á  memoria  dyeste 
mallogrado  amigo  c  d'este  nosso  distinctissimo  professor,  cumprimos 
um  rigoroso  dever,  e  temos  a  certeza  de  que  traduzimos,  ainda  que 
muito  incompletamente,  os  sentimentos  de  toda  a  corporação  dos  en- 
genheiros geodésicos  portuguezes,  a  começar  pelo  seu  distincto  chefe 
o  ex.mo  sr.  general  de  divisão  conselheiro  Carlos  Ernesto  de  Arbuós 
floreira. 

A  primeira  descripçâo  que  Brito  Limpo  publicou  do  seu  nivel  en- 
contra-se  nos  seus  Estudos  sobre  nivelamento,  cuja  edição,  feita  em 
1870,  está  de  ha  muito  esgotada.  D'este  trabalho  nos  servimos  para 
os  dois  capítulos  uso  e  theoria  do  nivel  de  precisão  Brito  Limpo, 
do  primeiro  dos  quaes  introduzimos  apenas  as  modificações  que  o 
próprio  inventor  adoptou,  e  que  foram  resultantes  da  posterior  ap- 
plicação  d'este  instrumento  a  nivelamentos  de  precisão;  d'estas  mo- 
dificações a  principal  e'a  da  composição  do  retículo,  que  no  pri- 
mitivo nivel  tinha  apenas  dois  fios  que  se  cruzavam  em  angulo 
recto. 

A  primeira  descripção  do  nivel  substituimol-a,  quasi  textualmente, 
por  aquella  que  está  publicada  nas  InstruccZcs  para  o  exercido  dos  ni- 
velamentos geométricos  de  precisão  a  que  já  nos  referimos. 


Descripção  do  nivel. —  O  instrumento  {  (fig.   CJ.a)   consta  de    *^  z 
partes  prineipaes :  tripé,  peça  intermédia  e  nivel  com  dois  óculos. 

O  tripé  é  de  madeira,  e,  reunindo  a  leveza  á  solidez,  assemelha*.  - 
aos  das  pranchetas  topographicas.  O  systema  termina  superiormc^  m 
por  uma  grossa  mesa  também  de  madeira,  tendo  a  forma  geral 
um  triangulo  equilátero,  cujos  vértices  se  afastam  d'esta  configurau^T' 
para  tomarem  proximamente  a  de  cubos,  nos  quaes  giram  e  ae  fix.*-* 
as   pernas  do   tripé  por  meio   de  fortes  eixos  munidos  de  porcas»     *- 
pressão.  Ao  meio  d'esta  mesa,  a  atravessando-a  verticalmente  de  bai^* 
para  cima,  existe  um  comprido  parafuso,  que,  atarraxando-se  na  pe^T 
intermédia,  sujeita  esta  ao  tripé,  ficando  invariavelmente  apoiada  r*  4 
mesmo  por  três  pontos. 

A  peça  intermédia  é  similhante  a  parte  azimuthal  dos  theodolito^^ 
portáteis,   constando   de  um  pequeno  cone  vertical  de  onde  irradianP- 
inferiormente  três  barras  horisontaes,   formando  entre  si  ângulos  à&" 
120  graus.   Nas  extremidades  d'estas  barras  existem  pela  forma  or^ 
dinaria  os  parafusos  nivelantes,  que  se  apoiam  na  parte  superior  do 
tripé,  aonde  são  recebidos  por  três  placas  metallicas,  que  apresentam 
respectivamente  para*  contacto  uma  pequena  cavidade,  uma  ranhura 
e   um  plano.   A  parte   superior  da  peça  intermédia  é  um  prato  sem 
graduação,  podendo  comtudo  ter  ao  centro  uma  bússola.  Este  prato, 
munido  de  dois  pequenos  niveis  para  ser  convenientemente  horisonta- 
lisado,   tem,  como  o  do  theodolito,  movimentos  azimuthaes,  podendo 
fixar-se  em  qualquer  rumo;  superiormente  existem  n'elle  três  ranhu- 
ras  aonde   encaixam   e   se   firmam  os  parafusos  de  finas  roscas  que 
sustentam  o  nivel  de  dois  óculos  no  acto  das  observações. 

O  conjuncto  do  nivel  ou  da  terceira  parte  do  instrumento  distin- 
gue-se  principalmente  porxter  dois  óculos  itfvertidos,  os  quaes,  por 
meio  de  braçadeiras,  estão  ligados  a  um  eixo  horisontal  intermédio  e 
parallelo,  podendo  descrever  meia  revolução  desde  o  zenith  até  ao  na" 
dir  e  vice- versa.  Os  montantes,  que  contêem  as  chumaceiras  sobre 
que  gira  o  eixo,  são  recurvados  em  sentido  contrario,  para  que  os 
óculos  possam  completar  não  só  o  giro  de  180°  mas  até  um  pouco 
maior  se  for  necessário.  O  grande  nivel  de  bolha  de  ar,  que  deve  po- 
der tornar-se  parallelo  ao  eixo  intermédio  dos  óculos,  está  ligado  por 
meio  de  dois  parafusos  á  peça  metallica  que  sustenta  os  montantes; 
estes  parafusos  facultam  a  rectificação  mais  ou  menos  approximada  do 
mesmo  nivel.  Para  maior  precisão  existe  ligado  á  dita  peça  metallica 
outro  nivel  de  bolha  de  ar  muito  mais  pequeno  que  o  antecedente, 


1  O  constructor  simplificou  o  instrumento,  supprimindo-lhe  peças  importantes. 
D'este  modo  a  (fig.  6.*)  não  corresponde  perfeitamente  á  descripção. 
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menos  sensível,  e  collocado  por  forma  que  faça  com  este  um  angulo 
proximamente  recto.  Os  movimentos  azimuthaes  do  systema  são  dados 
lómente  pela  peça  intermédia,  havendo  uma  relação  constante  entre  o 
mesmo  systema  e  os  parafusos  que  o  prendem  á  peça.  Estes  parafu- 
sos têem  roscas  finíssimas  e  achamrse  dispostos  proximamente  da  se- 
guinte forma:  dois  existem  n'um  plano  vertical  parallelo  ao  pequeno 
nível,  e  a  linha  que  do  terceiro  cáe  perpendicularmente  a  este  plano 
é  parallela  ao  grande  nivel  e  existe  no  plano  vertical  do  mesmo,  quan- 
do o  systema  está  em  posição  normal. 

Os  dois  óculos  invertidos  são  em  tudo  similhantes;  têem  dupla 
tiragem  para  graduar-se  convenientemente  a  visibilidade,  tanto  dos 
objectos  externos  como  do  retículo.  Este  é  composto  de  quatro  fios 
de  aranha,  sendo  três  parallelos  e  equidistantes,  e  o  quarto  perpendi- 
cular a  estes ;  pôde  deslocar-se  no  plano  dos  mesmos  fios,  segundo  as 
duas  direcções,  empregando  para  isto  os  parafusos  annexos  pela  forma 
ordinária. 

As  semi-revoluç5es  dos  óculos  são  executadas  á  mão,  havendo 
sempre  o  cuidado  de  não  tocar  no  systema  senão  por  meia  de  dois 
botões  ligados  ao  dito  eixo  por  um  aro  metallico,  o  qual,  batendo  n'nm 
dos  parafusos  de  espera  fixos  aos  montantes,  serve  também  para  limi- 
tar convenientemente  o  giro  dos  dois  óculos.  Não  haverá  assim  receio 
de  que  no  acto  da  observação  recebam  choque  estes  óculos  ou  se  tor- 
çam as  peças  que  os  ligam  entre  si.  Um  outro  pararaso  fixa  o  eixo 
.intermédio. 

Uso. —  Para  se  alcançar  com  facilidade  toda  a  precisão  que  se 
pode  attingir  com  este  instrumento,  deve-se  ter  sempre  em  vista,  nas 
operações  com  elle  executadas,  os  seguintes  preceitos: 

1.°  Verificar  em  cada  óculo  se  os  retículos  estão  collocados  por  forma 
<pte  o  eixo  óptico  seja  parallelo  ao  eixo  intermédio.  Para  obter  esta  ve- 
rificação dirige- se  a  pontaria  a  um  objecto  muito  distincto  e  distante, 
depois  gira-se  com  o  óculo  a  meia  revolução  já  mencionada;  se  o  en- 
cruzamento  dos  fios  tiver,  com  este  movimento,  pequeno  desvio  a  res- 
peito do  objecto  apontado,  está  bem  o  retículo;  se  houver  deslocamento 
considerável,  então  por  meio  dos  parafusos  respectivos  faremos  mover 
a  peça  que  prende  os  fios  até  que  esse  desvio  se  torne  pequeno  ou 
se  annullc.  Este  processo  é  commum  a  um  e  outro  óculo  A  grande 
distancia  do  objecto  apontado  é  essencial. 

2.°  Verificar  se  as  bolhas  dos  níveis  se  conservam  proximamente  ca- 
ladas quando  fizermos  tomar  ao  systema  direcções  differentes  em  sentido 
fjzimuthal.  No  caso  de  haver,  depois  de  invertida  a  posição  dos  ní- 
veis, deslocamentos  da  bolha  de  ar  muito  pronunciados,  que  não  es- 
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tejara  em  harmonia  com  a  sua  sensibilidade,  corrigir-se-hão  os  deslo- 
camentos que  aquella  accusar  na  graduação,  desfazendo  metade  com 
os  parafusos  annexos  e  a  outra  metade  com  os  parafusos  nivelantes 
immediatamente  inferiores.  E  necessário  rectificar  um  nivel  primeiro, 
depois  o  outro. 

3.°  Tornar  horisontal  o  eixo  intermédio,  fazendo  subir  ou  descer  um 
dos  montantes. 

4.°  Obrigar  os  fios  verticaes  dos  reticxdos  a  estarem  no  mesmo  plano. 

5.°  Depois  de  ter  bem  preparado  todo  o  apparelho,  tendo  sempre 
o  cuidado  de  chamar  a  bolha  do  nivel  ao  meio  do  respectivo  tubo, 
dirige-se  a  pontaria  com  um  dos  óculos  AB,  por  exemplo,  situado  na 
posição  superior  ou  inferior,  mas  tendo  sempre  em  attenção  que  os 
três  fios  do  retículo  estejam  sensivelmente  horisontaes.  Supponhamos 
que  o  óculo  está  na  posição  superior.  Faz-se  na  mira  as  leituras  de- 
terminadas pelos  três  fios,  cujos  valores  designaremos  por  h9  Z'i,  l\. 
Em  seguida  leva-se  o  óculo  á  posição  inferior,  e  com  outra  pontaria 
e  leituras  obtem-se  três  novos  valores  Za,  Z'a,  Z"a.  Concluída  esta  ope- 
ração inverte-se  azimuthalmente  todo  o  systema,  fazendo- o  descrever 
uma  semi-revolução ;  o  óculo  AB',  que  até  aqui  estava  voltado  para 
o  observador,  ficará  agora  dirigido  para  o  objecto ;  o  nivel  poderá  apre- 
sentar a  bolha  algum  tanto  deslocada,  mas  obrigal-a-hemos  a  retomar 
a  sua  posição  no  meio  do  respectivo  tubo,  empregando,  porém,  unica- 
mente o  paráluso  nivelante  p,  que  estiver  proximamente  na  direcção 
da  pontaria. 

Procedendo  com  o  óculo  AB1,  como  se  praticou  com  o  óculo  AB, 
obter-se-ha  successivamente  os  valores  Z3,  £'3,  Vfi  e  h,  ?4,  í"i. 

A  quantidade 

(h  +  Vi  +  *"i )  +  (k  +  l'i  +  *''i)  +  (h  +  h  +  l"z)  +  (h  +1'a+1"*)^1  (m)  m 

12  V    '   K  ' 

representará,  sem  erro  apreciável  na  pratica,  a  altura  do  ponto  em 
que  o  prolongamento  de  um  eixo  médio  EE,  na  sua  posição  horison- 
tal, tocaria  a  mira. 

A  formula  (1)  transforma-se  na  formula  idêntica 

v ^ =*(m)    (2) 

que  é  a  que  serve  no  Modelo  I. 

Theoria. —  Supponhamos  o  instrumento  em  estação  e  reduzido  á 
expressão  mais  simples,  por  modo  que  as  suas  peças  principaes  sejam 
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iSo  somente  indicadas  por  linhas.  Representemos  por  mE  e  m'E  os 
montantes  que  sustentam  o  eixo  EE;  por  AB  o  raio  visual  determi- 
lado  pelo  retículo  do  óculo  na  sua  posição  superior;  por  nn  o  nivel 
tom  a  bolha  no  meio  do  respectivo  tubo.  Façamos  passar  pelo  centro 
d 'es  ta  bolha  dois  eixos  rectangulares  xy,  sendo  o  do  a?  horisontal. 
Snpponhamo8  ainda,  para  maior  generalidade,  que  o  eixo  de  rotação 
azimuthal  do  instrumento  forma  com  a  linha  de  prumo  ou  com  a  ver- 
tical um  angulo  v,  e  que  o  raio  visual  dirigido  pelo  retículo  do  óculo 
fórma  com  o  eixo  dos  x  um  angulo  Vi ;  se  chamarmos  (3  o  angulo 
que  este  raio  visual  fórma  com  o  prolongamento  do  eixo  EE  e  a  o 
angulo  formado  entre  o  dito  prolongamento  e  o  horisonte,  teremos 

(fig.  10/) 

Façamos  agora  dar  aos  oçulos  a  semi-revoluçâo  no  sentido  verti- 
cal, e  suppunhâmos  que  o  eixo  EE,  por  não  ser  exactamente  cylin- 
drico,  tomou  a  posição  E'E' ,  que  faz.  com  a  primeira  um  angulo  á. 
N'e8ta  segunda  posição  o  óculo  AB  determina  um  raio  visual,  cuja 
inclinação  sobre  o  horisonte  será  (fig.  11.*) 

Fazendo  em  seguida  girar  meia  revolução  azimuthal  com  todo 
o  systeina,  tendo  obrigado  a  bolha  do  nivel  a  retomar  o  meio  do 
tubo,  servindo-nos  unicamente  dos  parafusos  nivelantes,  o  angulo  v 
tornar-se-ha  em  —  v  (fig.  12. a),  a  em  —  a,  í  em  —  í;  se  chamarmos 
Çíf  o  angulo  formado  pelas  direcções  do  eixo  EfEf  e  do  raio  visual  de- 
terminado pelo  retículo  do  óculo  AfB'  na  sua  posição  superior,  tere- 
mos que  o  angulo  V$  que  este  mesmo  raio  visual  fórma  com  o  hori- 
sonte, será  expresso  por  —  («  +  ^)4~(^  ou 

Vy («+)  +  ?' 

Seguindo  o  mesmo  raciocínio  ter-se-ha  na  quarta  posiçfto  (fig.  13.a) 

F4  — «-p 
Portanto 

Vi  +  V2+Vt+Vi-0 

o   que  prova  que  a  posição  media  dos  quatro  raios  visuaes  é  uma  li- 
nha horisontal. 

No  decurso  do  raciocínio  que  conduziu  a  este  resultado,  suppoz  se 
que  o  eixo  longitudinal  do  nivel  de  bolha  de  ar  estava  no  plano  do 
raio  visual  determinado  por  qualquer  dos  óculos  no  momento  da  ob- 
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servação.  Esta  coincidência  quasi  nunca  se  dará  exactamente ;  pode- 
mos, porém,  considerar  em  vez  do  eixo  do  nivel  a  sua  projecção  no 
plano  vertical  que  passa  pelo  objecto  observado  e  pelo  centro  do  in- 
strumento; qualquer  que  seja  o  desvio  do  nivel  d'este  plano  vertical, 
as  differentes  partes  do  instrumento  oceuparão  posições  symetricas, 
em  relação  ao  fio  de  prumo,  quando  se  fizer  a  inversão  azimuthal  de 
todo  o  systema,  se  se  fizer  retomar  o  meio  do  tubo  á  bolha  de  ar  do 
nivel. 

O  nivel  Brito  Limpo  pôde,  pois,  dar  com  toda  a  exactidão  a  li- 
nha apparente  de  nivel.  da  qual  se  deduz  a  linha  real  do  nivel,  intro- 
duzindo-lhe  as  correcções  da  refracção  e  da  esphericidade. 

Vantagens  do  nivel.  —  Segundo  o  que  fica  demonstrado,  o  nivel 
Brito  Limpo  tem  a  grande  vantagem  de  dar  immediatamente  a  linha 
apparente  de  nivel,  alem  de  não  exigir  grandes  rectificações,  ou  uma 
construcçâo  muito  apurada. 

A  adopção  d'este  nivel  trouxe  á  pratica  dos  nivelamentos  de  pre- 
cisão um  novo  methodo,  o  terceiro  que  referimos,  e  que  julgamos, 
muito  fundadamente,  superior  aos  anteriores.  Por  este  methodo  dis- 
pensasse a  igualdade  das  distancias  do  instrumento  ás  duas  posições 
da  mira,  igualdade  que  é  exigida  no  methodo  suisso,  e  dispensam-se 
as  leituras  subsidiarias  que  o  methodo  hespanhol  requer  para  as  cor- 
recções instrumentaes,  e  que  são  igualmente  necessárias  no  methodo 
suisso,  nas  circumstancias  que  vamos  referir. 

No  methodo  suisso  a  igualdade,  pelo  menos  approximada,  das  dis- 
tancias do  nivel  á  mira,  nas  suas  posições  anterior  e  posterior  ao  in- 
strumento, é  indispensável,  visto  que,  apesar  de  se  terem  n'aquelle 
paiz  construído  instrumentos  de  nivelar  que  têem  a  propriedade  de 
que  a  leitura  da  mira,  com  elles  feita,  dá  conjunctamente  a  sua  dis- 
tancia com  uma  exactidão  sufficiente,  podendo'se  assim  determinar  os 
erros  instrumentaes  a  cada  momento  e  com  facilidade,  este  processo 
demanda  sempre  um  certo  tempo,  pelo  trabalho  a  que  dá  logar  o 
aproveitamento  da  estadia  e  respectivo  calculo.  A  comprovação  do  que 
acabamos  de  dizer  está  em  que  este  processo  só  é  empregado  nas 
rampas  um  pouco  fortes,  e  sobretudo  nos  terrenos  accidentados  das 
montanhas,  e  algumas  vezes  finalmente  no  fim  de  uma  operação  pró- 
ximo da  marca,  em  que  a  differença  entre  as  distancias  ás  duas  re- 
feridas posições  pôde  ser  bastante  grande. 

Para  evitar  a  difficuldáde  de  conseguir  a  igualdade  das  distancias 
do  instrumento  á  mira  nas  suas  duas  posições,  e  as  consequências  que 
a  differença  d'estas  distancias  exerce  sobre  os  erros  instrumentaes, 
circumstancias  que  demandariam  uma  rigorosa  collocação  do  instru- 
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meio  do  intervallo  de  duas  estações  consecutivas  da  inira, 

lação   dos   erros  instrumentaes  em  cada  estação,  quando  se 

l  fazer  a  observação  nas  quatro  posições  do  instrumento,  no 

''espanhol,  com  os  dois  fios  extremos  parallelos  do  retículo, 

i  dia,   mede-se  a  distancia  com  a  precisão  dentro  dos  limites 

;  e  quanto  aos  erros  instrumentaes,  a  boa  e  solida  coastruc- 

strumento  permitte  considerar  estes  erros  como  constantes, 

que  medeia  entre  a  montagem  do  instrumento  para  o  co- 

rabalho  diário  e  a  sua  desmontagem  ao  concluir-se  este  tra- 

«erniinados,   pois,   estes   erros  ao   principiar  e  concluir  um 

.ao  interrompido,  a  sua  media,  combinada  com  as  differen- 

listancias  da  mira  ao  instrumento,  nas  niveladas  no  sentido 

aento  e  no  contrario,  dá  a  correcção  que  se  ha  de  introdu- 

icraçoes  do  nivelamento. 

aplicação  d'este  methodo  geral  procede-se  da  maneira  se- 
^screvem-se  as  leituras  feitas  pela  projecção  dos  três  fios 
sobre  a  mira,  notando  depois  as  posições  da  bolha  do  nivel, 
dncinios  de  divisão,  com  o  signal  positivo  as  do  lado  da  ocular 
e  com  <•  dignai  negativo  as  do  lado  opposto.  A  media  das  incliuações 
é  o  valor  que  se  tomará  para  o  calculo.  Cora  este  valor  e  com  a  dif 
ferença  das  leituras  nos  fios  extremos,  obtêem-se,  com  o  respectivo 
signal,  &  correcção  devida  á  inclinação,  a  qual,  applicada  á  media  das 
leituras  dts  três  fios,  dá  a  conhecer  a  altura  da  mira  correcta  da  in- 
clinação, altura  que  deve  ainda  soffrer  a  correcção  devida  aos  erros 
instrumentes;  considerando,  porém,  estes  como  constantes,  durante 
uni  dia  d'  trabalho,  simplifica-se  a  operação  applicando  a  correspon- 
dente correcção  á  difFerença  entre  as  sommas  das  alturas  das  nivela- 
das, adiante  e  atrás,  de  todas  as  estações  de  cada  troço.  A  media  das 
leituras  dos  três  fios  em  cada  nivelada  tem  também  de  ser  reduzida 
ao  fio  central,  que  6  o  que  está  correcto  da  inclinação  e  para  o  qual 
se  determina  o  erro  d'este  género,  a  fim  de  obter  a  verdadeira  pro- 
jecção d  ste  fio  sobre  a  mira;  analogamente  ao  que  acaba  de  ser 
^--no  »  «;ara  os  erros  instrumentaes  se  simplificará  a  operação,  intro- 
a  referida  reducção  na  differença  das  sommas  das  alturas  da 
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raude  inconveniente  de  sacrificar  muito  tempo  á  determinação 
dos   erros  instrumentaes,   fazendo  as  leituras  nas  quatro  posições  do 
instrumento  attenua-se  no  methodo  portuguez',  porque  as  operações  de 
),   executadas  com  o  nivel  Brito  Limpo,  comparadas  com 
as   UkíI  com  os  níveis  de  Egault,  de  Lenoir  ou  de  Brunner,  têem 

a  vantag  .ii  de  serem  mais  rápidas,  termo  médio,  na  relação  de  cinco 
para  quatro.  Este  importante  resultado  é  devido  á  circunutancia  de  não 
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ser  necessário  desmontar  os  óculos,  nem  o  nivel  de  boiha  de  c*  que  an- 
dam sempre  ligados  ao  instrumento.  *» 

O  methodo  portuguez  tem  alem  (TÍ8to  a  vantagem  de  (  jrmittir  a 

jr  • 

verificação  do  trabalho,  acto  continuo  á  sua  execuçã"!  >  t  tv  *indo 
grande  perda  de  tempo  em  rectificações  ulteriores,  por  f>. .  1  -me  dis- 
pensa cálculos  para  a  determinação  da  linha  de  nivel  appn  Lste. 

Para  completar  a  descripção  do  methodo  portuguez  pa-.c  I    aivela- 
mentos  de  precisão,  parece-nos  conveniente  apresentar  oj^irifitro  mo- 
delos, dos  quaes  o  modelo  n.°  1  serve  para  o  registo  dai»  tfvvaçites 
no  campo,  e  os  modelos  n.os  2  e  3  são  subsidiários  do  m^««o  n.°  4, 
que  é  o  que  nos  dá  o  resultado  final  do  nivelamento  corr «.**•. 

No  modelo  n.°  I,  os  números  que  se  encontram  na  lin-  i  eguinte 
a  da  distancia  da  mira,  representam  as  differenças  das  Ir^uras  dos 
fios  I  e  III,  que,  ás  suas  funcções  de  nivelar,  juntam  a^-io*1  ;  ^rem 
de  estadia,  advertindo-se,  porém,  que  para  este  ultimo  *i;  ^-  }  '  o- 
veita  sempre  só  um  dos  óculos. 

As  marcas  de  l.a  classe  são  designadas  por  NP. 

As  marcas  de  2.â  classe  por  O* 

As  marcas  de  3.a  classe  por  D» 

Nas  marcas  das  três  classes  n  ó  substituído,  como  dissemos,  pelo 
numero  de  ordem. 
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Modelo  n."  1 

Nivelamento  geométrico  de  precisão 
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Modelo  n.u  2 


nivelamento  geométrico  de  preoieâo 
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Modelo  n.°  2 


Nivelamento  geométrico  de  preoisâo 


Linha  de  Caacaos  a  Vulença 


Secçio  12.* 
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Leiria  a  Meirinhas 
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Modelo  n.°  3 


Secção  12.4 


Nivelamento  geométrico  de  preoisâo 

Linha  do  Cascaen  a  Valença 

(Ltiria  a  Meirinhas) 
Differençan  de  uivei  das  marcas 
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Sceçáo  12.» 

Operação  2.' 
Mira  U 


Modelo  n.°  3 


Nivelamento  geométrico  de  preoisão 

Linha  de  Cascae«  a  Valença 

(Leiria  a  Meirinhas) 
Differenças  de  uivei  das  marcas 
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Miras  de  precisão  e  de  compensação 
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As  miras  que  se  empregam  nos  nivelamentos  de  precisão  em  Por- 
tugal foram  construídas  nas  oflicinas  de  M.  Kem,  em  Aarau,  na  Suissa, 
e  vieram  comparadas,  em  1881,  com  o  padrão  do  Berne. 

Estas  miras  (fig.  7.a)  são  tão  conhecidas,  que  dispensam  uma 
descripçào  minuciosa.  O  ponteiro  ou  espigão,  que  termina  a  arma- 
dora metallica,  de  que  estão  munidas  as  miras  na  sua  parte  infe- 
rior, entra  em  uma  cavidade  aberta  na  peça  de  ferro  amovível  (fig. 
9.*),  que  se  fixa  no  terreno  por  meio  das  três  pontas,  que  esta  figura 
representa. 

Alem  da  comparação  referida,  estas  miras  foram  depois  compara- 
das, em  1891,  pelo  sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Campos  Rodrigues, 
\  no  Real  Observatório  Astronómico  da  Tapada  da  Ajuda,  de  que  é  actual- 
mente director.  O  comparador  estava  então  n'aquelle  estabelecimento 
•cientifico. 

.  Posteriormente,  tendo  sido  installado  no  edifício  da  direcção  dos 
Wiallios  geodésicos  o  mesmo  comparador,  que  foi  construído  por 
Bípsold,  foram  as  miras  suecessivamente  comparadas  pelos  srs.  coro- 
nel do  corpo  do  estado  maior,  Corte  Real,  tenente-coronel  de  artilhe- 
ria,  Fernando  da  Costa,  o  major  de  artilheria,  Moraes  Pinto. 

A  determinação  da  equação  das  miras  tem  uma  influencia  ca- 
pital nos  nivelamentos  de  precisão. 


As  equações  das  nossas  miras,  que  toem  respectivamente  os  nú- 
meros I,  II,  III,  IV,  VI,  VII,  constam  do  qnadro  seguinte: 
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f  Devemos  notar  que  possuímos  o  comparador  de  Kepsold  desde  1 892, 

e  que  actualmente  as  miras  sâo  comparadas  antes  do  começo  das  ope- 
rações de  nivelamento  e  logo  depois  do  seu  regresso  do  campo. 

Dissemos  que  a  determinação  da  equação  das  miras  tem  uma  in- 
fluencia capital  nos  nivelamentos  de  precisão. 

-A  respeito  d'este  importante  assumpto  convém  notar  que,  teiido  a 
pratica  demonstrado  que  o  erro  do  fecho  de  um  polygono  era  sempre 
maior  quando  se  empregava  mais  de  uma  mira  nas  operações  de  ni- 
velamento,  e  principalmente  quando  as  diiferenças  de  nivel,  que  se 
encontravam  no  percurso  das  operações,  eram  consideráveis,  começa- 
ram a  apparecer  duvidas  sobre  a  exactidão  dos  resultados  obtidos  na 
determinação  do  comprimento  absoluto  e  relativo  das  miras,  isto  é, 
sobre  a  invariabilidade  das  equações  das  miras. 

INo  intuito  de  esclarecer  estas  duvidas  tratou-se  logo  na  Suissa 
1^  investigar  as  causas  doesta  variação,  de  que  pareciam  natural- 
mente preponderantes  a  temperatura,  a  humidade  e  a  flexão.  Pelas 
experiências  e  comparações  a  que  se  procedeu  n'aquelle  estado 
&m  1867,  chegou-se  á  conclusão  de  que  as  três  referidas  causas  in- 
ftuiam  na  variabilidade  da  equação  das  miras,  mas  não  se  pôde  de- 
terminar a  relação  em  que  cada  uma  d'ellas  concorria  para  a  variabi- 
lidade. 

Com  effeito,  tendo  as  mencionadas  comparações  dado,  como  resul- 
tado, que  os  valores  extremos  do  comprimento  das  miras  não  corres- 
pondiam ás  temperaturas  máxima  e  mínima,  a  variação  das  miras  não 
podia  ser  só  resultante  da  temperatura. 

Também  as  experiências  feitas  em  1868,  na  Suissa,  não  deram 
elementos  para  se  determinar,  de  um  modo  convincente,  a  relação  que 
existe  entre  a  humidade  do  ar  e  o  comprimento  das  miras  de  madei- 
ra. N'estas  experiências  considerou-se  que  nas  miras  cobertas  com  uma 
espessa  camada  de  tinta  a  óleo  ou  de  verniz,  não  se  pôde  tomar  a  hu- 
inidade  do  ar  ambiente  para  a  determinação  da  humidade  da  ma- 
deira. 

Provou-se  ainda  que  se  não  pdde  attribuir  a  variação  das  miras 
somente  á  sua  curvatura,  porque,  para  produzir  as  diiferenças  obser- 
vadas, a  curvatura  deveria  attingir  um  valor  tal,  que  a  deformação 
da  mira  não  escaparia  á  vista  desarmada  do  observador.  Notemos  que 
\im  encurtamento  de  um  decimillimetro  n'uma  mira  de  três  metros, 
corresponde  a  um  raio  de  curvatura  de  47m,4;  o  angulo  subtendido 
*  de  3o  47'  30°  e  o  valor  da  flexa  é  de  0m,0237.  Se  a  régua  de  ma- 
deira não   se   encurvar  de  modo  a  formar  toda  um  arco  de  circulo, 
isto  é,  se  a  flexão  for  parcial,  muito  maior  será  a  flexa  da  parte  que 
soffireu  a  curvatura* 


Das  experiências  suíssbb,  comquanto  nilo  tenham  dado  o  resultado 
do  bi-  poder  estabelecer  uma  relação  exacta,  entre  uraa  ou  todas  estas 
causas  e  a  variabilidade  das  miras,  ehegou-so  porem  á  concluas/»  de 
que  todas  cilas  reunidas  podem  produzir  variações  de  uma  ou  duas 
il-ciíuaa  uiillcíiiníi»  parles  do  comprimento  das  pranchas  de  ma- 
deira. 

Das  referidas  experiências  ti  varam- se  tambein  as  duna  seguintes 
consequências ; 

1."  .V  utilidade  ou  melhor  a  necessidade  de  constatar  a  equação 
das  miras  frequentemente*. 

3.a  A  necessidade  de  adinittir  que  a  variabilidade  das  miras  con- 
flitue unia  das  causas  prinoipaes  dos  erros  dou  nivelamentos  de  pre- 
cisai), causa  que  iguala,  ae  nao  excede,  em  importunei»  09  erro*  da 
observação. 


Sob  proposta  do  fallecido  coronel  Goulier,  la  commistío»  dn  nit-ullr- 
inimt  aéitéml  th  Ih  Frniice  encarregou  este  omcúil  c  o  sr.  tenente  coronel 
de  engunlicria,  Jtichard,  de  proceder  aos  estudo»  das  influencias,  que 
actuavam  sobre  a  variação  do  comprimento  das  miras  de  madeira. 

I Vesk-s  estudos,  e.  das  experiências  executadas  de  18H4  a  1880  por 
estes  dístíuctos  oHieiaes,  parece  poder  tirar-se  a  conclusão  de  que.  se  po- 
dem reduzir  a  três  as  causas  principais  que  influem  sobre  essa  variação: 

1."  O  tempo  decorrido  entre  o  corte  da  madeira  e  a  sua  npplien- 
eào  á  eonsirueção  da  mira; 

2.'  As  variações  do  estudo  hygroinetrico  do  ar  ambiente; 

3.'  As  variações  da  temperatura. 

A  madeira  verde  pela  oxydação  da  seiva  vac  Boflrendo  variações 
lenta*  n  progressivas  110  seu  comprimento,  até  estar  sncra,  isto  é,  n'um 
estado  normal  para  uma  humidade  o  temperaturas  determinadas.  N'es- 
tas  condições  a  madeira  parece  ser  apenas  inilncuciudu  pela  humidade 
e  pela  temperatura  do  ar  ambiento. 

As  experiências  do  sr.  coronel  Goulier  com  duas  miras,  uma  de 
madeira  se.ee»  e  outra  de  madeira  verde,  provaram  que  o  comprimento 
da  segunda  mira  tinha  diminuído  progressivamente  nas  operações  fei- 
tas de  maio  a  setembro,  e  que  esta  diminuição,  nos  quatro  nu-zes,  ti- 
nha attingido  dois  décimos  de  millimetro  por  metro  em  relação  á  pri- 
meira mira. 

As  experiências  duram  tambeiii  o  seguinte  resultado:  a  tempera- 
tura do  ar  ambiente  só  se  faz  sentir  inteiramente  na  mira,  depois  de 
duas  ou  três  horas ;  emquanto  que  a  humidade  exerce,  por  vezes,  cont- 
pUtametite  a  sua  acção  só  depois  de  algumas  semanas. 


n 


267 

As  mirai  empregadas  em  Portugal,  pela  epocha  da  sua  construcção, 
estio  necessariamente  seccaa,  isto  é,  em  condições  de  estabilidade  para 
uma  httinidade  e  temperatura  determinadas. 

Para  a  pratiea  dos  nossos  nivelamentos  de  precisão  não  temos  pois 
que  nos  oecupar  senão  da  influencia  da  humidade  e  da  temperatura 
sobre  a  variação  das  nossas  miras. 

DaB  experiências  do  sr.  coronel  Goulier,  que  infelizmente  não  são 
completas,  por  numerosas  dificuldades  que  se  foram  successivamente 
apresentando  desde  o  seu  começo,  chegou-se  comtudo  ás  seguintes 
conclusões : 

As  variações  do  comprimento  das  réguas  de  madeira,  por  effeito 
da  humidade,  não  são  as  mesmas  para  uma  mesma  qualidade  de  ma- 
deira, quando  as  réguas  estão  no  estado  natural,  quando  estão  pinta- 
das a  óleo  com  branco  do  alvaiade,  ou  quando  são  fervidas  em  óleo 
de  linhaça  ou  pintadas  a  óleo  a  uma  temperatura  de  proximamente 
150  graus. 

A  propagação  dos  effeitos  da  humidade  no  interior  da  madeira  faa- 
se  mais  lentamente  nas  réguas  pintadas  a  tinta  a  óleo,  do  que  nas  re- 
gUMS  naturaes  ou  fervidas  em  óleo. 

O  estado  molecular  da  madeira  modifica*  se  gradualmente  quando 
se  aquecem,  n'um  ambiente  de  ar  muito  húmido,  réguas  que  estavam 
seccas  e  frias.  Estas  réguas,  sujeitas  de  novo  ás  suas  primeiras  condi- 
ções de  temperatmra  e  de  humidade,  não  voltam  ao  estado  primitivo, 
resultando  portanto  do  seu  aquecimento  no  ar  húmido,  ou  da  opera- 
ção a  que  foram  submettidas,  uma  deformação  permanente. 


O  sr.  Lallemand,  no  seu  excellente  relatório,  publicado  n'um  dos 
annexos  aos  Comptes-rendus  da  conferencia  geral  da  Associação  geodé- 
sica internacional,  em  1892,  apresenta  das  suas  largas  considerações, 
como  conclusão  pratica  das  variações  de  comprimento,  que  uma  boa 
mira  em  serviço  pôde  soffrer  no  terreno,  durante  uma  campanha  de 
nivelamento,  o  seguinte: 

O  estado  hygrometrico  da  madeira  de  uma  mira  pôde  variar  de 
80^  o  máximo,  entre  15  e  95  graus,  e  a  sua  temperatura  de  cerca 
de  50°,  entre  —  5o  e-f-450.  A  media,  n'estas  condições  limites,  corres- 
ponde a  55°  para  o  estado  hygrometrico  e  a  20°  para  a  temperatura. 

N'estes  limites  extremos,  o  comprimento  da  mira  variaria  por  me- 
tro corrente: 

a)  sob  a  acção  da  humidade,  de:  (60°r—  15°r)B'=45  x  0"",018  =  0mm,81 

b)  sob  a  acção  (Ja  temperatura,  de  :         50 xB  =  50  x  0"",009  =  0»»,4.r» 
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mas  em  geral  estos  duas  acções  exercein-se  (mi  sentido  contrario.  As- 
sim, no  verão,  a  humidade  diminue  ordinariamente  em  quanto  que  a 
temperatura  augmenta,  e  a  mira  encurta-se  n'este  caso  da  differença 
entro  o  rotrahiraento  provocado  pela  dissecação  e  o  alongamento  ocea- 
sionado  pelo  calor. 

E  pois  necessário,  para  avaliar  as  variações  do  comprimento  de 
uma  mira,  examinar  separadamente  a  acção  do  calor  e  da  humidade, 
e  fazer  em  seguida  a  sua  somma  algébrica. 

As  miras  de  compensação  empregadas,  durante  a  campanha  de 
de  1885,  nas  operações  do  nivelamento  geral  da  França,  attingiram 
o  seu  comprimento  mínimo  em  20  de  agosto,  e  o  seu  comprimento 
máximo  em  2  de  dezembro.  A  differença,  por  metro,  foi  de  cerca  de 
0m,n,45,  isto  é,  a  variação  métrica  das  miras  attingiu,  em  1885,  quaai 
meio  millimetro. 

Observou-se  que  no  campo  a  humidade  do  ar  tem  mais  acção  que 
a  temperatura  sobre  o  comprimento  das  miras.  Por  causa  da  sua  falta 
de  sensibilidade  hygrometrica,  estas  forneceram  indicações  <ih  atrazoy 
de  cerca  de  vinte  dias,  por  vezes,  comparadas  com  as  do  hygrome- 
tro :  assim  as  indicações  máxima  e  minima  d'este  instrumento  não  são 
reproduzidas,  no  comprimento  das  miras,  senão  três  semanas  depois. 

Do  que  fica  dito  eonclue-se  a  indispensabilidade  das  miras  de  com- 
pensação para  a  execução  dos  nivelamentos  de  alta  precisão. 


r\ 


Miras  de  compensação 


No  intuito  de  obviar  aos  inconvenientes  que  apontamos  nas  miras 
ordinárias,  as  quaes,  pelas  variações  do  seu  comprimento  em  virtude 
das  influencias  da  humidade  e  da  temperatura,  introduzem  nos  nive- 
lamentos erros  importantes,  e  que  podem  attingir  meio  millimetro  por 
metro >  o  sr.  coronel  Goulier  imaginou  um  systema  de  compensação 
adaptado  nas  referidas  miras,  e  que  permitte  conhecer  a  cada  instante 
as  variações  do  seu  comprimento. 

Este  systema  consiste  em  duas  réguas,  uma  de  ferro,  outra  de  la- 
tão, alojadas  no  interior  da  mira  de  madeira,  e  fixas  invariavelmente 
á  sua  extremidade  inferior  (pé  ou  apoio  de  mira),  que  é,  como  disse- 
mos de  ferro,  ficando  livres  e  a  descoberto  na  sua  parte  superior.  Es- 
tas duas  réguas  constituem  um  thermometro  bi-mctallico  de  Borda. 

A  régua  de  ferro  é  terminada  por  uma  placa  de  prata,  na  qual 
estão  gravados  dois  Índices.  Em  frente  d 'esta  placa  eollocam-se  duas 
escalas  A  o  B,  fixas  respectivamente  sobre  a  régua  de  latão  c  na  pró- 
pria madeira  da  mira. 

Estas  duas  escalas  de  compensação  estão  contidas  n'uma  camará, 
collocada  no  cimo  da  mira  e  fechada  por  um  postigo,  e  as  suas  indi- 
eaçftes  são  lidas  por  meio  de  uma  lupa. 

Uma  divisão  da  escala  A  corresponde  a  um  alongamento  absoluto 
de  10  centimíllimetros  por  metro  da  régua  de  ferro. 

Uma  divisão  da  escala  B  corresponde  a  uma  dilatação  relativa  de 
10  centimíllimetros  por  metro  da  madeira  da  mira  em  relação  á  régua 
de  ferro. 

Em  virtude  das  dilatações  relativas  que  as  três  substancias  postas 
em  jogo  soffrem,  resulta  que  um  augmento  de  10  centimíllimetros  nas 
sommas  das  leituras  feitas  nas  duas  escalas  A  e  B,  em  duas  epochas 
diffe rentes,  representará,  qualquer  que  seja  a  temperatura,  um  au- 
gmento de  10  centimillinietros  por  metro  no  comprimento  da  mira. 

Vô-se  pois,  que  nas  miras  de  compensação  a  acção  da  humidade, 
e  conjunctamente  a  da  temperatura,  vae  sendo  successivamcntc  con- 
siderada pela  comparação  permanente  da  régua  de  madeira  com  um 
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padrSo  bi-inetallico,  adaptado  dentro  da  própria  mira  e  protegido,  por 
este  facto,  contra  as  bruscas  variações  da  temperatura. 

Julgamos  dever  acrescentar  que,  estando  demonstrado  que  a  in- 
fluencia da  humidade,  na  variação  das  dimensões  das  miras  de  ma- 
deira, é  proximamente  dupla  da  influencia  da  temperatura,  parece  que 
muito  se  teria  a  ganhar  empregando  na  confecção  das  miras  metal 
em  vez  de  madeira,  em  consequência  dos  metaes  serem,  por  assim 
dizer,  refractários  a  essas  modificações,  provenientes  da  mudança  do 
estado  hygrometrico  do  ar. 

E  a  questSo  da  substituição  das  miras  de  madeira  por  miras  nie- 
tallicas. 

O  que  é,  porém,  indiscutível  é  a  indispensabilidade  de  adoptar, 
pelo  menos,  as  miras  de  compensação  para  se  poder  ter  confiança  ao 
resultado  das  operações  de  nivelamentos  de  precisão. 

Ainda  nfto  possuímos  estas  miras. 


Thooria  orthometríca  e  theoria  éynamica 


Comquanto  estas  novas  theorias  não  tenham  ainda  recebido  a  sanc- 
ção  da  Associação  geodésica  internacional,  as  correcções  orthomotricas 
têem  já  sido  introduzidas  na  compensação  dos  grandes  polygonos  for- 
mados pelas  linhas  de  nivelamentos  de  precisão,  e  receberam,  entre 
outras  adhesSes,  a  muito  importante  do  illustre  professor  dr.  Hermert, 
director  do  bureau  central  da  Associação,  o  qual  declarou  expressa- 
mente, que  se  não  pôde  já  contestar  que  as  correcçSes  orthometricas 
rfto  indispensáveis,  quando  se  trata  do  nivelamento  das  grandes  cx- 
tens5es  de  terreno. 

Esta  valiosa  confirmação  das  theorias  do  sr.  LaJlemand,  director 
do  nivelamento  geral  da  França,  leva-nos  a  apresentar  aqui  de  novo 
algumas  reflexões  sobre  um  assumpto  que  não  pode  deixar  de  ser  con- 
siderado n'um  estudo  dos  elementos  para  a  determinação  da  superfície 
de  referencia  dos  nivelamentos  de  precisão. 

As  superfícies  terrestres  de  nivel,  segundo  a  definição  de  Clairaut, 
bRo  superfícies  normaes  em  cada  um  dos  seus  pontos  á  direcção  do  fio 
de  prumo,  e  sobre  as  quaes  um  deslocamento  qualquer  se  effectua 
sem  trabalho  da  gravidade. 

A  theoria  do  nivelamento  geométrico  6  baseada  sobre  o  paralle- 
lismo  das  superfícies  terrestres  de  nível,  circumstancia  que  suppõe  a 
constância  da  gravidade  em  toda  a  extensão  do  globo. 

Ora,  6  ponto  perfeitamente  assente  que  a  gravidade  varia  do  equa- 
dor até  ao  polo,  em  virtude  da  força  centriftiga  e  da  forma  ellipsoidal 
da  Terra,  e  portanto  que  é  só  na  direcção  dos  parallelos  que  as  super- 
fícies de  nivel  são  equidistantes;  como,  por  outro  lado^  o  trabalho  da 
gravidade  c  constante  na  passagem  de  uma  pafa  outra  superfície  de 
nivel,  independentemente  do  caminho  percorrido,  c  evidente  que  não 
existindo  o  parai lelismo  das  superfície  de  niVel,  devem  achar-se  (na 
theoria  actual)  4antos  valores  para  a  dlfferenqa  de  nivel  entre  doispon- 
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tos,  quanto*  forem  os  caminhos  percorridos  para  chegar  de  um  a  outro 
doestes  pontos. 

De  facto,  numerosos  exemplos  mostram  que  as  differenças  de  nível 
entre  dois  pontos  differem  notavelmente,  segundo  o  caminho  seguido 
nos  nivelamentos.  Estas  differenças  têem  sido  tomadas  á  conta  dos  er- 
ros resultantes  da  pratica  das  operações  de  nivelar,  apesar  de  n' estas 
se  empregarem  os  instrumentos  mais  aperfeiçoados,  os  methodos  mais 
rigorosos  e  o  maior  cuidado  nas  observações ;  devemos  ainda  notar 
que  muitas  crestas  differenças  excedem  os  limites  adoptados  para  estes 
erros. 

Estes  factos,  muito  para  serem  considerados,  levaram  o  sr.  Lalle- 
mand  a  demorado  e  proficiente  estudo  d'este  importante  assumpto,  es- 
tudo em  que  partiu  do  principio  assente  de  nílo  ser  inteiramente  con- 
forme á  realidade  a  hypothese  do  paríillelisino  das  superfícies  de  nivel. 
O  resultado  dos  seus  trabalhos  foi  a  apresentação  das  novas  theoriai 
orthometrica  e  dynamica,  que  foi  feita  pela  primeira  vez  na  conferen- 
cia geral  de  Berlim,  em  1886,  n^im  relatório  sobre  o  Novo  nivelamento 
de  precisão  em  França,  e  n'uma  communicaçao  sobre  o  principio  fun- 
damental d  este  nivelamento. 

Foi,  porém,  na  conferencia  de  Nice,  em  1887,  que  o  sr.  Lallemand 
apresentou  a  sua  Communicaçao  sobre  a  theoria  do  nivelamento  e  sobre 
os  processos  práticos  da  transformação  dos  resultados  brutos  das  opera- 
ções em  altitudes  orthometrícas  e  em  cotas  dynamicas. 

Theoria  orthometrica 

Na  theoria  do  nivelamento  geométrico,  a  altitude  de  um  ponto  é  a 
altura  d'estc  ponto  contada  sobre  a  vertical  acima  da  superfície  media 
dos  mares,  supposta  prolongada  sob  os  continentes;  e  chama-se  dijffe- 
rença  de  nivel  de  dois  pontos  a  distancia  de  um  d 'estes  pontos  á  su- 
perfície de  nivel  que  passa  pelo  segundo,  contada  sobre  a  vertical, 
suppondo-se  sempre  que  subsiste  a  equidistancia  das  superfícies  de 
nivel. 

Na  theoria  orthometrica  as  altitudes  orthometrícas  representam  effe- 
cticamente  as  distancias  verticaes  de  cada  ponto  á  superfície  media  do 
nivel  dos  mares,  ou  antes  a  uma  superfície  de  nivel  tão  approximada 
quanto  possível  d'esta  superfície  media,  o  definida  pela  sua  distancia 
vertical  a  um  ponto  fixo,  escolhido  como  ponto  de  referencia  funda- 
mental. 

É,  pois,  manifesto  que  para  obtermos  as  cotas  orthometrícas  temos 
de  introduzir  nos  valores  das  cotas  geométricas  uma  correcção  devida 
á  variação  da  gravidade,  cuja  expressão  vamos  procurar ; 
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No  caminho  CC  (íig.  14.*)  percorrido  pelo  nivelamento,  para  de- 
terminar o  valor  da  correcção  orthometrica  a  introduzir  na  estação 
RF,  façamos  Ffa  =  A;  Ee0  =  A'. 

A  cota  orthometrica  do  ponto  F  é 

A  =  A'  +  EW  —  (E'e^  —  Ff0) 

Para  termos  o  valor  da  quantidade  entre  parentheses,  que  é  a  cor- 
recção orthometrica  que  procuramos,  decomponhamos  a  área  Eeof0  F 
em  elementos  infinitesimaes  por  meio  de  superfícies  de  nivel  e  /, 
e!  f infinitivamente  próximas. 

Façamos  ainda  e  e0  =  a;  ee'  =  da. 

Sendo  o  trabalho  da  gravidade,  entre  duas  superfícies  de  nivel  ele- 
mentares, nullo,  temos 

gda  =  0  (1) 

Por  outro  lado,  segundo  a  formula  de  Clairaut,  completada  pela 
regra  de  Bouguer, 

9  =  9  *•  (1  —  a  cos  2  Z  —  8  «)  (2) 

sendo  g  Jv,  a  gravidade  á  superfície  do  mar  e  na  latitude  de  45° ;  l  a  lati- 
tude do  ponto  e;  a  (constante)  =  0,002G4 ;  fi  (constante)  =0,0000001 96. 
Differenciando  a  equação  (1)  em  relação  a  l,  temos 

gd*  a  +  (dg)t  da  =  0 
donde 

^a__(^k^       .  (3) 

9 

differenciando  igualmente  a  equação  (2),  temos 

(dg)l=2  a.  g  Vfl  sen  2  l  dl  (4) 

introduzindo  na  formula  (3)  este  valor,  e  o  de  g  da  formula  (2),  re- 
sulta 

«     —  2  a  sen  2  l  dl  da  v^v 

1  —  ã  cõs2  /  —  ji  a  *  ' 

Quadrando  esta  expressão  e  voltando  ao  valor  (Pa,  vê-se  clara- 
mente que  desapparecem  as  quantidades  a  cos  2 1  e  fia,  visto  que  a*, 
[5*,   e  a  fi  são  de  ordem  inferior. 

A  correcção  elementar  6,  pois,  expressa  por 

d*  «  —  —  2  a  sen  2  /  dl  da  (G) 

18 
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Passando  das  quantidades  infinitamente  pequenas  para  as  finitas, 
teremos 

Correcção  orthometrica  entre  E  e  F=  (Efe0  —  Ff0) 

CA 

=  —  2  a  sen  2  l  dl  I      da 

=  —  2  a  A  sen  2  í  dí  (7) 

que  é  a  formula  apresentada  pelo  sr.  Lallemand,  em  que  A  é  a  alti- 
tude media  da  estação;  l  a  latitude  media;  dl  a  differença  de  latitude 
entre  as  duas  extremidades ;  a  uma  constante  =  0,00264. 

A  discussão  da  formula  (7)  mostra  que  a  correcção  é  proporcional 
á  altitude  media  A  da  estação.  E  nulla  no  equador  e  no  polo,  em  que 
respectivamente  Z  =  90°  e  Z  =  0°.  E  máxima  na  latitude  de  45e.  E 
negativa  quando  se  caminha  para  o  norte,  por  ser  dl^>  o,  e  é  positiva 
quando  se  caminha  para  o  sul,  por  ser  áZ  <  o. 

Concluindo  esta  breve  noticia,  diremos  que  a  theoría  orthometrica 
não  inutilisa  quaesquer  nivelamentos  de  precisão,  que  tenham  sido  exe- 
cutados segundo  os  preceitos  que  largamente  expozemos,  visto  que  a 
correcção  orthometrica  é  de  fácil  introducção  nas  differentes  linhas 
dos  actuaes  nivelamentos. 

Processo  pratico  para  a  determinação  da  correcção  orthometrica 

por  meio  de  processo  graphico 

Construamos  uma  curva  subordinada  a  dois  eixos  orthogonaes,  na 
qual  as  abscissas  são  representadas  pela  expressão 

x  =  —  a  cos  2  l  (8) 

e  as  ordenadas  têem   os  valores  correspondentes  da  altitude  A  dos 

differentes  pontos  do  perfil. 

Temos  assim  uma  projecção  anamorpha  do  perfil  do  nivelamento 

sobre  o  plano  meridiano.  É  evidente  que  a  área  elementar,  compre- 

hendida  entre   a  curva,  as  duas  ordenadas,  e  o  respectivo  eixo  das 

abscissas,  tem  por  expressão 

d  S=Adx 

Differenciando  a  equação  (8)  temos 

dx  =  —  2  cl  sen  2  l  dl 

e  portanto 

d  S  =  —  2ol  A  sen  2  l  dl 

isto  é,  a  expressão  (7),  que  tínhamos  deduzido  para  o  valor  da  correc- 
ção orthometrica. 


/"/y.  /-£ 


</ 
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A  correcção  orthometrica  entre  dois  pontoa  quaesquer  da  curva,  e 
que  portanto  se  deve  applicar  no  confronto  das  cotas  respectivas  a 
estes  pontos  no  perfil  do  nivelamento,  será  dada  pela  somma  das  áreas 
elementares  comprehendidas  entre  esses  pontos,  isto  6,  pela  área 
total. 

Obtem-se  esta  correcção  em  números  por  meio  do  planimetro,  ou 
a  sua  representação  graphica,  immediatamente  para  todos  os  pontos 
da  cjirva,  por  meio  de  uma  linha  continua,  mediante  o  integrapho. 

Theoria  dynamica 

A  consideração  fundamental  d' esta  theoria  é  a  da  equidistancia  dy- 
namica das  superfícies  de  nivel;  isto  ó,  a  de  que  o  trabalho  da  gravi- 
dade é  constante,  quando  se  passa  de  um  ponto  de  uma  superfície  de 
nivel  para  outro  ponto  qualquer  de  uma  outra  superfície. 

ITesta  theoria,  substitue-se  a  noção  do  afastamento  geométrico  pela 
do  trabalho  da  gravidade,  na  passagem  da  unidade  de  massa  de  uma 
para  outra  superfície  de  nivel. 

Segundo  a  theoria  geométrica  o  afastamento  geométrico,  ou  a 
differença  de  nível  de  duas  superfícies,  é  dado  pela  expressão 


B      rB 
d     =1      dA 
A    J  A 


Procuremos  agora  a  expressão  da  differença  dynamica  de  nivel  en- 
tre os  pontos  A  e  B. 

i 
A  massa  da  unidade  de  peso  é     °° ,  tendo  g  4&0  a  significação  que 

fiu*  demos  na  Theoria  orthometrica;  por  conseguinte  o  trabalho  da  gra- 
vidade para  elevar  a  unidade  de  massa  da  quantidade  dA  será 


o»  g  dA 

^45° 


sendo  g  a  acceleração  da  gravidade  na  estação  considerada, 
Entre  os  pontos  iefio  trabalho  da  gravidade  será 


B      rBj^ 

A     =1  o» 

A     JAOak. 


dA  (!♦) 

46» 

que  é  a  expressão  da  differença,  dynamica  de  nivel  entre  estes  pon- 
tos. 
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A  expressão  da  cota  dynamica  do  ponto  B  será  pois 

B      rB  _g 
A     =1         vdA  (10j 

i)    JO  9w 

visto  que  se  considera,  n'este  caso,  o  ponto  A  na  superfície  de  refe- 
rencia. A  expressão  (10)  representa,  como  se  vê,  o  trabalho  da  gra- 
vidade na  passagem  da  superfície  de  nivel  zero  para  o  ponto  B. 
Mas  como 

J  A  g*  0  /  JO  g  ° 

/y45*  /y4ô°  /y45° 

vê-se  que  AJJ?  dijperença  de  nivel  de  dois  pontos  A  e  B,  é  igual  á  dijfe- 

wnça  das  suas  cotas  dynamicas. 

Fazendo 

o 

'-^-V  (11) 


que  pude  denominar -se  variação  relativa  da  gravidade,  da  formula  (11) 
resulta 

-9-^1  +  V 

e  portanto  a  formula  (9)  transforma-se  em 

B      ,*U  W/ 

A     --/      clA  +  l       V  dA 
A    JA  JA 

B        *tí 

--d     +t       V  dA 
A    JA 

De  onde  se  concluo  que  as  dijjerencas  geométricas  de  niveb&c  trans- 
formam em  di  ff  crenças  dynamicas  de  nivel,  addicionando-lhes  a  cor- 
recção dvnamica 


B      rB 

C    = 


-         V  4. 


A  falta  de  um  instrumento  que  possa  medir  rapidamente  o  valor 
de  V  leva-nos  a  nHo  apresentar  o  processo  pratico  do  sr.  Lallemand 
para  se  obter  esta  correcção  dynamica,  por  isso  que  só  depois  da  sua 
invenção  se  poderão  obter  facilmente  cotas  dynamicas  de  absoluta 
confiança. 
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Resumindo:  na  theoria  do  nivelamento  geométrico  as  superfícies 
de  nível  sao  parallelas,  e  portanto  a  distancia  entre  duas  d'estas  su- 
perfícies é  determinada  por  uma  cota  única,  qualquer  que  seja  o  ponto 
considerado. 

Está,  porém,  demonstrado  que  a  hypothese  do  parallelismo,  ou 
antes  da  equidistancia  de  duas  superfícies  de  nivel,  n&o  é  inteira- 
mente conforme  á  realidade. 

As  theorias  orthumetrica  e  dynamica  teem  por  fim  determinar  uma 
correcção,  que  addicionada  á  cota  única  do  nivelamento  geométrico 
dê  a  cota  verdadeira  de  um  ponto  de  uma  das  superfícies  em  relação 
á  outra,  tomada  como  superfície  de  referencia:  aquella,  definindo  a 
cota  em  distancia  vertical  do  ponto  considerado  á  superfície  de  refe- 
rencia ;  esta,  em  trabalho  da  gravidade  na  passagem  da  superfície  a 
que  pertence  o  ponto,  á  mesma  superfície  de  comparação. 

N'uma  e  n'outra  theoria,  como  respectivamente  vimos,  determi- 
nam-se  correcções,  que,  addicionadas  ás  cotas  dadas  pelo  nivelamento 
geométrico,  que  o  sr.  Lallemand  denomina  brutas,  dão  as  cotas  ver- 
dadeiras; havendo,  porém,  a  importante  differença  de  que  na  theoria 
orthome trica  é  necessário  determinar  isoladamente  as  cotas  dos  diver- 
sos pontos  de  uma  mesma  superfície,  emquanto  que  na  theoria  dyna- 
mica, determinada  a  cota  de  um  ponto  de  uma  superfície,  temos  esse 
valor  para  cota  constante  de  todos  os  pontos  d' essa  superfície. 


Conclusão 


Todas  as  nações  da  Europa  continental,  com  excepção  da  Tur- 
quia, fazem  hoje  parte  da  Associação  geodésica  internacional. 

Quando  se  organisou  esta  Associação,  em  virtude  da  convenção 
internacional  para  a  Medição  da  Terra,  que  foi  approvada,  em  1886, 
no  congresso  de  Berlim,  pelos  delegados  dos  dezenove  estados  que 
adheriram  ao  convite  da  Prússia,  o  auctor  d'este  estudo,  que  teve  a 
honra  de  representar  Portugal  n'aquelle  congresso,  auctorisado  pelas 
instrucções  que  tinha  recebido  do  então  ministro  das  obras  publicas, 
o  ex.,n0  sr.  conselheiro  Emygdio  Navarro,  em  nome  do  governo,  de- 
clarou que  Portugal  se  compromettia  a  continuar  os  seus  trabalhos 
geodésicos,  em  harmonia  com  as  resoluções  que  fossem  successi vã- 
mente adoptadas  nas  conferencias  geraes  da  Associação,  e  a  contri- 
buir, na  parte  que  lhe  dizia  respeito,  para  a  consecução  do  grandioso 
fim  a  que  a  Associação  se  propunha. 

O  delegado  de  Portugal  concluiu  a  exposição  do  estado  dos  traba- 
lhos geodésicos  no  nosso  paiz,  exposição  que  mereceu  o  applauso  una- 
nime e  caloroso  do  congresso,  pelas  seguintes  textuacs  palavras  : 

«Le  Portugal,  dont  les  vaisseaux  ontjadis  sillonné  les  tén obres 
de  la  mer,  ouvrant  à  la  géographie  de  nouveaux  horisonts,  reclame 
sa  place  entre  les  vaillants  lutteurs  de  la  science  moderne.  II  ne  sau- 
rait  donc  refuser  son  concours  dans  cette  grande  entreprise  géodési- 
que,  qui,  par  ses  résultats,  deviendra  sans  doute  une  des  ceuvres  im- 
mortelles  de  notre  siècle.» 

Convém  notar  que,  em  obediência  aos  preceitos  da  referida  con- 
venção internacional,  em  todas  as  nações  adherentes,  em  que  hoje  se 
comprehendem  estados  das  duas  Américas  e  da  Ásia,  os  trabalhos 
astronomico-geodesicos  têem  sido  executados  segundo  as  resoluções 
adoptadas  pela  Associação  geodésica  internacional ;  e  nomeadamente, 
que  em  todas  as  nações  da  Europa  continental,  exceptuada  a  Tur- 
quia, se  tem  procedido  a  nivelamentos  de  precisão,  cujas  linhas  for- 
mam uma  immensa  rede,  que  se  estende  desde  a  Rússia  até  Portugal. 

Nos  diversos  estados  o  numero  de  kilometros  observados,  nas  dif- 
fe rentes  linhas  de  nivelamentos  de  precisão,  ascende  já  a  cerca  do 


150:000  kilometros,   e   este  numero  auginenta  annualmente  de  uma    1 
quantidade,  que  ó  agora,  approxim  adam  ente,  de  7:000  kilometros.         ' 

Em   todos   os  estados  mari timos  foram  estabelecidos  e  continuam 
funccionando  muitos  marégraphos,   cujos  pontos  de  referencia  têe»ifr 
sido  ligados  por  nivelamentos  de  precisão. 

Em  Portugal  têem  sido  rigorosamente  cumpridas  as  resoluções 
Associação  geodésica  internacional,  quer  nos  trabalhos  de  nivelam^     * 
tos  de    precisão,   como  já  dissemos,   quer  nos   estudos   marégrapl 
cos. 

Sem  nos  referirmos  a  outros  e  importantes  trabalhos,  que  es! 
publicados,  podemos  dizer,  de  accordo  com  os  relatórios  annuaes 
direcção  dos  Serviços  geodésicos,  que  têem  merecido,  no  nosso  pai: 
especial  attenção  os  nivelamentos  de  precisão,  cujas  linhas  principj 
foram  projectadas,  tendo-se  em  vista  a  ligação  com  as  linhas  hespa— ^ 
nholas,  para  a  determinação  das  differenças  do  nível  do  mar,  em  Ali  -* 
cante,  Santander  e  Cascaes.  Pelo  traçado  destas  linhas  principae^** 
ve-se  que  o  nosso  paiz  fica  dotado  com  uma  linha  de  nivelamento  de^ 
precisão,  que  segue  até  ao  norte  do  reino,  a  linha  de  Cascaes  a  Va- — 
lença;  com  outra  que  o  atravessa  na  sua  maior  largura,  a  de  Caldas 
da  Rainha  a  Elvas,  isto  é,  a  de  Cascaes  a  Elvas ;  e  finalmente  com 
uma  terceira,  a  da  Mealhada  a  Barca  de  Alva. 

A  continuação  dos  trabalhos  de  nivelamentos  de  precisão  e  a  dos 
estudos  marégraphicos,  impfte-se  absolutamente,  não  só  para  satisfa- 
ção do  compromisso  que  espontaneamente  tomámos  com  as  outras 
nações  da  Europa,  mas  pela  importância,  que  para  a  determinação  do 
uivei  médio  do  mar,  tem  a  cota  absoluta  do  marégrapho  em  Cascaes, 
que  é  o  ponto  mais  avançado  do  continente  europeu  sobre  o  Oceano 
Atlântico. 

A  Itália  nomeadamente,  apesar  das  difficuldades  financeiras  com 
que  lucta,  não  tem  deixado  de  continuar  com  a  mais  intelligente  per- 
severança os  seus  estudos  de  nivelamentos  de  precisão,  tanto  para  & 
sua  ligação  com  os  dos  três  estados,  que  lhe  são  limitrophes :  a  França, 
a  Suissa  e  a  Austria-Hungria,  mas  ainda  para  a  comparação  das  co- 
tas dos  seus  numerosos  marégraphos. 

Esta  asseveração  prova-se  com  o  relatório  dos  trabalhos  executa- 
dos pela  commissão  geodésica  italiana,  no  anno  económico  de  1892- 
1893,  apresentado  na  conferencia  de  Genève,  em  setembro  de  1893, 
pelo  illustre  tenente  general  Ferrero,  delegado  da  Itália. 

Por  este  relatório  vê-se  que,  alem  de  outros  trabalhos,  a  commis- 
são geodésica  italiana  fez  a  ligação  dos  nivelamentos  de  precisão  ita- 
lianos com  os  nivelamentos  francezes,  suissos  e  austro-hungaros, 
obtendo  com  os  primeiros  o  seguinte  resultado  approximado: 
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Em  Ventimigiia,  a  cota  italiana  menos  a  cota  franceza=-{-0m?04 
e  as  cotas  italianas  de  Mont-Génèvre  e  de  Fréjus,  introduzidas  no  cal- 
culo do  polygono : 
JMontmélian  —  Fréjus  —  Oulx  —  Mont-Génèvre  —  Veynes  —  Greno- 
bl&  — Montmélian,  dão,  segundo  uma  communicação  do  sr.  Lallemand» 
o   ^rro  de  fecho,  muito  satisfactorio,  de  O011, 0075. 

Com  os  nivelamentos  suissos  o  resultado  foi  o  seguinte : 

Em  Dom or  sol  a a  cota  italiana  —  a  cota  suissa  =  +  0",34 

EmChiasso »  •         =  -f0oV*6 

Em  Chiavena »  »         =  -f  O"^ 

Com  os  nivelamentos  austro-hungaros  analogamente: 

Em  Strasoldo a  cota  italiana  —a  cota  austríaca  =  +  O"*^ 

Em  Borghetta »  •  =  -j-0».17 

Em  Pontebla. »  »  =  +  0-,24 

Alem  d 'estas  ligações  fez-se  a  comparação  entre  os  niveis  médios 
do  Mediterrâneo  e  do  Adriático,  em  quatro  pontos  ao  longo  da  costa 
do  Mediterrâneo,  e  em  quatro  ao  longo  da  costa  do  Adriático,  onde 
sstão  estabelecidos  marégraphos. 

Na  Dinamarca,  em  1893,  a  extensão  das  linhas  niveladas  foi  de 
250  kilometros,  e  continuaram  as  observações  dos  marégraphos  em 
Esberg,  Fredericia  e  Aarhus. 

Citamos  apenas  estes  dois  paizes  para  não  alongar  muito  esta  ex- 
posição, mas  poderíamos  referir  os  trabalhos  do  mesmo  género  exe- 
cutados nos  outros  estados  da  Europa,  e  que  provam  o  particular 
interesse  que  aos  seus  institutos  geodésicos,  e  aos  seus  governos,  me- 
recem estes  estudos. 

Concluindo  diremos :  que  sendo  o  nivel  médio  dos  mares  a  super- 
fície fundamental  ou  de  referencia  para  as  altitudes,  e  sendo  o  regi- 
men marítimo  sujeito  a  muitas  e  frequentes  acções  perturbadoras,  não 
se  pôde  para  a  determinação  rigorosa  d'aquelle  nivel  prescindir,  por 
modo  algum,  dos  elementos  fornecidos  pelos  estudos  marégraphicos, 
proseguidos  conscienciosamente  durante  um  longo  período  de  tempo; 
e  que  a  cota  do  marégrapho  em  Cascaes,  que  é  o  ponto  de  partida 
dos  nossos  nivelamentos  de  precisão,  tem  uma  importância  capital 
para  a  resolução  do  importantíssimo  problema  scientifico-internacionaJ 
de  que  nos  temos  occupado. 
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NOÇÕES  DE  GRAMM ATIÇA  LAND1NA 


O  alphabeto  landim  é  igual  ao  portuguez. 
Tbdas  as  letras  do  alphabeto  se  pronunciam 
imente  como  no  portuguez,  excepto  as 
intes: 

R,  é  sempre  pronunciado  como—  j. 
X,  pronuncia-se  como— ks. 

Cfi,  deve  ser  pronunciado  com   a  lingua 
ao  céu  da  boca  deixando  sair  o  som  pe- 

bdos. 

DJ,  deve  ser  pronunciado  com  tal  rapidez 

t  se  não  ouça  senão  um  único  som. 

GN,  pronuncia-se  como  —  nh. 

PH,  pronuncia-se  como— f. 

E,  pôde  ser  mudo,  fechado  ou  aberto. 

Exemplo : 
€  mudo — cussiie. 
ê  fechado —  fuméla. 
è  aberto — béquiça. 

Subatantlvo 

Tem  duas  propriedades,  género  e  numero. 
O  género  é  masculino  ou  feminino. 
O  minero  é  singular  ou  plural. 

Formação  do  plural 

O  plural  dos  substantivos  é  formado  na  lin- 
fas undina  antepondo  ao  substantivo  a  pala- 
vra—  bà  ou  bà-bà. 

Exemplo : 
O  avô,  a  avó  —  cocuana. 
Os  avós  —  bà-cocuana. 
O  homem  —  oà  nuna. 
Os  homens — bà-bà  nuna. 
A  mulher — oà  insati. 
As  mulheres— bà  b'ansati. 

Artigo 

Põe-se  antes  do  substantivo  para  designar 
o  género  e  o  numero. 
Masculino,  o  —  oà. 
Feminino,  a— oà. 
Neutro,  o,  a— oà. 


Plural 

os  — bà  ou  bà-bà. 
as— bà  ou  bà-bà. 
os,  as — te,  me,  ma. 

Exemplo : 

O  homem  — oà  nuna. 

Os  homens  — bà-bà  nuna. 

A  mulher —  oà  insati. 

As  mulheres — bà  b'ansali. 

O  tiçre  — oà  ingué  ou  inguè. 

Os  tigres— te  inguè,  t'inguè. 

Começando  a  palavra  que  precede  o  artigo 
por  vogal,  tira-se  a  vogal  do  artigo  e  substi- 
tuo-se  pelo  apostrophe. 

Quando  aos  artigos  se  reunirem  as  prepo- 
sições, a  ou  de,  como : 

ao,  aos,  do,  da,  dos,  das 
antecede-se  ao  substantivo  as  palavras : 

co-lui,  co-làba  para  ao,  aos 

dja-lui,  dja-làba  para  do,  da,  dos,  das 

Exemplo : 
ao  riacho  —  co-lui  oà  infula. 
aos  homens— co -bà-bà  nuna. 

Exemplo : 
Do  homem  —  dja-lui  oà  nuna. 
Da  mulher  —  dja-lui  oà  insati. 
Dos  homens  —  djabà-bà  nuna. 
Das  mulheres  —  dja-bà  b*ausoti. 

Adjectivo 

Ha  adjectivos  qualificativos,  determinativos 
e  indefinidos. 

Adjectivo  qualificativo 

É  o  que  determina  a  qualidade  do  substan- 
tivo. 

Exemplo : 
Um  bom  homem  —  oà  nuna  cinene. 

Formaçfto  do  feminino 

|     Não  muda  de  terminação. 
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Exemplo : 
Assado,  assada  —  saôchique. 
Amado,  amada  —  sacumudjandjique. 

0  plural  é  formado  subtrahindo-se  a  syllaba 

—  sa — e  substituindo-a  por  —  te. 

Exemplo : 
As  galinhas  efctão  assadas  —  te  úeo  te  òchi- 
qae. 

Adjectivo!  determinativo! 

São  os  que  determinam  a  significação  dos 
substantivos. 
Ha  três  espécies : 
Adjectivos  nnmeraes. 
Adjectivos  demonstrativos. 
Adjectivos  possessivos. 

Adjectivo!  nnmeraes 

1  —  mumue ;  2  —  mabire ;  3  —  mararo » 
4  —  muni ;  5"—  chano ;  6  —  chano-na -mu- 
mue; 7  —  chano-na- mabire;  8  —  chano-na- 
mararo:  9  —  chano-na-muni ;  10 —  cume; 
H  —  cume-na-mumue ;  12  —  cume-na-mabi- 
re :  i3  —  cume-na-mararo;  li — cume  na- 
múni;  15  — cume-na-chano;  16  —  cume-na- 
chano-na-  mumue ;  17  —  cume-na-chano-na- 
mabire ;  18  —  cume-na-chano-na-mararo ; 
19  —  cúme-na-chano-na-muni ;  20  —  macumé 
mabire:  30  —  marume- mararo;  40 — muni  a 
macnme ;  50 — chano-à-macumé :  60 — chano- 
à-macume-na-cume-mumue ;  70  —  chano-à- 
macume-na-macume  mabire;  80  —  chano-à- 
macume-na-macume- mararo ;  90  —  chano- à- 
macumi-na-cume-muni;  100— zana;  1:000 — 
cume  á-ma-zana;  10:000—  cume-àma-zana- 
dja-ma-zana. 

Adjectivo!  demonstrativos 

S&o  os  que  determinam  os  substantivos  dan- 
do-lhe  uma  idéa  de  indicação. 

Exemplo : 
Este  —  lui :  esta  —  lui ;  estes  —  làba ;  estas 

—  làba.  I»-     • 
Este  homem — lui  oà  nuna. 
Estes  homens — lãbá  bá  ba  nuna. 
Esta  mulher  — lui  oa  insati  ia). 
Estas  mulheres  — làba  bà-b*ausati  ia). 

Adjectivos  possessivos 

Determinam  os  substantivos  dando-lhe  uma 
idéa  de  posse. 

Exemplo : 
Meu  —  ianga :  minha  —  ianga. 
Teu  —  saco ;  tua  —  saco. 
Seu  —  bsaco ;  sua  —  bsaco. 

(•)  Ainda  que  a  regra  é  a  acima  citada,  com  todo  é  roais 
Diado  antepor  o  tnbttantifo  ao  adjccliio.  Exemplo :  baba  na- 
na laba  ba-b  auwti  làba. 


Meus,  minhas— iejo. 

Teus,  tuas  —  ieno. 

Seu,  suas — bseno. 

Nosso— bsa-ine;  nossa — bsa-ine. 

Vosso  —  bseno ;  vossa — bseno. 

Seus  —  hsa-bone ;  suas  —  bsabon* 

Nossos,  nossas—  iejo. 

Vossos,  vossas  —  bsabo. 

Seus,  suas  —  bsabone. 

Adjectivos  indefinidos 

Ajuntam  aos  substantivos  uma  idé 
ou  de  generalidade. 

Outro,  outra— moàgnane;  outros—1 
gnane. 

Mesmo,  mesma  —  solepso,  iôlèu;  mes 
solepso,  bô-làba. 

Nenhum,  nenhuma— nimumuè;  nent 
nitiumuò. 


Serve  para  substituir  o  substantivo. 
Ha  cinco  espécies :  pessoacs,  demoosti 
possessivos,  relativos  e  indeQnidos. 

Pronomes  pessoaes 

Eu,  me,  mim,  migo — mine,  di,có-mi 

ine. 
Tu,  te,  ti,  tigo,— uène,  ta,  cô-uène,  n 
Elle,  ella,  lhe,  se,  sigo — iene,  ba,cõ-i< 

iene. 
Nós,  nos,  nosco— ine,  di,  cú-ine,  na  i 
Vós,  vos,  vosco—  muine,  ta,  cO-moi 

muine. 
Elles,  ellas,  lhes—  boné,  ba,  cò-bone, 

ne. 

Exemplo  : 
Eu  como  comligo — mine  d*àdia  eo-D 
Elle  veiu  comnosco— iene  abuile  co- 

na-ine. 
Vós  passeiasteis  com  elles — muine  i 

gatile  cu-bone  ouna-bone. 

Pronome!  demonstrativos 

Este,  esta,  estes,  estas — lui,  lui,  làbí 
Aquelle,  aquella,  aquelle*,  -as  —  lui-ià 
laba-ià. 

Exemplo : 

Este  chapéu  é  d'esta  mulher — Lui 
lenibe  ei  dja  lui  oà  insati. 

Aquella  garrafa  é  d'aquelles  homem 
ia  chicarana  ei  dja-lababà  nuna. 

Pronomes  possessivos 

O  meu,  a  minha,  as  minhas—  ianga 
banga. 

O  teu,  a  tua,  os  teus,  as  tuas — iàc 
tabo. 
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;  a  soa,  os  seus,  as  suas— iàbo,  iàbo, 

iso,  a  nossa,  os  nossos,  as  nossas— 

),  lèjo. 

jo,  a  vossa,  os  vossos,  as  vossas — iéno, 

ibo. 

,  a  sua,  os  seus,  as  soas— bséno,  bse- 

o. 

Ixemplo : 

a  corpo  é  como  a  tua  bengala  —  migi 

ume  na  nonga  iaco. 

i  nariz  é  como  o  nosso — nofo  iabo 

á  iéjo. 

?a  mão  é  pequena  como  os  seus  pés  — 

iéno  ei  ingono  sanga  milengue  bseno. 

Pronomes  relativos 

il,  a  qual,  os  quaes,  as  quaes— emba- 

ane. 

jal,  da  qual,  dos  quaes,  das  quaes  — 

me,  ba-bà-mane. 

exemplo : 

uai  homem  faliam?— Embane  lui  oà 

o  bulabulaco? 

laes  eslaes  a  faltar? — Bà-bà-mane  mo 

aco? 

Pronomes  indefinidos 

jm  —  ni-munto,  ni  inchiumo. 
oiro  —  inango,  simbene. 
um  —  ni-mumue. 
m  —  inunto. 
i  que  —  inhambô. 

exemplo : 

ím  saberá  dizer  o  que  um  outro  que 

*  me  disse. 

unto  a  tá  sicola  cuchaia  leipse  inango 

laile. 

irn  dos  que  aqui  está  fallará  a  alguém 

re  ainda  que  conheça. 

imue  dja  lába  bacolàa-tàbulabulaco- 

iii  á  la  injjuena  inhambô  oá  motibaco. 

Verbo 

a  palavra  que  exprime  afflrmação. 


Pratica 

Ter  ou  harer-  Cn-naio 


Eu  tenho,  etc. 


Presente 

Mine  di-naio. 
Uéne  o-naio. 
Iene  a-naio. 
Ine  i-naio. 
Muine  mo-naio. 
Boné  ba-naio. 

Pretérito 

Eu  tive.  Eu  tinha,  etc.  Mine  ofà  di-naio. 

Uène  ofà  o-naio. 
lène  ofà  a-naio. 
Ine  ofá  i-naio. 
Muine  ofà  mo-naio. 
Boné  ofà  ba-naio. 


Eu  terei,  etc. 


Eu  teria,  etc. 


Futuro 

Mine  dita  banaio. 
Uène  otà  banaio. 
Iene  otà  banaio. 
Ine  ità  banaio. 
Muine  mota  banaio. 
Boné  bata  banaio. 

Condicional 

Mine  ofá  dita  banaio. 
Uéne  ofà  otà  banaio. 
Iene  ofá  otà  banaio. 
Ine  ofá  ità  banaio. 
Muine  ofá  mota  banaio 
Boné  ofá  bota  banaio. 

Presente  ou  futuro 

Que  eu  tenha,  etc.       Loco  mine  dinaio. 

Loco  uéne  o-naio. 
Loco  iene  anaio. 
Loco  ine  inaio. 
Lfro  muine  mo-naio. 
Loco  boné  ba-naio. 

N.  B.  Geralmente  na  conversação  não  se  usa 
do  pronome  pessoal.  Exemplo  : 


Eu  tenho. 
Tu  tens. 
Elíe  tem. 
Nós  temos. 
Vós  tendes. 
Elles  tem. 
Eu  tenho  fato. 


Di-naio. 

O-naio. 

A-naio. 

I-naio. 

Mo-naio. 

Ba-naio. 

Di-naio  miucandjo. 


Exemplos  do  verbo  ter  ou  haver 


o  uma  mulher  bonita, 
um  bonito  cavallo. 

uma  boa  ca&. 
os  bastante  comida, 
les  um  cesto  grande, 
mi  um  filho  de  doze  annos. 
i  uma  arma,  mas  perdi -a. 
uma  peça  de  artilheria  para  fazer  fogo. 

uma  coltiér  se  nVa  dessem, 
eu  tenha  fato  vestil-o-hei. 


Di-naio  insati  oà  cuchonga. 

O-naio  anche  oà  cuchonga. 

A-naio  indjo  cinène. 

I-naio  sacudia  manhingue. 

Mo-naio  endjoana  incuto. 

Ba-naio  muana  oà  cume  na-mabire  àmalembe. 

Ofá  dinaio  chimbaleza  ma  di  lachequille. 

Di  lá  ba-naio  encolunbana  à  cu-balacela. 

O  fá  di  tá  banaio  incombe  loco  fá  bafandinhica. 

Loco  di-naio  m'incandjo  di  tà-bá  embala. 
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Her  ou  e»tar  — d.i 


Presente 


Eu  sou,  etc. 


Di  mine. 
Ei  uene. 
É  iene. 
Di  nine. 
Ei  muine. 
É  boné. 


Imperfeito 


Eu  serei,  etc. 


Eu  seria,  etc. 


Eu  era,  etc. 


Oíá  di  mine. 
Ofa  ei  uène. 
Ofà  é  iene. 
Ofà  di  nine. 
Ofà  ei  muine. 
Ofà  é  boné. 


Que  eu  seja,  etc 


Futuro 

Di  ta-bá  mine. 
0  ta-bá  uène. 
A  ta-bá  iene. 
Cu  tâbá  nine. 
Ba  ta-bá  muine, 
Á  ta-bá  boné. 

Condicionei 

Lo-co  fá  di  mine. 
Lo-co  fá  ei  uène. 
Lo-co  fá  é  iene. 
Loco  fá  di  nine. 
Lo-co  fá  ei  moine. 
Lo-co  fá  è  boné. 

Suhjnnottvo 

Loco  bá  é  mine. 
Loco  bá  ei  uène. 
Loco  bá  è  iene. 
Loco  bá  di  nine. 
Loco  bá  ei  muine, 
Loco  bá  è  boné. 


Exemplos  do  verbo  ser  ou  estar 


Eu  sou  a  pessoa  que  lhe  fallei  ha  três  dias. 

Eu  era  ou  estava  dentro  da  carruagem. 
Eu  fui  o  amigo  que  lhe  pediu  pào. 

Eu  serei  um  dos  escolhidos. 

Quando  eu  seja  escolhido  pagar- lhes- liei. 


Di  mine  munto  lui  a  bulabula  na  uène  ei 
sico  mararo. 

O  fá  di  mine  audjuine  à  ignolo  (a). 
Ofà  di  mine  anaculobje  lui  oà  combelil 

àpa. 
Di  ta  bá  mine  ba  tá  s  haúla. 
Loco  ta  bá  mine  bandichaula  di  ta  ba  à 

la. 


Eu  como,  etc. 


"Verbo  comer 
Infinito 

Comer— Cudia. 

Presente 

Mine  d'adia  ou  d'idia. 
Uène  o  adia  ou  udia. 
lène  á  adia. 
Ine  i  adia  ou  idia. 
Muine  mo  adia  ou  mu< 

dia. 
Boné  bà  adia. 


Pretérito  definido 


Eu  comia,  etc. 


Imperfeito 

Mineofád'adiaou  d*idia. 
Uene  ofà  o  adia  ou  idia. 
Ine  ofà  o  adia. 
It<kne  o  fá  i  adia  ou  idia. 
Muine  mo  fá  cudia. 
Boné  o  fá  b'adia. 

(a)  Quando  sobre  qualquer  gyllnba  ef tiver  poito  o  signal  > 
dever-se-ha  acompanha  l-a  coro  um  estalo  dado  pela 
língua,  pronunciaudo-se  o  gu  como  «A. 


Eu  comi,  etc. 


Mine  di  dile. 
Uène  o  dile. 
Iene  à  dile. 
Ine  i  dile. 
Muine  mo  dile. 
Boní  ba  dile. 


Futuro 


Eu  comerei,  etc. 


Mine  di  fadia. 
Uéne  o  fadia. 
lène  à  fadia. 
fne  i  fadia. 
Muine  rno  fadia. 
Boné  ba  fadia. 


Condicionei 


Eu  comeria,  etc. 


Mine  ofá  di  f  adis 
Uéne  ofá  o  f  adia. 
léne  ofá  á  f  adia. 
Ine  ofá  i  fàdia. 
Muine  ofá  mo  f  à< 
Boné  ofá  bà  f  àdi 
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Bnhjaiiollvo 

íq  coma,  etc 


Loco  mine  d'àdia. 
Loco  uéne  o  adia. 
Loco  iene  á  adia. 
Loco  ine  idia. 
Loco  muine  mo  adia. 
Loco  boné  b'adia. 


Imperfeito 


eu  comesse. 


Loco  di  tá  idia. 
Loco  o  tà  adia. 


Que  eu  comesse. 


Loco  á  tá  adia. 
Loco  i  tá  adia. 
Loco  mo  tá  adia. 
Loco  ba  tá  adia. 


Mais  que  perfeito 

Que  eu  tivesse  co-    Loco  Tá  di  dile. 


mido. 


Loco  fá  o  dile. 
Loco  fá  a  dile. 
Loco  fa  i  dile. 
Loco  fá  mo  dile. 
Loco  fá  bá  dile. 


Exemplos  do  verbo  comer 


orno  jiara  nao  morrer. 
unes  isto? 
come  muito  bem. 
romemos  batatas, 
romeis  de  mais. 
comem  tudo  quanto  vêem  diante  de  si. 

uni  peixe  boje  de  manhã. 

unerei  ao  pôr  do  sol  arroz  com  carne. 

omeria  se  me  dessem,  um  elephante, 

•que  tenho  muita  fome. 

;  comer  tudo  pagam -me  bem. 

eu  comesse,  era  bom,  mas  deitar  por 

*,  não  presta. 

eu   tivesse  comido  abóbora  não  me 

ibra. 


Mine  d'adia  á  cungacufia. 

Uéne  o  adia  leipse  ? 

Iene  á  adia  cinene. 

Ine  idia  mis  satã. 

Muine  mo  adia  engofo. 

Boné  ba  adia  é  quasso leipse bamobone á ma- 

chuine  iabo. 
Mine  di  dile  tichanfe  la  mucha  chipondjuine. 
Mine  di  fadia  loco  gipela  unpunga  na  inhama. 
Mine  ofá  di  fadia  endjofo  loco  fá  ba  fandt- 

dinhica,  endjala  ianga  inculo. 
Loco  d'adia  ei  quasso  bá  tá  di  áquella  cinene. 
Loco  di  ta  adia,  saombe,  a  cuchicumeta,  sabia. 

Loco  di  dile  calabata  d'ingagemuca. 


Oomprimentai* 

Imperfeito 

►mprimento,  etc.  Mine  da  locela. 

Uene  o  locela. 
Iene  à  locela. 
Ine  i  locela. 
Muine  mo  locela. 
Boné  ba  locela. 


Presente 


imprimentava. 


Mine  o  fá  di  locela. 
Uene  o  fá  o  locela. 
Iene  o  fá  à  locela. 
Ine  o  fá  á  locela. 
Muine  mo  fa  mo  locela. 
Boné  o  fá  ba  locela. 


Pretérito  definido 

•mprimentei,  etc.  Mine  de  locelile,  ou  di 

locele. 

Uene  o  locelile,  ou  o 
locele. 

Iene  a  locelile,  ou  a  lo- 
cele. 

Ine  i  locelile,  ou  i  lo- 
cele. 


Eu  comprimentei,  etc.  Muine  mo  locelile,  ou 

mo  locele. 
Boné  ba  locelile,  ou  ba 
locele. 

Fntnro 

Eu  comprimentarei,    Mine  di  lá  locela. 
etc.  Uène  o  tá  locela. 

léne  á  ta  locela. 
Ine  i  tá  locela. 
Muine  mo  ta  locela. 
Boné  ba  ta  locela. 

Condicional 

Eu  comprimentaria,    Mine  ofá  di  tá  locela. 
etc.  Uène  ofá  o  ta  locela. 

léne  ofá  á  ta  locela. 
Ine  ofá  i  ta  lucela. 
Muine  ofá  mo  lá  lo- 
cela. 
Boné  ofá  bá  tá  locela. 

Subjunctivo 

Que  eu  comprimente,    Loco  di  locela. 
etc.  Loco  o  locela. 

Loco  á  locela. 
Loco  i  locela. 
Loco  mo  locela. 
Loco  ba  locela. 


290 


Imperfeito 


Que  eu  comprimen- 
tasse,  etc. 


Loco  ofà  di  tá  locela. 
Loco  ofá  o  tá  locela. 
Loco  ofá  á  ta  locela. 
Loco  ofá  i  ta  locela. 
Loco  ofá  mo  ta  locela. 
Loco  ofá  bá  tá  locela. 


Hei»  ejt»  perfeito 


Que  eu  tivesse  com* 
primentado,  etc. 


Loco  fá 
Loco  fá 
Loco  fá 
Loco  fá 
Loco  fá 
Loco  fá 


di  locelc 
o  iocele. 
á  Iocele. 
i  Iocele. 
mo  locei 
bá  tocek 


Exemplos  do  verbo  comprimentar 


Eu  comprimento  o  meu  amigo. 
Tu  comprimentas  o  teu  irmão  ? 
Elle  comprimento,  o  meu  creado  quando  não 

me  vô. 
Nós  comprimentâmos  toda  a  gente. 
Vós  comprimentaes  sem  tirar  o  chapéu. 
Elles  comprimenlam  sem  conhecer  a  pessoa. 
Eu  comprimentava  se  soubesse  quem  era. 
Eu  comprimentei  aquelle  homem. 
Eu  comprimentarei  o  meu  amigo  se  elle  me 

tirar  o  chapéu. 
Tu  comprimentarias  a  tua  irmã  se  a  visses? 

Que  eu  comprimente  primeiro  do  que  os  ou- 
tros comprimentem. 

Que  eu  te  comprimentasse  e  veriam  o  que  di- 
ziam. 

Que  tu  tivesses  comprimentado  o  teu  Glho. 


Mine  da  locela  anacuíobge  ianga.    ' 

Uene  o  locela  emacuaboT 

Iene  a  locela  munto  ianga  loco  an§a  d 

Ine  i  locela  abanto  ei  quabo. 

Muine  mo  locela,  na  chilembe  anga  toe 

Boné  ba  locela  na  bangatibe  emane. 

Mine  ofá  á  locela  loco  ai  moliba  emtM. 

Mine  di  locelile  lui  oá  nuna. 

Mine  di  tá  locela  anacuíobge  ianga  Mc 

an  di  suça  chilembe. 
Uéne  ofá  o  tá  locela  emacuabo  loc'ofi  < 

booe. 
Loco  di  locela  na  timoagnane  b'anga 

locela. 
Loco  ofá  di  ta  locela,  ofà  i  ta  mobone  lei 

?haia  cusone. 
Loco  fá  uéne  o  Iocele  moana'aco. 


Ver-Cu-bona  ou  Ca-mobona 


Eu  vejo,  etc. 


Eu  via,  etc. 


Eu  vi,  etc. 


Presente 

Mine  d'abona,  ou  damo- 
bona. 

Uéne  o  bona  ou  mobo- 
na. 

Iene  á  bona  ou  mobona. 

Ine  i  bona  ou  mobona. 

Muine  mo  bona  ou  mo- 
bona. 

Boné  ba  bona  ou  mo- 
bona. 

Imperfeito 

Mine  ofá  d'amobona. 
Uéne  ofá  o  mobona. 
Iene  ofá  á  mobona. 
Ine  ofa  i  mobona. 
Muine  ofá  mo  bona. 
Boné  ofá  ba  mobona. 

Pretérito  definido 

Mine  d'amobonile. 
Uéne  o  mobonile. 
léne  á  mobonile. 
Ine  i  mobonile. 


Eu  vi,  etc. 


Eu  verei,  etc. 


Eu  veria,  etc. 


Que  eu  veja,  etc. 


Muine  mobonile 
Boné  ba  moboni 

Futuro 

Mine  di  ta  bona. 
Uéne  o  tá  bona. 
Iene  á  ta  bona. 
Ine  i  ta  bona. 
Muine  mo  ta  boi 
Boné  bá  tá  bona 

Condicional 

Mine  ofá  di  tá  lw 
Uéne  ofá  o  tá  b( 
Iene  ofá  á  tá  boi 
Ine  ofá  i  ta  bons 
Muine  ofá  mo  tá 
Boné  ofá  ba  ta  h 

Subjunctivo 

Loco  di  boua. 
Loco  o  bona. 
Loco  á  bona. 
Loco  i  bona. 
Loco  mo- bona. 
Loco  ba  bona. 
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Imperfeito 


q  visse,  ete. 
1  visses,  ele. 


Loco  ofá  di  ta  bona. 
Loco  ofá  o  tá  bona. 
Loco  ofá  á  ta  bona. 
Loco  ofá  i  ta  bona. 
Loco  ofá  mo  ta  bona. 
Loco  ofá  ba  ta  bona. 


Kált  que  perfeito 

Que  eu  tivesse  visto,  Loco  fá  di  bonile. 
etc  Loco  fá  o  bonile. 

Loco  fá  á  bonile. 
Loco  fá  i  bonile. 
Loco  fá  mo-bonile. 
Loco  fá  bá  bonile. 


Exemplos  do  verbo  ver 


|o  alçuma  cousa  aqui  perto. 
i  antigamente  muito  bem. 
aqueíle  homem  matar  o  outro, 
rás  amanhã  a  minha  faca. 
rias  como  minha  irmã  é  bonita, 
u  veja  fazer-te  isso  outra  vez. 

u  visse  aquella  mulher  bater-le. 

d  tivesse  visto  dar-te  o  fato  para  o  es- 

ares. 


Mine  d'abona  inchiumo  lá  cusiie. 
Mine  o  fá  d'amobona  cinene  à  cale. 
Mine  d'abonile  oà  nuua  lui  à  daia  inango. 
Uéne  o  tá  bona  mandjuco  amúcua  ianga. 
Uéne  ofá  o  ta  bona  emacuejo  á  cochonga. 
Loco  di  bona  uéne  o  engueta  á  cu-encha  so 

lepso. 
Loco  ofá  di  (á  bona  lui  oá  insati  cub'aco. 
Loco  ofá  di  bonile  cu-dignica  m'incanjo  á 

cu-oneca. 


Chover  —  Ca-ino 


Chove. 

Choveu. 

Choverá? 

Choveria. 

Chovendo. 


Cha-ina. 
Á  inile. 
Á  tá  ina? 
Çasi  á  inile. 
A  ina. 


Exemplos  do  verbo  chover 


em  casa  como  na  rua. 
t  muito  esta  noite. 
i  amanhã? 
ia  esta  manhã? 
ovendo  muito. 


Chá-ina  audjuine  sanga  é  le  à  andje. 
Á  inile  engofo  bsiquine. 
Á  ta  ina  mandjuco? 
Casi  àinile  chipondjuine? 
Â  ina  engofo. 


GUIA  DE  CONVERSAÇÃO 


Porluguci 

Inglci 

Landim 

Yes. 

Aino,  ainoco. 

No. 

An-an,  angà,  ingá. 

I. 

Mine. 

We. 

lne. 

Thou. 

Uéne. 

You. 

Muine. 

He. 

Iene. 

They. 

Boné. 

Father. 

Tatane,  baba,  Tate. 

Mother. 

Mamane,  mame. 

mã. 

Brother,  sister. 

Emaquejo. 

tia. 

Son,  daughler. 

Moana. 

Hcre. 

Cola. 

Good.# 

Saombe. 

Small. 

Ingono. 

Pretty. 

Sichonguile. 

Thick. 

Coculo. 

Come. 

Zaeuno. 

Come  up. 

Aza  à  en  eha. 

Go  out. 

Famba  à  andge. 

Speak. 

Bula-bula. 

Sir. 

Mulungo. 

Child. 

Anoanbana. 

Give  me. 

Di  mognica. 

le-me. 

Lend  me. 

Di  bolleca. 

me. 

Show  me. 

Di  comba. 

Bread. 

Ápa. 

Beef. 

Inhama. 

Hice. 

Umpunga. 

Wine. 

Joála. 

With. 

Na. 

There. 

Lá-i-à. 

me. 

Mine. 

Mine,  di. 

Very. 

Engofo. 

Old. 

Cudjoàla. 

ezes. 

Many  a  times. 

Manhingae. 

Rich. 

Ana-bcosse. 

Hat. 

Chilembe. 

m 

Coat. 

Incandjo. 

Bad. 

Sacobia. 

Inside. 

Audjuine. 

Oulside. 

A  andge. 

Now. 

Cotani. 

Always. 

Masico  é  quabo. 

Before. 

A  calle. 

After,  afterwards. 

A  machuine. 
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PortufUtt 

Longe. 

Nunca. 

Debaixo. 

Quente. 

Feio. 

Um. 

Dois. 

Três. 

Quatro. 

Cinco. 

Cadeira. 

Canivete. 

Fogo. 

Colher. 

Hoje. 

ÁmanhS. 

Hontem. 

Esta  manha. 

Esta  tarde. 

Breve,  logo. 

Esta  noite. 

Seis. 

Sete. 

Oito. 

Nove. 

Dez. 

Vôde. 

Andae. 

Ride- vos. 

Menina. 

O  meu. 

O  teu. 

Os  vossos. 

Os  nossos. 

Por  aqui. 

Por  ali. 

Limpo,  asseiado. 

Onze. 

Doze. 

Treze. 

Quatorze. 

Quinze. 

Outro. 

Dominffo. 

Segunda  feira. 

Terça  feira. 

Quarta  feira. 

Quinta  feira. 

Sexta  feira. 

Sabbado. 

Um  dia. 

Uma  semana. 

Um  mez. 

Um  anno. 

Uma  noite. 

Branco. 

Preto. 

Cedo. 

Tarde. 

Inverno. 

Verão. 

Cortar. 


Inglês 

Far,  far  away. 

Never. 

Below. 

Hot. 

Cold. 

One. 

Two. 

Three. 

Fonr. 

Five. 

Chair. 

Pen-knife. 

Knife. 

Spoon. 

Today. 

To-morrow. 

Yeslerday. 

This  morning. 

This  afternoon. 

Just  now. 

This  evening. 

Six. 

Seven. 

Eight. 

Nine. 

Ten. 

&ee. 

Walk. 

Laugh. 

Giri. 

Mine. 

Thine. 

Yours. 

Ours. 

Thisway. 

That  way. 

Clean. 

Eleven. 

Twelve. 

Thirteen. 

Fourteen. 

Fifteen. 

Anolher. 

Sunday. 

Monday. 

Twesday. 

Wednesday. 

Thursday. 

Friday. 

Saturday. 

One  day 

One  week. 

One  month. 

One  year. 

One  night. 

White. 

Black. 

Early. 

Late." 

Winter. 

Summer. 

To  cut. 


Cule. 

Ni-camuè. 

A  anci. 

Cu-iça. 

Cu-titimet*. 

Mumue. 

Mabire. 

Mararo. 

Muni. 

Chano,  tano. 

Chitamo. 

Amucuanhana. 

Amucua. 

Chitchabo. 

Lamucha. 

Mandjuco. 

A-tolo. 

Chipondjuine. 

Chimomoine. 

Soupse. 

Besiquine. 

Chano  na  mumue. 

Chano  na  mabire. 

Chano  na  mararo. 

Chano  na  muni. 

Cume. 

Bonaco. 

Cu  famba. 

Checaco. 

Intchonguana. 

Ianga. 

Tabo,  iabo. 

Ieno. 

Iejo. 

Ei-cola. 

Ei-colaià. 

A-cu-sijandja. 

Cume  na  mumue. 

Cume  na  mabire. 

Cume  na  mararo. 

Cume  na  muni. 

Cume  na  chano. 

Inango. 

Sonda 

Ei-mabile. 

Ei-matato. 

Ei-muni. 

Ei-chano. 

Ei-chano  na  mumue, 

Ei-chano  na  mabire. 

Sico-mumuê. 

Shano  na  mabire  à  masio 

Ueite. 

Lenibe  mumue. 

Bélico  mumue.         # 

Antoia 

Amima. 

Unpondjuine. 

Masiquine. 

à  enlulene. 

Chimomoine. 

Cu-tchema. 


»  de  [>*)■ 

D -VOS. 

í  vagir. 

nsado. 


;arue  de) 
i  de  agua. 


To  work. 

Cu-tidja. 

To  bum. 

Ca-iça. 

To  síng. 

Cu-embelcla. 

To  play. 

Look  to  me. 

Cu  iniba. 

Di  languca. 

Look  lo  motber. 

Languça  mamane. 

Dance  well. 

Quina  tíinene. 

Call  him. 

Mo  mobila. 

Go  away. 

Fambaue. 

Take  ihai  away. 

Suça  leipse. 
Homo,  (Jambo. 

The  sun. 

The  (ire. 

Andjillo. 

The  mwii. 

Cheringuina. 

The  boUle. 

Chicadjana. 

The  rain. 

Entalia. 

The  fly. 

linho. 

The  moon. 

Hueite. 

The  tree. 

Muli. 

The  trees. 

Migi. 

The  man. 

Oá  nuna. 

Siar. 

Hinhoeile. 

Thebee. 

lnhocbc. 

The  needle. 

Chimage. 

Sword. 

Catana. 

The  ear. 

Indebe. 

The  cal. 

Chipacana. 

The  dog. 

Inbja. 

Sheep. 

Enbuti. 

Monkey. 

Tsimango. 

Couage. 

Indjo- 

Gowns. 

Mini-andio. 
Anaculobge. 

A  friend. 

Watch. 

Dambo. 

A  plale. 

Benga. 

Wuman. 

Oá  insali. 

Wumen. 

Ba  b'ansati. 

Snuft 

Folhie  á  cudjaia. 

Hilk. 

Intehoamba. 

Sugar. 

Olombe. 

Stfck. 

Nonga. 

Gun. 

Chibaleza. 

Lemon, 

Bomo. 

Pios. 

Mitua. 

Potatoes. 

Misata. 

A  litile  bread. 

Mapa  ingouo. 

Water. 

Mati,  maii. 

1  thank  vou. 

Can  i  mambo. 

Walk  «lówly. 

Fainlia  aombe. 

I  aui  tired. 

I)i  cagelle. 

Siay  hi-re. 

Tchama  cola. 

Go  there. 

Famha  colá-iá. 

Sil  down. 

Tt-hamA. 

She  sleeps. 

Iene  aeodgiela. 

Give  me. 

Dinhi<jueta. 

Tea. 

Chana. 

Sall. 

Munho. 

Pepper. 

Piri-pire  à  intima. 

Beur. 

Joalla. 

fttf. 

Inhama  ia  orno. 

Eggs. 

Mandja. 

A  glass  of  water. 
Wiíl  you  have  f 

Copo  já  mati. 
Uchidjandjaco  í 
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Uma  batata? 
Uma  abóbora  1 
Um  peixe? 
Garfo. 

Uma  agulha  fina. 
Uma  cadeira  pequena. 
Encarnado. 
As  mãos  sujas. 
Um  chapéu  preto. 
Um  banco  de  pau. 
O  almoço. 
O  jantar. 

Esta  bel  la  arvore. 
Esta  bclla  casa. 
Esta  grande  porta. 
Este  pequeno  cáo. 
Esta  bel  la  gallinha. 
Este  gato  branco. 
Esta  feia  menina. 
Este  bom  menino. 
Esta  mulher  alia. 
Aquelle  lindo  pássaro. 
Aquella  grande  vacca. 
Onde  estão. 
As  vossas  botas  ? 
Os  seus  chapéus? 
Os  seus  casacos  ? 
O  teu  lindo  annel. 
Os  seus  meninos. 
Os  meus  brincos. 
O  seu  quarto? 
O  seu  cavallo  preto. 
Uma  colher  de  prata. 
Um  alfinete  de  oiro. 
Uma  faca  de  marfim. 
Elle  é  muito  bom. 
Meu  irmão  é  bom. 
Uma  gallinha  branca. 
Um  pássaro  grande. 
Um  gato  grande. 
Um  homem  gordo. 
Uma  mulher  gorda. 
Uma  arvore  grande. 
Um  homem  bello. 
Uma  mulher  hella. 
Uma  creança  bonita. 
Tirae  essa  vassoura. 
Tomae  esta  cadeira. 
Fechae  esta  porta. 
Estamos  aqui. 
Elles  estão  doentes. 
Tenho  cinco  shillings. 
Elle  tem  o  meu  canivete. 

El  la  tem  um  relógio. 
Empresta-me  isso. 
Eu  vos  amo. 
Tendes  acabado  T 
Tendes  comido? 
Tendes  dançado  ? 
Tendes  dormido? 
Tendes  corrido? 


Inglez 

A  potatoe? 

A  pumkin  1 

A  tish  ? 

Fork. 

A  tine  needle. 

A  iittle  chair. 

Red. 

Dirty  hands. 

A  black  hat. 

A  wooden  stool. 

The  breakíast. 

The  dinner. 

This  pretty  tree. 

This  Gne  house. 

This  great  door. 

This  Iittle  dog. 

This  fine  hen. 

This  white  cat. 

This  naushty  girl. 

This  good  boy. 

This  tall  woman. 

That  beautiful  bird. 

That  great  cow. 

Where  are. 

Your  boots  1 

Your  hals  1 

Your  coats  ? 

Thy  pretty  ring. 

Thcir  Iittle  children. 

Mv  ear  rings. 

Your  room  ? 

His  black  horse. 

A  silver  spoon. 

A  gold  pin. 

An  ivory  knife. 

He  is  very  good. 

Mv  brolher  is  good. 

A  Vliite  hen. 

A  large  bird. 

A  large  cat. 

A  big  man. 

A  big  woman. 

A  large  tree. 

A  handsome  man. 

A  handsome  woman. 

A  pretty  child. 

Take  away  that  broom. 

Take  this  Vhair. 

Shut  this  door. 

We  are  here. 

They  are  ill. 

I  have  five  shillings. 

He  lias  iny  pen-knife. 

She  nas  a  watch. 
Lend  me  that. 
I  love  you. 
Have  you  flnished  ? 
Have  you  eaten  ? 
Have  you  danced  ? 
Have  you  slept? 
Have  you  run? 


Ludni 

Chata  mumue? 
Calabata  moinue? 
Inchanfo. 
Chitchabo. 
Chimagi  à  colala. 
Chilchamo  ingono. 
Alebnngo. 
Mandla  sacubia. 
Chiiembe  oà  intima. 
Chitchamo  ià  lecunho. 
Almoçoene. 
Jantareue. 
Muti  oà  cuchonga. 
Indjo  oà  cuchonga. 
Inhangua  inculo. 
lmbjana  ingono. 
Uco  oà  cuchonga. 
Chipacana  oà  antoia. 
Intchonguana  oà  cabia. 
Intchonguana  cinene. 
Insati  oà  coléa. 
Inhonhana  lui  ià  à  cucho 
Orno  lui  i  à  inculo. 
Ba-quine. 
Mabota  iabo  f 
Ma  chiiembe  ieno? 
M'incandjo  ieno  t 
Chitamoana  iaco,  à  encha 
Batchonguana  ieno. 
Chitamoana  ianga  dja  tind| 
Quarto  jaco  ? 
Anche  iaco  antima. 
Incombe  iá  bcossi  antoia. 
Mitua  ia  bcossi  alebungo. 
Amukua  oà  endjofo. 
Iene  éi  munto  cinene. 
Emaquejo  ei  munto  cine» 
Uco  oà  antoia. 
Inhonhana  inculo. 
Chipacana  inculo. 
Oà  nuua  inculo. 
Oà  insati  inculo. 
Muti  inculo. 
Oà  mina  cu-shonga. 
Oá  insati  cu-shonga. 
Moana  oà  cu-shonga. 
Suça  ambecielo  lui-i-i 
Teca  chitchamo  lui. 
Fala  inhangua  lui. 
Ine  i  cola. 
Boné  ba  babja. 
Di  naio  chano  à  ma  shelM 
Iene  anaio  amukuanhana 

Iene  a  naio  dambo. 
Di  boleca  Icipse. 
Di  moj  and  jaco. 
Oà  elique? 
Oàdile? 
Oà  quinile? 
Oà  eugielile? 
Oà  tchutchumile? 
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Inglex 

Landim 

brincado? 

Have  you  played  ? 

Oà  tanguelile? 

nos  vinho. 

We  have  winê. 

Ine  i  naio  djoàla. 

ides  o  meu  logar. 

You  have  my  place. 

Uéne  o  naio  lugage  ianga. 

stà  o  meu  sabão. 

Where  is  my  soap. 

Uquine  sopo  ianga. 

i  o  castiçal. 

There  is  the  candlestick. 

Candella  à  cola-i-à. 

depressa. 

Make  haste. 

Famba  tchutchuma,ouangues- 

e. 

Wait. 

S<1. 

Gendgella. 

sto. 

Sew  that. 

Junga  leipse. 

seis  vinténs. 

Take  six  pence. 

Teca  chano  na  mumuè  ma 
bazaruco. 

porta. 

Open  the  door. 

Fula  inhangua  ou  chifallo. 

ide  ira  fina. 

A  thin  chair. 

Chithchamo  chiiala. 

muito  forte. 

He  is  very  strong. 

Iene  anaio  tamo. 

• 

The  visage. 

Macho. 

lio. 

The  hair. 

Mecice. 

ça. 

The  head. 

Choco. 

ia. 

The  ear. 

Indjebe. 

3S. 

The  eyes. 

Ti  c  no. 

10. 

An  cye. 

Acho. 

E. 

The  riose. 

Nofo. 

>• 

The  mouth. 

Nomo. 

e. 

The  looth. 

Tinho. 

tes. 

The  teeth. 

Menlio. 

oço. 

The  neck. 

Colo. 

0. 

The  arm. 

Bòco. 

» 

The  hand. 

Manda. 

). 

The  íinger. 
The  nafl. 

Letiò. 

i. 

Minhoàla. 

a. 

The  leg. 

Nengue. 

The  foot. 

Milengue. 

0. 

The  body. 

Midge. 

The  boné. 

Jambo. 

ção. 

The  heart. 

Umbilo. 

• 

The  skin. 

Entéa. 

jo  doente. 

A  sore  finger. 

Letiò  à  cubabja. 

doente. 

A  sore  foot. 

Milengue  à  cubabja. 

5  um  dente. 

A  tooth  ache. 

Cu- ba bica  linho. 

jr  de  cabeça. 

A  head  ache. 

Cu-babiça  choco. 

ru. 

A  turkey. 

Pelú. 

?rna  de  carneiro. 

A  leg  of  mutton. 

Nengue  oà  enbuti. 

rcíj. 

A  porc. 

Engulube. 

vai  lo  muito  lindo. 

A  very  pretty  horse. 

Auche  oà  cuchonga. 

ipéu  muito  feio. 

A  very  ugly  hat. 

Chilembe  oà  cubia. 

juenle. 

Hot  water. " 

Mati  à  cuiça. 

ria. 

Cold  water. 

Mati  à  culilimeta. 

►  preto. 

Black  hair. 

Mecice  oà  intima. 

•  branco. 

White  hair. 

Mecice  oà  antoia. 

loiro.  - 

Light  hair. 

Mecice  àlebungo. 

jelha. 

A  bee. 

Inhòche. 

íxe. 

Afish. 

Inrhanfe. 

Fish. 

Tinchanfe. 

nide  rio. 

A  great-river. 

Enfula  inculo. 

amarei. 

I  will  love  vou. 

Mina  di  tá  cujandja. 

er  beber. 

He  wants  to  drink. 

Iene  á  funa  cunua. 

ro  comer. 

I  want  to  eat. 

Mine  dà  funa  cudia. 

ndes? 

What  have  you  ? 

Una-á-ine'? 

ras  são  ? 

What  o'clock  is  it  ? 

Hora  muni  ? 

dia. 

Il  is  twelve  o'clock. 

Ei  cume  na  mabire. 

calor. 

1  am  warni. 

Dà  iça. 

nos  frio. 

We  are  cold. 

Ine  i  lilimeta. 

ides  fome. 

You  are  hungry. 

Muine  mo  naio  endjala. 
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Elles  téem  muita  fome. 
Não  tenho  fome. 
Quem  é  que  fez  isso? 
Fui  eu. 
Fontes  vós. 
Não  foi  elle. 
Chove. 
Faz  vento. 
£  noite. 
Édia. 
Faz  frio. 
Faz  calor. 
Está  aqui. 
Está  acolá. 
Está  longe. 

O  caminho  é  por  aqui. 
O  caminho  é  por  acolá. 
Não  é  isso. 
É  isso. 
£  muito  bom. 
Não  é  bom. 
É  bastante. 
Isso  é  para  vós. 
Isso  é  para  mim. 
Isso  é  para  elle. 
Que  estaes  a  fazer? 
!ue  está  cila  a  fazer? 
para  mim? 
_  para  elle? 
É  para  vós  ? 
Eu  tenho  nove  annos. 

Ella  tem  oito  annos. 

Eu  tenho  cinco  annos. 
Vós  tereis  dinheiro. 
Ide  para  a  direita. 
Ide  para  a  esquerda. 
Ide  para  diante. 
Tornae  para  traz. 
Trazei  a  vossa  costura. 
Eu  trouxe  isto. 
Vedes  isso? 
Eu  vos  empresto  isso. 
Coseis  mal. 
Eu  não  irei. 
Sentae-vos. 
Estou  cansado. 
Ella  vem  cá. 
Meu  irmão  vae  sair. 
Quereis  entrar  ? 
Aonde  ides? 
Eu  fico  aqui. 
Esperae  por  mim. 
Nós  estamos  sentados. 
Vós  estaes  cansados. 
Vós  vindes  ? 
Elle  quer  entrar. 
Eu  fallo. 
Ella  dança. 
Ella  chora. 
Vós  daes. 


They  are  very  hungry. 

I  am  not  hungry. 

Who  did  that? 

It  was  I. 

It  was  vou. 

It  was  not  he. 

It  rains. 

It  is  windy. 

It  is  night. 

It  is  daylight. 

It  is  coíd. 

It  is  hot  weather. 

It  is  here. 

It  is  there. 

It  is  far  awav. 

The  path  is  this  way. 

The  path  is  that  way. 

It  is  not  that. 

It  is  that. 

It  is  very  good. 

It  is  not  good. 

It  is  enough. 

That  is  for  you. 

That  is  for  me. 

That  is  for  him. 

What  are  you  doing? 

Wliat  is  she  doing  ? 

Is  it  for  me  ? 

Is  it  for  him? 

Is  it  for  you  ? 

I  am  nine  years  old. 

She  will  be  eight  years  old. 


I  am  tive  years  old. 

You  will  nave  mooey. 

Go  lo  lhe  rieht. 

Go  to  the  left. 

Go  straight  on. 

Come  back. 

Fetch  your  work. 

I  havebrought  this. 

Do  you  see  that. 

I  lend  you  that 

You  sow  badly. 

I  will  not  go. 

Sit  down. 

I  am  tired. 

She  is  coming  here. 

Mv  brother  is  going  out. 

Will  you  come  in? 

Where  are  you  going? 

I  remain  here. 

Wait  for  me. 

We  are  seated. 

You  are  tired. 

Are  you  coming? 

He  wants  to  come  in. 

I  speak. 

She  dances. 

She  weeps. 

You  give. 


Ludi» 

Bone  ba  naio  endjab  jdc 

Audi  naio  endjala. 

Eman  à  enêoile  so  leipse. 

Di  mine. 

Ei  uéne. 

Anga  è  iene. 

Cha  ina. 

ícone  méo. 

fiessico. 

Chimomo. 

Á  cu-titimeta. 

Á  eu -iça. 

Â  cola. 

Á  colá-ià. 

Á  lecule. 

Endjella  é  cola. 

Kndjella  è  colá-i-á. 

Aipsóne. 

Ipsóne. 

Saombc,  sanandgica. 

Sabia. 

Senhinguc. 

Leipse  ei  ieno. 

Leipse  ei  ianga. 

Leipse  ei  jaco. 

O  encha  à  inè? 

A  encha  á  ine  iene. 

Casi  ianga? 

J'á  iônei 

Já  muine? 

Di  naio  chano  na  mamai 

ma  lembe. 
Iene  a  naio  chano  na  marfl 

á  ma  lembe. 
Di  naio  chano  á  ma  lembe 
Uène  o  tá  ba  naio  bcosse. 
Famba  á  cinènene. 
Femba  á  chimandgene. 
Famba  á  marhuine. 
Deluca  á  entchaco. 
Ruissa  ma  junguela  laco. 
Di  buissile  leipse. 
Umobona  leipse? 
Di  cu-boleca  leipse. 
U  junguela  sacobía. 
D'ingá  famba  mine. 
Tchamane. 
Dá  cadgelle. 
Iene  aza  allen.  v 
Emaquejo  oá  famba. 
U  funa  co-inguena? 
U  famba^á  qumè. 
Dá  sala  cola. 
Gendgela  mine. 
Ine  i  tchamissile. 
Muine  mo  cadgelle. 
Uéne  oà  buia? 
lône  oá  chijandge  ca-togotm 
D'a  bulabula. 
Iene  á  quina. 
Iene  à  dgilla. 
Uéno  o  monhica. 
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Ingfei 

They  walk. 

They  run. 

Drink  some  water. 

ia. 

Walk  quickly. 

ida  mente. 

Play  quietly. 

Dress  yourself. 

Lie  down. 

Get  up. 

Sleep  well. 

Go  up  gently. 

Leave  that. 

Tell  me. 

Do  you  know  that? 

carne. 

Eatyour  meat. 

sa. 

Sweep  this  house. 

ar  as  mãos. 

She  is  washing  her  hands 

r  o  chapéu. 

He  is  putting  on  his  hat. 

os. 

Shut  your  eyes. 

>itar. 

I  am  going  to  bed. 

lada. 

I  am  doing  nothing. 

:er  a  cama. 

She  is  making  the  bed. 

What  do  yousay? 

ie. 

dome  and  speak  to  me. 

á. 

Wash  ynur  hands. 

Speak  soflly. 

Come  near. 

What  do  you  want? 

. 

Do  not  do  that. 

I  have. 

1  have  not. 

You  have. 

?S. 

You  have  not. 

They  have. 

1. 

They  have  not 

I  am. 

I  am  not. 

He  is. 

She  is  not. 

1  do  not  speak. 

We  speak. 

s. 

You  do  not  speak. 

They  speak. 

I  work. 

Ihàmos. 

We  do  not  work. 

m. 

They  work. 

nçar. 

I  am  dancing. 

a. 

She  does  not  dance. 

'. 

We  dance. 

çam. 

They  do  not  dance. 

alar. 

í  eat. 

a  comer. 

I  am  not  eating. 

i  comer. 

We  are  ealing. 

em. 

They  are  not  eating. 

I  sing. 

We  do  not  sing. 

mos. 

• 

I  am  laughing. 

a  rir. 

He  is  not  laughing. 

i  rir. 

We  are  laughing. 

s  a  rir. 

You  are  not  laughing. 

amos. 

I  play. 

We  do  not  play. 

You  play. 

Landim 

Bone  ba  famba. 

Boné  ba  ichutcbuma. 

Anua  mati. 

Famba  anguessa. 

Famba  aombe. 

Embala. 

Acodgiéla. 

Fucane. 

Acodgiéla  cinene. 

Candgía  àombe. 

Lèca  leipse. 

Di  chaia. 

Omotiba  leipse? 

Adia  inhama  ieno. 

Ambceiéla  indjo  lui. 

Iene  à  chambsa  manda  iaco. 

Iene  á  embala  chilembe. 

Falia  macho. 

Dá  famba  acodgiéla. 

D'inga  encha  inciumo. 

léne  á  bequiça  monano. 

U  çhaia  a  ine? 

Buia  ábulabula  na  mine. 

Chamba  manda. 

Bulabula  aombe. 

Tchinequela. 

U  funa  à  ine  ? 

Anga  à  encha  leipse. 

Mine  di  naio. 

D'inga  naio. 

Muine  mo  naio. 

Muine  m'nnga  naio. 

Bone  ba  naio. 

Bone  b'anga  naio. 

Di  mine. 

Andi  mine. 

Ei  iene. 

Anga  ei  iene. 

Mine  dinga  bulabula. 

Ine  i  bulabula. 

Muine  m'unga  bulabula. 

Bone  ba  bulabula. 

Mine  d'alija. 

Ine  ungatija. 

Bone  b  alija. 

Mine  da  quina. 

Iene  anga  quina. 

Ine  à  quina. 

Bone  b'anga  quina. 

Mine  da  adia. 

Mine  dfing'adia. 

Ine  i  adia. 

Bone  b'ang'adia. 

Mine  d'embelela 

Ine  ançà  embelela. 

Mine  d  ac  heca. 

Iene  anga  checa. 

Ine  i  a  checa. 

Muine  nVungacheca. 

Mine  da  tanga. 

Ine  angà  tanga. 

Muine  mo  tanga. 
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Eu  tenho  rido. 

Eu  tenho  cantado. 

Eu  ouço. 

Eu  não  ouro. 

Nós  ouvimos. 

Vós  não  ouvis. 

Eu  estou  a  escrever. 

Elle  não  está  a  escrever. 

Nós  estamos  a  escrever. 

Eu  tenho  fa liado. 

Eu  tenho  trabalhado. 

Eu  tenho  dançado. 

Eu  tenho  comido. 

Eu  vejo. 

Elle  não  vé. 

Nós  vemos. 

Vós  não  vedes. 

Eu  sei. 

Ella  não  sabe. 

Nós  sabemos. 

Vós  não  sabeis. 

Tenho  brincado. 

Tenho  andado. 

Tenho  ouvido. 

Tenho  escripto. 

Tenho  visto. 

Eu  ando  a  correr. 

Nós  andamos  a  correr. 

Vós  não  andaes  a  correr. 

Eu  vou. 

Elle  níio  vae. 

Nós  vamos. 

Vós  não  ides. 

Ku  estou  a  beber. 

Nós  não  estamos  a  beber. 

Vós  estaes  a  beber. 

Eu  estou  a  principiar. 

Eu  não  estou  principiando. 

Nós  principiámos. 

Vós  não  princi pines. 

Eu  tenho  saído. 

Eu  tenho  corrido. 

Eu  tenho  bebido. 

Eu  tenho  principiado. 

Eu  diço. 

Elle  nao  diz. 

Nós  dizemos. 

Vós  não  dizeis. 

Eu  vou  passeiar. 

Ella  não  vae  passeiar. 

Nós  vamos  passear. 

Vós  nào  ides  passeiar. 

Eu  entendo. 

Eu  não  entendo. 

Nós  entendemos. 

Vós  não  entendeis. 

Eu  tenho  dito. 

Eu  saí. 

Eu  tenho  entendido. 

Eu  tenho  feito. 

Eu  tenho  acabado. 


Inglez 

I  have  laughed. 

I  have  sung. 

I  hear. 

I  do  not  hear. 

We  hear. 

You  do  not  hear. 

I  am  writing. 

He  is  not  writing. 

We  are  writing. 

I  have  spoken. 

I  have  worked. 

I  have  danced. 

I  have  eaten. 

I  see. 

lie  does  not  sec. 

We  see. 

You  do  not  see. 

I  know. 

Slie  does  not  know. 

We  know. 

You  do  not  know. 

I  have  played. 

I  have  waiked. 

I  have  heard. 

I  have  written. 

I  have  seen. 

I  am  running. 

We  are  running. 

You  are  not  running. 

I  am  going. 

He  is  not  going. 

We  are  going. 

You  are  not  going. 

1  am  drinking. 

We  are  not  drinking. 

You  are  drinking. 

I  am  beginning. 

I  am  not  beginning. 
|  We  begin. 
j  You  do  not  begin. 
!  I  have  kuown. 

I  have  run. 

I  have  drunk. 

I  have  begun. 

I  say. 

He  does  not  say. 

We  say. 

You  dõ  not  say. 

I  am  going  to  walk. 

She  is  not  going  lo  walk. 

We  are  going  to  walk. 

You  are  not  going  to  walk. 

1  understand. 

I  do  not  understand. 

We  understand. 

You  do  not  understand. 

I  have  said. 

I  went  out. 

I  have  understood. 

I  have  done. 

I  have  íinished. 


Landim 

Mine  darhequile. 

Mine  dembelele. 

Mine  da  inçuela. 

Mine  d'inga  inguela. 

Ine  i  inguela. 

Muine  inunga  inguela. 

Mine  d'achala. 

Iene  ang achata. 

Ine  i  chaia. 

Mine  di  bulabulile. 

Mine  di  tigile. 

Mine  de  quinile. 

Mine  di  dile. 

Mine  d'abona. 

Iene  angabona. 

Ine  i  bona. 
!  Muine  mo  bona. 
!  Mine  d'amotiba. 

Iene  angá  motiba. 

Ine  i  motiba. 

Muine  m'unga  motiba. 

Di  tanguile. 

Di  fambile. 

Di  inguelile. 

Di  t~halile. 

Di  bonile. 

Mine  da  famba  cu-tcha-dl 
ma. 

Ine  i  famba  cutchutchom 

Muine  m'ungà  tchutchum. 

Mine  da  famba. 

Iene  angà  famba. 

Ine  i  famba. 

Muine  m'ungà  famba. 

Mine  d'anua. 

Ine  iug*anua. 

Muine  mo  anua. 

Mine  dá  sungula. 

Mine  d'ingá  sungula. 

Ine  i  sungula. 

Muine  m'ungá  sungula. 

Mine  d'amotibile. 

Mine  di  tchulchumile. 

Mine  di  nuile. 

Mine  di  sungulile. 

Mine  dá  chaia. 

Iene  augà  chaia. 

Ine  i  chaia. 

Muine  nVungá  chaia. 

Mine  daia  á  ungata. 

Iene  ang'aia  á  ungata. 

Ine  aia  à  ungata. 

Muine  nf  ungnia  à  ungata. 

Mine  d'absingueia. 

Mine  d'ang'absinguela. 

Ine  absinguela. 

Mine  nVung'abs inguela. 

Mine  d'achaile. 

Mine  di  umile. 

Mine  dabsinguelile. 

Mine  da  entchile. 

Mine  da  èlile. 
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Poftoguex 

loglez 

* 

I  bring. 

ra*o. 

I  do  not  bring. 

Do  you  bring? 

trazeis? 

Do  you  not  bring? 

ho. 

I  guess. 

nhaes? 

Do  you  guess? 

•  medo. 

I  am  afraid. 

enho  medo. 

I  am  not  afraid. 

íedo? 

Are  you  afraid? 

es  medo? 

Are  vou  not  afraid? 

>. 

1  wiíl. 

[Uero. 

I  wil  not. 

íÓS? 

Will  you? 

eis  vós? 

Will  you  not? 

). 

I  fínish. 

cabo. 

1  do  not  fínish. 

> 

Do  you  fínish  ? 

>aes? 

Do  you  not  fínish  ? 

I  remai n. 

ico. 

I  do  not  remain. 

Do  you  remain? 

19? 

Do  you  not  remain? 

). 

I  come. 

enho. 

[  am  not  coming. 

are  you  coming? 

es? 

Are  you  not  coming  ? 

o  trazido. 

1  have  not  hrought. 

o  acabado. 

1  have  not  finished. 

• 

He  looks. 

olha. 

He  does  not  look. 

,9 

Does  he  look? 

elle? 

Does  he  not  look? 

He  falis. 

cáe. 

He  does  not  fali. 

He  reli. 

caiu. 

He  did  not  fell. 

elle? 

Will  he  not  say? 

rà  ella  ? 

Will  she  not  know  ? 

>ará  elle? 

Will  he  not  fínish? 

elle? 

Will  he  not  see? 

nos  a  coser. 

We  are  sowing. 

nós  a  coser? 

Are  we  sowing  ? 

mos. 

We  ask. 

pedimos. 

We  do  not  ask. 

nós? 

Do  we  ask? 

imos  nós  ? 

Do  we  not  ask  ? 

nos? 

Shall  we  leave? 

3S? 

Shall  we  ask  ? 

emos  ? 

Shall  we  write? 

.ersâmos. 

We  talk. 

conversámos. 

We  do  not  talk. 

imos  nós  ? 

Do  we  talk? 

vereâmos  nós? 

Do  we  not  talk  ? 

mâmos. 

Wre  call. 

chamámos. 

We  do  not  call. 

raes. 

You  are  weeping. 

choraes. 

You  are  not  weeping. 

rós  a  chorar  ? 

Are  you  weeping  ? 

uei. 

1  have  torn. 

ei. 

I  have  wept. 

mis. 

You  sleep. 

i  dormir? 

Are  you  asleep? 

Landim 

Mine  dà  buissa. 

Mine  d'ingà  buissa. 

U  buissa? 

Ungà  buissa? 

Mine  dá  chachuba. 

Muine  mo  chachuba.? 

Mine  dá  tchava. 

Mine  d'ingà  tchava. 

Motchava  ? 

M'ungá  tchava? 

Mine  d'achijandja. 

Mine  d'ing'achijandja. 

U  áchijandja? 

Umg*achijandja? 

Mine  dá  èlla. 

Mine  d'ingá  èlla. 

Mo  èlla? 

M'ungá  èlla? 

Mine  dá  sala. 

Mine  d'ingà  sala. 

U  sala? 

Ungá  sala? 

Mine  dá  buía. 

Mine  d'ingá  buia. 

U  buia  ? 

Ungà  buia  ? 

D'ingá  buissanga. 

D'ingà  èlanga. 

Iènc  á  lavissa,  ou  langussa. 

Iene  angá  langussa. 

Á  langussa? 

Angá  langussa? 

Iene  á  áua. 

Iene  ang'àua. 

Iene  auíle. 

Iene  angàuanga. 

Angá  c.haia  iene? 

Angá  motiba  iene? 

Angá  èlla  iene  ? 

Ang  abona  iene? 

Ine  á  junga. 

I junga? 

Ine  acombela. 

Ine  ang'acombela. 

U  acombela ! 

Ang'  acombela? 

I  tá  chica? 

I  tácombella? 

I  tá  tchalla  ? 

Ine  i  canella. 

Ine  ingá  canella. 

I  canella  ine? 

Angá  canella  ine? 

Ine  i  mobila. 

Ine  ungá  mobita. 

Uènc  o  djila. 

Uènc  ungà  djila. 

U  djila  uène? 

Mine  di  andjulile. 

Mine  d'agilile. 

Uène  o  cudigiela, 

U  cudgiela? 
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Elles  estão  a  chegar. 

Elles  não  chegam. 

Estão  elles  a  chegar  ? 

Elles  jantam. 

Não  estáveis  a  dormir  ? 

Não  estavam  a  chegar  f 

Elles  dizem. 

Elles  não  dizem. 

Dizem  elles? 

Não  dizem  elles  ? 

Eu  levauto-ine. 

Eu  não  me  levanto. 

Levanto- me? 

Eu  passeio. 

Eu  não  passeio. 

Elle  apressa-se. 

Eu  levantei-me. 

Eu  passeei. 

Eu  apressei -me. 

Ha  alguma  madeira. 

Não  ha  madeira  nenhuma. 

Ha  algum  pão. 

Não  ha  pão  nenhum. 

Ha  algum  oiro. 

Não  ha  oiro. 

Ha  um  homem. 

Ha  lume. 

Não  ha  lume. 

Ha  lume? 

Não  ha  lume? 

Havia  um  rei. 

Não  havia  um  rei. 

Havia  soldado*. 

Havia  um  jardim. 

Havia  algumas  arvores. 

Ha  três  annos. 

Ha  quatro  mezes. 

Não  ha  um  mez. 

Vejo  minha  irmà. 

Não  vejo  meu  irmão. 

Yéde-los? 

NQo  os  veles  acolá? 

Eu  irei  convosco. 

Eu  não  irei  a  casa  d'elle. 

Vós  fallaes  com  minha  avó. 

Vós  não  fallaes  bem. 

Fallaes  inglez  ? 

Vós  a  conheceis. 

Conheceis-ra? 

Que  está  ella  a  fazer? 

Que  diz  ella? 

Que  estaes  a  comer? 

Que  quer  ella? 

Que  está  ella  a  pedir? 

Que  vistes  ? 

Que  tendes  dito  ? 

Que  tendes  feito  t 

Que  olhaes  vós  ? 

Que  fazia  ella  ? 

Que  sabia  ella? 


Inglês 

They  are  arriving. 

They  are  not  arriving. 

Are  they  arriving? 

They  dine. 

Were  vou  not  sleeping? 

Were  they  not  arriving? 

They  say. 

They  do  not  say. 

Do  they  say? 

Do  they  not  say  ? 

1  rise. " 

I  do  not  rise. 

Do  I  rise? 

í  am  walking. 

I  am  not  walking. 

He  makes  haste. 

I  rose. 

I  walked. 

I  made  haste. 

There  is  some  wood. 

There  is  not  any  wood. 

There  is  some  bn>ad. 

There  is  not  any  hread. 

There  is  some  gold. 

There  is  not  gold. 

There  is  a  man. 

There  is  a  tire. 

There  is  no  fire. 

Is  there  a  tire? 

Is  there  not  a  fire? 

There  was  a  king. 

There  was  not  a  king. 

There  were  soldiers. 

There  was  a  garden. 

There  were  some  trees. 

Three  years  ago. 

Kour  months  ago. 

Not  a  monlh  ago. 

1  see  my  sister. 

I  do  not  see  my  brother. 

Do  you  see  thein? 

Do  Vou  not  see  them  yonder? 

I  wíll  go  with  you. 

I  will  not  go  to  his  house. 

You  are  speaking  to  my  grand 

mother. 
You  do  not  spoak  well. 
Do  you  speak  english  ? 
You  know  her. 
Do  you  know  her? 
What  is  she  doing  ? 
What  does  she  says  ? 
What  are  you  eating? 
What  does  she  want  ? 
What  is  she  asking  for? 
What  are  you  looking  for? 
What  have  you  said? 
What  have  you  done? 
What  are  you  looking  at  ? 
What  was  she  doing  ? 
What  did  she  know? 


Landim 

Bone  ba  tchassa. 

Boné  b'anga  tchassa. 

Ba  tchassa  bone? 

Bone  b'adia  jantarene. 

O  fá  ungá  codjicla  uène? 

O  fá  b'anga  tchassa  bone? 

Bone  ba  chaia. 

Bone  b*anga  chaia. 

Ba  chaia  bone? 

Banga  chaia  bone? 

Mine  di  sequela. 

Mine  d'inga  sequela 

Di  sequela  mine? 

Mine  dá  ungata. 

Mine  d'ingá  ungata. 

Iene  à  anguessa. 

Mine  di  sequelile. 

Mine  di  ungalile. 

Mine  di  anguessile. 

ícone  te  umbo. 

Âicone  te  umbo. 

ícone  ma  ápa. 

A icone  má  âpa. 

ícone  inale. 

Aicone  inale. 

ícone  oá  nuna. 

ícone  andjilo. 

Aicone  andjilo. 

Andjilo  icoue? 

Andjilo  aicone? 

Ofá  icone  ossi. 

Ofá  aicone  ossi. 

Ofá  icone  ma  soldado. 

Ofá  icone  machamba. 

Ofá  icone  miti. 

Ícone  ma  lembe  mararo. 

ícone  muni  á  mueite. 

Aicone  u<»iti  muinue. 

Mine  d'abona  emacuejo. 

Dinga  bona  emacuejo. 

U-mo-bonaco? 

Anga  bona  bone  là-i-à. 

Mine  di  ta  famba  na  oèo6 

Mine  dinga   famba  co  ■♦ 

iáco. 
Uène  o  bulabula  na  eòwi* 

ianga. 
Uène  ingá  bulabula  cineM- 
0  bulabula  Inguissa? 
Uène  o  a  mo  ti  baço. 
O  amotibàco? 
A  encha  á  ine  iene  ? 
A  chaiá  á  ine  iene? 
O  adia  à  ine  iene? 
A  funa  á  ine  iene? 
Acombeia  á  ine  iene? 
Ocombella  á  ine? 
O,  chaile  à  ine? 
O  enchile  à  ine  ? 
O  langussa  á  ine  muine? 
Ofá  á  encha  à  ine  íène? 
Ofá  amotibe  á  ine  iene? 
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Portoguai 
VÓS? 

zeis  isso? 

Ilaes? 

aes  aqui  ? 

rreis? 

ficar. 

sair. 

s  ir  commigo. 

rer  a  mama. 

muito. 

screveis  bem. 
iqui. 
jo. 

acordado. 

um  grande  cavallo. 
s  um  càosinho. 
i  frangos, 
u  surdo. 
!  bella. 
nho  língua, 
em  gato. 
em  cavallo. 
10  depressa, 
osiaes  d'isso. 

s  depressa  de  mais. 

de  mais. 
muitas  vezes, 
limes  bem. 
de  correr. 

ím  grande  macaco, 
i  duas  carruagens, 
escrever  uma  carta, 
os  esta  tarde. 
?  ella  ? 
ir? 

grande  pau. 
lha  lodos  os  dias. 
»m  pé. 
íastes-vos. 
.  com  a  cabeça. 

cantar. 
?ua. 
s  isso. 
-me. 

ros  aqui. 

á  o  vosso  canivete? 

ntido  que  não   vos 

issenteis. 

bem? 

sto  o  rei? 

me? 

ente? 

emos  comido. 

►  Crio. 


Ingloz 

What  do  you  give? 
Why  do  you  say  that? 

Why  do  you  speak  ? 

Why  do  you  remain  here  ? 

Why  do  you  run? 

I  may  remain. 

I  may  go  out. 

You  may  come  with  me. 

He  will  come  and  see  mo- 

ther. 
I  sleep  a  good  deal. 
You  do  not  write  well. 
He  is  here. 
I  see  you. 
[  am  àwake. 
He  has  a  largc  horse. 
You  have  a  little  dog. 
We  have  chickens. 
I  am  not  deaf. 
She  is  not  handaome. 
I  have  no  tongue. 
She  has  no  cat. 
He  has  no  horse. 
I  work  fast. 
Yuu  do  not  like  that. 

You  speak  two  fast. 

You  laugh  two  much. 
She  often  laughs. 
You  work  well. 
He  likes  to  run. 

He  has  a  large  monkey. 

They  have  two  carriages. 

He  is  writing  a  letter. 

We  will  dance  tliis  evening. 

Where  is  she  going? 

Will  you  come? 

Listen  to  me. 

I  have  a  great  slick. 

He  works  every  day. 

He  is  standing. 

You  burnt  yourself. 

She  has  knocked  her  head. 

í  cannot  sing. 

I  drunk  some  water. 

We  gave  that. 

Come  and  see  me. 

Ask  for  some  water. 

Sit  down  here. 

Where  is  your  pen-knife? 

Take  care  to  cut  yourself. 

Do  not  sit  down. 
Does  he  speak  well  ? 
Have  you  seen  the  king? 
Are  you  hungry? 
Are  you  ill? 
We  have  not  ealen. 
It  is  very  cold. 


Landim 

O  munhica  à  ine  muine  ? 
In  conta  à  ine  iene  o  êhaia  so 

leipse  ? 
In  couta  à  ine  o  bulabula? 
In  conta  à  ine  o  sala  cola-i-á . 
In  conta  à  ine  o  tóhutchuma  ? 
Mine  i  tá  sala. 
Mine  i  tà  famba  à  andje. 
Uène  o  tá  famba  co-mine. 
Iene  á  ta  buía  abona  mãmane. 

Mine  d'acudgiela  engof  o. 

Uène  unga  tchala  cine  ne. 

Iene  acolá. 

Mine  d'acobonaco. 

Mine  di  fuquile. 

Iene  anaio  anebe  ineul  o. 

Uène  o  naio  inbjanana. 

Ine  i  naio  te  ucoana. 

Mine  dá  in goela. 

Iene  angá  chonganga. 

Mine  d'ing'anaio  ledgime. 

Iene  ang'anaio  chipacaua. 

Iene  anganaio  hanche. 

Mine  dá  anguessa  cu- tija. 

Muine  nVungá  chijandje  Lei- 
pse. 

Muine  mo  anguessa  eu-bula- 
bula. 

Muine  mo- checa  engofo. 

Iene  a  checa  manhingue. 

Muine  mo  tija  engofo. 

lène  achidjandje  cu-tchutchu- 
ma. 

Iene  anaio  tsimajgo  incuto. 

Boné  ba  naio  lignolo  mabire. 

Iene  á  rhalla  papeie. 

Ine  í  tá  quina  beciquine. 

Aia  á  quine  iene? 

Uchijandje  cu-buia? 

Di  inguella. 

Di  naio  nonga  inculo. 

Iene  á  tija  masico  é  quabo. 

Iene  á  ima. 

Muine  mo  icique. 

Iene  á  bile  ni  choco. 

Dinga  sicota  cu-embèlela. 

Mine  di  nuile  mati. 

Ine  i  monhiquile  leipse. 

Buia  an  di  bona. 

Acombella  mati. 

Tchama  cola. 

U  quine  amucuana  jaco  ? 

Bona  ungá  tchema. 

Ungá  tchama. 
Oá  bulabula  cinene  1 
Omobonile  ossi  ? 
Unaio  endjalla  ? 
U  babja? 
Ingá  se  n'adia. 
Cha  titimeta. 
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Faz  muito  calor. 

Faz  mui  bello  tempo. 

Faz  muito  vento. 

Faz  vento. 

Chove  agora? 

Cáe  chuva. 

Faz  sol. 

Faz  luar. 

Nasce  o  sol. 

Põe- se  o  sol. 

Poz-se  o  sol. 

É  noite  escura. 

Batem  á  porta. 

Vosso  irmão  chegou. 

O  pássaro  canta. 

Vou  falia r  á  mamã. 

O  lume  está  apagado. 

A  cama  não  está  feita. 

O  lume  não  está  acceso. 

A  porta  está  aberta. 

Eu  vos  fa liarei. 

El  la  quer  correr. 

Elle  vos  escreverá. 

Comei  o  ovo. 

Quebrae  este  ovo. 

Uma  casca  de  ovo. 

Tomaes  leite? 

Agua  a  ferver. 

Fazei  a  cama. 

Rasgae  esse  papel. 

Tomae  um  copo  de  vinho. 

Cortae  o  cabello. 

Ella  tem  cabello  comprido. 

O  vosso  cabello  está  comprido 

de  mais. 
Elle  traz  o  cabello  curto. 

De  quem  é  este  pau  ? 
Atae  este  cordão. 
Não  olheis  para  mim. 
Não  vireis  a  cabeça. 
Não  digaes  isso. 
Que  fiz  eu? 
Que  tendes  a  fazer  ? 
Que  tem  elle  a  fazer? 
Não  vejo  claro. 
Não  sabeis  isso  ? 
A  mamã  chama-me. 
Não  lhe  vireis  as  costas. 

Virar  a  cabeça  para  aqui. 
Ali  está  um  bello  navio. 
Meu  irmão  mais  novo  dorme. 

A  carruagem  está  á  porta. 

Quero  sair. 

O  gallo  canta. 

O  sol  queimou  a  herva. 

Vou  sair. 

EHes  vão  vestir-se. 


Inglei 

It  is  very  hot. 

It  is  very  fine. 

The  wind  is  very  high. 

It  is  windy. 

Does  it  rain  now? 

The  rain  falis. 

The  sun  shincs. 

The  moou  shines. 

The  sun  is  rising. 

The  sun  is  setting. 

The  sun  is  set. 

It  is  a  dark  night. 

There  is  a  knock  at  the  door. 

Your  brother  lias  arrived. 

The  bird  sings. 

1  am  going  to  speak  to  mamma. 

The  fire  is  out. 

The  bed  is  not  made. 

The  fire  is  not  lit. 

The  door  is  opened. 

I  will  speak  to  vou. 

She  wanls  to  riin. 

He  will  write  to  vou. 

Eat  this  cgg. 

Break  this  egg. 

An  egg  shell. 

Do  vou  take  milk? 

Boiíing  water. 

Make  the  bed. 

Tear  that  paper. 

Take  a  glass  of  wine. 

Have  your  hair  cut. 

She  hás  long  hair. 

Your  hair  is  too  long. 

He  wears  his  hair  short. 

Wliose  is  this  stick  ? 

Tie  this  string. 

Do  not  look  at  me. 

Do  not  turn  your  head. 

Do  not  say  that. 

What  have  I  done? 

What  have  vou  to  do? 

What  has  h*e  to  do? 

I  cannot  see  plain. 

Do  vou  not  know  that? 

Mamma  ca II  me. 

Do  not  luru  your  back  to  him. 

Turn  your  head  this  way. 

There*  is  a  fine  ship. 

My  little  brother  is  asleep. 

The  carriage  is  at  the  door. 

1  want  to  go  out. 

The  cock  crows. 

The  sun  has   burnt  up  the 

grass. 
I  am  going  out. 
They  are  going  to  dress  them- 

sêlves. 


Landi» 

Cha  inhôca. 
Sa  chonga  sico. 
Méo  inculo. 
ícone  mèo. 
Cha  ina  cotane? 
Cha-ina. 
ícone  danibo. 
ícone  mueite. 
Dambo  cha  uma. 
Dambo  cha  péla. 
Dambo  dgipelile. 
Besico  a  cumoboneca. 
Bá  bá  á  inhanguene. 
Emaquabo  ã  tchacile. 
Inhonhana  á  embeleia. 
D'aia  a  bulabula  na  mama 
Andgillo  chi  timequile. 
Á  bá  se  na  encha  monana 
A  bá  se  na  feta  andgillo. 
luhangua  chi  fulique. 
Di  tá  bulabula  na  uène. 
lòne  achijandge  cutchotchni 
Iene  á  ta  cu  tchalla. 
Dana  mandja  lui. 
Daia  mandja  lui. 
Camba  oá  mandja. 
O  anua  intchoamba? 
Mati  á  cu-bila. 
Encha  monano. 
Tchema  papeie  lui. 
Teca  copo  ja  djoala. 
Tchema  mecisse. 
(éne  a  naio  mecisse  à  cu-li 
Mecisse  iaco  b'aleile  eng( 

Mecisse  iaco  ba  chemile  ci 

gono. 
Djà  mane  ei  nonga  lui  ? 
Tchimba  milala  lui. 
Un-gá  laneusse  mine. 
Un-gá  dgeluta  choco. 
Un-gá  chaia  leipse. 
Di  (Mitchelik1  à-ine? 
O -tá  entcha  á  ine? 
A'tà  entcha  à  ine  iene? 
IVingà  boné  cinene. 
Un  gá  motibe  leipse? 
Mamane  andi  bita. 
Ung'andgeluca   entchaoo 

iene. 
Andgeluca  choco  aliene. 
Bona  engaláu  cinene. 
Emacuejo  intchongo  oá  ' 
+dgiella. 

Inholo  á  le  á  inhanguene. 
D'achijandge  cu-uma. 
Cuco-a-uco  á  enbellela. 
Momo  absile  abjanba. 

Dá  uma. 

Boné  baia  à  emballa. 
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Portafntz 

nostrarei  isso. 
me  isso. 
assentareis  ahi. 
>rmir. 

os  olhos, 
ne  d'isso. 
»ra  cair. 

lume. 
•tá  accesa. 
ino  escreve  bem. 

lundo  está  ali. 
hontem. 

a  fazer  pào. 

todo. 

ero 

tudo? 

de  todo  o  coração. 

dias. 

ireis  a  dizer? 

?s<meci  de  nada. 

ennora  é  minha  irmã. 

que  dia  é? 

ma  está  doente. 

da  de  rapé. 

item. 

ruinte. 

relógio  anda  adian- 

mbora. 

>rto  por  vel-o. 

te. 

mo  novo. 

lado  de  todo. 

mâo  está  a  chamar- 

chama  vossa  irmã? 
is  esta  tarde? 

ir  no  meu  jardim. 

)rme. 
;elle? 
ura  ella? 
à  o  vosso  dinheiro, 
ti. 

o  já. 

a  apanhar  pedras, 
u  a  uma  arvore, 
uundo  o  sabe. 
te  é  João. 
fará  bem. 
íado. 
jr-vos. 

e  mais  do  que  eu. 
a  partir  lenha, 
rae  apagar- se. 
!  o  chapéu, 
adar? 
n  perguntaes? 


Inglei 

I  will  show  you  that. 
Show  me  that. 
Do  not  sit  down  lhere. 
I  want  to  sleep. 
Slie  open  her  eyes. 
I  recollect  that. 
I  was  near  falling. 
Blow  the  fire. 
The  candle  is  lit. 
This  boy  writes  well. 

Every  body  is  there. 

It  was  the  day  before  yester- 

day. 
She  is  making  bread. 
Take  the  whole. 
I  will  not  have  it. 
Iíave  you  told  every  thing? 
I  love'  you  with  ali"  my  heart. 
Every  day. 

What  were  you  saying? 
I  have  forgoiten  nothing. 
That  lady  is  my  sister. 
What  day  is  to-morrow  ? 
My  sister  is  ill. 
A  pinch  of  snuff. 
The  day  before  yesterday. 
The  next  day. 
Mv  watch  is  too  fast. 

i  Go  away. 
I  long  to  see  hirn. 

Day  and  night. 

New  year's  day. 

It  is  quite  (inished. 

Your  brother  is  calling  you. 

What  is  your  sister  name? 
Where  will  you  go  this  cve- 

ning? 
,  1  am  going  to  dig  my  garden. 

j  The  cat  is  asleep. 

i  What  is  he  asking  for? 

What  is  she  looking  for  ? 

Here  is  your  money. 

(lo  away  from  there. 
1  Do  that  directly. 
i  He  is  picking  úp  stones. 
|  He  has  climbed  up  a  tree. 

Every  body  knows  it. 

My  name  is  John. 

The  rain  will  do  good. 

It  is  locked  up. 

We  are  coming  to  see  you. 

He  runs  faster  than  I  do. 

He  is  cutting  wood. 

The  (ire  is  going  out. 

Tie  your  hat. 

Canyou  swim? 

Whom  do  you  ask  for  ? 


Landim 

Di  ta  cu-comba  leipse. 
Di  comba  leipse. 
Un-ga  tchama  cola. 
D'achijandge  cu-cudgiela. 
íéne  á  fulla  ticho. 
D  adgemuca  leipse. 
Cutchongo  na  d'áua. 
Feta  andgilo. 
Candeia  ba  lumequile. 
Intchonguana  lui  atchala  ci- 

nene. 
Abanto  é  quabo  ba  cola  iá. 
Ei  àtoluine. 

léne  á  encha  má  àpa. 
Teca  ei  quaso. 
D'ingà  chijandjc'aco. 
U-chaíle  ei  quasso? 
D'amojandj*aco  ei  embilo. 
Masico  ei  quabo. 

0  fá  ochaia  à-ine? 

Dmgá  dgivalanga  inchiumo. 

lnsati  lui  emaquejo. 

Sico  muni  mandjuco? 

Emaquejo  oá  bábja. 

Djaia  follic. 

Atoloíne. 

Sico  dja  mandjuco. 

Dambo  janga  á  tchutchuma. 

Fambane. 

Dachijandge   engofo   cu-mu- 

bona. 
Sico  na  besico. 
Sico  djá  lembe. 
Á  elile  ei  q'uasso. 
Emacuabo  á  mubifaco. 

Rito  dja  emaquabo  emane? 
Uia  á  quine  beciquine? 

D'aia    á    dgima    machamba 

ianga. 
Chipacana  oá  cudjiela. 
Acomhela  à-ine  iene? 
Á  funa  á  ine  iene  ? 
fícossi  jaco  á  cola. 
Uma  ei  cola-iá. 
Encha  leipse  soubse-soubse. 
Iene  á  coma  mabja. 
léne  à  candgile  co-muti. 
Anto  ei  quabo  h'amotiba. 
Bi  to  janga  ei  João. 
Eufula  à  tá  encha  cinene. 
Chifalique. 

1  buia  a  cu-bona  muine. 
Iènean-ditulaácutchutchuma. 
lène  à  tchema  lecunho. 
Andgilo  cha  timeca. 
Tchimba  chilembe. 
Umotiba  cu-^hamba? 
U-mobotiça  emane? 
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Portuguei 

Entendeis  o  que  elle  diz  ? 

Não  vos  esqueçaes  d'isso. 
Não  tenho  nada  a  dizer-vos. 

Não  vos  deixarei. 
Faríeis  melhor  em  sair. 

Lembra-me  uma  cousa. 
Eu  lho  mandarei. 
Vôde  como  chove. 
Chove  com  muita  força. 
Não  ha  mais. 
Haverá  mais  amanhã. 

Tiraste  algum? 

O  caminho  é  bom. 

Quero  descansar. 

Fa liemos  francez. 

Fa liemos  inglez. 

Vamos  á  igreja. 

Senlemn-nos  aqui. 

Não  vos  ouço. 

Áli  eslá  um  bello  cão. 

Precisámos  de  vós. 

Tenho  vontade  de  comer. 

Elle  tem  dor  de  dentes. 

Elle  tinha  doença  de  olhos. 

Doe- me  a  cabeça. 

Ide  para  onde  quizèrdes. 

Não  vos  darei  mais  nada. 

A  primeira  vez  que  eu  for. 

Não  fazeis  nada. 

Ali  está  um  bello  galo  preto. 

Dae-me  mais  algum. 
Não  quero  mais  nenhuma. 
Trazei-me  o  vosso  mano. 
Ella  tem  bua  cara. 
Os  meus  pés  estão  frios. 
Irei  para  o  anuo  que  vem . 

Iremos  para  o  mez  que  vem. 

Dizei  a  verdade. 

Procurae  em  cima  e  debaixo 

da  mesa. 
Elle  tem  um  navio  seu. 
Elle  veiu  á  tarde. 
Eu  ia  a  vossa  casa. 
Carlos  caiu  para  traz. 
Aquelle  homem  é  cego. 
Preciso  de  dinheiro. 
Que  dizeis? 
Que  estáveis  a  dizer? 
Que  tendes  dito? 
Que  dirieis? 
Quem  é  que  vem  ? 
Quem  era  que  vinha? 
Quem  é  que  veiu  ? 
Quem  é  que  virá  ? 
Quem  é  que  viria  ? 
Fui  eu  quo  disse  isso? 


Inglei 

Do  vou  understand  what  he 

says  ? 
Do  not  forget  it. 
I  have  nothing  to  say  to  you. 

I  will  not  leave  you. 
You  had  better  go  out. 

I  have  thought  of  a  thing. 

I  will  send  it  to  you. 
See  how  it  rains. 

II  rains  very  hard. 
There  is  noniore. 

There  will  be  some  more  to- 

morrow. 
Have  you  taken  some? 
The  road  is  good. 
I  want  to  rest. 
Let  us  speak  french. 
Let  us  speak  english. 
Let  us  go  to  church. 
Let  us  sit  down  hera. 
1  do  not  hear  you. 
There  is  a  fine  dog. 
We  want  you 
1  have  an  appetite. 
He  has  a  toolhache. 
He  had  sore  eyes. 
My  hcad  aches. 
Gu  where  you  like. 
1  will  give"you  nothing  more. 
The  next  time  lhat  I  go. 
You  are  doing  nothing. 
There  is  a  fine  black  cat. 

Give  me  some  more. 
1  do  not  want  any  more. 
Bring  me  your  brolher. 
She  looks  well. 
My  feet  are  cold. 
I  shall  go  next  year. 

We  shall  go  next  month. 

Tell  the  trutli. 

Look  on  the  top  and  under 

the  table. 
He  has  a  ship  of  his  own. 
lie  carne  in  lhe  afternoon. 
1  was  going  to  your  house. 
Charles  fali  behind. 
That  man  is  blind. 
I  want  money. 
What  do  you  say  ? 
What  were  you  saving? 
What  did  you  say? 
What  will  you  say? 
Who  is  coming? 
Who  was  coming? 
WTho  carne? 
Who  will  come? 
Who  should  come  ? 
Did  I  tell  it  myself  ? 


Laadim 

Ubsinguele  leipse  iene  á  c 

cu-sone? 
Ungá  dgívala  leipse. 
Andi    naio    inchiuno   à 

Chaia  co-uène. 
D'ingá  cu-tchica. 
Ofá  o  tá  encha  cinene  Io 

uma. 
D'adgemuca  inlchiumo. 
Di  tá  cu-juma. 
Bona  eufula  cha  ina. 
Cha-ina  cnculo. 
Aicune  simbene. 
A  lã  bacone  simbene  mu 

juco. 
U-sucile  inlchiumo? 
Eudgella  cinene. 
0'achijandje  cu-uissa. 
Ai  bula  bule  chi  frança. 
Ai  bulabul**  chinguiza. 
Ai  fambe  co  tilo. 
Ai  ichamene  cola. 
D'inp  inguele  uéne. 
Imbjana  cinene  á  colà-ià. 
Ine  i  funa  muine. 
Mine  d'inaio  endjalla. 
A  babira  menho  iaco. 
Iene  o  ia  o  babja  á  mental 
Cu  babiça  ê  hoco. 
Famba  Torno  u  tá  chijandfl 
D'inga  munhiqueta  simbeo 
Loco  di  jaiipa  á  cuia. 
Mungá  enche  inlchiumo. 
Bona  chipacana  cinene  oi 

tinia. 
Dignica  dgimoánhane. 
Dingá  chijandgc  inango. 
Di  búissa  emacueno. 
Iônt'  anaio  mar  ho  cinene. 
Milengue  ianga  ba  li  li  meu 
Di  t'aia  ei  lembe  dja  ma 

juco. 
It*aia  ei  ueite  djá  mandjt 
Ungá  ?haia  madgiine. 
Bona  á  encha  ni  â  anci 

meza. 
Iene  à  naio  engaláu  jaca 
Iene  abuile  na  gipela. 
Mine  ofá  daia  co  indjo  o 
Cai  lo  auíle  á  entchaco. 
Oá  nuna  lui  angaria  inaci 
Da  funa  brossi. 
O  chaia  á  ine? 
Oto  o  chaia  à  ine? 
O  rhaile  á  ine? 
Olá  chaia  à  ine? 
Emane  oá  buía? 
Emane  ofá  oà  buia? 
Emane  abuile? 
Emane  á  tá  buia? 
Emane  ofá  abuile  ? 
Casi  ei  mine  di  shalle  leíj 
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me  deiía  escrever. 

s  senão  rir. 

só. 

a  de  se  levantar. 

Ba  vejo 

inça  a  brincar. 
?m  a  atirar  pedras. 

her  a  escrever, 
a  vestir-se. 
asseiar. 
ico  a  saltar, 
lher  a  lavar. 

Ouço 

>ariga  a  cantar, 
a  foliar, 
ao  a  assobiar, 
aro  a  cantar. 
>  a  cantar. 

Kn  queria 

ama  cabana, 
passeio, 
oa. 

aquelle  pássaro. 
u>  quarto, 
ar  bem. 


)NVERSAÇÕES 

katanlo  e  Ja»é 

le  quereis? 

nde  cá. 

i«  fazer? 

nho  uma  cousa  para 

vos  mostrar. 

10  é? 

n  bonito  livro. 

kni  elle  pinturas? 

m,  muita?». 

íem  vol-o  deu  f 

>i  o  papá. 

landof 

;ta  manhã. 

1  gosto  de  pinturas. 

imos  velas. 


Jnlla  e  Mana 

a!  que  linda  menina, 
í  vol-a  emprestarei. 


Inglês 

He  will  not  let  me  write. 

You  do  nothing  but  laugh. 
He  went  out  alone. 
He  just  got  up. 

I  see 

A  child  playing. 

A  man  throwing  stones. 

A  woman  writing. 
Mamma  dressing. 
Julian  walking. 
A  monkey  jumping. 
A  woman  washing. 

Ihear 

A  girl  singing. 
My  Talher  talking. 
My  brother  whistling. 
A  bird  singing 
A  cock  crowing. 

I  Bhonld  like 

To  build  a  huL 
To  go  for  a  walk. 
To  go  out. 
To  catch  lhat  bird. 
To  go  in  the  room. 
To  go  work  properly. 


A. 

I 

A. 

J. 

A. 

J. 
A. 
J. 
A. 
J. 
A. 
J. 
A. 
J. 


CONVERSÀTION 

António  and  Jaarnh 

-  Josrph. 

-  What  do  you  want  ? 

-  Come  here. 
-What  todo? 

- 1  nave  somelhing  to  show 

vou. 
-What  is  it? 

-  A  pretty  book. 

-  Has  it  got  pictures? 

-  Yps,  many. 

-Who  gave  it  to  you? 

-  Papa. 

-  When? 

-  Th  is  morning. 
- 1  like  pictures. 


A.  —  Let  us  see  them. 


Jallan  *ad  Mane 

J.  —  Oh,  what  a  pretty  child. 
R.  —  1  will  lend  her  to  you. 


Landim 

Iene  angà  di  tcbica  cu-tchal 

la. 
Oà  checa  emmeeé. 
Iene  à  umile  bsaco. 
Iene  à  fuquile  souce-souce. 

Mine  d'abona 

Intchonguana  à  cu-tanga. 
Oá  nuna  à  cu-chicometa 

mabja. 
Insati  à  cu-chala. 
Mamane  à  cu -embala. 
Júlia  à  cu-ungata. 
Tsimango  à  cu-tanga. 
Insati  à  cu-chamba. 

Dà  lngnela 

Intchonguana  á  cu-embellela. 
Tatane  oanga  à  cu-bulabula. 
Emaquejo  à  cucandgia. 
Inhonhana  à  cu-embellela. 
Cuco-oá-uco  à  cu-embellela. 

Ofà  daohijandge 

Cu-iàca-indjo. 
Cu-ungala. 
Cu-úma  pandge. 
Cu-coma  inhonhana  lui. 
Cu-inguena  co-quarto  lui. 
Cu-tija  cinene. 


A.— 
J.  — 
A.— 
J.  — 
A. - 

J.  — 
A.— 
J.  — 
A.— 
J.  — 
A.— 
J.  — 
A.— 
J.  — 

A.— 


MO-BULA 

António  na  Suse 

Zúze. 

O  chijandja  á  ine? 

Buia  a léne. 

A  cu-encha  à  ine? 

Di  naio  inchiumo  à  cu- 

comb'aco. 
Emesine? 

Papeie  oá  cu-chonga. 
A  naio  ma  tchalela? 
Insone,  manhingue. 
Emane  á  cunhiquile? 
Tatane  uanga. 
Sico  muni? 

La  mucha  chipondjuine. 
Mine  damujandje  m'a- 

tchalela. 
Leça  cu-mobona. 


Jiilla  na  Rana  (Jesa) 

J.  —  Oh !  muana  à  cu-chonga. 
I  R.  —  Di  là  cu-boleca. 
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Porluguez 

J.  —  Muito  agradecido,  Rosa.  !  J. 

R.  —  Aqui  eslá  o  seu  chapéu.  ;  R. 
J.  —  É  preciso  pôr-  II i'o?         \  J. 

R.  —  Sim.  '  R. 

J.  —  Onde  estão  os  seus  sa-  '  J. 

patos? 

R. —  Ellcs  aqui  estão.  ,  /?. 

J.  —  E  o  seu  vestido?  i  J. 

R.  —  Está  dentro  da  caixa.  !  R. 

J.  —  Nào  o  vejo.  ,  J. 

R.  —  Aqui  está.  R. 

J.  —  É  preciso  atal-o?  :  J.  - 

ii.  — Sim.  :  R. 

J.  —  Na  cintura?  :  /• 

R.  —  Náo,  só  no  pescoço.  R. 

J.  —  À  menina  está  vestida.  !  J. 

R.  —  Mostremol-a  ao  papá.  ■  R> 


Inglez 

-Thank  vou  very  much 
Rose/ 

-  Herc  is  your  hat. 

-  Is  it  necessary  to  put  it 

on? 

-  Yes. 

-Where  are  your  shoes? 

■  Ilere  they  are. 

■  And  your  dress? 

-  It  is  in  the  box. 
- 1  cannot  see  it. 

■  Here  it  is. 

Is  it  necessary  to  lie  it? 

-  Yes. 

-  Round  the  waist? 

-  No,  only  round  the  neck. 

-  The  child  is  dressed. 
Let    us   show    her    to 

papa. 


/?.— 

R. 
J. 

/?. 
J. 
R. 
J. 
R. 
J. 
R. 
J. 
R. 
J. 
R. 


Landim 

Canimambo,  Josa. 

-  Bona  chilembe  jaco. 
U  futia  cu-mo  embaA 

-  Ipsone. 

-  liá  quine  chííambo  ja 

-  Bà  cola  iá. 
Incandjo  jaco  que? 
A  le  andjuine  à  cacha 

-  D' ingá  mo  bona. 
Ei  leipse. 

-  U  funa  cu-mo  tehimhi 

-  Ipsone. 
- Á  cugône  ? 

Aipsone,  à  coloine. 

-  Muana  à  imbalile. 

-  Mo-comba  co-latane. 


J.— 
/?.— 
J.— 
R.- 
/.— 
/?.— 
J.— 
Ji.— 
J.— 
R.— 
/.— 
R.— 
J.— 

rt.- 


3/.— 
A.— 
M.— 

A.— 

A.— 

3/.— 

A. 

3/. 

A. 

M. 

A. 

M. 

A. 

M. 

A. 

Jf. 


Jouo  e  Roque 

Eu  queria  comer. 

Pedi  pão. 

A  quem  hei  de  pedir? 

Ao  Tliomàs. 

Onde  está  elle? 

Eslá  ali  no  jardim. 

Vou  chamal-o. 

Elle  ahi  vem. 

Vou  o  mi  elle. 

Para  que  ? 

Buscai'  pão. 

Nào  vos  demoreis  muito. 

Nào  haveis  de  sair  sem 

mim. 
Nào,   eu  vos  esperarei 

aqui. 

Maria  c  Anna 

Vou  sair. 

Com  quem  ? 

Com  a  mamã. 

Aonde  ides? 

Passeiar. 

Júlia  vae  comvosco? 

Sim,  e  Carlota  também. 

Ponde  o  chapéu. 

Tenho  um  chapéu  novo. 

É  encarnado  ? 

Não.  é  branco. 

Mostrac-m'o. 

Aqui  está. 

É  muito  bonito. 

Quereis  proval-o? 

É  grande  de  mais  para 
mim. 

Gosto  de  chapéus  gran- 
des. 


J. 
1  R. 
i  J. 

R. 
J. 

R. 
1  J. 

R. 
■  J. 
'  R. 

\  /■ 

'  A- 

'   J. 


tf.- 


I 


M. 

A. 
M. 
A. 
M 
A. 


/?.- 


i  A.— 


M. 
A. 
M. 
A. 
M. 
A. 
M. 
A. 
M. 
A. 


John  and  Roojne 

I  should  like  lo  eat.  J 

Ask  for  bread.  R. 

Who  shall  I  ask  for  it?  J. 
To  Thomas.  '  R. 

Where  is  he?  í  J. 

He  is  in  the  garden.  ,  R. 
1  nm  going  to  call  him.  J. 
There  he  is  coming.  R. 

I  aui  going  with  him.  I  J. 
What  for?  .  /?. 

To  fetch  bread.  J. 

Do  not  delay  much.  '  R. 
You  wanl  go  out  with-  ;  J. 

out  me. 
No,  I  will  wait  here  for 

you. 

i 
Mary  and  Annle 

I  am  going  out.  3/.  — 

Wilh  whom?  -4.— 

AVhilh  mainma.  M.  — 

Where  are   you  going?  '  A.  — 
For  a  walk.  '  3/.  — 

Is    Julian    going    with  i  A. — 

you?  | 

Yes,  and  Oharlote  too.        M.  — 
Pui  your  hat  on.  i  -4.— 

I  have  a  new  hat.  ;  3/.  — 

Is  it  red?  ,  A.  — 

No,  it  is  white.  3/.  — 

Show  il  to  me.  ;  A.  — 

Herc  il  is.  ,  37.  — 

It  is  very  preliy.  ;  -4. — 

Do  you  íike  to  try  it  on?  i  3/.  — 
lt  is  too  big  foi  me.  A.  — 

3/.— 


Joào  na  lo^ae  (Josnr) 

-  Ofa  difuua  cu-adia. 

-  Acombella  nVappa. 

-  Co-mane  di  faconMM 

-  Co-Tomasi.  * 

-  Á  le  quine? 

-  Á  le  co-machamba. 

-  D'aia  à  cu-nrabita. 

-  Ei  iene  á  buia. 

-  Da  famba  eo-úmué. 

-  A  cu -encha  â  ine? 

-  A  cubuissa  nfappa. 

-  Ungá  sala  engofo. 

-  U  tã  unia  co-umoé  i 
mine. 

Aipsone,  di  ta  cu-gei 
gella  cola. 


3/.  —  I  like  largc  hats. 


D'aia  á  andge. 

Na  mane? 

Na  mainane. 

O  famba  á  quine? 

Dá  ungata. 

Júlia  à  famba  co-amu 

Ipsone,  na  Cajota. 
Rèela  chilembe. 
Di  uaio  chilembe  sirota 
Oá-lebungo? 
Aipsone,  oà  antoia. 
Di  comba. 
Á  cola  iá. 
Si-chonguile. 
Uchijandge  cu -bona? 
(nculo  engofo  eo-mio^ 

D'achijandge    chilena 
maculo. 


SOO 


Porlngoez 

ea  «►  Aagu»to 

ides? 

jim. 

nibem. 

mos  brincar? 

uem  ? 

Joào. 

ístá  elle  ? 

i. 

«ta  manha. 

á  sobre  a  relva. 

-cal -o. 

á  um  pássaro. 

íarral-o. 

i  comer  migalhas 

>ào. 


t  c  Carnio 

es  lá  a  chorar, 
e  chora  ? 

muito, 
a  mb  em. 
)  um  beijo, 
i,  espera, 
fugiu. 


hontem  vi  sua  màe 
i  no  caminho  da 
ita,  perguntei-lhes 

cá,  mas  não  sou- 
onder-me. 
abes  dizer  de  que 
vento  ? 

ácacadoelephan- 
ro  saber  primeiro 

o  vento  para  eseo- 
ção. 

uila  fome,  ha  três 
o  como  nada. 


Inglei 
Frederle  and  Auffnntu* 

F.—  Where  are  you  going? 

A.  —  To  lhe  garden. 

F.  —  I  am  going  also. 

A.—  Can  we  play? 

F.  —  With  whom  ? 

A.  —  With  John. 

F. — Where  is  he? 

A.  —  1  don't  know. 

F.  —  [  saw  hini  this  morning. 


A  — 

F.— 
A.— 
F.— 
A.— 

F.— 


J. 
C. 
J. 
C. 
/. 
C. 
J. 

c. 


There  he  is  lying  on  the 

grass. 
Go  and  fetch  hiin. 
There  is  a  bird. 
1  am  going  to  catch  it. 
It  is  eating  the  crumbs 

of  lhe  bread. 
He  flew  away. 

Jullan  and  Carmo 

•  Mary  is  crying. 
■Why  are  you  crving? 
-Shefell. 

1  am  sorry. 

I  am  too. 

Give  her  a  kiss. 
-  Wait,  I  am  going  to. 

Look,  she  run  away. 


The  day  before  yesterday  I 
saw  your  mother  and  sisler  on 
the  way  to  my  farm,  I  asked 
where  you  were  but  they 
could  not  tell  me. 

Cannot  you  tell  me  which 
side  the  wind  is? 

I  should  like  to  go  and  shut 
elephants  but  l  would  like 
first  to  know  where  the  wind 
comes  from  to  choose  the  di- 
reclion. 

I  am  very  hungry,  I  have  not 
caten  for  three  líays. 


Jeram-mo.  um  pe-  j  Yesterday  I  had  givcn  me 
ido  de  pão,  que  o  a  small  piece  of  bread  which 
ma  vez :  hoje  nào  I  ate  at  once;  to-day  1  had  no 
»m   que  me  desse    body  lo  give  me  a  crust. 


de  fome. 

a  que  o  José  andou 
asseiar  com  a  Ma- 
e  elles  vao  casar? 

sei  nada,  nào  ouvi 
i  nenhuma  a  esse 


I  shall  die  of  hunger. 

I  was  told  Joseph  walked 
with  Mary  yesterday.  Do  you 
know  if  lhey  are  going  to*  be 
married  ? 

No,  I  know  nothing,  I  have 
not  heard  any  thing  regarding 
it. 


Landim 
Frederico  na  %ugu»to 

F.  —  O  famba  á  quine? 
A. —  Co-machamba. 
F.  —  Di  táia  co-  úmué. 
A.  —  I  tá  tanga? 
F.  —  Na  mane? 
A.  —  Na  Joào. 
F.  — A  le  quine? 
A.—  D'ingà  motibc. 
F.  —  Di   mo-bonile  umpond- 
juine. 
Á  le-co  abjanha. 


A.— 

F.- 
A.— 
F.— 
A.— 

F.— 


Famba  mo-buissa 
Bona  inhonhana  colà-ià. 
D'aia  à  mucoma. 
A  adia  ma  appanhaua 

bangono. 
A  tchotchumile. 


J. 
C. 
J. 
C. 
J. 
C. 
J. 
C. 


Julla  na  Cajàma 

Maria  oá  dgilla. 
Adgilella  à  ine? 
Áuile. 

Buia-augano. 
Conène. 
Monhica  beijo. 
Gendgela,  da  cognica. 
Bona,  átimelile. 


Atoloine  di  bonile  maman  na 
emacuabo  co-endgela  ja  ma- 
diamba  ianga,  di  mobutissa 
cumbe  uène  á  cola,  boné  b'an- 
ga  sitibe  cu  di  shaia. 

Uène  unditiba  co-shai  lorao 
à  uma  cone  méo? 

Ofá  d'achijandge  cuia  à  c  ho- 
ta  endjofo,  à  cu- famba  da  funa 
comotiba  lomo  á  uma  cone 
méo.  á  cu ?h aula  logage. 

Dina  endjala  incúlo,  mas- 
sico  mararo  d'ingadia  ni  chi- 
tchpngo. 

Á  tolo  ban  dinhiquile  chi- 
tchongo  á  ma  apa,  di  dilè  è 
camuè;  la  inucha  an  d/na 
munto  á  cu  dinhica  ni  ingo- 
no. 

Di  táfá  è  eudgalla. 

B'an  di  chaile  juze  á  unga 
tile  á  tolo  na  Maria.  Umotiba 
cumbe  bá  lo  boi  a? 

Aipsone,  dlngamotibe  in- 
tchiumo,  andi  inguelanga  in- 
tchiumo  in  conta  á  shone. 


310 


Portogun 

Se  elles  casarem  não  lhes 
dou  nada,  não  gosto  (Telles. 

O  secretario  do  rei  foi  hon- 
(em  a  casa  de  meu  pae  mos- 
trar-lhe  o  presente  que  o  rei 
teve. 

É  muito  bonito. 

Sabes  quem  lh'o  deu  ? 

Ouvi  dizer  que  tinha  sido 
um  branco  que  veiu  de  muito 
longe  e  que  trouxe  muitas 
cousas  bonitas  para  comprar 
marflm. 

Viste  a  carreta  de  bois  que 
chegou  hontem? 

Nao ;  o  que  vem  cá  fazer  ? 

Vem  carregada  de  marflm, 
cavallo  marinho,  abada,  gerge- 
lim e  amendoim  para  carregar 
no  vapor  que  chega  amanhã. 

Como  te  chamas? 

O  meu  nome  é  Domingos, 
mas  todos  me  chamam  Antó- 
nio, que  é  o  nome  que  minha 
mãe  queria  dar-me  e  meu  pae 
não  deixou. 

Quantos  filhos  tem  ? 

Tenho  quatro,  dois  rapazes 
e  duas  raparigas. 

Que  idade  toem  ? 

O  mais  velho  seis  annos,  o 
outro  quatro;  a  pequena  dois 
e  a  ultima  oito  mezes. 

Fiz  uma  casa  muito  bonita. 
Queres  vel-a? 

Não,  agora  não  posso,  ama- 
nhã quando  for  passear  a  ve- 
rei. 

A  minha  casa  precisa  con- 
certada, e  se  gostar  da  tua  fa- 
rei a  minha  igual. 

Diz  o  meu  irmão  que  antes 
de  hontem  um  homem  que  elle 
não  conhece  lhe  perguntou  se 
ia  este  anno  à  Europa. 

Meu  irmão  disse-lhe  que 
gostava  muito  de  o  poder  fa- 
zer, mas  que  lhe  faltava  o  di- 
nheiro, ao  que  o  desconhecido 
lhe  offereceu  100  libras. 

Roubaram-lhe  alguma  cou- 
sa? 

Sim,  roubaram-me  £  40  que 
tinha  na  caixa,  dois  casacos, 


Inglez 

If  they  do  marry  I  sball  not 
give  them  anylhing  for  I  do 
not  like  them. 

The  king's  secretary  went 
yesterday  to  my  father's  house 
to  show  him  the  present  the 
king  had  received. 

It  is  beautiful. 

Do  you  know  who  gave  it 
to  him  ? 

I  was  told  it  had  been  given 
to  him  by  a  white  man  who 
carne  froin  a  long  distanoe  and 
who  brought  many  pretty 
things  to  buy  ivory. 

Did  you  sêe  the  bullock  wa- 
gon  which  arrived  yesterday  ? 

No,  what  is  it  here  for? 

It  is  loaded  with  ivory,  hy- 
popothamusteeth,  reinhocerus 
horse,  sezame,  and  ground 
nuts  to  be  shiped  in  the  steamer 
that  arrives  to-morrow. 

What  is  your  name? 

My  name  is  Domingos,  but 
every  one  calls  me  António, 
which  is  the  name  my  mother 
wanted  to  give  me,  but  my  fa- 
ther  did  not  allow  her. 

How  many  children  have 
you? 

I  have  four,  two  boys  and 
two  girls. 

How  old  are  they  ? 

The  eldest  six,  the  other 
four,  the  girl  two  and  the  last 
eight  months. 

I  built  a  beautiful  house. 
Would  you  like  to  see  it? 

No,  now  1  eannot..  to-mor- 
row when  I  go  for  a  walk  I 
will  took  at  ít. 

My  house  is  in  want  of  re- 
pairs,  and  if  1  like  yours,  I 
will  have  mine  done  up  like 
it. 

My  brother  tells  me  that  the 
daybefore  yesterday  a  man 
wliom  he  did  not  know  asked 
him  if  he  was  going  to  Europe 
this  year. 

My  brother  told  him  he 
would  be  very  pleased  if  he 
could  go,  but  he  had  no  mo- 
ney,  after  which  the  unknown 
man  ofTered  him  £  400. 

Were  you  robbed  of  any 
thing? 

Yes,  of  £  40  which  I  had  in 
the  box,  two  coats,  one  hat, 


Landis 

Loco  ba  lobola  d*h 
nhique  intchiumo,  d'ii 
jandge. 

Indjuna  á  Ossi  à 
tolo  a  caia  cá  latane 
a  cu-mocomba  saguatt 
naio. 

A  chonguile  engofo. 

O  motiba  emane  á 
quile  ? 

Dá  inguèle  à  idod 
munto  oà  entoia  á  urai 
na  cu-buissa  cinhingne 
chonga  iá  cuchava  endj 

U-bonile  inholo  iâ  ti 
á  tchassile  à  tolo? 

D'ingá  bonanga;  à 
cu-encha  à  ine? 

A  paquile  endjofo, 
atenua,  gergelin  na  ma 
cupaquela    co    enga 
musse  á  tchassa  mandj 

Bito  jaco,  emane? 

Bito  janga  Domingo, 
èi  quabo  b'andibita  j 
marr.ane  uaom  ufá  a  li 
dinhica  bito  leio,  tatai 
cojandge. 

Abana  mangane  un; 

D'ina  manaio,  ba-b 
mabire,  b'ausati  mabir 

Ma  lembe  mangane  b 

Lo  inculo  ana  chano 
mue,  inango  manaio, 
sali  mabire,  lo  à  co  éla 
na  mararo  á  tueite. 

Diiáquileindjooácu 
—  Ujanda  cobona  ?  aipi 
tane  dingà  sicota,  nu 
loco  d'aia  à  ungata  di  l 
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Indjo  ianga  á  funa 
uiça,   loco  dibona  i; 
'achijandja,  di  la  ene 
me. 

Emaqueejo  á  chaia,  i 
munto  iene  anga  motit 
bulicile  cumbe   iene 
lembe  leidge  à  tiquéi 
bantoia. 

Emaquejoà  shaileá 
jandja  cu-encha  sone 
anga  naio,  nunto  io  lé 
nhiquile  zana  ja  ma  pc 
iene. 

Ba  cu  ibile  íntchium 

Ipsone,  b*an  di  ibile 
macume  á  ma  pondo 
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Preparando  um  trabalho  de  investigação  e  de  historia  local,  o 
sr.  Carlos  Urseau,  secretario  do  Bispo  de  Angers,  monsenhor  Freppelf 
e  escriptor  excellentemente  conhecido  por  notáveis  estudos  sobre  o 
Anjon,  descobriu  um  documento  que,  de  accordo  com  alguns  dos  mais 
doutos  membros  da  Academia  de  InscripçÕes  de  Paris,  considerou  como 
de  particular  importância  para  a  historia  da  marinha  portugueza. 

N'esta  idéa,  e  porque  não  podia,  desde  logo,  utilisar  esse  docu- 
mento para  a  sua  obra,  o  intelligente  investigador  lembrou- se  de  pôr 
directamente  á  disposição  do  nosso  paiz  uma  copia  do  interessante  di- 
ploma. 

Em  regra,  os  governos  não  se  importam  com  estas  cousas,  e  os 
nossos  estão  muito  longe  de  fazer  excepção  á  regra. 

Tendo  conhecimento  da  descoberta  do  sr.  Urseau  e  prevendo  o 
valor  que  ella  poderia  ter  em  relação  a  um  episodio  apenas  vaga- 
mente alludido  pelos  historiadores  nacionaes,  e  do  qual  já  o  velho 
Fernlo  Lopes  notara  a  escassa  tradição  escripta  á,  escrevi  ao  douto 
abbade  francez,  que  immediata  e  graciosamente  me  enviou  uma  bella 
copia  do  documento,  auctorisando-me  a  cstudal-o  e  reproduzil-o. 

Poucas  palavras  bastam  para  o  explicar  e  esclarecer,  mas  são  in- 
dispensáveis essas  palavras. 

Digamos,  desde  já,  que  documento  é  este. 

E   uma  escriptura  de  ratificação  e  confirmação  plena,  feita  na  ei- 


1  « . . .  ma«  se  esta  guerra  houve  algum  começo,  ou  que  se  fez  sobre  este 
negocio,  nós  por  livros  nem  escriptura»,  nenhuma  cousa  podemos  achar  que  mais 
pozessemos  ein  escripto,  mas  porém  entendemos  que  n2o.»  Chr.  de  D.  Fern., 
cap.  xcvn. 


dade  da  Guarda,  em  14  de  agosto  de  1377  (Era  1415),  de  um  tra- 
tado pactuado  e  jurado  em  Bicêtre,  —  vulgariter  dicto  Vxcestrt, —  no 
paço  do  Duque  de  Anjou,  a  29  de  junho  d^quelle  anno,  entre  o  Rei 
de  Portugal,  Dom  Fernando  I  e  o  Duque,  Luiz,  —  irm&o  do  Rei  de 
França,  Carlos  V  e  segundo  filho  do  Rei  JoSo  o  Bom,  —  para  juntos 
moverem  uma  guerra  de  extermínio,  por  mar  e  por  terra,  ao  Rei  de 
Aragão,  Dom  Pedro  o  do  Punhal,  —  En  Pere  dei  Punyalet — ,  ou, 
como  é  mais  conhecido,  Dom  Pedro  IV  o  Ceremonioso. 

Do  lado  da  França  ou  da  casa  de  Anjou :  —  a  velha  e  sangrenta 
questão  da  expansão  e  da  influencia  Mediterrânea,  que  hoje,  ainda, 
sentimos  palpitar  sob  a  interessante  comedia  da  politica  europêa. 

A  força  de  perfídia  e  de  intrepidez,  Pedro  IV  apoderára-se  do 
reino  de  Maiorca  e  dos  domínios  do  Rossilh&o,  da  Ceritania,  da  Sar- 
danha,  etc. 

E  uma  longa  e  trágica  historia. 

O  Duque  reivindicava,  —  e  logo  diremos  porque,  —  a  herança  do 
reino  Balear. 

Da  parte  de  Portugal: — e  esta  parte  é  a  que  mais  nos  interessa, — 
um  gracioso  episodio,  apenas,  uma  simples  anecdota  do  brio  despei- 
tado e  impetuoso  do  Rei  Dom  Fernando,  mas  episodio  e  anecdota  que 
irrecusavelmente  pertence  á  intriga,  sempre  viva,  também,  das  preoc- 
cupações  e  dos  interesses  da  politica  Peninsular. 

Seguramente,  a  Escriptura  foi  enviada  ao  Duque  de  Anjou,  attes- 
tando  a  ratificação  e  confirmação  pessoal  e  directa  do  Rei  portuguez, 
e  assim  se  explica  logo  o  encontro  do  documento,  cm  Angers. 

Lavrou-o  o  tabelli&o  publico  Álvaro  Estevão,  clérigo  da  Sé  da 
Guarda,   no  paço  episcopal  d9aquella  cidade,  estando  presentes  o  Rei 


Dom  Fernando ;  o  irmão,  Infante  Dom  João,  certamente  o  que  me- 
ses depois  havia  de  matar  a  mulher,  a  pobre  Dona  Maria  Telles  de 
Menezes;  —  o  Conde  de  Arrayolos,  Dom  Álvaro  Pedro;  o  Conde  de 
Neiva,  Dom  Gonçalo  Tello ;  Fernão  Affonso  de  Albuquerque,  e  ou- 
tros fidalgos  e  cavalleiros ;  em  summa,  a  Curta,  o  Conselho,  a  Corte 
que  a  Rainha  Dona  Leonor  Telles  formara,  com  a  sua  numerosa  pa- 
rentella  e  com  os  seus  interesseiros  partidários,  em  volta  do  enamo- 
rado monarcha. 

Serviam  nomeadamente  de  testemimhas :  Gonçalo  Vaz  de  Aze- 
vedo ;  Martim  Affonso  de  Mello ;  Affonso  Gomes  da  Silva,  Senhor  de 
Celorico ;  Vasco  Martins  de  Mello,  Guarda  Mór  do  Reino  e  Fronteiro 
do  Algarve ;  Vasco  Fernandes  Coutinho,  Fronteiro  da  Beira;  Doutor 
Gonçalo  Gomes  da  Silva,  Vedor,  e  Affonso  Pedro,  Tabellião  Real, 
nomes  que  vieram  fazendo  maior  ou  menor  ruido  até  nós,  pela  Ge- 
neologia,  uns,  pela  Historia,  quasi  todos. 

Por  signal  que#la  Geneologia  quiz  expulsar  alguns  a  austeridade 
patriótica  de  Damião  de  Góes: — «porque  se  deitaram  em  Castella  em 
tempo  de  Ei-Rei  Dom  João  o  Primeiro i». 

Assim:  Martim  Affonso  de  Mello,  se  é  «o  filho»,  o  poderoso  Rico- 
Homem,  Senhor  de  Cea,  Gouveia  e  Linhares, — «foi  o  primeiro  que 
foi  para  El-Rei  de  Castella  quando  entrou  em  Portugal  pela  cidade 
da  Guarda». 

Resgata-lhc  a  traição  e  a  dos  filhos,  o  irmão,  ttm  dos  signatários 
também:  Vasco  Martins  de  Mello,  o  que  fez  depois  —  «o  bom  feito» — 


1  Livro  das  Linh.,  MS. 


de  não  assassinar  o  futuro  Dom  Joio  I, —  «por  indusimento» —  da 
Rainha  e  do  amante  d'ella,  Dom  Joio  Fernandes  Andeiro. 

Apresentou  o  Conselheiro  privado,  João  Gonçalves,  os  Capituloê 
que  constituíam  a  Convenção  negociada  e  jurada  em  França  pelos 
diplomatas  portuguezes  que  lá  tinham  ido :  Lourenço  João  Fogaça, 
Vice-Chanceller ;  o  próprio  apresentante,  e  o  Archidiaeono  da  Sé  de 
Lisboa,  Pedro  Cavalerio,  que  faz  naturalmente  lembrar  o  patronymico 
bei  rito,  aliás  moderno,  de  Cavalheiro,  hoje  bem  conhecido,  mas  que 
devia  ser,  antes,  um  d^quelles  cavalarios, —  caixtlarii :  militei  vilani,  — 
ou  cavai leiros  vilões  que  conseguiam,  ás  vezes,  medir- se  e  concorrer 
com  os  mais  aristocráticos  e  authen ticos  milites. 

De  Cavalleiroêj  se  formou  até  um  titulo  ou  appellido  nobiliarchioo, 
para  os  lados  de  Montemor  o  Velho  *. 

Quer  dizer:  o  cavalleiro  villao  fez  se  cavalleiro  fidalgo. 

Cabe  aqui  uma  observação. 

Fern&o  Lopes,  fallando  d"esta  embaixada,  fal-#  composta,  apenas, 
de  Lourenço  Anms  Fogaça, —  «Chanceller  Mor»,  —  e  do  Secretario 
Real,  Jo&o  Gonçalves.  O  Annes  comprehende-se  que  se  transformai  Be 
em  João  (JohannesJ  no  texto,   ou  que  parecesse  tal  na  leitura  e  na 


1  Família  do  Apelido  de  Cavaleiros,  por  António  Correia  da  Fonseca,  ca- 
pitão mór  da  villa  de  Montemor  o  Velho.  Manso  Lima,  Ms.  da  tíibL  Nac.  le- 
tra C. 

Diz  Fonseca  que  — «o  mais  antigo  que  achei  vivesse  n'esta  villa* — foi 
Joanne  Giz.  Cavaleiro,  vereador,  ali,  em  1490.  E  curioso  o  brasão  attribuido  aos 
Cavalleiros :  em  campo  vermelho  um  leão  de  oiro ;  timbre  azul  com  três  flores  de 
Hz  em  oiro.  Villasboas,  Nofril.  port. 


copia.  Ê,  porém,  mais  reparavel  a  differença  do  cargo,  e  em  todo  o 
caso  o  Chronista  esqueceu  Pedro  Cavalleiro. 

Incluem-se,  integralmente,  na  Escriptura  esses  Capitulas  que  ha- 
viam já  sido  reduzidos  a  outra,  em  França,  pelos  Tabelliães  e  Cléri- 
gos Estevão  Borneti  e  João  Orrio  de  Angers,  na  presença,  igual- 
mente, do  Duque  Luiz  de  Anjou;  dos  Bispos  e  Conselheiros  do  Rei 
de  França,  Armerico,  Milone  e  Lourenço;  de  Hugo,  Abbade  de  São 
Guilherme  do  Deserto ;  do  Archidiacono  Regnault  de  Dorman ;  de 
Pedro  Statisse,  Cavalleiro,  e  do  Doutor  Raymundo  Bernardo  Fla- 
mech,  Conselheiro  Ducal. 

Na  mesma  Escriptura  se  transcreve  ainda  a  Procuração  ou  Carta 
de  Crença  do  Rei  Portuguez  e  a  ratificação  pessoal  do  Duque. 

Em  seguida  ao  curioso  signal  publico  do  Tabellião  apparece  tam- 
bém a  ratificação,  de  próprio  punho,  do  Rei  Dom  Fernando. 

DVsta  summaria  indicação  se  deduz  já,  irresistivelmente,  o  valor 
notável  do  desconhecido  documento. 

É  como  que  a  reconstrucção  de  um  Capitulo  da  bella  Chronica  de 
Dom  Fernando,  por  Fernão  Lopes,  confirmando,  mais  uma  vez,  a 
veracidade  do  historiador,  mas  ampliando  as  suas  investigações  e  no- 
ticias; supprindo  e  preenchendo  as  deficiências,  as  hesitações,  as  la- 
cunas da  breve  narrativa  d'elle. 

Um  facto  explica  a  participação  portugueza  n'este  extraordinário 
Tratado,  mas  esse  facto  6  que  não  é  explicado  n'elle. 

E,  pois,  indispensável  fazel-o. 
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Offerece  o  desorientado  e  desastroso  reinado  de  Dom  Fernando 
uma  lição  critica  de  primeira  importância:  —  a  de  mostrar,  irrecusa- 
velmente, como  na  segunda  metade  do  século  xiv  se  achava  já  forte- 
mente constituída  a  Monarchia  Portugueza  n'esta  sua  perfeita  e  sin- 
gular identificação  com  a  Independência  Nacional,  que  tem  sido  a 
força  e  tem  de  sor  hoje  ou  no  futuro,  ainda,  a  rasão  melhor,  a  salva- 
ção única  d'essa  Monarchia. 

N'unia  ridícula  obsessão  de  propaganda  politica  costumam  alguns 
escriptores  hespanhoes  insinuar,  com  a  maior  seriedade  do  mundo, 
que  a  formação  e  a  separação  de  Portugal,  como  individualidade  his- 
tórica independente,  da  moderna  Ilespanha,  não  foi  e  não  tem  sido 
mais  do  que  o  resultado  artificioso  da  politica  e  dos  interesses  realen- 
gos e  dynasticos. 

Como  certo  sectarismo  superficial  e  néscio  que  suppõe  a  Religião 
uma  invenção  de  padres,  os  propagandistas  ibéricos,  na  mais  petulante 
ignorância  da  Historia  ou  na  mais  atrevida  viciação  d'ella,  simulam 
crer  que  os  sys temas  políticos  são  simples  creações  arbitrarias  e  que 
os  interesses  dos  Reis  ou  das  Facções  é  que  têem  realmente  presidido, 
até  hoje,  á  formação  e  aos  destinos  dos  Estados  e  das  Nações. 

Invertidos,  porém,  os  termos,  aquelle  colossal  disparate  poderia 
obter  certos  fóros  de  acceitavel  lição,  pois  que  ao  contrario,  exacta- 
mente, teem  sido  quasi  sempre  os  interesses  e  as  preoceupações  dos 
Políticos,  das  Facções  e  das  Famílias  que  têem  ensaiado,  e  que  ainda 
diligenceiam  e  doutrinam,  o  artificio  de  uma  fusão  ou  de  uma  unidade 
Peninsular. 

Se  essa  tem  sido  e  é,  fatalmente,  a  illusão  e  a  ambição  da  Poli- 
tica Hespanhola,  mais  de  um  cérebro  de  Rei  Portuguez,  também,  pa- 
rece ter  sido  atravessado  pelo  mesmo  inconsistente  sonho,  sempre,  e 
mais  ou  menos  desastrosamente  mallogrado  e  desfeito  de  encontro  ás 
leis  implacáveis  da  Natureza  e  da  Historia  que  formam,  constituem  e 
garantem  as  individualidades  nacionaes. 

Fechando  tristemente  a  primeira  Dynastia  com  a  pretensão  á  Co- 


rôa  do  Castella  e  com  o  compromisso  de  uma  Successao  estrangeira^*  ' 
—  compromisso  que  era  unia  verdadeira  traição  á  obra  persistente--*™ 
e  gloriosa  d  Vasa  Dynastia, —  Dom  Fernando  I,  com  todas  as  loucuia*  *** 
e  desastres  da  sua  politica,  nSo  pôde  já  dissolver  c  afundar  a  Nacic***"^ 
nulidade  Portuguesa  no  vórtice  de  intrigas,  de  perfídias  e  de  violen  -^ 
cias  em  que  tinham  de  ir  dcsapparecendo,  suecessivamente,  as  outra^"*" 
nações  ria  Península. 

Ha  uin  Fernão  Lopes  um  capitulo  extremamente  instruetivo  e  lu-— '"*' 
mim  >so. 

E  aqiielle  em  que  o  grande  Chronista,  que  viu  alvorecer  o  sé- 
culo XV,  narra  as  complicadas  negociações  c  os  significativos  conimen- 
turins  do  casamento  da  tilha  de  Dom  Fernando  e  de  Dona  Leonor 
Telles,  11  Infanta  Dona  Beatriz, —  herdeira  da  Coroa  Portuguesa, — 
com  o  Rei  do  Castella,  Dom  Jo&o,  no  mesmo  anno  em  que  Dom  Fer- 
nando morreu. 

Mal  o  liei  dts  Castella  enviuvara  pela  morto  da  Princeza  Arago- 
nesa, com  quem,  exactamente,  chegara  a  desposar-se  Dom  Fernando, 
Leonor  Telles  e  a  sua  camarilha  levaram  o  liei  Portuguez  a  mandar 
propor  ao  Castelhano  que  lhe  recebesse  a  tilha  por  mulher,  e  um  dos 
mais  sedue  turva  argumentos  empregados  pelo  embaixador:  —  Joio 
Fernandes  Andeiro,  Conde  de  Ourem,  o  amante  da  própria  Rainha, — 
foi  o  de  que  por  tal  casamento  o  Rei  de  Castella  scl-o-ía  também  de 
Portugal  e  facilmente  se  apoderaria  d' este. 

A  sinistra  adultera  atraiçoava  a  Pátria,  como  traíra  os  dois  ma- 
rido*. 

K  claro  qur  o  ílespanhul  não  se  fez  rogar '. 

Mus  porque  a  traição  era  arriscada,  c  convinha  guardar  um  pouco 
a*  conveniência* ;  porventura,  tambem,  por  illudir  quaesquer  escrú- 
pulo» .!<•  consciência  do  pobre  Dom  Fernando,  estabcleeeram-se  cer- 
tas reservas  e  [ire cauções,  nina  das  quties  seria  a  de  que  havendo 
fíllto  ou  tilha  ■rnipi.-lh-  consorcio,  n  clle  ou  a  cila  fosse  devolvida 
a  Coroa  de  Portugal   para  que   a  continuasse  independente  e  sobc- 

P«r  isso  —  «diziam  alguns  fidalgos  de  Castella,  joguetaudo,  que 
um.  s  saberiam  capar  Kl-Rci  seu  Senhor  por  nunca  haver  filho  nem 
lillia.  <.  ajuntar  »  Reino  de  Portugal  ao  de  Castella,  u  ser  Rei  delle, 


1 


1  - . . .  liiivcmlo-a  por  iiiiillier,  wndo  heril-im  úVnoit  de  seu  jine,  que  tal  ca- 
onto  lho  era  azo  mui  grande  paru  cobrar  o  Itciuo  e  ser  Kei  d' clle.  El-Rti  (dè 
ti-lla)  fnlijiitt  muito  mm  t$lt  reeatlo  ...  crendo  por  lai  ajuntamento  haver  o 
io  de  Portugal  p'ir  w.j  F.  Lopes,  cap.  clvii, 
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?oe   haver  filho  ou  filha  que  d'elle  fosse  Senhor  e  ficar  Reino  so- 
bre  «if. 

«Joguetariam», —  assim  também,  alguns  Políticos  e  Estadistas  do 
*»os«o  tempo ! . . . 

Todo  isto,  porém,  se  passou  muito  depois  da  epocha  a  que  o 
no^8«  documento  pertence,  e  não  é,  certamente,  esta  eloquente  lição, — 
por    demais  repetida, —  que  agora  nos  importa  commentar. 

I  apenas  um  olwcuro  episodio  da  leviana  politica  de  Dom  Fer- 
nando que  desejámos  esclarecer  e  definir  rapidamente  como  necessa- 
f1^  introducçâo  ao  interessante  diploma  encontrado  pelo  sr.  Carlos 
Urseau. 

iíos  primeiros  mezes  de  1367,  Dom  Fernando,  o  novo  Rei  Portu- 
guez,  recebia,  quasi  simultaneamente,  em  Alcanhões,  próximo  de  San* 
tarem,  duas  embaixadas  estrangeiras,  e  com  ellas  firmava  dois  trata- 
dos  de  paz   e  alliança,   inspirados  em  interesses  e  em  politicas  já 
*offrivelmcnte  contrarias  :  —  um  com  o  Rei  de  Aragão,  Dom  Pedro  IV, 
o  CeremonioêOj  o  outro  com  o  pretendente  trinmphante  da  Coroa  de 
Castella,    Dom   Henrique   de  Trás  tâmara  ou  Dom  Henrique   II,   o 
Bastardo. 

Como,  porém,  n'osse  anno  ainda,  o  irmão  do  Bastardo,  o  foragido 
Rei  Castelhano,  Dom  Pedro  o  Cruel  ^  reentrasse  em  Castella,  e  de 
Sevilha  enviasse  uma  embaixada  a  Portugal,  com  elle  firmava  Dom 
Fernando,  em  Coimbra,  uma  alliança  contraria  á  que  acabava  de  ju- 
rar com  Dom  Henrique. 

Havia,  porventura,  uma  certa  habilidade,  um  certo  fundo  de  boa 
e  tradicional  politica,  n'esta  volubilidade  escandalosa,  posto  que  muito 
vulgar  no  tempo. 

Apesar  de  toda  a  sua  feliz  intrepidez  e  do  auxilio  precário  dos 
inglezcH,  aqticllc  doido  sanguinário  que  o  pae  de  Dom  Fernando,  o 
nosso  Dom  Pedro  I,  não  quizera  acolher  e  auxiliar  contra  o  Trasta- 
iuara,  não  podia  já  inspirar-nos  grandes  receios.  Estaria  perdido  se, 
tendo  de  combater  desesperadamente  o  Pretendente  e  o  Aragão,  de 
um  lado,  sentindo  em  volta  crescer,  ameaçadoras,  as  ondas  de  san- 
gue que  derramava,  não  podesse  contar  com  a  neutralidade  portu- 
gueza,  do  outro  lado. 

O  que  nos  convinha,  porém,  era  evidentemente  que  os  lobos  que 
disputavam  a  Corna  da  Monarchia  Central  a  enfraquecessem  e  espha- 
celassem  n'cssa  feroz  contenda,  indo  nos,  nós,  consolidando  e  fortale- 
cendo, tranquilamente. 


*  F.  Lopos,  1.  c. 
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Mas  dois  annos  depois,  assassinado  Dom  Pedro  o  Cruel  pelo  bas- 
tardo irm&o,  em  Montiel,  Dom  Fernando  lembra-se  do  seu  velho  pa- 
rentesco com  a  Casa  de  Castella ;  acceita  bruscamente  a  candidatura 
d'essa  Coroa ;  faz  uni  tratado  com  o  liei  mouro  de  Granada  contra 
Dom  Henrique ;  invade  a  Galliza,  e  negoceia  com  o  Rei  de  Aragão 
uma  alliança  offensiva,  mandando  pedir-lhe  em  casamento  uma  filha, 
a  Infanta  Dona  Leonor. 

Posto  que  distanciados  ainda,  chronologicamente,  do  nosso  docu- 
mento, ver-se-ha  que  entrámos  já  na  sua  historia. 

Ao  mesmo  tempo  que  em  pessoa  invadia  e  insurreccionava,  ao 
norte,  as  terras  castelhanas ',  Dom  Fernando  expedia  de  Lisboa  uma 
esquadra  de  trinta  naus  e  vinte  c  oito  galés,  para  o  sul,  ameaçando 
pela  Anctaluzia,  o  Bastardo. 

Muito  ao  contrario  do  que  ainda  hoje  geralmente  se  pensa  e  se 
escreve,  —  entre  nós  até!  —  a  expansão  marítima  de  Portuga),  come- 
çando com  elle,  desde  os  primeiros  reinados  ensaiava  os  voos  que  ha- 
viam de  leval-a  aos  confins  do  Mundo  e  ás  culminações  da  Historia. 

Alguns  escriptores  hespanhoes  dão  como  inteiramente  destroçada 
a  expedição  naval  de  Dom  Fernando,  pelas  forças  marítimas  do  Tras- 
tamara. 

Não  é  verdade.  E  talvez  uma  confusão  com  outra. 

O  Trastamara  desenvolveu  realmente  uma  prodigiosa  actividade, 
logrando  pôr  no  mar  e  reunir  forças  importantes. 

A  nossa  esquadra,  tendo  destruído  Cadiz  e  ameaçado  Sevilha,  en- 
fraquecêra-sc  na  precipitada  campanha  e  á  approximação  das  forças 
navaes  do  Bastardo  lançou-se  ao  mar  alto,  evitando  a  collisão. 

Pouco  depois,  porém,  subia,  de  novo,  o  Guadalquibir. 

Os  Castelhanos  bloquearam,  então,  a  foz  do  rio,  tendo  primeiro 
surprehendido  na  altura  do  Cabo  de  Santa  Maria  uma  nau  que  se  di- 
rigia a  Barramcda,  levando  provisões  e  100:000  libras  para  paga- 
mento do  soldo  ao  cruzeiro  portuguez. 

A  Historia  conservou  o  nome  do  Mestre  d' essa  nau,  que,  com  ou- 
tros, foi  morto  na  desigual  refrega. 

Chamava-se  Nicolau  António  Estorninho. 


1  «Como  Kl -Rei  Dom  Pedro  (de  Castella)  foi  morto,  alguns  dos  que  tinham 
os  logares  por  elle  tomaram  voz  por  El-Rei  Dom  Henrique ;  outros  que  lhe  obe- 
decer nào  quizeram,  escreveram  logo  a  El-Rei  de  Portugal  que  se  sua  merco 
fosse  de  os  haver  por  seus,  que  levantariam  voz  por  elle  e  que  começasse  a  en- 
trar por  Castella  c  que  lhe  dariam  as  villas,  e  o  receberiam  por  Senhor,  fazendo- 
lhc  dVUas  menagem.  El-Rei  Dom  Fernando  mui  ledo  d'aquillo  respondeu  a  to- 
dos que  lhe  prazia  muito  e  que  os  havia  por  seus  ...»  F.  Lopes,  1.  c,  cap.  xxv. 
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Contavam,  pois,  os  Castelhanos  apoderar-se  dos  mais  navios  por- 
tugueses, mas  estes  romperam  o  bloqueio  e  salvaram-se  por  um  cu- 
rioso processo. 

Descendo  para  o  mar  e  avistando  a  numerosa  armada  Castelhana, 
em  ordem  de  batalha,  a  tolher-lhes  vantajosamente  a  saída,  as  galés 
portuguezas  incendiaram  dois  navios  carregados  de  azeite  e  lança- 
ram-nos  adiante,  á  feição  da  corrente  e  do  vento. 

Evitando  esta  vanguarda  de  fogo,  os  navios  castelhanos  desorde- 
naram-se,  e  os  Portuguezes  ganharam  o  mar. 

Comtudo,  a  campanha  naval  foi  pouco  menos  que  infruetifera  e  a 
terrestre  tornou-se  rapidamente  desastrosa. 

Tendo  entrado  na  Corunha,  Dom  Fernando  soube  que  o  Bastardo 
vinha  cortar-lhe  a  retirada  e  invadir-lhe  o  Reino.  Voltou,  pois,  preci- 
pitadamente, por  mar,  ívuma  galé  commandada  por  Nuno  Martins, 
vindo  desembarcar  no  Porto  e  dirigindo-se  para  o  sul  do  Reino,  natu- 
ralmente no  pensamento  de  organisar  a  defeza. 

Sabendo-o,  Dom  Henrique  invade  impetuosamente  o  paiz,  conse- 
gnindo  apoderar-se  de  Braga,  depois  de  alguns  dias  de  vigorosa  re- 
sistência, e  abandonando-a  e  incendiando-a  em  seguida,  vae  por  aper- 
tado cerco  a  Guimarães. 

Procurando,  talvez,  ganhar  tempo  e  obter  uma  tregoa  que  o  desse 
h  conclusão  da  alliança  com  o  Aragão,  Dom  Fernando  expede  de 
Évora  um  dos  seus  fidalgos  e  um  mercador  bretão  de  Lisboa  a  en- 
saiar negociações  de  paz  com  o  Bastardo. 

Mas  essas  negociações  mallogram-se  a  breve  trecho,  por  divergên- 
cia entre  os  intermediários,  e  Dom  Henrique  levantava  apressadamente 
o  cerco  de  Guimarães  á  noticia  de  que  o  Rei  Portuguez  vinha  dar-lhe 
batalha. 
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Como  dissemos,  Dom  Fernando  mandara  pedir  em  casamento  a 
filha  do  Rei  de  Aragão,  a  Infanta  Dona  Leonor. 

Ena  o  vinculo  e  penhor  da  projectada  campanha  contra  Castella. 
Antigas  e  estreitas  eram  as  relações  de  sangue  e  de  amisade  en- 
tre as  duas  Coroas. 

Assentavam  até  n'uma  espécie  de  politica  tradicional  de  ponde- 
ração e  de  coramum  segurança  contra  as  tendências  de  hegemonia  e  de 
expansão  assimiladora  da  monarchia  central. 

O  próprio  Dom  Pedro,  o  Cerimonioso,  fora  casado,  pela  segunda 
vez,  bem  contra  a  vontade  de  Castella,  com  uma  Princeza  Portu- 
gneza,  outra  Infanta  Dona  Leonor,  filha  do  nosso  Affonso  IV,  tia  por 
conseguinte  de  Dora  Fernando. 

Uma  Princeza  nossa  vivia  também  ali:  uma  irmã  do  próprio  Rei 
tle  Portugal:  a  Infanta  Dona  Maria,  casada  em  1354  com  o  irmão  do 
Ceremonioso,  o  celebre  Infante  Dom  Fernando  que  estivera  para  ser- 
llie  anteposto  na  herança  da  Coroa  aragoneza;  que  generosamente 
Ih*  a  conservara  quando  A  frente  da  formidável  Union,  e  que  acabara 
por  lh'a  defender  com  as  armas  na  mão. 

E  certo  que  nao  eram  passados  muitos  annos  que  o  Rei  de  Ara- 
gão convidara  este  irmão  para  banquetear-se  com  elle  no  castello  de 
Boriana  e  o  fizera  aleivosamente  prender  e  matar  no  fim  do  banquete. 
Mas  este  incidente  trágico,  realmente  banal  na  politica  do  tempo, 
esquecêra-o  já  o  Rei  Portuguez,  revalidando  e  confirmando,  no  começo 
cio  seu  reinado,  as  antigas  relações  domesticas  e  realengas  com  o 
Aragão. 

Até  porque  nos  referimos  a  esta  Dona  Maria,  ha  de  ver-se  que 
não  é  inútil  dizer  que  a  embaixada  portugueza  enviada  ao  Ceremonioso 
se  compunha  de  um  forasteiro,  de  origem  genoveza,  a  quem  Dom 
Fernando  I  se  affeiçoára :  Balthasar  de  Espinola,  de  Affonso  Fernan- 
des de  Burgos,  naturalmente  um  dos  castelhanos  insurrectos  contra  o 
Bastardo,  e  de  Martim  Garcia,  que  também  podemos  suspeitar  que  o 
fosse. 
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Para  dennitivaaieiítr  ultimar.  p»is.  a  propi.-sta  e  aceita  couve 
enviom  «■  Ke:  Aragor.ez  .1  Lisboa  uai  s-=u  p  i-rnipoteneiario  com  o 
firmoa  Dom  F-rixando  es^a  eonv-cçio.  'le^posand"  -m  seguida 
palavras  de  r;:uro.  a  Iníar.ta  Dv-na  Lei.n-.r.  r.a  Lrr*ija  d~  São 
tinho. —  *p-_«rqnar.to  EI-Rei  podava  en:ão.  — diz  Fernl-  Lope*.  - 
Paços  qa»r  chamam  dó-?  Infar.trs.  ^ne  =ão  e*rr_%a  desta  Igreja.  1 

Pelo  que  importava  á  aliian«;a  «.'rfen^Lva  contra  i.'ast»-L!a.  -  K-i 
guez   obrigava -.v-  a   pa^ar    1:500   lant;.iâ   arag-.n^zai  «.ti  awntur 
que  durante  uni  certo  pra^o  rize*  sem  a  çT.-rrn  d"aq*ieíle  lado. 
este  pagamento  enviaria  o  oiro  e  a  prata  \-li  que  La  via  de  am-.ed 
a  espécie  eorrente  nu  Aragão  e  <.'aateLIa  l. 

Um  grande,  ridaíg.*  portuguez.  Juãu  Affn-o  Trilo,  e  "S  priíii 
negociadores,  o  lia!  chagar  d--  Espinoia.  o  Martim  G  areia  e  •»  A3 
de  Burgo«  d- viam  ir  receber  ao  Aragão  a  Infanta  e  rioar  garant- 
Convenção,  encaminhando  o  primeiro  c.s  cousas  da  guerm.  * 
caução  da  nossa  parte  otrereeia  o  Rei  Arr.gon-z  «_•  ea*tello  de  Alie 

Tudo  i*to  soecedia  vertiginosamente  ao  terminar  •-•  anno  de  i 

Xo  coineço  de  març«>  do  armo  seguinte  eram  entregues  a  An 
Domingues  Barateir<>.  thesourciro  nrgio  «■&•:•  jlhido  para  o  caso.  o 
que  devia  levar  para  o  Aragão.  sendo  c-nduzid..'.  cm  uma  eseul 
trinta  besteiros,  ao  Algarve,  onde  havia  de  einbarcar  a  embab 

Fernão  Lopes  averiguou  os  valorts  reine  t  tidos,  e  iudiea-os  oei: 
tavel  precisão,  corrigindo  a»  diversas  versões. 

Para  a  amoedaçao  estipulada  enviou-se  comente  oiro.  e  não 
pasta»  ou  em  barra,  mas  em  morda,  na  maioria  da  que  Dom  Fern 
mandara  cunhar  recentemente:  dobro*  pí  Jc  Urra.  de  peso  igi 
dobra  cruzada  ou  d-  50  por  marco,  e  gentis  d.*  três  variedades  : 
meiros  (W>  por  marco,  íegundos  (75  por  marco  •  e  U-rctiros  i>ti 
marco;. 

De  moeda  estrangeira:  dobras  Castelhanas.  Mourisca  e  niiu^ 
Frauceza, —  cnâo  seriam  mais  de  100  marcos». 

A  Casa  ou  Paço  da  Moeda,  que.  muito  provavelmente,  era  no 
prio  Paço  Real  011  1}*ií;oh  do»  Infant***  ao  Limoeiro,  concorreu 
100:000  peças  monetárias,  e  a  Torre  do  Haver,  o  Erário,  ao  Ca>\ 
onde  se  arrecadava  a  riqueza  regia,  escancarara  as  velhas  arcas 


^...c  porquanto  e&tstH  gentes  de  armas  eumpria  de  haver  pagauient 
moeda  que  se  costumasse  a  eorrer  no  lieiuo  eh*  Aragão,  foi  firmado  em  esta 
tesia  que  Kl- liei  Dom  Fernando  mandasse  lá  tanto  oiro  e  prata  de  que  s 
desse  lavrar  moeda  de  florins  c  reacs  que  abastasse  para  paga  das  gente 
houvessem  de  fazer  guerra,  as  quacs  nao  comessem  andando  na  terra  de  E 
de  Aragão.»  F.  Lopes,  rap.  cxxiv. 


contribuir  com  outras  100:000  peças,  e  numerosas  preciosidades  des- 
tinadas a  decorar  a  futura  Rainha  de  Portugal. 

■ —  «Assim  que  seria  todo  o  haver  quanto  então  foi  junto  até  4:000 
marcos  de  oiro  que  eram  pouco  menos  que  18  quintaes.» 

Uma  bonita  sonima  de  que  nos  podem  dar  approximada  idéa  uns 
"00  contos  de  réis  de  hoje,  considerado,  aponas,  o  preço  actual  do 
m*rco  de  oiro  no  quilate  da  dobra  Fernandina. 

Quanto  ás  preciosidades  destinadas  ao  consorcio,  a  generosa 
Torre  forneceu  ainda:  —  a  uma  coroa  de  oiro  feita  de  machafemeas, 
obrada  com  pedras  de  grande  valor  e  grossos  grãos  de  aljôfar  a  re- 
dor, e  relicários  e  anneis  de  oiro  e  eamapheus,  e  outras  jóias  de 
prande  preço,  afora  saias  e  cotas  e  cipres  de  dona,  e  outras  cousas 
V*e  pertenciam  a  guarnimento  de  mulher». 

Este  soberbo  enxoval  levava  á  sua  guarda  o  chefe  da  missão. 
Tal  era  o — «thesouro» — como  geralmente  lhe  chamam  os  Chro- 
^istas. 

Em  15  de  março,  Dom  João  Affonso  Tello,  conde  de  Barcellos,  e 
°8     seus    companheiros   embarcaram    no   Algarve,   naturalmente   em 


Caetano  de   Sousa  !   diz  que  os  acompanhavam  Dom  João,  Bispo 
Évora,  que  era  quem  devia  receber  a  Infanta;  o  Bispo  de  Silves, 
em  Dom  João,  e  Frei  Martinho,  Abbade  de  Alcobaça. 
Sete  galés  compunham  a  expedição,  que  mais  parecia  de  gala  c 
festa,  embora  o  tempo  fosse  de  guerra  e  de  rapina. 
Dom  Fernando  sabia  fazer  estas  cousas. 

0  navio  destinado  a  trazer-lhe  a  noiva  era  a  galé  Donzella:  —  «uma 
ndc  e  formosa  galé  em  que  havia  largas  c  espaçosas  camarás,  a 
^1****'  El-Rei  mandou  mui  nobremente  guarnecer  de  estandartes  e  mui- 
pendões  e  tenda  e  apparelhos  de  corda  de  seda  d. 
-—  «E  mandou  pôr,  por  nobreza,  muitos  e  grandes  dentes  de  por- 
Diontezes  encastoados,  ao  longo  da  coxia,  por  ambas  as  partes  da 
>  e  todos  os  remos  pintados  e  outros  logares,  por  formosura.* 
—  «Os  galeotes  eram  vestidos  todos  de  uma  maneira,  e  iam  com 
quarenta  besteiros,  assas  de  mancebos  e  homens  de  prol,  todos 
^ticlos  <je  outra  libré,  e  cintos  cobertos  de  veludo  preto  com  as  ar- 
de El-Kei  bordadas.t 
-N^o  é  somente  pelo  encanto  da  descripção  do  grande  Chronista, 


«*U 


a 
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*ios  demoramos  nestas  minudencias. 


-*íl   que  ellas  dão  uma  nota  critica  importante  para  a  apreciação 
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dos  acontecimentos,   até  do  próprio  documento  que   estamos  expli- 
cando. 

Uma  observação  de  passagem:  outra  idéa  falsa  muito  vulgarisada, 
muito  romanceada  até  pelos  nossos  philosophos  e  historiadores  molei- 
nos,  é  a  da  nossa  pobreza  publica,  como  diríamos  boje,  anteriormexz&  "te 
á  grande  florescência  ultramarina  que  se  diz  ter-nos  deploravelme^n.  *e 
desviado  das  ideaes  vantagens  de  tuna  austeridade  pelintra. 

E  certo  que  Dom  Fernando,  em  vez  de  seguir  os  exemplos  c5los 
seii3  predecessores,  accumulando  thcsouros,  parecia  apostado  a  exh^sfcu- 
ril-os  rapidamente. 

Mas  pela  sua  situação  geographica,  pelas  suas  aptidões,  pelas^ua 
administração  intelligente  c  pratica, —  pois  que  a  tivemos  já,  e  í!^»Ha 
principalmente  deriva  a  força  económica  das  Nações, —  Portugal      f*>! 
por  largo  tempo  um  dos  Estados  mais  ricos  da  Península,  chegar-***0 
até  a  ser  considerado  dos  mais  ricos  da  Europa. 

Sem  ter  soífrido  a  seinsaboria  de  encontrar-se  com  as  forças  %***' 
vaes  do  Bastardo,  muito  occupado  na  invasão  de  Portugal  e  na  p£*-cl" 
ticação  do  seu  próprio  Reino,  a  nossa  pequena  armada  chegou  a  &&*' 
vamcnto  a  Barcelona,  e  o  —  «thesouro» —  isto  é,  os  18  quintacs     ** 


oiro  amoedado  foram  depostos  n^ima  camará  bem   cerrada  e  gf** 
dada,  que  o  Rei  Aragonez  teve  a  amabilidade  de  ceder  no  seu  p*" 
prio  palácio. 

Começou-se  a  fazer  a  moeda  nova  para  o  soldo  da  campanha, 


nhando-se  logo  2<X):000  reaes  de  prata,  de  4  marauidis  cada  real,  £**  . 

os  siíMiae?  e  cunhos  do  assassinado  Dom  Pedro  de  Castella,  natu** 

mente   para  mais  fácil  circulação  nas  terras  Castelhanas  que  hav*^" 

de  ser  invadidas.  ., 

ÀfFonso  Domingues  exercia,  zelosa  e  livremente,  o  seu  officio» 

...  *! 

Thesoureiro;  Dom  João  Affonso  diligenciava  contratar  e  assoldada^-" 

tidalgos  empreiteiros  que  haviam  de  fornecer  os  homens  de  arma^ 

o  genovez  Balthasar  de  Espínola  temperava  a  faina  diplomática 

lanteando,  com  excellente  êxito,  a  desolada  viuva  do  Infante  Dom  F 

nando,  a  Infanta   Dona  Maria,  irmã  do  Rei  Portuguez  e  cunhada 

de  Aragão. 

Caetano  de   Sousa  mostra-se  muito  indignado  por  Fernão  Lop^ 
tratar — asem  necessidade . . .  tão  ineivilmente», —  a  Infanta,  com 
revelação  d?este  galanteio  e  das  consequências  d*elle. 

Mas  não  prova,  nem  lhe  seria  fácil,  que  o  facto  se  n&o  desse. 

Teremos  talvez  de  voltar  ao  incidente,  mas  diga  -se  desde  já  qi 
bem  mais  confiança  merece  a  ingénua  e  honrada — «incivilidade»,- 
do   Chronista  do  século  xv   do  que  a  postiça  e  hypocrita  gravidada— - 
cortezã  do  Genealogista  do  século  xvm,  que  ha  pouco  ainda  tivemí 


occasião  de  surprehender  a  subtrahir  e  truncar  de  uiu  testamento  a 
justificação  de  uma  consciência  briosa  que  ia  desapparecer  no  tumulo, 
ficando  na  Historia  com  o  labéu  de  uma  morte  aleivosa  e  injusta '. 

Todo  parecia,  pois,  correr  excellentemente  e  julgou-se  até  conve- 
niente melhorar,  por  conta  e  á  custa  do  famoso  —  tthesouro», —  a 
convenção  de  Lisboa,  elevando  a  3:000  lanças  o  subsidio  das  1:500 
que   elle  era  destinado  a  mover  contra  Castella.  Três  mil  lanças  cor- 
respondiam bem  a  uns  12:000  homens  e  mais. 

Sobre  isto  se  entabolaram  novas  negociações  entre  os  dois  Reis, 

sendo  muito  temerária  a  suspeita  de  que  por  este  meio  procu- 

o  do  Aragão  protrahir  os  seus  compromissos. 

-Apenas  duas  pequenas  nuvens, —  que  não  poderia  suppor-se  que 

lessem  uma  grande  procella,  —  pairavam  realmente  nohorisonte  illu- 

naxnado  por  tão  risonhos  auspícios. 

Era  uma,  a  da  necessidade  da  dispensa  Pontifícia  para  o  consorcio 
^a  Infanta  Aragoneza  com  o  primo. 

Tinha  este  escrúpulo  de  consciência  o  homem  que  expoliára  a 
UTOrâL,  que  esmagara  o  cunhado,  que  perseguira  a  madrasta  e  que  as- 
sassinara o  irmão. 

Dom  Pedro,  o  Ceremonioso,  casara  pela  segunda  vez,  dissemol-o 
J*>    com  uma  tia  do  Rei  Dom  Fernando,  a  Infanta  Dona  Leonor,  que 
Correra  em  1348.   Logo  no  anno  seguinte  desposara  outra  Leonor, 
irmã  do  Rei  Luiz  da  Sicília,  de  quem  tivera  a  que  estava  agora 
ser  Rainha  do  Portugal. 
Succedia  ainda, —  e  era  esta  a  segunda  nuvem, —  que  a  futurada 
^"^■iiiha,  tendo  sido  creada  com  o  filho  e  herdeiro  do  Bastardo, —  depois 
°^U>  I  de  Castella, —  só  pela  tenaz  opposição  da  mãe  não  casava  com 
e**^>  o  que  não  impedia  que  fosse  esse  o  seu  desejo,  o  do  seu  compa- 
**^iro  de  infância  e  o  do  pae  d?este,  o  próprio  e  hábil  Dom  Henrique. 
-A  politica  matrimonial  do  tempo  enredava-se  ás  vezes  na  politica 
-Orosa  dos  corações  juvenis. 
-A  Infanta  aragoneza  não  seria  positivamente  uma  formosura  e  os 
^'■"«xos  Portuguezes  eram  um  pouco  exigentes  no  assumpto. 

Ctostavam  de  Reis  fortes,  desempenados,  viris,  e  de  Rainhas  for- 
i,  esbeltas,  graciosas,  que,  alem  de  tudo,  fossem  capazes  de  os 
^cseber  taes. 
P^  Por  muito  tempo  correra  mundo  a  fama  do  belleza  das  Princezas 

^^"tuguezas. 

Ora  Dom  Fernando  era,  na  phrase  singela  e  expressiva  do  seu 


1  Teat  do  Duque  D.  Jayme.  Vide  a  Senhora  Duqueza,  do  author. 
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Chronista,  um  —  «  mancebo  valente,  ledo  e  namorado,  amador  de  mu- 
lheres e  achegador  a  ellas». 

Estava  na  conta  dos  bons  Reis  Portuguezes :  e  nada  mais  natural 
do  que  não  terem  ficado  muito  tranquillos  e  satisfeitos  os  amigos  e 
enviados  de  Dom  Fernando,  ao  aspecto  da  sua  nova  Rainha,  nio 
sendo  ella  realmente  formosa. 

Ha  até  uma  versão  antiga  de  que  lhes  desagradara  muito  por  feia 
e  mal  feita,  tirando  d'ahi  motivo  para  nfto  apressarem  o  consorcio  ou 
para  o  mallograr. 

Mas  Fernão  Lopes  contradiz  energicamente  esta  versão,  como 
desmente  outras,  observando  que  a  rasão  do  que  succedêra  não  fora 
—  «por  ella  ser  tal  como  alguns,  historiando,  feiamente  a  pintaram, 
porque  de  corpo  e  gesto  a  natureza  lhe  dera  tão  boa  parte  que  a  ne- 
nhum Senhor  descontentaria  de  a  haver  por  mulher». 

E  deve  ser  assim.  Não  seria  uma  formosura,  mas  pouco  ou  nada 
importou  isso  para  os  successos  futuros,  até  porque  o  Rei  Portuguez 
não  procurava  tanto  a  mulher,  como  o  auxilio  do  Rei  de  Aragão. 

Da  parte  d'este  ultimo  é  que  naturalmente  se  disfarçaria  na  des- 
culpa da  dispensa  Pontifícia  a  pouca  vontade  de  se  aventurar  á  guerra 
contra  o  novo  Rei  de  Castella,  que  elle  próprio  auxiliara,  um  pouco, 
e  conquistar  o  Throno,  e  quem  sabe  se  também  qualquer  rebate  de 
desconfiança  acerca  do  espirito  versátil  de  Dom  Fernando,  o  não  mo- 
via a  demorar  o  negocio  ? 

O  que  é  certo  é  que  demorando-se  a  Dispensa,  —  se  é  que  chegara 
a  ser  pedida  pelo  Rei  de  Aragão,  o  que  é  duvidoso, —  e  como  ao 
mesmo  tempo  se  protrahia  o  começo  da  estipulada  campanha,  Dom 
João  Affonso  voltou  a  Portugal  sem  a  Infanta,  mas  com  a  coroa  «mar- 
chetada de  aljôfares»,  o  que  evidentemente  não  parecia  indicar  uma 
perfeita  confiança  de  que  ella  tivesse  de  servir  muito  breve. 

Ficaram,  porém,  em  Barcelona —  «o  thesouro», —  e  os  outros  ne- 
gociadores, que  em  24  de  julho  de  1370  revalidavam  ainda  com  o  Rei 
do  Aragão  as  estipulações  anteriores. 

Dom  Pedro,  o  Ceremonioso,  enviava  a  Dom  Fernando  um  novo 
embaixador  explicando  a  involuntária  tardança,  offerecendo  até  que 
se  tornasse  effectiva  a  caução  inicialmente  prestada  da  occupação  pe- 
los Portuguezes  do  Castello  de  Alicante. 

Bisarramentc,  Dom  Fernando  não  quiz  usar  d' es  ta  faculdade. 

Confiava  no  futurado  sogro  e  tanto  persistia  no  ajuste,  que  re- 
commendando  aos  insurrectos  castelhanos  de  Carmona  que  se  defen- 
dessem como  podessem  do  apertado  cerco  que  lhes  pozera  Dom  Hen- 
rique, porque  sentia  muito  não  poder,  de  momento,  soccorrel-os,  em  21 
de  outubro  (1370)  ratificava  e  jurava,  novamente,  nos  «Paços  de  Vai- 
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lada» ,  com  o  embaixador  aragonez,  ás  combinações  e  accordo  de  Bar- 
celona. 

Estava,  pois,  assente,  confirmado  e  umas  poucas  de  vezes  jurado, 
que  dentro  em  pouco,  o  tempo  necessário  apenas  para  chegar  de  Roma 
a  Dispensa  Pontifícia,  se  ultimaria  o  casamento  de  Dom  Fernando  com 
a  filha  do  Rei  de  Aragão,  a  Infanta  Dona  Leonor,  iniciado  já  na 
Igreja  de  São  Martinho  de  Lisboa,  e  que  o  Bastardo  de  Castella  se 
acharia  mettido  entre  dois  fogos,  tendo  necessariamente  de  acudir  á 
sua  fronteira  de  leste,  invadida  pelos  aventureiros  aragonezes  ao  soldo 
de  Portugal. 


III 


Mal  teria  tempo  o  Embaixador  aragonez  de  apresentar  ao  seu  Bei 
a  franca  e  leal  revalidação  do  ajuste,  pelo  de  Portugal,  quando  no  co- 
meço de  1371  se  abriam  aqui,  por  mediação  ostensiva  do  Legado 
Pontifício,  as  negociaçcins  de  paz  com  Castella. 

Terminavam  em  31  de  março,  em  Alcoutim,  estas  negociações,  por 
um  definitivo  tratado  entre  Dom  Fernando  e  o  Bastardo,  em  que  este 
fazia  comprehender  o  Rei  de  França,  seu  alliado,  e  aquelle  tão  per- 
feitamente desinteressado  se  mostrava  dos  compromissos  com  o  Rei 
do  Aragão,  que  contratava  novo  casamento  com  uma  das  filhas  do  de 
Castella,  outra  Infanta  Dona  Leonor. 

Os  amadores  de  coincidências  fatídicas  podem  bem  appellidar  Dom 
Fernando  o  Rei  das  Leonores. 

O  vórtice  recrudesce  de  actividade,  quasi  não  dando  logar  ao  as- 
sombro, como  também  não  deu  tempo  ao  Castelhano  para  gosar  a  sua 
plena  e  singular  desforra. 

Muito  —  «amador  de  mulheres  e  achcgadora  ellas», —  como  Fer- 
não Lopes  o  caracterisa,  Dom  Fernando,  no  meio  destes  extraordi- 
nários e  inconimodos  acontecimentos,  achegára-se  por  tal' forma  a 
lima  irmã  natural,  a  Infanta  Dona  Beatriz,  que  as  murmurações  eram 
grandes  e  dava-se  já  como  certo  que  pretendia  casar  com  cila  — «cou- 
sa nunca  vista», —  observa  severamente  o  grande  Chronista. 

Frequentava-lhe  muito  a  casa  em  que  ella,  na  falta  de  Rainha, 
sustentava  uma  verdadeira  corte,  e  —  «eram  os  jogos  e  falas  entre 
elles  tão  a  miúdo,  misturados  com  beijos  e  abraços  e  outros  desenfa- 
damentos  de  similhante  preço  que  fazia  a  alguns  ter  deshonesta  sus- 
peita de  sua  virgindade  ser  por  elle  minguada». 

Dona  Beatriz  fora  a  ultima  filha  dos  trágicos  amores  de  Dom  Pe- 
dro I  e  Dona  Ignez  de  Castro,  e  casou  três  annos  depois,  em  1374, 
com  um  grande  Senhor  Castelhano,  Dom  Sancho,  Conde  de  Albu- 
querque, producto  também  de  um  amoroso  enlevo:  o  de  Affonso  XI 
de  Castella  por  Dona  Leonor  Nunes  de  Gusmão,  Senhora  de  Medina 
Sidónia. 
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Enviuvou  no  anuo  seguinte,  tendo  no  ventre  a  celebre  Dona  L^  * 
nor  Urraca  de  Albuquerque  —  la  rica  hembra, —  a  que  havia  de  &■** 
Rainha  do  Aragão,  como  mulher  de  Dom  Fernando  o  de  Antequan* 
o  ínãe  de  duas  Rainhas  também :  Dona  Leonor  de  Portugal,  mulh^ 
de  Dom  Duarte,  e  Dona  Maria,  mulher  de  Dom  João  II  de  Ca 
tella. 

Parece  que  a  gentil  Infanta  não  se  illudiu  com  a  gravidade  da  au- 
tuação e  com  os  perigos  de  levar  aquelles  desenfadamentos  demasia 
damente  fraternos  ate  á  resolução  escandalosa  que  o  doido  do  irmã— 
fantasiava. 

Como  boa  amiga  leinbrou-lhe  o  compromisso  do  consorcio  Caste- 
lhano que  acabava  de  sellar  a  paz  entre  as  duas  Coroas,  e  prestou-s^ 
até  a  entrar  n'outra  intriga  amorosa  que  repentinamente  surgiu  entre- 
uma  sua  hospeda  e  o  volúvel  coração  do  Rei  Portuguez. 

E  ainda  o  que  diz  Fernão  Lopes,  que  evidentemente  profundava 
com  vontade  e  consciência  a  Historia  e  estava  muito  longe  de  saeri- 
fical-a,  como  os  chronistas  de  mais  adiantadas  epochas.  a  hypocritas 
e  inúteis  cortezanias.  Quem  denunciava  os  desenfadamentos  não  he- 
sitaria  em  contar  as  naturaes  consequências  d'ellcs. 

Entre  as  damas  da  Infanta  havia  uma,  Dona  Maria  Telles  de  Me- 
nezes, com  a  qual  viera  passar  algum  tempo  uma  irmã,  Dona  Leonor 
Telles,  casada  com  um  fidalgo  beirão,  Martim  Lourenço  da  Cunha, 
Senhor  de  Pombeiro. 

—  t  D 'esta  se  começou  de  namorar  maravilhosamente» — Dom 
Fernando — «e  ferido  assim  do  amor  d'ella,  em  que  seu  coração  de 
todo  era  posto,  de  dia  em  dia  se  acrescentava  mais  sua  chaga». 

Eram  as  duas,  sobrinhas  de  Dom  João  AfFonso,  o  que  fora  receber 
ao  Aragão  a  primeira  noiva  Regia  e  voltara  sem  cila. 

D'aqui  se  originou  naturalmente  a  versão  de  que  o  Embaixador 
maliciosamente  concorrera  para  o  mallogro  da  missão  por  interessado 
em  favorecer  o  impetuoso  galanteio  do  Rei. 

Mas  a  breve  chronologia  do  caso  poupou  realmente  a  esta  prenie- 
ditação  perversa  o  velho  fidalgo,  posto  não  o  exhima  ;í  cumplicidade 
das  ambições  que  sustentavam  a  manhosa  resistência  da  sobrinha. 

Cautelosa  e  astuta,  como  naturalmente  seria  um  seu  ascendente 
próximo,  que  merecera  dos  contemporâneos  o  appellido  de — Raposo. — 
Leonor  Telles,  sentindo  agitar-se-lhe  no  ventre  o  primeiro  produeto 
do  legitimo  consorcio,  deixou-se  ficar  na  Corte,  de  aceordo  com  a 
parentella,  e  poz,  intransigente,  por  preço  á  sua  honestidade  de  esposa 
e  á  sua  prosápia  de  fidalga,  a  Coroa  de  Portugal. 

A  descendente  do  Rei  Dom  Ordonho  II  de  Leão,  a  mulher  do  Se- 
nhor de  Pombeiro,   que  vinha  do  Rei  Ramiro  e  era  ainda  bastardo 
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'ã       bisneto  de  Aftonso  III  do  Portugal  *,  nào  se  entregaria  nos  braços  de 
I       Doixx  Fernando,  como  simples  barregam  Real,  embora  para  isso  lhe 
'       prestasse  auctorisados   exemplos  a  sua  gloriosa  prosápia  de  Telles, 
-Menezes  e  Cunhas. 

-Assim  o  declarou  peremptoriamente  ao  Rei,  por  ella  e  pelo  Côn- 
sul h**  da  briosa  familia,  a  irmã,  a  Dona  Maria  Telles,  que  annos  de- 
pois havia  de  repetir  por  sua  própria  conta  a  comedia  com  o  irmão 
<1<5    Dom  Fernando,  o  Infante  Dom  João. 

Importando-se  tanto  com  o  tratado  que  acabava  de  jurar  a  Gas- 
te* II sxy  como  jurando  este  se  importara  com  o  que  acabara  de  revalidar 
ptiiraiite  o  Embaixador  do  Aragão,  Dom  Fernando,  aculado  pela  sen- 
sn**l  obsessão  e  pela  manhosa  resistência  d'esta  terceira  Leonor,  des- 
pojou a  mulher  de  JoFio  Lourenço  da  Cunha. 

Dom  Henrique,  o  Bastardo,  teve  a  longanimidade,  ou  melhor,  de 

eeirto,  a  esperteza  de  se  conformar  com  este  brusco  repudio  da  filha. 

Nunca  a  politica  hespanhola  se  doeu  muito  pelos  acontecimentos 

q*io    podessem  perturbar  e  arriscar  a  paz,  a  segurança  ou  o  prestigio 

da    Coroa  Portugueza. 

Com  prehende-se . 

3Vlas  o  Rei  do  Aragão,  a  quem  não  parece  que  Dom  Fernando  en- 
saiasse explicar,  sequer,  a  dupla  e  flagrante  deslealdade,  é  que  en- 
tendeu que  devia  pagar-sc  d'ella  com  outra,  apoderando-se  do  que 
^stnva  do  famoso  — cthesouro» — enviado  a  Barcelona  para  a  nego- 
cu*da,  campanha,  que  aliás  não  se  mostrara  muito  empenhado  em 
aP^essar. 

Dos  delegados  portuguezes  um  houve  que  prudentemente  se  ab- 
steve de  voltar:  foi  o  Balthasar  de  Espínola,  que  pela  —  «affeição 
*0I1gn.i> — que  tinha  com  a  Infanta  Dona  Maria,  fugiu  com  ella  para 
w°nova,  onde  a  viuva  irmã  do  Rei  Portuguez — a  viveu  minguada- 
me**te,  morrendo  muito  afastada  do  que  á  sua  honra  devia», —  se- 
S^nclr)  attesta  a — «incivilidade» — de  Fernão  Lopes  contra  o  impro- 
dutivo e  dedicado  esforço  dos  gencologistas  cortezãos  em  fazel-a 
°v**cr  e  jazer  em  Aveiro  com  foros  de  Santidade. 

*^ú  agora,  acrescentemos  de  passagem,  a  tradição  que  da  boa  for- 


^lartim  Lourenço  da  Cunha,  pae,  de  João  Lourenço  da  Cunha,  casara  com 


..  filha  de  Gonçalo  Armes  de  Brito  c  de  Dona  Maria  de  Araújo,  «filha  de  Mar- 

^-IFoiíso  de  Sousa  Chichorro,  irmào  bastardo  dcEl-Kei  Dom  Diniz.  JoãoLou- 

i,  ^°  da  Cunha  foi  casado  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  a  qual  mulher 
^•^tiiou  El-Rei  Dom  Fernando  de  Portugal,  estando  o  marido  vivo  e  se  casou 


^lla,  cstaudo  prenhe  do  dito  João  Lourenço  da  Cunha,  de  quem  houve  Al- 
°    Oa  Cunha». —  Damião  de  Gocs,  Liv.  das  Linh,  MS. 


tuna  obtida  com   portuguezes  parece   ter  ficado  n'esta  fidalguia  do 
Espinolas,  um  século  depois  mais  decentemente  enxertada  na  nos&*; 
nobiliarchia,  pela  nacionalisação  de  António  de  Espínola,  genovez  ei 
tabelecido  na  Madeira1. 

Aqui  temos,  pois,  no  expedito  e  desceremonioso  sequestro  d< 
— cthesouro» —  uma  das  principaes  origens  do  interessante  documenti 
encontrado  pelo  sr.  Carlos  Urseau. 

Não   poderá,  pois,   dizer-se  que  fosse  inteiramente  inútil  a 
summaria  retrospecção. 

O — tthesouro» — estava  já  um  pouco  diminuído. 

Grossas  sommas  tinham  sido  distribuídas  aos  que  se  obrigavam 
fornecer  combatentes ;  saíra  d'elle  a  paga  dos  delegados  portuguezes, 
e.  por  exemplo,  só  á  sua  parte,  o  Conde  Dom  João  Affonso  recebei 
11  florins  por  dia;  logo  á  chegada  a  Barcelona  havia-se  distraindo 
somma  necessária  para  pagar  á  matatolagem  em  atrazo,  de  20  galéí 
que  andavam  no  cruzeiro  da  Andaluzia;  finalmente  comprára-se  poi 
200  gentis  um  abastecimento  importante  para  o  Arsenal  de  Lisboa. 

Em   summa:   o  Rei   Aragonez   somente   poderá  lançar  a  mSo  K- 
2:024  marcos  de  oiro.  alem  de  107  que  lhe  haviam  sido  directamente  __-_ 
emprestados,  e  este  sequestro  não  parece  ter  desde  logo  preoceupad»     __ . 
muito  a  politica  versátil  e  pródiga  de  Dom  Fernando,  que  até  nati 
ralmente  contava  continuar  a  entender-se  com  o  Aragão,  provando-lh*- 
que  só  forçada  e  ostensivamente  fizera  a  paz  e  alliança  com  Castellí 

De  feito,  no  mesmo  anuo  (abril  1372).  em  que  facilmente  obtinl 
em  Tuy,   do  Rei  Castelhano,  a  alteração  do  tratado  de  Alcoutim, 
parte  relativa  ao  casamento  com  a  filha  dVlle,  tão  escandalosamett" 
preterida   por   Leonor  Telles,  Dom  Fernando   tratava  de   romper 
violar  esse  tratado  mandando  um  agente,  o  Chantre  da  Sé  de  Brag"J 
Vasco   Domingues,  ao  Duque  de  Lencastre,  filho  de  Duarte  III  *^-e 
Inglaterra,  para  que  viesse  reivindicar  contra  o  Bastardo  o  seu  p*"^~ 
tendido  direito  á  Coroa   de  Castella  como  marido  de  uma  das  filt*^" 
de  Dom  Pedro,  o  Cruel. 

Alliado  com  o  Aragão,  gostosamente  receberia  o  Inglez  o  auxí  *"* 
que  lhe  era  offerecido  do  outro  lado  da  Península,  e  logo  em  julJ^ 
firmavam  em  Braga  os  seus  enviados,  um  emigrado  castelhano  J<*^ 
Fernandes  Andeiro  e  Roger  Hoor,  uma  liga  com  o  Rei  Portugi*4^ 
contra  Dom  Henrique. 


1  Por  carta  regia,  de  19  de  abril,  1496. 
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Tendo  rebate  das  negociações  com  os  Inglezes  e  desilludido  pela 
ex**l>«aixada  que  mandou  a  Portugal,  de  que  Dom  Fernando  lhe  não 
êT^^T-daria  a  paz  e  a  lealdade  recentemente  jurada,  o  Bastardo,  com  a 
SU^  habitual  intrepidez,  antecipou-se,  invadindo  de  surpreza  o  paiz  e 
vlx*<lo  cercar  Lisboa,  no  meio  da  leviana  imprevidência  do  Bei  e  do 
esofixidalo  do  seu  casamento  com  Leonor  Telles. 

A  resistência  popular,  e,  ainda,  a  intervenção  Pontifícia,  abreviaram 
°  termo  doesta  brusca  campanha,  e  em  19  de  março  de  1373,  Dom 
*  ^  **riando  assignava  em  Santarém  novo  tratado  com  Castella,  que  fa- 
Zlí*  x^elle,  mais  uma  vez,  comprehender  a  França,  e  pelo  qual  não  só- 
m^*ite  revalidava  com  estas  duas  Coroas  a  paz  anterior,  mas  se  obri- 
S^v^,  a  ser  sempre  alliado  delias  contra  a  Inglaterra  e  a  prestar  as 
8**^s  forças  navacs  contra  o  Duque  de  Lencastre. 

J?ouco  confiado,  porém,  naturalmente,  na  firmeza  dos  juramentos 

e    c*«t  vontade  de  Dom  Fernando,  procuraria,  então,  a  politica  caste- 

^***ia  outra  alliança  mais  pratica,  —  destas  que  se  não  pactuam  em 

^**l>osos  diplomas, —  asseguaando-se  da  cumplicidade  e  da  influencia 

°**xinadora  da  extraordinária  mulher  que  encontrava  junto  do  Rei 

°**tugucz,  presidindo  a  todo  o  governo  do  Estado  com  a  sua  nume- 

°^n,  camarilha  de  parentes  e  eortezãos. 

Certos  factos  c  circumstancias  fazem-n'0  rasoavelmente  suppor,  e 

todo   o  caso,  Dom  Fernando  pareceu,  d'esta  vez,  positivamente 

^*  *\>erado  n?io  só  a  manter  a  paz  com  o  Bastardo,  mas  a  estrcital-a 

^    **     vínculos  de  sangue  e  de  interesse  dyriastico,  rompendo,  definiti. 

alente  com  o  Aragão  e  procurando,  até,  pagar-sc,  exactamente  com 

**-**xilio  de  Castella!  do  malfadado —  «thesouro» —  contra  ella  enviado 

liei  Aragonez. 

-Assim,  no  anno  seguinte,  em  1374,  Dom  Fernando  convencionava 
**t  o  Bastardo  uma  séria  campanha  contra  o  Aragão,  ofFerecendo 
atribuir  com  dez  galés  perfeitamente  armadas. 

3tóas  o  hábil  Trastamara  que  procurava  fechar  a  Península  ás  atre>  ; 
v**^8  pretensões  do  Lencastre  e  consolidar  fortemente  n'ella  a  sua  dis*  / :  • : 


A—. 
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patada  Realeza,  avisava,  pouco  depois,  Dom  Fernando  de  que  talv* 
tivesse  de  fazer  a  paz  com  o  Bei  Aragonez,  insinuando  vagamente  qi 
promoveria  junto  d'este  a  reparação  de  quaesquer  aggravos  que  t 
vesse  feito  a  Portugal,  e  pedindo  que  as  forças  navaes  portuguezas  io 
sem  empregadas  em  auxilial-o  contra  o  Inglez,  segundo  o  anterw 
ajuste. 

Por  seu  lado,  escifaando-se  á  obrigação  d'este  auxilio,  Dom  Fe 
nando,  percebendo  a  approximação  de  Castella  e  do  Aragão,  procura\ 
fazel-a  mallograr;  enviava  nova  embaixada  a  Dom  Henrique  insistind 
na  guerra  contra  o  Ceremonioso,  e  successivamcnte  promovia  os  ca& 
mentos  de  duas  filhas  com  dois  filhos  naturaes  do  Bastardo. 

O  segundo  d'estes  casamentos,  que  não  havia  de  realisar-se,  mi 
que  chegou  a  ser  definitivamente  pactuado  e  jurado  pelo  Rei  Casfc 
lhano,  a  19  de  janeiro  de  1377,  era  o  de  Dom  Fradique,  filho  natur, 
d'este  ultimo,  com  a  filha  de  Dom  Fernando  e  de  Dona  Leonor  Telle 
a  Infanta  Dona  Beatriz,  que  mais  tarde  havia  de  ser  entregue  ao  pr 
prio  primogénito  c  succesaor  do  Rei  de  Castella,  com  o  direito  da  Su 
cessão  Portugueza. 

Rompendo  a  alliança  aragoncza  e  associando-se  a  Castella,  Dom  Fe 
nando  quebrara  uma  tradição  de  boa  e  intelligente  politica  naciona 
commettendo  o  erro,  depois  infelizmente  repetido,  de  desembaraçar 
facilitai*  as  tendências  hegemónicas  da-Monarchia  Central. 

Perdido  o  equilíbrio  Peninsular,  Portugal  ficava  sendo  cúmplice 
satellite  d'essa  monarchia,  e  o  facto  não  podia  deixar  de  ter,  tamben 
uma  singular  importância  para  a  politica  aragoneza,  quando  exact 
mente  graves  acontecimentos  a  ameaçavam  do  outro  lado. 

A  questão  do  Reino  da  Maiorca,  afogada  em  sangue,  parecia  r< 
surgir  de  novo,  sob  temeroso  aspecto. 

O  filho  do  infeliz  Dom  Jayme  II  conseguia  fugir  do  seu  longo  c; 
ptiveiro  de  Jetiva,  e  desposado  pela  celebre  Joanna  de  Nápoles,  re 
vindicava  o  titulo  de  Rei  de  Maiorca,  com  o  auxilio  da  França  e  c 
Castella,  ensaiando  atrevidamente  uma  invasão  na  Catalunha  pelo  vai 
do  Segrc. 

Mallograda  a  tentativa,  o  desgraçado  rapaz  abrigára-se  em  Ca 
tella,  morrendo  pouco  depois,  cm  1375,  na  cidade  de  Soria,  mas  outi 
competidor  surgira,  mais  para  receiar,  de  certo,  ao  Rei  Aragonez. 

Era  o  Duque  Luiz  I,  de  Anjou,  chefe  da  segunda  casa  de  Anjoi 
filho  de  João  II  o  Bom,  que  lhe  fizera  o  Ducado,  e  irmão  immediai 
do  Rei  de  França  Carlos  V ;  homem  moço,  intrépido  e  hábil,  cheio  c 
uma  grande  ambição  e  de  uma  grande  manha. 

Luiz  auxiliara  o  Trastamara  a  conquistar  o  throno  de  Castella, 
recebera  de  uma  filha  de  Jayme  II,  a  Iufanta  Isabel,  Marqueza  d 


Jfontferrat,  os  direitos  da  extiiieta  Realeza  e  Senhorio  de  Maiorca, 
do  Rossilhao,  da  Sardanha,  como  annos  depois  havia  de  6er  instituído 
Zierdeiro  de  outra  Coroa  pela  Kainha  Joaiina  de  Nápoles. 

Desde  que  o  Arag&o  e  a  Catalunha  so  haviam  constituído  nunia 

só  Soberania  sob  o  impulso  vigoroso  e  hábil  dos  Belengueres,  e  que  um 

iiliio   de  Luiz  VIII  de  Frauça  fizera  a  conquista  do  Reino  das  Duas 

•Sioilias,  as  Casas  de  Anjou  e  do  Aragão,  ou  as  influencias  franceza  c 

ar^i^çoneza,  tinham  de  encher  o  Mediterrâneo  occidental  com  o  antago- 

i)i£>iu.o  fatídico  das  suas  pretensões  o  das  suas  aventuras  de  expansão 

e     de  predomínio. 

XJesembaracada  Castella  do  lado  de  Portugal,  a  alliança  de  Dom  Hen- 
rirj[ti<3  com  a  França,  collocaria  entre  dois  fogos  o  Rei  Aragoiu-z. 

-  Natural  menti?  desilludido  das  promessas  e  estimulações  inglezas, 
I^om  Pedro  o  Ctremonioso  acabou  por  ceder  ás  disposições  conciliado- 
ras cio  Rei  Castelhano,  fazendo  com  elle  definitivamente  a  paz  em 
1Í575. 

IVIorria-lhe  n"esse  anno  a  terceira  mulher,  Dona  Leonor  da  Sicília, 
q^***  -vivamente  contrariara  os  amores  da  filha,  a  Infanta  Dona  Leonor, 
corxx  o  primogénito  do  Bastardo,  e  por  isso  o  penhor  da  paz  entre  as 
diiiis  Coroas  foi  exactamente  o  consorcio  da  mallograda  noiva  do  Rej 
d°    I^ortugal  com  o  futuro  Dom  João  I  de  Castella. 

Kstes  acontecimentos  naturalmente  approximaram,  pela  identidade 
dr*.í»  situações  e  das  vontades,  Dom  Fernando  e  o  Duque  de  Anjou, 
a&sooiando-os  no  interessante  documento  que  estamos  explicando. 

íSentindo-se  isolado,  e  comprehendendo  que  não  conseguiria  obter 
"a  R\ia  nova  alliança  com  Castella  que  esta  o  ajudasse  a  desaggravar-se 
^^  H>oin  Pedro  de  Aragão,  o  Rei  Portuguez  deveria  sentir  um  singular 
P^^-^cr  vendo  chagar  á  sua  Corte  dois  enviados  do  poderoso  Duque  a 
P1"°J>or-lhe  que  fizessem  causa  cominum  contra  o  Cere?nonioso. 

^ío  próprio  documento  encontrado  pelo  sr.  Urseau  se  confirma  po- 

slt;*Ar cimente  a  existência  d'esta  primeira  negociação  iniciada  pelos  men- 

sílS^iros  do  Anjou:  —  adominos  Robertum  de  Noc/eriis,  archidúuomtm 

^^fíomagtnsem  et  Yvonem,  procuratores  domini  Diteis,» —  ou.  como  diz 

^^^Txào  Lopes: — «Roberto  de  Noyers,  bacharel  em  Leis  e  Yvo  de 

*-*  **xial,  do  seu  Conselho». 

t 

l3m  abril  de  1377  chegaram  elles  a  Tentúgal,  onde  Dom  Fernando 
^a. 

-A  alliança  portugueza  nào  podia  deixar  de  ser  desejada  pelo  ara- 

^^Oso  pretendente   francez,  quando  menos  seguro  poderia  conside- 

^^"^ísc  de  uma  cooperaçfio  efficaz  e  franca  no  seu  próprio  paiz  e  na 

^^insula.  Excellentemente  serviria  também  os  interesses  inglezes  e 


*   do  Duque  de  Lencastre. 


as 
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Alem  de  que  a  attitude  de  Portugal  poderia  mover  as  ambições  da 
Corte  ( 'astelliana  a  uma  aoçào  commum  contra  o  Aragilo,  e  em  todo 
o  caso  lhe  impediria  que  soccorres.se  este,  era  evidentemente  de  um 
alto  valor  estratégico  a  concorrência  das  forças  navaes  portuguezas 
operando  sobre  as  costas  eatalíis;  fazendo  diversão  aos  afamados  re- 
cursos marítimos  de  Dom  Fedro,  e  obrigando  este  a  dividir  as  suas 
forças  terrestres,  atacado,  simultaneamente,  ao  norte  e  ao  sul,  no 
Itossilltâo,  na  Ceritania,  nas  Baldares  e  na  Catalunha. 

Koi,  pois,  acceita  a  idéa  da  Liga  com  o  Duque. 

—  "Concordadas   suas  avenças  em  muitas  cousas,  licando,  poréiu,    i 

m 

certos  pontos  por  determinar,  os  quaes  cumpria  de  o  Duque  primai" 
ramente  saber,» —  Dom  Fernando  commissionava,  logo  em  12  d\iqiielw 
mez,  Lourenço  Aniles  Fogaça.  João  Gonçalves  e  Pedro  Cavalleiro  para 
que  fossem  ultimar  e  jurar  o  definitivo  Tratado  :  —  «desejando  seguir 
os  exemplos  dos  nossos  predecessores  que,  com  o  auxilio  de  Deus,  to- 
ram  sempre  amigos  dos  líeis  o  da  Casa  Kcal  da  França  et  vicc-cer*a»  * — 
como  dizia  a  Procuração. 

Seria   uma  campanha  implacável  de  conquista  e  de  extermínio,  a 
(pie  haviam   de  fazer  os  dois  distanciados  Príncipes  contra  o  Rei    **° 
Aragào — «seus  filhos,  herdeiros,  suceessores,  vassallos,  súbditos,  ad*ie" 
rentes  o  uHiados», —  e  Dom  Fernando  invocando  a  vaga  lembrança  c»a& 
ligações  politicas  entro  as  Cornas  de  França  e  de  Portugal,  nào  se    *&* 
quecia  também  da  diluída  consanguinidade  da*  duas  Casas  líeaes,  ^Ta" 
tando  por  caríssimo  parente. —  ojnsa»ytnnvun».  nostrum  carix#ÍMunij  y9~~ 
a  —  «Luiz,  filho  do  Kei  dos  Francezes,  Duque  de  Anjou  c  Toui*1,      ? 
Conde  de  Maine.» — quando  combinava  com  elle  a  destruição  da     * -1 
fora  marido  de  sua,  tia  e  estivera  para  ser  seu  sogro  egualmentc 
rixniiHum. 

Nào  se   demoraram  muito  a  jornada  e  os  ajustes  tinaes,  pois     *~  * 
dez  semanas  depois,  em  m>\)  dt_-  junho,  como  dissemos  já,  estava  o  Ci- 
tado concluído,  em  llicetrc, —  aem  uns  paços  del-rei  de  França  ííqCí"    ^ 
de  Paris,'»  — como  diz,  sempre  exacto,  Fernão  Lopes,  sendo  redu? 
a  diploma  authentico  com   todas  as  imponentes  ceremonias  e  recL 
dancias  (pie  c-(»stumavam  revestir  estes  actos  geralmente  destinados^ 
a  ser  violados  e  trahidos  no  dia  seguinte. 

Fina  dVssas  ecreinonias  era  a  raiiiicaç&o  «juramento  directo  e 
próprio  punho   das   Altas  Partes  contratantes,  como  se  diria  hoje    ^ 
satisfeito,  acto  continuo,  esse  requinto,  pelo  Duque  F  rance  z,  antes 
passarem  outras  seis  semanas,  em   14  da  agosto,  o  cumpria  o  Rei 
Portugal,  no  Paço  Episcopal  da  Cuarda,  com  a  mesma  verbosa  sole  ^     . 
nidade    que  Mestre  Alvar»;  Estevàu  fui  encarregado  de  pôr  em  esr   *■ 
ptura. 
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)'esta  vez  os  diplomatas  portuguezes  foram  mais  cautelosos  e  par- 
eomo  era  natural,  do  que  o  haviam  sido  por  occasiâo  dos  últimos 
dos  com  Aragilo  e  Gaste  lia. 

'ontentando-se  ostensivamente  com  a  bella  indemnisaçâo  liquida 
100:000  dobras  de  oiro  pelo  sequestrado  —  «thesouro,» — e  com- 
endendo  evideutemente  que  o  principal  interessado  n'aquella  liga 
rapanha  era  o  Duque,  parece,  ate*,  que  abusaram  um  pouco  da  si- 
lo. 

Rigorosamente,  Portugal  contribuiria  apenas  com  ura  terço  do  nu- 
)  de  galés  que  fosse  necessário  para  fazer  a  guerra  por  mar,  du- 
3  os  mezes  de  abril  a  setembro,  mas  esse  terço  n£o  poderia  ex- 
r  de  quinze  galés,  e  o  Duque,  devendo  requisital-as  até  o  dia  15 
ineiro  de  cada  anno,  havia  de  mandal-as  receber  por  todas  as  suas, 
enientemente  armadas,  ao  Estreito  de  Gibraltar, 
^irecia,  pois,  reduzir-se  a  obrigação  portugueza  ao  empréstimo 
as  galés  simplesmente  apparelhadas  para  navegar. 
V.  campanha  por  terra  correria  inteiramente  por  conta  do  Duque. 
*te  ficariam  pertencendo,  desde  logo,  todas  as  cidades,  fortalezas 
rras  conquistadas   nas  Baleares,  no  Rossilhão,  na  Ceritania,  em 
nu,  no  antigo   Reino  Maiorquino,   mas    as    primeiras  conquistas 
s   nos  Reinos  de  Aragão  e  Valência  e  no  Condado  de  Barcelona 
i.m  immediatamente   entregues  a  Portugal  que  as  reteria  até  se 
ir  integralmente  pago  das  200:(XJ0  dobras  de  oiro. 
cobrada  que  fosse  esta  indemnização,  todas  as  conquistas  obtidas 
luciles  últimos  territórios,  por  qualquer  dos  alliados,  seriam  divi- 
is  entre  elles  na  proporçíto  das  despezas  e  forças  contribuintes  de 
a  um,  por  meio  de  uma  arbitragem  confiada  a  dois  cavalleiros 
aeados  por  cada  parte.  O  Duque,  porém,  ficaria  de  posse  d'essas  con- 
stas até  que  se  tivesse  apoderado  do  Reino  de  Maiorca,  do  Ros- 
5o  e  da  Ceritania,  obrigando-se  a  cumprir,  religiosa  e  opportuna- 
Rte,  a  partilha  arbitrada,  entendendo-se,  comtudo,  que  Portugal  não 
va  obrigado  a  entregar  ao  Duquo  as  cidades  ou  terras  que  lhe  ser- 
iem de  garantia  a  indemnisaçao. 

Podia  cedei  as,  e  as  mais  que  lhe  pertencessem,  segundo  a  divisão 
itral,  pelo  seu  justo  preço,  se  o  Duque  as  quizesse,  mediante  nova 
>itragem  em  que,  se  níio  concordassem  os  árbitros,  seria  por  elles 
neado  um  terceiro. 

Nihil  sub  sole  novi. 

Parecendo  contentar-se  modestamente  com  as  belias  20 J:Õ">0  do- 
is de  oiro, —o  «th^souro»  integral  dos  500  ou  600  contos, — Dom 
fiando  ou  a  politica  portiiguezn  nSo  desdenharia,  naturalmente,    a 
*so  de  alguns  postos,  e  sobretulo  de  alguns  partos  d-*  outro  lado 
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da  Península,  que  lhe  fariam, —  porque  mio  dizermos:  que  nos  fa- 
riam ?  —  um  excellente  arranjo. 

Similhante  resultado  resgataria  sobejamente  os  eiros  o  aventura» 
anteriores,  e  o  leviano  liei,—  até  a  sinistra  adultera  que  o  dominava, — 
poderiam  perfeitamente  ter  passado  á  Posteridade  nacional  como  per- 
sonagens gloriosamente  beneméritos. 

Perdoeui-nos  os  nossos  pequenos  e  pacatos  estadistas  de  hoje  esta 
visão  impertinente  e  estróina!. . . 

K  que  a  gente  lidando  com  estas  idéas  e  com  estes  atrevimentos 
antigos,  esquece,  ás  vezes ...  a  medida  contemporânea. 

Que  extraordinária  historia — »do  que  niío  aconteceu» — como  a 
que  phaiitasiou  Mery,  poderá  fazer-se  sobre  este  precioso  documento 
encontrado  pelo  douto  abbade  c  nosso  amigo  de  Angers!. . . 

Como  no  convenifi  se  estabelecia  o  principio  de  que  ambas  as  Par- 
tes promoveriam  novas  alliauyas  em  reforço  e  para  o  fim  da  quo  entre 
si  formavam,  o  como  a  de  Castella  era  seguramente  a  que  mais  con- 
vinha obter,  procura va-se  attrahir  e  estimular  o  Trastamara  offere- 
eendo-se-lhe  os  territórios  que  ili»  lado  de  Murcia  se  conquistassem,  ou 
aquelles  a  que  mostrasse  ter  direito  a  Coroa  Castelhana,  do  lado  de 
Molina. 

Era  avivar  uma  velha  ferida,  não  cicatrizada  inteiramente,  ainda, 
pela  approxima<;ão  recente  dos  dois  paizos. 

De  uma  e  da  outra  parte  se  formulavam  as  mais  solemnes  e  posi- 
tivas promessas  de  rigoroso  cumprimento  da  convenção,  fixando-se 
mesmo  uma  grossa  multa  de  100:000  marcos  de  oiro  á  infracção  par- 
cial ou  total  dos  capítulos  estipulados  que  teriam  de  ser  ratificados  e 
jurados  pessoalmente  pelo  liei  Portuguez,  como  desde  logo  o  foram 
polo  Duque,  até  ao  dia  de  São  Martinho  do  inverno  próximo  (novembro, 
i;-}77). 

Sabemos  já  que  solemnemente  os  ratificou  e  jurou  Dom  Fernando, 
na  Guarda,  em  13  de  agosto. 


/ 
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Esta  ê  a  historia  do  diploma  do  sr.  Carlos  Urseau,  sem  a  qual 
elle  seria  difficilmcnte  coinprehcnsivel. 

Como  indicámos  já,  Fernão  Lopes  teve  o  deu  noticia  das  negocia- 
ções entre  Dom  Fernando  e  o  Duque;  expoz  summariamente  —  «as 
avenças» — ou — aos  capítulos»  —  feitos  entre  os  dois;  aponta  a  rasâo 
immediata  que  moveu  o  primeiro  a  entender-se  com  o  outro  4;  mas 
esta  vaga  e  incompleta  noticia  nào  vale,  é  claro,  o  próprio  documento, 
e  sob  nenhum  aspecto  diminuo  o  alto  valor  do  seu  achado. 

De  resto,  depois  do  Fernão  Lopes,  e  apesar  da  suggestiva  reve- 
lação d?elle,  nenhum  dos  nossos  escriptores  de  Historia  poz  mao  cu- 
riosa no  interessante  episodio,  que  ficou  inteiramente  desconhecido  e 
esquecido ;  alem  de  que  o  próprio  espirito  investigador  e  perspicaz  do 
grande  Chronista  teve  de  confessar,  e  honradamente  confessou,  nao 
tor  podido  devassar  as  trevas  que  já  no  seu  tempo  envolviam  a  tra- 
dição do  caso. 

f...    se  esta  guerra  —  diz  elle  —  teve  algum  começo  ou  que  se 
fez  sobre  este  negocio,  nós  por  livros  nem  escripturas,  nenhuma  cousa 
podemos  achar  que  mais  pozessemos  em  escripto,  mas,  porém,  enten- 
demos que  não.» 
» 

E  ainda  ao  sr.  Carlos  Urseau  que  devemos  a  communicaçSo  de 
outro  documento  que  definitivamente  fecha  a  historia  do  Tratado,  cor- 
roborando as  presumpçoes  que  laboriosamente  architectáramos  sobre 
a  simples  approximaeao  critica  de  alguns  factos  e  as  passageiras  re- 
ferencias de  alguns  historiadores  estrangeiros. 

Evidentemente,  as  negociações  entre  Portugal  c  o  Anjou  nao  po- 


1  w. . .  tendo  El-Koi  grão  sentimento  do  oiro  que  lhe  tomara El-liei  do  Ara- 
jçao  e  a  nao  boa  maneira  que  tivera  em  aquclle  feito  muito  contrario  do  que  cui- 
thiva,  c  para  haver  d»1  todo  emenda,  trutou  amisade  com  Dom  Luiz,  Duque  Danjo 
filho  de  El-Rei  de  França,  que  tossem  ambos  de  um  aecordo  em  fazer  guerra  a 
£l-liei  de  Aragào».  Chi\  de  />.  Fern.,  cjip.  xcvn. 


:*50 

diam  conservar  se  tSo  secretas,  apesar  da  rapidez  com  que  haviam 
sido  iniciada»  e  concluídas,  que  não  dessem  logar  c  tempo  a  que  pon- 
derassem as  suas  consequências  e  relações  prováveis,  a  politica  fran- 
ceza  e  a  castelhana,  esta  ultima,  especialmente,  acariciada  pelos  dois 
alliados  e  directamente  interessada  em  desligal-os. 

Tendo  conseguido  separar  Portugal  e  o  Aragão,  e,  prendendo-os 
a  si,  tornar-se  de  alguma  maneira  arbitra  dos  destinos  Peninsulares, 
a  Monarchia  Central  não  havia  de  ver  com  bons  olhos  a  contingência 
da  formação  de  um  novo  poder  ou  a  da  expansão  da  Casa  de  Anjou, 
do  lado  do  Mediterrâneo,  secundada  ou  apoiada,  do  outro  lado,  pelo 
Rei  Portuguez. 

A  Navarra  incommodava  ainda  o  Babtardo,  ao  mesmo  tempo  que 
entendendo-se  com  os  Inglezes  e  dominando  com  elles  uma  parte  im- 
portante da  França,  era  para  esta  também  uma  diversão  permanente 
e  perigosa. 

Surprchendeiido  as  negociações  do  Rei  Navarro.—  Carlos  o  31  au, — 
o  hábil  nionarcha  francez  tomava-lhe  e  arrasava  lhe  rapidamente  as 
praças  que  elle  oceupava  na  Normandia,  convidando  o  Rei  de  Cas- 
tella  a  fazer  do  seu  lado  e  no  seu  próprio  interesse  a  guerra  á  Na- 
varra, que  exactamente,  em  1  de  agosto  de  1377,  pactuava  com  os 
Inglezes,  entregando-lhes  Chorburgo,  uma  campanha  commum  contra 
o  Bastardo. 

Era  indispensável  cerrar  esta  ultima  porta  *í  candidatura  e  pre- 
tensão do  Duque  de  Lencaster  á  Coroa  de  Castella,  tanto  mais  que  a 
colligaçíío   nova  contra  o  Arag&o  poderia  favorecer  exccllente mente 
essa  pretensão,  se  é  que  desde  o  começo  nào  contara  com  ella. 
Em  poucos  mezes  devia  romper  a  terrível  campanha. 
Nilo   se   fez  esperar,  porém,  a  intervenção  pacificadora  do  Poder 
Pontifical,    nao  inteiramente  desinteressado,  também,  de  um  negocio 
(pie  tào  de  pertíi  importava  á  sua  iniluencia  mundana  nos  destinos  da 
Itália,  e  mais  ponderoso  e  decisivo,  naturalmente1,  interveiu  o  accordo 
necessário   dos  Reis  <la  França  e  de  Castella  para  embargar  e  suster 
os   ímpetos  ambiciosos  do  Duque  de  Anjou.  obrigando  este  a  quieta- 
ção e  á  paz. 

Cm  Cardeal  francez.  Oilles  Avsselin,  Rispo  de  Tusculum,  foi  o 
arbitro  que?  reduziu  apressadamente  á  rasao  os  direitos,  um  pouco  tu- 
ínultuariamente  trausniittidos  ao  Duque  pela  filha  do  ultimo  Rei  Mai- 
orquino:  Isabel.  Marqueza  de  Montferrat.  e  quando  o  Rei  Dom 
Fernando  solemnemcnte  jurava  na  (iuarda —  "os  capítulos» — de 
guerra  exterminadora  contra  «>  Aragão,  outros,  talvez,  de  conciliação 
c  accordo  com  este,  se  preparavam  junto  do  próprio  Duque  de  Anjou. 
Lealmente,   mas   também   um   pouco,   de  certo,  por  conservar  o 
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alliado  para  mais  propicia  occasião,  o  Duque  expediu  a  toda  a  pressa 
três  importantes  mensageiros  ao  Rei  Portuguez  para  justificar  e  ex- 
plicar lhe  o  mallogro,  —  a  suspensão,  pelo  menos  —  da  ajustada  cam- 
panha. 

Eram  elles:  Arnaud  de  Hespanha,  o  próprio  general  do  exercito 
<lo  Duque,  Bernardo  Flameneh,  Conselheiro  Ducal  e  um  dos  mais  há- 
beis jurisconsultos  do  tempo,  e  João  Forest,  outro  legista. 

Partindo  de  Toulouse  em  2(3  de  janeiro  de  1378,  parece  que  fo- 
ram primeiro  entender-se  sobre  o  mesmo  assumpto  com  as  Cortes  da 
Xavarra  e  de  Castella,  e  dirigindo-se  desta  ultima,  naturalmente,  a 
Portugal,  em  0  de  abril,  chegavam,  nove  dias  depois,  a  Santarém, — 
Saneiam  Herenam  ou  Santa  Iria, —  como  diz  o  novo  documento  com- 
m u n içado  pelo  sr.  Carlos  Urseau,  inteiramente  desconhecido  entre  nós. 

Expozeram  methodicamente,  por  partes, — tria  per  ordinem, — 
á  moda  do  tempo,  que  o  Duque,  continuando  a  estar  furioso  contra  o 
Rei  ilo  Aragão,  se  vira  obrigado,  como  demonstravam  os  processos  e 
documentos  que  ali  traziam,  a  ceder,  do  algum  modo:  —  qvadommodo 
fuit  compulsus  ad  txceptandam* — dos  direitos  que  recebera  da  illus- 
tre  Infanta  Maiorquina,  aos  —  «condados,  terras,  dinheiros,  regalias 
e  proventos»  —  do  extincto  Reino  Mediterrâneo;  que  por  isso,  e  não 
*ó  por  virtude  do  julgamento  ou  tratado  do  Cardeal  c  legado  Pontifí- 
cio, mas  por  que  esse  julgamento  e  tratado  fora  positivamente  ado- 
ptado, como  podia  ver,  pelo  Rei  de  Castella,  é  que  se  resignara  a  não 
investir  com  o  Aragão, —  mas  que  o  Rei  de  Portugal,  deseulpando-o, 
lhe  explicasse  desenvolvidamente  as  rasòes  de  queixa  e  de  direito 
que  tinha  contra  o  Rei  Aragonez,  ficando  certo  de  que  elle  Duque 
uào  trataria  nem  resolveria  com  esse  Rei  o  seu  próprio  pleito  senão 
tratando  e  resolvendo,  parallela  o  concordemente,  a  questão  do  Rei 
de  Portugal,  seu  alliado  e  amigo. 

Ouviu,  e  pela  mesma  ordem, — per  ordinem  d  ir tus, —  respondeu 
I>om  Fernando:  que  agradecia,  mas  teria  dispensado,  as  explicações 
c  documentos  que  o  Duque  lhe  mandava  apresentar.  Confiando  ple- 
namente nVlle  e  sabendo  como  o  Rei  de  Aragão  era  useiro  c  veseiro 
a  injustiças,  não  podia  duvidar,  independentemente  de  qualquer  jus- 
tificação, que  numa  contenda  entre  os  dois,  a  rasao  e  o  direito  esta- 
ria do  lado  do  Duque,  e  lhe  prazia  reconhecer  quanto  este  procedera 
discretamente,-—  fjuod  valde  prudinfvr  et  disrrtte  fuit  procossnm  in 
causa.  Que  tinha  por  desculpado  o  Duque,  nem  este  teria  de  descul- 
par-se,  podendo  ficar  certo  de  que  quando  resolvesse  fazer  guerra  ao 
Aragonez,  o  encontraria,  a  ellc,  Rei  de  Portugal,  prompto  a  auxilial-o 
com  as  suas  forras,  na  forma  do  ajustado. — juxta  conventionoa  et 
tractatu*. 
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Finalmente,  que  por  completo  e  em  desenvolvida  exposição  faria 
esclarecer  a  consciência  do  Duque  acerca  da  injustiça  que  lhe  fazia  o 
liei  Aragonez. 

A  este  ultimo  ponto,  delicada  ou  habilmente  objectaram  os  Embai- 
xadores que  para  o  l)uque  e  para  elles  bastava  a  palavra  do  Rei:  — 
erant  contenti  solo  verbo  dictl  áomini  Regis. 

K  insto  se  ficou,  tendo  tido,  ainda,  Dom  Fernando  uma  particu- 
lar conferencia  com  o  Doutor  Flemench,  e  não  podendo  já,  por  doente, 
receber  «nitra  vez  os  Embaixadores,  que  graciosamente  tratados  por 
Dona  Leonor  Telles,  se  foram  de  Santarém  no  dia  1  de  maio,  sem 
deixar  rasto  na  memoria  dos  nossos  escriptores  de  Historia. 

Rigorosamente  os  dois  alliados  nao  representavam  uma  comedia, 
procurando  illudir-se  um  ao  outro,  nestes  a  Afectuosos  cumprimentos. 
Comprchcndiam  ambos  que  imo  podiam,  por  então,  levar  por  diante 
o  seu  plano,  mas  não  desistiam  inteiramente  d'ellc. 

O  Duque,  não  declinava  os  seus  pretendidos  direitos,  que  haviam 
de  passar  mais  tarde,  no  dote  de  Margarida  de  Anjou,  para  a  Coroa 
Ingleza. 

Mas  outra  Realesa,  mais  pratica  e  viável  do  que  a  do  pobre  Reino 
Maiorquino,  ia  estimular-lhc  o  appetite  e  lançal-o  em  nova  aventura: 
feito  herdeiro  da  liainha  Joanna  de  Nápoles,  veiu  a  morrer  misera- 
velmente em  15584,  simples  liei  nominal  de  tantas  imaginadas  Coroas. 

Dom  Fernando,  ostentando  o  seu  convívio  amigo  com  Castella, 
em  variadas  negociações  de  consorcio  entre  as  suas  filhas  e  os  prín- 
cipes castelhanos,  no  mesmo  anno  (1380)  em  que  fazia  celebrar  em 
Portalegre  os  esponsaes  da  primogénita  com  o  filho  do  novo  Rei  Cas- 
telhano, revalidava  a  sua  allianya  com  o  Duque  de  Lencastre,  obri- 
gando-sc  a  receber  e  a  auxiliar  os  Jnglczcs  contra  essa  Coroa  e  a 
casar  aquella  mesma  filha  "  herdeira  com  o  filho  do  (.-onde  de  Cam- 
bridge ! 

Está  terminada  a  agradável  tarefa  que  nos  impozemos  de  expli- 
car o  precioso  Diploma  encontrado  e  generosamente  ottereeido  pelo 
sr.  Carlos  Urse.au,  tendo  podido,  ainda,  graças  ao  mesmo  illustre  in- 
vestigador, dizer  o  mais  —  «que  se  fez  sobre  este  negocio»  —  que  Fer- 
não Lopes  nao  pôde,  achar — «por  livros  nem  escripturas.» 
Lisboa,  10  de  marco  de  181)5 
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In  Christi  iiomino  Amen.  Notum  sit  universis  et  singulis  tam  pre- 
sentibus    quain   futuris  presens  instrumentam    publicum    inspecturÍ3 
quod,  sub  era  curentc  millesima  quadringentesima  decima  quinta,  de- 
cima oetava  die  mensis  Agasti,  cirea  horam  tertio,  in  civitate  Guar- 
die,  Egitanensis  diocesis.  serenissinio  príncipe  domino  Fernando,  Dei 
gratia,  Portugaliae  es  Algarbii  rege.  illustrissimo,  inclitissimo  et  po- 
tenti  domino  Jolianne  infante,  ejusdem  domini  regi*  fratre  legitimo, 
nobilissimis   et  potentibus  viris  domino  Álvaro  Petri,  comité  de  Ar- 
rayolos,  domino  Gonsalvo,  comité  de  Neyva,  domino  Fernando  Alfonso 
Alboquerque,  aliisque  nobilissimis  proceribus  et  militibus  qnam  pluri- 
mis  in  palácio  episcopali  civitatis  predicte  }>ersonaliter  existentibus  tes- 
tibus,  et  me  quoque  notário  infrascriptis,  ad  infra  scripta  videnda  et 
audienda,  vocatis,  adlii))is  et  rogatis,  principaliter  et  specialiter  consti- 
tutis  ex  parte  et  pro  parte  et  ex  mandato  dicti  domini  regis  per  ve- 
neralibem  et  circumapectum  virum  .loliannem  Gunsalvi,  ejusdem  regis 
secretum  consiliarium,  hostenssa,  lecta  et  recitata  fuerunt  alta  você  et 
intelligibili  in  lingua  ydiomatis  quedam  capitula  vere  lige  fraternitatis, 
unionis,  confederacionis  et  amicitie   inter  prefatum  dominnm  regem 


#  Em  nome  de  Christo,  amou.  Saibam  quantos,  em  geral,  e  cada  um  em  parti- 
cular, presentes  e  futuros,  tenham  de  ver  este  instrumento  publico,  que  na  Era 
millesima  quadringentesima  decima  quinta,  no  decimo  oitavo  dia  do  mez  de 
Agosto,  cerca  «las  três  horas,  na  cidade  da  Guarda,  Diocese  Egitaniense,  achan- 
do-se  presentes  o  Sereníssimo  Príncipe  Senhor  Fernando,  por  Graça  de  Deus  Rei 
de  Portugal  e  dos  Algarves.  o  Illustrissimo,  Inclitissimo  c  Poderoso  Senhor  In- 
fante João.  irmão  legitimo  do  mesmo  Senhor  Rei,  o  nobilíssimo  e  poderoso  barão 
Senhor  Álvaro  Pedro,  Conde  de  Arrayolos,  o  Senhor  Gonçalo,  Conde  de  Xcyva, 
o  Senhor  Fernão  AfTonso  Albuquerque  e  outros  nobilíssimos  fidalgos  e  cavallei- 
ros,  pela  maior  parte  chamados,  convocados  e  convidados  ao  Paço  Episcopal  da 
mesma  Cidade,  comigo  Tabelliâo  abaixo  assignado,  para.  como  testemunhas,  pes- 
soalmente verem  e  ouvirem  o  que  se  segue  :  —  por  parte,  da  parte  e  por  mandado 
do  mesmo  Senhor  Rei,  pelo  venerável  e  circumspecto  barào  João  Gonsalves,  Con- 
selheiro privado  do  mesmo  Rei,  foram  apresentados,  lidos  e  recitados,  em  voz 
alta  e  intclligivel.  em  linguagem,  alguns  capítulos  relativos  a  liga  de  fraterni- 
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Portugalie  per  nobitas  et  circumspeetos  viros  Laurencium  Jolian^^^ 
Fnguca,  vice  eancelarium,  et  Joliannem  Gunsalvi,  secretarium  ejusd^/^ 
regis,  et  dominuni  IVtrum  Cavlerii,  archidiaeoniun  Ulixboneusem,  con^ 
siliarium,  anbaxiatores  ao  núncios  specialcs  ad  ea  perageuda,  et  8p€- 
eialiter  destinatos  pm  co  et  ejus  noruine:  et  serenissimum  principem 
dominam  Ludivicum,  regis  quandam  Francorwn  filium,  ducem  ande- 
gavensem  et  turonenscm  ac  comitem  cenomaiiensem,  pro  se  ipsis,  he- 
ívdibu.s  et  siicccssoribus  universis  et  causam  eorum  liabentibus,  subdi- 
tis  regais,  ducatibus,  comitatibus  et  aliis  terris  suis,  cmifedoratisque 
adherentibus  amieis  et  benevnlis  suis  initatum  fuit  insuper  liostensum, 
publicatum  ac  lectum  quoddam  publieum  instrumentam  super  predietis 
liga,  fraternitate,  contederacioue  et  amicieia  et  convcntioiíe,  manu  pu- 
1)lica  confeotuiu  ac  etiam  magni  sigilli  dieti  dueis  appeiisione  et  ipsius 
nomiuis  própria  subscriptione  plenius  et  perfeetius  aparcbatj  iu  quo 
quidem  instrumento   predictarum   ligo,   fraternitatis,  confederacionis, 
amicieie   et  convcncionis  premissa  capitula  unifonniter  sunt  seriatim 
inserta,  ejusque  instrumenti   tenar  de  verbo  ad  verbum  diagnoscitur 
esse  talis: 

In  noiniue  vitoria  Christi,  amen. 

Cum  ad  illa  que  unionis  et  fede  ris  sunt  animorum  assycs1  dirigun- 
tur,  quia  virtus  unita  mayor  est  separata  fortitudinis  et  potencie  mul- 
tiplieaeio  reperitur;  inde  proveniunt  victoric  et  triumplms,  vastantur 
vires  liostium.  vero  plerumque  eorum  superbia  sie  percussa,  suis  injua- 

dade,  união,  confederação  e  amisade  contratada  entre  o  dito  Senhor  liei  de  Portu- 
gal, pelos  nobres  e  prudentes  barões  Lourenço  João  Fogaça,  Viee-Clmnccller,  João 
Gonsalves,  Secretario  do  mesmo  ttei  e  Senhor  Pedro  Cavai Ieiro,  Archidiacono 
lisbonense,  conselheiros,  embaixadores  c  enviados  especiaes  e  especialmente 
encarregados  para  por  ellc  c  em  seu  nome  concluir  esses  capítulos,  —  e  o  Sere- 
níssimo Principc  Senhor  Luiz ;  filho  do  líei  dos  Francczes,  Duque  Andcgnvensc 
e  Turonense  e  Conde  Onomaucusc,  por  si  próprio  e,  em  geral,  seus  herdeiros  c 
swcessores  c  seus  partidários,  reinos,  ducados,  condados  e  outras  terras  suas.  ou 
confederados,  adherentes  c  amigos,  nos  t (irmos  do  instrumento  da  predieta  liga, 
alliança,  confederação,  amisade  c  convenção  que  foi  apresentado  e  lido,  e  ú  feito 
por  orlicial  publica,  assellado  com  o  sello  grande  do  dito  Duque,  cm  seu  nome  e 
por  ellc  próprio  sobseripto,  em  boa  e  perfeita  forma,  no  qual  predieto  instrumento 
se  acham  insertos,  uniforme  c  snecessi vãmente,  os  capítulos  fundamentaes  da  Liga, 
alliança,  confederação,  amisade  e  convenção.  K  o  theor  do  mesmo  instrumento, 
palavra  por  palavra,  fica  entendido  ser  o  seguinte. 

Em  nome  de  Christo  Victorioso :  amen. 

Por  quanto  para  a  união  e  alliança  convergem  os  ânimos,  reconhecendo  que 
o  valor  associado  vale  mais  do  que  desunido,  pois  que  a  fortaleza  e  o  poder  »e 
multiplicam  assegurando  a  victoria  e  o  triumpho.  destroçando  as  hostes  inimigas 

1  Acies. 
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tòis    et  forvífacti»  exigentibus,  ad  iiichiluin   reducuutur;  sicque   per 
talia   juste  belandi  media  ad  pacis  beatitudinem  devenitur;  per  hoc 
regnantibus  gloria  aumentatur ;  salusque  queritur  et  quies  subditis  pre_ 
p&ratur,  bine  est  ut,  per  presens  publicum  instrurneiitum,  cuntis  valeat 
manifesta  ri  quod,   anno  ejusdcm  Domini   eurrente  millesiino  trecen- 
tesioio  septuage.ssimo  septimo,  die  vicesima  nona  raenssis  Junii,  circa 
lioramnone,  indietione  quintadecima,  pnntificutus  sanctissimi  in  Christo 
patris  et  domini  nostri  domini  Gregorii,  divina  providencia  pape  un- 
decimi  anno   septimo,    sereníssimo  príncipe    domino   Lodivico,   regis 
qiuindam  Francoruin    filio,    duce    andegavensi    et    turonensi    ac    co- 
mité cenomauensi   et  venerabilibus  ac   eircumspectis   viris  Lauren- 
cio   Joliannis    Fogaça    vicvcancelario,   Jobanne    Gunsalvi    saerctario 
consiliario    et    domino    Petro    Cavalerii,    ar-hidiacono    Ulixbonensi, 
procuratoribus  et  ambaxiatoribus    serenisimi    prineipis   domini   Fer- 
nandi,   Portugalie  et  Àlgarbii   regis,   ad  infra  peragenda  per  ipsum 
dominum  regem  specialiter  constitutis,  ordinatis  et  ad  ipsum  dominum 
duceiu  destinutis,.  ut  de  oorum  mandato  et  potestate  cunstare  dieitur, 
per  quoddam  publicum  prncuratnrium,   appensionc   bulle   seu    sigilli 
phinbei  dicti  domini  ívgis,  ut  dieitur,  roboratum,  ejusque  manu  fir- 
ma t  um,  enjus  tenor  de  verbo  ad  verbum  inferi us  est  insertas,  tostibus 
rt  nobis  notariis  infrascriptis  prensenoialiter  constitutis  et  existentibus 
in  domo  seu  palácio  vulgariter  dieto  «Vicestre»  satis  prope  Parisius  in 
«liocesi  ejusdem,  de  mandato  et  voluntatc  et  consenssu  dictorum  do- 

abateudo  frequentemente  a  sua  soberba  e  anniquilando-a,  eomo  exigem  as  injus- 
tiças que  téem  praticado  c  poderiam  praticar  ainda ;  e  igualmente,  por  esta  suave 
maneira  se  consegue  alcançar  a  felicidade  da  paz  com  a  qual  se  acrescenta  a 
floria  dos  imperantes,  se  obtém  a  segurança  e  se  prepara  o  socego  dos  súbdi- 
tos: —  daqui  se  segue  ser  de  proveito  manifestar-se  a  todos,  pelo  presente  ins- 
trumento publico  que  no  anno  corrente  do  Senhor,  millessimo  tricentesimo  sc- 
ptuagcsshno  septimo,  dia  vigésimo  nono  do  mez  de  julho,  cerca  da  hora  nona, 
na  Indieçao  decima  quinta,  no  septimo  anno  do  Pontificado  do  Santíssimo  Padre 
«ern  Christo  e  Senhor  nosso,  Senhor  Gregório,  pela  Graça  divina  Papa  undécimo, 
prementes  o  Sereníssimo  Principe  Senhor  Luiz,  filho  do  Rei  dos  Francezcs,  Du- 
que Andcgavense  e  Turonense  e  Conde  Ccnomanense  e  os  veneráveis  e  pruden- 
te» barões  Lourenço  João  Fogaça,  Yice-Chanecller,  João  Gonsalvcs,  Secretario 
Conselheiro  e  Senhor  Pedro  Cavalerio,  Arehidiaeono  lisbonense,  procuradores  e 
embaixadores  do  Sereníssimo  Principe  Senhor  Fernando.  Kci  de  Portugal  c  dos 
Algarves,  especialmente  constituídos,  mandados  e  nomeados  pelo  mesmo  Senhor 
Rei  para  por  elle  concluir  o  contrato  abaixo,  como  consta  dos  seus  mandato  e  po- 
deres em  instrumento  de  publica  procuração  roborado  c  firmado  do  próprio  pu- 
nho c  com  o  sello  pendente  de  chumbo  do  mesmo  Senhor  Hei,  que  vae  em  se- 
guida transcripto,  palavra  por  palavra :  e  bem  assim  as  testemunhas  e  nós  ta- 
belliâes  abaixo  assiguados  presencialmente  convocados  e  reunidos  nas  casas  ou 
Palácio  vulgarmente  chamado  Vicestre,  próximo  de  Paris  e  sua  Diocese,  por 
mandado  e  accordo  dos  dicto  Senhor  Duque  e  procuradores  e  embaixadores  do 
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mini  ducis  et  procuratorum  seu  ambaxiatorum  doiuini  Portugalie  n 
predieti,  in  presensia  omnium  predictorum,  et  ipais  nobis  notariis 
dientibus  et  bene  intelligentibus,  articuli  seu  capitula  infrascripta  fue2 
runt  alta  voco  et  intelligibili  in  latina  lingua,  prout  jacent,  lecta,  «? 
postea  nobis  notariis  tradita  per  venerabilem  virum  dominum  Raimun^- 
duni  Bernardi  Flamench,  leguru  doctorem,  consiliarium  domini  ducis 
út  exinde  faceremus  publicuin  instrnmentum ;  quorum  artieulorum  seu: 
capitulorum  series  sequitur  et  est  talis. 

Ista  que  secuntur  íuerunt  prolocuta,  tractata  et  ordinata  iuter  sere— 
nisdimuin  principem  dominum  Ludovieum,  regis  quondam  Francoruni- 
filium,  duecm  andegavensem  et  turonensem  et  comitem  eenoiuannen- 
sem  ex  una  parte;  et  nobiles  Laurencium  Johannis  Fogaça  vicecan- 
celarium  et  Johannem  Gonssalvi,  seeratarium  eonsiliarium,  et  vene- 
rabilem dominum  Petrum  Cavalerii,  archidiaeonum  Ulixbonensem, 
proeuratores  et  anbaxiatores  serenisimi  principia  domini  Fernandi, 
Dei  gratia  Portugalie  et  Algarbii  regis,  ad  infrascripta  per  ipsum  do- 
minum regem  specialiter  constitutos,  ordinatos  et  des  ti  natos,  ut  de 
eorum  potestate  constat  per  quoddam  publieum  procuratoriuin  inferius 
deseriptum,  appendieione  sigilli  plunbei  dict  domini  regis  comunitum, 
ex  altera. 

Primo.  Quod  inter  sereníssimos  príncipes  predictos,  pro  se,  bere- 
dibus,  suceessoribus  et  causam  suam  habentibus,  subditis  regnis,  du- 
catibus,  comitatibus  et  aliis  terris  suis,  confederatisque  et  adherenti- 
bus  amicis  et  beiievolis  suis,  sint,  fiant  et  innitantur  vere  lige,  frater- 

dicto  Senhor  Kei  de  Portugal ;  cm  presença  de  todos  os  mencionados  e  de  nós 
tabelliàes  que  ouvimos  e  bem  entendemos,  foram  lidos  os  artigos  on  capítulos 
infra- escriptos,  em  voz  alta  e  intelligivel  e  em  lingua  latina,  como  e&tam,  e  de- 
pois entregues  a  nós  tabclliàes  pelo  venerável  barão  Senhor  Raymundo  Ber- 
nardo Flamench,  Doutor  em  leis,  Conselheiro  do  Senhor  Duque,  para  que  os 
reduzíssemos  a  publico  Instrumento,  os  (íuacs  artigos  e  capítulos  sào,  por  sua 
ordem,  03  seguintes  : 

Estes  capítulos  que  seguem  foram  os  discutidos,  tratados  e  ordenados  entre 
o  Sereníssimo  Príncipe  Senhor  Luiz,  tilho  do  Kei  dos  Fraueezes,  Duque  Ande- 
gavense  e  Turonense  e  Conde  CVnomanense,  de  uma  parte,  c  por  outra  os  nobres 
Lourenço  João  Fogaça,  Vice-Chancellere  JoííofJonsalves,  Secretario  Conselheiro 
e  o  venerável  Senhor  Pedro  Cavalleiro.  Archidiacono  da  Sé  de  Lisboa,  procura- 
dores e  embaixadores  do  Sereníssimo  Príncipe  Senhor  Fernando,  por  Graça  de 
Deus  liei  de  Portugal  »■  dos  Algarves,  para  o  «pie  vae  abaixo  escripto  especial- 
mente constituídos,  mandados  e  nomeados  pelo  mesmo  Senhor  Rei,  como  consta 
dos  seus  poderes  em  procuração  publica  adiante  transcripta,  tendo  o  sêllo  pen- 
dente de  chumbo  do  dito  Senhor  Rei  : 

Primeiro.  Que  entre  os  mesmos  Sereníssimos  Príncipes,  por  si,  seus  herdei- 
ros, suecessores,  partidários  e  reinos,  ducados,  condados  e  outras  terras  suas,  e 
confederados  e  adherentes.  amigos  c  afeiçoados,  haja  e  seja  feita  emautida  ver- 
dadeira Liga  fraterna,  reciproca    e  amiga  contra  u  Rei  d' Aragão,  que  agora  é, 
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nitatea,  coufederaeiones  et  amieitie  contra  regem  Aragonuiu  qui  nuuc 

**t»   liberos,  heredes,  successores,  regna  sua,  vassalos,  súbditos,  adhe- 

rentes,  auxiliantes,  et  valitores  suos  et  partem  ipsius  regi*  Aragonuiu 

directe  vel  indirecto  fa vente»,  sub  modis,  capitulis  et  condieionibus  in- 

fraBc*riptÍ8 ;  sic  quod  ipsi  rex  Portugalie  et  dux  Andegavensis  ae  eorum 

hôredes  et  successores  quicunque  sint  de  cetcro  boni,  vcri  et  tideles 

amici,  tanquam  fratres  confederai!  et  ligati  insimul  in  hoc  casu  contra 

regeni  aragonie  predictum,  et  tíant  lige,  fraternitates,  confederaeiones 

Gt  arxiicicie  meliori  modo  quo  fíeri  poterunt  inter  ipsos. 

Itein,  quod  ipsi  rex  Vortugalie  et  dux  Andegavensis,  heredes  et 
successores  quicunque  eorundem,  eustodient,  conservai)  imt  et  proeu- 
r**l>unt,  pro  posse,  honorem,  comodum  et  utilitatcm  alter  alterius. 

Item,  quod  si  ipsi  rex  et  dux,  predicti  heredes  et  successores  sui 

n^íicui nque,    scirent  aut  intelligereut  seu   presumerent   quod   aliquod 

^^mpnum,  impedimentum,  vituperium   seu  malum  au  injuria  posset 

Seu     pararetur  venire  contra  ipsorum  alterum.  palam  vel  oceulte,  di- 

r^cte   vel  indirecte,  ex  parte  ipsius  regis  Aragonum,  liberoruni,  here- 

^^Hi,    suecessorum  quorumeunque,  vassalorum,  subditorum  suoruin  aut 

Caiisnni  suam  habencium,  adlierenciuni  sibi  et  confederatorum  suorum 

P^^fciimque  suam  forencium  quorumeunque,  ipsi  rex  Portugalie  et  dux 

-£^tl*iegavensis  predicti,  heredes  et  successores  sui  quicunque  et  causas 

s,i**s     habentes  et  uterque  ipsorum  impedient  illud  totó  posse,  noc  ali- 

*!****  li  t*r  consen*ient  sou  permittent  quod  alter  ipsOrum  dampnuin,  de- 

'"^lí.Xerituin,  injuria  seu   impedimentum,  per  quameunque  partem  regi 


***■*    filhos,  herdeiros  e  successores,  e  contra  seus  reinos,  vassalloe,  súbditos,  par- 
^  ri°s,  auxiliares,  protectores  e  quantos  favoreçam  a  parte  do  mesmo  liei  d'Ara- 


a 


J*"0*  directa  ou  indirectamente,  nos  termos  e  segundo  os  capítulos  e  condiçfies 
*^l3co  escriptas,  c  outro  HÍin  que  os  mesmos  Rei  de  Portugal  e  Duque  Andega- 
**  ***>.,  seus  herdeiros  c  successores.  façam  .Liga  fraterna,  reciproca  <*  arnica  como 


€í      si.  do  melhor  modo  que   ht   possa,  seja  com   quem  for  c  com  seus  bons. 

'"■■Celeiros  e  tieis  amidos,  como  irmãos,  confedrados  e  alliados,  para  e^te  caso, 

*-*"4*.  o  mrsmo  Rei  de  Aragão. 

3  ^-        *  tem,  que  os   mesmos  Rei  de  Portugal  e  Duque  Andegavense,  seus  her- 

"        *>s*     ,.  successores  guardem,  conservem  e  promovam  quanto  importe  á  honra, 

lf,»odo  e  utilidade  de  cada  um,  reciprocamente. 

€  "*-t«m,  que  se  os  mesmos  R«d  e  Duque,  seus  herdeiros  e  succcs&ores  qimesquer 

s*Cijain,  soubirem,  conhecerem  ou  presumirem  que  se  prepara  ou  intenta  al- 

^  *iainno,   mpedimento,  vitupério  ou  prejuízo  ou  injuria  coufra  qualquer  del- 

x    *    ^^ara  ou  secretamente,  directa  ou  indirectamente,  da  parte  do  mesmo  Rei  de 

..    "   £5"**-o  ou  de  seus  filhos,  herdeiros  ou  fie  quaesquer  va&sallos  ou  súbditos  seus. 

l3 «XTtidarios,  adherentes.  ou   qtiacsquer  confederados,  ou  auxiliares  d'elle,  os 

****»»  preditos  Rei   de  Portugal  e  o  Duque  Andegavense,  os  predietos  hfrdci- 

.     °x*  successores  quaesquer.  ou  partidários  seus,  ou  cada  um  ddles  de  per  si. 

npc»çani  com  todas  as  suas  forcas;  nem  do  mesmo  modo  consintam  ou  pi>rmit- 

"»  *juc  por  qualquer  parte  auxiliar  do  Rei  dAragào  se  commetta  o  dito  damuo. 
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Arngonum  faventera,  inferantur;  quin  ymmo,  alter  qui  primo  seiv« 
aut  presumpserit,  notificabit  «lteri  et  illura  certiiicabit  quaiu  cie 
poterit,  incontinenti,  absque  dilacione,  sino  mora. 

Item.  qiiod  dietus  dominus  dux  guerraru  incipiet,  faeiet  et  cor 
nuabit  contra  dietinn  regem  Aragonum,  ejus  heredes  et  successori 
in  regnis,  comitatibus  et  aliis  terris  quas  liabet  et  posidet  seu  detir 
dietus  dominus  n.*x  Aragonum  in  illis  partibus,  de  quibus  et  illis  mo< 
qui  meliores  videbuntur:  et  quando  eidem  domino  duci  expediens  "\ 
debitur  ad  utilitatem  dicte  lige  et  dampnuni  regia  Aragonum  et  si 
ditonnn  suorum,  tam  per  terram  quam  per  maré  insimul,  temporib 
oportunis  et  secunduni  quod  expediet  utilitati  communi. 

Item,  quod  dieta  guerra  fienda  per  terram  per  dictum  domini 
ducem  tíat  expensis  propriis  dieti  domini  dueis. 

Item,  quod  in  guerra  lienda  per  maré  per  dietum  domimnn  duci*: 
dominus  rex  Portugalie  ponet  tereiam  partem  navigiorum  scrnper  si 
gulis  anuis,  dieta  guerra  durante,  requisitus  per  dietum  dominuni  d 
cem,  et  dominus  dux  Andegavensis  ponet  duas  partes,  ita  quod  pa 
domini  regis  non  exeedat  quiudecim  galeas. 

Item,  quod  omnia  mobília  que  eapientur  in  guerra,  tam  in  ter 
quam  in  inari,  per  quemeunque  et  qualitereunque,  cedant  utilitati  li; 
et  dominorum  regis  et  dueis,  pro  rata  expenssarum  per  queinlib 
ipsorum  sustentarum  in  dieta  guerra,  salvo  jure  capitaneoruni  et  c 
pieneium  seeundum  morem  guerre. 

detrimento,  injuria  ou  impedimento;  assim  como  também  aquclle  que  primeiro 
souber,  ou  o  presumir,  notificará  ao  outro  c  o  certificará,  o  mais  depressa  que  p 
dér,  em  continente,  sem  delongas,  nem  demora. 

Item,  que  o  dicto  senhor  Duque  comece  a  guerra  c  a  fará  e  continue  contra 
dito  Rei  d' Aragão  o  seus  herdeiros  e  suceessores  nos  reinos,  nos  condados  e  e 
outras  terras  que  tenha  e  possua  ou  conserve  o  dito  senhor  Rei  d' Aragào  n'esfc 
partes,  por  todos  os  modos,  que  melhores  julgar;  c,  quando  o  mesmo  Senhor  ju 
gar  de  utilidade  para  a  dieta  Liga,  e  de  damno  para  o  Rei  d' Aragão  c  seus  sul 
ditos,  intentar  ao  mesmo  tempo  a  guerra  por  mar  c  por  terra,  o  fará  em  oecasii 
opportuna,  como  convenha  á  utilidade  commum. 

Item,  que  a  dita  guerra  que  houver  de  ser  feita  por  terra,  será  feita  pelo  dil 
senhor  Duque  a  expensas  suas. 

Item,  que  na  guerra  que  houver  de  ser  feita  por  mar  pelo  dito  Senhor  Duqu 
o  Senhor  Rei  de  Portugal  entrará  com  a  terça  parte  dos  navios,  sempre  c  emead 
anuo,  por  todo  o  tempo  que  a  mesma  guerra  durar,  segundo  o  requerer  o  mcsin 
Senhor  Duque;  e  o  Senhor  Duque  Andegavense  entrará  com  duas  partes,  de  mod 
que  a  parte  do  Senhor  Rei  não  exceda  o  numero  de  quinze  galés. 

lttm,  que  todas  as  cousas  moveis  que  forem  tomadas  na  guerra,  quer  na  terr 
quer  no  mar.  por  quem  quer  que  seja,  reverta  cm  utilidade  da  Liga,  e  dos  Senho 
res  Rei  e  Duque,  pro  rata  das  despezas  por  qualquer  d'elles  feitas  para  sustenta 
a  guerra ;  salvo  porém  o  direito  dos  capitães  e  dos  aprezadores  segundo  o  cos 
tome  da  guerra. 
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Item,  quod  civitates,  ville,  castra,  fortalieia,  opida  et  alia  loca  que 
cnpientur  in  regno  Maioricarum,  in  insulis  Maioricarum,  Evice  et  Fnr- 
m^ntarie,  in  cumitatibus  Rossilionis,  Ciritanie,  Coriflucntic  et  Vallis 
Spirvi  ac  aliis  terris  eisdom  adjacentibus,  per  quoscunquo  et  qualiter- 
cnxique,  sive  grátis,  sive  per  vim,  illa  incoutincnti  et  sine  mora  resti- 
tua rentur  tanquam  sua  própria,  libere  absque  custu  dicto  domino  duci 
«iiifc  habenti  mandatum  ab  eo. 

Itera,  quod  si  rox  Castelle  se  pnuat  in  ista  guerra  in  auxilium 
***«-•  fcurnm  dominorum  rogis  et  duois,  et  ipsos  juvet  cum  potestate  sua 
tftnx  per  terram  quam  per  maré,  ut  dicto  domino  duci  coueessit,  que- 
ct*Txique  loca,  caatra  et  ibrtalicia  que  in  partibus  Mureie  seu  in  quibus 
Mídat  se  jus  habere  in  terra  Moline  et  per  quemcumque  capiantur 
aequirantur,  ipsi  regi  Oastelle  incontinenti  restituentur  tanquam 
St*«x  própria,  libere  et  sine  custu;  de  bonis  autem  mobilibus  ibidem 
°aI:>tis,  fiat  ut  supra  dietum  est  de  aliis. 

Item,  quod  de  prima  cmiquisita  civitatum,  villaruni,  castrorum, 

ppícíorum  et  fortaliciorum  et  aliorum  quorumeunque  locorum,  que  fiet 

lrx      *~egnÍ8  Aragonie  et  Valeneie  seu  comitatus  Barchinonensis,  vel  aliis 

^^i^Duscunque  preter  superius  expressatum.  regi  Portngalie  primo  sal- 

x^"fc*ir  et  satistiet,  eo  ipso  libere,  sine  custu  aliquo,  de  et  super  istis 

Cl  ^"i  tatibus,  castris,  vilis  et  fortaliciis,  de  summa  dueentaruni  millc  du- 

I>*,E^^"um  auri,  in  quibus  rex  Aragonie  dicto  domino  regi  Portngalie  te- 

^^vir  et  est  obligatus;  et  ipsi  regi  Portngalie  de  dicto  debito  integra- 

Item,  que  as  cidades,  villas,  castcllos,  fortalezas,  praças  fortes  c  outros  loga- 

,,^    **        que  forem  tomados  no  reino  dos  maioricos,  nas  ilha»  dos  muioricos.  Kviec  e 

^^  *■"  «rnentaria,  nos  condados  do  Rossilào,  Ceritania,  Confluência  e  Vallc  Spirvi,  e 

^"*         outras  terras  ás  mesmas  adjacentes,  por  quem  quer  que  seja.  com  violência 

Som  cila,  sejam  cm  continente  e  .som  demora  restituídas,  como  suas  próprias, 

»     "*  *  'Vtcs  de  todo  o  encargo,  ao  dito  Senhor  Duque,  ou  a  quem  apresentar  mandato 

^2  Item,  que  se  o  Rei  de  Castella  quizer  tomar  parte  n'esta  guerra,  em  auxilio 

^      ditos  Senhores  Rei  c  Duque  c  ajudal-os  com  o  seu  poder,  por  mar  e  por  terra, 

^L*  ^K      ^r^-   - — 


t  "Vnndo  ao  dicto  Senhor  Duque,  todos  os  logares,  castcllos  c  fortalezas  que  nas 

^  es  de  Murcia  ou  n'aqucllas  a  que  mostrar  ter  direito,  na  terra  de  Moliua, 


e  *n  tomadas  ou  adquiridas  seja  por  quem  for,  serio  desde  logo  entregues,  como 

j»  «    ^^  ^a  própria,  ao  mesmo  rei  de  Castella,  e  livres  de  todo  o  encargo:  pelo  que 
respeito  porém,  a  quaesqncr  bens  moveis,  proceder-sc-ha  acerca  dVlles  da 
*na  maneira  que  já  acima  se  disse  com  relação  a  outros. 
Item,  que  as  primeiras  conquistas  de  cidades,  villas,  castcllos,  fortalezas  e 
fortificados  e  de  outros  quaesquer  logares,  que  forem  feitas  nos  reinos  de 
gâo  c  Valência,  ou  no  condado  de  Barcelona,  ou  n 'outros  quaesquer,  acima 
^^    designados,  seroo  primeiramente  entregues,  livres  c  sem  encargos,  ao  Rei  de 
tugal,  até  que  seja  pago  e  satisfeito  da  somma  de  duzentas  mil  dobras  de 
^  -»,  que  o  Rei  de  Aragão  retém  c  por  que  é  obrigado  ao  dito  Senhor  Rei  de  Por- 

£■§«1;  ficando  garantes  dVsta  quantia  as  ditas  cidades,  custellos,  villas  e  forta- 
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liter  satisfaeto,  ut  est  dietum.  umnes  alie  civitates,  ville,  oppida,  ca 
furtalicia  et  alia  loca,  queeumque  sint  et  qualitereunque  capiantu 
dictis  regnis  Aragonie,  Valencie  et  comitatu  Barcinonensi,  comm 
centur  inter  dictos  dominós  reges  Portugalie  et  Castelle  et  ducem 
degavensem,  et  quilibes  habeat  partem  suam  in  eisdem,  pro  rata  qu 
titatis  sumptuum  et  expensarum  quos  eorum  quilibet  in  dieta  gue 
facerit,  secundam  numiTum  classium  et  gencium,  armorum  et  alior 
paramentorum,  tam  per  torram  quain  per  maré,  justa  ordinaeion 
seis  militum,  dunrntn  videlieet  positormn  per  quemlibet  ipsoruin  reg 
et  dueis ;  et  per  eosdem  milites  tiet  divissio  dictarum  eivitatum,  vil 
rum,  castrorum,  opidorum  et  aliorum  locorum  que  aequirentur  in  dic 
regnis  Aragonie.  Valencie  et  comitatu  Barchinonensi  inter  ipsos  re, 


et  ducem  pro  rata  expensarum  per  quemlibet  ipsorum  factorum  in  di< 
guerra,  ut  ost  dietum. — Verumtamen.  civitates,  villa,  castra,  opida —  < 

alia  loca  que  capientur  in  comitatu  Barcliinonensi,  regnis  Aragonie  f 

Valencie,  antequam   dominus  dux  integraliter  recuperaverit  regn^K na 

Maioricarum  et  dietas  insulas  eidein  adjacentes  ac  comitatus  Roseli     .So- 
nis  et  Ciritanie  et  alias  terras  predictas  eisdem  adjacentes,  delibe   ^rra- 
buntur  et  tradentur  dicto  domino  duci  ineontinenti;  qui  dictus  dom^"^^11- 
nus  dux   ea   tenebit  in   manu   sua  qtiousque  conquestaverít  regn  "M^^^d 
Maioricarum  et  comitatus  Rosselinnis  et  (Ciritanie,  et  quidquid  adips-"*1^111 
pertineat,  ut  est  dietum.  Et  dictus  dominus  dux  dabit  fideni  et  fa*-^  "*"e 
honiagiura  et  jurainentuin  de  restituendo  cuilibet  partem  suam,  sec**"*11" 

lezas;  e   depois  do  Senhor  Rei  do  Portugal  ser  integralmente  pago  da  refe** 
quantia,  eomo  dicto  £,  todas  a»  outras  cidades,  villas,  praças  fortes,  fortale^^*^, 
mais  lngares,   qnaesquer  que  sejam,  que  forem  tomados  por  quem  quer  que? 
nos  dictos  Reinos  d* Aragão.  Valência  e  condado  de  Barcelona  sento  divididos  jft 

tre  os  dictos  Senhores  rei?  de  Portugal  e  Castclla  e  o  Duque  andegavense,  e  ^  "*^^£T 
um  tersi  a  sua  parte  «Vilas,  pro  rata  dos  gastos  e  despezas  que  cada  um  t*** 


feito  na  dieta  guerra  conforme  o  numero  de  navios,  gente,  armas  e  outros  p€^ ^ "  s|0 
chos  para  o  exercito  e  para  a  armada;  e.  convém  a  saher,  segundo  a  ordenf^  "^^os 
feita  por  seis  eavalleiro<.  escolhidos,  dois  por  cada  um  dos  lieis  c  Duque  ;ep»  ^^\^~&& 
mesmos  cavalleiros  será  feita  a  divisão  das  dietas  cidades,  villas,  castcllos,  pre*  ^^  < 
fortes  e  outros  logares  que  se  adquirirem  nos  dictos  reinos  de  Aragão,  Yalenc  ^  ^ 
condado  de  Barcelona  entre  os  mesmos  Reis  c  Duque,  pro  raia  das  despezas,  "^^^ 
qualquer  dVllcs  feitas,  na  dita  guerra,  como  dicto  è.  ^y 

Com  relação  porem  ás  cidades,  villas,  eastellos,  praças  fortes  e  outros  lo^^^^^* 
res.  que  forem  apresados  no  condado  de  Barcelona,  nos  reinos  d' Aragão  e  ^^  ^^r>i 
lencia.  omquanto  o  Senhor  Duque  não  recuperar  integralmente  o  Reino 
Maiorieos  e  as  dietas  ilhas  adjacentes,  e  o  condado  de  Roseillão  c  Ceritania 
mais  terras  predictas  adjacentes,  serão  logo  eutregues  ao  Senhor  Duque ;  as  qui 
o  dicto  Senhor  Duque  conservará  em  sua  posse,  até  conquistar  o  Reino  dos  Mi 
ricos  e  o  condado  de  Rossillão  c  Ceritania,  e  tudo  quanto  lhe  pertença,  como 
é.  E  o  dicto  Senhor  Duque  prestará  fé.  o  homenagem  c  juramento  de  rcstitnii 
todos  a  parte  que  lhes  tocar,  na  conformidade  das  divisões  predictas,  logo  q 
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u  divisiones  predietas,  cum  conquirierit  dictum  regnum  et  comita- 
,  insulas  et  alias  terras  suas  integraliter  ut  cst  dictum,  vel  aliud 
iposuerit  cum  rege  Aragonum  super  predictis.  Intclligatur  tamen 
i  rex  Portugalie  non  teneatur  tradere  domino  duci  loca  super  et 
u i bus  erit  *ibi  satistactum  de  suo  debito  supradicto. 
[tem,  quod  civitates,  ville,  castra,  opida  et  alia  loca  que  regi 
ugalie  asignabuntur  <*t  distribuentur,  tam  pro  suo  principali  de- 

quam  pro  part»j  sua  ipsum  contingente  justa  divisissionem  pre- 
un.  per  dictum  dominam  regem  tradentur  et  liberabuntur  justo 
io  dicto  domino  duci,  si  ipsi  dominus  dux  liabere  voluerit,  justa 
*oundum  ordinacionem  duo  rum  militum  ab  utraque  parte  eligen- 
111  ;  et  si  non  possint  concordare,  eligatur  tercius  per  ambas  par- 
jui  possit  concordare  et  detinire. 
íti-m,  quod  si  contingeret  quod  aliquis  de  sanguine  régio  Arago- 

aut  de  sunguini*  régio  aliquorum  adherencium  suorum,  seu  capi- 
ns aut  aliqiiis  dominus  aut  alius  notabilis  homo  per  quemeunque, 

in  terra,  siw  in  ma  ri  caperetur,  ipse  captivus,  nomine  dictorum 
iii   et  ducis   tenebitur  nec   ponetur  ad  financiam  seu  liberabitur 

consensu  et  voluntate  utriusque. 
1  t«*m.  quod,  ab  ista  dii*  in  antea,  ipsi  domini  rex  et  dux,  heredes 
ucc-essoivs  Horum  quicunque  aut  babentes  ipsorum  causam,  cum 
»    rege   Aragonie,   libe  ris,  heredibus,  suceessoribus,  adherentibus 

quibuscunque,  tnictatum,  pacem,  concordiam,  aut  aliquas  amici- 

istar  o  dicto  reino  e  condado,  ilhas  e  outras  terras  suas  integralmente  como 
t'\  ou  ([iie  tenha  entrado  por  outra  forma  em  composição  com  o  Rei  de  Ara- 
e-*te  respeito.  Fique  porém  entendido  que  o  Rei  de  Portugal  nâo  é  obrigado 
egar  ao  Senhor  Puque  os  locares  sobre  os  quaes  e  nos  quaes  recác  a  ga- 
do pagamento  da  quantia  que  lhe  é  devida  e  de  que  acima  se  fali  ou. 
//*,  que  as  cidades,  villas,  castellos,  praças  fortes  e  outros  logarcs  que  fo- 
signados  e  distribuídos  ao  Seuhor  Rei  de  Portugal,  tanto  por  seu  princi- 
lito.  como  pela  parte  que  lhe  possa  pertencer,  segundo  a  predicta  divisão, 
ser  entregues  pelo  dito  Senhor  Rei,  por  seu  justo  preço,  ao  dito  Senhor 
se  d  mesmo  Senhor  Duque  quizer  ficar  com  ellas  e  nos  termos  e  confor- 
•oní  a  ordenação  d«>s  seis  cavalleiros,  nomeados  por  cada  uma  das  partes; 
vierem  a  uni  aecordo.  será  eleito  um  terceiro  com  a  acceitaçslo  de  ambos, 
i  rcalisar  <»  aecordo  e  chegar  a  um  resultado  definitivo, 
que  se  acontecer  que  alguém  do  sangue  Real  d'Aragao  ou  de  sangue 
lguns  adherentes  seus,  ou  algum  senhor  ou  pessoa  notável,  for  aprisio- 
juem  quer  que  seja,  no  mar  ou  em  terra,  em  nome  dos  ditos  reis  e  du- 
ierá  posto  em  remissão,  nem  cm  liberdade,  sem  o  consenso  e  vontade 
ítro. 

me  anterior  ao  dia  deste  contrato,  se  os  mesmos  Senhores  Rei  e  I)u- 

íerdeiros-  e  suecessores  ou  os  que  seguem  a  sua  causa,  tiverem  feito 

Rei  de  Aragão  ou  com  seus  filhos  ou  herdeiros  ou  sueeessores  ou  adhe- 

»*,  algum  contrato  de  pazes,  concórdia,  ])roposto,  feito,  contrahido,  pro- 
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cias  tractare,  proloqui,  facere,  eontraherc,  promittere  aut  jurare,  au1 
treugas  capere  vel  concedere  n<m  valeant  seu  possint  sine  coiisensu  et 
voluntate  exprcssis  utriusquo ;  ymmo  comm  quilibet  continuabit  guer 
ram  et  faciet  doncc  quilibet  recuperaverit  jus  suuin. 

Item,  quod  si  cuntingeivt  quod,  ista  guerra  incepta,  sive  anU 
guerram  inccptan).  post  tauien  istas  oonfederncvmes  jura  tas,  ali- 
quis  seu  aliqui,  quaeunque  oeeasioni'  vel  cansa,  moveat  seu  mo- 
veant  guerram  eontra  predictos  dumiims  regem  Portugalie  et  ducen: 
andegaveusem  vel  eorum  alterum  s^u  contra  valitores  suos,  alter  te 
neatur  cuni  juvare  requisitus  cum  tota  po  testa  te  sua  tam  per  ter- 
ram  quam  per  maré,  ad  expensas  illius  contra  quem  fuerit  mota 
guerra. 

*  Item,  quod  gentes  que  erunt  in  guerra  per  terram  et  ille  que 
erunt  in  navigiis  per  maro,  teneantur  se  invicem  juvare  et  defender** 
et  sucurrere  indigenti. 

Item,  quod  dominus  dux  se  obligabit  tenero  maré  contra  potenciam 
regis  Aragonie  et  ejus  valitorum,  subditorum  et  eolligatorum,  usqut 
ad  quadraginta  quinque  galeas  duntaxat,  computatis  iu  dicto  numert 
quadraginta  quinque  galearum  dictis  quindeeim  galeis  dicti  domin 
regis  Portugalie. 

Item,  quod  dietus  dominus  dux  exiget  juramentum,  fideni  et  1k> 
magium  ab  admirato  suo,  capitaneis  et  patronis  classium  suarum  quoc 
ipsi  suecurrent  et  juvabunt  in  casu  necessitatis  regem  Portugalie  e" 

mettido  ou  jurado  tomar  tréguas  ou  concedel-as  :  nuo  valha  nem  possa  valer  s-i- 
milhante  contrato,  sem  o  consentimento  e  vontade  expressa  de  um  e  outro;  epelc 
contrario  o  que  o  houve  feito  continuará  a  guerra  e  a  fará,  até  que  cada  um  re- 
cupere o  seu  direito. 

Item,  que  se  acontecer  que  no  começo  da  guerra  ou  antes  d'ella  começada, 
estando  comtudo  já  jurados  estes  capítulos,  alguém  ou  alguns,  em  qualquer  occa- 
siâo  ou  por  qualquer  motivo,  mova  ou  movam  guerra  contra  os  prodictos  Senho- 
res Rei  d«  Portugal  e  Duque  andegavense,  ou  contra  qualquer  (Velles  ou  contra 
os  seus  auxiliares,  o  outro  ó  obrigado,  sob  juramento,  a  auxilial-o  com  todo  o  seu 
poder,  por  terra  e  por  mai,  correndo  as  despezas  por  conta  d'aquellc  contra  o 
qual  foi  movida  a  guerra. 

Itemy  que  as  gentes  que  entrarem  n*esta  guerra,  quer  pertençam  ao  exercito, 
quer  pertençam  á  armada,  são  obrigadas  sob  juramento  a  defender-se  reciproca- 
mente c  a  prestar  auxilio  ás  que  d'ellc  carecer. 

Item,  que  o  Senhor  Duque  se  obrigará  a  ter  no  mar  contra  o  poder  do  Rei 
d'Aragào,  e  contra  os  auxiliares  d?elle,  súbditos  e  alliados,  até  quarenta  e  cinco 
galés,  computados  n'este  numero  de  quarenta  cinco  as  quinze  ditas  galés  do  Se- 
nhor Rei  de  Portugal. 

Item,  o  dito  Senhor  Duque  exigirá  juramento  de  fidelidade  e  homenagem  ao 
seu  Almirante,  capitães  e  patrões  dos  seus  navios,  do  que  elles  soe  correrão  e  nào 
deixarão  de  soecorrer  o  Rei  de  Portugal,  em  caso  de  necessidade,  e  as  suas  ter- 
ras e  gentes,  com  todo  o  poder  e  diligencia,  sem  fraudes  e  restricções  cessantes, 
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terram  suam  et  gentes  suas  totó  posse?  et  tota  diligencia,  fraude  et 
eaptella  cessantibus  quibuscunque,  sicut  lacerent  classes  próprio  regis 
Portagalie  si  ibi  essent  omnes  armate. 

Item,    quod  dominus  dux   se   obliget  quod  totain  ciassem  suam 

íuitit  usque  ad  districtum  Gibaltnris  exclusive  ad  reeipiendum  et  reco- 

iig^endum  galeas   quas  dictus   rex  Portugalie  mitet  in   sucursum   et 

a<i/utorium   domini  dueis,  qualibet  anuo  quo  volet  dominus  dux  et 

oontinget  armari. 

Jtem,  quod,  quando  dominus  dux  volet  armatam  facere,  debeat 
Jiotifieare  domino  ivgi  Portugalie,  infra  quindecimam  diem  nu-nsis  Ja- 
nuarii  illius  anui,  quot  galeas  intendit  armare  pro  temporc  venienti 
seu  illa  saysone,  ad  hoc  quod  <lictus  domiuus  rex  Portagalie  habeat 
teinpvis  competens  ad  parandum  galeas  suas;  et  tunc  dietus  rex  mitet 
dietas  galeas  bene  armatas  talher  quod  recedent  de  portu  infra  quin- 
tani  decimam  diem  niensis  Április,  pro  veniendo  in  sueurssum  et 
acijutorium  dicte  guerre,  et  morentur  in  dieta,  guerra  usque  ad  pri- 
mam   diem  mensis  Soptcmbris. 

ÍU-m,  quod  si  aliqua  questio  oriretur  inter  dictos  reges  et  ducem 
ve*     cluos  ex  eis  oceasione  dicte  lige,  dominus  Papa  aut  rex  Francie 

aut      íilter  ipsorum  sit  judt*x  in  dieta  questione  dirimenda  et  de  jure 
vel 


o. 


inicabili  couiposicione,  secundum  quod  Papa  et  rex  Francie  seu 
a^r  ipsorum  volet;  et  sit  in  ellectione  conquerentis  quem  dictorum 
{  °*iiinorum,  Papam  et  regem,  velit  adirc. 

-tVfcst  quorum  articulorum  seu  capitulorum  et  dietas  lectionein  et 

.       °    fariam  os  próprios  navios  do  rei  do  Portugal  se  ali  estivessem  todos  arma- 


quauuo  u  r>ennor  Duque  o  exigi 

j.         "**cjm,  quo  quando  o  Senhor  Duque  quizer  apromptay  a  armada,  deverá  noti- 

""*»    ao  senhor  Rei  de  Portugal  ate  o  dia  quinze  do  mez  de  janeiro  d'aquclle 

1 1     °    «sm  que  pretender  armar  as  galés,  por  ter  chegado  a  occasiào  própria,  a  fim 

1**1*  o  dito  Senhor  Ri»i  de  Portugal,  lenha  o  tempo  necessário  para  apparclhar 

**u.s  gales:  o  então  o  dito  Rei  mandará  as  suas  cales  bem  armadas,  de  tal 

,       ,°     que  levantem  do  porto  antes  do  decimo  quinto  dia  do  mez  de  abril,  a  fim 

Y      l|'Oiu  cm  auxilio  e  ajuda  da  dita  guerra,  e  irclla  se  demorarão  até  o  primeiro 

**o  mez  de  setembro. 
.    ^     *'-em,  que  se  se  levantar  alguma  que*tiio  entre  os  ditos  Reis  e  Duque  ou  en- 
*-*ois   iVelles  por  occasiào  d'esta  liga,  o  Senhor  Papa  ou  o  Rei  de  Franca  ou 
'Telles  será  o  juiz  na  decisão  da  dita  quentão  ou  de  jure  ou  de  composição 
*£avel,  segundo  como  o  Papa  ou  o  Rei  de  França  ou  qualquer  d'elles  quizer-, 
^rá  para  a  eleição  parte  queixosa  aquclle  dos  ditos  senhores  que  queira  apre- 
star-se  ao  Papa  ou  ao  Rei. 

Depois  da  leitura  e  audição  e  intelligencia  d'cstes  ditos  capítulos  ou  artigos, 
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audicionem  ac  intelligenciam,  prout  dicti  duminu*  dux  et  procurai 
seu  anbaxiatores  dicebant  et  asaerebant,  idtrm  dominus  dux,  pro  ! 
lieredibus  suk  et  successoribus  universais,  palam,  publica,  in  pr« 
cia  dictoruni  procuratorum  et  anbaxiatorum  et  nostrúm,  noturii 
et  testimu  infrascriptorum,  de  sua  certa  scicncia  et  consultas,  conf< 
fuit  quod  ipse  euncordaverat  cum  diciia  procuratoribus  et  anbas 
ri  bus  dicti  domiui  rcgis  Portugal  ie  dieta  capitula  et  omnia  et  sii 
in  eisdem  contenta,  prout  in  cisdem  deseribitur  et  eontinetur. 
dictus  dominus  dux,  volena  ot  cupien*  quod  pivdicta  omnia  et  sii 
in  dictis  capitulis  descripta  et  contenta  suuni  debitum  snreiantur 
et  um.  bona  lide,  per  pactuin  solleni]>n^  et  firmam  stipullationem 
se  et  suis  heredibus  et  Miccc&soribuà  uni  vereis.  promisil  dictis  p 
ratoribus  seu  anbaxiatoribus  dicti  domini  regis  Portugalie  et  nobi 
tariis  infrascriptis,  stipulantibus  et  obligacionem  recipientibus  vm 
dicti  domini  regis  Portugalio  et  oinnium  illorum  quorum  in teres t  • 
teresse  poterit  in  faturum,  pru  se  et  sui*  liervdibus  et  suecessn 
quibuseunque,  quod  ipse,  de  pundo  a  d  punetum.  tenebit.  obsen 
faciet  et  complebit  integraliter  et  sine  defecíu  omnia  »:t  sdngulu 
tenta  et  descripta  in  dictis  capitulis  seu  articulis.  et  quod  in 
contraveniet  aut  fieri  et  veniri  permitet ;  <*t  quod  predieta,  siei 
ctum  est,  dictus  dominus  dux*  teuebit,  coniplcbit  et  inviolal 
observabit,  a  d  Sane  ta  Dei  evangelia  dictus  dominus  dux  corpo  r. 
juravit  et  fee.it  homagium,  et  ut  regia  íilius  di;dit  fidein.  Kt 
quu  contra  predicta  vel  aliquid  de  predirtis  faeeret.  quod  Deus  a 

assim  fumo  o  Senhor  Duque  e  procuradores  ou  embaixadores  diziam  c  as*?»* 
vam,  o  mesmo  Senhor  Duque,  por  si,  por  seus  herdeiros  e  todos  os  seus  s 
pores,  clara  e  publicamente,  cm  pre.-enea  dos  dito>  procuradores  e  emhaixa 
e  de  nós  notários  e  testemunha:?  abaixo  iuscriptas,  de.  sua  certa  seieneia  c  r 
ração  confessou  q\v  elle  eoueordava  com  os  ditos  procuradores  e  emliaix: 
do  dito  Senhor  liei  de  Portugal  em  todos  os  capitulou  e  em  tudo  quanto  ci 
um  d'elles  se  continha,  epmo  nos  mesmos  se  achava  escripto  c  contido. 

Por  isso  u  dito  Senhor  Duque  querendo  e  desejando  que  toda?  as  detei 
çòcs  e  cada  uma  d'ellas  de  per  si.  (pie  se  achavam  consignada?  e  contid 
mesmos  capítulos  produzissem  o  seu  devido  ctfeito.  em  hoa  fi\  por  pactos 
e  firmo  estipulação,  por  m  e  por  seus  herdeiros  e  por  todos  os  seus  siiee» 
prometteu  aos  ditos  procuradores  e  embaixadores  do  Rei  d<*  Portugal  e  a 
a  quem  interessava  ou  podia  interessar  de  futuro,  por  si  e  por  seus  henh 
quaes  píer  suecessores.  que  elle.  ponto  por  ponto  cumpriria,  observaria,  faria 
var  e  cumprir  integralmente  c  á  risca,  tudo  quanto  se  acha  determinado  en 
e  em  cada  um  dos  ditos  capítulos  ou  artigos,  e  nuo  infringiria  nenhum  nei 
sentiria  que  se  lhes  fizesse  ou  fosse  feita  nenhuma  infracção;  e  que  o  dic 
ilhor  Duque,  manterá,  cumprirá  e  inviolavelmente  observará  os  predictos  t 
los.  O  dicto  Srnhor  Duque  jurou  corporalmente  sobre  os  Santos  Evangt 
prestou  homenagem,  e.  como  filho  de  Rei,  deu  Mia  fe.  E  no  caso  de  i 
tra  os  predictos  cMpitulos,  ou  contra  ai  _ uma  determinação  dVlles,  o  que 
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tat,  voluit  incidere  in  penam  centtim  inilium  niarcharum  auri,  apli- 
candarum  dicto  regi  Portagalie  tenenti  et  observanti  predicta.  Et  pro 
secariori  cautela  prernissorum,  dictus  duininus  dux  obligavit  dicto 
domino  regi  seu  procuratoribus  et  anbaxiatoribus,  nomine  predieto, 
omnia  bona  sua  presencia  et  futura;  et  vice  versa,  dicti  procuratores 
et  anbaxiatores  dicti  domini  regis  Portugalie,  palam  et  publke,  in 
presentia  dicti  domini  ducis  et  nostrum,  notoriorum  et  testium  infras- 
eriptorum,  de  sua  certa  sciencia  et  consulti,  confessi  fuerunt  quod 
ipsi,  nomine  dicti  domini  regis  Portugalie,  eoncordaverunt  cuni  dicto 
domino  duce  dieta  capitula,  et  omnia  et  singula  in  eisdem  contenta, 
prout  in  eisdem  describitur  et  eontinetur.  Ideo  dicti  procuratores  vo- 
lantes et  cupientes  quod  predicta  omnia  et  singula,  in  dictis  capitulis 
deacripta  et  contenta,  suum  debitum  sorciantur  efectum  bona  fide  per 
;um  solempne  et  firmam  stipulationem,  nomini  dicti  regis  Portu- 
ie,  pro  se  et  suis  heredibus  et  suecessoribus  universis,  promiserunt 
dieta  domino  duci  stipulanti  et  dictam  obligacionem  pro  se  et  suis 
heredibus  et  suecessoribus  quibuscunque  recipienti,  et  nobis  notariis 
Btipulantibus  et  dictam  obligacionem  recipiontibus  nomine  illortim 
°^nniinn  quorum  interost  et  interesse  poterit  in  futurum,  quod  ipse 
«ornixmg  rex  Portugalie  de  pune  to  ad  punctum  tenebit,  observabit, 
**ciet  et  complebit   et  integraliter  et  sine  defectu  omnia  et  singula 

~™  l>ermitta,  quer  sotfrer  a  pena  de  cem  mil  marcos  de  oiro  que  deverão  ser  da  - 

si  O. 'es te  caso,  ao  dicto  Rei  de  Portugal  mantenedor  e  observador  do  contrato. 

J*^i-a,  mais  segura  garantia  das  premissas,  o  dicto  Senhor  obrigou  ao  dicto  Se- 

°*"    Hei  ou  aos  seus  procuradores  ou  embaixadores,  no  seu  predito  nome,  todos 

*^t*s  bens  presentes  e  futuros.  E  vice-versa  os  dietos  procuradores  e  embaixa- 

»v      <i**    do  dicto  Senhor  Rei.  manifesta  e  publicamente,  na  presença  do  dicto  Senhor 

i..     ^  **«  e  de  nós  notários  e  testemunhas  infra  scriptas,  de  sua  certa  sciencia  e  de- 

^     ****Xçào  certificaram  que  elles,  em  nome  do  dicto  Senhor  Rei  de  Portugal  con- 

j        ^**.  Yam  com  o  dicto  Senhor  Duque  nos  dietos  capitulo»  c  em  tudo  quanto  nel- 

a         ^^5  contóm,  e  determinado  nos  mesmos,  litteralmente,  como  if  elles  se  descreve 

jei^      **tém.  E  para  que  produzam  o  seu  devido  cffeito,  em  boa  fó  e  por  pacto  so- 


ne  *  ^s  e  firme  estipulação,  em  nome  do  dicto  Rei  de  Portugal,  por  si  e  por  seus 

Jar_  ''^iros  e  por  todos  os  seus  suecessores  prometteram  ao  Senhor  Duque  estipu- 
ell^,  ^  ■»  a  dieta  obrigação  por  si  e  por  seus  herdeiros  e  suecessores  quaesquer,  a 
di«^.  *^enhor  Duque  e  a  nós  notários  estipulantes,  que  nos  responsabilisamos  pela 
re^  ^*"  obrigação,  em  nome  de  todos,  e  a  quem  interessa  e  poderá  de  futuro  inte- 
vjfc,^  »*^"T'  <lue  °  ni^smo  Senhor  Rei  de  Portugal,  ponto  por  ponto,  manterá,  obser- 
des  •*  **  e  n*r^  raftnter  e  observar,  e  cumpri r&  integralmente  e  inteiramente  todas  as 
ar  ^-  *  ^minações  e  cada  uma  de  per  si,  contidas  e  descriptas  nos  ditos  capítulos  ou 
ex«^  ^^«>s,  e  era  nada  contravirá,  ou  tara  coutravir,  nem  permittirá  que  se  faça  ou 
Ukj^.^^*6*  E  qu^  os  predictos  capítulos,  como  dicto  é,  o  dicto  Senhor  Rei  de  Por- 
bv*^^**  *  manterá,  cumprirá  c  inviolável  mente  observará,  assim  como  também  os 
rt\^  ^^8sores  d'elle;  e  os  dietos  procuradores  ou  embaixadores  juraram  corporal- 
^e,  sobre  os  Santos  Evangelhos  de  Deus,  em  nome  do  dicto  Rei  de  Portugal, 
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contenta  et  descripta  in  dietis  capitulis  seu  articulis,  et  quod  in  d 
eontravenict  au  faciet  aut  tíeri  vcl  veniri  penuitot. 

Et  quod  predicta,  sicut  dictum  est,  dictus  dominus  rex  Portug; 
tenebit,  coiii}»lehit  et  inviolabiliter  ub.servabit  et  ejus  successores,  d 
prueuratores   seu  anbaxiatores,  ad  Sancta  Dei  evangelia,  in  ani 
dieti  doniini  regis  Portugalie  cujus  sunt  procnratores  et  anbaxiato 
corpo  raliter  jura  verunt  et  humagium   feeerunt  et  tídem  dicti  dom 
regis  Portugalie  eideni  domino  duci  dederunt.  Et  nicliilominus,  di 
proeuratores,  noniine   predirto,  promiserunt  dicto  domino  duci  qu 
dietus  dominus  rex  Portugalie,  omnia  et  singula  concordata  inter  dicU^^  - 
dominum  duecin  ex  una  parto  et  dictos  procuratores  seu  anbaxiatore 
noniine  quo  supra,  ex  altera,  et  contenta  omnia  in  lioe  presenti  i 
strumento,  ratitieabit  hinc  ad  festuin  beati  Martini  hvemalis  proxim  -^^ 
instantis,  et  ad  pivdictorum  omnium  et  singulorum  observaneiani  it 
nullo  contravenire.  per  &••  vel  per  alium,  directe  vel  indirecte  se  oblií^ 
#abit,  mediantibus   tidem  dantibus,  juramento  et   liomagio  factis,  e 
pene  ecntum  mi  li  um  maivharum  auri  adjeetione  et  suorum  bono 
presentium  et  iuturorum  oldigacione,  et  submissionibus  et  aliis  elausu^ 
lis  necessnriis  et  oportunis,  in  omnibus  et  per  omnia  sicut  dictus  du 
se  obligavit  pro  predictis. 

Et  fuit  expresse  conventum  et  in  pactum  deductum  inter  dictos 
dominum  ducem  et  dictos  prueuratores  seu  an  baxiatores  predictos  et 
expressei  retentum  per  ipsum  dominum-  ducem  quod,  si  dictus  do- 
minus rex  Portugalie  non  ieeisset  dictani  ratificationem  sicut  supra 
dictum  est  hine  ad  dictum  festum  beati  Martini  liyemalis  proxime 
infantis,  quod  liujuscemodi  lige  tractatus,  promissiones,  paeta,  jura- 

cujos  procuradores  e  embaixadores  sào,  prestaram  fé  em  nome  do  dicto  Senhor 
Rei  de  Portugal  ao  menino  Smhor  Duque. 

K  ainda  mais,  os  dictos  procura  dores,  nu  predieto  nomo.  promettcrain  ao  dicto 
Senhor  Duque  que  o  dicto  Senhor  Rei  de.  Portugal  ractitfcará  tudo  o  que  foi  con- 
cordado entre  o  dicto  Senhor  Duque  de  uma  parte,  e  os  dictos  procuradores  ou 
embaixadores,  uo  nome  acima  mencionado,  da  outra,  todo  o  conteúdo  no  presente 
instrumento  daqui  até  á  testa  do  bemaventurado  Martinho,  uo  próximo  futuro  in- 
verno, se  obrigará  á  observância  doa  predictos  accordos.  de  cada  um  d'cilc8,  e  a 
nào  proceder  ein  contrario,  nem  por  si  nem  por  outro,  nem  directa  ou  indirecta- 
mente, prestando  os  mediadores  le  e  juramento  e  fazendo  homenagem,  e  além 
d'isso  á  pena  de  cem  mil  marcos  de  oiro  e  á  hypotheca  de  todos  os  seus  bens 
presentes  e  futuros:  e  com  estas  submissões  c  outras  clausulas  necessárias  e  op- 
portunas  cm  todas  as  cousas,  e  por  todas  ellas.  como  dicto  ó,  o  dicto  Duque  se 
obrigou  ao  sen  cumprimento. 

E  foi  expressamente  convencionado  e  deduzido  em  pacto  entre  os  dictos  Se- 
nhor Duque  e  dictos  procuradores  ou  embaixadores,  e  expressamente  combinado 
pelo  mesmo  S«"nhur  Duque,  que,  se  o  dicto  Senhor  Rei  de  Portugal  nito  fizesse  a 
dieta  ractificaçao,  como  acima  se  disse,  daqui  até  á  dieta  festa  do  bemaventurado 


nta,  homagia  et  lides,  et  gene  rali  ter  omnia  et  singula  in  hoc  pre- 

ti  instrumento  contenta,  sint  vciiitus  cassa  et  vana  et  ipso   jure 

niilla,  irrita  in  omnibus  et  per  omnia  pro  non  facta,  ac  si  de  predictis 

.n  utxaquam  fuiset   factum  verbum.   Insuper  convencrunt  diete   partes 

q  uoJ  lige  sive  capitula  concordata   hactenus  inter  dictum  doniinum 

i*«^£^m  Portugalie,  ex  una  parte,  et  venerabiles  et  discretos  viros,  do- 

'iiixios  Robertum  de  Nogeriis,  archidiaconum  rothoraagensem  et  Yvo- 

^  ^  in?  procuratores  domini  ducis,   ex   altera,  super  ligis  tíendis  inter 

ti  í  <^  tos  dominós,  sint  penitus  cassa,  irrita  atque  nulla  et  nullius  efica- 

et  valo  ris.   Et  generaliter  quelibet  dictarum  partium  renunciavit 

i  júri  per  tpiod  poset  contra  predicta  vel  aliquid  predictarum  w- 


Cl 

•> 

Et  pro  premissis  et  preinissorimi  singulis  firmiter  adimplcndis 
e  *  í  nviolabiliter  observandis,  dictus  dux  se  et  ejus  bona  quecumque, 
1*  **^^  mentia  et  futura  juridictioni  et  cohercitioni  curie  canicre  apostolice 
c*<>"*X3Íni  auditnris  et  vice-auditoris  ejus  supposuit  et  submisit,  quodque 
^^^^^i  procuratores  et  anbaxiatorcs,  nomine  quo  supra,  se  et  doniinum 
*  ^^  ***  *n  regem  Portugalie  predictis  curiis  supposuerunt  et  subníiserunt 


f   x*o     premissis  et  premissorum  singulis  in  dictis  capitulis  seu  articulis 
ir:x  ^^  iolabiliter  tenendis  et  observandis  post  ratiticationeni  dicti  domini 
í5"*.s  ut  prefertur,  et  in  nullo  onlravenire  in  parte  vel  in  totó,  publice 
^-*       ciam,  directo  vel  indirecte,  sub  penis  predictis. 

^■^^inho  no  inverno  próximo  futuro,  que  tudo  juucto,  Hga,  tratados,  promessas. 
^^  '•"-os,  juramentos,  homenagens  e  fidelidade*,  e  geralmente  todas  as  cousas  c 

^*  *V.  uma  delias,  que  se  acham  contidas  n'cstc  presente  instrumento,  sejam  to- 

+^.      ,*"*^  ente  cassadas  e  inutilisadas,  e  de  direito  nullas  c  sem  effeito  nenhum,  em 

a  <•      ^*m>^  c  cm  tudo,  como  í*e  nunca  se  tivessem  feito  nem  se  escrevesse  uma  palavra 

,1^.  *  e.  Alem  d'isso  concordaram  as  dietas  partes  que  a  liga  ou  capítulos  ajusta- 


a»tc  hoje  entre  o  dito  Senhor  Rei  de  Portugal,  de  uma  parte,  c  os  veneráveis 
c  ^^  *3cretos  senhores,  os  senhores  Roberto  de  Nogcrio,  archidiacono  Rotbomagcuse 
£^  ~  ^-  Tone,  procuradores  do  Senhor  Duque,  da  outra  relativamente  ás  avenças 
rt  ■»  *^jj  entre  os  ditos  senhores,  seríio  totalmente  cassados,  irrites  e  mil  los  c  de  ne- 

0      ^~*  *na  eftieacia  e  valor.  E  geralmente  cada  uma  da?  dietas  partes  renunciará  a 
t>         ^-*  «lo  direito,  pelo  qual  podesse   ir  contra  o  que  tíca  ajustado,  no  todo  ou  em 

^  E  para  mais  firme  cumprimento  e  inviolável  execução  das  premissas  e  de 

gi^  ^^  *i  uma  delias,  o  dicto  Duque  sujeitou  e  submetteu  a  sua  pessoa  e  todos  os 

^  v    ^  ^  bens  havidos  e  por  haver  á  jurisdicçílo  e  disposição  do  senhor  auditor  e  viec- 

f»      ^*-*tor  da   cúria  da  camará  apostólica,  c  logo  também  os  dictos  procuradores  e 

O»         *-*uixadores,  no  referido  nome  acima  sujeitaram  e  submetteram  as  suas  pessoas 

^w    *--*     Senhor  seu  Rei   de  Portugal  á  predicta  cúria,  a  fim  de  que  as  premissas  e 

_L  ^-^  uma  d'cllas  contidas  nos  dictos  capítulos  ou  artigos  fossem  inviolavelmente 


^rvadas  c  cumpridas  depois  de  ratificadas  pelo  dicto  Senhor  liei,  como  acima 
Plisse,  e  cm  ponto,  nenhum  alteradas,  em  parte  ou  no  todo  publica  ou  secreta- 


^**te,  directa  ou  indirectamente,  sob  as  penas  predictas. 


í 
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I 

Voluerunt  eciam  dicte  partes  et  consenscrunt  quud  qnieuiuque  co*^' 
traverinct  supradicta,  in  tutu  vel  in  parte,  et  non  adiíupleret,  ut  p^c" 
fertur,  solveret  dictam  penam  alteri  tenenti  et  custodienti  tocies  qj*^0' 
cies  contrafactum  fuisset,  tunc  hiis  omnibus  et  singulis  in  suo  rob*^3^ 
non  duraturis. 

Supra   qui  bus  omnibus   et  singulis,  ex  et  pro  parte  serenis» 
principis  dieti  domini  dueis  andegavensis  ac  dietorum  procuratof 
et  anbaxiatorum  nomine  dieti  serenisimi  principia  regia  Portuga^ 
nos,  notarii  infrascripti,  fuimus  instanter  requisiti  de  et  super  instr 
mentis  conficiendis  sibiquc  daiulis  ae  eonccdcndis. 

Acta  fuerunt  hee.   auno,  die,  ora,  loco,  indictione,  et  pontifica 
predictis.   presentibus  Sereníssimo  príncipe  domino  Ludovico  duce 
Borbonis,   reverendis  in  Christo  patribus  et  dominis  Armerico,  pi 
siensi,  Milone,  belvacvnsi.  et  Lourencio.  briotensi ',  Dei  gratia  e] 
copis  et  consiliariis  regis  Francorum,  et  venerabilibus  Hugone, 
missione    divina    obbate   Sane  ti   Guillelmi   de   Deserto,    Kegnaldo 
Donnano,   arehidiaeono  in  eeelesia  catalannensi,   et  pravidis  et 
bilibus   Petro  Statisse,  milite,  ac  vmcrabili  et  circumspecto  viro 
mino   Kaymundo   Bernardi  Flamench,  legum  dootorr,  consiliario 
mini  ducis  andegavensis,  testibus  ad  premissa  vocatis  specialiter 
roga  tis. 

Quizcram  também  as  ditas  partas  c  mutuamente  convieram  que  aquelle  qi 
faltasse  no  todo  ou  ein  parto  e  as  não  cumprisse,  corno  se  disse,  pagasse  a  di 
pena  ao  outro  que  as  observava  e  guardava,  tantas  vozes  quantas  fossem  as  ii 
fracções,   emquanío  todos  estes  capítulos  e  cada  um  d'ellcs  mio  estivessem  ei 
todo  o  seu  pleno  vigor. 

Sobre  estas  cousas  c  cada  uma  em  particular,  fomos  rogados  insta ntcmenl 
por  parte  do  sereníssimo  príncipe  o  dito  Senhor  Duque  audegavense,  c  por  parfr  ^^. 
dos  dictos  procuradores  e  embaixadores  em  nome  do  sereníssimo  príncipe  Rei  d^  " 
Portugal,  nós  notários  infra  scriptos,  para  lavrar  os   respectivos  instrumentos  C^ 
fim  de  lhes  serem  dados  e  distribuídos.  ^ 

Estes  actos  tiveram  logar  no  anuo,  dia.  hora.  local,  indiccào  e  pontificadoC^  — 
já  designados,  estando  presentes  o  sereníssimo  príncipe  Senhor  Luiz,  Duque  ^"* 
Bourbon,  os  reverendos  em  Christo  padres  e  senhores  Armerico.  parisiense,  Mi- 
lone,  belvaeense,  e  Laurcncio.  briocensc,  por  graça  de  Deus  bispos  e  conselheiros 
do  Kei  dos  francezes.  e  os  veneráveis  Hugo.  por  permissão  divina  abbade  de  SAo 
Guilherme  do  Deserto,  Kcgnaldo  de  Donnano.  archidiacoun  da  Igreja  eatalun- 
nense,  e  os  próvidos  e  nobres  Pedro  Statisse,  cava lleiro,  e  o  venerável  eeircums- 
pecto  senhor,  o  senhor  Uaymundo  Bernardo  Flamech,  doutor  em  leis.  conselheiro 
do  Senhor  Duque  audegavense.  testemunhas  nomeadas  especialmente  e  escolhi- 
das para  as  negociações 


1  Briocensi. 
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Sequitur  proeuratorium  serenissimi  príncipes  domini  regis  Portu- 
gulie,  per  suoa  procuratores  seu  anbaxiatores  cxhibitum : 

Fernandus,  Dei  gratiu,  Portugalie  et  Algarbii  rex,  per  presentes 
li t terás  notum  facimiis  universis  et  singulis  quos  nos,  cupientis  nos- 
trorum  sequi  vestigia  predecessorum  in  dictis  ívgnis  qui,  auxiliante 
Domino,  seniper  fuerunt  amici  reguni  et  regalium  Francie  regni,  et 
vice  versa,   sic  quod  taliter  se  invicem  dilexerunt  et  inter  se  bonas 
hiibnerunt  confederaeiones  et  paeeni  et  in  nullo  sibi  fuerunt  molesti ; 
eacperti  et  solicitam  diligenciam   et  iidelissimam  curam  venerabilium 
viroruni  Laurencii  Johannis  Fogaça,  júris  utriusque  periti,  viee-can- 
celarii,   et  Johannis  Uonsalvi,  saeretarii,  et  Petri  Cavalerii,  archidia- 
coni    Ulixbonensis,   dillectnrum   nostrorum,  coiisuhi  et  deliberati   in 
Mostro  pleno  eonsilio,  facirnus,  constituimus  et  ordinamus  noatros  cer- 
tos  et  speciales  procuratores,  núncios  et  anbaxiatores,  vos  omites  três 
^^«iuiul,   et  destinainus  et  mitimus  atl  Serenissiiuum  principem  domi- 
11  um    Ludovicum,   regis  qumidum  Francoruin  tiliuin,  durem  andega- 
v©nsem    et  turonensem  ac   eomitem   ceiíomancnsem,   con>anguineuni 
iioatrum  carissimum,  ad  tractandum,  faciendum  et  lirmanduni  ligas 
inter    nos  ex  una  parte  et  dictum  duceiu  ex  altera,  specialiter  et  ex- 
P**Os*se  contra  regem  Aragonum,  íilios  et  lieredes,  suecessores,  vassa- 
°s>    súbditos  et  valitores  ipsius  et  causam  suam  quoquomodo  faveutes, 
.    >eiion  coufederatos  eidem  et  amicos;  et  ad  promitenduui  eidem  duci 
Juvameu   ad  hoc  torciam  partem  galearum  quas  ipso  volet  armare 

^Ogue-st1   a  procuração  do  sereníssimo  príncipe  o  Senhor  Rei  de  Portugal 
*  ^"^sentada  por  sou»  procuradores  ou  embaixadores: 

*V«rnando,  por  graça  de  Deus,   Rei  de  Portugal  e.  dos  Algarvcs,  pelas  pre- 

U*«-c?a  cartas  fazemos  saber  a  todos,  em  geral  e  a  eada  um  em  particular  que  nós 
*  ^vjosos  de  seguir  oh  exemplos  do*  nossos*  predecessores  nos  ditos  reinos,  que. 
rt  *  O  auxilio  de  Deus,  foram  sempre  amigos  do*  reis  o.  das  pessoas  reaes  do  Reino 
ô-  t*  *"nnça  e  vice- versa,  de  tal  modo  que  sempre  se  amaram  mutuamente,  centre 
0  *  v*5ram  boas  confederações  e  paz.  e  em  cousa  nenhuma  se  molestaram  uns  ao 
».  ■*  **Oís  ;  conhecendo  a  solicita  diligencia  o  fidelíssimo  cuidado  dos  veneráveis  ba- 
Lourenço   Joho   Fogaça,  periti»    em  um    e   outro   direito,  vicc-chanceller, 


**   «loào  Gonsalves,  secretario,  e  de  1'edro  Cavalleiro.  archidiacono  lisbonense. 

***>é»  dilectos   amigos;   por  consulta   e   deliberação   do   nosso  pleno  conselho. 

^.  ft^eino.,   coustituimos   e   nomeámos,   a   vós   todos  três,  juntamente,  nossos 

^        ^°*5  e  especiaes  procuradores,  e  vos  enviámos  e  dirigimos  n'esta  qualidade,  ao 

Y-       f  ***ií«siniu  príncipe  o  Senhor  Luiz,  lilho  do  Rei  dos  Krancezes,  Duque  andega- 

-^         ***<£  c  turonensc  e  conde  ceuomaneiisc.  nos*o  consanguíneo  caríssimo,  para  con- 

<■!»     ^*Ur,  effectuar  e  lormar  uma  liga  entre  nós.  de  uma  parte,  e  da  outra  parte  o 

^    ^^   l)uque.  especialmente  e  expressamente  contra  o  Rei  de  Aragão  o  seus  lilhos 

*^*fileiros,  suceessores,  vassallos,  súbditos  e  au.xiliares  delle,  e  contra  os  que  de 

_>»   ^Huer  modo  favoreçam   a  sua  causa  e  também  contra  o>  federad  s  e  amigos 

■•Ifi:  e  para  prometter  ao  mesmo  Duque,  sob  juramento  ttd  ímc.  a  terça  parto  da* 

*^8  que  elle  queira  armar  contra  o  Rei  de  Aragão,  como  se  disi-e,  uma  vez  que 


• 

contra  dietuin  ruge  ia  Aragonum,  ut  prelertur,  dum  tamen  galee  dicto 
dncis  noii  oxecdnnt  numerum  quadraginta  quinque  galeorum ;  et  s*í* 
convcnicndum   seeum  super   divisionc   tam   roruui  immobilium  qu**"3^ 
mnbilium,  captaruiu  in  dieta  guerra,  eo  modo  quo  qui  vobis  videbit-^* 
et  puterit  eonveniiv  cuin  ipso;  et  omnia  faeienda  que  vobis  videb*-"*-^" 
tur  et  fuorunt  oportuna;  et  pro  predietis  sic  traetatis  et  eonventis  C*-^ 
ipso  duee  eomplendis,  ad  nos  obligandum  et  bona  nostra  presentu 
futura  eidem   duei,   et  jurandum  in  animam  nostram,  et  dandam 
nostram    fídem  regiam,   et  pro  nobis  et  noininc  nostro  faciendum 
magium   et  promitendum  predicta  eum  dieto  duce  consanguíneo  n 
Iro   concordata,  sub  penis  que,  ad  validandum  dietas  ligas,  vobis 
debuntur   expedire  ;    et  ad  promitendum  quud  noa,  omnia  et  sinç" 
tractata  et  coneordata  per  vos,  nostro  nomine,  eum  ipso,  infra  eert 
tempus   ratifieabimus,   eonKrmabiraus  eum  roboraeione  jurainenti 
nos   prestandi  et  homagii  faeiendi ;  et  quod  lidem  regiam  dabimus 
predietis,  et  eum  obligueione  bonorum  nostrorum  presenciam  et  fiL- 
rorum.    iliis   cindem   modis  et   formis  quibtis  ipse  dux  eonsanguim 
noster  se  obligabit  pro  predietis;  et  quod  possitis  nos  et  bono  nos- 
.submittere   eurie   eameiv  apostolice  et  ejus  auditori  aut  viee-audit 
et  in  i])sos  juridieionem  prorogarc ;  et  ad  recipiendum  similiter 
eadem   duce   con.sanguineoque   caríssimo,   nomine  nostro,    quecunq 
homagia,  obligaciones,  promissiones  et  juramenta  per  que  posint  du 
lege  firmais   validari.  Et  ísos,  etiain  de  presenti,  promittimus  01 
et  singula,  que  eum  ipso  consanguíneo  nostro  coneordaverunt,  rati 

as  galés  do  dicto  Duque  uào  excedam  o  numero  de  quarenta  e  cineo  galés:  epa 
combinar  com  elle  acerca  da  repartirão,  tanto  dos  objectos  iinmob  ília  rios,  coi 
dos  mobiliários  apresados  na  dita  guerra,  pelo  modo  que  vos  parecer  e 
concordar  com  o  mesmo:  e  para  realisar  todas  aqucllas  cousas  que  vos  parece 
o  forem  convenientes :  e  para  que  cilas  assim  tratadas  c  convencionadas  com  ^ 
mesmo   Duque  sejam  cumpridas,  poder  obrigar  os  nossos  bens  presentes  e  futu-~ 
ros  para  com  o  dicto  Duque  e  jurar  em  nossa  alma,  c  prestar  a  nossa  regia  fé. 
por  nós  o  cm  nosso  nome  prestar  homenagem  e  prometter  a  observância  das  pre— *"* 
flictas  concordatas  com  o  dicto  Duque,  nosso  consanguíneo,  eob  as  penas  que,  <r 
para  validar  as  dietas  concordatas,  vos  parecer  impor :  e  para  prometter  em  noseo 
nome  que  nós  racti ficaremos  todas  as  cousas  e  cada  uma  d'ellas  de  per  si,  que 
houverem  sido  tratadas  e  combinadas  eorn  o  mesmo  Duque,  dentro  de  um  certo 
tempo  c  que  as  confirmaremos  com  a  forca  do  juramento,  e  que  havemos  de  pres- 
tar fé  e  homenagem ;  c  que  acerca  das  predictas  liypotliecíimos  os  nossos  bens 
havidos  e  por  haver,  pelo  modo  e  forma,  pela  qual  o  mesmo  Duque,  nosso  consan- 
guíneo, se  obrigará  para  o  mesmo  eíícito:  e  que  podereis  submetter  ájurisdiecio 
do  auditor  ou  vice-auditor  nas  cúrias  da  camará  apostólica  a  nossa  pessoa  e  nos- 
sos bens  e  prorogar  nos  mesmos  a  dieta  jurisdicçào;  e  igualmente  para  receber 
do  mesmo  Duque  e  caríssimo  consanguíneo  todas  e  quaesquer  homenagens,  obri- 
gações, prome^us  e  juramentos,  pelos  quacs  possam  cilas  tornar -se  mais  válidas 
e  ílnnc-  perante  a  lei.  E  nós  também  desde  já  ratificamos  todas  as  cousas  e 


carc  cum  talibus  firmitatibus  et  eautelis,  juramentis,  homagiis  et  fidti 

dacione,  obligaeionibus  et  subinissionibus  equalibus  ipse  consanguineus 

noster  lírmaverit  predieta.  Et  in  tcstimonium  premissorum,  vubis  tieri 

fecinws  presentem  litteram  sive  cartam,  nostre  bulle  sive  sigilli  plun- 

bei  appendiciom*  seu  apposicione  et  nostre  múnus  régie  subgcriptione 

m  imitam  et  raboratam. 

Quod  est  actum  in  paládio  nostro  de  Tentúgal,  Colirnberiensis  dio- 
ctísís,  duodécima  die  inensis  aprilis,  anno  Domini  millcsimo  trecente- 
simo  septuagesimo  septimo. —  Sic  signatura :  Iíox  vidit. 

Et  seqintur :  Nos  vero,  dux  audegavensis  predictus,  ad  premisso- 
riim    eoníirmationem,  presens  instrumentum,  per  nostri  magni  sigilli 
appendicionem   et  nostri  nominis  manu  própria  subseriptionem  robo- 
ravirans  et  roboramus:  Lovs. 
Et  sequebatur  ultra: 

Ego  Stephanus  Borneti,  clericus  lingonensis,  publieus  apostolice 
et  imperiali  auetoritatibus  notarius,  qui,  premissis  eoncordie,  lige  et 
fraternitatis  obligacionibus,  promissionibus,  submissionibus  et  aliis 
°mni"bus,  dum  ut  supra  fierent  et  agerentur.  una  cum  notário  et  tes- 
*ll>Hs  supra  et  infra  scriptis,  presens  interfui,  ideoque  presens  publi- 
cuni  instrumentum  alia  manu,  me  aliunde  legitime  impedito,  scriptum, 
slS"*io  moo  solito  et  publico  signavi,  huicque  me  subscripsi  ad  pre- 
nilSí3i\  et  premissorum  singula  instanter  requisitus,  in  testimonium 
Pr^rnissorura  vocatus  specialiter  et  rogatus. 

^«i     uma  delias  que  com  o  mesmo  nosso  consanguíneo  concordaram,  com  taes 

*j*nozas  c  garantias,  juramentos  e  homenagens,  prestação  de  íó,  obrigações  e  sub- 

^«riçg  íguaes  ás  que  o  nosso  consanguíneo  firmara  para  o  mesmo  rim.  E  em  tes- 

^**xjho  do  que  rica  exporto  vos  mandámos  passar  o  presente  instrumento  ou  car- 

*   ^^  Unida  e  roborada  com  o  nosso  seilo  de  chumbo  pendente,  e  assiernada  pela 

^^X  real  mno. 

^  í^eito  no  nosso  palácio  de  Tentúgal,  diocese  de  Coimbra,  no  duodécimo  dia 

"    f^^>ril  do  anuo  do  Senhor  millcsimo  tricentesimo  septuagesimo  septimo.  Assim 

&Siiexiado  =  Orveivin. 


rç>\^    "" 

v      ^***âmos,  para  confirmação  do  que  fica  exposto,  o  presente  instrumento,  ao  qual 

l>i  ^ppeuso  o  nosso  «ôllo  grande  e  com  o  nosso  nome,  é  assignado  de  próprio 


^1  segue-sc :  Nós  também  predicto  Duque  andegavense  corroboramos  e  cor- 

**o:  Luiz. 
Í£  mais  seguia-se: 

a_         «*Eu,  Estevão  Borneto.  clérigo  liugonense,  tabelliào  publico,  com  auetori- 

^i      v*^    apostólica  e  imperial,  fui  presente  As  premissas,  concórdia,  liga  e  fraterni- 

■j.      ^^a,  promessas,  submissões  e  todas  as  mais  cousas,  pelo  modo  como  acima  fo- 

s*     **     feitas  e  tratadas  juntamente  com  o  notário  e  testemunhas  supra  e  infraas- 

w  ^**Hdas,  e  por  isso  que  o  presente  instrumento  publico  vae  escripto  por  outra 

&-      ^  por  eu  me  achar  ausente  com  impedimento  legitimo,  o  assignei  com  o  meu 

^*^**Hl  publico  do  costume  c  o  subscrevi,  sendo  instantemente  chamado  especial- 

^Ute  e  nomeado  para  testemunha  das  premissas  e  de  cada  uma  d'ellas. 
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Et  sequebatur  in  tine: 

Et  ego  Johannes  Orrii,  clericus  aiidegavensis  diocesis,  pubUeus 
auetoritatc  apostólica  et  tmperiali  notarius,  predictis  concordi,  hg0 
proinissionibus,  submissionibus,  juramenti  prestatione  et  omnibus  alu* 
et  singulis.  dum  per  douiinum  dncem  et  procuratores  predicto&  afi6" 
rentur  et  iicrent,  una  eum  prenominatis  testibus  presens  fui,  G&ÇP 
tíeri  vidi  et  audivi ;  ideo  huic  prescnti  publico  instrumento  per  &*x*  . 
scripto.  me  eirea  alia  legitime  prepedito,  et  «igno  notarii  supras*-**"1* 
signato,   signum   meum  solitum  apposui,  requisitus,  licet  illa  art 


nto 


post  ratiíicationcm  non  sint  in  eodem  ordine  in  alio  simili  instrun* 

Quibus  quidem  capitulis  ac  instrumento  premissis,  hostensis,  le  4 
que   seriatim,   auditis   *.*t   claríssima  intolleetis,  prout  dietus  domJ 
rex   asserebat.  tune  momoratus  dominus  rex  Portuga  lie  palam  et 
blice,  in  presencia  inei  notarii  infrascripti  ac  testium  infrascripton 
de  sua  certa  seiencia,  cônsul  tus,  confessus  fuit  et  viva  você  expre 
se  omnia  et  singula,  per  nominatos  procuratores  et  anbaxiatores  s 
cum   predicto  prinripe  ac  duce  andegavensi  contracta,  jura  ta  et  c 
cordata,   ac  per  eosdem   promissa  et  stipulata  ipsius  nomine,  pr< 
jacent   et   in   predictis  capitulis  et  instrumento  pleniuB  continentur 
descrjbuntur,   cx   tune  quo  prius  inita  et  tinnata  fuerunt  et  ex  nu 
grata,  rata  et  firma  habere  in  perpetuum  et  tenere,  eaque  prout  c 

K  seguia- se  no  fim: 

íE  eu,  JoAo  Orrio.  clérigo  andegavense  c  da  mesma  Diocese,  tuballiào  p* 
blic»»  com  auetoridade  apostólica  e  imperial,  fui  presente  ao  predicto  tratado 
concórdia,  liga.  promessas,  submissões,  juramentos,  prestação  de  fé,  e  a  to 
as  outras  cousas  e  a  cada  uma  de  per  si,  pela  modo  porque  foram  tratadas  e  feí 
tas  pelo  Senhor  Puque.  e  os  predictos  procuradores,  juntamente  com  as  citada 
testemunhas,  e  vi  o.  ouvi  corno  tudo  foi  feito :  e  por  ser  ente  presente  instrumentei  "^ 
publico,  escripto  por  outro,  visto  achar-me  j»or  impedimento  legitimo  em  ontra^p 
logar,  e  munido  com  o  siprnal  de  notário  supra  scripto  inscripto, lhe  appuz ornou 
signal  do  costume,  para  o  que  fui  requisitado,  embora  aquelles  artigos,  depois  da 
ractificaçao,  nao  sigam  a  mesma  urdem  em  que  cstào  n'outro  similhante. 

Depois  dfestes  capítulos  e  instrumenta  serem  manifestados  e  lidos  suecessiva- 
mente  ouvidos  c  claramente  entendidos,  taes  quacs  o  dicto  Senhor  Rei  os  mandou 
inserir:  o  mesmo  Senhor  Hei  de  Portugal,  clara  e  publicamente,  na  minha  pre- 
sença, tabelliào  abaixo  assignado,  e  na  das  testemunhas  infra  interiptas,  de  sua 
certa  seiencia  ••  deliberação  confessou  de  viva  voz,  e  declarou  expressamente  que 
ellc  desde  já  tiuha  para  sempre  como  acceitas,  ratificadas  e  firmes  todas  as  cou- 
sas e  cada  uma  de  per  si,  que  por  seus  procuradores  e  embaixadores  nomeados 
tinham  sido  contratadas,  juradas  e  ajustadas  com  o  predicto  príncipe  andega- 
vense, e  por  elles  promettidas,  e  estipuladas  em  nome  do  mesmo,  como  se  conti- 
nham nos  predictos  capítulos,  e  mais  plenamente  se  designavam  e  declaravam 
no  instrumento,  e  estas  mesmas,  taes  quaes  se  acham  concordadas  e  firmadas  as 
louvou,  confirmou  e  approvou.  K  querendo  além  disso,  e  desejando  que  todas  as 


cordata  et  firmata  sunt  laudavit,  approbavit  et  confirmavit.  Et  volens 

insuper  et  cupiens  (piod  oinnia  et  singula,  in  predietis  capitulis  des- 

cripta  et  contenta,  suum  debitura  sorciantur  effectum  boua  fide  per 

pactum   solemnem  et  firmam  stipulacionem,  pro  se  suisque  heredibus 

et     Buccessoribus  universis  promisit  in  sua  fide  regia  et  mihi  notário 

infraacripto  stipulauti  et  obligacionem  recipienti,  nomine  predicti  duois 

«.ndegavensis  et  omnium  illonim  quorum  interest  et  interesse  poterit 

in   futurum,  quod  ipse  rex  de  puncto  ad  punctum  tenebit  et  observa- 

bit,    faeiet  et  complebit  integraliter  et  sine  defectu  omnia  et  singula 

contenta  et  descripta  in  dictis  cnpitnlis  seu  articulis  et  quod  in  mil  lo 

ooxitraveniet,  aut  faeiet  aut  fieri  aut  veniri  directe  vel  indirecte  per- 

tet*   Et  quod  predicta  sic  ut  dictum  est,  idem  dominus  rex  tenebit 

t    cíomplebit  et  inviolal>iliter  observabit,  ad  saneta  Evangelia  per  eum 

"poraliter  tacta  juravit  et  homagium  feeit  et  ut  rex  in  fide  sua  regia 

lit   fídein.   Et  casu  quo  contra  predicta    vel   aliquid  de  predietis 

erct,  quod  Deus  advertat,  consensit  et  voluit  incidere  in  penam 

tum  mi  Hum  marcarum  auri  aplicandarum  dicto  duci  andegavensi 

terieuti  et   observanti  predicta  ut  in  predietis  articulis  seu  capitulis 

00r*tinetur.  Et  pro  securiori  cautela  premissorum,  dictus  dominus  rex 

<»»->lig>avit  dicto  domino  duci  et  mihi  notário,  ipsius  nomine  stipulnnti 

et      obligacionem  pro  eo  recipienti  omnia  bona  presentia  et  futura,  et 

****o     premissis  data  fide,  juramento  et  homagio  factta,  ut  prcniittitur, 

e*    P^ne  centum  milium  marcanim  auri  addictione,  et  suonun  bonorura 

^**eí*€*ntium  et  futuro runi  obligacione,  ac  submissiunibus  et  aliis  clau- 

^^«iiilas  c  cada  uma  delias,  deseriptas  e  conteúdas  nos  predictos  capítulos 

^^^^^taam  os  seus  devido»  eifeitos,  de  boa  fé,  por  pacto  solemne  e  firme  cstipula- 

0i»     l»r  si  e  por  seus  herdeiros  e  por  todos  os  sous  succcssorcs  prometteu  por 

**^gia  fé,  e  eu  tabelliao  infra  inscripto,  em  nome  do  predicto  Duque  andega- 

**«=*  »  e  de  todos  quantos  isto  possa  interessar  de  futuro  e  interessa  presente- 


~  _**^«%  recebi  a  declaração  de  que  o  mcsino  Rei,  ponto  por  ponto,  observará,  cuni- 
çí-  ****■  e  fará  cumprir  integralmente  e  sem  excepção  todas  as  cousas  e  cada  uma 
c  ***-*a,  contendas  e  descriptas  nos  dictos  capítulos  ou  artigos;  e  que  nunca  irá 

l4  ******  nenhuma  d'ellas,  nem  permittirá  que  o  façam,  nem  directa  nem  iudirecta- 
^  *^.  E  jurou  corporalmente,  com  a  mào  sobre  os  Santos  Evangelhos,  guardar, 

t^ir  e  inviolavelmente  observar  os  predicto*  como  dicto  é,  e  disto  prestou, 
qu  ^  Rei.  homenagem,  e  a  sua  fé  real.  E  no  caso  que  vá  contra  os  predictos  ou 
.<su-     ^^ner  das  disposições  dVlles,  o  que  Deus  tal  uAo  permitia,  consentiu  e  quiz 

^  *        *  ^urse  á  pena  do  pagamento  de  cem  mil  marcos  de  oiro,  que  deve  t^r  feito 


x*0         -cto  Duque  andegavense,  mantenedor  e  observador  de  tudo  quanto  se  contém 

^-   ^     predictos  artigos  ou  capítulos.  E  para  mais  segura  gr.rantia  do  promettidn.  o 

<\»     ^°   Senhor  Rei  hypotbecou  ao  dicto  Senhor  Duque  e  a  mim  tabelliío  em  nnme 

«-*  *^   estipulante,  e  por  elle  aceitando  a  obrigação,  todos  os  seus  bens  havidos 

^ fc        *  haver,  e  por  esta  promessa  prestou  fé  e  juramento  e  homenagem,  como  está 

Y       ^Vielecido,  e  sob  pena  de  pagar  cem  mil  marcos  de  oiro,  e  hypothcea  de  «cus 

presentes  e  futuros,  obrigações  e  submissões  e  outras  clausulas  necessárias 
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sulis  necessariis  et  oportunis,  hi  omnibus  et  per  omnia  sieut  dictus 
domimiB  rex  se  obligavit  pro  predietis. 

Et  general i ter  renuneiavit  omni  júri  per  quod  posset  contra  pre- 
diria vel  aliquid  prediotorum  venire. 

Et  pro  premissis  et  pre  missorum  singrulis  firiniter  adimplendis  et 
inviolabiliter  obscrvandis,  idem  do  mi  nus  rex  se  et  ejus  bona  quecum- 
que  preseneia  <^t  futura,  jurisdictioni  et  eohcreitioni  curie  eamere  «ipos- 
tolk-e  et  domini  audito  ris  i*t  vice  auditoris  ejus  subposuit  et  subinisit. 

Super  quibus  omnibus  et  singulis,  cx  parte  inemorati  domini  re- 
gis,  ego,  notarius  infraseriptus,  fui  instante r  requisitus  de  et  super 
instrumentis  eonticicndis  sibique  dandis  et  concedendis. 

Aeta  fuerunt  hec,  era,  die,  hora  et  loco  pivdictis,  presentibus 
nobilissimis  proeeribus  et  militibus  Gonsalvo  Yalaci  de  Azevedo,  Mar- 
tino  Alfonssi  de  Mello,  Alfonsso  Gomrcii  de  Silva,  domino  de  Celo- 
rico, Valasco  Martini  de  Mello,  eustode  majore  regis  et  preside  in 
rcgno  Algarbii,  Valasco  Fernandi  Coutinho,  preside  in  província  de 
Beira,  Gonsalvo  Gomecii  de  Silva,  pincerna  mnjori  dicti  domini  regis, 
venerabili  Alfonsso  Dominici,  utriusque  júris  perito,  consiliario,  et 
Alfonsso  Petri,  notário  prefati  domini  regis  Portugalie,  testibus  ad 
premissa  vocatis  specialiter  et  rogatis. 

Ego,  Alvarus  Stephani,  clerieus  egitaniensis  diooesis,  publieus 
apostólica  auctoritate  notarius,  qui  premissis  ratificationi.  promissioni- 
bus,    obligaeionibus.    stipulacionibus   et  submissionibns,   et    penaruin 

c  opportunas  em  todas  as  cousas,  do  mesmo  modo  como  o  dicto  Senhor  liei  se  obri- 
gou para  o  mesmo  íim. 

E  geralmente  renunciou  u  todo  e  qualquer  direito  que  lhe  i>ossa  advir. 
para  contrariar  os  predictos  ou  qualquer  disposição  especial  (relles.  E  para  que 
a  executo  daa  negociações  e  de  cada  uma  d;ellas  seja  mais  firme  e  inviolavclmente 
observada,  o  mesmo  Senhor  liei  submetteu  c  sujeitou  a  sua  pessoa  e  bens  aetnaes 
e  vindouros  a  jurisdieçíío  e  coerção  do  senhor  auditor  e  vice -auditor  nas  curias 
da  caumra  apostólica. 

D'estas  cousas  em  geral  e  em  particular  fui  instantemente  requerido  por 
parte  do  referido  Senhor  liei  para,  como  tabelliào  infra  inscriptn.  lavrar  os  ins- 
trumentos e  dar  e  conceder  copias  d'elles. 

Foram  estes  netos  feitos  na  era,  dia,  hora  e  logar  predictos,  em  presença 
dos  nobilíssimos  próceres  e  cavalleiros  Gonçalves  Vasques  de  Azevedo,  Martini 
Aftunso  de  Mello,  Affonso  Gomes  da  Silva,  senhor  de  Celorico;  Vasco  Martins 
de  Mello,  Guarda-inór  do  liei  e  Fronteiro  do  Keino  do  Algarve:  Vasco  Fer- 
nando Cominho,  Fronteiro  da  província  da  Beira;  Gonçalo  Gomes  da  Silva. 
mordomo  mor  do  dicto  Senhor  Rei,  formado  cm  um  e  outro  direito,  Conselheiro, 
e  Aiíonso  Pedro,  Tabelliào  do  predicto  Senhor  liei  de  Portugal,  testemunhas  espe- 
cialmente designadas  para  as  negociações. 

Eu  Álvaro  Estevão,  clérigo  da  diocese  Egitanense.  tabelliílo  publico  com 
auí-toridade  apostólica,  que  fui  presente  ás  premissas,  ratificação,  promessas, 
obrigações,  estipulações  e  submissões  e  imposição  de  penas  e  prestações  de  ju- 
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interpositione  et  juramenti  delacione  et  aliis  omnibus,  dum  ut  supra 
iierent  et  agerentur,  una  cum  predictis  testíbus  suprascriptis  presens 
fui,  ideoque  presens  publicum  instrumentum,  manu  mea  scriptuin, 
signo  meo  solito  et  publico  signavi,  liuic  me  subscripsi,  ad  premissa 
et  premissorum  singula  instanter  requisitus,  in  testimonium  prcmisso- 
rum  vocatus  specialiter  et  rogatus. 


Nos  vero,  rex  Portugalie  prudictus,  ad  premissorum  confirmacio- 
nem,  prosens  instrumentum,  per  nostri  magni  sigilli  appemlifionem  et 
nostri  nominis  manu  própria  subscriptione  roboravimus  et  roburamus. 

(Pour  copie  conforme.  Ch.  Urseau,  se- 
crétaire  de  1'evéehé  d'Angers.) 

ramento  e  a  todas  as  mais  cousas,  pelo  modo  como  acima  se  fizeram  e  trataram, 
juntamente  com  as  predictas  testemunhas  supra  inscriptas,  e  por  ser  o  presente 
iustrumcnto  escripto  por  minha  mão,  o  assignei  com  o  meu  signal  publico  do 
costume  e  me  subscrevi,  requerido  instantemente  para  as  negociações  e  para  cada 
uma  d'ellas,  chamado  especialmente  e  nomeado  em  testemunho  de  tudo. 

*      ( Segue,- *t  o  signal  reproduzido  acima,  tio  texto.) 

Nós  predicto  Rei  de  Portugal  para  confirmarão  dos  capítulos,  currobonimos 
e  corroboramos  o  presente  instrumento,  com  o  nosso  séllo  grande  que  mandámos 
appôr    e  com  a  assignatura  feita  por  nossa  própria  mio. 


fô 


II 


In  noraine  Domini  nostri  Jesus  Christi,  Amen. 

Sequitur  legatio  explicito  per  prudentes  virus  dominós  Arnandum 
de  Yspania,  militem,  Senescallum  Carcossone,  Raymundum  Bcrnar- 
dum  Flamenchi,  legum  doctorem  et  Johannem  Foresii,  in  legibus  licen- 
tiatum,  legatos  sive  ambaxiatores  per  dominum  ducem  andegavensem, 
principem  inclitum,  ad  dominós  reges  Castelle  et  Portugalie  principa- 
liter  des  tina  tos. 

. . .  Die  sexta  mensis  aprilis  [ai  Incarnatione  Domini  anno  ínillc- 
simo  trecentesimo  septuagesimo  septimo] !,  jamdicti  ambaxiatores  ar- 
ripuerunt  eorum  iter  pro  aecedendo  ad  dominum  regem  Portugalie, 
et,  continuatis  dietis  seu  diebus  continuis,  aecesserunt  ad  Sanctam 
Herenam  regni  Portugalie,  in  quo  loco  applicuerunt  die  quinta  de- 
cima dicti  mensis  aprilis,  ubi  erot  dominus  rex  Portugalie.  Cui  im- 
penderunt  rcverentiam  die  decima  septima  dicti  mensis,  et  eidem  do- 
mino regi,  premissis  salutationibus  debitis  ex  parte  dicti  domini  ducis 
fieri  assuetis,  presentaverunt  ex  eadem  parte  litteras  quasdam,  qui- 
bus  visis  per  dictum  dominum  regem,  dixit  dietis  ambaxiatoribus  ut 

*  Em  nome  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  amen. 

Segue -se  a  Embaixada  especial  composta  pelos  prudentes  senhores  Arnaldo 
de  Hespanha,  cavalleiro,  senescal  de  Carcassone,  Raymundo  Bernardo  de  Fla- 
mench,  doutor  legista  e  João  de  Foresio,  licenciado  em  leis,  delegados  ou  embai- 
xadores, enviados  pelo  Senhor  Duque  andegavense,  Ínclito  Príncipe,  principal- 
mente, aos  Senhores  Heis  de  Castella  e  de  Portugal. 

. .  .No  sexto  dia  do  mez  de  abril  (da  Encarnação  do  Senhor,  anno  millessimo 
trecentesimo  septuagesimo  septimo),  os  já  dictos  embaixadores,  puzeram-se  a 
caminho  para  a  corte  de  Portugal,  e  continuando,  em  dias  successiyos,  chegaram 
no  decimo  quinto  dia  do  dicto  mez  de  abril,  a  Santa  Herena  (Santarém)  do  Reino 
de  Portugal,  onde  souberam  que  pousava  o  mesmo  Senhor  Rei  de  Portugal,  ao 
qual  foram  respeitosamente  cumprimentar,  no  decimo  septimo  dia  do  dicto  mez ; 
e  depois  de  haverem  feito  as  devidas  saudações  do  costume  ao  mesmo  Senhor 
Rei,  em  nome  do  dicto  Senhor  Duque,  apresentaram -lhe  as  suas  credenciaes,  e  o 


6  abril,  1878. 
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in  crastinum  Pasço  Domini,  quv  fuit  die  decima  nona  dicti  mcnsis,  "V~ 
nirent  ad  rum  ad  diccndum  et  proponenduni  coram  eo  quicquid  velle 

Quo  die  decima  nona,  dicti  ambaxiatores  venerunt  ad  presenti 
dicti  domini  regis  Portugalie;  cui  proposuerunt  in  presentia  sui  mu 
consilii  tria  per  ordinem. 

Kt  primo,  qualiterdominus  dux  mittebat  eos  ad  eum  pro  ostenden.* 
sue  régie  Majestati  jura  et  justificationes  que  habet  contra  regem  Ai" 
gonum  et  injustitiam  quam  fecit  sibi  dictus  rex  Aragonum;  prop 
quod  dixerunt  dicti  ambaxiatores  eidem  domino  regi  quod 
dux,  ad  informandum  melius  conscientiam  dicti  domini  regis,  mise 
sibi  omnes  processus,  instrumenta  et  alia  munimenta  dicti  negotii, 
que  evidenter  apparere  poterant  cause  rationabiles  per  quas  dictus 
minus  dux  quodammodo  fuit  compulsus  ad  exceptandum  jura  et  eor 
actiones  super  regno,  comitatibus,  terris,  pecuniis,  jocalibus,  fruetifc^  ^u 
et  aliis  juribus  superius  dictis  per  personam  illustris  domina  Ysabel 
infantisse  Majoricarum,   contra  regem  Aragonum  sepe  dictum.  D« 
runt  etiam  dicti  ambaxiatores  dicto  domino  regi,  et  eidem  ostende 
processus  factos  coram  Sommo  Pontífice,  necnon  processus  [seu]  t 
ctatus  domini  cordinalis,  ac  etiam  allegationes  júris  et  facti,  et  eti 
ceteras  justificationes  dicti  domini  ducis  seu  ejus  júris. 


menino  dicto  Senhor  Rei,  depois  de  as  ter  lido,  disse  aos  dictos  Embaixadores 
nu  manhã  do  Pttrce  Domini,  que  foi  no  decimo  nono  dia  do  dicto  mez,  voltasses' 
para  dizer  o  propor,  na  sua  presença,  quanto  quizessem. 

No  qual  dia  decimo  nono,  os  dictos  Embaixadores  se  apresentaram  ao  dic 
Senhor  Hei  de  Portugal,  a  quem  expozeram,  na  presença  do  seu  grande  Coní 
lho,  três  assumptos  por  sua  ordem : 

Primeiramente  :  como  o  Senhor  Duque  oh  mandava  perante  sua  Real  Mage 
tade  para  lho  mostrar  o»  direitos  e  justificações  que  tinha  contra  o  Rei  de  Ai 
gíto,  o  contra  a  injustiça  que  o  dicto  Rei  de  Aragão  lho.  fizera;  por  causa  do  qi^ 
os  dictos  Embaixadores  disseram  ao  mesmo  Senhor  Rei,  que  o  Senhor  Duque, 
fim  de  melhor  esclarecer  a  consciência  do  dicto  Senhor  Rei  lhe  mandava  todo^^1^ - 
os  processos,  instrumentos  e  outros  documentos  que  instruíam  o  dicto  negocie 
dos  quaes  evidentemente  constavam  as  causas  racionaes  que  obrigaram  o  dicti 
Senhor  Duque  a  ceder,  de  algum  modo,  dos  seus  direitos  e  e Afeitos  d'elles,  sobn 
o  reino,  condados,  terras,  dinheiros,  regalia*»,  proventos,  e  de  outros  direitos  acim^^ 
dictos  que  recebera  da  pessoa  da  illustrc  senhora  Izabel,  Infanta  dos  Maioricos. 
contra  o  dicto  Rei  de  Aragão. 

Disseram  também  os  dictos  Embaixadores  ao  dicto  Senhor  Rei  que  traziam*-* 
e  mostraram  os  processos  feitos  na  presença  do  Summo  Pontífice,  nào  só  o  pro- 
cesso ou  tratado  do  Senhor  Cardeal f,  como  também  as  allcgaçòes  de  direito  e  de 
facto,  e  ainda  outras  justificações  do  dicto  Senhor  Duque  comprobativos  do  seu 
direito. 


1  tJHN»*  Ayiipeliii,  fllho  «lo  Senhor  *lc  Mnutalput.  nn  Auverfrne.  antigo  Blt^io  de  Therouanoe, 
ciHoal  liiupo  <le  Tuncnlum. 


Secundo,  proposuerunt  cidcm  domino  regi  excusationes  propter 
s  idem  dominus  dux  non  potuit  arniare  seu  armatam  faeere  coutra 
cm  Aragonum,  quod  evenit  tam  propter  tractatum  dicti  domini 
carciinalis  quam  propter  dominuin  regem  Castelle  supradictum,  qui  di- 
ctum.  tractatum  pro  bono  pacis,  et  concordie  ad  se  noviter  resumpse- 
rat. 

Tertio,  proposuerunt  et  dicto  domino  regi  dixerunt  ex  parte  dicti 
doixxini  ducis  quod  placeret  sue  régie  Majestati  eis  declarare  jura  quo 
hal>«ât  idem  dominus  rex  contra  regem  Aragonum,  ad  finem  ut  dictus 
à°Wi.Í2ra8  dux  et  ejus  gentes  possint  melius  contendere  et  deffenderc 
questionem  dicti  domini  regis  Portugalie,  eo  casu  quo  dictus  dominus 
w*x.  condescenderet  ad  aliquem  amicabilem  tractatum  cum  rege  Ara- 
l°uum,  per  manum  dicti  domini  regis  Castelle  aut  per  alias  quascum- 
<1Uq,  dicentes  quod  non  erat  aliqualis  intentio  dicti  domini  ducis  suam 
questionem  concordare  quoquo  modo,  nisi  questio  dicti  domini  regis 
Portugalie  pariter  concordare tur. 

Ad  que  per  ordinem  dictus  dominus  rex  Portugalie  respondit. 
Et  primo,  ad  primum,  quod  ipse  regratiabatur  dicto  domino  duci 
íl,od  sic  sibi  placuerat  eidem  domino  regi  mittere  suos  processus,  instru- 
menta, et  alia  munimenta,  dicens  quod  ipse  adeo  confidit  de  bona  con- 
8c*eritia  et  prudentia  dicti  domini  ducis,  quod  ipse  nunquam  acceptas- 
*et     <Jicta  jura  contra  regem  Aragonum  nisi  cum  magna  justa  et  ra- 
l0**^bili  causa;  dicens  etiam  quod  rex  Aragonum  sempre  consuevit 

Segundo :  Exposcram  ao  mesmo  Senhor  Rei  os  motivos  de  desculpa  poios 

luHes  o  mesmo  Senhor  Dnque  nâo  pôde  armar  ou  proceder  do  mito  armada  con- 

a  o  Hei  de  Aragão,  e  que  eram  provenientes  não  só  do  tratado  do  dicto  Senhor 

^'"^oal,  como  também  do  Senhor  Rei  de  Castella,  acima  dicto,  o  qual  nltiiiiHincntc 

fT1^**a  sob  seu  favor  o  dicto  tratado  de  boa  paz  e  concórdia. 

■*■  Crceiro :  Propozeram  ao  dicto  Senhor  Rei,  c  pediram  em  nome  do  dicto  So- 

°f     Duque  que  aprouvesse  a  sua  Real  Magestade  declarar-lhes  os  direitos  quo 

•^^^     o  mesmo  Senhor  Rei  contra  o  Rei  de  Aragão,  a  fim  de  que  o  dicto  Senhor 

.     1ltC5  e  suas  gentes  podessem  melhor  derimir  e  defender  a  questão  do  dicto  Sc- 

°*"    5lei  de  Portugal,  no  caso  que  o  dicto  Senhor  Duque  condescendesse  em  fu- 

j  "        **-!gum  tratado  amigável  com  o  Rei  de  Aragão,  por  mão  do  dicto  Senhor  Rei 

^--**8tella,  ou  por  outro  qualquer  meio,  declarando  os  mesmos  Embaixadores 

**So  era  intenção  do  dicto  Senhor  chegar  a  qualquer  accordo  na  sua  questão, 

*lue  a  do  dicto  Senhor  Rei  de  Portugal  fosse  igualmente  resolvida  no  mesmo 

•^V.o  que  peia  mesma  ordem  o  dicto  Senhor  Rei  de  Portugal  respondeu : 

tv         **rimo.  Quanto  ao  primeiro  ponto,  que  elle  muito  agradecia  ao  dicto  Senhor 

***«  a  lembrança  de  lhe  mandar  os  seus  processos,  instrumentos  e  outros  do- 

^UtOB  que  os  acompanhavam,  dizendo  que  a  plena  confiança  que  tinha  na  boa 

^^íiencia  e  prudoncia  do  dicto  Senhor  Duque  era  tão  grande  que  elle  nunca 

***deraxia  os  dictos  direitos  contra  o  Rei  do  Aragão,  senão  como  fundados  em 

^^  muito  justa  c  racional ;  acrescentando  ainda  que  o  Rei  de  Aragão  teve  »*eni- 
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facere  injustitiam  cuicumque  et  denegare  rationeni,  propter  quod    <**- 
yit  quod  dictus  dominus  dux  non  potest  liabere  malam  causam  co^ 
eura,  posito  quod  alia  justificatio  non  esset  ex  parte  dicti  doinini  Avm.^^* 
Dixit  etiam  idem  dominus  rt?y  quod  de  bono  ordine  quem  dictue       ^°" 
minus  dux  serva vit  in  suo  negotio  ipse  dominus  rex  quamplurii^*--0111 
gaudebat ;  dicens  quod  valde  prudenter  et  discreto  fuit  processni^^"*  ^ 
causa. 

Ad  secundum,  respondi t  idem  dominus  rex  quod  ipse  habere*fc 
ctum  dominum  ducem  excusatum,  et  quod  non  oportebat  sibi  miff 
ad    excusandum,  quinymo  dixit  qnod,  quandocumque  placuerit  Ai 
domino  duci  facere  armatam  contra  dictum  regem  Aragonum,  ii 
dominus  rex  est  paratus  et  se  paratum  obtulit  armare  et  suam  ar: 
tam  facere  contra  dictum  regem  Aragonum,  juxta  conventione& 
traetatus  initos  inter  eum  et  dictum  dominum  ducem,  dum  tamen  i( 
dominus  dux  mandet  sibi  tempore  côngruo,  juxta  formam  et  inod» 
in  dicti  tratactu  et  conventionibus  contentis  et  declara  tis. 

Ad  tertium,  respondit  idem  dominus  rex,  quod  ipse  per  gentes 
consilii  mandaverat  informare  consciantiam  dicti  domini  ducis  de  js» 
bus  que  ipse  dominus  rex  habet  contra  regem  Aragonum,  et  de  inf 
titia  quam  sibi  facit  dictus  rex  Aragonum,  attamen  dixit  idem  domii 
rex  quod  ipse  faceret  libenter  describi  sive  scribi  totam  suam  quereL 
et  totum  quicquid  in  dicto  querela  fuit  agitatum,  de  capite  ad  fin< 
et  mitteret  ad  dictum  dominum  ducem.  Ad  quod  responderunt  dicti 
baxiatores  dicto  domino  ívgi  quod  istud  nom  oportebat  facere,  quia 


pre  por  uso  e  costume  fazer  injustiças  a  todos,  e  negar-lhes  rasão;  pelo  que  di 
<|uc  o  dicto  Duque  nào  pode  ter  má  causa  contra  elle,  supposto  mesmo  que 
houvesse  qualquer  justificação  da  parte  do  dicto  Senhor  Duque.o  Disae  taxnb 
o  mesino  Senhor  Rei  que  muito  folgara  de  ver  a  boa  ordem  que  o  Senhor  Du 
havia  observado  no  seu  negocio,  declarando  que  muito  prudente  e  discretam 
tinha  andado  no  processo  da  sua  causa. 

Ao  segundo  ponto,  respondeu  o  mesmo  Senhor  Rei,  que  tinha  por  desculpa*"' 
o  dicto  Senhor  Duque,  e  nem  este  tinha  necessidade  de  desculpar-se,  e  que 
tanto  quando  aprouvesse  ao  dicto  Senhor  Duque  usar  de  armas  contra  o  dic 
Rei  de  Aragão,  o  mesmo  Senhor  Rei  estava  preparado  e  offerecia  o  seu  exerci* 
e  armada  contra  o  Rei  de  Aragão,  na  conformidade  das  convenções  e  trata 
contrahidos  entre  elle  e  o  dicto  Duque,  com  tanto  que  o  mesmo  Senhor  Duque 
prevenisse  em  tempo  opportuno,  nos  termos,  forma  e  modo,  contidos  e  declarad 
no  dicto  tratado  e  convenções. 

Ao  terceiro  ponto,  respondeu  o  mesmo  Senhor  Rei  que  elle,  por  pessoas 
seu  Conselho,  mandaria  esclarecer  a  consciência  do  dicto  Senhor  Duque,  ice: 
dos  direitos  que  o  inesmo  Senhor  Rei  tem  contra  o  Rei  de  Aragão,  e  da  injusti 
que  lhe  faz  o  mesmo  dicto  Rei.  Alem  d'isso  dicc  o  mesmo  Senhor  Rei  que  ell 
toda  a  sua  queixa,  c  o  mais  que  se  houvesse  ífclla  tratado,  desde  o  principio  até 
faria  escrever  francamente  fim.  c  mandaria  tudo  ao  dicto  Senhor  Duque.  A  isto- 
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as  dux  et  etiam  dicti  ambaxiatores  erant  contenti  solo  verbo 
ti  regis.  Quibus  sie  peractis,  recesserunt  dicti  ambaxiato- 
isserunt  ad  dominam  reginam  Portugália  incontinenti ;  cui, 
alutationibus  debitis  ex  parte  dicti  domini  ducis  et  domine 
•i  consuetis,  presentaverunt  litteras  tam  dicti  domini  ducis, 

domine  duxisse ;  quos  quidem  litteras  dieta  domina  regina 

recepit,  et  de  bona,  sanitate  et  prosperitate  dicti  domini 
ne  ducisse  et  domini  Ludovici,  ipsorum  communis  fílii,  fiiit 
mm  leta  et  gavisa. 

num  vero  [diete]  diei,  quod  fuit  vicesima  dicti  mensis  apri- 
it  ambiixiatores  ad  presentiam  dicti  domini  regis  Portuga- 
xerunt  si  volebat  eis  aliquid  precipere,  aut  dicto  domino 
.v,  quia  intendebant,  cum  ejus  bona  gratia,  ad  diotnm  dorai- 

redire.  Qui  quidem  dominus  rcx  respondit  quod  ipse  adhuc 
ui  cum  uno  dictorum  anibaxiatoruni,  scilicet  cum  domino 

Bernardo  Flamenchi,  et  dixit  quod  veniret  in  crastinum, 
dominus  rex  esset  modicum  gravatus.  Qua  dicto  die  eras- 
íit  di<*s  vicesima  prima  dicti  mensis,  et  aliis  quinque  diebus 
no  sequentibus,  idem  dominus  rex  fuit  adeo  infirmus  et  in 
a  gravatus,  quod  dicti  ambaxiatores  nec  alii  nisi  ejus  ser- 

potuerunt  ipsum  videre  propter  dictam  infirmitatem,  licet 
inus  Itaymundus  ex  post  fuerit  cimi  dicto  domino  rege  lo- 
:tet  die  vicesima  septima  dicti  mensis. 

os  dictos  Embaixadores  ao  Senhor  Rei,  que  nào  era  necessário  fa- 
o  dicto  Senhor  Duque,  c  também  ellcs  Embaixadores,  se  contenta - 
i  palavra  do  dicto  Senhor  Rei.  Depois  de  se  achar  assim  tudo  con- 
ram-se  os  dictos  Embaixadores,  e  dirigiram-sc  logo  á  presença  da 
nha  do  Portugal,  á  qual  depois  de  haverem  feito  as  saudações  da 
stylo,  em  nome  do  Senhor  Duque,  apresentaram  as  cartas,  tanto  do 
ic.  como  também  da  Senhora  Duqueza,  as  quaes  cartas  foram  por 
s  com  muita  alegria,  e  mostrou  o  maior  contentamento  e  satisfação 
ile  e  prosperidade  do  mesmo  Senhor  Duque,  da  Senhora  Duqueza  e 
lois,  o  Senhor  Luiz. 

íit  do  dia  seguinte,  que  foi  o  vigessimo  dia  do  mez  de  abril,  voltaram 
ores  á  presença  do  dicto  Senhor  Rei  de  Portugal,  ao  qual  pergunta* 
pieria  dar  algumas  ordens,  ou  escrever  ao  dicto  Senhor  Duque,  pois 
vam,  com  a  sua  graça,  voltar  para  junto  do  dicto  Senhor  Duque.  A 

Senhor  Hei  respondeu  que  ainda  querai  fallar  com  um  dos  dictos 
is,  isto  é,  com  o  Senhor  Raymundo  Bernardo  de  Flamcnch,  e  disse- 
sse no  dia  seguinte,  pois  que  se  sentia  um  pouco  indisposto  de  saúde, 
ia  seguinte  que  foi  o  vigessimo  primeiro  do  dicto  mez,  e  nos  outros 
nmediatos,  o  mesmo  Senhor  Rei  esteve  tâo  enfermo  e  incommodado 
a,  que  ninguém,  a  nao  ser  os  seus  ercados,  lhe  pôde  fallar,  por  causa 
midade ;  e  só  depois  o  dicto  Senhor  Raymundo  esteve  em  conferen- 
nhor  Rei  e  isto  foi  no  dia  vigésimo  septimo  do  dicto  mez. 
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Post  que,  die  prima  mensis  ruadii  tunc  próximo  instantis,  dicti  am- 
baxiatores  acceperunt  eongedium  a  dictis  doininis  rege  et  regina. 

Finalmente  no  primeiro  dia  de  maio  próximo  i  mine  d  ia  to,  oa  dictos  Embaixa- 
dores despediram- se  dos  dictos  Senhores  liei  e  Rainha1. 


1  KibliotlíPca  nacional  <Ic  l'arís.  Secção  los  uiaiiu-tcriíilos  frauceze*,  .1**1. 
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Le  Gerez,  cette  Cintra  du  nord,  comme  le  nomrae  spirituellement 
le  dr.  Leonardo  Torres,  a  dicté  quelques  pages  enthousiastes  à  tons 
les  naturalistes  qui  Tont  visito,  et  pourtant  on  n'en  possòde  pas  en- 
core de  desoription  góologique. 

Un  séjour  aux  eaux  du  Gerez  à  la  lin  du  móis  d'aoút  et  au  eom- 
mencement  de  septeuibre,  m'a  fait  écrire  les  quelques  pages  qui  sui- 
VL-nt;  ee  ne  sont  que  quelques  souvenirs,  quelques  faits  en  general 
tléj;i  eonnus,  qui  nvont  spécialeinent  frappé  soit  par  euxmemes,  soit 
par  1'interprétation  que  Ton  en  a  donnee. 

Quoiqi^elles  ne  constituent  pas  une  etude  seientifique,  je  pense 
que  leur  publication  ne  será  pas  sana  utilitó,  elles  apporteront  de  pe- 
tits  grains  de  sable  pour  Tédification  d'une  deseription  géologique  de 
cette  belle  contive. 

D'Aveiro  à  Porto. —  Cest  après  avoir  traversó  les  marécages  du 
Vouga  que  Pon  entre  dans  les  terrains  anciens;  ce  sont  (Vabord  dos 
schistes  luisants,  généralcment  caches  par  des  dépôts  superfieiels:  sa- 
bias des  dunes,  graviers  pliocènes  et  graviers  kaoliniques  appartenant 
au  Crétaciquc.  Ces  derniers  ne  raontent  pas  plus  haut  qir  Estarreja  et 
le  Pliocène  est  rarenient  visible  depuis  la  voie  terrée. 

Parfois  ce  soubassement  de  roches  solides  nVxiste  pas,  ou  du  moins 
ne  se  trouve  qu^i  une  certaine  profondeur  au-dessous  du  niveau  de  la 
mer;  dans  ce  cas,  la  cote  subit  dos  altornances  d'occrois.senient  et  de 
décroissement  qui  peuvent  etre  funestes  à  1'homme  trop  empressé  de 
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s?apprnprier  lo  terra in  que  los  sables  ont  gagné  sur  la  mer;  tel  est  l* 
chs  à  Espinho. 

Au   nord  do   <íranja,  les  svliistos  font  placo  au  granito;  à  notxe 

droite.  imas  voyons  pour  la  preiniòre  Ibis  do  gros  bloos  arrondis*    etv 
appaivnce  roulés   ot  qui  pourtant  no  sont  que  lo  produit  de  la  désa- 
^régaí i«iu  du  granite  par  feuillets  coíLcentriques.  Ce  fait  est  comi***1*-11 
à    t.'iu:."s  los  régions  granitiques,  on  peut  1 'observei'  à  Cintra,  oii   I    <>11 
voit  dos  entassoments  de  bloes  qui  paraissent  artificieis,  ou  plutôfc      *e 
jeu  d"un«'  puissanee  oceulte  lo»  ayant  projetós  011  Tair.  Nous  le  retr 
veron-,   sur  toute  uotre  routo,  mais  eo  sont  surtout  les  bords  du 
vailo  qui  nous  montivront  dos  exemples  gigantosques,  boaueoup  pltlB 
imposants  quo  ceux  do  Cintra. 

Dopuis  le  viaduc  du  Douro,  on  peut  juger  do  Peftot  des  roel*-*^* 
granitiques  et  do  leur  modo  de  fissurage,  si  l\m  peut  détaoher  &<^& 
youx  d u  magnihqim  panorama  quo  presente  la  ville  de  Porto  s  'élev**-31* 
en  gradins  depuis  le  bord  du  ileuve. 

Larrét  entro  deux  trains  nous  permettra  de  eontinuer  notre  étix 
des  !•  irmos  du  granito,  en  allant  contemplei*  rembouchure  du  Doi-*- 
dopuis  les  jardins  du  palais  do  cristal. 

De  Porto  a  Braga. —  A  en  juger  d  après  ee  que  lon  peut  vi»ir  <3-^~ 
puis  los  lignos  do  c-lieiiiin  de  íer,  soit  de  Povoa  de  Varzim,  soit  "e 
Kraga,  la  oontrée  granitique  qui  sYtend  au  nord  de  Porto  ne  répO*^  # 
pas  à  sa  róputatio!i,  tant  sons  lo  rapport  du  pittoresque  que  sous  o^^-  ** 
de  la  vógétation. 

Le  granito  profondémont  decompôs*'*  doimo  liou  à  nu  paysage  a 
logim  à  eelui  des  ítW*s  au  imrd  de  Lisbonne.  des  oollines  à  dosa 
dis  eouverts  do  j»i»^  ou  do  broussaillos,  ot  dans  los  bas  fonds,  des  o 
tures  d(?  mais  ot  un  pou  de  vigue :  cos  eultures  sont  assurêment  p 
fraíehos  quo  dans  PEstraiiiaduro,  ot  la  vigno  y  a  un  nutre  aspe 
étant  rolevéo  par  des  perches  mui ténues  >ur  des  oolonnes  do  grani 
ot  formant  ains!  d<  s  allées  espaeóes  au-dos>ous  desquelles  on  eulti 
los  legumes. 

Comine  dans*  1í:  plupart  dos  contrêes  granitiques,  les  maisons  so- 
óparpiliêes,  0.0.  qui   liem  à  la  dispersion  ei  à  la  faiblesse  dos  soure 

A  "S.  Uomuo ,  cm  est  dans  les  >ehist«'S,  los  ravins  sont  plus  profon 
«•t  â  ]»"iiíos  plus  ;ieoeiituóo>,  nmi*  Paspect  general  »í  la  vógétation  co»  ""^ 


s»-rveiit  le  meme  caracter»-.  Tmiiour*  dos  ibretí*  assez  mal  entretenu^^ 
des  pins  mari times,  maigres  ot  clairseniés,  et  des  chenes  que  Fon  a      ~~ 
souvont  dépouillé.s   de  leurs  branches  quil>  íbnneiit  parfois  une  siE-*^-* 
eossion  de  gros  nceuds.  <  >n  voit  que  la  ioret  y  ost  moins  oultivée  p0"**-r" 
>-m  l)ois  (pie  pour  ses  produits  accossoiros.  Dans  les  sables  du  litt^-" 
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cest  la  íorêt  de  pins  qui  doit  fournir  chaque  aimée  Tengrais  pour 
nutres  culturas;  sou  sol  est  si  soigueuseinent  raelé  que  Ton  ne 
nne  pas  de  la  triste  apparence  de  ses  arbres,  il  est  plutôt  surpre- 

quils  puissent  trouver  de  quoi  soutenir  leur  chétive  existence. 
)ans  des  sois  inoins  arides,  eomme  ceux  que  nous  traveraons,  on 
)ar  contre  surpris  du  peu  dintórêt  donnc  à  la  culture  forestière, 
>ut  lorsque  que  Tou  eonnaít  les  quantités  eonsidérables  de  bois 
le  Portugal  importe  ehaque  année  de  1'étranger  et  le  prix  élevé 

v  atteint. 

Ters  Yilla  Nova  eh  Famalicão,  le  paysage  se  découvre  et  perd  sa 
>tonie.  la  valléc  est  large,  ses  flanes  inontrent  par  plaees  la  roche 
<jt  on  a  un  arrière-plan  forme  par  la  montagne.  Nous  sommes  de 
eau  dans  le  granito ;  avaut  la  gare  de  Gavião,  une  tranchéc  nous 
let  de  juger  des  gros  cristaux  de  feldspath  que  contient  la  roche, 
us  abondante  de  toute  la  eontrée  que  nous  allons  pareourir. 
Vês  de  la  station  á'Arentim,  nous  retrouvons  les  gros  blocs  arron- 
mpilés  les  uns  sur  les  autres,  ce  qui  bientot  ne  formera  plus  Tex- 
on,  mais  la  règle. 
Zn  soinine,  ce  nest  que  depuis  Famalicão  que  la  vue  est  sufHsam- 

découverte  pour  juger  du  paysage  granitique,  mais  c^est  le  pay- 

grani  tique  couvert  de  végétation,  et  le  granite  lui-même  est  ra- 
?nt  à  découvert. 

\»ut  à  cuup,  on  aperçoit  la  ville  de  Braga,  dans  une  jolie  vallée, 
liis  le  fond.  de  liautes  montagnes  paraissant  dépourvues  de  végé- 
n. 

**  ne  puis  pas  dire  grand  chose  sur  Braga  et  ses  environs :  j ?y 
iirrivi*  à  la  nuit,  et  le  lendemain  une  pluie  torrentielle  m7a  enipé- 
de  rien  voir.  «Tai  pourtant  fait  le  pélerinage  obligatoire  au  Bom 
<  (4GU  mètres),  d'oii  1'on  dit  jouir  d' une  fortbelle  vue,  moins  belle 
tant  que  du  Sameiro  (582  niètres)  d'oú  Ton  aurait  une  vue  d?en- 
►le  du  Gerez. 
-*ts  beuls  motifs  qui  me  fassent  parlei*  ici  du  Bom  Jesus,  sont  les 

de  granite  que  Ton  aperçoit  dans  le  pare,  blocs  arrondís  par  dó- 
>i  «sitiou  sphéroidale,  et  surtout  le  granite  des  larges  escaliers  qui 
ndent  dr  la  base  de  la  montagne  jusquVi  Fégliso. 
V  granite  presente  des  cristaux  de  feldspath  de  três  grandes  di- 
*ions,  plus  gra-nds  que  tous  ceux  que  j'ai  vus  dans  la  eontrée.  II  • 
Uv  on  outre  des  rognons  noirs,  paraissant  être  des  inclusions, 
ui  est  iaux:  ils  ne  sont  que  le  résultat  d'attractions  moléculaires. 
rugaons  contiennent  les  memes  éléments  que  le  reste  du  granite, 
>  ils  sont  plus  finement  divises,  contiennent  parfois  de  gros  cristaux 
eldspath,  et  le  mica  noir  y  est  plus  abondant. 


( 'e  granito  renferme  par  centro  de  véritables  inelusions  de  gneiss^  <:s 
plus  ou  moins  plisse:  parfois  le  schiste  s'est  íendu  et  la  pâte  du  gr — ^e 
nite  a  pénétré  dans  les  fentes.  Ces  inelusions  montrent  que  ce  granE.  -^ 
i-st  plus  récent  que  le  gneiss.  On  les  ivncontre  jusqiiVi  la  limite  nor 
du  Gerez  et  prnbablemcnt  aussi  sur  territoire  espagnol :  elles  sont  g" 
néralement  rares,  sauf  sur  quelques  points  oíi  elles  abondent.  Lorsqi 
Fattention  n'a  pas  6  té  attirée  par  ce  fait  et  que  Ton  reneontre  d 
morceaux  de  gneiss  isoles,  on  est  naturellemciit  tente  de  leur  attribu 
une  origine  erratique,  tandis  qifils  peuvent  provenir  de  la  destructii 
sur  place  du  grani  te  qui  les  contenait. 

De  Braga  au  Gerez. — Trois  ehemins  eonduisent  de  Braga  auxbai 
du  Gerez,  Fun  est  raneieime  route  de  Chaves  qui  serpente  sur  le  Al  jz^th 
des  montagnes  fonuant  le  versant  meridional  du  bassin  du  Cava^BL  «; 
on  la  suit  jii8qii'à  Penedo,  d'oíi  Fon  est  obligé  d?atteindre  le  pont      ^_"3n 
Cavado  par  un  mauvais  sentier  íi  pente  três  rapide,  ear  le  pont        se 
tmuve  à  4<X>  mètrcs  au-dessous  du  village. 

Cette  descente  ne  peut  s'effectucr  quVi  pied  ou  íi  eheval,  au»sSI 
eette  route  est-ellc  a  peu  prés  coraplètement  abandnnnée  comine  a*?*3*35 
au  Gerez,  quoiqu'elle  soit  la  plus  pittoresque. 

Une  deuxième  route,  probablement  la  plus  suivie,  se  dirige      ** 
Braga  vers  le  nord-e9t,  passe  par  Santa  Lucrécia,  et  traverse  le    *■-' 
vado  au  pont  de  Veiga  pivs  d'Amares,  tandis  (pie  Fautre  monte  -*rfc 
le   n«»rd,  passe  le  Cavado  au  pont  da  Bica,  imniediatenient  au-dp^*3 
de  sa  réunion  avec  le  rio  Homem,  et  rejoint  la  route  precedente  e** 
Amares  et  Bouro. 

La  décomposition  par  couches  concentriques  est  bien  visible  . 

puis  la  voiture.  Avant  et  apres  Bouro,  on  voit  d^normes  surface^ 
gulièrement  arrondies  et  que  Fon  prendrait  facilement  pour  un  %r*     - 
duit  de  Faction  glaciaire :  mais  on  a  en  même  temps  la  preuve 
eontraire,  ear  de  grandes  plaques  de  granito  ayant  la  meme  forme  ^(- 
la  partic  arrondie  ne  sont  qiFà  moitié  détaehees,  recouvrant  enc^  * 


une  partie  de  la  surface  courbe  à  aspect  usê.  Avant  Bouro,  c'est  "***-      ^ 
carriere  qui  exploite  une  de  ces  plaques  courbes  et  dóeouvre  pe*--*"     ,^f 
]>eu  la  surface  sous-jacente.  On  voit  aussi  les  inclusions  de  gneiss  et      * 
amas  lenticulaires  comine  nous  les  avons  vus  au  Bom  .íesus.  _. 

Les  Bommets  des  collines  que  Fon  apereoit  jusqu'à  Bouro,  et  m 
nu -dela,  no  forment  pas  de  dos  allongés;  cVst  une  réunion  de  pe 
mamelons  aiTondis,  à  base  plus  ou  moins  étroite,  ressemblant  à 
troupeau  de  gigantesques  moutons.  Ils  sont  couverts  par  une  vég£*^* 
tion  basse,  ilex,  ete,  etc,  ce  qui  leur  donne  un  aspect  parfaitem^*1 
li.^e.  plutot  brun  que  vert. 


<** 
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De  temps  cn  temps,  de  gros  blocs  s'élèvent  au  sonnnet  des  ma- 

jii&lonaet  en  interrompent  la  monotonie ;  celui  do  S.  Mamede  qui  frappe 

Ia    ^vue  depuis  Bouro,  fait  exception  par  ses  roches  escarpées :  il  doit 

a\'oir  uue  strueture  particulière.  Bien  avant  darriver  à  Bouro,  ou  avait 

cLétji*.  vu  une  autre  exception,  le  pie  de  Lanhoso  qui  supporte  la  eha- 

pelle  de  Nossa  Senhora  do  Pilar. 

Xcs  collines  à  gros  blocs  arrondis  dovienftent  de  plus  en  plus  fró- 
qix^ntes  au  fur  et  à  mesure  que  l'on  s'avance  vers  Test.  Bientôtnous 
apercevons  ii  mi-côte  le  petit  village  de  Penedo,  dont  la  hauteur  des 
bloos  atteint  celle  des  maisons,  et  au-dessus,  le  sommet  des  collines 
es«t  tout  parsemé  de  blocs  ressemblant  à  d'énormes  perles  semées  au 
h«.&ard  sur  un  tapis  de  verdure.  Et  pourtant  une  simple  promenade  à 
village  et  le  long  de  la  route  jusqu  a  Gavinheiras,  fournit  d'abon- 
tes  preuves  de  la  formation  de  ces  blocs  sur  place,  par  désagré- 
n  en  feuillets  concentriques ;  ces  blocs  reposent  souvent  les  uns 
sv*x-  les  autres,  affectant  parfois  des  positions  d 'equilibre  instable,  comme 
c  est  du  reste  aussi  le  cas  k  la  serra  de  Cintra. 

Quclques  centaines  de  mètres  après  Valdozende  se  trouve  le  point 
cul*xiinant  de  la  route,  à  partir  duquel  nous  aurons  presque  constam- 
ni^xxt  sons  les  yeux  un  massif  montagnoux,  déchiqueté  en  pies  de  for- 
ttles  variéos,  avec  une  teinte  blanchatre  le  faisant  paraitre  encore  plus 
**x*t;  et  éloigné  qu'il  n'est  réellenient  et  lui  donnant  quelque  chose  de 
^^^ique.  Cest  une  surte  de  voile  de  gaze  qui  laisse  à  moitié  deviner 
^s  boautés  €|u'il  vous  masque  et  qui  fait  naitre  un  ardent  désir  de 
^**    rapprocher  et  d7en  pénétrer  tous  les  dótails. 

C!es  montagnes  constituent  le  massif  du  Borrageira,  dont  on  n'aper- 

j;     *^     d'abord  que  la  partie  méridionale;  bientôt  on  découvre  la  pro- 

***i«  coupure  dirigée   du  nord  au  sud,  dans  laquelle  émergent  les 

,      **  >c  thermales  du  Gerez,  et  le  sommet  bitide  du  Pé  do  Cabril,  séparé 

Uorrageira  par  le  vai  du  Gerez.  L/ceil  remonte  toute  cette  vallée 


^^"^ite,  depuis  sa  réunion  avec  le  rio  Cavado  et  le  rio  Caldo  à  Talti- 

*-*-*i  de  100  mètres,  juaqu'au  col  de  Leonte  situe  sur  la  ligne  qui  aé- 

*"^    les  deux  point s  les  plus  ólevés  qui  la  bordent,  le  Pé  do  Cabril 


une  altitude  de  12í>5  mètres  à  Touest,  et  à  Test  le  Borrageira  qui 

^^int  1433  mètres. 

.  ^3e  massif  étant  aussi  granitique,  nous  avons  vu  trois  types  de  mon- 

«T^^^es  formées  par  la  mêine  roehe:  Io,  des  mamelons  à  surface  unie; 

*      *3es  mamelons  à  sommets  parsemés  de  blocs  arrondis  qui  de  loin 

K     ^-"Vent  leur  faire  prendre  Taspeet  denteie;  et  enfin,  o°,  des  sommets 

^«àiquetés,  plus  ou  moina  aigus,  formes  par  des  blocs  à  faces  plus 

**aoras  droites,  separes  les  uns  des  autres  par  des  fentes  et  non  pas 

*■     **     la  désagrégation  sphéroídale. 
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Ce  troisième  type  de  montagne  n?est  pas  spécial  an  Gerez,  onex 
trouve  des  exemples,  nialheureusement  trop  nonibreux,  dans  la  vallé- 
dn  Minho,  autant  sur  Ia  rive  espagnole  que  sur  la  rive  portugaise. 

La  vue  de  la  valléc  du  Lima  depuis  le  viaduc  est  aussi  analogrie 
dans  la  vallé*»,  une  végétation  luxuriante,  à  la  base  des  montagnes. 
de»  forêts  de  pins,  tandis  que  la  moitió  supérieure  est  absolument  dé- 
nudce.  ou  ne  presente  qiu-  quelques  maigres  broussailles.  Cette  dénu- 
dation  n'est  pas  naturelle  à  oes  sommets ;  Féminent  sylviculteur  Cario* 
A.  do  Sousa  Pimentel  nous  apprcnd  qu'elles  furent  jadis  boisées  et 
que  la  disparition  do  ces  forêts  est  due  k  Paveuglement  de  lliomme 
appelant  Tincendie  à  son  aide  pour  avanccr  plus  rapidemont  dans  son 
ceuvre  de  destruetiou. 

La  vue  de  ces  va-llées  fiiit  comprendre  la  raison  de  rensablement 
de  ces  fleuves.  L'ensablement  est  la  mine  du  port  et  de  la  pêche, 
la  raisère  future  qui  s'avance  lentement  sans  jamais  s7arretcr.  tandis 
que  les  inondations,  autre  resultai  de  la  dénudation  des  montagnes, 
viennent  de  temps  en  temps  dóvaster  les  parties  cultivées;  cVst  une 
ruine  temporaire,  qui  attire  davantage  Fattcntion  quoiquVlle  soit  en 
réalité  moins  terrible. 

Lors  des  grandes  inondations  de  la  Murcie  en  1871),  la  France, 
suivant  Timpulsion  de  sa  générosité  habituelle,  publia  un  álbum  eon- 
tenant  des  preuves  de  sympathie  provenant  de  toutes  les  classes  de 
la  société  et  de  toutes  les  contrées  de  TEurope.  J'ai  toujours  été  sur- 
pris  qu'il  n<*  contienne  pas  une  li^ne  tendant  à  oonvaincre  ses  nom- 
breux  lecteurs  que  de  paroils  fléaux  nc  sont  pas  sans  remede,  et  qu'ils 
sont  le  résultat  force  áv  1'incurie  des  populations. 

Le  soulagement  des  misères  presentes  est  assurénient  une  for! 
belle  reuvre,  mais  il  est  non  moins  méritoire  d'en  prevenir  le  retour! 

HUtorique.  —  Malgré  son  grand  attrait,  le  Gerez  est  encore  birn 
peu  connu  sous  le  rapport  géologique  *  et  tout  ce  que  Ton  en  sait  s*- 
limite  presque  aux  observations  de  Link  *  qui  pourtant  sont  bien  su- 
perficielles,  qnoinu^l  y  ait  passe  un  móis.  Les  tresors  botaniques  quil 


1  Xoud  savone  que  M.  J.  M.  do  Jíejro  Lima  a  conunencó  des  étudos  pétrogra- 
phiqtie.s  sur  les  principalcs  roebes  du  Gerez,  et  nou»  ne  ponvous  que  regretter 
que  se»  oceupations  ne  lai  aient  pas  oncore  pormis  de  inettre  la  dernièrc  main  i 
ee  travail. 

2  Les  observations  góo^nos tiques  do  Link  cii  Portugal  sont  runtenues  daus 
son  Vogagc  en  Portugal;  elles  sont  en  outre  réunies  cn  un  petit  volume:  Gccfo- 
gischr  und  mineredogúcht  litmerfamgen  auf  chter  lieiec  dnrch  das  Sndwertlichf 
Europa,  hesomler*  Portugal.  Kostock.  1801. 
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rencontrait    Je   captivaiont  naturellement  plus  que  la  géologie,   qui 
n  'óttit  pas  sa  spécialité. 

Une  dizaine  d'années  avant  Link,  eette  montagne  avait  »'tó  par- 

com  me  pendant  dou/e  jours  par  Joaquim  Virou  tf  Pereira  de  Araújo, 

qxxiT  daprès   un  raanuserit  dont  parle  M.  líieardo  Jorge  !,  aurait  eu 

d'intérêt  pour  le  regue  mineral  que  pour  le  regue  animal  et  le 

fe^ÇTie  vegetal.   Le  manque  de  ressources  seienti fiques  ne  lui  a  pas 

poraiis  dutiliser  ses  observations,  mais  un  doit  iermer  les  yeux  sur 

I-es       inexactitudes  de  sa  deseription  et  lui  savuir  gré  d'uue  bonne  vo- 

lont«  malheureusement  si  rare!  II  serait  intéressant  do  savoir  ce  qu'il 

*?n  t-c^ndait  par  du  basalte   et  des  laves  poreuses  à  Cabreira.  »*t  de? 

C€-><l*-:úlles  fossiles  k  Passos. 

TJn  auteur  sérieux,  José  Pinto  llebello  de  Carvalho*  a  étê  à  trois 
r^.F>rise8  au  Gerez,  en  1828,  1835  et  18;»»;,  mais  nayant  pu  visiter 
Jes  montagnes,  eomme  il  le  désirait,  pour  en  faire  une  deseription 
(E*-       29),  il  aest  í  peu  prés  borne  à  des  citations  de  Link. 

Ce  n'cst  qu'à  la  pago  32  (pie  ntms  trouvons  «les  observado  itit  géo- 

x*"""  ^-jues,   le  reste  n'étant  qu'une  discussion  pliilosophique  sur  les  au- 

*  ayant  parlo  de  la  cbaleur  centrale,  de  Torigine  des  montagnes, 

•  ->  etc.,  discussion  actuollemoM  dépourvue  de  valem*. 

^De  ses  obstruatienê,  nous  relèverons  que  le  granite  a  disi<*quê  le 

****te  et   que  dofr  morceaux  de  ee  dernier  se  trouvent  h  la  surface 

^^n  inclusions  dans  lo  grunite.  Cette  observation  est  ibrt  importante 

^1  en  serait  de  raeme  de  la  suivante  si  elle  est  justo,  ee  qui  nest 

-Éj*^**       le  cas  à  Penedo:  «Le  sehiste  argiloux  abunde  sur  la  rive  gaúche 

lavado   et  e'est  sur  lui  que  se  trouvent  los  plus  gros  eailloiix  de 

».   II   est  facheux  qu'il   irait  pas  préeisé  plus  exactemont  le 

t  ou  il  a  tàit  eette  observation,  et  je  regrette  de  nen  pa^  avoir 

^onnaissance  lors  do  nion  sèjour  au  Gerez. 

-  -3M.   le  dr.  Ricardo  Jorge3  porte  son  attention  sur  les  dépôis  allu- 

*^s  et  soulève  le  premier,  jo  orois.  Ia  question  des  aneiens  irlaeiers, 

jí      ^^sstion  qu'il  a  la  prudence  louable  de  laisser  avee  un  point  de  douto. 

^    mémoire  eontient  dautros  observations  et  considérations  tort  im- 

^"tantes,  mais  il  tombe  malheureusement  dans  le  memo  travors  que 

•  prédécesseurs,  et  les  observations  se  perdent  au  milieu  de  diseus- 

**s  théoriques. 

Ces  députs  alluviens  mis  à  découvert,  il  y  a  peu  d'ann<'t's,  par  la 


t.» 


1  Dr.  Kioardo  Jorgi*.  An  Caldas  d"  C'-nz.  Por!»*,  1>**K  j».  ÍJs. 

2  Noticia  lopographica  t>  physka  du  Gerez  r  das  ewts  agua*  thermae-:  Porto. 

3  Loe.  cit.,  et  en  plus:  Caldas  du  Oerei.  tinia  lin-rmul.  1'ovto.  18ítl. 


constriu* tion  de  Ia  route,  appcllent  naturellement  1'attention  de  tou; 
les  voyageurs ;  M.  A.  de  Figueiredo  4  les  décrit  en  partie,  tandis  qut 
M.  Nubre  3  y  cherche   la  preuve  que  les  glaciers  n'ont  jamais  existE^ 
dans  ce  massif. 

Enlin  il  serait  injuste  de  ne  pas  mentionner  la  carte  chorographi~~^ 
<iat,  qui  permet  de  se  rendre  compte  des  principaux  traits  morpholo- — 
fiques  du  massif  et  de  se  faire  une  idée  approximative  du  travail  de  — 
lórosion. 

Comme  je  le  disais  en  comniençant,  les  publications  géologiques 
eoncernant  le  Gerez  parues  jusqi^à  ce  jour,  ne  sont  que  des  souve- 
nirs  de  touristes,  et  c'est  aussi  le  cas  pour  les  lignes  qui  suivent,  car 
irayant  été  au  Gerez  que  comme  patient,  je  n'ai  eu  que  bien  peu  de 
temps  à  consacrer  aux  excursions.  Ce  sont  des  impressions  de  voyage, 
dégagées  de  théories.  cc  qui  est  leur  unique  mérite. 

Limites.  —  Comme  Link  le  fait  remarquer,  le  Minho  est  un  vaste 
massif  granitique  dans  lequel  il  est  fort  difficile  de  tracer  des  Bubdi- 
visions. 

L;état  des  connaissances  géologiques  de  cette  contrée  est  encore 
peu  avance ;  on  sait  pourtant  que  de  larges  bandes  de  schistes  anciens 
(laurentiens  et  cambriens),  dirigées  approximativement  du  nord-ouest 
au  sud-est,  passant  par  Montalegre  et  à  Test  de  Ruivâes,  limitent  le 
massif  grani  tique  vers  Pest ;  qu  une  autre  bande  de  même  direction, 
passant  par  Braga,  le  limite  à  1'ouest,  tandis  que  doutros  affleurements, 
situes  au  sud  de  Guimarães,  forment  la  limite  méridionale.  Au  nord, 
on  ne  connait  de  schistes  qu'à  partir  du  rio  Lima. 

Le  Gerez  (Juressus  des  anciens)  n'est  quunc  faible  partie  de  ce 
grand  massif  granitique,  mais  c^est  sa  partie  la  plus  élevée.  Jusqu*& 
ce  que  Ton  ait  recherehé  le  prolongement  des  afflcurements  de  schis- 
tes dont  il  vient  d'ctro  question,  on  ne  peut  lui  attribuer  que  des  li- 
mites arbitraires,  basées  sur  1'hydrographie,  aussi  ses  limites  sont- 
elles  interprétées  d'une  façon  différente  par  chaque  auteur. 

Asptct.  Coupure  transversale. —  Pour  juger  de  Tensemble  du  Ge- 
rez, il  faut  Texaminer  depuis  le  flanc  meridional  du  Cavado ;  il  faut 
aller  vers  1'est  jusquo  vers  Ruivaes  pour  juger  de  la  partie  la  plus 
élevée,  le  massif  de  Carris. 

En  avanyant  de  ce  point  vers  1'ouest,  on  voit  donc  tout  le  flanc 


1  A.  do  Figueiredo.  Os  terrenos  do  Gerez.  Revista  de  educação  e  ensino,  1889 

2  Nobre.  Elude  giologique  sur  le  ba*sin  dn  Douro.  Mómoires  de  la  socúHé  ma- 
lacologique  de  Belgique,  t.  xxvn,  1892. 
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éridional  du  massif  avec  ses  cretes  déchiquetóes  et  ses  profonds  ra- 
r»8  produits  insensiblement  par  1'action  des  ageuts  atmosphóriques, 
:nri  que  Ta  parfaitement  exposé  M.  Ricardo  Jorge. 

Ces  formes  hérissées  ne  sont  donc  pas  le  rósultat  d'une  óruption, 
a.izx8Í  que  Pont  dit  quelques  personnes  frappóes  de  eet  aspect  inacou- 
"tumé  en  Portugal ;  ce  ne  sont  au  contraire  que  les  ruines  de  1'ancien 
Gerez. 

Oet  aspect,  qui  se  limite  à  peu  prés  au  massif  le  plus  elevo,  n'est 
pas  xmiquement  du  à  laltitude,  il  doit  etre  dfi  cn  partic  à  une  diffé- 
rence  dans  la  composition  ou  plutôt  dans  les  propriétés  physiques  de 
1*  roche,  car  il  dcscend  par  places  jusqirti  6(H)  mètres,  comme  c'est 
le  cas  pour  Ia  crête  entre  Pé  do  Cabril  et  le  sommet  de  Caça,  tandis 
qt***i  1'ouest  du  rio  Caldo,  la  tendance  aux  formes  arrondies  est  mani- 
feste, quoique  les  sommets  dépassent  900  mètres.  II  en  cst  de  mêrae 
à.  Va   serra  do  Lindoso  qui  atteint  13G0  mètres  l. 

Xie  Borrageira  n'est  pas  lc  point  le  plus  ólevó  de  la  chaíne,  comme 

ou  le  repete  à  Tenvi  depuis  Link :  cTest  seulement  le  point  culminant 

\fc  plus  facile  íi  visiter.  II  atteint  1433  mètres,  tandis  que  Carris,  sur 

la  frontière  espagnole,  atteint  1544  mètres,  d'après  la  carte  clioro- 

graphique. 

La  crête  de  la  montagne  à  partir  du  Borrageira  forme  une  ligne 
tortueuse,  toujours  supérieurc  a  1300  mètres,  qui,  au-delà  de  Carris, 
passe  prés  de  Pitões,  considere  gónóralcment  comme  Fextrómité  orien- 
tale  du  Gerez,  et  continue  dans  la  province  de  Traz  os  Montes. 

En  nous  rapprocBant  de  Penedo,  nous  découvrons  une  vallée  qui 
fait  un  contraste  absolu  avec  cellcs  que  nous  venons  de  voir.  EUu 
coupe  le  massif  du  sud  au  nord  (plus  exactement  sud-sud-ouest  Ji 
nord-nord-est).  Cest  la  vallée  de  Caldas á  qui  separo  le  massif  du 
Borrageira  de  celui  de  Pó  do  Cabril  (1235  mètres). 

Cettc  coupure  est  composóe  de  quatro  tkahvegs  situós  sur  le  pro- 


1  Dfaprès  une  eommunicatlon  de  M.  António  Mendes  de  Almeida,  sylvicul- 
íeur  de  1'état,  lo  rui*seau  dirige  du  nord  au  sud,  qui  passe  à  un  kilomètrc  â 
1'ouest  de  Pi  toes,  sert  de  limite  entre  les  deux  aspect*,  dont  lc  contraste  cst  bien 
plus  frappant  en  ce  point  que  dans  ceux  que  j'ai  visites,  et  pourtant  1'altitude  est 
la  même  des  deux  côtés  du  ruisseau,  entre  1000  et  1200  mètres.  Les  habitants 
de  Pitões  considèrent  ce  changement  d'aspect  comme  fonnant  la  limite  du  Gerez. 

2  Le  ruisseau  passant  par  les  bains  e.st  appclé  Rio  Caldo  par  plusieurs  au- 
teurs,  ce  qui  est  un  tort,  cette  désignation  s'appliquant  à  la  vallée  qui  se  joint  à 
celle-ci  cn  aval  de  la  localité  nominée  Rio-Caldo,  tandis  que  le  ruisseau  passant 
par  les  bains  se  nomme  rio  Caldas  ou  rio  Gerez.  Pour  augmenter  la  confusion, 
il  se  trouve  sur  territoire  espagnol  et  sur  le  prolongement  de  la  coupure  de  rio 
Caldas,  une  denxirinc  vallée  portant  la  désignation  de  rio  Caldo. 
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longemeni  l'un  de  lautre,  mais  dont  les  eaux  so  dévcrsent  alternati- 
vement  i*n  sens  opposés.  Ce  sont :  1°  le  rio  Caldas,  entre  le  Cavado 
et  le  col  de  Leonte;  2fl  le  rio  Leonte  qui  verse  ses  caux  vera  le  nord 
dana  le  rio  Homem ;  ;»u  le  thahvcg  qui  relie  ce  point  à  Portella  do 
Homem,  puis;  4°  sur  territoire  espagnol,  le  rio  Caldo  se  deversant 
vors  le  nord  dans  le  rio  Lima.  La  longueur  totale  de  eette  coupure 
serait  de  20  à  2i)  kilomòtre.s. 

II  ne  semble  pas  probable  qu'une  pareille  ligue  de  thalwegs  oppo- 
sés  puisse  être  letfet  de  lérosion  agissant  au  hasard;  on  doit  admet- 
tre  la  presenco  d'une  fente  ayant  impu.se  sa  direction  à  rérosioii,  hy- 
pothèse  confirmée  par  la  présence  de  sourees  thcrniales  vera  les  deux 
extrémités  de  eette  ligue,  oelles  de  Gerez  et,  sur  territoire  espagnol, 
rellcs  de  Santa  Maria  dei  Yalle  de  Kio  <  -uldo. 

Xature  de  la  roche.  Filons.  Inclusions.  Dislocations. —  La  roche 
qui  constituo  presque  exclusivemeut  la  eontrée  est  un  granito  blane  à. 
grands  cristaux  de  feldspath,  passant  parfois  à  une  roche  a  grain 
plus  tin.  Ce  granite  est  déeomposé  si  profondément  quil  est  difficile 
d'cn  tirer  un  bun  échantillon. 

II  est  tra verse  par  des  filons  de  granite  plus  fin,  porphyroide, 
parfois  Ires  riu  et  três  dur,  presentant  souvent  des  erevassea  tapisaées 
de  gros  cristaux  de  quartz  et  de  feldspath. 

Ce  granite  resiste  à  la  déeomposition,  aussi  ost-il  reeherehé  pour 
les  construetions,  soit  que  1'ou  exploite  le  fib>n  en  plaee,  soit  que  Fon 
exploite  les  bloca  plus  ou  moins  arrondis  qui  abondent  dans  les  thal- 
wegs d u  ravin  principal  nu  des  ravina  latcraux. 

Malgré  rapparence  uniforme  dn  granito  du  Gerez,  il  y  a  incon- 
testablement  à  distinguer  un  eertain  nombre  de  variétós,  dont  plu- 
sicurs  ont  des  positions  géographiquos  distinctes. 

Je   no   mentioniierai  qinme  varie  té  qui  na  probablement  cchapptf 
à  aucun  visitour  des  hautes  régions,  cest  un  granite  à  grands  cris- 
taux  devonant  roug«*  par  altération,   formant    tanto t-  des  iilons  ver- 
tieaux  au  milicii  du  granite   biane,  tantnt  des  bandes  plus  ou  uioia^ 
horizontales,  resseniblant  à   des  rubans  que.   lon  distingue  à  granA^^ 
distance. 

La  roche  des  iilons  étant  gériéralenient  plus  résistante  que  Ia 
che   ambiante,  ils  font  >aillie  à  ia  surface.  On  en  voit  plusieurs  en 
les  bains  et  1'observatoiro  météorologiquc  ;  un  autre  se  trouve  coiv-^^t 
la  parois  d,oíi  jaillissent  les  sourees  thcrniales :  il  est  faeile  de  se  c  «  i*^ 
vaincre   qu'ils    suivent   des  directions  diversos  et  ne  sont  pas  uni.O|/*xe 
ment  parallèles  ii  la  grande  coupure  tran^versale. 

On  reniarquera  en  outre  des  filons  uu  veines  (Vautres  roches,    siur- 
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tout  de  quartzite  blanc ;  ce  dernier  forme  anssi  de  grandes  inasses 
dont  Pune,  à  Test  de  Covide,  a  déjà  attiré  1'attention  de  Link. 

Au  bord  du  rio  Homem,  prés  de  Ponte  Feia,  se  trouve  un  lilon 
pnissant  d'une  roche  noire,  compacte,  dont  de»  échantillons  m'ont 
été  donnés  par  M.  António  Mendes  d 'Almeida,  sylviculteur  de  Tétat. 
M.  J-  P.  Gomes,  qui  a  bien  voulu  1'exaniiner  au  mieroscope,  me  dit 
que  c'est  une  porphyrite  diabasique.  Cette  roche  a  beaucoup  de  res- 
semblance  avee  quelques  basaltes  exceptionnellement  compacta  de  la 
région  de  Lisbonne :  il  est  probable  que  ce  sont  des  masses  analogues 
qui  ont  ameno  Pereira  de  Araújo  à  parler  de  basalte  à  Cabreira,  nion- 
tagne  située  a  environ  10  kilomètres  au  sud-est  de  Ponte  Feia ; 
quant  aux  laves  poreuses  qu'il  mentionne  au  même  point,  nc  s'agi- 
rait-il  pas  des  scories  préhistoriques,  si  frequentes  en  Portugal? 

Rebello  de  Carvalho  parle  dune  mine  de  fer  raagnótique  prés  de 
Pitões. 

Les  inclusions  de  selastes  mentionnées  par  le  meme  auteur  sont 
Tares  dans  le  massif  proproinent  dit ;  par  contre  ellcs  sont  assez  fré- 
< quentes  íiux  environs  de  Penedo,  sur  la  rivo  gaúche  du  Cavado. 

Deux  gros  morceaux  de  gneiss  que  j'ai  rencontrcs  prés  des  bains, 
snr  un  cone  de  déjection,  à  Oitinello,  au  pied  de  Pedra  Bella,  déno- 
tent  la  présence  de  pareilles  inclusions,  quand  bien  même  ils  nc  pré- 
^entaient  plus  do  traces  de  granite. 

J'ai  par  contre  vu  une  petite  inclusion  en  place,  à  Cruz  do  Pi- 
cheiro,  à  lest  de  Portella  do  Homem.  Ici  comme  au  Bom  Jesus  et  à 
**ouro?  il  iie  faut  pas  confondre  les  amas  lenticulaires  à  grain  fin  avec 
**s  inclusions  de  gneiss. 

D'apròs  des   éehantillons  recueillis  par  M.  Stamm,  professeur  à 

*r;,oa5    le   versant  sud-est  de  la  serra  de  Chão  da  Fonte  (signal  tri- 

>°nom<Hrique   de   Lourica)   serait  fonué  par  une  roche  noire  três  dé- 

^Potfée.  mais  ^paraissant  ètre  du  gneiss. 

-*-*a   ditfocation  des  schistes  laurentiens  par  le  granite  nous  montre 

.    -P^íílcnt  que  celui-ci  est  plns  réeent  que  ces  schistes;  elle  ne  nous 

-P**s   $\  qnelle  époque  la  montagne  a  forme  relief  au-dessus  des  con- 

^oisimrs,  soit  que  ce  relief  provienne  d'un  soulhvewent  de  la  ró- 

'^ontagneuse  actuelle,  soit  qu'il  provienne  d'un  affaissement  des 

^^^  voisines.    Lors  des  dislocations  qui  lui  donnèrent  son  relief, 

^    ^^ite  du  Gerez  ne  jouait  quun  role  ])aw?^  comme  c?est  aussi  le 

"°***:  le  granite  des  contrées  plus  basses  qui  sVtendent  à  son  pied. 

"    **     peut  íncine  aller  plus  loin  et  affirmer  que  les  formes  csearpées 

-ícz  démontrent  quo  ce  nest  pas  une  montagne  três  ancienne, 

**    la  désagrégation  facile  de  la  roche  eonstituante,  elle  aurait 


i» 


Pui 


l^ngtemps  été  aplanie  par  les  agents  atmosphóriques. 
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Désagrégation.  Fausse  ètratification.  —  Nous  avons  à  plusieurs  re- 
prises parle  de  la  dósagrégation  du  granite  par  feuillets  concentriques, 
qui  est  la  régie  sur  les  montagnes  qui  entourent  le  Gerez,  tandia  que 
dans  les  partics  élevées,  elle  fonue  une  cxception  paraissant  liiuitée  à 
certaines  variétés,  par  exemple  au  granite  rouge  dont  il  vient  d?être 
question. 

(jcnéralement  les  sonimets  sont  divises  par  des  crevasses  plus  ou 
moins  rectilignes :  les  bloca  sont  anguleux,  ils  n'ont  pas  ce  faux  aspect 
de  transport  des  blocs  arrondis.  Tout  ce  qui  à  distance  parait  être 
des  pies  ;i  peu  prés  analogues  affecte  au  contraire  des  formes  bien 
variées.  Parfois  la  dósagrégation  par  feuillets  a  donné  lieu  à  des  mas- 
ses  arroudies  ou  à  des  cones  évasés  k  la  base :  parfois  elle  a  produit 
de  grandes  surfaces  arrondies  qui,  vues  à  distance,  paraissent  polies 
par  suite  cVuii  reflet  du  íi  lhumidité,  tandis  que  de  prós,  elles  présen- 
tent  le  grain  irrégulier  provenant  de  la  désagrégation.  On  serait  facile- 
rnent  induit  à  les  prendre  pour  des  surfaces  arrondies  et  polies  par 
les  glaciers. 

Cest  sans  doute  à  cette  propriété  de  se  diviser  par  feuillets  que 
Ton  doit  attribuer  les  nombreux  exemples  oíi  des  crevasses  rappro- 
ehées  et  parallèles  font  croire  à  une  stratitication.  Bien  entendu  que 
le  granite  en  voie  de  désagrégation  par  feuillets  pi-ésente  souvent las- 
pect  stratitic,  eoinme  on  peut  le  voir  au  bord  de  la  route,  au-dessous 
des  bains,  s«ur  le  e-hemin  de  Pedra  Bella,  etc. 

Sources  ordinaires  et  sources  thermales. —  J?ai  eu  dernièrement 
1'occasinn  de  dóvelopper  les  príncipes  fondameutaux  ayant  trait  à 
Torigine  des  sources  simples  et  des  sources  thermales  *  et  aux  pré- 
cautions  à  prendre  pour  leur  observation ;  je  ne  reviendrai  donc  pas 
sur  ce  sujet. 

Les  sources  thermales  du  Gerez  naissent  vers  la  base  du  flanc 
oriental  de  la  vallée,  sur  une  ligne  droite  ou  à  peu  prés  droite,  k 
3  mètres  au-dessus  du  thalweg  et  k  1'altitude  approximative  de  456 
ínètres.  La  ligne  d'cincrgence  a  37  mòtres  de  longueur:  à  ses  deux 
extrémités  se  trouvent  des  sources  abondantes,  tandis  que  les  au- 
tres  sont  três  faibles  et  par  consequent  de  température  moins  éle- 
vóe. 

La  température  de  ces  sources  ne  peut  pas  être  prise  avec  exac- 
titude,  à  cause  du  mode  défectueux  du  captage :  on  na  du  reste  gé- 


1  Confributicnt  à  la  counaistmiicc  gtnlogiqve  des  sources  minero- thermales  des 
/iÍíw  mét?ozt>'iqiicit  du  Portugal.  Lishonne,  1893.  Minietère  des  travaux  publics. 
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néralement  pris  que  la  teinpérature  des  bains,  de  sorte  qu'il  y  a  fort 
peu  d'observations  sur  la  température  réelle  de  Teau. 

D'après  M.  le  dr.  Ricardo  Jorge,  los  seules  observations  sérieuses 
seraient  celles  de  José  dos  Santos  Dias  en  1812,  du  viconite  de  Vil  la 
Maior  en  1850,  et  celles  qu'il  a  faites  avec  M.  Sousa  Reis  de  1884  k 
1886.  J'y  ajouterai  les  mieunes  en  aoíit  1894.  Ces  températurcs  se 
réfèrent  au  thermomètre  centigrade. 

1°  Pour  la  source  dite  Bica,  mesurée  au  goulot:  1*12,  (34°  R.)  = 
43°,8;  1850,  44°;  1884  à  1886,  43°,4;  1894,  43°,4. 

2°  Source  dite  Forte:  1850,  49°;  1884  à  1886,  47°,4;  1894, 
46°,5. 

II  est  à  remarquer  que  les  observations  de  1884  à  1886  ont  été  fai- 
tes au  goulot;  elles  ne  présentent  done  pas  le  raaximum  de  tempéra- 
tnre  observable,  ce  qui  est  le  cas  pour  les  observations  faites  en 
1894,  le  thermomètre  ayant  été  mis  dans  une  bouteille  et  celle-ci 
laissée  pendant  un  eertain  temps  au  fond  de  la  cavité. 

De  ces  deux  séries  d^bservations,  on  peut  conclure  que  ces  sour- 
ees subissent  les  légères  variations  de  température  que  présentent 
toutes  los  sourees  thermales. 

Sur  1'escarpement  en  arrière  de  la  ligne  de  sourees  thermales,  se 
trouvent  deux  sourees  à  thermalité  faible.  Celle  de  Santa  Luzia,  au 
nord-est,  prósentait  24°,4  au  goulot  en  aoíit  1894,  tandis  que  M.  le 
dr.  Jorge  lui  a  trouvé  24°  seulement  au  point  d^mergence,  en  no- 
vembro 1886.  EUe  est  done  influencée  par  les  saisons.  Celle  dos  doen- 
tes, en  arrière  de  celle  de  Bica,  suinte  le  long  de  la  parois;  j'ai  ob- 
servo 25°  au  matin  et  à  midi,  tandis  que  M.  le  dr.  Jorge  lui  a  trouvé 
25°,5  au  point  d^niergenee. 

A  2  ou  3  mètres  au  sud  se  trouvé  une  autre  source  qui  mon- 
trait  21°. 

Les  sourees  non  thermales  du  même  versant  ont  des  températures 
três  variables.  J'ai  trouvé  17°,5  à  une  source  sourdant  à  25  mètres 
au- des  sus  de  la  ligne  thcrmalc  et  qui  en  subit  peut-être  rinfluence. 
Les  autres,  trop  éloignées  pour  étre  influencées,  varient  entre  17  et 
14°.  Je  n'en  ai  vu  qu'unc  seule  qui  soit  bien  captée,  e'est  Fonte  da 
Mimosa,  appartenant  à  Thôtel  do  Parque ;  sa  température  n'etait  que 
de  13°. 

Ces  différences  de  température  entre  des  sourees  voisines  pro- 
viennent  de  ce  que  les  eaux  s^nfiltrent  par  les  tentes  du  granite  après 
avoir  eoulé  à  la  surface  du  sol,  souvent  meme  après  avoir  servi  a 
l'irrigation  des  terres  cultivées. 

Cette  irrigation  explique  les  variations  brusques  du  débit  de  eer^ 
taines   sourees  pendant  la  même  saison,  sans  qu'il  y  ait  eu  de  pluie, 
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et  ees  variations  brusques  font  voir  coinbien  il  est  iiuprudent  de  lais- 
ser  subsister  des  étables  à  pores  et  des  députs  dordures  sur  le  gra- 
nite,  i*n  amont  des  sourees,  comine  c:est  le  eas  auprès  des  maisons 
qiií  dominent  les  soiirces  therinales. 

1/habitant  de  la  plaine,  habitue  à  buire  de  leau  ayant  au  moins 
20",  trouve  leau  k  17°  tivs  fraiehe  et  en  conelut  a  une  grande  pu- 
reté.  A  Taltitudc  du  Gerez,  toute  eau  montrant  plus  de  14°  en  été 
doit  être  eonsidérée  comine  pouvant  etre  eontaminée.  II  est  évident 
que  le  fait  de  se  rapprocher  le  plus  possible  de  la  tempóratare  cons- 
tante du  sol  ne  eonstitue  pas  une  preuve  de  pureté  de  Teau,  il  indi- 
que soulement  moins  de  ohanue  de  containination  que  pour  1'eau  qui 
est  plus  chaude  en  été  et  qui  provient  par  oonséquent  d'une  profon- 
deur  muindre. 

II  est  bien  évident  que  les  souives  thermales  dune  oontrée  non 
volcanique  enipruntent  leur  calorique  à  eelui  des  eouches  quelles  tra- 
versem,  et  dans  le  eas  préaent.  il  est  bien  eertain  que  le  inassif  du 
Borrageira  forme  le  réservoir  qui  alimente  les  sourees  thermales  du 
Gerez.  Rc-ste  à  savoir  si  le  ealorique  de  la  niasse  superposée  au  point 
d'éruergenee  suffit  pour  expliquei'  la  température  des  sourees,  c^est-à- 
dire  si  ellcs  peuvent  sourdre  naturellement,  ou  bien  si  Ton  doit  ad- 
mettre  que  leau  a  du  pénétrer  plus  profondément  pour  aequérir  cetttr 
température,  et  si  par  eonséquent  elle  sourd  de  bas  en  baut. 

lsoiu>  remarquerons  en  premiar  lieu  que  la  nature  de  la  roehc  n?a 
qu'une  influenee  insignifiante  sur  le  degré  géotherniique,  sauf  lorfsqu'iI 
s\igit  de  masses  minérales.  Les  grandes  variations  observées  dans 
les  uombres  obteiius  tiennent  à  17-tat  pbysique  de  la  roe-he,  et  Ton 
peut  admettre  oonmie  moyenne  une  augnientation  de  profondeur  dt- 
o2  mètres  par  degré  rontigrade  {. 

Le  maximum  de  température  observe  aux  sourees  étant  de  4i'u  et 
la  température  moyenne  au  lieu  d  emergenee  étant  en  virou  de  12°  s? 


i 


M.  de  Lappareut  (TroUc  <lr  gtologie,  troisième  édition,  page  493)  afaitre- 
marquer  que  la  valeur  de  4*  à  ."i0  mètres  trouvée  pour  le  degré  géotliormique 
dans  les  mimeis  du  M«»ut  (.'euis  et  du  Saint  Gothard,  se  rainênent  i\  30  mètres 
lorequc  l'on  tient  coinpte  des  aceideuts  du  relicf. 

2  M.  Kieardo  Jurge  prend  10°  cuinme  température  moyenne,  cc  qui  est  iu- 
coutestablemeiít  beaueoup  trop  íaible.  En  attendant  que  lobservatoire  de  la  di- 
reetiun  des  fureis,  situe  à  KK)  mètres  au-deseus  des  bains,  ait  fonctionné  pen- 
daut  quelqucs  années.  ou  peut  avoir  une  idêe  approximative  de  la  température 
moyeune  du  lieu  eu  la  déduisant  de  eelle  de  Ilraga,  que  je  dois  à  1'nbligeance  de 
M.  i).  Keinpf,  professem-  de  pliysiquc  an  collège  Espirito  Santo.  Dee  obeerva- 
tions  quotidienneb,  «.ontiime^,  peudant  sept  uuuéet;  consécutives,  lui  ont  donné 
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Teau  thermale  a  37°  de  plus  quVlle  no  devrait  normalemeut  avoir, 
<»e  qui  eorrespond  à  un  reeouvrement  de  1184  niètres.  II  y  aurait  k 
en  déduire  la  profondeur  à  laquelle  se  trouvo  la  températnre  cons- 
tante, profondeur  qui  doit  être  entre  10  et  20  niètres,  mais  les  cal- 
culs  de  cette  catégoric  ont  tant  de  donnécs  approxiraatives  que  Ton 
peut  parfaitement  nígliger  d?aussi  petits  nombres. 

1/ altitude  du  Borrageira  est  de  1433  metros,  mais  ce  nest  quun 
sommet  et  pour  avoir  une  surface  d'une  ótendue  assess  considérable, 
il  faut  prendre  la  cote  de  1350.  La  différence  d'altitude  entre  les 
bains  et  cette  surface  est  de  VKK)  mètres;  pour  obtenir  les  1184  me- 
tros, il  manque  donc  284  mètres  qui  doivent  être  pris  en  profondeur. 
II  c^t  k  remarquer  que  ee  chiffre  est  probablement  uu  maximuin. 

II  est  possible  que  ce  soit  la  crevasse  reetiligne  traversant  le  mas- 
sif  qui  fournisse  le  passage  utilisé  par  1'eau  pour  arriver  k  la  surface; 
il  est  possible  que  ce  soit  la  separation  entre  un  filon  et  la  roche  gra- 
nitique,  mais  ee  filon  nc  joue  qu'un  role  passif :  il  na  pas  affaire  avec 
raugmentation  de  températnre  et  ce  n'est  pas  dans  sa  composition  qiril 
faut  rechereher  Torigine  des  éléments  que  Teau  contient  en  si  faible 
quantitó.  Sa  minéralisation  est  empruntée  à  toute  la  masse  traversée ; 
il  se  peut  donc  parfaitement  que  ees  éléments  epéciaux  proviennent 
d'une  roche  ne  se  montrant  pas  à  la  surface  du  sol. 

Dépots  de  transports. —  Une  roche  aussi  facilement  désagrégeablc 
que  celle  qui  compose  cette  montagne  doit  forcément  foumir  des  ma- 
tériaux  aisément  entraínés  par  les  eaux  et  se  déposant  dês  que  la 
disposition  du  sol  le  permet  ]  tels  sont  les  terrains  cultives  de  la  par- 
tie  infórieure  du  riu  Caldas,  tels  sont  aussi  les  petits  plateaux  de 
Chão  de  Lamas,  de  S.  Josto  do  Campo  et  de  Covide,  qui,  par  la  frai- 
cheur  de  lenr  verdure,  paraiseent  des  oásis  au  milicu  des  grandes  éten- 
dxies  de  broussailles  k  couleur  bruna tre. 

Ces  dépots  modestes  passent  souvent  inaperçus  aux  yeux  du  tou- 


14*.2  C-  comine  inoyeune  «le  la  demi-somme  dea  tempòrature^  nuiximr.  et  mínima 
de  cbaque  jour.  M.  J.  C.  de  lírito  Capello.  directeur  de  lobsorvatoi ru  de  Lip- 
bonne,  me  fait  remarquer  qu  à  en  juprer  par  Lisbonne  et  Coimbre.  cette  moyennr 
doit  être  de  0,3  à  0,4  pliiB  forte  qui  la  moyenne  exacte  qui  serait  donc  approxi- 
mativement  de  13°,8.  L'altitnde  de  Tobservatoire  de  Braga  étant  environ  de  235 
mètres  inférieure  u  celle  des  bains,  et  les  observationg  faites  entre  Coimbra,  Guar- 
da et  eerra  da  Kvtrella  montrant  une  diminution  de  Io  par  108  et  par  ItitimòtreF 
fCoidrihution»  à  hi  connaissance,  etc,  page  20).  il  faut  déduire  Io, -1  à  2° .3,  ce 
quinous  donne  de  ll#.f>  à  12°r4,  soit  environ  12°.  cbiffre  qui  se  rapprocbe  de  la 
températnre  de  13°  trouvée  pour  la  source  la  plus  froide. 
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riste,  tandis  quil  en  est  d\iutres  qui  ont  frappé  tous  les  regards  de- 
})iiis  1'ouverture  des  tranehées  do  la  route. 

Ils  sont  eonstitués  píir  des  amas  de  gros  bloes  en  partie  anguleux. 
en  partie  arrondis,  atteignant  parfuis  des  dimensiona  colossales.  Les 
intcrvallcs  sont  remplis  par  des  bloes  plus  petits,  par  des  cailloux 
roulés  et  par  du  .sable  à  gros  grains  anguleux,  provenant  de  la  décom- 
position  du  granite,  mélangé  de  turre  et  n?ayant  généralement  subi 
qu'un  transport  insignifiant,  tandis  qu'il  est  par  plaees  visiblement 
lave  et  stratiiié.  Cette  stratifieation  parait  tantôt  liorizontale,  tantôt 
se  relevant  du  eôté  de  la  montagne,  ee  (pie  Ton  pcut  íbrt  bien  voir 
dans  une  tranehée  de  ia  route,  au  lieu  dit  Aehureira. 

Ces  dépôts  se  trouvent  avee  quelques  petites  interruptions  sur 
toute  la  longueur  du  rio  Caldas  et  remontem  haut  sur  les  versants. 
tantôt  sur  un  Hanc  seulement,  tantôt  sur  les  deux.  On  les  retrouve 
du  reste  aussi  entre  Leonte  et  le  rio  Homem  et  sur  Tautre  rive  du 
rio  Homem. 

Cette  réunion  de  bloes  si  divers  fait  penser  à  un  dépôt  glaciaire. 
Le  granite  sur  lequel  ils  reposent  est  trop  decoraposé  pour  avoir  pu 
eonserver  le  puli  glaciaire  et  les  stries,  6ril  en  avait  eu,  mais  les  bloes 
sont  en  general  de  granite  plus  compact,  quelques-uns  sont  même 
d'un  granite  à  grain  três  fin;  or,  bien  qu'ils  soient  fraíeheiuent  dé- 
enuverts,  je  n?en  ai  pas  vu  un  seul  qui  presente  le  poli  ou  des  stries; 
ils  sont  três  lisses,  mais  mats. 

Un  examen  un  peu  atteutif  fait  voir  que  ces  dépôts  sont,  pour  la 
majeure  partie  du  moins,  le  résultat  des  déjections  des  torrents  laté- 
raux,  auxquelles  se  sont  probablement  jointes,  vers  le  bas,  celles 
du  ruisseau  Caldas. 

Quelques-uns  présentent  bien  la  forme  type,  syinétrique,  des  co- 
nes de  déjections,  le  ruisseau  se  divisant  de  chaque  eôté;  d'autres 
sont  au  eoutraire  déjetés  latéralement,  soit  en  amont,  soit  en  aval  du 
torrent  actuei,  qui  creuse  son  lit  dans  la  roche  en  plaee. 

Ces  dépôts  ont  naturellement  leur  plus  grande  largeur  au  bas  de 
la  vallée  et  comino  les  ravins  sont  assez  rapprocbés,  il  arrive  souvent 
que  la  base  des  cones  contigus  se  conibnde.  Lorsque  la  dispositíon 
du  te.rrain  Ta  permis,  il  s'est  forme  des  dépôts  identiques  ?i  une  plus 
grande  hauteur  que  le  sommet  du  cone.  Tel  est  le  dépôt  que  l'on 
eoupe  sur  le  cliemin  de  Pedra  Bella,  à  plus  de  100  mètres  au-dessus 
de  la  vallée,  tel  est  aussi  le  dépôt  actuuUement  en  formation  au  croi- 
sement  du  cliemin  de  Tobservatoire  avec  le  ruisseau  qui  aboutit  entre 
Tliôtel  Universel  et  Fhôtcl  Ribeiro. 

Lorsque  ces  dépôts  sont  coupés  par  la  route  qui  longe  le  flanc  de 
la  vallée,  on  voit  le  profil  transversal  de  lancien  lit  du  torrent  qu'ils 
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ont  complêtement  comLló,  landis  que  le  lit  actuei  se  trouve  beaucoup 
plus  bas.  II  eu  est  de  mème  du  tkaliceg  du  ruisaeau  Gerez,  qui,  sur 
plnsieurs  points,  a  été  comblé  par  les  cones  de  déjections  latóraux; 
il  a  nécessaivement  du  se  forme r  uu  petit  lac,  jusqu'à  ce'que  le  ruie- 
seau  ait  creusé  eon  lit  à  travers  ces  dépGts. 


En  voyant  ces  ma&ses  de  matériaux  recouverts  par  la  végétation, 
on  a  peine  à  croire  quils  soient  dfls  à  1'action  de  ces  torrents  en  ap- 
parence  si  tranquilles  et  si  limpides.  Mais  si  l'on  se  trouve  au  Gerez 
pendant  une  averse,  on  voit  ces  torrents  B'enfler  au  bout  de  quelqucs 
beureB  et  leura  eaux  prendre  une  couleur  brune,  par  suite  de  1'abon- 
dance  des  matières  en  suspension. 

Lorsquau  lieu  d'une  pluie  modérée  on  a  affaire  à  un  violent 
orage,  le  rio  Caldas,  au  lieu  de  couler  entre  les  blocs  qui  le  divieent 
en  mille  petits  ruisseaux,  nt  forme  plus  qu'une  masse  d'eau  et  ces 
enormes  blocs  sont  mis  en  mouvement  sous  l'eau  et  s'entreclioquent 
en  produisant  un  bruit  sourd  s'entendant  à  de  grandes  distances. 

On  so  rendra  compte  de  ce  transport  en  jetant  un  coup  d'ceíl 
sur  le  lit  de  la  rivière  prés  de  la  joiie  maison  du  photographe  du  Ge- 
rez, M.  Francisco  Gomes  Marques;  il  est  couvert  de  grOB  blocs  et 
pourtant  cette  maison  a  été  construito  il  j  a  deux  ou  trois  ans  avec 
les  blocs  qui  Be  trouvaient  alors  dans  ce  même  lit,  qui  en  futcomplè- 
tement  débarrassé ! 

Je  suis  pourtant  d'accord  avec  M.  A.  de  Figueiredo  lorsqu'il  fait 
remarquer  qu'il  y  a  dans  le  lit  du  ruisseau  des  bloos  de  três  grandes 
dimensione,  qui  ont  du  être  arrondis  sur  place,  apres  avoir  roulé  de 
puis  les  versants.  Les  agents  qui  ont  produit  cet  arrondis  sémen  t  sont 
la  désagrégatíon  et  1'usure  produite  par  les  aables  entraínés  par  les 
grandes  eaux.  Voicí  du  reste  un  fait  qui  le  prouve. 

Un  peu  en  amont  du  gué  de  Vidoeiro  se  trouve  un  três  grus 
bloc  arrondi,  dans  lequel  est  creusée  une  mannite  de  géants  verticale, 
de  0™,90  de  profondeur.  Ce  bloc  eat  forme  par  une  roche  três  dure ; 
il  a  certainement  faliu  des  siècles  pour  produire  cette  cavité  et  comine 
elle  est  verticale,  on  peut  affirmer  que  le  bloc  n'a  pae  été  déplacé 
de  puis  le  commencement  de  ce  travail. 
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Glaciaire. —  Y  a-t-il  eu  ou  non  des  anciens  glaciers  à  la  serra  du 
Gerez?  Les  uns  ont  nié,  dautres  ont  affirmé  en  se  basant  sur  la  dé- 
couvertc  de  glaciaire  à  la  serra  d'Estrclla,  et  d'autres  sont  restes 
dans  une  prudente  reserve. 

L/argument  négatif  de  M.  Nobre  consiste  à  dire  que  les  cones  de 
déjections  de  la  vallée  de  Caldas  sont  des  alluvions  anciennes  et  qu'el- 
les  auraient  été  balayées  par  le  glaeier  s'il  y  on  avait  existo  un. 

Cet  argument  ne  resiste  pas  à  Texamen,  ear  ces  cones  de  déjec- 
tions peuvent  parfaitement  être  postérieurs  à  1'époque  glaciaire.  Et  si 
une  découverte  heureuse  de  quelques  fossiles  faisait  reconnaítre  quyils 
sont  antérieurs  à  cette  époque,  elle  ne  démontrerait  pourtant  pas 
Tabsence  danciens  glaciers,  car  la  vallée  de  Caldas  a  un  bassin  d'ali- 
mentation  de  dimensiona  si  restreintcs  qu'il  n'aurait  pu  donner  lieu 
qu'à  un  glaeier  três  faible,  pouvant  se  modeler  sur  des  dépôts  meu- 
bles  sans  les  entraíner,  comme  c'est  fréquerament  le  cas  dans  les  Al- 
pes. 

Celui  qui  voudra  rechercher  des  vestiges  glaciaires  au  Gerez  de- 
vra  s'adresser  à  la  vallée  du  Cavado  dont  le  cours  aupérieur,  ainsi 
que  son  principal  affluent,  le  rio  Rega  tão,  drainent  une  vaste  ctendue 
de  montagnes  dont  1' altitude  est  supórieure  à  1000  raètres  et  dé- 
passo  par  places  1500  mètres.  Plus  bas  il  reçoit  le  rio  Homem,  nioins 
important  au  point  de  vue  glaciaire,  mais  qui  doit  pourtant  être 
pris  en  considération.  Cest  surtout  la  jonction  de  ces  rivières  qui  doit 
être  examinée. 

Cette  étude  ne  peut  pas  être  menée  rapidement,  car  elle  est  ren- 
due  difficile  par  1'identité  de  la  roche  dans  la  majeure  partie  du 
pays,  par  la  tendance  de  cette  roche  à  se  désagréger  en  blocs  parais- 
sant  avoir  subi  un  transport,  et  surtout  par  la  haute  végétation  qui 
couvre  toutes  les  parties  fertiles  et  empeche  1'oeil  d'enibrasser  rensem- 
ble  du  relief  du  terrain,  c  est  à-dire  do  reconnaítre  le  paysage  morai- 
nique,  s'íl  existe. 

On  trouve  assurément  des  blocs  isoles  ou  superposés  dans  les  po- 
sition8  d'óquilibre  los  plus  curieuses,  tables,  etc,  mais  toutes  ces  for- 
mes jadis  considérées  comme  preuves  d'une  origine  glaciaire,  peuvent 
avoir  deux  origines  différentes :  la  désagrógation  du  granite  sur  place 
et  la  destruetion  des  cones  de  dfyection  des  torrents. 

Assurément  les  parties  élevées  sont  dópourvues  de  végétation, 
mais  ce  nyest  pas  la  que  Ton  doit  chercher  les  moraines ;  on  y  trouve 
fréquemment  des  formes  rappelant  le  paysage  glaciaire,  les  bassins 
de  réception  des  névés,  les  roches  à  apparence  moutonnée,  etc,  mais 
cet  aspect  est  souvent  trompeur,  il  faut  des  preuves  plus  positives. 

Lisbonne,  19  novembre  1894. 
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IO.0   PERÍODO 

1721  A  1744 

D.  Ignacio  de  Sta.  Theresa,  nasc.  no  Porto  a  22nov.  de  1682 ;  foram 
seus  progenitores  Domingos  Fernandes  de  Sonsa  e  D.  Maria  Magda- 
lena  Jacome  de  Torres.  Aprendeu  os  primeiros  rudimentos  em  o  col. 
de  S.  Lourenço  dos  jes.,  onde  mostrou  tal  engenho  neste  prologo  dos 
seus  estudos  que  o  quizeram  alistar  na  sua  comp.,  mas  a  vocação  pró- 
pria o  inclinou  para  a  ord.  de  St.0  Agostinho,  onde  prof.  a  14  ag.  1698. 

Passou  a  cursar  os  estudos  maiores  em  Coimbra,  e  alcançou  a 
borla  doutoral  na  fac.  de  theol.  a  24  fev.  1711.  Querendo  a  sua  cong. 
que  não  estivesse  ocioso  tilo  grande  talento,  criou  novamente  uma  ca- 
deira de  philosophia,  que  dictou  com  applauso  como  a  theologia  em 
cujas  faculdades  argumentava  com  subtileza  e  presidia  com  gravidade. 

Determinando  D.  João  V  prover  a  cadeira  primacial  de  Goa  com 
um  prelado  digno  de  tão  alta  incumbência,  o  nomeiou  a  22  nov.  1720, 
e  posto  que  se  valeu  de  effieazes  razoes  para  não  acceitar  aquelle  mi- 
nistério, sujeitou-se  á  ordem  expressa  d'elr.,  declarando-lhe  que  o  man- 
dava não  somente  como  prelado,  mas  reformador  dos  abusos  do  estado 
da  índia. 

Confirm.  em  3  fcv.  1 721  sagrou-se,  como  tb.m  o  bp.  de  Nankim 
D.  Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria,  aos  3  ab.  (ou  aos  30  março,  segundo 
o  testemunho  de  fr.  Manoel  de  Sá  Memorias histor.  dos  areb.,  bp.. .  da 
ord.  de  N.  8.  Carmo,  Lisboa,  1724  I,  82):  embarcaram-se  estes  dous 
novos  prelados  para  a  índia  a  13  do  mesmo  abr.,  o  chegando  a  Moçam- 
bique a  6  ag.,  chrismou  D.  Ignacio  dous  diasnaegr.  convent.  de  S.  Do- 
mingos, encontrando-se  nesta  praça  com  o  arceb.  Pessanha,  que  tinha 
a  elle  chegado  pelo  contratempo  de  sua  viagem,  como  em  seu  logar 
fica  dito.  A  19  ag.  saíram  o  arceb.  D.  Ignacio  e  o  bp.  de  Xankim 
daquelle  porto,  e  chegaram  á  barra  de  Goa  em  25  set.,  fazendo 
aquelle  a  sua  entrada  publica  a  11  out.  do  mesmo  an.  1721. 

Como  pastor  vigilante  applicou  todo  o  seu  cuidado  na  reforma  dos 
costumes  e  extincção  de  abusos,  não  só  com  o  exemplo,  mas  com  as 
palavras  proferidas  nas  praticas  e  cxhortaçoes  que  fazia  do  púlpito 


406 

ao  seu  rebanho,  principal  obrigação  do  oíticio  pastoral ;  e  sendo  argui- 
das pela  critica  mal  intencionada  de  seus  emulos,  39  proposições  que 
em  diversos  sermões  proferira  (1),  como  condemnadas  pela  sé  apost., 
sendo  examinadas  na  suprema  inquisição  dos  eard.  de  Roma,  se  se- 
guiu oxpedir-lhe  o  papa  a  25  ag.  17.4>7  uma  Epittula  instar  brevis  **. 
p.  CU.m.  XII  ad  excel.  archiep.  Goan.  Revisis  per  em.  card.  ejus pro- 
posit.,  quas  scioli  heréticas  danmavemat. . .,  carta  que  será  eterno 
padrSo  da  sua  solida  doutrina  e  irreprehensivel  procedimento. 

O  mesmo  zelo  e  actividade  que  applicou  em  prol  da  sua  sé,  or- 
nando-a  com  preciosos  paramentos,  e  reedificando  os  palácios  de  Pa- 
nelim  e  St.a  Ignez  para  liabitaç&o  de  seus  suecessores,  manifestou  em 
obsequio  do  estado  sendo  por  duas  vezes  seu  governador,  por  morte 
de  um  vier.  e  por  volta  para  Portugal  doutro  (2). 

Delle  se  lc  o  scg.  na  Memor.  de  II.  li.  Moraes,  escrita  em  vida 
deste  arceb. : 

•  Logo  se  foram  conhecendo  neste  prelado  as  grandes  virtudes, 
que  já  delle  tinha  publicado  a  fama  nesta  cidade  de  Goa;  porque 
se  lhe  viu  uma  grande  aversão  a  tudo  o  que  lhe  parecia  fausto ....  só 
intentava  inculcar  todos  os  respeitos  pelas  acções  de  virtude,  com 
que  interior  e  exteriormente  se  hho  de  revestir  todos  os  ministros 
evangélicos. 

«Foi  dando  mostras  do  zelo  com  que  vinha,  de  reformar  costumes 
e  extinguir  vícios,  e  em  suas  primeiras  acções  significou  a  todo»,  os 
não  havia  de  dissimular  em  nenhum  caso.  havendo-se  porém  com  tal 


(1)  Km  um  dos  sermões  que  este  areei»,  recitou  na  sé  de  Goa  na  quaresma 
de  1725,  explicando  como  os  homen*  deviam  fazer  a*  suas  obras  para  terem  o  seu 
adequado  valor,  tocou  a  opinião  dos  tliomistas  que  aftirmain  que,  para  as  obras 
das  outras  virtudes,  distinctas  da  caridade,  serem  condignamente  meritórias  de 
premio  sobrenatural,  devem  ser  feitas  com  actual  ou  ao  menos  virtual  império  ou 
relação  da  caridade :  daqui  pas»nu  n  dizer  o  scg.:  <-e  se  as  obras  boas  feitas  em 
graça,  sem  actual  império  ou  união  do  caridade.  ]>erdem  tanto  do  seu  valor,  que 
será  das  obras  boas  feitas  em  peccado  sem  a  habitual  luiiâo  da  graça?  que  se 
poderá  dizer  de  taes  obras  ainda  que  cm  si  boas,  senão  o  que  diz  d'cllas  o  mesmo 
Deus  que  sao  para  elle  abominação,  causa  de  asco.  de  tédio...  e  ainda  de  ódio 

por  rasâo  do  sujeito?» 

(2)  Bolei.  18fil  n.°  4G,—  Bill.  his.  u.  549  e  sep..—  Dctcripç.  moed.  m,  287,  91 
c  seg., —  LW.  pop.  iv,  62, —  Chron.  TUêuary  ltffo'7  \\J*  24  p.  280, — Elementos  da 
histor.,  Valleinout,  traduz,  por  Pedro  de  Souza  e  Ca stel lo  Branco. Lisb.  1734 1, 370, — 
Elog.  fumb.  e  hiti.  D.  Jo.  lr,  Lisb.  1750  p.  292, 290,—  Fpanaph.  Indica,  Lisb.  1746 
i,  3, —  Quadro*  navaes,  Celest.  Soar.,  Lisb.  1S03  m,  194,5, —  Elogios  hittor.  dos 
sretf.  rtitt  de  Portuy..  Lisb.  1825  p.  158.  A  horta  de  palmeiras  que  eetava  annexa 
ao  palac.  de  Santa  Ignez,  fora  doada  á  mitra  pelo  cónego  da  pó  de  Goa  Francisoo 
da  Cunha  Sotto  Maior,  fal.  a  5  set.  1736. 
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prudência  que  sempre  usa  dos  meio»  suaves,  antes  de  chegar  a  valer- 
se  dos  rigorosos. 

<  A  ninguém  deu  occasião  de  se  lhe  poder  faser  a  mínima  oflerta, 
negando  juntamente  a  todos  as  esperanças  de  se  render  por  respeitos, 
aquillo  que  a  sua  consciência  lhe  escrupulisava.  Atou  as  nrâos  a  todos 
os  que  tinham  pre tenções  no  juizo  eccles.,  com  p.  d?excom.  para  que 
nXo  dessem  a  algum  dos  officiacs  delle,  mais  do  que  por  seus  regimen- 
tos se  lhes  concede . . . 

«Expediu  uma  pastoral  pela  qual  ordenou  aos  parochos  do  seu 
arcebispado,  nío  dessem  os  st.0*  sacramentos  da  egr.  a  nenhum  pu- 
blico peccador,  sem  que  primeiro  constasse  de  sua  emenda.  Assim 
também  prohibiu  que  se  dissesse  missa,  em  muitos  oratórios  particula- 
res que  em  varias  casas  havia ;  e  promulgou  p.  d'excom.  contra  todos 
aquelles  que  fizessem  demanda,  nao  tendo  ao  menos  opinião  favorável 
do  seu  direito,  e  a  qualquer  dos  advogados  que  sem  ella  a  patroci- 
nasse, para  evitar  com  isso  as  muitas  muito  mal  fundadas,  que  na 
índia  cada  hora  se  fazem. 

«...  A  22  nov.  (1721 )  entrou  a  governar  a  índia  por  ausência  do 
vr.  delia  F.  J.  Sampaio,  encarregando-llfo  o  dito  vr.  por  ter  partido 
para  o  Norte. . .,  e  supposto  que  resistiu  o  dito  prelado  não  foi  defe- 
rido, nâo  obstante  ficar  de  cama;  soutiu-se  na  gravidade  de  sua  doença 
com  pouca  disposição  para  acudir  aos  negócios  de  um  e  outro  gover- 
no, e  por  se  desenearregar  do  politico  que  lhe  fazia  maior  pendor,  con- 
vocou conselho  do  estado  e  nelle  qniz  fazer  desistência ;  nao  foram  os 
conselheiros  de  voto  que  se  lhe  acecitasse,  e  assim  persistiu  nelle  até 
o  vr.  se  recolher  a  Goa  em  jan.  1722;  governando  D.  ígnacio  todo 
este  tempo  cora  tal  acerto  que  nao  teve  ninguém,  que  reprovasse  al- 
guma de  suas  acções. 

«Achando-se  aliviado  deste  peso  e  muito  já  de  sua  enfermidade, 
abriu  visita  na  sé,  tendo  antes  disso  rem  21)  fev.  1722)  sagrado  ao  ar- 
ceb.  de  Crangan.  D.  António  Carvalho  Pimentel  na  egr.  do  H.  Jesus. .  . , 
funcçHo  em  que  assistiu  o  sobredito  bispo  de  Nankim,  e  ao  mesmo 
arceb.  de  Crang.  lançou  o  palio  o  dito  arceb.  D.  ígnacio. 

«Havia  já  quasi  3o  annos  que  a  dita  sé  nao  fora  visitada,  sendo 
a  ultima  visita  que  nVlla  se  fez  a  de  D.  Fr.  Ag.  de  Annunciaçao.  . . 
Concluída  esta  passou  D.  ígnacio  a  visitar  as  egr.  de  Saleete  parochia- 
das  pelos  relig.  da  comp..  donde  depois  de  se  recolher  fizeram  os  di- 
tos pes.  desistência  delias,  que  lhes  foi  acceita  nos  conselhos  do  estado 
onde  a  propuzeram,  publicando  o  faziam  em  observância  das  ordens 
que  tinham  de  seu  superior,  supposto  se  entende  foi  por  certas  des- 
confianças que  alguns  dos  seus  parochos  tiveram  com  o  dito  prelado, 
que  pelas  nfto  deixar  desertas  as  foi  encommendando  a  clérigos . . . 
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«Suas  enferm idades  lhe  atalham  os  progressos  do  serviço  de  jy^so» 
que  nestas  visitas  espora  fazer,   e   o  que  é  mais  o  grande  trab»"0 
que    lhe   dão  as  respostas  dos  recursos,  que  muitos  dos  culpados   "vSo 
fazendo  á  coroa;  sendo  este  prelado  tao  constante  que  em  nada-     a*" 
frouxa  o   zelo  da  honra  de   Deus,   por  quem  deseja  padecer  mt»i*° 
maiores  trabalhos. 

«Quando  estes  lhe  da  o  tregoas.  não  deixa  de  fazer  suas  visitai  ***** 
hospitaes,  onde  por  sua  própria  mão  dá  de  cuiner  aos  enfermos,  a*-^*11 
nenhum  tédio  dos  que  se  acham  mais  ascorosos,  como  nem  o  ».<^,*~,a 
nos  pobres  que  pôe  á  sua  própria  mesa,  onde  elle  os  serve  dando-H*^* 
agoa  ás  màos,  e  fazendo-lhes  os  pratos  das  viandas  que  se  lhe  p5^-  - 

«E  sendo  este  o  modo  de  seu  proceder  não  deixa  de  ter  oppod^4^*' 
a  quem  todas  as  suas  acções  parecem  mal,  ao  mesmo  tempo  que  "Jpxl' 
blicam  suas  virtudes  todos  os  bem  intencionados.» 

Acerca  das  controvérsias  deste  arceb.  com  os  religiosos.  orig"í  ,*"líl" 
d^s  por  pretenderem  estes  julgar-se  isentos  da  juriadiccào  do  nr<^ 
nas   parochias   que  dirigiam,   merece   ser  lida  uma  carta  do  ti 
D.  Alberto  Caetano  de  Figueiredo  de  á4  jan.  17;52  ao  pe.  D. 
tino  Siguineau,  Lisboa  —  (ms.  bibl.  nac.  Lisboa,  foi.  In  pag. ).  Dei 
se  ver  desta  carto,  que  era  fomentador  desta  contenda  o  vicer.  da  I* 
a  contra  quem   se  ouviam  clamores  dignos  de  compaixão  do  toA 
povo  avexado,  tributado . . .  Sem  cuidar  na  restauração  (das  aldeai 
Norte  entradas  do  inimigo i  . .  .empregar  os  soldados  em  ti oa  cont 
egr.  e  ecclcsiasticos:  tudo  procedido  das  suas  más  disposições . . .  Ai 
assim  tomou  o  arceb.  a  resolução  de  escrever-lhe  uma  carta  verdade£ 
mente  pastoral,  pondo-lhe  em  consideração  os  escândalos  de  que 
causa  concorrendo  para  estes  distúrbios,  mas  sem  effeito. . .  Já  er 
2$  de  nov.  e  não  se  esperava  outra  cousa  mais  que  a  prisão  do  arco 
para  se  remetter  para  o  reino,  quando  chegou  a  este  porto ...  a 
«Madre  de  l>eus»  ....  com  cuja  vinda  se  começaram  a  diminuir  t 
estas    perturbações,    com   a    noticia    que    nella    viera,    que    8.    m 
tinha  mandado   recolher   este  vicer.   para  o  reino,  o  que  bastou  pa^ 
respirar  os  ânimos. . .,  e  esfriarem- se  os  dos  contrários  na  supposiç 
de  que.  indo-se  este  homem  lhes  faltava  um  grande  patrono  e  prom 
tor  de   tantas  discórdias,   e  muito  mais  com  a  voz  que  corre  que 
arceb.    é   o   que  fica  no  governo,  e  assim  começaram  logo  todos  co 
toda   a   liberdade  a  visitar  o  arceb..  que  até  os  actos  políticos  se  0 
tinham   impedido...    O  vig.    g.  do  arcebispado  também  foi  solto. . 
Ilontcm   se  abriram   as  vias  (de  snecessão).  e  na  primeira  saíram 
gov.  o  arceb. . . » 

XSo  dissimularei  comtudo  que  por  informacSes  chegadas  a  nós  pc^- 
tradiç*      -'«çuns  factos  que  deste  arceb.  se  citam,  denunciam  que  est*-' 


'elado  a  par  de  grandes  talento»  e  rara  habilidade,  tinha  alguns  de- 
tos.  Diz-se  que  era  homem  de  um  génio  fogoso,  e  demasiado  indi- 
cio não  só  a  sustentar,  mas  ainda  a  ampliar  as  immunidades  e  pre- 
£»&tivas  ecelesiasticas  (3);  tinha  intenções  puras...,  mas  as  boas 
içdes  n/lo  desculpam  as  medidas  precipitadas  e  imprudentes. 
C  todavia  incontestável  que  por  cartas  r.  de  18  abr.  1724  (4)  e  VI 
3.726  (5),  foram  reprehendidos  o  vicer.  e  alguns  juizes  da  relação 
C3>oa,  por  abusos  commettidos  na  índia,  e  pela  maneira  violenta  e 
lata  com  que  trataram  este  arceb.  em  uns  recursos;  e  em  outra 
t.»  r.  de  15  abr.  1733  se  declarou  que  o  interd.  fulminado  pelo 
5tbo  arceb.,  devia  ser  observado  em  todas  as  parochias. 

^s&o  é  menos  certo  que  em  uma  representação  dirigida  pela  camará 
'-  das  ilhas  de  Goa  a  s.  mag.  em  K  fev.  1740,  diz  ella  referindo-se 
>*~*Ttida  deste  arceb.  D.  Ignacio  para  Europa  que  —  sua  ida  causa  a 
^>  este  povo  grande  sentimento,  em  rasâo  da  grande  caridade  que 
ajjre  usou  com  elle  ((>)  :  — fatiaria  assim  a  camará  se  no  arceb.  tudo 
^*=Mn  imperfeições? 

-Acrescem  a  este  testemunho  e  corroboram-no  os  seguintes  dous 
*-  :  um  é  a  attestação  passada  em  14  jan.  1728,  por  4  desembarga- 
is ministros  da  relação  eccles.  do  arcebispado  de  Goa,  concebida 
*vn:  «(  VrtiHcamos  que  nas  relações  (ou  sessões  da  relação)  a  que 
**^te  s.  illma.,  ao  julgar  e  sentencear  das  causas  crimes,  o  dito  sr. 
*  Variamente  se  inclina  para  a  parte  mais  branda  e  favorável  aos 
^  ,  e  ordinariamente  lhes  modera  e  diminue  com  seu  voto  as  penas, 

^|ue  outros  tem  votado  com  mais  ampliação.  E  outrosim  nos  consta 
depois  de  impostas  as  penas  nas  sentenças,  regularmente  ou  as 
*Íoa  ou  as  commuta  em  outras  menores.» 

^~)utro  doe.   ó  a  carta  escrita  da  cong.  do  orat.  de  Lisboa  em  S) 

1728,  pelo  pe.  António  de  Faria  a  este  arceb.  D.  Ignacio,  assegu- 

*"lo-ihe  o  seg. :  «Montem  disse  nesta  casa  o  pe.  Martinho  de  Barros. 

cXo  a  ella  do  paço  aonde  sempre  assiste,  que  s.  mag.  depois  de  lhe 


<3)  histr.  d  cl-rei  D.  José  ao  arceb.  pr.  h,  33,—  Bolet.  1861  n.«<  31  a  36.  40 
^„— 4n-7i.  portg.  or.  vi  n."»  121, 124,  127,  128, 12<>.  150  a  161.—  Descripç.  motd. 


^0,  284,  92,—  Dite  poj>.  xi,  154. 

<4)  Bolet.  1861  u.°  48.  V.  Arv.lt.  portg.  or.  vi  n.°  161.  N'esta  carta  r.  de  18  ab. 

*  merece  ser  lida,  se  designa  o  tratamento  que  o  governador  deve  dar  ao  ar- 

*  »,  nas  cartas  c  sobreseriptos  d'ellas.  Por  cartas  r.  de  1  juii.  1724  c  23  jun.  1806, 
^^iandou  prestarão?*  arceb.  e  bp.,  as  honras  militares  que  gosam  os  capitães  ge- 
r^es,  e  se  deu  formulário  do  tratamento  que  os  arceb.  devem  ter  em  Goa. 

(5)  Ms.  bibl.  nac.  Lisb.  eollecç.  pombal.  n.°  653. 

(6)  Arrh.  portg.  nr.  vi,  580. 
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chegarem  as  attestaçoes.  que  o  pe.  Vicente  de  Basto  (que  era  a  esse 
tempo  ou  havia  sido  superior  da»  missões  do  Canará)  faz  do  talento, 
da  seiencia,  da  recta  tenção,  da  fortaleza  de  animo,  da  limpeza  de 
mftos,  e  das  demais  virtudes  de  v.  illina.,  se  fechou  do  maneira  para 
as  queixas  dos  seus  emulo»  que  parecia  ura  muro  impenetrável.  Repito 
as  mesinas  palavras  com  que  o  pe.  se  explicou  fielmente»  (7). 

Fallando  da  vasta  erudição  deste  arceb.,  dizem  a  Bibl.  lus.  e  a 
Chron.  seraf.  da  prov.  dos  Algarv.,  que  elle  teve  natural  génio  para  a 
poesia,  de  que  sào  prova  os  muitos  versos  latinos  e  portuguezes  com- 
postos nos  seus  primeiro*  annos:  na  língua  latina  era  insigne  e  da 
grega  tinha  bastante  noticia;  da  theologia  escholastica.  polemica  6 
expositiva,  como  da  jurisprudência  canónica  e  todo  o  género  de  eru- 
dição possuía  a  mais  profunda  inteligência,  de  que  são  monumentos 
irrefragaveis  as  obras  seg. : 

Hesolutionex  moral  es  pro  xiatu  relig.  omnibiis  cunefarum  relig.  *#. 
fundai,  ac  reformai.  Conimbricae  1728,  4.° 

Pérolas  orieni.  conevh.  e  geradas  por  benef.  do  orv.  ed.  entre  as 
conch.  de  um  retiro  do  inq.  mar  do  sec.  da  Ind.y  enfiadas...  em  um 
myst.  rosar,  de  IãO  medit.  ...  2  tom.  4.° 

Compend.  das  not.  e  dor.  extr. .  .  dos  aitct.  e  mas.  do  cari.  do  r. 
conv.  de  S.  Cruz  de  Coimb.  em  1718,  para  a  canonis.  de  1).  Affouso  I 
mon.  dti  Portug.  foi.  ms. 

Sermões  vários,  2  tom. 

Manifesio  do  procedim.  do  are.  prim.  de  Goa,  foi.  ms.  2  tom. 

Manif  apol.  da  jurisd.  ord.  contra  as  ptss.  isent.,  foi.  ms. 

Reamvenç.  n  rc.pl.,  ou  resp.  em  defensa  do  manif.  apol.  da  jurisd. 
ord.,  foi.  ms. 

Censura  ver  d.  de  uma  falsa  cens.  de  um  censor  siihtd . .  .  foi.  ms. 

Keprov.  dr  exame  do  censor  simuL,  e  da  nova  revalc.  á  Cens.  verd. 
refutai,  da  sua  falsa  cens.,  foi.  ms. 

Defensio  32 propôs,  in  coucionibus  ei  lii.  promtdg.  ad  std.  ap.  missa, 
foi.  ms. 

Tract.  (heo  juriti,  de  utroq.  recursu  compet.  e  inep.,  foi.  ms. 

Juizo  verd.  do  manif.  do  #7.  bp.  de  Malaca,  e  do  juizo  theol.  Ug. 
sobre  a  vali  d.  ou  inval.  da  conscro.  dos  rev.  rcg.,  e  dos  mais  proceâ. 
que  delia  result.,  foi.  ms. 


(7)  Tanto  esta  carta  como  aquelle  certificado,  existem  em  ms.  na  hihlioth. 
nac.  em  Lisboa :  onde  tenho  visto  grande  copia  de  doe.  mes.,  que  dizem  respeito  h 
administração  dYste  arceb.  I).  Igiuicio ;  de  alguns  dou  extractos,  d'ontros  apon- 
tarei um  catalogo  nu  nota  final  fí. 
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Condemn.  justa  do  ivj.  manf.fals.  intit.  «Das  f ai*,  do  juizo  ver  d.* 
. . .  em  7  out.  dom.  do  ss.  Roa. 

Ailsg.  sobre  a  valid.  do  proced.  do  revmo.  vig.  g.  do  aceb.  de  Goa, 
contra  o  juizo  conserv.  dos  rev.  regul.,  foi.  ins. 

Estado  do  prés.  estado  da  índia,  Meios  fáceis  e  rffic.  para  a  ma  ger- 
reforma  tempor.  e  espir.,  4.°  ms. 

Epigrammata  sacra,  ms. 

Oratio  pathtt.  in  fun.  ss.  D.  N.  Benei.  XIII,  4.°  ms. 

Qffic.  s.    Theoton.  primi  s.  camob.  Prior,  pro  brev.  rom.,  4.°  ms. 

Noticias  do  estado  da  índia,  desde  o  an.  1723  até  1736,  foi.  me. 

Opusc.  triplex  theol.,  hist.,  ascet.  et  mt/st.  de  uno,  tripl.  triplic. 
stabil.,  se.  de  Deo,  angel.  et  hom ...  foi. 

Crisis  parad.  sup.  tract.  insig.  P.  An*.  Vieira  Lusit.  S.  J.  de 
Regno  Chr.  in  terr.  cone.,  vel  de  op. . .   Clav.  Proph. . .  1748,  4.° 

Tract.  theol.  — jur.  de  utroq.  recursu. . .  Londini  175. ..  foi. 

Oratio  pathet.  in  fun.  aug.  reg.  Lusit.  Joan.  V,  inter  pontificalia 
hab.  die  29  aug.  17Ô0,  foi.,  sem  an.  da  impres. 

Papeis  da  controv.  entre  o  bpu  de  Malaca  D.  Fr.  Man.  de  St.0 
Anton.  e  o  are.  de  Goa  D.  Ignac.  de  S.  Ther. 

Mtmif.  das  fals.  do  « Juizo  verd. .  .  »  contra  o  theol.  —  leg .  .  . 

Verdades  cathol.  contra  axiom.  heret.:  é  invectiva  de  jes.  contra  o 
o  arceb. 

Papeis  sobre  a  declarat.  do  arceb.  contra  o  pe.  Anton.  de  Betancourt. 

Parecer  de  um  ministro  da  junta  das  mis 8.  a  elrei,  sobre  a  controv. 
do  arceb.  de  Goa  com  os  regul.,  acerca  da  administr.  das  egr.  (8). 

Deixa  se  ver  dos  Quadros  navaes  I,  200,  1  que  em  1721  se  feste- 
jou na  sé  de  Goa  com  salvas,  repiques  e  Te  Deum  a  victoria  ganha 
pela  armada  portug.za  contra  os  inimigos  da  fé  e  do  estado.  Outrosim 
que  «em  S.u  Luzia  de  Chalé  maltrataram  os  gentios,  em  ódio  da  nossa 
s-ta  fé,  a  dois  relig.  da  comp.  de  J.  de  tal  maneira,  que  ficaram  quasi 
mortos;  de  que  tendo  noticia  o  vicer.,  mandou  alguns  officiaes  de 
guerra  com  um  destacam.*0  a  prender  os  culpados,  dos  quaes  trouxe- 
ram presos  24  e  se  tem  mandado  averiguar  os  que  foram  primeiros 
motores  deste  insulto,  para  fe  castigarem  de  sorte,  que  fiquem  ser- 
vindo de  exemplo  e  terror  dos  outros». 

Do  Bo*q.  hist.  de  Goa  por  fottineau  pg.  22  e  do  Cat.  mss.  bibl. 


(8)  Eeho  de  Roma  1870  p.  144, —  Bibl.  hts.  ii,  550  e  seg.;  iv,  168, —  Chron. 
seraf.  da  pmr.  dos  Algarv.  iv  1.  20  c.  2, —  Mappa  dt  Portvg.  1763,  u,  281  ;  1870, 
ii,  170,—  IHcc.  pop.  xi,  154  e  xvi,  201,—  Cat.  ms*.  bibl.  Ehnr.  i.  282, 322  w  26.  430 
iii,  19, —  Lu*it.  rnvra,  n,  770  v. —  Ab.  Valfomoiit  supra  cit.  i.  31>7. 
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Ebor.  I.  308,  431,  0  deixa-se  ver,  que  em  1722  importavam  em  18^   " 
õlíõ  catholicos,  os  frcguezes  das  egr.  parochiaes  deste  arcebispado  (9)  ' 

Em  1(5  dez.  1725  sagrou  D.  Ignaeio  a  D.  Fr.  Francisco  daPurifi^ 
eaçao  em  bp.  de  Pekiiu:  era  este  nat.  de  Coulao  e  da  ord.  august.  (10). 

Por  sua  nomeayfto  exercia  a  esse  t&npo  aqui,  o  cargo  de  vig.  ger. 
*■  provis.  do  arcebispado  o  pe.  Itafael  Lourenço  de  DurãeB,  bach.  em 
dir.  pela  univ.  de  Coimbra,  vindo  do  reino  em  qualidade  de  capell&o 
do  mesmo  arceb. :  os  quacs  logares  serviu  com  grande  integridade, 
sendo  também  cónego  prebendado  da  só  de  Goa  onde  fal.  piamente 
(11):  succedcndo-lhe  nVstes  cargos  (em  1731?)  o  pe.  Lino  Coelho  de 
Vargas  (12).  £  promotor  da  justiça  eccles.,  era  então  o  mui  douto  pe. 
Lucas  de  Lima,  que  ialleceu  em  7  jul.  1717,  deixando  á  posteridade 
memorias  dos  seus  trabalhos  litterarios  (13):  a  elle  sue  cedeu  no  cargo 
«lo  promotor  (em  1727?)  o  pe.  António  João  Frias  (14). 

Por  ord.  r.  de  23  out.  1728  (lõ)  mandou-se  fazer  á  custa  da  fa- 
zenda publ.,  a  capella-inór  da  egr.  de  Angediva,  e  o  corpo  delia  a 
expensas  dos  moradores  desta  paroehia:  por  outra  ord.  r.  de  8  ab. 
1731  ordenou-se,  (pie  se  pagasse  aos  bispos  a  sua  côngrua  indefecti- 
velmente. A  requisição  do  nosso  arceb.  se  prohibiu  por  carta  r.  de  12 
ab.  1731,  a  celebração  em  Goa  da  festividade  gentílica  syymú,  e  os 
casamentos  com  musica  c  folia  no  tempo  da  quaresma  (16).  Por  ord. 
r.  de  1«S  março  1734  e  10  março  35  mandou-sc,  que  houvesse  na  sé 
solemne  Te  Deum  no  ultimo  dia  do  anuo  (17).  como  também  se  fizesse 
procissão  no  dia  da  festividade  de  S.  Fr.  Xavier.  Por  port.  do  gov.  do 
est.  de  28  nov.  1840  (18)  foi  incumbida  a  direcção  das  festividades  do 
( 'orpo  de  Deus,  de  St.a  Cathariua  c  de  S.  F.  Xavier  ao  cabido  da  sé. 

Kefere  a  prov.  de  27  nov.  1732  (10)  haver-s*.-  nVsse  anno,  prati- 


(0)  No  museu  britannieo  existe  copia  d?estn  estatística,  do  povo  catholico  das 
treguezias  da  cidade  de  Goa  e  suas  ilhas,  Salcete  e  Itardcz  feita  em  1722  —  Ca- 
tnl,  m*8.  pt>rtg.  exi#f.  naquclle  museu  p.  302. 

(10)  Boltt.  «o*',  gmgr.  Lisb.  vi,  127  u. 

(11)  Bibl.  /?/*.  ih,  633,— 7>úr.  pnp.  v,  153. 

(12)  V.  Arvh.  portg.  or.  vi.  414  :  em  1720  exereia  o  p.*  Vargas  o  ofticio  de  au- 
ditor ger.  ceclcs.  na*  terras  do  Norte. 

(13)  Bibl.  lus.  iii.  43. —  Arrh.  portg.  nr.  vi  n.°  158, —  Angto-LutíL  1887  n.°  51, — 
Collrrr.  dor.  r  mem.  arad.  r.  hist.  portg,  iv,  1724,  eat  inquisid.  Goa  p.  19. 

(14)  llibl.  ftiM.  iv,  40, —  Oiro.  bibl.  p*rrtg.  i.  l.">8  e  viu.  176. 
( 1  f>)  Arrh.  portg.  or.  vi  doe.  12<>. 

(16)  Ib.  ii.tt*  61  o  140, —  Eus.  hisf.  da  livg.  roncmii  doe.  4S. 

(17)  V.  Arrh.  portg.  or.  vi,  346. 

(18)  Boltt.  1840  ii.»  52. 

(11»)  Ar<h.  portg.  or.  vi  doe.  143. 
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c*»o  uma  violência  contra  o  parocho  de  Revorá  ir.  J  >omingos  da  An- 
ntnKàaçgo,  o  qual  indo  administrar  extr.  uncç&o  a  uma  sua  fregueza, 
gtNfcdo  pelo  meirinho  da  egr.,  saltaram  contra  este  meirinho  2  ranes 
ohngtJos  cora  2  soldados  e  o  espancaram:  do  qual  crime  tirou-se  de- 
vassa em  ordem  a  serem  punidos  os  agressores. 

Em  30  dez.  1732  escrevia  o  arceb.  para  Lisboa  a  D.  Manoel  Cae- 
tano de  Sousa:  .«Desde  5  jul.  até  agora  n&o  sei  que  cousa  é  saúde 
perfeita,  por  causa  de  umas  e  varias  recaídas  que  chegaram  ao  nu- 
mero de  6,  e  na  4.a  estive  desconfiado  dos  médicos,  t*  ainda  fico  mal 
convalescido. . .    A  estas  moléstias  corporaes  se  juntaram  as  espiri- 
tuaes,  com  a  saída  da  maior  parte  da  communidade  das  freiras  de 
S.  Mónica,  da  clausura  do  seu  conv.  por  3  ou  4  vozes,  persuadidas  por 
pes.  da  comp.,  e  relig.  augustin.,  que  depois  de  as  fazerem  sublevar 
contra  a  minha  obediência. . .,  da  ultima  vez  foi  a  12  maio,  as  fizeram 
ficar  no  palácio  da  fortaleza,  acudindo-lhes  todos  os  dias  com  o  sustento.» 
Em  1734,  seg.do  o  testemunho  de  Vallemont  I,  362,3  tinham  no 
oriente  os  franciscanos  21  conv.,  os  domínio.  10,  os  august.  14,  os  jes. 
13  com  2  casas  em  Agra  e  Saor  alem  das  resid.  nos  C6  reinos  do  Japão 
e  muitas  na  China,  Cochinchina  e  Tonkim. 

Deixa  se  ver  do  oflic.  que  em  21  jan.  1735  (20)  escreveu  o  vicer. 
a  s.  mag.,  que  em  Bardez  havia  começado  a  t*stabelecer-se  um  insti- 
tuto denominado  dos  Agonisantes,  n'uma  quinta  cm  Malná  (Pilerne) 
doada  a  2  clérigos  seculares,  onde  estes  se  recolheram  obtida  licença 
do  prelado,  pretendendo  f-xercitar  as  obrigações  d'aquelle  instituto. 
Mas  apenas  aquelle  vr.  teve  disto  noticia,  mandou  aos  clérigos  desis- 
tissem do  seu  intento,  em  quanto  nfto  houvessem  licença  régia,  e  ao 
mesmo  tempo  informou  a  corte  para  não  permittir  tal  fundação. 

Lc-se  nos  Ftisti  novi  orbis  et  ardina tionum  apostolic.  ad  índias  per- 
tinentium  breviarium,  por  Morelli,  Venetiis  1766  p.  558  que  em  22  março 
1736  foram  confirmadas  «regulae  et  constitutiones  congregationis  seu 
familiae  Jesu  C.  pro  educatione  Sinensium  et  Indorum  erectae  extra 
muros  Neapolis». 

Por  esses  tempos  desde  quasi  1739,  foram  proscriptos  de  Goa  os 
carmelitas  italianos,  por  motivo  de  malquerenças  que  houve  entre 
aquella  ordem,  apoiadas  e  sustentadas  pelos  missionários  da  propagan- 
da, e  os  arcebispos  de  Goa,  acerca  da  jurisdicçâo  espiritual  sobre  a 
christandade  de  Bombaim,  dissensões  que  duraram  largo  período.  Al- 
gum* tempo  depois  vindo  ordem  de  Lisboa  para  os  religiosos  estran- 
geiros estabelecidos  cm   Goa,   prestarem  juramento  de  fidelidade  ao 


(20)  Ardi.  portg.  or.  vi  doe.  1 56. 
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«ido  vir  embarcações  de  arroz  e  outros  viveres,  a  muito  custo  de 
iro  e  trabalho,  e  chegando  a  desfazer-se  da  sua  baixella  para  as 
íidades  do  estado,  sem  alguma  reserva  para  o  seu  uso.  O  exem- 
este  verdadeiro  pastor  seguiram  militas  communidades  a  titulo 
iprestimo*,  donde  lhe  resultou  voltar  para  o  reino  com  empenho 

para  18000  cruzados. 

tndo  por  doer.  de  11  fev.  1739  de  D.  João  V  transferido  para 
pado  do  Algarve,  transferencia  contirm.  no  consist.  de  19  dez. 

partiu  D.  Ignacio  para  o  reino  em  13  fev.  1740,  e  chegando 
.mm  a  6  ab.  1741,  fez  a  sua  entrada  em  Faro  a  19  nov.;  e  ahi 

15  ab.  1751.  Depois  de  exposto  o  seu  corpo,  primeiro  no  seu 

0,  depois  na  sua  cgr.   cathedral,  foi  levado  para  o  conv.   das 

1.  de  St.a  Theresa  em  Castro  Marim,  para  cuja  fundação  e 
?nto  tinha  concor  rido  com  largas  esmolas,  como  também  para 
olhimentos  da  cidade  de  Tavira  e  da  Villa  da  Lagoa,  ambos 
vocação  dos  Cor.  de  Jesus  e  Maria.  O  cabido  procedeu  ao  seu 
d  com  as  maiores  demonstrações  de  sentimento  e  pompa,  do 
unca  havia  praticado  com  os  seus  predecessores  (23). 

ites  de  partir  para  o  reino,  nomeiou  o  arceb.  para  governador 

arcebispado  a. . .  (não  se  lhe  sabe  o  nome),  deixando-lhe  por 
)  certas  advertências  cora  respeito:  1  a  admissão  no  conv.  de 
[onica  da  noviça  Bibiana;  2  aos  exames  (de  theologia?)  que  de- 
p restar  certos  relig.  augustin. ;  ;)  a  certas  exigências  que  faz  o 
r*-escola  da  sé  relativamente  ao  exame  das  ceremonias,'  que  os 

presbvteros  prestam  perante  elle;  4  ao  dinheiro  que  está  cm 
ito  no  mosteiro  de  St.a  Mónica,  e  por  cujos  reditos  se  provê  de 
tentos  as  cgr.  pobres  das  missões  do  Canará.  . .  5  Quanto  aos  vig. 
le  Bombaim]  adverte  que,  *elles  se  nonieani  para  o  ministério 
risdicçâo  episcopal  naquellas  partes,  onde  os  próprios  ordinários 
v  sua  e.vequi  impediuntur . .  . »  t>  Faz  algumas  recommendaçoes 
.'ante  ás  casas  e  palmar  de  St.a  Ignez  e  ao  palácio  de  Panelim: 

St.a  Ignez  diz  que  se  pôde  permittir  o  morar,  ao  bp.  de  Malaca 
lanto  não  fizer  viagem,  etc. 
jste  arceb.  1>.  Ignacio  restam  as  seg.  pastor.,  que  por  certo  não 

as  única*  que  elle  expediu  : 


>)  Aí r mor.  Ititit.  doe  arceb.,  bispos. . .  da  ord.  de  JV.  S.  Carmo,  fr.  Manuel  de 
A,.  1724  p.  *'2.—  llolvt.  1861  n."»  28.  67  o  68.—  Ardi.  portg.  or.  vi  doe.  214 
—  Cat.  m*8.  hiU.  Ebor.  n,  205, —  fíibl.  lua  iv,  82,  —  Dicr.  bibl.  portg.  i.  304, — 
vi.  rei.  em  Purtug.  185o  p.  245  \  1854  p.  195, —  Gubiu.  hut.  xi,  02,  5:  xn,  55 
-Ptquen.  na  ferra,  grand.  no  céu  i,  545;  v,  570, —  D>cc.  pop.  viu,  156  e  xi, 
Alem  para  a  hist.  do  b>'*p.  do  Algarve  417  a  25, —  Pnrlug.  ant.  e  mod.  m.  169. 
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72  •    1 722  Janeir»  2õ.  Pastoral.  Insinua  o  modo  coiuu  se  Mo  de 
haver  os  confessores  e  os  pregadores,  fiara  Wm  desempenharem  o  §en    li 
ministério  <24  .  M* 

73.  1722  Fe\>reiro  27.  P:utoral.  Entre  outras  cousas  prohibe  &"> 
p.  dV-xcom.:  1  solicitar,  patrocinar,  aconselhar  ou  procurar  litigio  q*e 
não  pareça  jtfoto:  2  encobrir  ai»  prelado  os  testamentos  de  sua  alter- 
nativa r-  ns  legados  pios  deixados  pelo»  defunetos:  3  tratarem  osch*1*" 
tàos  com  bailadeiras  •  2õi- 

74)   1724  Março    1(5.   Pn*toraf.   Alem  doutras  cousas:  1  prol»**3® 
i|ue   os   sacerdotes   seculares  ou  regulares  sob  pena  de  susp.,  oiç-**1 
confissões  a  mulheres,    a  não  ser  em  o  confessionário,  ou  media'*^"> 
••ntre   o  confessor   e  a  penitente  uma  grade:  2  novamente  prohil» *^    ( 
trato  de  christãos  com  bailadeiras  (26). 

75»  1727   Julho  17.   Pastoral.   Diz   que  havendo  Innoc.  XII     ^^] 
1700  pela  bulia  Cum  sicut,  condemuado  a  opinião  dos  que  diziam, 

0  confessor  regular  approvado  em  um  bispado,  podia  neutro  em 
nunca  fora  approvado.  ser  eleito  por  virtude  da  bulia  da  cruzada 
ouvir  confissões  sacramentaes,  declarando  as  taes  confissões  null 
aos  confessores  por  suspensos,  por  não  serem  approvados  pelo  o: 
nario  do  logar  em  que  eram  eleitos  pelos  penitentes,  posto  que 
fossem   súbditos  do  bp.   por  quem  os  taes  confessores  haviam 
npprovados:   c   havendo   Innoc.   XIII   em  1723  pela  bulia  Milita 
ecclesiae,  conde  ninado  a  opinião  dos  que  defendiam  ser  provável,  qn~^^   < 
regular  approvado  pelo  bp.  com  limitação  de  tempo,  passado  o  tencB.^^ 
da  limitarão,  e  não  obstante  qualquer  outra  limitação  de  logar  ou  f>*=*  * 
soas,  podia  por  virtude  da  bulia  confessar  na  mesma  diocese  em  c^"«-ie 
tora   uma  vez   approvado:   e  declarado  que  os  regulares  approv»*"*05 
com  limitação  do  tempo,  logar  ou  pessoas,  não  podem  alem  dos  dfc*-~T" 
mos  das  suas  limitações  ouvir  de  confissão,  nem  por  virtude  da  b***A 
nem  de  outro  privilegio,  e  são  nullas  as  taes  confissões  e  os  coufe**s 
res  por   susp. :   acrescentando  que  se  não  entendem  approvados   £**-* 
bp.  aquelh's,  que  ainda  que  fossem  pelo  prelado  antecedente  o  não   ^** 
|m4o  bp.  actual,  do  qual  se  requer  expressa  approvação  no  caso    <lllc 
revogue  as  antecedentes:  como  idiz  o  arceb.)  fez  constar  com  ^   P  m 
hlicação  ilas  declarações  desta  bulia,  pela  sua  pastor,  de  25  jan.    *** 
mo;   a  qual  bulia   com   seus  decr.  foi  recentemente  confirmada    P 

1  lento  XIV  ora  reinante  na  e«jr.  de  Deus,  pela  sua  bulia  In  supt'6*9* 
de  1724,  mandado  o  todos  os  bp.  que  a  cumpram:  e 


(24)  Cit  na  pastor,  de  28  ab.  1730. 

(2:"))  Cit.  iiiiB  past  de  24  ag.  1734  o  22  out.  1755. 

(2<J)  Cit.  nas  past  de  28  ab.  1736  c  22  out.  1755. 
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onstando-lhe  que  entre  os  religiosos  da  Madre  de  Deus  se  prati- 
a  primeira  opinião  condemnada,  que  o  approvado  no  bispado  de 
o  podia  por  virtude  da  bulia  confessar  neste  arcebispado  de  Goa, 

nunca  fora  approvado,  e  que  excediam  as  limitações  (o  que  se 
•rovava  porque  propondo-lhe  o  seu  provincial  alguns  religiosos 
pregadores,  nunca  lh'os  propoz  para  confessores),  avisou  a  este 
íito  ao  dito  provincial  fr.  Simão  de  Jesus  Maria,  o  qual  promet- 
mas  não  cumpriu)  apresentar-lhe  todas  as  licenças,  que  seus  sub- 

haviam  alcançado  dos  arceb.  passados:  tornado  a  advertir  res- 
eu  tergiversando,  e  negando  ao  arceb.  a  competência  para  ordenar 
iresentação  das  sobreditas  licenças,  e  mesmo  a  jurisdicção  sobre 
e  seus  religiosos,  nem  como  ordinário  nem  como  delegado  da  s.  sé: 
)iz  que  sem  embargo  dos  meios  suaves  que  empregou  para  cha- 

estes  religiosos  á  rasão,  elles  persistem  em  sua  resistência,  não 
endo  sujeitar-se  aos  exames  para  ordens,  predica  e  confissões, 
a  depois  de  virem  sujeitas  as  demais  religiões ;  e  chegaram  a  de- 
èr  os  sobreditos  erros  não  só  em  praticas  e  congressos,  mas  ainda 
um  papel  que  lhe  enviaram  (ao  arceb.)  e  fizeram  publico,  cheio 
iconveniencias  e  inepcias  c  até  injurias  e  a  st.a  sé;  e  alguns  ani- 
tm-se  a  proferir,  que  o  seu  provincial  podia  passar  demissorias  não 
os  seus  donatos,  leigos,  mas  ainda  aos  seus  servidores  seculares, 
ie  os  freguezes  leigos  não  tinham  obrigação  de  commungar  pela 
lioa  e  por  desobriga  do  preceito  annuo  na  própria  parochia,  mas 
qualquer  parte  que  commungassem  lhe  satisfaziam,  e  que  elles 
Lm  privilégios  de  isenção  (os  qnaes  nunca  apresentaram),  para  não 
>i  examinados  para  ordens . . . 

-ita  os  factos  suecedidos  de  ter  o  actual  provincial  passado  demis- 
sa para  bp.  estranho  a  um  menorista,  canarim,  seu  súbdito  (do 
b.),  e  a  um  seu  donato  leigo  não  regular,  —  de  fazer  celebrar  (mis- 

estando  susp.,  e  continuar  estando  irregular,  —  de  fazer  «embar- 
cara Macao  para  continuar  a  incorrer  em  novas  irregularidades 
-»rando,   estando  por   sentença  declarado  por  suspenso  e  irregu- 

—  de  responder  com  arrogância  e  a  Afrontas  ao  que  cortezmente 
-screveu  (o  arceb.),  perguntando  se  era  certa  a  noticia  de  que  ellt* 
*.  mandado  ministrar  communhão  paschal  por  desobriga,  por  seus 
^a  no  conv.  de  N.  S.  Cabo.  a  uns  freguezes  do  Parra  de  Bardez, 

não  eram  familiares  <h*  nenhum  dos  seus  conv.,  i>or  sua  própria 
oridade  e  sem  consenso  do  próprio  parocho . . . 
— I 'onstando-lhe  que  toem  commettido  os  ditos  religiosos,  outros  mui- 
*.bsurdos  e  erros  na  administração  dos  sacramentos,  na  celebração 

missas  e  officios  divinos  (matarias  »-ni  que  lhe  são  sujeitos,  como 
alegado  da  st.'1  sé),  em  contravenção  das  rubricas  do  seu  próprio 
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breviário  e  missal,  praticando  opiniões  reprovadas,  e  «com  tal  ind-**** 
crição,  que  ha  pouco  tempo  um  dos  religiosos  de  distincção  cham**-     . 
para  confessar  um  moribundo,  e  achando  o  com  todos  os  seus  se 
dos  e  c<>m  a  ta  Ha  expedita,  o  absolveu  mandando-lhe  somente  fes. 
tenção  da  absolvição,  e   um   acto  de  contrição  no  seu  interion,  m 
accusação  de  peeeado   algum,   como  o  mesmo  confessor  lhe  affin 
(ao  arceb.),  ignorando  ainda  a  deformidade  desta  sua  acção,  e  em 
pratica  sustentou  que  os  meninos  que  fallccera  Bem  uso  de  raaão,  í 
baptismo,   não  vão  ao  limbo  mas  tceni  o  supplicio  dos  condemna 
sendo  filhos  de  infiéis,  porque  devem  ir  parar  para  o  mesmo  lo 
destinado  para  a  infidelidade  dos  pães :  —  que  se  tem  mandado  pre 
não  só  nos  seus  conv.,  sem  licença  e  ainda  sem  benção  sua  (do  arce 
alguns   religiosos  moços  que  ainda  não  estudaram  theologia,  e  n 
ordens  nem  prima  tonsura  tinham,  mas  ainda  fora  dos  seus  conv.  * 
benção  nem  licença  sua,  o  que  obrigou  a  alguns  destes  religiosos  m 
timoratos,  a  se  lhe  apresentarem  (ao  arceb.)  particularmente,  pedin 
o  seu  consenso:  diz  que.  não  quer  fallar  no  assumpto  de  seus  disc 
sos  o  sermões,  que  destoam  do  que  recommendam  os  concil.  de  Co 
tança,  Latrão  e  Trento,  e  o  monitorio  A  jâurihus  de  Innoc.  XI.. 
( 'onstando-lho  mais  que   as   licenças,  pelos  religiosos   alcançad 
para  confessar  e  pregar  são  «</  plmutum,  e  as  com  que  confessam,  s 
dadas  por  seus  predecessores  sem  prévio  exame  pelo  ordinário,  co 
se  manda  no  5.°  concil.  goano,  que  prohibe  commetterem-se  estes  o 
mes  aos   prelados   regulares,  —  na  conformidade  das  bulias  Supem 
de  (Memento   X,    Inscrutabíli  de   Gregório  XV,  Romani  pontificiê  d 
S.  Pio  V,  In  tanta  de  Gregório  XIII.  .  .,  e  não  obstante  a  bulia  Et 
mendicantium  de  S.  Pio  V,  a  qual  no  tocante  ao  exame  e  approvaçj 
dos  regulares  pelos  ordinários,  foi  derogada  pelo  mesmo  pontífice  pel 
bulia  Romani .  . . ;  —  usando  de  sua  auetoridade  ordinária  e  delegad 
suspende  e  revoga  todas  as  licenças  e  approvaçoes,  concedidas  eper 
mittidas  por  elle  e  por  seus  antecessores  tacita  ou  expressamente,  v< 
calmen te  ou   por  escrito,  a  todo?*   os   religiosos  da  dita  prov.,  e  lhes 
manda  sob   p.    dexcom.   e  interd..  que  se  abstenham  de  pregar  em 
qualquer  oratório,  capella  ou  cgr.,  ainda  que  seja  da  própria  religião, 
sita  na  sua  diocese,  e  de  confessar  quaesquer  penitentes,  que  não  forem 
regulares  ou   familiares   habitantes   dentro   dos  seus  mosteiros;  c  da 
mesma  sorte  manda  a  todos  os  seus  súbditos,  que  sob  p.  de  interd.  pes- 
soal se  não  confessem  com  os  ditos  religiosos,  em  quatito  não  obtiverem 
provisão  sua  expressa :  declara  por  nullas  as  confissões  de  outro  modo 
feitas  e  aos  tacs  confessores  por  susp.,  e  sob  p.  d?elle  sujeitar  a  interd. 
as  capei  las,  oratórios  e   egr.  seculares  ou  regulares,  em  que  os  taes 
religiosos  forem  adinittidos  a  pregar  sem  licença  sua,  e  declarar  os  pre- 
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tdores  incursos  na  exeom. . .  Declara  outrosim  que  na  conformidade 
t  mesma  regra  seráfica  cap.  9,  é  suficiente  a  sua  positiva  contra- 
cção (do  arceb.),  para  que  os  taes  religiosos  nem  nas  suas  próprias 
p*.  possam  pregar,  ainda  depois  de  pedida  e  não  obtida  mas  contra- 
ta a  sua  benção. 

Manda  publicar  e  afixar  esta  past.  na  sé  e  mais  freguezias  onde 
;tes  religiosos  têem  conv.,  donde  não  será  tirada  sob  p.  d'excom.  até 
&  mesmos  regulares  (27). 

75)  1727  Agosto  13.  Pastoral,  Determinando  moderar  o  rigor  de 
guinas  leis  diocesanas:  1  restringe  o  12.°  caso  reservado  nas  const. 
)an.,  solvente  ás  censuras  que  por  direito  estão  já  reservadas,  ou  ás 
ne  ah  homine  o  forem  especialmente;  2  concede  faculdade  aos  paro- 
los para  absolverem,  de  todos  os  casos  a  elle  reservados  nas  ditas 
onst.  e  concil.  goan.,  recommendando  porém  que  não  usem  desta 
acuidade,  cora  os  que  tiverem  posses  para  tomarem  a  bulia  da  cruza- 
la  ;  a  mesma  faculdade  com  idêntica  recommen dação  concede  aos  vig. 
la  vara,  c  que  a  possam  communicar  aos  sacerdotes  por  elle  appro- 
>'ados ;  3  permitte  que  nas  aldeãs  nas  occasiòes  de  sementeiras,  colhei- 
las  o  outras  necessidades  possam  o  vig.  ger.,  os  vig.  da  vara  e  os 
parochos  permittir  que  os  seus  súbditos  e  freguezes,  ouvida  a  missa, 
possam  trabalhar;  e  os  parochos  dissimulem  com  os  que  por  muito 
pobres  não  tem  com  que  se  sustentar  no  dia  santo,  se  nelle  não  tra- 
balharem: porém  que  o  façam  sem  escândalo. 

4  Admoesta  aos  fieis  que  os  dias  santos  os  passem  exercitando* se 
im  obras  de  piedade,  em  oração,  lição  espiritual,  em  assistirem  ao 
»ermão,  frequentar  a  egreja  e  os  sacramentos,  e  declara  que  peccam 
gravemente  os  que  contentando-se  só  com  ouvir  missa,  passam  esses 
lias  em  jogo  das  cartas,  danças,  banquetes  e  peccados;  recommenda 
nos  parochos  e  pregadores  que  inculquem  isto  ao  povo;  manda  que  os 
parochos  pratiquem  nas  suas  egr.  o  exercício  da  oração  mental,  que  elle 
introduziu  quasi  em  todas  as  egr.  que  visitou,  e  declarem  osfruetosque 
ella  produz:  aos  que  assistirem  á  dita  oração  concede  por  cada  vez 
40  d.  de  ind.  5  Estranhando  que  alguns  pregadores  recitem  discursos 
que  nada  aproveitam  para  a  reformação  dos  costumes,  os  admoesta  na 
conformidade  do  monit.  de  Innoc.  XI  A  plurihus,  que  preguem  dou- 
trina edificativa  sob  pena  de  lhes  revogar  a  licença ;  e  ordena  que  ne- 
nhum clérigo  secular  ou  regular  pregue,  sem  ter  ao  menos  ordem  de 
diácono,  e  haver  cursado  philosophia  e  theologia. 

6  Permitte  que  os  vig.   foran.  e  os  parochos  possam  dar  licença, 


(27)  Ms.  bibl.  nac.  Lisb.  Não  achei  a  pastor,  de  25  jan.  1727  citada  n'esta. 
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para  se  celebrar  o  matrimonio  nos  dias  feriados,  no  tempo  nào  pro 
bido  pela  cgreja .  . .  :  que  os  moradores  de  Salecte  e  Bardez  sem  n~» 
despacho,  possam  fazer  justificações  dos  casamentos  perante  os  pa- 
chos, sendo  ambos  os  contrahentes  pobrissiniOB,  as  quaes  justificaç 
os  parociios  remetterílo  ao  juiz.  para  se  lhes  passar  o  mandado  na 
ma  do  estylo  (2X):  porém  tendo  algum  dos  contrahentes  posses 
justificar,  as  virão  lazer  a  Goa.  7  Prohibe  sob  p.  de  5  xs.  para  ob 
pias,  qiii-  nenhum  parodio  declare  a  freguez  algum  incurso  na  exco 
do  cap.  0mnÍ8  de  ]>cenit.,  (guando  se  apresentou  á  conf.  e  com.,  e 
repellido  por  não  saber  doutrina,  ou  por  andar  oecasiouado,  etc, 
cepto  se  elle  nào  tornou  a  apresentar- se,  nem  tratou  de  se  a^rrepend 

8  Manda  sob  p.  de  susp.  e  excom.  cios  parochos,  que  aos  peniten 
quando  >••  vào  confessar,  os  não  desobrigam  por  não  pagarem  as  m 
tas  em  que  foram  coudemnados,  tal  não  façam,  e  nâo  levem  por  c 
falta  di-  missa  mais  do  que  2  basaruc.  até  1  vintém,  ou  lho  dêem  par 
ou  ao  vi;;-,  gcr.  ou  vig.  foran.,  para  se  proceder  contra  os  contumaze 
essa  muleta  se  imporá  só  aos  ricos  e  aos  pobres  a  de  palmatoadas,  q 
a  lei  dNpòe  e  não  exceda  de  8. 

0  A  experiência  tendo  mostrado  que  ensinam  os  pais  a  doutrina  è: 
casa  aos  filhos  com  muitos  erros,  renova  em  parte  o  que  já  foi  es 
tuido  pelo  arceb.  D.  Agostinho  da  Annunciação  na  visita  de  Bardez 
Salcete,  <■  conformando-se  com  o  que  ordena  o  eoncil.  trid.,  que  mand 
que  tod<>s  os  meninos  e  meninas  de  7  annos  a  14,  e  as  pessoas  nobres 
illustres  ».-in  certos  dias  e  horas,  se  ajuntem  na  egr.  para  aprenderem 
a  doutrina  christã.  —  manda  (o  arceb.)  com  p.  d'excora.  a  todos  os 
pais,  e  outros  a  cujo  cargo  estiverem  os  meninos  de  7  annos  até  14  e 
meninas  de  7  até  12,  os  mandem  á  egr.  á  doutrina,  dos  quaes  3  vezes 
na  semana  se  tirará  o  rol,  e  os  poderão  multar  por  cada  falta  em  2 
basar.  até.  2  vint. ;  e  quando  houverem  de  casar  o  nào  poderão  fazer, 
nem  correrem  os  banhos,  sem  tirarem  certidão  do  parodio  de  como 
assistiam  regularmente  á  doutrina;  aos  pães  rebeldes  poderá  o  paro- 
dio castigar  com  a  palmatória,  ou  avisar*  ao  prelado.  10  Ordena  que 
nos  dias  santos  antes  de  se  entrar  a  l.a  missa,  2  meninos  ou  mais  na 
presença  de  todo  o  povo  repitam  em  voz  alta  alternadamente  um  ea- 
pit.  de  cathecismo.  e  da  mesma  sorte  á  missa  «lo  dia,  e  irão  variando 
os  capit.  pela  variedade  dos  dias,  para  que  os  adultos  aprendam  o  que 


f2S)  A  respeito  do  t^tubclcciínciito  e  *uppre*sao  do»  mandados  de  casamento, 
reinetto  oh  leitores  ao  que  diz  em  nota  a  p.  407  do  Arch.  portg.  or.  vx,  o  compila- 
dor ou  eollceeionador  daquclle  Arch.:  e  o  gr.  arceb.  Amorim  na»  Buns  Obras  n 
ntrod.  p.  V2  e  se^r. 
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alveis  ignoram  ou  não  esqueçam  o  que  já  sabem ;  na  falta  de  meninos 
xercerão  este  acto  os  clérigos;  11  manda  a  todos  os  portuguezes  e 
aturaes  que  tiverem  escravos,  os  mandem  á  doutrina;  12  nas  capel- 
is  publicas  se  pratique  o  mesmo  exercício  pelos  capcllães,  e  se  faça 
*tação  annunciando  os  dias  santos  e  de  jejum ;  13  nas  vésperas  de 
íjum  se  faça  o  costumado  sinal  correndo  o  sino  das  ave  marias. 

14  Nas  missões  do  Norte  manda  que  os  parochos  ensinem  a  dou- 
ina  ao3  naturaes,  na  língua  do  paiz  e  não  na  língua  portugueza  que 
>tes  não  entendem;  15  na  conformidade  da  bulia  Exponi  de  S.  Pio  V 
dos  concil.  goan.  manda,  que  todos  os  parochos  regulares  do  Norte 
<le  Goa,  aprendam  em  6  mezes  a  língua  do  paiz,  sob  pena  de  serem 
•  movidos  (29),  e  façani  por  si  as  estações,  e  emquanto  não  estiverem 
^m  versados  na  lingoa  as  façam  em  portuguez,  as  quaes  os  curas 
terpretarão  no  idioma  do  paiz ;  e  todos  os  dias  de  guarda  façam  es- 
çíío  explicando  algum  mysterio  ou  ponto  de  cathecismo;  16  que  to- 
»s  os  parochos  tenham  as  const.  do  arcebisp.  sob  p.  de  susp.,  e  a  bulia 
t  cêa  que  anda  acostada  a  ellas  se  traslade  e  ponha  nas  egr.  pregada 
ti  unia  taboa,  e  se  explique  ao  povo  em  cada  mez;  17  que  sob  p.  de 
wcom.  e  de  5  cruz.,  o  baptismo  das  creanças  recemnascidas  se  não 
late  mais  de  3  dias,  ou  com  licença  do  parodio  mais  de  4  dias;  e 
'*  baptismos  se  administrem  nas  egr.  parochiaes,  e  nâo  em  casa  nâo 
i. vendo  perigo ;  18  condemna  o  abuso  gentílico  das  vigílias  do  6.° 
ia  de  nascimento :  19  como  alguns  naturaes  pobres,  aos  meninos  que 
xscem  perigosos  os  deixam  morrer  sem  baptismo,  por  não  terem  com 
ue  pagar  a  cova,  manda  aos  parochos  enterrem  grátis  essas  creanças. 

20  Manda  com  p.  de  susp.  a  todos  os  clérigos,  que  assistiam  com 
obrepelliz  á  renovação  do  SS.m0  e  á  procissão  das  almas  nas  2.a8  fei- 
as; depois  da  qual  acção  se  ajuntarão  em  logar  opportuno,  onde  o 
)arocho  ou  outro  sacerdote  exporá  um  ou  dous  pontos  de  moral  por 
uodo  de  conferencia,  podendo  todos  os  mais  propor  e  resolver  as  du- 
idas,  com  modéstia,  sem  contendas ;  os  menoristas  não  serão  promo- 
idos  a  grãos  maiores,  sem  certidão  dos  parochos  de  que  assistiram 
quellas  acções ;  21  que  os  confessores  se  dilatem  em  instruir  os  peni- 
entes  nas# cousas  necessárias  nteessitate  medii  para  a  salvação,  na 
xplicação  dos  actos  de  fé . . .  e  das  partes  essenciaes  para  a  confissão 
er  bem  feita;  22  prohibe  que  ninguém  se  desobrigue  senão  na  fre- 
;uezia  onde   morar ;    23  concede  aos  vig.  foran.  licença  para  benzer 


V 

("29)  Acerca  de  saberem  o.s  religiosos  parochos  a  língua  da  terra,  e  terem  os 
iuperiore*  das  religiões  escolas  onde  aquclles  deviam  aprender  as  línguas,  v.  nos 
0o<\  rtmrtt.  da  Ind.  i,  350,  liO  carta  r.  de  9  março  H>10. 
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os  paramentos  saccrdotaes  para  as  egr.  do  seu  districto,  e  que  a  pos- 
sam communicar  aos  parochos  delle,  a  cada  um  para  sua  parochia 
somente,  a  qual  também  concede  aos  parochos  regulares  de  Bardez  e 
Ilhas  de  Goa,  e  seculares  de  Salcete,  e  aos  outros  nos  casos  de  neces- 
sidade em  que  nSu  puderem  recorrer  a  elle  arceb. ;  prohibe  o  manda- 
rem os  ditos  paramentos  aos  prelados  regulares,  ainda  que  seja  para 
oratórios  particulares:  manda  com  p.  de  exeom.  e  de  30  cruz.,  terça 
parte  para  os  denunciantes,  que  se  lhe  não  encubra  os  testamentos 
da  sua  alternativa,  nem  os  em  que  se  deixam  obras  pias  ou  legados. 
antes  lhe  dêem  o  traslado;  25  quando  haja  alguma  duvida  na  intelli- 
gencia  de  algum  decr.,  quer  que  lhe  recorram.  Manda  publicar  a  todos 
esta  pastor.,  afixar  nas  cgr.  e  registar  (.!J0). 

77 1  1727  Setembro  10.  Pastoral.  Recommenda  aos  parochos  zelem 
muito  a  limpeza  e  aceio  das  egrejas  e  dos  paramentos,  dando-lhe  parte 
se  os  tabriqueiros  íilio  fornecerem  o  necessário:  2  manda  que  em  cada 
egivja  haja   sacristão  fixo  que  cumpra  suas  obrigações,  e  o  nílo  seja 
somente  no  nonx-;  3  esteja  com  todo  o  aceio  e  segurança  o  sacrário. 
onde  o  houver,  e  no  cibório  sutficiente  numero  de  partículas,  para  evi- 
tar o  descommodo  dos  devotos  mais  fracos  dum  t»  outro  sexo.  em  es- 
perar   por   missas  particulares  para  commungarem,  como  também  o 
inconveniente  de  se  consagrar  nas  missas  privadas  muitas  partículas 
e  administral-as  a  muita  gente,  o  que  tudo  se  evita  commungando  do 
sacrário:  4  haja  todas  as  semanas  renovaç&o  da  S.  Kucharistia.  5  Nas 
festas  em  que  nâo  houver  exposição  do  Diviníssimo,  se  nfto  porão  no 
altar  mór  ou  no  em  que   se  celebrar  a  missa  festiva  mais  que  (i  ve- 
las, conforme  o  universal  costume  da  egreja:  o  havendo  exposiçfio  se 
porão  mais  2  ou  4  velas,    e  a   mais   cera  que   se  costumava  gastar 
se  reservará,  para  quando  houver  de  sair  o  Senhor  aos  enfermos,  o 
qual  se  levará  com  pompa  quanto  a  distancia  e  o  tempo  o  permittir. 
ou  ao  menos  irá   acompanhado   de   4   tochas   levadas  por  confrades 
vestidos  ile  opas. 

f»  Nas  freguezias  onde  nao  ha  sacrário,  se  nào  dirá  missa  em 
casas  particulares  para  se  sacramentar  aos  enfermos,  mas  na  egr.  ou 
em  alguma  capella :  7  nem  se  levará  o  estipendio  do  enferlno  pela  tal 
missa,  tf  Como  sueceda  por  falta  de  bóias  do  St.0  Viatico  morrerem 
enfermos  sem  este  sacramento,  ou  serem  obrigados  a  pagar  os  eondueto- 
res  do  sacerdote,  manda  sob  p.  de  excoin.  que  nenhum  sacerdote  ou 
secular   divirta  os   bóias  contra  vontade  do  parodio,  ao  qual  reconi- 


(oO)  linht.  lsr.f)  n.no  i  (.  •_> .  em  lllu  traslado  nu*,  achei  algumas  variantes,  que 
por  soreni  «Ití  pouca  monta,  pn^uindi-iiic  tle  <>  notar  nos  lo#nros  competentes. 


423 

menda  e  encarrega  gravemente  a  consciência  os  não  deixe  sair,  sem 
certeza  de  serem  logo  substituídos :  9  se  por  justa  causa  faltarem 
bóias,  quer  e  exhorta  aos  confrades  e  a  outras  pessoas  ainda  eccle- 
ai&sticas,  queiram  exercitar  uma  acção  tão  santa  como  meritória,  qual 
é  levarem  o  andor  do  SS.m<>,  como  em  muitas  egr.  muitos  seculares 
nobres  e  muitos  clérigos  tem  feito  por  vezes;  encommenda  aos  clé- 
rigos que  sejam  os  primeiros  a  dar  exemplo  aos  leigos;  diz  que  se 
elle  estiver  presente  em  semelhante  occasião,  de  bom  grado  e  com 
maior  honra  submetterá  primeiro  os  hombros  ao  andor  da  Divina 
Magestade:  10  em  caso  urgente  e  não  havendo  quem  leve  o  andor, 
manda  que  o  parocho  acompanhado  d' algumas  luzes  com  a  cruz 
diante,  leve  na  melhor  forma  que  puder,  para  não  privar  os  moribun- 
dos deste  sacramento. 

11  Os  parochos  nas  estações  denunciarão  aos  freguezes,  a  obriga 
ção  que  tem  de  receber  a  S.  Eucharistia  por  viatico  no  íim  da  vida; 
12  não  tem  os  pobres  de  pagar  soldada  aos  bóias  do  andor  do  Senhor, 
mas  serão  elles  pagos  pela  irmandade  ou  pela  communidade  aldeana, 
como  se  costuma.  13  Ao  levar  a  st.a  uncção  ao  enfermo  irá  o  sacer- 
dote revestido  com  sobrepelliz  e  estola  roxa,  entre  duas  luzes  (e  não 
se  entregará  a  ambula  a  pessoa  secular),  resando  os  psalmos  peniten- 
ciaes,  com  a  cabeça  coberta  com  seu  barrete,  o  qual  não  tirará  a  pes- 
soa alguma  por  qualificada  que  seja,  e  sendo  de  maior  graduação  a 
saudará  com  a  inclinação  da  cabeça,  lõ  Ordena  que  os  parochos  den- 
tro em  15  dias  depois  da  5."  f.  st.1,  mandem  buscar  os  santos  óleos 
novos  á  se,  sob  a  p.  comminada  nas  const.  goan. 

15  Recoinnienda  aos  parochos  procurem  zelosamente,  administrar 
o  mais  cedo  possível  o  baptismo  aos  meninos;  reprova  o  costume  de 
se  deixar  morrer  sem  este  sacramento  as  creanças,  só  para  não  se 
pagar  os  proventos  do  baptismo  e  enterro  ao  parocho:  quer  que  os 
parochos  com  os  pobres  se  hajam  com  caridade.  Para  desterrar  o 
abuso  gentílico  das  vigílias  do  (S.°  dia  do  nascimento,  e  não  baptisar 
as  creanças  antes  de  8  dias,  prohibe  sob  p.  d'excom.  e  de  5  cruz. 
para  o  cofre  de  bulia,  differir  o  baptismo  de  qualquer  creança,  ainda 
que  não  haja  perigo  de  vida  a  creança,  mais  de  3  dias,  e  com  licença 
tua,  ou  do  vig.  ger.  ou  do  parocho,  havendo  causa,  mais  de  4,  de 
sorte  que  nunca  venha  a  chegar  ao  5.°  dia. 

16  Manda  com  p.  do  susp.  que  todos  os  clérigos  confessores,  em 
se  lhes  acabando  o  anno  da  sua  approvação,  em  2  mezes  tratem  de  a 
renovar,  e  os  novos  sacerdotes  depois  de  celebrarem  a  sua  primeira 
missa,  em  4  mezes  procurem  por-se  capazes  de  serem  approvados: 
17  nas  freguezias  onde  houver  sufficiente  numero  de  clérigos,  haja 
uma  ou  duas  vezes  na  semana,  conferencia  de  dois  pontos  de  moral, 
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presidindo  o  parocho  ou  algum  clérigo  douto  de  sua  commissão ;  assis- 
tindo á  ella  todos  os  clérigos  ainda  menoristas  com  devida  modéstia. 

18  Tira  a  rescrvaçào  imposta  pelas  constit.,  da  excom.  a  jure  rei 
ah  homiru,  e  a  restringe  aos  casos  em  que  a  excom.  fôr  expressa 
mente  reservada :  19  para  evitar  a  ignorância  das  excom,  fulminadas 
pela  bulia  da  cêa,  manda  que  se  traslade  do  volume  das  constit.,  e 
esteja  patente,  pregada  em  uma  tabuleta  na  saeristia  ou  no  corpo  da 
cgreja,  lendo-a  os  parochos  no  primeiro  domingo  de  cada  mez. 

20  Declara  por  millos  os  aforamentos,  emprazamentos . . .  dos 
prédios  pertencentes  ás  fabricas  das  egr.,  e  confirmando  o  estatuído 
ifeste  particular  pelo  arceb.  Brandão,  manda  que  sejam  aquelles 
prédios  restituídos  ás  egr. :  21  animlla  as  faculdades  e  licenças  da- 
das incompetentemente  pelo  definitorio  da  ord.  francise.,  ou  pelos 
prelados  regulares  delia,  para  aforar  os  sapaes  das  egr.  por  mais  de 
3  vidas. . . 

22  Sob  a  pena  fulminada  pelo  concil.  goan..  ein  6  mezes  manda  que 
aprendam  a  língua  do  paiz,  todos  os  reitores  e  parochos  das  egr.  que 
a  nào  souberem,  por  ser  condição  essencialmente  requerida  na  bulia 
Jiurponi  de  S.  Pio  V,  para  o  bom  desempenho  do  múnus  parochial : 
íí  façam  por  si  as  estações  todos  os  dias  de  guarda,  e  todas  as  se- 
manas haja  a  renovação  do  88 .  Sacr.  onde  houver  sacrário,  e  pro- 
cissão das  almas  ás  2.*s  f.  em  todas  as  egr.,  ás  quaes  acções  as- 
sistam todos  os  clérigos  com  sobrepellizes,  sob  p.  de  susp.  o  de  não 
serem  promovidos  ás  ordens  ulteriores,  tis  que  tiverem  faltado  a  es- 
tas funeçoes,  para  o  que  apresentarão  «>s  certificados  dos  parochos 
ao  tempo  d' ordenação. 

"2i\  Manda  que  os  parochos  por  si  façam  pela  septuagesima  o  rol 
da  ehristandade,  não  inscrevendo  nelle  individuo  d'outra  freguezia 
i posto  que  de  presente  domiciliado  na  sua»,  sem  certidão  de  se  ter 
confessado  e  commungado  nos  aunos  anteriores  ifaquella  freguezia; 
24  prohibe  com  p.  de  susp..  que  nenhum  parocho  ou  sacerdote  des- 
obrigue a  pessoa  alguma,  que  não  tiver  moradia  na  sua  parochia  ao 
menos  desde  septuagesima;  2.")  e  manda  aos  parochos  sob  p.  de  excom., 
não  consintam  a  seus  freguezes  que  vão  commungar  pela  paschoa.  em 
egr.  ou  conv.  dos  regulares.  2i»  Não  poderão  ser  curas  os  que  não 
forem  approvados  para  confessor  e  pregador:  e  em  cada  egr.  haverá 
curas  fixos:  27  concede  licença  aos  reitores  das  egr..  para  benzerem 
os  paramentos  de  sua  egr.  e  capellas  tíliaes:  prohibe  o  mandal-os  a 
benzer  a  convent.  dos  relig. :  2S  manda  que  em  cada  cgr.  haja  livros 
para  se  escrever  a  receita  e  despeza  da  fabrica:  as  contas  as  façam 
os  fabriqueiros  e  não  os  parochos:  procedendo  os  svndicos  ao  ajuste 
de  legados:   prohibe   levar   os  legados  dos  fallecidos  com  testamento 
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nii»  appro vado . . .  (31).   29  Os  parochos  farão  grátis  a»  justificações 

que  o  prelado  ordenar,  e  se  conformarão  a  respeito  dos  legados  e  pro- 

ventos  parochiaes,  com  a  pratica  e  o  disposto  nas  const.  e  eoncil.  goan. 

30  Declara  que  pertencem  privativamente  á  suajurisdicoão  todas  as 

i x~m Andades  e  capellas  da  prov.  de  Bardez,  assim  pela  posse  continuada 

e      jp*cifica,   e   pelas  visitas  do   seus  antecessores,  como  pelo*  titulos 

destas  capellas  e  confrarias,  e  por  serem  todas  erectas,  confirmadas  e 

or-^anisadas  com  auetoridade  ordinária. 

18)  1728  Setembro  8.  Pastoral*  Einitte  certas  providencias  para 
os  olerigos  do  arcebispado,  concorrerem  com  aqui  Ho  somente  que  quei- 
r«.*xx  dar  espontaneamente,  e  na  fornia  que  se  ajustou . . .  (ininttlligi- 
ve?ZJ^  para  o  donativo  que  se  pretende  cofferecer  para  os  felicíssimo* 
casamentos  dos  seren.  príncipes». 

Tfl)  1728   Outubro  ;i.  Pastoral.  Annunciando  que  por  provis.  tio 

cons.  ultram.  de  7  abr.  ult.,  se  lhe  determina  que  proveja  as  egrejas 

d^    Etardez  em  primeiro  logar  em  clérigos  seculares  idóneos,  e  em  sua 

fo-l^fca    em  regulares  que  cumpram  as  obrigações  do  ministério  pam- 

c«5**l, — manda  em  virtude  de  santa  obediência  e  sob  p.  de  susp.  e 

in*^?>*-cl.  pessoal,  aos  regalares  que  actualmente  estXo  parochiando  as 

ef»*"-      de  Xerul,  Linhares,  Anjuna,  Aldoná,  Revorá  e  a  todos  os  mais 

rcit,ox-es  ^as  outra8  parochias,  e  seus  coadjutores  regulares,  que  exer- 

citii.rtj   og  geil8  officios  por  mera  nomeação  do  seu  provincial  ou  defini - 

^,1"l^->>    larguem  em  20  dias  a  administrarão  delias,  que  lhes  vem  já 

tir*vda  p01.  8#  mag.,  e  entreguem  as  chaves  d«»s  sacrários  e  o  mais  per- 

^Hoo-nte  a  ellas,  aos  curas  aetuaes.  aos  quaes  (elle  areeb.)  nomea  por 

Pa**c>^ihos  serventuários  destas  egr.  interinamente,  e  em  quanto  as  nâo 

Prov"è  em  outros.  Manda  seja  afixada  esta  pastor,  ás  portas  daquellas 

e^^j«s(32). 

^*  J)  172S  Novembro  IS.  Pastoral.  Estranhando  que  se  tenha  con- 

*'I^o  a  casa  de  Deus  que  merece  toda  a  reverencia,  em  espelunca 

**Vfcroeinios  e  vinganças  sacrílegas  o  em  enxovias  de  prisòV.s,  sondo 

ft      I*l*incipaes  auetores  destas  horrorosas  indecencias  os  religiosos  de 

*  fancisco,  que  por  lhe  haverem  feito  (ao  areeb  j  uma  supplica  os 

,.     ***«ide8  da  egr.  de  Xagoá,  para  poderem  recolher  a  sua  prata  e  o 

**^iro'  na  casa  da  irmandade,  os  ditos  religiosos  com  pretexto  anV 


j*       \<*l)  No  m*.  de  que  estou  recopila  ndo  esta  pastor.,  expedida  para  a>  cgr.  de 

^    ^  **^a  depois  de  concluída  a  visita  delias  em  17*20, faltam  uVstc  logar  alguma?* 

•^Vraa,  o  que  tornainintelligivcis  oí»  dois  períodos  que  seguem,  e  por  isso  omitto. 

\*Ei)  Eus.  hist.  do  lítiff.  rtinvani  .*>.')*.  As  egr.  da  romarea  de  Salecte,  que  <Ma- 

^   J1    a  cargo  dos  je».,  haviam  elles  largado  ao  areei».  Anuuneiaeào  «»m  H»í»y  — 

■^«te  canq.  u  c.  1  d.  I  §  «4. 
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ctado,  de  que  os  taes  confrades  intentavam  arrombar  com  assuad* 
casas  parochiaes,  onde  se  achava  guardada  a  dita  prata,  alcançar***-0 
ordem  para  o  ouvidor  ger.  do  crime  passar  á  dita  freguesia  a  der 
sar  desta  impostura,  acompanhado  de  soldados  e  de  muitos  religiões 
fraucisc,   extorquindo  elles  mesmos  depoimentos  das  testemunhas^ 
dando  as  listas  dos  que  diziam  culpados,  alcançaram  outras  ordc^ 
para  o  tenente  e  soldados  da  tropa  de  Bardez  executarem  varias  p 
soes.    capitaneando    estes    executores    um    religioso  franc.   mon 
a  cavallo,  o  cercando  e  entrando  os  ditos  religiosos  em  varias  ca 
ainda  dos  mesmos  clérigos,  cujos  parentes  tratavam  com  muito 
e  commot tendo   desordens  ainda  contra  a  honestidade  das  mulhe 
roubando  e  damnifícando  a  muitos,  e  recolhendo  os  presos  amarrad 
dentro  da  egr.  de  Xa^oá,  em  cujo  adro  se  tirava  a  devassa  em 
dos  Heis  de  Deus  (de  finados;  pela  manh&,  pondo  sen  tine  lias  ás  por 
para  nào  deixarem  sair  os  de  dentro,  nem  ainda  para  as  funeções  n 
turaes,  ficando  por  esta  causa  por  l\  dias  a  casa  de  Deus,  que  é  c 
de  santidade,   liberdade   e  de  ixnmuuidade,  transformada  em  pri 
eaptiveiro  e  cloaca  de  immundieic,  alem  de  ficarem  as  almas  no 
moiro  dia  privadas  dos  costumados  suffragios  da  cgr.,  e  andando n 
um  secular  com  a  chave  do  sacrário  ao  pescoço. —  as  quaes  prisões 
mesma  forma  passaram  ao  depois  a  executar  na  freguezia  de  Anju: 
fazendo   enxovia   da  egr.  e  tirando  com  violência  detraz  do  sac 
em  que  estava  o  Diviníssimo,  a  um  moço  que  ahi  se  tinha  refugia 
e  fazeudo-o  amarrar  com  os  mais.--e  na  egr.  de  Siolini  domingo  7 
corrente,  dentro  da  mesma  egr.   prenderam  a  alguns  naturaes  q 
assistiam  á  estação. —  e  passando  a  executar  o  mesmo  em  Calangu 
cercaram  e  entraram  de  noite  varias  casas,  com  approvaç&o  e  inei 
mento   dos  religiosos  assistentes  nas   ditas  cgr.,  que  entregaram 
chaves  delias,  para  se  executarem  as  ditas  reclusões, — dois  dos  qtt**^ 
religiosos   fr.   José   do   Espirito  S.   e  fr.  Joseph  de  St.a  Maria,  cO** 
arrojo  entrando  na  cap.  publica  de  Arporá,  que  tem  administrado**^ 
particulares,  em  um  domingo  pela  manhã  arrancaram  a  pedra  d'**"^ 
tomando  o  cálix,  patena,  paramentos,  santos  óleos,  que  por  ordem  &% 
ido  arceb.i   estavam  ali  para  mais  facilmente  se  acudir  aos  morib** 
dos,  carregaram  com  tudo,  e  se  retiraram  deixando  privada  da  mí^ 
a  muita  gente,  que  com  brados  e  com  o  picar  do  sino  pretendiam  **       ' 
ditos  religiosos  a  restituição  do  roubo, —  sendo  oecasiào  com  tio  rej* 
tidos  excessos,  de  andar  todo  o  povo  de  Itardez  fugitivo  pelos  oiteí*"^ 
e   pelas  terras  dos  infiéis,  e  ficarem  as  várzeas  perdidas  sem  cult** * 
nem  sementeira,  e  outras  damnitieaçòes  reaes  e  pessoaes. —  e  senil** 
motivo  destas  desordens  e  vexações  o  intimidar  o  povo  de  Bard^*1 
para  que    '«nem  a  mesma  camará  geral  nos  requeresse  ainda  a  m^* 
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ecuçfto  da  carta  real,  especialmente  aos  clérigos  e  aos  curas,  para 
. . .  ameaçados. . .  com  degredo  para  Moçambique,  desamparem 
cjuella  christandade,  e  possam  os  religiosos  ficar  com  ella  nas  mãos, 
com  a  administração  livre  das  egr.,  de  que  estão  removidos  por  s. 
i£L£gv  e  privados  os  seus  prelados  da  nomeação  dos  parochos  para 
l&s», —  e  tendo  os  ditos  religiosos  praticado  outros  «excessos,  como  o 
3  Arrancar  das  portas  das  egr.  as  nossas  pastoraes  e  moni tórios  nel- 
■*»  fixados;  c  fazer  executar  pelos  officiaes  do  dito  ministro,  entre  o* 
í  ciliares  a  dois  clérigos  menoristas . . .  habilitados  já  para  as  proxi- 
&^  ordens  sacras. . .;  publicando  os  mesmos  religiosos  vários  erros  e 
»c*andalos  entre  o  povo,  como  são  que  as  nossas  censuras  os  não 
5"».m,  ainda  pela  sobredita  laceração  das  nossas  fixatorias;  que  não 
os  jurisdicção  alguma  ordinária  nas  ditas  egr.,  nem  nos  regulares 
ochos  d'ellas,  ainda  no  que  toca  ao  múnus  parochial,  e  que  elles  tem 
tx>  poder  e  jurisdicção  nas  egr.  como  nós.  e  que  o  grão  mestre  é 
**cu  e  nosso  ordinário;  e  que  estávamos  exeommungados  lo  que  al- 
lns  chegaram  a  publicar  nas  estações  das  egr.),  por  mandarmos  por 
a  fixatoria  na  porta  da  sua  egr.,  c  que  por  isso  nos  podia  o  seu 
"vineial  excommungar,  o  que  intentara  fazer • ;  ignorando  os  decr. 
y  concil.  trid.  sess.  2f>  c.  12  dt  regular,  etc.  «que  não  só  nos  eon- 
*c*  ^  o  referido  mas  ainda  o  obrigar  aos  regulares  a  publicar  as  cedu- 
,aa  «ias  comminaçòes . . .  das  nossas  censuras  dentro  das  suas  próprias 
>**-,  as  quaes  é  certo  que  não  são  totaliter  et  plmarit  isentas,  mas 
^  muitas  cousas  sujeitas  á  nossa  jurisdicção,  como  também  é  certo 
^^^m-nos  os  mesmos  regulares  sujeitos  em  varias  cousas,  e  de  nenhum 
LY**«3o  isentos  do  jus  reverenciai,  que  devem  a  nosso  caracter,  e  ter- 
^°8  poder  como  delegado  da  sé  ap.,  para  fazer  evitar  e  punir  as  inde- 
^fceias  que  commetterera  ou  permittirem  nas  próprias  egr.,  e  muito 
***ais  nas  que  nos  são  sujeitas, —  não  fallando  nas  indecentes  satvras  e 
**belIos  famosos  que  contra  nós. . .  tem  espalhado. . .,  sendo  também 
°«rto  que  pelas  offensas  da  dita  nossa  jurisdicção  nos  ficam  .súbditos 
^s  mesmos  isentos.  .  .  » 

K  porque  nos  referidos  excessos  se  acha  offendida  a  immunidade 

^eclesiástica,  a  reverencia  que  se  deve  ás  egr.,  .«o  exercício  da  nossa 

Jurisdicção    ordinária  e  delegada,  e  temos  obrigação  de  oppormo-nos 

*nmquam  muram  pro  domo  Dri  in  dle  bdli,  e  a  proceder  em  defensa 

*í'ella,   sendo  a  omissão  e  moderação  que  até  agora  tivemos,.  ••  oeea- 

«^ião  em  parte...   da  torrente  de  tantas  desordens...,  publicando  os 

clitos  religiosos...  que  os  nossos  monitorios . . .  eram  somente  ad  ter- 

^■orem...,  e   nos  consta  com  certeza  serem  os  principaes  auetores» 

cias    ditas   indecencias   e   escritos,   fr.   Manoel   de   St."    André,    pro- 

vinc.  de  S.  Franc,  e  fr.  Ubaldo  da  Visitação,  guard.  do  seu  col.?  e 


428 

cooperadores  F.  F.  F.  F.  e  F.  assistentes  em  Nagoa,*  Anjuna  e 
langute,  auioritate  ordinária  et  deleyafri  a  todos  os  sobreditos  pa< 
«extrajudicialmente  revogamos  as  licenças.,,  nossas  e  de  nossos 
eessores,  para  poderem  pregcir  e  confessar  na  nossa  diocese»,  *^  a 
jurisdicçao  e  instituiçSo  «para  poder  administrar  sacramentos  ás  nosfi?418 
ovelhas,  e  os  monimos  o  notificamos  para  que  desistam  de  semelfc* aT1" 
tes  desordens....  no  termo  peremptório  de  '•>  dias  sob  p.  de  intord. 
pess.  e  lni".  no  dito  seu  conv.  de  S.  Frane.  e  col.  de  8.  Boavent**-1"*' 
e  nas  freguezias  em  que  elles  estilo  sitos,  e  nas  eapellas  publica**8  c 
particulares  eontheudas  nas  ditas  freguezias».  Outrosim  notifica  a  <^^^9, 
um  dos  sobreditow,  para  em  0  dias  allegarem  as  raspes  que  os  Tm  ^*e" 
vam,  de  serem  declarados  incursos  nas  censuras  do  direito  comua-**--1111' 


«•   nas  de   sua  pastor,  de  25  jau.  172;"),  «ein  que  tem  incorrido  p*  ^e3»° 
sobreditos  excessos  e  sacrilégios» ;  também  cita  e  notifica  para  ar^6  " 
ma  alIegacEo  em   12  dias,  ao  sobredito  tenente  Manoel  Ribeiro  F"*^  ^*v 
mundo  e  a.  . .  furriel  e  soldados  :  ficando  salvos  e  nSLo  circumdutos 
este,  os  mais  monitorios  já  feitos  que  respeitam  outra  matéria, 

Manda  que  seja  esta  fixada  na  porta  da  sé  primar,  da  parte  intei 
e  na  de  S.  Franc.  e  outras  egr.  o  logares  públicos  das  ilhas  e 
dez,  donde  mV»  será  tirada  in-m  maltratada  sob  pena  d'excom.  ('I3p»      ^* 

81)  1728  Novembro  23*.  Edital.  Diz  que  tendo  elle  obrigação»  * 

corrigir  os  sacrilégios,  fritos  contra  as  egr.  e  pessoas  ecclesiasticr~ 


contra  a  sua  jurisdicçao,  sem  que  haja  nos  mesmos  regulares  isen 
privilegio  que  os  isente  do  seu  procedimento  ordinário  e  delegado, 
que  respeita  a  esta  matéria,  ou  seja  em  defensa  da  immunidade  ecc^5"  -^ 
siastica  ou  da  sua  jurisdicçSo,  ou  denunciando-os  por  incursos  cm  c^*"^""^ 
suras,   especialmente   na  da   publica  percussão  de  clérigo,  princi^  ^* " 
mente  se  esta  for  dentro  da  cgr. :  «e  porque?  de  próximo  mandais- 
nós...,  em  exercício  da  jurisdiceSo  que  temos  cm  unias  as  nossas  o**^ 
lhas,  e  em  todas  as  egr.  paroehiae<  desta  diocese,  ainda  nas  admin^"^ 
iradas   pelos   regulares,   publicar  por  alguns   clérigos  alguns  banh.  ^ 
para  casamentos  e  alguns  mandados,  denunciardes  e  editaes  para      *** 
ordinandos.   em  algumas  egr.  de   liardez  alguns  religiosos  que  nelF  -^ 
assistem  nâo   só  violentamente  lh'o  impediram,  mas  temerariameiB- 
arrancaram  os    escritos   das  mfios  dos  clérigos   que   os  publicava^""**» 
pondo   nestes  publicamente  mãos  violentas  dentro  da  mesma  egr.,  *"~** 
presença  de  grande  concurso  do  povo,  que  assistiam  aos  divinos  ot&'' 
cios. . .,  com  tal...  desaecordo  que  —  estando  um  clérigo  revestido  co-*21 
>ua  sobrepelliz  lendo  no  corpo  da  egr.  de  <  'andolim  uma  proclama.  -  • 


(íWí  Mh>.  existentes  na  liililirith.  nac.  om  Li*l»o;i. 
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um  casamento,  por  ordem  nossa  e  do  cura  da  dita  egr.  dia  de 
b  os  Santos,  o  pe.  fr.  Francisco  dos  Anjos  assistente  n'ella,  jun- 
ite  com   um  seu  criado  F.,  lhe  arrancaram  violentamente  das 

o  escrito,  com  outros  que  tinha  para  publicar,  e  rasgando-os 
palavras  affron tosas,  levaram  ao  dito  clérigo  aos  empurrões  ate 
*ta  da  cgr.,  e  também  ao  mesmo  cura  que  quiz  acudir,  e  pegando 
m  religioso  com  violência  do  braço  do  dito  cura,  disse  em  voz 
que  =o  prendia  da  parte  d'elrei  de  que  tinha  toda  a  faculdade. 
)  o  havia  de  degredar  para  Mombaça  e  a  todos  os  que  a  elle  e  a 
)bedecessem;=  e  na  egr.  de...  Guirim  o  ultimo  d'outub.  estando 
ra  delia  em  semelhante  exercício,  o  pe.  fr.  Damião  de  S.  José 

assistente,  vindo  de  dizer  missa,  assim  revestido  como  estava 
o  cálix  na  mílo,  se  avançou  ao  dito  cura  para  lhe  apanhar  o  es- 
dos  banhos  que  publicava,  e  dando-lhe  pescoções  e  empurrões  a 

de  todo  o  povo,  o  foi  seguindo  pelo  corpo  da  egr.  abaixo,  gri- 
)  a  2  moços  seus  que  accudissem  com  bambus  e  bambuassem  ao 

e  fazendo  sair  toda  a  gente  fora  da  egr.  lhes  fez  fechar  as  por- 
c  foi  preciso  publicar  os  banhos  no  adro  da  egr.  no  concurso  do 
ío  povo, — os  quaes  sacrilégios  por  semelhante  occasiSo  executou 
cm  o  pe.  fr.  António  da  Graça,  contra  o  cura  da  egr.  de  N.  S. 
irro...  em  28  d'outub.,  arrancando-lhe  das  mãos  o  papel  com 
. . .  e  rasgando-o . . . ,  com  algumas  acções  indecentes . . .  e  palavras 
iosas...  contra  o  dito  cura...  e  contra  o  nosso  decoro  e  cara- 
. . ,  acrescentando  que  nos  não  conhecia  por  prelado,  e  que  só 
.  de  obedecer  as  ordens  do  seu  provincial  e  de  s.  santidade,  t» 
çando  ao  cura  que  lhe  havia  de  quebrar  as  pernas,  se  tornasse 
com  alguma  ordem. . .  nossa, — e  na  egr.  de  Colvale  o  pe.  fr.  An- 
da Incarnação,  estando  o  cura  em  semelhante  exercício,  pegan 
e  com  violência  pelos  hombros  o  expulsou  por  força  da  egr.,  ini- 
ido-lhe  a  publicação  dos  banhos,  e  até  a  administração  do  sacra- 
o  da  penitencia  dentro  na  egr.  e  aos  mais  clérigos,  e  obrigaudo 
[ue  se  querem  confessar  a  que  o  façam  com  elle:» 
>o  que  tudo  constando  pelos  depoimentos  que  tomou,  «rsein  que 
breditos  sendo  notificados  ailegassem  razão  relevante»,  autoritate 
ária  et  ddegata  declara  c  denuncia  aos  sobreditos  religiosos..., 
sos  nas  censuras  do  cânon  Si  quis  e  nas  do  cânon  16  da  bulia  da 
..,  e  lhes  revoga  «as  licenças  e  approvações  nossas  e  de  nossos 
jessores   para  pregar  e  confessar  nesta  diocese,   e  administrar 

os  sacramentos  ás  nossas  ovelhas;  e  mandamos...  a  todos  os 
is  súbditos...,  que  fujam  e  se  apartem  delles  como  de  membros 
ís,  separados ...  da  egr. .  públicos  excommungados . . . ,  maldiçoados 
aldição  de  Deus ...» 
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Manda  que  seja  este  fixado  em  algumas  egr.  das  ilhas,  e  nas  so- 
breditas de  Bardez  (ou  quando  o  impeçam)  nas  capellas  publicas  «3* 
mesma  província,  e  dos  logares  onde  for  fixado  manda  com  p.  d,e,3- 
eom.  que  nfío  soja  tirado  nem  maltratado  (34). 

x*2)  1729  Fevereiro  10.  Pautara!.  Entre  outras  cousas  recomme: 
aos  parochos  ensinem  a  seus  fregueses  indígenas,  a  doutrina  chri-^tf 
em  portuguez. 

S3)  1721»   Fevereiro   14.    Pastoral.    Prohibe  o  trato  dos  christ;**» 
com  as  bailadeiras  (3õ). 

H4)  1729...  Pastoral.  Prohibe  aos  chriatSos  sob  p.  d'excom.  lev<ar 
o  andor  dos  gentios,  pegar-lhes  sombreiros...  (36). 

85)    1 729 . . .    Pastoral.  Prohibe  aos  barbeiros  christ&os  sob  p-     **e 
4*xcom.  fazer  a  barba  aos  gentios. 

8tí)  1729...   Decreto.  Prohibe  que  os  clérigos  jurem  em  causa    °x* 
vel  perante  justiças  seculares,  e  tocando  evangelhos  (37). 

87)  1730  Março  2.  Pastoral.  Entre  outras  cousas  manda  a  to< 
os  parochos  sob  p.  de  susp.,  tenham  oração  mental  publica  em 
t*gr<  jas  todos  os  dias,  e  em  domingos  assim  de  manhS  como  de  tnr<*e- 

88)  1731?...  Pastoral.  Prohibe  ao  bp.  de  Malaca  D.  Fr.  Maix*>el 
de  St.0  António,  o  officio  de  juiz  conservador  dos  pes.  da  comp-  <*e 
J.:  o  suspende  d'esse  officio  e  o  excommunga  (38). 

89)  1733  Setembro...  Pastoral.  Promulga  e  manda  que  todos 
cumpram  a  bulia  Rvmanm  pontifvx  de  28  março  1732,  pela  qual  *e 
revogaram  varias  bulias  de  Bento  XIII  (39). 

90)  1734  Agosto  24.  Pastoral.  Confirmando  as  disposições  de  «ug 
pastoral  de  13  ag.  1727  manda:  1  quo  nas  conferencias  eccles.  ate10    , 
dos  pontos  de  moral,  se  trate  também  das  ceremonias  litúrgicas;  2  <* 
novos  sacerdotes  n&o  digam  a  sua  primeira  missa  sem  prévio  exu*00 
nas  cereinonias ;  3  nas  sacristias  ainda  das  egr.  administradas  pel<* 


(31)  Ms.  bibl.  iiiic.  Lisb. 

(.'<;"»)  Uit.  na  pastor,  de  22  out  17.Vi. 

(36)  V.  Arrh  portff.  ##r.  vi  n.°'  126,  127,  109. 

(37)  Jb.  n."  128. 

|38)  Cai.  ws*,  hibl.  Efxtr.  i,  322.  Informou- me  um  amigo  que  a  meu  pedido 
examinou  os  mas.  da  bibl.  de  Évora,  mio  se  encontrar  ahi  essa  pantor.  de  qu« » 
menção  o  Catai,  dos  mss.:  existe  sim  o  «Manifesto  em  que  mostra  o  bp.  de  Ma- 
laca a  pouca  razão  e  a  grande  injustiça  com  que  o  il.  arceb...  S.tft  Ther. ■*» 
com  uma  pastor,  com  a  qual  prohibiudo  o  seu  officio  de  juiz  conservador  dos  P** 
dres  da  comp. . .  o  sunpendcu  desse  officio  e  depois  o  excommungou,  e  a  mwta 
razão  que  teve  elle  bp.  de  excommungar  o  dito  prelado».  » Addi  tamen  to  ao  mwa* 
frsto  do  mesmo  bp.  de  Malaca».  «Parecer  do  p.  Carlos  Joaeph». 

(39)  (.'it.  na  past.  de  28  ab.  1736. 


/ 
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aja  calendário  eccles.  comprado  á  custa  da  fabrica :  4  per- 
)  baptisem  os  meninos  em  5  dias  depois  de  nascidos,  sem 

sacramento  alem  do  6.°  dia:  5  ao  exercício  ou  lição  da 
listam  todos  os  parochianos,  sejam  ou  não  gancares  ou  fi- 
irtuguezes  ou  de  naturaes;  6  no  rol  dos  christãos  sejam 
.os  os  freguezes ;  7  o  exercício  da  oração  mental  se  faça  em 
.  sara  falta,  sob  p.  de  susp.  aos  parochos,  gastando  nella  de- 
ra ao  menos  um  quarto  de  hora,  e  alem  da  que  se  faz  de  ma- 
tambem  de  tarde  nos  dias  de  guarda,  havendo  gente  na  egre- 
.  for.  do  Norte  façam  observar  esta  determinação  sob  p.  de 
rd.,  e  se  não  surtirem  eífeito  as  suas  diligencias  lhe  avisem. 
i  que  os  presbyteros  ordenados  com  clausula  de  morarem 
nada  freguezia  onde  não  ha  clérigos,  cumpram  esta  clau- 
iso  de  15  dias,  sob  p.  de  susp.  e  de  outras  ao  arbítrio  do 
os  que  de  futuro  se  ordenarem  com  a  dita  condição,  vão 

na  parochia  respectiva  desde  que  disserem  a  l.a  missa, 
e  30  dias  debaixo  das  mesmas  penas.  9  cE  porque  as 
s  geraes  ordenam,  que  se  não  ordenem  aos  naturaes  que 
i*astas  inferiores,  e  alguns  em  fraude  destas  leis,  não  só 
castas  nas  petições  que  nos  fazem  para  serem  adinit tidos, 
nte  declaram  outra  mais  nobre  que  a  própria,  mandamos 
façam  sob  p.  de  prisão,  e  de  ficarem  inhabilitados  e  ipêo 
para  sempre,  quando  na  supposição  da  casta  falsamente 
sejam  ordenados.» 

ibe  sob  p.  pecun.  que  os  clérigos  de  ordens  sacras,  assis- 
s  ou  banquetes  de  casamento,  ou  a  bailes  onde  se  cantam 
tios  ou  ovios,  ou  aos  jantares  dos  baptisados.  missa  nova, 
derão  comer  separados  dos  seculares :  não  sirvam  á  mesa 
n  serviço  baixo  aos  seculares,  salvo  nos  casos  em  que  o 
lade.  1 1  Novamente  recommenda  aos  parochos,  tenha  cada 
ie  das  const.  goan.  sob  p.  de  susp.,  e  não  no  achando  im- 
andem  transcrever  á  custa  da  fabrica ;  sobre  o  que  previne 
ta  ha  de  inquirir;  12  debaixo  da  mesma  p.  ordena  aos 
iihani  nn  sacristia  uma  taboleta,  enumerando  as  pensões 
)fficios  e  legados  que  haja  a  cumprir  na  sua  egr. ;  13  nas 
s  egrejas  se  não  encubram  as  abobadas  da  capella-mór,  nem 
arjas  de  papel,  ou  rosas  no  meio  de  velas  pelo  perigo  de 
:  Os  parochos  e  curas  sob  p.  de  susp.,  nunca  mandem  por 
>ula  dos  s.tos  óleos  a  casa  do  enfermo,  para  ali  lhe  ser  admi- 
la  uneção,  mas  a  levem  por  si  com  decência,  com  2  luzes  po- 
com  o  barrete  na  cabeça  recitando  os  psalmos  penitenciaes. 
la  que  os  pretendentes  dos  benefícios  vagos  não  peçam 
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por  si  ou  por  outrem  favores  dos  examinadores,  nem  procurem  sab 
delles  os  themas  sobre  que  versará  o  exame,  sob  p.  de  susp.  e  ( 
inhahilidade  para  qualquer  beneficio,  na  qual  também  incorrerá  que: 
falia r  ao   prelado  n*este  particular:   1(>  renova  as  disposições  de  8 
pastor,  do  fev.  1722,  pela  qual  prohibiu  sob  p.  d'excom.  solicitar, 
trocinar,  aconselhar  ou  procurar  litigio,  que  não  tenlia  ao  menos  p 
habilidade  do  justiça;  declara  que  ficam  comprehendidos  nesta  pen 
os  que  redigem  peticòes  para  essas  demandas,  como  os  que  as  assinam 
e  se  os  confessores  souberem  por  fama  publica  que  alguém  fez  iss 
os  não  absolvam. 

17  Manda  que  os  confessores  seculares  sob  p.  de  susp.  renovei 
dentro  em  2  mezes,  as  provisões  se  tiverem  expirado,  prestando  nov 
exame;  l«s  ninguém  encubra  ao  prelado  os  testamentos  de  sua  alte 
nativa,  ou  os  legados  pios  deixados  pelos  defunctos ;  e  os  otiiciaes  d' 
e  outro  foro  executem  neste  particular,  o  estatuído  na  concordata 
vida :  nos  inezes  da  alternativa  do  foro  eedesiastico,  nos  logares  aoncf 
não  houver  vigários  foraneos,  poderão  os  paroehos  abrir  os  testam» 
tos,  ete.  Os  oflieiaes  eecles.  observem  a  este  resjieito  o  formulário 
mano  por  Monacelli  (40). 

20  Reprovando  a  usura  manda  que  os  vigários  foran.  sob  p-  "e 
susp.,  façam  observar  o  ordenado  a  este  respeito  pelas  con st.  e  coii*^1** 
goan.,   procedendo  contra  os  transgressores  com  as  penas  canonic**8- 

21  Prohibe  que  nenhum  missionário  do  Norte  sob  p.  de  susp.,  diSf* 
duas  missas  **ni  um  dia :  22  reprova  o  abuso  de  parochiar  um  misS»'1" 
nario  2  freguezias,  e  manda  que  os  vigários  for.  ponham  cobro  a  is*°? 
2o  faculta  aos  vigários  for.  do  Norte  para  prorogar  temporariamente?  ** 
provisões  aos  missionários ;  e  24  a  estes  e  aos  do  Sul  recommenda,  cjtte 
remettam  ;i  secretaria  archiep.  os  roes  dos  seus  ehrist&os. 

\)i)  17;>4  Agosto  2ÍK  Pastoral,  Entre  outras  cousas,  prescreve*  ** 
conferencias  ecclcsiastieas  (41). 

D2)  17M  Abril  2S.  Pastoral.  Confirmando  as  determinações  "e 
suas  pastor,  de  U\  ag.  1727  e  24  ag.  17;>4  manda:  1  que  se  cura£^ra 
o  prescrito  no  edit.  do  tribunal  do  santo  ofticio  de  14  deste  mez  (4z£)i 
diz  qu"  os  abusos  que  se  pretende  cohibir  por  este  edit.,  foram  Ja 
pela  mór  parte  reprovados  pela  bulia  Compertum  de  Ciem.  XII  de  3« 
ag.    17í>4,   dirigida  aos  missionários  do  Madure  e  Maissur:  e  de  9a* 


4-10)  VnnHptuorittm  letfale  pratirum  fori  etxleniartiri ;  A.  Francixico  Moiiaceiht 

K.imíie  171ÍÍ  c  1714,  4  voi.  foi. 

í  41 )  Cit.  na  past.  «lo  seu  suei*.  D.  Lourenço  d<»  S.la  Maria  de  21  nov.  1745  { 13» 
( 42)  Acha -se  trnnscr.  esto  edit.  do  *.  oftieio  no  Em.  hi*t.  da  liny.  roncam  370»— 

(tuaiL  hist.  G<*a  í,  lõíí, —  Cnt.  m*s.  biM.  Eltor.  i,  346. —  Inâ.  Portg.  i,  250  a  2ti0. 
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toridade  ordinária  e  delegada,  os  prohibe  também  pela  sua  parte, 
p.  de  interd.  pessoal  e  outras  a  seu  arbítrio ;  2  prohibe  sob  p.  de 

rd.  as  indecencias  (êicj  nas  egr.  dos  regulares,  nas  quaes  tem  júris- 

^$o  delegada;  3  os  que  praticarem  os  ritos  ou  acções  no  dito  edit. 

>Inibidas,  antes  ou  no  acto  do  casamento,  os  declara  inhabeis  para 

a.^fcrahirem  este  sacramento,  nem  os  parochos  sob  p.  de  susp.  pode- 

►  receber  taes  pessoas,  mas  dever&o  logo  avisar  ao  prelado. 

-4  Às  proclamações  nupciaes  se  devem  fazer  conforme  dispõem  as 
ist.  goan.,  e  sob  p.  d'excom.  prohibe  que  se  denuncie  maliciosa- 
te  impedimentos  que  nfto  existem,  ou  se  reserve  adrede  a  denun- 
para  o  dia  ou  véspera  do  casamento,  para  fazer  perder  os  gastos 
noivos,  os  quaes  ficará  obrigado  a  satisfazer  o  denunciante  em 
e  todos  os  mais  damnos;  5  prohibe  novamente  as  vigílias  e  su- 
tiçõe8  gentílicas  do  6.°  dia,  ainda  depois  de  haptisada  a  creança, 

>  p.  pecun.  e  interd.  pessoal,  na  qual  commuta  a  de  excom.  com- 
t*4da  em  sua  ant.  past. :  6  debaixo  das  mesmas  p.  prohibe  o  repre- 
t^eivel  abuso,  de  baptisarem  as  creanças  em  casa  tanto  que  nascem, 
t*i  verdadeira  necessidade  e  com  aftectado  pretexto  de  nascerem 
**^as,  para  depois  no  8.°  dia  ou  outro  por  occasi&o  de  imposição  de 
**tos  óleos,  festejar  o  nascimento  com  banquetes,  etc. 

7  Permitte  que  nos  passos  e  procissões  quaresmaes  haja  figuras 
LV&8,  a  saber:  alguns  anjos  que  serSo  meninos,  a  verónica  que  nfto 
-Ja  pessoa  feminina;  na  procissão  do  enterro  do  Senhor  2  varões 
°sé  e  Nicodemos,  e  alguns  prophetas  da  lei  antiga ;  8  renova  as  pre- 
^ripções  de  sua  pastor,  de  março  1724,  que  prohibiu  confessar  mu- 
^eres  fora  do  confessionário,  sob  p.  de  susp.  ao  confessor;  9  de- 
*^ixo  do  mesma  p.  ao  confessor,  e  de  preceito  grave  ás  penitentes 
t*anda,  quando  alguma  se  estiver  confessando,  estejam  as  demais  em 
estancia  ao  menos  de  uma  vara,  e  se  advertidas  nSo  quizerem  arre- 
Ur-se,  o  confessor  concluída  a  confissão  encetada,  se  levantará  e  nSo 
nxlerá  confessar  a  outra  em  quanto  se  n&o  puzerem  á  distancia ;  de- 
■lara  que  os  penitentes  d'um  e  outro  sexo  ficam  sujeitos  á  obrigação 
lo  segredo  da  confissão,  e  todo  o  que  souber  que  algum  ecclesiastico 
>u  secular  o  quebrantou,  o  deve  denunciar  ao  prelado  por  si  ou  por  ou- 
rem, no  termo  de  6  dias  sob  p.  de  interd. ;  e  o  confessor  que  ainda 
ndirectamente  revelar  o  segredo  da  confissão,  incorrerá  alem  da  pena 
sobredita,  na  de  cárcere  perpetuo  e  estreito,  e  perpetua  privação  da 
faculdade  de  confessar  e  do  beneficio  que  tiver. 

10  Renova  a  respeito  dos  confessores  e  pregadores,  as  prescrições 
ie  suas  pastor,  de  25  jan.  1722  e  de  set.  1733,  pela  qual  mandou 
promulgar  a  bulia  Romanus  pontifeot  de  28  março  1732;  11  conforme 
o  determinado  em  sua  pastor,  de  1734  prohibe,  que  os  pretendentes 

28 
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ás  egr.  em  concurso  ou  ás  ordena,  por  si  ou  por  medianeiros,  que  ** 
sejam  seus  parentes  em  primeiro  ou  segundo  gráo,  ou  seu  tutor, 
çam  ao  prelado  a  collaçâo  de  qualquer  gráo  de  ordem  eepecialui^ 
menores,   sob   p.  de  ficarem  ipso  f.  inhabeis  para  a  recepção  d* 
12  quer  que  os  parochos  o  avisem,  todas  as  vezes  que  na  bua 
guezia  houver  verdadeira  necessidade  de  ordenar  novos  clérigos  r 
naturaes  que  pretenderem  ordens  menores  ou  de  subdiacono,  apres 
tarão  certidão  jurada  de  seu  paroeho,  declarando  a  que  casta  perte 
o  onlinando.  V\  Estranhando  o  facto  de  se  apresentarem  alguns  r 
giosos  para  ordem  de  presbytero,  apenas  com  18  ou  19  anuo*  de  i 
de,  sendo  aliás  o  privilegio  pontifício  que  alguns  allegaram,  aos  ent 
dos  em  24  annos,  só  para  um  scptenio,  depois  prorogado  a  mais 
quinquénio,   notifica  aos  ordinandos  conventuais,  que  lhe  apresen 
os  privilégios  que  n'esta  matéria  tiverem,  visto  estar  elle  lesohito 
não  conferir   ordens   seja  a  quem  for,  sem  completar  o  ordinando 
idade  canónica,  e  protesta  que  não  serão  validas  as  ordens  que  de 
tnro  elle  conferir,  faltando  ao  ordinando  este  requisito  da  idade  pr 

14  Declara  que  tem  os  parochos  regulares  ainda  amovíveis,  estur 
cta  obrigação  da  residência  material,  e  não  satisfazem  a  ella  os  q 
em  algum  convento  regem  alguma  cadeira  densino  em  dias  de  s 
mana,  e  só  nos  do  guarda  vão  residir  na  egr. ;  1  ò  quanto  a  obrigaçõft-  o 
de  saberem  a  lingua  do  paiz,  requisito  novamente  exigido  pelas 
r.   de    1751    o   3;>  e  por  muitas  declar.  pontif.,  renova  o  disposto  e 
sua  past.   de   lo   ag.  1727:  16  prohibe  que  os  parochos  e  o  cura 
só  desobriguem  freguez  alheio;  diz   que  a  inscrição  no  rol  parochi 
não  constitue  domicilio,  mas  a  moradia  na  freguezia  desd*a  septuage- 
8ima,   época  de  se  fazer  o  rol;  aos  taes  é  que  se  deve  desobrigar,    «? 
é  abuso  o   ter  uma  pessoa  o  seu  nome  enrolado  em  uma  parochi»  e 
moradia  em  outra.   17  Manda  sob  p.  de  interd.,  que  ao  tempo  de  se 
formar  o  rol  da  christandade,  não  encubram  os  donos  de  casa  as  pe*~ 
soas  suspeitas  que  tenham  de  portas  a  dentro. 

18  Manda  aos  parochos  e  aos  clérigos,  que  não  administrem  nem 
consintam  que  se  ministre  o  lavatório  depois  de  cominunhão.  por  c*«* 
sagrado,  aos  seculares  de  qualquer  categoria  que  sejam,  nem  os  secu- 
lares o  acceitem;  11)  prohibe  todas  as  supérfluas  especialidades  na  adflU- 
nistraçlo  da  coinmunhiio  e  lavatório  aos  seculares,  e  quem  ministrar  o 
lavatório  irá  limpando  o  vaso  com  uma  toalha  e  variando  a  circumferencí*» 

20  Manda  que  os  dias  de  lueto  não  passem  de  8,  o  só  por  esto 
razão  e  volvido  este  tempo,  não  deixem  de  cumprir  o  preceito  da  egr*? 
no  que  suftragarão  mais  as  almas  de  seus  defuntos  applicando-lhes  ** 
missas  que  ouvirem;  21  nenhuma  mulher  casada  quebre  cacarib  so- 
bre o  cadáver  do  marido,  ou  para  o  prantear  vista  com  luxo  oa  tf 


ler»  eom  jóias,  e  ninguém  aooenda  cJ*dieiro  de  di*  mv  .eaisar  <to  <tè~ 
tut^nea  eutoraé  cGubeine  debaixo»  de  panellà. *.,  e  Bep&htoin  farnéis 
i  mulher  pana  poder  comer  em.  loiça*  on  uoàttíviíoro,  4ê*&etto  pri^ 
&iro  da  comer  a  alguma*  vaca,  pbr  serem  4od«  eat^-ittoe  g«irtfli«)Éi 
supersticiosos;  22  nas  exéquias  se  não  faça  eçatde-S.iegrausyera^ 
o  nas  de  prelado  ou  chefe  do  estado  actual,  com  4  ou  6  luzes  de 
(2a  lado  |  nas  dos  prelados  ou  yicereis  pasça^/os  âe  comporá  a  eçft  de 
degráoe;  ê  todas  as  majs  terão  só  um  d^^o  ^p.oferetro  wa  cír 
i^9  e  4  ou  G  lumes  de  caHa  lado,,  e.nâo  s«  distribuiria  vda*r*tn4q 
3.-  ecclesiasticos ;  23  se  não  façau^  exéquias  nos  #af  de  gpjoxl^  .ex^- 
E^toas  vésperas  e  npçturnoq  na  fónnia  dp  dinqtjfy  coinmjunie  2£ 

O  libe  dÚ&erem-Se  as  vftftpftrAfl  foa  fofjnnto*  rfa  n^h^  a  nypw  rjft  fjBft 

««a  solemne  em  um  dia  pelo  mesmo  defunto,  $  qupi  se  cUp^d^poi* 
laudes;  25  prohibe  sob  pena  de  su$np  aos  parpchoja  e,qw  pregador 

5  e  de  interd.  loc.  as  egr.  convantu|iès4  que  fiem.au»  liçenQ^hqjja 
*-ção  fúnebre,  a  não  ser  nas  exéquias  do  papa,  do.pvelado  dioçesa- 
>     das  pessoas  reaes  e  do  chefe  do  estado  actuai 

26  Manda  que  todos  os  clérigos  ainda  menoristaa,,  pontualmente 
distam  aos  exercícios  e  funeções  nas  suasf  eg».,  como  catheci^noj 
^ç&>  mental;  conferencias,  renovação  do  SS«  S^cr.  e  ppcocisaSea, .* 
r^**m  por  seu  turno  assistência  ao  SS.  Saor.  em  5.*  e  6-*  da  semana. 
*»- ,  e  a  façam  também,  os.  confrades  por  pauta,  feita  pelp  «parocbp:  e 
atendendo  os  clérigos  recebei*  as  ordens  ulteriores^apiesentanão  cer- 
i-3.0  de  como  assim  o  cumpriram,  e  oa  omiesoç  godená  o  parocho  dô- 
^ie  de  o  admoestar  duas  vezes,  suspendes  do  exercício  das  suaa 
^dens  e  avisar  ao  prelado ;  27  ordena  que  nenhum  clérigo  saia  da 
^.sa  sem  o  seu  vestido  clerical,  nem  reeeba  visita  sem  o  mesmo  ws*? 
ido  decente;  e  achando  o  meirinho  algum  sem  o  habito  talar  o  reco- 
Herá  no  aljube.  28  Nas  procissões  manda  que  os  presidentes  das 
'^mandados,  vá  cada  um  no  fim  da  sua  irmandade  e  não  atraz  do  pallio; 

6  nos  enterros  vão  na  mesma,  forma  e  não  diante  do  feretuo,  por  este 
'ogar  ser  do  parocho,  conforme  o  ritual  rom.,  a  cujas  disposições  não 
podem  prevalecer  os  compromissos  das  confrarias. 

93)  1737  Outubro  9.  Carta  pastorai  exhordatoria.  Lamentando  que 
o  commum  adversário  inimigo  da  paz  e  autor  de  discórdia,  a  tenha  in- 
troduzido no  conv.  de  St.a  Mónica  de  Goa  sujeito  á  sua  jurisdicção  or- 
ditíariar  e  ha  6  annos  dividido  os  mysticos membros  daqaelle  regular 
edificio,  ao  que  querendo  occorrer  a  real  piedade  suavemente,  lhe  é 
recommendado  por  carta  r.  de  15  ab.  1736,  que  pondô-áe  perpetuo 
silencio  em  tudo  o  que  respeita  á  estas  religiosas,  proenre  reduzil-as 
i  tranquilidade  em  que  viviam,  e  extinguir  as  parcialidade*  introduzi- 
das, —  exhorta  ás  religiosas  que  se  acharem  desunidas  da  devida  obe- 
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diencia,  á  qual  voluntariamente  por  voto  solenme  se  obrigaram  na  &°* 
profissão,  a  que  se  reduzam  á  ella  no  termo  mais  breve  que  pos***" 
na  certeza  de  que  se  porá  perpetuo  silencio  no  passado,  e  se  toma 
providencias  para  a  futura  eleição  de  nova  prelada,  e  se  lhe  cone 
rio  outras  graças  (43). 


\ 


D.  Fr.  Eugénio  Trigueiros,  augustin.;  transf.  do  bispado  de 
cáo  para  o  arcebispado  de  Goa,  em  11  de  fev.  1739  por  proposta 
D.  João  V.  Chegando  a  Calicut  em  uma  chalupa  da  China,  se  pj 
para  uma  fragata  do  estado  que  ali  o  fora  buscar ;  mas  a  poucas 
ras  de  estar  a  bordo  delia,  fal.  repentinamente  a  22  abr.  1741,  e 
seu  corpo  foi  lançado  ao  mar.  «Os  dous  últimos  bispos  de  Macáo  co 
quem  falíamos  (diz  o  p.  A  P.  Figueiredo  Lusitan.  sacra  iii,  12 
nos  asseguram  ser  fama  n'aquellas  partes,  que  antes  de  (D.  Fr. 
nio)  abocar  a  barra  de  Goa,  lhe  deram  veneno». 

Nasc.  em  Torres  Vedras  em  6  jan.  1687 ;  prof.  no  conv.  da 
de  Lisboa  em  27  março  1701;  estudou  theol.  em  Coimbra,  leu  depoi 
moral  em  Tavira  e  theol.  em  Évora:  em  1715  partiu  para  as  missões  s 
de  Bengala,  servindo  de  vigário  na  egr.  de  N.  S.  de  Guadelupe  ei 
Xatigâo  pelo  an.  1722.  Governou  algum  tempo  o  bispado  de  Melií 
por.  Em  1724  el.  bp.  de  Uranopolis,  coad.  e  suec.  do  bp.  de  Macá^^ 
D.  João  de  Casal,  onde  foi  sagr.  em  1727.  Compoz  um  vocabulari- 
contendo  os  Nomes  de  cousas  e  mesinhas  em  portug.  e  industani  oi 
pérsio, —  uma  Resposta  (Xatigâo  7  ag.  1722)  sobre  se  é  licito  ou 
receber  os  lucros  de  dinheiro,  que  se  dá  em  empréstimo  em  Bengal    iw 
e  nas  outras  partes  do  oriente, —  e  outra  Resposta  (Xatigào  15  jí 
1723)  a  esta  proposta:  Que  obrigação  tenham  de  aprender  a  doutrin. 
em  lingoa  bengalla  aquellas  pessoas,  que  ou  nada  sabem  da  lingo 
portug.,   ou  sabem  delia  tao  pouco  que  nâo  podem  ter,  a  natural  < 
necessária  intelligencia  da  doutrina  em  portug.  (44). 

Em  1741  se  reedificou  a  egr.  de  Calangute. 


(43)  Deve  achar- se  esta  past.  transcr.  no  livro  da  secret.  do  gov.  (Goa)  intitul--"" 
da  junta  de  missões  p.  53  :  vi  copia  d'ella  na  bibl.  nac.  Lisboa.  No  Ens.hist.daU*9- 
concani  337  e  seg.  estão  transcr.  algumas  cartas  do  arceb.  D.  Ignacio,  e  aceusam* 
«e  as  pastor,  por  elle  expedidas  a  9  out  e  17  nov.  1728,  que  ainda  nâo  logrei  *** 
nem  mesmo  na  bibl.  nac.  em  Lisboa,  e  sei  que  na  bibl.  d 'Évora  nâo  existem. 

(44)  Cal. -8.  pontif.,  card. . .  141, —  Gab.  hist.  xi,  95,  9, —  Fios  sanei.  à*g*** 
iv,  146,  7,—  Panorama  1844  p.  179,—  Portug.  ant.  e  mod.  ix,  G%%—;Descripç..d& 
moed.  m,  295, —  offic.  de  20  set.  1741  do  vicer.  ao  ministério,  transcr.  no  Bo*q*Q° 
das  po86€S8.  portg.  no  or. — doe.  comprov.,  por  J.  P.  Celestino  Soares,  Lisb.  1™ 
ih,  22, —  Cot.  mes.  bibl.  Ehor.  i,  344,  5, — Elog.fun.  e  hist.  D.  Jo.  Pp.  292,  4,— 
Dtêcripç.  hist. . .  Tbrre*  Vedras,  Coimbra  1861  p.  193. 
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D.  Clemente  José  Collaço  Leitão,  jes.,  nat.  do  prior,  do  Crato,  nom. 
>r  D.  JoSo  V  bp.  de  Cochim,  confirm.  a  8  março  1745  e  sagr.  na 
j.  do  B.  Jesus  de  Goa  pelo  arceb.  D.  Fr.  Lourenço  a  11  des.  46: 
mou  posse  do  bispado  de  Cochim  na  egr.  d'Anjenga  a  25  fev.  47. 

Em  nov.  1750  passou  para  Goa,  e  daqui  a  Bombaim  a  procurar 
socego  dos  catholicos  d'Ânjenga,  molestados  por  causa  da  religilo 
lo  governo  local:  voltando  a  Cochim  em  nov..  õl  sagrou  em  Calicut 
arceb.  de  Crang.  D.  João  Luiz. 

Por  commissSo  do  arceb.  de  Goa  governou  o  arcebispado  de  Crang., 
pois  da  morte  do  dito  D.  Joio  Lais,  até  o  entregar  a  seu  suocessor 

Salvador  dos  Reis,  a  quem  sagrou  em  Ánjenga  a  5  fev.  58. 

Duas  vezes  visitou  as  egr.  das  praias  desd'Aibica  até  Tuticorim, 
da  primeira  vez  entrou  também  com  traje  e  trato  de  missionário 

Madure,  nas  residências  de  Canianay-quempatty  e  do  Maravá. 
veu  muitos  annos  em  Anjenga,  donde: se  mudou  para  Coullo. 

Entrou  no  governo  deste  arcebispado  de  Goa,  vago  pela  transfe- 
icia  de  D.  Ignacio  para  o  Algarve,  e  com  o  fallecimento  do  arceb. 
ígueiros  continuou  a  governar  até  20  dez.  1742  (45). 

Pastor  cheio  de  zelo  nada  poupou  que  pudesse  contribuir,  para  a 
ttrucçâo  religiosa  dos  povos*  de  Goa,  e  procurou  sempre  inspirar  a 
los  as  máximas  do  evangelho.  Muitos,  tocados  de  suas  ecshortaçftes, 
consagraram  a  Deus  no  estado  religioso. 

Recitou  uma  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  IXi  Francisco  d'Alm. 
iscarenhas,  na  egr.  do  B.  Jesus  a  31  out.  46.  Escreveu  uma  Carta 
D.  Salvador  dos  Reis,  arceb.  de  Crang.  acerca  da  sentença  profe- 
ta pela  inquisição  de  Lisboa  em  20  set.  61,  contra  o  jes.  Gabriel 
ilagrida  (46). 


(45)  No  que  acabo  de  dizer  com  respeito  ao  governo  d'este  arcebispado  de 
a  por  D.  Clemente,  de  1740  a  42,  reporto- me  ao  que  escreveram  os  A  A.  que 
saltei ;  releva  porém  notar  que,  como  a  «agracio  d'este  bp.  se  tivesse  ve- 
cado  alguns  annos  depois  a  11  dez.  746,  oomo  aeima  se  disse,  forçoso  é  admit- 
que  elle  governasse  a  archi diocese  na  qualidade  de  vig.  capit. 

(46)  Epanaph.  Indica  ih,  Lisboa  1748  prol., —  Cot.  nus,  bibl.  Ebor'  i,  292, — 
:c.  bibl.  portg.  n,  132;  rv,  60  e  vii,  78,  9,—  Dicc.  pop.  xi,  129.  Tendo  sido  no 
ninai  da  r.  mesa  censor,  em  Lisboa,  denunciada  e  apresentada  copia  authentica 
referida  Carta  dat.  de  5  ab.,  foi  julgada  por  edit  d'aquelle  tribunal  de  28  ab. 
4  •por  mentirosa,  infame,  impia,  temerária,  blasphema,  sediciosa,  escandalosa 
eretica,  e  como  tal  condem  nada  a  que  fosse  lacerada  e  publicamente  queimada» . 
Bcutou-se  esta  pena  de  fogo  a  que  foi  condemnada  a  dita  carta,  na  praça  do 
nmercio  em  30  do  mesmo  abr. —  Bttpoêta  t  rtjlex.  á  dita  Caria» . .  Liab.  1774 
179  e  seg.,  onde  vem  transcr.  o  sobredito  edit.,  que  apparece  também  exarado 
>ag.  172  a  182  do  iv  t.  da  Adminisír.  de  Seb.  J.  de  Carvalho  t  Mdio. . .  marq. 
Pombal,  Lisb.  1843. 
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Por  nSo  satisfazer  ás  exigências  do  gov.  de  Goa  (carta  de  fev. 
1760),  e  ás  ordens  reg.,  para  os  jesuítas  serem  excluídos  das  igrejas 
e  missões  de  Cochira  e<  mandados  para  Gt»a,  entrando  em  sea  togar  os 
religiosos  e  as  cgmgregadov  que  vinham  providos  para  o»  renderam, 'ficou 
desde  então  eate  hpi  D.   Clemente  privado  da  côngrua,' que  «e  lhe 
devia  «satisfaser  da,  fira.  r. ;  e  por  não  ter  cumprido  a  carta  r.  de  7 
ab.  1761  qne  o  mandara  (oomo>  também  ao  areeb.  Ide  Crang.  D.  Sal- 
vador, por  outra  carta  r.  da  mesma  da  data  de4  7  ab.»),  paciear  á  capi- 
tal de  Goa  »e  deHa  se  reino 7  paca  eoadueir  os  qn^sttvic^.  mandara 
a  palia  &  Ped*ef  se  puMcoa  em  1  lev.  62,  a  <som  de  cantar  peta» 
ruas  de  Goa  e  ae  afixou  no*  Jogaras  pobbeos,  um  «edital  em  qwe  am- 
bos os  prelados  de  Cuang.  e  de  Cocfcim  eram  declarados  por  déeobe- 
.díwtes  e  rebeldes  a  eh*.,  e  como  taes  desnataralisados,  probibtndo-se 
oom  graves  penas.  4Ma  vassalos  da  coroa  ter  com  elles  oominonieaçao, 
ainda  per  escrita,  e  por  orde»  r.  de  18  ab.  64  foram  ambos  presos. 

Eal.  D»  Clemente  a  31  jan,  1771 :  o  seu  corpo  foi  sepultado  na 
eapella  mor  da  egc.  de  Mudacara  (Coulfio),  oom  a  seguinte  inscripçle: 
—  Hic  jacet  Dsm.  Clemens  $ompk*ê,  woc  Jesvt,  Epmo&pus  VõcoúumêU: 
J&ya*  pias  ac  doctm,  qui  esomti*  tw  hec  nmmere  %igrnti  et  quator  ánnis, 
«òt*  Comiam  a¥s  Bi  jm.  Í771  (47). 

cEntaan  o  liam  ta  a  t6?maso>  1742  na  prov.  de  'Ssloete-  por  assalto, 
sem  que  as  cautelas  que  se  faziam  lhe  pudessem  -embaraçar  os  desígnios. 
Veia  este  barbara* cem  um  esereéto  campaste  de  600  combatentes, 
960  da  cavalle  e  300  de  in4anfc~,  «»  -g*ande  n.°  de  elefantes,  wétea 
petrechos...»  Mercê  de  Devs  as  armas  port.  destroçavam  aqaelle 
exercito,  eem  jiin.  seg.  cantava-se  na  sé  ura  sotoame  Te  Deum  em 
acção  de  graças  pela  victoria  ganha  contra  os  iuimigos  d»  reHgiJtee  do 
estado  (48). 


Desde  20  dea.  1742  começou  a  governar  o  arcebispado  de 
D.  Franctêco  de  Vcuceneeiloê,  jes.,  nom.  bp.  de  Oeehim  por  D.  João  V, 
confirm.  por  Ciem.  XI  em  1?  fev.  1721,  e  sagr.  em  CaJicut  pelo 
arceb.  de  Crangan.  D.  António  Pimentel  na  egr.  de  Mudacara  onde 
viveu  muitos  annos,  e  muitos  outros  em  Ânjenga  e  Mampoly,  donde 


(43)  Lurnt.  ê*ora  m,  »,—  &#>.  hi*.  m,  9fy— Jtitf.  V.  >€tom*  1873  n*  1^— 
Blê§.  frítmb.  *  fttrf.  D.  Ja.  frp.  298^—  Dtocripç.  mona.  ni,  82*s— JJ*cc.p»p.  n,  f »*— 
O  mccrq.  de  Pmnòai  eêm  anrm  éepoiê  dxtsnm  morte,  perto  wr.  eoade  #e  Samotton, 
Port»  »88&  p.  18f>. 

(48)  Jtotap.  deu  vicUrr.  alcanç.  iro  htd.  contra  o  intm.  marota  p.  8,  $  '12, —  Be- 
laç.  t  verd.  noticias  das  ult.  acções  miliU  orden.  pelo  marq.  éeL9wriçi*pi"9, 
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veiu  a  Goa  em  dez.  42.  Estava  sendo  o  bom  cheiro  deste  arcebispado 
e  o  laminar  do  clero,  quando  extinguiu-se  em  o  Senhor  a  30  março  1 743 ; 
foi  o  8eu  cadáver  sepult.  na  egr.  do  B.  Jesus. 

c Abertas  as  vias  para  a  successao  do  gov.  do  est.,  por  morte  do 
vicer.  marq.  do  Louriçal  (em  jun.  1742),  se  acharam  nomeados  o. . . 
arceb.  D.  Ign.  de  S.  Ther.  (com  2  adjuntos);  aquelle  ausente  (partira 
para  o  reino  em  13  fev.  1740,  como  atráz  se  disse),  estes  2  já  fal.: 
pela  2.*  via  eram  nomeados  o  bp.  de  Cochim  (D.  Franc.  Vasc.)  au- 
sente. . .  Em  16  dez.  1742  chegou  o  bp.  de  Coch.»  e  entrou  na  go- 
vernança, na  qual  tomou  parte  até  á  sua  morte  (49). 


É  provavelmente  do  cabido  sede  vac,  a  seg. : 

94)  1743  Outubro  ...  Pastoral.  Entre  outras  cousas,  impõe  a  p. 
dfexcom.  reserv.,  aos  que  para  as  terras  de  Goa  trouxerem  bailadei- 
ras, ou  quem  com  ellas  tiver  trato  illicito  dentro  ou  fora  das  mesmas 
terras  (50). 

Pelo  decr.  da  s.  sé  de  16  fev.  1743,  cujo  transumpto  se  acha  nos 
Fasti  noví  orbis  568,9  é  permittido  todas  as  vezes  que  fallecer  qualquer 
bispo  das  Índias  orient.,  sem  ter  communicado  as  faculdades  que  a 
mesma  s.  sé  costuma  conceder  aos  bispos,  é  permittido,  digo,  que  o  vi- 
gar, capit.,  legitimam.10  eleito,  em  q.t0  estiver  vaga  a  sé  até  ser  provida 
de  novo  bispo  e  nos  limites  da  sua  diocese,  possa  exercer  aq.,a' facul- 
d.es  como  delegado  da  s.  sé,  tirando  as  que  requerem  a  ordem  episco- 
pal; como  também  lhe  é  concedido  em  caso  urgente  sagrar  cálices, 
patenas  e  altares  com  óleo  sagrado  por  bispo. 


(49)  Gab.  hist.  xi,  98, —  Évora  glor.  339, —  Eelaç.  das  victor.  alcanç.  na  Ind. 
contra  o  in.  marota  p.  15, —  Eelaç.  e  verd.  votic.  das  ult.  acç.  mil.  ord.  pelo  m.  do 
Louriç.  p.  12, —  Instrucç.  d/)  marq.  de  Al  orna,  N.  Goa  1856  p.  96,  7, —  Coro  das 
musas  iv,  253, —  Dicc.  pop.  xm,  260  e  xv,  75, —  Cat.  mss.  portg.  ex.  no  mus.  brilan. 
261. 

(50)  Cit  na  past.  de  21  nov.  1745  §  36  —  Polet.  1865  n.*  8. 
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1744  A  17M 

D.  Fr.  Lourenço  d*  St.a  Maria  e  Hetto,  20.°  arceb.  de  Goa:  no 
^ulo  se  chamava  Lourenço  Bernardo  de  Mello  e  Sampayo;  era  filho 
— '  -^  dos  senhores  da  Graciosa  e  morgado  de  Ramiram.  Desdenhando 

esperanças  das  dignidades  que  lhe  podiam  adquirir  as  suas  letras, 
a  que  eram  credoras  a  sua  antiga  nobreza  e  as  Ulustres  allianças 

casa  de  seus  pais,  com  as  famílias  mais  conspícuas  de  Portugal,  e 
T^munciando  o  emprego  de  deputado  do  st.0  officio  de  Coimbra  que 
JA  exercitava,  trocou  tudo  pelo  burel  de  Varatojo  (25  ab.  1729),  fa- 
^^>ndo  mais  gosto  de  obedecer  que  de  mandar. 

D.  João  V  entendeu  que  era  digne;  das  mitras,  quem  as  recusava 
merecendo-as,  e  fez  eleição  da  sua  pessoa  para  arceb,  de  Goa  e  pri- 
maz de  toda  a  Ásia  oriental,  em  2  ag.  1742 ;  foi  oonfirm.  por  Bento 
XIV  em  26  nov.  seg. :  depois  de  sagr.  em  9  jun.  43,  e  recebido  o 
pallio  metropolitano  na  egr.  do  hospic.  varatojano<<em  26  out.,  largou 
de  Lisboa  a  29  março  1744,  com  vento  favorável  até  a  altura  da  ilha 
de  Madeira;  onde  a  força  de  uma  borrasca  no  4.°  dia  de  viagem  fez 
desarvorar  a  náo  em  que  ia  embarcado,  e  abrir  alguma  agua.  Per- 
mittiu  porém  a  Providencia  queT  assim  aberta  em  agua  e  sem  os  apa- 
relhos neces8.p%  passasse  tanta  vastidão  de  mares  em  trabalho  conti- 
nuo e  com  sustos  sem  interpollaçao,  e  chegasse  á  índia. 

O  arceb.  teve  no  mar  duas  doenças  e  houve  pessoa  na  sua  famí- 
lia que  enfermou  5  vezes:  acabou  um  dos  seus  criados  ah  a  vida  e 
foi  sepult.  nas  ondas;  a  mesma  sepultura  tiveram  cento  e  tantas  pes- 
soas a  quem  as  doenças  condemnaram  á  morte.  Pareceu  a  náo  toda 
um  hospital  e  a  camará  do  prelado  uma  enfermaria,  mas  tal  era  a  sua 
grande  caridade,  que  mortos  alguns  dos  sacerdotes,  e  enfermos  os 
outros,  elle  mesmo  sem  embargo  da  sua  débil  constituição  confessava, 
dava  o  sagr.  viatico  e  a  st.*  uhoglo  aos  enfermos,  e  encommendava 
os  mortos  com  tHo  incansável  zelo,  que  parecia  sobre  natural  poder 
suprir  a  tanto;  porém  depois  de  5  mezes  é  20  dias  de  navegaç&o, 
chegou  a  desembarcar  com  saúde  em  Goa  a  19  set.,  acompanhado 
por  2  cónegos  que  por  parte  do  cabido  lhe  foram  dar  o  parabém  da 
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sua  vinda.  Todas  as  pessoas  de  distincçao  que  concorreram  a  cum J^1 
mentar  o  novo  arceb.,  voltaram  mui  satisfeitos  do  agrado  com  que 
ram  recebidos ;  fundando  sobre  o  conceito  das  suas  virtudes  esperant 
de  ter  um  exemplarissimo  prelado. 

Alojado  no  seu   palácio  rural  de  st.a  Ignez,  demorou-se  naqueí 
sitio  até  o  dia  27,  em  que  o  deão  António  do  Amaral  Coutinho  tonn 
posse  da  sé  primacial  em  Uomet  dp  arceb.  ^  e  de  tarde  passou  para 
seu  palácio  de  Panelim,  donde  a  4  out.  fez  a  sua  entrada  publica 
cathedral  com  extraordinário  ferimento. 

Na  tarde  de  9  dez.  deu  principio  na  sé  ao  santo  e  caridoso  exei 
cicio  da  nassio,  pnra  ássiátiè^ao  qual  tinha- antes  «envidado  por  toei 
da.. nua  pastorai  aos  stsjs^juiãsdicxriaTOSjiosj  linaiidesiOT  assampfoidi 
lLQiseirni2o  <as  palaviiasldo  Etolçs.. :  Aitúmmus  êdimn  kabeé 
etnáieritm  €9è  p<Bnit#uéibm?\6<  o  eíntmnau  inos  <fas  ségamtcsocsn 
espanto  fervoroso,  >e  ti*de*0Oi  desejo  da  *aèvaçIo<  das  almas,  eaposicte"^ 
eoia  uma  doai  pina  solida  e  apadnakada  *de  .  textoa  /próprios*  <ãs 
çdps  dos  olirislaos,  alas  a^naturèaa <lta mis»  pinta  assistir  com  «© 
necessário  nos  dias  1-6  »e  2f>,  dnVcpue  foi  sab«litiiidopelo,p.  lárehangeat 
de  Origni,  jes.  •  •  •  nu.  «•!»  *«»  -.i         •.   -  • «.  »  ^ 

Não  deixowtde  -nor  grandeuo  Tracto  a^ne*  cl  nosso  pfreiadb  dcflheu 
desta  seara  ^pàitaalç  ipqniae-no  dia  21  fu*Uu>  grande  o  oancarea  da 
«gente,  <fue .  contsDaanatn  S  sacerdotes  a  adaitaiairar  a  contmtinbaa 
3  obesas  difieráfetesnaté  as  â.k^datàrdej  esn  que  deu  fim  isua 

Havia  *ír. ireoenunefidads  /ao^a^eeè.d  an^v^riu  niarai  de  CfaateHo 
Nova,  quaAéo  fomm  beija^h^ta  mao»anl6s»4e  se  ea&arcamsi  jkata 
índia,  ique  beijaeseiá  par  «j-imagO  osnpésid*  jgL:  S.  Fwmciseo  Xavie^ 
<p*è.  se  vsaerana  «grado  B.  íiesnst  e-  havenfLo+se  ajustado  «pava-asm* 
privem  tia  piay-deFota  e<*éalieo«»missfD,  ae  afvntaliam  «Jlaaiatituh 
nha  de  12  Qei.d*  ntessno  ^.'4&3HHspsmsaTatte*a\  jéà^ 
motivo  as  apertadas  orétcasique  tombam  do  seu  geral^  fiara  asao  <aesi* 
rem  o  •preoiosissiasp  cafre,  «ra».qoe -está. depositado  <y  oorpo  do  santo; 
e  assim  iocaaãaa  >as  portas  >da  cgr-,  assistiram'  sosneate  a  «estatrefr 
gioso  acto  o  prwinc;  «e  alguns  yadros  fjmsos  (d).    >•  «ii •.. 

A  sua  grande  bapaôsjsxlè,  «èmado  jpúm&  e  esnmcfates  virtudes,  sou* 
oorrensra  muito  pana  a  fofceidadjB  do  estaco- Ida  Índia,  canto  lia-eapis> 

»  ■  ■     ■ 

{!)  Mpm^fkora  iaam»  J-  F.  M.  M.,  Web.  4746  v^i.  ê, £,  V8,4&* *** 
ÒQ,  1  i  h,  Vè,  48,  9,,ft9,  «í  e  ji^  %  54,  A,  7,  p?,  &  7,-  Sqò.  A*,  xi,  Sfffc-Pa*- 
rignac  n,  242,-r-  Hisf,  geu,  miss.  cath.  h,  483,-^  Helotion  écr.  de  Goa  par  p.  Perehrt 
de  la  comp.  de  6.,  et  envoyée  a  Lisbòn.  au  r.  p.  lJ.  B.  Carbonne,  snr  1  overt!.  ^it 
^«'Is  *Hiz.  deceiífb.  f744  «títtoiÁb.  de  8.F.  Xatv.  (l^riV?)  #.•- iâVéy.J^lsi*,é 
JUsf.-aV*ÍP.  Jb.  7>.j9f,efii.  .  -n»-.  '.    -•  ■; 


1  come  no  temporal,  pela  boa  harmonia  etíL  que  se  conservoti.com 

v:  <o*mpi»eram  entre  si  a»  duvidas  que,  havia  mais  dewX)  «raios 

avara/aos»  saus  antecessores,  a  concorrerem  juntos  nas  funoçdes 

Veafcea  «cm  a  sua 'sagacidade!  epradeiieâao  negocio,  qme  datfa>àos 
•iqéfe  o  precederam  «mais  eoidado;  por«fue»«oino  havia  enllo paro- 
s  regulares  nas  egr.  do  arcebispado;  *^  pretendiam  Beriaeatos  de 
exame- e  »appro^açao  (3)'j  sendo  eOntra  a  ferma  que  «prescreve  o 
.  ^oTr^nto  ío  as  eouôt.^  apostw,  aegmfie  as»quaes  eooufonufe  a  *av 
os  que  guardam  as  ovelhas; devem»  èer  s^jfeÉtosaoeOTHWweral  (4). 
*€•»  ktm  soa*  missões  o- com-  o  «eu  »e»e«ipio  melhoraram  de  vida 
.  EHeifoanéttou  'preveniu  os  aboora  por  moto  deaafcias  cn> 
çmy  reataWeewaa*  coofcreoeia^-eotleoiíMitwas,  tio  úteis  lf» aad<> 
derJdaMdaÉo.  Conuo  ffan  >de-c(Mrta>r>a«iaJ«^ela<raig,  foi  toui  oau- 
em  nio  admittir  iáe  sagradas  meteosy  tento  sàjekoe  dignoecupre* 
ix^ijt  pessoalmente  a»e  -exattoés  dos  oréUuméeo;  ^e  aqui  esq*«fetondo 
a^«*  •  «suai '  iachrigeneia  ternavanse « mfle*rvei,'  *conve»eiéo  <oon*e*  «estava  de 
a  egr;  nada  lucra  oam»  padres  medíocres,  ou  de  comportamento  dtt- 
pelo  contrario  qwtitdo  «llessejam  tnáoe,  tem  tudK*ta><|emer. 
íteeolhe«doH3e  A  (>oa  o^wer.la  2^  jtt&ij  «f  746  depois  >de<  Moinar  ás 
"*^**aie«as  «^fotwa, 'Bkitolnn,  Twacoli,  íèarim,  Avawie  Neutim,  «soe- 

(4    '  f  r  * 

■     •  -  M    »  -  '  •  i  \  :■  •  '        :  .  I  '      .  •  •  I  m    '  •  i  J  (  '  >  i     t    .     i  t  \  ^  i   '  ■  '■      *       '  I 
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(2)  V.  Bokt.  1882  n.°  87.  t    r. 

(3)  V.  BoêQ.  hist.  das  commun.  n,  48, —  25a*.  KisLda  ling.  concerni  doe.  n.°  3, — 
-fte/fe*.  tfc  hum  portg.  sobre  o  Memofí' apires.  a  fcíèro.^/Jfp.  39. Datavam  já  do 
tempo  do  arceb.  Al.  Menezes  as  pretensões  dos  relig.,  de  se  não  sujeitarem  aos 
fcrceb.:  lê  se  o  seg.  na  c.  r.  de  28  nov.  1609  (Doe.  remett.  da  Ind.  i,  264,  5) : 
*D.  $Y  Afóixo  de  Meoes.  aroeb.  p.  e  gevera.  &'egté"t&t  aie  esei«veu  que  os  re- 
lig. dfalte,  <coai  grande  escaadafotmlramúateatadoaao'  serem  as«egr.  parocft.ein 
que  elles  residem,  sujeitas  aos  or^íinwioffmàfS  <e«e  pata  cbriumarenr  Vertas,  )e 
qae  toda  a  mais  jurisd.  assim  mi  aflaihMsfrrac&é-  doe  saeMaaisiitOB  -como  nas  sen- 
tonçm  êm>  caoaasi  t0rovimea^  étm  *egr.  ^ésusi^s^láfm^vãpéà^m  Mie  pérteocia  a 
euoss «  eaegann»  #s  dá  e— p.  a  ^êr  a  eawsa  na  mialia  relaçio-de  Goa,  e  a  se  lbe 
iwueUotem  Ti>Ha  embargos;  e  assim  catas  soawss  '4teÈ.  Vraaciseo  moviawias- 
viéiÉba,  * *so  ais' mqaieta^am  eowf  a  detartaMiafrio ^áoijeanpSI.  prov.  e  mievosde 
«padre**  ttcaejaadb  ataHiar  *  esse  bm! »4i»  qae  tSSíí1  veeoérldo  asaata  sé^e  a 
fsaila^i>*sera*e»riada  m  aaa.  ..,!,.,»_ 

^»>9aila  QaaaMàVée  lettls  XIV  4e^24  fcft.iHC,  ^ae  <W6m»  a  anetsridfcáe 
éos  oÉttaams  oébre  os  pareebos  ^reg«FÍ^*da  #ad.  w.v»e  cteslara^oe  es  i^eliglos<#s 
pas*  amam  paroehos  t*em  ée  prestar  ««ame,'  e  terem  sppffovaejao  do  pfSlado  "«Ro- 
eesaao^  o »aas '  oswau  •pertewccaSes  -á  emra  «éas  simas,  -ésalo  sttjalSiis^â  farisdtejpao, 
^iatiaals m ssrsceyfts ^  bp.,  seguade  a  tfseiaraaaV^a^  eeag-^dbs^bfr  é regat.  de 
G  §é^j9ÊÊ9^m^íi>m^i  vrbiê  SM  iSH.  V  resoi.  y.^fiia^s^l7»Ba^i4Air.'de 
797  em  <?0«  doe.  43  p.  75,  —  Juriéd.^c.  de; . .  W&top.  doe.  Ò^pw  1»99  ^ 
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nlioreando-se  tainbem  de  toda  a  armada  do  Bounsnló,  o  arceb.  o 
cebeu  á  porta  da  sé  e  celebrou  missa  pontifical ;  expoa-ee  depois  o 
Sacr.  e  se  cantou  Te  Deum  em  acção  de  graças,  pele*  vantajoso*' 
cessos  alcançados  nesta  campanha,  para  cuja  consecução  havia  o 
lado  por  meio  de  pastoraes,  exhortado  os  fieis  a  invocar  o  favor 
vino:   recitou  nessa  occasi&o  a  oração  gratulatoria  o  p.  Manual 
Figueiredo,  admin.  do  hospital  de  Goa  (5). 

A  20  jul.  do  mesmo  an.  46  se  celebrou  em  Goa  na  egr,  conv. 
St.0  Agostinho,  solemne  offioto  e  missa  Bequiem  pelos  soldados 
tos  na  conquista  da  praça  d'Alorna  (6). 

Antes  de  13  nov.  46  em  que  começaram  a*:  tropas  de  Goa 
char  de  novo  contra  o  inimigo,  o  vicer.  que  determinava  coi 
pessoalmente  a  expedição,  pondo  toda  a  confiança  na  relevante 
cidade  do  arceb.,  depositou  nas  suas  mSos  o  gov.  do  «atado ;  e  o 
continuou  a  presidir  á  governação  da  índia  até  ao  regresso  do 

Depois  que  os  sardessaes  de  Cuddalç  entregaram  a  Portugal  fcJ  * 
praça  mais  considerável  dos  seus  estados,  o  que  foi  devido  á  gaerzr-^xn 
que  lhes  declarou  o  vicer.,  o  arceb.  nfto  contente  com  mandar  ro*0S)i- 
der   publicas  acções  de  graças  a  Deus  por  este  successo,  movi^v^-do 
de  seu  grande  zelo  de  dilatar  o  culto  catholico  pelos  paioes.barbaras=>s, 
mandou  aparelhar  e  adorna*  um  balão  e  embarcar  nelle  3  devsfr    ~ns 
imagens  de  Christo  crucificado,  da  V.  do  Rosário  e  de  S.  F.  Xavi<        ?r? 
para  que  o  vicer.  as  fizesse  collocar,  como  effectivamente  coUoomwh 
naquella  fortaleza,  com  o  que  elle  acrescentou  tantas  legoas  de  exte^  ~n- 
são  ao  domínio  do  estado  e  á  jurisdicção  da  sua  mitra  (7). 

Pondo  diante  dos  olhos  de  s.  mag.  as  necessidades  das  egr.,  c»v- 


(5)  Epanaph.  Ind.  u,  50, —  Bdat.  dtê  conquêt...  par.m.  marq.  de  Gaitei  $»  "f 
Paris  1749  p.  40,  1 ;  vém  descritas  á  p.  51  d'esta  Relat.  as  festas  aesctani***' 
que  houve  por  esta  occasiSo  no  col.  do*  jes.  em  Goa. 

(6)  Belat.  dtê  emquU. . .  52,— Epanaph.  Ind.  n,  63. 

(7)  Epanaph.  Ind.  iu,  Õ4t  b,—Rtlat.  dtêtmiquU.  &1, 2, 114, 5 :  o  2's-Zfew*»"  ** 
sé  verificou-se  a  21  jun.  47,  o  arceb.  celebrou  de  pontifical  recitando  a  oração  ^S*** 
tulatoria  o  sobredito  M.  Figueiredo.  Foram  n'esta  occasi&o  as  festas  t&o  esples*^1^* 
rosas,  que  «depuis  les  rejouisssnces  faites  à  Goa  eu  1640  (v.  atras  p.  148),  jat^*41^ 
on  n'y  avoit  vil  tant  de  marques  d'allegresse  ••  Eram  congratulações  per  revitt*^0* 
os  dias  auspiciosos  d'esses  séculos  de  oiro,  em  que  sob  o  governo  de  5  reis  si**'*  , 
cutivos  o  est.  da  Ind.  portg.,  então  o  mais  'florescente  das  índias,  se  estendia     ** 
a  8  mil  leg.,  possuis  28  capitães  de  grandes  províncias,  sem  foliar  de  moitas    **' 
trás  cidades  menos  consideráveis,,  e  contava  33  reis  no  numero  dos  vassalai*  ** 
coros  portg.  Chegando  a  Roma  noticia  d'estes  suocessos,  se  celebrou  aaiea.1'"* 
na  eg.  de  8anto  António  dos  portgz.  uma  brilhante  festa  rendendo-se  graças  ajl*** 

e  celebrando-se  os  tnumphos  das  armas  pertg.  na  índia  contra  os  inimigos  i** 
e  do  e&t.—Elog.ftmtb.  e  hist.  D.  Jo.  Fp.  221. 
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eçuiu  que  por  provi s.  do  cons.  ultr.  de  15  março  1749,  se  mandasse 
•umprir  a  determinação  da  carta  r.  de  30  março  1707,  e  se  facul- 
asse  ás  communidades  das  aidêas,  para  concorrerem  cem  o  necessá- 
rio para  o  culto  divino,  e  reparações  das  suas  egr.  respectivas,  em 
udo  aquillo  qne  os  arceb.  e  seus  visitadores  determinassem,  sem  ser 
>reciso  alcançar  licença  do  governo,  o  que  soflria  delongas;  e  que  o 
odor  da  fazenda,  dentro  em  6  mezes  depois  de  avisado  da  determi- 
laçâo  dos  mesmos  arceb.  ou  seus  visitadores,  concorresse  com  o  ne- 
cessário para  o  culto  e  reparo  daquellas  egr.,  cuja  manutenção  esti- 
asse á  cargo  da  fazenda.  Ficou  porém  sem  effeito  esta  provisão,  pela 
reformação  contraria  que  deu  o  vicer.  (8). 

Tenho  já  passado  os  limites  que  me  impuz,  e  comtudo  quanto  te- 
ia a  dizer  da  governação  deste  prelado,  como  das  boas  prendas  que 
idornavam  a  sua  pessoa?  Seria  mister  seguil-o  nas  suas  visitas  ás 
gr.,  onde  produziu  muitas  conversões. . .  Direi  todavia  e  em  summa 
[ue  a  pureza  dos  seus  costumes,  sua  brandura  de  génio,  a  modéstia, 
»  saber  e  mais  que  tudo  a  sua  grande  piedade  o  afizeram  estimar  de 
odos,  e  não  houve  um  só  que  não  visse  neste  santo  arceb.,  um  pas- 
or  zeloso,  um  pai  extremoso,  um  excellente  modelo  e  um  guia  seguro. 

Deixou  os  seg.  escritos :  —  Memorias  que  apresentou  a  s.  mag. 
ontra  os  regulares,  em  1744,  —  e  varias  Cartas  (9)* 

Por  seu  motu  próprio  de  11  jan.  1747  Bento  XIV,  approvande  na 
ndia  a  contribuição  da  decima,  na  parte  que  respeita  aos  eoclesias- 
icos,  ordena  que  estes  a  paguem  do  mesmo  modo  que  os  seculares, 
ior  todo  o  tempo  que  fôr  necessária,  para  se  satisfazerem  as  dividas 
•  empréstimos,  a  que  era  consignado  o  seu  rendimento. 

Pelo  breve  Indiarum  gentibus  de  24  fev.  1748  foi  declarado  S.  F. 
íavier  patrono  das  índias. 

Por  carta  r.  de  26  março  1748  se  avisou  a  este  arceb.,  que  não 
xecutasse  as  bulias  pontifícias,  sem  preceder  o  régio  beneplácito 
10) :  e  por  ord.  r.  de  31  março  1749  mandou-se  que,  não  fossem 
►rovidas  as  egr.  em  relig.01  que  não  tivessem  40  annos  deidade. 


(8)  No  Bosq.  hist.  das  commun.  n  76  e  seg.  estâo  publ.  a  cit.  prdvis.,  a  re- 
resentaçào  do  arceb.  e  a  resposta  do  vicer. 

(9)  Cat.  mss.  bibl.  Ebor.  i,  325,  430  e  n,  359. 

(10)  Defens.  do  r.  padr.  i,  73 :  outra  c.  r.  attinente  ao  mesmo  behepl.  de  5  ab. 
662,  e  o  decr.  de  5  ag.  1760  estão  transcr.  na  Revol.de  Setb.  1863  jol., —  Abelha 
l.  1863  n.°  264, —  Colleoç.  dos  negoc.  de  Roma  no  rein.  d'eèr.  D.  Jo#é  i,  U04 ;  e  nos 
loc.  remett.  da  Ind.  n,  92  a  c.  r.  de  12  março  1611  dirig.  sobre  a* mesma  matéria 
o  vicer  da  Ind;  Acerca  d'esse  benepl.  recommendo  aos  leitores  vejam  o  Dis- 
urso  ppofer.  nas  ses*,  da  cam.  dos  deput.  de  26  e  26  maio  1885  por  sr.  Barros  c 
lá,  Lisb.  1885,  4  de  24  p. 


Passados  6  suínos  de  trabalhos  apostólicos^  quebrantado  de  santa 
renunciou  D.  Fr.  Lourenço  esta  diocese  em  «ftttwtZõâji         .    »n.i 

Ainda  assim  por  oomtoissào  do  gfcral  dòe  ^4cmeiita%  e-  <  otÉaso*0 
dos  governo*  ecclefr.0  {«eu  eucceseor  Neiva  Brom)  e  cárii  de  Ôw,  ^ 
atitai» -em  12  des.  desse  an.  350,  a  ord.  terceira  carmelitÉa^elaJ*^* 
trali,  era  Chimbel,  composta  de  30  ireligioscB :  fot  nfli  i  iiiiíiiiinshi  0^* 
s.  mag*y  que  *  tomou  debaixo  de  saa  real  proteoçS^  (1  l)i  i    .•?.-•?..» 

Saindo  de  Goa  em    1751,  desembarcou  er*   Liabear  e«t  6* 
752,  e  logo  foi  nonu  e  oonfirai.  bp.  4o*  Algarve^, >âe  qf*e;tMpo& 
em  8  do  seg*  set.  e  onde  hhh\  etn>  178&.  Ahi  «fezcLsi  n*wrt*  o 
dos  bispos  e  foi  msignemente-caride«o<comoBípelwei»idÍBia 
«ocra  nr  771  (12).  m,    -      .<?'        ■-!♦•  -     •»  .,í  orf.c-T 

Por  aviso  4e  20  jan-  1774  «foi  decidida  oetn  respeito  a  egtafrucuií^"^^ 
de  Goa,  que  o  bp.  depois-  de  ter  renunciade  a  sua  dieceee^i^i 
ser  aoeeita  a  renuncia  p«*r1  elr.,  já  não  pode  fimer  eottáfdep 
cios  ecclesiasticos,  apesar  de  lhe  râo  estar  aooeita  *  rettuneia  em?Roi 

Restam  deste  aroeb.  as  seg.fwrcas  pastor.:  denittitaa  out 
sem  duvida  eUe  teoria  publicado^  cLí&triitiffani  o*  vermes*  ie*  tampei 
livros  do  registo.  E  pena!  - »  ,....»  ^  •»«    » 

95)  1744  Novembro  ...  .Edital.  Declara  os  caso»  em  qu&a*  |Mu^^^jr 
tes  devem  recorrer  a  eile  arceb.,  e  os  em; que  deveafdirigMr-s»**»»^^** 
seus  ministros :  adverte  que  nas  petições  se  declare  a  fireg?»ec»  tode>^*e 
mora  o  requerente,  e  n&o  principiem  por- — Diz  o  sup*',»— »ma*i 
pelo  seu  nome  próprio — Dk  F. . .,— -nem  asem  nas  petiçSe*  de 
viaturas,  especialmente  nos  nomes  das  parochâas,  etc.i<N*j  petiçifc  «**- 
bre  negocio  já  resolvido,  se  appensará  o  despaeho*  ant^  sen  tra  èo» 
seus  ministros,  sob  pena  de  se  proceder  contra  o  requerente,  ejsé  ha- 
ver o  novo  despacho  por  subrepticio  (13).  -.  ' 

96)  1744  Dezembro  3.  Pastoral.  Exhorta  aos  fieis  queiram  assis- 


1 1 


(11)  V.  Jorn.  t.  eg.  lus.  1847  n.*  3,—  2?«.  vida  S.  F.  X<m  390  -m^igmáK 
hiêt.  Goa  ih,  19,—  Cottineau  185, —  Gov.  do  c.  do  Rio  Pardo  201,—  Ind.  Portg.  x, 
61.  Por  assento  tomado  em  11  março  1782,  pelo  govern.  do  est  e  o  bp.  gov.  do 
arcebispado  Santa  Catharina,  se  arbitrou  por  ord.  r.  para  a  sostencào  destas  re- 
lig.,  a  cujo  cargo  estavam  certas  missões  e  o  seminário  da  Soleéadít,  a  OMMgB.' 
annua  de  3:000  xs.  % 

(12)  Bibl.  hisL  portg.  237,— (xeWn*  huL  xi,  95;  xn,  206  «  xia,  m,-~&icc* 
bibl.  por t (/.  iv.  352, —  Deser.  moed.  m,  307T— ?  Meou  parm  a-kist  dõ  bp.  do  Aigm*e 
425  a  51  e  603,—  Ohtvm.  straf.  dm  provinc.  da*  Algarv.  n,  722^—  Portugi  mtdty.t 
mod.  iii,  147,—  Cai*  ***».  jwdjf.V.  tnuê.  brita».  ^SOft,-^ Bduç.  da  magmfi,  pampmt 
applavjo  com  quefóí  reotb.  ptloê  êeuê  ddocês.  o  ex.  &n  *r.  D.  Lourfukçaáe  linHar- 
t  Melfo,  ex-areeb.  de  Goay  bp...  do  Aig.,  J.  F.  Monterroy*  M^  Iisk.  IfM^P*" 

(13)  Cit.  na  pastor,  de  21  nov.  1745  §  35  —  Boltt.  L86*  u?%í    <"■    <  >■■  i    •" 
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tir  na  m  Á  missio^  que  nella  iftteuta  principiar  gaa  tarde  de  9  deste  mez 
ató.«  vesp.  de  Si.Thonió,  etn  cujo  dia.  gaahariaja,  ind.  pi.  (a-  sua-inh 
stanesa  comeed-  ppr  Bento  XI V).  todos  <$u$  visitarejfa.  a  mesma  sé,  de~ 
pois  de  se  haverem. conf-e-eo»*  (L4).» 

97)  1745  Maio  31.  Edital.  Ajutuaciamdo  -que  vai  fczer  ardeft&çjto,. 
designa-  as  habilitações  littdrajrias  -que  devem  te*  os.opUaaaduc  para 
a  recepção  de  cada  ordem,  além  da  .bondade  dos- costumes  cowpro- 
vsda  com  a  frequência'  dtoa  sacramentes,,  exerci qíosi  de  piedade,  ser- 
viço da  egreja  e  ensino  de  ca&eeismo  ao*  meninos,  e  de  «ciência  e  uso 
de  fkllar  a  língua  portug.  nao  só  os.  tteeaèos  audinandoa,  mas  os  seus 
parentes  chegados  d!ambos  os  sexos*  comprovada  por  um  jrigoroso 
exame  e  attesfoç&o  do  parocho  (15).         •  -.;,. 

98^  1745  Novembro  21.  Pastoral.  Impedido.com  a  doença,  diz  qp& 
uâo  tem  podido  visitar  as  egr.,  nio  quereodo  eomttdo  deixar  dei  acudir 
no  emianto  a  remediar  os  abusos  e  corruptelas!  que  pelas  informações 
que  tem  tirado,  achou  se  tem  introduzido  nesta  diocese*  «e-  persuadido 
que  a  refouma  deste  arcebispado  depende  dos  parocho*  e,  inais  eccde- 
siasticos  satisfizerem  ás  suas  obrigações,  por  isao  o  principal  outdado 
do  seu  zelo  se  ha  de  dirigir  á  sua  reforma,  e>; 

1  Conforniando-se  com  as  disposições  da  bulia  Jítsi  minvme  de 
Bento  XIV  de  7  fev.  17427  ordena  aos  parochos  sob  p.  de  suap.rque 
todos  os  dias  santos  ensinem  aos  seus  freguezes  eia  portuguez  a  dou- 
trina enrista^  por  espaço  de  meta  hora  antes  da  missa  da  tercia,  e 
depois  delia  de  joelhos  façam  os  actos  de  fé.  * .,  na  forma  declarada 
no  fim  desta  pastor.,  pronunciando-os  em  v<5z  alta,  indo  diante  o  sa- 
cerdote e  repetindo  o  mesmo  o  povo ;  que  ao  menos  uma  vez  cada 
mez  lhes  façam  praticas  espirituaes,  exhortando-os  para  fugir  os  ví- 
cios e  abraçai*  as  virtudes,  e  quando  impedidos  as  farão  pelos  curas, 
e  se  algum  parocho  e  cura  for  insuficiente,  lerão  a  seus  firegweaes 
um  capit.  de  algum  livro  devoto,  approvado  pelo  prelado, 

2  Qae  na  primeira  missa  que  se-  celebrar  pela  manhã  na  egr.,  em 
que  costuma  haver  concurso  dos  fregueses,  se  façam  os  mesmos  exer- 
cícios acima  declarados,  os  quaea  fará  o  parocho  ou  quem  disser  a 
missa,  sendo  para  isso  approvado*,  e  nas  capellas  em  que  nos  ditos 
dias  costumam  ajuntar-se  a  ouvir,  missa  mais  de  30  pessoas,  manda 
que  os  capellâes  sob  p.  de  susp.  façam  os  mesmos  exercícios,  procu- 


(14)  Epwnaph.  Ind.  i,  46,  7  e  n,  55,  6. 

(15)  Cit.  na  past.  de  21  nov.  1745.  Aqui  advirto  que  por  brevidade  não  trans- 
creverei outros  edit.  concernentes  á  ordenação  de  clérigos,  emittidos  por  este  ar- 
ceb.  «  seus  successeres. 
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rando  para  isso  primeiro  approvação  sua,  e  juntamente  declarem  os 
dias  santos  e  de  jejum  que  houver  naquella  semana,  e  sepdo  bairro 
inteiro  o  que  acudir  a  ouvir  missa  na  capella,  os  capellães  tiraria  «ol 
dos  que  ali  ouvem  missa,  o  qual  communicarão  todos  os  meses  ao 
parocho,  para  proceder  contra  os  reveis. 

3  Que  os  parochos  lhe  dêem  parte  dos  clérigos  de  ordens  sacras 
ou  menores,  e  ainda  os  estudantes  de  sua  freguezia,  que  pretendem 
ordenar-se,  e  podem  ensinar  ao  povo  o  cathecismo,  para  lhes  assinar 
logares  onde  o  hão  de  ensinar,  e  adverte  que  nfto  admittirá  a  ordens 
aos  que  forem  negligentes  em  ajudarem  aos  parochos  neste  exercício, 
e  nos  provimentos  dos  benefícios  attenderá  a  diligencia  dos  clérigos 
em  ensinar  a  doutrina ;  que  todos  os  mestres  de  escola  que  servem 
com  provisão  sua,  sob  p.  de  privação  dos  seus  officios  ensinem  todos 
os  sabbados  e  4.as  f.  aos  seus  discípulos  a  doutrina  em  portg. ;  e  aos 
mestres  dos  meninos  ou  meninas,  que  servem  sem  provisão  sua,  lem- 
bra a  estreita  obrigação  que  tem  de  lhes  ensinar  a  doutrina;  que  os 
parochos  não  consintam  que  em  suas  freguezias  mestre  algum  sirva 
sem  ter  licença  e  approvação  sua,  nem  mestra  alguma  exercite  o  seu 
officio  sem  prestar  exame  de  doutrina,  e  ter  do  parocho  approvação  e 
licença  para  ensinar. 

4  Nem  ainda  pela  celebração  de  maior  festividade  se  deixará  o 
exercício  de  doutrina;  os  exames  da  doutrina  dos  meninos  antes  da 
l.a  communhão  sejam  feitos  pelos  mesmos  parochos,  como  os  que  de- 
vem preceder  ao  sacramt.0  do  matrim.0,  e  achando  que  algum  ignora 
os  principaes  mysterios  da  fé,  ou  as  mais  cousas  da  doutrina,  ou  se 
as  repetem  com  a  lingoa,  as  não  percebem  com  o  entendimento,  ou 
não  sabem  a  virtude  dos  sacramentos,  negarão  aos  pequenos  a  com., 
e  aos  nubentes  a  certidão  de  que  sabe  a  doutrina  christã,  sem  a  qual 
não  se  lhes  passará  mandado  de  recebimento. 

5  Nos  exames  de  doutrina  que  se  farão  annualmente  a  todos  an- 
tes da  conf.  annua,  poderão  os  parochos  admittir  para  os  ajudar 
nesse  ministério  outros  sacerdotes ;  esses  exames  para  se  não  faze- 
rem com  pressa  e  confusão,  se  farão  desde  o  dia  dos  Reis  até  a  do- 
minga da  quinquagesima ;  os  parochos  determinarão  semanas  e  dias 

crtos,  em  que  devem  vir  ao  exame  as  pessoas  de  cada  bairro  ou  rua, 
e  quem  faltar  sem  causa  será  multado  em  1  tanga ;  porém  as  pessoas 
graves  e  nobres  as  não  examinem  publicamente  na  egr.  em  voz  alta, 
mas  as  mulheres  no  confessionário,  e  os  homens  na  sacristia  ou  casa 
parochial. 

6  Lembrando  aos  parochos  a  obrigação  que  tem  por  direito  natu- 
ral, divino  e  positivo  de  residir  nas  suas  freguezias,  para  bem  apas- 
centarem as  suas  ovelhas,  prohibe  debaixo  de  susp.  que  nenhum  pa- 
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rocho  se  possa  ausentar  da  sua  egr.,  em  cada  anno  por  mais  de  30 
dias  contínuos  ou  interpolados,  para  o  que  lhes  dá  licença,  com  tanto 
que  não  seja  no  advento,  quaresma  e  paschoas,  pois  nesse  tempo  de- 
vem todos  assistir  indispens&velmente  nas  suas  egr.,  e  tendo  algum 
causa  para  se  ausentar  por  mais  tempo,  lhe  dará  conta,  e  sendo  justa 
lhe  dará  licença  por  2  mezes. 

7  Para  obviar  as  murmurações  dos  seculares  e  suspeitas  pouco  de- 
corosas a  alguns  parochos  e  ecclesiasticos,  e  as  offensas  de  Deus » 
manda  aos  parochos  sob  a  mesma  p.,  que  nSo  concorram  directa  nem 
indirectamente,  para  os  moços  que  os  servem  casarem  na  sua  paro- 
chia,  ou  fireguezia  visinha,  nem  lhes  dêem  para  isso  dote  algum,  nem 
v&o  a  casa  dos  seus  criados  casados,  excepto  para  administrar  algum 
sacramento;  ordena  aos  parochos  sob  a  mesma  p.,  e  aos  mais  eccle- 
siasticos de  ordens  sacras,  sob  p.  de  susp.  e  de  20  xs.  pagos  do  al- 
jube, que  em  suas  casas  não  tenham  criada  ou  escrava  de  ruim  fama, 
nem  mulher  de  menos  de  50  annos  de  idade,  ainda  que  seja  filha  ou 
mulher  de  algum  criado  seu :  exceptuada  a  mãi,  avó,  irmã,  thia  e  so- 
brinha directa  do  ecclesiastico,  não  consentindo  porém  que  as  taes 
parentas  tenham  em  seu  serviço,  mulheres  moças  de  quê  possa  haver 
má  presumpção. 

8  Na  conformidade  das  const.  tit.  14,  2  e  do  cap.  1  de  regul.  júris 
in  6*°,  manda  aos  sacerdotes  sob  p.  de  susp.  e  de  20  xs.,  que  nenhum 
delles  possa  servir  de  cura  sem  ter  a  sua  provisão  em  forma,  a  qual 
tirará  cada  anno  em  dezembro,  e  se  lerá  aos  freguezes  em  voz  alta  no 
primeiro  domingo  depois  que  a  tiver;  item  aos  ecclesiasticos  c  seculares 
sob  p.  d'excom.,  que  não  reconheçam  por  parocho  a  sacerdote  algum 
secular  ou  regular,  nem  lhe  dêem  posse  da  egr.  sem  este  apresentar 
sua  provisão. 

9  Manda  aos  parochos  não  consintam,  que  na  egr.  se  sente  em 
cadeiras  de  espaldar  com  alcatifa  e  coxim  pessoa  alguma,  excepto  o 
prelado  e  o  vicer. ;  nem  os  pregadores  tomem  vénia  nos  sermões  a 
pessoa  alguma  excepto  ao  prelado,  ao  cabido  sede  v.  e  ao  vicer. ;  nem 
se  repiquem  os  sinos  das  egr.  a  pessoa  alguma  que  passe  ou  venha  a 
ellas,  excepto  ao  prelado,  aos  seus  visitadores  e  ao  vicer. ;  o  sacris- 
tão que  obrar  o  contrario  será  privado  do  seu  officio,  e  o  pregador 
susp.  Os  parochos  honrarão  aos  clérigos  de  ordens  sacras  que  vierem 
a.  suas  casas,  dando-lhes  a  todos  elles  assento. 

10  Ordena  sob  p.  de  20  xs.  aos  seus  súbditos,  mandem  baptisar  á 
egr.  seus  filhos  ou  creanças  que  estiverem  a  seu  cargo,  ao  8.°  dia  na 
forma  do  costume  universal  da  egr.;  havendo  perigo  poderão  ser  ba- 
ptisados  antes  disso,  e  se  não  puderem  os  ditos  infantes  levar-se  a 
egr.,  poderão  ser  baptisados  em  casa  por  algum  sacerdote,  e  em  falta 
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delle  por  quem  saiba  bem  a  forma  do  baptismo ;  e  a  creança  pondo-ae 
capaz  será  levada  á  egr.  Ao  8;°  dia  para  se  lhe  porem  os  santos  óleos, 
e  não  se  pondo  capaz  iro  dito  dia -se  dará  conta  ao  parocho,  oqual 
não  permittirá  que  esteja  a  creança -mais  de  um  me»  sem  IhfepôreiQ- 
os  santos  óleos ;  se  a  creança  se  baptísar  em  ousa,  o  que  * 'baptfoofti 
irá  com  ella  á  egr.  quando  se  lhe  houverem  de  pôr  os  santos  oleos- 
para  o  parocho  examinar  o  como  administrou *:'  ■  »» 

11  Ordena  sob  p.  de  extíem.-  áos  senhores  dos  cafres  e  escravr* 
que  vem  de  Moçambique,  que  dentro  em  um  mez  depois  qne  dieg» — 
rein  a  Goa,  os  mandem  a  presença  do  seu  parocho,  o  qual  examin 
se  estio  ou  não  baptisados,  e  os  que  o  não  estiverem,  os 
instruindo-os  primeiro  na  doutrina.  Resolvendo  as  duvidas  que  se  mo- 
vem entre  os  parochos,  sobre  a  qual  delles  pertencem  as  offertas  doe 
baptisados,  quando  os  pais  do  baptisado  moram  em  uma  freguesia,    « 
o  baptismo  se  administra  em  outra,   decide  que  se  repartam  eafltes 
offertas  igoalraente  entre  os  parochos  das  2  freguezias. 

12  Ordena  aos  parochos  tenham  desobrigados  a  todos  seus  fregtie»~- 
zes  do  preceito  da  conf.  quaresma!,  desde  4.a  feira  de  cinza  até  do-* 
minga  in  alòis,  para  o  que  chamarão  os  padres  da  sua  freguesia  qu^3 
os  ajudem,  sendo  os  parochos  os  primeiros  em  ir  para  o  Gonfessiona.  — 
rio  e  os  últimos  em  sair,  para  com  o  seu  exemplo  fazerem  o  niesm 
os  padres,  e  sendo  algum  delles  depois -de  admoestado  remisso  em  o 
ajudar,  assim  no  trabalho  das  confissões  da  quaresma,  como  nos 
mes  da  doutrina,  o  privarão  dos  benesses  da^egr.  que  por  turno  Ih 
coubessem,  e  lhe  avisarão  a  elle  arceb.  E  para  -que  não  suoceda  em 
dia  ou  semana  virem  muitos  á  conf.,  e  em  outro  não  vir  algum,  o 
parochos  determinem  semanas  e  dias  para  cada  bairro  e  rua,  com 
fica  dito  no  §  5  relativamente  aos  exames  da  doutrina ;  na  occasi 
desses  exames  ou  da  oonf.,  não  obriguem  a  seus  freguezes  a 
zer  as  multas  em  que  fossem  condemnados,  mas  o  reservem  para  ou 
tempo,  e  quando  houverem  de  executar  a  multa  avisem  ao  povo 
dominga  ant. 

13  Suscitando  a  observância  das  pastor;  de  13  ag.  1727  e29ag. 
1734,  ordena  que  todas  as  2.ftS  f.  e  5.as  de  cada  semana,  se  ajuntem 
todos  os  clérigos  de  ordens  sacras  em  casa  do  seu  parocho,  onde  fa- 
r£o  conferencia  de  moral  pelo  espaço  de  1  h. ;  e  os  p*1.  confessores 
renovem  em  2  mezes  as  licenças  expiradas  apresentando-se  a  &wo 
exame,  e  os  novos  presbyteros  se  approvem  para  confessores  tem' um 
anno,  sob  p.  de  uns  e  outros  ficarem  susp. 

14  Os  que  se  ausentarem  das  suas  freguezias  para  fora  de  Goa 
antes  de  entrar  a  quaresma,  serão  obrigados  em  20  dias  depoifi  qu« 
chegarem  ás  suas  casas,  a  se  confessar  e  commungar  na  soa  t  paro* 
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ia,  ou  a  mostrar  certidão  de  terem  cumprido  esta,  obrigação,  em 
itra  parte,  e  o  párocho  os  dará  por  desobrigados,  aliás  passados 

ditos  20  dias  incorrerão  na  exeom.  e  serão*  denunciados,;  os  dittb- 
Iob  darão  disso  conta,  ao  parocho  fora  da  conf.<  Jb  qual  lheiconce- 
irá  praso  para  se  dispor  ate  a  88.  Trindade,  passada  o  qilal  Be  o 
L  não  se  confessar  e  oommungar,  o.  parooho  o  declarará  incur$o  na 
com. ;   se  o  penitente  precisar  de  maior  praso,  avisará  ao  prelado 

parodio  para  lhe  dàr  remédio ;  e  da  mesma  sorte  procederão  os 
troebos  com  o©  que;  não  souberem  a  doutrina.  .    t;     . 

15  Diz  que  não  só  depois  que  chegou  a  Goa  ma»  estando  aindaiem 
n*tugal,  teve  a  noticia  que  o  mageou  das  niuiUts  pessoas  piiucipal- 
ente  fidalgos,  officiaes  e  ministros  que  nesta  diocese  momamâviq 
cramentos,  por  os  não  avisarem  os  médicos  com  tempo  para  se;  po*- 
?rem  dispor  para  os  receber:  confonuando-se  com  *  bullai)#S'tij>tíf 
•egem  de  S.  Pio  V  de  8  março  1566,  manda  sob  p.-  d!excom.aos  me- 
cos,  cirurgiões  e  sangradores  que  indo  visitar  algum,  enfermo,  nato 
indo  a  doença  leve,  o  admoestem  logo  na  primeira  visita  a  que  se 
mfesse  dos  seus  peccados,  para  que  recuperada  a  saúde  espirifuai; 
>eus  pelos  remédios  que  lhe  applicarem  lhe  conceda  a  saúde  tempo- 
il,  declarando  lhe  que  se  assim  o  não  fizer  o  não  pôde  visitar:  ao 
,°  dia  o  tornem  a  admoestar,  e  se/ ao  3.°  dia  lhçs  nSo  constar  que 
í  está  confessado,  o  n&o  visitem  mais  \  e  ao  parente  ou  criado  mais 
ríncipal  que  assistir  na  casa  do  enfermo,  manda  sob  a  mesma  p. 
ue,  não  sendo  a  doença  leve,  dê  logo  recado  ao  paroebo  paija  que 
enha  confessar  o  enfermo. 

16  Ordena  a  todos  seus  súbditos  sob  p.  de  20  xsM  que  ajoelhem 
e  toparem  na  rua  o  SS.  Sacr.,  ou  seja  em  procissão  ou  quando  éle- 
ado  aos  enfermos.  A  mesma  veneração  exterior  serão  obrigados  a 
ar-Lhe,  dentro  dos  limites  desta  diocese,  todos  os -gentios  debaixo  da 
íesma  p.,  ou  ao  menos  a  honra  que  elles  costumam  dar  aos  pirinci- 
es  da  terra,  qual  é  estarem  inclinados  profundamente  em  quanto 
as.se  o  Deus  sacramentado.  Ordena  que  nos  legares  mais  populosos 
este  arcebispado,  se  leve  aos  presos  e  enfermos  o  SS.  Saci?.,  na 
.a  f.  depois  da  dominga  de  paixão  com  toda  a  pompa,  acompanha- 
íento  das  irmandades  e  clerisia,  indo-se  entoando  a  2  coros  o  cantioo 
iendvto  e  louvado  ...;  prohibe  debaixo  de  excom.  que  se  peça  ou 
cceite  dos  enfermos  a  quem  se  levar  o  st.0  Viatico,  paga.  par  a,  os 
íoços  de  palanquim  em  que  for  o  SS.m0,  mas  se  lhes  satisfaça  o  sa- 
irio  do  cofre  da  fabrica.  •.    j> 

17  Por  se  achar  entibiada  a  grande  devoção  que  algum* dia: teve 
ste  povo,  ao  SS.  Sacr.  quando  exposto  em  qualquer  festividade,  or- 
lena  que  se  não  exponha  no  throno  fora  do  sacrário  este  Sacr.  ém 
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egr.  ou  capella  sem  licença  sua,  excepto  5.a  f.  st.a  nas  egr.  parochiaes 
e  nas  da  casa  da  misericórdia  e  recolhimento  de  N.  S.  Serra,  havendo 
a  decência  devida,  no  dia  da  festa  do  padroeiro  da  egr.,  e  no  da  princi- 
pal festa  da  SS.  Virgem,  só  até  se  concluir  a  procissão  depois  da  missa. 

18  Diz  que  já  pelo  seu  edit.  de  31  maio  ult.  advertiu,  que  não  bá 
de  admittir  a  ordens  menores  quem  nfto  souber  a  lingoa  latina,  sylla- 
bas,  rhetorica  e  cantochão,  nem  a  ordem  de  subdiac.0  sem  ter  estu- 
dado 3  annos  philos.  com  proveito ;  nem  de  diac.°  e  presbytero  sem 
ter  cursado  com  proveito  3  annos  de  theol.  alem  da  bondade  dos  cos- 
tumes, sciencia  e  uso  de  fallar  portuguez,  o  que  agora  torna  a  advertir. 

19  Ordena  aos  parochos  não  consintam  que  os  nubentes  morem, 
pernoitem,  nem  vão  uns  a  casa  dos  outros,  aliás  o  condemnará  em 
multa  pecun.  de  5  a  20  xs.,  e  não  se  emendando  dará  conta  ao  pre- 
lado ou  ao  vig.  ger. ;  prohibe  os  acompanhamentos  de  mais  de  8  pes- 
soas nos  casamentos  dos  naturaes,  em  que  a  esposa  tiver  só  de  dote 
100  xs.,  tendo  até  500  não  passará  o  acompanhamento  de  10  pes- 
soas, e  excedendo  o  dote  a  500  não  excederá  o  acompanhamento  de 
20  pessoas,  e  estas  não  acompanharão  de  umas  para  outras  casas, 
mas  da  casa  para  a  egr.,  e  desta  para  a  casa  no  dia  do  recebimento; 
e  fazendo  o  contrario  condemna  os  noivos  em  20  xs.,  e  a  cada  pes- 
soa que  os  acompanhar  em  2  xs.  20  Tira  as  justificações  que  se  fa- 
ziam de  que,  os  contrahentes  não  tinham  impedimento  para  contrabir 
matrim.0  um  com  outro,  a  todos  os  naturaes  das  Ilhas,  Bardez  e  Sal- 
cete  que  não  tiverem  assistido  fôra  da  sua  província ;  porem  os  estra- 
nhos se  não  poderão  casar  sem  justificarem  que  não  tem  impedimento; 
as  mesmas  justificações  fará  todo  aquelle  que,  seja  natural  ou  estranho, 
qui  zer  casar  da  2.'  vez,  não  constando  por  certidão  do  parocho  que 
é  morto  seu  consorte.  Serão  todos  obrigados  a  apresentar  os  banhos 
corridos,   com  todas  as  certidões  correntes  ao  juiz  dos  casamentos, 
para  se  lhes  passar  mandado  do  recebimento,  sem  o  qual  nenhum 
parocho  sob  p.  de  susp.  os  poderá  receber :  as  certidões  que  os  con- 
trahentes devem  apresentar  são :  certidão  de  banhos  corridos    e  de 
que  não  saiu  a  elles  impedimento,  e  de  que  informando-se  o  parocho 
com  pessoas  fidedignas  e  que  tinham  razão  para  o  saber,  não  consta 
haver  impedimento,   e  de  que  ambos  os  contrahentes  sabem  a  dou- 
trina christã ;  certidão  do  baptismo  de  ambos  os  contrahentes ;  certi- 
dão do  óbito  do  primeiro  marido  ou  mulher  sendo  algum  delles  viuvo; 
e  a  certidão  de  que  se  faz  menção  no  n.°  seg. :  tira  os  termos  que  fa- 
ziam os  noivos  antes  de  receber-se  de  que  casavam  voluntariamente. 

21  Cria  nas  Ilhas  de  Goa,  Bardez  e  Salfcetfe  o  impedimento 
(impediente)  de  não  poder  contrahir  matrim.0,  quenl  não  souber  ou 
não  usar  a  fallar  a  lingoa  portug.,  o  qual  impedimento  principiará  a 
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ter  logar  nos  moradores  das  llhasde  G  oa  e  nos  das  freguezias  de 
Linhares,  Reis  Magos,  Penha  de  França,  Sirulá,  Pomburpa  e  Al- 
doná  e  em  todas  as  pessoas  brahmanes  e  charodos  de  Bardez  e  de 
Saloete  passados  6  mezes  da  publicação  d'esta  pastor.,  e  nas  das 
outras  castas  assistentes  em  Bardez  e  Salcete,  passado  um  anno: 
os  parochos  se  informarão  e  examinarão  por  si  se  os  contrahentes 
faliam  a  lingoa  portug.,  fazenda  lhes  as  perguntas  da  doutrina  christã 
em  portug.,  e  passarão  certidão  jurada  grátis  do  que  acharem  no 
fim  dos  banhos. 

22  Ordena  sob  p.  de  excom.  e  de  20  xs.  aos  pais,  mais,  irmãos  e 
mais  parentes  das  mulheres  casadas,  não  consintam  que  ellas  pernoi- 
tem em  suas  casas  sem  licença  dos  seus  maridos;  e  os  parochos  vi- 
giem sobre  esta  matéria  e  lhe  avisem. 

23  Ordena  sob  p.  de  20  xs.  se  não  admitta  nas  egr.  e  capellas, 
nas  procissões  e  mais  funcçSes  religiosas,  instrumentos  alguns,  exce- 
pto órgãos  e  baixão,  nem  outras  solfae  que  do  cantochão,  nem  se 
cantarão  outras  letras  que  as  que  estilo  no  missal  e  no  breviário  em 
latim;  não  prohibe  porém  que  se  cante  os  cânticos  Bemdtío  e  hu- 
vesdo  .  • . ,  Pequei,  Sr.  e  o  terço  de  N.  Sr.a:  ordena  sob  a  mesma  p.  se 
nlo  admittam  nas  egr.,  capellas,  adros,  procissões,  etc.,  danças,  folias, 
mascaras,  comedias,  entremezes,  figuras  vivas  de  Santos,  mais  que  os 
Anjinhos  que  costumam  ir  nas  procissões,  nem  se  faça  o  passo  do 
transito  e  da  assumpção  de  N.  Sr.*,  do  encontro  e  despedida  da 
mesma,  nem  o  de  Magdalena ;  que  não  entre  homem  algum  em  egr. 
oa  capella  sem  calções  brancos  ou  de  côr,  sob  p.  de  2  xs. 

24  Que  nas  Ilhas,  Bardez  e  Salcete,  em  que  ha  multidão  de  cléri- 
gos, se  não  possa  celebrar  missa  cantada  de  3  padres,  sem  ao  menos 
haver  6  p".  e  o  parocho,  dos  quaes  3  irão  ao  altar  fe  4  ficarão 
para  cantar  no  coro ;  nem  se  poderão  cantar  vésperas  sem  o  mesmo 
numero  de  padres :  sendo  a  missa  de  um  só  pe.,  cantarão  no  coro  ao 
menos  2;  a  cada  p.  que  assistir  no  coro,  se  dai*  de  esmola  2  lg.,  ao 
diácono  e  subdiacono  que  for  ao  altar  a  cada  um  meio  xm.,  e  ao  ce- 
lebrante um  xm. ;  de  cantar  vésperas  se  dará  a  cada  p.  2  tg.,  ao 
capitulante  e  aos  2  assistentes  a  cada  um  meie  xm. :  não  prohibe  que 
os  músicos  seculares  ajudem  no  coro  aos  p.ts  a  cantar  vésperas,  missas 
e  mais  officios,  aos  quaes  se  dará  o  emolumento  que  as  partes  deter- 
minarem. 25  Que  as  novenas  e  missas  cantadas  se  façam  pelos  clérigos 
da  freguesia  por  seu  turno,  havendo-os,  e  só  na  falta  delles  po*  clérigos 
estranhos ;  as  missas  resadas,  não  designando  as  partes  ou  os  com- 
promissos clérigos  certos,  as  repartam  os  parochos  igoalmente  pelos 
clérigos  das  suas  freguesias,  havendo-os  desoccupados  das  obrigações 
das  outras  missas,  melhorando  os  que  mais  e  melhor  os  tiverem  ajudado 
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nu  ensino  da  doutrina,  confessionário  e  serviço  da  egr.,  excluindo  os 
remissos. 

2d  Informado  que  muitos  tendo  vestidos  e  carruagens  para  irem 
ootn  suas  famílias  ás  comedias  e  festas  profanas,  só  os  não  tem  para 
irem  á  egr.  assistir  á  missa  e  outros  officios, .  revoga  as  licenças  con- 
cedidas para  se  dizer  missa  em  capellas  e  oratórios  nas  4  paschoas, 
exceptuando  só  a  festa  de  N.  Sr*a  (da  Axmmpqão)  e  a  paschoa  do 
Espirito  St.0,  tendo  já  entrado  á  invernada.  Declara  que  as  moças 
ainda  que  estejam  desposadas,  e  as  viuvas  estão  obrigadas  a  ouvir 
missa,  nas  suas  egr.,.  e  nâoo  fazendo  assim  os  parochos  procedam 
contra,  ellas.  Ninguém  poderá  tomar  de  nojo,  em  ordem  a  não  ir  á 
egr.  ouvir  missa,  mais  de  8  dias,  e  ainda. nesses  podendo  comnioda- 
mente  ouvir  missa  o  deve  fazer.  , 

27  Conformando -de  com  a  determinação  do  concil.  trid.  o  com  as 
letras  A  pluriku8-<kd  Innoc.  XI  de  1688,  ordena  aos  pregadores  sob 
p.  de  susp.,  preguem  doutrina  solida  e  clara  para  proveito  das  almas, 
excitando  as  vontades  para  o  bem  e  movendo  os  corações  dos  seus» 
ouvinte*  ao  arrependimento  das  culpas,  e  isto  não  só  na  quaresma T 
mas  em.  todos  .os  sjermòes  e  panegy ricos,  acabando-os  todos  com  aeto 
de  contrição,  e  nos  de  quaresma  mostrarão  ,do  púlpito  no  fim  .do  ser- 
mão, nào  havendo-  passo,  a  imagem  de  Christo  crucificado.  Taxa  paru- 
cada  sermão  0  xs.  de  esmola,  sem  obrigação  de  dar  carruagem  nemu 
de  comer  ao  pregadoiVi28  AttendencU)  aois  clamores  dos  pobres  e  quei- 
xai das  vexaçòos,  que  com  pretexto  de  uso  e  costume  lhes  fazem  alguns*- 
parochos  na  matéria  dos  enterros,  manda  aos  parochos  sob  p*  desusp^ 
que  nào  dilatem  enterro  algum,  em  razão  da  esmola»  que  se  hajn  de  dar" 
por  *dle,  ainda  que  o  defunto  »seja  rico,  nem  façam  pacto  com  os  pa- 
rentes do  fallecido  sobre  a  dita  esmola ;  os  quaes  se  faltarem  a  satisfa- 
zer a  esmola,  recorram  os  parochos  ao  vig.  ger.,  que  lhes  fará  jus- 
tiça sem  estrépito  de  juizo.  Aos  defuntos  pobres  enterrem  os  paro 
clios^pelo  amor  de  Deus,  e  lhes  digam  uma  missa  do  corpo  presente; 
nao  havendo  confrades,  sejam  obrigados   a  conduzir  o  cadáver  de 
qualquer  defunto  pobre  á  sepultura,  dez  homens  das  dez  casas  mais 
visinhaa.  á  d$  defunto?  sob  p.  de  1  tg.  a  cada  um  dos  que  faltarem, 
applicada  para  sufiragio  da  alma- (Jo. mesmo  defunto ;  esses  conducto- 
res  .do.  cadáver  levarão  a  cera*  que  será  obrigada  a  dar  pelo  amor  de 
Deus  a  irmandade  ou  fabrica  da  egr. 

.  29  Os  officios  fúnebres  de  9  lições  se  farão  com  9  clérigos  en- 
trando o  paroieho,  o  os  .de  3  lições  com  6  clérigos;  por  cada  officio 
de  9  lições  se  dará  12  xs.f  dos  quaes  ao  parocho  6  xs.,  que  nao  ven- 
cerá sb  náo  assistir  a  todo  o  officio  e  missaf  ao  celebrante  1  xm.,  ao 
diac.?  e  subdiac.0,  a  cada  um  seu  xm  ,  com  obrigação  à*  dizer  cada 
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uni  delles  uma  missa  rezada  pela  alma  do  defunto,  e  a  cada  um  dos 

6  clérigos  meio  xin.;  e  por  officio  de  3  lições  se  dará  6  xs.,  sendo 

ao  parodio  3,  ao  celebrante  1,  e  a.éada  um  dos  4  clérigos  meio  xm. 

30  Pelos  homens  que  fallecerem  se  faraó  3  sinaes  breves  e  distin~ 

ctosy  na  egr,.  onde  o  defunto  éfreguez  ou  onde  se  enterrar;  por  cada 

mulher  2,  et  por  cada  menor  doa  7  annos  até  14  um  sinal;  depois 

quando  forem  levados  a  enterrar  se  lhes  faraó  outros  tantos;  no  dia 

das  exéquias  se  poderão  fazer  j3  sinaes,  a  saber:  quando  se  entrar  ao 

officio,  á  laudes  e  ao  responso  no  fim  da  missa,  e  na  noite  antes  do 

dia  das  exéquias  se  fará  outro  sinal,  para  que  tojos  saibam  que  se  hão 

de  fazer;  por  cada  sinal  se  dará  1  tg.;  è  aos  pobres  se  tangerá  ú  sino 

de  graça,  31  Quando  algum,  defunto  fòr  enterrado  fora  da  sua  f regue - 

zia,  se.  repartirão  igoalniente  entre  as  duas  egr.  as  offertas  e  os  suffra- 

gios ;  se  os  officios  forem  3,  seíará.iun  delles  na  egr,  de  sua  fregaezia, 

e  2  nada  sepultura;  e  sendo  um  8Óy?e  fará  na  egr.  da  sepultura. 

32  ConJbrmando-se  com  o  alvará  r.  de  1714,  declara  que  para 
defunto  que  morrer  ab  intestato  e  lhe  couber  na  terça  da  terça  50 
xs.,  se  lhe  farão  3  officios  de  9  lições  com  3  missas  cantadas-  e  6  re- 
stadas,, e  se  dará  12  xs.  de  cera,.  4  por  cada  officio,  e  no  enterro  se 
dará  ao  parocho  2.  xs.  v  cabendo  ao  defunto  na  terça  da  terça  100 
xs.,   se  lhe  dará  no  enterro  4  xs.,  e  mais  2  xs.  por  cada  60  xs.  que 
couberem  a  mais  ao  defunto, >  e  cábendo4he  400  xe.c  dahi  para  cima 
se  lhe  darão  16  xç.y  e  não  cabendo  ao  defunto  50  xs.  na  terça  da 
terça,   se  lhe  faraó  os  suffragioa  á  proporção,  do  que  tiver.  Aos  'que 
morrerem  com  testamento,  se  lhe»' fará  o  mesmo  tendo  a  dita  quan- 
tia, e  não  se  lhes  levarão  maiores  esmolas*  excepto  se  elles  nos  seus 
testamentos  o  ordenarem,  ou  seus  herdeiras  lh'as>  d^reitt.  Pelos  filhos 
famílias»  que  estiverem  debaixo  do  poder.de  seus  pais,  se  dirá  por  sua 
alma  missa  do  corpo  presente,  e  um  officio  de  3  lições  e  4  missas  re- 
gadas;  e  o  mesmo  se  fará  sendo  o  defunto  de  7  annos  até  14,  e  a 
defunta*  de   7  até  12.  Os  senhores  mandarão  dizer  por  cada  um  en- 
cravo que  morrer,  de  14  annos  para  cima  e  escrava  de  ,12,  alem  da 
missa  do  corpo  presente  3  missas  resadas,  e  pelos  de  7  atei  12  e  14 
a  missa  do  corpo  presente.  33  Emiti»  providencias  para^eviiar-se  frau- 
des e  roubos  no  dinheiro  dojh  eofrea  das  egr.  .       .     , 

34  Declara  que  por  cada  certidão  do  assento  do  baptismo y  casa- 
mento, ou:  óbito,,  terá  o  parocho  1,  tg.,  e  de.  busca  dos  livros  findos  3 
tg.  i  de  inquirir  cada  testemunha  dehtro  jda  sua  .freguezia  meia  tg^  e 
meta  assentada,  que  são  2  tg.,  e  indo  fifrifa  da  fregueeia^  além  de  meia 
tg.  por  cada  testemunha  e  das  2  tg.de>  meia  assentada^  tara  (um  xm. 
por  dia  para  comedoria  alem  dè  earhiagpm;  os  escrivães  de  cada 
depsánento  de  testemunha  terão  meia  tg.,  alem  de  meia  assentada 
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como  acima  sendo  dentro  da  sua  freguesia,  e  sendo  para  fora  delia 
terão  mais  3  tg.  por  dia  para  sua  comedoría  afora  carruagem;  ao 
escrivão  e  meirinho  de  citar  qualquer  pessoa  1  tg.  por  cada  meio  dia. 
Uns  e  outros  declararão  no  fim  da  certidão,  o  que  levaram  ás  partes 
do  emolumento ;  nas  certidões,  informações  e  ainda  nas  cartas  que  di- 
rigirem ao  prelado  ou  a  seus  ministros  oficialmente,  porto  quando 
se  assinarem  —  o  parocho  ou  cura  F. ;  prohibe  debaixo  da  mesma 
p.  aos  parochos,  o  levarem  ou  acceitarem  estipendio  ou  cousa  alguma 
temporal,  pela  licença  que  derem  para  se  cantarem  missas,  vésperas, 
exposição  do  SS."10,  procissão,  passo,  pregação,  etc. 

35  Recommenda  a  todos  lêam  o  seu  edital  de  novb.  ultimo,  em  que 
declarou  os  casos  em  que  as  partes  deviam  recorrer  a  elle,  e  os  em  que 
deviam  recorrer  aos  seus  ministros,  para  evitarem  a  si  mesmo  e  a  elle 
o  trabalho  que  da  sua  ignorância  resulta;  os  clérigos  que  lhe  requere- 
rem licença  para  confessar  ou  pregar,  ou  para  ser  provido  em  algum 
beneficio  ou  officio,  ajunte  á  petição  os  seus  papeis  preparados  com 
folha  corrida. 

36  Conformando-se  com  as  disposições  do  direito,  leis  diocesanas 
e  com  as  ordens  rég.,  manda  a  todos  os  catholicos  seus  súbditos  sob 
p.  de  excom.,  não  vejam  nem  assistam  aos  casamentos  dos  gentios, 
nem  ás  festas  que  por  essa  occasião  se  fazem;  os  quaes  casamen- 
tos e  festas  se  farão  ás  portas  fechadas  sem  assistência  de  christão 
algum,  excepto  o  naique  do  st.0  officio ;  não  vejam  nem  assistam  ao 
deshonesto  e  diabólico  lavatório,  que  costumam  fazer  todos  os  annos 
os  gentios  defronte  do  passo  de  Naroá,  ou  outro  qualquer  que  façam 
em  outra  parte :  aos  vicer.  encommenda  não  deixem  nessa  occasião 
passar  christão  algum  para  o  sitio  do  lavatório ;  que  nenhum  christão 
sirva,  nem  assista  de  portas  a  dentro  com  amo  gentio ;  prohibe  aos 
christãos  o  tocar  mordanga,  ou  cantar  cantigas  deshonestas  ou  super- 
sticiosas; renova  a  p.  de  excom.  imposta  pela  pastor,  de  out. 
1743,  a  todos  os  que  para  as  terras  deste  estado  trouxessem  baila- 
deiras, ou  quem  com  ellas  tivesse  trato  illicito. 

37  Manda  sob  p.  de  excom.  aos  que  souberem  que  algum  clérigo 
deu,  apresentou  ou  renunciou  algum  beneficio  ecoles.0,  por  dinheiro 
ou  outra  cousa  temporal,  ou  lhe  impoz  alguma  pensão  ou  fez  sobre 
elle  contrato  algum,  o  façam  saber  a  elle  arceb.  ou  ao  provisor  em  30 
dias ;  e  lhe  venham  denunciar  os  que  tomam  usura ;  prohibe  por  ser 
usura  e  injustiça  o  darem  os  jogadores  de  cada  mão  que  jogam,  uma  rp. 
ou  um  pardáo  para  quem  empresta  dinheiro,  ou  dá  a  casa  para  se  jogar. 

38  Em  observância  dos  decr.  de  Bento  XIV  admoesta  aos  paro- 
chos, sacerdotes  e  clérigos  de  ordens  sacraa,  que  por  dez  dias  cada 
anno  façam  os  exercícios  de  St.0  Ignacio,  os  seculares  em  qualquer 
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casa  da  comp.  de  J.  ou  da  congr.  do  orat.,  e  os  parochos  regulares 
cada  um  no  seu  .conv.  nos  quaes  10  dias  ha  os  parochos  por  dispen- 
sados da  residência  das  suas  egr.,  com  tanto  que  as  deixem  entregues 
a  seus  curas,  ou  outros  sacerdotes  confessores  capazes  e  bem  compor- 
tados. 

89  Recommenda  a  todos  fujam  de  toda  a  occasiSo  de  culpa,  mor- 
tifiquem as  paixões,  frequentem  os  sacramentos  da  conf.  e  com.,  per- 
severem no  exercício  da  oração  mental  ao  menos  por  meia  hora;  se- 
jam devotos  da  V.  Maria  resando  todos  os  dias  o  seu  rosário  ou  terço. 

40  Manda  aos  parochos  sob  p.  de  susp.  lêam  esta  pastor,  ao  povo 
nos  1."  domingos  de  fev.,  maio,  out.  e  dezb.;  e  aos  visitadores  que 
inquiram  nas  visitas  se  se  cumpre  o  que  nella  dispSe  (16). 

99}  1746  Abril. . .  Pastoral.  Ordena  que  em  todas  as  parochias  e 
conventos  se  exponha  o  SS.  Sacr.  deste  dia  (?)  por  diante,  em  quanto 
durar  a  campanha  (que  o  vicer.  vai  emprfehender  contra  o  Maratha  e 
BounsuU),  e  se  façam  preces  implorando  do  Senhor  dos  exércitos  o 
triunfo  delia  (17). 

100)  1746  Maio. . .  Pastoral.  Excitando  novamente  a  piedade  dos 
fieis,  recommenda,  que  fervorosamente  invoquem  o  auxiKo  divino  im- 
plorando o  bom  êxito,  da  nova  campanha  que  o  vicer.  vai  emprehen- 
der  contra  os  inimigos  da  nossa  religião  é  do  estado,  para  o  que  se 
exponha  em  todas  as  parochias  e  conv.  o 'SS.10*  deste  dia  (3  maio?) 
por  diante  em  quanto  durar  a  caiápanha,  e  Se  façam  preces  (18). 

101)  1 746  Dezembro .  •  •  Pastoral.  Ordena  que  em  todas  as  egr.  se- 
jam rendidas  graças  a  Deus,  pelo  triunfo  das  armas  portug.  contra  os 
inimigos  da  fé  e  do  estado,  e  pela  tomada  da  importante  praça  dos  es- 
tados dos  sardessaes  de  Ouddale  (19). 

102)  1747  Novembro  15.  Decreto  (20).  Recommenda  ao  parocho 
(de  Cmtdolim),  a  seu  cura  e  ao  sacristão,  que  cuidem  do  aceio  da 
egreja,  altares  e  utensílios  de  culto ;  e  o  parocho,  o  cura,  o  mestre  es- 
cola, o  lingoa  e  mais  ecclesiasticos  tratem  de  ensinar  ocathecismo  em 
português  aos  meninos,  e  na  lingoa  da  terra  aos  adultos  r  agradece  o 
cuidado  que  elles  tem  tido  nesta  çiateria,  depois  de  expedida  a  sua 
pastor.,  e  espera  do  seu  selo  continuem;  com  o  mesmo  fervor;  2  que 


(16)  Botai.  1865  n.-  5  a  8. 

(17)  Epamaphé  Ind.  n,  Ify  23r^£tkU.  oonfuêi...  marq.  Castel  N.  p.  13. 

(18)  Epanaph.  Ind.  u,  2Q.     ..,.-,, 

(19)  Ib.  in,  62,  3,  7. 

(20)  Por  conter  disposições  genéricas  e  applicaveis  a  muitas  egr.  e  paroch. 
dou  o  extracto  d'este  doer.,  escrito  aliás  só  para  a  de  Candolim  depois  da  visita 
pastorai 
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a  agoa  da  pia  baptismal  se  despeje  no  fim  de  cada  mes,  lavendo-tf 
a  pia  do  sorte  que  não  fiquem  os  óleos  pegados  a. ella,  e  se  e&ohude 
agoa  nova  no  1.°  dia  do  mez  seg.,  ou  quando  houver  de  se  fazer  ol- 
meiro baptisado;  3  se  faça  um  livro  para  registo  das  missas,  que  t0' 
nham  de  dizer-sc  na  egr.  e  capellas  filiaes,  e  se  reforme  a  tabolata  à& 
sacristia,  declarando  nella  as  missas  e  legados  que  se  devem  cump*** 
na  egr. ;  4  e  outro  livro  para  o  parocho  assentar  as  missas  que  repfhJft** 
cada  anno,  declarando  os  sacerdotes  a  quem  as  incumbiu,  toma****0 
delles  nesse  livro  recibo,  depois  (e  não  antes  sob  p.  de  susp.),<d&  -** 
terem  dito;  5  sejam  conservados  cuidadosamente  todos  os  livro*  d.T*^s" 
orituraçào,  antigos  e  correntes,  que  estão  em  poder  do  parocho,     ^^ô" 
crivão,  thesomreiro,  etc.,   e  resguardados  da  humidade  e  do  cari  A- ^    e 
se  lhes  ponham  atacadores:  os  livros  de  registo  dos  baptismos,,  ca  ^^a" 
mentos  e  óbitos  tenham  200  folhas.       -    - 

6  Ordena  que  se  ofto  faça.  petição  em  nome  da  irmandade,  s^~m 
previa  deliberação  consignada  no  livro  das  actas;  poderão  corotUt^-"* 
os  procuradores  doestas  corporações,  requerer  sem  essa  formalidade**      * 
cobrança  dos  créditos  delias 4  7  que  em  uma  só  certidão  deve  o  pároco  *^° 
attestar,  estarem  contidos  os  banhos  antenupciaes,  que  não  ha  imp» 
mento  para  se  contrahir  o  matrimonio,  e  que  informando  se  com 
pessoas  fidedignas  e  que  tinham  razão  para  o  saber,  não  consta 
entre  os  nubentes  impedimento,  e  que  ambos  sabem  a  doutrina* cbria 
sem  ser  necessário  para  tudo  isto  2  ou  3  certidões,  nem  para  e  faj&^J 
despacho  seu  do  arceb.  H  Dia  que  pode  o  parocho  vencer  oá  provenl^^^ 
pela  celebraçfto  dos  officioft  e  missas  fúnebres,  sem  assistir  A  elles,  jp*>r 
estar  legitimamente  impedido  ou  ter  de  administrar  áquella  horaalgi*** 
sacramento;  mas  deve  fazer-se. substituir  por  Outro  sacerdote  que  m&* 
sista  á  estes  actos.  •  '  •     ■ 

9  Faltando  algum  dos  clérigos  avisados  para  vir  aos  officios  e 
missas,  não  set  devem  elles  deixar  de  fazer,  mas  pelo  estipendio  q»-*e 
lhes  caberia,  se  mandará  diser  missas  resadas  pela  alma  do  defunta* 

10  As  multas  impostas  aoa  que  não  cumprirem  os  preceito*  cl* 
egr.  (cuja.  cobraáça  prohihiu  a  pastor 4  de  21  nov,  1745.se  fi«ea^* 
pela  quaresma),  aconselha  que  se  arrecadem  avisando  as  partes 
domingo,  e  não  satisfazendo  sejam  evitadas  dos  officios  divinos,  e 
ainda  assim  se  descuidarem  d 'as  pagar,  se  dê  parte  ao  vigário  ge*"- 

1 1  Pelas  pessoas  a  quem  competir  manda  se  proveja  a  egr.  (d* 
Candolim),  da  roupa  branca  necessária-  para  a  celebração  do»  acto» 
religiosos;   se  façam  2  pavilhões  de  seda  '^ara  o  sact&rio,  -um: roxo 
para  o  tempo  do  advento  e  quaresma,  outro  branco  para  d.rel$to  ào 
anno,  sob  p.  de  interd.  pess.,  se  se  não  executar  esta  determinaÇ*0 
em  6  mezes.  12  Os  que  tiverem  sepulturas  próprias  manda  que 
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í  etu  6  Jaezes  seus  ti  talos  ao  parocho,  para  se  registar  no  livro:  da 
ica;.  aliás  deverão  pagar  a  taxa  ordinária  do- covato.  13  fta»,Be- 
ia  st.*  os  ecclesiasticos  assistam  na  egr.  ap  SS.  Sacr.  com  aobre»- 
iz,  designando  o  parocho  previamente  n' uma  paui*  hora  .a,  cada 
igo ;  outra  pauta  a  fará  o  presidente  e  o  escrivão  da  irmandade, 
i  os  irmãos  assistirem  com  suas  opas  ao  Diviníssimo  íia  mesma 
Lsião:  e  será  multado  aquelle  [que  faltar  á  hora  marcada. 
14  Confirma  os  d^cr.  ne' (pastor,  do  «eu  antecessor,  nç  que  aio  fôr 
trarioaos  seus;  e  tira  m  censuras  por  elie  fulmina4aB?  excepto  as 
ostas  aos  que  di&trahirem  os  moços  do  palanquim  da  st.0  Viatico. 
103)  1748  Dezembro  17.  Carta  emform^  de  attestaçlo  passada 
\  João  Baptista  de  Bormio,  fra^cise*  da  prov.de  Milào  e  miasion» 

na  China.  Dia  que  sendo  cativo  dos  infiéis  por  tempo  áe~  15.,me- 
,  teve  elle  de  soffrer  muitos  máos,  tratos  da  parte  daquellea  infiéis, 
à  por  fim  constrangido,  iCj»  ódio. dí4  fé  a  deixar  aqu^Ups  lerras  e 
ar  para  Europa;  que  por  falta  de  transporta  esteve, dez, jaezes  em 
i7  procedendo  como  sacerdote  e*xjeingjar,í  f, douto  j  ^túr^uoso;  que 
vezes  instou  muito. ! com  elle  aroeb.,  para, que,  o  aeodselfcasse  como 
?ndesse  no  Senhor,  o  que, flUe. devia, i^zer.iias  prepeafcep  ejícums- 
jias:  diz  que  atteuta  a»  faltar  deoobreirvs  <em  vinha I. tão' yp^ta> como 

China,  mormente  njeste  teuip^de  perseguiçao,ve  [visto  ^char-se 
la  elle  Bormio  1)0  flor,  de  sua  idade>  .perseverando  no  propósito- de 

vocação,  SiW  pratioo  ?na,mtea^,MVersad^)^.jli»^a^Maotónow^,  e 
sas  da  Chinarindicarlhd  qUeO  oamiíiho  H  seguir  entornar!  p^m  a 
na  disfarçado/,  em  ordem , •  aí .  r^c^olber  o  I  que  semeou ;» .  e .  Deus  •  que 
ivrou  já  uma*  vez  das  cadeados  perseguidores  da  fé,  t0m  podtfr 
a  fazer  isto  outra  ve>zr  ou :  então  còroal-o  como  diadema  do  ípar- 
0,  o  que  de  coração  lhe  deseja  (3i).  - -i .». ;     -  . 

104)'  1750  Junho  23.  JPaêtúnuh  Derogando  fa  sua  pastor;  de  21 
.  1 745,  tira  a  prohibiç&o  de  os  parochos  irem  á  casa  dos  seus  mo- 

casados,  concorrerem  para  seus  casamentos,  darem-lhes  dote  e 
íbrarem  seus  matrimónios,  na  fregmezia*.  onde  elfos  s£q,  paroehos, 
na  freguezia  yisinha ;  2  revoga  a  profeibiçSo  de  reconhecei\por  pa- 
io? a  sacerdote  secular  <hi  j^ular^  ou  lie  dar  pos^e.daegr.,  ^sem 
e sentar  provisão  em  fornia;  3>fcira  o  iu*pfidiinento  imposto  naquela 
tor.,  para  poder  contrahjr  matrimonio,  aoe  que  njio  soubessem  ?fal- 
portuguez ;  4  revoga  a  taxa  dos  proventos  parochiaes  pelos  sinaes 
ebres,  e  permitte  que  em  cada  freguezia  se  observe  o  costume: 
mdifica  o  disposto  naquella  pastor,  a  respeito  cie  cera,  suffragios 


(21)  Transcr.  ein  latim  no  tíaggio  di  bibliog.  s.francesc.  p.  55,  6. 
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pelos  fallecidos  ab  intestato,  e  cuja  terça  da  terça  do  espolio  chegasse 
a  50  xs.,  e  permitte  que  se  façam  os  officios  e  missas  prescríptas  u* 
pastor,  sobredita,  segundo  o  antigo  costume  de  cada  freg. ;  6  permiti6 
que  os  que  morrerem  com  testamento,  possam  determinar  o  numero 
dos  officios  que  quizerem,  se  façam  pelo  sufrágio  das  suas  almas.  H»^ 
cam  em  vigor  as  demais  disposições  daquella  pastor. 

105)  1750  Julho  13.  Pastoral.  Dia  que  tendo-lhe  requerido  os  r^" 
ligiosos  de  S.  Francisco,  parochos  em  Bardes,  pedindo  modificaç-^-0 
d'algumas  disposições  de  sua  pastor,  de  21  nov.  1745,  elle  despacha, 
a  representação  como  lhe  pareceu  justo:  deste  despacho  inte 
ram  elles  recurso  ao  tribunal  da  coroa,  e  depois  correndo  a  causa 
mesa  do  paço,  se  decidiu  que  elles  eram  prejudicados  em  duas 
cripções  da  referida  pastor. :  —  a  que  prohibe  aos  parochos  concorre: 
para  os  casamentos  dos  seus  moços,  dotal-os  para  casarem  na  fregim 
zia  delles  parochos  ou  na  visinha,  e  entrarem  em  casa  delles  salvo  pi» 
administrar  algum  sacramento; —  e  a  que  prohibe  reconhecer  j^ 
parocho  ou  dar  posse  da  egr.  a  sacerdote,  sem  este  apresentar 
archiep.  Declara  que  ató  não  vir  resolução  da  corte  a  este  respeí 
ha  estas  duas  prohibiçSes  por  revogadas. 

106)  1751  Janeiro  10.  Provisão  expedida  depois  de  cessada  as 
governação.  Diz  que  pela  faculdade  que  lhe  6  commettida  pelo 
geral  da  ord.  carmel.,  e  havido  consentimento  do  arceb.  actual 
veira  Brum,  deu  principio  á  fundação  e  erecção  da  ord.  3.*  claustL  ••* 
carmel.  na  índia,  a  12  dez.  1750,  dando  habito  dos  terceiros  da  8*--* 
do  Carmo  aos  padres  J.  Baptista  Falcão,  José  da  Apresentação  e  JF*. 
Xavier  dos  Anjos ;  e  porque  está  próximo  a  fazer  viagem  para  o  wao, 
dispensando  com  elles  no  noviciado,  visto  o  sen  comportamento  exem- 
plar e  a  necessidade  urgente  de  haver  nella  professos,  os  professou 
aos  10  deste  jan. ;  nomea  por  commissario  ao  d.°  Falcão  (22). 


Consta  do  Qabin.  hist.  xiv,  70  que  fr.  Francisco  do  Coraçis  * 
Jesus  Brandão,  august.,  não  quiz  acceitar  a  dignidade  de  arcefc.  pr. 
de  Goa,  para  a  qual  foi  nom.  pessoalmente  por  D.  João  V,  só  pw* 
applicar  aos  exercícios  ascéticos  no  seu  col.  de  Coimbra,  do  qud  fc 
por  duas  vezes  reitor;  m.  7  março  1759. 


(22)  Ms.  bibl.  mc.  Lisb. 


1H0  Â  1774 

íntonio  Taveira  de  Neiva  Brutn  e  Silveira,  nasc.  na  ilha  do 
rof.  na  ord.  milit.  de  S.  Thiago,  juiz  g.  das  ordens,  dr.  em 
pela  univ.  de  Coimbra,  21.°  arceb.  de  Goa:  saiu  de  Lisboa 
larço  1750. 

ò  na  Relação  da  viag.  que  o . . .  marguez  de  Távora,  vicer.  do 
nd.  fez. . .  de  Lisboa  a  Goa,  Lisboa  1751  pag.  2  que,  a  náo 
se  embarcara  este  arceb.  T.  Brum,  experimentou  até  aportar 
ibique  em  22  junho,  sete  tormentas  e  a  perda  de  33  homens, 
)  dia  em  que  o  arceb.  e  o  dito  vicer.  foram  a  terra,  os  espe- 
â  moradores  com  demonstrações  do  maior  contentamento,  rece- 
mto  ao  arceb.  como  aquelle  vicer.  debaixo  de  um  pallio,  en- 

>  Te  Deum,  repicando  os  sinos,  e  fezendo-lhes  os  maiores  ap- 
que  embarcando-se  no  porto  de  Moçambique  em  20  ag.,  foi 

a  na  barra  de  Goa  em  22  set.;  e  entraram  s.  ex.M  na  sé  de- 
3  um  rico  pallio  de  tela,  e  depois  de  se  cantar  o  le  Deum, 
o  palácio  cumprimentados  da  nobresa,  etc. 
odestia  e  maneiras  attractivas  e  polidas  do  arcqb.,  lhe  concilia- 
de  logo  o  affecto  dos  seus  diocesanos,  ao  passo  que  a  sua  piedade, 
e  talentbs1  lhe  grangearam  a  estima  e  o  respeito.  A  sua  repu- 

>  homem  recto,  sincero  e  conciliador  fazia  seu  elogio  em  toda 
.  Durante  o  seu  episcopado  de  perto  de  vinte  e  cinco  annos 
>u  todos  seus  desvelos,  em  mostrar-se  pastor  segundo  o  cora- 
Deus.  O  seu  zelo  infatigável  era  temperado  por  essa  mansidão 
que  fazia  o  fundo  do  seu  caracter:  sua  severidade  era  acom- 
,  d'uina  probidade  constante,  igual,  incorruptível,  d'um  amor 
lo  do  seu  povo,  e  dessa  qualidade  tão  rara,  e  todavia  necessária 
os  governantes,  que  a  escriptura  chama  a  fome  e  a  sede  de  jus- 
eu  zelo  pela  fé  era  tão  vivo,  quam  firme,  constante  e  illustrado. 
se  contentava  que  a  vida  dos  ecclesiasticos  fosse  regular,  que- 
.  disso  que  ella  fosse  edificante,  e  exhalasse  o  bom  cheiro  de 
obre  os  povos:  conservava  rol  de  viuvas,  orphSos  e  pobres, 
mente  dos  envergonhados,  a  quem  soccorria  com  mão  larga; 
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servia- se  da  sua  auctoridade  nâo  para  se  fazer  temer  e  dominar,  mas 
para  fazer  amar  a  J.  C.  e  submetter-lhe  os  corações  (1). 

Em  22  nov.  1751  celebraram-se  na  só  de  Goa  solemnes  exéquias 
por  elr.  D.  JoJKo  V,  officiando  de  pontifical  o  nosso  arceb.,  e  recitando 
em  seguida  a  oração  fúnebre.  Alguns  dias  depois  a  1  dez.  se  fez    a 
solemne  acclamaç&o  d'eh\  D  José  I  (2). 

Por  sua  provis.  de  4  nov.  17£0  ponieou  provisor  e  vig.  g.  do  aa_r 
cebispado,  o  dr.  em  can.  e  chantre  da  sé  Manoel  Alvares  PereL  :»; 
Grand&o,  vig.  ger.  que  fora  do  bispado  d 'Elvas  e  do  de  PortalegK — e 
Na  Epanaph.  lnd.  III,  4õ  e  na  Relaç.  da  viag.  q  de  Lisb.  fizer,  á  /«.4? 
08  marqt.  de  Távora,  Lisb.  1752  p.  232  se  faz  menção  de  GranA-Sk 
como  vig.  g.  já  em  1745.  Depois- delle  fallecido,  foi  nom.  provisoc-  o 


(1)  Inimigo  encarniçado  dos  jesuítas,  o  marquez  de  Pombal  era  infenso  **<>' 
prelados  portug.  que,  com  elle  não  cooperassem  para  acabar  até  com  o  nome  do 
jesuíta !  Outra  rasão  não  podia  induzil-o,  a  qualificar  o  arceb.  Neiva  Brum,«ofno 
também  ao  seu  antec.  D.  Lourenço  de  S.  Maria,  de  simples,  virtuoso  e  bom  eccleâi**' 
tico,  mas  prelado  inepto  flnstr.  d'el-rei  ao  arceb.  pr.  n,  34).  D' es  tas  lmtr.  pôde 
dizer-se  o  que,  da  Deducç.  chronol.  n'ellas  citada  e  em  Goa  mandada  vulgarisar, 
affirmava  L.  A.  Rebello  da  Silva,  dizendo  que  não  passa  de  ser  «um  tibello  &- 
moso  das  iras  do  marquez  de  Pombal,  contra  a  comp.  de  Jesus.  Pintando-a  como 
a  fonte  envenenada,  onde  beberam  c  se  corromperam  todas-  as  gerações  desd* 
D.  João  III,  cnnegrecendo-a  como  origem  de  todas  as  ruínas  e  calamidades  <to 
reino,  o  ministro  por  dolo  ou  por  paixão,  aá  avultou  aa  faltas,,e  avivou -as,  caiando 
os  serviços,  os  sacrifícios  e  as  gloriosas  conquistas  da  fé  e  da  civil  i  sacão,  que  nos 
dilataram  o  nome  c  o  império  até  ás  partes  mais  remotas,  até  os  clima*  maia 
inboppitos»  —  Annaes  das  scienc.  e  letr.  pub.  deb.  dos  ausp.  da  acad.  r.  das  se.,  !•* 
an.  Lisboa  1857  art.  A  Arcad.  portg.  V.  Diec.  nop.  y,  49, — Portugal  a*L  e  i*d 
viu,  577,-0  tnarq.  de  Pomba?,  cem  anu.  depois  da  sua  morte  p.  306. 

Não  contesto  comtudo,  mais  antes  louvo  os  desejos  uaantfestados  pelo  miai9* 
tro  d'elr.  n'estas  Instr.,  e  applaudo  as  prescripçòcs  que  ellas  contém,  com  o  fim  de 
emancipar  o  clero  indígena  de  Goa,  d'uma  sorte  de  escravidão  em  que  se  achava. 

«Às  imprensas  gemeram,  diz  o  bp.  el.  de  Lamego  D.  fr.  J.  d' Assumpção,  W* 
lando  dos  opúsculos  mandados  publicar  pelo  inarq.  de  Pombal,  as  imprensai  (P' 
meram  com  milhares  de  impressos,  que  nada  mais  continham  que  a  ealumni*»  * 
falsidade  e  a  mentira ;  o«  bispos  tiveram  grandes  remessas,  e  os  padres  secai***8 
foram  obrigados  a  lel-os,  estudal-os  e  prégal-os,  como  se  fosse  o  evangelho !  Em 
vão  esperaria  conseguir  logares  de  empregos,  quaesquer  que  fossem,  quem  nM 
fizesse  taes  serviços  ao  dragão»  (Defens.  da  relig.  vi,  11). 

(2)  Cot,  mss.  bibl.  Ebor.  i  suppl.  Em  14  nov.  tinham -se  celebrado  mesmas  es&L 
na  egr.  do  B.  Jesus,  recitando  a  oraç.  funeb.  o  p.  Manuel  de  Figueiredo :  foi  paW* 
esta  oraç.  com  o  tit  Eccos  funeb.  das  cozes  saudos.,  que  chegaram  de  Portug.  ál*** 
pela  morte  d...  D.  João  V. . .,  Lisb.  1753,  4.°, —  Annal  indico  histórico  do  9o* 
do.. .  marq.  de  Távora,  vuser. . .  da  lnd.,  Lisb.  1754  m,  70,—  Relação  de  um  gr***6 
combate  e  victoria  que  contra  o  gentio  e  arábio  conseguiu  a  armada  que  do  porto  d* 
Goa  saiu. . .  emjul.  1768,  Lisb.. .  p.  8. 


chantre  da  sé  Simão  Perestrello  Dantas  por  provis.  de  11  ag.  1759; 
e  vig.  g.  o  arcediago  Francisco  Rodrigues. 

Este  arceb.  confirmou  a  congreg.  dos  carmelitas ;  ordenou  as  no- 
vas Conxtituiçoes  goan.,  conforme  a  auctoris&ç&o  do  5.°  conctl.  provinc, 
£ls  quaes  depois  de  correctas  e  augmentadas  por  seu  suceessor  D;  Fr. 
3JL  de  St.a  Catharina  em  1788,  foram  impressas  em  Lisboa  fém  1810; 
mediante  concurso  pela  l.a  vez  proveu  719  egr.  em  Bardèz  era  cléri- 
gos seóulares  (3):  escrevendo  a  este  propósito  uma /erudita  Disserta- 
^c£o  jurídica  sobre  a  jurisdicção  do  diocesana  dç  Goa,9\os  egrejas  adpnii 
n£*tradas  pelos  regulares  (4). 

Em  1752  tendo  a  gente  do  rei  de  Sunda  impedido  uma  procissão  em 
Sivanserra^  em.  contravenção  da  tratado  d^Uiança  com  osportg.,  tra- 
tou logo  o  vicer.  da  Ind.  marq.  de  Tavòra  de  expedir  contra  o  inimigo 
«xn  batalhão.  Antes  da  partida  para  a  guerra  Cònfeíssá-se  o  exercito 
**«*  egr.  do  col.  dos  jes.,  e  o  vicer.  faz  uma  publica  deprecaç^ãò  diante 
<*o  corpo  incorrupto  de  S.  F.  Xavier.  «Também  o  (exj.  primaz  se  não 
descuidou  de  applicar  as  forças  do  exercito  eccles.%  contra  os  barba- 
*x>s  do  gentilisino,  e  nesta  empresa  tal vea  que  com  iniaior  obrigação  do 
seu  pastoral  zelo;  pois  foi  a  presente  guerra  provocada' pelo  insulto  que 
^ommetteram  contra  as  ovelhas  do  catholico  rebanho.  Ordénoii  s.  est. 
fev.  que  se  fizessem  preces  pub.as  com  o  SS.  Sacr.  exposto  em  todas 
^8  egrejas,  a  que  pôde  chegar  o  seu  aviso.»  ,  , 

Foi  isto  em  nov.  daquelle  an.  752.  Achava^e  a  esse  tempo  o  arceb. 
em  visita  ás  egr.  dé  Bárdez:  voltafndo  a  Groâ/cid.  velha,  ficou  com  a 
incumbência  do  gov.  civil  durante  a  ausência  dó  vicer.,  desde  30  nov. 
Logo  no  dia  seg.  1  dez.  constando  do  triunfo  das  armas  portg.  contra 
o  rei  de  Sunda,  se  cantou  na  sé  Te-Dtum  sob  a  presidência  do  ar- 
ceb., orando  nesta  occasifto  o  mesmo  p.  Manoel  de  Figueredo,  de  que 
atraz  p.  114  fiz  menção.  i 

Cuidou  logo  o  arceb.  em  que  se  puzessem  nos  altares  dás  for  tal;  to- 
madas  de  Piro  &  as  imagens  dos  santos :  por  conta  da  marqueza  de 
Távora  mulher  do  vicer.,  correu  o  dispêndio  com  aquellas  imagens. 
Em  dezb.  desse  an.  52  o  vicer.  depois  de  despender,  bastante 
somma  de  dinheiro  em  missas  pelas  almas  dos' soldados  mortos  nessa 
guerra,  fez  celebrar  na  egr.  dos  august.  umoff.  soLeI  recitando  o  dis- 


(9)  Ena.  hist.  da  ling:  cónèani  p.  zcn  e  seg.  Foram  os  19  clérigos  colladofl  nas 
respectivas  egr.:  as  5  restantes  egr.  em  Bardes  que  parochiavam  os  religiosos,  fo- 
ram colladas  em  clérigos  seculares  pelo  arceb.  Assumpção  e  Brito  em  1776. 

(4)  Publ.  no  Boltt.  1872  n."  43  a  67  :  tenho  copia  ms.  d'eeta  Dissertação.  V. 
Man.  dasjunt.  dtparoch.  lntrod.  36  e  seg. 


i.  • 


*ir* 


curso  fúnebre  fr.  Bernardo  de  S.  Caetano,  ex-prior  do  conv.  de  S  -' 
Agost.,  examin.  synod.  e  depois  bp.  de  Meliapor  (6). 

Em  1753  foi  criado  o  viçar.  ap.  de  Ava  e  Pegú,  desmembrando—  a 
aquelle  território  do  bispado  de  Meliapor  (6). 

Em  1755  (março?)  fizeram-se  na  sé  de  Goa  exéquias  pela  rai 
mfti  D.  Marianna  de  Áustria  (7). 

Por  ord.  r.  de  13  nov.  1756  mandou-se  celebrar  todos  os  annot 
2.°  domingo  de  novb.,  na  sé  de  Goa,  a  festa  do  Patrocínio  de  N.  Sr 
com  jej.  na  véspera  e  procissfto  (8). 


(5)  Annal  indico  hist.  do  gov.  do  m.  de  Távora  m,  55,6  86,  76,7,  62,  78. 

(6)  V.  na  Collecç.  dos  trai.  celebr.  entre  a  cor.  de  Portugal  e  a*  num 
xi,  25  o  breve  de  Bento  XIV  de  31  dez.  1758  dirigido  a  elr.  D.  José  I,  dm 
parte  d'esta  erecção  do  vic.  ap. 

(7)  Rdaç.  dos  êucc$ê.pro$peroêeinfelices  d. . .  D,  Luiz  Af atear.,  conde  de  Al 
vicer.  da  Ind.,  Lisb.  1757  p.  5. 

(8)  Para  dar  satisfação  ás  consciências  pias,  sobresaltadas  pelo  terramoto  k 
vido  em  Portugal  a  1  nov.  1755,  ordenaram-se  preces  publicas,  elegendo-se  8. 
cisco  de  Borja  para  patrono  de  Portugal  contra  os  terramotos  (breve  de  Bento  XI 


em  de  24  maio  1756),  fazendo  el-rei  e  a  camará  de  Lisboa  voto  solemne,  qi 
todos  os  annos,  no  2.°  domingo  de  novb.  se  fariam  preces  publicas,  preced 
na  véspera  jejum  ecclesiastico  para  todos  os  portugueses.  Em  1756  se  fizeram 
Lisboa  exercicios  espirituaes,  e  a  procissfto  votiva  ao  Patrocínio  de  N. 
a  qual  saindo  da  ermida  de  8.  Joaquim,  ao  Calvário,  se  foi  recolher  á  egr.  das 
cessidades,  sendo  acompanhada  por  toda  a  família  real  e  corporações  diversas 
Hist.  de  Portug.  v,  227,  82.  E  concebida  nos  seg.  termos  a  carta  circul.  dirigL 
a  este  propósito  aos  prelados  do  reino.  Ainda  não  achei  copia  da  que  foi  expedi,  «ia 
aos  prelados  do  ultramar :  — 

Carta  para  o  bp.  de  Leiria  mandar  fazer  na  sua  cathedral  e  nas  egrejss    <)* 
sua  diocese  a  procissão  de  voto  a  N.  Senhora,  da  mesma  sorte  que  se  praticou 
Lisboa. —  Ex.  e  r.  sr. —  S.  mag.  reconhecendo  que  por  especial  patrocínio  da 
sempre  V.  Maria  Mâi  de  Deus  foram  os  seus  reinos  preservados  da  maior  6  *■»• 
tima  ruína  no  terremoto  do  1.°  novb.  p.  p.,  e  conservadas  principalmente  a  ^1ia 
r.  pessoa  e  família,  illesas  ainda  do  mais  leve  prejuízo  em  tio  grande  perigo  »    ** 
considerou  obrigado  a  render*  lhe  as  devidas  graças,  com  alguma  demonstr**^*0 
publica  e  perpetua,  que  servisse  de  reoovar  a  memoria  do  beneficio  recebi*^*  *» 
de  implorar  o  patrocínio  da  mesma  Senhora  para  o  futuro.  E  communicando*  &**** 
o  em.  e  rev.  card.  patr.  e  com  o  senado  da  camará  de  Lisboa  esta  sua  tio  pUa  * 
tenção,  s.  em.*  conformando-se  com  ella,  ordenou  que  na  sua  patriarcal  ©  ** 
egrejas  do  seu  patriarcado,  se  fizesse  todos  os  annos  no  segundo  domingo  á0  **. 
vembro,  em  que  se  celebra  a  festa  do  Patrocínio  de  N.  Senhora,  jejuando  no  sabt*^ 
antecedente,  uma  solemne  procissão  em  acção  de  graças  á  mesma  Senhora,  c"**!, 
Protectora  nossa,  assim  no  passado  como  para  o  futuro  contra  os  terremoto** 
o  mesmo  senado  da  camará  de  Lisboa  se  obrigou  com  voto  a  observar  o  dita  3e~ 
jum,  e  a  acompanhar  a  sobredita  procissão  com  a  mesma  formalidade,  com  Q** 
costuma  acompanhar  as  procissões  votivas.  E  desejando  s.  mag.  que  assim  &*** 
foi  geral  o  beneficio  o  seja  também  o  agradecimento,  me  manda  significar  a  t»  * 
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Occorrendo  a  esse  tempo  o  facto  de  irem  dous  sujeitos  de  Goa, 
ontraliir  o  casamento  no  estrangeiro,  sem  ahi  habitarem  o  tempo  que 
>ara  a  legalidade  deste  acto  exigem  as  leis  da  egr.,  o  arceb.  tiel  ob- 
ervador  dos  cânones  ecclesias ticos,  julgou  dever  consultar  a  st.a  sé 
cerca  da  validade  de  semelhantes  matrimónios,  e  delia  teve  a  dese- 
ada  resolução,  no  breve  Paucis  abhinc  hebdomadie  de  Bento  XIV  de 
i)  março  1758  (9):  «Hac  in  re,  diz  o  papa,  non  alio  pacto  responder  i 
>otest,  niei  quod,  antequam  matrimoniam  contrahatur,  $patio  saltem 
niue  meneie  Me  qui  contrahit,  habitaverit  iv  loco,  ubi  matrimonium  ce- 
zbratttr». 

Com  referencia  ao  mez  d?ag.  1758  se  lê  o  seg.  na  lielaç.  dos  euceese* 
fa  Ind.,  e  principio  do  gov.  do  conde  da  Kga,  Lisb.  1759  pg.  8:  «Ke- 
iato  esta  carta  com  dar  a  v.  noticia  de  dous  horrorosos  casos  que  suc- 
ederam no  mez  d'ag.  do  an.  p.  (1758).  Um  delles  foi  roubarem  o  sa- 
rario  da  egr.  de  Querim,  e  levaram  o  cofre  em  que  se  depositava  o 
5S.n,°  com  as  sagradas  formas  que  nelle  havia;  e  outro  foi  o  roubo  que 
acrilegam.lc  fizeram  na  egr.  de  Holandur  (eic)  de  Goa  Velha,  em  que 
svaram  tudo  o  que  havia  nella  de  ouro  e  prata,  até  o  mesmo  cofre  do 
aerario,  porém  sem  as  sagradas  formas,  porque  as  deixaram  dentro 
o  sacrário :  teni-se  feito  exquisitas  dilig.as  para  se  descobrirem  os  ag- 
ressores de  tao  enorme  delicto,  mas  tem  Bido  frustradas  talvez  por 
ossos  peccados.  Para  desaggravo  d'este  máximo  desacato  se  fez  logo 
esta  cidade  uma  devota  e  penitente  procissão,  que  se  compu.iha  do 
r.  primaz  e  seu  cabido,  das  religiões  que  aqui  ha  e. . .» 

Nesse  an.  1758  em  dezb.  houve  nas  egr.  preces  pelo  bom  êxito 
.as  armas  portg.  contra  Bounsulo,  «para  o  que  repartiu  o  vicer.  pelas 
gr.aa  e  conventos  da  cidade  de  Goa,  grande  quantid.e  de  cera  para 
c  accendor  ao  SS.  Sacr.  e  a  outras  imagens  devotas  e  milagrosas  que 


ue  será  muito  do  seu  real  agrado,  que  v.  c.  na  sua  catlicdral  c  nas  cgrejas  da 
ua  diocese  mande  fazer  todos  os  annos  semelhante  procissíto  no  mesmo  scguudo 
<  mingo  de  novembro,  o  jejuar  no  sabbado  antecedente,  em  acção  de  graças  a 
i.  Senhora  do  Patrocínio  pelos  mesmos  motivos  referidos.  K  o  mesmo  sr.  pelo 
etfcmbargo  do  paço  tem  mandado  passar  ordens  circulares  a  todas  as  camará* 
ara  acompanharem  respectivamente  as  ditas  procissoas  com  a  mesma  formali- 
ade  que  se  pratica  cm  semelhantes  funeçoes.  Deus  guarde  a  v.  e.  llclcm  a  14  ag. 
756.=  Sebastião  Joseph  de  Carvalho  e  Mello. 

N'csta  conformidade  se  escreveu  a  todos  os  mais  bispos  e  sés  vacantes  e  ao 
►relado  de  Thomar. —  Memorias  das  principaes  providencias  que  se  deram  no  ter- 
enxoto  que  padeceu  a  corte  de  Lisb.  no  an.  1765,  (Lisb.)  1758  p.  284.  V.  n  P.  d'estas 
iíitras  nota  fin.  R  offic.  de  28  nov.  1774  do  bp.  de  Macau  Pedrosa  Guimarães. 

(9)  Búllar.  roman.  de  Bento  XIV,  Mechlini  1827  an,  893.  Na  nota  final  O 
ichar&o  os  leitores  a  consulta  do  arceb.  a  s.  sé. 
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fui  visitar,  reconimendundo  muito  a  todos  c  com  <?ispecialid.e  aos  relig- 
que  orassem  a  Deus  pelo  bom  successo  das  nossas  armas»  (10),  Te^T" 
minando  t*sta  guerra  com  o  tratado  de  pazes,  houve  por  este  facto  e^*^ 
26  ag.  17íV,)  Te  Deum  na  só  com  muita  pompa  (11). 

Em  1759  cessando  os  jesuítas  de  dirigirem  os  seminários  de  Ch 
rio  e  liachol,  o  arceb.  em  virtude  das  ord.  r.  de  2  e  4  abril  1761  (1 
incumbiu  a  dirccç&o  delles  aos  congregados  de  S.  Filippe  Nery.  E: 
1774  foi  supprimido  o  semin.  de  liachol,  continuando  a  funccionar 
de  Chorão.  Quando  fallar  dos  arceb.  Assumpção  Brito  e  St.a  Catl 
rina,  mencionarei  as  providencias  que  elles  tomaram  para  o  restabel 
cimento  do  semin.  de  liachol  e  dotação  d' um  e  outro. 

Km  175i)  se  fundou  a  egr.  de  Jua,  e  em  1771  restaurou-se  a  d 
Reis  Magos. 

Chegando  a  1  d'ag.  1759  noticia  em  Goa  do  attentado  cont 
a  vida  dVlr.  D.  Jozé,  se  fizeram  a  2õ  jau.  seg.  na  sé  de  Goa  solemn 
acções  de  graças,  pela  milagrosa  defesa  da  vida  d'elr.,  pregando  nes 
occasiào  fr.  João  do  Pilar,  vig.  g.  dos  domin.  (13). 

Le-se  no  Ramalhete  do  chrietão,  Lisb.  1872  n.°  2,  que  a  16  ma 
1760  foi  aberto  pela  primeira  vez  o  tumulo  de  S.  Francisco  Xavie 

Por  ord.  r.  de  2  abr.  1761  mandou-se  criar  em  Goa  um  col. 
meninos  e  clérigos  naturaes  do  oriente. 

Mais  duas  vezes   entrou   este  arceb.   na  governança  do  estad 
desde    1  jul.  1756  até  23  set.  1758,  o  desde  li)  out.  1765  até 
março  176*  (14). 

Resignando  o  arcebispado  embarcou  para  o  reino  a  4  março  177 
no  curso  da  viagem  fal.  a  2  jun.,  depois  de  passar  o  cabo  da  B.  £ 
pe rança  e  ao  norte  delle  n'altura  de  22  gráos  de  lat.,  e  o  seu 
encerrado  em  um  caixão  foi  lançado  ao  mar  com  as  honras  que  1 
competiam  (15). 


(10)  Relaç.  dos  suecess.  da  Ind. . .  gov.  do  c.  da  Ega  p.  6. 

(11)  Breve  notic.  que  se  dá  ao  publico  para  consola*;,  dos  por  lg.  dos  suecess.  ^ 
aconteceram  no  est.  da...  Ind.  desde. . .  jan.  1759. . .  até  17 GO,  Livb.  1760  p.  18* 
Relaç.  verd.  dos  felic.  suecess.  da  Ind.,  e  viciorias  que  alcançar,  as  arm.  portg» 
est.  cm  1752  p.  7,—  Relaç.  de  vm  grande  comb.  e  vict.  que  contra  o  geni.. .  conseg— 
arm.  que  d. . .  Goa  saiu . . .  p.  3, —  Jielaç.  ou  notic.  certa  dos  est.  da  Ind. . .  et 
com  o  Bounsulo  e  Marota. . .,  Lisb.  1756  p.  6, —  Bel.  dos  felic.  suecess.  obr.  na  h 
or. . .,  Litsb.  1753. 

(12)  Not.  hist.  e  legisl.  da  instrucç.  publ. . .  no  est.  da  Ind.  11),  24,  7  e  seg- 

(13)  Breve  not.  q  se  dá  ao  publ.  para  consol.  dos  portg.  dos  suecess. . .  Ind*  P' 
13.  V.  Dicc.  bíbl.  portg.  ív,  21. 

(14)  Relaç  dos  suecess.  prosper.  e  infelic  do. . .  conde  de  Alva  p.  20  e  21. 

(15)  Gab.  hist.  xi,  95, —  Lusitânia  sacra  m, —  Gov.  do  conde  do  Rio  P*f&* 
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ectou-ae  pelo  an.  de  1763  fundar  em  Bardez,  um  recolhimento 
Hlhas  dos  naturaes  daquella  comarca ;  mallogrou-se  porém  a  di- 
,  pelas  rasões  expendidas  nos  doe.  insertos  no  Arch.jjort.  or.  vi, 
92,  que  os  leitores  podem  ver. 

au.  1773  ou  1774  estava  em   Goa  D.  Fr.  António  da  Puri- 

nat.  da  índia,  fidalgo  da  linhagem  dos  condes  dos  Arcos,  nom. 
Halicarnasso,  a  procurador  do  estudo  (?)  de  Goa»;  aqui  mor.: 
..  o  considera  como  fidalgo,  frade,  bispo,  nababo  e  general, 
biogr.  da  sua  vida  soldadesca  encontram-se  no  seu  Memorial 
,  vida  do  regulo  Aydar  Aty  Naique,  e  Dedttcç.  chronolog. . . 

no  Chron.  TUsuary  1866  n.08  10,  11,  12  e  seg.  (16). 
lo   atraz  ficou  dito,   a  lei  de   15  jan.  1774  aboliu  na  índia  a 
í  missões ;  pelas  instruecões  de  10  fev.  commetteu-se  ao  arceb. 

o  provimento  de  todas  as  egr.,  sem  attençâo  a  divisão  de  terri- 
>u  de  que  os  parochos  fossem  d'uma  ou  d 'outra  congregação; 

os  prelados  das  ordens  religiosas  continuaram  a  apresentar  os 
ão  da  respectiva  congregação  ao  arceb.,  o  qual  também  outras 
orneava  clérigos  seculares;  até  que  um  alvará  de  1799,  obvian- 
jntestaçí5es  repetidas  entre  aquelles  prelados  e  o  arceb.,  com- 

definitivamente  a  este  a  administração  de  todas  as  missões, 
seguintes  pastoraes  do  arceb.  N.  Brum  que  aqui  vou  archivar, 
;  pela  maior  parte  transcriptas,  bem  como  algumas  outras  de 
dei  conta,  dos  seus  antecessores  D.  Ignacio  e  D.  Lourenço,  em 

pertencente  á  nobre  família  dos  Pintos,  de  Candolim. 
)  1750  Outubro  9.   Pastoral.   Manda  que  se  cumpra  o  breve 
jan.  1749  (que  transcreve),  pelo  qual  se  concede  a  seu  pedido 
te  arcebispado,  o  otficio  dup.  2  cl.  do  Sr.  Crucificado,  que  se 
no  conv.  de  St.a  Mónica,  na  4.a  dominga  de  novb. 
)    1750  Dezembro  10.  Portaria,  Dá  seu  consentimento  para  se 
•  nesta  diocese  a  ord.  3.a  claustral  carmelitana. 
)   1751  Setembro  21.   Edital  expedido  para  as  egr.  de  Bom- 
Por   indulto  pontif.  concede  indulg.  aos  que  se  confessarem  e 


i.  Abreu,  N.  Goji  1869  p.  84,-  Dicc.  pop.  xn,  1,  2,  140,  326,—  Elog.fn- 
st.  D.  Jo.  rp.  292, —  líelar.  da  viag.  marq.  Távora  Lisb.  a  Goa  p.  6, — 
r.  .  .  de  Lisb.  a  índ.  os  marqz.  Távora  p.  22,  160,  85,  220,  3õ,  6. 

Luxit.  sacra  m  depois  da  p.  174, —  Observador  (Goa)  1839  n.°  12, —  Gab. 

iv,  245,  —  Cat.  mss.  bibl.  Eltor.  i,  296  e  seg., —  Dtêcrípv.  nwed.  m,  304, — 
iea  hist. —  biogr.,  Lisb.  1877  p.  66, — Dicc. pop.  vm,  444, — tíaggio  di  bibliog. 
kc.  472.  Existe  na  bibl.  nac.  Lisb.  um  ins.  (collecç.  pombal.),  foi.  de  2(4 
.  Allegaçâo  dos  serviços  prestados  á  naç.  purtg.  por. . .  este  bp.  de  Hall- 
est.  da  Ind.  or.  1763-70  :  entre  outros  doe.  está  adjunta  uma  carta  do  bp 
ip.  D.  Fr.  Bernardo. 
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com.  nas  festividades  da  Conceição,  Prazeres  (na  2.a  feira  depoi^^ 
paschon),  o  Assumpção  de  N.  »S.,  visitarem  qualquer  das  cgr.  de  B     — °^" 
baim,  e  rogarem. . . 

110)  1751  Outubro  2.  Pastoral  expedida  para  as  ogr.  de  IV  ^*^' 
baim.  Inculcando  aos  missionários  a  necessidade  de  pregarem  ao  po*~^^ovo 
nào  só  com  a  palavra  senão  com  o  exemplo  recommenda :  1  que  ^^  vl 
vam  com  a  virtude  e  santidade,  que  requer  o  seu  estado  e  officio  "  •  V 

rochial,  com  temperança  no  comer  e  beber;  c  se  algum  usar  do  tr"*  ^w] 
prohibido,  ou  turvar-sc  com  o  vinho,  seja  admoestado  pelo  vig.  —  *•  c 
vara  e  multado  em  4  rps.;  ameaça  com  severo  castigo  o  uiisssion.0,  c»  íl 
for  notoriamente  amancebado  ou  conservar  mulher  suspeita ;  2  que  ^3  s 
jam  diligentes  em  administrar  os  sacramentos  especialmente  aos  do*^^^1 
tes,  c  em  fazerem  nos  dias  de  guarda  praticas  espirituaes  ou  expli*  *-  ™CJ 
ções  da  doutrina  do  evangelho ;  ameaça  os  negligentes  com  suspensa  ^^  8& 

3  Por  ser  prohibido  reter  dous  benefícios  parochiaes,  manda  <E^  9n 
sendo  algum  parocho  provido  em  2.a  egr.,  tanto  que  tomar  posse  des^  -e"( 
deixo  de  administrar  a  l.a,  a  qual  se  considerará  vaga  para  se  pro^"  ^)ve] 
em  outro :  o  que  retiver  ambas  fica  susp.  ípso  f.  e  privado  d'umsk.  ^*a  < 
outra ;   4  manda  que  nenhum  ecclcsiastico  pretenda  ser  provido  '  na 

cgr.  que  outro  servir  actualmente,  por  ser  vedada  em  direito  a  di^c  -ivi- 
são  dos  benefícios,  e  só  poderá  ser  admittido  algum  cura  ou  coadjur  -*t°r 
do  parocho  principal,  sem  designação  dos  logares  nem  divisão  do  t»  J611* 
ritorio ;  ao  contraventor  o  ha  por  susp.  de  suas  ordens,  e  inhabil  p*-*  1ra 
oceupar  qualquer  beneficio.  5  Prohibe  solicitar  provimento  em  egr.  ou 

dignidade  eccles.*,  por  meio  d'alguma  promessa,  pacto  ou  convenp^^S*0 
prohibida  em  direito  sob  pena  d'cxcom.  reservada  á  st.a  sé,  e  priv-^^71" 
vaçâo  dos  fruetos  e  benefícios;  c  não  poderá  ser  absolvido  daquela  *^"a 
pena  c  censura,  por  virtude  da  faculdade  concedida  por  clle  arceb.  :r  no 
diploma  de  25  sct.   1751;  nesta  reservação  e  pena  não  incorrem,  w 

que  derem  algum  dinheiro  que  lhes  for  pedido,  sem  consentimento  ^  ou 
insinuação  do  sacerdote  interessado. 

6  Manda  aos  parochos  que  obriguem  a  seus  freguezes,  que  faça 
baptisar  os  seus  filhos  cm   8  dias  depois  de  nascerem;  aliás  seji 
multados  em  2  rp.  para  fabrica,  e  em  4  rp.  se  dilatarem  o  baptis^^*10 
mais  8  dias,  evitando-os  dos  officios  divinos  até  que  o  baptismo  se  *-     *" 
rifique.  7  Quer  que  sob  pena  de  susp.  e  multa,  desde  o  1.°  domiiL 
de  advento  até  o  dia  de  Reis,  c  de  4.a  f.  de  cinza  até  domingo  in 
bis,  nenhum  parocho  abençoe  os  matrimónios  (17). 


(17)  Achei  esta  pastor.,  como  as  que  adiante  vâo  sob  os  n.M  118, 127  el*" 
nos  liv.  paroch.  de  Mazogâo  e  N.  8.  Itomedios,  Palie,  Papri  e  S.  Thomé  de  B* 
çaiin,  Bombaim. 
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111)  1752  Janeiro  25.  Edital.  Manda  ao  parocho  de  Rachol  que  re- 
giste no  livro  os  documentos  dos  bens,  dinheiro,  direitos  e  acções  per- 
tencentes ás  fabricas  o  confrarias  de  sua  egr.,  e  capellas  existentes  na 
parochia ;  que  tenha  este  livro  consigo  e  em  tempo  o  entregue  ao  seu 
euccessor. 

112)  1752  Setembro  24.  Pastoral.  Promulgando  a  bulia  Benedi- 
rtwn  de  Bento  XIV  de  25  dez.  1751,  que  estende  ao  orbe  catholico  o 
jubileu  do  anno  santo,  designa  o  tempo  em  que  no  arcebispado,  de- 
w/em  cumprir  as  obras  prescriptas  os  que  quizerem  lucrar  as  graças 
concedidas  pela  st.a  sé. 

113)  1752  Outubro  21.  Decreto.  Confirma  as  pastor,  o  decr.  dos 
*eus  antecessores  e  manda:  1  que  se  observe  o  prescripto  no  §  13 
la  pastor,  de  21  nov.  1745,  sobre  se  fazerem  conferencias  moraes 
luas  vezes  na  semana,  a  que  deverão  assistir  todos  os  clérigos  d'or- 
lens  sacras  e  menoristas,  os  quaes  não  serão  admittidos  ás  ordens  ul- 
:eriores,  sem  exhibirem  certidão  juramentada  do  parocho  de  como  fre- 
juentaram  as  conferencias ;  o  sacerdote  que  a  cilas  faltar  será  susp.  por 
i  mezes ;  2  que  os  sacerdotes  que  não  passarem  de  35  annos  d'idade, 
.enham  annualmente  5  dias  de  exercícios  espirituaes  á  sua  custa,  em 
|ualquer  das  casas  da  cong.  do  oratório  ou  no  seminário  da  Soledade 
»m  Chimbel,  exercitando- se  nas  ceremonias  de  missa;  e  não  serão  ap- 
rovados para  confessores,  sem  apresentarem  certidão  de  haverem  cum- 
>rido  esta  determinação.  * 

3  A  egr.  seja  varrida  duas  vezes  na  semana,  e  o  subpedaneo  dos 
tltares  todos  os  dias;  as  galhetas  areadas  cada  8  dias;  mensalmente 
ie  mudem  as  toalhas  superiores  dos  altares,  e  as  inferiores  4  vezes  no 
inno,  os  corporaes  todos  os  mezes,  as  alvas  quinzenalmente,  os  ami- 
itoB,  manustergios,  purificatorios,  etc,  cada  8  dias;  e  por  cada  vez 
jue  o  sacristão  faltar  a  isso,  pague  1  tg.  á  fabrica  que  o  fabriqueiro 
sobrará  por  ordem  do  parocho,  podendo  qualquer  sacerdote  requerer- 
he  a  execução  desta  pena. 

4  Prohibe  sob  p.  d'excom.  que  os  parochos,  mandem  a  ambula  de 
it.°*  óleos  por  seculares  a  casa  do  moribundo,  mas  seja  levada  pelo 
carocho  ou  outro  sacerdote,  coberta  com  um  véo  roxo,  indo  elle  com 
4  sobrepelliz  e  estola  roxa,  entre  2  lumes,  ou  ao  menos  com  uma  lan- 
terna accesa  e  cruz  com  caldeirinha,  e  resando  os  psalmos  penitenciaes. 

5  O  capellães  deverão  sob  p.  de  susp.  fazer  nas  capellas,  doutrina 
L*hristX  e  praticas  espirituaes  antes  da  missa,  em  todos  os  dias  de 
guarda,  e  tirar  o  rol  dos  que  faltarem  e  avisar  ao  parocho:  nas  so- 
lemnidades  esses  capellães  não  podem  usar  de  estola,  nem  offender  a 
jurisdicção  e  os  direitos  do  parocho:  6  os  que  faltarem  á  missa  nas 
capellas  e  egr.,  não  poderão  ser  multados  por  cada  vez  em  mais  de 
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2  bazarucos,   cm  um  vintém  os  notoriamente  omissos,  e  cm  1  tg. 
que   faltarem  ao  exame  de  doutrina  antes  da  confissão,  na  forma 
§  5  da  past.  de  21  nov.    1745,  a*  quaes  multas  applica  para  fabril 
e  o  fabriqueiro  as  cobrará  executivamente:  7  os  parochos  não  poder 
levar  pelas  justificações  e  diligencias  dos  ordinandos  e  nubentes,  sen 
o  taixado  no  §  35  da  pastor,  sobredita. 

-V.  Seguem  algumas  disposições  privativas  para  a  egr.  deCandoli 

114)  1753  Julho  21.  Provisão.  Prescreve  regras,  estatutos  e  re, 
mento  do  coro  para  a  collegiada  de  N.  S.  do  Rosário. 

115)  1753  Outubro  5.  Provisão.  Nomeia  visitador  das  egrejas 
Damão  e  Diu  o  pe.  Josó  Henriques,  prior  e  vigário  da  vara  dt»  Diw 

11G)  1755  Outubro  22.  Decreto.  1  Revoga  a  p.  d'exconi.  impos~ 
no  §  22  da  past.  de  21  nov.   1745  aos  pais,  irmãos  e  parentes 
mulheres  casadas,  que  as  consentem  pernoitar  em  suas  casas  sem 
cença  dos   seus  maridos,  e  no  §  23  aos  thesoureiros  dos  cofres 
egr.,   que  não  prestam  contas  dentro  em  um  mez  depois  de  findo 
anno  de  sua  gerência,  e  quer  que  n'um  e  outro  caso  só  se  imponha  pe; 
pecun. ;  2  a  cera  para  os  officios  e  missas  fúnebres,  a  forneçam 
herdeiros   do  defunto,   revogando  nesta  parte  a  pastor,  de   23  j 
1750;  pondo-se  no  altar-mór  4  velas  de  terço  aos  ofticios  de  9  li 
e  missa,  as  quaes  pertencerão  ao  parodio.  3  Que  nenhum  sacerdo 
possa  servir  de  cura  por  mais  de  um  mez,  sem  provisão  a  qual  du 
somente1  um  anno ;  ao  cabo  delle  se  renove,  e  sempre  que  a  tiver 
novo  seja  lida  ao  povo  no  domingo  immediato ;  o  que  fizer  o  cont 
rio   alem  de   susp.  pague   do  aljube  20  xs.  para  obras  pias,  e  fiq 
ínhabil  para  servir  de  cura  4  annos. 

4  Nas  capellas   não  haja  mais  de  uma  missa  nos  dias  de  gu 
sob  p.  de  susp.  ao  capellão  que  o  consentir;  manda  sob  a  mesma 
que  os  sacerdotes  não  capellães  vão  nesses  dias  dizer  missa  á  egr. 
aliás  o  parocho  lhe  avise :  os  capellães  antes  da  sua  missa  ensinem 
eathecismo.  5  Com  o  fim  de  augmentar  a  receita  das  fabricas,  e  p 
despertar  os  negligentes  no  cumprimento  dos  preceitos  da  egr.,  mandi^^ 
aos  fabriquei rc >s  façam  cobrar  delles  as  multas  pelo  meirinho,  a  quemt- 
applica  a  4.a  parte  do  dinheiro  que  cobrar,  sob  pena  de  pagarem  elle*- 
fabriqueiros  o  prejuízo  que  resultar  á  fabrica  da  não  cobrança.  6  Que 
á  custa  da  fabrica  se  faça  em  6  mezes  uma  taboleta,  que  estará  sem- 
pre na  sacristia,  donde  constem  as  missas  perpetuas  e  outros  legados 
que  pesam  sobre  a  fabrica  e  confrarias,  declarando-se  o  estipendio  das 
missas,  e  o  tempo  em  que  se  devem  dizer,  e  por  quem  se  ha  de  ap- 
plicar ;  7  e  um  livro  para  nelle  se  lançar  as  certidões  juradas  dos  sa- 
cerdotes, que  disserem  aqucllas  missas  das  pensões,  o  qual  se  apresen- 
tará ao  prelado  em  visita:  não  se  leve  em  conta  aos  thesoureiros  o 
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dinheiro  das  missas  que  pagarem  antes  de  se  dizerem,  e  não  con- 
Btarem  do  dito  livro.  8  Os  confessores  sob  p.  de  susp.  assistam  nos 
confessionários  em  todos  os  dias  de  guarda,  e  no  tempo  da  quaresma, 
em  quanto  houver  penitentes  que  se  queiram  reconciliar ;  9  os  clérigos 
ainda  menoristas  não  entrem  na  egreja  ou  sacristia  com  chinelas  ou  ai- 
jarcas,  e  sem  cabeção  apertado  e  loba  abotoada,  sob  p.  de  20  xs.  pa- 
ios do  aljube,  e  susp.  por  3  mezes  aos  presbyteros,  e  o  parocho  lhe 
Lvise  como  se  dê  semelhante  facto. 

10  Havendo  exposição  e  procissão  do  Diviníssimo  assistam  todos  os 
Perigos  da  parochia  com  sobrepellizes,  guardando  silencio,  afim  de 
om  seu  exemplo  moverem  os  fieis  a  prestarem  a  devida  veneração  á 
Divina  Magestade,  e  o  que  faltar  a  estes  actos  pague  pena  pecun.  etc; 
»mbem  assistam  em  5.a  f.  sta.  desde  que  o  Senhor  se  expuzer  até 
.  8  8  h.  de  noite,  e  dahi  por  diante  até  amanhecer  assistam  2  clérigos 
'  m  cada  hora  por  seu  turno.  11  Os  parochos  procedam  na  forma  das 
■*onst.  goan.  contra  os  que  trabalham  nos  dias  de  guarda,  e  multando-os 
Lppliquem  o  produeto  á  fabrica,  menos  3.*  parte  que  se  dará  ao  mei- 
rinho. 12  Confirma  o  disposto  nas  pastor,  de  27  fev.  1722,  16  março 
724  e  14  fev.  1729,  que  prohibem  sob  p.  d^xcom.  aos  christãos 
«>r  communicação  com  as  bailadeiras,  ou  assistir  á  dança  delias,  e  or- 
Lena  aos  confessores  não  absolvam  aos  que  publicamente  forem  cul- 
pados nisto,  e  não  se  emendando  depois  de  advertidos  os  parochos  lhe 
.visem.  13  Prohibe  sob  p.  d'excom.  etc.  aos  clérigos  o  exercício  de 
uedicina  ou  cirurgia ;  somente  poderão  aconselhar  por  caridade  e  sem 
►aga  mesinhas  d'applicação   não  perigosa,  e  precedendo  licença  sua. 

14  Emquanto  se  celebra  a  missa  ninguém  poderá  estar  assentado 
u  conversar,  nem  se  levarão  á  egr.  creanças  menores  de  6  annos,  sob 
>.  de  trusp.  aos  ecclesiasticos  contraventores,  d'excom.  aos  seculares, 
pecun.  aos  pais  das  creanças. 

117)  1758  Setembro  30.  Regimento  prescripto  ao  hospício  de  ter- 
ceiros do  Carmo,  em  Chimbel. 

118)  1760  Setembro  27.  Pastoral.  Lamentando  que  por  malevo- 
encia  dos  ministros,  pastores  da  christandade  de  Baçaim  e  Tannah, 
í  pela  inevitável  communicação  dos  christãos  com  os  infiéis,  estejam 
i  essas  partes  vogando  certos  abusos  que  cumpre  atalhar,  suscita  a 
observância  da  sua  past.  de  2  de  out.  1751  e  manda:  que  os  paro- 
chos façam  baptisar  as  creanças  de  suas  íreguezias,  em  8  dias  de- 
pois de  nascerem,  evitando  dos  officios  divinos  os  pais  delias,  se  em 
outros  8  dias  as  não  fizerem  baptisar;  o  baptismo  seja  administrado 
pelo  próprio  parocho  ainda  em  caso  de  necessidade,  salvo  legitimo  im- 
pedimento, pois  então  o  será  por  quem  o  souber  administrar:  os  pa- 
rochos ao  fazerem  cathecismo  ensinem  alg.*8  vezes,  o  modo  de  ad- 
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ministrar  esto  sacramento  em  caso  urgente,  especialmente  ás  parteí* 
examinando-as  de  tempos  a  tempos,  o  evitando-as  dos  officios 
até   saberem  exactamente  a  forma  do  baptismo.  Nunca  as  raulhe 
se  sirvam  de  parteira  que  nao  seja  enrista,  salvo  nâo  liavendo-a, 
admittir-se  alguma  parteira  infiel,  seja  com  assistência  d'algumas 
lheres  honestas  e  christSs,  para  evitar  no  acto  do  parto  superstiç 
como  também  para  se  poder  baptisar  a  creança  se  o  caso  o  pedir: 
parodio,*  designem  um  ou  dois  sujeitos,  que  no  seu  impedimento  ba 
sem  as  creanças  em  perigo  de  vida,  em  cada  bairro  distante  da  egre 
2  Que  os  parochos  expliquem  á  estação  o  modo  de  receber  os 
cramcntos  com  frueto ;  se  façam  á  custa  da  fabrica  ou  dos  frcgue 
em  3  mezes,  confessionários  nas  egr.  onde  os  n&o  houver;  c  fora 
confessionário  prohibe  sob  p.  do  snsp.  ao  confessor,  confessar  mui 
res  excepto  as  enfermas ;  3  ensinem  a  doutrina  christS  por  si  ou  p 
outrem  todos  os  dias ;  as  praticas  espirituaes  nos  domingos  sejam  do 
trinaes,  e  o  que  faltar  a  cilas  seja  multado;  nos  logares  distantes 
cgr.  ensine  o  meirinho  o  cathcciBino  ás  creanças ;  nSo  se  apregoem  c 


samentos  dos  que  n?io  sabem  a  doutrina  ehristâ;  e  antes  da  confiss*— 
quaresnial  examine  o  parocho  por  si  as  mulheres  no  catheeismo  em 
gar  patente. 

4  A  estação  os  parochos  indaguem  se  ha  enfermos  na  fregueaiSL       a, 
admoestando  que  o  avisem  logo  que  alguém  adoecer;  sendo  a  doeu 
de  consideração  u  vá  logo  visitar:  havendo  necessidade  de  admin 

rar  viatico,  as  const.  goan.  facultam  dizer  missa  na  casa  do  enfenc^^-  *>7 
ou  em  logar  conveniente  e  com  a  decência  possível,  levando  comsL^fc^o 
os  paramentos  c  um  docel  para  se  compor  o  logar;  prohibe  ornar  e^^&# 
logar  com   estofos  de  uso  profano.  Prohibe  sob  p.  de  susp.  accei****1, 
do  enfermo  ou  d'outre-m  estipendio  desta  missa,  o  qual  será  satisfe**0 
pela  fabrica  ou  irmandade.  A  nSo  ser  neste,  em  nenhum  outro  caso    s* 
poderá  dizer  missa  fora  da  egreja. 

5  Prohibe  fazer  os  enterros  sem  previa  encommendaç&o  d^lm*  tí 
defunto  pelo  parocho,  e  sem  acompanhamento  deste  e  da  cruz  pí**"0- 
chiai,  e  de  noite ;  devendo  observar-se  a  este  respeito  as  prescripÇ** 
das  const.   goan.;  os  emolumentos  parochiacs  pelo  enterro  serão  c° 
forme  o  uso  local  e  a  qualidade  da  pessoa,*  sendo  grátis  o  enterra 
suffragios  dos  indigentes.  Para  constar  com  certeza  dos  suffragios  *ltí 
cada  um  desejar  por  sua  alma,  pergunte  o  parocho  ao  enfermo  qm**^ 
o  for  sacramentar,  que  suffragios  quer  que  se  lhe  façam,  e  se  faria  *°" 
mente  os  que  elle  declarar  diante  de  2  ou  S  testemunhas ;  e  morre****0 
sem  esta  declaração  se  façam  os  suffragios  conforme  o  costume  *** 
freguezia :  pelos  adultos  se  digam  3  missas.  O  missionário  que  1$*** 
mais  do  que  o  costumado  seja  susp.  pelo  vig.  da  vara  respectivo,  * 
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nda  do  que  por  direito  lhe  pertencesse.  No  livro  dos  óbitos 
lem  os  suftragios  feitos  ou  mandados  fazer  em  testamento 
íto.  6  Prohibe  aos  parochos  «aeceitar  dos  seus  freguezes  da- 
íagoates  de  qualquer  qualidade  que  sejam ;  somente  poderão 

oblações  voluntárias  e  costumadas  por  occasião  do  seu  officio 

sem  que  por  respeito  d'ellas  retardem  os  sacramentos  de  ba- 
natrimonio,  em  que  não  poderão  levar  maior  offerta  do  que 
da,  do  que  lhes  gravamos  as  consciências». 
Ilibe  fazerem-so  juntas  dos  christãos  em  dias  de  guarda,  e 
-se  flores  e  outras  cousas  para  os  pagodes ;  somente  poderão 
em  suas  casas.  Na  primeira  conjuneção  das  mulheres  prohibe 
ns,  usar  de  venturas  (sic)  nos  casamentos,  e  dar  banquetes 
da  novidade.  Não  se  tratem  uns  aos  outros  por  nomes  gen- 
in  festejem  com  banquetes  a  vigília  do  6.°  dia  do  nascimento 
;as :  no  dia  do  casamento  se  recolham  os  noivos  logo  depois 
mento  sem  demorarem  no  caminho,  nem  esperem  preamar 
orem;  não  mandem  meninos  á  escola  publica  ou  particular 
>s,  mas  aprendam  sob  a  direcção  d'algum  catholico  de  bons 

Nos  matrimónios  de  donzelas  ou  viuvas  prohibe  praticar  ri- 
cos nas  ramadas  ou  casas  dos  noivos;  o  contraventor  faça 

publica  á  porta  da  egr.  em  3  domingos,  e  seja  multado 
>.,  e  não  cumprindo  essa  pena  seja  declarado  por  excom. 

os  parochos  sob  p.  de  susp.  observem  na  celebração  do  ína- 
a  forma  e  solemnidade  que  prescrevo  o  concil.  de  Trento, 
ente  quanto  á  publicação  de  banhos,  idade  dos  contrahentes, 
ni  que  ó  permittido  e  não  vedado  celebrar  este  sacramento ; 
lo  quanto  possivel  que  os  noivos  o  recebam  com  modéstia  e 
le,  evitando  superfluidades  na  comitiva  c  convites;  não  admi- 
este  sacramento  aos  que  não  souberem  perfeitamente  a  dou- 
stã,  e  não  estejam  confessados  e  coramungados  2  ou  3  dias 
'ccebirnento :  nem  administrem  communhão  e  extrema  uneção 
ão  tiverem  as  disposições  requeridas  e  a  compostura  devida. 

cada  freguezia  os  parochos  façam  no  principio  do  anno  o  rol 
aos,  e  pela  septuagesima  principiem  a  confissão  dos  fregue- 
-sobriga  até  dominga  in  albis;  sendo  necessário  poderão  es- 
te praso  até  á  Trindade,  e  necessitando  os  penitentes  mais 
•orram  ao  seu  vig.  da  vara.  Os  omissos  incorrerão  na  excom. 
denunciada  pelo  parocho ;  sua  absolvição  é  reservada  ao  vara. 
i  christãos  se  abstenham  do  vicio  de  usura,  não  vendam  vi- 
e,  ete.,  fiado  por  maior  preço  do  que  commummente  valer  no 

contracto,  nem  comprem  bate,  trigo,  etc.,  por  preço  menor 
corrente  ao  tempo  da  entrega,  nem  tomen^  prédios  rendosos 
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descontando  no  capital  mutuado,  o  producto  com  deducção  das  deBÇ*' 
zas  da  conservação,  nem  emprestem  dinheiro  a  ganho  certo  em  te*** 
a  mais  de  9  por  cento,  e  com  penhor  a  mais  de  7  por  cento,  sob  ?• 
de  restituição  do  recebido  a  mais,  e  denegação  de  sacramentos  B  .  **" 
pultura  ecclesiastica.   Os  notórios  usurários  sejam  condemnados  p*'° 
vig.  da  vara,  e  sendo  clérigo  pague  a  multa  dobrada,  alem  de  r^*^" 
tuir  os  juros  tomados  a  mais,  ás  partes.  Nenhuma  pessoa  possa  U?"^aT 
juro  por  empréstimo  que  não  exceda  12  rp.,  para  que  dentro  A^^ 
quantia  se  exercita  a  caridade  christã. 

1 1  Na  conformidade  da  bulia  de  Clemente  VIII  de  24  dez.  1  €>^*i 
prohibe  sob  p.  d'excom.   instituir  confraria,  sem  licença  sua  e    f^^m 
compromisso  por  elle  approvado;  e  a  confraria  que  o  não  tiv^^""*0 
mande  fazer  no  termo  de  um  anno,  e  pelo  vig.  da  vara  o  submefc*^* 
sua  approvação;  passado  o  anno  não  poderá  o  parocho  perceber  &**— iaD" 
lumentos  da  confr.a  que  não  tiver  compromisso,  nem  consentir     «^Sue 
ella  funecione.  1 2  Insinua  o  modo  de  confeccionar  compromisso.  13  C?  ^^"a 
confr.a  tenha  um  livro  para  escrituração  da  receita  e  despeza;  1    -^ 
thesoureiro  da  irmandade  seja  eleito  annualmente,  e  não  possa  ca^^1 
nuar  a  gerência  mais  de  um  anno  sem  permissão  do  vara,  e  sem 
prestado  conta  da  receita  e  despeza  do  anno  antecedente :  para  thee=^  ^~* 
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reiro  da  fabrica  proponha  o  parocho  ao  vara  3  sujeitos,  para  ser 
colhido  um.  Contra  os  thesoureiros  alcançados  com  a  irmandade  oa 


brica,  e  cujo  debito  não  estiver  pago,  20  dias  depois  de  cessada  a 
rencia  annual,  requeira  o  parocho  carta  de  monitorio  ao  vara. 

15  Que  nas  sacristias  se  ponha  em  4  mezes  uma  taboleta,  do 
constem  as  pensões  perpetuas  das  confr."  e  fabrica  da  egr.  com  a 
vida  claresa,   seu  estipendio,   etc,  e   se  faça  um  livro  para  nelle 
exararem  certidões  juradas  da  celebração  das  missas,  cumprimei 
dos  legados,  etc.,  o  qual  se  apresentará  todos  os  annos  ao  vara,  e  n 
se  levará  em  conta  aos  thesoureiros  quantia  paga  antes  de  se  dizer*""* 
essas  missas,  etc.  16  Nas  egr.  em  que  não  houver  fundo  estabeleci 
para  a  celebração  das  festas,  se  reserve  a  este  fim  quarta  parte 
ofFertas  do  povo.  17  Do  fundo  dos  cofres  prohibe  despender  paragas 
ordinários,  mas  se  empregue  a  juro  costumado  sobre  penhores  e  nE 
sobre  meras  cauções.  Prohibe  aos  parochos  acceitar  o  officio  de  theso 
roiro  ou  fabriqueiro,  ou  ingerirem -se  na  administração  das  rendas  d 
egr.,  para  o  que  seja  escolhida  pessoa  abonada. 

18  Os  parochos  tenham  vigilância  em  que  os  freguezes  cumprai** 
os  preceitos  de  jejum,  e  ouvir  missa  nos  dias  de  guarda,  abstendo-*^* 
nelles  das  obras  servis  para  os  empregarem  no  bem  espiritual  de  suas 
almas :   havendo  necessidade  poderá  o  parocho  dar  licença  para  tra- 
balharem, e  o  que  trabalhar  sem  licença,  seja  denunciado  á  estação 
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nissa  e  multado,  revertendo  essa  multa  e  todas  as  outras  em  be- 

3Í0  da  fabrica,  sendo  quarta  parte  ao  meirinho  cobrador. 

19  Sendo   todos  os  paroehos  por  direito  obrigados  residirem  nas 

parochias,  com  maior  rasão,  diz,  o  devem  fazer  os  missionários 
Norte,   por  não  haver  quem  suppra  suas  faltas ;  pelo  que  manda 

nenhum  se  ausente  sem  licença  do  vara ;  para  os  actos  festivos 
>tam  só  os  paroehos  visinhos  da  egr.,  depois  de  cumpridas  suas 
cações  na  própria  egr.  e  não  havendo  necessidade  de  administrar 
ni  sacramento.  «No  tempo  da  quaresma  se  mudarão  mutuamente 
tempo  de  15  dias,  em  que  pregarlo  ou  farão  praticas  doutrinaes, 
ca  do  sacramento  de  penitencia. . . ,  e  desobrigarão  no  rol  aos  que 
3  tempo  se  confessarem.  No  decurso  do  anno  em  tempo  conve- 
te,  farão  algumas  vezes  missão  em  freguezias  alheias.»  20  Em  cada 

haverá  um  livro  para  registo  das  pastoraes  e  ordenanças  auperio- 
as  quaes  os  paroehos  novamente  providos  deverão  ler. 
-  19)  1760  Outubro  2.  Provisão.  Estabelece  a  percentagem  de  6  xs. 
saes  a  cada  um  dos  2  capitulares  da  sé,  administradores  do  cofre 
nado  do  Norte. 

20)  1760  Outubro  21.  Pastoral.  Determina  que:  1  não  seja  me- 
de 6  xs.  o  honorário  de  sermão,  sendo  o  pregador  eleito  pela 
^  ;  o  parocho  não  pretenderá  espórtula  se  quizer  pregar,  não  oon- 
ndo  que  se  eleja  outro  pregador,  mas  o  deve  fazer  neste  caso 
-litamente,  ou  contentar-se  com  o  que  espontaneamente  lhe  offere- 
(xi,  como  por  vezes  tem  declarado  a  s.  cong.  do  concil.:  2  diz  que 
Rogação  feita  na  past.  de  23  jun.  1750  á  de  21  nov.  1745,  man- 
o  fazer  aos  fallecidos  com  testamento,  os  mesmos  suffragios  que 
fiallecidos  ab  intestato,  é  estensiva  ao  numero  dos  officios  e  á  es- 
»  dos  funeraes ;  3  a  esmola  dos  funeraes,  officios  e  missas  dos  de- 
^>8,  se  não  possa  vencer  sem  assistirem  os  officiantes  a  todo  offi- 
3  missa,  ainda  o  parocho,  excepto  se  estiver  enfermo,  ou  áquella 
•  administrando  algum  sacramento,  e  supprir  a  sua  falta  por  outro 
rdote  que  assista  em  seu  logar.  4  Definindo  a  palavra — meia  as- 
ada—  de  que  usa  a  pastor,  de  21  nov.  1745,  declara  que  por  di- 
fteias  forenses  feitas  pelo  parocho  por  commissão,  vence  2  tgas., 
utras  2  o  escrivão,  o  que  se  deduz  do  regimento  civil  a  que  se 
tre  o  §  34  da  dita  pastor.,  por  que  nelle  se  levam  4  tg.  de  assen- 
i  equivalentes  a  240  rs.  Para  se  vencerem  estas  2  tg.,  se  devem 
r  3  testemunhas,  e  sendo  menos,  não  se  deve  assentada,  e  sendo 
s  sempre  se  vence  uma  só  assentada  de  manhã  e  outra  de  tarde : 
diligencias  em  que  intervierem  3  testemunhas,  levará  somente  7  tg., 
)  assentada  e  3  dos  depoimentos ;  metade  para  o  parocho,  outra  para 
scrivão.  Na  diligencia  do  património  se  vence  o  seg.:  4  tg.  de  as- 
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sentada,  6  de  4  testemunhas  e  2  louvados,  metade  para  o  juiz  e  metade 
para  o  escrivão,  e  1  tg.  de  certidão  de  se  publicar  e  affixar  o  edital, 
que  por  tudo  são  11  tg.  O  escrivão  que  nau  declarar  o  custo  da  dili- 
gencia, o  pagará  todo  á  parte  e  será  suspenso.  5  Se  não  se  puder 
a  procissão  das  almas  na  2.*  feira  por  ser  festa  duplex,  se  fará  na 
ou  4.a  ou  no  domingo  ant.,  antes  do  entrar  a  missa  do  povo,  exce 
nas  festas  solemnes  na  forma  da  const.  3  1.  18. 

N.  B.  Seguem  algumas  disposições  exclusivas  á  egr.  de  Candoli 

121)  1700  Dezembro  2.  Provisão.  Estabelece  a  percentagem    «1* 
6  xs.  mens.  a  cada  um  dos  gerentes  do  cofre  do  priostado  da  sé. 

122)  17G2  Janeiro  4.  Provisão.  Em  virtude  da  carta  r.  de  4  ***>• 
1761,  erige  em  seminário  diocesano  com  o  titulo  do  Bom  Pastor,    o^" 
baixo  da  protecção  do  Menino  Deus,  o  colégio  de  St.0  Ignacio,     *** 
Rachol,  e  manda  que  nelle  se  observem  os  estatutos  que  presore^^' 
Constam  estes  estatutos  de  29  titulos  (18). 

123)  17(52  Março  22.  Provisão.  Visto  estarem  abolidos  os  colei??*  *^R 
regidos  pelos  jesuítas,  concede  licença  para  se  demolir  o  semir» 
de  santa  fé,  cujo  edifício  ameaça  mina,  e  manda  transferir  sua  al»^ 
etc.  para  o  seminário  de  Chorão. 

124)  1762  Março  22.  Pivvisão.  Manda  que  o  reitor  do  seniin-     *"^ 
Chorão  tome  entrega  dos  moveis  do  colégio  de  st.a  fó  e  capella    ^ 
nexa,  e  se  continuem  na  egr.  do  seminário  as  missas  que  naqa^ 
capella  se  diziam  etc. 

125)  1766  Julho  30.  Provisão.  Pennitte  que  se  celebrem  pera"""^ 


V   - 
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o  pai  dos  christãos  na  casa  dos  cathecumenos,  os  matrimónios  dos 
vos  convertidos,  que  são  todos  pobres,  sem  outra  formalidade  do  CJ 
constar,  que  entre  os  contrahentes  não  ha  impedimento  algum  (19)- 

126)  1766  Outubro  20.  Provisão.  Manda  que  o  prior  e  benefic^*^* 
dos  da  collegiada  de  Diu,  observem  pontualmente  os  estatutos  que 
raram  guardar,  e  cumpram  as  obrigações  do  coro  recitando  os  offic 
e  missas  estabelecidas;  que  o  apontador  sob  p.  de  privação  do  offi^?**7 
marque  falta  aos  ausentes  a  cada  hora;  e  o  prior  lhe  avise  havei» «° 
negligencia  da  parte.  d'alguem,  para  se  proceder  contra  elle. 

127)  1766  Novembro  22.  Pastoral.  Prohibe  sob  p.  d'excom.  qiM&f 
nenhum  dos  christãos  de  Bombaim  recorra  aos  ministros  gentios,  pau* 
se  intrometterem  na  administração  dos  sacramentos ;  declara  inhabc*** 


(18)  Acha* se  exarada  esta  provia,  a  p.  34 v  dos  mesmos  estatutos  in  foL,  en- 
cadernado e  forrado  de  damasco  carme zim  com  douraduras :  ms.  que  existe  n* 
bibl.  nac.  Li*b. 

(19)  Arch.  portg.  or.  vi  n.m  41  p.  129,  30, —  Descripç.  moed.  m,  321. 
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impetrarem  dispensa  e  manda  aos  parochos  multar  em  50  rp., 
le  contrahirem  matrimonio  com  pessoas  ligadas  por  impedimento 
ente;  não  podendo  ser  absoltos  antes  de  pagar  a  multa,  como 
em  os  que  puzerem  mãos  violentas  em  algum  clérigo,  aos  quaes 
<  a  mesma  multa  alem  da  excom. 
2%)  1769  Janeiro  31.  Provisão.  Approva  a  concordata  havida  en- 

irmandade  de  S.  Pedro  e  os  clérigos  da  parochia  de  Parra. . . 
29)  1770  Janeiro  8.  Pastoral  reformando  os  seguintes  abusos  e  ex- 
s  dos  rei.  francisc.  Diz  que  por  resolução  de  17  de  março  1769  do 
lho  ultram.  sendo-lhe  por  s.  mag.  ordenado,  que  reformasse  e 
^asse  condignamente  os  graves,  contínuos  e  escandalosos  exces- 
ue  coinmettiani  muitos  dos  rei.  francisc. . . ,  determina  o  seg. :  1 

a  principal  origem  da  ruina  espiritual  que  experimentam  muitas 
ias  religiosas,  provém  da  negligencia  dos  superiores  que  as  go- 
im,  elegendo-se  muitas  vezes  para  prelados  os  parciaes  da  parte 
nante,  por  meios  prohibidos  ou  por  empenhos,  despresando  os 

dignos,  ordena  que  nos  capítulos  e  congregações  se  observe  o 
lispõem  os  breves  de  S.  Pio  V,  Gregor.  XIII  e  Paulo  V,  e  se  não 
idam  officios  por  empenhos  de  pessoas  seculares;  2  se  não  ac- 
para  noviço  quem  tnão  tenha  litteratura,  idoneidade  e  bons  cos- 
s d,  nem  se  receba  fora  do  capitulo  sem  consentimento  de  4  de- 
>res  ou  4  religiosos  mais  antigos:  3  a  maior  perfeição  a  que 
m  aspirar  os  religiosos,  consistindo  na  observância  da  pobresa,  o 
ncial  e  o  guardião  do  conv.  procurem  evitar  a  relaxação  que  ha 
.  matéria,  não  consentindo  que  religioso  algum  conserve  em  seu 
?  dinheiro  de  que  possa  fazer  uso,  nem  cafre  ou  moço  particular 
que  só  se  devem  servir  com  os  da  communidade,  nem  traste 
icessario  na  cella  nem  outra  cousa  offenbiva  do  voto  da  pobresa. 

Que  os  religiosos  súbditos  obedeçam  promptamente,  e  cumpram 
i  lhes  for  mandado  por  seus  legítimos  prelados,  não  sendo  matéria 
ária  á  regra,  e  os  prelados  se  abstenham  de  ordenar  cousas  in- 
3,  e  procedam  rigorosamente  contra  os  desobedientes ;  5  para  me- 
se  cumprir  o  voto  da  castidade,  os  superiores  do  conv.  da  cidade 
col.  de  S.  Boaventura  não  consintam,  que  saia  fora  religioso  ai- 
sem  companheiro  nomeado  pelo  prelado,  menos  os  que  servirem 
ito  officio,  os  que  forem  pregar  fora  da  cidade,  os  esmoleres  e  os 
embarcarem:  o  religioso  de  qualquer  qualidade  que  seja,  que 
>itar  fora  das  casas  de  sua  ordem,  seja  castigado  ao  arbítrio  do  seu 
do ;  (3  também  seja  castigado  o  religioso  que  faltar  a  qualquer  acto 
ro  cantado  ou  rosado,  ao  refeitório,  procissões  ou  a  outro  qualquer 
laja  de  se  fazer  em  commum,  não  estando  legitimamente  impedido. 

«Por  haver  publico   escândalo  da  gravíssima  culpa  que  com- 
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metteni  alguns  religiosos  em  se  turvarem  do  juizo,  por  beberem  vinbo 
e  aguardente  com  excesso»,  ordena  aos  prelados  não  permittam  q^vie 
os  religiosos  de  qualquer  graduação,  tenham  nas  suas  cellas  semeUicfc.ii- 
tes  bebidas  e  castiguem  os  culpados,  e  da  mesma  sorte  sejam  ca»  li- 
gados os  que  jogarem  nas  cellas,  ou  em  outra  parte  publica  do  eoa^".i 
e  se  tome  por  perdido  para  a  communidade  qualquer  dinheiro  (^*»e 
se  achar.  Somente  poderão  jogar  nos  dias  permittidos  pelas  constit., 
em  logar  destinado  pelo  prelado,  em  horas  livres  algum  jogo  de  ~M?*' 
creação.  8  Na  cosinha  e  enfermaria  haja  o  necessário  aceio,  para      ** 
evitarem  as  desculpáveis  murmurações  dos  religiosos  menos  prud^^n* 
tes,  e  não  se  consinta  cque  qualquer  religioso  mande  cosinhar  fora»     ^° 
conv.,  ou  fazer  o  comestível  que  lhe  deve  dar  a  communidade»;  9     °* 
prelados  façam  observar  o  silencio  no  coro,  refeitório  e  mais  log^t^c^6 
determinados  pelas  constit.,  e  «não  permittam  que  entrem  nas  c^l^** 
de  uns  e  outros,  menos  se  os  tiverem  enfermos,  nem  receberão  ^"5  *1' 
tas  de  sujeitos  de  fora  sem  licença  do  prelado,  castigando  o  port^ M  w 
que  lhe  não  der  parte  dos  que  pretendem  fallar».  10  Em  conforniid^»^6 
da  regra  de  S.  Francisco,  que  ordena  «que  os  religiosos  andem  a  %p**i 
para  demonstração  da  muita  humildade  com  que  devem  viver»,  mas'  ^* 
aos  prelados  não  consintam,  que  qualquer  religioso  ande  em  niacfc*^ 
sem  justa  causa,  e  castiguem  os  contraventores ;.  1 1  o  provincial      "* -30 
espaço  de  3  mezes  mande  fazer  em  alguns  dias,  praticas  espiritou 
sobre  a  matéria  que  nesta  pastoral  se  contém,  por  algum  religioso    ^-"^ 
espirito  e  virtudes ;  e  esta  pastoral  seja  lida  o*  vezes  em  acto  de  co^-* 
munidade  no  conv.  e  col.,  e  se  treslade  no  livro  competente  (20). 

130)  1770  Março  6.  Decreto.  Decidindo  umas  discórdias  que  haV 
entre  os  parochos  de  Bardez  e  seus  clérigos,  sobre  a  distribuição  d< 
oíticios  e  festividades,  e  a  quem  compete  avisar  os  que  tem  de  assi 
tir  áquelles  actos,  declara  em  ordem  a  manter  a  união  que  elles 
vem  ter  entre  si,  e  ordena  que  os  parochos  sob  p.  de  susp.  e  de  pagj 
em  dobro  a  esmola  que. . .  (inintdligivel  por  estar  o  vis.  mutilado). . 
qualquer  clérigo,  ainda  voluntariamente  offerecida,  se. . .  nem  aeceitei 
as  esmolas  dos  oflicios  e  festividades,  ou...  pertencentes  aos  clérigo* 
pelas  assistências  que  fizerem  a...,  e  não  acceitem  dos  oflicios  e  fes- 
tividades as  esmolas  que  lhes...,  e  o  fabriqueiro  receba  as  que  pei " 

tencerem  a  fabrica,  e  aos  clérigos  (?)  para  que  lhes  distribua  conw-^ 
lhes  pertencerem.  Declara  que  qualquer  concordata  ou  ajuste  parti  — 
ciliar,  que  houver  entre  alguns  clérigos  de  cada  freguezia,  sobre  o  se«-* 
vencimento  e  despesas  que  quizerem . . . ,  não  se  estenda  por  modo  ai  - 


(20)  Mb.  da  bibl.  nac.  Lisboa. 
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ao  aviso  que  devem  ter  (os  clérigos  V),  porque  este  será  sempre 
pelo  parocho,  como  também  mandará  o  turno  que  deve  haver 
t  elles,  conforme  a  pastoral  de  21  nov.  1745  §§  25  e  29,  e  a  dis- 
líç&o  das  missas  que  privativamente  (lhes?)  pertence  pela  const. 
\  1.  18  e  a  dita  pastoral,  será  feita  pelos  sacerdotes  que  melhor 
ídarem  no  serviço  da  cgr.,  principalmente  o  cura  que  tem  sempre 
úor  trabalho,  ainda  que  seja  natural  d'outra  freguezia. 
131)  1770  Setembro  26.  Pastoral.  Lamentando  que  apesar  do 
ordenou  em  suas  pastoraes  de  2  out.  1751  e  27  set.  1760,  conti- 
í  os  missionários  do  Norte  com  o  abuso  de  pretenderem  por  meios 
niacos,  reprovados  em  direito,  o  provimento  e  annexaç&o  das 
:  1  diz  que  os  taes  incorrem  na  excom.,  o  provimento  é  nullo, 
obrigado  a  restituir  os  fruetos,  e  torna-se  inhabil  para  oceupar 
|uer  beneficio  ecclesiastico ;  2  manda  que  o  respectivo  vig.  da 
prive  da  jurisdicç&o  espiritual  o  missionário  que  lhe  constar,  con- 
iu  dos  superiores  gentios  o  provimento,  mudança  .ou  annexaç&o 
ualquer  egr.;  e  3  tirando  devassa  do  facto  lhe  remetta  o  processo, 
do  ipso  /.  8ii8p.  esse  sacerdote  simoniaco :  4  vagando  qualquer 
o  vara  a  aggregue  á  outra,  e  lhe  dê  parte  informando  quaes  mis- 
-rios  sâo  os  mais  beneméritos;  5  prohibe  que  os  novos  presbyte- 
tidigenas  sirvam  de  parochos,  antes  de  terem  adquirido  no  officio 
ara  ou  coadjutor  por  tempo  de  2  annoa,  a  pratica  e  experiência  na 
nistraçào  da  parochia ;  e  6  sob  p.  d'excom.  aos  christfto»,  o  reque- 
os  magistrados  gentios  o  provimento  d'egr.  em  sacerdote  qualquer. 

32)  1770  Outubro...  Pastoral.  Promulga  a  bulia  Inscrutabili  de 
i.  XIV  de  12  de  dez.  1760,  concedendo  jubileu  universal...  (21). 

33)  1771  Novembro  17.  Pustoral.  Estranhando  a  discórdia  que 
utre  certo  parocho  e  os  clérigos,  sobre  a  distribuição  dos  emohi- 
.<js  dos  ofticios  e  missas,  o  que  tem  induzido  estes  clérigos  a  es- 
ticer  certa  concordata  sem  approvaçâo  delle  prelado :  1  diz  que 
jlnbida  em  direito  semelhante  concordata ;  2  permitte  com  certas 
icçoes  aos  clérigos,  que  appliquem  de  cominum  accordo  para  gui- 
íiito  das  missas,  os  benesses  que  lhes  toquem;  3  manda  aos  pa- 
us lhe  avisem  logo  que  lhes  constar  de  celebração  de  concordatas 
*  clérigos,  offensivas  da  jurisdicçào  do  prelado  e  dos  direitos  pa- 
iaes;  4  confirma  o  determinado  a  este  propósito  no  seu  decr.  de 
irço  1770... 


21)  Este  fragmento  de  pastor,  acluúo-o  em  um  livro  parocli.  de  Mazagào, 
baim.  A  bulia  Inscrutabili  e&tá  publ.  na  CoUecç.  dos  negoc.  de  Roma  no  rein. 
D.  José  I,  Liab.  1874  m,  9õ  a  99. 
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Os  que  lerem  a  Hist.  ecclet.  da  cid.  e  bpatf-  de  Lamego,  Porto  188  * 


\ 


acharão  escrito  o  seg.  a  pg.  102:  D.  Manoel  de  Vasconcellos  Pereír*-» 
bp.  de  Lamego  cno  mesmo  anno  (1774)  a  30  setb.  collou  na  dignidade 
de  arcebp0.  de  Goa  ao  rev.  Jo6é  Bernardo  de  Vasc.  Per.  Telles,  s«** 
irmão,  que  havia  sido  monge  de  s.  Bernardo».  Ha  nesse  logarerro 
pogratico,  dizendo -se  t  dignidade  de  arcebispo  de  Goa»,  quando  o 
no  logar  cit.  c  mais  adiante  a  pag.  263  escreveu  «dignid.  de  arcedia^-yc 
de  Coa». 


Nâo  cerrarei  este  período,  sem  dizer  algumas  palavras  acerca 
proscripçào  effeituada  nesse  tempo  em  Goa,  dos  pes.  da  comp.  de  Jesui.  s* 

Esta  companhia,  acolhida  e  muito  tempo  favorecida  em  Portugal,  c 
na  índia,  deixou  de  sêl-o  no  reinado  d'elr.  D.  José,  cujo  ministro»  c 
marquez  de  Pombal  com  os  ministros  das  coroas  d'Hespanha  e  Franp-», 
induziram  a  Clemente  XIV  a  fulminal-a  em  21  jul.  1773  com  a  bui  Ia 
de  proscripçào  (22). 

Antes  da  expedição  desta  bulia,  por  lei  do  sobredito  D.  José  I  de 
3  set.  1759  (23)  foram  exterminados,  proscríptos  e  mandados  expul- 
sar dos  seus  reinos  e  domínios  os   religiosos  desta  comp. :  em  vir- 
tude desta  lei  foram  presos  a  25  set.  228  pes.  da  comp.,  todos   os 
que  existiam  em  Goa,  e  em  virtude  do  alvará  de  25  fev.  1761  (24)  & 


(22)  Mappa  de  Portug.  (1870)  n,  78,—  Évora  glor.  1 10,—  Portug.  aní.  t  «**• 
ii,  340,  1  c  iv,  180, —  Aim.  das  scienc.  e  let.  publ.  dcb.  dos  aunp.  da  acad.  r.  d** 
se,  2  an.,  Lisb.  1858  art.  Damião  de  Góes  e  a  iuqaut.  de  Portug., — Chron.  da  comp- 
de  J.  i  1  c.  35,— D.  Couto  d.  5  1  8  c.  1, —  Hist.  egr.  ca  th.  em  Portug.  vn  P« l!' 
177,  227,  8.  «Vieram  (os  jes.)  a  Portugal,  diz  o  A.  do  Deftns.  da  relig.  yi,  24,  # 
e  scg. . .,  e  aqui  os  tivemos  por  longo  espaço,  em  todos  os  nossos  numeroso!  e 
grandes  domínios  c colónias.  Mas  que  foi  Portugal  cm  todo  esse  tempo?  Sus gl°" 
ria  subiu  ao  maior  auge  em  todos  os  respeitos  por  todo  o  mundo :  elle  nadou  cm 
riquezas,  e  a  pobreza  nSo  foi  n'ella  conhecida,  nem  alguém  viu  o  rosto  á  fome 
As  nossas  anteriores  conquistas  se  iam  a  perder,  porque  elhis  nâo  podiam  ser  sus- 
tentadas senão  á  força  d'armas,  e  os  braços  iam  cansando.  Estes  apóstolos  n2o 
só  as  sustentaram,  mas  ainda  augmentaram  em  muito  mais  de  duplo,  estabelece- 
ram e  fixaram  o  domínio  sem  armas  nem  despeza. . .  Idades  doiro,  século*  dou- 
rados . . .  foram  estes,  e  a  só  lembrança  é  bem  capaz  de  arrancar  dos  olhos  rio* 
de  lagrimas...  EIlcs  passaram;  a  desgraça  d'cste  malfadado  reino...  dato  d» 
expulsíto  d'estes  padres ...»  V.  Os  jesuit.  e  alg.  preoceup.  lit.  a  resp.  do  Judeu  trr.y 
Porto  1853,—  De  Vexist.  et  de  Viitst.  des  jés.,  8.»  ediç.  Paris  1862,— Viaggioalk 
Ind.  or.  da  Paol.  S.  Bartol.  42. 

(23)  Está  publ.  esta  lei  de  3  set.  no  Gabin.  hist.  xiv,  290, —  Collecç.  dos  tugoc. 
de  Roma  no  rein.  dWr.  D.  José,  i,  114,—  O  marq.  de  Pombal  erm  annos  depois  da 
sua  morte,  pelo  sr.  conde  de  Samodâcs,  Porto  1882  p.  163. 

(24)  Admin.  de  Seb.  J.  C.  e  Mello. . .  marq.  de  Pombal,  Lisb.  1843  m,  225  a  2*. 
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confiscou  os  bens  que  foram  encorporados  nos  do  estado  (25). 

cumprimento  daq.la  lei  de  3  set.  1759  também  em  Moçambique 
cn  extinctas  em  1759  ou  60  as  casas  dos  jes.,  confiscadas  suas  pro- 
l.es  para  a  coroa,  e  entregues  as  suas  egr.1*  ao  admin.or  daq.la  pre- 

(26):  outro  tanto  succedeu  em  Macao,  mandando-se  presos  para 

os  religiosos  que  ali  se  achavam. 
Pejamos  que  monumentos  do  seu  zelo  subsistiam  na  índia,  e  em 

a  Ásia  a  esse  tempo ;  e  seja  um  documento  official  —  a  certidão 
ida  pela  secretaria  do  gov.  deste  estado  (27)  a  17  ag.  1842,  e 
rtada  aos  archivos  públicos, —  que  nos  ministre  alguns  dados  so- 
x  matéria :  — 

>iz  esta  certidão  que,  os  jes.  tinham  construído  em  Baçaim  1  se* 
,  1  col.  e  3  egr.  de  N.  S.  Graça,  S.  Thomé  e  S.  Miguel;  na 
de  Salcete  8  egr.  nas  freguez.  de  Pour,  Dongry,  Vanganacer, 
dade,  Conduty,  San^Anna,  S.t0  André  e  Corlem ;  em  Tannah  1 
com  1  egr. ;  em  Chaul  1  col. ;  em  Bandorá  1  egr.  e  1  resid. :  em 
sur  assistiam  10  jes.  com  56  cathequistas ;  no  Decan  tinham  4 


iõ)  Descripç,  mota.  m,  314  e  seg.  Por  ord.  r.  de  18  jan.  1774  se  mandou  ven- 
ases  bens  confiscados  aos  jes.:  a  relação  das  suas  fazendas  está  publ.  no  Bo- 
$62  n.os  3  a  11.  V.  Memor.  de  Loureiro  395, — Ann.  mar.  e  cólon.  1842  n.*  11 
$  e  seg., —  New  Geogr.,  mil.  and  commerc  grammar . . .,  William  Cuffinit,  Lon- 
801  p.  753, —  Dicc.  pop.  viu,  229, — Imprensa  em  Goa  nos  séculos  16, 11  e  18 

e  seg.,-—  Valmiky  Â/muar.  para  1886  p.  172, — Marshall  t  ;  Waziers  i,  225, — 
feitos  do  marq.  de  Pombal,  por  sr.  Francisco  Lobo  Correia  de  Barros,  Lisb* 
p.  88,  100.  Lê -se  nas  « Anedoctas  do  minister.  do  marquez  de  Pombal»  que, 
do  os  jes.  de  Goa  foram  presos,  esta  cidade  viu  com  indignação  entregar  de 
na  sorte  ao  saque  o  rico  thesouro  de  S.  Francisco  Xav.  Venderam-se  publi- 
nte  a  maior  parte  dos  effeitos  preciosos,  que  adornavam  o  tumulo  do  Santo  : 
caram  de  sua  mào  com  grande  escândalo  de  toda  a  gente  honrada,  um  ba- 
inriquecido  de  diamantes,  que  lhe  fora  dado  pelo  conde  de  Sandomil,  vicer. 
id. :  um  official  tirou  uma  grande  lâmpada  e  vendeu-a  sem  escrúpulo  em 
.  publica. 

)m  1779  chegando  a  Lisboa  um  navio  carregado  com  19  caixões  (consigna- 
o  marq.  de  Pombal),  de  prata  e  pedras  preciosas  que  tinham  sido  roubadas 
esouro  da  egr.  de  S.  F.  Xavier,  a  rainha  D.  Maria  l  sentiu  um  vivo  pezar, 
i  consentir  que  se  abrissem  estes  caixões,  ordenou  que  voltassem  a  Goa, 
estituissem  aquellas  preciosidades  ao  tumulo  do  Santo. 
»  conde  da  Ega  foi  mandado  regressar  do  vice-reinado  da  índia,  emal  che- 

Lisboa  foi  encarcerado  na  torre  do  OutSo :  dizia-se  que  assim  o  castigavam 
le  ter  dilapidado  os  bens  dos  jes. —  Hist.  de  Portug.  v,  292,—  Dicc.  pop.  xvi,  2. 
(6)  Catalogo  chronol.  e  histor.  dos  capit.  gen.  e  govern.  da  prov.  de  Moçbq., 
j.  1892  p.  13. 

J7)  Impressa  em  append.  junto  com  a  Memor.  sobre  a  alloc.  do  ss.  p.  Pio  IX 
\sist.  de  llfec.  1851,  N.  Goa  1851. 
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resid. ;   em  Sunda  2;  nu  Mogol  2  egr.  coiu  seus  col.;  em  Cochim.    1 
col.  com  7  egr.;  1  col.  em  Tanor  e  mais  1  em  Coulào,  com  52  ej 
em  ambos  os  districtos;  na  costa  da  Pescaria  1  col.  e  19  egr.; 
Bengala  1  col.  e  2  egr.;  em  Madure  1  col.  com  13  egr.;  em  Nem.- 
1  col.  e  14  egr. 

Por  confissão  do  próprio  compilador  esses  dados  são  deficientes, 
em  rasfio  da  carência  dos  60  mais  antigos  livros  do  archivo  da  secre- 
taria, e  comprehendem  somente  as  egr.  e  estabelecimentos  fundados 
na  índia,  sem  fallar  dos  que  havia  fora  delia. 

Vamos  encher  estas  lacunas  transcrevendo,  em  resumo,  da  BeU*Ç- 
do  novo  caminho  que  fez  por  terra  e  mar,  vindo  da  índia  para  Portu- 
gal, no  anno  de  1663  o  pe.  Manuel  Godinho,  da  comp.  de  J.,  2.*  ed*Ç- 
Lisboa  1842,  o  cap.  27  que  traz  a  relação  das  missões,  que  os  pes. 
portug.  da  comp.  tinham  em  1662  em  toda  a  Ásia  e  na  África  ot-', 
este  A.  adverte  que  não  falia  nas  missões,  que  por  justos  juizosdeDeus 
se  perderam  em  Japão,  em  Maluco,  em  Ceylão,  em  Manar,  no  Afala- 
bar,  na  ilha  de  S.  Lourenço,  no  Canará,  em  Thibet  e  outras  partes. 

Ha  na  Turquia  (diz  elle)  7  resid.  ou  missões  da  comp.  Passando  & 
Pérsia,  na  sua  corte  de  Hispahan  tem  a  comp.  1  resid.  Em  Agra,  corte 
do  Mogol,  1  col.  e  egr.;  em  Delhi  outra  resid.,  em  Sirinagar  1  miss. 

A  missão  de  Madure  é  uma  das  gloriosas  que  hoje  tem  a  comp-? 
occupam-se  nella  8  obreiros,  vestidos  de  jogues  e  pandaras,  que  rfo 
entre  aquelles  gentios,  homens  despresadores  do  mundo  e  mestres  da 
lei :  mudam  ali  os  pes.  de  vestido  por  não  serem  conhecidos  por  por- 
tuguezes,  que  são  havidos  n?aquella  terra  por  casta  baixa,  e  indigno» 
de  se  tratar  com  elles,  em  razão  de  comerem  vaca.  Não  deixam  po- 
rém de  saber  os  madurenses,  que  professam  e  ensinam  os  padres  a 
mesma  lei  que  tem  os  portuguezes.  Fazem  os  christãos  já  convertidos 
numero  de  32000,  e  vai  aquella  christandade  cada  dia  em  maior  an- 
gmento.  As  residências  dos  missionários  são  7 :  a  de  Trigerapaly  (Tri- 
chinopoly),  que  tem  mais  3  egr.  annexas ;  a  de  Tanjaur  com  5  egr.  an.; 
a  de  Candalur  com  3  egr.  an.;  a  de  Cangupaty  com  õ  egr.  an.;  a  de 
Satiamangalâo  com  15  egr.  an. ;  mais  2  resid.  na  mesma  corte  de  Ma- 
dure cora  4  egr.  an.:  em  uma  destas  resid.  vive  um  padre  com  habito 
da  comp.,  o  qual  converte  somente  aos  gentios,  e  sacramenta  aos  já 
christãos  que  de  fora  do  reino  vem  áquella  corte. 

No  reino  de  Maissur  o  numero  dos  christãos  passa  já  de  4000,  h* 
egr.  ou  resid.  na  corte  de  Xiriranga-pattanão,  em  Ramapura,  em  Na- 
valpatti,  em  Sambáli,  em  Chollapandi,  cm  Marajtalli,  em  Cudulupaleya» 
em  Arrubale  o  em  Basuvápura. 

No  Malabar  tinham  os  padres  a  missão  de  Calieut,  a  do  Canará, 
a  da  Serra,  a  de  Tanor,  a  de  Ambalacata  no  reino  do  Caimal  da  Cto' 
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aeira;  a  de  S.10  André  que  tem  annexas  4  egr.  No  reino  de  Tra- 
sor  persevera  a  christandado...  até  o  cabo  de  Comorim,  povoado 
isente  chamada  macuá,  toda  ella  christã,  convertida  pelos  missio- 
os  da  comp.,  aos  quaes  tem  os  reis  gentios  dado  todo  o  poder  so- 

seus  christaos,  de  sorte  que  elles  sentenceam  suas  demandas,  e 
am  suas  causas,  sem  o  rei  se  intrometter  no  crime  nem  no  eivei. 
Por  todas  estas  praias  do  Malabar  se  vêm  egr.  do  verdadeiro  Deus, 
•rincipaes  são:  a  de  Coulão  de  cima,  de  Paimel,  de  Mámpolim,  de 
i-ntopo,  de  Anjenga,  de  Reytora,  de  Bringão,  de  Puduturrey,  de  Co- 
ê;  de  Cariapatão,  a  de  S.u  Luzia,  a  do  Topo,  de  Baquiamangalão, 
^ovalao,  e  a  do  cabo  de  Comorim :  pela  terra  ficam  muitas  outras, 
o  a  de  Canheracote,  de  Cotáte.. . ;  trabalham  nesta  missão  11  pes. 
Na  costa  da  Pescaria  ha  as  seguintes  parochias :  a  de  Perumanel, 
^ari,  de  Talla,  de  Manapar,  de  Mendale,  de  Yirandepatanam,  de 
icale,  de  Cailevelho,  de  S.  Pedro  de  Tuticorim,  de  Vaipar,  de 
íbar  e  a  do  Marava ;  fora  destas  ha  outras  como  a  de  Pangelim, 
[ringigerey,  de  Tutancory,  de  Atur  e  a  de  Mecur;  os  christaos  se 
mam  paravas;  os  missionários  desta  costa  s&o  agora  15. 
No  reino  de  Siam  tem  a  comp.  missão  em  que  trabalham  5  pa- 
3,  4  na  corte  e  1  em  Tenacerim.  Em  Macassar  residem  3  padres 
to  a  corte  de  sumbanco  ou  imperador ;  na  missão  da  ilha  de  Sumba 
missionário;  na  de  Camboja  3,  na  de  Cantão  1,  na  de  Hainan4; 
ssisteni  em  Kienfu,  2  em  Tingào.  O  reino  de  Tonking  conta  hoje 
?000  christaos;  desde  julho  1659  até  junho  1660  se  baptisaram 
7200  pessoas;  casas  de  cathequistas  são  5;  as  residências  princi- 
3  dos  padres  são :  na  corte,  na  província  de  Kévó,  na  de  Tinhoa, 
de  leste,  na  do  sul,  na  do  norte,  na  de  Guean ;  na  missão  de  Co- 
ichina,  onde  passam  as  conversões  annuaes  de  3000  ha  4  missio- 
os,  com  2  residências  e  4  egr.,  e  mais  seriam  se  o  rei  consentisse : 
novo  se  tem  intentado  as  missões  seguintes :  a  da  ilha  do  Sabo,  a 
reino  de  Luca,  para  a  qual  iam  2  padres  que  morreram  no  cami- 

de  peçonha  que  lhes  deu  o  rei  de  Ade;  a  dos  Laos,  e  outras. 
Coroa  estas  missões  da  Ásia  a  tão  sabida  como  gloriosa  da  China. . . 
í  a  lei  santa  na  corte  de  Pekim  2  egr.  publicas,  uma  dada  de  novo 
>  rei;  31  missionários  se  occupam  neste  reino,  divididos  pelas  re- 
ncias  de  Pekim,  Nankim,  Singafu,  Eiancheu,  Hoaigan,  Xamhai, 
anfu  e  outras  muitas. 

Estas  são  as  missões  que  a  comp.  tem  ao  presente  na  Ásia,  não 
mdo  da  christandade  que  tem  a  seu  cargo  na  península  de  Salcete, 
jual  residem  25  padres  em  outras  tantas  egr... 

Nas  terras  do  Norte  tem  a  comp.  as  egr.  de  Parell  na  ilha  de 
íibaim,   2  em  Bandorá,  as  de  Poinser,  Dongry,  Condotim,  a  de 
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Trindade,  de  Vanganacer,  a  de  N.  S.  Graça  de  Baçaim,  adeS.Thome 
e  a  de  Purim,  alem  das  de  Tana  e  Damão,...  e  não  ha  religioso  que 
deixe  de  converter  e  baptisar  cada  anno  300  e  400  almas,  assim  de 
mouros  como  de  gentios.  • . 

Em  Africa  nos  rios  de  Cuama  em  terras  da  Cafraria,  a  comp.  tem 
as  seguintes  8  residências:  Tete,  Sena,  Mosimba  de  Caya,  Chemba, 
2  em  Luabo,  Quilimane,  Morango ;  outra  residência  tem  na  terra  firme 
fronteira  a  Moçambique,  chamada  Cabaceira...  (28). 

Os  coleg.  que  tinham  os  jes.  na  índia  em  1592  e  1596,  constam 
das  Ann.  litterai  soe.  J.  an.  1582;  an.  1596  p.  99  e  818:  e  da  GU&- 
coroa  dos  esforç.  relig.  da  comp.  de  «/.,  mort.  pela  fé  cath.  nas  conq. 
r.  de  Portug.  p.  432,  3,  4,  5  e  6  constam  quantas  resid.  e  col.  tinham 
estes  p.e8  em  1636  no  Japão. 

Quasi  todas  estas  egr.,  col.  e  institutos  os  jes.  os  haviam  fundado 
e  dotado  por  meio  d' esmolas,  deixando  valiosos  cabedaea  para  o  cus- 
teio delles  e  sustentação  dos  missionários,  collegiaes  e  cathequistas. 

Em  4  províncias  orientaes  se  dividiam  as  diíFerentes  missões  que 
elles  tinham  á  sua  conta,  a  saber :  do  Norte,  do  Sul,  do  Japão  e  da 


(28)  Acerca  dos  estabelecimentos  fundados  pelos  jes.,  merece  ser  lida  a  «Re- 
lação da  grande  parte  dos  conv.,  hospic,  colleg.,  egr.  e  capei,  do  r.  padr.  que  fo- 
ram edificadas  na  Ind.  e  ilhas  malaias»,  extrahida  dos  archivos  da  secret  dog°?* 
do  est  da  Ind.,  pelo  secret.  C.  Lagrange  M.  B.,  e  publ.  nos  Ann.  marit.  e  colan- 
1843  n.*  8  p.  381  a  86.  Também  v.  o  que  ficou  dito  atraz  p.  125,6,— e  Far.  Sousa 
Ásia  m,  201,  2,  3  e  seg.,  377,  8,  521,  2,— Lucena  1.  2  c.  6,—  Oriente  conq.  n  c  * 
d.  2  §  72,—  Cot.  mss.  bibl.  Ebor.  i,327  e  425,—  Defens.  da  reUg.  vi  disp.  2,  Sc  4- 
Appenso  ao  n.°  19  Bolet.  1845,— Fatal,  hist.  da  ilha  de  Ceyl.  c.  12,— Hiêt.ty 
cath.  Portug.  vim,  217  e  316,  —  Chron.  comp.  J.,  Hist.  gen.  e  Dict.  miss.  calh-— 
HUt.  de  la  entrada  de  la  christd.  en  el  Jap.  y  oiros  part.  de  las  Ind.  or^yridad" 
F.  Xavn  Hor.  Turselino,  trad.  por  P.  Guzman,  Valladolid  1603  p.  229,  30, 60  ▼,- 
Eelation  d*  voyage  (Í660-6Í)  de  m.  Vévèq.  de  Berite  (La  Motte  Lambert)  vk-  aV' 
de  la  Cochinch.,  2  ed.  Paris  1668  p.  6  e  164,— G.  Fil.  Marini  Hist.  et  relaL  dei 
Tunchino  et  dei  Giappone,  Roma  1665  p.  9,  182,  206,  64,  5,  436,— Alv.  Sem*10 
Hist.  umv.  de  la  Chine  escr.  1640,  trad.  em  franeex,  Lyon  1667  p.  12,  4,  5,  %  ™ 
3,  30,  3,  224,  56,  66,  78,  303,  4,  36,  7, 52,—  Carta  de  tdific.,gl.  trabaUi.  mi*s.c°tnP' 
J.  na  mis*,  de  Madure  1738,  40,  43;  Lisb.  1746,  47,  63  (1740)  p.  4,  5;  (1743)  p- 
24, — Hist.  gen.  naiss.  et  des  progres  comp.  J.  iv,  267, —  Traveis  of  the  jesuits  «#  tó 
var.  paris  qfthe  tvorld,  partic.  Chine  and  the  Eastlndies,  2  ed.  (LondonV)  1762  h 
173,  365,  6,  447  e  n,  416,— Bertrand  La  mission  du  Madure,  Paris  1847  p.  201,2, 
7,  56,  75,  85,  $,—Mêmoires  pour  servir  à  Vhist.  des  Ind.  or.,  M.  S.  D.  E.  (Soucba 
de  Rennebort),  Paris  1788  p.  256, — Vinde  des  rajahs,  voyage. . .  Louis  Roustf- 
iet,  Paris  1875  p.  61, —  Cardim  Batalhas  da  comp.  de  J.  na  prov.  Jap.  Lisb.  1#* 
p.  9,  92,  160,  78,  5,  287.—  L.  Ranke  The  hist  of  the  popes,  London  1850  u,  2# 
diz  que  havia  em  1606  «three  hundred  eburches  and  thirty  houses  for  jesnite  m 
Japon». 
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China;  ou  província  de  Goa — prov.  do  Malabar, — prov.  do  JapSo, — 
e  vice  prov.  da  China  (29). 

Nos  Gates  que  faziam  parte  da  província  do  Norte,  o  pe.  Joio 
3f  arques  pôde  juntar  um  fundo  de  mais  de  29.000  xs,  que  entregou 
ao  administrador  do  col.  de  Rachol,  para  com  seu  rendimento  se  sus- 
tentarem 3  missionários  que  então  lá  havia.  Para  augmento  deste 
fundo  e  sustentação  das  missões,  contribuiu  em  1756  o  general  fran- 
cez  Bussy  (30)  residente  nessas  partes  36.000  xs.  Este  fundo  de 
mais  de  65.000  xs.  applicaram  os  jes.  na  compra  de  prédios,  dando 
também  alguma  quantia  a  juro,  para  com  os  seus  reditos  se  oc- 
3orrer  as  despesas  daquellas  missões,  que  então  tinham  a  denomina- 
rão de  emissão  de  Raichur.»  Com  a  extincçSo  dos  jes.  passaram 
para  a  administração  da  fazenda  de  Goa,  os  bens  comprados  com 
:>s  ditos  fundos. 

Em  Cranganor  e  Cochim  que  formavam  a  prov.  do  Sul  ou  do  Ma- 
giar, e  de  cujas  christandades  foram  os  jes.  os  primeiros  pastores, 
:>ara  manutenção  das  egr.  e  estabelecimentos  ahi  fundados,  tendo 
goalniente  juntado  algum  fundo  o  applicaram  em  bens  de  raiz,  os 
Juaes  com  a  proscripçâo  dos  ditos  padres,  também  passaram  a  ser  ad- 
ninistrados  pela  fazenda  de  Goa  (31). 

Foram  todas  estas  egr.  e  col.,  outros  tantos  padrões  que  á  religião 

ie  Christo  levantaram  nestas  partes  do  oriente,  os  prestantes  padres 

ia  comp.  que,  desde  1542  que  primeiro  chegaram  a  Goa  até  1610, 
i  aviam  convertido  e  baptisado  por  suas  mãos  1.370:000  idolatras 

32),  e  até  1759  em  que  foram  proscritos,  outros  muitos  milhares. 


(29)  V.  Far.  e  Sousa  Império  de  la  China,  Lisb.  1771  p.  11,  3,  6,  9,  20, 1, 
38,  80,  6,  203, —  Agiol.  lus.  i  adv.  p.  34, — Évora  glor.  253, —  Oriente  eonq.  uc.4 
L  2  §§  533,  52,- Fida  P.  Basto  28,— Hist.  insulana  289,— Cardim  Bataih.  18,— 
iertrand  Miss.  Madure  218,  57,  64,  325. 

(30)  Marquez  de  Bussy-Castelnau,  nat.  de  Soissons  (1718),  foi.  em  Pondichery 
786  —  Les  miss.  cath.,  Paris  1873  n.°  212  p.  306. 

(31)  Instrucç.  do  marq.  de  Alorna  ao  de  Távora  i,  85  n., —  Notic.  hist.  e  legisl. 
f<i  instrucç. . .  22,  3. 

(32)  Os  jes.  baptÍ8aram  em  1556, 1:086  infiéis,  depois  1:916,  depois  3.260,  e 
hegava  esse  numero  até  12:742  idolatras  em  cada  anno —  San  Roman  785, —  P. 
tfariz  Dial.  de  var.  hist  n,  35, —  Guzman  Hist.  de  las  mission.  q  han  hecho  los  re- 
tg.  de  la  comp.  de  J.,  para  predicar  el  8.  evang.  en  los  rein.  de  Jap.,  Alcala  1601 
,  81  e  ii,  116,  24,  48  e  passira, —  Dict.  miss.  cath.  i,  610, —  Oriente  conq.  i  pref., — 
ttaff.  Hist.  Indic.  1590  p.  761 ;  Opera  omn.  1747  i,  442,—  Âgiol  lus.  i  adv.  p.  35,— 
4  Crus  nos  2  mund.  442,  3, — Hist.  and  arch.  sketeh  of  Goa  65, —  Turselino  228, — 
fiel.  voyage  eveq.  Berilo  6, —  Carta  de  edific.  passim, —  Marini  Hist.  Tunchúio  pref. 
e  p.  6,  351,—  Voyages  et  missions  du  p.  Alex.  de  Rhodes  en  la  Chine  et  autr.  royaum. 


4*6 


E  que  serviços  relevantes  cToutra  espécie  não  prestaram  elles 
estado  (33),  e  á  humanidade  no  decurso  de  217  annos,  por  meio  « 
missões,  da  pregaçio,  da  direcção  das  almas,  da  instrucçâo  e  eda 
ção  da  mocidade  (34) ;  escrevendo,  imprimindo  e  vnlgarisando  exc 


a»o 


A- 


de  Vorient,  2  ed.  Paris  1854  p.  25,  68,  114,  5,  202,— H.  Murray  Historical 
of  disco  ver.  and  traveis  in  Ásia,  Edinburgh  1820  m,  362,—-  Cardim  Batalh.  2^. 
4,  15,  6,  76,  98, 147,  8,  9,  60,  72,  9,—  Bertrand  Mis.  Madure  340,  1.  Fallando 
imper.  da  China  diz  L.  Ranke  The  hisi.  ofthe  popes  ii,  234:  «There  then  (161Í 
an.  seg.)  passed  no  year  that  they  (jes.)  did  not  couverted  thousands».  «In 
year  1577  (diz  o  mesmo  A.  p.  235)  three  thousand  christians  were  computed 
have  received  baptism  in  Japan.—  They  give  the  exact  amount  of  239:399  as 
ofthe  couverts  to  christianity  among  the  japanese  from  1603  to  1622». 

(33)  V.  Rei.  ann.  das  cous.  que  fezer.  os  p.  da  comp. . .  1602,  3. . .  1.  2  c. 
p.  109  a  110  v,—  Ex.  viag.  Livingst.  459,  60,1,— Os  Portg.  em  Af.,  Ásia  vi,  206, 
San  Roman  711, —  Annus  glor.  soe.  J.  in  Lusit.  741, —  Hist.  Ind.  no  tp...  vi** 
D.  Luis  de  Attaide  n,  20, —  Hist.  de  Viste  de  Ceylan,  J.  Ribeiro,  traduz,  du  poi 
por  rAbbé,  Amsterd.  1701  p.  336,  —  Relaç.  do  estado  pol.  e  espirit.  do  imper. 
China  pelos  an.  de  Í659  até. . .  1666,  p.  Francisco  Rogemont ;  traduz,  por  um 
lig.  da  comp.  de  J.,  Lisb.  1672  p.  53,  4, —  Imag.  virt.  em  o  novic. . .  Lisb.  916-» 
8,—  Nadasi  n,  275,—  Cal.  mss.  bibl.  Ebor.  i,  284,  —  Atalaia  cafh.  1861  p.  61* 
Relaç.  viag.  de  Lisb.  a  Ind.  marqz.  Távora  259,  60, — Cardim  Batalh.  91, 6, 10^ -j 
Instituiç.  portg.  de  edite,  e  instr.  no  oriente,  sr.  p.  Caetano  Franc.  Sousa, 
1890  i,  282,—  Hist.  eg.  cath.  Portug.  vn  P.  n,  309, 14, 31, 2,  57,—  Apont.  para  a  & 
Macau  29, —  Relaç.  dos  progress.  das  arm.  portg.  no  est.  da  Ind.,  Lisb.  1715  ri* 
p.  12, —  O  Japão,  Mesnier  74,  5,  6.  Em  uma  carta  conta  o  p.  João  da  Beira 
muitas  vezes  que  deu  noticia  aos  portug.,  das  conjurações  que  contra  elles 
mavam  os  reis  das  ilhas  Molucas  —  Imag.  virt.  em  o  novic . . .  Coimb.  u,  385. 
tratados  de  alliança  celebrados  entre  o  gov.  da  Ind.  e  os  potentados  da  Ásia,  foi 
pela  maior  parte  negociados  pelos  jes.  e  outros  religiosos. 

(34)  o  Nos  t  ri  sacerdotes  sacrum  faciunt,  lites  componunt,  pugnas  dirimunt, 
pinas  cohibent,  tumultus  sedant,  christianos  a  sexcentis  contumeliis  et  potenO^^j 
rum  vexationibus  liberant,  ut  nulli  dubium  sit,  quin  tota  illa  multitudo,  ni  pat^^^  ^j 
adessent,  maximis  incommodis  obnoxia  dissolveretur  et  in  fumum  abiret»  —  áh 
p.  Francisco  Fernandes  em  carta  de  16  kal.  fev.  1599,  dando  conta  dos  servi^ 
que  em  Ceylão,  prestavam  os  jes.  seus  co -irmãos,  a  p.  735,  6  De  reb.  japon., 
eis  et  peruan.  epist.  recent.  Leia-se  a  propósito  dos  serviços  dos  jes.  no  Oriente 
a  carta  do  bp.  D.  João  Albq.  de  28  nov.  1550  (Lucena  1.  9  c.  19, —  Orit 
conq.  ii  d.  1  §  64,—  Dan.  Bartoli  Ásia  3  ed.  Roma  1667  p.  194,5—  Bouhoun  L 
p.  303) ;  outra  do  arceb.  Themudo  (Oriente  conq.  i  c.  1  d.  2  g  63  —  Bartoli  âi 
474) ;  outra  do  arceb.  de  Crang.  D.  Estevão  de  Brito  de  28  jan.  1629  (Bertran— 
Miss.  Madure  202,  3) ;  outra  do  bp.  de  Meliap.  D.  Gasp.  Affonso  de  8  maio  169**" 
(Lettera  sopra  il  libro  dei  p.  Norberto,  1745  p.  56) ;  e  alem  d'outros  doe.  que  po- 
brevidade  passo  em  silencio,  a  carta  d'elr.  D.  Sebastião  de . . .  1572  (Cot. 
portg. . .  museu  britan.  260),  a  do  vicer.  conde  de  Villa  Verde  de  13  de*.  1694 
elr.  (Bolet.  1864  n.°  71)  e  a  de  D.  Pedro  II  de  20  março  1697  ao  vicer.  da  Intf— ' 
(Oriente  conq.  i  c.  2  d.  1  §  65).  Cons.  mais  Marini  Hist.  Tuneliino  1.  2  c.  5  intit-** 
Travagli  dê  padre   nelle  missiona — Bertrand   Miss.  Madure  207,  —  Dict. 
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38  gr  anima  tic  as,  diccionarios,  vocabulários,  cathecismos,  purannas 
tos  de  toda  casta  (35)? 

As  minhas  indicações  não  são  completas,  porém  o  que  tenho  dito 
istante  para  que  todos  os  homens  de  boa  fé,  possam  julgar  se  foi 


i,  1146, —  A  Utssertat.  on  the  propag.  of  christianiiy  in  Ásia,  rev.  Hug 
son,  Oxford  1808  p.  57, — Revue  Britanniq.  v  ser.  i  (1842?)  art.  de  Tho. 
nngton  Maccauly, — Verdad.  methodo  de  estudar  (Luiz  A.  Verney),  Valensa 

i  pref. 

[35)  Na  índia  e  cm  toda  a  Ásia,  foram  os  jes.  que  fundiram  typos  e caractê- 
las  ling.  concani,  malabarica,  tamil,  telegu,  chingalez,  japonez,  etc  e  nfellas 
imiram  cathecismos,  tratados  contra  a  idolatria,  flos  sanctorum,  grammati- 
diccion.  etc. — V.  Lucena  ii,  273,  4, — Far.  Sousa  Ásia  m  p.  1  pg.  89;  Imper. 
i  China  187  e  225, —  Hist.  Ind.  or.,  Gotardo  Arthus  515, — Diverti  aviei  partic. 
Ind...  1551. . .  58  p.  84,  99,  250, 83,—  Du  Jarric  i,  277,901, 65,—  Memo  ir, . . 
les  missions  de  ta  Ind.  or.  iii,  267, — Rtlaç.  ann.  das  eous.  que  f éter.  os  p,  da 
>.  1.  2  p.  13  v, —  De  rcb.jap.,  indicis  etperuan.  epist.  735  e  858,—  Oriente  conq. 
1  d.  2  §§  12  e  69,  c.  2  d.  2  g  3,-Maff.  Select.  tpist  ex  Ind.  29,— Viaggio  P&o- 
S.  Bartol.  346, —  Ann.  glor.  soe.  J.  in  Lusit.  360,—  Imag.  virt.  novie . . .  Évora 
9,  70,  729,  853  etc. . . ;  Coimb.  n,  618,  9, 21,—  Ckron.  comp.  J.  i,  252,—  Carias 
r>8  padres  e  ir.  da  comp.  de  J.  escrev. . .  de  Jap.  e  China  i,  146  v,  99  v,  206  v, — 
-ç.  g.  do  est.  da  christd.  de  Ethiop.,  p.  Man.  Veiga,  Lisb.  1628  p.  46  v,  7, —  Cartas 
p.  e  ir.  comp.  J.  Jap.  e  China  n,  28  v,  57  v,  88  v,  123  v,—  Synops.  annal.  s.  J.  in 
/.,  p.  Anto.  Franco,  Ang.  Vindelic.  1726  p.  108,  389,—  Guzman  i,  169,  346,  9, 
Bi,  457  e  n,  489, —  Catai,  e  br.  memor.  dei  205  martyr.  nel  Qiappone,  Roma 

p.  70, —  Mappa  de  Portug.  n,  91,  2  suppl.  79,  83,  111, —  A  Cruz  nos  2mund. 

—  Dict.  miss.  cath.  i,  69,  616  e  1163,—  The  Land  ofthe  Permauls  cap.  3,— 
set  Hist.  da  eg.  do  Jap.  i,  49, 468,  81 ;  ii,  501, — Daurignac  i,  288, —  Agiol.  lus. 

*40  e  iv,  640,—  Hist.  g.  miss.  cath.  n,  464,—  Coro  das  musas  ir,  137  e  273,—  Dicc. 

ii,  133 ;  in,  108,  11 ;  vi,  414  e  seg.;  ix,  375 ;  x,  105  e  xv,  92,  214  e  425,— P. 

z  Portugal  254,  5, —  De  christiana  expedit.  apud  sinas  suscepta  173,  219,  20, 

Jtfarini  Hist.  Tunchino  1 19, 355, 521, 2,— Charlevoix  Hist.  Japon,  Paris  1736  em 

boa  logares, —  Alex.  Rhod.  Voyages  et  miss.  28,  89, — R.  P.Prosperi  Intorcetta 

»  miss.  sin.  Testimonium  de  cultu  sinensi,  Paris  1700  pref.  e  p.  113, —  Semedo 

-  Chine  276,  7,  8,  87,— Card.  Baluffi  La  divinitá  de  la  iglise  manifest.par  sa 
HU,  trad.  franc.  Paris  1858  n,  238,— Bibliolhéq.  univ.  des  voyages  v,  Paris  1808 
54,  5,  73, —  Inst.  porig.  educ.  e  instr.  or.  s,  55, 144, — Cardim  Batalh.  91, 6, 104, — 
9oes  dos  jes.  no  or.  nos  sec.  16  e  17,  Lisb.  1894  p.  42,  63, 130,—  Bertrand  Miss. 
"Aure,  20 1, — A  Arcad.  Porig.  nos  Ann.  das  sc.£  fef.,  Lisb.  1857, — Atalaia  cath. 
1  n.°  256  p.  58,—  Bouhours  167  e  229,—  Corresp.  de  Roma  1889  jul.  6  an.  m 
33  p.  263,— Mem.  acerca  das  imprens.  do  gov.. .  Lisb.  1880  p.  6,  7,  8, —  A  eg 
'*.  eo  seu  clero  72,  274,  83,  4, — Portug.  e  os  estrang.  i  P.  vol.  n,  18,  513,  75 ;  n 
vol.  i,  45,  138,  9,  41,  61,  2,—  O  Japão,  P.  G.  Mesnier  27  n.,  66,—  Cot.  mss. . . 
%tu  brilan.  39,  266,—  N.  Mens.  Cor.  J.  1886  n.°  68  p.  467,  8  n.,—  Hist.  eg.  cath. 
rtug.  vii  P.  ii,  180  e  viu,  151,  74, —  Ind.Portg.  i,  166  e  n,  110  —  e  finalmenre 
\t.  hist.  da  ling.  concani  (biblioth.  concani),  e  ficar-se-ha  espantado  da  quanti- 
de  prodigiosa  das  obras  impressas  e  manuscr.,  que  a  conquista  da  índia  e  a 
apgelisaçio  da*  missões  do  oriente,  hão  produzido  da  parte  dos  jes. 


t. 


justa  a  suppressão,  expulsão  e  prisão  de  homens  que,  depois  de  Denft) 

foram  incontestavelmente  o  maior  instrumento  do  estabelecimento  d* 
religião  christã  na  Ásia!  (36). 


(36)  Inst.  V.  Gama  1874  set.  p.  201.  «A  cxtincçâo  dos  jesuítas,  que  eu  «m-      - 
sidero  uma  grande  calamidade  para  egreja  de  Deus,  foi  causa  de  muitos  desas*      ! 
três  nas  christandades  do  oriente.» — Canaes  Barbosa  Estua,  biogr.  p.  142  n.  1  6 
p.  269.  «Não  se  podem  negar  os  serviços  prestados  á  religião  e  ao  estado  peta 
jesuítas.  Portugal  foi  poderoso,  menos  pelas  armas  do  que  pela  religião ;  menos 
pelos  soldados  do  que  pelos  missionários.  Hoje  que  a  civil  isação  moderna  acabou  \ 
com  os  últimos,  a  sua  decadência  é  manifesta,  a  sua  importância  nulla.  O  resvl-      « 
tado  da  suppressão  das  ordens  religiosas,  sobretudo  no  ultramar,  tem  dado  o» 
mais  desastrosos  resultados.  A  França,  a  Inglaterra,  os  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica, a  Rússia  e  outras  nações,  conservaram  os  conventos  nas  suas  colónias,  té 
Portugal  os  destruiu.  Fez  bem.» — Pinho  Leal  Portug.  ant.  tmod.  vn,  182.  V.  Fel» 
ler  Biogr.  univ.  i  suppl.  Paris  1850  art.  Thoman, —  Gabin.  hist.  xiv,  124, —  lsatoré.     \ 
relig.  em  Portug.  143,  —  Marshall  í,  — Waziers  i, 226 Effeis  dela  suppression (de* 
jésuits), —  Notes  chronologiq.  sur  les  anciennes  missions  ca  th.  au  Zambeze,  r.  p. 
Courtois,  Lisbonne  1889  p.  30, —  Las  misiones  católicas,  Barcelona  1880  p,  33,— 
Bertrand  Miss.  Madure  283. 
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O  TERRITÓRIO  DE  IÃN1CÃ  E  SOFALA 
SOB  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  COMPABHIA  DE  IOÇAMB1QOE 


COlUMICAÇlO  A  SOCIEDADE  DE  GE06BAPHIA  DE  LISBOA 
NA  SESSÍO  DE  4  DE  1A1ÇO  DE  IS95 


PBLO  SÓCIO 


TRDIR-COfcOm  N  tombaria 

Sr.  presidente. —  Fui  honrado  por  v.  ex.a  com  o  pedido  que  me 
dirigiu  para  vir  a  esta  Sociedade  fazer  uma  exposição  ácêrca  dos 
assumptos  de  que  ultimamente  me  tenho  occupado  na  provincia  de 
Moçambique,  pedido  a  que  não  podia  deixar  de  promptamente  acce- 
der,  não  só  em  virtude  das  relações  de  amisade  que  desde  muitos 
annos  me  ligam  a  v.  ex.a,  mas  também  pela  consideração  que  tenho 
pela  Sociedade  de  Geographia,  a  quem  devo  provas^de  muita  benevo- 
lência que  não  desejo  esquecer. 

Ha  alguns  annos  que  não  tomo  a  palavra  n'esta  casa,  mas  o  meu 
silencio  não  significa  que  voluntária  e  propositadamente  eu  me  tenha 
desinteressado  dos  trabalhos  e  questSes  que  aqui  se  têem  ventilado, 
e  antes  tem  elle  sido  devido  á  minha  prolongada  ausência  de  Lisboa. 
Tem  a  data  de  22  de  fevereiro  de  1889  o  ultimo  trabalho  escri- 
pto  que  fiz  para  a  Sociedade,  e  foi  elle  o  parecer  que  elaborei,  como 
membro  da  sua  commissão  de  pharoes  e  balisagem,  sobre  uma  pro- 
posta de  representação  ao  governo  ácêrca  da  urgente  necessidade  de 
ser  construído  um  pharol  na  ilha  de  Inhaca,  situada  á  entrada  da 
bahia  de  Lourenço  Marques. 

Depois  coadjuvei  a  Sociedade  nas  diligencias  a  que  ella  se  dedi- 
cou, quando  aqui  esteve  a  embaixada  do  Maputo,  a  qual  retirou  em 
abril  de  1890.  ITesse  mesmo  mez  partia  eu  para  Lourenço  Marques, 
encarregado  pelo  governo  de  proceder  n'aquelle  districto,  em  collabo- 
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ração  coiu  os  delegados  do  Transvaal,  á  demarcação  da  linha  da  fron- 
teira na  parte  comprehendida  entre  os  rios  Incomati  e  Limpopo,  tra- 
balho este  que  tive  de  abandonar  logo  em  seguida  á  sua  iniciação, 
por  ter  sido  nomeado  governador  da  província  de  Moçambique.  Em 
agosto  de  1891  regressei  a  Lisboa,  demittido  de  tal  cargo,  e  pouco 
depois  comecei  a  occupar-me  de  negócios  relativos  á  organisaçSo  da 
Companhia  de  Moçambique.  Em  maio  de  1892  sahi  de  Lisboa  para  a 
Beira,  não  para  a  antiga  Beira  Baixa  ou  Alta  do  continente,  mas 
para  a  Beira  baixíssima  e  recentíssima  que  está  situada  na  costa 
oriental  de  Africa,  proximamente  a  egual  distancia  dos  limites  norte  e 
sul  da  província  de  Moçambique,  de  onde  voltei  ha  três  mezes. 

íTeste  ultimo  período  occupei-me  exclusivamente  da  administração 
do  território  de  Manica  e  Sofala,  concedido  pelo  governo  á  Compa- 
nhia de  Moçambique. 


A  constituição  d'esta  Companhia,  na  sua  forma  actual,  foi  prece- 
dida de  uma  serie  de  acontecimentos  notáveis  e  excepcionaes  na  his- 
toria colonial  de  Portugal  e  da  Inglaterra,  que  altamente  excitaram 
o  interesse  d'esta  Sociedade  e  do  paiz,  alguns  dos  quaes  só  por  favor 
da  Providencia  é  que  deixaram  de  causar  a  perda  completa  da  pro- 
vinda de  Moçambique  e  porventura  calamidades  ainda  maiores  para 
a  pátria.  / 

Quando  tive  conhecimento  dos  esforços  que  se  faziam  em  Londres 
para  a  organisação  da  South  Africa,  comprehendi  que  o  sertão  de 
Moçambique  estava  ameaçado  de  perigos  certos  e  imminentes,  os 
quaes  só  poderíamos  evitar  por  uma  iniciativa  prompta  e  rasgada, 
que  conduzisse  á  occupação  e  á  exploração  das  zonas  mais  importan- 
tes do  interior. 

Tinha  eu  n'esse  tempo  umas  ingenuidades  inúteis,  mas  de  que 
ainda  hoje  me  não  envergonho. 

Parecia-me  que  se  poderia  obviar  aos  males  em  perspectiva,  ou 
por  uma  enérgica  acção  official,  ou  pela  constituição  de  uma  poderosa 
empreza  colonial,  que,  adeantando-se  á  Companhia  britannica,  salvasse 
para  o  paiz  os  terrenos  de  que  estranhos  queriam  apoderar-se. 

E  porque  se  não  tentaria  qualquer  cousa  n'este  ultimo  sentido? 

A  imos  antes  havia  cu  feito  uma  propaganda  insistente  e  tenaz  a 
favor  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques,  no  intuito  de  obter 
que,  ou  o  governo  construísse  tal  linha  por  sua  conta,  ou  uma  em- 
preza genuinamente  portugueza  fosse  organisada  para  esse  effeito. 
Tal  idéa  chegou  a  ser  em  mim  como  que  uma  obcecaçâo,  em  torno  da 
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qual  gyrav&ni  todos  os  meus  actos  e  pensamentos,  a  ponto  de  por  ella 
attrahir  a  critica  habitual  da  nossa  terra. 

N'aquella  epocha  pouca  gente,  tanto  em  Portugal  e  em  Moçambi- 
que, como  nas  colónias  inglezas  e  no  próprio  Transvaal,  acreditava 
na  possibilidade  da  realisação  de  tal  caminho  de  ferro.  Em  1889, 
porém,  já  se  pensava  differentemente ;  a  grande  importância  da  linha 
a  que  alludo  era  geralmente  conhecida,  o  seu  troço  portuguez  estava 
concluído,  e  a  construcção  do  seu  prolongamento  para  o  interior 
achava-se  assegurada. 

Pensei  que  tal  facto,  bem  frisante,  seria  próprio  para  dar-me  um 
pedacinho  de  auctoridade  e  faria  com  que  a  minha  opiniSo,  a  res- 
peito de  trabalhos  a  realisar  na  provincia  de  Moçambique,  podesse 
ser  ouvida  com  alguma  attenção. 

Levado  por  esta  ordem  de  idéas,  que  depois  reconheci  6erem  er- 
róneas, preparei  uma  longa  relação  das  obras  e  emprezas  que  se  me 
afiguravam  praticáveis  e  próprias  para  animarem  a  formação  de  uma 
grande  Companhia ;  e  munido  d'ella,  procurei  um  dos  principaes  ban- 
queiros de  Lisboa,  que  considerava  como  homem  de  iniciativa  e  de 
espirito  emprehendedor,  a  quem  disse,  pouco  mais  ou  menos,  o  se- 
guinte : 

cEm  Inglaterra  está  a  preparar-se  uma  empreza  de  tal  e  tal  na- 
tureza, da  qual  resultarão  para  Portugal  sérios  desgostos  e  prejuízos 
se  se  nílo  tomarem  providencias  a  tempo  conveniente.  Sabendo  que 
v.  ex.a  é  um  cavalheiro  de  taes  e  tae$  qualidades  (n'este  ponto  pro- 
curei ser  um  tanto  amável  e  lisonjeiro),  e  que  tem  uma  grande  for- 
tuna ganha  n'este  paiz,  lembrei-me  de  lhe  vir  fazer  esta  exposição, 
na  esperança  de  poder  despertar  o  seu  interesse  e  a  sua  poderosa 
iniciativa  a  favor  da  organisação  de  uma  forte  Companhia  que  poderá 
ser,  tanto  para  v.  ex.a  como  para  o  paiz,  de  bastante  proveito. 

«Ha  a  fazer  taes  caminhos  de  ferro  e  toes  linhas  telegraphicas ;  ha 
tal  região  mineira  a  explorar;  existem  taes  terrenos  próprios  para 
cultura,  taes  portos  a  aproveitar  para  o  commercio,  taes  florestas  a 
explorar,  taes  industrias  a  introduzir,  etc,  etc.,  etc.» 

. .  .E  justificava  desenvolvidamente  a  minha  longa  serie  de  cousas 
úteis  a  fazer. 

O  banqueiro  a  que  alludo  tratou-me  delicadamente,  mas  res- 
pondeu-me  com  evasivas  e  de  modo  a  convencer-me  de  que  nada 
faria. 

Pouco  depois,  em  29  de  outubro  de  1889,  foi  publicada  a  carta  de 
encorporaçâo  da  Companhia  ingleza. 

Voltei  então  a  esta  Sociedade,  e  na  sessão  de  11  de  novembro 
d'esse  anno  fiz,  com  bastante  desenvolvimento,  uma  exposição  ácêrea 
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do  que  se  continha  em  tão  notável  documento,  e  das  consequências 
que  d'elle  se  derivariam  para  nós. 

Peço  licença  a  v.  ex.a,  sr.  presidente,  e  á  assembléa,  para  ler  al- 
guns trechos  do  que  disse  em  tal  sessão: 

«A  conclusão  a  tirar  d'este  preambulo  *,  é  que  a  Companhia  está 
auctorisada  a  apoderar-se  dos  terrenos  que  lhe  convenham,  desde  que 
possa  justificar  essa  apropriação  com  qualquer  titulo  que  satisfaça  a 
opinião  publica  ingleza,  já  preparada  e  bem  disposta  para  ser  a  tal 
respeito  extremamente  benévola. 

«O  mesmo  se  deduzia  da  redacção  de  alguns  dos  artigos  da  carta. 

«Assim  o  seu  artigo  1.°  diz  o  seguinte: 

«O  principal  campo  de  operações  da  Companhia  britannica  Sul 
Africana  será  a  região  da  Africa  austral,  situada  immediatamente 
para  o  norte  da  Bechuanaland  britannica,  para  o  norte  e  oeste  da 
Republica  Sul  Africana  (Transvaal),  e  para  oeste  dos  domínios  portu- 
guezes. 

«Os  limites  d'estes  domínios  não  eram,  porém,  indicados  em  parte 
alguma  da  royal  charter.  E  tal  omissão,  combinada  com  a  latitude  das 
faculdades  concedidas  á  empreza,  com  o  que  já  é  conhecido  sobre  os 
projectos  e  objectivos  d'esta,  com  a  ausência  de  indicações  mater iaes 
da  soberania  portugueza  e  falta  de  occupação  effectiva,  por  nossa 
parte,  dos  territórios  internados  da  província  de  Moçamhique,  deve 
levar-nos  a  reconhecer  e  a  confessar  que  Portugal  está  em  imminente 
risco  de  perder  as  mais  valiosas  regiões  do  interior  d'aquella  sua  pos- 
sessão ultramarina.  As  intenções  da  Companhia  e  as  manifestações  da 
numerosa  cohorte  de  jornalistas  que  a  defendem,  revelam  claríssima- 
mente  que,  quando  muito,  nos  deixarão  uma  estreita  faxa  litoral, 
onde,  era  virtude  de  insalubridade  do  clima,  o  europeu  diffioilmente 
poderá  viver. 

«Os  intentos  e  planos  da  nova  Companhia  britannica  tinham,  pois, 
o  merecimento  de  ser  claros,  e  indicavam-nos  que  era  indispensável 
prepararmo-nos  para  uma  lucta  enérgica,  se  não  quizessemos  ser  es- 
poliados. 

o  E  as  nossas  apprehensões  deviam  augmentar,  quando  meditássemos 
atlentamente  sobre  as  previsões  que  revelam  o  artigo  16.°  da  carta. 

«Este  artigo  dizia: 

«No  caso  da  Companhia  vir  a  adquirir  algum  porto  ou  portos,  of- 


1  Allude-se  ao  preambulo  da  carta  ingleza. 
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cferecerá  ella  aos  nossos  navios,  espontaneamente,  todas  as  facilida- 
cdes,  sem  exigir  pagamento,  salvo  a  despeza  raeoavel  que  for  devida 
«por  trabalhos  feitos,,  serviços  prestados  e  materiaes  ou  cousas  forne- 
ccidas.» 

cDada,  porém,  a  actual  esphera  de  acção  da  Companhia,  que 
porto  ou  portos  poderia  ella  adquirir  ? 

tEra  fácil  perceber  que  as  entrelinhas  d'aquelle  artigo  aponta- 
vam :  ao  sul,  a  bahia  de  Sardwana ;  ao  centro,  qualquer  enseada  ou 
porto  nas  iminediações  de  Sofala,  que  fosse  encontrado  desoccupado; 
e  ao  norte,  a  barra  do  Zambeze  que  parecesse  mais  facilmente  ac- 
cesaivel. 

«O  Times,  de  Londres,  um  dos  jornaes  que  mais  ae  tem  esfor- 
çado em  exaltar  e  apregoar  as  vantagens  do  projecto  colossal,  e  que 
baptisou  com  a  denominação  —  aliás  a  muitos  respeitos  imprópria  — 

de  Zambezi»  britannica,  o  território  adstricto  á  nova  Companhia,  pu- 
blicou em  15  de  outubro  uma  noticia  desenvolvida  e  minuciosa  da 
concessão  que  deveria  ser  decretada  em  29  do  mesmo  mez,  fazendo 
commentarios  que  bastante  ajudavam  a  conhecer  os  intentos  dos  ini- 
ciadores da  grande  empreza.» 

«Elle,  orador,  julgava  que,  dada  a  situação  actual,.  88  tornava  de 
toda  a  conveniência  por  com  a  máxima  franqueza  deante  do  paiz  os 
problemas  graves  que  se  referem  ás  questões  d'aquella  província  ul- 
tramarina. Devia  reconhecer-se  que  Portugal,  possuindo  ha  mais  de 
três  séculos  aquelle  vastíssimo  território,  pouco  n'elle  tinha,  feito  que 
evidenciasse  a  nossa  occupação  e  acção  civilisadora  permanentes,  na 
vasta  extensão  das  regiões  internacionaes  do  paiz. 

«Brevemente  os  empregados  e  súbditos  da  poderosa  Companhia 
britannica  bateriam  o  paiz  em  todas  as  direcções,  começariam  pes- 
quisas e  explorações  mineiras,  e  se  esforçariam  por  indicar  transac- 
ções commerciaes  com  os  indígenas ;  e  se  encontrassem  estes  entre- 
gues a  si  e  desprotegidos,  os  territórios  desprovidos  de  auctoridades 
portuguezas,  e  sem  indicações  bem  visíveis  da  nossa  auctoridade  e 
soberania,  apoderar- se -hiam  d'elles,  não  se  importando  com  os  limites, 
embora  oficialmente  determinados  das  regiões  que  o  governo  deseje 
conservar  na  posse  do  paiz  *. 


1  Allude-se.  ao  decreto  de  7  de  novembro  de  1889,  que  creou  o  distrioto  do 
Zumbo,  fixando-lhc  os  limites. 
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«Não  era  mais  permittido  ter  illusftes  a  tal  respeito. 

«Nem  os  documentos  históricos,  nem  as  tradições  gloriosas,  nem 
a  descripção  de  ruínas,  nem  os  esforços  da  diplomacia  poderiam  va- 
ler-nos  no  momento  actual,  quando  desacompanhados  de  uma  acçlo 
rápida  e  enérgica,  tendendo  á  oceupação  effectiva  e  ao  aproveitamento 
dos  territórios  que  ambicionemos  conservar  n  aquella  parte  de  Africa. 

«O  que  se  continha  nos  artigos  5.°  e  6.°  da  proposta *,  que  elle, 
orador,  apresentara,  quasi  nSo  carecia  de  razões  justificativas.  Todos 
sabiam  que  a  populaçXo  portugueza  da  província  de  Moçambique 
era  diminutíssima,  que  para  alli  não  estava  estabelecida  a  corrente  de 
emigração  pátria  ou  de  qualquer  outro  paiz  da  Europa,  e  que  se  nlo 
conheciam  ainda  os  logares  mais  próprios  d'aquelle  vastíssimo  territó- 
rio para  se  constituírem  centros  de  eolonisação.  Era  evidente  que  a 
feição  portugueza  que  se  tornava  indispensável  dar  á  província  se  nSo 
faria  sem  portuguezes.  O  augmento  alli  do  numero  de  compatriota* 
nossos  consistia,  na  opinião  d'elle,  orador,  a  mais  inaddiavel  necessi- 
dade que  havia  a  satisfazer.  NSo  se  deviam  poupar  esforços  e  sacri- 
fícios para  tentar  fixar  famílias  portuguezas  n'alguma  das  regiões  que 
parecessem  para  este  fim  mais  favoráveis ;  e  se  logares  havia  onde 
isto  fosse  possível,  deveriam  elles  existir  no  interior  de  Inhambane, 
longe  dos  valles  dos  grandes  rios,  e  no  plan'alto  de  Mashona,  onde  as 
condições  climatéricas  seriam  provavelmente  mais  impróprias  para  a 
adaptação  da  raça  branca,  em  consequência  da  considerável  altitude 
do  terreno. 

«A  grande  Companhia  britannica  só  absorveria  os  territórios  inter- 
nados da  província  de  Moçambique,  se  Portugal  não  quizesse  luetar 
e  trabalhar  para  os  conservar  e  desenvolver. 

«Se,  porém,  o  paiz  e  o  governo  tratarem  a  sério  de  aproveitar 
aquella  possessão ;  se  os  extrangeiros,  que  por  todos  os  lados  se  diri- 
girão em  breve  para  os  sertões,  presencearem  manifestações  da  noss* 
actividade  e  oceupação ;  se  elles  poderem  transmittír  despachos  pelos 
nossos  telegraphos,  viajarem  em  os  nossos  barcos  e  pelas  nossas  es- 
tradas e  caminhos  de  ferro,  encontrarem  justiça  e  protecção  em  as 


2  Esses  artigos  diziam  o  seguinte : 

•Artigo  5.°  Que  se  cuide  com  o  maior  disvelo  de  promover  a  emigração  de 
gente  portugueza  para  os  logares  mais  oceupados  da  província  de  Moçambique, 
situados  entro  a  Zambezia  e  Lourenço  Marques. 

«Artigo  6.°  Que  se  mande  reconhecer  logares  no  território  da  Machona  e  no 
districto  de  Inhambane  próprios  para  a  installaçáo  de  colónias  constituídas  por 
europeu  6.» 
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nossas  auctoridades,  então  a  Companhia  britannica,  longe  de  ser  um 
mal  e  um  inimigo  a  combater,  tornar-se-ha  nossa  alliada  e  o  nosso 
mais  importante  auxiliar,  não  obstante  as  grandes  ambições  e  o  des- 
medido egoísmo  que  revela  á  nascença.  O  seu  pessoal,  as  suas  expio- 
ções  mineiras,  os  seus  emprehendimentos  commerciaes,  as  cidades  e 
povoações  que  fundar,  influirão  poderosamente  no  progresso  do  nosso 
território,  no  desenvolvimento  dos  nossos  portos,  no  trafico  das  nos- 
sas vias  aquáticas,  telegraphos  e  caminhos  de  ferro. 

c Longe,  portanto,  de  nós  produzir  desanimo  a  formação  da  Com- 
panhia britannica,  deve  el!a  excitar  o  nosso  patriotismo,  deve  levar- 
nos  a  esclarecer  o  paiz  e  a  coadjuvar  o  governo,  para  que  todos 
juntemos  as  nossas  forças  no  mesmo  sentido  e  pugnemos  pelo  apro- 
veitamento e  occupação  de  uma  bella  província,  que,  se  até  hoje  nos 
tem  apenas  servido  para  n'ella  sacrificarmos  muitas  vidas  e  gastarmos 
grandes  sommas  de  dinheiro,  pôde  tornar-sc,  em  breve,  campo  im- 
portantíssimo de  actividade,  tanto  em  virtude  doB  seus  próprios  re- 
cursos, como  pelos  que  lhe  fornecerá  o  desenvolvimento  das  regiões 
vizinhas,  entregues  á  poderosa  iniciativa  da  Britíàh  South  Africa 
Company. 

«N'este  sentido  pensava  elle,  orador,  que  a  Sociedade  de  Geo- 
graphia,  se  quizesse  occupar-se  mais  particularmente  do  estudo  das 
questões  relativas  á  nossa  Africa  oriental,  com  a  dedicação  pela  causa 
publica,  de  que  tem  dado  tantas  provas,  e  com  a  competência  espe- 
cial que  possuem  muitos  dos  seus  membros,  prestaria  ao  paiz  mais  um 
assignalado  serviço.» 

•  •••• .•• •••••••••••••••••••••••••••••••••••* 

Infelizmente  as  previsões  feitas,  e  que  se  acham  indicadas  nos 
periodos  que  acabo  de  ler,  realisaram-se  completamente,  como  todos 
sabiam. 

Em  seguida  á  constituição  da  Companhia  British  South  África,  o 
uosso  governo  diligenciou  interessar  o  paiz  na  formação  de  uma  em- 
preza  similhante. 

Com  tal  intuitocongregou  a  Associação  Commercial,  a  quem  man- 
dou umas  bases  contendo  as  concessões  que  poderiam  ser  dadas.  Eu 
&  outras  pessoas  praticas  das  cousas  de  Africa  fomos  para  essa  re- 
união convidados. 

N'ella  estavam  representados  os  principaes  capitalistas,  commer- 
ciantes  e  banqueiros  da  capital.  Tomei  a  palavra  e  referi  deante  de 
tão  magna  assembléa  proximamente  o  mesmo  que  já  tinha  dito  ao 
banqueiro  a  quem  ha  pouco  alludi.  Não  fui  eloquente  porque  não  te- 
nho condições  para  o  ser  em  occasião  opportuna ;  lembro-me,  porém, 
que  falei  com  calor  e  com  a  máxima  sinceridade. 
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Disse  que  Portugal  perdia  a  sua  importante  possessão  da  Africa 
oriental,  a  qual  tão  valiosa  funcção  poderia  vir  a  desempenhar  na 
economia,  riqueza,  engrandecimento  e  expansão  colonial  do  paiz,  nio 
por  falta  de  portuguezes  que  para  ella  quizessem  ir  trabalhar,  mas 
por  falta  de  capitães  que  se  associassem  em  emprezas  fomentadoras 
e  exploradoras  das  riquezas  que  essa  possessão  contém.  Explorado- 
res, funccionarios  e  operários  que  fossem  para  alli  dedicar-sc  aos  tra- 
balhos mais  árduos,  sacrificar  a  saúde  e  a  vida,  não  tinham  até  hoje 
faltado;  o  que7  porém,  não  apparecia  era  capital,  sem  o  qual  aoccu- 
pação  do  paiz  se  não  podia  manter,  em  face  doa  grandes  projectos 
que  se  preparavam  em  Inglaterra. 

O  resultado  d'esta  tentativa  do  governo  resume-se  em  pouco.  A 
Associação  Commercial  nomeou  uma  commissão  composta  dos  srs.  Oli- 
veira Martins,  conde  de  Moser  e  de  que  eu  também  fiz  parte,  para 
apreciar  e  modificar  as  bases  que  lhe  haviam  sido  enviadas  pelo  sr. 
ministro  da  marinha,  a  qual  promptamento  se  desempenhou  do  en- 
cargo que  lhe  foi  commettido,  sendo  o  conde  de  Moser  quem  ficou 
incumbido  de  fazer  entrega  do  nosso  trabalho. 

Depois. . .  mais  nada. 


Tivemos  em  seguida  o  ultimatum  de  11  de  janeiro  e  as  negocia- 
ções que  conduziram  ao  tratado  de  20  de  agosto. 

Em  quanto  nós,  porém,  falávamos,  discutíamos  e  escrevíamos,  a 
South  Africa  não  perdia  tempo  em  levar  à  pratica  o  seu  plano  àe 
acção  e  entrava  em  campanha  com  actividade  notável. 

Obtém  primeiro  que  a  colónia  do  Cabo  avance  mais  238  kilome- 
tros,  até  Vryburg,  a  sua  principal  linha  férrea  de  penetração,  cuj° 
tvrminus  era  n'essa  epocha  Kimberley ;  abre  de  Vryburg  para  o  norte 
uma  estrada  própria  para  o  transito  dos  pesados  carros  de  bois  em 
uso  no  sul  de  Africa;  monta  ao  longo  d 'esta  uma  linha  telegraphica; 
organisa  nas  margens  do  Maclautezi  a  sua  principal  base  de  opera- 
ções, onde  prepara  uma  expedição  de  setecentos  homens  brancos, 
montados,  armados  e  municiados  que  defetina  á  conquista  e  occupaçSo 
da  Machona;  em  junho  de  1890  faz  avançar  essa  expedição;  em  12 
de  setembro  occupa  Salisbury ;  pouco  depois,  praticando  actos  de  ver- 
dadeiro flibusteirisma,  toma-nos  o  território  do  Mutassa,  prende-nos  o 
coronel  Paiva  de  Andrada  e  demais  pessoal  portuguez  que  se  achava 
em  Manica,  e  apodera-se  das  propriedades  e  mercadorias  pertencen- 
tes á  Companhia  de  Moçambique . 

É  n 'estas  condições  e  n'esta  occasião  que  Portugal  repelle  o  tra- 


tado  de  20  de  agosto.  Este  nosso  acto  favorece  admiravelmente  os 
interesses  da  South  Africa  que,  não  tendo  a  respeitar  uma  fronteira 
reeooheeida  pelo  governo  britannico,  sente  auginentar-se-lhe  o  appe- 
ti  te  e  concebe  o  projecto  de  se  apoderar  de  toda  a  parte  da  provín- 
cia de  Moçambique  comprehendida  entre  Lourenço  Marques  e  o 
Zambeze. 

Era  a  politica  do  free  hand,  na  phrase  inolvidável  de  Lord  Salisbury. 
Em  harmonia  com  ella  manda  então  a  South  Afriea  que  deBçam  duas 
expedições,  uma  pelo  valle  do  Buzi,  outra  pelo  valle  do  Pungue,  com 
a  missão  de  se  apoderarem  da  zona  comprehendida  entre  Manica  e  o 
litoral,  e  inclusivamente  do  porto  da  Beira.  Realisada  que  fosse  esta 
projectada  conquista  o  resto  do  prograanma  seria  de  fácil  execução. 
Tal  plano  foi-me  revelado  por  uma  ciremnstancia  occaaional,  occor- 
rida  quando  n*essa  occasiao  visitava  a  Beira  pela  primeira  vez. 

Puzemo~nos  então  na  mais  energfea  defensiva,  e  n'este  sentida 
fizemos  quanto  nos  foi  possível'  para  frustrar  os  planos  dos  invasores, 
cumprindo  todo  o  nosso  dever  durante  aquelle  período  de  dificul- 
dades. 

Os  actos  da  South  Afriea  eram  apoiados  e  defendidos  por  grande 
numero  de  jornaes  inglezes,  tanta  da  metrópole  como  das  colónias  do 
Cabo  e  Natal,  e  tudo  quanto  nós  fazíamos,  usando  do  direito  da  mais 
legitima  defesa,  era  por  *e]les-  vigorosamente  atacado  e  acrimoniosa- 
mente  commentado. 

Aquelle  Companhia  e  aos  seus  defensores  não  agradou  que  ousás- 
semos pôr -embaraços  aos  seus  planos  de  conquista^  Assim,  nao  gos- 
taram quê  £e  organisasse  em  Lourenço  Marques  a  expedição  de  vo- 
luntários eommandada  pelo  major  Caldas  Xavier,  a  qual  seguiu  para 
Manica  com  a  missão  de  reoccupar  Macequeee,  praticando  unia  das 
marchas;  mais  difficeis  que  conheço  em  Africa;  que  poaessemos  obstá- 
culos á  expedição  chamada  dos  d*gê,  a  qual,  sabindo  de  Dturban  em 
um  dós  vapores  da  «Clan  bne»,  largou  esse  navio  no  mar  exterior,  á 
altura  do  porto  da  Beira,:  entrando  ntasée  em  duas  lanchas,  sendo  uma 
carregada  de  armas  e  munições,  com  ;o  intuito  de  penetrar  pelo  Buzi 
ou  Pungue  despercebidamente*  o  que  eoottudo  nlo  conseguia  levar 
a  effeito;  que  prendêssemos  alguns  individuo»! que  foram  encontra- 
dos no  interior  incitando  os  indígenas  á  revolta;  que  mobilisasse* 
mos  ao  longo  do  Zambeze  forças  de  cypaes  indígenas;  que  defen- 
dêssemos efficazmente  o  porto  da  Beira,  fazendo  n'elle  estacionar  ai- 
gwm  navios  de  gberra  e  uma  parte  da  expedição  militar  mandada  de 
Lisboa. 

Fizeram  contra  nós  manifestações  ruidosas,  quando  aprisionámos 
no  Limpopo  o  vwpor  CounUm  of  Camarvon  que  alli  entrara  clandes* 
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tina  e  illegalmente,  introduzindo  por  contrabando  1:000  armas  Mar- 
tini  Henry  e  munições  correspondentes,  para,  com  intuitos  demasiado 
transparentes  e  conhecidos,  serem  dadas  de  presente  ao  Qungunhana 
em  nome  da  South  Africa. 

A  excitação  chegou  ao  seu  auge  quando  impedimos  pelo  emprego 
da  força  que  a  expedição  commandada  por  Sir  John  Willoughby  se- 
guisse para  o  interior. 

Succedeu  isto  no  dia  15  de  abril  de  1891  e  foi  o  incidente  mais 
grave  e  melindroso  de  toda  a  crise. 

Achavam-se  então  na  Beira,  além  da  maior  parte  da  expedição 
militar,  as  canhoneiras  Tâmega  e  Liberal,  os  vapores  de  guerra  Au- 
xiliar e  Limpopo  e  o  rebocador  Búfalo. 

A  expedição  a  que  alludo  entrou  no  dia  1.3  de  abril,  sendo  trans- 
portada pelo  vapor  Norseman.  Constava  proximamente  de  duzentos 
indivíduos.  Comboiado  pelo  Norseman  veiu  o  vapor  Agnes  e  a  re- 
boque d'elle  a  lancha  a  vapor  Shark.  Dias  antes  haviam  chegado,  re 
bocados  por  um  outro  paquete,  duas  grandes  lanchas  cheias  de 
carga. 

Os  districtos  de  Manica  e  Sofala  achavam-se  então  em  estado  de 
sitio  e  as  embarcações  extrangelras  que  entravam  no  porto  da  Beira 
eram  visitadas  por  um  official  do  navio  de  guerra,  chefe  do  porto, 
que  pedia  a  lista  dos  passageiros  e  avisava  estes  que  não  podiam  se- 
guir para  o  interior  do  paiz  sem  estarem  munidos  de  um  passe,  que 
teriam  de  requisitar  no  cominando  militar. 

O  chefe  da  expedição,  Sir  John  Willoughby,  procurou-ine  pafa  me 
communicar  que  em  virtude  do  estabelecido  no  modus  vivendi  pre- 
tendia subir  o  Pungue  immediatamente  com  a  sua  gente  e  d'ahi  abrir 
caminho  para  a  Machona. 

Disse-lhe  que  eu  havia  feito  marchar  para  o  interior  uma  força 
com  a  missão  de  occupar  Macequece ;  que  apesar  do  que  Lord  Salis- 
bury  affirmára  ao  governo  portuguez  sobre  a  faculdade  que  tínhamos 
e  que  nos  era  reconhecida  quanto  á  occupação  d'aquelle  ponto,  eu 
duvidava  que  isso  se  fizesse  pacificamente,  porquanto  estava  infor- 
mado de  que  ainda  alli  permaneciam  forças  da  South  Africa;  que  logo 
que  eu  recebesse  noticia  de  ter  a  expedição  portugueza  eflectuado  o 
serviço  que  lhe  estava  commettido,  sem  encontrar  resistência, —  no- 
ticia que  aliás  poderia  chegar  de  um  momento  para  outro, —  eu  per- 
mittiria  todas  as  facilidades  á  expedição  ingleza. 

Emquanto,  porém,  tal  noticia  não  chegasse,  sir  John  Willoughby 
e  a  sua  gente  não  poderiam  internar-se. 

Se  a  força  portugueza  encontrasse  resistência  em  Macequece  e  se 
fosse  permittido  á  expedição  da  Soitth  Africa  seguir  para  o  interior, 
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é  claro  que  isso  poderia  prejudicar  e  enfraquecer  a  posição  d'aquella 
força.  Sabia  o  que  se  havia  pactuado  pelo  modus  vivendi,  mas  sabia 
também  que  a  South  Africa  havia  procedido  para  comnosco  do  modo 
mais  deshonesto,  incitando  contra  a  soberania  portugueza  o  regulo 
Mutassa,  prendendo  o  coronel  Paiva  de  Ándrada  e  os  outros  portu- 
gueses que  se  achavam  em  Manica,  e  sobretudo  tentando  subornar  o 
Gungunhana  com  um  presente  de  armas  e  munições,  que  illegal  e 
clandestinamente  fizera  entrar  pela  barra  do  Limpopo. 

Quem  procedia  assim  podia  também  pretender  impedir-nos  que 
occupassemos  Macequece. 

Taes  eram  as  razões  por  que  não  podíamos  deixar  seguir  nraquelle 
momento  Sir  John  e  a  sua  expedição. 

O  meu  interlocutor  não  se  conformou  com  estas  explicações,  que 
serenamente  lhe  dei,  e  respondeu-me  que  tendo  o  direito  de  partir, 
havia  de  usar  d'elle  sem  attender  ás  consequências. 

Enviei  então  aos  commandantes  dos  navios  de  guerra  instrucções 
claras  e  precisas  assignadas  por  mim.  Durante  as  quarenta  e  oito 
horas  que  se  seguiram  a  esta  entrevista,  sir  John  Willoughby  escre- 
veu-me  por  differentes  vezes  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Na  sua  ultima  carta  perguntava  se  eu  estava  resolvido  a  empre- 
gar a  força  para  o  impedir  de  subir  o  Pungue,  a  que  sem  demora  dei 
resposta  categórica  e  afirmativa. 

Apesar  d'isto,  no  dia  15,  o  mesmo  Sir  John,  que  se  appellidava 
major  da  British  South  Africa  Company,  formou  em  linha  as  suas 
quatro  embarcações,  distribuindo  por  ellas  o  pessoal  da  expedição, 
embandeirou-as  como  se  fosse  dia  de  festa  e,  soltando  toda  a  gente  de 
bordo  fortes  hurrás,  marchou  rio  acima! 

Chegando,  porém,  á  altura  da  canhoneira  Tâmega,  esta  fez-lhe, 
com  a  peça  de  rodizio,  um  tiro  de  pólvora  secca.  Foi  felizmente  o 
bastante  para  fazer  cessar  a  desobediência  e  para  que  as  embarca- 
ções de  Sir  John  fundeassem  rapidamente.  Se  a  marcha  d'ellas  conti- 
nuasse, aquelle  dia  ficaria  notável  na  historia,  porque  muitas  vidas 
seriam  irremediavelmente  destruídas,  e  isso  arrastaria,  como  conse- 
quência inevitável,  pelo  menos,  a  perda  para  Portugal  da  província 
de  Moçambique. 

As  embarcações  voltaram  ao  seu  antigo  ancoradouro  e  Sir  John 
veiu  de  novo  a  terra  encontrar-se  commigo,  para  me  dizer  que  se 
considerava  meu  prisioneiro  e  que  eu  tinha  insultado  a  bandeira  do 
seu  paiz. 

Retorqui-lhe  que  se  enganava ;  quem  insultara  a  bandeira  ingleza 
não  fora  eu,  mas  antes  elle,  que,  achando-se  no  porto  de  uma  nação 
amiga,  desobedecera  ás  ordens  da  auctoridade,  que  lhe  cumpria  aca- 
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tar ;   não  o  prendia ;  poderia  ir  para  onde  quizesse  menos  para  o  in- 
terior do  paiz. 


•  ■  : 
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O  Nurseman,  que  se  havia  demorado  no  porto  e  que  devia  segar 
na  sua  viagem  habitual  até  Zanzibar,  retrocedeu  no  dia  seguinte  para 
Durban  levando  a  expedição  da  South  Africa  e  o  seu  chefe. 

O  incidente  que  acabo  de  referir  foi  publicado  no  Litro  Azul,  a®* 
gundo  a  versão   escripta  por  sir  John  Willoughby.    Deve  por  W* 
ser-rae  permittido  extranhar  que  a  descripção  d'elle,  por  mim  enviai* 
ao  governo  e  que   seguiu  para  a  Europa  na  mala  transportada  p0»0 
Norsenum,  isto  é?  ao  mesmo  tempo  se  não  antes  que  a  versão  ingie^i 
não  fosse  publicada  no  Livro  Branco. 

O   conhecimento  dos  factos  que  acabo  de  narrar  excitaram   &*^ 
alto  grau  a  opinião  publica,  desde  muito  disposta  contra  nós  pel°s 
jornaes  que  defendiam  os  interesses  da  Companhia  Brkish  S&*** 
Africa.  Na  colónia  do  Cabo  principalmente  a  exacerbação  foi  e: 
pcional.  Pretendia- se  ahi  que  o  governo  britannico  tomasse  imm< 
tamente  um  desforço  violento. 

Meetingê  foram  convocados  em  Port  Elizabethe  em  CapeTown 
formularem  protestos  enérgicos.  A  linguagem  dos  jornaes  era,  cO^ 
effeito,  bastante  áspera.  Classificaram  o  meu  acto  como  um  granX^ 
insulto  feito  á  bandeira  ingleza  e  perguntavam  se  Lòrd  Salisbury  ^° 
julgaria  o  paiz  offendido  quando  fôsse  bombardeada  a  torre  de  Londres  6' 

A  excitação  abrandou,  porém,  quando  se  soube  que  diflerent^^s 
navios  da  esquadra  do  Cabo  iam  partir  para  a  Beira  levando  gente  e 
artilheria  de  desembarque. 

Pôde  ainda  hoje  fazer-se  idéa  da  impressão  que  tal  acontecimeni 
causou,  lendo-se  um  artigo  que  n'essa  epocha  inseriu  uma  das  puhL      l" 
cações  mais  sizudas  e  illustradas  da  Inglaterra  —  a  Saiurdey  Revku^^' 

Traduzo  apenas  a  parte  que  se  encontra  a  pag.  423  do  livro 
Mathers  intitulado  Zambezia  —  England  Eldorado: 

«Evidentemente  tal  acontecimento  é  motivo  para  um  ultimatum, 
segundo  todas  as  probabilidades  já  elle  a  estas  horas  foi  posto  prati^" 
camente  perante  o  governo  portuguez,  estando  Lord  Salisbury  só-— 
mente  á  espera  de  vêr  se  Portugal  o  acceita  ou  não,  antes  que  tome* 
medidas  de  outra  ordem  e  de  maior  alcance  do  que  um  simples  pe- 
dido de  satisfação  por  este  ultimo  e  petulante  ultraje. 

«Se  fôr  possível  chegar-se  a  uma  solução  completamente  satifl- 
factoria  de  toda  a  questão,  nos  poucos  dias  em  que  ainda  tem  de 
permanecer  em  vigor  o  modus    vivendi,  será  supérfluo  insistir  pu* 
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ue  seja  cortada  a  cabeça  do  coronel  Machado.  Mas  se  a  solução  a 
ae  alludimos  for  outra  vez  rejeitada,  teremos  de  entrar  em  aoçâo  e 
e  tomar  cousas  muito  mais  importantes  do  que  a  cabeça  do  coronel 
[achado.  Ás  desculpas  por  parte  de  Portugal  podem  ser  boas;  mas 
telhor  será  mandar  ao  Pungue  navios  de  guerra  inglezes.» 

Três  navios  foram  com  effeito  ao  porto  da  Beira,  mas  d'isso  só 
em  nos  resultou. 

E  provável  que  o  mais  graduado  commandante  d'elles  fôsee  in- 
umbido  de  inquerir  acerca  do  ultimo  e  petuhmte  ultraje. 

NXo  consta,  porém,  que  d' esse  inquérito  resultasse  qualquer  re- 
amaç&o  ou  representação  do  governo  britannico  áoêrca  do  modo 
)mo  procedeu  o  governador  de  Moçambique  com  relaç&o  á  expedi- 
do de  sir  John  Willoughby. 

Felizmente  que  o  critério  dos  officiaes  da  marinha1  britannica  era 
em  difFerente  do  dos  empregados  da  South  Africa.  E  é  de  justiça 
Dnfessar  aqui  que,  durante  aquelle  período  de  crise,  só  encontrei 
'esses  officiaes  e  nos  cônsules  inglezes  que  serviam  na  província  os 
lais  sinceros  e  honestos  desejos  de  abrandarem  quanto  possível  as 
ifficuldades  que  surgiram. 

Ainda  houve  outro  facto  grave,  que  foi  o  combate1  de  Macequece, 
íccedido  em  11  de  maio  de  1891,  mas  pouco  depois,  em  28  de 
iaio,  concordaram  os  dois  governos  nas  bases  do  novo  tratado,  final- 
tente  assignado  em  11  de  junho. 

Era  tempo. 

Foi  demorada  a  crise  e  por  pouco  que  dfella  nSo  resultaram  con- 
squencias  desgraçadíssimas  e  males  irremediáveis. 

Rejeitámos  o  tratado  de  20  de  agosto — que  com  as  modificações 
om  que  foi  apresentado  ao  parlamento,  poderíamos,  em  minha  hu- 
íilde  opinião,  ter  acceitado,  attenta  a  impossibilidade  de  se  obter 
ousa  melhor, —  para  annuirmos  ao  de  11  de  junho,  depois  de  haver- 
mos soffrido  vexames  de  que  n&o  obtivemos  reparação  e  de  fazermos 
normes,  mas  improduetivas  despezas,  que  provocaram  a  situação  ft- 
anceira  com  que  ainda  hoje  lactamos.  Bem  melhor  applicação  daria- 
los  á  somma  então  despendida  se  a  tivéssemos  votado  para  os  me- 
loramentos  urgentes  de  que  Lourenço  Marques  carece  e  para 
romover  a  colonisação  da  província,  porque  assim  teríamos  feito  obra 
a  defeza  permanente. 


Foi  depois  de  tudo  isto  que  vieram  á  publicidade  os  decretos  con- 
tendo á  Companhia  de  Moçambique  o  território  comprehendido  en- 
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tre  os  rios  Zambeze  e  Save,  concessão  que  mais  recentemente  se  am- 
pliou com  a  faxa  de  terreno  que  se  extende  até  ao  parallelo  18°  sul. 

Ainda  hoje  não  se  sabe  muito  acerca  d'este  paiz,  mas  quando  eu 
tomei  posse  da  sua  administração,  ha  proximamente  três  annos,  pouco 
o  conhecia. 

O  litoral  é  extremamente  baixo  e  pantanoso,  havendo  sítios  em 
que  as  marés  altas  invadem  os  terrenos  marginaes  á  praia,  alagan- 
do-os  na  extensão  de  algumas  milhas. 

A  costa,  unicamente  constituída  por  terrenos  argillosos  ou  areno- 
sos, é,  apesar  de  protegida  por  densa  vegetação,  fortemente  atacada 
pelas  vagas  do  mar  e  pela  acção  da  corrente  oceânica,  que  por  vezes 
adquire  velocidade  superior  a  4  milhas.  D'este  phenomeno  resulta  » 
constante  invasão  do  mar  sobre  a  terra,  e  a  elle  é  seguramente  d6* 
vida  a  pronunciada  reentrância  que  apresenta  a  costa  da  Africa  b* 
secção  comprehendida  entre  Angoche  e  as  bocas  do  Save. 

Toda  a  extensão  do  mar  conhecida  pela  designação  de  parcel  <*e 
Sofala,  foi  de  certo  terra  firme  em  epocha  geológica  não  muito  af*s~ 
tada. 

A  intensidade  de  tal  phenomeno  é  perfeitamente  perceptível. 

Assim,  a  fortaleza  de  Sofala,  que  quando  foi  edificada,  no  priix^v 
pio  do  século  XVI,  estava  bastante  internada,  ficando  a  povoação  en 
ella  e  o  mar,  é  já  hoje  completamente  envolvida  pelas  aguas  das 
rés  vivas ;  e  a  primitiva  villa  de  Sofala,  que  foi  mudada,  no  peri 
do  domínio  portuguez,  mais  para  o  interior,  está  reduzida  a  uma 
e  essa  mesma  desapparecerá  talvez  ainda  a  este  anno. 

No  período  de  1877  a  1880  em  que  exercia  o  cargo  de  directo^ 
das  obras  publicas  da  província,  foi  edificado  junto  á  barra  de  Qu^ 
limane,  na  ponta  de  Tangalene,  um  pharol  e  estação  semaphorica  coiE^ 
torre  de  alvenaria  bastante  alta,  trabalho  que  importou  em  quanti 
considerável. 

Não  tinha  eu  então  a  menor  idéa  do  modo  como  a  costa  era  cor- 
roída. O  local  escolhido  para  essa  edificação  estava  afastado  mais  de 
100  metros  para  o  interior  do  limite  das  máximas  marés  e  junto  d?elle 
existiam  arvores  seculares.  Três  annos  depois  tudo  havia  sido  levado 
pelo  mar. 

E  n'esta  secção  da  costa,  pela  latitude  19°  50'  sul,  que  está  o  porto 
da  Beira  de  que  logo  tratarei  com  algum  detalhe.  O  estudo  hydrogra- 
phico  minucioso  de  tal  zona  da  costa  está  ainda  por  fazer.  Ao  norte 
da  Beira  ha  dois  portos,  um  o  Luabo,  mal  conhecido,  o  outro  deno- 
minado bahia  de  Mesquita,  em  que  ouço  falar  e  que  supponho  será 
o  que  os  indígenas  designam  por  Teve-Teve  ou  Teue-Teue,  mas  de 
que  nada  se  sabe.  Ao  sul  ficam  Sofala,  Boene,  Chiloane,  as  bôccas  do 
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bahia  de  Mafoméne  ou  Marroméne  a  que  ultimamente  se  deu 
le  Rartholomeu  Dias.  Ohiloane  e  Sofala  são  portos  bem  co- 

>al  da  Companhia  de  Moçambique  procedeu  em  1893  ao  re- 
;o  do  Boene  e  das  bôecas  do  Save,  de  que  resultou  inferisse 
oaeiro  é  um  porto  mais  profundo  e  de  mais  fácil  accesso  que 
que  só  o  braço  norte  do  Save  é  accessivel  para  embarcações 
Ifmandem  mais  de  9  pés  de  agua.  N'elle  entrou  o  vapor  Lady 
je  chamado  Neves  Ferreira,  que  subiu  o  rio  até  á  altura  do 

3,  porém,  em  1894  uma  descoberta  interessante,  que  foi  a 

de  Bartholomeu  Dias,  situado  ao  sul  do  Save  —  de  que  se 

a  carta — cujas  condições  hydrographicas  eram  inteiramente 

;idas.  O  seu  accesso  é  fácil  com  tempo  claro  em  virtude  da 

t  de  marcas  naturaes,  e  as  suas  aguas  são  profundas,  claras 

piscifera8.  Infelizmente  o  terreno  que  o  envolve  é  em  geral 

ntanoso  e  parece  que  destituído  de  agua  potável.  A  elle  vem 

o  rio  Guvuro,  havendo  um  canal  de  communicaçSo  para  o 

;  só  navegável  para  pequenas  embarcações. 

»orto  poderá  vir  a  tornar-se  útil  se  algum  jazigo  mineiro  f8r 

â)  dentro  do  seu  raio  de  acção,  ou  se  os  valles  do  Save  e  Gu- 

aproveitarem  na  agricultura,  para  o  que  são  muito  próprios. 

este  porto  e  o  Cabo  de  S.  Sebastião  parece  que  ha  também 

pequenas  bahias  abrigadas  e  accessiveis,  pelo  menos  para  lan- 

,  pois,  quanto  é  necessário  completar  o  estudo  hydrographico 
!sta  parte  da  costa  africana. 

*       * 

rto  da  Beira  é  a  antiga  bahia  de  Manzanzane.  Pôde,  porém, 
que  elle  foi  modernamente  descoberto  pelo  sr.  Paiva  de  An- 
uo suspeitou  as  suas  condições  hydrographicas  e  previu,  com 
a  precisão,  a  sua  importância  commercial. 
is  de  um  primeiro  estudo  feito  em  1885,  suppoz-se  que  elle 
ia  dar  accesso  a  embarcações  que  não  calassem  mais  de  9  pés 
e  ainda  assim  quando  em  boas  condições  de  tempo, 
sabe-se  que  pôde  alli  entrar  todos  os  dias  qualquer  navio,  por* 
xiste  n'elle  um  canal  bem  definido  e  balisado,  onde  a  sonda 
i  de  25  pés  nas  preamares  ordinárias  e  de  33  pés  nos  preá- 
i  syzigias. 
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Ainda  em  1891  toes  condições  nlo  estavam  bem  conhecidas,  neta 
este  canal  se  achava  convenientemente  halisado,  o  que  impedia  qie 
os  paquetes  da  mala  real  em  que  foi  transportada  a  expediçio  aúfi- 
tar  n'elle  entrassem,  tendo  por  isso  de  fazer  baldeação  em  Loureaço 
MarqueB  e  Moçambique  á  custa  de  incommodos  e  de  um  considerável 
augmento  de  despeza. 

E  este  porto  já  hoje  frequentado  por  bastantes  navios  de  elevada 
tonelagem  que  nelle  entram  com  facilidade. 

Assim,  o  registo  de  entrada,  do  mez  de  outubro  ultimo,  por  exem- 
plo, indica  as  seguintes  embarcações: 

Dia    3  vapor  inglez  Mosely 462 

Dia  6 
Dia  7 
Dia  11 
Dia  13 
Dia  14 
Dia  17 
Dia  21 
Dia  25 
Dia  28 
Dia  28 


dem  Oreek 4:74* 

dem  Induna 42© 

dem  Urnlazi 1:14© 

dem  Clan  Drummond 1:872 

dem  allem&o  Kaiser 1:82  * 

dem  inglez  Pando. .  •■ 1:7S^ 

dem  Goth , 4:7*^ 

dem  Courland lõO 

dem  Induna 42a 

dem  allemSo  Admirai . . .  1:6^^ 


Durante  o  segundo  semestre  de  1892  entraram  n'elle  69  navi**** 
medindo  36:942  de  tonelagem  total. 

Em  1893 — 102  navios,  medindo  90:265  de  tonelagem  total. 

Em  1894 — 112  navios,  medindo  174:443  de  tonelagem  total. 

A  navegação  é  quasi  toda  a  vapor. 

Embarcações  de  vela  só  entraram  18,  com  a  tonelagem  de  51  ~*7 
no  segundo  semestre  de  1892;  12,  com  a  tonelagem  de  1:587,©' 
1893;  e  9,  com  a  tonelagem  de  2:066,  em  1894. 

Separando  taes  embarcações  por  nacionalidades,  vê-se  que  no 
gundo  semestre  de  1892,  entraram: 


Portuguezas 22 

Allemãs 7 

Árabes li 

Inglezas 39 ' 

Total 69 


com  a  tonelagem  total  de 


8:4^ 
2K»^ 

26:»5 

36:94^  ' 
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tuguezas 4\                                           /    3c524 

ncezas 21                                          I       784 

tmíb I5>  oem  a  tonelagem  total  de  <  17:962 

bes 71                                           f       612 

lezas 74/                                            \  67:393 

Total 102                                               90:265 


tuguezas 2  /  1:711 

.bes 5 1  l  377 

amarquezas lf  l  4K) 

5mâs 2S>  com  a  tonelagem  total  de  /  41:668 

cas 11  1  332 

Lezas 801  [  129:307 

ueguezas 1  y  \  638 

Total 118  174:443 

Durante  o  dia  e  com  o  tempo  claro,  é  fácil  de  demandar  este  porto, 
|ue  os  navegantes  são  auxiliados  por  certos  contornos  da  terra. 
Vindo  bem  navegados  facilmente  d&o  com  a  bóia  exterior,  que  é 
bave  do  porto  e  que  se  avista  a  5  milhas.  O  canal  de  entrada 
i-se  bem  balisado,  sendo  faeil  seguir  por  elle,  por  ser  curta  a  dis- 
ia  entre  bóias,  vendo -se  sempre  de  uma  a  outra. 
De  noite  é  por  emquanto  impossível  a  entrada»  e  em  dias  nubla- 
e  chuvosos  n&o  é  ella  fácil.  Ha  na  ponta  Qêa  um  pharol  que  po- 
a  servir  de  aterriaage  se  a  luz  tivesse  alcance  suficiente. 
^  aterrisage  seria,  porém,  muito  melhor  indicada  por  um  barco  de 
a  fundeado  no  local  em  que  está  a  bóia  exterior.  E  este  um  me- 
a,mento  exequível,  se  bem  que  um  tanto  despendioeo,  mas  que  con- 
dirá consideravelmente  para  augmentar  oe  créditos  do  porto  por 
Facilitar  muitíssimo  o  accesso. 

Existindo  esse  barco,  os  navios  o  avistariam  de-  dia,  a  distancia 
a  menos  tripla  da  que  se  vê  a  actual  bóia;  e  de  noite  d'elle  se  po- 
Mn  approximar  sem  receio,  emquanto  que  lhes  seria  difficil  bor- 
í*  á  vista  de  uma  luz  collocáda  em  terrar  por  nlo  terem  meio  de 
tQcer  a  distancia  a  que  d'ella  estio  e  deverem  receiar  que  a>  eòr- 
b  os  atire  para  cima  dos  baixos. 

^ollooado  o  barco  de  luzes  restará  ainda  tornar  a  entrada  do  porto 
icavelf  durante  a  noite,  o  que  será  possível  e  mesmo  relativamente 
>  estabelecendo  junto  das  actuaes  bóias  balisas  illuminadas  pela. 
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electricidade,  como  as  que  se  empregam  no  porto  de  New-York  desde 
1889. 

Assim,  o  porto  da  Beira  ficará  constantemente  accessivel  de  dia 
e  de  noite,  devendo  apenas  os  grandes  navios  entrar  no  canal  com 
duas  horas  de  enchente  da  maré. 

*       * 

A  posição  geographica  d'este  porto  (Beira)  é  excellente  e  contri- 
bue  muito  para  facilitar  a  exploração  dos  territórios  da  BritisJi  South 
Africa.  Basta  lançar  a  vista  sobre  o  mappa  para  concluir  que  é  elle 
o  porto  natural  para  o  tra6co  commercial  d'essa  região.  E  curioso 
comparar  as  distancias  entre  elle  e  as  principaes  cidades  da  Machona 
e  Matabellandia,  com  as  d'estes  mesmos  pontos  em  relação  a  Cape 
Town.  Assim : 

Kilomctroa 

Buluwayo  dista  do  Cabo 2:059 

»  •     da  Beira 928 

Differença 1:131 

Gwelo  dista  do  Cabo 2:284 

»         »     da  Beira 703 

Differença 1:581 

Salisbury  dista  do  Cabo. 2:574 

•  »     da  Beira 610 

Differença 1:964 

E  hoje  bem  conhecida  a  importância  de  Lourenço  Marques  que 
principalmente  lhe  resulta  da  sua  posição  em  relação  ao  Transviai. 
Â  Lourenço  Marques  fazem,  porém,  concorrência  Cape  Town,  Port 
Elizabeth,  East  London  e  Durban.  Pôde  d'aqui  concluir-se  qual  virá 
a  ser  o  movimento  commercial  da  Beira,  com  que  nenhum  outro  porto 
pôde  vir  a  concorrer,  e  que  tem  por  zona  de  acção  o  vasto  território 
comprehendido  entre  o  Limpopo  e  o  Zambeze. 

Mas  ha  ainda  em  favor  da  Beira  as  vantagens  que  passo  a  enu- 
merar. 

Uma  é  a  existência  do  Chiveve,  que  constitua  uma  doca  natural 
onde  se  abrigam  as  pequenas  embarcações.  Alli,  como  em  Lourenço 
Marques,  caem  de  repente  fortes  ventos  de  sueste  contra  os  quaes 
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estes  portos  não  são  tão  bem  abrigados  quanto  seria  para  desejar.  Em 
taes  casos,  na  Beira,  as  lanchas  recolhem-se  logo  ao  Chiveve,  salvan- 
do*se  assim,  e  ás  cargas  que  contenham^  de  avarias.  Em  Lourenço 
Marques  não  ha  abrigo  similhante,  do  que  têem  resultado  perdas  con- 
sideráveis. 

Outra  vantagem  valiosa  consiste  na  facilidade  que  existe  para  a 
construcção  de  um  cães  ao  qual  acostem  os  grandes  navios  e  a  que 
possam  chegar  os  wagons  de  caminho  de  ferro.  Penso  que  um  cães 
em  taes  condições  se  poderá  construir  na  Beira  por  quantia  não  su- 
perior a  £  20:000. 

O  que,  porém,  se  me  afigura  mais  importante  e  digno  de  attenção 
são  as  condições  climatéricas  d' es  ta  localidade,  de  que  se  dizia  muito 
mal  quando  ella  começou  a  ser  occupada. 

Em  Africa  ha  rivalidades  muito  accentuadas  de  terra  para  terra; 
por  isso  quando  se  constitue  qualquer  nova  povoação,  as  já  existentes 
tratam  de  a  desacreditar  e  com  tanta  mais  violência  quanto  mais  pro- 
babilidades ella  tenha  de  prosperar.  E  curioso  observar  como  os  ha- 
bitantes julgam  a  sua  localidade  possuidora  de  excellentes  dons  natu- 
racs,  que  recusam  admittir  nas  outras,  pelo  menos  em  tão  alto  grau. 

E  isto  succede  tanto  na  Africa  portugueza  como  na  ingleza.  E  ao 
clima  que  mais  se  recorre  como  arma  de  descrédito. 

Assim,  durante  muitos  annos,  os  jornaes  de  Durban  não  cessaram 
de  se  referir,  com  terrível  exaggero,  ás  febres  de  Lourenço  Marques, 
e  quando  um  inglez  do  Natal  se  encontrava  com  alguém  que  alli  ia, 
nâo  deixava  de  lhe  lembrar  que  seria  prudente  fazer-se  acompanhar 
de  um  carpinteiro  chinez  para  lhe  fazer  o  caixão. 

Cousa  idêntica  tem  succedido  ultimamente  em  relação  á  Beira,  cujo 
clima  é  reputado  muito  insalubre,  não  só  pelos  habitantes  do  Cabo  e 
Natal,  mas  também  pelos  das  demais  terras  da  província  de  Moçam- 
bique. 

Tenho  pena  de  não  conservar  uma  representação  que  em  1891  me 
foi  dirigida  pelos  munícipes  de  Chiloane,  em  que  se  protestava  ener- 
gicamente contra  a  attenção  que  o  governo  da  província  estava  dis- 
pensando á  Beira,  que,  pelo  seu  mau  clima  e  outras  circumstancias, 
nada  merecia  e  menos  valia. 

Conhecendo  por  experiência  própria  os  effeitos  do  clima  do  lito- 
ral de  Moçambique  e  Angola,  admirei-me,  nos  primeiros  mezes  que 
residi  na  Beira,  da  suavidade  relativa  da  temperatura,  da  boa  cor  e 
apparencia  robusta  dos  indivíduos,  da  facilidade  com  que  os  operários 
europeus  trabalhavam  ao  sol  e  do  pouco  que  ouvia  falar  em  casos  de 
febres.  Pareceu-me  por  iôto  que  as  condições  climatológicas  eram  alli 
mais  benignas  do  que  em  outros  pontos  da  costa  e  que  conviria  não 
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demorar  a  installaçào  de  um  poste  meteorológico  que  forneoeese  ele- 
mentos para  a  oomprebeaeio  e  apreciação  do  clima  local. 

Tal  posto  foi  com  efeito  estabelecido  em  boas  coadiçõee,oomapp»- 
relhoe  registradores,  principiando  a  funocionar  em  novembro  de  1893, 
e  tendo  por  director  um  individuo  hábil,  zeloso  pelo  serviço -e  dotado 
de  probidade  seientifiea. 

Mappas  mensaes  d' essas  observações  s&o  publicados  no  Boletim 
official  da  Csmpanhia  e  o  resumo  d'elles,  por  trimestres,  e  durante  o 
anno  de  1894,  é  o  seguinte: 
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Apesar  de  não  haver  ainda  tempo  de  observação  bastante  e  os 
consequentes  elementos  para  com  segurança  definir  o  clima,  os  que 
acabo  de  apresentar  têem,  ainda  assim,  alguma  significação. 

Como  se  vê,  a  temperatura  é  relativamente  moderada,  estando 
longe  de  attingir  os  limites  que  se  têem  observado  em  Lourenço  Mar- 
ques, e  que  são  38°  e  9°,5,  segundo  observaçSes  publicadas,  feitas  na 
cidade,  e  44°,6  e  0o  as  observadas  no  posto  da  Kikalta,  situada  a  22 
kilometros  para  o  norte. 

No  trimestre  de  julho  a  setembro  a  temperatura  na  Beira  é  parti- 
cularmente agradável  e  os  dias  geralmente  limpos,  claros,  bonitos. 

E  mesmo  nos  mezes  em  que  o  calor  é  mais  forte,  supporta-se  elle 
sem  incommodo  desde  as  cinco  horas  da  tarde  até  ás  nove  horas  da 
manhã. 

As  chuvas  são  abundantes  e  regulares,  chovendo  todos  os  mezes, 
mas  sendo  com  maior  força  no  período  de  janeiro  a  março. 

Durante  o  anno  de  1894  cahiram  2:028mm,8  de  agua  e  a  minha 
impressão  é  que  em  1893  ainda  a  chuva  foi  mais  abundante. 

Em  Lisboa,  durante  1894,  a  altura  da  chuva  foi  (Ho*™,!. 

Este  anno,  em  que  tem  chovido  muito,  só  cahiram  até  fins  de 
fevereiro  4õ9,,,n,,6. 

As  observações  meteorológicas  que  ha  publicadas  com  relação  a 
Lourenço  Marques  (povoação)  referem-se  ao  periodo  de  1876  a  1878. 

A  altura  da  chuva  foi  ali  de  604mm,8  em  1876-1877  e  732m",5 
em  1877-1878. 

Em  Pretória  a  altura  da  chuva  foi  de  571mra,5  em  1892,  l:Q0Ta^ 
em  1893  e  924mn,,8  em  1894. 

Em  Durban  foi  essa  altura  de  392  millimetros  de  julho  a  dezem- 
bro de  1890,  1:160  millimetros  em  1S91  e  824  millimetros  de  janeiro 
a  junho  de  1892. 

Em  Cape  Town,  no  periodo  de  1884  a  1892  foi  n?este  ultimo  anno 
que  choveu  mais,  sendo  n'elle  a  altura  da  chuva  cabida  l:039m,4. 

A  quantidade  da  chuva  que  cáe  na  zona  da  Beira  é  um  factor  q«e 
ha  de  influir  favoravelmente  para  o  desenvolvimento  da  agricultura  e 
que  facilita  o  abastecimento  de  agua  potável  á  povoação. 

Actualmente  todas  as  casas  estão  munidas  de  tanques  de  ferro 
zincado,  para  onde  a  agua  é  dirigida  das  caldeiras  dos  tectos.  D'estc 
modo  conseguem  os  moradores  obter  agua  de  boa  qualidade  que,  sem 
a  existência  de  tal  regimen,  só  á  custa  de  grande  despeza  poderiam 
obter,  mandando-a  vir  do  rio  Buzi,  ou  então  distilando  a  agua  doma* 
ou  a  dos  poços,  que  é  em  geral  alli  muito  salobra. 

O  periodo  da  estiagem,  ou  antes  o  das  chuvas  minimas,  que  e  o 
de   julho  a  setembro,  é  também  o  das  cacimbas,  e  este  phenomeno 
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ili  uma  intensidade  muito  superior  ao  que  tenho  visto  em  Lou- 
Marques,  Transvaal  e  Loanda. 

Lo  raro  começam  logo  ao  pôr  do  sol,  terminando  quando  este 
;  e  por  vezes,  devido  a  ellas,  os  tanques  recolhem  em  uma  noite 
bastante  para  o  consumo  mais  indispensaval  do  dia.  Valeria  a 
medir  com  precisão  este  pheuomeno  o  não  me  parece  'que  seja 
inventar  para  isso  um  instrumento  próprio. 


terreno  sobre  que  está  edificada  a  povoação  da  Beira  é  consti- 
por  areia  siliciosa  na  quasi  totalidade  da  sua  extensão.  Por  elle 
iltram  e  desapparecem  rapidamente  as  aguas  pluviaes,  de  modo 
solo  e  o  subsolo  se  conservam  geralmente  seccos.  A  isto  e  á 
Ma  de  emanações  telúricas  se  deve  em  parte  attribuir  a  salubri- 
tvlativa  de  tal  localidade. 

>  outro  lado  do  Chiveve  existem  extensíssimos  pântanos,  cujas  enia- 

>  deviam  influir  terrivelmente  sobre  a  saúde  dos  habitantes  da  mar- 
•squerda,  se  outro  fosse  o  regimen  dos  ventos  predominantes. 

un  effeito,  taes  ventos,  soprando  em  geral  do  mar,  fazem  com 
lli  se  respire  ar  puro  e  fresco.  Os  mappas  mensaes  das  observa- 
neteorologicas  indicam  os  rumos  dos  ventos,  sendo  o  tempo  em 
>te  sopra  de  cada  direcção  representado  por  um  numero  propor- 
a  mil  observações  em  cada  mez. 

•a,  cm  virtude  da  configuração  da  costa,  os  ventos  que  soprarem 
o  rumo  este-nordeste  até  ao  de  sul,  passando  por  este,  são,  com 
o  á  Beira,  ventos  do  mar.  D'esses  mappas  extrahi  o  seguinte 
3  que  mostra  quaes  sao  os  ventos  dominantes: 


« 

Números 

representando 

a  frequência 

do  vento  desde 

o  rumo  ENE. 

ate  8.,  passando 

por  E. 
(ventos  do  mar) 

Números 

representando 

a  frequência 

da  calma 

Somma 

dos 
numero** 

das 
columnas 

1  02 

Números 

representando 

a  frequência 

dos  ventos  desde 

o  rnmo  NE.  ate 

SSW.,   passando 

por  W. 
(ventos  da  terra) 

Somma 

dos 
números 

das 
columnas 

Sol 

1 

2 

s 

4 

> . . 

553 

202 

755 

245 

1:000 

iro 

«78 

118 

7% 

204 

1: 

000 

•   •    • 

458 

348 

806 

194 

1: 

000 

•   •    • 

407 

2f>0 

667 

333 

1: 

:000 

•    •   • 

332 

244 

576 

424 

1 

:000 

•    *   • 

371 

215 

586 

414 

1: 

000 

•    •   • 

485 

107 

592 

408 

1. 

:000 

'. . . 

«25 

83 

708 

292 

1 

:000 

bro 

702 

04 

796 

204 

1 

:000 

0.. 

722 

105 

827 

173 

1 

000 

bro 

«85 

137 

795 

205 

1 

:000 

bro 

571 

299 

870 

130 

1 

:000 
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As  condições  climatéricas  da  Beira,  sào,  poie,  satisfaotorias  e  Mo 
de  concorrer  muito  para  o  rápido  desenvolvimento  de  tal  localidade, 
e  para  que  ella  melhor  satisfaça  a  funcçfto  que  tem  a  desempenhar 
em  relação  á  exploração  e  civilisaçao  de  um  extensíssimo  tracto  de 
terra  africana,  de  que  será  o  entreposto  commercial  e  por  assim  diíer 
a  base  de  operações. 

Essas  condições,  que  já  sào  relativamente  boas,  ainda  melhorarlo 
consideravelmente  quando  se  fizerem  as  obras  que  empeçam  o  estra- 
vasamento  das  aguas  do  Chiveve  e  as  que  permitiam  o  deseccamento 
dos  pântanos  existentes  nos  terrenos  da  margem  direita  d'este  rio; 
quando  taes  terrenos  se  enxuguem  por  meio  de  grandes  plantações  de 
eucalyptus;  quando  os  habitantes  possam  viver  em  casas  espaçosas, 
construídas  de  alvenaria  e  nao  de  zinco  e  madeira  como  «Ao  aquelks 
em  que  actualmente  residem,  e  que  além  d'isto  teem  acanhadas  di- 
mensões, insufficiente  pé  direito,  pouca  ventilaç&o,  sendo  por  conse- 
quência destituídas  de  todos  os  requisitos  hygienicos ;  e  principalmente 
quando  alli  exista  abundância  de  boa  agua  potável,  sem  o -que  povoa- 
ção alguma  pôde  ser  salubre. 

As  vantagens  que  se  dao  na  Beira  e  que  acabo  de  referir  slo  em 
parte  contrabalançadas  pelo  gravíssimo  mal  que  resulta  da  rápida 
corrosão  pelo  ataque  do  mar  da  pequena  área  de  terreno  em  que  as- 
senta a  cidade. 

Durante  algum  tempo  pensei  que  seria  impossível,  sem  grande 
despesa,  evitar  o  completo  desapparecimento  d'aquelle  terreno.  £  ido 
sabia,  nem  ainda  hoje  sei,  para  onde  iríamos  se  elle  fosse  destruído. 
Em  janeiro  de  1893  já  a  agua  das  grandes  marés  chegava  a  algumas 
casas  e  ruas. 

Começámos  entfto,  no  ponto  em  que  o  ataque  do  mar  predoaia 
effeitos  mais  rapidamente  destruidores,  a  construir  uma  obra  de  de- 
feza,  empregando  o  único  material  do  paiz  de  que  era  possível  dis- 
por —  a  madeira  de  mangue  ou  mangal.  Consiste  tal  defeza  em  mn 

■ 

muro  longitudinal,  feito  de  estacaria  fortemente  cravada,  e  em  espo- 
rres que  d'elle  partem,  similhantemente  construídos,  avançando  par* 
o  mar  até  á  distancia  de  75  metros  e  distanciados  entre  si  de  25  fl#' 
tros. 

Ao  principio  toda  a  gente,  incluindo  alguns  technicos,  opinava  doc 
esta  obra  seria  inútil,  e  nao  faltaram  boas  almas  para  lamentarei  ° 
dinheiro  que  n'ella  se  estava  despendendo. 

Chegaram,  porém,  as  marés  do  equinócio  de  março,  acompari*" 
das  de  vento  sul  e  muito  mar,  e  que  coincidiram  com  uma  gran»e 
cheia  do  rio  Pungue.  Em  duas  preamares  successivas  as  aguas  sfl»" 
ram  a  altura  excepcional,  nivelando-se  com  a.superficie  da  yovotíjkh 
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que  ficara  mandada  quasi  por  completo,  sendo  algumas  casas  e  o  ter- 
reno em  que  assentavam,  arrastadas  pelas  vagas. 

Os  habitantes,  cheios  de  pânico,  falavam  em  abandonar  a  locali- 
dade. Separaram,  porém,  que  na  parte  em  que  a  estacaria  se  achava 
completa,  não  só  o  solo  não  fora  arrastado,  mas  que,  pelo  contrario, 
n'elle  se  depositara  bastante  areia.  # 

Reuniram-se  então  para  pedirem  que  Be  procedesse  com  a  máxima 
rapidez  ao  desenvolvimento  de  tal  trabalho,  que  desejavam  ver  con- 
cluído sem  demora,  para  assim  terem  garantida  a  vida  e  proprieda- 
des. Essa  obra  está  hoje  completa  do  lado  do  mar,  na  extensão  ap- 
proximada  de  2  kilometros,  e  tem  até  agora  correspondido  ao  <fim 
para  que  foi  feita. 

N'ella  tem  a  Companhia  de  Moçambique  despendido  para  cima  de 
60:000^000  réis,  mas  se  a  não  tivesse  realisado  já  alli  não  existiria 
1  metro  quadrado  de  terreno. 

Comtudo  é  este  um  trabalho  de  caracter  provisório  e  cuja  duração 
depende  de  qualquer  temporal  excepcionalmente  violento ;  de  que  as 
vagas  não  tenham,  durante  muitos  dias  successivos,  direcção  parallela 
aos  esporões;  do  modo  como  a  madeira  empregada  resistirá  aos  ata- 
ques constantes  do  mar,  ás  alternativas  de  seccura  e  humidade,  aos 
vermes,  etc.,  etc.  Julgo  por  isto  que  se  não  deve  perder  tempo  -em 
dar  começo  a  uma  obra  definitiva,  a  qual  tem  de  consistir  em  uma 
muralha  de  blocos  de  alvenaria,  traçada,  proximamente,  segundo  a 
linha  da  máxima  baixamar  de  aguas  vivas. 

£  este,  decerto,  um  trabalho  caro,  mas  que  reputo  indispensável. 
D'elle  resultará  oonquistar-se  ao  mar  para  cima  de  1 .000:000  de  me- 
tros quadrados  de  terreno,  dos  quaes  500:000  podem  destinar-se  para 
edificações.  Creio  que  o  valor  de  taes  terrenos  ha  de  equivaler  e  até 
sensivelmente  exceder  o  custo  da  obra. 

Ainda  que  venha  a  adquirir-se  tal  extensão  de  terreno,  na  Beira 
não  haverá  área  bastante  para  uma  cidade  da  grandeza  de  tantas  ou- 
tras já  existentes  no  litoral  e  interior  da  Africa,  >e  cuja  razão  de  ser 
e  expansão  são  apenas  devidas  ao  desenvolvimento  do  commercio.  Por 
isto  os  terrenos  são  já  hoje  alli  adquiridos  por  preços  elevados,  tendo 
alguns  talhões  sido  aforados  por  taxas  que  equivalem,  suppondo  que 
se  fizesse  a  remissão  do  fôro,  a  mais  de  7*5000  réis  por  metro  qua- 
drado. E  não  só  não  duvido  que  taes  preços  se  mantenham,  mas  até 
me  parece  provável  que  elles  subam  de  anno  para  anno,  á  medida 
que  a  occupaç&o  e  a  exploração  do  pais  internado  for  determinando  o 
desenvolvimento  do  commercio.  Julgo  até  que  a  povoação  terá  de  se 
alargar  para  os  terrenos  da  margem  direita  do  -Chiveve,  apesar  das 
suas  más  condições  e  da  elevada  somma  em  que  importará  o  seu  sa- 


} 
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.:»-n.i:.Tr.:i.    -r   AÍrvaatame:iCv>   da  sua  oeta  do  nivel,  ou-  t 
.:\:-.?:*.i'  a.  Li  ^ujtima  preamar  do  aguas  vivas. 

<^'>:ca.  ':uali»rc»rr  o  quo  se  ostã  passando  no  interior,  a»  *• 
-riu  duvida,  qae  dratro  do  poucos  a  unos  a  In* ira  gerai  <  esrfli 
■una  jrrand*  corrente  counuoivial.  A  transformação  rap»^ ' 
Virm  pagado  os  corri  u.  rios  da  Machona  o  dos  Matei*^  * 
p**\r:v.x.i  Lciciativa  da  Jlritith  $ofth  Afriva  O  O  qUr  Lrís- 
f**iLi/.  aproas  no  período  do  quatro  aunos,  indica  o  que  *t  *•-" 
rar  dentro  d*  breve  futuro. 

A.^im.  haja  alli  as  seguintes  cidades:  lintali,  Salislorr.1 
irw*Ài;  -.  Buluwayt.t.  tendo  esta  ultima  população  sup^ri^r  : - 
íwslí  :  *"*  paiz  está  cortado  o  tn  todas  as  d  i  roo  voe»  por  estraòí.= 
primitiv*.-*,  m^  *ultieiontos  para  o  transito  de  carros  der  }•=«:? 
So*  mai-.  í marcantes  estão  unidos  por  telegraphos  eléctrico?. 
»ni>:rm-:dêj  das  linhas  da  oolonia  do  Cabo  os  põem  eui  comi 
«■.om  a  rrd*í  tclrgraphica  do  globo ;  o  servir»»  do  oorreio  faz-: 
e  r*íru!armente ;  a  pesquizu  do  minas  prosegue  com  enorniv  a: 
achando-.v;  demarcados  ;»,">:tXH>  claim*  ooin  iiloes  auríferos  t 
':'jn.ttLtii:do  para  os  ex piora ivm  fraudo  numero  de  comp.Jiii 
capital  em  dinheiro,  já  suhscripto  o  pago,  num  ta  a  £  í>*  V: 
nãos  ha  nada  menos  do  sete,  todos  scmauues,  que  são:  <■ 
Herald,  Machona  lanti  livrai*!*  1'mtnli  Advr.rtiMr,  MatuUt 
Mining  Journal.  Biduwnya  Croniclr,  MatuWe  Times  e  Rh  ode* 
Ifrrlr.ir ;  fui  prolongada  a  principal  linha  férrea  de  penetra*, 
lonift  do  Cal»,  sendo  ultimamente  aberta  á  exploração  a 
Vryhnrg  a  Mafeking,  na  extensão  de  lí>t>  kilometros,  e  trst 
ttw.\iv\i>  o  **:\\  prolongamento  alô  Pulaohwe,  com  o  desenvolv 
i<h  (edornetros,  para  a  exploração  do  (piai  o  governo  britai 
n*t.*h  t  './/iicorrcr  com  o  subsidio  d»*  f  IÍO:(H)0  j>or  anno  o  di 
i>uu*,.*.  t  no  paiz  estão  estabelecida»  dilVcrcntcs  agencias  1« 
it*tz*jt* «  religiosas;  porém,  o  leito  mais  notável  e  importai 
(«*\>*  n'f  aU-  p«riodo,  ó,  som  duvida,  a  conquista  de  Matahe 
tÍnltutrft/9  do  poder  do  regule  liohciigula,  supprimindo-sc 
tiittir.tMsuUiA  e  embarace  que  mim  Certo  aggrcmiacào  indigei 
apimentaria  contra  a  ndunnistrae.íin  regular  do  paiz. 

h  forçoso  confessar  que  lues  resultados  são  brilhantes 
t/to  pouco  tempo  seria  impimsivcl  fazer  mais  e  melhor.  IN 
pAdo  imaginar  quaeH  ser  Ai»  nw  progressos  futuros  desse  te 
o  modo  por  que  «lio  contribuirá  pura  o  desenvolvimento  < 
que  é  o  porto  por  onde  Irunuil.iru  todo  o  seu  commercio 
totalidade  dos  passa ge irou  qu<<  a  elle  s*  destinem  ou  de  < 
saiam. 


zona  baixa  e  pantanosa  do  litoral  extende-se  bastante  para  o 
Or,  sendo  difficil  transitar  por  ella  durante  a  epocha  das  chuvas ; 

a  peior  existe  alli  a  mosca  tsê-teé  que  impede  o  emprego  de  ani- 

■» 

para  transporte.  Por  isto,  até  ha  pouco,  a  maior  parte  dos  arti- 
*r  <jue  se  consumiam  em  Salisbury  e  no  Mutari,  apesar  da  proximi- 
L^S>^  relativa  em  que  estas  localidades  se  acham  da  Beira,  provinha 
*^    portos  do  (/abo. 

iíão  era,  portanto,  possivel  transportar  mercadorias  através  de  tal 
,  sem  que  fosse  construído  o  caminho  de  ferro,  sobre  que  aliás 
enciou  o  artigo  14.°  do  tratado  de  11  de  junho, 
foi  essa  linha  concedida  a  uma  companhia,  que  tem  o  titulo  de 
Railway.  A  construcção  começou  em  1891,  tendo-se  feito  n'esse 
o   130  kilometros,  e  continuou  em  1894,  em  que  foram  mais  con- 
k^^\iidos  70  kilometros.  Em  novembro  ultimo  a  linha  estava  completa 
Chimoio,   ponto  já  situado  fora  da  região  da  mosca,  sendo  então 
rta  á  exploração  em  todo  o  seu  desenvolvimento,  que  mede  190 
ilometros. 

Começa  ella  n'um  ponto  da  margem  direita  do  Pungue,  situado  a 
^0  kilometros  para  montante  da  Beira,  a  que  se  deu  o  nome  de  Fon- 
tes Villa. 

Este  caminho  de  ferro  é  de  um  typo  extremamente  económico. 
A  via  mede  0,60  de  largura ;  os  carris  pesam  10  kilogrammas  por 
metro  corrente;  as  travessas  são  de  ferro,  pesando  cada  uma  llk,300 
e  empregando-se  na  razão  de  1:250  por  kilometro;  as  rampas  máxi- 
mas são  de  0m,02õ  e  os  raios  minimos  das  curvas  60  ,m.  O  traçado  foi 
bem  estudado,  satisfazendo  á  condição  de  serem  tanto  os  movimentos 
de  terra  como  as  obras  de  arte  no  minimo  possivel  e  compatível  com 
08  accidentes  do  terreno. 

Todo  o  material  circulante  é  de  boa  qualidade,  sendo  commodas  e 
vastas  as  carruagens  de  passageiros.  As  locomotivas  pesam,  quando 
completamente  áttestadas,  umas  12,  outras  8  toneladas.  Estas  ultimas, 
do  typo  Fowler,  são  as  que  melhor  serviço  fazem.  As  de  12  tonela- 
das são  demasiado  pesadas  para  os  typos  de  carril  e  travessa  ado- 
ptados. 

Cada  comboio  pôde  transportar  25  toneladas  de  mercadorias,  per- 
correndo a  linha  com  a  velocidade  media  de  15  kilometros. 

Tal  qual  é,  a  construcção  d'esta  Unha,  na  extensão  de  180  kilo- 
metros, realisada  em  menos  de  dois  annos  e  n'am  paiz  insalubre,  tendo 
de  se  fazer  o  transporte  do  material  por  um  rio  mal  conhecido  e  de 
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difficil  navegação,  representa  na  verdade  uni  tour  de  force  que  honra 
tanto  o  empreiteiro  geral  mr.  Pauling  como  o  seu  pessoal,  á  frente  de 
quem  se  acha  o  engenheiro  civil  mr.  Lawly. 

Este  typo  de  linha,  pela  sua  economia  e  condições  a  que  aatufaz, 
parece  muito  próprio  para.  ter  applicaç&o  em  paizes  novoe,  durante  o 
período  em  que  os  seus  recursos  e  a  lei  que  seguirá  o  seu  desemvel- 
vimento  forem  desconhecidos. 

A  sua  capacidade  de  transporte,  podendo  ser  avaliada  em  36:500 
toneladas  por  anno  e  em  cada  sentido,  é  suficiente,  segundo  todas  a» 
probabilidades,  no  caso  presente,  para  satisfazer  as  exigências  com- 
merciaes  do  território  que  serve,  durante  os  primeiros  cinco  annos. 

Sem  duvida  que  esta  linha  será  em  breve  prolongada  n'um  sentido 
até  á  Beira  e  no  outro,  pelo  menosy  até  ao  Mutari,  se  nio  mesmo  até 
Salisbury.  E  se  se  confirmar  o  que  todos  os  dias  é  afirmado  ácêrca 
da  riqueza  minoria  do  paiz?  dentro  de  dez  annos,  talvez  mesmo  que 
dentro  de  cinco  annos,  deva  poder  viajar-se  em  caminho  de  ferro 
desde  a  Beira  até  Capetown. 

Por  emquanto,  como  já  disse,  a  linha  férrea  pára  em  Chimoio. 
D^qui  seguem  as  mercadorias  para  o  interior  em  carros  de  bois  e  as 
malas  e  passageiros  num  carro  postal  bastante  rápido,  que  bi-sema- 
nalmente  corre  entre  Chimoio  e  Salisbury  passando  por  Nova  Mace- 
quece  e  Mutari. 

Â  duração  da  viagem  é  para  passageiros : 

Horas 

Da  Beira  a  Fontes  Villa  (em  barco  a  vapor) 4 

De  Fontes  Villa  a  Chimoio  (em  caminho  de  ferro) 13 

De  Chimoio  a  Macequece  (no  carro  do  correio,  puxado  a  bois) .  29 

De  Nova  Macequece  ao  Mutari  (idem) 10 

De  Mutari  a  Salisbury  (carro  do  correio,  puxado  a  mulas) ....  42 

Demora  nas  estações 48 

Total 137 

ou  sejam  seis  dias  para  vencer  a  distancia  de  650  kilometros. 

Mercadorias  podem  ser  transportadas  da  Beira  a  Salisbury  em 
vinte  dias,  com  os  meios  de  condução  actualmente  existentes. 

Isto  representa  um  progresso  enorme  em  relação  ao  que  ha  poupo 

existia. 

*       * 

O  terreno  que  o  caminho  de  ferro  atravessa  é  monótono,  pouco 
accidentado,  baixo,  falto  de  agua  corrente,  bastante  arborisado  até  ao 
kiloraetro  120,  partindo  de  Fontes  Villa,  ou  180  a  contar  da  Beira. 
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Depois,  seguindo  para  o  interior,  a  feição  do  pais  muda  para  melhor ; 
augmenta  a  altitude,  a  arborisação  é  mais  densa  e  o  terreno  desen- 
volvesse em  ondulações  successivas,  formando  valles  de  rápido  declive, 
em  cujos  tkalwegs  ha  agua  permanente. 

Já  nas  alturas  de  Chimoio  o  paia  tem  um  aspecto  muito  agradável 
e  augmenta  de  interesse  e  de  condições  favoráveis  até  Maniea,  consti- 
tuindo moa  das  mais  bellas  regiões  que  tenho  visto  em  Africa.  0  ter- 
reno é  de  boa  qualidade,  livre  da  mosca,,  e  o  clima  sensivelmente  me- 
lhor do  que  nas  planícies,  sendo  as  noites  muito  árias  durante  os  mezes 
de  junho  a  setembro.  E  provável  que  aquelia  região,  em  partes  bas- 
tante montanhosa,  e  que  tem  extensão  considerável  no  sentido  norte- 
sul,  seja  própria  para  a  colonisação  por  individuo»  da  raça  branca. 
Variados  géneros  agrícolas  devem  alli  produzir  excelentemente  e  não 
ha  duvida  que  n'ella  vive  bem  o  gado  bovino. 

Por  emquanto  ninguém,  porém,  se  importa  senão  com  o  commer- 
cio  e  com  as  minas  de  oiro. 

A  zona  aurífera  que  na  actualidade  parece  mais  promettedora,  co- 
meça na  parte  superior  do  valle  do  Revue  e  extende-se  dalli  para 
oeste.  Em  toda  ella  se  encontram  muitos  vestígios  de  antigo»  traba- 
lhos de  mineração. 

A  espessa  e  continua  vegetação  que  cobre  o  sole  difficulta  enor- 
memente o  trabalho  de  pesquizaa;  comtudo  nos  últimos  dois  annos 
têem  estas  sido  feitas  com  alguma  actividade,  methodo  e  competência 
profissional. 

£  tanto  assim  é,  que  em  31  de  março  de  1894  havia  registados 
861  claimê  ou  quinhões  auríferos,  sendo  524  em  filão  e  337  em  ter- 
renos de  alluvião.  Entre  os  registadores  ha  apenas  três  portuguezes 
possuindo  32  quinhões. 

Em  virtude  das  analogias  que  existem  entre  a  mina  de  oiro  e  as 
loterias,  e  sendo  nós  muito  dados  a  estas,  admira  que  não  nos  dedi- 
quemos em  maior  numero  e  com  algum  enthusiasmo  ás  explorações 
d'aquelles  terrenos  auríferos. 

Que  elles  contêem  oiro  posso  eu  affirmal-o,  porque  n'uma  visita  que 
fiz  áquella  região  vi  alguns  pesquizadores  apanharem  a  terra,  laval-a 
n'unia  gamella  de  madeira  e  colherem  no  fim  algumas  partículas  do 
precioso  metal.  Outros  destacaram  de  um  filão  de  quartzo,  já  conhe- 
cido, um  pedaço  de  pedra  e  depois  de  a  reduzirem  a  pó,  d'este  ex- 
trahiram,  também  tratando-o  pela  lavagem,  alguns  grãos  de  oiro.  Um 
pesquizador  mexicano  muito  hábil  na  matéria,  pretendia  mesmo  clas- 
sificar, só  por  esta  operação,  a  riqueza  do  minério,  dizendo,  pelo 
exame  á  simples  vista  do-  resultado  de  cada  lavagem,  qual  a  quanti- 
dade de  oiro  que  correspondia  á  tonelada  de  rocha.  Nalguns  filões  que 
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dizem  ser  importantes,  fazem-se  trabalhos  de  prova  que  sSo  por  vexes 
longos  e  despendiosos. 

Por  emquanto  nem  em  Manica  nem  mesmo  nas  regiões  auríferas 
mais  internadas  ainda  começaram  trabalhos  propriamente  de  explora- 
ção. Â  industria  da  mineração  aurífera,  amestrada  pela  dura  expe- 
riência adquirida  no  Transvaal,  tem  feito  grandes  progressos,  sendo-se 
hoje  a  tal  respeito  muito  mnis  prudente  e  cauteloso  do  que  se  erad*an- 
tes.  Assim,  não  se  montam,  como  ha  poucos  annos  suecedia,  officinas 
de  extracção  que  importam  em  dezenas  de  milhares  de  libras,  havendo 
apenas  o  reconhecimento  incompletíssimo  do  filão.  Ora,  taes  reconhe- 
cimentos estão  por  emquanto  em  começo,  se  bem  que  sensivelmente 
mais  adeantados  no  Mu  ta  ri,  Salisbury,  Victoria  e  outras  regiões  da 
Machona  do  que  em  Manica. 

Como  quer  que  seja,  o  oiro  existe  em  Manica,  em  differentes  ter- 
renos e  filões,  sendo  de  prever  que  alguns  se  mostrem  suficiente- 
mente ricos  para  incitarem  uma  exploração  em  grande  escala. 

Para  isto  ha  em  tal  zona  magnificas  condições  naturaes,  consis- 
tindo na  sua  proximidade  do  litoral,  em  bons  meios  de  communica- 
ção  já  existentes,  na  abundância  de  madeira  para  combustível  e  co- 
fragens, na  abundância  de  agua  corrente  e  em  um  clima  relativamente 
benigno  que  permitte  ao  homem  branco  alli  trabalhar. 

A  previsão  do  desenvolvimento  da  industria  mineira  deveria  desde 
já  promover  o  inicio  da  colonisaçfto  agrícola  n'aquella  região,  para  o 
que  ella  muito  se  presta,  a  fim  de  se  obter  a  producção  de  géneros 
alimentícios  que  sempre,  em  campos  auríferos,  são  pagos  por  altos 
preços. 


O  movimento  commercial  do  território  de  Manica  e  Sofala  é  por 
emquanto  pouco  avultado. 

Os  números  que  o  representam  são  os  seguintes: 

No  segando  seme«tre  de  1893 

Importação : 

Nacional 46:768#013 

Extrangeira 125:819^896  J72587 $909 

Exportação 45:1620975 

Reexportação 1:196#500 

Transito 1:9760500 

Total 220:9230884 

Direitos  recebidos 21:391*568 
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Km  1803 

nportação : 

Nacional 42:566*804 

Extrangeira 418:050*291  460:617*095 

xportação -. 116:778*332 

«exportação 5:889*900 

ransito 31:783*397 

Total 615:068*724 

Direitos  recebidos 88:937*785 

Jffim  1804 

xportaçao : 

Nacional 49:829*505  * 

Extrangeira 388:451*998  438:281*503 

ixportação 46:635*210 

eexportação 17:652*500 

ransito ; 185:426*432 

Total 687:995*645 

Direitos  recebidos 97:584*035 

Falta  incluir,  com  relação  a  1894,  o  movimento  havido  no  segundo 
amestre  pelas  alfandegas  de  Sena,  Chiloane  e  Manica,  cuja  impor- 
mcia  ainda  não  conheço  com  exactidão,  mas  que  não  é  muito  sen- 
ivel. 

Como  se  vê,  o  valor  das  mercadorias  despachadas  para  transito 
Pigmentou  muito  no  ultimo  anno,  o  que  é  devido  á  facilidade  de  com- 
aunicaçoes  para  a  Machona,  resultante  da  conclusão  do  caminho  de 
erro  até  Chimoio.  Este  movimento  teve  logar,  na  sua  quasi  totali- 
lade,  nos  últimos  três  mezes  do  anno,  porquanto  foi  só  n'esse  período 
[ue  a  linha  férrea  começou  a  ser  empregada  em  toda  a  sua  extensão 
>ara  os  transportes  do  commercio. 

A  importação  de  1894,  quando  se  lhe  juntar  as  verbas  que  faltam, 
ouço  deve  differir  da  de  1893.  Um  tal  estacionamento  attribue-se  em 
arte  á  nova  pauta  aduaneira,  que  é,  com  effeito,  demasiado  alta  em 
elação  a  alguns  artigos  e  que  por  isso  pouco  favorece  a  expansão  do 
ommercio,  principalmente  no  território  a  que  me  estou  referindo,  em 
ue  só  ha  pouco  começou  a  exercer-se,  com  algum  desenvolvimento, 
actividade  de  gente  civilisada  e  onde  ha  a  luetar  com  difficuldades 
e  toda  a  ordem. 

Por  outro  lado  tal  estacionamento  explica-se  também  pelo  avanço 
apido  que  teve  a  Beira  em  1894,  em  que  se  fizeram  muitas  construç- 
ões e  se  abriram  diversas  casas  commerciaes. 

34 
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Sabia-sc  que  ia  s<*r  alli  construído  um  cam  inho  de  ferro,  começou 
a  ser  conhecida  a  importância  do  porto  da  Beira  e  a  sua  boa  situa- 
ção cm  relação  ao  território  da  Machona,  o  que  attrahiu  a  concor- 
rência de  numerosos  commerciantes  da  Europa  e  índia  que  se  apres- 
saram em  estabelecer-se,  importando  considerável  quantidade  de  ar- 
tigos. 

Formou -se  assim  um  stock  de  mercadorias  que  naturalmente  se  re- 
flectiu sobre  as  importações  do  anno  seguinte. 

Apesar  da  protecção  pautal  para  as  mercadorias  nacianaes,  que  é, 
como  se  sabe,  de  90  por  cento,  a  importação  de  taes  mercadorias  tem 
sido  insignificante,  comparada  com  a  importação  extrangeira. 

A  diminuição  aceusada  pela  estatística,  entre  a  importação  nacio- 
nal em  1893  e  a  do  segundo  semestre  de  1892  é  fictícia  e  explica-se 
por  n*este  ultimo  período  terem  sido  exportadas  para  a  Beira,  dos  de- 
mais portos  da  provincia,  mercadorias  de  facto  extrangeiras,  mas  que, 
por  já  terem  n'esses  portos  pago  os  direitos,  foram  por  isso  classifi- 
cadas como  nacionaes. 

A  nova  pauta  começou  a  vigorar  em  princípios  de  1893  e  apesar 
do  modo  como  ella  favorece  os  produetos  da  industria  nacional,  a  ver- 
dade é  que  estes  não  têem  concorrido  aos  mercados  de  Moçambique 
em  proporção  superior  aos  que  para  lá  iam  no  tempo  em  que  vigorou 
a  pauta  antiga.  E  comtudo  alguns  dos  nossos  artigos  ahi  devem  po- 
der concorrer  com  os  similares  extrangeiros. 

Não  me  proponho  tratar  hoje  este  assumpto  com  o  desenvolvi- 
mento que  elle  comporta ;  apresentarei  apenas  um  exemplo : 

Em  1893  foi  despachado  para  consumo  na  alfandega  da  Beira 
I:lti4k,3tí0  de  calçado  superior.  Pois  d'este,  ido  de  Portugal,  era  ape- 
nas 19k,300! 

Comtudo,  tal  qualidade  de  calçado,  sendo  nacional,  paga  o  direito 
de  100  réis  por  kilogramma  e  sendo  extrangeiro  1(5000  réis. 

Poderia  citar  mais  caBOs  idênticos. 

O  que  a  este  respeito  se  passa  na  provincia  de  Moçambique  prova 
que  a  protecção  pautal  não  é  o  único  requisito  para  que  aos  mercados 
d'ella  concorram  os  produetos  da  industria  nacional. 

Bem  difterentes  seriam  os  resultados  se,  ainda  mesmo  com  menos 
protecção,  tivéssemos  mais  iniciativa,  mais  persistência  e  completo  co- 
nhecimento das  particularidades  de  cada  mercado.  Ainda  hoje  em  Por- 
tugal ha  muita  gente  que  pensa  que  para  a  Africa  tudo  serve,  e  que 
a  concorrência  é  cousa  alli  desconhecida.  E  o  negociante  que  assim 
julga,  entende  que  o  que  deve  fazer,  quando  de  lá  lhe  encommendam 
alguma  factura,  ó  mandar  artigos  maus  e  caros.  Quando  foi  publicada 
a  nova  pauta  algumas  casas  da  Beira,  mesmo  extrangeiras,  tentadas 
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pela  protecção,  experimentaram  lidar  com  artigos  portugueses.  Bem 
depressa,  porém,  desistiram. 

Em  geral  os  géneros  que  lhe  mandaram  eram  maus,  caros  e  so- 
bretudo pessimamente  acondicionados. 

Manda-se  vir  objectos  frágeis  da  Állemanha,  de  França,  de  Ingla- 
terra, da  índia ;  em  geral  chegam  todos  inteiros. 

Manda-se  vir  essa  mesma  natureza  de  artigos  de  Lisboa ;  em  geral 
chega  tudo  partido. 

Eu  vou  ler  á  assembléa  um  documento  ha  pouco  recebido  da  Beira ; 
tem  a  data  de  5  de  dezembro  ultimo : 

t  Junto  envio  a  v.  ex.a  uma  lista  dos  medicamentos  inutiliBados  que 
faziam  parte  da  remessa  vinda  de  Lisboa  pelo  vapor  Goth.  Estes  me- 
dicamentos eram  todos  pertencentes  á  caixa  n.°  1,  que  desprovida  de 
forro  interior  de  zinco,  como  é  costume,  deixara  entrar  certa  porção 
de  agua  que  reduziu  todos  os  medicamentos  n'ella  contidos  a  uma  mis- 
tura de  variegadas  cores,  pois  os  simples  envoltórios  de  papel  que  con- 
tinham as  drogas,  todos  estavam  destruídos.  Nunca  vi  metter  saes  de- 
licados, como  por  exemplo  chlorydrato  de  morphina  e  outros,  dentro 
de  um  papel,  como  se  se  tratasse  de  uma  amostra  de  arroz  ou  de  fei- 
j&o ;  e  ainda  mais  a  pouca  arte  com  que  se  collocou  um  sacco  de  pa- 
pel com  30  kilogrammas  de  sulfato  de  cobre  em  cima  de  cousas  deli- 
cadas pesando  20  grammas,  como  era  a  morphina!  Já  recebemos  de 
França  e  Natal  medicamentos  similares,  mas  todos  vinham  dentro  de 
frascos,  latas  ou  boiôes,  conforme  a  sua  natureza,  e  estes  ainda  em 
em  caixa  de  folha  soldada,  de  modo  que  ate  podiam  ser  submersos  na 
agua  sem  nada  soffrerem.  Á  responsabilidade  d'este  prejuizo  entendo 
que  deve  caber  inteiramente  ao  fornecedor.! 

Os  artigos  nacionaes  que  concorrem  á  Beira,  como  aos  demais 
portos  da  província  de  Moçambique,  sSo  produetos  alimentícios  e  vi- 
nhos. O  commercio  d'este  ultimo  género  é  já  alli  importante  e  pode 
tomar  desenvolvimento  muito  considerável  se  para  isso  se  trabalhar 
convenientemen  te . 

Em  1883  fiz  eu  bastantes  esforços  para  que  levássemos  aos  mer- 
cados do  Transvaal  artigos  portuguezes,  e  principalmente  vinhos,  no 
que  fui  muito  auxiliado  por  esta  Sociedade  e  pelo  nosso  chorado  amigo 
António  Augusto  de  Aguiar. 

A  tentativa  feita,  como  nSo  desse  desde  logo  bom  resultado,  pela 
dificuldade  de  communicaçSes  e  outras  cousas,  foi  immediatamente 
abandonada. 

Comtudo,  se  n'ella  tivéssemos  persistido,  poderia  aquelle  paiz  ser 
hoje  um  excellente  mercado  para  os  nossos  vinhos.  Penso  que  a  quan- 
tidade de  vinho  portuguez  despachado  na  Beira  em  1894  pouco  po- 
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dera  differir  de  120:000  litros.  E  já  alguma  cousa  para  uma  terra  in- 
cipiente ;  mas  pode  ser  muitíssimo  mais  se  quiz ermos  bem  organis&r 
este  ramo  de  negocio  de  modo  a  conquistarmos  os  mercados  do  inte- 
rior, que  podem,  dentro  em  pouco,  vir  a  adquirir  enorme  importância, 
porventura  tanta  como  hoje  tem  o  Transvaal. 

Os  vinhos  da  Companhia  Vinícola  já  são  alli  bem  conhecidoB  e  jus- 
tamente apreciados.  Em  minha  opinião  deveria  ser  estabelecido  na 
Beira  um  deposito  bem  organisado  e  gerido  por  pessoa  competente, 
que  fizesse  vendas  por  grosso,  sustentando  preços  quanto  possível  mó- 
dicos, satisfazendo  encommendas  para  o  interior,  etc.  É  este  um  as- 
sumpto que  eu  recommendo  aos  interessados — mas  aos  competentes — 
por  ter  a  convicção  de  que  vale  a  pena  pensar  n'elle.  Póde-se  hoje 
avaliar  o  que  perdemos  por  não  diligenciarmos,  em  tempo  opportuno, 
aproveitar  o  mercado  do  Transvaal.  Mais  indesculpável  seria  se  não 
quizessemos  agora  tratar  de  conquistar  os  mercados  do  território  da 
Machona  c  Matabelles. 

O  commercio  de  transito  que  tende  a  crescer  pela  Beira  em  rá- 
pida progressão,  determinará  um  augmento  parallelo  do  negocio  in- 
terno, o  qual  deverá  também  consideravelmente  augmentar  em  virtude 
de  outras  causas,  taes  como  o  desenvolvimento  da  agricultura,  o  apro- 
veitamento dos  rios  como  vias  de  communicação  e  o  dos  portos  exis- 
tentes, o  progresso  da  colonisação,  a  transformação  do  viver  e  hábitos 
dos  povos  indígenas,  etc,  etc. 

* 


Os  artigos  principaes  que  o  paiz  produz  e  que  já  se  exploram, 
ainda  que  em  pequena  escala,  são :  amendoim,  gergelim,  milho  de  dif- 
ferentes  qualidades,  feijão,  arroz,  fruetns,  hortaliças,  batatas,  canna 
saecharina,  tabaco,  cera,  borracha,  madeiras,  fibras,  marfim,  pelles  e 
outros  despojos  de  animaes.  Além  d 'estes  pôde  também  o  paiz  pro- 
duzir café,  cacau,  algodão,  trigo,  gados,  etc. 

A  borracha  existe  em  abundância  e  é  de  qualidade  superior,  mas 
até  hoje  sé  tem  sido  colhida  em  pouca  quantidade. 

Ha  grande  variedade  de  boas  madeiras,  mas  por  emquanto  só  se 
tem  explorado  as  mattas  de  mangue  situadas  ao  longo  das  margens  do 
Pungue ;  as  grandes  mattas  da  Chupanga,  Gorongoza,  alto  Buzi,  Mos- 
surize  e  interior  de  Chiloane  continuam  intactas. 

O  tabaco  é  vulgarissimo,  e  creio  que  virá  a  ser  brevemente  apro- 
veitado em  larga  escala. 

O  valle  do  Buzi  parece  reunir  condições  especialmente  favoráveis 
para  a  cultura  d* este  produeto ;  pelo  menos  o  tabaco  alli  produzido. 
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sem  cultura  alguma  e  sem  cuidados  de  preparação,  revela  boas  qua- 
lidades e  é  manifestamente  superior  ao  das  outras  zonas  do  terri- 
tório. 

O  arroz  é  cultivado  pelos  indígenas,  principalmente  na  região  do 
litoral  e  ao  longo  da  margem  do  Zambeze;  a  producção  é  considerá- 
vel, mas  mal  chega  para  o  consumo  local ;  poderá  comtudo  augmentar 
muito  a  ponto  de  ser  exportado  em  quantidade.  * 

Ha  muitas  arvores  de  cuja  casca  se  extraem  fibras  de  grande  ex- 
tensão e  resistência;  penso  que  tal  producto  terá  valor  industrial  e 
que  a  sua  exploração  virá  a  fazer-se  em  larga  escala. 

O  café  existe  em  estado  silvestre  nas  planícies  das  margens  do 
Guvuro  e  foi  ultimamente  descoberto  próximo  ao  Zambeze,  sendo  pro- 
vável que  também  esteja  espalhado  pelas  regiões  do  Barue,  Goron- 
goza  e  outras. 

Gado  bovino  existe  em  pequena  quantidade  nos  arredores  de  Sena, 
em  Sofala,  Chiloane  e  no  valle  do  Save ;  os  bois  que  são  abatidos  na 
Beira  vêem  de  fora  do  território — geralmente  de  Durban,  e  algumas 
vezes  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane. 

E  comtudo  o  paiz  tem  zonas  próprias  para  a  producção  de  taes 
animaes.  Sabe-se  que  elles  existiram  em  grande  abundância  nos  ter- 
renos do  Buzi  e  no  interior  de  Sofala,  e  tanto  que  foram  a  causa  da 
primeira  invasão  dos  vatuas,  que  descendo  ao  litoral  roubaram  todo  o 
gado  e  mataram  a  maior  parte  da  população. 

Conviria  introduzir  novamente  tal  industria  que  deve  ser  lucrativa 
e  que  é  indispensável  para  auxiliar  a  agricultura  e  fornecer  meios  de 
transporte. 

A  canna  saccharína  produz  bem  em  toda  a  parte,  mas  principal- 
mente nos  valles  dos  rios. 

O  Buzi  é  ainda  a  este  respeito  uma  região  privilegiada,  onde  tal 
cultura  pode  facilmente  tomar  enormes  proporções,  devido,  tanto  á 
qualidade  dos  terrenos  e  ao  modo  fácil  por  que  podem  ser  irrigados, 
como  á  sua  proximidade  da  Beira  e  facilidade  de  communicações  que 
lhe  provém  do  rio. 

A  industria  saccharína  pode,  pois,  alli  ser  introduzida  com  muitas 
probabilidades  de  succcsso. 

Esta  região  vae  attrahindo  as  attenções  e  ha  de  ser  uma  que  mais 
prompta  e  rapidamente  será  aproveitada  em  virtude  de  nella  concor- 
rerem muitas  condições  favoráveis.  A  sua  boa  fama  vae- se  espalhando 
e  para  isso  muito  tem  concorrido  o  dr.  Arriaga,  um  medico  distincto, 
chefe  de  serviço  de  saúde  na  Beira,  e  que  tendo  visitado  o  Buzi  em 
em  1893,  se  agradou  da  belleza  do  paiz  e  previu  as  suas  aptidões 
agrícolas  e  industriaes.  Começou  pouco  depois  a  fundar  alli  duas  pro- 
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priedades ,  de  que  cuida  com  persistente  dedicaçSo  e  onde  tem  feito 
experiências  interessantes  e  de  grande  utilidade. 

De  uma  d'ellas,  feita,  conitudo,  em  pequena  escala,  resultou  co- 
nhecer-se  que  o  trigo  produz  alli  perfeitamente,  sendç  a  quantidade 
colhida  equivalente  a  mais  de  duzentas  sementes. 

Se  este  resultado  se  confirmar  pelo  novo  e  mais  vasto  ensaio  a 
(jue  o  gr.  Arriaga  está  procedendo,  o  Buzi  poderá  vir  também  a  tor- 
nar-se  em  uma  região  cerealífera.  N'ella  ha  vastíssimas  planícies  que 
offerecem  facilidades  ao  emprego  das  machinas  próprias  ás  differentes 
operações  de  lavoura.  £  claro  que  nunca  será  pratico  trazer  d'alli 
trigo  aos  mercados  da  Europa,  mas  o  Transvaal,  o  Cabo,  Natal,  a 
província  de  Moçambique  e  o  próprio  território  de  Manica  e  Sofala 
são  para  este  artigo  mercados  sutficien  temente  vastos. 

Alguns  homens,  como  o  sr.  dr.  Arriaga,  dispondo  de  um  pouco  de 
capital,  transformariam  rapidamente  este  território  pelo  emprego  de 
trabalhos  agrícolas  em  vasta  escala,  e  d'elle  arrancariam  largas  e  re- 
muneradoras colheitas.  Ao  mesmo  tempo  exerceriam  a  mais  poderosa, 
benéfica  e  útil  influencia  sobre  os  indígenas,  que  seriam  assim  arran- 
cados ao  embrutecimento,  degradação  e  miséria  em  que  vivem. 

Além  da  região  do  Buzi,  outras  ha  que  muito  se  prestam  não  só 
á  exploração  como  também  á  colonisação. 

Estão  ifeste  caso  a  Gorongoza — zona  montanhosa  e  granítica,  de 
considerável  altitude,  cheia  de  florestas  e  abundantíssima  de  magnifi- 
cas aguas  —  o  plan'alto  de  Barue,  o  districto  de  Manica,  toda  a  alta 
encosta  do  Mafussi  e  Musaurize,  o  valle  do  Save  e  as  planícies  do 
Guvuro.  A  fertilidade  do  terreno  marginal  ao  Zambeze  é  também  co- 
nhecida, e  a  exploração  agrícola  é  ahi  facilitada  pela  maior  densidade 
da  população  e  baixo  preço  da  mão  de  obra  indígena. 

* 

No  território  da  Companhia  de  Moçambique  os  negócios  relativos 
aos  indígenas  requerem  cuidados  especiaes  e  merecem  6er  considera- 
do com  a  maior  attenção.  Infelizmente  em  toda  a  província  este  im- 
portante ramo  de  serviço  tem  sido  descurado. 

Não  suecede,  porém,  o  mesmo  nos  Estados  e  colónias  do  sul,  onde 
taes  negócios  são  tomados  em  muita  consideração  c  tratados  com  es- 
pecial competência.  Assim,  no  Natal  foram  elles  por  largos  annos  di- 
rigidos por  Sir  Thcophilus  Schepstone.  No  Transvaal  slo  superinten- 
didos, desde  longo  período,  pelo  general  Peat  Joubert,  e  na  colónia 
do  Cabo  constituem  nada  menos  que  um  ministério  a  cargo  do  conhe- 
cido sr.  C.  Khodes,  actual  presidente  do  conselho. 
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Era  Manica  e  Sofala  os  indígenas  estão  aggremiados  em  tribus  cu 
agrupamentos  distinctos,  mas  de  importância  numérica  pouco  consi- 
derável. Os  que  habitam  ao  sul  do  Pungue  e  na  zona  do  Cheringoma 
slo  em  geral  de  indole  pacifica  e  bondosa,  mas  todos  se  consideram 
subordinados  ao  Gungunhana,  a  cujas  ordens  obedecem  cegamente  e 
de  quem  têem  enorme  medo.  D' antes  viviam  todos  na  mais  completa 
ociosidade,  para  o  que  muito  contribuíam  as  violências  e  estorsões  con- 
tinuas que  lhes  faziam  os  vatuas,  de  quem  se  consideram  escravos 
submissos. 

No  estado  em  que  as  cousas  se  achavam  o  melhor  para  elles  era 
serem  pobríssimos,  porque  tudo  quanto  possuíssem  lhes  seria  levado 
pelos  vatuas  insaciáveis.  Nem  os  filhos  lhes  pertenciam,  porque  cada 
tribu  era  obrigada  a  enviar  annuulmente  ao  grande  regulo  um  certo 
numero  de  rapazes,  para  serem  encorporadns  nas  mangas  guerreiras 
e  ficarem  vatualisados,  e  de  raparigas  para  servirem  de  concubinas 
aos  indunas  e  de  escravas  ás  matronas  principaes. 

Tio  violenta  e  constante  rapinagem  tende,  porém,  a  acabar,  e 
aquelles  desgraçados  vão  pouco  a  pouco  reagindo  á  medida  que  se 
sentem  apoiados  e  protegidos.  Os  seus  costumes  vão  passando  por 
uma  rápida  transformação;  de  anno  para  anno  augmenta  o  numero 
dos  que  concorrem  ao  trabalho  e  dos  que  procuram  confortos  que 
ainda  ha  pouco  desconheciam.  No  primeiro  anno  da  construcçao  do 
caminho  de  feiro,  o  empreiteiro  para  obter  gente  teve  de  a  ir  contra- 
ctar  a  Inhambane ;  no  segundo  anno  já  isto  não  foi  preciso,  porque  do 
território  se  apresentaram  espontaneamente  mais  de  quatro  mil  pretos 
para  trabalharem  em  tal  obra.  Já  vão  procurando  melhor  alimentação 
e  outros  gosos  physicos,  revelando,  porventura  em  proporção  mais 
accentuada  do  que  seria  para  desejar,  gosto  pelo  vestuário  e  tendên- 
cia para  adoptarem  os  vícios  do  homem  civilisado. 

Ha  alli  um  largo  campo  de  acção  para  missões  religiosas,  que 
muito  lamento  não  estejam  ainda  instituídas,  como  o  tenho  dito  ao 
benemérito  bispo  catholico  da  Africa  do  sul,  monsenhor  Jolivct,  ao 
sr.  bispo  de  Hymeria,  prelado  de  Moçambique,  e  ao  meu  amigo  o  sr. 
dr.  Fernando  Pedroso. 

Infelizmente  ainda  nada  se  conseguiu  a  tal  respeito.  Nos  indíge- 
nas de  Sofala  e  rhiloane  deixou  a  antiga  influencia  portugueza  vestí- 
gios bem  accentuados.  É  alli  a  parte  da  província  onde  se  encontra 
maior  numero  de  pretos  que  falam  bem  portuguez,  e  bom  numero 
d'elles  são  christãos  que  acatam  os  actos  religiosos  e  vão  expontanea- 
mente  baptisar  os  filhos. 

Isto  e  outros  factos  que  tenho  presenceado  convenceu-me  que  é 
relativamente  fácil  fazer  sahir  os  indígenas  d'aquclle  território  do  es* 
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dos  centros  de  administração  nas  localidades  seguintes:  Lacerdonia, 
Sena,  Sone,  Chumba,  Tanibara,  Sanca,  Gorungoza,  Fontes  Villa,  Chi- 
moio,  Manica,  Buzi,  Moribane,  Mossurize,  Mafussi,  Sofala,  Chiloane, 
Madanda,  Save  e  Guvuro,  algumas  das  quaes  podem  vir  a  converter-te 
em  povnaçSes  importantes  è  em  centros  de  labutação  agrícola  e  in- 
dustrial. 

Na  Beira  está  a  sede  da  administração.  O  censo  feito  n'esta  loca- 
lidade e  referido  a  31  de  dezembro  de  1893,  indicou  a  seguinte  po- 
pulação : 

Portuguezes  (do  reino,  índia  e  Macau) 234 

Inglezes  (europeus  e  da  índia) 60 

Gregos 10 

AllemSes 8 

Hespanhoes 4 

Italianos 4 

Francezes 3 

Hollandezes 3 

Turcos 4 

Australianos 5 

Egypcios 5 

Dinamarquezes 2 

Americanos 1 

Suissos 1 

Russos 1 

Austríacos 1 

Somma 346 

Indígenas * 922 

Total 1:268 

No  anno  de  1894,  tenho  a  impressXo  de  que  augmentou  o  numero 
de  extrangeiro8,  conservando-se  sensivelmente  o  mesmo  o  numero  do 
portuguezes. 

Em  Fontes  Villa,  ao  longo  do  caminho  de  ferro,  em  Villa  Barreto 
(Chimoio),  em  Nova  Macequece  e  zona  de  Manica  nfto  haverá  uma 
dúzia  de  portuguezes,  além  dos  empregados  da  Companhia  de  Moçam- 
bique, emquanto  que  existem  bastantes  extrangeiros.  Todos  os  empre- 
gados do  caminho  de  ferro,  salvo  uma  ou  duas  excepções,  sío  ingle- 
zes, e  inglezes  são  também,  quasi  na  totalidade,  os  indivíduos  que  por 
file  viajam.  Os  pesquisadores,  e  mais  pessoal  que  se  occupa  de  tra- 
balhos mineiros  na  região  de  Manica,  sfto  na  maioria  inglezes.  De  fir 
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ctoj  a  língua  que  se  ouve  falar  desde  que  se  Bile  da  Beira  e  se  viaja 
pelo  Pungue  e  caminho  de  ferro  é  a  inglesa. 

Uma  tal  situação  não  é  boa,  por  dar  logar  a  sérios  embaraços  que 
não  descrevo,  mas  que  facilmente  se  imaginam,  e  tende  a  peiorar  de 
dia  para  dia,  em  proporção  do  desenvolvimento  da  Machona  e  do  au- 
gmento  do  transito  pelo  caminho  de  ferro,  se  a  emigração  portugueza 
não  procurar  aquella  zona  do  território. 

A  questão  com  a  Inglaterra  se  nos  occasionou  grandes  males, 
trouxe  como  vantagem  a  fixação  dos  limites  da  província  de  Moçam- 
bique. A  secção  d'e88a  fronteira,  comprehendida  entre  Manica  e  o 
Save,  sobre  que  se  têem  levantado  duvidas,  foi  felizmente  entregue  á 
arbitragem,  o  que  nos  dá  completa  garantia  de  que  ella  ha  de  ser 
determinada  em  conformidade  com  o  tratado. 

D'isto  ha  quem  conclua  que  Portugal  pôde  estar  tranquillo  pelo 
que  respeita  á  situação  politica  da  sua  possessão  da  Africa  oriental, 
que  não  deve  mais  dar  logar  a  questões  internacionaes  análogas  ás  de 
1890-1891,  as  quaes  muito  contribuíram  para  a  crise  financeira  com 
que  ainda  hoje  luctamos. 

Assim  seria,  com  effeito,  se  o  paiz  qnizesse  aproveitar-se  d'aquella 
província,  tratando  a  sério  da  sua  occupaçfto,  que  só  se  poderá  effe- 
ctuar  de  modo  eífícaz,  colonisando-se  com  portuguezes,  pelo  menos, 
as  zonas  que  para  isso  mais  se  prestam.  Não  o  fazendo  estou  absolu- 
tamente convencido  de  que  os  embaraços  renascerão,  cada  vez  mais 
vexatórios  e  de  difficil  solução.  Em  toda  a  província  de  Moçambique, 
que  possuímos* ha  mais  de  três  séculos,  não  residem  dois  mil  e  qui- 
nhentos portuguezes,  contando  com  os  funccionarios  civis  e  militares 
e  ainda  com  os  degredados. 

Rodeados  como  estamos  por  possessões  aliem ãs,  inglesas  e  boers, 
não  podendo  impedir,  em  virtude  dos  tratados  existentes,  que  os  ex- 
trangeiros  se  estabeleçam  onde  quizerem,  sendo  cada  vez  mais  conhe- 
cido o  valor  do  paiz,  havendo  n'elle  numerosa  população  indígena  que 
facilmente  se  põe  em  revolta,  é  evidente  que,  sem  a  coloniBação  em 
larga  escala,  de  que  resulte  uma  occupação  mais  effectiva  das  regiões 
principaes,  não  conseguiremos  manter  aquella  província  na  posse  de 
Portugal. 

E  emquanto  essa  posse  durar,  sem  que  se  cuide  da  colonisação, 
continuará  Moçambique  a  servir  somente  para  causar  ao  governo  con- 
stantes preoceupações  e  para  absorver  improduetivamente  grandes 
Bommas  de  dinheiro. 
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Com  o  systema  que  temos  seguido  nada  resolvemos.  As  dificulda- 
des continuam  e  as  despezas  augmentam. 

Se  se  fizesse  a  conta  de  quanto  ella  tem  custado  á  metrópole  nos 
últimos  vinte  annos,  encontrar-se-hia  uma  somma  fabulosa. 

E  se  fosse  possível  precisar  o  que  com  ella  ainda  havemos  de  des- 
pender no  futuro,  creio  bem  que  tal  calculo  nos  levaria  a  mudar  de 
processos. 

Não  é,  comtudo,  porque  nos  falte  gente  que  se  deixa  de  colonisar 
a  província  em  questão.  Li  ha  pouco  em  um  relatório  official  que  no 
período  de  1888  a  1891  emigraram  da  metrópole  103:456  portugue- 
zes,  o  que  corresponde  á  média  annual  de  25:864  indivíduos. 

Sabemos  mais  que  ha  muita  gente  no  paiz  habilitada  com  conhe- 
cimentos profissionaes  e  até  com  cursos  superiores  e  que  não  encon- 
tra occupação. 

Apesar  d'isto,  no  estado  actual  das  cousas,  não  se  pôde  aconselhar 
a  que,  mesmo  uma  pequena  parte  da  nossa  emigração,  se  derive  para 
Moçambique,  porque  os  emigrantes  nem  sequer  lá  encontrariam  meios 
de  subsistência.  Já  assim  não  succederia  se  alli  existissem  empresas 
agrícolas  e  industriaes,  e  se  houvesse  em  execução  trabalhos  públicos 
em  larga  escala;  ou  se,  na  falta  de  umas  e  outros,  se  concedesse  a 
indivíduos  escolhidos,  com  aptidão  para  o  trabalho,  o  empréstimo  de 
sonimas  determinadas  que  lhes  permiti isse  irem  dedicar-se  á  agri- 
cultura. E  se  não  ha  entre  nós  iniciativa  particular  que  se  abalance 
a  tal  emprehendimento,  purque  não  se  occupará  d'elle  o  Estado? 

Dir-se-ha  que  o  nâo  faz  por  isso  acarretar  despezas.  A  objecção, 
porém,  perde  de  valor  se  se  considerar  quanto  haverá  a  gastar,  con- 
tinuando a  província  despovoada  de  portuguezes  e  se  se  quizer  pre- 
ver a  crise  futura  que  de  tal  situação  resultará. 

Não  é  justo  attribuir  só  ao  governo  o  estado  em  que  se  encontra 
a  piovinciade  Moçambique.  O  principal  culpado  é  o  paiz  que  não  tem 
querido  interessar-se  por  ella  de  modo  pratico,  occupando-se  da  sua 
exploração  agrícola  e  commercial  de  que  se  derivaria  a  colonisaçlo. 

No  intuito  de  chamar  para  tal  possessão  a  iniciativa  particular  e 
o  emprego  de  capitães,  promoveu  o  governo  a  formação  de  compa- 
nhias a  quem  concedeu  não  só  largos  tractos  de  terreno,  mas  também 
o  direiio  de. exercerem  n'essas  zonas  a  administração  publica,  substi- 
tuindo-se  em  tudo  ou  em  quasi  tudo  ao  Estado. 

São  as  chamadas  companhias  com  direitos  de  soberania,  ou  me- 
lhor, companhias  com  direitos  de  administração. 

E  uma  experiência  que  se  quiz  fazer.  Pois  já  que  tal  medida  se 
tomou,  que  a  experiência  se  ponha  em  pratica  nas  melhores  condições 
possiveis. 
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Que  86  não  pense  que  o  que  tem  sido  difficil  para  o  governo  é  fácil 
para  as  companhias,  porquanto  é  exactamente  o  contrario  que  succede. 

As  emp  rezas  particulares  não  têem  o  prestigio  do  governo,  e  para 
ellas  o  exercicio  das  funcções  policiaes  e  administrativas  é  muito 
custoso  e  melindroso.  Tendo  de  attender  aos  interesses  dos  seus  a 
cionistas,  são  naturalmente  vistas  com  desconfiança  pela  população 
europêa  que  n'esses  territórios  reside  e  trabalha,  e  cujos  Uns  são  per- 
feitamente idênticos  aos  da  empreza  administradora,  porquanto  todos 
têem  o  mesmo  objectivo  principal,  que  é  auferir  lucros. 

Em  minha  opinião  as  cartas  que  foram  dadas  ás  companhias,  a 
que  me  refiro,  têem  clausulas  que  enormemente  as  embaraçam. 

Logo  no  começo  do  seu  exercicio  a  Companhia  de  Moçambique  te- 
ria baqueado  em  virtude  do  modo  como  as  auctoridades  locaes  inter- 
pretaram certos  artigos  da  sua  carta,  se  não  fosse  a  intervenção  prom- 
pta  e  justa  do  sr.  ministro  da  marinha,  que  era  então  v.  ex.*,  sr. 
presidente. 

O  governo  impoz  a  essas  companhias  o  encargo  de  proverem  a 
todas  as  despezas  de  administração  e  policiamento  dos  territórios  que 
lhes  concedeu;  mas  como  ao  mesmo  tempo  guardou  para  si  a  facul- 
dade de  fixar  as  pautas  aduaneiras  que  tiver  por  conveniente,  pôde 
assim  obstar,  segundo  o  modo  por  que  confeccione  essas  pautas,  a  que 
o  commercio  local  adquira  todo  o  desenvolvimento  possivel  e  portanto 
a  que  as  receitas  augmentem  na  proporção  que  poderiam  tomar. 

Nas  circumstancias  em  que  nos  achamos,  e  dada  a  situação  que 
resulta  da  existência  das  companhias  com  direitos  de  administração, 
eu  entendo  que  o  governo,  já  que  as  formou,  lhes  deve  conceder  to- 
das  as  cousas  justas  de  que  ellas  careçam  para  bem  se  desempenhar 
da  sua  missão,  exigindo-lhes,  porém,  em  troca,  o  emprego  de  medi- 
das efficazes  que  tendam  a  promover  a  emigração  de  portuguezes. 

O  governo  não  se  deve  esquecer  um  só  momento  de  que  é  impor- 
tantíssimo e  essencialissimo  o  fixar  na  província  de  Moçambique  um 
grande  numero  de  cidadãos  portuguezes  e  creio  quo  o  pôde  conse- 
guir, tanto  por  meios  directos,  organisando  n^lla  ou  para  ella  o  cre- 
dito agrícola,  como  indirectamente,  incitando  por  todos  os  meios  ao 
seu  alcance  a  que  as  companhias  cuidem  da  colonisação. 

Peço  a  v.  ex.*,  sr.  presidente,  e  á  Sociedade  de  Geographia,  que 
tomem  este  assumpto,  que  ó  de  alto  interesse  nacional,  na  maior  con- 
sideração, fazendo  em  favor  d'elle  quanto  esteja  ao  seu  alcance. 

Fui  talvez  demasiado  prolixo  e  d'ieso  peço  desculpa  a  v.  ex.a  c  á 
assembléa,  a  quem  muito  agradeço  a  attenção  com  que  me  ouviu. 
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Convidado  amavelmente  pela  illustre  direcção  d'esta  Sociedade  a 
^dizer  algumas  cousas  acerca  da  nossa  Africa  oriental,  venho  hoje 
^mpenhar-me  d'esse  dever,  com  muito  gosto,  animado  do  desejo 
-  ontribuir  para  que  se  faça  toda  a  possível  luz,  sobre  um  dos  pon- 
^•oncretos  da  nossa  administração  colonial,  que  mais  nos  deve  inte- 
»r  no  presebte  momento  histórico. 

^íão  é  a  primeira  vez  que  venho  n'este  logar  expor  os  fructos  da 
kaa  experiência ;  mas  já  decorreram  longos  annos  depois  que  o  fiz 
»  ultima  vez.  As  minhas  repetidas  e  muito  longas  ausências  de 
tugal  foram  a  principal  causa  (Teste  meu  silencio;  outras  houve 
la,  que  não  vem  a  propósito  enumerar,  mas  que  a  espontânea  ama- 
ilade  da  actual  direcção  attenua  consideravelmente. 

Não  sou  politico  nem  nunca  o  fui.  Por  esse  motivo,  e  ainda  por- 
fc  n'esta  Sociedade  não  deve  entrar  essa  pérfida  mas  fascinadora 
ixão,  não  farei  critica  partidária.  O  que  eu  quero  é  apenas  expor 
furnas  idéas,  filhas  de  uma  muito  longa  experiência,  de  algumas 
•servaçSes  conscienciosas,  e  de  um  estudo  comparativo  com  paizes 
ricanos  sujeitos  a  outras  potencias  mais  poderosas,  mas  sobretudo 
lis  praticas  nos  seus  processos  geraes  de  acção. 

Ha  seis  annos  que  parti  da  província  de  Moçambique  pela  ultima 
z;  e  como  de  então  para  cá  estive  muito  tempo  privado  de  abun- 
ites  e  fidedignas  noticias  d 'ali,  não  é  para  admirar  que  eu  me  ache 
•azado  com  relação  ao  que  se  passa  em  um  paiz,  onde  tão  gra- 
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ves  crises  se  têem  agitado,  e  onde  tão  importantes  e  radicaes  refor- 
mas politicas  c  de  administração  tem  sido  introduzidas  ultimamente. 
D  essas  reformas,  umas  têem  sido  filhas  da  nossa  espontaneidade,  nem 
sempre  sensata,  e  outras  de  imposições  estranhas,  mais  ou  menos 
violentas  e  quasi  nunca  desinteressadas. 

As  ambições  insaciáveis  de  Cecil  Rhodes,  d'esse  homem  que  co- 
meçou em  uma  posição  modestíssima,  que  em  poucos  annos  fez  nas 
minas  de  diamantes  uma  fortuna  colossal,  e  que  depois  ascendeu  a 
uma  situação  igualmente  culminante  na  politica,  a  ponto  de  chegar  a 
preoceupar  por  vezes  o  governo  da  própria  Inglaterra ;  —  d'esse  homem 
que  sonhou  uma  África  do  sul  una  e  forte,  não  em  uma  confederação 
de  interesses  económicos,  como  em  1875  a  sonhava  o  conde  de  Car- 
narvon,  mas  sob  uma  única  bandeira  altiva  e  arrogante;  —  as  ambi- 
ções d'esse  infatigável  trabalhador,  têem  sido  para  Portugal,  ha  seis 
annos  a  esta  parte,  o  mais  temível  pezadelo  que  podia  agitar  o  nosso 
insconsciente  somno  de  séculos. 

Cecil  Khodes  julgou-se  apertado  nos  estreitos  limites  da  colónia  do 
Cabo,  onde  é  hoje  primeiro  ministro,  e  lançou  vistas  eubiçosas  e  de 
expansão  para  o  norte,  para  leste  e  para  oeste.  Para  o  norte,  subinet- 
tendo  o  paiz  dos  Matabelles  e  exterminando  o  poder  autocrático  do 
Lobengula,  para  leste  disputando-nos  e  usurpando-nos  a  Mocaranga, 
a  que  hoje  se  chama  Mashona,  e  querendo  ainda  interpretar  em  seu 
interesse  o  tratado  de  11  de  junho  de  1891,  para  usurpar  uma  parte 
do  plan'alto  de  Manica;  para  oeste  mandando  expedições  aos  régulos 
do  Barotze,  com  quem  os  limites  orientaes  de  Angola  estão  apenas 
esboçados,  e  que  elle  pretende  definir  no  sentido  da  dilatação  e  affir- 
mação  da  influencia  britannica,  muito  embora  em  detrimento  dos  nos- 
sos direitos. 

E  antes  de  ir  mais  longe,  bom  será  dizer-se  aqui,  para  que  todes 
o  saibam,  e  para  que  mudemos  de  plano  de  campanha,  que  esta  gran- 
deza de  vistas  arrogantes  e  insaciáveis,  forte  com  o  apoio  inexcedivel 
e  esclarecido  da  opinião  publica  e  do  nunca  desmentido  patriotismo 
britannico,  não  se  preoecupa  por  forma  alguma  com  as  pequeninas 
opposições  mais  ou  menos  platónicas  da  resistência  inerte  portugueza, 
baseada  em  tradições  históricas  que  ninguém  respeita  já.  E  com  ef- 
feito,  se  a  Inglaterra,  que  é  depois  de  Portugal  a  mais  antiga  poten- 
cia curopêa  na  Africa  austral,  se  não  preoecupa  com  esses  nossos 
argumentos  históricos,  não  devemos  esperar  que  venham  espontanea- 
mente apoiar-nos  em  defeza  d'elles  a  França,  que  nenhuns  interesses 
directos  tem  tido  até  hoje  em  contacto  comnosco,  e  muito  menos  a 
Allemanha  ou  a  Bélgica,  potencias  coloniaes  de  recente  data,  e  que 


têem  em  grande  parte  constituído  o  seu  império  africano  á  custa  dos 
retalhos  do  nosso.  Os  escrúpulos  de  consciência  nào  existem  nas 
chancellarias,  e  cada  uma  procura  unicamente  o  seu  interesse  sem  se 
importar  com  os  das  outras. 

Cecil  Rhodes,  com  o  seu  grande  poder  politico  e  financeiro  tem 
bafejado  o  desenvolvimento  das  linhas  férreas  de  penetração  pela 
Africa  dentro.  Na  colónia  do  Cabo,  onde  ha  quatro  testas  de  cami- 
nhos de  ferro,  em  Capetown,  em  porto  Elizabeth,  em  porto  Alfred  e 
em  East  London  ha  uma  grande  rede  ferro-viaria,  enterlaçando  entre 
si  as  diversas  linhas  troncos.  A  linha  da  cidade  do  Cabo  chega  já  a 
Mafeking,  no  paiz  dos  Betchuanas,  e  será  provavelmente  prolongada 
até  Bulawayo  pelo  menos.  As  de  Elizabeth,  porto  Alfredo  e  East 
London,  que  vâo  reunir-se  entre  si,  são  depois  prolongadas  em  uma 
só  linha  através  de  toda  a  republica  de  Orange  em  direcção  a  Pretó- 
ria, com  um  ramal  para  as  opulentíssimas  minas  de  Johannesburg. 

A  rede  da  colónia  de  Natal  —  onde  as  dificuldades  technicas  são 
espantosas,  por  causa  da  disposição  orographica,  que  faz  com  que  o 
extenso  c  caudaloso  rio  Orange  e  o  seu  principal  affluente  Vaal  te- 
nham sua  origem  perto  da  costa  sul  oriental  do  continente, —  a  rede 
da  colónia  de  Natal,  construída  e  bafejada  sob  o  império  dos  senti- 
mentos de  ciúme  para  com  a  bahia  de  Lourenço  Marques,  dirigiu-se 
para  o  noroeste  até  Ladysmith,  lançou  um  ramal  para  Harrismith,  na 
republica  de  Orange,  e  seguiu  através  do  Transvaal,  cuja  capital  está 
quasi  a  alcançar,  entroncando  em  Heidelberg  com  a  linha  tronco  da 
rede  oriental  da  colónia  do  Cabo. 

A  linha  de  Lourenço  Marques,  a  qual,  se  foi  feita  a  despeito  das 
influencias  britannicas,  ha  de  ser  principalmente  utilisada  pelo  eom- 
mercio  d'aquella  grande  nação,  hoje  preponderante  nos  centros  de 
actividade  do  Transvaal,  não  pode  deixar  de  vir  a  ser  um  poderoso 
auxiliar  da  expansão  britannica  para  o  interior  do  continente,  mesmo 
no  caso  do  continuar  a  bahia  na  posse  de  Portugal.  O  canal  de  Suez 
também  foi  construído  a  despeito  das  grandes  influencias  inglezas;  e, 
não  obstante  isso,  é  á  Inglaterra  que  elle  hoje  mais  aproveita  sob  o 
ponto  de  vista  do  commercio  marítimo,  e  principalmente  sob  o  do 
império  politico  no  oriente.  Financeiramente,  a  grande  maioria  das 
acções  do  canal  de  Suez  está  em  mfios  de  inglezes.  Portanto,  o  ca- 
minho de  ferro  de  Lourenço  Marques,  que  ha  de  principalmente 
aproveitar  ao  commercio  britannico,  ha  de  ser  disciplinado  e  submet- 
tido  ás  regras  geraes  que  regerem  os  outros.  O  commercio  é  cosmo- 
polita e  busca  só  o  seu  interesse. 

Continuando  com  a  enumeração  das  linhas  férreas  de  penetração 
sob  a  inspiração  e  influencia  directa  de  Cecil  Rhodes,  temos  a  linha 
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um  dos  mais  devotados,  desinteressados  e  sinceros  apóstolos  da  nossa 
Africa  oriental,  o  coronel  e  meu  amigo  Paiva  de  Andrada,  ein  ama 
viagem  ao  sueste  da  Gorongosa,  teve  occasiào  de  percorrer  uma 
parte  do  rio  Pungue  e  de  ouvir  fallar  na  extensão  do  seu  curso  na- 
vegável e  nas  boas  qualidades  da  sua  foz.  Estas  informações  agradá- 
veis foram  communicadas  a  mim  —  que  as  recebi,  em  quanto  com- 
mandava  a  canhoneira  Rio  Lima, —  em  um  dos  portos  da  minha 
escala  em  viagem  para  Moçambique. 

Apenas  chegado  a  este  ultimo  porto,  e  investido  na  posse  do  cargo 
de  governador,  mandei  immediatamente  a  canhoneira  Quanza  estudar 
a  foz  do  Pungue.  O  commandante  interino  do  navio,  o  segundo  te- 
nente (hoje  primeiro)  Cáceres  Fronteira,  com  tanta  perícia  e  arroja 
se  houve,  que  em  menos  de  um  mez  regressava  a  Moçambique,  le- 
vando-me  um  esboço  de  plano  de  uma  das  entradas  do  rio,  —  nao  a 
melhor,  como  ao  depois  se  verificou, —  mas  perfeitamente  praticável,  e 
tendo  conseguido  metter  o  navio  lá  dentro  e  subir  nos  escaleres  uma 
parte  do  seu  bello  curso.  Ficou  assim  conhecido  de  todo  o  mundo, 
pelo  plano  que  desde  logo  foi  publicado,  um  dos  melhores  e  mais  pro- 
mettedores  portos  da  província  de  Moçambique. 

E  antes  de  fechar  esta  digressão  acerca  do  Pungue,  mencionarei 
também  o  nome  do  distincto  official  que  encarreguei  de  ir  estabelecer 
na  Beira  a  nossa  auetor idade  com  a  fundação  do  commando  militar. 
Esse  official,  que  tem  tanto  merecimento  como  modéstia,  era  o  te- 
nente (hoje  capitão)  Luiz  Ignacio,  e  teve,  durante  esses  primeiros 
trabalhos  de  installaçSo,  de  desenvolver  raras  qualidades  de  valor,  de 
prudência,  de  decisão  e  de  tacto,  para  conseguir  o  que  desejávamos, 
sem  grandes  meios  de  força,  em  um  paiz  desconhecido. 

Citarei  apenas  um  notável  episodio  dos  obscuros  trabalhos  heróicos 
d?essa  installação,  que  merece  bem  ser  conhecido  e  registado  pelo 
publico  que  me  ouve.  A  ponta  do  Chiveve,  na  barra  e  margem  es- 
querda do  Pungue,  onde  se  ergue  hoje  a  cidade  da  Beira,  pertence 
ao  prazo  Cheringoma,  que  ha  muitos  annos  era  theatro  das  periódi- 
cas correrias  dos  vatuas  do  Gungunhana,  que  ali  vinham,  por  ordem 
d'elle^  ou  pelo  menos  invocando  a  sua  auetoridade,  cobrar  tributos  de 
gados,  marfim,  oiro  e  ato  mulheres.  As  povoações  autochtonas  dizi- 
madas e  esmagadas  por  estes  vexames,  fugiam  a  pouco  e  pouco  para 
paizes  mais  distantes,  ficando  apenas  os  habitantes  mais  desampara- 
dos de  coragem  ou  de  meios,  que  iam  vivendo  na  miséria,  resignados 
as  constantes  extorsões  de  que  eram  victimas. 

Logo  que  o  Gungunhana  soube  que  nos  tínhamos  installado  na 
Beira,  quiz  desalojar-nos  d'ali  por  todos  os  modos;  e  mais  de  uma  vez 
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aos  ouvidos  do  tenente  Luiz  Ignacio  chegou  o  boato  de  que  d'ali  se- 
ríamos expulsos  pela  força.  O  commandante  militar,  porém,  sereno  e 
firme,  continuava  com  os  seus  trabalhos,  ia  levantando  uma  fortifica- 
ção e  montando  algumas  peças. 

Não  havendo  cal  para  as  construcções,  a  qual  tinha  que  vir  de 
Chiloane,  e  constando-lhe  que  a  quatro  horas  de  marcha  para  o  inte- 
rior havia  pedra  calcarea,  resolveu  ir  examinal-a,  levando  comsigo 
alem  dos  poucos  carregadores  da  machila,  alguns  outros  com  comes- 
tíveis para  o  almoço.  Branco  ia  só  o  commandante,  apenas  com  um 
revolver  á  cinta ! 

Chegados  ao  ponto  indicado,  veiu  um  preto  da  povoação  próxima 
avisar  o  commandante,  com  grandes  sustos,  de  que  ali  se  achava 
uma  força  de  cincoenta  vatuas,  que  vinham  cobrar  os  habituaes  tri- 
butos, e  que  tencionavam  depois  ir  á  ponta  do  Chiveve  intimar  os 
brancos  a  que  evacuassem  aquellas  terras,  que  eram  do  Gungunhana. 
Luiz  Ignacio  não  se  perturbou  com  a  coimnunicação,  e  disse  ao  preto 
que  avisasse  os  vatuas  para  virem  elles  próprios  fazer-lhe  a  intimação 
de  viva  voz. 

Os  vatuas  não  se  fizeram  rogados,  e  vieram  em  som  de  guerra  e 
<:om  os  seus  modos  mais  altivos  e  arrogantes,  armados  com  as  suas 
rodelas  e  zagaias,  e  decididos  a  intimidar  quem  quer  que  não  fosse 
da  tempera  de  aço  do  modesto  commandante  militar. 

O  chefe  dos  vatuas  disse  então  insolentemente  a  Luiz  Ignacio  que 
o  Gungunhana  não  podia  consentir  que  ali  estivessem,  e  que  o  tinha 
encarregado  de  nos  enxotar  para  o  mar.  Luiz  Ignacio  respondeu  so- 
cegadamente  que  as  terras  eram  do  rei  de  Portugal,  por  cuja  ordem 
elle  ali  tinha  vindo  occupal-as  e  defendel-as;  que  o  Gungunhana  era 
va8sallo  do  rei  e  tinha  de  respeitar  as  suas  determinações;  e  que,  por- 
tanto, elle  commandante  não  sairia  d  ali  e  repellia  as  ameaças  do  en- 
viado vatua,  que  tille  não  temia. 

Esta  resposta  sacudida  exacerbou  o  orgulho  dos  vatuas,  os  quaes 
decidiram  immediatamente  recorrer  aos  meios  de  força.  Os  vatuas 
brandiram  temivelmente  as  zagaias,  bateram  com  os  pés  no  chão  com 
toda  a  força  em  signal  de  posse  de  domínio,  e  levantando  nuvens 
de  poeira  soou  o  grito  de  guerra,  sinistramente  repetido  em  coro  uni- 
sono  pelas  suas  vozes  roucas ;  começaram  todos  a  pombeirar  em  cir- 
culo, fazendo  as  mais  temíveis  caretas  para  intimidarem  o  comman- 
dante, que  elles  iam  inevitavelmente  atacar,  vencer  e  esquartejar. 

Luiz  Ignacio  viu  passar-lhe  diante  dos  olhos  uma  nuvem  de  sangue  : 
sabia  que  não  tinha  força  alguma  para  resistir  alem  do  seu  revolver, 
que,  no  caso  mais  favorável,  mataria  apenas  cinco  vatuas  o  exacer- 
baria desesperadamente  os  sobreviventes;  os  vatuas  iam-se  approxi- 
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mando  resolutos,  sempre  batendo  o  pé,  brandindo  as  laminas  reluzen- 
tes das  zagaias  e  gritando  ameaças  ao  branco  atrevido.  Foi  ent&o  que 
Luiz  Ignacio  teve  uma  súbita  inspiração  que,  por  si  só,  faz  a  repu- 
tação de  um  valente.  Vendo-se  perdido,  entendeu  que  nSo  podia  im- 
por-se  aos  vatuas  senão  por  um  acto  extraordinário. 

Mandou  então  estender  uma  esteira  no  chão;  sentou-se,  abriu  os 
cestos  de  comida  e  começou  a  almoçar  sem  olhar  pnra  as  pantomimas 
dos  vatuas  e  com  um  excellente  appetite ! 

Este  acto  de  solem nissimo  desprezo  produziu  um  efteito  magico. 
Os  invencíveis  vatuas  ficaram  assombrados ;  pararam  os  gritos  de 
guerra  e  as  insolentes  affirmaçoes  de  domínio ;  as  zagaias  ficaram  in- 
stincti vãmente  em  descanso  e  as  ameaças  cessaram.  Então  o  chefe  do» 
vatuas  approximou-se  com  respeito  de  Luiz  Ignacio  e  disse-lhe: 

—  Você  é  um  homem  extraordinário,  e  o  primeiro  que  zombado 
poderio  do  Gungunhana.  Tenho  agora  a  certeza  de  que,  se  pretendês- 
semos feril-o  com  as  nossas  zagaias,  o  ferro  d'ellas  se  recurvaria  sem 
penetrar  no  seu  corpo.  Você  tem  feitiço  e  nós  nada  podemos  contra 
elle.  Vou  dizer  ao  Gungunhana  que  nem  nós,  nem  todo  o  exercito  va- 
tua,  podem  nada  contra  a  sua  fria  resistência. 

Luiz  Ignacio,  completamente  senhor  de  si  e  sempre  sereno,  dis# 
ao  vatua,  sem  fanfarronadas  de  espécie  alguma,  e  antes  sorrindo  com 
a  sua  grande  bonhomia,  que  era  verdade  o  que  elle  acabava  de  dizer; 
que,  portanto,  fosse  dizer  ao  seu  Inkosse  o  que  tinha  visto  e  a  decisão 
em  que  estávamos. 

Este  feito  casual,  singelo  e  despretencioso,  que  merecia  uma  alt* 
distincção,  nem  sequer  foi  officialmente  narrado  na  correspondência 
do  commandante  militar,  e  é  ignorado  talvez  da  maior  parte  dos  meu» 
ouvintes.  É  preciso  que  o  não  continue  a  ser,  porque  foi  por  si  só  o 
valente  alicerce  sobre  que  se  consolidou  o  nosso  domínio  na  Beira,  o 
qual  vae  hoje  irradiaudo  sob  as  diversas  e  brilhantes  formas  da  civi- 
lisacão,  do  progresso  e  da  segurança. 

Ficam  assim  recordados,  n'esta  palestra  de  hoje,  os  nomes  dos  três 
principaes  obreiros  do  novo  porto  da  Beira:  — Joaquim  Carlos  Pai™ 
de  Andrada,  que  viu  o  rio  e  deu  a  notícia;  Emygdio  Augusto  de  Cá- 
ceres Fronteira,  que  o  abriu  e  franqueou ;  Luiz  Ignacio,  que  fundou 
e  consolidou  permanentemente  o  nosso  domínio. 

Uma  das  principaes  causas,  que  mais  tcem  concorrido  para  sermos 
mal  vistos  dos  estrangeiros,  sobretudo  em  Africa,  e  especialmente  n* 
oriental,  onde  mais  em  contacto  com  elle  estamos,  é  o  isolamento  em 
que  temos  querido  manter-nos,  envolvidos  em  leis  proteccionistas  qu* 
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a  todos  afugentavam.  Hoje  tein-se  modificado  bastante  esse  nocivo  re- 
gimen, menos  por  impulso  espontâneo  do  que  por  imposições  impe 
riosas  estranhas;  mas  ainda  assim,  estamos  muito  longe  de  seguir  o 
caminho  de  franca  e  rasgada  fraternidade  no  concerto  da  civilisação  em 
que  outras  potencias  labutam  no  interior  d'aquelle  continente.  Esse 
isolamento  era  possível  e  éra-nos  tolerado,  emquanto  ninguom  pensava 
nos  nossos  territórios,  ou  precisava  de  estabelecer  communicações 
através  d^lles;  só  a  nós  prejudicava.  Hoje,  porém,  que  pelo  interior 
se  vae  formando  uma  enorme  cunha  com  base  no  Cabo,  que  avança 
do  sul  para  o  norte,  e  engrossa  para  o  nascente  e  poente,  precisámos 
de  acompanhar  esse  grande  e  inexorável  movimento  com  liberalissimas 
providencias  de  toda  a  ordem,  de  animo  resignado  e  bem  disposto,  a 
fim  de  que  a  abertura  de  rios  navegáveis  do  interior  para  a  costa,  os 
caminhos  de  ferro,  a  regularisação  de  pautas  e  transito,  de  que  hão  de 
gradualmente  ir  carecendo  esses  paizes  sertanejos,  sejam  de  nós  obti- 
dos como  graciosas  e  naturaes  concessões  de  bons  vizinhos,  e  não  ex- 
torquidas pelo  direito  do  mais  forte  sobre  o  mais  fraco. 

N*essa  ordem  de  idéas,  precisámos  indispensavelmente  de  nos  pôr 
mais  em  contacto  com  esses  estrangeiros,  para  que  a  proverbial  má 
vontade  que  contra  nós  é  manifestada  se  vá  modificando  gradualmente, 
convencendo  se  elles  de  que,  nem  somos  tSo  contrários  ao  progresso 
como  nos  descrevem,  nem  temos  feito  realmente  a  bem  dos  nossos  do- 
mínios tão  pouco  como  elles  dizem. 

Para  esse  fim,  entendo  eu  que  um  grande  passo  seria  o  estabele- 
cimento de  exposições  de  produetos  dos  três  reinos  da  natureza,  na 
sede  de  cada  districto,  e  junto  á  respectiva  alfandega.  Estas  exposi- 
ções permanentes  locaes,  graciosamente  dispostas,  bem  coordenadas, 
com  catálogos  impressos  em  portuguez  e  em  inglez,  e  nos  quaes  se 
encontrasse  o  nome  do  produeto,  o  seu  preço  no  logar  de  producção, 
despezas  de  transporte,  a  quantidade  media  annual  produzida,  os  di- 
reitos de  exportação,  os  artigos  de  commercio  pelos  quaes  elles  são 
mais  facilmente  permutados,  os  direitos  de  importação  n' esses  artigos, 
etc,  etc,  seriam  um  grande  attractivo  para  o  estrangeiro  que  viesse 
estabelecer -se  no  paiz,  e  mesmo  para  o  simples  forasteiro  viajando  em 
transito,  o  qual  assim,  mesmo  á  porta  da  rua,  via  n'um  relance  o  que 
havia  lá  dentro  e  podia  ser  tentado  a  fixar- se. 

Outro  grande  meio  de  attenuar  a  má  impressão  que  ha  a  nosso  res- 
peito, seria  codificar  a  nossa  principal  legislação  ultramarina  em  edi- 
ções inglezas,  nas  quaes  os  estrangeiros  encontrassem  a  forma  pratica 
de  se  obterem  concessões  de  terrenos  para  agricultura,  para  lavra  de 
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minas  e  para  edificações,  códigos  do  posturas  municipaes,  pautas  adua- 
neiras, regulamentos  de  capitanias  de  portos,  etc,  etc.  Estas  publica- 
ções custariam  inicialmente  alguma  cousa,  mas  seriam  com  certeza 
muito  procuradas. 

Os  boletins  ofticiaes  deveriam  ter,  pelo  menos,  uma  secção  em  in- 
glez,  por  meio  da  qual  os  estrangeiros  em  geral,  e  os  habitantes  dos 
paizes  próximos  e  limitrophes  principalmente,  tivessem  conhecimento 
dos  passos  da  nossa  administração  official.  O  boletim  da  índia  portu- 
gueza  traz  uma  secção  em  hindustani  e  creio  que  o  de  Macau  traz 
uma  em  chim. 

Os  trabalhos  estatísticos,  em  todos  os  ramos  do  serviço  publico, 
deveriam  ser  regularmente  publicados  e  divulgados.  Um  annuario  ge- 
ral n'esse  sentido  seria  uma  publicação  utilíssima,  a  exemplo  do  que 
se  pratica  em  todas  as  colónias  britannicas.  O  da  colónia  de  La- 
gos, por  exemplo,  que  ó  um  paiz  relativamente  insignificante,  é  um 
trabalho  de  primeira  ordem  e  em  que  muito  têem  a  aprender  as  pro- 
víncias de  Angola  o  Moçambique.  N'esta  ultima  província  comecei  eu 
a  publicação  das  estatísticas  aduaneiras  de  cada  alfandega,  seguidas 
de  mappas  syntheticos  muito  lúcidos  e  interessantes.  Foram  publicados 
os  volumes  de  1884,  1885  e  1886  e  deixei  prompto  o  original  de 
1887; — pois  esse  trabalho,  quo  era  acompanhado  de  considerações 
criticas  sobre  as  condições  do  commercio  do  anno  respectivo,  e  que 
lançava  jorros  de  luz  para  o  estudo  de  muitas  questões  económicas, 
taes  como  as  pautas  aduaneiras,  as  grandes  linhas  de  communicaçoes, 
a  navegação  dos  rios,  etc.,  foi  completamente  posto  de  parte  depois 
da  minha  saída  de  Moçambique,  preterido  certamente  por  assumptos 
de  muito  maior  transcendência. 

Ainda  outra  maneira  de  nos  tomarmos  mais  conhecidos,  desfazendo 
gradualmente  a  má  impressão  que  a  nosso  respeito  existe,  e  concor- 
rendo largamente  para  uma  utilíssima  harmonia  de  vistas  com  as  na- 
ções brancas  dominadoras,  nos  processos  geraes  de  progresso,  seria  o 
estabelecimento  de  conferencias  periódicas,  nas  quaes  tomassem  parte 
delegados  dos  diversos  paizes  interessados. 

Essas  conferencias,  que  deveriam  reunir-se  uma  vez  por  anno,  du- 
rante talvez  um  mez,  em  cada  uma  das  localidades  mais  interessadas, 
e  por  escala,  como  se  convencionasse,  seriam  um  verdadeiro  parla- 
mento internacional  para  se  estudarem  e  delinearem  os  traços  geraes 
dos  assumptos  de  commum  interesse.  A  sede  d'esses  congressos  seria 
lima  vez  em  Lourenço  Marques,  outra  na  cidade  do  Cabo,  em  Pretó- 
ria, Natal,  Bloemfontein,  Beira,  Salisbury,  Bulawayo,  etc.  A  asaem- 
bléa  compor-sc-ía  de  representantes  de  cada  nação  dominadora,  Por- 
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tugal,  Inglaterra,  Transvaal,  etc,  representando  os  grandes  interesses 
de  soberania,  e  de  delegados  de  cada  colónia  ou  dístrictos.  Portugal 
teria  assim  um  representante  do  governo  da  metrópole  e  outros  dos 
districtos  de  Lourenço  Marques,  Inhambane,  Zambezia,  Moçambique, 
companhias  de  Moçambique  e  do  Nyassa,  etc.  O  numero  de  represen- 
tantes do  cada  paiz  ou  districto  não  deveria  ser  limitado,  havendo, 
pelo  contrario,  vantagem  para  todos,  em  que  cada  um  fosse  repre- 
sentado por  especialistas  em  cada  ramo  de  serviço,  muito  embora 
houvesse  um  regulamento  cauteloso  que  evitasse  decisões  definitivas 
precipitadas.  Não  seria  de  certo  impossível  encontrar-se  uma  formula 
conciliadora  e  pratica  de  dar  ás  grandes  como  ás  pequenas  nacionali- 
dades iguacs  direitos  e  garantias. 

N'este8  congressos  estudar- se-iam  as  principaes  questões  de  poli- 
tica indígena,  de  defeza  contra  as  tribus  barbaras,  as  redes  ferro-via- 
rias  mais  convenientes,  as  questões  de  tarifas,  e  tributação  interna,  as 
pautas  aduaneiras,  immigração,  communicações,  regimen  bancário, 
transito  através  de  territórios  estranhos,  telegraphos,  etc,  etc.  En- 
trando cada  paiz  n 'estas  reuniões,  animado  de  um  espirito  de  tolerân- 
cia conciliadora,  sem  invejas,  nem  malquerenças,  e  prompto  a  conce- 
der o  que  fosse  rasoavel  para  receber  em  troca  o  que  lhe  fosse  ne- 
cessário, não  ha  a  mínima  duvida  de  que  todos  os  paizes  lucrariam 
com  este  contacto  intimo,  do  qual  nasceria  uma  franca  cordialidade  e 
muita  luz  utilíssima  para  todos. 

Ahi  fica  o  esboço  da  minha  idéa.  Compete  agora  a  esta  zelosa  so- 
ciedade, caso  a  ache  viável,  discutil-a,  aperfeiçoal-a,  dar-lhe  forma  de- 
finitiva e  apresental-a  ao  governo,  para  que  elle  por  sua  parte  a  divul- 
gue nos  paizes  estrangeiros  e  prepare  o  caminho  para  a  sua  realisação. 
Seria  magnifico  se  Portugal,  onde  tem  brotado  tanta  idéa* generosa, 
tivesse  a  gloria  de  ver  esta  abraçada  pelos  paizes  da  Africa  austral, 
reunindose  em  Lourenço  Marques  ou  na  Beira  a  sessão  inaugural 
d 'este  parlamento  de  nova  espécie. 

Dos  paizes  vizinhos  da  nossa  pravincia  de  Moçambique,  aquelle  que 
mais  desvelos  deveria  merecer-nos  é  a  republica  Sul-Africana  ou  do 
Transvaal,  que  confina  com  o  districto  de  Lourenço  Marques,  cujo 
porto  é  hoje,  depois  da  construcçao  do  caminho  de  ferro  de  Pretória, 
a  porta  natural  para  as  suas  communicações  com  o  mundo  exterior. 

Este  porto,  que  é  o  único  de  abrigo,  francamente  accessivel,  desde 
a  Bahia  da  Mesa  até  á  do  Mocambo,  foi  sempre  a  grande  aspiração 
dos  Boers,  e  é  a  inveja  dos  Inglezes.  Os  Boers  têem  sempre  diligen- 
ciado approximar-se  de  nós,  no  seu  interesse  politico  e  commercial; 
primeiro  por  meio  de  tratados  de  amisade,  e  depois  pelo  aperfeiçoa- 
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mento  dos  meios  de  communieação  com  o  mar.  Os  Ingleses  têem  em- 
pregado todos  os  meios  para  se  apoderarem  d'aquelle  magnifico  estuá- 
rio: os  de  violência  usados  em  1822  pelo  commandante  Owen,  as 
subtilezas  diplomáticas  baseadas  em  actos  insignificantes,  como  foi  o  da 
escuna  William  Sliaio  em  1874,  e  até  mesmo  as  traições  ou  suborno 
de  indígenas  incitando-os  contra  a  nossa  soberania. 

Por  sua  parte  os  Boers,  especialmente  sob  o  governo  benéfico  db 
actual  presidente  Paulo  Kruger,  têem  sido  sempre  cordialíssimos  e 
bem  intencionados  nas  suas  relações  com  as  auctoridades  portuguesas, 
as  quaes  nem  sempre  lhes  têem  correspondido  com  iguaes  extremos. 
Ha  muitos  annos  que  temos  em  Pretória  uin  cônsul  geral  inexcedivel- 
mente  zeloso,  o  qual  tem  representado  Portugal  com  muita  intelligen- 
cia,  desinteresse  e  proficiência.  Esse  funccionario,  que  é  o  barão  de 
Matalha,  tem -se  esforçado,  em  reiteradas  e  volumosas  correspondên- 
cias para  o  ministério  dos  estrangeiros  e  para  o  da  marinha,  por  in- 
dicar os  perigos  que  por  vezes  nos  têem  ameaçado,  e  o  que  é  neces 
sario  fazer  para  os  evitar;  mas,  infelizmente,  nem  sempre  as  suas 
indicações  têem  sido  seguidas,  não  só  porque  em  Lisboa  um  qualquer 
ministro  não  pode  n'um  relance  apreciar  a  gravidade  dos  episódios  in- 
ternacíonaes  no  sul  da  Africa,  mas  também  porque  os  ministros  têem 
mudado  com  frequência,  e  quasi  nunca  conservam  a  mesma  orienta- 
tacão  em  assumptos  eoloniaes.  Direi,  porem,  de  passagem  que,  muito 
embora  o  barão  de  Matalha  seja  estrangeiro,  não  poderíamos  facilmente 
substituil-o  no  seu  cargo  official  em  Pretória,  por  um  Portuguez  que 
fosse  tão  dedicado  aos  nossos  interesses,  que  os  conhecesse  tão  bem, 
que  fallasse  como  elle  o  portuguez,  o  inglez  e  o  hollandez,  e  que  go- 
sasse  da  consideração  e  estima  do  presidente  e  principaes  funcciona- 
rios  da  republica. 

As  excepcionaes  vantagens  da  bahia  de  Lourenço  Marques,  pro- 
venientes da  sua  situação  geographica,  da  sua  capacidade  e  conve- 
nientes fundos,  das  condições  orographicas  do  paiz  adjacente,  etc, 
têem  sido  repetidas  vezes  referidas  nesta  mesma  sociedade  por  pes- 
soas mais  auctorisadas  do  que  eu.  Não  me  deterei,  pois,  a  descrevel-as 
nem  a  fallar  do  seu  caminho  de  ferro,  cujos  últimos  dois  carris,  li- 
gando entre  si  os  dois  troços  em  construcção,  de  Lourenço  Marques 
para  oeste  e  de  Pretória  para  leste,  foram  assentes  a  20  de  outubro 
passado.  Direi  apenas  que,  esses  dois  carris  foram  assentes  pelo  pró- 
prio presidente  Kruger,  e  ligados  por  elle  aos  dois  troços  de  linha  com 
rebites  de  oiro.  A  essa  sympathica  festa,  finda  a  qual  pôde  pela  pri- 
meira vez  correr  até  Pretória  o  comboio  que  vinha  de  Lourenço  Mar- 
ques com  os  convidados,  não  assistiu  empregado  algum  portuguez ! 
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A  inauguração  offieial  da  linha  far-se-ha  em  julho  próximo,  sendo 
então  indispensável  que  nos  façamos  representar  condignamente,  e  que 
tomemos  n'esta  festa  do  progresso  o  logar  de  honra  que  nos  pertence. 
Parece  que  o  governo  do  Transvaal  tenciona  durante  oito  dias  dar  pas- 
sagem gratuita  a  qualquer  que  queira  ver  o  mar.  Justo  é  que  Portugal 
tome  providencias  para  que  esses  curiosos  sertanejos  recolham  da  ba- 
hia  ás  suas  terras  bem  impressionados. 

Ninguém  sabe  ainda  como  virá  a  ser  decidida  a  questão  de  in- 
demnisações  que  está  sujeita  á  arbitragem  suissa.  Mas,  até  na  mais 
desfavorável  das  hypotheses,  não  deve  Portugal  consentir,  mesmo  á 
custa  de  grandes  sacrifícios,  que  passe  para  mãos  estranhas  a  posse 
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e  a  gerência  do  caminho  de  ferro  que  atravessa  o  nosso  território.  E 
necessário  também  que  completemos  o  que  está  feito,  aperfeiçoando  a 
natureza  com  a  construcção  de  linhas  de  cães  acostáveis  para  navios, 
e  em  cominunicação  directa  com  o  caminho  de  ferro.  Fazendo-se  isso, 
e  havendo  a  boa  politica  de  conservar  direitos  de  importação  mode- 
rados para  as  mercadorias  em  transito,  e  tarifas  convidativas,  nenhum 
receio  pode  o  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques  vir  a  ter  do  de 
Natal,  e  muito  menos  dos  dos  portos  da  colónia  do  Cabo. 

O  futuro  commercial  do  districto  de  Lourenço  Marques  está  asse- 
gurado com  a  realisação  do  seu  caminho  de  ferro.  O  problema  de  mais 
difricil  resolução  é,  porém,  e  tem  sido  sempre,  a  politica  com  os  indí- 
genas. 

As  tribus  que  habitam  o  districto  pertencem  á  raça  landina,  phy- 
sicamente  muito  superior  ás  raças  bitonga,  macua  e  outras  do  norte, 
e  de  um  génio  arrogante,  bellicoso  e  altivo.  Deve  em  parto  contribuir 
para  esta  superioridade  physica  o  habitarem  sob  um  clima  mais  tem- 
perado e  vivificante,  c  para  a  superioridade  de  caracter  o  contacto 
com  os  vatuas,  de  quem  recebem  exemplos.  No  districto  de  Lourenço 
Marques  nunca  se  fez  o  trafico  da  escravatura  com  gente  propria- 
mente do  districto,  talvez  porque  a  perniciosa  influencia  musulmana 
que  veiu  da  índia  e  da  Arábia  não  chegou  tanto  ao  sul. 

O  preto  landim,  em  geral,  não  trabalha  no  seu  paiz,  senão  na  con- 
strucção da  sua  palhota,  na  das  suas  armas  brancas,  na  caça  e  na  pesca ; 
a  terra  é  cultivada  pelas  mulheres.  Entretanto  o  landim  emigra  facil- 
mente para  as  colónias  inglezas  do  sul  e  para  as  minas  de  oiro  e  de 
diamantes  do  interior,  onde  vae  juntar  um  pecúlio  de  libras  para  vir 
no  seu  paiz  contrahir  novos  casamentos,  por  cujo  maior  numero  é  ava- 
liada a  sua  opulência. 

A  ociosidade  dVstes  cafres,  a  sua  força  physica,  a  altivez  de  seu 
caracter,  a  sua  divisão  territorial  em  microscópicos  principados,  go- 
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vernados  por  pequenos  régulos  mais  ou  menos  hereditários  e  absolu- 
mente  despóticos,  fazem  com  que  as  tendências  mais  naturaes  d'estefl 
régulos  sejam  para  a  guerra  uns  com  os  outros,  especialmente  com  os 
vizinhos  e  sob  o  mais  insignificante  pretexto.  Os  adivinhões  ou  gcLgaU- 
ias  representam  n'estas  luctas  um  papel  ainda  mais  importante  do  que 
o  dos  chefes  de  guerra  ou  o  dos  próprios  régulos  que  mandam  fwer 
as  guerras.  E  por  isso  que  as  primeiras  diligencias  da  civilisação  eu- 
ropêa  deveriam  tender,  com  o  poderoso  auxilio  das  missões  catholicas, 
a  destruir  a  influencia  dos  farçantes  e  grotescos  gagaistas,  os  quaes, 
mais  finos  que  os  povos  que  os  temem,  e  mesmo  do  que  os  régulos 
que  por  elles  são  explorados,  vão  vivendo,  no  meio  das  crises  que  cau- 
sam, uma  vida  folgada  e  milagrosa ! 

A  organisação  militar  n'estes  minúsculos  estados,  tão  independentes 
uns  dos  outros  como  as  nações  o  são  entre  si,  é  a  sua  unica  preoccu- 
pação.  O  serviço  nâo  é  obrigatório,  ó  voluntário  e  enthusiastico  para 
todos,  desde  tenra  idade  e  emquanto  tenham  ainda  vigor  para  empu- 
nhar uma  nonga  ou  brandir  uma  zagaia;  e  não  admira  por  isso,  que 
estas  hordas  barbaras  aproveitem  soffregas  as  occasioes  que  se  lhes 
deparem  de  entrar  em  luctas,  nas  quaes,  alem  dos  despojos  de  toda  a 
ordem  que  apanham  aos  inimigos  vencidos,  recebem  por  actos  brilha11" 
tes  praticados,  a  distincçâo  de  collocarem  a  coroa,  que  é  um  toro  de 
borracha  negra  reluzente,  fixo  á  carapinha  no  alto  da  cabeça. 

Os  mofanas  ou  rapazes  novos,  que  ainda  não  têem  a  força  physic* 
para  o  uso  das  armas,  compõem  as  legiões  ou  mangas  dos  que  v»° 
acabar  de  matar  os  feridos  no  campo  de  batalha,  que  saqueiam  as  p°* 
voações  dos  inimigos,  e  são  os  macambusios  que  conduzem  os  ga»*^ 
roubados,  etc. 

O  espectáculo  de  uma  grande  força  de  landins  armados  em  gue*** 
e  com  os  seus  trajos  de  gala,  ó  dos  mais  imponentes  que  pôde  imí*^ 
nar-se.  Vi-o  pela  primeira  vez  em  1871  em  companhia  do  general  C47 
lho  do  Amaral,  então  governador  geral  da  província.  O  governacJ 
do  districto,  major  Sá  e  Simas,  tinha  mandado  chamar  vários  cont** 
gentes  dos  diversos  régulos,  em  força  talvez  de  8:000  homens,  pa^ 
que  formassem  em  parada  no  presidio  c  vissem  o  governador  grand  ^ 

Os  pretos  vestiam  os  seus  melhores  adornos :  manjovos  de  pelles  C* 
gato  ou  de  macaco,  rabos  de  boi  presos  aos  cotovellos  e  aos  joelho^ 
capacete  ou  barrete  de  pelle  de  tigre  ou  plumas  de  avestruz,  manilha*- 
de  latão  ou  ferro  nos  pulsos  e  nos  artelhos,  e  collares  de  garras  àé 
leão  ou  leopardo,  de  vértebras  de  animaes,  de  pontas  de  cabra  do  mat^ 
e  outros  feitiços.  No  braço  esquerdo  a  grande  rodella  ou  escudo  elli~ 
ptico  de  couro  de  boi,  e  na  mão  direita  as  zagais  de  diversos  feitios* 
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ga  ou  cacete  com  que  acabam  as  victimas  e  ás  vezes  a  arma  de 

guando  chegámos  á  praia,  a  gente  de  cada  regulo  estava  formada 
arada  separada  da  dos  outros.  Cada  manga  estava  em  massa  com- 
.  e  immovel.  A  medida  que  o  general  ia  passando  na  frente  delias 
m  todos  unisonos  o  grito  de  Kósse  com  quo  se  saúda  um  grande ; 
;o  em  seguida  saía  da  formatura  um  dos  guerreiros  mais  atrevi- 
ou  com  mais  valiosos  serviços  de  guerra,  começava  aos  pulos  e 
gritos  roucos  e  estridentes  fazendo  esgares  ferozes  e  levantando 
iis  de  poeira  simulando  um  combate.  De  repente  chegava  perto 
eneral  com  aspecto  ameaçador  e  de  zagaia  em  riste  e  vinha  parar 
ntinamente,  immovel  como  uma  estatua,  com  o  extremo  do  ferro 
:ente  junto  á  cara  do  general.  Passados  alguns  segundos,  dava 
palmas,  gritava  Baéte  baba  e  recolhia  ao  seu  logar. 

lais  tarde,  cm  1877,  preparei  eu  outra  parada  destas  era  honra 
itão  governador  geral  Francisco  Maria  da  Cunha,  e  vi  então,  como 
a  em  1871,  que  aquelles  que  presenceavam  pela  primeira  vez  tão 
nho  espectáculo,  conservavam  para  sempre  a  profunda  impressão 
uorme  força  physica  d'estes  ingénuos  selvagens,  e  do  muito  maior 
-igio  do  branco  portuguez  sobre  elles.  Era  pelo  menos  assim  n'esse 
>o,  e  assim  foi  durante  muitos  annos  depois. 

<a  parte  sul  do  districto,  com  excepção  do  insignificante  regulo 
atembe,  cujos  territórios  estão  mesmo  perto  da  agua  na  margem 
ta  do  estuário  do  Santo  Espirito,  em  todo  o  resto,  nas  duas  mar- 
do  rio  Maputo,  e  até  ás  costas  do  mar,  governa  o  regulo  Oua- 
representado  por  sua  mãe  a  rainha  Zâmbia.  Ora,  se  os  régulos 
arte  norte  são  bellicosos  e  pouco  propensos  a  acceitarem  os  deve- 
lue  lhes  impõe  a  civilisação,  muito  mais  arrogantes  e  independen- 
do ainda  os  pretos  de  Maputo,  que  estão  mais  em  contacto  com 
ituas  do  Zulu,  que  até  1875  tinham  a  incital-os  contra  as  nossas 
*ii soes  de  soberania  as  rivaes  pretensões  inglezas,  e  que  viram  a 
k>ira  theorica  das  possessões  portuguezas  dilatadas  de  26°  30,m 
-  fora  fixada  pela  sentença  arbitral  do  marechal  Mac-Mahon,  até 
»i  27°,  e  ficaram  tão  vassallos  de  Portugal  n'essa  nova  tira  de  paiz 
*>  o  haviam  sido  até  ali  e  o  são  hoje  dali  para  o  norte. 

^•omo  é  natural,  o  que  mais  pôde  concorrer  para  subjugar  o  es- 
to dos  cafres  e  impor-lhes  o  necessário  respeito,  são  os  actos  de 
'**,  posto  que  sempre  dictados  pela  mais  escrupulosa  justiça.  A  im- 
fcsao  produzida  pela  valente  lição  infligida,  em  1868,  pelo  govor- 
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nador  Simas,  sobre  as  forças  colligadas  de  vários  régulos,  por  insti- 
gação de  Amule-,  regulo  grande  das  terras  de  Cafumo,  ficou  durante 
muitos  annos  presente  no  espirito  d'elles.  O  que  é  preciso  também,  e 
que  nem  sempre  tem  succedido,  é  que  a  auctoridade  tenha  firmeza  im- 
perturbável, muita  imparcialidade,  serenidade  de  apreciação  e  decisão 
prompta.  Quem  quizer  resolver  as  questões  de  politica  iudigena,  guian- 
do-se  pela  inspiração  da  occasiâo  e  agarrando-se  a  expedientes  de  mo- 
mento, embora  apparen temente  muito  efficazes,  fica  desacreditado  no 
conceito  dos  pretos  e  está  compromettendo  o  prestigio  da  nação  e  o 
seu  próprio. 

O  caminho  de  ferro  é  um  poderoso  elemento  de  força  e  de  domí- 
nio especialmente  em  paizes  de  cafres.  E,  com  effeito,  não  devemos 
esquecer-nos  de  que  o  regulo  da  Matola,  cujos  territórios  são  atraves- 
sados pela  linha  ferroa,  foi  o  único  que,  desde  o  principio  da  presente 
lucta,  se  conservou  fiel  á  nossa  auctoridade,  e  que  até  parece  ter  offe- 
recido  auxiliares  para  irmos  castigar  o  Mahazul  e  Zichacha.  Alem  da 
força  physica  que  elle  representa,  permittindo  transportar  rapidamente 
uma  numerosa  força,  inspira  força  moral  muito  maior  ainda. 

Da  actual  agitação  dos  cafres  no  districto  de  Lourenço  Marques, 
nada  direi  aqui,  porque  não  sei  mais  do  que  pôde  saber  o  publico  que 
me  ouve  pelas  deficientes  e  ás  vezes  contradictorias  informações  da 
nossa  imprensa.  O  que  posso  dizer  apenas,  é  que  os  soçcorros  que  de 
fura  têein  sido  mandados  para  o  theatro  dos  acontecimentos,  ou  obe- 
decem a  um  plano  hesitante  de  intermittencias  incomprehensiveis,  ou 
não  obedecem  a  plano  algum  conhecido.  A  primeira  expedição  de  Por- 
tugal foi  na  estação  mais  insalubre,  esteve  longo  tempo  sem  poder  operar 
e  a  enfraquecer  com  os  efteitos  do  clima.  O  contingente  de  Angola, 
que  chegou  na  mesma  occasiâo,  era  composto  de  recrutas  agarrados 
a  cordel  e  sem  instrucçào.  Nem  uma  nem  outra  encontrou  quartéis 
convenientes  em  Lourenço  Marques. 

A  expedição  que  ha  poucos  dias  d'aqui  partiu  vae  também  encon- 
trar as  mesmas,  mas  mais  aggravadas  diíficuldades,  pela  falta  de  quar- 
téis, e  não  pôde  entrar  desde  logo  em  operações  de  guerra  activa  jun- 
tamente com  a  primeira,  por  não  estar  aquella  já  em  estado  de  robustei 
conveniente.  Perde-se  assim,  pela  dispersão,  o  grande  effeito  da  força 
numérica  e  tem-se  despendido,  com  pouco  aproveitamento,  muitos  cen- 
tos de  contos  de  réis. 

E  depois  não  devemos  esquecer-nos  de  que,  a  grande  diflferenç* 
entre  os  vencimentos  das  diversas  forças  militares,  hoje  em  serviço  em 
Lourenço  Marques,  deve  tender  inevitavelmente  para  crear  entre  o» 
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diversos  corpos  prejudicialissimas  invejas.  Em  um  mappa  comparativo, 
vê-se  isto  facilmente: 


Designação 
átut  força» 


Caçadores  n.°  3  da 
província 


Vencimentos 

Soldo  de  arregi- 
mentado  

Gratificação . . . 

Total 

i  Soldo  de  arregi- 

.,  ..  .  ,        1     mentado  .... 

Corpo  policial  . . .  <  I 

j  Ajuda  de  custo 

[Gratificação. . . 
Total 


,  Tenentes 
1   coronéis 


Corpos  expedicio-| 


[  Soldo  de  arregi- 


nanos 


mentado  . . . . 
'  Gratificação  . . . 

1         Total 


Majorei    '  Capitães   I  Tenentes 


67*000 
253000 


75*000'    45*000     40*000 


Alferes 


-*- 


10*000.      -*- 


92*000     75*000     55*000,    40*000 


35*000 
-*- 


-*- 

-*- 
-*- 


-*- 


35*000 


120*000'  (J0.*000,  70*000 
15*000;  15*000j  12*000 
25*000t    20*0001    10*000 


160*000i  125*000 


92*000 


60*000 
12*000 

io*o;  o 


-*- 
-*- 


-*- 


180*000!  135*000!  110*000 


25*0001    10*000 


205*000 


145*000 


-*- 


110*000 


82*000 


95*000 
-*- 


95*000 


Por  este  mappa  vemos  que  o  tenente  coronel  de  caçadores  3  da  pro- 
víncia, vence  tanto  como  um  tenente  do  corpo  policial,  c  menos  do  que 
um  alferes  dos  corpos  expedicionários,  etc.,  etc. 

Xote-se  mais  que  os  ofticiaes  do  corpo  policial  têem  casas  com  a 
indispensável  mobilia  dadas  pelo  governo.  Os  expedicionários  também 
as  têem.  Os  da  província  pagam-as  á  sua  custa,  devendo  observar-se 
que  uma  ordinária  barraca  de  madeira  e  ferro  zincado  não  custa  me- 
nos de  18?>000  réis  mensaes. 

Os  offieiaes  expedicionários  são  tratados  gratuitamente  no  hospital 
da  Cruz  Vermelha,  e  em  suas  casas  recebem  os  medicamentos  grátis. 
Os  de  caçadores  3  da  província  descontam  metade  do  soldo  no  hospi- 
tal, c  quando  tratados  em  casa  pagam  o  medico  e  os  medicamentos. 

Os  offieiaes  da  expedição  têem  uma  etape  de  carne  e  pão  compu- 
tada em  mais  de  800  réis  diários.  Os  da  provincia  nada  têem. 

Ha  mais.  Os  cavallos  e  os  muares  da  expedição  recebem  as  suas 
forragens  em  géneros  enviados  do  reino,  seja  por  que  preço  for.  Os 
do  corpo  policial  têem  para  isso  400  réis  diários.  Os  dos  offieiaes  mon- 
tados de  caçadores  3  da  provincia  vencem  100  réis  diários !  Este  ven- 
cimento existe  simplesmente  no  orçamento,  porque  se  algum  official 
pretendesse  alimentar  com  isso  o  seu  cavallo  praça  matava-o  á  fome. 
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E  como  o  vencimento  do  ofticial  nem  chega  para  elle  se  alimentar,  o 
resultado  é  não  ter  cava  Ho  e  andar  a  pé. 

Quanto  ao  serviço  desempenhado  pela  oficialidade  das  diversas 
forças  é  perfeitamente  idêntico ;  e,  se  porventura,  houver  alguma  dif- 
ferença,  será  em  desfavor  da  dos  corpos  provinciaes,  que,  sob  pre- 
texto de  terem  soldados  pretos  e  ofticiaes  mais  aclimados,  hao  de  des- 
empenhar os  serviços  mais  árduos  e  violentos. 

Estas  differenças  são  odiosas  e  antipathicas,  quando  todos  são  por- 
tugueses, e  todos  ali  estão  para  defender  a  integridade  do  solo  na- 
cional. 

Vamos  adiante. 

Quanto  ás  causas  e  circiimstancias  da  agitação,  chamo  a  attençlo 
dos  meus  ouvintes  para  um  folheto  intitulado  A  rebelliao  dos  indigemt 
em  Lourenço  Marques,  devido  á  penna  do  intelligente  tenente  Eduardo 
de  Noronha.  N'esse  opúsculo,  escripto  por  testemunha  presencial  de 
grande  parte  dos  deploráveis  factos  que  se  deram,  dizem- se  cruas  ver- 
dades e  apontam-se  vários  inales  que  carecem  de  prompto  remédio.  0 
sr.  tenente  Noronha,  que  ha  já  alguns  annos  tem  servido  na  provín- 
cia de  Moçambique  com  distineção  em  diversas  commisstfes,  merece 
muito  louvor  pelo  seu  bom  golpe  de  vista,  e,  sobretudo,  pela  indepen- 
dência com  que  se  exprime ;  pena  é  que  o  seu  trabalho,  que  tem  muito 
valor,  nao  tenha  encontrado  no  nosso  publico  mais  acolhimento.  NSo 
concordo  com  todas  as  doutrinas  expendidas  pelo  promettedor  ofiicial; 
terei  mesmo,  antes  de  terminar  este  meu  estudo,  de  combater  algumas 
das  suas  asserções ;  mas  isso  não  impede  que  cu  d'aqui  o  incite  a  con- 
tinuar a  dar-nos  conta  da  sua  experiência  em  subsequentes  trabalhos. 

Parece  averiguado  que  a  causa  inicial  da  perturbação  da  ordem 
no  districto  de  Lourenço  Marques  foi  um  acto  imprudente  ou  preci- 
pitado do  chefe  militar  das  terras.  Na  minha  opinião,  porém,  cabe 
d'isto  menos  responsabilidade  ao  chefe  militar  interino,  que  deu  causa 
ao  coíiflicto,  do  que  a  quem  o  poz  em  posição  de  tomar  por  si  pró- 
prio deliberações  de  grande  magnitude  c  de  tilo  serias  consequências. 
E  como  o  logar  de  chefe  militar  das  terras  no  districto  de  Lourenço 
Marques  foi  creado  e  proposto  por  mim,  cabe  aqui  dar  acerca  da  sua 
indole  e  funeçoes,  algumas  explicações,  que  julgo  indispensáveis,  visto 
que  no  espirito  do  próprio  tenente  Noronha,  e  mesmo  no  de  alguns 
governadores  do  districto,  se  tem  desvirtuado  a  minha  idéa. 

O  chefe  militar  das  terras  deveria  ter  as  funeçoes,  que  tcera  nas 
colónias  de  Natal  e  Cabo  os  secretários  de  negócios  indígenas,  e  alem 
d'essas  as  de  commandante  em  chefe  de  todos  os  contingentes  arma- 
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doe  dos  régulos,  que  elle  deveria  ter  arrolados,  e  quanto  possível  sob 
a  sua  vigilância.  Seria  um  intermediário  entre  a  auctoridade  do  go- 
vernador e  os  régulos,  que  os  vigiaria  e  espreitaria,  que  farejasse  as 
suma  dissensões  e  rivalidades  mutuas  ou  collectivas  contra  nós,  que  as 
fizesse  abortar  antes  de  nascerem,  que  tornasse  sympathica  e  respei- 
tada a  auctoridade  portugueza,  que  auxiliasse  e  suavisasse  o  serviço 
tributário,  etc. 

Queria  eu,  alem  d'isso,  que  o  chefe  militar  tivesse  junto  á  sua  re- 
sidência uma  quinta  modelo  ou  experimental,  com  um  agrónomo,  na 
qual  fizesse  a  cultura  das  plantas  mais  úteis  ao  districto,  e  as  divul- 
gasse largamente  pelas  terras  dos  differentes  régulos,  mostrando-lhes 
praticamente  a  importância  de  cada  uma  d'ellas,  quer  para  consumo 
no  paiz  quer  para  exportação,  e  as  vantagens  que  dali  resultariam 
para  todos.  Era  assim  que  facilmente  se  poderia  disseminar  a  cultura 
do  café,  do  arroz,  do  trigo,  do  algodão,  a  do  coqueiro  e  arvores  fru- 
ctiferas  de  climas  tropicaes  e  temperados,  etc.,  etc.,  introduzindo  ao 
mesmo  tempo  nos  povos  o  habito  do  trabalho,  o  único  que  pode  a 
pouco  e  pouco  civilisal-os. 

Eu  nunca  pensei  crear  uma  entidade  que,  de  qualquer  forma,  fi- 
zesse sombra  ao  governador,  ou  que  usurpasse  attribuiçdes  alheias. 
Pensei  apenas,  —  com  a  crescente  importância  do  districto  e  com  a 
necessidade  que  ao  governador  cada  vez  mais  se  ia  impondo,  de  re- 
partir a  sua  attenção  por  mil  novos  assumptos  de  importância, —  dar- 
lhe  um  auxiliar  competente  na  administração  dos  negócios  indígenas, 
o  qual,  em  todo  o  caso,  nunca  poderia  proceder  senão  de  accordo  com 
instrucçSes  geraes  do  governador,  e  expressas  em  cada  assumpto  es- 
pecial. E  isso  era  tanto  mais  fácil,  especialmente  agora,  quanto  todos 
sabem  que  a  sede  do  commando  em  Ánguane  está  ligada  á  capital  do 
districto  por  um  telephone.  Não  é,  pois,  culpa  minha  se  os  chefes  mi- 
litares usurparam  attribuições  que  não  tinham ;  ou  se  os  governadores 
d'ellas  foram  abdicando  inconscientemente. 

O  primeiro  chefe  militar  que  nomeei  para  as  terras  foi  o  tenente 
coronel  Serra,  que  tinha  passado  toda  a  sua  mocidade  no  districto, 
que  fallava  correctamente  a  língua  landina,  e  que  era  estimado  dos 
diversos  régulos.  Esse  official,  que  foi  mais  tarde  tratado  pouco  jus- 
tamente pelo  governo,  ou  antes,  pela  secretaria  da  marinha,  no  acto 
da  sua  reforma,  foi  depois  substituído  por  qualquer  outro,  sem  que 
houvesse  sempre,  a  meu  ver,  a  necessária  cautella,  em  ver  se  no  es- 
colhido concorriam  todos  os  requisitos  e  habilitações  de  conhecimento 
da  língua,  prudência,  decisão  e  prestigio  que  distinguiam  o  tenente 
coronel  Serra.  Um  grande  acontecimento  de  consequências  ás  vezes 
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desastrosíssimas  e  irreparáveis,  pôde  derivar,  em  certos  casos,  de  anu 
pequeníssima  imprevidência  ou  de  um  acto  impensado,  precipitado  ou 
leviano. 

Direi  ainda,  antes  de  largar  o  asnimpto,  e  para  satisfação  do  co- 
ronel Serra,  que  os  chefes  das  terras  que  têem  estado  depois  dTelle, 
são  pelos  cafres  conhecidos  sempre  pela  designação  familiar  de  Chico 
pela  qual  elle  era  designado.  Direi  mais  que,  depois  de  ter  rebentado 
esta  rebellião,  foi  de  Lourenço  Marques  pedido  pelo  telegrapho,  que 
para  lá  fosse  mandado  outra  vez  o  Chico  Serra;  que  o  governo  em- 
pregou diligencias  para  que  este  official  acceitasse  a  nomeação,  a  qual 
porém  elle  entendeu  dever  terminantemente  recusar. 

Outro  ponto  em  que  eu  não  concordo  com  o  modo  de  ver  do 
sr.  tenente  Noronha  é  o  auxilio  offerecido  de  combatentes  brancos  es- 
trangeiros para  suffocar  a  rebellião.  Eu  não  queria,  por  caso  algum 
que  acceitassemos,  e  muito  menos  que  pedíssemos  o  soccorro  de  qual- 
quer governo ;  mas  não  me  repugna  que  contratássemos  homens  mer- 
cenários assalariados,  que  fossem  fazer  aquella  guerra  mediante  con- 
dições de  paga  que  se  ajustassem.  Bem  poderosa  é  a  França  e  bem 
patriótico  é  o  seu  povo,  e,  não  obstante  isso,  lá  tem  a  legião  estran- 
geira, com  o  seu  quartel  permanente  na  Argélia,  a  qual  opera  prodí- 
gios nas  guerras  coloniaes,  como  eu  tive  occasião  de  presenciar  ainda 
ha  dois  annos  no  Dahomey.  Na  África  do  sul  os  homens  que  se  offe- 
recem  para  serviço  d'esta  natureza  são  aventureiros,  sem  família,  sem 
capital  pecuniário,  nem  de  escrúpulos,  e  que  não  têem  a  vida  em 
grande  apreço.  Esses  homens,  que  possuem  um  cavallo  e  uma  arma, 
e  que  têem  a  grande  vantagem  de  estarem  acelimados,  vindo  alista- 
dos pelo  coronel  Ferreira,  que  para  isso  se  offereceu  ao  sr.  governa- 
dor geral  F.  de  Magalhães,  em  Lourenço  Marques,  teriam  dado  as 
necessárias  garantias  de  bom  serviço  e  de  ordem,  sem  nenhuma  das 
perniciosas  consequências  politicas  que  se  temiam.  Oriundos  do  Trans- 
vaal,  da  colónia  do  Cabo,  da  Inglaterra,  etc,  nunca  taes  engajados 
poderiam  ter  entre  si  qualquer  cohesão  perigosa  que  pozesse  em  risco 
o  nosso  dominio. 

Bem  mais  prejudicial  ó  o  que  a  companhia  de  Moçambique  se  vê 
obrigada  a  fazer,  nomeando  súbditos  britannicos  para  postos  políticos 
isolados  no  interior,  de  grande  responsabilidade,  taes  como  comman- 
dos  militares,  e  provendo  em  súbditos  da  mesma  nação  cargos  supe- 
riores de  administração,  taes  como  o  de  agrimensor,  capitão  do  porto, 
secretario,  thesoureiro  e  ainda  outros. 

Se  o  governo  tivesse  acceitado,  antes  da  estação  das  chuvas,  o 
serviço  dos  auxiliares  offerecidos  pelo  coronel  Ferreira,  já  ha  muito 
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que  a  dificuldade  estaria  definitivamente  liquidada.  E,  por  muito  caro 
que  então  nos  tivesse  custado  esse  auxilio,  talvez  10  shillings  diários 
por  homem,  alem  do  espolio  de  guerra,  não  teria  chegado  á  quarta 
parte  do  que  ha  de  custar  a  guerra  feita  por  tropas  europêas,  para 
nada  dizer  do  capital  irremediavelmente  perdido  pela  paralysação  ge- 
ral do  commercio,  pelos  prejuízos  da  agricultura  e  pelo  fatal  despres- 
tigio da  nossa  auctoridade. 

Foi  com  elementos  d'esta  natureza,  e  com  taes  guerreiros,  que  a 
companhia  South  Africa  se  abalançou  a  ir  combater  o  Lobengula, 
conseguindo  em  poucos  mezes,  e  sob  a  superior  direcção  estratégica, 
habilíssima,  do  dr.  Jameson,  destruir  o  grande  poder  do  successor  do 
Muzilikatze,  rei  dos  Matabeles,  e  supprimir  um  dos  mais  ferozes  e 
sanguinários  potentados  zulus  da  Africa,  dominador  por  sua  natureza 
e  temido  como  o  pôde  ser  um  autocrata  depravado  e  habitualmente 
dominado  pela  embriaguez.  Essa  guerra  efficacissima  produziu  repen- 
tinamente os  mais  maravilhosos  resultados  politioos,  económicos,  com 
merciaes  e  agrícolas.  Os  indígenas,  tanto  os  vatuas  propriamente  di- 
tos, como  as  raças  autochtonas  do  paiz,  receberam  como  por  encanto, 
e  teoni  enthusiasmo,  a  mudança ;  e  passaram  inesperadamente  d'esse 
domínio  feroz  do  soberano  zulu  para  a  administração  liberal,  humani- 
tária e  civilisadora  da  companhia  ingleza.  Os  indígenas  sabem  hoje 
que  têem  as  suas  vidas  garantidas,  pois  não  estão  mais  sob  o  arbi- 
trário império  das  suggestões  de  feiticeiros  perversos ;  sabem  que  po- 
dem cultivar  a  terra,  colher  os  seus  productos  e  dispor  d'elles  a  seu 
bel  prazer ;  sabem  que  ninguém  virá  roubar-lhes  os  seus  gados  sob 
o  mais  caprichoso  pretexto,  nem  levar-lhes  as  filhas  para  o  serralho 
do  rei. 

A  guerra  terminou  com  a  occupação  de  Bulawayo,  em  principio 
de  novembro  de  1893.  Não  tinha  ainda  decorrido  um  anno,  e  já  ali 
estava  traçada  uma  bella  cidade,  com  vários  edifícios  europeus  levan- 
tados, entre  os  quaes,  bancos,  imprensa,  armazéns  commerciaes,  esta- 
ção telegraphica  para  o  Cabo,  hotéis,  clubs,  etc.,  etc. 

Não  me  é  possível,  como  ha  pouco  disse,  fazer  detalhadamente  a 
critica  dos  principaes  acontecimentos  que  ultimamente  se  têem  desen- 
volvido em  Lourenço  Marques.  O  que  posso  apenas  affirmar,  é  que  o 
districto  se  não  acha  preparado  com  os  convenientes  meios  de  defeza, 
para  garantir  a  segurança  aos  habitantes  brancos,  e  para  impor  aos 
pretos  o  respeito  que  elles  nunca  devem  deixar  de  tributar-nos.  Dois 
fortins  mesmo  de  caracter  passageiro  nos  altos  do  Machaquene  e  do 
Maieia,  a  eavalleiro  da  cidade,  assegurariam  a  defeza  d'esta  sufficien- 
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cia,  e  ter-nos-ía  evitado  os  grandes  degostos  e  desprezos  que  já  temos 
padecido  e  outros  que  porventura  se  seguirSo  ainda. 

Tivemos,  porém,  de  outra  vez  em  nossa  mio  um  valioso  trunfo 
para  amedrontar  o  Gungunhana,  e  deixamol-o  cortar  sem  proveito 
algum.  Vejamos. 

Como  vimos  ha  pouco,  o  pretendente  Mauéua  na  guerra  de  suc- 
oessfto  por  morte  do  Manicusse,  perdeu  a  partida  e  ficou  proscripto, 
indo  viver  perto  do  paiz  do  Mussuate,  pagando  tributo  aos  boers  do 
Transvaal.  Mauéua,  porém,  nunca  se  esquecera  das  suas  pretensftes, 
e  conservava  comsigo  um  grande  numero  de  partidários  que  lhe  man- 
tinham o  brilho  de  uma  espécie  de  corte.  Por  morte  do  Mauéua  suc- 
oedeu-lhe . . .  nas  pretensões,  seu  filho  Hanhana,  em  quem  se  conser- 
vavam sempre  vivas,  robustecidas  pela  impetuosidade  da  idade  e  pelo 
sangue  quente  de  príncipe  vatua,  as  aspirações  ao  throno  de  seu 
avô  Manicusse,  que  elle  considerava  (e  não  sabemos  se  erradamente 
ou  não)  usurpado  por  seu  tio  Musila  e  hoje  por  seu  primo  Gungu- 
nhana. 

Uma  occasi&o  vieram  os  cobradores  de  impostos  do  Transvaal  pe- 
dir ao  Hanhana  o  tributo,  que  elle  n  aquelle  anno  já  tinha  pago.  Ha- 
nhana recusou-se  a  pagar;  os  cobradores  araeaçaram-no  de  que  vol- 
tariam com  força  de  cavallaria  para  o  compellir  a  obedecer,  e  quando 
dias  depois  vinham  com  effeito  em  attitnde  hostil,  Hanhana  refugiou-se 
em  território  portuguez,  onde,  durante  certa  distancia,  foi  ainda  per- 
seguido pelos  zeladores  do  fisco.  Felizmente  houve  quem  lhe  fizesse 
as  convenientes  observações,  e  nâo  chegou  a  haver  conflicto. 

O  presidente  do  Transvaal,  a  quem  foi,  pelo  chefe  das  contribui- 
ções directas,  exposto  o  occorrido,  telegraphou  ao  governador  de  Lou- 
renço Marques  pedindo-lhe  a  entrega  do  príncipe  que  se  havia  abri- 
gado sob  a  bandeira  portugueza,  para  ser  severamente  castigado. 
Este  castigo,  attento  o  rigor  dos  boers  para  com  os  cafres,  seria,  pelo 
menos,  a  confiscação  de  todos  os  bens  dos  desobedientes,  e  talvez 
mesmo  o  encarceramento  ou  a  morte. 

N'essa  conjunctura  tinha  eu  partido  de  Moçambique  para  Lou- 
renço Marques,  e  vendo  o  governador  do  districto  que  me  não  podia 
consultar  pelo  telegrapho,  por  isso  que  eu  vinha  no  mar,  narrou  di- 
rectamente para  o  ministro  da  marinha  aqui  a  difficuldade,  e  pediu 
instrucções.  O  ministro  respondeu,  dando  ordem  para  ser  entregue  o 
Hanhana  ao  governo  dos  boers. 

Antes,  porém,  de  haver  tempo  de  serem  cumpridas  estas  instruc- 
çftes,   cheguei  eu  a  Lourenço  Marques,  tomei  conhecimento  do  que 


Õ5íi 

ia,  assumi  as  responsabilidades  que  me  cumpriam  e  mandei  proi 
▼isoriamente  sustar  qualquer  resolução  extrema.  Chamei  o  príncipe 
▼atua  á  minha  presença,  ouvi  as  suas  queixas,  convenci-me  de  que 
olle  n&o  era  um  criminoso  nem  um  rebelde,  mas  simplesmente  uma 
victima  de  extorsões  barbaras,  e  telegraphei  ao  presidente  da  Kru- 
ger  pedindo-lhe  que  não  insistisse  na  sua  exigência.  O  presidente  con- 
descendeu amavelmente  com  o  meu  pedido,  com  tau  to  que  o  Hanhana 
pagasse  o  que  lhe  era  exigido,  e  este  continuou  a  residir  no  nosso 
território,  muito  reconhecido  por  lhe  termos  salvado,  se  nfto  a  vida, 
pelo  menos  a  liberdade. 

O  Gunguuhana,  quando  soube  do  incidente,  viu  com  muito  maus 
olhos  esta  protecção  que  por  mim  havia  sido  dispensada  ao  primo  ri* 
▼ai,  como  a  dispensaria  a  qualquer  outro,  e  chegou  a  manifestar  ao 
residente,  que  junto  d'elle  tínhamos,  o  seu  mal  reprimido  resenti- 
mento,  que  chegava  a  assumir  a  forma  de  ciúme  de  quaesquer  mis 
intenções  politicas  que  a  seu  respeito  tivéssemos. 

Emquanto  estive  em  Moçambique  dei  sempre  ao  governador  de 
Lourenço  Marques  ordens  para  que  vigiasse  de  perto  o  príncipe  pre- 
tendente, o  qual,  aliás,  sempre  se  comportou  correctamente ;  e  ao  re- 
sidente em  Gasa  recommendei  que  nunca  desfizesse  de  uma  forma 
terminante  e  categórica  a  duvida  que  existia  no  espirito  do  Gungu? 
nhana,  para  que  elle  se  fosse  convencendo  de  que,  caso  nfto  andasse 
como  devia  para  comnosco,  podia  um  bello  dia  ser  substituído  por 
outro  príncipe  da  mesma,  estirpe  regia,  patrocinado  por  quem  havia, 
em  outros  tempos,  patrocinado  e  feito  triumphar  as  pretensões  de 
seu  pae. 

Esta  minha  politica  ainda  foi  seguida  pelo  governador  interino  que 
me  succedeu,  e  que  estava  bem  compenetrado  da  importância  d'ella 
n'este  incidente ;  mas  pouco  depois  o  príncipe  vatua  Hanhana,  neto 
e  primo  de  reis,  foi  mandado  em  uma  expedição  para  o  Zambeze, 
como  carregador  ou  cozinheiro,  e  ali  morreu  de  bexigas  miseravel- 
mente ! !  Quem  exultou  certamente  com  este  triste  desenlace  foi  o 
Gungunhana,  cujo  espirito  deve  estar  hoje  descansado  a  respeito  de 
rivaes. 

Em  assumptos  coloniaes  são  mais  numerosas  as  occasiões  favorá- 
veis que  temos  desperdiçado  do  que  aquellas  de  que  temos  tirado  par- 
tido conveniente.  E  poucas  vezes  as  occasiões  verdadeiramente  aus- 
piciosas se  apresentam  duas  vezes.  Ahi  vae  um  outro  exemplo. 

O  príncipe  Dinizulu,  filho  do  fallccido  Ketohuaio,  rei  dos  zulus, 
está  ha  annos  desterrado  cm  Santa  Helena,  e  vigiado  pelo  governo 
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inglez.  O  padre  John  Daine,  capellâo  da  parte  catholica  das  tropas 
da  guarnição  da  ilha,  é  amigo  particular  do  príncipe,  com  cuja  des- 
venturada sorte  Bympathisa,  e  foi  ordenado  em  Portugal  pelo  eminen- 
tíssimo cardeal  bispo  do  Porto ;  falia  optimamente  a  nossa  lingua  e  tem 
pelas  nossas  coisas  africanas  um  grande  enthusiasmo. 

Na  minha  passagem  n'aquella  ilha,  em  julho  de  1893,  fui  procu- 
rado pelo  padre  Daine,  que  me  expoz  a  situaçfto  triste  do  prín- 
cipe zulu,  dizendo-me  também  ao  mesmo  tempo,  que  o  governo  inglês 
tencionava  brevemente  permittir-lhe  voltar  A  sua  terra,  e  assumir  o 
governo  de  um  dos  cinco  pequeninos  estados  em  que  o  paiz  está  divi- 
dido, sob  a  fiscalisaçâo  immediata  do  governador  de  Natal.  Que  o  Di- 
nizulu,  porém,  n&o  acceitaria  provavelmente  esta  humilhante  situaçio 
no  mesmo  paiz  onde  seu  pae  fôra  um  autocrata  poderoso ;  e  que,  o 
que  elle  mais  desejaria,  seria  vir  residir  em  qualquer  território  de 
Portugal  na  Africa,  onde  elle  reuniria  os  seus  adeptos,  que  ainda  sJto 
numerosos,  e  onde  estaria  em  tudo  completamente  sob  as  ordens  do 
governo,  mediante  um  acto  de  vassallagem  que  elle  estava  prompto  a 
subscrever. 

O  padre  Daine  estava  prompto  a  acompanhar  o  príncipe  a  Portu- 
gal, para  prestar  submissão  a  el-rei  e  assignar  o  pacto  em  que  se  as- 
sentasse, indo  depois  com  elle  para  Africa  dirigir  a  installaçSo  da  nova 
colónia  cm  conformidode  com  as  instrucçSes  que  do  governo  recebesse. 

Tive  com  o  príncipe  zulu  uma  longa  e  muito  cordial  entrevista 
em  sua  casa,  porque  o  governador  inglez  lhe  nSo  permittiu,  com  muita 
ras&o,  que  viesse  a  bordo,  e  ali  elle  me  reiterou  tudo  quanto  me  ha- 
via sido  dito,  mostrando-se  extremamente  affectuoso,  especialmente 
quando  soube  que  eu  conhecera  pessoalmente  o  pae,  e  quando  lhe 
disse  algumas  palavras  na  sua  própria  lingua. 

O  príncipe  Dinizulu  é  um  mancebo  de  vinte  e  cinco  annos,  de 
agradável  physionomia,  trajando  bem  á  europêa,  tocando  regular- 
mente piano  e  escrevendo  em  inglez  com  boa  calligraphia. 

Mandei  communicar  estas  noticias  ao  sr.  ministro  da  marinha,  pe- 
dindo-lhe  que  meditasse  sobre  o  assumpto,  pois  me  parecia  ser  bem 
possivel,  que  fosse  encontrada  uma  formula  de  se  satisfazer  os  dese- 
jos do  príncipe,  com  vantagem  para  Portugal  e  sem  por  qualquer  for- 
ma excitar  resentimentos,  aliás  mal  cabidos  da  Inglaterra.  Penso  po- 
rém que,  por  parte  do  nosso  governo,  nenhuma  importância  foi  dada 
A  minha  indicação. 

A  attitude  do  Gungunhana  é  um  assumpto  de  alta  importância  e 
que  precisa  ser  considerado,  nSo  por  expedientes  de  occasiSo  de  di- 
versas naturezas,  á  medida  que  elle  vem  á  suppuraçXo  aqui  ou  acolá, 
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mas  de  frente  de  forma  resoluta  e  decidida.  E  para  mim  fora  de  toda 
a  duvida  que,  se  o  Gungunhana  n&o  tem  abertamente  manifestado  a 
sua  rebeldia  contra  o  governo  portuguez,  tem  em  muitas  occastôes 
deixado  de  fazer  o  que  seria  dever  de  um  obediente  vassallo,  e  tem 
com  certeza  encarado  com  agrado  as  diligencias  que  a  infatigável  e 
ávida  companhia  South  Africa,  sob  a  intelligente  e  poderosa  inspira- 
ção de  Cecil  Rh  odes,  tem  muitas  vezes  empregado  para  o  seduzir.  Os 
pretos  82o  todos  interesseiros  mas  altamente  desconfiados,  e  o  Gun- 
gunhama  n&o  faz  excepção  á  regra.  Vae,  pois,  o  rei  vatua  acceitando 
do  governo  portuguez,  e  da  companhia  ingleza,  os  presentes  que 
amiudada*  vezes  lhe  sSo  feitos,  sob  diversos  pretextos  de  conferencias 
commerciae8  ou  politicas,  vae  respondendo  a  uns  e  a  outros  ambigua- 
mente, vae  bebendo  champagne  e  fazendo  o  que  lhe  parece,  mas  tem 
sempre  toda  a  cautella  de  não  tomar  uma  resolução  que  o  compro- 
metta.  O  Gungunhana  conhece  perfeitamente  a  sorte  que  tiveram  o 
Ketchuaio,  o  Lobengula,  o  Secocoeni,  o  Langabalele,  o  Kreli,  o  San- 
dili,  e  ultimamente  o  Mapoch  e  o  Malaboch  ás  m&os  dos  governos  das 
colónias  inglezas  e  do  Transvaal ;  e  por  isso  n&o  quer  pôr-se  em  posi- 
ção de  ser  tratado  da  mesma  forma,  se  se  lançar  nos  braços  de  um 
governo  de  brancos  forte  e  absorvente ;  prefere  continuar  a  manter  a 
sua  posição  de  pseudo-vassallo  de  Portugal,  que  lhe  permitte  todas  as 
velleidades  e  insolências,  mas  que  n&o  pôde,  ou  antes  julga  n&o  poder 
ou  n&o  quer  fazel-o  entrar  na  ordem. 

Se  queremos  continuar  a  dominar  na  Africa  oriental  temos  neces- 
sariamente de  fazer  um  corajoso  sacrifício  para  defender  a  periclitante 
situação  do  porto  e  districto  de  Lourenço  Marques,  especialmente  no 
actual  momento  em  que  ella  se  apresenta  tenebrosa,  e  em  que  a  im- 
portância do  porto  cresce  notavelmente. 

A  guerra  que  a  impetuosa  França  vae  levar  a  Madagáscar,  cuja 
posse  definitiva  sempre  excitou  o  ciúme  britannico,  dá  ao  porto  de 
Lourenço  Marques  um  novo  valor  pela  sua  vantajosa  situação  geo- 
graphica.  A  Inglaterra  nào  o  desconhece,  e  a  sua  imprensa,  longe  de 
o  dissimular,  affirraa-o  arrogantemente.  Já  houve  um  periódico  que 
mostrou  sem  ceremonias  que  a  Inglaterra  precisava  de  Lourenço 
Marques  para  estabelecer  ali  uma  forte  estaç&o  naval;  outro  chegou 
a  dizer  que  ao  governo  portuguez  havia  sido  pedido  que  consentisse 
utilisar  aquelle  governo  uma  parte  da  bahia  como  depósitos  navaes; 
outros  de  menos  ceremonias  tiveram  a  audácia  de  escrever  que  o  Zam- 
beze devia  formar  o  limite  entre  os  territórios  britannicos  d'ali  para 
o  sul,  e  allem&es  d*  ali  para  o  norte. 

N&o  obstante  a  antiga  e  mal  disfarçada  cobiça  ingleza  para  oceu- 
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par  Lourenço  Marques,  é  muito  provável  que  a  Âllemanka,  que  ulti- 
mamente tem  derramado  no  Transvaal  a  sua  influencia,  a  Bua  emigra- 
ção e  os  seus  interesses — pozesse  a  essas  anibiçSes  alguns  estorvo*. 
Por  sua  parte,  a  própria  republica  dos  Boers  não  consentiria  ntatas 
usurpações  senão  muito  contrariada;  não  porque  lhe  doesBem  os  nos- 
sos males,  porque  as  nações  não  se  movem  geralmente  por  sentimen- 
tos cavalleireBcos ;  mas  porque,  farta  de  dominação  britannica,  Teria 
assim  cortadas  por  interesses  antagónicos  as  suas  communicaçõei  com 
o  mar  e  com  o  mundo.  Á  França  também  certamente  n&o  gostaria 
de  ver  que  a  melhor  bania  da  África  sul-oriental  passasse  das  nossas 
mãos  para  as  de  uma  potencia  rival,  como  é  a  Inglaterra  ou  a  AU*° 
manha. 

Parece-me  portanto  que,  caso  venham  a  falhar  as  diligencias  que 
ha  pouco  suggeri,  de  uma  approximação  cordial  e  conciliadora  entre 
as  diversas  potencias  e  colónias  que  têem  interesses  na  parte  meri- 
dional do  continente,  solução  que  a  todos  os  respeitos  seria  a  prefe- 
rível para   os  diversos   interessados,   deveriam  ao   menos  Portuga 
e  a  França,  as  duas  únicas  potencias  latinas  que  ali  têem  in teres  ses 
directos  ou  indirectos,   unir-se  em  uni  accordo  que  salvaguardas** 
os  fins  nobilíssimos  e  civilisadores  que  uma  e  outra  têem  a  cumpx"1*' 
dos  dois  lados  do  grande  canal  de  Moçambique.  Se  o  não  fízei"^*31 
desde  já  e  resolutamente,  podem  ambas  ser  irremediavelmente  p 
judicadas. 


Um  dos  primeiros  passos  que  Portugal  tem  que  dar,  em  qualq*-*   . 
hypothese,  e  sem  mais  demoras,  é  emancipar  do  resto  da  provi**- ^ 
de  Moçambique  os  districtos  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane,  ^^ -% 
mando  uma  pequena  província  da  categoria  da  de  S.  Thomé  ota 


Macau.  A  necessidade  que  ultimamente  tem  forçado  o  governado*" 
ral  a  estar  permanentemente  em  Lourenço  Marques,  com  grave  ^      ^ 
terição  dos  restantes  districtos,  mostra  bem  a  imperiosa  necessid-^ 
de  haver  no  sul  um  forte  centro  de  acção  fecunda,  administrai     _  _ 
para  conhecer  das  difliculdades  e  resolvel-as  promptamente.  O  p^* 
no   seu   actual  estado  de    desenvolvimento,  é  grande   de  mais  p^** 
uma  só  administração ;  —  e  se  a  capital    em  Moçambique  está   ^^ 
masiadamente  ao  norte  para  poder  vigiar  o  que  se  passa  no  sul,  ^^  - 
Lourenço  Marques  estaria  muito  peior  collocada  ainda,  porque  fíca-^L  % 
no  extremo  opposto.  A  única  solução  ó,  pois,  e  não  pôde  deixar    ^^  ^ 
ser,  &  creação  da  província  do  sul.  Se  alguém  quizer  estudar  etf-  -~  l 
assumpto  com  firme  tenção  de  o  resolver,  verá  logo  que  a  questão 
fácil  e  não  occasionará  despezas  que  não  sejam  altamente  reprod 
ctivas. 
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ossos  deveres  e  as  nossas  responsabilidades  em  Africa  s&o 
mais  pesados,  e  de  dia  para  dia  mais  impreteriveis.  Mostre- 
jusamente  que  os  comprehendemos  e  que  queremos  e  pode- 
resentar  dignamente  o  nosso  grande  e  tradicional  papel  de 
res.  Só  assim  poderemos  conservar  a  posse  das  nossas  colo- 
ontinuar  a  gosar  da  nossa  independência  politica. 


AVIS 


Los  ouvragos  ot  les  cnrtes  g-éogri-npliiciueN  im- 
portante!*», dout  deux  exí^inplnires  uiirout  trt£  on- 
voyés  au  Dlreoteur  Bitoliotlieeairo  cie  la  Société 
do  Grco^rapliie  de  Liístoonne,  neront  le  sujet  &>oit 
d9un  oompte  reudu,  «oit  d'uiie  incntiou  ^p^oitile 
dau»  jsoul  Bulletin,  selou  1'opportuuité  recoiiiiiie 
par   la    direotion.   de   la    Société    de   GOo^raphie. 
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S.  St  Gt  L. 


,mo  e  ex  mo  gr< — Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex.*  o  adjunto  re- 
do  reverendo  bispo  de  Himeria,  prelado  de  Moçambique  referido  ao  anno 
'3,  a  fim  de  que  v.  ex."  se  sirva  ordenar  a  sua  publicação  no  Boletim  da  So- 
e,  a  que  v.  ex.*  mui  dignamente  preside,  visto  como  contém  curiosas  e  in- 
mtes  noticias  históricas  sobre  a  província  de  Moçambique  e  relacionadas 
descripçâo  do  estado  religioso  em  que  actualmente  se  encontra  a  respe- 
relazia,  scrvindo-se  v.  ex.*  remetter  a  esta  direcção  geral  o  numero  do  Bo- 
ím  que  for  publicado,  a  fim  de  poder  ser  melhor  apreciado  pela  junta  geral 
ãsoes  portuguezas. 

us  guarde  a  v.  ex.*.  Secretaria  doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ultra- 
n  19  de  fevereiro  de  1895. —  111.100  e  ex.-0  sr.  presidente  da  Sociedade  de 
iphia  de  Lisboa.=  Pelo  director  geral,  J.  M.  Barbosa  de  Magalhães. 


e  ex.mo  sr. —  Dois  anno6  são  decorridos,  depois  que  cheguei 
a  de  Moçambique,  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  houve  por 
1  merecimentos  da  minha  parte,  confiar  aos  meus  cuidados 

as  pisei  o  solo  dfesta  província  foi  meu  propósito  bem  assente 
a  v.  ex.a  acerca  das  necessidades  mais  instantes  e  urgentes, 
ndiam  sobre  esta  parte  importante  do  padroado  da  coroa  por- 
tão glorioso  no  passado,  como  abatido  no  presente.  Se  o  não 
diatamente  não  foi  de  certo  porque  desde  o  principio  não  ti- 
mentos  de  sobra  para  conhecer  o  estado  lastimoso  do  ramo 
o  que  me  incumbia,  pois  era  sobejamente  claro,  mas  porque 
va,  com  os  elementos  de  que  podia  dispor,  que  eram  escassos 
ute,  organisar  os  primeiros  serviços,  realisar  as  primeiras 
*  e  sobretudo  conhecer  por  mim  próprio  a  extensão  do  mal, 
>hiava  o  desenvolvimento  religioso  d'esta  vasta  província. 
que  são  passados  dois  annos  de  estudo  e  observação  constante 
.a  das  rainhas  pequenas  forças,  e  que  tenho  percorrido  o  ter- 
?.sta  prelazia  nas  suas  linhas  geraes,  venho,  com  a  franqueza 
^uez  que  ama  intensamente  o  bom  nome  da  sua  pátria,  e  o 
sincero  de  prelado  catholico,  que  estremece  a  salvação  das 
e  foram  confiadas  aos  seus  desvelos,  informar  a  v.  ex.a  do 
o  conseguido  fazer,  e  pedir  auxilio  e  remédio  efficaz  para  o 
parece  urgente  que  se  faça  a  bem  do  progresso  da  pátria  e 
imento  da  religião,  ambas  por  egual  interessadas  n'este  as- 
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Para  mais  fácil  e  inteira  comprehonsâo  do  estado  actual,  tomo  a 
liberdade  de  fazer  uma  excursão  pelo  vasto  campo  do  passado,  que  se 
me  afigura  n£o  será  de  todo  inútil,  pois  é  elle  replecto  de  ensinamen- 
tos no  presente  e  quiyá  nos  dê  a  chave  de  um  melhor  futuro. 

A  ultima  parte  d'este  imperfeito  trabalho  conterá  as  impressões 
fugitivas,  colhidas  nas  minhas  viagens  pelo  interior  da  província,  as 
quaes  muito  de  perto  se  relacionam  com  o  assumpto  d'este  relatório. 
que  tem  por  fim  expor  com  verdade  o  estado  religioso  actual  d'esta 
prelazia. 

Para  as  lacunas  e  deficiências,  que  certamente  se  hão  de  encontrar 
a  cada  passo,  conto  afoutamente  com  os  profundos  conhecimentos  das 
cousas  e  negócios  africanos  que  distinguem  a  v.  ex.a,  e  para  o  despri- 
mor da  linguagem  e  incorreção  da  phrase,  com  a  benevolência  que 
earacterisa  os  espíritos  altamente  cultos,  como  o  de  v.  ex.1. 


PRIMEIRA  PARTE 


1  PRELAZIA  DE  MOÇAMBIQUE  NO  PASSADO 


Lendo  desapaixonadamente  com  attençao  o  livro  severo  da  histo- 
ria, onde  se  narram  os  fastos  épicos  da  expansão  portuguezanas  qua- 
tro partes  do  mundo  ultramarino,  onde  Portugal  implantou  pelo  braço 
potente  e  esforço  heróico  dos  seus  filhos  o  pendão  glorioso  das  quinas, 
que  affirmani  o  domínio  temporal,  e  a  Cruz,  symbolo  augusto  da  re- 
dempção  humana,  da  luz  e  do  progresso  social,  veremos,  não  sem  um 
desvanecimento  legitimo,  que  não  era  em  regra  o  interesse  mercantil 
que  desembainhava  a  espada  prestigiosa  dos  nossos  guerreiros,  nem 
guiava  os  passos  firmes  dos  nossos  missionários. 

Um  ideal  mais  alto  e  mais  nobre  impulsionava  com  másculo  vigor 
uns  o  outros  nos  seus  feitos :  era  o  ardente  prosely  tismo  religioso,  era 
o  amor  da  gloria,  radiante  e  puro,  que  lhes  dava  a  coragem  para  ar- 
rostar todos  os  perigos,  todas  as  tempestades,  todas  as  intempéries  e 
agruras. 

I)ir-se-hia  legião  de  heroes  rasgando  A  porfia  os  densos  crepes  que 
envolviam  o  desconhecido,  deixando  na  sua  passagem  um  sulco  pro- 
fundo e  luminoso,  quo  marcou  uma  epocha  notável  na  historia  da  civi- 
lisação. 

Este  lado  nobre  da  nossa  historia  ultramarina,  que  incontestavel- 
mente é  brilhante,  e  tão  alto  que  é  único  nos  fastos  das  naçftes  colo- 
niaes,  devia  influir  de  um  modo  poderoso  no  nosso  modo  de  ser  futuro 
como  povo  colonisador,  imprimindo-lhe  todos  os  defeitos  e  todas  as 
virtudes  originaes,  quando  chegasse  o  tempo  em  que  o  ideal  religioso 
e  patriótico  cedessem  o  passo  ao  utilitarismo,  sem  energia  e  sem  co- 
ragem, que  tudo  tem  invadido,  adulterado  e  pervertido. 

Não  serei  eu  que  chore  o  passado,  nem  maldiga  o  presente;  de- 
sejo aproveitar  daquelle  o  que  tinha  de  nobre  e  grande,  e  trabalhar 
para  o  futuro,  que  pôde  ainda  ser  nobre  e  opulento  para  o  meu  paiz, 
se  tiver  a  coragem  precisa  para  vencer  as  diíficuldades  do  presente. 
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O  ainor  de  Deus  e  da  pátria,  a  gloria,  o  desinteresse  e  abnegação 
ninguém  o  negará,  foram  um  dos  característicos  mais  bem  definidos 
da  epocha  gloriosa  a  que  me  refiro ;  e  o  povo,  onde  esses  sentimento*» 
depois  de  terem  lampejado,  se  amortecem  ou  apagam,  morrerá  ou  *r" 
rastará  uma  vida  inglória  e  infecunda. 

Entre  portuguezes  esses  sentimentos   não  morreram;  perde*"*10* 
porém,  a  sua  intensidade  e  o  estado  religioso  e  social  d 'esta  provi  **cia 
é  d'isso  uma  prova  bem  evidente  e  triste. 

Por  mais  profundo,  porém,  e  mais  extenso  que  seja  esse  es*^^0 
mórbido,  já  agora  ninguém  poderá  apagar  das  paginas  brilhante^^  da 
historia  politica  e  religiosa  de  Portugal  o  exemplo  sublime  de  gran^»des 
emprehendimentos  e  esforços  heróicos  empregados  para  civilisar        nn- 
lhões  de  párias  pelo  mais  denodado  esforço  de  um  apostolado  fecum»do. 

Isto  assente,  achámos  natural  a  decadência  religiosa  e  politica  dos 
nossos  vastos  domínios  d'África  oriental,  decadência  contra  a  qiu  =al  é 
preciso  reagir  energicamente  n'este  momento,  para  que  se  não  cr— -on- 
summa  a  ruína  completa  e  total. 

* 

A  ilha  de  Moçambique,  e  a  costa  até  Sofala,  parece  ter  sido  w=~isi- 
tada  em  1497  pelo  illustre  portugucz  João  Peres  da  Covilhã.  Uma-Xino 
depois,  em  1498,  no  1.°  de  março,  lançou  ferro  no  seu  porto  a  arro-  •íl"a 
do  glorioso  descobridor  da  índia,  que  assentou  paz  com  o  cheque  ^-a" 
coéja,  que  governava  a  ilha,  bastante  populosa  e  frequentada  de  xa~ 
vios,  em  nome  do  rei  de  Quilôa;  porém,  só  em  1506  ó  que  foi  o<3^u" 
pada  de  um  modo  definitivo,  e  no  anno  seguinte  Duarte  de  MelU* 
vantava  i^ella  fortaleza  e  egreja,  que  deve  ter  sido  a  primeira  d,£7,s 
costa. 

Seis  anno6  antes,  Pedro  Alvares  Cabral  destacava  d'este  porto  »^ff 
cho  de  Toar  a  fim  de  reconhecer  a  costa  e  rio  de  Sofala.  A  prind-^ 
feitoria  portugueza,  porém,  alli  data  de  1506,  anno  em  que  Pedro 
Anhaia  levanta  a  fortaleza  e  provavelmente  a  egreja,  que,  pelo  me** 
em  1515,  já  estava  concluída,  pois  que  n'ella  se  encontraram  lapi<* 
tumulares  com  esta  data. 

Não  encontro  noticia  de  que  se  construísse  egreja  com  a  fortale^ 
de  Angoche  em   1507,  onde  morreu  pelejando  Duarte  de  Mello,  s^-" 
gundo  João  de  Barros;  pode,  porém,  conjecturar-se  que  realmen^ 
existiu,   pois  era  esse   o  costume  da  epocha,  que  poucas  excepçfaa 
terá. 

Seja  como  for,  é  certo  que  desde  o  primeiro  alvorecer  da  conquista 
portugueza  na  Africa  oriental,  o  padre  acompanhou  o  soldado,  e  em 
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pouco  tempo  levou-lhe  em  alguns  logares  a  deanteira;  por  mais  que 
uma  vez  a  espada  não  teve  outro  trabalho  que  seguir  o  caminho  aberto 
pela  Cruz. 

Não  ha  duvida  que  alguns  padres  acompanharam  os  primeiros  pas- 
sos dos  conquistadores;  a  acção,  porém,  que  desenvolveram  n'estes 
inícios  devia  ser  muito  restricta,  e  sobretudo  dirigir-se  aos  portugue- 
zes,  seus  companheiros,  que  durante  alguns  annos  se  n&o  deveram 
alongar  muito  pelo  interior,  já  porque  os  pontos  occupados  na  costa 
eram  simples  escalas  de  refresco  para  as  armadas,  que  demandavam 
o  Oriente,  já  porque  a  hostilidade  dos  mouros,  sobretudo  no  norte  onde 
dominavam,  os  devia  impedir. 

Em  1542  espera  na  ilha  de  Moçambique  a  monção  própria  para 
se  dirigir  á  índia  o  glorioso  apostolo  do  Oriente,  S.  Francisco  Xavier, 
empregando  durante  os  mezes  de  demora  o  seu  zelo  inexgottavel  na 
conversão  dos  mouros  e  na  moralisação  dos  portuguezes;  a  historia 
não  nos  diz  que  fossem  coroados  de  êxito  excepcional  taes  esforços. 
Coube-me  a  honra  de  benzer  um  modesto  monumento,  consistindo 
«em  um  pequeno  bloco  de  mármore,  com  a  inscripçfto  commemorativa 
do  facto,  encimado  por  uma  cruz  de  ferro,  offerecido  tudo  pelo  tenente 
coronel  Joaquim  José  Lapa,  que  assim  perpetuou  a  memoria  da  pas- 
sagem, por  esta  ilha,  do  grande  santo,  e  assignalou  o  logar  onde, 
segundo  a  tradição,  junto  á  praia,  costumava  meditar,  talvez  sobre  a 
assombrosa  missão  que  ia  emprehender. 

A  evangelisação,  propriamente  dita,  coincide  com  a  expansão  da 
"vida  portugueza  no  interior  das  terras,  sobretudo  no  valle  do  Zambeze, 
^  só  principia  com  a  primeira  missão  dos  jesuitas,  que,  partindo  da 
3ndia  em  janeiro  de  1Õ60,  chega  a  Moçambique  em  5  de  fevereiro  do 
mesmo  anno.  Era  composta  do  padre  D.  Gonçalo  da  Silveira,  supe- 
rior, do  padre  André  Fernandes  e  do  irmão  coadjuctor  André  da 
CJosta. 

Apenas  desembarcados  foram  dar  graças  a  Deus,  celebrando  o 
santo  sacrifício  na  capella  de  Nossa  Senhora  do  Baluarte,  a  primeira 
edificada  depois  da  de  S.  Gabriel,  que  de  certo  havia  pouco  estava 
concluída,  pois  que  apenas  dois  annos  eram  decorridos  depois  que  ti- 
nham principiado  as  obras  de  const Mcção  da  fortaleza  no  local  esco- 
lhido por  D.  João  de  Castro,  em  lb4õ. 

Pouco  depois  parte  esta  missão  para  Inhambane,  e  no  interior  ba- 
ptisa  o  regulo  d'Otangue,  a  quem  dá  o  nome  de  Constantino,  e  qui- 
nhentos indígenas,  que  são  verdadeiramente  as  primícias  das  christan- 
dadee  indígenas  d1  Africa  oriental. 

As  noticias  trazidas  ao  litoral  pelos  aventureiros  portuguezes  que, 
partindo  primeiro  de  Sofala,  e  desde   1544  de  Quelimane,  se  tinham 
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estabelecido  em  Sena  e  Tete  e  no  vasto  império  do  Monomotapa,  a  sol 
e  oeste  do  Zambeze,  onde  o  oiro  e  o  marfim  existiam  em  grande  co- 
pia, excita  o  zelo  ardente  do  padre  Silveira,  que,  deixando  em  Otan- 
gue  o  padre  Fernandes,  entra  pelos  rios  de  Cuama  e  marcha  para  a 
capital  ou  Zimbaoé  do  grande  potentado,  onde  já  residiam  alguns  ne- 
gociantes portuguezes,  como  António  Caiado  e  outros,  que  traficavam 
com  aquelles  povos. 

Poucos  inezes  depois  da  sua  chegada  sellou  com  sangue,  o  padre 
Silveira,  as  verdades  que  evangelisava ;  e  mais  uma  vez  se  cumpria 
a  aífírmaçâo  de  Tertuliano :  «o  sangue  dos  inartyres  ó  semente  de  no- 
vos christãos». 

A  morte  do  valente  peoneiro  do  ehristianisino  fez  apressar  a  vinda 
de  novos  combatentes  para  tomar  o  logar  dos  que  tinham  cahido  no 
campo,  onde  o  seu  heroísmo  os  collocou. 

Ein  1569  missionários  jesuítas  e  dominicanos  acompanham  as  duas 
expedições  de  Francisco  Barreto. 

São  conhecidas  as  peripécias  destas  expedições  e  a  parte  que  del- 
ias tomara  o  jesuíta  Monclaros,  que  nem  sempre  se  conformou  com  o 
itinerário  seguido  pelo  valente  general. 

Sem  que  podesse  descobrir  com  exactidão,  de  certo  por  falta  de 
livros,  que  aqui  escasseiam  quasi  absolutamente,  a  epocha  em  que  ini- 
ciaram os  seus  bellos  trabalhos  na  missão  de  Moçambique  os  padres 
de  S.  Domingos,  é  certo  que  em  1563  D.  Sebastião  doava  a  egreja 
parochial  de  S.  Thiago  Maior  de  Tete  a  estes  religiosos,  que  recebe- 
ram a  incumbência  especial  de  servir  os  logares  em  que  se  agrupava 
grande  numero  de  portuguezes,  que  percorriam  o  interior,  explorando 
minas,  creando  feiras  e  fazendo  o  commercio  do  marfim. 

Os  padres  de  S.  Domingos  prestaram  relevantíssimos  serviços  á 
conquista  e  foram  os  que  mais  casas  fundaram,  mais  parochias  rege- 
ram e  mais  missões  crearam,  internando-se  até  aos  centros  da  Abutua, 
até  ao  Mouze  e  valle  do  Cafúe  e  Sanhati,  sendo  muitos  mortos  por 
causa  da  doutrina  que  evangelisavam,  como  na  Mucaranga  Fr.  Luiz 
do  Espirito  Santo  e  Fr.  Luiz  da  Trindade  (16.33). 

Os  dominicanos  já  possuíam  algumas  egrejas  no  Zambeze,  pelo 
menos  a  de  Tete,  quando  os  padres  Jeronymo  do  Couto  e  Pedro  Usus 
Maris,  da  mesma  ordem,  encontrando-se  em  Moçambique  sem  poderem 
passar  á  ilha  de  S.  Lourenço,  onde  se  dirigiam,  a  pedido  de  D.  Luiz 
de  Athayde,  que  pela  segunda  vez  partia  para  a  índia  como  vice-rei 
em  1577,  fundaram  a  sua  primeira  casa  na  ilha  de  Moçambique,  a 
qual  se  concluiu  dois  annos  depois,  em  1579,  casa  que  só  devia  durar 
vinte  e  oito  annos,  pois  em  1607  foi  destruída  pelos  hollandezes. 

Ainda  existem   vestígios  desta  primeira  casa  conventual,  que  se 
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não  deve  confundir  com  a  segunda,  que  ainda  hoje  existe,  occupada 
pela  direcção  das  obras  publicas  da  província,  excepto  a  egreja  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  que  depois  da  sé  matriz  era  a 
egreja  mais  vasta  de  Moçambique,  que  desappareceu  completamente; 
com  suas  lapides  tumulares  e  todos  os  documentos  que  podiam  pro- 
jectar alguma  luz  sobre  a  epocha  precisa  da  segunda  fundação. 

Parece  que  estava  concluida  em  1662,  segundo  a  opinião  do  te- 
nente coronel  Joaquim  José  Lapa,  exarada  no  seu  livro :  Paginas  de 
pedra. 

Esta  egreja  foi  demolida  nos  primeiros  annos  da  segunda  metade 
d'este  século,  sob  o  pretexto  de  que  ameaçava  rui  na,  pretexto  esdrú- 
xulo, que  serviu  para  demolir  tudo  que  de  grande  e  venerável  exis- 
tia na  cidade  de  Moçambique ;  e  nem  ao  menos  tiveram  o  cuidado  de 
trasladar  as  ossadas  de  tantos  varões  illustres,  entre  os  quaes  António 
Thomaz  Gonzaga,  que  alli  descançavam. 

Esta  casa,  ou  convento,  como  se  lhe  costuma  chamar,  era  desti- 
nada para  descanço  dos  missionários,  que  de  Lisboa  seguiam  para  a 
índia,  bem  como  dos  que  d'esta  ilha  se  dirigiam  ao  Zambeze  e  ás 
egrejas  do  norte,  como  Querimba  e  Anniza,  Mombaça,  Melinde,  etc. 

Nunca  teve  normalmente  numero  superior  a  seis  religiosos,  e  rios 
últimos  annos  do  século  xvni  e  primeiro  quartel  do  xix,  apenas  alli 
residia  um  ou  dois. 

Foi  som  duvida  por  muitos  annos  a  residência  habitual  dos  prela- 
dos de  Moçambique,  que  na  sua  grande  maioria  foram  dominicanos 
até  1830. 

A  casa  mais  importante  dos  dominicanos,  a  única  que  rigorosa- 
mente merece  o  nome  de  convento,  por  alli  viverem  os  religiosos  em 
communidade,  emquanto  não  partiam  para  as  distantes  parochias  e 
missões,  espalhadas  por  todo  o  paiz,  que  hoje  tem  o  nome  de  Macho- 
na, Chidiraa,  Macalaca,  Baniai,  etc,  que  formava  o  centro  e  coração 
do  império  do  Monomotapa,  tinha  a  sua  sede  em  Sena,  villa  que  teve 
uma  grande  importância  religiosa  e  politica  no  século  xvu  e  grande 
parte  do  xvui,  e  que  hoje  jaz  no  mais  completo  abandono,  reduzida 
ás  condições  de  miserável  aldeia  de  pretos,  sem  edifícios,  sem  indus- 
tria e  sem  commercio. 

Aqui  a  derrocada  foi  tão  radical,  que  nem  escombros  restam  da 
sua  antiga  grandeza,  o  que  extraordinariamente  me  espantou,  quando 
visitei  esse  antigo  centro  da  actividade  portugueza  nestas  regiões 
em  1892.  Contemplando-a  assim  pobre  e  abatida,  dava  vontade  de 
chorar. 

Ê  extraordinariamente  maravilhoso  e  consolador,   ver  como  cm 
pouco  mais  de  meio  século  a  ordem  dominicana  se  desenvolve,  crean- 
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do  conventos,  parochias  o  missões  n'um  território  vastíssimo,  acompa- 
nhando a  toda  a  parte  as  expedições  militares  e  estabelecendo  oom  o 
titulo  de  vigários,  filhos  seus  nas  afastadissimas  estações  ao  sul  do 
Zambeze,  onde  a  audácia  dos  portuguezes  creava  feiras  e  feitorias, 
cujas  ruinas  ainda  hoje  são  a  maravilha  dos  que  as  visitam. 

A  sua  actividade  foi  tão  grande  n'estes  tempos  heróicos  da  im- 
plantação da  fé  catholica  entre  os  indígenas,  que  Fr.  João  doe  San- 
tos, na  ChrUtandade  da  Ethiopia,  affirma  que  em  1591  só  os  religio- 
sos de  S-  Domingos  nos  rios  de  Cuama  tinham  baptisado  vinte  mil 
indígenas,  que  eram  amparados  e  fortificados  constantemente  pela  as- 
sistência dos  mesmos  religiosos. 

Depois  do  meiado  do  século  xvn,  quando  a  actividade  na  explo- 
ração mineria  e  commercial  ao  sul,  e  mesmo  ao  norte,  do  Zambeze, 
era  immensa  e  tinha  attingido  o  seu  máximo  de  intensidade,  os  filhos 
de  S.  Domingos  tinham  estabelecimentos  sem  numero  no  território  de 
Moçambique,  já  então  elevado  a  prelazia,  pois  que  em  1612,  atten- 
dendo  aos  magníficos  progressos  que  o  christanismo  fazia  todos  os  dias 
na  sociedade  indígena,  e  a  instancias  de  Filippe  II  de  Portugal,  Sua 
Santidade  o  Papa  Paulo  V,  pela  bulia  que  principia:  c In  super  emi- 
nenti  militantis»,  desligava  do  arcebispado  de  Goa  o  território  de  Mo- 
çambique, e  constituindo-o  prelazia  «Nullius»  assignava-lhe  adminis- 
trador próprio,  com  privilégios  e  regalias  especiaes,  que  ainda  hoje 
perduram. 

Possuíam  por  essa  epocha  os  padres  pregadores  os  seguintes  esta- 
belecimentos principaes :  um  convento  cm  Sena,  casa  mãe  para  as 
missões  de  Africa  com  sua  egreja  da  invocação  de  Santa  Catharina,  a 
que  também  se  chamou  Sé,  por  ser  de  certo  a  egreja  onde  o  prelado, 
bispo  ou  não,  e  quasi  sempre  escolhido  entre  os  dominicanos,  pontifi- 
cava; não  longe  d'esta  villa  a  egreja  de  Macambura,  sob  a  invocação 
de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  uma  das  que  mais  tempo  resistiu, 
pois  ainda  em  1822  tinha  o  seu  respectivo  parocho.  A  doze  dias  de 
viagem  ao  sudoeste  de  Sena  se  levantava  a  ogreja  de  Manica,  no 
actual  logar  de  Massiquece,  onde  existia  uma  feira  e  um  posto  portu- 
guez.  A  este  respeito  diz  o  augustiniano  Fr.  António  da  Conceição  no 
seu  Tratado  dos  rios  de  Cuana:  «e  em  uma  d'ellas  por  nome  Massi* 
queça,  tínhamos  umas  taipas  com  vigário  religioso  de  S.  Domingos 
e  um  capitão».  Junto  ao  actual  forte  de  Massiquece,  situado  n'uma 
pequeno  eminência  na  margem  esquerda  do  Rovua  e  quasi  na  linha 
que  separa  Manica  da  Machonalandia  ingleza,  examinei  em  1892  rui- 
nas de  edifícios  construídos  de  pedra  e  cal,  de  apparencia  não  muito 
antiga;  o  que  não  admira,  porque  esta  feira  se  conservou  pelo  menos 
até  1826,   c  talvez  ainda  até  epocha  mais  moderna  com  intermitten- 
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cias  de  occupaç&o-e  abandono;  ruínas  que  devem  ter  pertencido  á  antiga 
egreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Manica,  ou  mais  provavelmente 
a  alguma  reconstrucçâo. 

Âlli  estavam  na  sua  lúgubre  mudez  attestando  bem  eloquentemente 
a  decadência  de  um  povo  que  por  alli  passou  primeiro  que  qual- 
quer outro,  e  que  não  quiz,  não  soube,  ou  não  poude  sustentar  a  sua 
vantajosa  primazia. 

Em  Tete,  como  já  dissemos,  entraram  os  filhos  de  S.  Domingos 
em  1563  e  foi  de  certo  este  um  dos  logares  onde  primeiro  se  estabe- 
leceram, e  talvez  o  primeiro. 

Ahi  tinham  a  egreja  de  S.  Thiago,  de  onde  sahiam  os  missionários, 
sobretudo  para  as  parochias  e  missões  do  sudoeste. 

Além  d'este  convento  e  egreja  de  S.  Thiago  Maior,  administravam 
estes  religiosos  em  Tete  uma  outra  egreja  com  a  invocação  de  S.  Paulo, 
como  se  pôde  ver  do  assento  de  óbito  de  João  Moreira  Pereira,  natu- 
ral de  Ovar,  que  foi  sepultado  na  egreja  de  S.  Paulo,  pertencente  aos 
dominicanos,  segundo  resa  o  assento. 

A  vida  christã  e  civilisada,  promovida  pelos  padres  pregadores 
em  Tete,  foi  intensa  desde  os  fins  do  século  xvi  até  mais  de  meiado 
do  xviii,  como  se  vê  pelos  cadernos  das  desobrigas  e  cumprimento 
dos  preceitos  ecclesiasticos,  salvos  pelo,  ha  pouco  fallecido,  padre 
Courtois,  e  publicados  no  seu  excellente  trabalho:  Notes  chronologi- 
ques  sur  les  anc>ennes  missiom  catholiques  au  Zambeze. 

Ahi  promoveram  elles  as  plantações  de  mangueiras  e  outras  arvo- 
res fruc  ti  feras,  que  durante  muito  tempo,  e  ainda  hoje,  faziam  a  ri- 
queza d'aquclla  regido.  O  prazo  Tipué,  que  lhes  pertencia,  mereceu 
os  cuidados  dos  superiores  de  Tete,  sobretudo  do  padre  Fr.  José  do 
Patrocínio  Telles,  que  em  1788  menciona  a  despeza  que  teve  de  fazer 
com  as  suas  plantações  no  referido  prazo. 

Alem  do  prazo  Tipué  á  entrada  da  Lupata,  vindo  de  Teto,  pos- 
suíam mais  estes  religiosos  as  terras  de  Maparo  e  Fumbé,  na  margem 
esquerda  do  Aruénha,  que  cultivavam  e  onde  ensinavam  a  doutrina 
christS  aos  colonos,  creanças  e  adultos. 

É  bem  sabido  que  foram  os  dominicanos  e  os  jesuítas  que  intro- 
duziram no  Zambeze  novas  culturas  e  que  aperfeiçoaram  as  indíge- 
nas, que  hoje  voltaram  ao  estado  rudimentar,  infelizmente. 

Que  bella  plêiade  de  missionários  trabalhou  em  Tete  desde  1563 
até  fins  do  século  xvin ! 

A  ultima  e  veneranda  relíquia  d'esse  exercito  de  combatentes  pela 
palavra  e  pelo  exemplo  em  pró  do  christianisrao,  da  civilisação  e  da 
influencia  portugueza,  foi  Fr.  António  Nunes  da  Graça,  que  desde 
1820  até   1838  regeu  a  egreja  de  Tete ;  essa  relíquia  de  passadas 
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grandezas,  novo  Jeremias  entre  os  escombros  de  um  passado  glorioso, 
insta  e  chora,  chamando  o  auxilio  dos  poderes  públicos  e  o  dos  par- 
ticulares para  fazer  surgir  alguma  luz  do  chãos,  do  abandono  em  que 
tudo  se  tinha  despenhado ;  mas  ninguém  o  ouviu,  e  velho  e  alquebrado 
de  trabalhos  baixou  ao  tumulo,  onde  descançava  uma  legião  de  ir- 
ínâos,  para  deixar  viuva  aquella  egreja  durante  doze  annos,  o  tempo 
sufficiente  para  tudo  voltar  á  barbaria  primitiva.  Foi  isto  o  que  acon- 
teceu de  resto  em  toda  a  parte,  quando  desappareceu  a  velha  gera- 
ção de  heroes,  que,  ainda  mal,  nào  toi  substituída. 

Era  a  ultima  pedra  de  um  edifício  secular  que  rolava  no  abysmo 
das  nossas  desgraças,  o  ultimo  filho  de  S.  Domingos  que  tinha  assis- 
tido de  pé  ao  esphacelamento  de  uma  grande  obra,  o  ultimo  rebento 
de  uma  ordem  religiosa  que  desapparecia,  e  com  ella  uma  civilisaçao 
que  creára  e  que  expirava  com  elle. 

No  meiado  do  século  xvn  Tete  era  o  logar  de  onde  irradiavam  os 
grandes  caminhos  commerciaes  para  o  interior,  e  por  isso  o  empório 
onde  vinha  reunir-se  todo  o  oiro  e  marfim  das  feiras  distantes,  e  ao 
mesmo  tempo  o  logar  onde  se  abasteciam  todos  os  negociantes  portu- 
guezes,  que  alli  traficavam,  dos  objectos  indispensáveis  á  sua  larga 
permuta,  de  que  hoje  resta  uma  ténue  sombra,  prestes  a  desfazer-se 
com  a  aragem  do  mais  leve  revez. 

Partindo  de  Tete  para  o  sudoeste,  a  trinta  e  cinco  léguas,  se  encon- 
trava próximo  do  curso  do  Mazoé  a  feira  de  Luanza,  por  onde  passa- 
vam todas  as  caravanas  commerciaes,  que  se  dirigiam  aos  centros 
produetores. 

Era  aqui  a  primeira  estação  onde  os  dominicanos  possuíam  uma 
egreja  magnifica,  como  se  pode  ver  na  Historia  de  S.  Domingos,  por 
Fr.  Luiz  de  Cacegas,  ampliada  por  Fr.  Luiz  de  Sousa,  que  falando 
dos  estabelecimentos  portuguezes  na  Mucaranga,  diz :  «alem  das  três 
egrejas  ditas  administram  os  nossos  religiosos  outras  três  que  são: 
Luanze,  Massapa  e  Manieai». 

A  13  léguas  de  distancia  de  Luanze,  em  linha  recta  e  a  pouco 
menos  de  240  kilometros  de  Tete  em  direcção  oesto-noroeste,  ficava 
Bocuto,  onde  se  fazia  uma  feira  de  alguma  importância,  e  onde  tinham 
egreja  os  religiosos  de  S.  Domingos. 

Approximadamente  a  10  léguas  d'este  ponto,  próximo  de  Mazoé, 
existia  a  celebre  feitoria  e  ao  mesmo  tempo  posto  militar  de  Massapa, 
onde  todos  os  portuguezes  tinham  privilégios  especiaes,  concedidos 
pelo  Monomotapa. 

Este  mercado  tinha  como  chefe  um  capitão  portuguez,  alli  se  levan- 
tou um  templo  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  onde  residia,  pelo  me- 
nos, um  padre  da  ordem  de  >S.  Domingos.  Segundo  os  srs.  Capello  e 
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Ivens,  Massapa  devia  demorar  por  17°  de  latitude  sul  e  32°  de  longi- 
tude. 

A  oeste  de  Massapa  existia  o  mercado  do  Fura,  nas  vertentes  da 
montanha  d'este  nome,  onde  alguns  collocaram  a  Ophir  de  Salomão ; 
aqui  nova  missão  dos  dominicanos  ministrava  os  soccorros  espirituaes 
aos  portuguezes  e  catechisava  os  indígenas,  o  que  os  missionários 
nunca  perderam  de  vista. 

Um  dos  mais  importantes  mercados  e  residência  dos  portuguezes 
no  Monomotapa  foi  o  Dambarare,  abandonado  em  1710,  restaurado 
em  1769,  para  ser  abandonado  de  novo;  era  um  ponto  bem  fortifi- 
cado com  artilheria  nas  terras  do  Chingamira  a  seis  dias  do  Zimbaoé 
do  Monomotapa.  Os  padres  de  S.  Domingos  ahi  tinham  uma  egreja 
da  qual  ainda  ha  pouco  existiam  as  ruínas,  bem  como  as  de  casas  im- 
portantes. Esta  terra  teve  fama  de  grande  riqueza  aurífera  e  a  esta- 
ção foi  uma  das  mais  importantes  do  interior. 

A  leste,  e  a  pequena  distancia,  os  mesmos  padres  levantaram  ou- 
tra egreja  dedicada  a  S.  Domingos  na  feira  do  Ougué,  onde  a  popu- 
lação era  importante  e  o  commercio,  ainda  que  uma  e  outro  inferior 
a  Dambarare.  D'esta  feira  diz  no  seu  Tratado  dos  rios  de  Cuama, 
Fr.  António  da  Conceição:  «O  Ougué  dista  do  Dambarare  para  a 
parte  do  nascente  três  dietas ...  só  o  capitão  e  o  vigário  viviam 
juntos». 

«Esta  feira  de  Ougué  foi  sempre  de  menos  rendimentos  e  de  me- 
nos moradores  do  que  a  de  Dambarare;  no  mesmo  anno  de  1691  ap- 
pareceu  n'ella  uma  mina  de  ouro  de  muita  importância.» 

A  três  dias  de  Dambarare  para  oeste,  segundo  Fr.  António,  tínha- 
mos o  rico  mercado  de  Quitamburvise,  o  n'esta  região  tinha  havido 
outras  feiras  nos  primeiros  tempos  da  conquista;  lá  estava  também 
uma  egreja  com  o  seu  vigário.  «Entre  Quitamburvise,  Dambaraie  e 
Ougué  e  nos  seus  territórios  tínhamos  outras  feitorias». —  Fr.  António 
da  Conceição,  livro  citado. 

Nas  terras  vizinhas  de  Abútua,  chamada  a  mãe  do  ouro,  tiveram 
também  missões  os  padres  de  »S.  Domingos,  que  foram  naturalmente 
abandonadas  no  tempo  das  guerras  do  Chingamira. 

No  Zimbaoé  do  Monomotapa,  talvez  aquelle  em  que  Silveira  foi 
martyrisado,  mais  de  um  século  antes,  a  missão  alli  fundada  foi  ce- 
dida pelos  jesuítas  aos  dominicanos;  ó  provavelmente  este  Zimbaoé 
por  excellencia,  onde  vivia  o  Monomotapa,  e  que  ainda  hoje  se  vê 
nas  cartas  por  20°  de  latitude  sul  e  32°  de  longitude  na  margem  di- 
reita do  Save,  a  300  kilometros  a  oeste  de  Sofala.  Aqui  residia  um  ca- 
pitão portuguez  e  um  vigário  de  S.  Domingos,  que  era  o  eapellâo  do 
Monomotapa. 

38 
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Fr.  António  da  Conceição  diz:  tO  vigário  d'este  presidio  é  reli- 
gioso de  S.  Domingos». 

Que  estes  presídios  e  feiras  contavam  em  geral  mais  que  um  pa- 
dre, prova-o  o  facto  de  em  1695  só  em  Dainbarare  ter  o  Monomo- 
tápa,  de  combinação  com  o  Chingamira,  passado  ao  fio  de  espada,  ou 
melhor,  a  golpes  de  zagaia,  os  portuguezes,  e  entre  elles  dois  padres 
dominicanos  que  ai  li  residiam. 

Por  occasiáo  das  discórdias  anteriores  ás  invasões  e  guerras  do 
Chingamira,  com  as  quaes  os  nossos  estabelecimentos  tanto  soffreram, 
entre  Mavusa  ou  D.  Philippe  e  Capransine,  em  que  o  primeiro  supplan- 
tou  o  segundo  com  o  auxilio  dos  portuguezes,  como  se  vê  pelo  tratado 
das  capitulações  de  1629,  querendo  o  mesmo  mostrar-se  grato  a  tal 
auxilio,  tiveram  as  missões  dos  dominicanos  grande  incremento;  pois 
D.  Philippe,  mostrando-se  generoso,  quiz,  segundo  fr.  Luiz  de  Cace- 
gas,  na  Historia  de  S.  Domingos,  que  «se  levantá-se  egreja  na  sua  cor- 
te», (o  Zimbaoé,  de  que  falámos  acima?)  «Vieram  novos  obreiros... 
Espalharam-se  logo  por  vigários  n'aquellas  feiras.  Na  de  Luanze,  já 
antiga,  com  uma  formosa  egreja. . .  na  de  Massapa  ou  das  Portas. . . 
na  de  Chipirivira,  isto  quanto  ao  reino  de  Mocaranga.» 

Em  Manica,  além  da  feira  e  egreja  de  Massiqueça  (MaAiquece) 
que  era  a  mais  importante  e  de  que  já  falámos,  outras  se  crearam  ahi 
por  meiados  do  século  XVII,  segundo  a  mesma  Historia  de  S.  Domin- 
gos. «No  reino  de  Manica,  onde  já  era  antiga  a  christandade,  sé  levan- 
taram três  egrejas  e  parochias:  na  feira  de  Umba,  na  feira  de  Chi- 
pangura,  na  feira  de  Matuca.» 

Por  este  tempo  era  tão  intensa  nos  paizes  ao  sul  do  Zambeze  a 
influencia  missionaria  portugueza,  que  alguns  parentes  do  Monouiotapa 
pediram  o  habito  de  S.  Domingos,  foram  mestres  em  theologia  e  mor- 
reram em  Goa,  tendo  desempenhado  importantes  logares  na  sua  ordem. 

Seguindo  de  Tete  o  curso  do  Zambeze,  encontramos  a  egreja  e 
casa  conventual  do  Zumbo,  onde  em  tempos  relativamente  modernos 
tão  profundamente  radicada  ficou  a  memoria  venerável  de  Fr.  Pedro. 

Próximo  das  quedas  de  Quebrabassa,  entre  Tete  e  Zumbo,  exis- 
tiram outros  estabelecimentos  dos  filhos  de  S.  Domingos,  e  caminhando 
parallelo  ao  Zambeze  muitos  dias  topava-se  com  Buruma  e  mais  além 
Muzimo  ou  Mouse,  onde  esta  benemérita  ordem  tanto  se  esforçou  por 
implantar  o  nosso  domínio,  estabelecendo  missões  e  egrejas. 

Além  das  missões,  sobretudo  ao  sul  do  Zambeze,  largamente  espa- 
lhadas pela  actual  Machona,  Chidima,  Baniai,  Macalaca,  Abutua,  Ma- 
nica, Quiteve  e  Sofala,  os  dominicanos  serviam  também  as  missões 
de  Mombaça,  Melinde  e  Zanzibar,  de  que  nào  falaremos,  por  estarem 
fora  do  nosso  plano. 
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Em  Anniza  e  Querimb,  duas  ilhas  do  Cabo  Delgado,  tinham  duas 
parochias  e  um  convento,  como  se  vê  da  Historia  de  S.  Domingos, 
por  Fr,  Luiz:  «O  visitador  dos  rios  chegou  a  Mosse,  onde  visitou  o 
convento  e  as  egrejas  das  ilhas  de  Querimba  e  Anniza.» 

Além  d'estas  egrejas,  que  eram  parochias,  levantaram  no  conti- 
nente e  ilhas  do  Cabo  Delgado  algumas  capellas,  como  em  Mocimboa, 
onde  ainda  hoje  é  viva  a  tradição  dos  padres  dominicanos. 

Em  frente  de  Moçambique  tinham  a  egreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios  da  Cabaceira  Grande,  que,  depois  de  jazer  por  largo  tempo 
em  ruínas,  se  está  restaurando  actualmente,  e  talvez  a  de  S.  João  Ba- 
ptista da  Cabaceira  Pequena,  onde  actualmeute  só  vivem  mouros,  se 
exceptuarmos  o  regedor,  que,  por  nào  ser  d'alli,  é  christão. 

Em  1822,  no  tempo  de  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  bispo  de 
S.  Thomé  e  prelado  de  Moçambique,  ainda  os  religiosos  de  S.  Do- 
mingos curavam  seis  egrejas,  relíquias  das  vastíssimas  missões  d'esta 
prelazia. 

Que  decadência,  porém,  tinha  invadido  tudo  no  espaço  de  pouco 
mais  de  um  século! 

Centenares  de  dominicanos  entre  os  quaes  citaremos  os  nomes  de 
Jeronymo  Lopes,  João  Fausto,  João  Madeira,  João  dos  Santos,  Jero- 
nymo  de  Santo  Agostinho,  Manuel  Pinto,  Francisco  da  Trindade,  Gas- 
par de  Macedo,  João  do  Couto,  Luiz  de  Santo  Thomaz,  Francisco 
das  Chagas,  Simão  de  Santo  Thomaz,  João  de  Nossa  Senhora,  Diogo 
Correia.  Estevam  d'Assumpção,  João  dos  Santos  Thomaz,  Luiz  do 
Espirito  Santo,  João  da  Trindade,  Manuel  Sardinha,  Aleixo  dos  Mar- 
tyres, Manuel  da  Cruz,  Aleixo  do  Rosário,  Victorino  de  S.  José  Ma- 
chado, Amaro  José  de  Santo  Thomaz,  bispo  de  Pentacomia,  morto  em 
Tete  era  1801,  José  Nicolau  de  Jesus  Maria  Pegado,  e  muitos  outros, 
aqui  illustraram  a  família  dominicana  e  trabalharam  pela  gloria  da 
pátria,  que  apesar  do  tempo  e  das  vicissitudes  da  nossa  má  estrella, 
ainda  hoje  se  percebe  a  sua  influencia  entre  os  indígenas. 


Não  eram,  porém,  os  dominicanos  os  únicos  missionários  que  tri- 
lhavam os  vastos  sertões  da  Zambezia ;  ao  seu  lado  outras  ordens  re- 
ligiosas e  padres  seculares  levaram  a  cruz  do  Redemptor  com  a  influen- 
cia do  nome  portuguez  aos  ínvios  recantos  d'esses  sertões. 

Como  já  vimos,  foram  os  jesuítas  os  primeiros  que  do  um  modo 
efficaz    e    methodico    principiaram    a    evangelisação    d'esta  parte   da 
Africa. 
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Depois  da  missão  de  Gonçalo  da  Silveira,  novos  jesuitas  acompa- 
nharam as  expedições  de  Francisco  Barreto,  entre  elles  o  celebre 
Monclaros,  e  bem  depressa  estabeleceram  as  suas  egrejas  do  Zambeze, 
que  vamos  em  pouco  mencionar. 

Em  1604  os  jesuitas  Francisco  Gonzales  e  Paulo  Aleixo  seguem 
para  o  Monomotapa  com  a  expedição  qne  alli  foi  para  tratar  da  ex- 
ploração do  oiro,  e  em  1620  o  padre  Júlio  César  volta  ao  Zimbaoé 
do  Monomotapa,  que  n'essa  epocha  ficava  a  leste  de  Tete,  a  quinze 
dias  de  viagem  e  quasi  no  mesmo  parallelo.  D'esta  situação  se  deduz 
que  não  era  este  o  Zimbaoé,  por  antonomásia,  ao  sul  de  Manica,  mas 
um  dos  muitos  logares  d'estas  regiões,  onde  viveu  algum  dos  impera- 
dores ;  este  missionário  redigiu  uma  importante  narração  d'essa  viagem, 
que  chegou  até  nossos  dias. 

Poucos  annos  depois  a  missão  do  Zimbaoé  é  entregue  aos  domini- 
canos, que  assim  ficam  servindo  todas  as  egrejas  dos  sertões  a  nor- 
oeste de  Sofala  e  ao  sul  do  Zambeze,  possuindo  Muruina  e  Muzimo 
ao  norte  além  das  Anvuas,  por  onde  faziam  caminho  para  aquellas 
afastadas  regiões. 

Só  em  1619  é  que  os  jesuitas  construíram  a  magnifica  casa  desti- 
nada a  collegio  em  Moçambique,  com  o  titulo  de  S.  Francisco  Xavier, 
e  junto  a  ella  uma  espaçosa  capella,  que  actualmente  serve  de  sé  e 
de  parochia,  tendo  como  padroeiro  S.  Paulo. 

Governava  pela  segunda  vez  a  conquista  de  Moçambique,  Sofala. 
Rios  de  (Juania  e  Monomotapa,  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  cedeu 
para  a  fundação  d' esta  casa,  que  era  a  mais  importante  dos  jesuitas 
n'esta  costa,  o  local  da  primeira  fortaleza,  que  se  levantou  na  ilha  de 
Moçambique  em  1507. 

Próximo  do  collegio  de  S.  Francisco  Xavier  levantaram  os  jesui- 
tas uma  uutra  casa  que  servia  de  hospedaria,  e  que  mais  tarde  ser- 
viu de  aposentadoria  dos  desembargadores  que  vinham  á  correição; 
actualmente  e  depois  de  renovada  serve  esta  casa  de  inspectoria  da 
fazenda.  * 

Este  collegio  era  muito  importante,-  pois  logo  em  1624,  segundo 
as  Cartas  annuaes,  residiam  alli  seis  padres,  numero  que  se  depre- 
hende  augmentou  nos  annos  seguintes. 

Em  1763,  pouco  depois  da  expulsão  dos  padres  da  Companhia,  in- 
stallava-se  n?esta  casa  a  residência  dos  governadores,  que  até  essa 
data  era  na  praça  de  S.  Sebastião.  Foi  o  que  salvou  a  capella  de 
S.  Paulo ;  a  não  ser  isto  teria  desapparecido,  como  todas  as  suas  ir- 
mãs, debaixo  dos  golpes  repetidos  do  camartello  dos  civilisadores  da 
ultima  metade  do  xix  século. 

Nas  bôccas  do  Zambeze  tinham  os  padres  da  Companhia  em  1624 
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duas  egrejas  parochiaes:  uma  no  Luabo,  sob  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Saúde,  que  n'esse  anno  tinha  como  parocho  o  padre  Luiz 
Alvares;  e  a  outra  era  Santa  Cruz,  próximo  a  Quelimane,  de  que 
era  parocho  n'esse  tempo  o  padre  Miguel  Rodrigues. 

A  parochia  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  de  Quelimane  tam- 
bém pertencia  aos  jesuítas,  mas  não  encontro  a  data  da  sua  fundação, 
assim  como  não  pude  encontrar  indicação  segura  sobre  o  ponto  exacto 
da  parochia  e  residência  de  Santa  Cruz. 

Parece  que  esta  residência  de  Santa  Cruz  era  muito  importante, 
pois  o  padre  Maurício  Thomann,  que  foi  um  dos  padres  que  residiam 
em  Marangué,  descrevendo  em  uma  biographia  allemã  todos  os  tra- 
balhos que  soffreu,  elle  e  os  companheiros,  presos  em  Tete,  na  via- 
gem até  Quelimane,  falando  do  menos  rigor  com  que  os  tratou  o 
commandante  de  Quelimane,  que  lhe  concedeu  que  no  dia  de  Todos 
os  Santos  celebrasse  missa  e  desse  a  communhão  aos  companheiros,  o 
que  não  tinham  podido  fazer  desde  o  dia  da  prisão,  diz  que  os  enviou 
para  a  sua  residência  (d^lles)  «ou  il  y  avait  dejà  sept  autres  jésui- 
tes»  onde  já  estavam  sete  jesuítas,  naturalmente  provenientes  das  es- 
tações vizinhas ;  a  não  se  preferir  suppôr  que  eram  os  de  Sena,  o  que 
não  diz. 

Seguindo  o  curso  do  Zambeze  possuíam  em  Sena  os  padres  da  Com- 
panhia uma  residência  importante  a  que  o  padre  Maurício  Thomann 
chama  casa  mãe  da  missão  do  Zambeze,  talvez  por  ser  mais  antiga  do 
que  a  de  Moçambique. 

As  Cartas  annuaes  da  Companhia,  referidas  a  1624  dizem  que 
alli  residiam  nove  padres,  onde  tinham  a  egreja  do  Salvador  com,  casa 
muito  importante. 

Um  pouco  a  juzante  no  prazo  de  Caia,  com  uma  população  ainda 
hoje  importante,  estava  a  cargo  dos  mesmos  padres  a  egreja  parochial 
de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  uma  das  egrejas  que  mais  tempo  resis- 
tiu á  derrocada  e  ao  desleixo,  que  tudo  acabou  emfira. 

Seguindo  ainda  o  rio  a  sete  léguas  a  montante  de  Sena  possuíam 
os  jesuítas  uma  missão  na  Chemba,  prazo  doado  a  esta  ordem  pela 
coroa,  para  de  alli  tirarem  os  padres  os  meios  de  subsistência. 

O  padre  Manuel  Mendoza  em  1624  tinha  percorrido  mais  de  cem 
aldeias  indígenas  para  as  catechisar  e  administrar  os  sacramentos; 
instruiu  mais  de  quarenta  creanças,  que  cantavam  a  doutrina  christã 
em  língua  cafre.  Nada  menos  que  dois  cathecismos  foram  por  esta 
epocha  confeccionados  em  língua  cafre,  para  uso  dos  pretos ;  desappa- 
ceram  como  tudo  o  mais,  creio  que  hoje  se  não  conhece  nenhum 
exemplar. 

Próximo  de  Sena  tinham  ainda  os  jesuitas  algumas  missões,  pois 
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se  diz  nas  Cartasan  nuaes,  que  um  outro  padre  servia  duas  egrejas  a 
distancia  de  5  léguas  uma  da  outra. 

Passada  a  Lupa  ta,  a  meio  caminho  entre  Massangano  e  Tete,  na 
x  margem  direita  do  Zambeze  e  Aruanha  ainda  hoje  se  podem  obser- 
var as  ruínas  de  uma  casa  e  egreja.  Era  a  parochia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção  do  Marangué.  Á  imagem  da  padroeira  ainda 
existe  na  sacristia  da  egreja  de  Tete,  segundo  affirma  o  padre  Cour- 
tois  no  seu  livro  Notes  chronologiques,  já  citado,  e  durante  muito 
tempo  alli  foram  em  piedosa  peregrinação  os  povos  de  Marangué  visi- 
tar a  sua  antiga  padroeira. 

Parece  que  este  prazo  também  tinha  sido  doado  á  Companhia  para 
o  agricultar  e  viver  do  seu  rendimento,  além  do  Luabo  e  Chemba. 
Segundo  Fr.  António  da  Conceição,  esta  parochia  de  Marangué  regu- 
lava em  importância  pela  de  Caia:  «Marangué  dista  do  Çm  da  Lu- 
pata  15  léguas,  onde  está  uma  freguezia  dos  religiosos  da  Companhia 
de  Jesus  quasi  do  lote  da  de  Caia. 

Em  Tete  os  padres  da  Companhia  levantaram  o  collegio  do  Espi- 
rito Santo,  onde  residiam  sempre  em  numero  importante  e  era  de 
alli  que  destacavam  pessoal  missionário  para  Marangué  e  Chiburar 
onde  tinham  mais  que  uma  missão. 

Parece  que  reinou  sempre  boa  harmonia  entre  estes  padres  e  os 
dominicanos,  que  eram  os  parochos  e  vigários  da  vara  em  Tete,  pois 
é  commum  encontrar  nos  archivos  da  egreja  parochial  de  S,  Thiago 
Maior  baptismos  celebrados  pelos  josuitas,  por  delegação  do  respe- 
ctivo parocho,  que  era  sempre  dominicano.  Ainda  em  1756  e  1757 
encontramos  os  padres  José  António,  superior  da  casa  do  Espirito 
Santo,  e  João  Baptista,  superior  de  Marangué,  baptisando  por  delega- 
ção dos  padres  dominicanos  Fr.  Thomaz  da  Esperança  e  Fr,  Plácido 
Atilão. 

Entre  os  padres  jesuítas,  que  com  tanto  enthusiasmo  e  dedicação 
missionaram  no  valle  do  Zambeze,  é  celebre  o  padre  Luiz  Marianno 
pela  precisa  descripção  e  noticia  que  nos  dá  das  terras  dos  povos  Ma- 
raves  ao  nordeste  de  Tete,  na  sua  carta  de  1624,  em  que  fala  do  lago 
Hemozura  ou  Maravi,  que  evidentemente  é  o  Niassa,  e  do  rio  Chiriu, 
que  é  o  Chire;  por  onde  se  vê  que  mais  de  duzentos  annos  antes  de 
Levingstone,  os  portuguezes  tinham  percorrido  essas  regiões,  nave- 
gando os  seus  rios  e  explorando  os  seus  lagos:  «Este  lago  (Niassa)  é 
muito  povoado  e  nós  (os  portuguezes)  fazemos  grande  trafico  com  os 
habitantes.»  São  palavras  do  padre  Marianno. 

Emfim,  em  1759,  em  virtude  da  ordem  de  expulsão  de  todos  os 
membros  da  Companhia  de  Jesus  de  Portugal  e  suas  colónia»,  foram 
presos  todos  os  jesuítas  da  Zambezia  e  de  Moçambique  e  tratados 


com  um  rigor  que  não  abona  muito  o  espirito  de  gratidão,  a  que  ti- 
nham jus  pelos  seus  excellentes  trabalhos  no  Zambeze. 

Aqui,  sobre  o  terreno  onde  elles  trabalharam,  e  vendo  a  miséria 
que  surgiu  triumphante  quando  elles  cahiam  vencidos,  pode  bem  affir- 
Diar  se  que  a  religião,  o  progresso  e  o  nome  portuguez  nada  lucra- 
ram com  similhante  medida,  mas  antes  perderam  muito  a  todos  os  res- 
peitos. 

Por  falta  de  livros  não  pude  encontrar  a  que  cifra  ascendia  o  nu- 
mero de  jesuítas  na  epocha  da  expulsão,  mas  não  será  demasiado  cal- 
cular em  mais  de  trinta  presbyteros  afora  os  irmãos  leigos,  se  consi- 
derarmos as  parochias  e  missSes  que  estavam  a  seu  cargo. 

São  bem  dignos  de  menção  entre  dezenas  os  nomes  dos  padres 
Gonçalo  da  Silveira,  António  Carneiro,  Luiz  Marianno,  Pinheiro  de 
Faria,  Pedro  da  Trindade  e  muitos  outros  que  omittimos. 

Foram  os  dominicanos  que  em  geral  receberam  as  parochias  de 
mais  movimento  deixadas  vagas  pela  aahida  dos  jesuítas,  começando, 
porém,  o  pessoal  a  faltar  a  esta  ordem,  em  pouco  tempo  essas  paro- 
chias cahiram  em  ruínas  e  de  algumas  nem  vestígios  nos  restam,  o  que 
aliás  é  bem  natural  em  uma  terra  onde  tudo  se  apaga  rapidamente. 


Além  dos  padres  de  S.*°  Domingos  e  de  S.to  Ignacio,  também 
evangelisaram  no  valle  do  Zambeze  os  augustinianos,  que  tiveram 
ama  casa  em  Sena  com  sua  egreja. 

Fr.  António  da  Conceição  que  em  1696  escreveu  o  {Tratado  dos  rios 
de  Cuama,  pertencia  a  esta  ordem. 

Diz  a  historia  que  percorreu  territórios  ainda,  não  explorados  e 
que  fundou  a  «egreja  de  Boráes,  no  districto  de  Zimbaoó  e  tentou,  sem 
resultado  satisfactorio,  fundar  em  Sena  um  seminário  para  os  filhos 
dos  portuguezes  e  dos  régulos  da  região;  nobres  esforços,  mas  esté- 
reis, parque  iam  contra  as  leis  da  climatologia,  que  são  irreductiveis ; 
hoje  não  tentaria  similhante  empreza. 

Além  dos  membros  das  ordens  religiosas  havia  na  prelazia  mais  ou 
menos  clero  secular,  que  juntava  os  seus  esforços  aos  dos  padres  re- 
gulares. As  terras  de  Barué,  ao  oeste  de  Sena,  receberam  desde 
1695  clero  secular  nas  suas  missões. 

Assim,  em  1696  falando  da  corte  de  Barué  Fr.  António  da  Con- 
ceição, diz  que  «n'ella  assiste  por  vigário  o  padre  Gonçalo  Soares, 
clérigo  do  habito  de  Sam  Pedro  (secular). 

Os  reis  de  .Barué,  durante  muito  tempo,  não  podiam  entrar  no  do- 
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minio  do  seu  principado  sem  que  fossem  primeiro  baptisados,  e  ainda 
nos  princípios  d'este  século,  quando  já  não  havia  padres  para  o»  ba- 
ptisar,  para  a  ceremonia  da  coroação,  era  o  capit&o-mór  do  Sena  que 
simulava  o  baptismo,  lançando  agua  na  cabeça  do  eleito,  segundo 
leio  em  uma  nota  lançada  por  mão  desconhecida  n'um  velho  alfarrá- 
bio, que  possuo. 

Na  cidade  de  Moçambique  estavam  também  representados  os  pa- 
dres de   S.  João  de  Deus,  que  tiveram  a  seu  cuidado  o  hospital,  re- 
cebendo por  esse  trabalho  uma  pensão  da  fazenda  real ;  era  por  isso 
o  instituto  mais  rico  da  província.  D'aqui  parece  deduzir-se  que  os 
outros  padres  não  recebiam  da  fazenda  qualquer  importância  em  di- 
nheiro,  mas  simplesmente  terrenos  para  agricultar;  o  que  dava  em 
resultado  que  as  missões,  além  de  extremamente  económicas,  promo- 
viam a  riqueza  publica  por  meio  da  cultura.  Xavier  Botelho  diz  no 
seu  livro  Memoria  estatística,  que  «pode  affirmar-se  sem  medo  de  er- 
rar, que  só   os  jesuítas  haviam  alli  (no  valle  do  Zambeze)  sesmarias 
pingues  e  bem  grangeadas.  Na  Africa  Oriental  as  que  possuíam  esta 
Congregação  e  os  religiosos  de  S.  Domingos  eram  as  únicas  que  pros- 
peravam e  floresciam». 

Em  1859,  segundo  o  Almanach  de  Moçambique,  a  egreja  de  S.  João 
de  Deus  estava  transformada  em  pharmacia  e  sobre  o  altar  mór  as- 
sentava o  fogão  destinado  á  preparação  das  tizanas.  Foi  demolida 
esta  egreja  em  1877  ou  1878. 

Bem  próximo  assentava  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  per- 
tencente aos  religiosos  capuchos,  que  sempre  aqui  tiveram  poucos  pa- 
dres, abandonando  esta  terra  antes  que  a  isso  os  obrigasse  o  celebre 
decreto  de  1834. 

Em  1819  foi  entregue  á  confraria  do  batalhão  de  infanteria,  que, 
segundo  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  não  foi  muito  solicita  em 
promover  o  culto,  praxe  que,  d?essa  data  até  hoje,  seguem  todas  as 
confrarias,  de  certo  correcta  e  augmentada. 

A  cerca  junta  serviu  de  cemitério  durante  muitos  annos;  actual- 
mente está  em  ruínas  a  egreja  e  tem  servido  de  deposito  de  petróleo. 
A  camará  municipal  está  na  posse  destas  ruinas,  provavelmente  por 
ter  sido  alli  o  cemitério  publico  dos  christãos  até  á  construcção  do  de 
S.  Francisco  Xavier  na  ponta  sudoeste  da  ilha. 

Em  1822,  doze  annos  antes  da  extincção  das  ordens  religiosas, 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  bispo  de  S.  Thomé  e  religioso  car- 
melita, escreveu  uma  memoria  sobre  os  estabelecimentos  religiosos  da 
ilha  de  Maçambique,  por  onde  se  vê  que  apesar  defuma  grande  de- 
cadência, ainda  havia  algum  pessoal  e  templos,  dois  elementos  que 
pouco  depois  desappareceram  quasi  completamente,  para  vergonha  de 
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uma  geração  abastardada,  sem  fé  nem  patriotismo,  que  não  soube 
comprehender  que.  em  Africa  a  primeira  força,  o  primeiro  elemento 
do  progresso  era  a  religião.  D'essa  Memoria  vê-se  que  o  primeiro 
templo  era  a  Sé,  da  qual  diz  o  auctor  que  era  grande,  magestoso,  bem 
construído,  de  uma  só  nave,  muito  forte  e  seguro.  A  capella  mór  era 
de  abobada  de  pedra. 

A  pretexto  de  que  ameaçava  ruina  foi  demolido  em  1884 ;  estava, 
porém,  tão  seguro  que  foi  necessário  gastar,  para  o  demolir,  mais  di- 
nheiro do  que  seria  preciso  para  o  reparar,  se  realmente  o  necessi- 
tava. O  cair  da  ultima  pedra  foi  a  liquidação  de  um  passado  glorioso; 
qualquer  cousa  de  grande  incommodava  de  certo  uma  geração  em  que 
tudo  é  pequeno  e  mesquinho. 

A  segunda  egreja  em  vastidão  e  grandeza  era  a  do  convento  de 
S  Domingos;  foi  demolida  sob  o  mesmo  pretexto,  e  provavelmente 
pelos  mesmos  motivos  que  a  precedente,  em  1854  ou  1855. 

A  terceira  em  grandeza  era  a  egreja  parochial  de  S.  Sebastião, 
dentro  da  praça  do  mesmo  nome,  que  servia  de  parochia  militar. 
Hoje  é  a  cozinha  da  praça,  naturalmente  para  affirmar  que  entre  as 
exigências  do  espirito  e  as  do  estômago  ha  alguma  correlação,  pre- 
dominando ha  bastantes  annos  as  segundas. 

A  quarta  é  a  capella  dos  padres  de  S.  João  de  Deus,  que  foi  de- 
molida na  epocha  em  que  principiaram  as  obras  grandiosas  para  o 
novo  hospital ;  no  seu  logar  se  edificou  este,  que  só  Deus  sabe  quando 
estará  concluído. 

Vinha  em  seguida  a  antiga  egreja  dos  capuchos,  que  ainda  tem  as 
as  paredes  em  pé,  naturalmente  porque  ninguém  as  quiz  comprar 
como  aconteceu  ao  palmar  e  quintal  annexo,  que  lhe  pertencia,  que 
é  propriedade  d'um  mouro. 

No  meio  d 'esta  derrocada  medonha  escapou  a  pequena  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Baluarte,  por  estar  quasi  escondida  pelas  muralhas 
da  praça  de  S.  Sebastião ;  a  capella  de  S.  Paulo,  onde  funcciona  a  pa- 
rochia e  a  Sé ;  e  a  pequeníssima  capella  de  Santo  António,  que  depois 
de  abandonada  durante  muitos  annos  ás  merendas  e  comesáinas  dos 
Baneanez,  que  têem  devoção  com  o  santo,  talvez  pelos  motivos  que 
lh'a  consagram  os  nossos  taberneiros,  foi  a  meu  pedido  retocada  e 
caiada  em  1892,  n'ella  installei  provisoriamente  a  parochia  de  S.  Se- 
bastião. 

Todas  estas  egrejas,  segundo  o  auctor  da  Memoria,  estavam  neces- 
sitadas de  paramentos  e  alfaias;  as  solemnidades,  que  n'ellas  se  cele- 
bravam, eram  pouco  frequentadas  e  a  influencia  christã  decahia  a  lar- 
gos passos,  como  se  nota  d'algumas  phrases  cheias  de  amargura  do 
bispo  de  S.  Thomé. 
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O  que  diria  elle  se  a  Providencia  o  conservasse  para  presencear  a 
mina  futura,  completa,  que  estava  imminénte?  !  Ruina  que  se  tem  tra- 
duzido constantemente  pelo  triumpho  do  mahometismo  e  pelo  avançar 
rápido  da-barbaria  e  das  trevas ! ! 

Em  1822  a  prelazia  tinha  a  organisação  seguinte: 

«Em  1822  o  governo  ecclesiastico  de  Moçambique  constava  de  um 
prelado,  um  provisor  e  vigário  geral,  um  promotor,  dois  parochos 
um  dos  quaes  era  prior  coadjuctor  da  Sé  matriz,  outro  vigário  da  fre- 
guezia  de  S.  Sebastião  da  fortaleza,  um  capellão  da  Mizericordia,  um 
dito  do  hospital,  outro  da  capella  de  S.  Paulo,  dois  vigários  das  terras 
firmes  de  Mossuril  e  Cabaceira  e  onze  freguezias.» 

«As  fregueziís  eram  ao  todo: 

Moçam  bique 

Sé  Matriz. — Da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Purificação. 
S.  Sebastião. 

Mossuril.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Cabaceira. — Da  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios. 

Cabo  Delgado 

Ánniza.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 
Querimba.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

l&ios  de  Sena 

Quilimane. — Da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Livramento. 
Sé  de  Sena.  —  Da  invocação  de  Santa  Catharina  de  Sena. 
Tete. —  Da  invocação  de  S.  Thiago  Maior. 
Zumbo.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios. 
Caya.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Livramento. 
Luabo.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Saúde. 
Macambura.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Remedias. 
Manica.  —  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

Portos  do  fcSal 

Sofala.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 
Inhambane.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Bahia  de  Lourenço  Marques1.  —  Da  invocação  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios. 


1    D.    Fr.  B.  dos  Martyres,  Bispo  de   S.  Thomé,  Memoria  chorogrofkkOf 
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A  igreja  de  Caya,  no  prazo  (Teste  nome,  pertencia  aos  jesuítas;  e 
a  de  Macambura  nas  immediações  de  Sena  aos  Dominicos. 

Hoje  as  parochias  acima  mencionadas,  as  de  Querimba  e  Ânniza 
estão  substituídas  pela  do  Ibo,  e  não  existem  as  de  S.  Sebastião  de 
Moçambique,  Luabo,  Caya,  Macambura  e  Manica.» 

A  partir  d'esta  data  e  mais  exactmente  do  ultimo  quartel  do  século 
passado,  a  decadência  foi  rápida,  absoluta,  e,  ainda  mal  para  nós,  em 
todos  os  ramos  de  serviço;  até  que  já  em  nossos  dias  attingiu  o  nadir 
do  esphacelamento ;  descer  mais  não  era  possível. 

Durante  este  periodo  angustioso  muitos  templos  miram  e  apenas 
um  se  levantou,  a  egreja  de  Lourenço  Marques,  6em  architectura,  sem 
belleza,  sem  gosto;  synthetisa  perfeitamente  a  sua  epocha,  o  que 
mostra  que,  se  nos  faltam  outras  qualidades,  somos  ao  menos  conse- 
quentes. 

A  agricultura  e  a  pequena  industria  introduzida  pelos  frades  nas 
regiões  zambezianas  perderam-se  completamente ;  no  logar  de  cada 
parochia  surgiu  um  commando  militar,  que  nunca  nos  conquistou  o 
amor  d'um  indígena,  nem  dotou  a  agricultura  com  uma  panja  de  sôrgho 
a  mais,  nem  nos  tem  garantido  das  injurias  do  indígena;  no  logar  de 
cada  missão  nasceu,  como  dos  dentes  de  Cadmo,  um  capitão-mór,  a  en- 
tidade mais  nefasta' que  tem  atropkiado  tudo,  representante  bastardo 
do  feudalismo  medieval,  sem  a  generosidade  e  as  virtudes  d'aquelle, 
e  possuindo  enormemente  ampliados  todos  os  seus  vícios ;  auctorida- 
des,  nas  mãos  das  quaes  o  poder  central  delegou  um  mando  que  não 
comprehendem  e  do  qual  largamente  se  têem  servido  para  o  roubo, 
o  morticínio  e  atrocidades,  que  me  guardo  bem  de  referir,  sobretudo 
nas  terras  de  entre  Tete  e  Zumbo.  Se  me  não  engano,  o  capitão-mór, 
como  existe  no  interior  da  Zambezia,  é  de  invenção  genuinamente  na- 
cional. 

Depois  de  1830  eram  bem  poucas  as  parochias  que  tinham  paro- 
chos,  quando  existiam  seis  em  toda  a  província  era  motivo  para  erguer 
as  mãos  ao  céo! 

Os  terrenos  pertencentes  a  esta  prelazia  que  se  extendiam  do  Tun- 
gue  ao  Guardafui  e  ilhas  vizinhas,  esses  foram  completamente  aban- 
donados e,  primeiro  que  a  soberania  temporal  passasse  a  mãos  extra- 
nhãs,  tinha  passado  a  jurisdicção  espiritual.  x 

Em  185Õ  não  existia  um  só  padre  no  interior  que  envangelisasse 
a  doutrina  christã  e  apenas  umas  quatro  parochias  do  littoral  tinham 
parooho. 


art.  1.°  §  5.°  (Usas  t  Costumes,  publicados  em  1885  por  J.  d' A.  da  Cunha,  a  pagi- 
nas 85). 
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A  disciplina  do  clero  corria  parelhas  com  o  numero ;  a  auctoridade 
superior  secular  nomeava  os  parochos  encommendados  e  exonerava-os 
a  seu  bel-prazer ;  em  Portugal  ainda  vive,  segundo  creio,  um  parocho 
que  foi  suspenso  de  todas  as  funcções  parochiaes  pelo  governador  da 
província.  Chegou  a  não  haver  prelado,  nem  administrador  da  prelazia, 
e,  para  que  nada  faltasse  n'este  feracissimo  viveiro  de  coisas  extraor- 
dinárias, até  em  1869  dois  padres  se  recusam  a  prestar  obediência  ao 
padre  Valentim  Fernandes,  nomeado  administrador  da  prelazia  pelo  ar- 
cebispo de  Goa. 

As  poucas  egrejas  que  existiam  estavam  pobríssimas  de  paramen- 
tos e  em  estado  vergonhoso ;  quasi  todas  foram  reparadas,  mais  ou  me- 
nos, por  meio  de  subscripçôes  abertas  entre  os  fieis,  como  aconteceu 
no  Ibo,  Tete,  Quelimane  e  ainda  outras. 

Em  frente  de  Moçambique,  por  abandono  completo,  perderam-se 
as  grandes  christandades  de  Mossuvil  e  Cabaceira,  christandades  que 
na  primeira  metade  d^ste  século  se  compunham  de  milhares  de  chris- 
taos  e  que  hoje  não  têem  dezenas ;  quasi  todos  os  habitantes  são  mou- 
ros, sobretudo  os  que  nascerem  ha  40  annos  a  esta  parte,  e  os  capi- 
tães mores  das  terras  firmes  chegavam  a  baptizar  pretos  adultos 
solemnemente,  de  certo  levados  jjelo  seu  encendrado  amor  á  religião. 

Os  archivos  da  camará  ecclesiastica  e  os  das  parochias  foram  quei- 
mados, roubados  ou  consumidos  pelo  muchem,  havendo  falta  quasi  abso- 
luta de  documentos.  Não  ha  muito  em  Lisboa  um  amigo  me  offereceu 
dois  volumes  da  correspondência  official  d'esta  prelazia,  volumes  que 
outro  amigo  lhe  tinha  dado  e  que  nSo  existiam  aqui,  porque  o  prelado 
d'essa  epocha  entendeu  que  a  correspondência  official  era  proprie- 
dade sua  e  que  d'ella  podia  dispor  á  sua  vontade. 

Tal  é,  esboçado  a  traços  largos,  o  estado  em  que  esta  prelazia  se 
arrastou  até  ha  poucos  annos,  sem  energia,  sem  vida  ehristã,  sem  orien- 
tação, sem  conhecimento  dos  altíssimos  deveres  espirituaes  e  tempo- 
raes,  que  lhe  estavam  confiados ;  sem  clero,  sem  templos,  sem  meios, 
emfim,  de  conservar  algumas  das  suas  antigas  glorias. 

Nada  mais  natural  do  que  perguntar-se  agora  porque  cahiram 
tanto  a  influencia  religiosa,  tantas  casas  conventuaes,  tantas  parochias 
e  tantas  missões? 

A  resposta  teria  de  ser  longa  para  ser  completa,  e  eu  não  desejo 
dal-a,  ao  menos  por  agora  por  falta  de  tempo.  Apontarei  apenas  os 
principaes  factores  d'essa  ruina: 

O  primeiro  foi  com  certeza  a  nossa  tendência  de  raça  muito  apta 
para  todas  as  aventuras  heróicas  e  generosas,  mas  incapaz  de  perse- 
verança em  qualquer  commettimento  de  trabalho  porfiado  e  tenaz. 
Apenas  se  verificou  que  as  minas  de  oiro  e  prata,  cujo  valor  muito 


591 

ampliado  no  principio,  não  satisfaziam  a  cubica  sem  limites  dos  explora- 
dores, foram  estes  retirando  pouco  e  pouco  para  a  exploração  mais  lu- 
crosa  das  minas  americanas.  Agricultura  nunca  existiu  na  nossa  Afri- 
ca Oriental,  porque  nunca  com  ella  nos  importámos  e  só  ella  poderia 
collar  ao  solo  feracissimo  os  pés  dos  nossos  colonos.  Ainda  hoje  se  não 
tem  querido  ver  a  verdade  a  este  respeito ;  todo  o  mundo  pede  minas, 
que  ou  não  existem  ou  estão  exgottadas,  e  ninguém  quer  terreno  para 
agricultar  e  colonisar,  os  quaes  constituem  a  verdadeira  mina  n'esta 
costa. 

O  segundo  foi  a  expulsão  dos  jesuítas  destas  regiões,  tendo  os  do- 
minicanos, que  já  decahiam  por  falta  de  pessoal,  de  dividir-se  por 
paizes  muito  mais  vastos  do  que  permittiam  as  suas  forças.  Ás  mis- 
sões dos  xvi  e  xvn  séculos  faltavam  elementos  de  primeira  importân- 
cia para  um  bom  resultado  definitivo,  como  era  o  elemento  feminino 
na  educação  da  mulher  indígena ;  os  nossos  grandes  esforços  nunca  de- 
ram um  resultado  completo,  porque  ficamos  sempre  a  meio. 

Um  missionário,  por  melhor  que  o  suppunhâmos,  nunca  será  apto 
para  instruir  convenientemente  o  elemento  feminino  indígena,  que  é 
talvez  o  mais  importante  pela  influencia  que  forçosamente  ha  de  des- 
empenhar na  vida  social  da  família  preta. 

O  terceiro  foram  as  guerras  peninsulares  e  mais  do  que  essas  as 
intestinas  que,  empobrecendo  paiz  e  concentrando  as  attençôes  do  go- 
verno central,  o  impediram  de  attender  ás  verdadeiras  necessidades 
coloniaes. 

O  quarto  fui  o  decreto  da  extincção  das  ordens  religiosas  nas  co- 
lónias, quando  não  tínhamos,  por  assim  dizer,  outro  clero  nem  bom 
nem  mau,  que  substituísse  aquellas. 

O  quinto,  emfim,  foi  um  certo  espirito  de  hostilidade  que  durou 
por  muitos  annos  depois  da  extincção  dos  frades  e  que  reinou-  cá  e  lá, 
não  deixando  ver  que  ao  passa  que  se  refaziam  e  organisavam  ou- 
tros serviços,  não  se  devia  abandonar  o  ecclesiastico,  como  um  dos 
mais  efficazes  meios  de  civilisação  do  indígena  e  primeiro  factor  d?uma 
influencia  certa  e  profícua  para  a  pátria. 

Quando  todas  as  nações  coloniaes  lançavam  mão  das  missões  como 
elemento  de  progresso  e  proveito,  nós  continuávamos  obstinadamente 
apartando  das  nossas  esse  elemento  poderoso ;  e  assim  no  fim  de  muitos 
annos  encontrámo  nos  na  infância,  quando  os  que  vieram  bem  depois 
de  nós  entraram  ha  muito  no  período  da  virilidade  colonial. 


SECUNDA.  PARTE 


i  PRELAZIA  DE  MOÇAMBIQUE  NO  PRESENTE 


A  segunda  parte  cTeste  relatório  é  forçoso  que  seja  um  constante 
avar  em  ruinas,  trabalho  bem  doloroso  para  mim  em  que  terei  de 
»edir  largos  e  enérgicos  remédios  a  fim  de  que  a  administração  eccle- 
iastica  dVsta  prelazia  e  o  seu  desenvolvimento  religioso  correspon- 
a  ao  que  os  altos  interesses  da  pátria  e  da  religião  exigem  delia. 

Até  ha  pouco  tempo  podia  affirmar-se  affoitamente  que  a  prelazia 
e  Moçambique  durante  o  século  actual  foi  a  mais  abandonada  de  to- 
as as  dioceses  do  ultramar,  e  esse  facto  reflecte-se  bem  tristemente 
inda  n'este  momento ;  este  estado  deprimente  deve  acabar,  porque  a 
ua  continuação  representa  o  abandono,  quiçá  do  elemento  mais  valioso 
ara  a  civilisação  africana  —  a  religião,  e  Portugal  não  consentirá 
m  abdicar  os  seus  foros  gloriosos  de  paiz,  que  primeiro  que  nenhum 
utro  teve  a  perito  o  progresso  d^sse  pária  que  se  chama  a  raça  pre- 
a;  ainda  que  uma  ou  outra  vez  esquecesse  durante  largos  annos  a 
ua  nobre  missão. 

*         # 

Cheguei  á  ilha  de  Moçambique  e  tomei  conta  do  governo  d'esta 
>relazia  no  dia  20  de  março  de  1892.  Não  obstante  ter  alguma  expe- 
iencia  de  cousas  religiosas  africanas,  e  o  firme  propósito  de  reduzir 
lo  meu  espirito  ás  proporções  mais  modestas,  para  evitar  illusões,  a 
déa  que  formava  da  prelazia  a  meu  cargo,  confesso  que  tudo  o  que 
xistia  estava  ainda  bem  áquem  dos  cálculos  que  formava,  já  suíficien- 
emente  amesquinhados.  Não  desanimei,  apesar  d 'isso. 

N'este  vastíssimo  território,  quo  se  extende  por  mais  de  15  graus 
lesde  o  Cabo  Delgado  em  10°  41'  latitude  sul  até  terminar  nas  terras 
le  Maputo  ao  sul  de  Lourenço  Marques  em  26°  30'  latitude  sul,  ex- 
endendo-se  pelo  valle  do  Zambeze  até  ao  Zumbo,  a  mais  de  300  le- 
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guas  da  costa,  com  uma  superfície  total  de  mais  de  1,000:000  de  ki- 
lometros  quadrados,  trabalhavam  na  civilisação  do  preto  e  salvação 
das  almas  vinte  e  um  presbyteros,  sendo  nove  regulares  e  doze  secu- 
lares. Destes  últimos,  quatro  eram  europeus,  três  filhos  do  collegio 
das  missões  e  um  de  nacionalidade  franceza ;  os  restantes  naturaes  da 
índia  portugueza. 

Na  capital  da  provincia,  que  é  também  a  sede  do  governo  ecele- 
siastieo,  havia  um  só  presbytero,  que  era  governador  da  prelazia,  pa- 
rodio da  Sé,  capellão  do  hospital,  da  Misericórdia  e  da  escola  de  artes 
e  officioB  com  ensino,  e  teria  também  de  ser  escrivão,  official  e  ama- 
nuense da  camará  ecclesiastica,  se  esta  existisse,  ou,  antes,  se  o  que 
existia  podesse  merecer  tal  nome. 

Entendi  que  devia  principiar  os  melhoramentos,  que  podia  realisar 
desde  logo,  pela  capital,  que  se  não  tem  importância  de  direito,  por 
lhe  faltarem  todos  os  elementos  de  riqueza  e  situação  geographica  em 
relação  á  provincia,  tem-n'a  de  facto  por  ser  a  sede  da  administração 
superior  da  mesma  provincia.  Tratei  de  investigar  o  passado. 

Os  documentos  que  existiam  no  que  por  euphemisrao  se  chamava 
archivo  da  camará  ecclesiastica,  consistiam  em  magros  registos,  a 
maioria  dos  quaes  tinha  sido  aberta  em  1885.  Este  archivo,  que 
devia  ser  o  deposito  de  todos  os  documentos  referentes  á  prelazia  e 
sua  administração,  consistia  num  monte  de  folhas  soltas,  um  ou  outro 
ofiicio  disperso  e  roidò  do  muchem,  e  uma  collecção  moderna  do  Diário 
do  governo,  com  meia  dúzia  de  velhos  livros  sem  importância  alguma. 

Ainda  não  pude,  nem  talvez  venha  a  conseguir,  averiguar  em  que 
epocha  se  destruiu  ou  dispersou  o  cartório  da  prelazia,  que  a  avaliar 
por  alguns  fragmentos  de  livros  do  principio  d'estc  século  devia  ser 
importante.  Suspeito  simplesmente  que  o  vandalismo  que  o  reduziu  a 
este  estado,  se  commetteu  na  década  que  se  extende  desde  1870  a 
18*0,  pelas  allusoes  que  encontro  n'um  livro  de  correspondência  do  pre- 
lado D.  José  Caetano  Gonçalves,  que,  devendo  fazer  parte  do  mesmo 
archivo.  me  foi  em  Lisboa  ofFerecido  por  um  amigo.  Ahi  se  queixa  va- 
rias vezes  de  que  lhe  sonegaram  documentos  e  até  castigou  ou  tentou 
castigar  um  padre  por  ter  extraviado  alguns. 

Neste  chãos  o  que  me  pareceu  urgente  foi  salvar  essas  migalhas 
do  passado  e  organisar  alguma  cousa  para  o  futuro.  Encarreguei  d'esse 
enfadonho  trabalho  o  missionário  Emílio  Augusto  da  Esperança  Ma- 
chado, que  cabalmente  d'ello  se  desempenhou  com  presteza,  methodo 
e  ordem.  Posso  asseverar,  que  não  sobrevindo  alguma  fatalidade,  no 
futuro  será  bem  fácil,  para  quem  o  quizer,  refazer  com  toda  a  minu- 
dência a  historia  ecclesiastica  da  provincia  no  tempo  presente. 

Era  indispensável  organisar  também,  creando  quasi  tudo,  a  camará 
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ecclesiastica,  que  é  a  minha  secretaria.  Nomeei  para  escrivão  da  mesma 
o  meu  secretario  padre  Affonso  Pereira,  o  qual  durante  dois  annos  com 
muito  trabalho  e  perseverança  a  tem  transformado,  dando-lhe  uma  fei- 
ção simples,  mas  completa,  o  que  permitte  resolver  todos  os  negócios 
e  prestar  todos  os  esclarecimentos  com  a  maior  celeridade,  não  ha- 
vendo ninguém  que  se  possa  queixar  de  morosidade  em  todos  os  ne- 
gócios que  correm  por  aquella  repartição. 

Nada  mais  direi  sobre  este  ponto  que  reputo  importante,  chamando 
a  attenção  para  o  documento  n.°  1,  que  lança  luz  abundante  sobre  o 
assumpto,  e  no  qual  o  escrivão  da  referida  camará  me  dá  conta  do 
modo  como  está  regularisado  este  serviço. 

Como  são  quasi  nullos  os  emolumentos  d'esta  repartição,  já  porque 
o  seu  serviço  em  grande  parte  não  ó  retribuído,  já  porque  o  pessoal 
ecclesiastico,  sendo  tão  pobre  como  é,  nada  pode  pagar,  já  emfim  por- 
que o  grande  numero  dos  fieis  que  tem  de  recorrer  a  esta  repartição 
estão  no  mesmo  caso,  é  urgente,  e  parece-me  de  toda  a  justiça,  que  á 
similhança  do  que  se  pratica  com  as  camarás  ecclesiasticas  das  dioce- 
ses, que  não  têem  rendimentos  próprios,  como,  por  exemplo,  Cochim 
e  Loanda,  se  faça  o  mesmo  com  esta,  onde  o  serviço  me  não  parece 
menor,  nem  é  pouco,  como  se  pôde  vêr  pelo  documento  n.°  1. 

E  evidente  que  uma  só  pessoa  não  pode  desempenhar  este  serviço, 
são  indispensáveis  dois  presbyteros;  como,  porém,  seja  preciso  em- 
pregar os  poucos  missionários  no  serviço  das  missões,  pôde  acontecer 
que  o  segundo  empregado  da  camará  ecclesiastica  seja  um  secular, 
que  reúna  as  condições  requeridas,  e  n'isto  não  vejo  inconveniente  al- 
gum; o  que  é  indispensável  é  que  eu  possa  dispor  de  uma  gratifica- 
ção para  quem  fizer  o  serviço,  seja  padre  ou  não. 

No  meu  officio  n.°  132  de  4  de  abril  de  1893,  já  tive  a  honra  de 
pedir  a  v.  ex.a  que  concedesse  uma  gratificação  ao  escrivão  da  camará 
ecclesiastica,  visto  que  está  reduzido  á  sua  côngrua  por  não  poder 
accumular  outro  serviço,  pois  o  que  tem  já  é  demasiado ;  hoje  peço 
novamente  que  seja  arbitrada  a  mesma  que  o  orçamento  inscreve  para 
a  de  Loanda. 

Em  princípios  de  1893  o  então  governador  geral,  conselheiro  Ra- 
phael  de  Andrade,  arbitrou  uma  gratificação  para  aquelle  fim ;  foi  logo, 
porém,  suspensa  por  não  estar  no  orçamento ;  ora,  se  isto  se  não  fizer, 
teremos  a  anomalia  de  ver  que  os  que  mais  trabalham  são  os  que  me- 
nos recebem,  o  que  aliás  não  é  novidade. 

Organisada  a  secretaria  central,  tratei  da  regularisa^ão  dos  archi- 
vos  parochiaes  e  das  missões,  que  só  para  este  efFeito  são  reputadas 
parochias. 

O  registo  parochial  quasi  não  existe  até  1885  e  desde  essa  epocha 
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para  cá  era  feito,  em  geral,  com  intermittencias,  originadas  nas  mu- 
danças de  parochos  e  muitas  vezes  pouco  em  harmonia  com  a  lei  que 
o  regula. 

E  commum  serem  pedidas  certidões  de  baptismo,  já  pela  auctori- 
dade  judicial,  já  por  particulares,  que  não  podem  ser  passadas  por 
nào  existirem  duplicados  na  camará  ecclesiastica,  nem  os  originaes  na 
parochia.  Também  nào  ó  raro  encontrar-se  a  serie  do  registo  n'uma 
agenda  de  Ayer,  por  exemplo,  que  o  pobre  parocho  arranjava  como 
podia  á  sua  custa,  pois  não  existindo  juntas  de  parochia,  nem  confra- 
rias fabriqueiras,  e  negando-se,  segundo  me  affirmaram  á  minha  che- 
gada, a  fazenda  a  fornecer  livros  á  camará  ecclesiastica,  devia  acon- 
tecer assim. 

Devo  dizer  em  abono  da  verdade,  que  a  fazenda  me  forneceu  sem- 
pre promptamente  todos  os  livros  requisitados  para  serviço  da  prelazia, 
em  numero  de  algumas  centenas,  e  isto  sem  dificuldades  nem  reparos, 

Tenho,  pois,  a  satisfação  de  poder  affirmar  que  este  serviço  tem 
sido  feito  com  rigoroso  escrúpulo  e  ordem,  e  que  attentas  as  distancias, 
as  demoras  e  o  meio  não  me  parece  que  se  possa  fazer  melhor,  tendo 
para  isto  cooperado  a  boa  vontade  dos  parochos  e  missionários. 

Para  obter  este  resultado  á  custa  de  muito  trabalho  foi  indispen- 
sável determinar  que  nenhum  missionário  partiria  para  a  sua  parochia 
ou  missão,  sem  primeiro  ter  prestado  as  provas  praticas  perante  o  es- 
crivão da  camará  ecclesiastica  de  quo  realmente  estava  apto  para  bem 
desempenhar  este  dever  imposto  pela  lei  canónica  e  pela  civil,  e  da 
execução  rigorosa  da  qual  depende  muitas  vezes  o  socego  e  bem  estar 
de  muitas  famílias  e  indivíduos. 

Para  este  e  outros  fins  é  indispensável,  por  muitas  razões  que 
omitto,  por  serem  obvias,  que  todo  o  missionário  que  vem  para  esta  pre- 
lazia, seja  qual  for  a  sua  procedência,  se  demore  n?esta  capital  alguns 
dias  ou  mezes,  segundo  as  circumstancias  que  n^lle  concorram  e  as 
necessidades  do  serviço  ecclesiastico ;  sem  isto  não  conhecerei  os  mis- 
sionários, não  existirá  a  unidade  de  vistas,  nem  mesmo  a  disciplina 
ecclesiastica,  sem  a  qual  improfícuo  será  qualquer  trabalho.  Para  que 
isto,  porém,  se  possa  fazer  o  absolumente  indispensável  que  v.  ex.* 
mande  incluir  no  orçamento  uma  verba  de  230$000  a  2505000  réis 
unnuaes,  para  aluguer  de  uma  casa  onde  possam  viver  ate  quatro  mis- 
sionários. 

Tenho  sempre  a  maior  alegria  em  recolher  na  minha  casa  todos  os 
padres,  quer  venham  doentes  ou  cm  serviço  do  interior  ou  dos  portos, 
quer  da  índia  ou  de  Lisboa;  porém,  não  me  é  possível,  porque  a  casa 
destinada  aos  prelados  e  que  foi  construída  ou  comprada  por  D.  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyrcs,  prelado  de  Moçambique  e  bispo  de  S.  Thonié, 
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é  uma  casa  sem  commodos ;  toda  ella  é  por  assim  dizer  um  salão ;  pa- 
re ce  ter  sido  construída  para  bailes  e  não  para  residência  de  prelados, 
e  além  d'isso  não  está  concluída,  segundo  o  plano  da  sua  construcçâo, 
faltando  completamente  uma  parte  importantíssima. 

A  secretaria  funcciona  n'um  logar  impróprio  e  sem  copimodidades, 
logar  que  nunca  podia  ser  destinado  a  outra  cousa  que  não  fosse  um 
gabinete,  portanto,  sem  largueza  e  sem  ar  sufficiente.  Falta  comple- 
tamente casa  adequada  a  tribunal  ecclesiastico,  que  tem  de  funccionar 
a  cada  passo.  De  maneira  que  qualquer  missionário  que  aqui  chegue 
lucta  com  verdadeiras  difficuldades :  ou  ha  de  ir  para  um  hotel,  onde 
tem  de  corar  todos  os  dias  deante  de  scenas  deprimentes  para  a  sua 
dignidade  de  padre  e  perder  todo  o  prestigio  de  que  deve  estar -ro- 
deado, além  de  que  só  pela  alimentação  tem  de  pagar  mais  do  que 
lhe  dá  a  sua  côngrua,  ou  tem  de  alugar  uma  casa,  que  lhe  não  pode 
custar  menos  de  lOfJOOO  réis  mensaes,  obrigando  a  despezas  correla- 
tivas, e  tendo  portanto  ou  de  ficar  condemnado  a  não  pagar  aos  seus 
credores,  ou  baixar  doente  de  fome  em  pouco  tempo  ao  hospital,  tor- 
nando-se  inútil  para  desempenhar  a  sua  missão. 

E  preciso  não  perder  de  vista  que  os  seus  vencimentos  mensaes 
são  29$  166  réis,  n'utna  terra  onde  a  vida  é  muito  cara.  Á  isto  accresce 
que  o  missionário,  porque  o  é,  se  não  pôde  apresentar  em  publico 
como  qualquer  maltrapilho  ou  moço  de  recados,  Não  exaggero :  exis- 
tem muitos  padres  que  não  toem  a  mais  nem  um  vintém  da  sua  côn- 
grua geral. 

Em  1881  ainda  existia  n'esta  cidade  uma  casa  destinada  a  receber 
durante  algum  tempo  os  funccionarios  militares,  civis  ou  ecclesiasti- 
cos,  que  chegavam  do  reino  ou  dos  portos,  em  condições  favoráveis, 
isto  n'uma  epocha  em  que  a  vida  era  mais  barata.  Uma  portaria  do 
governo  geral,  de  22  de  março  d'esse  anno,  regularisou  o  seu  func- 
cionamento  de  maneira  que  a  fazenda  não  fosse  prejudicada  com  esta 
hospedagem. 

Essa  instituição,  que  a  portaria  appellida  antiga,  morreu  não  sei 
quando,  nem  porque ;  hoje  apenas  os  militares  gosam  do  beneficio  de 
casa  do  Estado,  o  que  acho  muito  justo,  comtanto  que  se  extenda  o 
mesmo  beneficio  aos  padres,  que  aincfa  recebem  menos  alguns  vinténs 
do  que  os  alferes.  A  justiça  do  meu  pedido  ó  tão  evidente,  que  o  con- 
selheiro Raphael  de  Andrade,  quando  governador,  não  duvidou  abonar 
15^000  réis  mensaes  para  aluguer  de  uma  casa  para  residência  dos 
missionários;  como,  porém,  á  sahida  de  s.  ex.a  tudo  que  não  constava 
do  orçamento,  por  mais  justo  e  razoável  que  fosse,  foi  eliminado,  os 
missionários  voltaram  á  antiga  e  desgraçada  situação,  a  qual,  estou 
certo,  v.  ex.a  quererá  remediar. 
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Quasi  em  toda  a  parte  onde  se  estabeleceram  missões  do  real  pa- 
droado e  onde  o  elemento  portuguez  dominou  por  algum  tempo,  a  ge- 
nerosidade dos  nossos  monarchas  e  a  piedade  dos  fieis  creou  fundos 
importantes  e  rendimentos  adequados  para  a  sustentação  dos  ministros 
do  culto  catholico  e  esplendor  do  mesmo  culto,  que  tão  profunda  in- 
fluencia exerce  em  toda  a  parte,  mas  sobretudo  entre  povos  selvagens, 
nos  quaes  predominam  os  sentidos  sobre  a  intelligencia. 

Âs  obras  pias  de  toda  a  ordem  espalharam-se  largamente  e  quando 
o  dominio  temporal  em  muitos  logares  passou  para  outras  mãos,  14  fi- 
caram a  repetir  o  nome  portuguez  esses  monumentos  de  piedade  dos 
primeiros  conquistadores.  E  assim  que  as  missões  da  China  ainda  hoje 
têem  importantes  rendimentos,  bem  como  as  da  índia,  que  em  alguns 
bispados  são  suficientes  para  sua  manutenção,  alliviando  o  thesouro 
da  metrópole  de  pesados  encargos. 

Em  Moçambique  aconteceu  o  contrario;  as  doações,  se  existiram, 
como  ó  de  presumir,  desappareceram  completamente  com  a  extineção 
das  ordens  religiosas ;  os  terrenos  que  a  fazenda  real  tinha  cedido  para 
sustentação  das  antigas  missões  reverteram  para  a  fazenda  nacional, 
que  durante  muitos  annos  nenhum  lucro  auferiu  d^lles,  e  a  prelazia 
não  tem  um  real  de  rendimento  próprio  e  deve  viver  e  desenvolver-se 
com  o  que  lhe  é  arbitrado  nos  orçamentos.  D*aqui  se  deduz  logica- 
mente que  a  administração  ecclesiastica  n'esta  província  não  tem  vida 
própria  e  desafogada  como  convinha. 

Desde  a  cera  que  arde  no  altar  até  á  côngrua  do  missionário,  para 
tudo  é  preciso  recorrer  ao  padroeiro,  cujos  representantes,  se  muitas 
vezes  se  acham  bem  dispostos  a  prestar  todos  os  auxilios  compatíveis 
com  os  recursos  de  que  dispõem,  também  algumas  estão  animados 
de  sentimentos  contrários,  por  ignorância  ou  outros  motivos,  enti- 
biando  muitas  vezes  a  boa  vontade  e  o  zelo  dos  que  se  dedicam 
ao  desenvolvimento  das  instituições  religiosas  n'uina  província  onde 
tão  assignalados  serviços  elles  podiam  prestar  á  civilisação  d'estes 
povos. 

Se  ate  hoje  não  tive  a  luetar,  e  espero  que  nunca  terei,  com  a  má 
vontade,  ó  certo  que  ella  pôde  surgir  de  um  para  outro  momento,  e 
não  o  ó  menos  que  em  geral  domina  um  espirito  pouco  inclinado  a  fa- 
vorecer o  progresso  religioso ;  isto  é  conhecido  de  todos ;  os  que  o  não 
dizem  sentem-n'o.  O  remédio  para  este  mal,  que  no  fim  de  contas  tem 
sua  origem  na  mesma  natureza  humana,  e  quantas  vezes  em  ciúmes 
injustificados ! . . .  ó  dotar  a  administração  ecclesiastica  quanto  possível 
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com  elementos  próprios,  emancipando-a  de  tutelas,  algumas  vezes  atro- 
phiadoras,  e  quasi  sempre  acanhadas. 

A  fim  de  que  a  pouco  e  pouco  se  modifique  quanto  possivel  este 
estado  de  cousas,  seria  conveniente  que  n'esta  província  se  applicasse 
a  doutrina  do  Código  Administrativo  que  diz  respeito  ás  juntas  de 
parochia,  nos  logares  onde  essa  instituição  administrativa  é  compatível 
com  os  elementos  actuaes. 

Não  existe,  no  meu  entender,  obstáculo  algum  a  que  se  estabeleçam 
juntas  de  parochia  nas  freguezias  de  S.  João  Baptista  do  Ibo,  nas  duas 
da  ilha  de  Moçambique,  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  S.  Sebastião, 
na  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  de  Quelimane,  na  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Inhambane,  na  de  Nossa  Senhora  do  Rosário 
de  Sofala,  com  sede  actualmente  na  Beira,  na  de  S.  Thiago  Maior  da 
villa  de  Tete  e  na  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Lourenço  Mar- 
ques. Em  todos  estes  logares  existem  elementos  para  comporem  ca- 
marás municipaes,  como  é  sabido;  que  razão  pode,  pois,  existir  para 
não  haverem  juntas  de  parochia? 

As  antigas  confrarias,  que  tanto  concorreram  para  a  sustentação 
do  culto,  que  estavam  espalhadas  com  profusão  por  toda  a  prelazia, 
podendo  affirmar-se  que  não  havia  uma  parochia  onde  faltassem,  des- 
appareceram  como  fumo  e  com  ellas  os  seus  bens.  Hoje  apenas  exis- 
tem duas,  uma  em  Quelimane  e  outra  em  Inhambane,  que  ainda  pres- 
tam relevantes  serviços  ao  culto. 

Os  tempos  não  correm  de  molde  para  se  renovarem  as  que  pere- 
ceram, hoje  que  não  têem  rendimentos ;  as  primeiras  eram  o  producto 
natural  de  uma  epocha  de  fé  e  enthusiasmo,  que  hoje  escasseia  e  ainda 
mal  que  assim  acontece. 

Creaudo-se  as  juntas  de  parochia  nas  freguezias  citadas,  o  orça- 
mento seria  alliviado,  sem  prejuízo  e  até  com  proveito  do  culto,  e  a 
verba  que  hoje  é  destinada  a  guisamentos  podia  ser  applicada  a  outro 
fim. 

Com  respeito  a  parochias  entendo  que  devem  conservar-se  as  exis- 
tentes no  littoral  e  ainda  a  de  Tete  no  interior,  onde  domina  o  ele- 
mento europeu,  ou  asiático  christão,  mas  que  se  não  devem  crear  mais, 
a  não  ser  no  Chinde,  se  aquelle  logar  se  desenvolver  progressivamente 
como  tem  acontecido  nos  últimos  tempos,  e  que  os  esforços  e  atten- 
ções  se  devem  dirigir  principalmente  para  a  creação  de  boas  missões, 
que  se  destinem  especialmente  ao  preto,  ensinando-lhe  a  moral  christã 
e  civilisando-o  pelo  trabalho  honesto,  o  que  a  parochia  não  pôde  em- 
prehender  com  o  mesmo  desenvolvimento  que  a  missão. 

A  parochia  indica  sempre  um  estado  social  já  adeantado,  que  real- 
mente não  existe  em  Moçambique,  nem  em  colónias  portuguezas  na 


600 

Africa,  se   exceptuarmos   o  archipelago  de  Cabo  Verde,    e   talvez 
S.  Thomé  e  Príncipe. 

*         * 

Exactamente  um  mez  antes  da  minha  chegada  a  Moçambique  apor- 
taram aqui,  com  ordem  de  me  esperarem,  sete  presbyteros,  quatro  ea- 
hidos  do  collegio  das  missões,  um  europeu  de  outra  procedência  e  dois 
filhos  da  índia  portugueza.  Pouco  depois  ordenei  quatro  presbyteros 
a  titulo  de  missão,  por  especial  graça  de  Sua  Santidade  Leão  XIII; 
d'estes,  um  ficou  preparado  do  tempo  do  meu  venerável  predecessor, 
natural  da  índia,  e  três  europeus  que  tinham  feito  os  estudos  em  Por- 
tugal. 

Foi  com  este  reforço  que  contei  para  restaurar  as  antigas  paro- 
chias,  que  por  falta  de  pessoal  estavam  abandonadas  havia  largo 
tempo. 

O  meu  plano  n'csta  restauração  era  então,  e  ainda  é  hoje,  conse- 
guir que  um  missionário  não  permaneça  isolado  no  sertão,  e  mesmo 
no  littoral ;  a  razão  por  um  lado  e  a  experiência  por  outro,  têem  mos- 
trado exuberantemente  que  o  missionário  abandonado  a  si  no  meio  da 
barbárie  do  interior,  que  o  cerca  por  todos  os  lados,  não  a  modifica 
civilisando-a,  mas  é  absorvido  por  ella,  a  não  ser  que  a  Providencia 
faça  milagres,  que  sendo  possíveis,  não  são  a  regra,  nem  se  devem 
esperar. 

Foi  guiado  por  este  critério,  que  aprovei tando-me  das  instancias 
dos  povos  da  pequena  ilha  de  Querimba  lhe  enviei  um  parocho,  com 
a  condição  de  que  levantariam  uma  modesta  egreja  para  o  exercício  do 
culto ;  graças  á  boa  vontade  destes  povos,  incluindo  os  mouros,  ao  au- 
xilio do  Ibo  e  do  novo  parocho,  essa  egreja  está  quasi  concluída,  tendo  a 
fazenda  apenas  despendido  salários  com  alguns  carpinteiros,  que  foram 
cedidos  alguns  dias  para  o  acabamento  das  obras  de  madeira.  Como  a 
parochia  do  Ibo  e  a  de  Querimba  distam  apenas  algumas  horas,  qual- 
quer dos  respectivos  parochos  tem  sempre  um  valioso  auxilio  no  seu 
vizinho  para  todas  as  contingências. 

Descendo  do  districto  de  Cabo  Delgado  para  o  de  Moçambique, 
era  urgente  acabar  com  a  miséria  ou  escândalo  de  existir  na  sede  da 
prelazia  apenas  um  presbytero.  Havia  largos  annos,  e  tão  largos  que 
não  foi  possível  encontrar  nem  uma  folha  do  seu  antigo  archivo,  que  a 
parochia  de  S.  Sebastião,  talvez  a  mais  antiga  da  província,  não  tinha 
parocho.  Restaurei-a,  pois,  dando-lhe  como  súbditos  os  habitantes  da 
ponta  sudoeste  da  ilha,  onde  enxameia  uma  população  enorme,  sem 
soccorros  da  religião,  sem  escola  e  sem  moral,  população  que  ahi  ve- 
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geta  ha  largos  annos,  tão  selvagem  e  atrazada  como  no  dia  em  que 
Vasco  da  Gama  aqui  aportou,  e  só  opulentada  com  muitos  vícios  e 
misérias  a  mais. 

Na  fortaleza  de  S.  Sebastião,  deposito  de  sentenciados,  onde  vive 
um  mundo  completo  de  infelizes  que  não  souberam  fazer  bom  uso  da 
liberdade,  devia,  segundo  a  boa  razão  e  a  lei  orgânica  d?esses  depósi- 
tos, existir  um  capellão,  que  pela  escola  e  pelo  ensino  religioso  der- 
ramasse alguma  luz  em  consciências  entenebrecidas;  foi  o  que  tratei 
de  propor  ao  governador  geral  de  então,  o  qual,  com  auetorisação  do 
governo  de  Sua  Magcstade,  nomeou  o  presbytero  por  mim  indicado 
para  aquelle  fim. 

A  rgreja  da  Cabaceira  Grande,  em  frente  e  a  dois  passos  de  Mo- 
çambique, situada  em  lugar  de  certo  mais  salubre  e  pittoresco  que  a 
ilha,  uma  das  mais  antigas  e  bellas  da  prelazia,  que  n 'outro  tempo 
pertenceu  aos  dominicanos,  cahiu  em  ruinas  e  havia  mais  de  dez  annos 
que  não  tinha  parocho.  Esta  christandade,  bem  como  a  de  Mossuril, 
prosperas  ainda  no  principio  do  século  actual,  c  ah  iram  quasi  completa- 
mente em  poder  dos  mouros,  pelo  abandono  em  que  ficaram  durante 
largo  tempo. 

Tendo  lançado  as  vistas  para  este  logar,  desde  o  principio,  por  me 
parecer  apropriado  para  n'elle  fundar  uma  casa  de  educação  e  cari- 
dade, da  qual  nesta  província  ha  tão  grande  necessidade  como  do  pão 
quotidiano,  fundação  que  tenho  entre  mãos,  e  cujos  estatutos  em 
pouco  tempo  subirão  á  presença  do  governo  de  Sua  Magestade  para 
que  auxilie  e  approve  tão  útil  instituição,  era  de  necessidade  restau- 
rar a  antiga  parochia;  foi  o  que  fiz;  o  seu  parocho,  que  ha  perto  de 
um  anno  alli  reside,  será  o  capellão  do  futuro  estabelecimento.  A  bella 
egreja  da  Cabaceira,  abandonada,  cahiu  em  ruinas ;  felizmente  o  actual 
governador  geral,  vice-almirante  Teixeira  da  Silva,  tocado  por  este 
espectáculo  de  núnas  e  vergonha  para  nós,  aqui  mesmo  ás  portas  da 
capital  da  província,  resolveu  restaurai -a,  e  em  seis  mezes  será  uma 
das  melhores  egrejas  da  prelazia,  como  também  é  uma  das  mais  an- 
tigas. 

Na  capital  do  ainda  ha  pouco  districto  de  Angoche  nunca  existiu, 
pelo  menos  nos  tempos  modernos,  parocho  algum ;  foi  alli  creada  uma 
parociiia  em  1875  ;  essa  creação,  porém,  não  se  tinha  traduzido  ató 
hoje  em  factos  no  terreno ;  existia  apenas  na  portaria. 

Parecendo-me  indecoroso  para  o  nome  portuguez  que  existisse  um 
vasto  districto  sem  um  único  padre,  alli  colloquei  um,  não  só  para 
prestar  os  auxílios  da  religião  aos  europeus  e  funecionarios  residentes, 
mas  também  para  contrariar  na  medida  das  suas  forças  a  propaganda 
mahometana,  que  avassallou  todo  o  norte  da  província,  onde  domina 
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em   absoluto,  deixando-nos  apenas  um  ou  outro  indígena  que  se  tem 
mostrado  rebelde  a  essa  propaganda. 

Aqui  não  existe  egreja  e  os  actos  do  culto  são  celebrados  na  pe- 
quena capella  do  cemitério. 

Se  me  não  atraiçoa  a  memoria,  em  1875,  por  ordem  do  ministro 
da  marinha  e  ultramar,  foi  organisado  e  approvado  o  orçamento  para 
duas  egrejas :  uma  em  Ângoche,  a  outra  em  Bazaruto ;  tudo  ficou  let- 
tra  morta  e  as  egrejas  nunca  se  construíram  até  esta  data.  Bem  ur- 
gente se  torna  a  repetição  da  mesma  ordem,  com  a  clausula  essencial 
de  que  é  para  se  cumprir. 

No  archipelago  do  Bazaruto,  onde  existe  um  deposito  de  degre- 
dados europeus  e  indígenas  de  uma  e  outra  costa,  com  uma  regular 
população  preta,  nunca  houve  parodio ;  apenas,  como  em  Angoche, 
existia  no  Diário  do  governo  a  parochia  desde  1875.  Ora  se  a  pre- 
sença do  parocho  e  a  contínua  evangelisaçâo  da  doutrina  christã  é 
precisa  em  alguma  parte,  e  de  certo  n'um  estabelecimento  d'esta  or- 
dem, para  modificar  o  caracter  do  condemnado  e  suavisar-lhe  as  agru- 
ras de  uma  consciência  ulcerada. 

Portanto,  depois  de  solicitar  as  ordens  precisas  para  que  se  con- 
struísse alli  uma  modesta  egreja,  e  sendo-me  respondido  que  o  meu 
pedido  fora  tomado  em  consideração,  e  dadas  as  ordens  convenientes 
n^quelle  sentido,  para  alli  enviei  um  parocho,  que  tem  largo  campo 
onde  exercer  o  seu  sagrado  ministério. 

Estando  abandonada  ha  muitos  annos  a  venerável  egreja  de  So- 
fala,  de  que  já  nem  ruínas  existem,  ultimamente  com  sede  em  Chi- 
loane,  onde  os  actos  do  culto,  emquanto  teve  parocho,  o  que  não 
acontecia  ha  quatro  annos,  eram  celebrados  n'uiu  indecente  pardieiro 
coberto  de  palha;  e  tendo-se  reunido  uma  importante  população  eu- 
ropeu na  Beira,  capital  dos  territórios  da  Companhia  de  Moçambique, 
para  alli  transferi  a  parochia,  por  não  haver  mais  razão  de  ficar  em 
Sofala  ou  Chiloane.  Dei-lhe  parocho,  quanto  pude  em  harmonia  com 
as  condições  excepcionaes  d'aquelle  logar. 

A  celebração  dos  actos  do  culto  é  feita  na  bonita  capella  da  con- 
fraria de  S.  João  Baptista,  que,  como  se  vê,  ó  particular,  sendo,  por- 
tanto, urgente  construir  egreja  própria  e  mais  central,  o  que  não  será 
muito  difficil,  logo  que  o  caminho  de  ferro  possa  transportar  granito, 
que  eu  vi  no  interior  e  nos  logares  por  onde  passa  a  linha  e  em 
grande  abundância. 

No  interior,  nas  margens  do  Pungue,  existe  Fontesvilla,  onde  re- 
sidem muitos  europeus  catholicos  e  também  indígenas;  uma  commis- 
são  construiu  a  expensas  próprias  uma  boa  capella,  que  lhe  custou 
perto   de  3:000/5000  réis,  e  como  são  muitas  as  milhas  que  separam 
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este  ponto  da  Beira,  enviei-lhe  um  missionário  com  o  titulo  de  coadju- 
tor do  parocho  da  Beira  para  amparar  e  desenvolver  esta  christan- 
dade. 

Assim  consegui  ter  três  padres  a  distancias  pequenas  uns  dos  ou- 
tros, podendo  em  caso  de  necessidade  prestarera-se  mutuo  auxilio. 

Da  missão  e  instituto  de  ensino  de  Lourenço  Marques  falarei  em 
logar  opportuno.  As  parochias  supraditas  são  as  restauradas  desde 
que  entrei  na  província. 


Se  o  pessoal  ecclesiastico  é  pouco  numeroso,  impedindo  assim  o 
acudir  ás  urgências  de  um  vastíssimo  território,  vejamos  em  rápida 
resenha  o  estado  dos  templos,  capellas  e  alfaias  do  culto.  Até  ha  pou- 
cos annos  o  orçamento  da  província,  sempre  em  perigo  agudo  de 
anemia  e  pobreza  na  parte  que  diz  respeito  a  cousas  ecclesiasticas, 
inscrevia  uma  verba  tão  insignificante  para  alfaias,  que  fatalmente 
devia  acontecer  o  que  aconteceu;  tudo  foi  consumido  ate  ao  ultimo 
fio,  e  as  vestes  sagradas,  em  vez  de  edificarem,  só  promoviam  o 
riso,  o  desprezo  e  o  ridículo  inevitável,  todas  as  vezes  que  se  trata 
sem  seriedade  o  que  de  sua  natureza  deve  infundir  respeito  e  acata- 
mento. 

No  tempo  do  meu  venerável  antecessor,  e  de  certo  por  instancias 
suas,  essa  rerba  destinada  a  alfaias  foi  elevada  a  l:500/>000  réis,  e 
hoje  a  qup  está  inscripta  no  actual  orçamento  é  sufficiente  para  em 
alguns  annos,  com  methodo  e  cuidado,  haver  alfaias  bastantes  e  lim- 
pas em  todas  as  egrejas  e  missões. 

Principiemos  pelo  sul,  em  ligeira  resenha. 

A  egreja  de  Lourenço  Marques  ó  nova ;  julgo  ter  sido  aberta  ao 
culto  em  1880  ou  pouco  depois ;  exteriormente  tem  aspecto  artístico, 
que  é  uma  imitação  do  estylo  gothico,  com  as  suas  agulhas  elegan- 
tes; internamente  é  um  barracão  que  se  assimilha  a  uma  synagoga 
ou  templo  maçónico ;  está  tão  afastada  da  linha  geral  que  preside  á 
construcção  de  uma  egreja  do  culto  catholico,  que  nem  púlpito  lhe  fi- 
zeram. Na  capella-mór  dispensaram  a  tribuna  e  para  rematar  fizeram 
á  guisa  de  retábulo  entre  o  altar  e  a  parede  uma  cousa  indefinível, 
que  só  tem  similar  n'um  guarda  louça  sarapintado  a  modo  de  barra- 
cão de  feira.  Já  dei  os  primeiros  passos  para  que  estes  aleijões  des- 
appareçam ;  de  resto  6  uma  egreja  asseiada  e  regular  em  grandeza,  a 
mais  nova  e  uma  das  melhores  da  prelazia.  Tem  alguns  paramentos, 
em  geral  em  mau  estado ;  attendendo  á  cidade  de  que  é  egreja  paro- 
chiai,  vae  em  poucos  mezes  recebel-os  todos  completamente  novos, 
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recolhendo   os  que  existem  para,  depois  de  reparados  conveniente- 
mente, servirem  neutras  egrejas  de  menos  importância. 

A  4  kilometros,  na  Matola,  temos  a  capella  da  missão  de  S.  José, 
construída  ha  três  annos  por  subscripção,  e  sobretudo  com  o  dinheiro 
do  parocho  de  Lourenço  Marques,  António  Dias  Simões;  é  pequena, 
mas  ainda  pode  supprir  por  alguns  annos  ás  necessidades  da  missão. 
Tive  a  satisfação  de  a  benzer  e  inaugurar  em  junho  de  1892.  Tem 
alfaias  e  paramentos  novos. 

Ainda  em  Lourenço  Marques  ha  a  pequena  capella  de  S.  Fran- 
cisco Xavier;  tem  alguns  paramentos,  poucos,  pertencentes  ao  muni- 
cípio e  serve  tão  somente  para  o  serviço  do  cemitério. 

Em  Inhambane  existe  uma  boa  egreja  parochial,  reparada  ha  al- 
guns annos,  está  para  durar  ao  que  parece.  Tem  alfaias  e  paramentos 
fornecidos  pela  prelazia,  que,  não  sendo  rica,  possue  alguns  bens  para 
occorrer  ás  necessidades  mais  instantes  do  culto. 

Próximo  da  villa,  e  num  logar  relativamente  elevado,  existe  o 
cemitério  com  uma  modesta  capella,  quasi  nua,  que  me  parece  não 
possuir  paramentos  próprios. 

No  Mongue,  em  frente  da  villa,  está  a  missão,  para  alli  transfe- 
rida do  Bembe  ha  pouco  mais  de  seis  mezes.  Por  eniquanto  não  tem 
senão  uma  capella  provisória,  muito  necessitada  de  alfaias,  as  quaes 
ha  de  receber  convenientes  logo  que  for  possível. 

Em  Bazaruto  deve  estar-se  construindo  urna  modesta  egreja ;  esta 
parochia  tem  paramentos  e  alfaias  regulares  e  sufficientes  para  as 
primeiras  necessidades. 

Na  Beira  ha  a  capella  de  S.  João  Baptista,  aberta  ao  culto  no  dia 
em  que  para  alli  enviei  um  parocho,  e  pertencente  á  confraria  do  mesmo 
nome,  erecta  recentemente.  Tem  paramentos  novos.  Outra  capella  em 
Fontesvilla,  também  de  uma  associação  ou  irmandade,  é  dependência 
da  parochia  de  Sofala,  com  sede  na  Beira.  Esta  serve-se  actualmente 
com  as  alfaias  da  antiga  parochia,  em  geral  em  mau  estado. 

Entrando  em  Quelimane  temos  uma  egreja  boa,  reparada  ha  al- 
guns annos ;  tem  duas  torres  pouco  elegantes,  mas  razoáveis.  Aqui  as 
alfaias  e  paramentos  pertencem  quasi  todos  á  confraria  de  Nossa  Se- 
nhora do  Livramento  e  são  bastante  regulares.  Esta  confraria  possue 
ainda  rendimentos  de  certa  importância.  A  mais  de  2  kilometros 
existe  a  capella  do  cemitério,  bastante  espaçosa,  porém  nua  e  sem 
ornatos.  A  instancias  do  respectivo  parocho  e  pedido  meu,  a  actual 
camará  comprou  todos  os  paramentos  precisos  para  esta  capella,  exem- 
plo que  todas  as  outras  deviam  imitar  e  seguir. 

Na  villa  existe  ainda  uma  capella  interior,  particular  e  isenta,  per- 
tencente aos  padres  jesuítas. 
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Subindo  o  valle  do  Zambeze,  em  Sena,  a  antiga  villa  das  egrejas 
e  conventos,  encontrámos  um  pequeno  mas  elegante  templo,  ha  pouco 
construído  com  algum  dinheiro  da  fazenda,  mas  principalmente  com 
o  dos  partiqulares,  e  especialmente  devido  aos  esforços  do  comman- 
dante  militar  Camará  Lomelino.  Tive  a  satisfação  de  a  benzer  e  abrir 
ao  publico  em  outubro  de  1892,  quando  regressava  de  Maciquece. 
Necessita  paramentos  novos. 

Em  Teto  são  urgentes  reparos  importantas  na  egreja  de  S.  Thiago 
Maior,  reparos  que  foram  mandados  executar  ha  pouco  tempo.  Tem 
paramentos  e  alfaias  regulares. 

A  seis  horas  de  distancia,  em  Boroma,  está  prestes  a  concluir-se 
uma  boa  egreja,  levantada  pelos  padres  jesuítas.  Ainda  nâo  tem  para- 
mentos nem  alfaias  da  prelazia. 

Nas  missões  do  Zumbo,  Tumbini  e  Qualani,  por  emquanto  não 
existem  egrejas  que  mereçam  tal  nome,  mas  capellas  provisórias. 

Era  António  Ennes,  Angoche,  como  já  disse,  não  existe  egreja 
parochial,  mas  a  capella  do  cemitério,  imprópria  para  actos  do  culto, 
e  que  á  falta  de  melhor  é  aproveitada  para  aquelle  fim ;  tem  para- 
mentos regulares. 

Na  Cabaceira  Grande  está-se  restaurando  a  egreja,  que  deve  ficar 
uma  das  melhores  da  província;  tem  paramentos  em  bom  estado. 

A  egreja  de  Mossuril  é  regular  em  grandeza,  tem  bom  aspecto  e 
está  bem  conservada,  porém  os  paramentos  estão  em  mau  estado  e 
serão  substituídos  logo  que  seja  possível.  » 

Entremos  na  capital  da  província.  A  parochia  de  S.  Sebastião 
está  installada  n^ima  pequeníssima  capella  do  fortim  de  Santo  x\nto- 
nio,  na  parte  sudoeste  da  ilha.  Esta  não  tem  capacidade  e  como  pa- 
rochia é  provisória.  Tem  paramentos  e  alfaias  novos.  Junto  ao  hospi- 
tal existem  de  pé  as  paredes  da  elegante  egreja  de  Nossa  Senhora  da 
Saúde,  muito  bem  situada;  estas  ruínas  pertencem  ao  município,  de 
quem  tenho  a  promessa  de  uma  restauração,  que  se  não  tem  reali- 
do  por  difficuldades  financeiras ;  é  alli  que  ficará  bem  situada,  quando 
prompta,  a  parochia  de  S.  Sebastião. 

No  extremo  da  ilha  assenta  o  cemitério  christão,  com  um  capella 
dedicada  a  S.  Francisco  Xavier;  não  possue  paramentos  próprios;  é 
para  exclusivo  serviço  do  referido  cemitério. 

A  elegante  capella  de  Nossa  Senhora  do  Baluarte,  na  praça  de 
S.  Sebastião,  é  pequena,  porém  a  única  em  que  ha  arte,  junta  a  uma 
respeitável  antiguidade.  E  a  capella  da  praça  e  do  deposito  de  sen- 
tenciados; tem  algumas  alfaias  próprias,  mas  necessita  de  paramentos 
novos. 

A  egreja  da  Misericórdia  é  um  armazém  sem  ar  e  sem  luz,  que 
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envergonha  a  capital  da  província,  e  que  só  por  necessidade  ainda  se 
conserva  aberta  ao  culto.  Tem  algumas  alfaias  e  paramentos  próprios ; 
(Vesta  egreja  pôde  e  deve  fazer-se  alguma  cousa  para  termos  na  ilha 
de  Moçambique  uma  egreja,  onde  se  possam  celebrar  as  festividades 
mais  solemnes  do  culto  catholico,  por  ser  a  única  que  para  isso  tem 
capacidade  e  razoável  situação  topographica. 

Xa  capella  de  S.  Paulo,  pertencente  ao  palácio  dos  ex.m08  gover- 
nadores; está  installada  a  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação 
da  Sc  matriz  e  a  mesma  Sé.  E  muita  cousa  para  caber  em  tão  pequeno 
espaço.  A  parochia  tem  alfaias  e  paramentos  bons,  e  a  Sé  tem  egual- 
mente  os  seus,  que  eu  Hz  separar  dos  da  parochia,  em  pequena  quan- 
tidade, mas  os  que  existem  em  bom  estado.  S?io  dos  poucos  que  fo- 
ram aqui  encontrados  por  mim,  se  não  todos,  a  maior  parte.  A  capella 
de  S.  Paulo  foi  restaurada  desde  1888  a  1891  com  gosto  e  até  com 
cerio  luxo.  Deve  ter  26  metros  de  comprido  por  7  Vi  de  largura; 
tem  uma  capella  do  Santíssimo,  que  ficou  totalmente  prejudicada  por 
falta  de  espaço. 

Como  se  ve  pela  capacidade  da  capella  não  pode  a  Sé  alli  funccio- 
nar  com  commodidade,  pois  não  tem  o  espaço  sufficiente  para  se  po- 
der celebrar  um  pontifical.  ísão  ha  na  capella-mór  espaço  para  o 
clero,  não  o  ha  para  a  cadeira  do  governador,  não  o  ha  para  as  di- 
versas corporações  officiaes,  e  nas  grandes  festividades  não  o  ha  suffi- 
ciente para  o  povo ;  de  modo  que  em  taes  oceasiSes  ninguém  se  en- 
tende, nem  encontra  o  logar  que  lhe  pertence,  com  manifesto 
prejuízo  da  seriedade  dos  actos  que  se  desempenham. 

Accrescem  razões  muito  ponderosas  para  que  a  Sé  alli  não  possa 
funccionar.  Todos  sabem  que  as  Sés  não  devem  ter  tribunas  para  ca- 
sas particulares,  ou  por  outra,  tribunas  independentes  da  mesma  Sé ; 
esta  capella  tem-n'as  do  lado  do  palácio  e  não  é  phantastico  suppôr-se 
que  ahi  se  possam  passar  cousas  menos  edificantes,  com  prejuízo  da 
seriedade  dos  actos  religiosos  e  edificação  dos  lieis;  repito,  esta  sup- 
posição  não  é  phantasticn  como  alguém  seria  tentado  a  acreditar.  Os 
governadores  seinpre  entenderam  e  bein,  que  esta  capella  c  um  an- 
nexo  do  palácio,  e  portanto  que  podiam  consentir  ou  não  que  n'ella 
se  celebrassem  as  solemnidades  da  parochia  e  as  da  Sé.  X'uma  occa- 
sião  era  que  eu  estava  em  visita  no  interior,  celebraram-se  exéquias  na 
Sé,  não  me  recordo  suffragando  a  alma  de  quem ;  o  governador  d'essa 
epocha,  não  sympathisando  com  o  canto  dos  mortos,  dirigiu  um  officio 
ao  meu  representante,  dizendo  que  no  caso  de  na  Sé  se  fazerem 
mais  officios  de  defunctos,  que  retirava  a  licença  que  tinha  concedido 
para  alli  funccionar  a  Sé,  licença  que  tinha  dado  ao  meu  antecessor  ou 
ao  seu  representante. 
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É  claro  que  quem  desempenhava  as  minhas  vezes  não  respondeu, 
nem  eu  tão  pouco,  quando  regressei ;  e  isto  para  não  levantar  attritos, 
porque  se  o  fizesse  teria  de  affirmar  que  aquelle  era,  como  qualquer 
outro,  um  acto  do  culto  catholico,  e  que  não  estava  nas  minhas  attri- 
buições  o  abolil-o.  Dei  ordem,  porém,  para  se  não  tornarem  a  fazer 
officios  pelos  mortos  n'aquella  capeia,  o  que  equivale  a  supprimil-os, 
visto  que  não  podem  ser  celebrados  na  praça  publica. 

Não  estou  criticando  ninguém,  mas  simplesmente  mostrando  a 
v.  ex.â  que  devo  ter  uma  Sé  em  condições  precisas,  onde  possa  orde- 
nar a  celebração  de  todos  os  actos  do  culto,  sem  consentimento  ou 
licença  de  pessoa  alguma. 

Moçambique  tinha  uma  magnifica  Sé,  solida  como  uma  rocha ;  um 
governador  teve  o  capricho  iconoclasta  de  a  lançar  a  terra,  gastando 
muito  dinheiro  para  a  destruir;  parece-me  justo  e  racional  que  se 
gastasse  algum  para  reedificar.  A  egreja  da  Misericórdia  foi  con- 
struída solidamente  ;  como  está,  para  nada  serve ;  se,  porém,  com  ella 
se  gastarem  pouco  mais  ou  menos  15:000^000  réis,  ficará  com  ar, 
luz  e  vastidão  sufficiente  para  uma  boa  Sé.  Não  peço  uma  nova,  já 
porque  conheço  as  condições  especiaes  dos  tempos  em  que  vivo,  já 
porque  reputo  perdido  o  dinheiro  que  se  gasta  n\?sta  nesga  de  coral 
e  areia  que  tem  o  nome  de  ilha  de  Moçambique;  mas  peço  para  ter 
uma  egreja  onde  possa  celebrar  os  actos  pontificaes  condignamente. 
N'isto  está  empenhada  a  dignidade  da  religião  e  o  decoro  do  nome 
portuguez. 

Em  pouco  tempo  terei  a  honra  de  apresentar  a  v.  ex.a  um  pro- 
jecto para  esta  obra,  e  tenho  plena  confiança  que  será  approvado, 
tão  evidente  ó  a  sua  necessidade  e  urgência. 

Seguindo  para  o  norte  encontramos  a  egreja  da  ilha  de  Querimba, 
quasi  construída,  devendo  em  pouco  ser  aberta  ao  publico.  Tem  pa- 
ramentos novos  e  sufficientes  para  as  necessidades  actuaes. 

A  pequena  distancia,  no  Ibo,  assenta  a  egreja  de  S.  João  Baptista, 
em  bom  estado ;  tem  paramentos  regulares.  Na  mesma  villa  e  no 
forte  ha  uma  capella,  que  apenas  necessitava  alguns  pequenos  concer- 
tos e  que  creio  já  estarem  concluídos,  para  n'ella  se  celebrarem  os 
actos  religiosos. 

Para  fornecer  todas  as  parochias  restauradas  e  acudir  ás  antigas 
com  paramentos,  alfaias  e  imagens,  é  fácil  calcular  o  trabalho  que  tem 
sido  preciso  empregar,  e  o  muito  que  se  tem  aproveitado  tudo  o  que 
era  velho,  que  será  substituído  á  medida  que  os  recursos  o  permitti- 
rem  e  já  o  tem  sido  em  muitos  logares. 

Parece-me  ter  dado  uma  idéa  approximada  do  estado  das  paro- 
chias debaixo  do  ponto  de  vista  material,  podendo  affirmar  que  actual- 
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mente  está  formado  um  rigoroso  inventario  geral,  que  é  a  somina  dos 
particulares,  dos  quaes  consta  com  exactidão  tudo  que  pertence  á 
prelazia,  não  sendo  possível  darem-se  mais  extravios  de  objectos  sem 
que  haja  uma  pessoa  que  d'elles  tenha  a  responsabilidade,  que  se 
torna  effectiva,  se  porventura  taes  casos  se  vierem  a  dar,  o  que  es- 
pero não  aconteça. 

* 


É  occasião  de  tratar  das  missões  propriamente  ditas,  que  n'esta 
prelazia  estão  na  infância,  como  quasi  tudo  o  que  diz  respeito  á  reli- 
gião catholica  e  official. 

Se  tenho  boa  memoria,  nos  tempos  modernos  vieram  para  o  Zam- 
beze portuguez  os  padres  jesuítas  pela  vez  primeira  em  1880.  Até 
1885  não  existem  no  archivo  da  camará  ecclesiastica  noticias,  nem 
vestígios  de  missionários,  nem  de  missões;  e  d'cssa  epocha  até  á  mi- 
nha chegada  são  bem  raros,  mas  alguns  se  encontram.  Uma  sorte 
adversa  tem  perseguido  os  padres  da  Zambezia,  que  tem  sido  o  tu- 
mulo de  quasi  todos  esses  homens  de  coragem  e  boa  vontade,  que  he- 
roicamente lactam  contra  o  clima  sempre  e  muitas  vezes  contra  a  má 
vontade  dos  homens,  o  que  custa  mais. 

Ainda,  soecorrendo-me  só  da  memoria,  julgo  que  se  estabeleceram 
primitivamente  em  Mopeia  e  em  Sena.  N7este  ultimo  ponto  compraram 
uma  razoável  casa,  que  alli  me  foi  mostrada,  e  em  Mopeia  vi  quasi  des- 
truída pelo  muchem  uma  capella  de  pau  a  pique  que  serviu  de  egreja 
da  missão.  N'nm  ponto  e  no  outro  morreram  quasi  todos  os  padres; 
as  condições  climatéricas  d'esses  dois  logares,  que  conheço,  são  talvez 
as  peiores  da  baixa  Zambezia;  dos  que  alli  estiveram  poucos  voltaram 
á  Europa  e  esses  inutilisados  ou  pouco  menos.  Devia  acontecer  assim ; 
a  missão  não  tinha  a  experiência  nem  a  acuidade  do  instincto,  que  di- 
rige os  que  têem  vivido  muitos  annosem  paizes  palustres,  para  procurar 
os  logares  menos  insalubres. 

Além  d'essa  experiência,  que  é  importante,  faltavam-lhe  os  recur- 
sos que  lhe  proporcionassem  boa  alimentação  e  meios  de  resistência; 
todos  concordam  que  com  uma  côngrua  de  29?>106  réis  por  niez  se 
não  pude  viver  razoavelmente  na  bacia  do  Zambeze,  e  tanto  que  o  go- 
verno de  Sua  Magestade  tem  sido  generoso  em  ordenados  e  redueções 
de  tempo,  para  com  os  que  alli  trabalham,  se  exceptuarmos  os  padres. 

Por  outro  lado,  sendo  quasi  todos  homens  no  vigor  da  vida  e  com 
sincero  desejo  de  arrotear  uma  vinha  ingrata,  expozeram-se  ao  sol,  á 
chuva,  ás  intempéries,  que  em  pouco  tempo  os  prostraram  sem  vjda> 
e  nos  melhores  dos  casos  som  saúde. 
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Assim  despendeu  esta  missão  muita  energia  e  algum  dinheiro  sem 
resultados  apreciáveis,  nem  para  a  religião  nem  para  Portugal. 

N'este  estado  de  cousas  resolveram,  e  muito  bem,  não  sei  precisa- 
mente em  que  epocha,  abandonar  esses  Jogares  de  tão  tristes  recor- 
dações e  em  30  de  junho  de  1885  uma  portaria  ecclesiastica  auetorisa 
o  estabelecimento  de  uma  estação  missionaria  no  prazo  Boroma,  a  mon- 
tante de  Tete,  nas  margens  do  Zambeze.  Também  durante  alguns  an- 
nos  administraram  a  parochia  de  Tete,  como  tinham  administrado  a 
de  Sena. 

Um  dos  que  alli  prestou,  como  parocho,  muito  bons  serviços  foi  o 
padre  Courtois,  ha  pouco  tallecido,  e  não  foi  dos  mais  pequenos  o  ter 
salvo  no  seu  interessante  livro  Notes  chronologiques  sur  les  anciennes 
missions  catholiques  au  Zambeze,  os  restos  do  archivo  da  parochia  de 
Tete. 

A  missão  de  Boroma  luetou  durante  annos  com  grandes  dificulda- 
des, mal  installada  em  cubatas  de  palha,  até  que  emfira  o  governo  de 
Sua  Magestade  por  decreto  de  8  de  agosto  de  1889  lhe  concedeu  um 
beneficio  de  3:000^000  réis  annuaes,  com  a  obrigação  de  estabelecer 
íiliaes,  entre  outras,  uma  no  Zumbo. 

A  missão  de  Boroma  é  a  mãe  de  todas  as  da  Zambezia,  tem  qua- 
tro missionários  que  ensinam  doutrina,  ler  e  escrever  e  portuguezr 
bem  como  officios  mechanicos. 

Tem  concluídas  as  suas  installaçftes  e  estabelecidas  as  suas  offici 
nas,  onde  se  prepara  tijolo,  obras  de  carpinteria,  etc.  Junto  da  missão 
as  irmãs   educadoras,  ou  da  missão,  ensinam  as  raparigas,  e  lançam 
os  fundamentos  da  futura  faniilia  indígena,  constituida  nos  moldes  fir- 
mes e  bons,  por  meio  do  matrimonio  christão. 

Em  excursões  amiudadas  os  padres  catechisam  os  colonos  do  prazo 
Boroma,  que  a  missão  tem  por  arrendamento,  e  onde  se  esforça  por 
introduzir  novas  culturas,  melhorando  as  existentes.  Emfim,  Boroma 
é  um  exemplo  do  que  podia  ser  a  nossa  Zambezia,  se  em  logar  de 
uma  missão  tivesse  um  cento,  que  apesar  de  numerosas  teriam 
custado  menos  do  que  a  pólvora  gasta  pelos  capitães-móres  para  a  des- 
povoarem  em  guerras  ruinosas  e  quasi  sempre  injustas.  Sobre  Boroma 
veja-se  o  documento  n.°  2. 

Por  uma  portaria  do  governo  ecclesiastico  de  26  de  julho  de  1890, 
foi  creada  uma  missão,  filha  da  de  Boroma,  junto  da  villa  do  Zumbo. 

As  grandes  distancias  a  percorrer  para  se  alcançar  este  ponto,  as 
difliculdades  de  transportes  e  sobretudo  a  falta  de  dinheiro,  fez  com 
que  esta  missão  só  principiasse  depois  da  minha  chegada  a  Moçambi- 
que em  1892. 

Está  creada  no  prazo  Ricico,  perto  da  villa  do  Zumbo ;  tem  um  in- 
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ternato  numeroso  e  o  seu  fundador  e  superior  padre  Czimermann  com 
o  padre  Platzer,  seu  recente  companheiro,  têem  feito  o  que  podem 
para  promover  o  seu  desenvolvimento.  Aquelle  acaba  de  fallecer  vi- 
ctima  do  clima  e  talvez  de  privações.  Sobre  esta  missão  de  S.  Pedro 
Claver  do  Zumbo  veja-se  o  documento  n.°  3. 

Em  5  de  maio  de  1890  foi  creada  uma  missão  em  Mílange  e  Na- 
muli ;  é  a  missão  do  Tumbini,  que  está  pelo  menos  a  seis  dias  de  viagem 
de  Nainuli,  e  portanto  não  preenche  o  appellido  da  sua  creação ;  foi  fun- 
dada na  margem  direita  do  pequeno  rio  Molosa,  e  alli  demorou  mais  de 
um  anno,  até  que  approvado  o  tratado  de  limites  com  a  Inglaterra  se 
verificou  que  o  Molosa  até  á  confluência  com  o  Ruo  era  o  limite  dos 
terrenos  das  duas  nações ;  passou,  pois,  para  a  margem  esquerda  do 
rio  e  assentou  na  vertente  norte  do  monte  Tumbini.  E  assim  não  está 
em  Namuli  nem  em  Milange,  mas  em  Tumbini,  designação  que  passa 
a  ter  e  que  é  a  única  que  corresponde  á  realidade  da  situação.  E  esta 
com  certeza  a  miss.no  que  mais  tem  soffrido ;  situada  a  perto  de  300 
kilometros  de  Quelimane,  sem  communicações  regulares,  e  sem  di- 
nheiro, só  uma  dedicação  muito  firme  alli  tem  conservado  os  padres. 

Esta  missão  não  tem  subsidio  algum,  tem  vivido  com  a  côngrua  de 
29$li>6  réis  pertencente  aos  padres  e  talvez  com  alguma  esmola  que 
da  Europa  lhe  mandem  catholicos  não  portuguezes.  Torna  mais  pre- 
cário este  estado,  o  estar  a  missão  rodeada  de  povos  conhecidos  pelas 
suas  exigências  e  rapinas.  O  Matipuiri,  um  dos  mais  poderosos  vizi- 
nhos e  dos  de  peior  espécie,  pede  ou  rouba,  segundo  prefere  um  ou 
outro  systema,  ou  segundo  as  conveniências  da  occasião. 

Passei  vinte  dias  n'esta  missão ;  o  meu  primeiro  pensamento  ao  v£r 
as  difficuldades  com  que  lueta,  sem  as  cousas  mais  indispensáveis  á 
vida  civilisada  e  conservação  do  pessoal,  foi  mandal-a  fechar  e  retirar 
os  padres,  e  de  certo  o  faria  se  me  não  animasse  a  esperança  de  que 
v.  ex.a  providenciará  de  modo  que  acabe  este  estado  de  cousas  e  me 
habiliite  a  soccorrel-a  de  um  modo  efticaz. 

Apesar  de  tudo  isto,  a  missão  tem  algumas  culturas,  ainda  que  res- 
trictas,  por  não  poder  sustentar  rapazes  para  esse  fim,  apesar  da  ba- 
rateza  da  sustentação  do  indígena  n*um  logar  em  que  os  produetos  da 
agricultura  são  baratíssimos.  Tem  em  adeantada  construcção  uma  casa 
grande  o  egreja,  não  obstante  as  innumeras  difficuldades  com  que 
lueta-,  por  ter  de  levar  de  Quelimane  todos  os  artistas,  que  são  uns 
7iiatapau8  da  peior  qualidade  como  operários. 

A  influencia  benéfica  d*esta  missão,  collocada  na  fronteira  do  nosso 
território,  palpa-se  no  facto  de  que  dezenas  de  povoações  indígenas 
têem  passado  da  margem  ingleza  para  a  nossa,  vindo  proteger-se  alli 
com  a  sua  sombra  benéfica. 
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O  logar  que  occupa  é  de  certo  um  dos  mais  importantes  n'esta 
província ;  o  que  ó  urgente  é  habilital-a  com  meios  de  poder  prestar 
benefícios  maiores. 

Depois  da  morte  do  padre  Carvalho,  que  alli  falleceu  em  1893,  fi- 
cou superior  o  padre  Dupeyron,  tendo  como  companheiro  o  sub- diácono 
Delémi. 

Quando  no  fim  de  1893  chegaram  novos  padres,  attendendo  á  im- 
portância capital  d' esta  missão,  para  alli  foram  os  dois  padres  Loubiére 
e  Perrodin;  infelizmente  ambos  morreram  no  prazo  Boror  antes  de 
chegarem  a  meio  caminho  da  sua  viagem  para  o  Tumbini.  A  respeito 
d'esta  missão  de  S.  Francisco  Xavier  de  Tumbini  veja-se  o  documento 
n-°  4,  que  apesar  de  não  ser  muito  recente,  é  interessante  debaixo  de 
muitos  pontos  de  vista. 

Uma  outra  portaria  ecclesiastica  do  mesmo  dia,  mez  e  anno,  creava 
segunda  missão  no  districto  de  Inhambanc,  na  costa  fronteira  á  villa 
d'aquelle  nome.  Depois  de  consideráveis  demoras  fundou-se  enifim  a 
3  kilometros  do  commando  militar  do  Bembe. 

Visitci-a  em  1892;  eslava  no  seu  principio;  infelizmente  o  terreno 
em  que  assentava  era,  além  de  doentio  por  estar  no  valle  de  um  rio 
sempre  saturado  de  humidade,  deserto  ou  pouco  menos. 

Para  uma  missão  a  matéria  prima  é  o  preto ;  onde  este  não  existe 
ella  não  pôde  convenientemente  desempenhar  o  seu  fim  civilisador  e 
desenvolver-se. 

Por  estas  razoes  e  proposta  do  reverendo  padre  Courtois,  tendo  o 
ex.mo  governador  geral  concedido  um  bom  terreno  no  Mongue,  que 
reúne  condições  de  salubridade  a  uma  população  muito  densa,  para 
alli  transferi  esta  missão  em  1893. 

A  morte  do  seu  fundador  e  primeiro  superior,  sobrevinda  em  18 
de  janeiro  de  1894,  foi  uma  grande  perda;  temos,  porém,  confiança 
que  o  suecessor  padre  Etterlé  saberá  seguir  as  pisadas  honrosas  do 
seu  antecessor,  que  era  um  missionário  distinctissimo. 

Devo  consignar  aqui  que  esta  missão  esteve  sempre  na  mais  in- 
tima amisade  e  mutuo  auxilio  com  a  parochia  de  Inhambanc,  auxi- 
liando-se  efficazinente  uma  á  outra,  o  que  me  foi  muito  grato  presen- 
ccar. 

Esta  missão  também  não  recebe  subsidio  algum,  de  que  bem  ne- 
cessita, nos  primeiros  annos  ao  menos.  A  sua  vizinhança,  porém,  de 
uma  villa  civilisada  tem  feito  que  não  soffresse  tão  duramente  como  a 
de  Tumbini.  Sobre  esta  missão  de  S.  José  de  Inhamússua,  hoje  Mon- 
gue, veja-se  o  documento  n.°  õ,  um  dos  últimos  trabalhos  do  padre 
CourtoÍ3. 

Da  mesma  data  é  a  portaria  que  creou  uma  missão  no  prazo  An- 
do 
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guase,  ás  portas  de  Quelimane,  no  logar  de  Qualani,  muito  povoado 
de  indígenas,  mas  doentio. 

Por  esta  coincidência  de  datas,  vê-se  que  em  maio  de  1890  houve 
desejo  de  crear  muitas  missões ;  como,  porém,  o  pessoal  n&o  corres- 
pondia em  numero  a  todas  essas  creações,  e  muito  menos  ainda  o  di- 
nheiro, seguiu-se  naturalmente  que  nenhuma  das  três  missões  d'esse 
dia  Re  desenvolveu,  pois  nenhuma  foi  subsidiada,  e  a  de  Qualani  só 
recebeu  era  fins  de  1H93  de  um  modo  definitivo  um  missionário  que 
é  o  padre  Torrend.  E  de  esperar  qne  esta  inissâo  produza  bons  re- 
sultados se  for  auxiliada  e  os  padres  resistirem  á  insalubridade  do 
bóIo. 

O  terreno  da  miBsSo  bem  como  a  casa  que  alli  construíram  foi  com- 
prado por  conta  dos  padres  jesuitas.  A  respeito  d'esta  missão,  ou  an- 
tes a  respeito  das  condições  era  que  se  encontram  as  cercanias  de 
Quelimane,  veja-se  o  documento  n.°  6,  estudo  feito  pelo  padre  Des- 
maroux,  o  qual  se  me  afigura  muito  importante  debaixo  de  muitos 
pontos  de  vista. 

A  invasão  árabe  e  mahomctana,  que  se  approxima  da  margem 
norte  do  Zambeze,  a  que  o  auetor  se  refere  largamente,  merece  al- 
guns momentos  de  estudo  e  o  emprego  de  meios  efficazes  para  com- 
bater um  elemento  que  não  é  mais  nefasto  á  religião  do  que  ao  domí- 
nio temporal  portuguez,  apesar  de  alguma  gente,  de  certo  de  boa  fé, 
affirmar  que  o  árabe  não  tem  aspirações  politicas  absorventes. 

Além  da  miss&o  de  Qualani,  possuem  os  padres  da  Companhia  uma 
casa  em  Quelimane,  que  se  chama  collegio  do  Bom  Jesus.  Aqui  resi- 
dem sempre  ao  menos  dois  padres  para  expedirem  o  que  é  indispen- 
sável para  as  missões  da  Zambezia,  dando  um  a  aula  de  instrucçao 
primaria,  que  é  regularmente  frequentada.  O  collegio  podia  ter  pres- 
tado óptimos  serviços  á  instrucçao,  já  pela  excepcional  competência 
destes  padres  para  o  ensino,  já  pela  falta  absoluta  de  instituições 
d'este  género  na  província. 

Infelizmente  na  nossa  Africa  oriental  tanto  official  como  particu- 
larmente tem  havido  e  continua  a  haver  o  mais  soberano  desprezo  por 
tudo  que  seja  instrucçao  e  educação :  sao  bagatellas  e  pequenas  cousas 
que  a  poucos  interessam.  Por  isso  os  poucos  alumnos  que  frequenta- 
vam esta  casa  não  pagavam  as  suas  mensalidades,  de  modo  que  os  pa- 
dres se  viram  constrangidos  a  fechar  o  referido  collegio,  limitando-se 
a  ensinar  a  instrucçao  primaria  aos  alumnos  externos,  o  que  ainda 
hoje  fazem  com  proveito,  menor  do  que  era  para  desejar,  não  por 
falta  de  competência,  mas  de  frequência. 

Em  Lourenço  Marques,  onde  a  propaganda  protestante  tem  sido 
e  continua  a  ser  mais  enérgica  do  que  em  qualquer  outro  logar,  e 


onde  porventura  é  mais  perigosa,  tratei  pouco  depois  da  minha  che- 
gada de  fundar  uma  missão  catholica  nas  cercanias  daquella  cidade. 
Foi  creada  em  portaria  ecclesiastica  de  21  de  junho  de  1892,  debaixo 
do  patronato  de  S.  José. 

Para  a  sua  fundação,  não  dispondo  de  meios  sufficientes,  fiz  appello 
á  generosidade  dos  habitantes  da  mesma  cidade,  que  bizarramente  me 
auxiliaram. 

Por  outro  lado  o  soccorro  official  também  não  faltou  e  a  missão 
tem  dois  padres,  que  se  forem  auxiliados,  poderão  continuar  prestando 
valiosos  serviços  religiosos  e  sociaes ;  sobretudo  se  alli  poderem  instal- 
lar  as  officinas  que  eu  ambiciono  crear.  Sobre  esta  nova  missão  pó- 
de-se  ver  o  documento  n.°  7. 

Todas  as  missões  que  mencionei  funccionam  actualmente,  e  se  Deus 
o  pcrmittir  em  pouco  tempo  será  enviado  o  pessoal  para  a  missão  de 
Gaza,  creada  por  decreto  de  27  de  abril  de  1893. 

Além  d 'estas  espero  que  em  poucos  mezes  teremos  installadas 
mais  duas,  para  as  quaes  já  se  levantam  as  primeiras  installaçoes, 
uma  junto  da  rainha  de  Maputo,  no  districto  de  Lourenço  Marques,  e 
outra  na  serra  de  Morrumbála,  na  margem  esquerda  do  Chire.  Te- 
nho-me,  porem,  abstido  de  officialmento  as  crear  emquanto  não  tive- 
rem realidade  no  terreno,  para  que  não  aconteça,  como  não  é  a  pri- 
meira vez,  termos  muitas  missões  no  papel,  mas  só  alli,  o  que  nada 
adeanta  para  o  fim  da  propaganda  catholica  e  portugueza. 

*         * 

Do  que  acabamos  de  dizer  com  respeito  ás  missões  dJesta  prelazia, 
resalta  logo  que  apenas  existem  duas  subsidiadas  —  uma  que  ainda  não 
funeciona,  a  de  Gaza,  e  cuja  dotação  só  n'este  anno  foi  applicada  a 
beneficio  dos  negócios  ecclesiasticos  da  prelazia ;  nos  annos  preceden- 
tes, se  foi  despendida  a  verba  da  extincta  missão  de  M'ponda,  não  foi 
certamente  com  cousas  ecclesiasticas ;  —  e  a  de  Boroma,  que  deve  sub- 
sidiar a  do  Zumbo. 

É  preciso  dizer  aqui  que  o  subsidio  de  3:CH)0#000  réis  aunuaes  á 
missão  de  Boroma  não  tem  sido  pago  durante  bastante  tempo,  nem  o 
é  agora  mesmo!  Esta  falta  de  cumprimento  do  que  se  es  tatue  n'ura 
decreto,  que  é  lei,  tem  causado  verdadeiros  embaraços  á  mencionada 
missão.  Em  Boroma  também  existem  aggregadas  á  missão  seis  irmãs 
educadoras,  que  regem  uma  bella  escola  e  que  nunca  receberam  sub- 
sidio algum;  vivem  á  custa  da  missão,  que  realmente  não  dispõe  de 
meios  para  custear  esta  despeza ;  ora  n'uma  província,  onde  se  pagam 
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tantos  professores  e  professoras,  que  não  têem  discípulos,  e  onde  em 
geral  o  pouco  dinheiro  que  se  destina  á  instrucção  é  gasto  inutilmente,, 
era  bem  justo  que  se  pagasse  a  quem  faz,  quor  e  sabe  fazer  alguma 
cousa.  Aqucllas  professoras  devem  ser  subsidiadas  como  as  outras  da 
província,  o  que  não  acontece;  parece-me  urgente  que  se  faça  justiça, 
auxiliando  essas  pobres  senhoras  para  as  quaes  já  c  um  duro  sacrifício 
o  viverem  em  Boroma. 

Todas  as  outras  missões  da  prelazia,  se  exceptuarmos  a  de  Lou- 
renço Marques,  que  não  tem  subsidio,  mas  uma  gratificação  aos  dois 
padres  que  a  servem,  visto  que  alli  não  poderiam  viver  sem  elle,  todas 
as  outras,  digo,  não  recebem  absolutamente  subsidio  algum,  além  das 
respectivas  côngruas,  que  por  serem  muito  diminutas,  não  chegam  ao 
menos  para  a  alimentação  regular  dos  missionários. 

Hoje  ó  ocioso  discutir  a  conveniência  das  missões  entre  povos  sel- 
vagens ;  uma  larga  experiência  vciu  confirmar  o  que  aliás  a  razão  en- 
sinava. O  Estado  aufere  d?ellas  os  maiores  benefícios,  tornandoas já 
instrumentos  do  civilisação,  que  tem  obrigação  de  promover  entre  os 
povos  sujeitos  ao  seu  dominio,  já  documentos  de  occupaçâo  effectiva 
que  o  direito  internacional  reclama  como  a  única  legitima  para  affir- 
mação  de  soberania;  bem  ou  mal  os  direitos  históricos  e  as  grandes 
linhas  traçadas  nas  cartas  de  Africa,  com  tanto  esforço,  foram  postas 
de  parte.  Mas  para  que  essas  missões  existam  e  possam  produzir  os 
benefícios  que  delias  temos  direito  de  exigir,  é  preciso,  é  indispensá- 
vel que  o  Estado  as  auxilie  de  um  modo  efKcaz,  ainda  que  o  mais  eco- 
nomicamente possível. 

Xas  tabeliãs  orçamentaes  d'esta  província,  além  da  dotação  ás  mis- 
sões a  que  já  me  referi,  existe  um  l:000#00O  réis  para  missões,  im- 
portância que,  pela  primeira  vez,  no  corrente  anno  económico  me  foi 
entregue ;  nos  antecedentes  nem  isso  se  fazia  e  esse  dinheiro  que  de 
certo  era  gasto  cm  cousas  da  prelazia,  era  distribuído  sem  que  o  pre- 
lado ao  menos  fosse  consultado  a  tal  respeito. 

Se  não  é  possível,  attentas  as  difliculdades  presentes,  dotar  cada 
uma  das  missões  com  uma  verba  especial,  que  importaria  em  muito 
dinheiro,  inscreva-se  ao  menos  no  orçamento  uma  quantia  razoável  de 
que  o  prelado  possa  dispor  para,  segundo  as  necessidades  e  oceorren- 
cias,  com  ella  acudir  ás  difliculdades  mais  instantes  das  missões  exis- 
tentes ! 

Quantas  difliculdades  seriam  superadas  com  este  systema,  e  quan- 
tas perdas  de  generosos  esforços  se  teriam  evitado! 

Digo  que  o  prelado  deve  poder  dispor  d'essa  quantia  em  beneficio 
das  missões  não  subsidiadas  por  outra  forma,  porque  é  elle  que  tem 
obrigação  de  conhecer  as  necessidades  das  mesmas,  em  virtude  do  lo- 
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gar  que  occupa,  e  que  lhe  acarreta  grossas  responsabilidades  perante 
-a  religião  e  perante  o  padroeiro.  Um  soecorro  prestado  em  occasião 
opportuna  vale  de  certo  muito  mais  do  que  a  promessa  de  pedir  pro- 
videncias que,  ou  não  chegam  nunca,  ou  vêem  tarde  quasi  sempre,  e 
só  a  tempo  de  não  poderem  remediar  grandes  males  emergentes  da 
demora. 

Em  Angola,  onde  as  missões  são  melhor  dotadas,  se  a  memoria 
me  não  falha,  estão  inscriptos  4:000j$000  réis  para  este  fim;  haverá 
menores  necessidades  em  Moçambique,  onde  as  missões  dotadas  mo- 
destamente são  apenas  duas?  Infelizmente  são  ainda  maiores  aqui  do 
que  na  Africa  Occidental. 

Só  o  inveterado  habito,  que  vem  de  longe,  de  ter  em  pouco  os  ne- 
gócios ecclesiasticos  d*esta  província,  que  não  merece  ser  tratada  doesse 
modo,  é  que  poderá  desculpar  ti\o  flagrantes  dcsegualdadcs.  De  resto, 
não  reclamo  para  mim  nem  dinheiro,  nem  commodidades ;  peço  ape- 
nas elementos  para  poder  trabalhar  com  algum  proveito  para  a  reli- 
gião e  para  o  nome  portuguez ;  sacrifícios  inúteis  e  estéreis  a  ninguém 
aproveitam.  Quem  quer  os  fins,  emprega  os  meios,  ou  é  inconsequente. 

* 
#         * 

Em  uma  região  tão  vasta  como  ó  a  província  de  Moçambique,  de 
certo  uma  das  menos  salubres  do  globo,  onde  se  encontram  centenas 
de  kilometros  do  costa  marítima  baixa,  sem  limites  bem  definidos  do 
logar  em  que  termina  o  domínio  do  mar  c  onde  principia  o  da  terra 
firme,  com  deltas  colossaes  como  o  do  Zambeze,  que  ainda  se  não 
abriu  um  canal  apto  para  a  navegação,  senão  em  condições  precárias 
e  muito  especiaes,  c  onde  a  raça  branca  ainda  não  resolveu,  e  de  certo 
não  resolverá  durante  muitos  séculos,  o  problema  da  sua  acelimatação, 
comprehende-se  sem  difficuldade  a  importância  da  preparação  ou  fontes 
do  pessoal  missionário,  que  deve  exercer  o  seu  ministério  em  condi- 
ções tão  pouco  favoráveis. 

Todas  as  dioceses  do  real  padroado  da  coroa  portugueza,  mesmo 
aquellas  que  estão  situadas  em  território  sujeito  a  outra  soberania, 
têem  o  seu  seminário,  grande  ou  pequeno,  segundo  as  necessidades  ou 
os  recursos  de  que  respectivamente  dispõem ;  a  prelazia  de  Moçambi- 
que, apesar  de  ser  maior  que  todas  as  dioceses  do  reino  c*  da  índia 
juntas,  não  gosa  d'este  beneficio,  que  eu  devo  reclamar  como  um  dos 
melhoramentos  mais  urgentes  e  imprescindíveis. 

Esta  idéa  dacreação  de  um  seminário  próprio  para  Moçambique  não 
é  minha,  tem  mais  de  dois  séculos  e  pertence  a  Fr.  António  da  Concei- 
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ção,  agostiniano,  que  sendo  administrador  da  prelazia,  tentou fealisal-a, 
creando  em  Sena  um  seminário,  obra  que  não  poude  realisar. 

E  digno  de  notar-se  que  se  fizesse  esta  tentativa,  quando  os  con- 
ventos de  Portugal  e  da  índia  regorgitavam  de  pessoal ;  o  que  entio 
era  útil,  hoje-  ó  absolutamente  indispensável,  se  realmente  desejamos 
ter  missionários  e  missões  n'esta  parte  da  Africa  ainda  sujeita  ao  pa- 
droado da  coroa  portugueza. 

Em  1SÕ5  o  governador  geral  de  Moçambique,  considerando  quea* 
parochias  estavam  em  grande  parte  sem  parochos  e  abandonadas,  e 
que  no  interior  não  havia  um  só  missionário,  ordena  que  a  província 
envie  dez  alumnos  por  conta  da  fazenda  nacional,  a  fim  de  serem  or- 
denados no  seminário  de  Santarém,  para  virem  depois  exercer  aqui  o 
sagrado  ministério.  Esta  medida,  bem  mesquinha  em  si  e  que  nada 
resolvia,  mas  que  tem  o  merecimento  de  revelar  o  empenho  de  sahir 
d'uma  situação  desesperada,  não  deu  resultado  algum  pratico  como 
era  de  prever. 

Por  isso  em  1859,  um  decreto  referendado  pelo  visconde  da  Sá  da 
Bandeira,  que  principia  por  estas  palavras:  «Convindo  que,  emquanto 
se  não  estabelece  um  seminário  para  a  província  de  Moçambique», 
manda  que  o  governador  geral,  de  aecôrdo  com  a  anctoridade  eccle- 
siastica,  envie  para  Goa  dez  alumnos  pretos,  destinados  ao  serviço  ec- 
clesiastico  d'esta  prelazia.  Por  este  documento  vê-se  claramente  que 
o  governo  da  epocha  a  que  ellç  se  refere  sentia  a  necessidade  de  fun- 
dar um  seminário  para  Moçambique  e  que  só  a  situação  precária  do 
thesouro  fazia  addiar  essa  medida  salvadora. 

O  expediente  de  enviar  dez  alumnos  para  Goa  deu  idêntico  resul- 
tado ao  que  tinha  dado  o  convite  para  Santarém ;  isto  é,  nenhum,  como 
era  de  prever  n'uma  terra  onde  ninguém  quer  estudar  coisa  alguma, 
e  onde  a  instrucçâo  foi  sempre  e  continua  a  ser  ura  mytho  e  vergonha 
que  não  é  mythica,  mas  muito  real  e  palpável. 

Em  187õ  o  prelado  D.  José  Caetano  Gonçalves  annuncia  em  pas- 
toral as  fieis  da  prelazia  que  vae  abrir  um  collegio  seminário,  onde  se 
ensinará  a  doutrina  christã,  grammatica  portugueza,  latim,  latinidade 
e  francez  ou  inglez ;  diz  mais  n?esse  documento  que  apenas  haja  alu- 
mnos habilitados  se  abriam  as  aulas  de  philosophia  racional  e  moral, 
theologia  moral,  dogmática  e  historia  ceolesiastioa. 

( )  collegio-seminario  era  especialmente  para  indígenas  c  devia  ter 
doze  alumnas  internos  destinados  ao  serviço  ecclesiastico ;  sempre  as 
doses  homeopathicas  O  Estado  subsidiava  este  seminário  pobremente, 
parecendo  ter  a  intuição  dos  seus  resultados. 

Sei  que  funecionou  algum  tempo,  talvez  um  ou  dois  annos,  sendo 
fechado  em  seguida,  não  sei  por  que  razão,  mas  provavelmente  por 
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vel em  Moçambique. 

As  experiências  feitas  em  Áugola  deram  o  mesmo  resultado,  pelo 
menos  até  1888. 

Pôde,  pois,  eoncluir-se  afoitamente,  quo  a  necessidade  da  creação 
de  um  seminário  para  esta  província  foi  reconhecida  ha  muito  por  todos 
e  egualmente  se  pôde  affirmar  que,  por  emquanto,  gastar  dinheiro  com 
seminário  em  Moçambique,  o  mesmo  é  que  atiral-o  pela  janella  fora, 
porque  as  condições  geraes  ainda  são  as  mesmas. 

Uma  experiência  longa,  e,  para  mim  bem  dolorosa,  mostra-me  tam- 
bém que  o  preto  é  pouco  apto  para  o  sacerdócio  christão,  o  que  nada 
nos  deve  surprehender,  se  attendermos  ao  estado  lastimoso  em  que  o 
temos  deixado  vegetar,  ás  tendências  de  raça,  ao  clima  e  ao  meio  em 
que  vive  e  se  desenvolve. 

O  seminário,  pois,  deve  ser  urgentemente  creado  para  esta  pro- 
víncia, deve  ter  a  sede  em  Portugal  e  ter,  como  alumnos  e  futuros 
missionários,  portuguezes. 

No  norte  do  paiz  existem  ainda  antigos  conventos,  que  com  pe- 
queno despendio  se  podiam  adaptar  a  este  fim,  como,  por  exemplo, 
o  de  Villa  do  Conde,  de  que  o  Estado  está  em  posse,  ou  outro  situado 
no  Minho,  onde  as  vocações  superabundam. 

Levo  as  minhas  utopias  até  ao  ponto  de  acreditar  que  d^lli  se  po- 
deria fazer  o  núcleo  de  uma  congregação  á  similhança  da  dos  missioná- 
rios de  Paris,  ou  dos  padres  brancos  do  fallecido  cardeal  Lavigerie, 
que  teve  como  principio  um  seminário  nas  mesmas  condições  em  que 
o  reclamo  para  esta  província.  Eu  acredito  que  ainda  hoje  podemos 
ter  missionários  da  tempera  dos  que  honraram  a  Egreja  e  Portugal  nos 
séculos  xvi  e  xvn,  com  tanto  que  os  eduquemos  de  um  modo  adequado 
ás  necessidades  actuaes. 

Porque  o  não  tentamos?  Pouco  tinhamos  a  perder  se  esse  ensaio 
não  desse  resultado,  e  muito  a  lucrar  em  caso  contrario.  Que  v.  ex.a 
conceda  a  esta  prelazia  um  edifício  em  boas  condições  de  salubrida- 
de, e  pelo  menos  8:000#000  réis  annuaes  para  a  sustentação  do  pes- 
soal, que  eu  tomo  debaixo  da  minha  responsalidade  e  sobre  os  meus 
débeis  hombros  o  preparar  missionários  para  esta  província,  e  missio- 
nários que  reunam  a  uma  solida  instrucção  theologica  as  condições  in- 
dispensáveis para  desempenharem  todos  os  deveres  que  a  sciencia  actual 
delles  costuma  exigir  e  as  missões  africanas  imperiosamente  reclamam. 

Uma  prelazia  com  a  vastidão  da  de  Moçambique,  sem  um  semi- 
nário próprio,  é  uma  anomalia  de  tal  ordem,  que  mal  se  acreditaria, 
se  não  fosse  uma  realidade  e  um  facto  da  nossa  epocha,  que  todos  os 
dias  palpámos. 
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Longe  de  mim  está  a  idéa  de  repellir,  ou  ter  em  menos  preço  os 
missionários  do  collcgio  do  Sernache  do  Bom  Jardim,  entre  os  quaes 
muitos  existem  que  trabalham  de  boa  vontade  e  com  todo  o  desinte- 
resse, de  modo  que  honram  nobremente  o  qualificativo  de  que  usam, 
direi  até  que  me  reputo  feliz  pela  cooperação  sincera  e  íllustrada  que 
tenho  encontrado  nos  missionários  d'essa  procedência,  que  servem  de- 
baixo das  minhas  ordens ;  o  mesmo  posso  dizer  dos  que  envia  o  se- 
minário de  Goa,  entre  os  quaes  alguns  ha  que  só  merecem  a  nossa 
gratidão  c  louvor;  infelizmente,  porém,  nem  todos  os  missionários 
que  prepara  o  real  collegio  das  missões  ultramarinas  seriam  sufficien- 
tes  para  civilf&ar,  na  esphera  que  nos  é  própria,  a  nossa  Africa  orien- 
tal ;  quando  todos  sabemos  que  6  indispensável  dividil-os  por  todo  o 
vastíssimo  padroado  portuguez. 

Emquanto  aos  segundos,  a  quem  uma  prevenção,  nem  sempre 
justificada,  torna  á3  vezes  bem  difficil  a  sua  missão,  já  poucos  se  de- 
sejam expatriar  para  o  clima  pouco  6alubre  cVesta  costa. 

Além  de  um  seminário  na  metrópole  é  indispensável,  se  nao  quere- 
mos soffrer  cruas  desillusoes  todos  os  dias  e  marcar  passo  eternamente, 
ter  na  província  uma  grande  casa,  onde  concluam  a  sua  educação  os 
missionários,  venham  elles  de  onde  vierem. 

A  educação  dos  missionários  na  Europa  ou  na  índia,  por  mais  per- 
feita que  a  queiramos  suppôr,  nunca  será  adequada  aos  rudes  traba- 
lhos da  missão  africana ;  essa  s<^  no  próprio  logar  do  combate  poderá 
ser  profícua  e  completa. 

N'esta  casa  entrariam  para  fazer  o  seu  tirocínio  todos  os  padres  que 
se  dedicassem  ás  missões  da  prelazia,  e  só  d'ella  sahiriam  quando  a  au- 
ctoridade  competente,  depois  de  proceder  a  provas  severas,  os  encon- 
trasse adextrados  para  o  duro  trabalho  da  missão,  bem  mais  difficil  do 
que  a  muita  gente  se  afigura  lá  de  longe. 

Em  conclusão:  se  a  prelazia  não  tiver  seminário  próprio  terá  de 
renovar  o  seu  pessoal,  quasi  por  esmola,  o  que  é  deprimente  e  acar- 
reta gravíssimos  inconvenientes,  perdendo-se  na  demora  da  substitui- 
ção interesses  moraes  e  materiaes,  que  custaram  muito  dinheiro  e  mui- 
tas fadigas. 

Por  seu  turno  a  existência  de  um  bispo  na  província,  sem  clero, 
é  algo  parecida  com  a  de  um  almirante  sem  navios,  ou  de  um  general 
sem  soldados ;  uma  anomalia. 

E  tanto  mais  urgente  crear  o  seminário  para  esta  província,  quanto 
é  certo  que  aqui  se  torna  frequente  a  necessidade  de  renovar  o  pes- 
soal missionário,  que,  pelas  más  condições  de  clima,  fica  prostrado  em 
pouco  tempo.  Apresento  já  a  prova:  em  vinte  o  dois  mezes,  n'uma 
média  escassa  de  trinta    missionários,  ficaram  fora  do  serviço  deze- 
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seis  presbyteros,  cifra  exorbitante,  que  se  decorapòe  da  maneira  se- 
guinte: mortos  nove,  sendo  seis  europeus  e  três  naturacs  de  Goa;  dos 
sete  restantes,  foi  um  europeu  transferido  por  conveniência  do  serviço, 
três  dados  por  incapazes  pela  junta  de  saúde,  sendo  dois  europeus  e 
um  de  Goa ;  dois  mandados  por  mim  embora  por  não  terem  as  con- 
dições nem  mesmo  rudimentares  para  o  ministério  de  missionários,  um 
africano  e  outro  irlandez ;  um  de  Goa  que  recebeu  ordem  de  não  vol- 
tar &  prelazia,  nâo  por  faltas  próprias,  mas  porque  mal  sabia  o  por- 
tuguez  e  era  quasi  nuHa  a  sua  capacidade. 

A  vista  destes  dados,  que  são  rigorosamente  exactos,  será  fácil 
imaginar  o  espanto  e  a  dor  que  me  causa  a  rcdueção  de  dois  missio- 
nários nas  tabeliãs  orçamentaes  novas  sobre  as  antigas ;  na  minha  in- 
genuidade, confesso  que  tinha  acreditado  sempre  que,  se  nâo  tínhamos 
missões  nem  missionários  em  Moçambique,  era  isso  devido  á  falta 
de  pessoal  e  nâo  ao  desequilíbrio  financeiro  engendrado  pelo  ordenado 
de  350;>000  réis  annuaes  para  cada  missionário.  Entendia  até  que 
o  numero  de  trinta  missionários  estava  alli  no  orçamento  como  ex- 
pressão indefinida,  visto  que  antes  de  mim  esse  numero  nunca  foi 
attingido  nem  sequer  approximado ;  enganei-mc,  porém,  o  que  me  tem 
acontecido  muitas  vezes,  o  de  certo  nâo  será  esta  ultima;  agora  só 
peço  com  insistência  que  no  novo  orçamento  aquelle  numero  seja 
muito  elevador,  a  fim  de  se  poder  aproveitar  algum  missionário 
que  a  Providencia  uos  depare  para  acudir  ás  grandes  necessidades 
actuaes. 

N'este  momento  alguns  arrendatários  de  prazos  da  coroa  no  dis- 
tricto  da  Zambezia  pedem  com  empenho  padres  para  os  seus  prazos, 
promptificando-se  a  erigir  capellas  e  a  dar  casas  de  residência  ao  mis- 
sionário ;  ninguém  ignora  as  vantagens  de  taes  disposições,  que  ficarão 
sem  realidade  se  eu  apenas  tiver  vinte  e  oito  padres  como  estatue  o 
orçamento ;  actualmente  existem  trinta  e  quatro  que  para  pouco  che- 
gam, e  os  que  excedem  o  numero  de  vinte  e  oito  prejudicam  a  mis- 
são de  Borama,  cujo  subsidio  é  absorvido  cm  grande  parte  pela  côn- 
grua dos  missionários  que  ultrapassam  os  fixados  no  orçamento,  o  que 
tem  o  caracter  de  uma  flagrante  violação  do  decreto  que  concede  sub- 
sidio a  Boroma,  violação  que  v.  ex.a,  estou  certo,  reparará  em  pouco 
tempo. 

Os  inglezes  dizem  que  um  missionário  vale  mais  que  trinta  fardos 
de  algodão ;  nós  affinnamos,  na  pratica,  que  vale  menos  que  um  sar- 
gento aspirante;  e  como  somos  consequentes,  temos  centenas  d'estes 
em  Africa  e  apenas  três  dezenas  d'aquelles ;  de  certo  que  temos  razão 
pois  somos  mais  antigos  como  povo  colonial  e  por  isso  temos  mais  ex- 
periência, não  contando  já  com  a  felicidade  em  que  nadamos,  ao  pas- 
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so  que  elles  estão  na  miséria,  como  de  todos  é  sabido,  e  pouco  ou  nada 
entendem  de  colónias,  como  também  por  todos  é  affirmado. 

O  que  deixo  dito  parece -me  sufficiente  para  demonstrar  a  neces- 
sidade de  se  crear  em  Portugal  um  seminário  para  esta  prelazia,  se- 
minário que  eu  dirigiria,  mesmo  de  longe,  tm  harmonia  com  as  ne- 
cessidades instantes  d  esta  província,  o  qual  teria  aqui  o  seu  com- 
plemento n'uma  casa  apropriada. 

E,  porém,  evidente  que  esse  seminário  não  poderá  crear  todo  o 
pessoal  de  que  necessitamos  urgentemente ;  é  pois  preciso  abrirmos  os 
braços  e  receber  todo  o  clero  que  se  desejar  alistar  n?esta  cruzada  de 
progresso,  sujeitando-se  ao  rigoroso  tirocinio  a  que  acima  me  referi, 
e  sem  o  qual  pouco  profícuo  pode  ser  o  seu  apostolado. 

Mas  para  isso  é  preciso  afastar  para  longe  o  espectro  da  fome 
que  aqui  o  espera;  da  fome,  sim,  porque  outra  cousa  não  é  obrigar  o 
missionário  a  vestir  decentemente,  a  ter  livros  para  se  instruir,  a  pa- 
gar aluguer  de  casa  de  residência  e  mobília  com  uma  mensalidade  de 
29($166  réis,  na  Africa,  uma  terra  onde  tudo  é  caro,  desde  a  agua  para 
banho,  que  nâo  é  um  luxo,  até  ao  pão  para  comer. 

O  missionário  desempenha  funcções  sociaes  importantes  e  nâo  pode 
viver  á  mercê  de  esmolas  que  alguém  lhe  queira  distribuir,  que,  por 
via  de  regra,  não  quer.  Nâo  lhe  dar  o  indispensável  para  desempe- 
nhar a  sua  missão  é  annullal-o  radicalmente,  é  instigal-o  a  prevarica- 
ção, expondo  o  ás  vaias  e  aos  doestos  de  uma  sociedade  que  lhe  nâo 
perdoa  a9  faltas,  mas  que  muitas  vezes  o  impelle  pelo  caminho  res- 
valadiço  do  não  cumprimento  dos  seus  deveres,  para  ter  o  gosto  der- 
rancado  de  se  rir  d'elle ;  é  a  este  ponto  aonde  quasi  sempre  conduz  a 
carência  de  recursos,  porque,  se  em  geral  a  riqueza  não  é  o  caminho 
da  virtude,  ó  certo  que  a  miséria  é  a  sua  maior  inimiga.  A  isto  cos- 
tuma responder-se  que  os  missionários,  que  já  devem  a  sua  educação 
ao  Estado,  não  podem  ser  equiparados  em  vantagens  aos  funecionarios 
que  fizeram  a  educação  á  sua  custa  ou  das  suas  famílias. 

Este  subterfúgio  nada  vale  e  é  contraproducente: 

1.°  Se  o  Estado  já  gastou  quantiosas  sommas  com  a  educação  dos 
missionários  do  real  collegio,  para  as  não  inutilisar  precisa  amparalos 
com  o  necessário. 

2.°  A  grande  maioria  dos  missionários  doesta  prelazia  não  perten- 
ce ao  collegio  das  missões  e  o  Estado  nada  gastou  com  a  sua  educa- 
ção e  instrucçao  ecclesiastica. 

Eu  sei  que  nenhuma  das  dioceses  do  ultramar  está  nas  condições 
d'esta;  Cabo  Verde,  S.  Thomé  com  Macau  e  índia  têem  outros  recur- 
sos e  os  missionários,  se  não  podem  ahi  contar  com  riquezas,  o  que 
seria  um  mal,   podem  esperar  uma  vida  desafogada,  o  que  lhes  nao 
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acontece  em  Moçambique,  onde  n'este  momento  vivem  muitos  missio- 
nários e  parochos  strictamente  com  a  Bua  insuffieiente  côngrua  de 
290166  réis,  e  até  sem  os  IOOjJOOO  réis  annuaes  pela  instrueção  pri- 
maria, que  a  lei  evidentemente  lhe  quiz  conceder,  mas  que  uma  pere- 
grina interpretação  que  está  vigorando  n'esta  província  ha  perto  de 
um  anno,  lh'os  nega  desalmadamente,  entendendo  que  o  ar  empestado 
e  a  agua  das  cisternas  pode  vestir  e  alimentar  padres. 

Assim,  pobres,  quasi  famintos,  lá  vão  ensinando  aos  alumnos  quo 
se  lhes  apresentam  o  nome  de  Deus  e  o  de  Portugal,  sem  remunera- 
ção e  sem  um  «obrigado»  animador. 

Nunca  partilhei  a  opinião  de  que  para  termos  missionários  em  qua- 
lidade e  quantidade  sufficiente  era  preciso  pagar  muito;  esta  opinião 
não  é  verdadeira ;  a  meu  ver  o  padre  que  fosse  missionário,  por  amor 
ao  bom  ordenado,  estava  de  antemão  julgado  incapaz  de  produzir  al- 
guma cousa  de  útil  e  bom ;  mas  também  nunca  se  encontrará  pessoal 
que  tenha  como  estimulo  a  fome  e,  quantas  vezes,  a  morte,  em  con- 
sequência daquella;  pois  n'csta  prelazia  ó  o  que  os  espera. 

Não  digo  isto  pelo  prazer  de  bordar  em  prosa  quadros  sombrios» 
mas  porque  estou  convencido  de  que  se  este  estado  degradar  te  se  tem 
conservado  é  porque  se  não  conhecem  as  verdadeiras  condições  em 
que  vive  aqui  o  padre,  o  missionário,  é  porque  sempre  se  diz :  «ha  de 
ter  mais  alguma  cousa». 

Abula-se  por  uma  vez  o  espantalho  que  se  chama  direitos  paro- 
chiaes,  que  aqui  quasi  não  existem,  sejam  desapiedadamente  posto& 
fora  do  campo  todos  os  que  não  cumprem  os  seus  deveres,  mas  equi- 
parem-se  e  tenha  cada  missionário  polo  menos  Õ0#000  réis  raensaes, 
sem  o  que  não  pode  viver  como  o  exige  a  sua  missão;  existe  alguma 
differença  entro  um  guarda  de  alfandega  e  um  missionário,  mas  em 
geral  aquelle  vence  mais  que  este.  Emquanto  não  fizerem  isto  não  te- 
remos missionários,  ou  teremos  alguns  que  não  podem  desempenhar  a 
sua  missão  e  portanto  imiteis,  ou  pouco  menos. 

Tudo  se  resume  em  duas  palavras:  sciencia  e  disciplina  adequa- 
das, garantia  contra  a  fome,  e  assim  teremos  missões  e  missionários. 

Não  é  este,  de  certo,  o  meu  ideal  de  missões  na  Africa  oriental; 
não  quero,  porém,  pedir  senão  aquillo  que  me  parece  possível,  pratico 
e  de  resultados  immediatos,  senão  completos,  ao  menos  animadores. 

*         # 

Não  posso  deixar  de  dizer,  ainda  que  summariaraente,  algumas 
palavras  com  respeito  à  instrucção  publica  n'esta  província,  visto  que 
alguns  parochos  e  missionários  são  professores. 
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Como  de  todos  é  bem  sabido,  as  naçò*es  coloniaes  teem  empregado, 
ha  alguns  annos,  esforços  louváveis  para  diflFundir  a  instrucção  noe 
seus  respectivos  domínios,  não  só  a  primaria  mas  sobretudo  a  profis- 
sional, e  todos,  sem  exceptuar  a  Inglaterra,  teem  confiado  o  ensino 
aos  missionários  protestantes  ou  catholicos,  comtanto  que  ensinem  as 
suas  respectivas  linguas. 

A  França,  pelo  seu  lado,  leva  tão  longe  o  desejo  de  espalhar  o 
seu  nome  e  a  sua  influencia  que  subsidia  as  missões  em  paizes  selva- 
gens, não  francezes,  unicamente  com  a  condição  de  que  o  francez  se 
ensine  nas  escolas  das  missões,  ainda  que  os  missionários  não  sejam 
de  origem  franceza. 

E  que  todos  comprehendem  que,  entre  selvagens,  a  diffusão  da  lín- 
gua pátria  é  o  mais  forte  elemento  de  assimilação  do  mundo  indígena, 
e  que,  sem  ella,  esta  nunca  será  nem  efficaz  nem  duradoura. 

Portugal,  em  theoria,  approva  e  applaude  as  vantagens  da  instruc- 
ção e  provavelmente  também  entende  que  o  missionário  será  o  melhor 
e  talvez,  ao  menos  por  emquanto,  o  único  professor  que  possa  instruir 
os  povos  da  nossa  Africa;  na  pratica,  porém,  tem  descurado  muito 
este  assumpto,  e  quando  o  não  tem  descurado  tem-lhe  imprimido  uma 
direcção  que,  no  meu  entender,  não  é  a  mais  profícua  nem  a  que  me- 
lhores resultados  possa  dar.  E  leiga  de  mais  e  moral  de  menos. 

Uma  portaria  de  22  de  maio  de  1863,  do  ministério  da  marinha  e 
ultramar,  incumbe  ao  governador  geral  d'esta  província  para  que,  de 
aecôrdo  com  a  auctoridade  ecclesiastica,  elabore  um  regulamento  para 
a  instrucção  primaria,  secundaria  e  industrial,  e  auctorisa-o  mesmo  a 
crear  cadeiras  do  latim,  de  philosophia  e  de  rhetorica.  Julgo  que  tal 
regulamento  nunca  se  fez,  e  pena  foi  que  assim  acontecesse,  pelo  que 
respeita  á  instrucção  primaria  e  industrial ;  emquanto  á  secundaria  é 
evidente  que  tudo  o  que  se  fizesse  era  inútil,  talvez  até  prejudicial: 
inútil  porque  não  teria  discípulos,  e  prejudicial,  se  os  tivesse,  porque 
philosophos  o  rhetoricos  já  temos  de  mais,  podíamos  exportar. 

A  província  não  estava  então,  e  não  está  hoje,  apta  para  receber 
com  proveito  institutos  de  instrucção  secundaria. 

Nesta  cidade  existe  uma  escola  principal  que,  segundo  sou  infor- 
mado, nunca  teve  frequentadores,  nem  é  provável  que  os  venha  a  ter 
ainda  por  largos  annos.  Os  europeus  não  vêem  para  aqui  estudar;  os 
seus  filhos,  se  não  retiram  a  tempo,  morrem  antes  da  epocha  em  que 
o  poderiam  fazer;  os  mestiços  eontentam-se  de  ordinário  com  a  in- 
strucção primaria,  e  os  pretos,  mesmo  os  que  gosam  de  um  certo  bem 
estar,  que  são  raríssimos,  para  nada  se  importam  com  a  instrucção 
que  reputam,  pelo  menos,  inútil.  O  que  todos  devemos  desejar  é  que 
a  instrucção  primaria  seja  o  que  deve  ser,  e  não  o  que  é ;  o  que  era 
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para  desejar  seria  que  os  pequenos  arsenaes  da  província  fossem  es- 
colas praticas  de  officios,  onde  o  indígena,  junto  com  a  aprendizagem 
da  língua  portugueza,  a  leitura  e  as  quatro  operações,  podesse  apren- 
der um  officio  pelo  qual  se  emancipasse  da  miséria  e  da  vadiagem  em 
que  vive,  podendo  prestar  assim  ao  europeu  e  ao  desenvolvimento  da 
província  os  melhores  serviços. 

E  muito  fácil  affirmar  que  o  preto  é  rebelde  á  instrueçâo  e  ao  tra- 
balho, é  um  estribilho  banal  que  á  força  de  repetido  parece  um 
axioma,  e  é  uma  falsidade,  mas  é  um  pouco  mais  difficil  crear-lhe  es- 
colas que  justifiquem  merecer  tal  nome,  e  instituições  de  ensino  ade- 
quado ao  seu  desenvolvimento  e  modo  de  ser  actual.  Emquanto  a  ex- 
periência se  não  fizer,  eu  pela  minha  parte  continuarei  a  acreditar 
que  o  preto  é  muito  susceptível  de  aprender  e  trabalhar,  comtanto 
que  lhe  facultem  meios  efficazes  o  que  se  não  queira  exigir  d'elle  o 
que  se  exige  de  uma  raça  adeantada  e  culta.  Ora,  esses  meios  é  que 
nâo  existem.  Mas  ainda  quando  fosse  verdade  que  o  preto  é  rebelde 
ao  trabalho,  não  comprehendo  que  possa  haver  escrúpulos  em  o  obri- 
gar a  trabalhar,  desde  que  esse  trabalho  seja  retribuído ;  pois  terá 
elle  mais  direitos  e  garantias  que  nós  os  dominadores? 

O  orçamento  da  província  inscreve  a  verba  de  6:770#000  réis 
para  pagamento  do  professorado,  e  os  ordenados  dos  respectivos  pro- 
fessores e  professoras  regulam  entre  200j5000  a  350/)000  réis,  exce- 
ptuando os  padres,  que  ordinariamente  têem  de  gratificação  100$000 
réis,  segundo  o  decreto  de  3  de  dezembro  de  1884,  quando  accuniu- 
lam  o  ensino  com  as  funeções  especiass  do  seu  ministério,  e  a  escola 
principal  que  tem  500#000  réis. 

E  do  primeira  intuição  que  um  homem  com  as  habilitações  exigi- 
das pela  lei  não  pode  exercer  em  Moçambique  o  magistério  com  tão 
insignificantes  ordenados,  e  só  por  excepção  se  poderá  encontrar  al- 
gum que  esteja  nos  casos  do  poder  ensinar,  e  esses,  não  podendo  vi- 
ver com  tão  pouco,  téem  de  lançar  mão  de  outros  negócios  e  expedien- 
tes que  de  certo  lhes  absorvem  o  tempo  que  deviam  dedicar  ao  ma- 
gistério. Isto  não  obstante,  a  experiência  mostra  que  ha  sempre  aqui 
muitos  candidatos  ao  professorado,  para  que  todo  o  mundo  se  julga 
com  habilitações  mais  que  suíiicientes,  e  tantos  são  elles  que  a  maio- 
ria dos  padres,  os  únicos,  no  meu  entender,  que  nos  poderiam  ofiere- 
cer  garantias  de  habilitações,  não  são  professores  para  o  effeito  da 
gratificação  de  100#000  róis,  porque  os  logares  onde  residem  estão 
preenchidos.  E  digo  que  não  são  professores  para  o  effeito  da  gratifi- 
cação porque  alguns,  apesar  de  terem  sido  nomeados  e  serem  os  úni- 
cos que  dão  aula,  não  se  lhes  tem  pago  ha  muitos  mezes,  o  os  outros, 
não  obstante  não  terem  nomeação,  têem  de  mim  recebido  as  instruc- 


624 

ç5es  mais  instantes  para  que  dêem  aula,  visto  que  na  maioria  dos  ca- 
sos se  o  parocho  não  tiver  escola  a  sua  acçSo  moralisadora  será  nulla 
ou  pouco  menos,  porque  difficil  será  conseguir  que  os  pretos  o  oiçam 
na  egreja,  onde  poucas  vezes  entram,  seguindo  o  exemplo  que  lhes 
vem  de  cima. 

As  missões  que  teem  dotação  especial  nenhuma  gratificação  rece- 
bem pelo  ensino,  visto  que  têem  geral,  mas  é  justo  que  se  lhes  for- 
neçam livros  para  as  escolas  que  regem.  Muitas  vezes  tenho  pedido 
livros  para  esse  fim,  porém  só  uma  vez  fui  attendido,  ha  mais  de  um 
anno;  d'aqui  resulta  que  as  missBes  do  Zambeze,  por  exemplo,  ensi- 
nam por  livros  confeccionados  pelos  respectivos  missionários  em  ca- 
freal,  o  que  de  certo  é  magnifico  para  o  ensino  da  doutrina,  e  tanto 
que  a  todos  os  missionários  tenho  recommendado  com  instancia  o  es- 
tudo das  línguas  indígenas,  que  reputo  essencial  para  o  cabal  desem- 
penho da  sua  missão,  mas  que  com  certeza  não  são  egualmente  bons 
para  texto  de  aulas,  onde  a  lingua  official  não  pode  deixar  de  ser  a 
portugueza. 

De  propósito  nao  quero  aqui  falar  na  instrucção  para  o  sexo  fe- 
minino, que  corre  parelhas  com  a  do  sexo  masculino,  porque  a  esse 
respeito  já  tive  a  honra  de  dizer  n'outro  documento  o  que  sentia  e  a 
maneira  de  a  melhorar. 

Quanto  em  minhas  forças  cabe,  tenho  dedicado  toda  a  attençao  a  este 
importantissimo  ramo  de  serviço  publico,  na  parte  que  é  confiada  ao 
clero  e  irmãs  da  missão,  e  só  lamento  não  ter  recebido  o  auxilio  offi- 
cial, que  uo  meu  entender  era  justo  me  fosse  dispensado ;  retiro-nie  a 
livros  e  á  falta  de  gratificações  a  muitos  dos  padres  que  ensinam. 

Para  de  algum  modo  me  indemnisar  d'essa  pena  tive  o  prazer  de 
poder  inaugurar,  em  julho  de  18(J3,  o  instituto  de  ensino  t  Rainha 
D.  Amélia»,  em  Lourenço  Marques,  sendo  muito  efficazmente  coadju- 
vado pelo  conselheiro  Raphael  de  Andrade,  instituto  onde  três  irmãs 
de  S.  José  de  Cluny  ministram  uma  instrucção  solida  e  variada  a  to- 
das as  crcanças  d'aquella  cidade,  que  d'ella  se  querem  aproveitar, 
custando  ao  Estado  apenas  500A000  réis. 

Com  pequeno  dispêndio  poder-se-hiam  multiplicar  os  institutos  d'esta 
ordem,  como  já  tive  occasião  de  propor  para  Quelimane,  pedindo  ao 
governo  de  Sua  Magestade  apenas  uma  casa  onde  podesse  funecionar; 
não  recebi,  porém,  até  hoje  resposta  alguma  a  tal  respeito.  Posso  af- 
firmar  a  v.  ex.a  que,  se  na  provincia  existirem  algumas  sympathias 
pela  instrucção  e  educação  da  infância,  são  de  certo  para  institutos 
d'este  género,  com  os  quaes  a  mesma  muito  teria  a  lucrar,  quasi  sem 
augmento  do  despeza  para  o  Estado.  Basta  talvez  que  o  pouco  que  se 
gasta  seja  applicado  de  um  modo  conveniente. 
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Para  não  poder  ser  accusado  de  divagador  vou  apresentar  alguns 
dados  estatísticos  sobre  o  ensino  ministrado  por  missionários  e  irmãs 
educadoras,  referidos  ao  anno  de  1893,  os  únicos  que  possuo  com- 
pletos. 

Esses  dados  não  comprehendem  a  escola  de  artes  e  officios  nem 
da  praça  de  S.  Sebastião,  onde  dois  padres  ensinam,  nem  das  escolas 
de  Sena,  Beira  e  Fontesvilla,  por  estarem  essas  escolas  a  cargo  da 
Companhia  de  Moçambique.  Também  não  comprehendem  a  parochia 
de  Bazaruto  e  as  missões  de  Qualani  e  Mongue,  as  duas  primeiras 
porque  só  no  fim  do  anno  findo  e  princípios  do  actual  foram  abertas, 
e  a  ultima  porque  tendo  de  mudar  de  localidade,  não  poude  dar  escola. 

Tenho  todas  as  razões  para  affirmar  que  os  dados  que  seguem  não 
são  phantasticos  como  n'este  assumpto  acontece  todos  os  dias,  mas 
rigorosamente  verdadeiros.  Como  de  um  trimestre  para  outro  ha  sem- 
pre oseillações  na  frequência,  tomei  as  médias  distribuídas  da  maneira 
seguinte : 

Média 

tios 
alumnos 

/S.  João  Baptista  do  Ibo 12 

S.  Luiz  Gonzaga  de  Querimba 9 

S.  Sebastião  de  Moçambique 23 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Mossuril  ....  28 

S.  Luiz  Gonzaga  de  Angoche 7 

,  .     ,            .Nossa  Senhora  do  Livramento  de  Quelimane  47 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Inhambane. . .  92 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Lourenço  Mar- 
ques   60 

S.  Thiago  Maior  de  Tete 33 

Nossa    Senhora   dos    Remédios  da  Cabaceira 

l     Grande 5 

S.  José  de  L'hangueni 26 

iS.  José  de  Boroma  (sexo  masculino) 96 

Missão  de <S.  José  de  Boroma  (sexo  feminino) 77 

ÍS.  Francisco  Xavier  de  Milange 8 

S.  Pedro  Claver  do  Zumbo 63 

Collegio  do  Bom  Jesus  em  Quelimane 45 

Instituto  Rainha  D.  Amélia  (sexo  feminino) 61 

A  despeza  feita  pelos  cofres  da  província  com  o  pessoal  docente 
ecclesiastico  foi  de  l:850f5>000  réis,  contando  500?)000  réis  para  o  in- 
stituto Rainha  D.  Amélia.  Como  não  possuo  os  mappas  das  escolas 
não  regidas  por  missionários,  não  posso,  nem  quero,  fazer  comparações, 
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nem  ine  compete  avaliar  qual  o  ensino  que  fica  mais  barato  ao  Estado 
e  dá  mais  garantias  de  aproveitamento. 

Esboçámos  na  primeira  parte  d'este  modesto  trabalho  as  antigas 
missões  d'esta  prelazia  e  vimos  com  tristeza  que  os  seus  esforços 
e  evangelisação  christã  se  perderam  quasi  por  completo,  não  conse- 
guindo imprimir  um  sulco  profundo  e  indelével  no  terreno  por  onde 
passaram,  ou,  antes,  no  modo  de  ser  moral  e  social  dos  povos  e  raças 
que  oceuparam  esse  solo. 

No  interior  poucas  tradições  deixou  o  christianismo  n'esta  parte 
da  Africa  oriental;  bem  mais  profundas  foram  as  que  imprimiu  neu- 
tros logares  da  Africa,  como  por  exemplo  na  Abyssinia  e  no  Congo, 
onde  até  os  pagãos  em  geral  teem  um  nome  christão.  Aqui,  percor- 
rendo as  regiões  de  Manica  e  Quiteve,  e  do  Zambeze,  as  do  Chire  e 
antiga  Maravia,  encontrei  bem  poucos  christaos  e  os  nomes  dos  indí- 
genas impostos  pelos  pretos  e  europeus  em  geral  são  substantivos 
portuguezes  adoptados  ás  vezes  com  bem  pouca  propriedade.  Assim 
um  chama-se  Vinho  do  Porto,  outro  Eabiça,  outro  Rupia  o  um  ter- 
ceiro Pataco.  Nomes  christaos  e  appellidos  portuguezes  é  que  rara- 
mente encontrei. 

Muitos  viajantes  toem  querido  ver  nas  melopeias  tristes,  que  en- 
toam os  remadores  do  Zambeze,  uma  tradição  christã  das  antigas 
missões ;  ouvi -as  muitas  vezes,  e  as  traducções  que  me  deram  das  can- 
tilenas nada  tinham  de  christãs,  antes,  pelo  contrario,  muitas  vezes. 
Em  geral  são  louvores  em  honra  do  passageiro,  pretendendo  fazer 
jus  a  alguns  copos  de  aguardente,  fim  supremo  a  que  se  dirigem 
taes  louvaminhas,  e  a  vaidado  do  europeu,  que  no  meio  selvagem  se 
engrandece  desmesuradamente,  nem  sempre  é  bem  couraçada  contra 
estes  assaltos  interesseiros  e  astutos. 

No  norte,  em  Mocimboa  por  exemplo,  ainda  os  pretos  juram  be- 
bendo a  agua  com  que  lavaram  uma  imagem  de  um  santo,  se  a  têem, 
ou  na  falta  d'esta  uma  pedra  do  cemitério ;  alli  ainda  resistem  a  seu 
modo  á  sempre  crescente  invasão  mahometana  implorando  o  baptismo 
tradicional. 

No  interior  os  monumentos  autênticos  da  tradição  christã  não  se 
encontram  infelizmente  nos  usos  e  costumes  indígenas,  no  seu  amor 
ao  trabalho,  nem  na  mansidão  das  suas  leis,  mas  tão  somente  nos  es- 
combros das  velhas  egrejas  e  conventos,  espalhados  aqui  e  acolá,  e 
sobre  os  quaes  o  preto  passa  com  a  inditferença  estóica  da  sua  boça- 
lidade. 
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Onde  se  conservaram  sempre  uns  ténues  lampejos  de  christianismo 
foi  nas  raras  parochias  que  salpicam  a  costa ;  sahidos  d'ahi  encontrâ- 
mo-nos  no  oceano  da  barbárie,  onde  as  trevas  que  ensombram  o  es- 
pirito dos  pretos  s&o  tão  escuras  como  a  cor  da  pelle  que  os  cobre. 
No  vastíssimo  território  que  se  extende  das  margens  do  Rovuma, 
comprehendendo  a  margem  oriental  do  Nyassa  até  á  margem  esquerda 
do  Zambeze,  o  mahometismo  tem  feito  nos  últimos  cinçoenta  annos 
larga  propaganda,  sobretudo  no  littoral,  sem  encontrar  obstáculos  sé- 
rios. Ha  muito  que  no  mesmo  valle  do  Zambeze  têem  faltado  comple- 
tamente os  elementos  de  propaganda  catholica,  que  apenas  principia 
a  fazer-se  sentir  agora. 

Se  olharmos  para  o  sul  da  província,  poderíamos  ter  a  esperança 
de  que  o  orgulho  e  a  prosápia  dos  vátuas  e  landins,  e  o  seu  modo  de 
ser  social,  superior  ao  dos  povos  do  norte,  poriam  uma  barreira  á 
expansão  árabe  e  mahometana  por  este  lado ;  porém  se  esta  efectiva- 
mente afrouxa  alli,  recrudesce  todos  os  dias  a  protestante,  que  tenta 
invadir  tudo. 

Para  nós  portuguezes,  abstrahindo  já  das  violências  ás  crenças  ca- 
tholicas,  uma  e  outra  s&o  perigosas ;  por  demais  o  attesta  a  experiên- 
cia para  nós  bem  dura  e  já  bem  longa. 

O  mahometismo  assola  tudo  e  esterilisa  as  fontes  da  civilisação 
apenas  se  acha  á  vontade ;  o  protestantismo  alguma  cousa  produz, 
mas  leva-nos  o  território  onde  se  enthronisa;  um  e  outro  são  nossos 
naturaes  inimigos,  que  é  preciso  combater  com  as  armas  da  persua- 
são e  das  obras  e  não  com  palavras. 

Até  hoje  vê-se,  pois,  que  a  acção  religiosa  portugueza  em  Moçam- 
bique nem  é  intensa  nem  extensa;  é,  porém,  indispensável  que  seja 
uma  e  outra  cousa ;  é  urgente  oppôr  propaganda  a  propaganda,  es- 
cola a  escola,  culto  a  culto,  a  moral  christã  á  moral  mahometana,  o 
Evangelho  ao  Alcorão,  a  missão  catholica  á  missão  protestante. 

O  europeu,  portuguez  ou  extrangeiro,  official  ou  particular,  salvas 
excepções  honrosas,  que  me  parecem  crescerem  todos  os  dias,  é  in- 
differente  em  religião ;  para  elle  é  o  mesmo  que  domine  o  mouro  ou 
o  christão,  Christo  ou  Mafoma,  não  se  lembrando  que  assim  anima 
os  inimigos  irreconciliáveis  de  todo  o  progresso  moral  e  material  da 
sua  raça.  Para  animar  o  indígena  nada  melhor  do  que  o  exemplo  de 
uma  raça  que  elle  reputa,  com  razão,  muito  superior ;  esse  exemplo, 
porém,  não  lhe  é  dado,  ou  antes  é-o  negativamente ;  d 'aqui  vem  que 
nos  logares  em  que  a  raça  preta  está  em  contacto  com  a  branca,  em 
pouco  tempo  a  população  indigena  é  uma  synthese  dos  vicios  e  misé- 
rias das  duas,  sem  que  em  compensação  tenha  contraindo  nem  uma 
parcella  das  virtudes  do  homem  branco. 
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Os  asiáticos  christãos,  que  em  toda  a  parte  costumam  esmerar-se 
cm  cumprir  os  preceitos  da  religião  catholica,  animados  pelas  tradi- 
ções gloriosas  do  seu  grande  apostolo,  abrem  uma  excepção  nesta 
província,  para  serem  indifferentes  como  o  europeu,  que  lhes  serve  de 
norma  o  de  desculpa  á  sua  indolência. 

Este  estado  de  cousas,  que  se  deve  modificar  lentamente,  tem 
causas  complexas  e  variadas,  entre  as  quaes  avulta  evidentemente  o 
estudo  de  abandono  a  que  chegou  a  religião  n'esta  província,  onde 
nào  existiam,  por  via  de  regra,  sacerdotes  que  tal  nome  merecessem, 
onde  não  existia  culto,  nem  templos,  nem  doutrinação,  nem  nenhumas 
d'aqucllas  molas  pelas  quaes  o  christianismo  influe  na  sociedade  e  nos 
costumes  públicos  e  privados.  Assim  em  Moçambique  tudo  se  habi- 
tuou a  viver  afastado  da  egreja,  entidade  apenas  conhecida  pelas  remi- 
niscências tradicionaes  da  prima  infância. 

Isto  vem  para  affirmar  a  v.  ex.a  que  é  preciso  haver  parochos 
austeros  e  illustrados  que  tenham  auetoridade  para  congregar  em 
volta  de  si  os  elementos  europeus  e  asiáticos  christàos,  bem  como  o 
indígena  do  littoral,  e  que  ao  mesmo  tempo  necessitámos  de  impedir 
de  um  modo  cfficaz  a  propaganda  mahometana  no  interior,  por  meio 
de  missões  adequadas  ás  necessidades  presentes.  Quem  dispõe  de 
poucos  recursos,  tanto  de  pessoal,  como  económicos,  como  nós,  tem 
obrigação  de  proceder  com  methodo  em  tudo  o  que  tentar;  as  mis- 
sões, pois,  que  sao  úteis  em  toda  a  província,  devem  ser  collocadas  em 
pontos  essenciaes,  estratégicos,  por  assim  dizer,  onde  mais  serviços 
possam  prestar,  garantindo  melhor  a  saúde  e  a  vida  dos  seus 
membros. 

K  xemplifiquemos . 

Ou  porque  o  solo  era  menos  rico,  ou  por  falta  de  grandes  rios  por 
onde  se  fizesse  a  drenagem  commercial,  ou  por  ser  o  fóco  dos  ele- 
mentos árabes  dominadores  e  irrequietos,  é  certo  que  os  nossos  terri- 
tórios do  norte  da  província  estão  ainda  hoje  virgens  de  qualquer 
exploração  séria,  quer  agrícola,  quer  commercial. 

Do  lbo  pára  o  Nyassa  temos  a  travessia  de  Cardoso  e  Serpa 
Pinto  em  parte,  e  a  do  allemâo  Maples;  de  Moçambique  para  oeste 
até  Lomué  e  N&inuli  a  do  cônsul  inglez  ONeil  e  poucos  mais.  0 
pouco  que  sabemos  d 'essas  regiões  é  o  sufliciente  comtudo  para  po- 
dermos affirmar  que  o  terreno  é  abundante  em  agua  e  que  ó  apto 
para  agricultura.  Se  entre  a  costa  e  o  Nyassa  todos  os  territórios  fo- 
rem eguaes  aos  que  eu  conheço  na  região  de  Milange-Tumbini,  posso 
affirmar  que  são  magníficos  e  os  mais  apropriados  para  o  estabeleci- 
mento de  grandes  missões. 

A  primeira  missão,  pois,  a  fundar  seria  na  região  do  Medo,  logar 
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onde  passam  todas  as  caravanas  commerciaes  vindas  das  margens  do 
Nyassa,  do  Tanganika  e  mesmo  do  Banguélo,  as  quaes,  chegadas  a 
este  ponto,  ou  seguem  para  o  littoral  portuguez  ou  para  Zanzibar, 
em  maior  numero.  Uma  missão  n'este  logar  teria  de  certo  influencia 
na  direcção  do  commercio  que  alli  passa,  mesmo  Bem  se  intrometter 
em  negócios  commerciaes. 

Mais  ao  sul  e  em  frente  de  Moçambique,  não  temos  domirúo,  nem 
sabemos  o  que  se  passa  a  15  milhas  em  frente  do  palácio  de  S.  Paulo, 
residência  dos  governadores  geraes,  de  onde  se  descobrem  os  dois 
montes  denominados  Pão  e  Meza,  nomes  altamente  suggestivos,  mas 
que  fecham  todos  os  horisontes  por  este  lado.  Os  pequenos  postos  mi- 
litares ou  commandos  não  se  afastam  da  praia  e  ahi  mesmo  não  estão 
seguros,  logo  que  os  mouros  se  lembrem  de  os  não  acceitarem ;  a  dois 
passos  das  «lángoas»  e  das  praias  ninguém  reconhece  o  nosso  domínio, 
que  nunca  foi  effectivo.  Isto,  porém,  não  pôde  continuar  indefinida- 
mente, é  preciso  tentar  um  esforço,  abrir  um  caminho  que  nos  ponha 
em  communicação  directa  com  o  plan'alto  interior,  com  o  Chirúa  e 
com  o  Nyassa.  Na  orla  do  littoral  domina  o  macúa  mahometanisado ; 
no  interior,  porém,  como  tive  occasião  de  observar,  o  mesmo  macúa 
é  fetichista  ainda,  apesar  das  invasões  dos  povos  mahometanos  das 
margens  do  Kovuma ;  quero  dizer,  está  mais  disposto  a  receber  a  in- 
fluencia christã  e  portugueza,  com  muito  menos  trabalho  do  que 
aquelles  que  uma  vez  foram  iniciados  nas  praticas  do  Korão. 

Em  todo  este  território  mais  ou  menos  percorrido  pelos  árabes,  a 
escravatura  faz -se  por  toda  a  parte,  ou  pelos  mouros  que  da  costa 
vão  explorar  o  commercio  da  região,  ou  pelos  zanzibaritas ;  próximo 
do  Chirua  um  escravo  de  doze  annos  custa  4$000  réis  e  ainda  menos, 
e  por  este  convidativo  preço  são  levados  com  ou  sem  disfarces  a  Zan- 
zibar e  costa  do  norte.  Era,  pois,  muito  conveniente  crear  uma  mis- 
são em  Namuóla,  ou  no  Lomué,  região  fértil  onde  se  encontram  as 
cabeceiras  de  todos  os  rios  que  entram  no  oceano  entre  Quelimane  e 
Moçambique,  como  Macúzi,  Liquare,  Licungo,  Mocinga,  Angoche, 
etc,  rios  cujo  curso  está  por  estudar.  A  sete  dias  de  distancia  d'este 
logar  temos  a  missão  de  Tumbini,  já  feita,  e  a  uma  distancia  quasi 
egual,  na  margem  oriental  do  Nyassa  é  urgentíssimo  crear  outra  mis- 
são portugueza,  que  seja  o  padrão  da  nossa  posse,  já  que  outro  alli 
não  possuímos,    nem  probabilidades  de  o  estabelecermos. 

Bem  sei  que  as  missões  n'esta  região  inçada  de  árabes  tem  a  su- 
perar difficuldndes  momentosas,  mas  não  invencíveis ;  no  meu  enten- 
der nada  se  oppõe  a  que  sendo  atacadas,  o  que  em  geral  não  acon- 
tece, os  missionários  as  defendam  com  boas  espingardas,  repellindo 
a  força  com  a  força  se  for  necessário,  mas  nunca  empregando-a  para 
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atacar.  Ainda  ha  pouco  me  dizia  o  superior  de  uma  missão  dos  padres 
brancos  a  oeste  do  Tanganika,  que  em  quatro  annos  conseguiram 
crear  elementos  de  defeza  segura  entre  os  indígenas,  contra  as  incur- 
sões dos  árabes,  que  se  não  atrevem  a  tental-as. 

Repito,  esses  ataques  não  são  tanto  de  temer,  que  os  missionários 
protestantes,  com  uma  solicitude,  que  era  muito  para  agradecer,  se 
não  fosse  interesseira  e  a  continuação  do  plano  de  nos  espoliarem,  não 
tenham  creado,  uma  após  outra,  bom  numero  de  estações  na  margem 
portugueza  do  Nyassa,  onde  vivem  em  paz  com  as  populações  ribeiri 
nhãs,  que  não  são  das  mais  acreditadas  pelo  seu  espirito  de  mansidão. 

Tendo  nós  ainda  importantes  interesses  nas  margens  do  grande 
lago,  não  podemos,  nem  devemos  assim  ligeiramente  desinteressarmo- 
nos  de  tudo  que  alli  se  passa;  a  verdade,  porém,  é  que  nada  conhe- 
cemos das  manobras  que  todos  os  dias  alli  se  executam  provavelmente 
em  detrimento  do  nome  e  soberania  portugueza. 

Em  logar  do  detestável  caminho  do  Chire,  devemos  ir  directa- 
mente de  Moçambique  ao  Nyassa,  do  qual  apenas  nos  separa  a  bagatela 
de  600  kilometros  de  óptimo  caminho,  se  o  avaliarmos  pela  parte  que 
eu  conheço.  £  podemos  lá  chegar  e  lá  ficar  sem  expedições  militares, 
que  custam  muito  dinheiro  sem  resultados  correspondentes;  assim 
abriremos  um  novo  caminho  ao  commercio,  á  influencia  portuguesa, 
tão  escassa  n'esta  parte  da  província,  ao  christianismo,  e  estabelece- 
mos marcos  seguros  do  nosso  dominio.  Se  v.  ex.a  me  der  pessoal  ou 
meios  para  o  conseguir,  com  a  minha  pouca  experiência  do  interior 
africano,  vou,  de  boa  vontade  e  com  a  satisfação  de  cumprir  um  de- 
ver, fundar  essas  missões  e  abrir  esse  caminho. 

No  valle  do  Zambeze,  depois  de  estabelecida  a  missão  de  Morram- 
bala  na  margem  esquerda  do  Chire,  o  que  conto  poder  realisar  em 
alguns  mezes,  devemos  fundar  outra  na  confluência  do  Mazoe  com  o 
Aroenha,  ou  mais  próximo  da  fronteira  ingleza  se  o  terreno  se  pres- 
tar. Reputo  este  ponto  muito  importante,  por  qualquer  lado  que  se 
considere.  No  resto  podemos  esperar  n'esta  região  que  as  existentes 
se  desenvolvam,  sendo  indispensável  ajudar  algumas  nos  primeiros 
annos,  pelos  menos. 

Em  Maciquece,  ou  n'um  logar  próximo,  assenta  bem  uma  missão 
junto  do  território  inglez  da  Machona,  já  para  sustentarmos  as  tradi- 
ções das  antigas  egrejas  de  Manica,  já  para  prestarmos  os  auxílios 
religiosos  aos  muitos  portuguezes  que  por  alli  andam,  já,  emfim,  para 
irmos  marcando  a  nossa  fronteira.  Quando,  ha  perto  de  dois  annos, 
visitei  aquelle  logar,  a  fim  de  examinar  de  perto  o  que  d'elle  se  po- 
deria fazer  debaixo  do  ponto  de  vista  religioso,  desanimei  completa- 
mente deante  das  dificuldades  de  transportes,  quer  a  viagem  se  fizesse 
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pela  Beira  e  valle  do  Pungue,  quer  se  effectuasse  pelo. Zambeze  até 
Sena  e  d'alli  por  terra. 

A  região  é  pobre,  a  população  rareada  e  abatida  pelas  razzias  do 
Muzila,  e  quasi  inhabitavel  até  80  milhas  da  costa.  As  terras  do  in- 
terior, porém,  pareceram-me  muito  férteis  e  aptas  não  só  para  o  des- 
envolvimento de  uma  grande  missão,  mas  até  para  a  tentativa  de 
larga  colonisação  europêa  desde  a  serra  de  Gorongoza,  o  paiz  mais 
encantador  que  tenho  visto  em  Africa,  até  aos  picos  de  Maciquece. 

Actualmente  aquellas  condições  melhoraram  bastante  com  a  con- 
strucção  do  caminho  de  ferro  da  Beira,  que  em  muito  pouco  tempo 
attingirá  Chimoio,  que  pouco  dista  de  Maciquece,  região  alta,  fértil  e 
relativamente  salubre. 

Mais  ao  sul  está  creada  a  missão  de  Gaza,  que  tem  uma  alta  im- 
portância; falta  apenas  fundal-a  no  terreno,  o  que  terá  de  realisar-se 
em  pouco  tempo.  E  esta  que  será  o  centro  de  outras  que  mais  tarde 
devem  fundar-se  entre  o  Save  e  o  Limpopo.  E  evidente  que  a  creação 
das  missões*que  deixo  referidas  não  corresponde  á  realidade  das  ne- 
cessidades existentes,  nem  tão  pouco  ao  proveito  nacional  que  deve 
resultar  da  multiplicação  de  taes  estabelecimentos ;  eu,  porém,  n'este 
relatório  tenho  attendido  só  ao  mais  urgente  e  ao  que  se  me  affigura 
poder  desde  já  fazer-se  se  tivermos  boa  vontade,  sem  que  lenhámos 
de  fazer  sacrifícios  incompatíveis  com  as  nossas  forças  e  recursos. 

* 
*         * 

Da  exposição  resumida  que  deixo  feita,  bem  como  dos  documen- 
tos que  acompanham  este  relatório,  documentos  que  encerram  o  modo 
de  ver  e  as  reclamações  dos  parochos  e  missionários  d'esta  prelazia, 
resulta  nitida  a  idéa  do  seu  precário  estado  religioso,  que  eu  tenho 
verdadeiro  empenho  em  fazer  conhecer,  tal  como  se  encontra,  por 
estar  certo  de  que  será  melhorado  apenas  conhecido,  assim  como  o 
estou  de  que  muitas  anomalias,  na  parte  ecclesiastica,  nunca  se  reme- 
diaram, porque  nunca  se  pediu  para  ellas  o  remédio. 

Besta-me,  pois,  recapitular  resumidamente  o  que  com  mais  lar- 
gueza foi  exposto : 

1.°  Proponho,  pois,  que  ao  escrivão  da  camará  ecclesiastica  seja 
dada  uma  gratificação,  bem  como  ao  escrivão  do  juizo  ecclesiastico, 
que  será  ao  mesmo  tempo  amanuense  da  camará  ecclesiastica,  pelo 
serviço  que  desempenham,  como  se  faz  em  Angola  e  outras  dioceses. 

2.°  Que  o  prelado  seja  habilitado  a  dar  casa  de  residência  aos 
padres  que  vem  da  Europa  ou  dos  portos  em  serviço,  durante  o 
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tempo  que  julgar  opportuno  eonserval-os  aqui,  visto  os  poucos  meios 
de  que  podem  dispor  e  a  conveniência  de  viverem  reunidos. 

3.°  Que  seja  Adaptada  a  egreja  da  Misericórdia  de  maneira  que 
haja  n'esta  cidade  um  templo  em  condições,  onde  se  possam  celebrar 
os  actos  pontificaes  do  culto  catholico. 

4.°  Que  seja  inscrípta  no  orçamento  uma  verba  superior  a  réis 
1:000^000,  que  já  existe,  para  subsidiar  as  missões,  que  nenhum  au- 
xilio recebem,  além  das  côngruas  dos  seus  respectivos  missionários, 
e  que  essa  quantia  seja  posta  á  disposição  do  prelado,  que  dará  conta 
do  modo  por  que  a  gastou,  quando  isso  se  julgue  opportuno. 

5.°  Que  sem  perda  de  teitípo  seja  creado  um  seminário  para  a  pre- 
lazia de  Moçambique,  com  a  sua  dotação  respectiva,  e  que  seja  ele- 
vado a  cincoenta  o  numero  de  missionários  no  orçamento  da  província. 

G.°  Que  seja  melhorada  a  situação  dos  missionários  n'esta  prela- 
zia, que  de  modo  algum  podem  viver  com  as  côngruas  actuaes,  que 
não  chegam  sequer  para  alimentação  regular  dos  mesmos. 

Estou  convencido  de  que,  tomadas  estas  medidas,  muito  tem  a  lu- 
crar a  prelazia  a  meu  cargo,  e  que  em  fructos  de  civilisação  e  de  pro- 
gresso pagará  os  sacrifícios  a  seu  favor  feitos  pelo  Estado. 

No  1.°  de  janeiro  de  1894  é  o  seguinte  o  quadro  das  missões  e 
parochias  d'esta  prelazia,  que  apesar  de  restricto  tem  algumas  van- 
tagens sobre  o  de  1892 : 

Cabo  JL>eljga.do 

S.  João  Baptista  do  Ibo. 

S.  Luiz  Gonzaga  de  Quirimba. 

Moçambicixie 

Nossa  Senhora  da  Purificação  da  Sé. 

S.  Sebastião. 

Nossa  Senhora  dos  Remédios  da  Cabaceira  Grande. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Mossuril. 

S.  Luiz  Gonzaga  de  Angoche  —  António  Ennes. 

Zambezia 

Nossa  Senhora  do  Livramento  de  Quelimane. 
S.  Thiago  Maior  de  Tete. 
MisBão  de  S.  José  de  Boroma. 
Missão  de  S.  Pedro  Claver  do  Zumbo. 
Missão  de  S.  Francisco  Xavier  de  Turahini. 
Missão  dos  Santos  Anjos  em  Qualani. 
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Inhambane 


Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Inhambane. 
Sant'Anna  do  Bazaruto. 
Missão  de  S.  José  do  Mongue. 

Lourenço  Marque* 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Lourenço  Marques. 
Missão  de  S.  José  de  L'hangueni. 

Territórios  da  Companhia  de  jMoçambicnxe 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Sofala  na  Beira,  com  coadjutoria 
em  Fontesvilla. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Sena. 


Ao  principiar  este  relatório,  como  disse  na  primeira  parte,  era 
meu  intento  escrever  um  terceiro  capitulo  onde  exarasse  as  impres- 
sões das  minhas  visitas  a  Manica,  ao  Chire  e  a  Tumbini ;  revendo, 
porém,  as  notas  então  tomadas  sobre  o  terreno,  convenci-me  de  que 
o  não  podia  fazer  em  poucas  palavras,  e  como  esse  assumpto  não  tem 
uma  connexão  intima  com  o  principal  fim  d'este  trabalho,  que  é  in- 
formar a  v.  ex.a  do  estado  e  necessidades  religiosas  d'esta  prelazia,  e 
por  outro  lado  o  ia  avolumar  sem  proveito  para  o  fim  que  me  propuz, 
tencionando,  além  d'isso,  em  pouco  tempo  emprehender  nova  visita 
ás  regiões  zambezianas,  resolvi  addiar  para  melhor  opportunidade  as 
notas  que  tencionava  juntar  a  este  relatório. 

Resta-me  ainda  declarar  a  v.  ex.a  que  na  confecção  d'este  mo- 
desto trabalho,  decerto  cheio  de  imperfeições,  nenhum  outro  senti- 
mento me  guiou  a  penna,  que  não  fosse  o  amor  e  entranhado  affecto 
que  nutro  pela  Egreja  catholica,  de  que  sou  filho  submisso,  e  pelo  bom 
nome  da  nação  portugueza,  a  que  muito  me  honro  de  pertencer. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Paço  episcopal  em  Moçambique,  2  de  maio 
de  1894.  —  Ill.m0  e  ex.rao  sr.  conselheiro  ministro  e  secretario  d'Estado 
dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.  =  >J<  António,  bispo  de  Hime- 
riar  prelado. 
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RELATÓRIO 

Ex.mo  e  rev.rao  sr. —  Estando  ha  perto  de  dois  annos  n'esta  prela- 
zia, e  não  me  tendo  cabido  por  sorte  ir  para  qualquer  parochia  ou 
missão  desempenhar  o  múnus  pastoral,  mas  antes  o  ter  sido  encarre- 
gado de  outra  ordem  de  trabalho  que,  se  não  tem  as  dificuldades  e 
se  não  sujeita  ás  privações  que  a  primeira  acarreta,  também  não  dá, 
em  compensação,  as  suas  consolações,  nem  tem  os  seus  encantos,  e 
não  me  cabendo  por  isso  relatar  a  v.  ex.a  rev.raa  os  meus  trabalhos 
de  missionário,  na  accepção  restricta  da  palavra,  não  me  julgo,  toda- 
via, dispensado  de  dizer  a  v.  ex.a  rev.m  alguma  cousa  sobre  o  ramo 
de  serviço  de  que  fui  encarregado. 

Não  é  meu  intento  nem  alardear  serviços,  nem  melindrar  ninguém; 
a  singela  narração,  que  me  proponho  fazer,  tem  só  por  fim  informar 
v.  ex.a  rev.raa  e  fornecer  elementos  para  mais  facilmente  se  poder 
melhorar  o  estado  de  cousas  actual,  que  se  me  não  afigura  muito  sa- 
tisfactorio.  m 

Posto  isto,  e  contando  com  a  tão  affirmada  benevolência  de  v.  ex.a 
rev.ma  para  os  defeitos  d'este  insignificante  trabalho,  passo  a  tratar  do 
assumpto. 

Despachado  missionário  para  servir  n'esta  prelazia  pelo  governo 
de  Sua  Magestade  em  portaria  de  30  de  novembro  de  1891,  embar- 
quei em  Lisboa  a  21  de  janeiro  de  1892,  e  a  19  de  fevereiro  seguinte 
cheguei  a  esta  cidade.  O  então  governador  da  prelazia,  talvez  em  vir- 
tude de  instrucções  que  de  v.  ex.a  tinha  recebido,  não  me  deu  des- 
tino algum,  e  portanto  aqui  permaneci  até  á  chegada  de  v.  ex.a  rev.11**. 
Depois  d'Í8to,  em  23  de  março  de  1892,  houve  v.  ex.a  rev.ma  por 
bem  nomear- ine  para  o  logar  de  escrivão  da  camará  ecclesiastica, 
cujas  funcções  comecei  a  desempenhar  desde  logo. 

Apesar  de  alguma  pratica  de  serviços  officiaes,  ha  muitos  annos 
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adquirida,  não  estava  eu  bem  habilitado  a  dar  expediente  a  um  certo 
numero  de  negócios,  que  me  eram  desconhecidos,  porquanto  o  que 
tinha  aprendido  no  desempenho  de  um  logar  official,  mas  civil,  só  me 
podia  fornecer  idéas  e  princípios  geraes,  e  é  certo  que  n'uma  camará 
ecclesiastica  ha  um  bom  numero  de  negócios  que  fazem  a  sua  espe- 
cialidade. 

Foi,  portanto,  meu  primeiro  cuidado  pôr-me,  no  menor  espaço  de 
tempo  possivel,  ao  facto  do  andamento  dos  negócios  que  por  esta  se- 
cretaria correm,  e,  á  falta  de  qualquer  regulamento  que  me  eluci- 
dasse, e  de  normas  por  onde  me  guiasse,  vi-me  obrigado  a  lançar 
mão  de  todos  os  meios  ao  meu  alcance  para ,  me  orientar,  já  exami- 
nando a  escripturação  que  existia,  já  consultando  quem  me  parecia 
que  poderia  fornecer  quaesquer  elementos,  mas  de  pouco  me  serviu 
tudo  isto. 

A  falta  de  livros  ou  similhantes  elementos  de  estudo  era  absoluta. 
A  escripturaç&o  que  existia,  longe  de  esclarecer,  confundia. 

Depois  de  muito  trabalho,  a  única  conclusão  a  que  claramente 
cheguei,  foi  que,  não  havendo  regulamento  algum  que  normalisasse  a 
escripturação  e  andamento  dos  vários  assumptos,  nunca  se  tinha  tra- 
tado ao  menos  de  adoptar  um  systema,  fosse  bom  ou  fosse  mau,  mas 
que  uniformisasse  e  facilitasse  o  serviço ;  cada  individuo  adoptava  em 
cada  dia  um  modo  diverso  de  fazer,  dando  por  único  resultado  a  con- 
fusão, a  falta  quasi  completa  de  elementos  officiaes,  a  quasi  inutilisa- 
ção  para  o  futuro  dos  poucos  que  se  iam  amontoando,  emfim,  o  chãos 
de  uma  secretaria. 

O  estado  em  que  encontrei  o  archivo  é  indescriptivel.  Apparente- 
mente  bem  arrumado,  encerrava  em  algumas  toscas  estantes  a  mais 
completa  desordem,  em  que  se  pôde  imaginar  uma  casa  cheia  de  pa- 
peis. Era  impossível  encontrar-se  um  documento,  porque  nada  estava 
colleccionado,  e  portanto  não  se  podia  saber  o  que  lá  existia. 

A  organisação  do  archivo  era,  portanto,  um  dos  trabalhos  a  que 
mais  urgentemente  era  preciso  attender.  O  serviço,  porém,  contínuo 
e  sempre  crescente  da  secretaria,  não  me  dava  logar  a  occupar-me 
d'aquella  organisação,  e,  á  vista  de  taes  circumstancias,  me  vi  obri- 
gado a  solicitar  de  v.  ex.a  rev.ma  auxilio.  V.  ex.a  rev.ma,  attendendo 
a  tão  urgente  necessidade,  que  se  impunha  e  não  permittia  delongas, 
dignou-se  nomear,  em  portaria  de  19  de  abril  de  1892,  o  reverendo 
Emílio  Augusto  da  Esperança  Machado  para  archivista  d'esta  camará 
ecclesiastica. 

Pondo  logo  mãos  á  obra,*  o  reverendo  presbytero  nomeado  couse- 
guiu,  á  força  de  muito  trabalho  e  muita  paciência,  coordenar  todos  os 
papeis  que  encontrou  no  archivo,  e  confeccionar  um  catalogo  com- 
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pleto  e  minucioso  de  tudo,  podendo  agora  affirmar  a  v.  ex.a  rev. 
que,  apesar  da  apparencia  mais  que  modesta,  motivada  só  pela  escas- 
sez dos  meios  que  têem  sido  fornecidos  pelo  governo,  é  talvez  um  dos 
archivos  melhor  organisados  que  existem  n'esta  província,  se  não  é 
o  primeiro.  A  solicitude  e  zelo  que  o  reverendo  archivista  empenhou 
em  trabalho  tão  enfadonho  como  difficil,  são  realmente  dignas  do 
maior  louvor,  e  eu  peço  permissão  a  v.  ex.a  rev."*  para  prestar  esta 
homenagem  a  quem  pelo  trabalho  se  tornou  digno  d'ella,  convencido 
de  que  v.  ex.*  rev.ma  sentirá  do  mesmo  modo. 

Passado  assim  de  relance  o  estado  geral  d' esta  secretaria  quando 
d'ella  tomei  conta,  passarei  a  falar  de  algnns  assumptos  em  parti- 
cular. 

Um  dos  factos  que  mais  chamou  a  minha  attenção  foi  a  falta  de 
um  livro  de  assentamento  do  pessoal  ecclesiastico,  que  n'essa  epocha 
desempenhara  funcções  na  prelazia.  Encontrei  apenas  um  livro,  onde, 
sem  methodo,  sem  ordem  e  sem  asseio,  estavam  escriptos  nomes  de 
alguns  missionários,  seguidos  de  umas  poucas  de  notas,  que  para 
pouco  serviam  como  elementos  de  utilidade  official,  pois  que  essas 
notas  diziam  principalmente  respeito  ao  comportamento  dos  missioná- 
rios. Algumas  appareciam,  é  verdade,  relativas  ao  movimento  do 
pessoal,  mas  eram  de  tal  forma  destituídas  de  nexo,  que  se  não  po- 
diam classificar  de  aproveitáveis,  visto  que  por  ellas  não  era  possível 
verificar  quantos  missionários  estavam  na  prelazia. 

A  falta  d' este  elemento  primário  n'esta  secretaria  despertou-me 
desde  o  principio  o  desejo  de  confeccionar  um  livro  do  movimento  do 
pessoal  ecclesiastico,  com  methodo,  de  maneira  a  ficar  esta  secretaria 
apta  a  satisfazer  quaesquer  pedidos  ou  exigências,  que  lhe  fossem 
feitas,  quer  pelo  governo  geral  da  província,  quer  pelo  ministério  da 
marinha  e  ultramar,  e  tanto  mais  se  arreigou  em  mim  esse  desejo, 
quanto  luctei  com  dificuldades  quasi  insuperáveis,  quando  em  30  de 
abril  de  1892  foram  pedidos  a  esta  secretaria,  pela  inspecção  de  fa- 
zenda, esclarecimentos  acerca  de  certo  missionário,  que  havia  falle- 
cido  na  villa  do  Ibo,  e  cujos  herdeiros  pretendiam  que  a  fazenda  lhes 
entregasse  a  importância  de  côngruas,  que  o  fallecido  não  tinha  re- 
cebido. 

No  intuito  de  remediar  esta  falta,  expediu-se  a  todos  os  missioná- 
rios uma  circular,  pedindo  todos  os  elementos  que  lhes  dissessem  res- 
peito e  necessários  para  organisar  o  livro  a  que  me  venho  referindo, 
e  hoje  possue  esta  secretaria  esse  livro  organisado  com  os  elementos 
que  me  foi  possível  colher,  relativos  a  todos  os  missionários  que  esta- 
vam na  prelazia  quando  v.  ex.a  rev.ma  a  ella  chegou,  e  dos  que  pos- 
teriormente têem  vindo  exercer  aqui  o  seu  ministério. 
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Não  se  havia  também  dispensado  maior  cuidado  aos  registos  da 
correspondência  official. 

Da  correspondência  recebida  apenas  existia  uma  synopse  relativa 
ao  anno  de  1885 ;  e  é  mais  lamentável  ainda  qne  a  própria  corres- 
pondencia  não  fosse  cuidadosamente  archivada,  pois  não  é  de  crer  que 
a  correspondência  que  se  encontra  no  archivo  seja  toda  a  que  foi  re- 
cebida por  esta  secretaria,  e  esta  falta  é  mais  sensível  nos  annos 
decorridos  até  18tf3,  havendo  até  annos  em  que  não  apparece  um  só 
officio. 

Dos  livros  do  registo  da  correspondência  expedida  faltam  necessa- 
riamente alguns,  além  de  dois  que  v.  ex.a  rev.0,a  possuía,  por  lhe  te- 
rem sido  offerecidos  em  Lisboa  por  um  amigo,  a  quem  tinham  sido 
dados  certamente  por  pessoa  que  os  tinha  levado  como  se  fossem 
cousa  sua  própria,  os  quaes  v.  ex.a  rev.1"3,  quando  chegou  a  esta  pre- 
lazia, me  entregou,  para  entrarem  no  seu  verdadeiro  logar. 

Era  assim  que  n'aquelle  tempo  se  comprehendia  o  serviço  official. 

Ainda  mais.  E  certo  que  existiam  nas  egrejas  das  diversas  paro- 
chias  e  missões  d'esta  prelazia  paramentos,  alfaias  e  vários  outros 
objectos  pertencentes  ao  culto  divino.  Parece  que  deveria  existir 
n'esta  secretaria  um  inventario  geral  de  tudo,  para  se  conhecer  do 
estado  das  parochias  e  missftes  n'este  ponto.  Pois  o  que  encontrei  foi 
um  livro,  que  debaixo  do  pomposo  nome  de  inventario,  não  é  mais 
que  um  borrão  de  apontamentos,  feitos  tão  sem  ordem,  sem  precisão 
e  sem  asseio,  que  não  pôde  dar  a  mais  pequena  idéa  dos  objectos  de 
culto  que  existem  nas  egrejas,  nem  do  seu  estado. 

Foi  attendendo  a  esta  falta,  que  em  23  de  abril  de  1892  se.  expe- 
diu por  esta  camará  uma  circular  aos  parochos  e  superiores  de  mis- 
sões, a  fim  de  que  organisaasem  e  remettessem  a  esta  secretaria  um 
inventario  dos  objectos  de  culto  que  existiam  nas  respectivas  egrejas, 
a  fim  de  com  estes  elementos  se  organisar  o  inventario  geral.  Nada, 
porém,  se  conseguiu,  porque  grande  parte  d'aquelles  inventários  vie- 
ram deficientes  em  esclarecimentos,  devido  isso  a  não  serem  bem  or- 
ganisados. 

Tendo  falhado  esta  tentativa,  conclui  que  só  mandando-se  orga- 
nisar os  inventários  debaixo  de  um  modelo  determinado,  se  poderia 
conseguir  o  fim  desejado,  e  assim  se  fez,  de  maneira  que  actualmente 
em  cada  parochia  ou  missão  existe  um  inventario  dos  objectos  do 
culto,  cujas  copias  estão  já  n'esta  secretaria  para  servirem  de  base  á 
organisaoão  do   inventario  geral,   a  que  me  não   tem   sido  possível 
proceder  já,   em  consequência  de   ser    o  trabalho  d'esta    secretaria 
excessivo  para  uma  pessoa   só,  mas  que  espero  em  breve  ter  con- 
cluido.  * 
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Tudo  o  que  deixo  referido  são  factos  verdadeiros  e  que  indubita- 
velmente demonstram  a  pouco  importância  que  se  ligava  a  quasi  to- 
dos estes  serviços,  de  cuja  desorganização  graves  damnos  podem  advir 
a  muitas  pessoas. 

Mas  ainda  havia  peior  que  tudo  isto,  porque,  se  a  importância 
d'aquelles  elementos  officiaes,  que  faltavam  ou  estavam  desorganisa- 
dos,  podiam  prejudicar  interesses  de  algumas  pessoas,  outro  ramo  de 
serviço  havia  que,  pelo  completo  descuido  em  que  tinha  cahido  desde 
longa  data,  sem  duvida  traz  prejuízos  muito  maiores  e  para  maior 
numero  de  pessoas,  pois  que  affecta  os  interesses  da  sociedade,  no 
que  ella  tem  de  mais  respeitável  —  a  família. 

Este  ramo  de  serviço  era  o  registo  parochial,  a  que  se  não  ligava 
a  menor  importância,  a  medir  pelo  deplorável  estado  em  que  se  en- 
contrava, e  todavia  a  sua  importância  é  capital  para  a  sociedade,  e 
de  tal  forma,  que  os  governos,  aproveitando  o  que  a  seu  respeito  a 
Egreja  tinha  estabelecido,  lançaram  mão  d'elle,  regulando-o  como  con- 
vinha, para  servir  de  base  na  constituição  da  família  para  todos  os 
effeitos  civis. 

Pois  o  registo  parochial,  que  existia  n'esta  prelazia,  pouca  ou  ne- 
nhuma utilidade  tinha,  porque  ou  não  se  fazia,  ou  cada  parocho  o  fa- 
zia a  seu  modo,  e  a  razão  d'isso  é  simples. 

O  decreto  de  9  de  setembro  de  1863,  que  regula  a  sua  organisa- 
ção  no  ultramar,  era  desconhecido  da  maior  parte  ou  de  todos  os  que 
tinham  a  seu  cargo  executai  o,  porque,  apesar  de  constar  na  im- 
prensa d'esta  capital  que  se  haviam  já  feito  três  edições,  era  certo 
que  não  havia  um  sá  exemplar  em  qualquer  parochia  ou  missão, 
nem  tão  pouco  no  archivo  d'esta  camará  ecclesiastica.  Foi,  portanto, 
indispensável  requisitar  ao  governo  geral  nova  edição,  que  se  effe- 
ctuou  appensando-se-lhe  todos  os  modelos  indispensáveis  para  o 
seu  completo  cumprimento ;  e  actnalmente  todas  .  as  parochias  e 
missões  possuem  um  exemplar,  e  no  archivo  d'esta  camará  eccle- 
siastica restam  ainda  muitos  para  serem  distribuidoB  quando  for  ne- 
cessário. 

Outro  motivo  importante  era  a  falta  de  livros  para  registo,  por- 
que, apesar  de  se  deduzir  do  §  2.°  do  artigo  4.°  do  mesmo  decreto, 
que,  onde  não  ha  juntas  de  parochia  ou  irmandades  fabriqueiras,  o 
que  se  dá  n'esta  prelazia,  os  livros  serão  fornecidos  pelo  Estado,  creio 
que  nunca  ninguém  se  incommodou  a  requisitai- os,  succedendo  por 
isso  que  alguns  parochos  tinham  de  os  comprar  á  sua  custa,  e  dan- 
do-se  o  caso  de  fazerem  o  duplicado  do  registo  parochial  em  livretes, 
que  não  têem  forma  legal,  e  antes  deveriam  servir  para  agendas  ou 
notas  de  viagem;  e  exemplares  d'esta  ordem  abundam  no  archivo 
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(Testa  camará  ecciesiastica,  constituindo  a  maior  das  vergonhas  cpe 
se  pôde  imaginar  n'um  ramo  de  serviço  tSo  importante. 

A  disposição  contida  no  artigo  27.°  do  mesmo  decreto,  com  rela- 
ção á  remessa  dos  duplicados  á  camará  ecciesiastica,  era  observada 
de  tal  maneira,  que,  podendo  considerar-se  a  média  das  parochias  e 
mÍ8s3es  existentes  n'esta  prelazia,  durante  o  período  de  dez  annos 
contados  de  1881  a  1890  inclusive,  em  oito,  a  média  dos  duplicados 
existentes  n'esta  camará  ecciesiastica,  relativos  áquelle  período,  é  de 
cinco  por  anno,  e  antes  de  1891  esta  média  é  ainda  muito  menor, 
pois  que  até  1884  só  se  encontra  um  livro  de  duplicados  de  assentos 
de  casamentos  da  Sé. 

Estes  poucos  livros  que  existem  até  1891  não  contêem  qualquer 
nota  por  onde  se  possa  conhecer  que  foram  examinados  antes  de  se- 
rem archivados,  notando-se  em  grande  parte  dos  assentos  muita  falta 
de  observância  das  disposições  do  decreto  supracitado,  que,  valha  a 
verdade,  é  de  difficil  cumprimento  muitas  vezes,  porque  parece  nSo 
ter  sido  feito  para  a  Africa. 

Tal  era  o  estado  de  registo  parochial,  apesar  de  toda  a  sua  impor 
tancia,  visto  que  por  elle  se  prova  a  existência  de  actos,  dos  quaes  se 
seguem  effeitos  decisivos  na  constituição  da  família,  e  por  ella  em 
toda  a  sociedade.  Necessário  se  tornara,  portanto,  prestar  toda  a  at- 
tenção  a  este  assumpto,  e  empregar  todos  os  esforços  para  melhorar 
tão  lamentável  estado  de  cousas. 

E  com  effeito,  a  distribuição  pelas  parochias  e  missões  do  decreto 
de  9  de  setembro  de  1863,  o  fornecimento  opportuno  de  livros  devi- 
damente numerados  e  rubricados,  e  as  varias  instrucções  que  se  têem 
dado  aos  que  têem  a  seu  cargo  o  registo  parochial,  tem  já  melhorado 
consideravelmente  este  serviço,  e  é  de  esperar  que  esse  melhoramento 
progrida  á  maneira  que  os  missionários  se  habituarem  a  observar,  no 
que  for  possível,  o  mencionado  decreto. 

A  par  da  deficiência  do  registo  parochial  andava  a  deficiência  dos 
mappas  estatísticos  do  mesmo  registo.  Os  poucos  d' estes  mappas  que 
encontrei  para  nada  servem,  porque  cada  um  é  feito  por  sua  forma. 
Também  está  remediada  esta  falta,  tendo-se  fornecido  aos  parochos 
e  superiores  de  missões,  modelos  impressos  para  mappas  do  movi- 
mento parochial,  que  trímensalmente  são  organisados  e  remettídos  a 
esta  camará  ecciesiastica,  onde  por  elles  se  forma  a  estatística  geral, 
que  só  foi  possível  principiar  em  1893,  tendo  uma  copia  d'ella,  rela- 
tiva a  cada  trimestre,  sido  enviada  á  secretaria  do  governo  geral  e 
publicada  no  Boletim  official  da  província. 

Todos  os  factos  que  deixo  referidos,  ácêrca  do  estado  do  registo 
parochial,  me  deram  a  entender  que  nas  parochias  e  missões  havia 


completa  falta  de  elementos  officiaes,  que  de  tanta  utilidade  podem 
ser,  e  cuja  falta  já  se  tem  feito  sentir,  quando  se  tem  pretendido  co- 
nhecer qualquer  cousa  do  passado,  relativo  á  existência  e  phases  por 
que  tem  passado  as  parochias  e  missões  dfesta  prelazia,  cuja  historia 
seria  difficil  organisar  por  falta  de  elementos. 

Tornava-se,  pois,  conveniente,  se  não  necessário,  dar  uma  organi- 
saçâo aos  cartórios  das  parochias  e  missões. 

Para  essa  organisaçâo  confeccionei  um  projecto  de  regulamento 
que  apresentei  a  v.  ex.a  rev.ma,  e  que,  vista  a  urgência  das  circum- 
stancias,  v.  ex.a  rev.,na  se  dignou  approvar  e  mandar  pôr  em  execu- 
i  ÇÍo  por  portaria  de  22  de  março  de  1893,  e  que  da  mesma  portaria 
jr       ficou  fazendo  parte  integrante. 

;  A  execução  d'este  regulamento  deve,  além  de  uniformisar  o  ser- 

f  viço  dos  cartórios  das  parochias  e  missSes,  produzir  novos  elementos 
que  no  futuro  poderão  ser  de  grande  utilidade  pratica.  Tal  regula- 
mento, visto  ter  sido  feito  muito  apressadamente,  dará  talvez  uma 
organisaçâo  ainda  muito  defeituosa ;  mais  tarde,  porém,  pelos  ensina- 
mentos da  experiência  e  com  mais  pausa,  poderá  ser  remodelada  e 
tornar-se  mais  satisfactoria. 

Por  falta  de  pessoal,  tenho  também  a  meu  cargo  o  cartório  do 
juizo  ecclesiastico,  que  apesar  de  não  ser  de  grande  movimento,  al- 
gum tempo  occupa. 

Como  v.  ex.a  rev.ma  muito  bem  sabe,  não  tem  esta  camará  eccle- 
siastica  qualquer  empregado  que  me  coadjuve  em  todos  estes  traba- 
lhos,  e  só  quando  succede  chegarem  á  prelazia  novos  missionários 
vindos  do  collegio  das  missões,  v.  ex.a  rev.ma  se  tem  dignado  man- 
dal-os  fazer  serviço  n'esta  secretaria,  até  que  tenham  destino,  não  só 
para  bem  do  serviço,  mas  também  para  se  habituarem  ás  formulas 
officiaes  que,  em  geral,  desconhecem  e  que  lhes  serão  indispensáveis. 
Em  taes  circumstancias  esteve  um  missionário  trabalhando  aqui  uns 
quatro  mezes,  desde  março  a  junho  de  1893,  e  desde  meiado  de  de- 
zembro do  mesmo  anno  estão  outros  dois,  que  ultimamente  chegaram 
e  ainda  não  tiveram  destino,  e  posso  afiançar  a  v.  ex.a  rev.ma  que, 
apesar  de  haver  cinco  a  seis  horas  de  trabalho  em  todos  os  dias  úteis, 
ainda  o  tempo  não  sobejou. 

Nos  primeiros  tempos  houve  a  luctar  com  a  desorganisação  de  to- 
dos os  trabalhos ;  depois  tem-me  sido  preciso  luctar  com  o  acerescimo 
constante  do  serviço. 

E  para  que  esta  minha  asserção  não  pareça  gratuita  vou  apresen- 
tar alguns  dados  numéricos  relativos  aos  últimos  três  annos,  dos  quaes 
os  dois  últimos  são  posteriores  á  data  em  que  entrei  no  exercício  do 
logar  de  escrivão  da  camará  ecclesiastica. 
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D'estos  números  evidentemente  se  eoncluu  que  o  trabalho  teu 
crescido  consideravelmente  noa  últimos  dois  ânuos,  especialmente  peto 
que  toca  á  corres  pendência  oflicial,  acerva  da  qual  se  dào  três  cir> 
c  «instancias  attendtvcis : 

I  .a  Que  não  se  fazem  oíncios  desnecessários ; 

2.*  Que  ha  assumptos  que,  como  v.  ex.1  rev."'*  perfeitamentt 
sabe,  não  oceupani  só  o  tempo  de  fazer  um  officio,  mas  muito  nwii 
fiara  se  prepararem  o  estudarem,  havendo  alguns  que  pela  sua  com- 
plicação c  difticuldadc  tomam  quasi  um  dia; 

3.a  Que  occasiões  ha  em  que  os  paquetes  duo  muito  pouco  tempt 
para  se  responder  A  correspondência,  que  acaba  de  chegar  doa  portofc. 

De  tudo  isto  é  fácil  concluir  que  o  expediente  d'esta  secretan» 
demanda  trabalho,  que  o  excessivo,  ou  melhor,  impossiv  para  ub 
só  individuo,  e  por  isso  se  me  afigura  indispensável,  ao  menos,  ma» 
uma  pessoa.  Não  ino  é  possível  ehamal-a  por  minha  conta,  porque, 
como  v.  ex.a  rev.1"*  bem  sabe,  os  proventos  de  todos  os  serviços  i 
camará  ecclesiastiea  d'esta  prckzia  são  quasi  nu  lios,  e  certamente 
para  pouco  mais  chegariam  do  que  para  pcnnas  e  tinta,  se  me  visM 
forçado  a  comprar  estes  artigos  á  minha  custa. 

Era  meu  propósito  nJl»  tocar  n'este  ponto,  para  deBviar  toda 
idéa  de  que  pretendo  pedir  alguma  cousa,  mas  tranquilisa-me  a  Ul 
respeito  a  convicção  que  tenho  de  que  v.  ex.a  rev.'"1  sabe  o  desinte- 
resse pessoal  com  que  tenho  trabalhado,  quanto  em  minhas  forças  ta» 
cabido. 

A  propósito  de  tal  assumpto  não  passarei  adeante  sem  testemunhar 
por  este  meio  o  meu  reconhecimento  para  com  v.  ex.*  rev,™,  por  eu 
1892  ter  espontaneamente  pedido  ao  ex.™0  governador  geral  de  ea- 
tão  para  me   ser  abonada  uma  gratificação  como  escrivão  da  camar» 
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ecclesiastica,  ao  que  o  ex.mo  governador  geral  accedeu,  chegando  eu 
a  receber  durante  uns  cinco  mezes  essa  gratificação,  que  deixou  de 
me  ser  paga  a  pretexto  das  decantadas  economias. 

Permitta-mc,  portanto,  v.  ex.a  rev.1"*  que  n'este  insignificante, 
mas  publico  documento,  eu  apresente  os  meus  agradecimentos  por 
aquelle  facto,  que  bem  evidentemente  demonstra  quanto  v.  ex.a  rev.ma 
deseja  ver  recompensados  os  serviços  de  quem  trabalha. 

Depois  de  todas  estas  considerações,  e  não  me  occupando  da  mi- 
nha pessoa,  porque  outrem  tem  esse  cuidado,  vou  terminar,  pedindo 
o   que   se  me  afigura  indispensável  para  o  regular  andamento  do  ser- 
viço, a  fim  de  evitar  que  de  novo  elle  vá  calar  no  chãos  de  que,  pouco 
a  pouco,  e  com  muito  trabalho,  tem  sahido,  mas  que  setornani  inevi- 
tável se  faltar  o  indispensável  pessoal ;  accrescendo,  além  d'isso,  que, 
se   eu   adoecer,  o  que  não  ó  impossível,  especialmente  nestas  terras, 
se  torna  indispensável  que  alguém  esteja  perfeitamente  a  par  do  ser- 
viço e  o  continue  afim  de  não  paralysar,  do  que  resultariam  muitos  e 
graves  prejuízos.  E  um  caso  assim  é  muito  de  esperar,  porque  c  per- 
feitamente de  ordem  natural. 

E  tão  simples  e  justo  o  que  vou  pedir,  que  me  parece  que  o  go- 
verno se  não  poderá  negar  a  acceder  ás  propostas  que  para  tal  fim 
v.  ex.a  rev.ma  porventura  lhe  faça. 

Em  primeiro  logar  torna-se  indispensável  um  individuo  mais  para 
desempenhar  o  cargo  de  ajudante  ou  amanuense  da  camará  ecclesias- 
tica, podendo  esse  ter  a  seu  cargo  o  serviço  do  juízo  ecclesiastico, 
como  escrivão  privativo  d' elle,  e  n'este  caso  de  toda  a  conveniência 
seria  que  fosse  ecclesiastico,  e  v.  ex.a  rev.ma  bem  conhece  o  alcance 
de  tal  categoria. 

Em  segando  logar  torna-se  indispensável  apropriar  uma  casa  para 
secretaria  e  respectivos  archivos,  pois  que,  como  até  agora  tem  acon- 
tecido, por  falta  de  casa,  cedendo  v.  ex.a  rev.ma,  para  esse  fim, 
um  compartimento  da  sua  residência  acanhada  e  mal  dividida,  es- 
tão sujeitos  á  curiosidade  e  a  mil  outros  inconvenientes,  os  docu- 
mentos existentes  na  secretaria,  muitos  dos  quaes  são  de  grande  im- 
portância e  muitas  vezes  de  conveniente  reserva,  que  impossível  se 
torna,  emquanto  não  estiverem  n'uma  casa  que  não  seja  de  passa- 
gem. 

Estou  convencido  de  que  v.  ex.a  rev."líl  já  terá  pensado  na  neces- 
sidade d'estes  elementos,  indispensáveis  para  a  regularidade  do  ser- 
viço, e  confio  plenamente  que  empregará  todos  os  esforços  para  os 
conseguir. 

É  esse  o  meu  anhelo ;  e  quando  esses  elementos  forem  obtidos,  e 
especialmente  o  primeiro,  eu  procurarei   realisar  outros  trabalhos  que 
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tenho  planeados,  mas  que  a  falta  absoluta  de  tempo  me  tem  impedido 
de  começar. 

Entretanto,  e  na  esperança  de  que  as  cousas  melhorem  tanto 
quanto  ó  para  desejar,  creia  v.  ex.a  rev.ma  na  minha  boa  vontade  e 
desinteresse  pessoal  a  bem  do  serviço,  e  na  minha  franca,  prompta  e 
leal  cooperação  para  todos  os  trabalhos  em  que  possa  ser  útil  a 
v.  ex.a  rev.lua  c  a  esta  prelazia. 

Cumpre-me  por  ultimo  pedir  a  v.  ex.a  rev.,na  que  se  digne  relevar 
todas  as  faltas  que  inadvertida  e  involuntariamente  haja  porventura 
commettido  n?este  trabalho.  Desejando  que  de  tantos  trabalhos  e  fa- 
digas, como  as  que  v.  ex.a  rev.raa  tem  empregado  a  bem  do  progreaso 
moral  e  religioso  d'esta  sua  prelazia,  os  fruetos  sejam  abundante*, 
opportunos  e  abençoados,  faço  votos  para  quo 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  rev.m3.  Camará  ecclesiastica  de  Moçambi- 
que, 10  de  janeiro  de  1894.  —  Ex.rao  e  rev.n,°  sr.  bispo  de  Himeria, 
prelado  de  Moçambique.  =  O  escrivão,  Padre  Affonso  Pereira. 


DOCUMENTO  N,°  2 

MISSÃO  DE  S.  JOSÉ  DE  BOROMA 


i  rev.mo  sr.  —Em  resposta  ao  officio  circular  n.°  õ  de  1892 
ser  o  seguinte: 

missão  denominada  S.  José  de  Boroma  é  situada  na  mar- 
a,  do  Zambeze,  25  kilometros  acima  da  villa  de  Tete.  A 
o  território  d'esta  missão  como  a  única  em  todo  o  districto 
a  villa  de  Tete  que  tem  um  próprio  parocho)  é  indetermi- 
rece  se  extende  sobre  todo  o  districto,  havendo  ordens  do 
de  fundar  diversas  estaçSes  filiaes  nos  diversos  logares  d'es- 
,  como  já  tem  frito  em  Zumbo.  Esta  missão  não  é  uma  pa- 
uiioamente  constituída,  mas  foi-lhe  pelo  ex.m0  e  rev.mo  sr. 
ique,  bispo  de  Philadelphia,  dado  o  titulo  de  aestação  mis- 
ao  missionário  lá  existente  a  designação  de  vigário  missio- 
a  jurisdicção  parochial  dos  respectivos  povos, 
íumero  das  almas  da  população  catholica  não  excede  a  400 
is  quaes  a  maior  parte  são  creanças;  ignora-se  o  numero 
ao  gentia,  e  outras  seitas  não  ha. 

?stado  moral  e  religioso  dos  gentios  é  péssimo,  como  é  bem 
Existe  entre  elles  a  polyganiia  e  a  prostituição  detestável, 
iha  e  sem  limite.  Têem  o  conhecimento  do  verdadeiro  Deus, 
e  prestam  culto  algum,  nem  recorrem  a  elle  para  pedir  cousa 
as  consideram  a  Deus  como  inimigo  do  homem,  que  os  af- 
ilo todo  o  bom  successo  de  qualquer  cousa  esperam  dos  es- 
s  almas,  para  os  quaes  fazem  sacrifícios,  rezas,  danças  in- 
tc.  Assim,  o  demónio  guarda-os  encadeados,  e  poz-se  como 
todo  o  bem  no  logar  de  Deus,  e  Deus  como  o  auctor  de 

nstrucçao  publica,  excepto  a  escola  do  sexo  mascidino  de 
le  Boroma  do  ambos  os  sexos,  é  nulla,  e  a  civilisação  ge- 
no  mesmo  grau  que  três  séculos  antes,  e  talvez  a  respeito 
ade  bem  peior  pelo  contacto  da  raça  europêa. 
•a  levantar  estes  povos  das  densíssimas  trevas,  precisamos 
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muitos  missionários  zelosos,  muito  tempo  e  muito  dinheiro,  e  mesmo 
com  esto  tríplice  sacrifício  pouco  se  aproveitará.  A  pregação,  mesmo 
em  lingua  dos  naturaes,  pouco  ou  nenhum  frueto  teni,  como  mostra 
a  experiência.  Foi  preciso  começar  com  a  educação  das  creanças.  Mas 
como  poucos  pretos  tôem  confiança  para  com  os  missionários  para  que 
lhes  entreguem  seus  filhos  para  educar,  foi  preciso  resgatar  as 
creanças  da  escravidão,  que  a  missão  educa  o  sustenta  com  esmolas 
pedidas  da  Europa,  até  á  maioridade,  recebendo-os  como  pupillos  e  or- 
phãos,  para  formar  assim  os  primeiros  exemplos  de  christandade  bes- 
tas terras,  os  quaes  exemplos  hão  de  seguir  também  por  meio  da  pre- 
gação os  outros  adultos,  e  assim  esperamos,  depois  de  muitos  annos 
de  trabalho,  convers5es  numerosas. 

6.°  As  vantagens  d'esta  praxe  já  se  fazem  sentir  n'esta  missão 
pelas  conversões  dos  adultos  que  temos  conseguida.  Além  d'isto  os 
missionários  têem  em  sua  casa  uma  contínua  e  regular  oceupação,  têem 
a  melhor  occasiâo  de  aprender  a  língua  dos  naturaes  e  conhecer  todas 
as  circumstancias  que  precisam  saber  para  a  conversão  d'elles.  D'esta 
praxe  resultou  a  compilação  dos  diversos  livros  em  lingua  cafreal,  os 
quaes  são:  a  grammatica,  diccionario,  cateclnsino,  a  historia  sagrada, 
um  livro  das  rezas  com  os  Santos  Evangelhos,  para  domingos  e  festas, 
o  niez  de  Maria,  dois  diversos  livros  d«  leitura,  etc.  O  Novo  Testamento 
e  o  mez  de  S.  José  esperam  a  correcção  para  serem  impressos. 

7.°  O  principal  obstáculo  do  progresso  religioso  dVstes  povos  e  o 
mau  exemplo  (não  digo  de  todos,  ha  excepções  louváveis)  do  maior 
numero  da  raça  branca  europêa.   E  não  devemos  adrnirar-nos  sen- 
do esta  província  a  terra  dos  degredados.  Emquanto  eu  tinha  occasiâo 
de  observal-os  onde  ell«s  estão  estabelecidos,  a  nossa  santa  religião  é 
desprezada;  lá  não  ha  confissão,  nem  communhão,  raríssimos  matri- 
mónios,  nem  extrema-uneção,    nem  missa,   nem   sermão,   que  todos 
aborrecem.   O  parodio  serve  só  para  baptisar  as  creanças  e  enterrar 
os  mortos,  que  todos  morrem  assim  como  viveram,  sem  sacramentos. 
O  motivo  principal  de  tanta  desmoralisação  é  a  falta  das  mulheres  eu- 
ropêas,  e  indígenas  sufficientemente  educadas  para  honesto  matrimo- 
nio. Por  esta  falto  então  rompem  as  barreiras  da  honestidade,  vivem 
com  máximo  escândalo  publico  com  indígena  sem  matrimonio  e  mes- 
mo, como  os  pretos,  não  se  contentam  com  uma  só  mulher.  Em  vista 
de  tão  horroroso  exemplo  dos  christàos  e  brancos,  que  deviam  com  o 
bom  exemplo  edificar  a  Egreja  de  Christo,  os  esforços  dos  missioná- 
rios são  vãos  clamores  no  deserto,  e  nenhum  preto  acredita  que  elle 
deva  ser  melhor  do  que  os  brancos,  que  considera  como  seus  mestres. 
Estes  homens  sepultados  nos  vicios,  sem  vontade  de  mudar  a  sua  vida. 
são  mesmo  incapazes  de  approximar-se  dos  sacramentos,  e  são  inimi- 


dos  padres  que  observem  com  rigor  a  lei  de  Deus.  Um  tal  missio- 
nário não  tem  a  esperar  aqui  nada  senão  calumnias,  perseguições,  ini- 
xmensos  trabalhos  sem  suecesso,  febres,  doenças,  fome,  immensos  in- 
commodos,  uma  cruz  contínua  sem  consolação. 

8.°  Os  meios  próprios  para  remover  estes  obstáculos  serão  as  or- 
dens religiosas  de  ambos  os  sexos,  primeiramente  para  educação  da  ju- 
ventude e  principalmente  do  sexo  feminino  que  é  completamente  aban- 
donado ;  segundo,  para  ter  um  clero  religioso  que  não  chegue  aqui  para 
depressa  voltar  ás  suas  terras,  como  vejo  ser  costume,  mas  que  façam 
sacrifício  de  toda  a  sua  vida  inteira,  sem  pensar  de  voltar,  e  só  assim 
Be  alcançam  obras  grandes. 

9.°  Não  posso  dizer  que  a  missão  tenha  feito  muitos  serviços  rele- 
vantes ;  estamos  construindo  habitações  convenientes  para  diminuir  as 
continuas  febres  que  padecemos,  e  estamos  com  o  immenso  trabalho  de 
ensinar,  sustentar  e  evangelisar  duzentas  creanças  de  ambos  os  sexos 
•em  algum  auxilio  do  governo ;  as  irmãs  da  caridade  não  recebem  ven- 
cimentos alguns.  O  pesoal  da  missão  é  reduzido  pela  morte ,  morreram 
quatro  pessoas  nos  últimos  três  annos  sem  recebermos  novos  reforços 
da  Europa ;  do  resto  que  fica,  dois  estão  prostrados  pelas  doenças  já 
ha  mezes,  sem  poderem  fazer  trabalho  nenhum,  e  ha  dias  e  semanas 
que  estamos  só  dois  em  pé  para  sustentar  todo  o  peso  dos  trabalhos 
de  uma  tão  grande  missão;  mas  esperámos  em  breve  novos  auxílios 
da  Europa. 

10.°  O  clima  d'esta  região  é  muito  melhor  do  que  nas  margens  do 
mar;  é  muito  secco;  se  falei  das  febres,  das  mortes,  das  doenças  não 
posso  culpar  o  clima  só,  mas  também  o  muito  trabalho,  os  incommo- 
dos,  e  também  algumas  vezes  a  falta  de  experiência,  especialmente  dos 
novos  que  chegam.  A  respeito  dos  costumes  e  industrias  não  ha  aqui  ex- 
traordinários ;  são  os  mesmos  de  toda  a  Zambezia,  já  conhecidos,  e  o 
mesmo  as  producções  que  são  muito  limitadas  e  servem  somente  para 
satisfazer  as  mais  urgentes  necessidades  domesticas  dos  pretos,  por 
isso,  a  vida  dos  europeus  é  muitíssimo  cara,  devendo  muitos  artigos 
das  necessidades  da  sua  vida  importar  de  longe.  E  a  mesma  missão 
para  sustentar  tantas  creanças  tem,  com  embarcações,  de  recorrer  a 
Sena,  Mopêae  Quelimane.  As  confrarias,  é  certo,  foram  sempre  um  bom 
meio  para  o  progresso  religioso  n'esta  província,  mas  só  quando  os 
irmãos  são  bons  christãos  e  cumprem  os  seus  deveres;  no  caso  con- 
trario são  de  muito  mais  impedimento  do  que  de  utilidade,  e  se  faltam 
indivíduos  aptos  para  uma  irmandade  melhor  será  não  existir. 

Deus  guarde  v.  ex.a  rev.ma. — Missão  de  S.  José  de  Boroma,  lõ  de 
maio  de  1893. — Ex.m"  e  rev.mo  sr.  prelado  de  Moçambique.  =  Pelo 
padre  superior  da  missão  p.e  Menyarth,  padre  João  Hiller. 


DOCUMENTO  N,°  3 


RELATÓRIO  DA  MISSÃO  DE  S.  PEDRO  CLAVER  DE  RIGIKO  NO  ZUMBO 


HLmo  ex.m0  e  rev.mo  sr.  —  Com  muito  prazer,  e  em  quanto  o  per- 
íitte  a  minha  experiência  de  missionário  durante  sete  annos  na  Zam- 
>ezia,  especialmente  em  Boroma,  e  de  mais  de  um  anno  na  região  do 
'.umbo,  vou  responder  com  a  máxima  extensão  ao  questionário  que 
ia  poucos  dias  recebi: 

1.°  Que,  segundo  o  decreto  episcopal  promulgado  pelo  ex.100  o 
ev  mo  gr#  bispo  e  prelado  de  Moçambique,  D.  António,  o  território  da 
idade  ou  villa  circumscripto  nos  seus  limites  pertence  exclusivamente 
parochia,  em  que  se  devem  exercer  as  funcçães  parochiaes ;  d'aqui 
)da  a  região  situada  fora  dos  limites  da  villa  do  Zumbo  pertence  ao 
iiidado  da  missão,  que  n'esta  região  fixou  a  sua  sede  em  Riciko, 
tnto  da  mesma  villa,  e  de  onde  percorre,  evangelisando,  toda  a  região 
ue  fica  á  margem  direita  e  esquerda  do  Zambeze,  iquem  e  abaixo 
o  território  parochial,  e  dentio  dos  limites  do  nosso  padroado.  Com 
stes  esforços  e  com  esta  extensão  da  nossa  missão  catholica  põe-se 
)  mesmo  tempo  um  obstáculo  á  velleidade  e  influencia  da  missão  an- 
licana  e  á  tendência  dos  missionários  da  mesma  sociedade,  que  de 
utra  maneira  ultrapassariam  de  boamente  os  limites  da  sua  possessão 
a  região  do  Zumbo,  e  se  esforçariam  por  attrahir  ao  seu  partido  os 
retos  incautos. 

2.°  Além  de  oito  ou  dez  catholicos  europeus  que  se  acham  espa- 
íados  nfesta  região,  o  numero  dos  catholicos  pouco  excede  a  trezen- 
>s,  ao  passo  que  o  numero  de  pretos  pagãos  excede  a  alguns  milha- 
3s,  e  este  numero  é  ainda  muito  incerto  e  indefinido. 

3.°  Que,  principalmente  n'esta  região  remotíssima,  não  ha,  nem 
ntre  os  catholicos  europeus  nem  entre  os  muzungos,  potentados  d 'esta 
irra,  no  sentido  christão,  uma  vida  familiar  segundo  os  preceitos  de 
teus  e  da  Egreja,  mas  quasi  todos  vivem  em  concubinato ;  por  isso  o 
atado  moral  e  religioso  é  assas  triste  e  deplorável. 

4.°  Além  da  escola  de  instrucção  primaria  que  eu  rejo  na  villa  do 


652 

Zumbo,  e  que  apenas  conta  três  ou  quatro  aluinnos,  existe  o  orpha- 
notrophio e  a  escola  da  missão  no  Riciko,  que  ao  presente  sustenta, 
educa  e  instrue  cincoenta  e  seis  alumnos  á  sua  custa,  e  entre  os  quaes, 
exceptuando  vinte  e  três  filhos  de  muzungos  d'esta  região,  todos  os 
outros  são  filhos  de  pretos  pagãos,  e  mais  de  vinte  são  resgatados  da 
escravidão  e  pertencem  á  missão. 

5.°  Os  meios  applicados  pela  missão  geralmente  para  a  civilisaçSo 
e  conversão  dos  pretos,  e  dos  quacs  n'esta  longínqua  região  me  tenho 
servido  de  um  modo  especial,  além  da  instrucção  e  catechese  dos 
pretos  adulto 8  em  todos  os  domingos  na  egreja  ou  na  capella,  são  prin- 
cipalmente: a  fundação  do  orphanotrophio,  onde  indistinctamente  os 
filhos  dos  muzungos  e  dos  pretos  pagãos  são  sustentados  e  educados 
gratuitamente,  e  tíimbem  a  instrucção  dos  pequenos  na  escola  c  a  sua 
continua  vigilância  e  pratica  introducção  á  vida  christã  por  meio  de 
exercícios  quotidianos  de  piedade,  canto,  devoção  ao  Sagrado  Cora- 
ção de  Jesus,  á  Bemaventurada  Virgem  Maria  e  outras  devoções. 

6.°  Além  do  grande  numero  de  alumnos  pretos  que  a  missão  sus- 
tenta no  orphanotrophio  de  Riciko,  o  que  instrue  e  educa  na  escola, 
ainda  a  missão  n 'estas  paragens  lucrou  a  sympathia  e  a  affeição  dos 
negros,  que  não  só  dão  voluntariamente  os  seus  filhos  a  educar,  mas 
até  elles  mesmos  gostosamente  concorrem  aos  domingos  á  capella  da 
missão  para  ouvirem  a  palavra  divina  e  receberem  a  instrucção  cathe- 
chetica;  por  esta  razão  não  é  pequeno  o  numero  dos  catechumenos 
pretos,  assim  como  de  creanças,  principalmente  filhos  de  muzungos, 
que  até  agora  tenho  baptisado  n'esta  região. 

7.°  Entre  os  principaes  obstáculos  á  vida  christã  e  ao  progresso 
religioso  devemos  notar  antes  de  tudo :  o  defeito  da  vida  familiar  ou 
o  concubinato  e  a  polygamia  em  que  vivem  não  só  os  pretos  pagãos, 
que  o  fazem  por  ignorância,  mas  até  os  potentados  d' esta  terra,  mu- 
zungos baptisados,  e  frequentemente  ainda  os  próprios  europeus. 

8.°  Um  meio  bastante  efíicaz  e  altamente  necessário  para  remo- 
ver estes  obstáculos  seria  a  instituição  de  uma  vida  familiar,  ordenada 
segundo  as  leis  de  Deus  e  da  Egreja,  ou  a  introducção  do  matrimonio 
christão  em  todas  as  famílias,  tanto  quanto  a  condição  das  mesmas  o 
permitte;  para  isto,  porém,  deve-se  empregar  e  applicar  a  isso  fre- 
quente instrucção  aos  domingos  por  meio  de  catecheses  que  expli- 
quem claramente  estas  cousas.  O  meio,  porém,  mais  apto  e  mais  eflfi- 
caz  para  remover  os  obstáculos  da  vida  christã  e  do  progresso  religioso 
é  a  instrucção  e  educação  diligente  e,  fundamental  das  creanças  ou  da 
mocidade,  para  que  a  nova  geração,  imbuida  nos  princípios  da  vida 
christã  e  ignorante  dos  costumes  pagãos  e  supersticiosos,  podesse  vi- 
ver de  um  modo  inteiramente  religioso. 
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9.°  Os  trabalhos  que  dizem  respeito  á  prosperidade  da  missão  são: 
a  sua  installação  no  prazo  Riciko,  de  onde  facilmente  pôde  percorrer 
instruindo  e  catechisando,  toda  a  região  do  Zambeze,  que  fica  dentro 
dos  limites  da  possessão  portugueza. 

10.°  Como  n'esta  região  remota  tem  havido  até  aqui  falta  de  padres 
e  de  missionários  que  instruíssem  na  lei  de  Deus  os  pobres  pretos 
pagãos  e  os  restantes  baptizados,  e  que  distribuíssem  pelos  famintos  o 
pão  celeste,  por  isso  os  costumes  dos  colonos  d'esta  região  e  os  dos 
muzungos  são  ainda  bastante  primitivos  ou  pagãos  e  supersticiosos.  O 
mesmo  ha  a  dizer  dos  productos  e  da  industria  d'este  paiz.  Tudo  é 
ainda  muito  rudimentar,  e  além  do  marfim,  em  procura  do  qual  os 
arrendatários  mandam  os  colonos  e  os  muzungos,  seus  fâmulos,  e  a  gente 
que  lhes  pertence,  difficilmente  se  encontra  outra  producção  além  da 
que  dá  o  terreno  ou  a  agricultura  dos  pretos :  mapira,  milho,  arroz  e 
outros  idênticos. 

11.°  Como  n'esta  região,  e  principalmente  na  villa  do  Zumbo,  não 
ha*  confrarias  ou  companhias  de  homens  zeladores  que  cuidem  dos 
objectos  pertencentes  á  Egreja  e  ao  culto  divino,  por  isso  os  objectos 
de  egreja  ou  do  culto  divino  são  muito  precisos  na  parochia  do  Zumbo. 
Só  ha  duas  cazulas,  uma  preta  e  outra  roxa.  Uma  outra  branca  e  en- 
carnada foi  destruída  pelas  formigas  no  tempo  do  padre  Climaco  da 
Costa. 

Attentas  estas  cousas,  rogo  instantemente  a  v.  ex.a  que,  com  o  seu 
cuidado  e  benignidade  paterna  e  episcopal,  queira  soccorrer  esta  pa- 
rochia segimdo  as  circumstancias  o  permittem. 

Quanto  ao  clima  e  á  fertilidade  do  terreno  pouco  ha  a  dizer;  o 
clima  é  bom  e  sadio  e  o  terreno  é  fértil  e  abundante,  desde  que  não 
falte  a  chuva  necessária  e  se  dê  ao  colono  tempo  e  liberdade  de  cul- 
tivar o  terreno. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  rev.ma  —  Ex.m0  e  rev.1110  sr.  D.  António, 
bispo  de  Himeria  e  prelado  de  Moçambique.  —  Zumbo,  12  de  março 
de  1893.  —  Do  parocho  missionário  do  Zumbo-Riciko.  =  0  parocho 
missionário,  Padre  Estevão  Czimerman. 


DOCUMENTO  N."  4 


RELATÓRIO  DO  REVERENDÍSSIMO  SUPERIOR  DA  MISSÃO 
DE  S.  FRANCISCO  XAVIER  DE  TUMBINI-MILANGE 

aducçào. 

III."10  e  ex.mo  sr. — Vista  a  permissão  que  v.  ex.a  se  dignou  con 
sclerme,  vou  responder  em  francez  ao  questionário  que  v.  ex.a  me 
rigiu ;  fal-o-hei  o  melhor  que  me  for  possível,  reputando-me  feliz  se 
ídór  de  algum  modo   ser  agradável  a  v.  ex.a  e  útil  ao  governo  de 
ia  Magestade  Fidelissima. 

l.°  A  missão  é  conhecida  pelo  nome  de  S.  Francisco  Xavier,  que 
o  seu  patrono;  e  depois  da  assignatura  do  ultimo  tratado  luso-bri- 
nnico  está  assente  na  vertente  norte  do  monte  Tumbini,  ultimo  da 
ideia  de  Milange,  a  uma  altitude  approximada  de  750  metros  acima  do 
vel  do  mar;  a  sua  longitude  é  approximadamente  35°  45"  e  a  lati- 
de  ó  15°  50';  a  extensão  será  approximadamente  35'  25"  a  36'  50" 
j  longitude  este,  segundo  os  termos,  ao  menos  implícitos  da  portaria 
clesiastica  que  a  creou ;  a  sua  extensão  em  latitude  não  está  defi- 
da,  mas  deve  extender-se  para  além  ao  menos  do  15°  50'  ao  16°  50'. 

2.°  A  população  do  território  assim  definido  creio  que  se  appro- 
mará  muito  de  40:000  habitantes ;  os  principaes  régulos  vizinhos, 
ic  são  o  Mtilamanja,  Nhaluso,  Matiquiri  e  ftTjojo,  terão  respectiva- 
ente:  o  primeiro,  cerca  de  3:500  a  4:000  almas;  o  segundo,  2:500 
3:000;  o  terceiro  e  quarto,  de  1:500  a  2:000.  Segundo  o  que  me 
m  constado,  e  em  harmonia  com  o  relatório  do  cônsul  inglez  0'Neill, 
aumli,  as  terras  vizinhas  d'esta  magnifica  montanha,  são  povoadas 
nsamente,  sobretudo  as  margens  do  Lismago;  todas  estas  popu- 
ç(5es  são  pagas,  o  seus  chefes  principaes  mouros,  pelo  menos  no 
>me. 

3.°  Estes  povos  em  geral  deixam  immenso  a  desejar  com  relação 

moral  e  a  religião;  as   suas  danças,  sobretudo  de  noite,  são  uma 

cola  permanente  de  corrupção  e  de  vicios ;  ha  algumas  particulares  e 

iscriptivas  que  parecem  inventadas  pelo  diabo,  e  são  capazes  de  re- 

>ltar  todo  o  homem,  por  pouco  honesto  que  seja !  A  mulher,  apesar  de 
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geralmente  bem  tratada  pelo  marido,  é  eomtudo  reputada,  quasi  por 
toda  a  parte,  unicamente  como  um  instrumento  de  interesse  e  prazer; 
é  o  que  sem  difficuldade  se  observa  á  chegada  de  extrangeiros  bran- 
cos ou  pretos  a  estas  povoações ;  n'essas  occasiões  é  vendida  ou  alu- 
gada á  descripção  por  vil  preço.  A  maior  parte  dos  chefes  da  po- 
voação sâo  polygamos ;  apenas  os  pobres  a  não  seguem,  e,  graças  a 
Deus,  sâo  estes  o  maior  numero. 

Entre  elles  é  commum  a  bebedeira,  a  mentira  e  o  roubo;  sobre- 
tudo a  calumnia  é  a  sua  arma  escolhida  para  se  vingarem  e  fazerem 
mal  ao  próximo. 

Pelo  que  respeita  a  religião  pode  affirmar-se,  sem  medo  de  errar, 
que  desde  o  regulo  até  ao  ultimo  escravo,  a  sua  é  a  do  interesse  e  do 
prazer,  ó  o  fruamur  bonis  o  o  crunemus  nós  rozis  dos  ímpios;  na  sua 
bôcca  está  muitas  vezes  o  nome  de  Deus  e  o  do  espirito  mau,  porém 
isso  são  puras  formalidades  e  costumes  herdados  dos  antepassados; 
parece  que  não  teein  cuidado  algum  em  saber  se  ha  ou  nào  uma  vida 
depois  da  presente,  de  recompensaçâo  ou  de  castigos  alem  do  tumulo, 
o  que  não  impede  que  entre  elles  reine  despoticamente  uma  multi- 
dão de  superstições,  quasi  sempre  ridiculas  e  absurdas. 

4.°  A  instrucção  c  nulla;  apenas  n'um  ou  neutro  logar,  particu- 
larmente na  residência  dos  régulos,  alguns  mouros  ou  monhés  que 
sabem  mal  ler  e  escrever,  cantam,  ou  antes  urram  algumas  orações  a 
Mahomet,  e  por  isso  são  considerados  o  non  plus  ultra  da  sciencia. 
Estes  mouros  são  de  uma  basofia  e  orgulho  ridículo ;  estes  povos,  so- 
bretudo as  creanças,  parecem  dotados  de  uma  intelligencia  regular; 
reputo  os  Ajana,  especialmente,  capazes  de  um  desenvolvimento  in- 
tellectual  sério. 

5.°  Até  hoje  os  meios  empregados  pela  missão  para  combater  os 
vícios  do  espirito  e  do  coração  têem  consistido  em  se  pôr  o  mais  pos- 
sível em  communicação  com  os  indígenas,  seja  visitando- os  de  tem- 
pos a  tempos,  seja  chamando- os  para  os  trabalhos  do  estabelecimento, 
seja,  emfim,  quando  a  occasiào  se  apresenta,  chamando-lhe  a  atten- 
ção  para  o  seu  fim  ultimo. 

O  grande  meio,  porém,  para  os  transformar  pouco  a  pouco  é  tra- 
zel-os  á  profissão  da  nossa  santa  religião  por  meio  da  instrucçào  das 
creanças;  ^stc  meio  infelizmente  até  hoje  tem-nos  sido  interdicto,  e 
direi  mais  adeante  a  razão  porquê. 

6.°  Graças,  todavia,  a  estas  simples  relações,  muitos  prejuízos 
contra  os  brancos,  e  contra  nós  em  particular,  teeni  desapparecido ;  as 
calumnias  odiosas  e  infames  espalhadas  a  nosso  respeito  pelo  Mati- 
puiri,  furioso  por  ver  descobertos  plenamente  os  roubos  feitos  por 
elle  á  missão,  não  enganou  mais  ninguém.  Começam  a  ver  os  pretos 
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nos  padres  amigos  quo  em  caso  de  necessidade  os  defendem;  c  por 
isso  que  ainda  ultimamente  dois  chefes  da  povoação  vieram  estabe- 
lecer-se  a  dez  minutos  da  missão,  a  fim  de  se  subtrahirem  mais  facil- 
mente, com  a  vizinhança  dos  padres,  diziam  elles,  ás  vexações  e 
caprichos  brutaes  dos  filhos  do  Matipuiri. 

Nhaluso  em  particular,  que  se  tem  mostrado  até  aqui  tão  frio  e 
desconfiado  a  respeito  do  governo,  e  que  chegou  mesmo  a  prohibir  a 
entrada  de  sua  povoação  a  quinhentos  cipaes  do  sr.  Cardoso,  está 
com  a  missão  nas  melhores  relações;  prometteu-me  enviar  seus  filhos 
á  missão  para  aprenderem  o  portuguez  quando  os  trabalhos  da  nossa 
residência  estiverem  terminados,  e  combinou  commigo  irmos  junta- 
mente fazer  uma  visita  ao  ex.mo  commandante  militar  o  sr.  Pombo. 

7.°  Entretanto  os  principaes  obstáculos  ao  progresso  religioso, 
moral  e  industrial  do  paiz,  não  falando  dos  obstáculos  inherentes  á 
natureza  dos  pobres  pretos,  parece-me  serem:  1.°,  o  poder  absoluto 
dos  régulos,  sem  o  consentimento  dos  quaes  ninguém  se  atreverá  a 
enviar  os  filhos  á  escola,  nem  a  converter-se,  por  mais  que  cordeal- 
mente  o  desejasse;  2.°,  a  autipathia  natural  e  também  interesseira 
dos  régulos  para  com  os  brancos,  porque  conhecem  muito  bem  que 
se  os  brancos  penetram  no  seu  paiz,  mais  cedo  ou  mais  tarde  têem  de 
renunciar  ao  commercio  dos  escravos,  e  deixam  também,  seus  súbdi- 
tos fazerem  o  que  bem  lhes  parecer ;  ora  isto  é  o  golpe  mais  forte  dado 
na  sua  influencia  e  nos  seus  haveres.  E  d'aqui  que  nasce  o  grito  de 
alarme  «expulsemos  os  portuguezes  para  Quelimane»,  que  n^ste  mo- 
mento pronunciam  bem  alto  os  Ângulos  ou  Alolos,  e  que  encontram 
sem  duvida  echo,  mais  ou  menos  secreto,  no  coração  dos  régulos  d'esta 
região. 

E  em  terceiro  logar  o  pagamento  do  mussoco,  ou  antes  as  ve- 
reações dos  brancos  a  este  respeito ;  é  este  um  ponto  sobre  que  desejo 
chamar  a  attenção :  ha  por  aqui  uma  multidão  de  fugitivos  dos  prazos 
da  coroa,  e  conheço  até  povoações  inteiras  que  só  fugiram  para  se  es- 
caparem aos  excessos  commettidos  pelos  arrendatários  a  propósito  do 
mussoco  ;  ora  todos  estes  fugitivos,  mal  dispostos,  fazem  naturalmente 
uma  pintura  bem  carregada  do  pagamento  do  mussoco,  bem  como 
da  maneira  por  que  os  Muzungos  tratam  os  pretos ;  tudo  isto  eviden- 
temente faz  um  grande  mal  ao  governo  n'esta  região. 

8.°  O  grande  remédio  para  todos  os  obstáculos  intrínsecos  ou  ex- 
trínsecos, v.  ex.a  o  coraprehende  perfeitamente,  será  a  dififusâo  a  mais 
intensa  possível  da  nossa  santa  religião  entre  estes  povos,  porque, 
como  v.  ex.a  rev.ma  o  disse  muito  bem  á  commissão  encarregada  de 
festejar  o  jubileu  episcopal  de  Sua  Santidade  Leão  III,  a  propósito 
da  educação  das  raparigas  indigenas,  não  é  sufficiente  para  uma  re- 
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generação  verdadeira  tornar  os  indígenas  portuguezes,  é  necessário  e 
condição  sine  qua  non,  transformar-lhes  o  coração  e  o  espirito  pela  ac- 
ção beneficente  do  espirito  religioso ;  é  pois  só  por  este  meio,  e  este 
só,  que  o  governo  pôde  crear  a  prosperidade  e  o  progresso  da  coló- 
nia que  o  mesmo  tem  tanto  a  peito. 

Para  esta  diffusão  da  nossa  santa  fé,  n'estes  paizes  selvagens  e  in- 
dependentes, parece  me  de  toda  a  necessidade  a  formação  de  impor- 
tantes missões  centraes  em  logares  salubres  e  populosos,  onde  os  mis- 
sionários com  orphãos  e  pequenos  escravos  resgatados,  internados  em 
exilos  de  um  e  outro  sexo,  escolas  de  artes  e  officios  e  de  agricultura, 
podem  fazer  verdadeiros  homens ;  dfestas  missões  sahiriara  em  pouco, 
todos  os  annos,  um  grupo  de  jovens  bons  christãos,  que  com  uto  mis- 
sionário á  sua  frente  iriam  formar  novas  povoações  não  distantes  das 
missões  centraes,  a  fim  de  poderem  ser  protegidos  pelo  menos  em 
caso  de  necessidade. 

É  evidente  que  n'estas  missões  centraes  devem  existir  as  irmãs 
da  missão  para  a  educação  do  sexo  feminino ;  creio  também  que  cinco 
ou  seis  famílias  de  colonos,  d'aquelles  bons  e  piedosos  montanhezes 
de  Portugal,  poderiam  prestar  em  cada  missão  magnifico  serviço  á 
religião  e  ao  governo;  de  propósito  digo  famílias,  e  não  capazes,  ou 
homens  aventureiros  que  fazem  muito  mais  mal  do  que  bem.  Estou 
convencido  que  d  esta  maneira  em  poucos  annos  a  colónia  teria  um 
outro  aspecto,  dando  honra  á  Egreja  e  proveito  ao  governo. 

Como  complemento  necessário  ao  menos  para  estas  regiões,  no 
principio,  sobretudo,  seria  preciso  um  commandante  militar ;  quarenta 
a  cincoenta  soldados  com  dois  ou  três  canhões  de  tiro  rápido  seriam 
sufficientes,  me  parece,  não  só  para  proteger  as  missões,  mas  também 
para  abrir  desde  já  entre  os  pretos  uma  epocha  de  liberdade,  que 
seria  de  grande  soccorro  para  favorecer  a  acção  do  missionário  na 
massa  do  povo  indígena. 

9.°  Serviços  extraordinários  prestados  pela  missão  não  se  podem 
assignalar,  a  não  ser  que  se  contem  como  taes  o  ter  ficado  firme  no 
seu  posto  no  meio  das  maiores  privações,  e  algumas  vezes  mesmo 
com  prejuízo  de  vida  para  os  seus  membros. 

10.°  Uma  cousa  que  attráe  logo  a  attenção  do  extrangeiro  que 
chega  ao  meio  doestes  povos,  sobretudo  Ajanos,  é  a  facilidade  das 
relações  que  estabelecem  immediatamente  entro  elles  e  os  seus  hos- 
pedes ;  se  têem  de  passar  a  noite  na  povoação,  o  chefe  em  pessoa  lhe 
procura  o  alojamento,  e  de  ordinário  cede  a  sua  própria  palhota  ar- 
ranjando-se  depois  como  pôde. 

Os  chefes  das  povoações  têem  a  maior  auctoridade  sobre  os  seus 
subordinados,  e  fazem-me  lembrar  muito  os  administradores  de  con- 
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•celho  (inaire)  portuguezes  e  hespanhoes;  é  a  elles  que  são  deferidos 
todos  os  casos  ordinários  de  justiça ;  quando,  porém,  se  trata  de  um 
caso  extraordinário,  como  de  morte,  é  ao  regulo  que  compete  julgar; 
os  casos  de  morte  entre  estes  povos  sío  muito  frequentes ;  com  effeito 
é  suficiente  que  qualquer  morra,  seja  de  morte  natural,  seja  de  al- 
gum accidente,  logo  os  parentes  do  morto  recorrem  ao  feiticeiro;  per- 
tence ao  chefe  da  povoação,  consultando  o  adivinho,  designar  uma 
victima  das  povoaçSes  vizinhas ;  esta  é  obrigada  finalmente  a  beber 
o  juramento  composto  do  terrível  muari,  reduzido  a  pó  e  misturado 
na  bebida;  três  minutos  nao  são  passados  e  o  pobre  innocente  cáe 
redondamente  fulminado  pelo  veneno  aos  pés  dos  assistentes ;  inútil  é 
dizer  que  este  costume  selvagem  e  diabólico  serve  todos  os  dias  para 
exercer  vinganças  entre  estes  desgraçados. 

O  Matipuiri  pune  o  roubo  que  lhe  for  feito  mandando  cortar  ao 
ladrão  uma  orelha  que  o  mesmo  é  obrigado  a  devorar,  ou  é  execu- 
tado immediatamente  pelos  caçadores  do  regulo;  aquelle  que  roubou 
umas  espigas  de  milho  ou  um  pouco  de  sorgho  ó  por  castigo  obri- 
gado a  comer  fogo ;  todos  estes  castigos,  porém,  não  impedem  que  o 
Matipuiri  e  os  seus  principaes  sejam  os  primeiros  ladrões  do  paiz. 

A  escravatura  está  na  ordem  do  dia,  apesar  de  um  pouco  dissi- 
mulada depois  que  aqui  estamos;  é  para  Zanzibar  que  de  ordiná- 
rio seguem  os  escravos  e  mais  de  uma  vez  temos  sabido  que  ó  de 
Quelimane  mesmo  que  os  fazem  secretamente  vir;  o  preço  de  rapa- 
zes e  raparigas  regula  duas  peças  de  algodão  por  cabeça,  o  dos  adul- 
tos uma  espingarda  de  20  francos  ou  quatro  peças  de  algodão. 

A  principal  cultura  do  paiz  é  o  milho,  o  sorgho,  o  arroz,  a  man- 
dioca, o  amendoim,  a  batata  doce,  diversas  espécies  de  feijão  como : 
o  ngunde,  nibelimude,  o  mbeso  o  zama,  etc. ;  esta  ultima  espécie  de 
feijão  é  muita  parecida  com  o  amendoim;  é  muito  substancial  e  nu- 
tritivo e  de  um  gosto  excellente  quando  é  reduzido  apurée;  cultiva-se 
também  o  gergelim,  a  canna  saccharina,  o  tabaco,  que  é  de  excellente 
qualidade;  em  algumas  localidades  também  se  encontram  laranjeiras, 
limoeiros  e  coqueiros.  A  missão  espera  em  pouco  tempo  ensaiar  a 
cultura  do  trigo,  aveia  e  outros  cereaes  da  Europa,  e,  visto  o  clima, 
cspera-se  tirar  resultados. 

Quando  nós  aqui  chegámos,  ha  perto  de  três  annos,  cultivava-se 
justamente  o  indispensável  para  não  morrer  de  fome;  no  entretanto, 
graças  também  ao  commando,  a  cultura  tem  duplicado ;  os  porcos  são 
numerosos  no  paiz,  também  ha  cabras  e  o  Nhaluso,  especialmente,  tem 
magníficos  rebanhos. 

O  paiz  aqui  ó  o  mais  pittoresco  possível,  e  em  particular  o  da  nossa 
residência  offerece  esplendidas  perspectivas ;  o  clima  é  6âo  e  até  ex- 
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eellente  para  os  europeus  nas  montanhas ;  ha  talvez  mais  de  um  anno 
e  meio  que  estamos  no  monte  Tumbini  e  ainda  não  experimentámos 
um  único  dia  de  febre ;  durante  a  maior  parte  do  anno  a  temperatura 
é  o  mais  moderada  possível,  e  os  grandes  calores  não  se  fazem  sentir 
na  montanha  mais  do  que  nos  paizes  europeus. 

As  grandes  chuvas  caem  de  ordinário  de  dezembro  a  março ;  o  friu 
principia  em  fins  de  abril  e  continua  até  aos  últimos  dias  de  julho;  o 
calor  principia  n'esta  epocha  e  vae  ate  ao  fim  de  outubro ;  os  ventos 
mais  violentos  são  egualmente  os  do  norte  n'esta  epocha,  pelo  contra- 
rio o  vento  sul  sopra  durante  o  tempo  das  chuvas;  nós  tínhamos 
já  principiado  as  observações  meteorológicas,  porém  a  transferencia 
da  missão  para  o  Tumbini,  em  seguida  ao  tratado  luso-britannico, 
obrigou-nos  a  suspendel-as ;  tencionamos,  porém,  continual-as  apenas 
venham  mais  padres  para  esta  missão. 

Taos  são,  ex.rao  sr.,  as  principaes  informações  que  me  parece  op- 
portuno  fazer  chegar  ás  mãos  de  v.  ex.a  immediatamente,  a  fim  de 
satisfazer  aos  legítimos  desejos  de  v.  ex.a.  Só  me  resta  affirmar  a 
v.  ex.a  os  votos  que  fazemos  para  que  Deus  abençoe  o  zelo  dt 
v.  cx.a  rev.ma,  e  encommendar-nos  áá  orações  de  v.  ex.a.  Nós,  o  innãu 
escholastico  Delemme  e  eu,  temos  a  honra  de  ser,  de  v.  ex.a  rev.ma? 
humildes  e  devotados  filhos  em  Jesus  Christo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a.  Missão  de  S.  Francisco  Xavier,  22  de  fe- 
vereiro de  1893.  —  Ex.mo  e  rev.,no  sr.  bispo  de  Himeria,  prelado  de 
Moçambique.  =  0  superior,  Padre  Pedro  Dupeyrou. —  Societate  Jesu. 

P.S.  —  Rogámos  a  v.  ex.a  rev.ma  queira  considerar  eonfidenciaes 
algumas  informações  espalhadas  por  este  relatório;  entregal-as  ao  pu- 
blico seria  uni  perigo  para  a  missão. 


DOCUMENTO  N.°  5 


RELATÓRIO  SOBRE  O  ESTADO  RELIGIOSO,  MORAL  E  ECONÓMICO 

DO  DISTRICTO  DE  INHAMBANE 


I.  A  missão  de  S.  José  de  Nhamússua  do  Bembe  foi  creada  por 
portaria  ecclesiastica  de  5  de  maio  de  1890,  por  s.  ex.a  rev.ma  D.  An- 
tónio Dias  Ferreira,  bispo  titular  das  Thermopylas  e  prelado  de  Mo- 
çambique. 

Esta  missão  é  denominada  de  S.  José  de  Nhamússua  por  existir 
nas  terras  do  regulo  d'este  appellido  e  do  Bembe,  por  ser  pertencente 
á  circumscripção  do  commando  militar,  estabelecido  nos  territórios  do 
regulo  d'este  nome. 

Não  repito  aqui  os  apontamentos  e  esclarecimentos  fornecidos  a 
v.  ex.a  rev.ma  no  meu  relatório  de  31  de  maio  do  anno  próximo  findo 
sobre  a  fundação  e  começo  da  nossa  missão  do  Bembe.  Accrescentarei 
apenas  que  as  casas  da  missão,  que  até  agora  foram  levantadas  n'este 
sitio,  não  passam  de  umas  barracas  mui  ordinárias,  cuja  uma  de  12 
metros  de  comprimento  sobre  5  de  largo  serve  de  residência  aos  mis- 
sionários; outra  um  pouco  maior  que  a  precedente,  destinada  aos 
exercícios  do  culto  e  umas  oito  ou  dez  palhotas  utilisadas  para  arre- 
cadações, aula  e  habitações  dos  pretos  ao  serviço  d'esta  missão. 

Por  emquanto  não  se  pôde  fazer  habitação  mais  accommodada  por 
falta  de  meios,  ou  por  melhor  dizer,  por  não  haver  pedra  nem  cal 
perto,  senão  a  grande  distancia,  e  mesmo  a  madeira  para  construcção 
que  se  encontra  na  vizinhança  é  mui  fraca,  torta  e  de  pouco  pro- 
veito. Talvez  se  podesse  fabricar  tijolos  com  o  barro  do  rio,  mistu- 
rado com  outro  barro  encarnado  que  ha  ahi  perto ;  mas  até  agora  não 
temos  experimentado  o  que  se  poderia  fazer  n'este  sentido. 

Certamente  uma  boa  morada  para  quem  está  obrigado  a  viver  no 
matto,  é  da  maior  importância.  Quantos  adoecem,  morrem  ou  apanham 
moléstias  graves  e  outros  incommodos,  pór  terem  vivido  n'umas  mise- 
ráveis palhotas,  que  não  apresentam  accommodações,  senão  perigos 
continuos  e  occasioes  constantes  de  febres  e  de  desalento ! 
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Em  12  de  julho  do  anno  próximo  pretérito  falleceu  n'esta  missão 
o  irmão  Manuel  de  Freitas,  oriundo  de  Portugal,  homem  de  grande 
virtude  e  bellissimo  religioso,  incançavel  no  trabalho,  que  em  menos 
de  oito  mezes  de  estada  entre  nós  foi  chamado,  como  esperámos,  ao 
eterno  descanço  no  céu. 

Difficil  é  avaliar  a  extensão  do  território  que  abrange  esta  missão. 

S.  ex.a  rev.ma  D.  António  Dias  Ferreira,  ex.roo  antecessor  de 
v.  ex.a  rev.ma,  tinha  determinado  por  portaria  n.°  18  de  12  de  julho 
de  1890,  que  os  missionários  devem  exercer  a  sua  jurisdicção  fora  da 
área  das  parochias.  A  referida  portaria  reza  assim: 

«Considerando  que  muito  convém  haja  sempre  a  maior  harmonia 
entre  os  rev.d08  parochos  e  missionários  d'esta  prelazia ; 

«Considerando  que  não  é  possível  desde  já  marcar  limites  ás  fre- 
guezias  actualmente  existentes : 

«Havemos  por  conveniente  determinar  que  o  parocho  dentro  dos 
limites  da  villa  propriamente  dita,  aonde  tem  a  sua  residência,  e  o 
missionário  no  território  da  sua  missão,  são  entre  si  independentes; 
fora  d'aquelles  limites  e  entre  os  indígenas  exercerá  sempre  o  missio- 
nário o  seu  ministério  apostólico,  sujeito  immediatamente  á  nossa  ju- 
risdicção  ou  do  superior  e  visitador  das  missões  por  nós  nomeado.» 

Portanto,  segundo  a  doutrina  d'esta  portaria,  incumbe-nos  sobre- 
tudo occuparmo-nos  de  tudo  quanto  interessa  o  bem  espiritual  dos  in- 
dígenas, ministrando-lhes  o  beneficio  da  instrucção  religiosa  e  a  graça 
dos  sacramentos. 

II.  Nem  tão  pouco  posso  apresentar  a  v.  ex.a  rev.ma  a  relaçlo 
certa  do  numero  de  almas  que  este  território  comprehende. 

Pelas  informações  que  me  foram  dadas  pelo  actual  commandante 
militar  do  Bembe,  sou  a  dizer  a  v.  ex.a  que  o  regulo  de  Nhamussua 
consta  pelos  arrolamentos  ter  548  homens,  802  mulheres,  366  crean- 
ças  do  sexo  masculino  e  303  do  feminino.  Emquanto  ao  regulo  de 
Bembe  só  poderei  asseverar  a  v.  ex.a  que  tem  sobre  as  terras  d'elle 
700  palhotas,  não  sabendo  o  numero  de  homens,  mulheres  e  creanças. 

Esta  estatística  não  ó  verdadeiramente  exacta,  porque  os  régulos 
oceultam  sempre  povoações  ;  mas  é  comtudo  bastante  approximada  da 
verdade. 

Os  indigenas  d'este  distrieto  dividem-se  em  três  ou  quatro  raças, 
que  principalmente  se  distinguem,  e  differenceiam  entre  si  pela  lin- 
guagem e  por  certos  usos  e  costumes,  bem  como  pelo  modo  de  se 
vestirem,  próprio  a  cada  povo. 

Ao  pé  do  mar  estão  os  vatongas,  mais  mansos  e  civilisados;  pelo 
sul  existem  os  vandongues,  bastante  trabalhadores  e  industriosos,  e 
para  oeste  os  votengues  e  vatuas  ou  landins,  sobremaneira  bellicosos, 
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larápios  e  atrevidos;  emfim,  ao  norte  os  povos  de  Morungo,  amigos 
da  agricultura  e  da  creação  do  gado.  Porém  estes  povos  estão  mui 
misturados  e  encontrámos  pretos  valongos,  vandongues  e  vatuas  espa- 
lhados pelos  differentes  commandos  militares  de  Bembe,  de  Murum- 
bene,  de  Cumbana  e  de  Inharrime. 

Só  os  vatuas  parecem  ter  conservado  melhor  a  sua  autonomia  e 
independência. 

Entre  tantos  pretos  que  nos  circumdam  mui  poucos  são  os  que 
professam  a  religião  de  Christo,  e  que  têem  sido  regenerados  nas 
aguas  do  santo  baptismo.  Não  se  vê  entre  estes  desgraçados  gentios 
o  mesmo  zelo  e  desvelo  como  o  que  se  encontra  nos  pretos  da  Zam- 
bezia  para  serem  baptisados :  cousa  devida  ahi  á  convivência  mais 
intima  com  os  portuguezes  desde  já  muitos  séculos,  ao  passo  que 
n'estas  terras  os  pretos,  sendo  vassallos  dos  régulos  e  dos  chefes  in- 
dígenas, não  têem  encontrado  a  mesma  facilidade  de  poder  conhecer 
e  avaliar  o  beneficio  da  nossa  santa  fé. 

Devo  notar,  com  pezar  meu,  que  os  mouros  têem  feito  bastantes 
prosylitos  entre  os  pretos  com  quem  negoceiam  desde  já  tanto  tempo, 
a  seu  bel-prazer,  percorrendo  as  terras  do  interior,  aonde  levam  as 
suas  mercadorias  e  ao  mesmo  tempo  o  seu  systema  de  religião,  que 
não  é  muito  custoso  aos  pretos  de  entender  e  admittir,  por  ser  em 
perfeita  harmonia  com  os  maus  instinctos  da  natureza  descahida ! 

Em  todo  o  caso  os  territórios  onde  os  mouros  têem  mais  progre- 
dido sito  os  da  praia  do  mar  e  nas  terras  do  norte,  que  pela  maior 
parte  são  quintas  e  vivendas  dos  sequazes  de  Mafomede  e  dos  monhés 
filhos  ou  descendentes  d' esses  gentios  fanáticos. 

Os  protestantes,  vindos  da  America,  têem  também  ensaiado  intro- 
duzir-se  n'este  districto,  com  o  fim  de  doutrinar  os  pretos  nos  seus 
systema s  elásticos  de  religião.  Chamam-se  do  nome  pomposo  de 
mfundissa,  que  quer  dizer  mestre  ou  doutor. 

Com  certeza  o  fim  verdadeiro  e  ultimo  que  esta  boa  gente  tem  da 
sua  estada  n'este  districto,  não  é  menos  que  religioso ;  porque  elles, 
segundo  costumavam  e  como  o  tem  provado  na  questão  do  Chire  com 
a  missão  de  Blantyre,  buscam,  debaixo  do  véu  da  religião,  ex tender 
e  alargar  a  influencia  e  o  dominio  da  Inglaterra,  mesmo  em  terrenos 
alheios.  Na  verdade,  como  podem  servir  a  influencia  portugueza, 
quando  estes  doutores  não  somente  não  ensinam  a  lingua  portugueza 
e  a  religião  do  Estado,  mas  até  zombam  do  governo,  da  religião  ca- 
tholica ;  espalham  livros  em  gitonga  o  em  portuguez,  onde  atacam  e 
escarnecem  as  nossas  crenças  mais  sagradas? 

Li  ha  pouco  tempo  um  folheto  intitulado :  O  culto  das  santas  ima- 
gens, a  via  estreita,  etc.,  e  fiquei  sobremaneira  identificado  da  táctica 
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(Vesses  pretendidos  apóstolos  da  boa  nova !  Erafim  elles  andam  ao 
seu  bel-prazer,  levantam  casas,  compram  terrenos,  introduzem  fazen- 
das e  mercadorias,  ensinam  o  que  querem  e  como  querem  aos  pretos, 
sem  que  as  auctoridades  se  importem  com  isto.  E  o  que  é  para  maior 
admiração  são  certas  pessoas  que  fazem  profissão  da  religião  catho- 
lica,  que  não  sabem  fazer  a  differença  entre  os  que  são  catholicos  dos 
que  o  não  são ;  que  lhes  dão  o  titulo  de  padres  e  de  missionários  a 
esses  homens  leigos  e  casados,  destituídos  de  todas  as  ordens  sagra- 
das ;  que  não  repugnam  a  ter  os  seus  livros  de  doutrina  e  folhetos  de 
propaganda  anti-catholica,  a  assisir  ás  suas  reuniões  e  assembléas  até 
dar- lhes  filhos  e  filhas  para  serem  educados  nos  princípios  erróneos 
da  seita  protestante ! 

Por  certo,  o  procedimento  desses  christãos  benévolos  para  com 
os  inimigos  da  Egreja,  denota  uma  grande  má  fé,  senão  uma  ignorân- 
cia deplorável  da  lei  de  Deus  e  esquecimento  completo  dos  deveres 
da  religião  christã. 

Esses  mfundissas  gostam  estar  longe  da  administração  portugueza 
que  pôde  vigiar  os  seus  actos.  O  que  leva  a  crer  que  o  caso  assim 
é,  basta  saber  que  elles  têem  abandonado  ou  desoecupado  as  casas 
que  primeiro  tinham  levantado  mais  perto  da  villa,  em  Bembe,  em 
Mongue,  em  Malahissa,  etc,  e  têem  transferido  os  seus  principaes 
centros  de  acção  protestantica  nas  terras  de  Morunga,  onde  podem 
pescar  melhor  em  agua  turva,  entre  pretos  boçaes,  que  não  estão  em 
relaçdes  frequentes  com  as  auctoridades  do  districto,  e  a  quem  podem 
melhor  dominar! 

III.  Os  apóstolos  do  erro  e  da  mentira  são  bem  coadjuvados  pelo 
estado  deplorável  de  immoralidade  e  de  impiedade  em  que  jaz  o  dis- 
tricto de  Inhambane !  Tanto  os  europeus  como  os  indígenas  vivem  no 
mais  triste  abandono  ou  esquecimento  dos  deveres  que  lhes  impõe  a 
religião  a  que  pretendem  pertencer. 

Geralmente  falando,  os  europeus,  bem  como  os  oriundos  da  ín- 
dia, exceptuando  alguns  indivíduos  de  honra  e  de  valor,  têem  dado 
péssimos  exemplos  e  lamentáveis  escândalos  aos  indígenas,  vivendo  na 
devassidão,  na  mancebia,  no  concubinato,  alguns  no  adultério  publico 
e  no  desprezo  de  todas  as  leis  da  honestidade. 

Quantos  nomes  poderíamos  apontar  de  homens,  aliás  instruídos  e 
hábeis  nas  suas  respectivas  funcçftes,  que  propalam,  á  vista  de  todos, 
os  tristes  factos  de  uma  vida  dissoluta  e  devassa?  Quantos  casos  co- 
nhecidos do  publico,  que  mais  servem  á  perdição  que  á  edificação  do 
preto?  Não  são  capazes  estes  homens  de  dar  um  bom  exemplo  ao  preto 
e  de  encaminhal-o  para  uma  vida  mais  honrosa  e  christã  e  fornecer-lhe 
os  meios  de  conseguir  tão  nobre  e  útil  fim !  Só  sabem  abusar  da  simpli- 
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cidade  do  fraco,  e  enriquecer-se  com  o  suor  e  as  fadigas  desses  po- 
bres desgraçados. 

Ha  pretos  que  estão  ao  serviço  de  familias  honradas,  a  quem 
nunca  se  tem  falado  da  necessidade  de  abraçarem  a  verdadeira  fé. 
Talvez  receiem  os  donos  que  depois  de  ensinados  não  possam  tel-os 
na  mão  como  d'antes ! 

Dos  europeus,  quantos  vivem  nos  laços  das  paixões  as  mais  ver- 
gonhosas, falam  e  gabam-se  das  suas  proezas  inhonestas,  o  que  algu- 
res seria  a  nota  mais  infamante  para  um  homem  de  honra,  quanto 
mais  para  um  christão  verdadeiro  ?  Coin  esta  vida  fácil  e  de  costumes 
leves,  não  pôde  existir  a  família  enrista  com  todas  as  suas  prendas  de 
ainor,  de  paz  e  de  união. 

As  pobres  ereanças  que  nascem  destas  uniões  temporárias,  appa- 
recem  n7este  mundo  para  sua  maior  deshonra  e  desgraça,  não  tendo 
os  mimos  e  a  ternura  de  uma  mãe  verdadeira  e  bem  amada,  que  os 
eduque  e  ampare ;  e  não  são  poucos  os  que  se  acham  n'esta  dura  e 
miserável  condição,  porque  pelo  muito  que  tenho  já  reparado,  talvez 
que  não  haja  a  proporção  de  uma  creança  sobre  cem,  que  seja  fructo 
legitimo  de  um  casamento  de  consciência ! 

Em  vista,  pois,  d'esta  horrível  lepra  que  roe  assim  a  maior  parte 
dos  chefes  de  familias,  póde-se  dizer  com  toda  a  verdade  que  a  falta 
de  progresso  n'este  districto  é  devida  á  immoralidade  do  maior  nu- 
mero dos  seus  habitantes,  porque  não  ha  benção  de  Deus,  onde  as 
leis  da  moral  e  da  religião  são  publica  e  impunemente  quebran- 
tadas. 

Os  pretos  que  têem  os  olhos  abertos  para  quem  os  manda,  os  di- 
rige e  os  governa,  nunca  recebem  licções  de  moral,  nem  em  palavras, 
nem  em  exemplos;  sendo  por  sua  Índole  muito  mais  propensos  a  imi- 
tar os  exemplos  do  vicio,  não  é  para  admirar  que  larguem  as  rédeas 
ás  suas  paixões  e  abram  os  diques  ás  inclinações  perversas  que  os 
.arrastam  ao  abysmo !  Eis  porque  o  preto  vive  entregue  a  toda  a  casta 
de  vícios,  á  ociosidade,  á  embriaguez,  á  vadiagem,  á  libertinagem  e 
a  todos  os  actos  mais  vergonhosos  e  reprehensiveis  em  opposição  á 
sã  moral.  Mas  o  grande  mal  que  enfraquece  toda  a  virtude  e  que- 
branta toda  a  moral  é  o  péssimo  costume  da  polygamia  e  do  divorcio 
permittido  pelos  usos,  e  de  uma  certa  maneira  sanccionado  por  um 
código  legal  em  vigor  nos  commandos  militares. 

Todos  sabem  quanto  o  estado  moral  influe  sobre  o  espirito  reli- 
gioso e  reciprocamente.  Quem  vive,  pois,  entregue  ás  paixões  mais 
grosseiras  e  desenfreadas,  quem  procura  o  bem  estar  d'esta  vida,  o 
goso  sensual  de  todos  os  prazeres,  quem  prosegue  a  fortuna  por  lu- 
cros lícitos  e  illicitos,  quem  se  deixa  invadir  pela  inveja  e  contenda, 
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difficilinente  pôde  ser  capaz  de  actos  heróicos,  de  virtudes  que  exigem 
abnegação  e  combate  contra  si. 

Tal  ó  a  principal  razão  por  que  os  europeus,  vindos  para  estas  ter- 
ras, são  pouco  assíduos  a  ouvir  missa  nos  domingos  e  dias  de  festa 
santificados,  a  assistir  aos  officios  do  culto  divino  nas  egrejas,  quando 
teem  vagar  e  facilidade;  fazem  poucas  esmolas  e  respeitam  pouco  os 
seus  pastores ;  não  frequentam  os  sacramentos  da  penitencia  e  da  eu- 
charistia,  cuja  recepção  é  indispensável  para  ter  em  si  a  verdadeira 
vida  espiritual,  e  estes  infelizes  de  christãos  passam  assim  no  des- 
cuido e  no  desleixo  a  maior  parte  da  sua  vida  e  vão  de  passos  largos 
caminhando  para  a  eterna  damnação ! 

Os  indígenas  não  são  de  todo  desprevenidos  da  idéa  geral  da  exis- 
tência de  Deus,  creador,  mestre  e  senhor  de  todas  as  cousas,  e  das 
luzes  da  lei  natural  escripta  no  intimo  do  coração  de  todos  os  ho- 
mens ;  mas  tudo  isto  está  envolto  de  muitas  trevas,  de  idéas  erróneas, 
de  muitos  preconceitos  condemnaveis,  e  misturado  de  um  sem  nu- 
mero de  praticas  e  superstições  gentílicas,  a  que  dão  maior  credito  e 
confiança. 

Os  mouros  são  bastante  zelosos  em  guardar  a  sua  lei  de  jejum 
quadragesimal,  chamado  Rhamadam,  em  assistir  ás  suas  reuniões  da 
sexta  feira  nas  mesquitas  da  villa  e  na  leitura  e  meditação  do  alco- 
rão, que  é  para  elles  a  regra  e  o  fundamento  de  todo  o  seu  systenia 
religioso ;  mas  apesar  da  prohibição  que  lhes  faz  o  alcorão  do  uso  de 
toda  a  bebida  fermentada,  muitos  são  os  mouros  degenerados  que  não 
se  negam  de  beber  sura  de  palmeira,  sumo  de  canna,  vinho  d&  caju 
e  até  bebidas  alcoólicas  vindas  dos  paizes  extrangeiros ! 

IV.  Póde-se  dizer  que  a  instrucção  n'este  districto  é  atrazada, 
atrazadissima.  Sahindo  da  área  da  villa,  onde  existe  uma  escola  flores- 
cente ao  digníssimo  cargo  do  rev.do  padre  Gaspar  Nicolau  de  Sousa, 
cá  pelas  terras  do  interior  não  encontrei  um  só  preto  que  soubesse 
ler  c  escrever ;  mui  poucos  os  indígenas  que  entendem  ou  falam  a 
lingua  portugueza !  Portanto,  indo  a  civilisação  ligada  de  par  com  a 
instrucção,  segue-se  que  sendo  nulla  a  instrucção  também  pouca  é  a 
civilisação. 

Os  indígenas  não  têem  progredido  em  melhoramentos  no  que  toca 
a  agricultura,  ás  artes  e  officios  que  podessem  melhorar  a  sua  condi- 
ção miserável  de  vida  e  fornecer-lhes  meios  de  sustento  mais  provei- 
tosos e  lucrativos. 

Cá  no  matto  raros  são  os  mestres  carpinteiros,  ferreiros,  alfaiates, 
cozinheiros  e  outros  a  quem  se  possa  recorrer  em  urgente  necessidade. 

A  resposta  geral,  sobre  o  assumpto  que  tratámos,  se  reduz  a  es- 
tas duas  breves,  mas  significativas  palavras :  Não  sei. 
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Se  alguns  com  esperança  de  maiores  lucros  têem  emigrado  para 
as  terras  do  Natal  e  do  Transvaa),  voltaram  d'ahi  com  a  mesma  igno- 
rância e  estupidez,  senão  com  maior  soberba  e  arrogância  que  os 
torna  inhabeis  para  todo  o  trabalho  mais  humilde  e  menos  lucrativo 
da  agricultura  e  do  serviço  domestico.  Porém,  entre  tantos  que  já 
têem  emigrado  quer  para  o  Natal  quer  para  Bourbon,  nem  um  só 
conseguiu  possuir  aquella  riqueza  tão  cobiçada  e  procurada  com  tão 
enormes  sacrifícios ;  e  se  alguns  têem  trazido  um  dinheirito  ou  fazen- 
das, logo  dão  cabo  cTellas  nos  primeiros  dias  do  regresso  para  acudir 
a  qualquer  necessidade  ou  capricho,  principalmente  em  satisfazer  a 
hedionda  paixão  da  bebedeira  cu  da  compra  de  mulheres. 

V.  Desde  o  dia  da  minha  chegada  a  este  districto  e  do  nosso  es- 
tabelecimento em  Bembe,  tenho-me  esmerado  para  remediar  do  me- 
lhor modo  possível  a  este  estado  lamentoso  de  ignorância  e  barbárie, 
em  que  vivem  os  miseros  povos  da  nossa  vizinhança ;  mas  nem  sem- 
pre o  suecesso  tem  coroado  os  nossos  esforços. 

Que  pôde  fazer  um  missionário  só,  carregado  de  trabalho,  muitas 
vezes  padecendo  febres  e  outros  incommodos? 

Logo  ao  principio  cuidei  de  aprender  o  idioma  falado  pelos  pre- 
tos com  que  vivemos,  afim  de  poder  mais  facilmente  chegar-lhes  ao 
entendimento  e  ao  coração.  Tratei  logo  de  traduzir  em  gitonga  vários 
cantos  de  execução  fácil,  as  orações  da  manhã  e  da  tarde,  os  pontos 
mais  essenciaes  da  doutrina  christã,  que  aos  domingos  lhes  tenho  en- 
sinado nas  catecheses  que  se  fazem  durante  a  missa.  Abri  aula  para 
as  creanças  da  vizinhança ;  porém  a  ella  têem  vindo  poucas  e  com 
pouca  assiduidade  e  proveito,  por  serem  deixadas  entregues  á  vadia- 
gem e  preguiça. 

Os  pães  não  se  importam  da  educação  dos  filhos  e  acham  mesmo 
bom  que  elles  não  devem  sobrepujar  os  seus  pães  em  sciencia  e  edu- 
cação, senão  em  liberdade  e  caprichos  de  uma  mocidade  indómita. 
Estão  imbuídos  dos  preconceitos  mais  fúteis,  persuadidos  que  os  seus 
filhos,  depois  de  bem  instruídos,  serão  tomados  e  levados  para  Mo- 
çambique para  assentarem  praça,  etc. 

Temos  conseguido  desenganar  alguns  chefes  de  família,  mas  tem 
de  se  dar  ainda  um  largo  passo  mais  avante ! 

Tenho  distribuído  gratuitamente  remédio  a  muitos  doentes  ataca- 
dos de  varias  moléstias,  taes  como  dysenteria,  constipação,  ophtalmia, 
dor  nos  ouvidos,  usagre,  dores  rheumatismaes,  principalmente  horrí- 
veis chagas  e  feridas  nas  pernas  e  nas  unhas  dos  pós. 

Consegui  curar  três  indivíduos,  um  n'uina  questão  de  embriaguez 
tinha  recebido  mais  de  doze  facadas  graves;  a  um  outro  tinham-lhe 
mordido  um  dedo  a  ponto  de  quebrar  o  osso.  Emfim,  uma  creança 
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toda  chagada  na  cabeça,  com  uma  grande  quantidade  de  bostelas  pu- 
rulentas, foi  levada  a  prompta  cura  e  salvamento. 

Estas  ultimas  curas,  devidas  aos  nossos  cuidados,  tOem  attrahido  mui- 
tos enfermos  que  vem  procurar  perto  de  nós  o  allivio  das  enfermida-, 
des  do  corpo  «  alguns  têem  encontrado  a  saúde  da  alma,  acceitando 
o  beneficio  do  ensino  da  religião  e  a  recepção  do  santo  baptismo. 

Emfim,  cada  dia,  durante  todo  o  anno,  temos  feito  trabalhar  no 
terreno  da  missão  um  grande  numero  de  pretos  e  de  creanças,  "bus- 
cando por  esta  arte  fornecer- lhes  meios  honestos  de  ganhar  o  seu  sus- 
tento e  mormente  de  os  attrahir  a  nós  mais  suavemente  e  podermos 
assim  falar- lhes  em  toda  a  liberdade  sobre  a  religião  e  a  necessidade 
de  serem  baptisados  para  conseguir  a  salvação  eterna. 

VI.  Usando  destes  meios,  temos  conseguido  que  um  certo  numero 
de  adultos  e  de  creanças  fosse  ensinado  nas  verdades  da  nossa  santa 
fé  e  acceitassem  de  melhor  grado  serem  baptisados  e  de  se  costu- 
marem vir  ter  comnosco  á  casa  da  missão,  sem  receio  e  temores,  se- 
não com  veneração  e  confiança. 

Alguns  pães  tem-nos  enviado  os  filhos  á  aula,  {.pesar  que  mui  ir- 
regularmente, porque  durante  o  tempo  da  colheita  do  caju  quasi  toda 
aquella  boa  gente  anda  em  festas,  em  danças  e  em  bebedeiras. 

Devo  acerescentar,  em  prol  da  verdade,  que  as  povoações  estão 
bastante  espalhadas,  que  os  caminhos  são  orvalhados  e  intransitáveis 
pela  muita  palha  e  espinhos  que  em  toda  a  parte  rebentam,  e  que  a 
maior  parte  d'essas  creanças  são  pobres  e  quasi  abandonadas,  tendo 
por  si  de  ir  ao  matto  procurar  fruetos  ou  ao  rio  apanhar  peixes. 

Pelo  cuidado  dos  doentes  e  pela  distribuição  gratuita  de  remédios 
temos  egualmente  captado  a  estima  e  a  confiança  de  muitos  pretos  da 
vizinhança  e  de  alguns  vindos  de  longe,  os  quaes,  agora  em  todos  os 
seus  padecimentos,  não  deixara  de  vir  sem  demora  pedir  ajuda  e  sal- 
vamento. 

Os  pretos  têem  vindo  aos  domingos,  bastante  numerosos,  ao  santo 
sacrifício  da  missa,  e  temos  aproveitado  as  occasiões  d'elles  estarem 
presentes  na  egreja  para  lhes  ensinar  os  deveres  da  vida  christã,  os 
preceitos  da  santa  lei  de  Deus  e  as  outras  obrigações  do  bom  e  ver- 
dadeiro cidadão. 

VII.  Quaes  são  os  obstáculos  ao  progresso  religioso,  moral  e  in- 
dustrioso do  paiz  ?  Estes  obstáculos  emanam  de  varias  fontes  que  não 
será  inútil  enumerar. 

Todos  sabem  quanto  é  nocivo  ao  progresso  religioso  e  moral  de 
um  povo  a  falta  de  instrucção  das  cousas  de  religião  que  tem  de  pro- 
fessar, e  o  esquecimento  dos  deveres  que  tem  de  cumprir  para  com 
Deus,  comsigo  mesmo  e  com  o  próximo. 
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Porém,  sem  querer  otfenaer  a  ninguém  e  causar-lhe  escândalo, 
tenho  notado  que  os  indivíduos  vindos  da  Europa  são  em  geral  mui 
ignorantes  e  néscios  nas  cousas  da  nossa  santa  fé.  A  maior  parte 
d^lles  vem  com  intento  de  tentar  fortuna,  de  exercer  funcçôes  lu- 
crativas e  de  gosar  de  um  bem  estar  relativamente  melhor  que  o  da 
terra  da  sua  naturalidade.  Era  chegando  cá  não  se  importam  de  ler 
livros  que  tratem  de  religião,  senão  romances  immoraes  e  jornaes  Ím- 
pios, de  se  tornarem  mestres  nas  regras  e  artes  do  jogo. 

Falta-lhes  o  espirito  da  família  todo  de  amor,  de  desvelo  e  de 
abnegação.  Falta-lhes  o  espirito  de  caridade,  que  sabe  perdoar  as  in- 
jurias e  supportar  com  paciência  os  defeitos  do  próximo.  Falta-lhes  o 
espirito  verdadeiramente  patriótico  e  colonial,  procurando  o  interesse 
próprio  antes  do  bem  e  da  prosperidade  do  paiz  a  que  têem  a  honra 
de  pertencer.  Quantos  dizem :  eu  quero  fazer  a  minha  posição,  ter 
posto  de  accesso,  arranjar  dinheiro  e  depois  ir  gosar  na  minha  terra. 

Pois  sim,  subir  ás  honras  e  dignidades,  ter  dinheiro  sonante  na 
algibeira,  gosar  de  uma  vida  commoda  e  descançada,  eis  para  o  maior 
numero  dos  que  cá  estão,  o  movei  de  todos  os  seus  pensamentos,  des- 
velos, empenho  Ne  trabalhos !  Deus  e  o  seu  santo  serviço  não  vem  em 
primeiro,  mas  sim  em  ultimo  e  derradeiro  logar,  senão  no  esqueci- 
mento total  e  menosprezo  de  uma  consciência  relaxada  e  pouco  ti- 
morata ! 

%  Os  indígenas  descendentes  de  europeus  ou  de  asiáticos  e  que  têem 
recebido  alguma  instrucção  em  frequentando  as  aulas  da  villa  e  ape- 
nas tem  chegado  á  idade  de  adultos,  que  se  esquecem  logo  das  licções 
de  virtude  e  de  moral  que  receberam  nos  dias  da  mocidade,  e  ence- 
tando o  caminho  largo  e  fácil  onde  andam  os  próprios  pães  e  mães, 
entregam-se  logo  a  todas  as  extravagâncias  da  bebedeira,  do  jogo  e 
da  devassidão,  faltam  sem  razões  graves  aos  exercícios  do  culto  di- 
vino ;  não  fazem  caso  dos  santos  sacramentos  no  tempo  da  desobriga, 
e  vivem  submergidos  no  baluarte  de  todos  os  vícios  e  peccados.  E 
mesmo  querendo  ficar  fieis  ao  Deus  da  sua  mocidade,  quantos  empre- 
gados têem  que  viver  longe  das  egrejas,  embrenhados  no  matto,  não 
podendo  senão  com  muito  custo  e  difficuldade  cumprir  os  deveres  da 
religião ! 

Costumando-se,  pois,  por  algum  tempo  a  não  poder  por  necessi- 
dade cumprir  os  seus  deveres  religiosos,  tornam-se  depois  por  von- 
tade e  desleixo  indifferentes  e  impios. 

Se  agora  deitarmos  um  olhar  para  os  pretos  veremos  que  estes 
obstáculos  são  innumeraveis  e  por  extremo  poderosos.  Seja-nos  licito 
apontarmos  os  principaes : 

1.°  Os   pretos  d'este  districto  têem  vivido  desde  longas  gerações 


670 

no  mais  completo  abandono  e  na  mais  profunda  ignorância  da  sua  ori- 
gem, da  sua  dignidade  e  do  seu  eterno  destino. 

2.°  Estão  de  tal  maneira  costumados  a  mentir  e  a  ouvir  mentir, 
que  a  duvida  e  incredulidade  têem-se  apossado  da  sua  mente,  e  se  tor- 
naram ao  estado  quasi  normal  da  sua  intelligencia  e  raras  vezes  têem 
confiança  na  palavra  dos  mais. 

3.°  Não  amam  aos  europeus,  que  elles  consideram  como  os  peio- 
res  inimigos,  vindos  a  estas  terras  para  tirar  dos  seus  habitantes  lu- 
cros illicitos ;  e  também  nâo  dão  grande  credito  aos  seus  patrícios  en- 
carregados pelos  missionários  do  ensinar-lhes  a  religião. 

4.°  A  falta  de  crenças  naturaes  relativamente  ás  penas  e  ás  re- 
compensas da  vida  futura.  O  preto  encerra-se  no  circulo  estreito  da 
vida  presente ;  ahi  fica  mettido  buscando  o  descanço  e  o  goso  sem  se 
importar  do  que  segue  ao  dia  da  morte. 

5.°  A  sua  grande  tenacidade  e  estima  para  todas  as  praticas  ido- 
latricas  e  superstições  gentílicas,  para  todas  as  suas  festas  profanas, 
danças  e  cerimonias  nos  dias  do  casamento,  do  nascimento  e  da 
morte. 

6.°  A  devassidão  dos  costumes,  geralmente  favorecida  pelos  maus 
exemplos  dos  brancos  e  pelo  descuido  dos  que  deveriam  combatel-a: 
os  próprios  pães  e  mães. 

7.°  A  inconstância  do  caracter,  que  se  deixa  mover  por  todos  os 
ventos  que  sopram  em  sentido  contrario.  O  preto  vae  para  perto  de 
quem  maior  protecção  e  proveito  pôde  esperar.  Poucos  são  capazes  de 
portar-se  por  consciência,  convicção  e  desinteresse. 

8.°  A  sua  índole  vagabunda:  Qui  muttum  peregrinantur,  raro  $an- 
ctificantur.  Pierre  qui  roule  n  amasse  pas  mousse.  Acho  que  a  emigração 
dos  pretos  doeste  districto  para  as  terras  do  Natal  e  do  Transvaal  não 
é  para  favorecer  o  progresso,  mas  sim  apenas  um  meio  de  preencher 
a  algibeira  de  uns  poucos  que  maior  interesse  têem  nfesse  negocio. 

9.°  A  facilidade  espontânea  de  os  pretos  poderem  embebedar- se 
com  pouco  custo  e  em  todo  o  tempo  do  anno,  quer  por  pombe  fabri- 
cado por  elles,  quer  por  toda  a  espécie  de  bebidas  tiradas  das  fruetas 
ou  das  arvores,  taes  como  sura  de  palmeira,  sumo  de  canna,  vinho 
de  caju,  etc. 

10.°  Porém,  o  obstáculo  capital  que  paralysa  todo  o  progresso  mo- 
ral e  religioso  é  a  applicação  da  doutrina  do  código  cafreal  d'este  dis- 
tricto, approvado  e  posto  em  vigor  pelo  governo.  Aqui  não  direi  mais 
senão  o  que  me  parece  razoável  e  conforme  a  verdadeira  doutrina  da 
Egreja,  sem  pretender  criticar  os  actos  dos  que  elaboraram  o  referido  do- 
cumento. Este  código,  no  ponto  que  toca  ao  casamento,  approva  e  fa- 
vorece praticamente  a  polygamia,  a  concubinagem  e  o  divorcio,  três 
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crimes  Bummamente  oppostos  á  lei  de  Deus  e  da  Egreja,  essencial- 
mente adversos  á  verdadeira  constituição  da  união  conjugal  do  bem  e 
da  paz  das  familias  e  da  ordem  social. 

E  por  extremo  vergonhoso  que  os  commandantes  militares  nas  suas 
respectivas  circumscripções  estejam  obrigados,  nas  decisões  das  ques- 
tões e  milandos  entre  pretos,  de  seguir  o  uso  e  costume  consagrado 
por  este  código.  Empregados  christãos  que  se  acham  na  necessidade 
de  dar  uma  sentença  em  opposição  com  a  lei  de  Deus  e  muitas  vezes 
contra  a  consciência,  eis,  creio  eu,  o  cumulo  da  immoralidade.  E  no- 
tarei que  a  maior  parte  das  contendas  e  demandas  que  são  levadas  ao 
tribunal  dos  commandantes  militares  tem  respeito  a  casos  de  divorcio 
ou  de  fuga  de  mulheres ! 

O  casamento  natural  que  existe  entre  um  preto  e  uma  preta  não 
baptisados  é  indissolúvel,  mesmo  sendo  contracto,  conforme  as  leis  da 
terra.  Porém,  as  cousas  se  passam  de  um  modo  mui  diverso.  O  casa- 
mento, como  está  actualmente  em  vigor  entre  os  indígenas,  é  simples- 
mente uma  compra  de  mulheres,  com  libras  sterlinas  ou  fazendas, 
podendo  ser  dissolvido  se  o  marido  não  for  satisfeito  da  sua  consor- 
te, podendo  devolvel-a  aos  pães  e  recuperar  outra  vez  as  fazendas 
que  tinha  entregues  ao  sogro  na  occasião  do  casamento.  Portanto, 
os  pretos  estão  continuamente  casando  ou  descasando  se,  suscitando 
brigas  e  contendas  e  fazendo  queixas  e  demandas  de  divorcio,  e 
todo  este  negocio  cabe  á  decisão  dos  commandantes  militares,  que  por 
suas  funcções  estão  obrigados  a  presencear,  ouvir  e  julgar  estas  bel- 
lezas ! 

11.°  O  juramento  cafreal,  geralmente  chamado  muavi,  é  n'estas 
terras  denominado  muanga.  E  cousa  ridícula  que  as  auctoridades  chris- 
tãs  de  um  povo  civilisado  consentem  que  as  questões  entre  pretos  se 
resolvam  pela  morte  de  umas  gallinhas,  a  que  se  dá  a  poção  venenosa 
em  substituição  a  entes  humanos. 

E  costume  supersticioso,  a  que  os  pretos  dão  maior  credito  que  á 
palavra  de  Deus,  c  tanto  mais  se  torna  poderoso  quanto  as  auctori- 
dades locaes  consentem  e  presenceiam  este  acto  cheio  do  engano  e 
de  absurdo. 

12.°  A  estas  disposições,  por  si  pouco  favoráveis  á  acceitação  da 
f é  e  á  pratica  constante  dos  mandamentos  da  lei  de  Deus,  o  mahome- 
tismo  e  o  protestantismo  trazem  novo  apoio  e  força,  para  que  os  infe- 
lizes pretos  vivam  sempre  mais  e  mais  sepultados  nas  trevas  do  erro 
e  do  indifferentismo.  O  facto  de  varias  seitas  estarem  em  presença 
lactando  contra  o  catholicismo,  cada  uma  com  seu  systema  particular 
de  entender  as  cousas  de  Deus  e  da  religião,  não  pôde  produzir  ou- 
tro resultado  senão  incutir  no  animo  do  preto  confusão,  duvida,  me- 
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nosprezo  até  do  mesmo  Deus,  apresentado  sob  tantas  formas  diver- 
sas o  muitas  vezes  contradictorias. 

13.°  O  pequeno  numero  de  operários  evangélicos.  Que  podem 
ser  as  christandades  d'este  districto,  onde  os  parochianos  são  tão 
raramente  visitados,  tão  pouco  instruídos  e  muitas  vezes  admissos 
aos  sacramentos  sem  a  instrucção  e  a  preparação  sufficientes?  Faz-se 
sentir  em  toda  a  parte  d'este  districto  a  falta  de  egrejas  e  de  ca- 
pellas  de  missões,  onde  ao  menos  nos  principaes  centros  do  norte, 
do  poente  e  do  sul  sejam  fornecidos  aos  pretos  de  boa  vontade  os 
meios  de  poderem  ser  instruídos  e  entrar  no  grémio  de  Egreja  ca- 
tholica. 

14.°  Emfini,  se  nos  detivermos  na  consideração  dos  obstáculos  ao 
progresso  industrial,  encontrámos  numerosos  motivos  de  lastima  e  de 
queixa : 

a)  O  preto  é  mui  desmazelado  e  descuidadoso  nas  cousas  mais  in- 
dispensáveis á  vida ;  cultiva  pouco,  apenas  o  que  lhe  é  suficiente  para 
su&tentar-se,  e  quando  vem  a  epocha  de  pagar  o  tributo  da  palhota 
anda  todo  atrapalhado  para  saber  onde  e  com  que  meios  poderá  ar- 
ranjar as  duas  rupias  que  lhe  são  precisos  para  esse  fim. 

b)  A  emigração  para  Natal  tira  braços  e  actividades  ao  trabalho 
no  districto,  á  agricultura,  ás  artes,  á  vida  de  família ;  torna  o  preto 
mais  preguiçoso,  soberbo  e  intratável,  porquo,  depois  de  ter  ganho 
bastante  dinheiro  em  outras  terras,  despreza  sujeitar-se  a  receber  uma 
retribuição  inferior  na  terra  da  sua  naturalidade.  Só  impellido  pela 
necessidade  e  de  mau  grado  consente  pôr  novamente  mão  ao  trabalho 
que  lhe  for  pedido. 

c)  As  dificuldades  de  communicação  entre  a  villa  e  os  vários  pon- 
tos do  districto.  Sahindo  da  villa  e  mormente  cá  nas  terras  deste  com- 
inando, os  caminhos  são  cobertos  de  palha,  com  sarça  e  abrolhos,  e 
não  se  pôde  andar  senão  com  muito  custo.  Os  rios  são  innavegaveis  na 
sua  maior  extensão  pelas  muitas  arvores  que  tem  crescido  nos  seus 
leitos.  Por  exemplo,  o  rio  Nhanombe,  que  corre  ao  pé  d'esta  missão, 
não  é  transitavel  senão  em  duas  pontes  feitas  de  paus,  que  carecem 
de  contínuos  concertos.  Por  estas  e  muitas  outras  razoes,  os  terrenos 
do  interior,  que  aliás  são  férteis  e  mui  productivos,  são  pouco  apro- 
veitáveis pela  penúria  dos  meios  de  communicação  e  de  transporte. 

VIII.  Quanto  aos  meios  que  julgamos  mais  próprios  para  se  re 
moverem  esses  obstáculos,  basta  ennumcral-os  sem  mais  explicações. 
Uns  são  geraes  e  outros  particulares : 

I.  Meios  geraes: 

1.°  Favorecer  a  agricultura  nos  pontos  sadios  e  férteis  do  distri- 
cto; abrir  caminhos  e  estradas  que  tornem  as  communicaçSes  fáceis 
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e  rápidas ;  mandar  limpar  os  rios  que  são  aproveitáveis  para  a  con- 
ducção  das  embarcações  de  transporte. 

2.°  Solicitar  venham  do  reino  colonos  sérios,  honrados,  de  bons 
costumes,  trabalhadores,  homens  casados  e  não  expostos  tão  facil- 
mente a  serem  victimas  da  devassidão  e  dos  vicios  d'esta  terra. 

3.°  Estabelecer  pontos  mais  numerosos  de  missões  catholicas  que 
ajudem  o  governo  na  sua  missão  civilisadora  e  humanitária  para  com 
os  pretos.  Mas  para  que  estas  missões  possam  conseguir  o  seu  fim  de 
paz  e  de  civilisação  seria  preciso  que  os  mesmos  membros  fossem  li- 
gados para  sempre  ao  ministério  sagrado  n'estas  terras.  Sem  serem 
religiosos,  por  exemplo,  os  padres  do  seminário  das  missões  extran- 
geiras  do  paiz,  que  são  mandados  para  as  missões  da  China,  do  Ja- 
pão, etc,  embarcam  com  a  persuasão  de  nunca  mais  d'ahi  regressar 
para  a  Europa,  mas  sim  com  vontade  e  esperança  de  virem  combater 
e  morrer  no  posto  que  lhes  foi  dado  por  obediência.  Esta  organisaçâo 
dá  maior  animo  e  força  e  constância  aos  missionários,  e  maior  fructo 
proveito  e  benção  nos  seus  trabalhos  para  o  bem  das  christandades. 

4.°  Abrir  escolas  para  as  creanças,  quer  do  sexo  masculino,  quer 
do  feminino,  e  tomar  medidas  efficazes  para  que  sejam  frequentadas. 
Para  os  primeiros  seria  mui  útil  haver  n'este  districto  uma  escola  de 
instrucção  primaria,  dirigida  por  mestres  hábeis  e  religiosos,  como  são 
os  excellentes  educadores  da  mocidade,  em  França,  os  irmãos  da  dou- 
trina christã,  os  pequenos  irmãos  de  Maria  ou  Marista,  etc.  Para  as 
meninas  pretas  torna-se  de  absoluta  necessidade  que  sejam  chamadas 
as  irmãs  de  caridade  para  se  encarregarem  d'essa  laboriosa  e  delicada 
missão,  a  formação  religiosa,  moral  e  domestica  da  mulher  africana. 

5.°  Fazer  que  os  pretos  d'este  districto  escolham  para  emigração 
de  melhor  grado  as  terras  dos  districtos  de  Lourenço  Marques  e  da 
Beira,  que  as  do  Natal,  Bourbon  e  do  Transvaal,  ou  então  fiquem  na 
terra  própria  com  vantagem  e  algum  lucro,  sem  terem  que  ir  buscar 
para  fora  meios  de  viver  e  de  enriquecer-se. 

II.  Meios  particulares: 

1.°  Reformar  o  código  de  usos  e  costumes  cafreaes  em  vigor  n'este 
districto,  na  parte  tocante  ao  divorcio  e  polygamia  dos  pretos,  inspi- 
rando-se  da  doutrina  christã  e  evangélica  emquanto  pode  ser  seguida 
ein  uma  questão  tão  delicada  e  desde  tantos  séculos  enraizada  nos  cos- 
tumes dos  pretos  inhambanenses. 

2.°  Não  se  permittir  de  hoje  em  deante  a  cerimonia  publica  do  ju- 
ramento cafreal  pela  absorpção  do  muavi,  mesmo  dado  ás  gallinhas 
inoffensivas.  Ainda  que  os  régulos  e  a  fazenda  percam  alguns  emo- 
lumentos, ao  menos  irá  desapparecendo  um  costume  pagão  e  opposto 
á  virtude  da  religião  e  piedade  para  com  Deus. 
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3.°  O  mesmo  se  pôde  dizer  de  certos  outros  abusos  e  praticas  su- 
persticiosas, que  são  de  maior  gravidade  e  offensa  de  Deus.  Entre  to- 
dos deve  notar-se  mui  especialmente  um  batuque  solemne,  onde  en- 
tram somente  as  mulheres,  chamado  guisilci.  N'esse  batuque,  que  é 
mui  reraunerativo  para  os  régulos,  a  quem  primeiro  se  ha  de  pedir 
licença  e  se  pagar  larga  retribuição,  tudo  é  permittido  de  se  fazer  ás 
escondidas,  os  actos  mais  immoraes  e  inhonestos,  até,  dizem,  matar 
pessoas  sem  que  haja  motivo  a  queixar-se  e  receio  de  castigo  da  parte 
das  auctoridades,  porque  todo  o  delinquente  está  protegido  pelo  mais 
inviolável  segredo  e  ao  abrigo  dos  costumes  locaes. 

4.°  Dividir  as  terras  dos  régulos  em  prazos  da  coroa,  como  se  está 
praticando  em  Quelimane  e  nos  territórios  da  Zambezia.  Tudo  era 
para  lucro  e  vantagem  d'este  districto,  a  fazenda,  a  administração,  o 
socego  e  até  a  própria  dignidade  dos  régulos,  que  seriam  melhor  res- 
peitados e  protegidos. 

õ.°  Obrigar  os  pretos  ao  porte  do  livrete.  Nas  terras  do  Natal  e 
Transvaal  existe  um  excellente  costume  de  ter  o  preto  obrigação  de 
levar  comsigo  um  livrete,  porque  consta  em  todo  o  tempo  onde  fulano 
está  empregado  actualmente,  qual  a  sua  arte,  profissão  e  morada;  se 
é  bom  operário,  se  é  digno  de  confiança,  etc,  etc,  e  não  tendo  o  li- 
vrete em  regra  e  ordem  o  possuidor  é  susceptível  de  multa  e  de  prisão. 

6.°  Pôr  á  execução  o  projecto  que  temos  formado  de  no  caso  dJesta 
missão  receber  os  filhos  dos  régulos  para  lhes  dar  a  instrucção  e  a 
educação  conveniente  e  de  fazer  d'elles  homens  sérios  e  cidadãos  pres- 
táveis ;  mas  para  isso  é  preciso  nos  seja  licito  transferir  a  sede  d'esta 
missão  para  o  ponto  mais  saudável  de  Mongue,  conforme  o  pedi  a 
v.  ex.a  rev.™*  no  meu  relatório  particular  de  31  de  março  próximo 
findo,  e  que  nos  seja  abonada  pelo  orçamento  da  província,  uma  certa 
quantia  e  subsidio  annual  com  que  possamos  sustentar  essas  creanças 
durante  o  tempo  da  sua  educação.  Vendo  que  se  pôde  colher  muito 
bem  espiritual  com  bons  tratamentos  e  cuidados  especiaes  dados  aos 
doentes  não  perco  a  esperança  e  desejo  podermos  ser-lhes  úteis  e 
prestáveis,  abrindo  também  para  elles  um  hospital  sobre  o  terreno  da 
missão,  e  procurando-lhes  todo  o  conforto  e  allivio  que  precisarem 
nos  seus  padecimentos  quer  corporaes,  quer  espirituaes. 

IX.  Que  serviços  relevantes  tenho  feito  para  prosperidade  da  mis- 
são, que  administro,  depois  do  meu  ultimo  relatório?  Sou  a  dizer  a 
v.  ex.a  rev.ma  que  não  se  tem  feito  outra  cousa  mais  particular  do  que 
está  apontado  acima,  §  V  d'este  relatório.  Tem-se  falado  aos  pretos 
de  estabelecer  nesta  missão  a  obra  do  apostolado  da  oração  e  da  pie- 
dosa associação  da  Santa  Família,  tão  recommcndado  ao  povo  christão 
por  Sua  Santidade   Leão  XIII.  Mas  esse  pensamento  ficou  somente 
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em  projecto;  não  houve  sequer  começo  e  ensaio,  porque  os  ehristãos 
adultos  s&o  poucos  e  não  entendem  bem  ainda  as  idéas  e  as  vantagens 
das  irmandades  e  confrarias.  Só  depois  de  crescerem  em  numero  e 
de  estarem  melhor  instruídos  nos  mysterios  da  fé  e  nos  deveres  da 
vida  christã  poderão  ser  alistados  com  vantagem  em  alguma  irman- 
dade ou  confraria  approvada  por  nossa  Santa  Madre  Egreja  Catholica. 

X.  Para  dar  cabal  resposta  ao  quesito  10.°  do  questionário  contido 
na  circular  de  v.  ex.a  rev.ma,  relatarei  brevemente  os  principaes  es- 
clarecimentos fornecidos  por  homens  competentes  que  têem  escripto 
sobre  esse  assumpto. 

O  districto  de  Inhambane  tem  pouco  mais  ou  menos  a  forma  de 
um  triangulo,  confinando  a  leste  com  o  mar  Indico,  a  norte  com  o  dis- 
tricto da  Beira  do  qual  está  separado  por  uma  linha  que  se  approxi- 
ma  do  parallelo  20° ;  ao  sul  e  oeste  o  terceiro  lado  do  triangulo  é  for- 
mado pelo  Limpopo  desde  a  foz  até  ao  extremo  do  Transvaal  onde 
toma  o  nome  de  Bembe  ou  dos  Crocodillos.  Este  districto  foi  ha  pou- 
co entregue  a  uma  empreza  com  poderes  de  soberania.  O  interior  não 
está  bem  conhecido;  consta  apenas  que  n^lle  abundam  os  rios,  os 
lagos  e  a  caça.  Junto  da  costa  o  terreno  é  apenas  ondulado ;  mas  para 
o  interior  parece  ir-se  elevando,  se  o  avaliarmos  pelo  que  succede  na 
margem  direita  do  Save  e  esquerda  do  Limpopo. 

Apesar  de  não  haver  nenhuma  serie  de  observações  meteorológicas 
que  mereça  credito,  parece  poder  asseverar-se  que  a  temperatura  mé- 
dia annual  não  excede  16°  ou  18°;  de  maio  a  setembro,  estação  fria  e 
húmida,  poderia  classificar- se  este  districto  como  temperado,  tão  baixa 
é  a  sua  temperatura.  Em  volta  da  villa  os  terrenos  são  pittorescos  e 
exuberantes  de  plantações  de  palmeiras,  laranjeiras,  mangueiras  e 
mormente  cajueiros.  Comtudo,  em  alguns  logares  perto  da  villa  exis- 
tem uns  pântanos  nocivos,  prejudiciaes  para  a  saúde  e  que  com  pouca 
despeza  poderiam  ser  entulhados.  Comtudo,  n'este  districto  ha  pontos 
tão  salubres  que  mereceram  a  denominação  de  Cintra  da  Africa.  Já 
vários  indivíduos  têem  proposto  a  creação  de  um  posto  sanitário  n'este 
logar,  tão  vantajoso  o  consideram  para  a  saúde  do  europeu. 

Ha  exploradores  e  viajantes  que  chegam  mesmo  a  affirmar  que 
nas  montanhas  do  alto  Limpopo  ha  pontos,  onde  as  febres  passam 
desconhecidas,  caso  que  não  se  dá  nas  terras  baixas  situadas  mais 
perto  da  villa,  sobre  as  margens  dos  rios  Mutamba,  Nhanombe,  etc, 
que  têem  pouca  ou  nenhuma  corrente.  A  densidade  da  população  do 
districto  parece  constituir  mais  uma  prova  de  fecundidade  e  da  tem- 
peratura sadia  do  interior. 

As  raças  indígenas  que  povoam  este  districto  são  os  vatongas,  os 
vorongueiros,  landins  ou  vatuas  e  os  vadongues  que  vivem  mais  para 
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o  interior.  Os  vatongas  são  pacíficos  e  de  frequentes  relações  com  oa 
portuguezes,  entregam-se  á  lavoura  e  á  creação  do  gado  caprino;  tam- 
bém obtêem  aguardente  de  canna,  de  caju,  improvisando  um  alambi- 
que com  duas  panellas  de  barro  com  as  bocas  adaptadas  e  barradas, 
e  abrindo  um  buraco  próximo  ao  fundo  de  uma  das  panellas,  no  qual 
adaptam  um  cano  de  espingarda.  Os  vandongues  são  muito  mais  tra- 
balhadores e  activos  que  qualquer  das  outras  raças ;  são  cobardes, 
sórdidos,  ratoneiros  e  muito  desconfiados,  cultivam  terras  e  fazem  o 
commercio  das  suas  producções ;  também  exercem  os  officios  de  fer- 
reiro, carpinteiro,  pedreiro  e  ourives. 

Ás  raças  que  habitam  o  interior  são  mais  bellieosas,  fazem  corre- 
rias continuas  e  não  raras  vezes  têem  chegado  até  ao  littoral,  batendo 
os  régulos  vizinhos,  roubando,  matando  e  commettendo  outras  depre- 
dações. De  entre  todos  os  mais  notáveis,  são  os  vatuas  que  pela  sua 
força,  ousadia,  competência  e  robustez  inspiram  aos  outros  povos  um 
verdadeiro  pânico.  As  linguas  que  se  falam  são  tão  variadas  como  os 
povos  mencionados,  comtudo  o  landim  ou  gitua,  que  parece  ser  uma 
ramificação  do  zuli,  deve  ser  considerado  como  a  linguagem  aristocrá- 
tica e  clássica  dos  indígenas.  O  solo  é  fecundíssimo  nos  logares  onde 
se  encontra  agua  e  na  estação  chuvosa.  £  eminentemente  apto  para 
enormes  plantações  de  canna  saccharina,  algodão,  sementes  oleogino- 
sas,  cereaes,  batata  doce,  milho,  sorgho,  feijão,  mandioca,  amen- 
doim, meixoeira,  arroz,  jugo,  etc. 

A  planta  do  café  existe  no  estado  selvagem  em  muitos  pontos ;  mas 
melhora  consideravelmente  quando  cultivada.  O  café  d'este  districto  é 
o  melhor  da  província  e,  na  opinião  de  peritos,  é  superior  ao  de  Moka. 

Exporta-se  muito  milho,  amendoim,  mafureira,  meixoeira,  cocos, 
pelles,  cera  e  borracha,  cuja  plantação  se  encontra  no  estado  selva- 
gem nos  vários  e  densíssimos  mattos  do  interior. 

As  riquezas  mineiras  estão  vagamente  conhecidas  por  intermédio 
dos  indígenas.  Sabe-se  que  a  três  dias  da  villa  existe  uma  mina  de 
cobre;  na  península,  junto  da  bahia,  também  consta  haver  minério, 
e  nas  montanhas  que  seguem  o  Limpopo  existe  cobre,  ferro  e  már- 
more de  varias  cores.  N'este  districto  está  tudo  por  fazer;  mas  coma 
creação  da  companhia  que,  segundo  dizem,  é  obrigada  a  constrair  uni 
caminho  de  ferro,  e  que  vae  certamente  emprehender  valiosos  traba- 
lhos de  exploração,  é  seguro  que  dentro  em  pouco  offerecerá  aos  emi- 
grantes um  largo  campo  para  exercerem  a  sua  actividade  e  industria, 

XI.  Emfim,  concluo  este  relatório,  já  de  mais  extenso  e  fastidioso, 
com  as  reflexões  seguintes  : 

1.*  Cada  missionário  deve  trabalhar  com  zelo  e  desvelo  no  campo 
de  batalha,  onde  foi  collocado  pelos  seus  superiores  legítimos 
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2.a  Ensino  que  se  deve  dar.  Bem  instruir  os  indígenas  ^nas  ver- 
dades da  fé,  nos  mandamentos  da  lei  de  Deus  e  da  Egreja:  eis  o  fun- 
damento necessário  da  vida  christã. 

3.a  O  missionário  deve  aprender  a  língua  falada  no  distrioto  onde 
se  acha  trabalhando,  para  melhor  se  pôr  em  relação  com  os  indígenas, 
a  cuja  salvação  tem  de  dedicar  o  seu  zelo  e  amor.  Seria  de  summa 
utilidade  que  houvesse  em  cada  districta  um  cathecismo  em  vigor  e 
escripto  nos  idiomas  de  cada  povo. 

4.*  Unir  a  oração  ao  ensino,  Como  fazia  S.  Francisco  Xavier, 
quando  ensinava  os  gentios  da  costa  de  Malabar,  onde  depois  de  bem 
explicada  e  repetida  a  lettra  da  doutrina  ehristã,  mandava  pôr  de  joe- 
lhos os  seus  ouvintes  para  pedir  a  Deus  luz  e  entendimento. 

5.a  Dar  um  ensino  graduado,  methodico  e  claro  de  tudo  quanto  é 
indispensável  saber  para  conseguir  a  eterna  salvação,  proporcionando-o 
á  índole,  forças  e  estado  dos  que  o  recebem; 

6.*  Usar  de  mansidão  e  de  caridade,  de  muita  paciência  e  abne- 
gação, imitando  n'isso  a  Christo  Nosso  Senhor  que  de  preferencia 
amava  aos  pobres,  aos  pequenos  e  humildes. 

7.a  Deve  existir  entre  o  missionário  e  os  seus  neophitos  o  verda- 
deiro espirito  de  família,  e  permittir  tudo  quanto  não  é  directamente 
contrario  á  moral  e  á  religião  nos  usos  e  costumes  d'estes  povos,  to- 
mar particular  interesse  no  que  toca  ao  estado  de  cada  um,  bem  co- 
nhecer os  que  são  baptisados,  chamal-os  por  um  nome,  e  mostrar-lhes 
uma  grande  caridade  quando  for  preciso  reprimir  abusos  e  castigar 
os  erros  e  vicios. 

8.a  Visitar  as  famílias  e  aproveitar  todas  as  occasiôes  de  entrar 
pelo  caminho  para  fazel-os  sahir  e  andar  pelo  nosso,  omnia  omnibu 
factus  sum. 

9.a  Emfim,  deve  ter  ódio  constante,  forte  e  generoso,  a  tudo  quanto 
é  directamente  peccado  e  offensa  da  soberana  grandeza  de  Deus:  nun- 
ca deixar  apagar  em  si  este  santo  zelo  e  fervor  que  um  missionário 
e  ministro  dos  altares  deve  nutrir  e  entreter  no  seu  coração,  mesmo 
vivendo  entre  lobos  e  peccadores. 

10.*  Emfim,  deve  usar  de  todos  os  meios  para  que  seja  procurada 
a  maior  gloria  de  Deus,  bem  das  almas  e  sua  santificação  própria. 
Mes 8 is  quidem  multa,  operarii  autem  panei :  rogate  ergo  Dominum  mes- 
8i8  est  mittat  operários  in  messem  suam.  Eis  os  nossos  votos  mais  ar- 
dentes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  rev.a.  Residência  da  missão  de  S.  José  de 
Nhamussua  em  Bembe,  16  de  abril  de  1893. —  Ex.mo  e  rev.m0  sr.  bis- 
po de  Himeria  e  prelado  de  Moçambique.s=0  superior,  padre  Victor 
José  Courtois,  S.  J.  Missionário  do  Real  Padroado. 
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Ex.mo  e  rev.m0  sr. — Venho  fornecer,  segundo  me  for  possível,  as 
informações  que  v.  ex.a  pedia  no  seu  officio  n.°  5,  ácêrca  da  situação 
moral  e  religiosa  e  dos  usos  e  costumes  dos  povos,  no  meio  dos  quaes 
a  missão  dos  Santos  Anjos  é  destinada  a  exercer  a  sua  influencia. 

Ainda  que  não  tenha  sido  nomeado  officialniente  para  essa  mis- 
são, todavia  as  relações  que  com  ella  tive  me  permittem  de  dar  al- 
guns apontamentos  sobre  o  modo  de  viver  d'aquelles  povos,  e  é  por 
isso  que  os  superiores  julgaram  conveniente  de  me  encarregar  d'este 
relatório. 

A  questão  que  vem  primeiro  no  sobredito  officio,  respondo :  A 
missão  que  está  em  via  de  preparação  na  visinhança  de  Quelimane  é 
chamada  missão  dos  Santos  Anjos.  As  construcções,  ainda  inacaba- 
das, são  situadas  a  1  Va  kilometro  além  da  extremidade  norte  da 
villa.  O  território  próprio  em  que  a  missão  deve  funccionar  não  oc- 
cupa  mais  de  25  hectares.  Mas  como  a  acção  dos  missionários  se  pode 
extcnder  aos  indígenas  de  qualquer  logar,  em  conformidade  com  o 
decreto  de  s.  ex.a  D.  António  Dias  Ferreira,  esta  missão  pôde  ser 
chamada  no  futuro  a  desenvolver-se  mais. 

A  língua  falada  entre  os  nossos  pretos  é  a  dos  povos  Macúas ; 
mas  o  vocabulário  de  Quelimane  contém  um  certo  numero  de  termos 
extrangeiros  derivados  dos  idiomas  de  Sena  e  de  Tete.  O  dialecto  pró- 
prio de  Quelimane  fala-se  desde  a  ponta  de  Tangalane  até  umas  lõ 
léguas  pelo  interior,  na  direcção  do  Boror  e  até  ao  rio  Licungo.  Com- 
tudo  póde-se  dizer  que  a  lingua  é  substancialmente  a  mesma  no  im- 
menso  território  comprehendido  entre  o  rio  Rovuma  e  seu  affluente  o 
Lugenda  até  ao  lago  Chirúa  e  d'este  lago  até  á  emboccadura  do  Li- 
cungo, com  a  excepção  de  algumas  povoações  situadas  entre  as  villas 
de  Ibo  e  Tungue  na  costa  até  o  plan'alto  de  Mavia  no  interior,  c 
também  das  povoações  da  Maganja  da  costa,  cujo  dialecto  é  similhante 
ao  de  Tete.  De  modo  que  o  missionário  que  falasse  a  lingua  de  Que- 
limane se  familiarisava  facilmente,  e  em  pouco  tempo,  com  os  mais 
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dialectos   Macúas  dos  differentes   territórios   que   acabamos  de  des 
crever. 

II.  A  segunda  questão  respondo  que  o  território  próprio  da  mis- 
são dos  Santos  Anjos  está  occupado  por  um  numero  assas  restricto 
de  almas,  que  não  excederão  a  duzentas  e  cincoenta.  Mas  a  esphera 
de  acção  a  que,  com  o  tempo,  a  missão  é  destina  a  extender-se  con- 
tém, em  muitos  pontos,  principalmente  nos  arredores  de  Qnelimane, 
uma  população  densíssima. 

Quasi  não  ha  christão  na  missão ;  a  immensa  maioria  dos  habitan- 
tes não  seguem  religião  nenhuma ;  um  certo  numero  d'elles  são  mou- 
ros, e  não  poucos  (Festes  não  têem  outra  cousa  do  maliometismo  se- 
não o  appelativo  e  umas  certas  praticas  exteriores  e  fáceis  e  vivem 
geralmente  como  os  mais  cafres.  Comtudo  estes  ditos  mouros  cafres 
apresentarão  á  acção  dos  missionários  muito  mais  difficuldade  que  os 
outros,  allegando  que  não  se  podem  fazer  ehristãos,  porque  já  têem 
a  sua  religião. 

Os  personagens  mais  importantes  d'este  paiz,  entre  os  cafres,  rito 
ordinariamente  mouros,  assim  como  os  capitães  dos  prazos  Samasot* 
e  em  geral  os  encarregados  de  receber  o  mussoco. 

Não  se  deve  omittir  que  os  árabes,  um  tanto  na  direcção  do  norte, 
fazem  todos  os  esforços,  sem  muito  estrondo  sim,  mas  com  muita  efi- 
cácia, para  estabelecer  a  sua  influencia  em  fazendo  adeptos  influentes 
entre  os  cafres  do  Licungo,  das  Maganjas  da  costa  e  das  tribus  da 
visinhança.  Por  isso  têem  um  estabelecimento  ao  pé  da  emboccadura 
do  Quizongo,  em  ambas  as  praias  do  rio.  Attráem  e  recrutam  dia- 
cipulos  e  alumnos  principalmente  na  costa,  vão  nos  pangaios  procu- 
rai-os  e  trazel-os  ao  estabelecimento. 

Quando  uma  creança  entra  na  dita  escola,  a  primeira  condição 
que  se  lhe  impõe  é  abraçar  a  religião  de  Mafamed,  então  o  pae  da 
creança  toma  a  obrigação  de  fornecer  aos  árabes  um  muleque  como 
escravo,  quando  a  creança  tiver  acabado  os  estudos. 

Estes  estudos  de  ordinário  fazem-se  em  três  annos,  durante  o  qual 
tempo  se  ensina  a  ler  o  escrever,  não  a  língua  portuguesa,  mas  sim 
o  árabe ;  ensina-se  também  alguma  cousa  de  medicina ;  terminada  a 
sua  educação  o  discípulo  toma  o  nome  de  Malinu  e  é  doutor.  Volta 
então  para  a  sua  gente  e  seus  patrícios,  exerce  entre  elles  a  sua  arte 
e  cVclla  não  tira  poucas  vantagens.  Mas  note-se,  o  Malinu  não  torna 
a  ver  a  sua  terra  senão  depois  de  ser  paga  a  contribuição  humana, 
promettida  pelo  pae. 

O  perigo  d'aquella  invasão  barbara  e  mahometana,  maior  é  quanto 
mais  escondida  e  disfarçada,  pois  que  os  cinco  árabes  que  IA  estio, 
a  fim  de  não  chamar  a  attençâo  do  governo,  não  têem  construcçio  ai- 
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guma  que  indique  a  presença  (Telles,  e  vivem  n'umas  simples  palho- 
tas ;  os  alamnos,  também  á  roda  dos  mestres,  são  espalhados  em  dif- 
ferentes  palhotas. 

III.  A  situação  moral  parece  ser  ínfima,  pelo  menos  nas  terras  da 
visinhança  de  Quelimane.  A  embriaguez  é  um  dos  mais  universaes 
vicios  nos  arredores  da  dita  villa,  e  a  causa  parcial  do  embruteci- 
mento de  muitos  adultos. 

Não  é  raro  encontrar  pretos  que  recebem  rupias  no  domingo  por 
seus  trabalhos,  e  que  na  segunda  feira  não  têem  um  vintém,  por  te- 
rem gasto  tudo  em  bebidas. 

Vi,  algumas  vezes,  carpinteiros  e  pedreiros  que  se  desculpavam 
de  não  ter  vindo  trabalhar  na  segunda  íf-ira,  porque,  diziam  elles, 
€  recebemos  o  nosso  pagamento  só  no  domingo  e  não  tivemos  tempo 
para  beber  todas  as  nossas  rupias». 

A  polygamia  é  cousa  ordinária :  os  que  ganham  mais  que  os  ou- 
tros têem  duas,  três  e  mais  mulheres.  O  vinculo  conjugal  é  fraquís- 
simo e  muitas  vezes  se  rompe  por  motivos  os  mais  fúteis,  de  modo 
que  uma  mulher  chega  a  ter  successivamente  dois,  três  e  quatro  ma- 
ridos. O  sentimento  de  pudor  deixa  muito  a  desejar. 

Queríamos  não  falar  das  torpezas  que  se  praticam,  mas  a  espe- 
rança que  o  conhecimento  d'ellas  contribuirá  a  reprimil-as,  não  nos 
permitte  de  ser  completamente  mudos  a  este  respeito! 

Afim  de  ser  o  mais  breve  possível,  limitar-nos-hemos  ao  ponto 
que  nos  parece  exigir,  com  «mais  urgência,  medidas  salutares,  quero 
dizer,  ás  praticas  da  circumcisão.  É  o  assumpto  da  maior  importân- 
cia e  fundamental  na  vida  dos  povos  Macúas. 

Vários  auctores  de  grande  auctoridade  têem  observado  que  os 
Macúas  são  de  uma  raça  inferior  ás  mais  tribus  que  os  circumdam ; 
observaram  egnalmente  que  na  sua  tenra  idade  os  Macúas  não  care- 
cem de  umas  certas  faculdades  intellectuaes,  mas  que,  apenas  chega- 
dos aos  doze  ou  treze  annos  de  edade,  em  logar  de  continuar  a  des- 
envolvesse, tornam-se  cada  vez  mais  embrutecidos. 

Temos  por  certo  que  uma  das  principaes  razões  d'aquella  prostra- 
ção intellectual  deve  ser  attribuida  ás  cerimonias  da  circumcisão,  e 
sobretudo  ás  consequências  que  d'alli  dimanam. 

Este  assumpto  tem  sido  desprezado  ou  estudado  mui  superfi- 
cial mente  pelos  auctores  que  d'elle  trataram ;  quando  o  facto  é 
que  é  o  ponto  capital,  á  roda  do  que  se  move  e  se  desenvolve  a 
vida,  não  direi  religiosa  (pois  que  as  ditas  cerimonias  já  carecem  de 
todo  o  caracter  religioso)  mas  sim  moral  e  intellectual  dos  povos 
de  cá. 

Notar-se-ba  que  a  circumcisão  não  é  só  para  os  homens,  mas  tam- 
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bem  para  as  raparigas  chamadas  Mamuali  e  até  para  estas  se  repete 
mais  de  uma  vez. 

Para  os  rapazes  a  circumeisão  tem  logar,  de  ordinário,  cerca  da 
edade  de  doze  annos  e  pratica-se  no  Lugani  ou  qualquer  logar  afas- 
tado da  povoação,  no  meio  do  matto. 

Lá  os  cafres  constroem  uma  vasta  palhota,  que  serve  para  as  re- 
uniões durante  três  mezes ;  quando  a  casa  está  prompta,  as  creanças 
accorrem  de  todas  as  partes  em  companhia  de  seus  moli,  ou  instru- 
ctores,  os  quacs  serão  encarregados  de  ensinar  cada  um  a  seu  neo- 
phyto  o  Muambo  ou  doutrina  secreta,  totalmente  ignorada  pelos  que 
ainda  não  foram  ao  Lugani  e  durante  o  espaço  de  dois  mezes  as 
creanças  vivem  juntas  na  mais  completa  nudez. 

As  raparigas,  chegando  á  puberdade,  vão  ao  muituni,  n'um  logar 
também  separado,  ordinariamente  á  sombra  de  mangueiras  ;  cada  uma 
vae  sósinha  com  a  sua  moli^  e  não  em  tropa  como  os  rapazes ;  lá  fi- 
cam uns  quinze  dias. 

Não  podemos  entrar  nos  pormenores  do  que  se  faz  no  muituni,  o 
que  se  pôde  dizer  é  que  não  ha  lá  senão  uma  accumulação  de  prati- 
cas supersticiosas  e  obscenas.  Quando  as  cerimonias  estão  para  aca- 
bar, quatro  homens  nús  levam  em  procissão  a  rapariga,  também  nua, 
em  cima  de  um  forcado  chamado  evagala,  em  presença  de  uma  nu- 
merosa assistência.  O  tempo  deixado  livre  pelas  cerimonias  emprega-se 
a  estudar  o  muambo. 

Diremos  então  o  que  ó  o  muambo,* pois  que  nelle  concentrar-se- 
hão,  depois  da  circumeisão,  os  pensamentos  e  conversações  do  cafre 
adulto.  O  muambo  podia  definir-se  «uma  collecção  de  inepcias,  de 
superstições  e  sobretudo  de  obscenidades»  ou  «código  de  conversação 
obscena».  A  substancia  do  muambo  consiste  nas  immundas  supersti- 
ções que  se  praticam  na  circumeisão,  principalmente  na  das  rapari- 
gas, e  estas  então  descriptas  e  repetidas  nos  seus  minimos  pormeno- 
res. O  muambo  impresso  enchia  um  volume  grande,  e  ainda  assim  os 
cafres  sabem-no  á  perfeição.  Com  medo  de  não  se  lembrarem  perfei- 
tamente de  tudo,  e  afim  de  se  aperfeiçoarem  cada  vez  mais  laquei- 
las  sciencias,  os  rapazes  reúnem  todos  os  dias  com  seus  moli  e  estes 
ensinam  e  repetem  o  muambo,  principalmente  em  recebendo  qualquer 
dinheiro,  um  dos  seus  primeiros  pensamentos  é  ir  com  alguns  cinco 
vinténs  ao  moli  e  este  aperfeiçoal-os  na  sciencia  do  muambo. 

Perguntando  um  dia  a  um  preto  porque  ia  tantas  vezes  aprender 
o  muambo,  respondeu-me  o  cafre,  com  toda  a  verdade,  que  o  seu  fim 
era  «poder  melhor  insultar  as  raparigas». 

Esta  resposta  é  de  todo  o  ponto  notável  e  característica,  pois  que 
indica  perfeitamente  em  que  atmosphera  vive  o  pensamento  dos  pre- 
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tos.  De  facto,  quando  um  cafre  se  encontra  sósinho  com  uma  rapa- 
riga que  já  foi  ao  muituni,  recitam  mutuamente  um  ao  outro  o 
mitambo,  e  se  um  (Telles  nSo  souber  perfeitamente,  o  outro  tem  di- 
reito a  tirar-lhe  o  panno. 

Emfim,  tendo  estado  discípulo  durante  longo  tempo,  o  cafre  tor- 
na-se  mali,  quer  dizer,  instructor  e  ensina  aos  novos  a  doutrina  do 
muambo.  De  modo  que  parte  da  vida  Telles  está  empregada  n'aquelle 
circulo  de  idéas  baixas,  que  sâo  um  obstáculo  invencível  ao  desenvol- 
vimento e  á  elevação  do  nivcl  intellectual. 

A  segunda  parte  da  terceira  pergunta  refere-se  á  situação  religiosa 
d'estes  povos. 

Os  cafres  de  Quelimane  póde-se  dizer  que  têem  um  certo  conhe- 
cimento de  um  Deus  único ;  e  as  idéas  d'elle8  a  esse  respeito  parecem 
assas  exactas.  Nunca,  ou  quasi  nunca,  rezam,  a  n&o  ser  nos  casos  de 
tempo  extraordinariamente  secco,  em  que  fazem  rezas  publicas,  afim 
de  pedir  a  chuva.  N'aquellas  occasiões  escolhem  entre  si  o  varão  mais 
notável  e  offerecem  á  sombra  de  uma  arvore,  ordinariamente  baóbab, 
uma  espécie  de  sacrifício. 

O  homem  eleito  para  aquella  funcção,  de  um  grande  cesto  que 
tem  cheio  de  farinha  vae-a  deitando  mui  vagarosamente  no  chão,  e 
ao  mesmo  tempo,  em  nome  de  todos  os  assistentes,  conversa  com 
Deus,  longamente,  pedindo-lhe  chuva.  Em  acabando  com  a  farinha, 
deita  á  roda  d'ella  uma  garrafa  de  álcool,  e  completa  a  cerimonia, 
fazendo  participar  do  sacrifício  todos  os  homens  presentes,  dando  a 
cada  um  cálix  de  álcool.  Durante  toda  a  cerimonia  um  dos  assisten- 
tes acompanha  o  celebrante  batendo  continuas  palmas.  Mas  antes  de 
se  fazer  esta  supplica  os  pretos  dirigem-se  a  um  feiticeiro  seu,  que 
vaticina  se  é  ou  não  opportuno  fazer  a  reza  e  se  o  orador  será  ou  nfto 
acceito  de  Deus. 

No  caso  de  resposta  negativa  addiam  a  cerimonia  para  outro  tempo 
ou  escolhem  outro  orador ;  se  apesar  de  todos  estes  cuidados,  o  tempo 
continuar  secco,  os  cafres  nao  desanimam,  mas  continuam  rezando  até 
conseguirem  o  que  desejam. 

Além  da  referida  cerimonia,  os  nossos  cafres  praticam  também  um 
outro  rito,  quasi  similhante,  em  honra  das  almas  dos  avós :  é  o  que 
chamam  okuta  mukuta.  O  mobuto  é  mantimento  das  almas  dos  defunctos. 

Os  cafres  trazem  alguma  farinha  ao  cemitério  e  lá,  todos  juntos, 
pedem  ás  almas  para  lhes  fazer  misericórdia  e  diversos  outros  favo- 
res, assim  como  de  lhes  dar  sonhos  agradáveis,  muita  sura  e  chuva, 
e  dizem  elles,  a  respeito  d'este  ultimo  pedido,  que  se  a  alma  a  quem 
se  pede  for  de  um  personagem  importante,  a  chuva  nâo  se  faz  espe- 
rar ;  mas  vem  antes  de  poderem  recolher  para  as  casas. 
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Depois  de  feitas  as  rezas  os  assistentes  tomam  na  bocca  um  boc- 
cado  de  agua  que  se  escarra  ao  pé  da  farinha,  por  modo  de  aspersão. 
Emfini,  deitam  alguma  sura  e  o  rito  está  terminado. 

Eis  aqui  tudo  o  que  fazem  em  honra  da  divindade.  A  indiferença 
(Telles  por  tudo  o  que  toca  á  religião  é  incrível,  e  julgo  queT  com  a 
presente  geração,  não  será  possível  fazer  cousa  alguma  séria ;  e  isso 
não  é  porque  tenham  preconceitos  ou  aversão  contra  a  religião  christã, 
mas  sim  porque  não  se  importam  com  ella  de  forma  alguma,  e  todos 
os  seus  pensamentos  são  para  a  matéria. 

Comtudo,  devo  dizer  que  algum  tanto  mais  além  na  direcção  no- 
roeste, quero  dizer,  além  do  rio  Licungo,  os  cafres,  no  meio  dos  quaes 
os  missionários  deviam  dirigir  os  seus  esforços,  parecem  ter  tendên- 
cias mais  pronunciadas  para  a  religião. 

Álli,  segundo  as  informações  que  procurei  de  diversas  fontes,  os 
pretos  têem  frequentes  vezes  rezas  publicas  nas  suas  necessidades ;  em 
epochas  determinadas  do  anno  reunem-se  nas  casas  das  muenes,  ou 
grandes  da  terra,  a  fim  de  lá  implorar  o  auxilio  divino ;  e  mais  pa- 
rece que  muitas  vezes  nas  suas  afflicçftes  animam-se  pela  recordação 
da  divindade,  pedindo-lhe  soccorro  e  protecção. 

Tenho  em  meu  poder  umas  orações  que  me  dictou  um  cafre  do 
Licungo,  e  que,  dizia  elle,  são  de  um  uso  constante  entre  elles;  e 
encontrei  n'ellas  um  espirito  de  respeito  e  reverencia  para  a  Divin- 
dade, de  humilde  supplica,  de  confiança  ná  Providencia  e  no  seu  amor 
da  creatura,  que  realmente  indicam  almas  menos  mal  dispostas  para 
a  religião  christã.  E  verdade  que  não  pedem  a  Deus  senão  abun- 
dância de  bens  terrestres  e  a  preservação  dos  males  temporaes;  to- 
davia isso  mesmo  contrasta  muito  com  os  cafres  de  Quelimane.  Um 
d'estes,  ouvindo  dizer  que  a  gente  do  Licungo,  rezava  frequente- 
mente, não  queria  acreditar,  e  respondia:  «Nunca  o  cafre  rezou  a 
Deus». 

O  facto  é  que  esses  povos  do  Licungo,  que  não  communi- 
cam  com  esta  civilisação  corrupta  que  temos  por  aqui,  parecem  muito 
mais  sinceros,  e  ao  mesmo  tempo  mais  adeantados  na  civilisação,  até 
material,  do  que  os  indígenas  da  vizinhança  de  Quelimane.  Entre  es- 
tes não  se  encontra  vestígio  algum  de  civilisação,  quer  espiritual, 
quer  moral.  Queira  Deus  Nosso  Senhor  que  aquelles  povos  do  Li- 
cungo não  sejam  condemnados  a  permanecer  mais  tempo  sem  o  co- 
nhecimento da  doutrina  evangélica,  e  que  breve  se  estabeleça  entre 
elles  alguma  missão,  que  produzirá  pela  graça  de  Nosso  Senhor  os 
mais  consoladores  effeitos. 

Existe  entre  os  cafres  de  Quelimane  a  crença  de  que  nossos  pri- 
meiros pães  viviam  com  Deus  no  céu ;  mas  como  lá  principiaram  a 
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roubar  as  cousas  de  Deus,  este,  por  castigo,  circumdou-os  e  expul- 
sou-os  do  céu  para  a  terra.  Quando  morrem  d&o  conta  da  vida  a 
Deus  e  todos  vlo  para  o  céu ;  porém  só  os  bons  ficam  na  companhia 
de  Deus ;  emquanto  aos  maus,  Deus  os  manda  para  um  logar  d'elle 
só  conhecido,  e  lá  sfto  castigados. 

Mas  esta  noção  de  um  castigo  reservado  aos  maus  é  entre  elies 
mui  pouco  clara,  e  até  muitos  parecem  ignoral-a.  As  almas  dos  bons 
estfto  occupadas  a  fazer  os  trabalhos  da  casa  de  Deus,  como  cultivar 
as  propriedades,  servil-o  como  criados,  fazer  as  camas,  etc. 

N'este  mundo  os  homens  andam  sempre  acompanhados  por  dois 
espíritos  immateriaes  chamados  moyo;  um  df elies,  o  espirito  bom,  man- 
dado por  Deus,  a  fim  de  auxiliar  o  homem,  o  outro  é  mau,  e  a  occu- 
paç&o  d'elle  é  tentar  e  procurar  fazer  mal  ao  homem.  Subindo  a  alma 
para  o  céu,  já  o  mor/o  bom  está  ás  ordens  do  seu  protegido.  Quando 
se  pergunta  aos  cafres  de  onde  é  que  souberam  estas  cousas,  respon- 
dem que  foi  pela  tradição  dos  antepassados  e  que  foi  Deus  que  pri- 
meiro lhes  ensinou  isso  tudo. 

Póde-se  dizer  que  a  vida  toda  d'esta  gente  nlo  é  senão  uma  pra- 
tica n*o  interrompida  de  superstições.  Descrevel-as  aqui  nXo  é  possí- 
vel, que  é  quasi  um  abysmo  das  mais  estúpidas  inepcias,  que  nem  os 
limites  d'estes  trabalhos  nos  permittem  desenvolver. 

Diremos  somente  em  geral  que  possuem  mezinhas  para  quasi  to- 
das as  occorrencias,  assim  como,  se  aprender  o  vmambo  mais  depressa, 
para  impedir  qualquer  de  descobrir  os  segredos  do  muambo,  para  pro- 
curar a  concepção,  para  o  desenvolvimento  rápido  das  creanças,  para 
ee  tornarem  invisíveis,  para  matar  seja  quem  fôr,  etc.  Ha  também 
aves  e  outros  animaes  de  bom  e  de  mau  agoiro. 

Grande  numero  das  superstições  se  praticam  no  muituni,  e  quasi 
todas  estão  consignadas  no  muambo  para  instrucçfto  das  novas  gera- 
ções. 

O  que  domina  n'aquellaa  superstições,  e  constitue  quasi  como  o 
ponto  principal  d'ellas,  é  a  crença  no  poder  maléfico  das  bruxas  ou 
feiticeiras,  lia  também  os  mesinheiros  que  descobrem  os  feitiços  e 
ladrões,  pronunciam  nos  litígios,  tratam  dos  doentes,  etc. 

Sendo  estes  charlatães  suficientemente  descriptos  no  Estudo  acerca 
dos  usos  e  costumes  dos  indígenas  da  província  de  Moçambique,  publi- 
cado pelo  ex.mo  sr.  Joaquim  de  Almeida  da  Cunha  (pag.  98  e  se- 
guintes), n&o  nos  atardaremos  a  repetil-o.  Diremos  unicamente  que  os 
pretos,  e  não  só  elles  senSo  também  os  chamados  muzungos,  vivem 
n'uma  atmosphera  de  superstições,  de  onde  ninguém  até  hoje  foi  ca- 
paz de  tiral-os. 

IV.  O  estado  da  instrucçSo  é  absolutamente  lamentável.  Nilo  ha 
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nem  uma  escola  para  pretos  em  toda  a  extensão  do  território  que  nós 
occupâmos. 

A  civilisação  d'estes  povos,  quero  dizer,  da  vizinhança  de  Queli- 
mane,  é  completamente  nulla;  vivem  sepultados  no  mais  insondável 
abysmo  de  ignorância,  de  superstição  e  de  miséria,  como  já  se  disse; 
nem  manifestam  o  minimo  desejo  de  sahir  da  situação  em  que  se 
acham.  Não  ha  entre  elles  industria  alguma,  e  quando  se  encontra 
por  aqui  algum  cafre  capaz  de  qualquer  obra,  como  fazer  uns  uten- 
sílios, uma  faca,  uma  azagaia,  pode- se  ter  por  certo  que  o  tal  cafre 
não  é  d'aqui,  mas  de  Sena  ou  Tete.  Porém,  como  já  dissemos,  além 
do  rio  Licungo,  apparece  quasi  como  uma  certa  aurora  de  civilisação. 
Lá  vêem-se  casas  mais  arejadas,  quasi  limpas  e  que  não  carecem  de 
um  certo  geito.  Têem  mesmo  uma  certa  aristocracia  os  muenes,  que 
desejam  instruir-se  e  progredir  em  civilisação ;  estes  muenes  são  por 
assim  dizer  os   donos  da  terra,  e  são  muito  respeitados  pelos  mais. 

V  e  VI.  Para  contribuir  para  o  progresso  moral  e  religioso  do 
paiz  ainda  não  se  poude  empregar  meio  algum,  visto  que  até  hoje  não 
se  poude  abrir  a  missão  dos  Santos  Anjos. 

VII.  Os  principaes  obstáculos  ao  progresso  religioso,  moral  e  in; 
dustrial  d'esta  gente  são  o  uso  desenfreado  das  bebidas  alcoólicas,  a 
polygamia,  a  circumeisão,  os  fautores  da  superstição  e  a  ignorância. 

VIII.  1.°  A  fim  de  reprimir  os  excessos  nas  bebidas,  seria  pre- 
ciso prohibir  a  venda  aos  cafres  de  todos  os  licores  alcoólicos.  A 
roda  de  Quelimane  os  pretos  têem  infelizmente  toda  a  facilidade  de 
se  embebedar;  a  venda  dos  taes  licores  sendo  extremamente  lucra- 
tiva, novas  tabernas  se  estabelecem  continuamente,  e  em  muitos  lo- 
gares  não  se  fazem  duzentos  passos  sem  encontrar  alguma  d'aquellas 
infernaes  tascas. 

2.°  Para  reprimir  a  polygamia  não  vejo  outro  modo  senão  a  inter- 
venção enérgica  da  lei. 

3.°  A  circumeisão,  pelo  menos  a  dos  rapazes,  prohibia-se  facil- 
mente, pois  que  se  pratica  muito  ostensivamente.  Tenho  ouvido  dizer 
que  ha  dois  annos  o  ex.mo  governador  do  districto,  tendo-se  recusado 
a  dar  a  licença,  não  houve  circumeisão  n'aquelle  anno.  Em  geral  pó- 
de-se  dizer  que  nas  terras  de  que  se  fala  os  povos  são  tão  submissos 
e  têem  tanto  receio  do  governo,  que  para  supprimir  uma  immensi- 
dade  de  males  bastaria  uma  certa  vigilância  e  enérgica  perseverança. 

4.°  E  também  meu  pensar  que  a  intervenção  do  governo  dava  fa- 
cilmente cabo  de  todos  aquelles  himbaissas,  mulanlas,  sapendas  e  ou- 
tros da  mesma  qualidade,  que  entretêem  os  cafres  nas  idéas  e  prati- 
cas de  superstição,  e  que,  desapparecidas  essas  praticas,  a  alma  d'este 
povo  abria-se  facilmente   ao  desejo  da  civilisação,  a  qual  continuará 
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para  sempre  de  todo  impossível  emquanto  estes  povos  ficarem  na 
atmosphera  em  que  vivem. 

õ.°  Deve  estar  sabido,  como  já  o  temos  observado,  que  os  nossos 
cafres  d'ac[ui  em  geral  não  têem  desejo  nenhum  de  se  instruir;  e 
mesmo  depois  de  se  estabelecer  escolas  era  ainda  para  receiar  que 
eilas  nSo  fossem  frequentadas,  a  n&o  ser  que  os  parentes  tenham  al- 
guma vantagem  pecuniária  em  mandar  as  creanças  para  a  escola. 
Talvez,  e  esta  opinião  é  só  minha,  que  o  único  meio  de  alcançar  a 
frequência  da  escola  seria  o  governo  fazer  aos  parentes,  que  mandas- 
sem as  creanças  á  escola,  uma  remissão  de  mu$$oco  proporcional  ao 
numero  de  creanças  que  fossem  á  escola. 

IX.  A  missão,  não  tendo  ainda  funccionado,  o  missionário  que  lhe 
era  destinado  não  poude  ainda  realisar  alli  seus  desejos  de  trabalha- 
dor. Entretanto  empregou  todos  os  seus  esforços  em  reunir  os  materiaes 
e  a  substancia  de  uma  grammatica  da  lingua  cafreal,  falada  em  Que- 
limane,  grammatica  que,  se  vier  a  publicar-se  mais  tarde,  não  deixará 
talvez  de  ser  de  alguma  utilidade  para  os  missionários,  visto'  que  a 
lingua  d'aqui  é  falada  na  maior  parte  do  norte  da  província. 

X.  Queria  agora  descrever  mais  a  miúdo  os  costumes,  productos 
e  mais  circumstancias  do  paiz ;  mas  serei  necessariamente  breve  e 
resumido,  porque  em  differentes  partes  d'este  trabalho  já  toquei  nes- 
ses diversos  assumptos,  ou  porque  esses  costumes  se  acham  suficien- 
temente descriptos  no  livro  já  citado  do  ex.mo  sr.  Joaquim  de  Almeida 
da  Cunha,  ou,  emfim,  porque  ainda  não  me  foi  possível  reunir  bas- 
tantes pormenores  do  dito  assumpto. 

A  respeito  do  clima  direi  que  é  em  geral  pouco  salubre,  e  isso 
sobretudo  por  causa  dos  pântanos  que  na  estação  da  chuva  se  for- 
mam de  todos  os  lados  e  permanecem  durante  quatro  ou  cinco  mezes 
do  anno,  exhalando  miasmas  mortíferos. 

A  industria,  como  já  dissemos,  é  nulla.  Os  principaes  productos 
do  solo  são  o  amendoim,  a  mandioca,  o  arroz,  a  batata  doce,  diffe- 
rentes qualidades  de  hervilhas,  feijões,  cocos,  bananas,  ananazes,  la- 
ranjas, etc.,  etc.  Quasi  que  não  ha  cultura  europêa.  Do  reino  animal 
temos  sobretudo  e  quasi  exclusivamente  a  gallinha;  encontram-se 
também  patos  e  porcos,  poucos  bois  e  vaccas,  mas  poucos,  que  n'esta 
região  os  cafres  não  os  teem. 

XI.  Entre  as  medidas  que  podiam  ser  de  maior  importância  para 
o  progresso  material  apontarei  uma,  pois  que  a  sua  omissão  causa 
todos  os  annos  tremenda  mortandade,  quero  dizer,  a  vaccinação  dos 
cafres. 

Alguns  decretos  já  vêem  no  Boletim  official  mandando  proceder  a 
tal  vaccinação,   comtudo  é  de  crer  que  se   encontraram  obstáculos 
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invencíveis  á  realisação  de  tão  salutar  medida,  pois  que  ainda  não  se 
poz  em  execução. 

Era,  todavia,  sobremaneira  importante  obrigar  eficazmente  os 
pretos  ^quella  operação  e  dar-lhes  a  este  respeito  toda  a  facilidade ;  é 
de  notoriedade  publica,  que,  por  falta  de  vaccinação,  quasi  todos  os 
annos  milhares  de  pretos  morrem  da  varíola. 

Seria  também  altamente  desejável  que  se  fundassem  hospícios  di- 
rigidos por  irmãs  unicamente  destinadas  a  cuidar  dos  cafres. 

Tenho  encontrado  muitos  d'estes  no  mais  absoluto  desamparo  e 
que  morrem  de  miséria  e  enfermidades.  Geralmente  esta  gente  não 
se  resolve  a  pedir  baixa  para  o  hospital  de  Quelimane,  e  como  a 
maior  parte  d'elles  soffrem  e  morrem  mais  de  miséria  do  que  de 
doença,  talvez  que  não  conseguissem  facilmente  entrada  para  a  en- 
fermaria. 

Pelo  contrario,  creio  que  procurariam  mais  entrar  nos  hospícios, 
principalmente  n'aquelles  que  estivessem  dirigidos  por  irmãs,  diUs 
petites  soeurea  des  pauvres,  e  bom  numero  d'elles  encontrariam  alli,  se- 
não a  cura  e  a  vida  temporal,  ao  menos  a  renascença  moral  das  suas 
almas  antes  de  passarem  para  a  sua  eterna  morada. 

Eis  aqui,  ex.m0  sr.,  as  bem  poucas  informações  que  me  foi  possí- 
vel reunir. 

Havia  de  me  reputar  muito  feliz  se  podesse  esclarecer  um  tanti- 
nho  esses  importantes  assumptos ;  mas  o  pouco  conhecimento  que  até 
hoje  pude  adquirir  d'aquellas  matérias  não  me  permittiu  fazer  mais. 
Portanto,  peço  a  v.  ex.a  se  digne  acceitar  estas  poucas  linhas  como 
testemunho  do  meu  desejo  de  ser  agradável  a  v.  ex.a. 

Rogo  a  v.  ex.a  se  digne  acolher  este  testemunho  do  meu  profundo 
respeito  e  da  plena  devoção  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  de  v.  ex.* 
dedicado  filho.  =  Padre  Félix  Desmaroux,  missionário  da  Zambezia. 

Quelimane,  17  de  abril  de  1893. 
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lx.m0  e  rev.m0  sr.  —  Somos  chegados  ao  fim  do  anno  de  1893,  e 

é  necessário  e  obrigatório  communicar  a  v.  ex.*  rev.™*  os  pro- 

os  que,   durante  a  sua  curta  vida  de  dezeseis  mezes,  tem  feito 

missão,  vou  cumprir  esse  dever,  com  pezar  de  n&o  poder  dar  no- 

de  grandes  desenvolvimentos  materiaes,  n£o  feitos  á  mingua  de 

'SOS. 

1  verdade  que  o  governo  d'este  districto  houve  por  bem,  e  n^sso 
i  lhe  cabe,  mandar  construir  um  novo  edifício  de  madeira  e  zinco, 
',  arejado,  com  destino  a  dormitório  e  refeitório  dos  alumnos  in- 
>s,  quando  seja  possível  sustental-os  com  os  recursos  próprios  ou 
os ;  muito,  porém,  resta  a  fazer,  pois  que  sendo  esta  inissSo  es- 
lmente  destinada  a  desenvolver  no  preto,  a  par  dos  conhecimen- 
•eligiosos  e  litterarios,  o  gosto  pela  agricultura,  mostrando-lhe  o 
sito  que  d'ella  lhe  pôde  advir  quando  intelligentemente  dirigida, 
ssario  ó  adquirir  custosas  machinas  e  os  utensílios  indispensáveis 
a  boa  granja. 

'entei  agricultar  alguns  hectares  de  terreno  para  a  producçlto  de 
nes;  obtive  os  de  boa  qualidade,  mas  por  um  preço  elevadíssimo, 
ar  de  auxiliado  pelos  rapazes  da  escola,  porque  é  muito  caro  aqui 
ibalho  braçal.  Parece-me  também  que  mesmo  tendo  com  que  o 
ntar,  nunca  será  numeroso  o  internato  aqui,  embora  de  nSo  muito 
osa  disciplina,  pois  que,  pela  proximidade  da  cidade,  os  rapazi- 
,  a  estarem  separados  da  família  e  obrigados  ao  trabalho,  prefe- 
servir  algum  europeu,  que  no  fim  de  cada  mez  lhes  pagará  uma 
.  quantia. 

*or  estas  e  outras  causas  apreciáveis  é  opinião  minha  que  o  esta- 
íi mento  das  missões  deve  ser  feito  caminhando  do  interior  para 
jstas.  No  interior  é  o  indígena  muito  mais  dócil,  nllo  tem  deante 
olhos  o  mau  exemplo  do  branco,  em  geral,  nSo  tem  tanto  quem 
brneça  o  álcool  que  o  embrutece,  embora  por  lá  appareçam  ainda 
is  garrafões,  e  é  menos  interesseiro. 
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N'uma  pequena  excursão  de  vinte  e  cinco  dias  que  fiz  em  agosto 
ultimo,  sem  ir  muito  longe,  fiquei  encantado  ao  vêr  como  era  nume- 
roso o  concurso  de  indígenas  nos  dias  em  que  eu  annunciava  a  cate- 
chese,  ouvindo-me  boquiabertos,  apresentando-me  duvidas  e  pedin- 
do-me  ficasse  entre  elles  para  os  ensinar  a  conhecer  bem  o  Deus  dos 
portuguezcs. 

Parece  bem  estabelecida  esta  missão  para  ser  a  casa-niãe  ou  pro- 
curadora das  missões  espalhadas  no  interior,  e  cVestas  seriam  imme- 
diatos  e  bons  resultados  as  creadas  no  Maputo,  no  extremo  norte  da 
Matola,  e  no  Coccini,  com  fácil  cominunicação  pelo  rio  Manhiça  ou 
Incomati.  Por  lá  se  encontra  já  o  elemento  calvinista,  que  urge  com- 
bater, tanto  mais  quanto  é  sabido  que  por  elle  vão  sendo  minados  os 
nossos  direitos  e  prestigio  sobre  o  preto. 

Mas  a  fundarem-se  missões  novas  devem  sel-o  a  sério,  sem  tomar 
por  modelo  as  existentes  que  estiolam  á  mingua  de  recursos,  até  agora 
negados  aos  missionários  sem  outros  meios  de  civilisação  além  da  pa- 
lavra e  da  boa  vontade.  E  por  isso  que  se  não  deve  attribuir  á  falta 
de  conhecimento  ou  de  zelo  os  poucos  serviços  prestados  ás  nossas 
missões  pelos  padres  seculares;  porque  a  fazerem-o  não  defenderão 
os  regulares,  que  nada  mais  têem  feito  que  aquelles.  Em  these,  para 
bem  missionar  o  preto,  mais  que  a  sciencia,  é  indispensável  a  pratica, 
auxiliada,  ou  antes,  adquirida  por  um  inextinguível  amor  de  Deus,  do 
próximo  e  da  pátria.  Porém,  como  deve  ser  empregada  em  vários  pro- 
cessos de  civilisação  a  actividade  missionaria,  como  fazel-o  sem  os  in- 
dispensáveis recursos  materiaes? 

Com  o  natural  interesse,  tenho  seguido  passo  a  passo  a  grande  e 
calorosa  discussão  ácêrca  da  readmissão  das  ordens  religiosas  nos  nos- 
sos domínios  ultramarinos,  e  vi  que  se  feriu  muito  mal  esta  nota  fun- 
damental, embora  se  fizessem  parallelos  perfeitamente  dispensáveis 
visto  nada  provarem.  Cite-se  uma  única  missão  florescente,  quer  re- 
gida por  congreganistas,  quer  por  seculares,  que  não  tenha  ou  não 
tivesse  largos  subsídios  vindos  do  padroeiro,  e  ter-se-ha  um  bom  ar- 
gumento contra  todos  os  outros  raissionorios,  accusados  de  nada  fa- 
zer; não  valem,  porém,  para  o  caso  missões  que  eu  conheço  e  que, 
por  hypothecadas,  não  podem  chamar  sua  á  própria  egreja,  embora  ao 
visitante  se  apresentem  com  um  Juxo  indicador  de  grandes  progres- 
sos. Não  temo  affirinar  bem  terminantemente,  e  proval-o  é  tarefa  fá- 
cil, o  que  falta  ao  missionário  não  são  os  elementos  intellectuaes  ou  a 
dedicação,  mas  sim  os  meios  materiaes  de  os  pôr  em  obra;  e  a  este 
respeito  lembro-me  de  que  o  primeiro  ediGcio  d'esta  missão  foi  feito 
com  esmolas  dadas  pelos  habitantes  de  Lourenço  Marques.  Attenda-se 
também  a  que,  na  maioria,  os  missionários  portuguezes  seculares  são 
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parochos  em  cidades  o  villas  onde  os  europeus,  e  em  especial  os  nos- 
sos compatriotas,  são  os  primeiros  a  dar  aos  indígenas  os  peiores 
exemplos,  destruindo  n'um  momento  o  que  ao  padre  tanto  tempo  le- 
vou a  edificar  e  tantas  fadigas  custou. 

A  escola,  a  catechese,  reduzidas  a  nada  pelo  raciocínio  que  eu 
tantas  vezes  oiço  formular  a  indígenas:  «os  mohingos  portuguezes  são 
christíios  e  não  vão  á  egreja,  não  sei  porque  o  padre  nos  obriga  a  ir 
la ;  vemol-os  commetter  esta  o  aquella  falta  que  o  padre  diz  que  Deus 
castigará,  mas  elles  não  téem  medo  de  Deus,  e  sabem  muito,  porque 
o  teremos  nós?»  Venham  os  declamadores  missionar  n?estas  condições, 
visto  levarem  tao  longe  as  suas  exigências,  que  querem  que  o  missio- 
nário, não  tendo  o  sufficiente  para  si,  monte  á  sua  custa  escolas  de 
artes  e  offieios,  faça  grandes  viagens  proveitosas  para  a  sciencia,  e 
forneça  dados  meteorológicos,  mineralógicos,  botânicos,  zoológicos  e 
não  sei  quantos  mais,  quando  nem  uma  simples  charrua  lhe  fornece  o 
governo,  depois  de  mil  pedidos. 

Estes  é  quo  são  os  factos;  argumente-se  com  elles,  pesando-os 
bem,  e  nao  se  aceusem,  em  geral,  os  missionários  seculares;  que  eu 
posso  bem  provar,  e  v.  ex.a  rev.ma  sabe-o  melhor:  os  regulares  nos 
mesmos  casos,  e  até  em  melhores,  nunca  fizeram  nem  fazem  aqui  ou 
acolá  mais  que  elles. 

O  preto,  todos  o  sabem  e  conhecem,  precisa  de  ver  junto  do  mis- 
sionário mais  que  uma  cruz  e  uma  caveira.  Sem  o  amor  ao  trabalho 
que  com  a  catechese  e  a  leitura  lhe  trará  o  horror  á  inércia  e  ao  vi- 
cio, não  se  civilisará,  e  ha  casos  em  que  se  torna  peior. 

Mas  como  fazer  oflScinas,  como  obter  ferramentas,  como  alimen- 
tar os  internados?  Fazem-o  sem  dinheiro  as  ordens  religiosas?  Ou 
queriam  que  os  aceusados  de  nada  ter  feito  em  pró  da  civilisação 
custeassem  todas  essas  despozas  com  os  35O>00()  réis  annuaes  que  re- 
cebera a  titulo  de  côngrua?  Seria  uma  injustiça  tal  exigência. 

Se  as  ordens  religiosas  missionarias  forem  realmente  restabeleci- 
das, como  todos  desejam  e  é  de  justiça,  e  vierem  civilisar  a  Africa 
com  os  benesses  de  que  nós  outros  agora  disfruetamos,  apesar  da  sua 
organisaçâo  que  lhe  dá  incontestáveis  vantagens,  tenho  a  certeza  pro- 
vada de  que  os  seus  trabalhos  nunca  serão  superiores  aos  dos  actuaes 
missionários,  embora  continuem  a  narrar  poeticamente  em  todos  os 
jornaes  os  mais  pequeninos  passos  «aventurados  em  favor  da  christia- 
nisação  d?estes  povos.  Creio  que  é  por  sermos  em  geral  pouco  litte- 
ratos  e  por  nao  termos  uma  publicação  boa  que  defenda  os  interesses 
das  nossas  missões,  que  se  nos  lança  a  ignominia  de  ignorantes  e  in- 
úteis. Na  parte  que  me  toca  protesto,  com  a  convicção  de  que,  sem  ser 
um  sábio,  emprego  o  peço  a  Deus  todas  as  forças  para  ser  um  apos- 
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tolo  que  tenha  mais  em  conta  a  salvação  de  um  indígena  que  a  maii 
brilhante  dissertarão  em  qualquer  assembléa.  Assim,  o  trabalho  maii 
pratico  que  tem  a  fazer  a  actual  com  missão  reorganisadora  de  minta 
c  empregar  a  sua  influencia  para  que  sejam  auginentadas  as  verbas 
que  os  orçamentos  provineiaes  destinam  (nem  sempre  dSo)  ás  niúsucs. 

Desculpo-me  v.  ex.a  rev.,l,a  esta  longa  tirada,  motivada  pelos 
actuaes  debates,  que  eu  passo  a  narrar  a  v.  ex.a  rev.ma  os  principal 
factos  succedidos  aqui  durante  o  anno  lindo. 

Tinha  eu  promettido  a  publicação  em  landim  e  portugucz"  de  um 
pequeno  catecismo  de  doutrina  christTi :  as  doenças,  porém,  as  difi- 
culdades em  aprender  estas  linguas  prefixativas,  a  falta  enitim  de  pro- 
fessores indispensáveis  a  quem  aqui  está  ha  pouco  tempo,  não  me 
permittiram  concluir  esse  trabalho :  no  emtanto,  como  appendice  a 
este,  submetto  á  apreciação  de  v.  ex.a  rev.ma  o  que  pude  traduzir. 
As  catecheses  aqui  diárias  aítíue  de  cada  vez  maior  numero  de  se- 
quiosos para  aprender  a  doutrina,  de  forma  que  a  capellinha  é  já  in- 
sufficiente  para  comportar  tanta  gente. 

O  numero  de  baptismos  elevou -se  durante  o  anno  a  trinta  e  cinco, 
e  certamente  decuplicaria  se  ministras.se  esse  sacramento  a  todos  que 
desejam  recebel-o,  mas  têem  difficuldades  em  remover  os  obiees  que 
lhe  põem. 

Foram  poucos  os  casamentos,  porque  poucos  são  os  pães  que  lar- 
gam as  rilhas  sem  as  vender  por  bom  preço. 

A  frequência  média  e  mensal  da  escola  foi  de  vinte  e  três  alumnc*. 
havendo  alguns  habilitados  a  fazer  exame  primário. 

Sinto  uma  consolação  intima  quando  comparo  estes  números  com 
os  que  deve  apresentar  o  ministro  anglicano  estabelecido  em  Lou- 
renço Marques,  porque  vejo  cabidos  por  terra  todos  os  elogios  que 
acintosamente  em  opposiçao  aos  nossos  serviços  lhe  tenho  ouvido  tecer 
por  quem  nunca  visitou  as  escalas  c  ignora  o  caminho  da  igreja. 

índole  e  hábitos  dos  landins 

Falando  sobre  rate  assumpto  narro  o  que  conheço  de  visu,  pondo 
de  parte  os  que  pouco  interesse  ofterecem,  como  o  da  simplicidade  do 
vestir,  que  é  conimuni  á  rara  negra  em  geral.  Embora  desconfiado 
por  mui  explorai  In  poli,  branco,  o  indígena  deste  districto  é  tiintdo, 
respeitador  e  até  obsequiador  para  com  o  europeu,  e  mais  quanoV 
trata  com  portuguezi-s,  porque  conhecem  e  reconhecem  a  benignidade 
dos  nossos  costumes. 

Na  volta  da  pequena  excursão  que  liz,  vindo  eu  a  pé,  acompa- 
nhado pgj^ini  único  preto,   (pie  trazia  a  minha  cama  de  campanha 
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(ama  estoira  e  um  cobertor)  em  todas  as  povoações  onde  pernoitei, 
da  melhor  vontade  e  sem  remunerarão  pedida,  me  cederam  uma  pa- 
lhota para  abrigo  e  me  offereeeram  um  guia  para  o  caminho;  n'uma, 
onde  depois  de  atravessar  a  nado  um  pântano,  cheguei  com  bastante 
febre,  offereceram-me  um  remédio,  que  pelo  aspecto  me  repugnou  e 
cuja  proveniência  nunca  pude  saber  ao  certo,  preconisado  como  ex- 
cellente  para  as  febres.  E  curioso  em  extremo,  por  passatempo,  da 
firma  que  as  minuciosidades  e  apreciações  acerca  do  mais  pequeno 
milando  os  entretém  durante  dias  nas  conversas  do  circuh,  reunido 
debaixo  da  grande  arvore  da  povoação  ou  a  sombra  da  barraca  de 
caniço  de  qualquer  negociante  de  perto.  Conta,  á  similhança  das  nos- 
sas lendas  dos  lobishomens,  bruxas  e  lemures,  e  influenciado,  como 
nós  outros,  pela  impotência  de  explicar  muitos  phenomenos  naturaes, 
como  os  fogos  fátuos,  communs  em  terrenos  tão  pantanosos,  histo- 
rias extraordinárias,  das  quaes  muitas  vezes  não  é  difficil  extrahireni 
algum  principio  de  moral,  e  d'essas  me  contaram  algumas. 

Reconhecem  um  ente  sobrenatural,  bom  e  mau,  designado  pelo 
nome  de  Xieuembo.  Um  beneficio  inesperado:  está  o  Xicvembo  con- 
tente ;  uma  doença  a  que  o  charlatão  (ãanga)  não  pôde  dar  cura,  uma 
infelicidade  qualquer,  foi  produzida  pelo  Xieuembo  zangado;  toma-se 
pois  necessário  applacal-o  com  danças  nocturnas,  ás  quaes  o  doente 
assiste,  bem  animados  pela  bjela  ou  umpuxo  (ponibe  mais  ou  menos 
fermentado).  Muitas  vezes  o  Xieuembo  significa  as  almas  dos  mortos 
que  vêem  incommodar  a  humanidade,  e  é  até  empregado  pelos  calvi- 
nistas d'aqui  para  significar  o  Deus  que  adoramos,  embora  o  termo 
adoptado  no  dialecto  que  falam  os  indígenas  de  perto  da  cidade  seja 
o  de  Neulucttmba  que  pela  afinidade  provada  das  linguas  africanas  me 
parece  o  mais  próprio  (sendo  em  zulu  Nculunculu  e  em  batonga  Nun- 
gtingulu).  No  enterro  dos  seus  mortos  ha  carpideiras  que  durante  dias 
alarmam  as  povoações  com  um  trilho  especial,  produzido  pela  iingua 
contra  o  palatino,  estando  de  antemão  preparada  a  bastante  bebida 
para  os  que  vem  dar  os  pezames  aos  parentes. 

Por  toda  a  parte  teem  uma  confiança  cega  na  beberagem  minis- 
trada pelos  bandjo  como  prova  jurídica,  e  a  ella  recorrem  frequente- 
mente para  resolver  os  seus  milandos. 

íião  pude  descobrir  qual  o  veneno  empregado  pelo  homem  com 
tal  arte  que  produz  efteito  apenas  numa  só  das  partes  litigantes, 
opiando-a  e  obrigando-a  a  falar,  bebendo  ambas  ou  todas  a  mesma 
quantidade.  E  relativamente  bem  feita  a  operação  porque  (nunca  as- 
sisti a  ella)  quando  eu  pretendia  convencei -os  da  charlatanice  do  ho- 
mem desafiavam -me  a  que  experimentasse,  o  que  eu  de  boa  vontade 
faria  se  se  me  offereeesse  occasião. 
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Emigram  facilmente,  quando  novos,  para  accumulurem  as  atorliwu   j 
sufficientes  para  compra  de  uma  ou  mais  mulheres,  quanto  mais  (Tes- 
tas mais  ricos. 

E  ainda  a  escravidão  dominando  entre  os  outrora  escravos.  Su  o 
christianismo  acabará  com  ella  nas  selvas,  depois  de  a  ter  extincto 
entre  os  povos  civilizados.  Mas  é  principalmente  por  ella  que  o  preto 
trabalha  agora,  einquanto  puder  dispor  de  vastíssimas  e  fecundíssima* 
extensões  de  terreno  que  as  suas  fêmeas  cultivarão.  A  boa  colonisa- 
ção  agrícola  com  as  concessões  de  terrenos,  possivelmente  arroteareis 
pelos  concessionários,  a  formação  de,  não  tão  grandes  como  sérias, 
companhias  que  tenham  cm  maior  conta  os  progressos  veros  da  eiri- 
lisação,  que  o  natural  cobiça,  seriam,  se  não  fossem,  parece,  irreali- 
sáveis  entre  nós,  os  melhores  auxiliares  do  missionário. 

Assim,  nas  actuaes  circumstancias,  que  fazer  mais  que  começar, 
onde  até  hoje  ninguém  começou,  a  diífundir  os  ensinamentos  evangé- 
licos ?  N 'outras  partes  encontram-se  vestígios,  ás  vezes  profundos,  da 
passagem  dos  nossos  missionários  dos  séculos  descobridores ;  aqui,  em 
toda  a  província,  exceptuando  a  custo  a  Zambezia,  sabe-so  que  mi- 
raram, porquo  nos  legaram  ou  nos  apossámos  dos  edifícios  por  elles 
construídos.  Diga-o  a  pequeníssima  ilha  de  Moçambique  com  todos  os 
seus  conveutos  e  com  a  sua  população  como  é  e,  como  consta,  sem- 
pre foi ! 

Agricultura 

A  sementeira  de  cereaes  c  tubérculos  feita  pelos  pretos  na  estação 
chuvosa,  limita-se  quasi  ao  indispensável  á  subsistência  da  família.  Da 
sua  pequena  colheita  apenas  commutam  por  pannos  ou  álcool  ou  qual- 
quer vellorio  uma  parte  diminuta,  avaliada  pelos  negociantes  em  baixo 
preço :  um  sacco  de  milho,  3  braças  de  zuarte,  que  não  custam  300 
réis,  sendo  aquelle  vendido  á  razão  de  2?>000  a  2§500  réis  na  cidade. 
Não  dá  isto  para  grandes  estímulos,  mas  não  ha  quem  os  crie  maio- 
res. O  gado  vacou m  e  lanígero,  de  fácil  e  barato  sustento  n'estes  bal- 
dios, demandando  poucos  inconunodos,  eis  a  maior  receita  do  preto 
do  interior.  E  que  magníficos  terrenos  para  a  canna-bis-sativa,  para 
o  arroz,  para  o  milho,  principalmente  aproveitáveis  pela  facilidade  dos 
transportes  naturaes !  Mas  raro  apparece  uma  d'aquellas  bellas  arvo- 
res corpulentas,  frondosas,  que  eu  tenho  visto  descriptas  em  livros  àa 
viajantes.  Apenas  um  ou  outro  cuhlo  (uma  dycotilidonia)  com  a  sua 
folhagem  glauca  se  eleva  acima  da  vegetação  arbustiva,  que  por  toda 
a  parte  nenhuma  sombra  ofterece  ao  viajante.  Entretanto,  por  infor- 
mações que  tenho  fidedignas,  sei  que  além  do  Coccini  se  encontram 
bellas  e  abundantes  madeiras  para  moveis  e  construcções,  não  sendo 
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raro,   principalmente  perto  dos  Libombos,  achar-se  o  magnifico  pau 
santo. 

Vi  já  boas  amostras,  algumas  das  quaes  foram  mandadas  para  uma 
recente  exposição  colonial  na  metrópole,  mas  taes  madeiras  nem  aqui 
se  empregam,  a  não  ser  por  excepção,  porque  não  ha  quem  explore 
taes  riquezas.  Certo  é  que  para  exportação  terão  sempre  um  valor 
miniino  por  níio  poderem  concorrer  com  as  exuberantes  florestas  da 
outra  costa,  mas  deveria  e  conviria  que  tivessem  mais  larga  appli- 
cação  local.  Muitas  d' estas  arvores  e  arbustos  têem  virtudes  medici- 
naes  mais  ou  menos  provadas,  de  que  os  indígenas  fazem  largo  uso: 
assim,  do  frueto  do  cuhlo  extraem  um  óleo  preconisado  por  elles 
como  anti-rheumatico.  Oricinus  c  espontâneo;  nos  pequenos  bosques 
encontram-se  algumas  espécies  de  landolphia  pouco  robustas,  do  fru- 
eto comestivel,  mui  similhante,  quando  maduro,  ao  damasco,  e  do 
qual  os  rapazes  extraem  o  visco  para  apanhor  pássaros;  e  certa- 
mente o  botânico  encontrará  por  aqui  espécies  vegetaes  não  communs 
e  ainda  não  descriptas.  De  março  a  novembro  6  abundante  a  produc- 
ção  de  todos  os  legumes  e  hortaliças  de  que  se  pódc  obter  sementes, 
mas  pouco  remuneradora  pelo  falta  de  braços.  A  producção  do  milho 
c  na  média  de  oitocentos  por  um. 

A  industria 

Limita-se  a  confecção  de  objectos  de  uso  domestico,  em  geral  com 
pouco  gosto  artístico,  como  esteiras,  recostos  para  cabeças  (intamelo, 
travesseiro),  armilhas  de  arame,  cestos,  pilões,  azagaias  e  facas  feitas  * 
de  arcos  de  barril,  etc. 

Do  que  deixo  dito  não  6  difficil  extrahir-se  as  diíficuldades  com 
que  tem  a  luetar  o  missionário,  de  qualquer  proveniência,  que  calca 
pela  primeira  vez  este  solo  africano  e  que  ve  o  seu  primitivo  zelo 
despedaçar-sc  de  encontro  a  cilas;  v.  ex.a  rev.n,a  as  conhece  melhor 
que  ninguém,  e  desde  a  origem ;  seria  importuno  quem  lhes  preconi- 
sasse  remédios. 

Com  a  satisfação  do  dever  cumprido,  embora  tarde,  o  com  o  pezar 
de  o  ter  mal  cumprido,  termino,  pedindo  a  v.  ex.a  rev.ma  perdão  de 
algum  termo  mais  duro  a  alguns  ouvidos,  depondo  aos  pés  de  v.  ex.a 
rev.ma  o  nada  que  sou  e  fazendo  votos  para  que  Deus  guarde  a  v.  ex.a 
rev.1"4.  —  Missão  de  S  .José  de  Hlangueni,  15  de  fevereiro  de  1894. — 
Ex.100  e  rev.mo  sr.  D.  António,  bispo  de  Himeria,  prelado  de  Moçam- 
bique. =  O  superior  da  missão,  Padre  Augusto  Soares  Pinheiro. 


DOCUMENTO  N.°  8 


PAROCHIA  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DA  VILLA  DO  IBO 


RELATÓRIO 

Dignou-8o  Sua  Keal  Magestade,  El-Kei  o  Senhor  D.  Carlos  I,  por 
s**u  decreto  de  29  de  outubro  de  1891,  nomear  e  apresentar-me  pa- 
**<K'ho  da  egreja  de  S.  João  Baptista  da  villa  do  Ibo. 

Cônscio  do  dever  que  a  religião  o  a  pátria  me  impunham,  em  1  de 
Janeiro  de  1892  despedi-mo  dos  meus  caros  parochianos  de  Santa  Mar- 
garida da  villa  do  Lavradio  e  dos  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Pa- 
*haes,  e  embarquei-me  no  vapor  Loanda  da  Mala  Real  Portugueza  em 
21  do  referido  mez  de  janeiro,  com  destino  á  província  de  Moçambi- 
que, tendo  por  companheiros  de  viagem  mais  cinco  excellentes  e  di- 
gnos ecclesiasticos,  novos  obreiros  sabidos  do  collegio  das  missões  ul- 
tramarinas de  Sernache  do  Bomjardim,  e  cá  estão  hoje  todos  na 
.Africa. 

Desembarquei-me  na  capital  de  Moçambique  em  19  de  fevereiro 
e  requeri  o  competente  processo  de  collação  e  instituição  canónica  na 
camará  ecclesiastica  da  prelazia,  e,  terminadas  as  diligencias  do  cs- 
tylo,  foi-me  conferida  a  collação  e  instituição  canónica  do  beneficio 
parochial  de  S.  João  Baptista  da  villa  do  Ibo,  em  0  de  março  do 
mesmo  anno,  na  só  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  de  Mo- 
çambique, pelo  rcv.,no  delegado  de  s.  ex.a  rev.Ina  o  sr.  bispo  de  Hi- 
meria,  prelado  de  Moçambique. 

Continuei  a  minha  viagem  ató  esta  villa  do  Ibo,  onde  desembar- 
quei no  dia  10  de  março,  e,  segundo  estava  superiormente  determi- 
nado, no  domingo  immediato  tomei  posse  d'esta  egreja.  com  todas  as 
solemnidadc  do  estylo. 

Mais  ou  menos  ao  facto  do  estado  material,  moral  e  religioso  em 
que  se  achava  esta  província,  por  informações  de  alguns  missionários 
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q[xie  me  precederam  no  arroteamento  d?este  terreno  fértil,  physica 
**  chimicamente  considerado,  mas  sáfaro  para  moralísaçSo  e  civilisa- 
çSo,  nunca  conjecturei  que  tao  pouco  estivesse  feito  e  tanta  dificul- 
dade houvesse  em  fazer  alguma  cousa  tendente  á  moralisaçjto  e  civi- 
lisaçao  dVsses  povos.  A  triste  realidade,  porém,  excedeu  muito  a 
minha  espectativa.  Barreiras  quasi  insuperáveis  .se  levantam  de  todos 
os  lados  a  tolher  a  acção  civilizadora  do  padre.  O  mahometismo  inte- 
resseiro e  comnierciante,  que  nao  perde  o  ensejo  do  se  estabelecer, 
principalmente  cum  suas  doutrinas  mais  acconimodadas  ao  viver  debo- 
chado e  degradante  do  indigena,  o  exíguo  numero  de  missionários  ca- 
tholicos,  as  necessidades  pecuniárias,  e  outras  circumstaneias  de  nao 
pequena  monta,  sâo  os  elementos  com  que  o  padre  catholico  se  vê 
aqui  constantemente  em  lueta.  Se  nao  o  fazem  suecumbir,  deixam-n'o 
ao  menos  paralysado. 

O  que  acabo  de  expor  nao  é  uma  attenuante  qualquer,  que  me 
desculpe  perante  os  poderes  superiores  de  nao  fazer  a  descripção  d*> 
serviços  relevantes  e  úteis  á  religião  e  á  pátria,  no  tempo  que  tenho 
estado  ao  serviço  delia  n'esta  parochia;  mas  sim  é  a  expressão  da 
verdade. 

Posto  isto,  vou  procurar  satisfazer  cada  um  dos  quesitos  a  que  se 
refere  o  decreto  de  3  de  dezembro  de  1884,  que  muito  me  foi  recom- 
mendado,  na  occasilto  da  minha  despedida,  pelo  ex.mo  e  rev.mo  sr.  dr. 
Boavida,  muito  digno  superior  do  eollegio  das  missões  ultramarinas, 
c  actualmente  por  s.  ex.a  rev.ma  o  sr.  bispo  de  Himeria,  muito  digno 
e  zeloso  prelado  de  Moçambique.  Julgo  com  isto  prestar  um  pequeno 
serviço  a  esta  parochia,  patenteando  o  seu  actual  estado  material, 
moral  e  religioso,  e  chamando  sobre  ella  as  attenções  do  governo  e 
do  actual  chefe  ecclesiastico  da  prelazia,  s.  ex.a  rev.1"*  o  sr.  bispo  de 
Himeria. 

Infelizmente,  porém,  o  que  de  interesse  se  sabe  com  alguma  rai- 
nuciosidade  c  certeza,  restringe-se  quasi  á  villa  e  á  costa  fronteira 
apenas;  ao  que  aceresce  que,  nao  me  permitlindo  o  serviço  ao  meu 
cargo  da  sede  d'esta  parochia  e  de  escola  afastar-me  muito  da  villa, 
só  posso  apresentar,  relativamente  aos  pontos  mais  salientes  do  dis- 
tricto,  algumas  observações  colhidas  escrupulosamente  de  informações 
fidedignas. 

CAPITULO  1 
Denominação,  situação  e  extensão  da  parochia 

A  parochia  de  S.  Joào  Baptista  do  Ibo  tem  a  sua  sede  na  villa  d*> 
mesmo  nome,   que   ó   também  sede  do  governo  do  districto  de  Cab«» 
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Delgado,  está  situada  a  12°,2(y  de  latitude  sul  e  40°,37'õ7"  de  longi- 
tude este,  Greenvich.  Tem  5  milhas  de  comprimento  e  3,5  de  lar- 
gura. Situada  na  zona  tórrida,  distante  do  Equador  pouco  menos  do 
12°,5,  forma  a  ilha  do  Ibo  uma  curva  hyperbolica,  ou  antes  uma  se- 
mi-ellypse,  mas  um  tanto  fechada,  abrangendo  um  canal  de  pouca 
profundeza.  A  povoação  que  constituo  a  villa  acha-se  no  terço  da 
ilha,  proximamente  ao  noroeste  do  ramo  situado  para  a  banda  do 
norte,  o  qual  propriamente  se  chama  Ibo,  conheccndo-se  o  outro  ramo 
sob  a  denominação  de  Querambo. 

Desde  1848,  pelo  menos,  se  não  antes,  a  jurisdicção  d 'esta  paro- 
chia  se  extendia  para  todo  o  distrieto  de  -Cabo  Delgado,  se  não  de  fa- 
cto pelo  menos  de  direito.  Era  esta  a  melhor  parochia  que  existia, 
depois  da  extincçâo  das  parochias  da  ilha  de  Querimba  e  Âmiza. 

Comquanto  em  tempos  já  ha  muito  decorridos,  remontando  ao  sé- 
culo passado,  a  propaganda  catholica  se  fizesse  em  grande  escala, 
mesmo  nas  povoações  dfeste  distrieto,  em  que  Portugal  não  exercia 
um  domínio  effectivo  e  real,  resta-nos  apenas  hoje,  como  padrão  da 
influencia  que  outrora  a  religião  grangeou  ao  nome  portuguez  n'estas 
paragens,  só  este  velho  templo  de  S.  João  Baptista  da  villa  do  Ibo, 
um  convento  desmoronado  e  em  minas,  que  cm  tempos  muito  remo- 
tos pertenceu  aos  jesuítas,  na  ilha  de  Macalué ;  duas  capellas  também 
em  minas,  uma  na  ilha  de  Mateino,  dedicada  a  S.  Miguel  Archanjo, 
c  outra  no  Molurio,  dedicada  a  Santo  António,  de  que  ainda  existem, 
embora  em  mau  estado,  o  altar  e  a  pia  baptismal;  ambas  estas  capel- 
las, bem  como  o  referido  convento  de  Macalué,  ficam  situadas  ao 
norte  d'esta  villa  do  Ibo. 

Ha  também  memoria  entre  os  indígenas,  legada  a  elles  tradicio- 
nalmente de  pães  a  filhos,  da  existência  de  mais  duas  capellas  ou  er- 
midas, uma  na  povoação  de  Arimba,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
Graça  e  outra  na  povoação  de  Bringane,  ambas  ao  sul  d* esta  villa. 

Nos  fins  do  século  passado  ainda  este  distrieto  tinha  duas  paro- 
chias, além  de  todas  as  referidas  capellas,  uma  ao  sul  d'esta  villa  na 
ilha  de  Querimba  e  outra  ao  norte  com  sede  na  ilha  de  Amiza,  e  am- 
bas tinham  por  padroeira  a  Senhora  do  Rosário.  Nos  princípios  dVste, 
porém,  a  prelazia  já  não  tinha  padres  para  provimento  d'essas  paro- 
chias, e  por  isso  a  parochia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  ilha  de 
Amiza  foi  annexada  á  parochia  do  mesmo  titulo  da  ilha  de  Querimba, 
por  uma  provisão  datada  do  7  de  abril  de  1815  do  então  prelado 
fr.  José  Nicolau  de  Jesus  Maria  Pegado,  da  ordem  dos  pregadores. 
Infelizmente,  porém,  a  parochia  de  Querimba  não  subsistiu  por  muito 
tempo,  não  tanto  por  falta  do  padre,  como  porque  os  moradores  da 
jlha  de  Querimba,  em  181(1,  vieram  fugitivos  a  esta  villa,  na  occasiao 
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do  ataque  dos  skalavcs  (tribu  de  Madagáscar),  commandados  pelo  sul- 
tão Chicandor,  da  ilha  do  Angoanes,  o  os  habitantes  que.  continuaram 
permanecendo  em   Querimba  nâo  primaram  pelo  seu  procedimento 
correcto  e   obrigaram   o   respectivo  parodio  a  residir  n*esta  villa  d*» 
lho,   abandonando  a  sede  da  paroohia,  e  c.  desde  então  que  a  antiga 
real  e  militar  capclla  de  S.  João  Baptista,  que  então  era  filial  &  egreja 
de  Querimba,  ficou  sendo  a  única  egreja  paroehial  cm  todo  este  vas- 
tissimo  districto. 

O  procedimento  reprehensivcl  c  pouco  digno  dos  habitantes  de 
Querimba  foi  então  muito  censurado  pelo  respectivo  parocho  fr.  Es- 
tanislau  Xavier  da  Conceição,  que  já  residia  n'esta  villa  do  Ibo  em 
13  de  dezembro  de  17ÍH),  e  pelo  governador  d'aquclle  tempo,  como 
se  vê  dos  trechos  de  uma  das  longas  cartas  que  o  referido  parocho 
oscreveu  aos  habitantes  de  (Querimba,  e  que  são  do  teor  seguinte: 

ff  Fr.  Estanislau  Xavier  da  Conceição,  religioso  da  ordem  dos  pre- 
gadores, filho  da  província  de  S.  Domingos  de  Portugal,  commissario 
do  santo  officio  e  da  bulia,  vigário  parochial  e  da  vara  das  ilhas  do 
Cabo  Delgado  e  seus  districtos,  a  todos  os  meus  parochianos  da  ilha 
de  Querimba,  saúde,  amor  e  paz  cm  Jesus  Christo. 

«Sempre  que  eu  tenho  de  pegar  na  peuna  para  vos  saudar  cm 
Jesus  Christo,  crêde-me,  que  outro  motivo  me  não  move  mais  que  o 
bem  de  vossas  almas,  entregues  do  todo  ao  meu  cuidado.  E  se  outro 
tem  sido  o  vosso  entender,  ficae  vós  certos  que  a  vossa  errada  phan- 
tasia  vos  engana,  que  o  vosso  entendimento  com  todas  as  suas  poten- 
cias so  confundem,  e  que  o  vosso  coração,  que  deveria  ter  sempre 
abertas  as  portas  para  entrar,  receber-se  e  depositar-se  u/elle  todos 
os  saudáveis  remédios  que  vos  tenho  applicado,  se  mostra  mais  empe- 
dernido que  o  mais  duro  bronze,  e  tanto  mais  diífieil  de  se  polir, 
quanto  mais  áspero  é  o  bruto  diamante  de  se  poder  lapidar.  Esse 
mesmo  engano,  essa  mesma  confusão  e  essa  mesma  enfermidade  do 
vosso  coração,  alma  e  entendimento,  sâo  quem  vos  tornam  mais  insen- 
síveis As  vozes  do  bom  pastor  do  que  ás  do  libertino  homem  do  sé- 
culo. 

«Nem  os  séculos  de  ferro,  nem  tão  pouco  os  da  herezia,  foram  tão 
molestos  á  Egreja  Santa  nossa  mãe  c  filha  de  Jesus  Christo,  como  tem 
sido  n'cstc  tempo  uma  grande  parte  de  seus  filhos  nessas  ilhas  de 
Querimba. 

«Confesso-vos  que  mais  me  importa  não  chegar  a  vôr  a  luz  do  dia, 
que  vêr-me  precisado  por  esta  carta  contestar  e  fazer  patente  ao 
mundo  toda  a  vossa  maldade  e  os  vossos  crimes,  a  qual  ou  vos  tor- 
nará em  maior  desesperação  que  aquella  em  que  viveis,  ou  confessa- 
reis humildes   todos,    posto  que  disfarçadamente,  que  quanto  digo  <? 
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cheio  do  verdade.  Mas  ali!  quanto  é  tristo  o  lucto  que  cobre  o  meu 
coração !  Tremei  á  vista  do  tristíssimo  e  péssimo  painel  que  vae  repre- 
sentar o  vosso  caracter. 

«Dizei-me:  não  é  a  soberba  quem  regula  todas  as  vossas  acções? 
Paes  de  família,  comvosco  falo :  quem  é  a  causa  de  que  os  vossos  fi- 
lhos e  escravos  vivam  em  uma  ignorância  crassa  e  continua  libertina- 
gem? Podeis  negar  que  a  continua  bebedeira,  tanto  nos  homens  como 
nas  mulheres,  as  quotidianas  murmurações,  falsos  testemunhos  e  juí- 
zos temerários  deixam  de  ser  o  vosso  pão  quotidiano?  O  desprezo 
escandaloso  dos  preceitos  da  Egreja,  como  do  jejum,  missa,  confissão 
o  censuras  e  de  todas  as  suas  forças,  o  concubinato  geral,  a  intima  e 
intestina  familiaridade  com  os  mouros  e  infiéis,  a  venda  que  a  estes 
fazeis  dos  escravos  assim  baptisados  como  nao  baptisados,  o  desprezo 
dos  sacramentos,  a  escravidão  que  vos  arrasta  para  tudo  que  cheira 
a  superstição  e  ritos  gentílicos,  já  nos  casamentos  e  baptisados,  já 
nas  raspaduras  e  furos  das  orelhas  de  vossos  filhos,  já  nas  barbaras 
o  deshonestas  cerimonias  e  instrucções  praticadas  nas  oecasioes  do 
menstruo,  engomas  e  matangas,  em  uma  palavra,  o  consenso  commum 
de  em  nada  obedecer  a  Deus  e  ao  rei,  são  por  certa  forma  o  vosso 
distinctivo  e  a  vossa  grandeza.  E  praza  a  Deus  que  quanto  digo  fosse 
somente  nascido  da  minha  indisposição  comvosco,  como  publico  c 
vosso  orgulhoso  costume;  porém,  é  tal  o  vosso  demérito,  que  já  hoje 
a  nada  se  vos  dá  credito. 

«Quasi  sete  mezes  conto  eu  de  posse  d?esta  parochia,  e  se  cu 
também  disser  que  em  todo  este  tempo  tenho  dado  passos  a  beneficio 
vosso  e  das  vossas  almas,  por  certo  um  só  ápice  não  declino  da  ver- 
dade. Pôde  ser  que  isto  também  negueis,  mais  porque  o  vosso  costume 
c  negar  a  verdade  santa  e  canonisar  a  mentira  dolosa,  razão  por  que 
ninguém  vos  acredita. 

«Como  a  incredulidade  e  maledicência  tem  já  adquirido  inteiro 
domínio  nas  vossas  almas,  razão  por  que  desprezacs  tudo  quanto  vos 
podia  levantar  das  trevas  de  igoranoia  o  abraçaes  resignadamente 
tudo  o  que  é  liberdade  cega  c  criminosa. 

a  Eu,  que  sou  o  vosso  pastor,  medico  e  mestre,  disposto  por  Deus 
para  vos  ensinar,  para  curar  as  vossas  enfermidades  e  metter-vos  de 
posse  da  vinha  do  Senhor,  nada  tenho  conseguido  de  vós,  c  as  minhas 
ordens  c  mandados  têem  sido  por  vós  apreciados  de  nenhum  vigor. 
Pelo  que  parece  que  ha  alguma  maldição  do  céu,  que  vos  torna  desobe- 
dientes de  todo  o  mando  espiritual  e  temporal.  E  de  tal  sorte  se  tem 
apoderado  de  vós  a  astuciosa  serpente  da  cegueira,  que,  devendo 
Deus  ser  venerado,  vós  lhe  negaes  o  culto,  porque  tudo  o  que  é  de 
Deus  vos  aborrece. 
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«A  Santa  Egreja,  a  mais  viva  imagem  do  filho  de  Deus,  coberta  de 
pranto  e  lncto  n'essas  ilhas  de  Queriínba,  por  se  ver  situada  na  maia 
triste  solidão,  arroga  a  si  o  verso  que  profere  Isaías,  da  parte  de 
Deus,  por  estas  sentidíssimas  palavras:  «Eu  nutri  os  meus  filhos  com 
o  doce  leite  das  minhas  entranhas  e  os  engrandeci ;  elles,  porém,  me 
desampararam.  O  ministro  do  Senhor  e  do  sanctuario  chora  sem  alli- 
vio,  entre  o  vestíbulo  e  o  altar,  os  peccados  e  as  desordens  do  seu 
povo;  mas  não  ha  quem  queira  consolara  sua  pena  e  a  sua  dor.* 

«Sim,  meus  irmãos  o  filhos  em  Jesus  Christo,  eu  por  ver  que  ne- 
nhum de  vós  quer  conformar-se  com  os  santos  e  louváveis  desejos 
que  tenho  de  que  reformeis  os  vossos  costumes ;  que  a  <*greja,  casa  e 
morada  do  Altíssimo,  assistida  de  um  único  ministro  em  districto  tão 
dilatado  vos  aborrece ;  que  elle  está  na  vossa  indignação ;  que  vós, 
emfim,  precipitadamente  a  minha  ultima  mina  procuraes  e  d'ella  o 
seu  total  consumo. 

«Eu  por  observar  que  nenhum  de  vós  procura  satisfazer  aos  man- 
damentos da  lei  de  Deus  e  ás  ordens  que  vos  tenho  enviado  cheias 
de  prudência,  por  ver  que  até  mesmo  as  censuras  da  Santa  Egreja, 
empenhada  sempre  pelo  maior  bem,  fulminadas  contra  vós,  nenhum 
remorso  gera  nas  vossas  consciências ;  quando  na  ultima  extremidade 
a  frequência  dos  sacramentos  e  orações  sagradas  vos  são  pesadas  e 
que  só  a  serie  dos  vossos  vícios  e  superstições  praticadas  com  mis- 
tura de  differentes  dogmas  vos  é  suave,  razão  tenho  para  doniiciliar-me 
e  firmar  a  minha  residência  iresta  capital  (Ibo). 

«Deus  vos  illumine  e  vos  torne  mansos  e  pacíficos  para  comungo 
e  para  com  o  sr.  governador,  que  tanto  se  empenha  na  vossa  honra, 
quanto  vós  desmereceis  por  desobedientes  também.  Elle  vos  faça  in- 
nocentes  como  Abel,  arrependidos  como  o  bom  ladrão,  penitentes 
como  David,  c  convertidos  como  Paulo,  porque,  com  effeito,  só  assim 
ó  que  vós  e  os  vossos  pastores  se  tornarão  de  perturbados  e  perple- 
xos cm  perpetuo  descanço.  Deus  assim  o  permitta. 

«Residência  no  Ibo,  13  de  dezembro  de  1790.  —  Frei  EUanidau 
Xavier  da  Conceituo.» 

A  antiga  egreja  de  Querimba  existe  ainda  em  ruinas.  Porém  s.  ox.* 
rev.ma  o  sr.  bispo  de  Himeria,  que  tanto  se  empenha  pelo  desenvol- 
vimento moral  e  religioso  de  seus  súbditos  espirituaes,  em  portaria 
datada  de  4  de  abril  de  1892,  restaurou  a  antiga  parochia  da  ilha  de 
Querimba,  dando-lhe  por  padroeiro  S.  Luiz  Gonzaga,  e  está  em  con- 
strucção  a  nova  egreja  sob  a  direcção  do  meu  collega,  reverendo  pa- 
rocho  Jorge  Tolentino  Henriques,  e  a  expensas  dos  mais  parocliianos, 
habitantes  d' esta  villa  do  Ibo,  visto  que  na  ilha  de  Querimba  existem 
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apenas  seis  ou  sete  casas  dos  christ&os,  sendo  as  outras  dos  habitan- 
tes mouros. 

O  districto  do  Cabo  Delgado  limita-se  ao  norte  pelo  rio  Rovuina 
e  ao  sul  pela  margem  esquerda  do  rio  Lurio,  isto  é,  entre  10°  26' 
de  latitude  sul,  40°  29'  de  longitude  este,  13°  31'  latitude  sul  e  40°  31' 
de  longitude  este  de  Greenwich. 

Este  districto  comprehende,  além  de  uma  extensão  de  costa  de 
perto  de  170  milhas,  trinta  ilhas  com  os  seguintes  nomes,  a  começar 
pelo  norte: 

Ticamo  ou  Tivamagy,  Lenga,  Carainimo,  Aniiza,  Quia,  Numba, 
Mistunso,  Cungo,  Luhamba,  Zuno,  Namego,  Timbuza,  Minhuge, 
Zanga,  Xanga,  Mastros,  Macalué,  Inhate,  Mabandulo,  Orianvé  ou 
Rolas,  Materno,  Carapato,  Ibo,  todas  ellas  sujeitas  á  jurisdicção  d'ésta 
parochia  de  S.  João  Baptista  da  villa  do  Ibo;  Querimba,  Samucar, 
Calaluia,  Fumbo,  Quiziba,  Quipaço  e  Sito,  sob  a  jurisdicçSo  do  reve- 
rendo parodio  de  S.  Luiz  Gonzaga  de  Querimba. 

De  todas  essas  ilhas  apenas  quatro  estão  actualmente  habitadas, 
e  são: 

Ibo,  capital  do  districto  e  sede  d'esta  parochia,  Materno,  Que- 
rimba, nova  parochia  de  S.  Luiz  Gonzaga  e  Fumbo.  Até  1808  fo- 
ram habitadas  onze  ilhas,  porém,  sendo  atacadas  n'esse  anno  pelas 
tribus  dos  sklaves  de  Madagáscar,  que  praticaram  horríveis  morticí- 
nios, os  habitantes  que  escaparam  vieram  fugitivos  para  esta  villa  do 
Ibo. 

Em  algumas  ilhas  outr'ora  habitadas,  mas  actualmente  abandona- 
das, encontram-se  vestígios  evidentes  da  sua  oceupação ;  assim  em 
Amiza  encontram-se  umas  ruínas  da  egreja,  extincta  parochia  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  em  1815  foi  annexada  á  parochia  do 
mesmo  titulo  de  Querimba,  como  fica  dito ;  na  ilha  de  Namego  vê-se 
ainda  um  poço  empedrado ;  na  de  Macalué  vê-se  as  ruínas  de  um 
convento  e  os  alicerces  dos  antigos  edifícios;  na  de  Quiziba  encon- 
tram-se vestígios  de  uma  casa  com  cisterna  em  bom  estado. 

VILLA  DO  IBO 

Ibo,  elevada  á  categoria  de  villa  em  17G3,  sede  de  governo  do 
districto  e  da  parochia  de  S.  João  Baptista,  é  sem  duvida  uma  das 
mais  pittorescas  villas  da  costa  de  Moçambique,  que,  pela  sua  posição 
e  muita  arborisaçfio  a  fazem  assimillar,  vista  de  longe,  a  um  bouquet 
de  verdura.  Infelizmente,  porém,  o  interior  não  corresponde  ao  que 
a  apparencia  exterior  promette,  tendo,  aliás,  condições  todas  para  ser 
melhorada ;  não  sei,  porém,  a  quem  compete  a  responsabilidade  da 
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incúria  em  que  se  encontra  esta  villa,  nem  mesmo  desejo  n'este  meu 
humilde  relatório  melindrar  a  quem  quer  que  seja. 

O  solo  da  ilha,  bem  como  o  da  costa,  que  em  certa  extensão  a 
torneia,  é  quasi  todo  constituído  por  terrenos  de  alluvião. 

O  sub-sólo  é  em  parte  calcareo  e  em  parte  granítico,  offerece  vá- 
rios estudos  geológicos,  segundo  o  sitio  em  que  se  examina. 

Em  razão  do  terreno  ser  impróprio  á  agricultura  não  ha  n'esta 
ilha,  bem  como  nas  outras,  uma  verdadeira  cultura;  apenas  algumas 
hortas  e  plantações  de  coqueiros. 

Entre  os  edifícios  que  existem  nesta  villa,  construídos  de  pedra 
e  cal  e  cobertos  de  telhas  franeezas,  sâu  uns  públicos  ou  do  governo, 
taes  como :  a  residência  do  governo  do  distrieto,  alfandega,  paços  do 
concelho,  tribunal,  praça  e  enfermaria,  que  funeciona  em  casa  alu- 
gada pelo  governo,  e  as  restantes  são  dos  particulares :  além  dos 
edifícios  mencionados  existem  outros,  mas  que  são  cobertos  de  ma- 
cute. 

As  habitações,  ainda  as  dos  brancos,  são  em  geral  mal  construí- 
das, já  em  relação  á  posição,  já  em  relação  á  divisão  interior  e  ás 
dimensões.  Baixas  e  escassamente  illuminadas,  de  portas  e  janellas 
acanhadas,  aceresce  a  isso  o  inconveniente  de  enfileiramento  d 'estas 
na  direcção  dos  rumos  dos  ventos  dominantes,  de  onde  resulta  uma 
ventilação  que,  não  obstante  ser  violenta  ás  vezes,  é  todavia  insufi- 
ciente por  ser  parcial  e  perigosa  para  os  seus  respectivos  moradores, 
por  efleito  da  sensível  differença  de  temperatura  entre  os  diversos 
aposentos. 

Felizmente  nas  edificações  feitas  n' estes  últimos  tempos,  como  a 
residência  do  governo  do  districto,  alfandega,  paços  do  concelho, 
tribunal,  etc,  tem- se  prestado  mais  at tenção  ás  exigências  hygienicas. 
Ruas  e  praças  as  lia  na  villa,  assas  espaçosas,  porém  pouco  asseia- 
das,  excepto  uma  ou  outra.  Uma  das  ruas  denominada  de  El-Eei, 
melhor  e  própria  para  um  passeio  publico,  tem  de  ambos  os  Lados 
largos  passeios  argamassados;  pena  é,  porem,  que  essa  rua  seja  ge- 
ralmente habitada  pelos  baneanes  c  mouros,  que  não  primam  pela 
limpeza  e  asseio  das  suas  casas. 

Os  bazares  públicos  da  villa  demandam  instantemente  a  attenç&o 
da  municipalidade,  tanto  pelo  péssimo  estado  dos  locaes  respectivos, 
como  pelas  qualidades,  nem  sempre  salubres,  dos  viveres  que  alli  se 
vendem. 

Egreja  parochial 

A  egreja  parochial,  cuja  fundação  remonta  aos  meiados  do  século 
passado,  e  que  ó  a  mesma  que  foi  a  antiga,  real  c  militar  capella  de 
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S.  João  Baptista,  ó  pequena,  mas  bastante  para  os  christãos  que  a 
frequentam;  tem  uma  porta  principal  larga,  mas  é  posteriormente 
arranjada;  tem  mais  duas  portas  baixas  c  estreitas,  uma  que  da  sa- 
christia  da  entrada  para  o  corpo  da  egreja  e  outra  da  egreja  para  o 
cemitério,  que  é  contíguo :  nem  mais  uma  janella  por  onde  possa  en- 
trar luz  c  ar  necessários.  Toda  a  sua  construcçSo  indica  antiguidade 
e  ausência  daB  pessoas  aptas  para  similhantes  trabalhos.  E  ella  co- 
berta de  telhas  francezas,  gradas  ao  donativo  do  ex.mr)  commendador 
Luiz  João  Gonzaga. 

A  egreja  é  muito  pobre  c  todos  os  seus  paramentos  e  alfaias,  que 
bem  poucos  são,  acham-se  algum  tanto  estragados  com  o  cyelonc  que 
pairou  sobre  esta  villa  no  dia  14  de  janeiro  de  1891;  além  do  cy- 
clonc o  seu  estado  de  deterioração,  julgo  eu,  é  devido  ao  abandono 
em  que  tem  estado.  Aqui  não  ha  nem  um  caixão  com  gavetas,  onde 
sequer  podessem  estar  preservados  do  pó  e  traça. 

O  desleixo  e  incúria  têem  sido  bem  patentes.  Quando  s.  ex.a  rev.,Da 
o  sr.  bispo  de  Himeria,  meu  bom  prelado,  visitar  esta  parochia,  co- 
nhecerá por  si  o  estado  que  profundamente  tem  consternado  o  meu 
coração.  Não  exponho  este  facto  levado  do  manifesto  desejo  de  gran- 
gear  immeritos  encómios,  fazendo  sobresahir  brios ;  detesto  a  vanglo- 
ria, mas  exponho  um  facto  para  eximir  de  mim  as  responsabilidades. 

A  coinmissão  municipal,  attendendo  ás  minhas  justas  instancias  e 
considerações,  mandou  fazer  um  caixão  com  gavetas,  que  está  em 
construcção. 

Não  existe  nesta  freguezia  irmandade  ou  outra  qualquer  corpora- 
ção religiosa,  a  cujo  cargo  esteja  a  sustentação  do  culto  divino,  nem 
a  junta  da  parochia,  e  por  isso  as  despezas  do  culto  estão  a  cargo  da 
camará  municipal,  segundo  o  estatuído  na  portaria  do  governo  geral, 
n.°  G61,  de  20  do  julho  de  1*57. 

A  camará  municipal  no  seu  orçamento  insere  annualmentc  uma  in- 
significante verba  a  titulo  da  sustentação  do  culto.  Apesar  de  não 
haver  verba  alguma  destinada  ao  custeio  das  festividades  da  egreja,  e 
dos  poucos  recursos  que  posso  dispor,  promovi  e  soleranisei  n'esta 
egreja  com  decência  e  com  um  apparato  respeitoso  as  festividades  de 
S.  João  Baptista,  padroeiro;  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  do  Na- 
tal, do  anno  bom,  do  jubileu  episcopal  do  Santíssimo  Padre  Leão  XIII 
4*  todas  as  cerimonias  da  Semana  Santa. 

Cemitério 

O  cemitério  publico  é  novo  o  fica  situado  no  logar  denominado 
Munava,  muito  longe  da  villa,  o  qual  se  em  si  considerado  tem  uma 
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grande  importância,  teni-a  muito  maior  se  attendennos  ao  estado  ein 
que  as  cousas  anteriormente  se  achavam. 

Havia  mais  de  seis  annos  que  o  único  cemitério  publico,  que  havia 
n'esta  villa,  ao  lado  da  egreja  parochial,  fora  mandado  fechar  por 
exigências  do  então  governador  do  districto,  fundando-se  no  relatório 
do  delegado  de  saúde,  começando-se  desde  aquelhi  data  a  fazerem-»? 
as  inhumaçoes  em  sítios  que  os  parentes  dos  fallecidos  melhor  en- 
tendiam. 

As  vereações,  por  falta  dos  meios  com  que  podessem  occorrer  ás 
despezas  da  construcçào  de  um  novo  cemitério,  deixaram  que  se  fi- 
zessem similhantes  enterramentos,  a  ponto  de  que  brevemente  se  te- 
ria por  cemitério  toda  esta  villa,  se  a  vereação  presidida  pelo  distincto 
filho  d'esta  terra,  o  cidadão  Constâncio  José  de  Brito,  não  mandasse 
construir  o  novo  cemitério. 

O  actual  cemitério  tem  (35  metros  de  comprimento  e  55  de  lar- 
gura, oceupando  uma  área  de  3:575  metros  quadrados,  e  acha-se  di- 
vidido em  duas  secções,  sendo  uma  destinada  para  os  enterramentos 
catholicos  e  outra  para  os  profanos. 

No  centro,  e  na  parte  catholica,  está  construída  uma  capella  co- 
berta de  telhas  francezas,  tendo  81  metros  quadrados  de  superfície. 
Nâo  ha  uma  estrada  da  villa  ao  cemitério,  pelo  que  se  torna  ineoui- 
moda  a  viação. 

No  orçamento  da  camará  municipal  acha-se  ha  dois  annos  inserida 
uma  verba  para  a  construcçào  de  unia  estrada  da  villa  para  o  cemi- 
tério, o  que  é  uma  necessidade  inaddiavel.  Oxalá  que  se  faça  breve- 
mente. 

Archivo  parochial 

O  archivo  parochial  e  completamente  desorganisado.  NoUi-sc  pri- 
meiramente a  falta  do  um  armário  ou  guarda  livros,  os  quaes  estando 
mal  acondicionados,  por  certo  híio  de  damnifíear-se  e  deteriorar-se, 
como  suecedeu  na  occasiíio  do  cy clone. 

Requisitei  da  camará  municipal  um  armário  ou  guarda  livros,  que 
está  em  construcçào,  bem  como  o  caixão  com  os  respectivos  gave- 
tões para  acondicionamento  dos  paramentos  e  alfaias.  Depois  de  estar 
prompto  o  armário  será  montado  convenientemente  o  archivo  irum 
compartimento  dependente  da  egreja  parochial.  Os  livros  do  registo 
parochial,  ainda  os  modernos,  estão  em  péssimo  estado  e  alguns  com 
tinta  já  apagada. 

Quando  eu  tomei  posse  d'esta  egreja  encontrei,  além  dos  livros 
antigos,  os  dos  baptismos  e  óbitos  correntes,  nâo  havendo  os  dos  ca- 
samentos, talvez  por  nâo  os  ter  havido,  como  até  aqui. 
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Requisitei  da  camará  ecclesiastica  da  prelazia  novos  livros  e  ence- 
tei a  minha  escripturação  na  forma  do  decreto  de  1863.  O  livro  das 
pastoraes,  circulares  e  outras  determinações  superiores  não  existia. 
O  novo  livro  que  para  esse  serviço  foi  adoptado  começa  com  a  data 
da  minha  posse. 

Escusado  e  dizer  que  não  ha  n'esta  freguezia  registo  dos  docu- 
mentos anteriores.  Não  existia  também  inventario,  o  que  vou  provi- 
denciar brevemente. 

Religiões  seguidas  no  distrícto 

As  religiões  mais  geralmente  seguidas  n'este  districto  são:  chris- 
tianismo,  mahometismo  e  brahmismo. 

O  christianismo  é  professado  pelos  europeus,  Índios  e  poucos  in- 
dígenas. Em  geral  é  raríssimo  quem  professa  o  christianismo  propria- 
mente dito,  pois  de  christãos  somente  têem  o  nome.  Os  christãos  se 
nHo  votam  um  certo  desprezo  á  religião,  pelo  menos  professam  um 
indifferentismo  na  matéria  de  religião,  de  maneira  que  somente  que- 
rem ser  christãos  depois  da  morte,  visto  só  então  se  lembrarem  de 
entrar  na  Egreja,  ou,  antes,  alguém  por  elles  pensa  ou  manda  fazer 
um  enterramento  catholico  acompanhado  das  preces  da  Egreja,  da  qual 
andaram  longe  quando  vivos!!  Causa  verdadeira  consternação  o  indif- 
ferentismo religioso  que  professam  os  christãos!! 

Ha  também  um  ou  outro  protestante,  gerente  das  casas  commer- 
ciaes  francezas. 

O  systema  religioso  que  conta  mais  adeptos  entre  os  indígenas,  é 
o  mahometismo,  certamente  por  mais  se  accommodar  e  favorecer  as 
paixões.  Não  obstante  a  Carta  Constitucional  da  monarchia,  têem  uma 
mesquita  no  meio  da  villa,  e  os  sectários  d'essa  nefanda  seita  têem  as 
suas  praticas  todas  as  sextas  feiras  do  anno  e  durante  todo  o  mez  de 
Ramadan.  Fazem  propaganda  das  doutrinas  de  Mahomet  e  em  alta 
escala,  sendo  cada  um  d'ellcs  um  acérrimo  implantador  das  suas  per- 
niciosas doutrinas. 

O  brahmismo  é  só  professado  por  alguns  asiáticos,  porém  não  fa- 
zem propaganda,  e  se  têem  filhos  de  mulheres  africanas,  ou  os  votam 
ao  desprezo  ou  os  entregam  ao  catholicismo  ou  ao  islamismo;  pois, 
segundo  elles,  só  podem  seguir  a  sua  religião  os  filhos  da  sua  raça, 
tanto  na  linha  paterna  como  materna. 
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CAPITULO  II 
População 

Xão  ó  possível  fixar  um  numero  exacto  da  população  desta  vii- 
tissiino  distrieto,  que  só  de  costa  tem  170  milhas,  nem  mesmo  d'esta 
villa,  sede  da  parochia,  por  absoluta  falta  de  dados  estatísticos ;  poii 
nem  na  secretaria  do  governo  do  distrieto,  nem  na  administração 
deste  concelho  existo»  trabalho  algum  deste  género. 

Não  é  fácil  também  fazer  uma  estatística  geral  da  população,  por- 
que ainda  nos  pontos  mais  importantes  da  costa  e  do  interior  nau  es- 
tão estabelecidas  autoridades  subalternas  portuguezas. 

Accresce  a  essa  circumstancia  outra  de  não  pequena  monta,  que  é 
a  falta  de  estradas  e  communi cações  laceis  e  seguras  para  o  interior, 
o  mais  ainda  a  grande  facilidade  com  que  a  raça  preta,  abandonando 
os  logares  oceupados,  vae  crear  novos  pontos. 

Ha,  porém,  no  distrieto  umas  auetoridades  conhecidas  com  os  no- 
mes de  capitães  mores  e  sargentos  mores,  logares  que  em  geral  mo 
desempenhados  pelos  indivíduos  da  localidade  que  gosam  maior  im- 
portância entre  os  seus,  importância  que  se  augmenta  com  os  logares 
do  governo,  não  tem  deveres  fixados  nem  responsabilidades,  de  modo 
que  com  o  seu  serviço  nada  lucra  a  administração  do  distrieto. 

Essas  auetoridades  com  os  nomes  de  capitães  mores  e  sargentos 
mores,  como  ó  bem  sabido,  não  teem  instrucção  adequada,  ignoram  os 
princípios  mais  rudimentares  da  publica  administração  e  na  máxima 
parte  desconhecem  o  distrieto,  que  é  completamente  inexplorado  e 
que  tem  de  extensão  4õ:OO0  milhas,  não  sabendo  até  os  limites  da 
sua  respectiva  jurisdicção,  não  podendo  por  isso  fornecer  as  necessá- 
rias informações  com  a  indispensável  exactidão,  de  onde  resulta  ha- 
ver completa  carência  de  dados  estatísticos,  o  que  nada  se  deve  ad- 
mirar, quando  na  metrópole  e  na  índia  portugueza,  onde  a  civilisaçàu 
está  muito  mais  adeantada,  os  trabalhos  estatísticos  se  acham  inexactos 
♦•  imperfeitos;  direi  no  cmtanto  o  que  pude  colher  de  todas  as  infor- 
mações e  esclarecimentos  que  colligi,  não  podendo  comtudo  affinnar 
que  esses  esclarecimentos  se  approximem  da  verdade. 

No  copiador  dos  oíiieios  expedidos  da  secretaria  do  governo  d«! 
distrieto  á  secretaria  do  governo  gorai  encontra-se  um  officio  no  qual 
o  ex.m"  sr.  coronel  Palma  Velho,  governador  que  foi  d?este  distrieto, 
dá  conheci  mento  a  s.  ex.a  o  sr.  governador  geral,  de  haver  por  curio- 
sidade procedido  ao  trabalho  do  recenseamento  da  população  com 
máximo  escrúpulo  e  boa  vontade,  encontrando  um  numero  de  60:048 
almas  para  representar  a  população  d?cste  vastíssimo  distrieto. 
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É  de  suppôr,  porém,  embora  o  ex.mo  sr.  coronel  Palma  Velho  não 
especifique  que  esse  numero  representa  apenas  a  população  do  litto- 
ral  do  districto,  não  sendo  possível  calcular-se  a  população  do  inte- 
rior por  falta  de  dados  estatísticos,  como  fica  dito,  e  não  o  será  tam- 
bém emquanto  tão  vastas  regiões  estiverem  entregues  apenas  ás 
mencionadas  auctoridades  indígenas,  embora  com  os  pomposos  nomes 
de  capitães  mores  o  sargentos  mores. 

Não  obstante  quanto  fica  dito,  ealcula-se  que  a  população  do  dis- 
tricto, tanto  a  da  costa  como  a  do  interior,  será  de  150:000  habi- 
tantes, e  a  ilha  do  Ibo,  sede  d'esta  parochia,  terá  approximadamente 
200  fogos  e  quasi  6:000  almas. 

Não  ó  possível  também  fixar  o  numero  dos  habitantes  catholicos 
dos  que  o  não  são,  podendo  todavia  aífirmar,  sem  medo  de  errar,  que 
os  habitantes  do  districto,  o  mesmo  os  d'esta  villa,  são  em  grande 
parte  mahometanos,  que  infelizmente  abundam  n'este  districto  mais 
do  que  em  qualquer  outro  da  província,  o  fazem  grande  propaganda, 
porque  os  indígenas  estão  mais  em  contacto  e  relações  com  os  mouros 
vindos  da  índia  britannica,  e  mesmo  porque  a  religião  mahometana 
favorece  muito  a  ociosidade,  deboche  e  sobretudo  a  polygamia  e  ou- 
tros vícios  que  lhes  são  familiares. 

Hoje  a  grando  maioria  dos  indígenas  do  districto  são  mtnhcs  e  não 
largam  a  cabaia  o   côfió. 

CAPITULO  III 
Estado  moral  e  religioso 

A  moralidade  aqui  não  só  é  calcada,  mas  pôde  avançar-so  que  não 
é  conhecida ;  o  indígena  entrega-se  completamente  á  ociosidade  a  mais 
abjecta,  á  lascívia  e  embriaguez.  E  é  bem  sabido  que  do  logar  onde 
a  embriaguez  chega,  fogem  imniediatamente  a  honra,  o  pudor,  a  fide- 
lidade, em  summa,  todos  os  sentimentos  nobres  do  homem,  porque, 
obscurecida  a  intelligencia,  sopro  da  Divindade,  fica  tão  somente  o 
instincto  dos  brutos. 

O  indígena  só  quer  o  indispensável  para  o  consumo  da  sua  pe- 
quena casa  e  pouco  mais,  que  permuta  por  pannos  de  algodão,  pól- 
vora e  armas ;  nunca  está  prevenido  para  um  anno  de  fome,  e  se  por 
infelicidade  elle  chega,  recebe-o  com  uma  resignação  que  seria  digna 
de  louvor,  se  não  fora  o  efieito  da  apathia  em  que  vive,  a  respeito  do 
que  de  mais  perto  interessa  á  conservação  do  individuo  e  da  socie- 
dade. 

Os  indígenas  não  são  dedicados  por  cousa  alguma  grande  e  nobre, 
e  muito  menos  o  são  pela  religião  professada  por  seus  pães.  Gostam, 
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ê  verdade,  de  serem  baptisados ;  mas  é  preciso  que  lhes  nato  exijam 
a  necessária  instrucção  dos  mysterios  da  nossa  santa  religião,  porque 
se  se  lhes  exige,  retiram-se  maldizendo  o  padre,  que  n&o  ó  como  os 
outros  padres  que  baptisavam  todos  que  se  lhes  apresentavam  sem 
requererem  instrueçiio  de  qualquer  natureza. 

No  dia  19  de  fevereiro  ultimo,  dia  commemorativo  do  jubileu  epis- 
copal do  Santíssimo  Padre  Le&o  III,  baptisei  solemnemente,  além  das 
creanças,  muitos  indivíduos  adultos ;  mas  tive  de  rogar-lhes  e  instar 
para  frequentarem  a  catechese,  a  fim  de  terem  a  necessária  instruc- 
ç5o  dos  artigos  fundamentaes  do  christianismo. 

ITeste  estado  de  cousas,  só  com  muito  tempo  e  trabalho  assí- 
duo se  poderá  conseguir  que  este  povo  tenha  ideas  esclarecidas  so- 
bre a  religião  e  sobre  a  missão  que  elle  tem  a  desempenhar  no 
mundo. 

Aqui,  ao  contrario  do  que  se  observa  em  toda  a  parte,  são  as 
mulheres  as  que  menos  concorrem  á  audição  da  missa  nos  domingos 
o  dias  santificados,  e  aos  actos  religiosos.  A  frequência  dos  homens 
aos  actos  religiosos  deixa  muito  a  desejar. 

Se  houver  um  baile,  uma  soirée,  batuque  ou  outros  passatempos 
doesse  género,  de  forma  alguma  podem  faltar,  não  encontram  razíWs 
que  os  escusem!  Perdem  noites  e  dias  inteiros  e  passariam  até  sema- 
nas seguidas  em  dissipações  e  saraus ;  mas  uma  hora  a  cumprir  o  pre- 
ceito da  audição  da  missa  e  outros  actos  religiosos. . .  oh !  que  grande 
desperdício  de  tempo! 

A  essa  regra,  porém,  ha  poucas  e  honrosas  excepções,  e  beiu 
haja  quem  cumpre  com  os  seus  deveres  para  com  Deus,  que  decerto 
nao  faltará  aos  familiares  e  sociaes,  antes  os  cumprirá  melhor. 

A  recepção  dos  sacramentos  da  santa  madre  Egreja  é  geralmente 
desprezada  ainda  in  articulo  mortis ;  só  administrei  n'csse  caso,  por 
uma  vez,  os  da  penitencia  o  extrema  uneção.  Por  desobriga  confes- 
saram-se  commigo  e  receberam  a  sagrada  Eucharistia  um  ou  outro, 
além  dos  meus  alumnos  da  escola  de  instrucção  primaria. 

Quanto  ao  sacramento  do  matrimonio  nunca  se  celebrou  no  meu 
tempo,  ha  um  anno,  e  o  registo  parochial  só  aceusa  um  ou  dois  ca?os 
de  três  em  três  annos,  pouco  mais  ou  menos ;  porém  existem  alguns 
om  via  de  realisaçâo. 

O  casamento  catholico  é  substituído  aqui  ainda  pelos  próprios  eu- 
ropeus pela  desgraçada  união  da  mancebia,  a  que  chamam  t  casamento 
cafreal  ou  casamento  á  moda  da  terra» ;  parece  impossível,  mas  infe- 
lizmente é  verdade  incontestável. 

Os  christâos,  tanto  homens  como  mulheres,  têem  todos  os  vícios 
dos  pagãos ;  sRo  elles  christãos,  porque  foram  baptisados  e  crêem  em 
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Deus  e  julgam  que  isso  lhes  basta  para  encontrar  abertas  de  par  em 
par  as  portas  do  céu. 

Eis  o  principio  absurdo  que  seguem  e  de  que  fazem  propaganda. 
Para  elles  as  obras  ou  acções  são  indifferentes,  e  quando  são  argui- 
dos de  terem  estes  ou  aquelles  vícios,  respondem  sempre  «é  costume 
da  terra  e  exigência  da  natureza».  E  com  esta  resposta  ficam  tão 
consolados,  como  os  Catholicos  depois  de  praticarem  um  acto  de  ca- 
ridade. 

A  polyganiia  está  profundamente  arraigada  neste  povo.  A  mulher 
não  tem  a  menor  comprehensão  da  sua  dignidade,  desconhece  com- 
pletamente as  prerogativas  e  os  deveres  da  missão  sublime  que  lhe 
está  confiada  no  seio  da  familia  e  no  lai*  domestico;  não  liga  impor- 
tância alguma  a  virtude  da  castidade  e  virgindade.  E  uma  verdadeira 
escrava  e  vil  instrumento  de  prazeres  sensuaes,  salvo  raras  excepções, 
aliás  muito  honrosas,  que  ainda  as  ha. 

Os  pães  sao  os  primeiros  que  dão  o  mau  exemplo  e  péssima  edu- 
cação a  seus  filhos,  pelo  modo  corno  vivem  na  sua  presença,  não  se 
cohibindo  de  á  sua  vista  praticarem  acções  que  elles  deviam  ignorar, 
e  consentindo  até  que  em  sua  própria  casa  pratiquem  idênticas,  quando 
mesmo  a  ellas  os  não  conduzem. 

Paes  ha,  infelizmente,  que  não  se  coram  de  sacrificai*  suas  filhas 
á  prostituição  clandestina,  a  troco  do  mais  insignificante  lucro,  enca- 
minhando innocentes  creaturas  (que  Deus  lhes  concedeu  como  depo- 
sito para  serem  habitantes  do  céu)  pela  vereda  da  perdição,  fazendo 
assim  outros  tantos  réprobos. 

É  caso  raríssimo  que  uma  rapariga  chegue  aos  doze  annos  sem 
perder  a  pérola  preciosa  da  innocencia  e  candura,  que  Deus  imprime 
nas  almas  juvenis! 

Concorrem  diversas  causas  para  esse  tristíssimo  e  desanimador 
modo  do  viver,  que  se  observa,  creia,  em  toda  a  Africa:  a  falta  de 
instrucçào  religiosa,  a  péssima  e  reprehensivel  educação  que  tiveram, 
uma  meia  educação  e  instrucção  viciadas  que  possuem,  e  em  grande 
parte  o  mau  exemplo  de  certas  pessoas  que  lhes  deviam  servir  de 
exemplo,  e  que  nem  sempre  primam  pelo  bom  procedimento  e  hones- 
tidade. 

O  elemento  europeu  e  indio,  salvo  raras  e  honrosas  excepções,  é 
o  obstáculo  maior  que  por  estas  terras  se  encontra  para  o  seu  engran- 
decimento. Esse,  geralmente,  além  de  em  nada  prestar  coadjuvação 
para  o  adcantaniento  moral  dos  povos,  de  tudo  escarnece,  de  tudo 
zomba,  de  tudo  vitupera,  ignorando  muitas  vezes  o  sentido  do  que 
diz,  parecendo,  aliás,  doutor  formado  em  todos  os  cursos  da  univer- 
sidade. 
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Além  d'eseas  causas  concorrem  também  outras,  como  sfto  os  ba- 
tuques, que  são  divertimentos  com  que  festejam  os  baptisadoa,  casa- 
mentos e  até  desenvolvimento  de  uma  pessoa  do  sexo  feminino,  e  isso 
ainda  entre  as  famílias  mais  illustradas  da  villa,  as  quaes  n'esta  parte 
seguem  os  costumeB  cafreaes.  E  esses  batuques,  apesar  de  concorre- 
rem altamente  para  a  desmoralisaçito  e  oflerecerem  oceasiões  para  a 
embriaguez  e  indecencias,  constituem  divertimentos  os  mais  aprazí- 
veis e  favoritos  dos  indígenas. 

Todavia,  pessoas  ha,  raríssimas  ó  verdade,  que  prestam  grande 
auxilio  nas  festividades  roligiosas,  concorrendo  muitas  vezes  com  os 
seus  donativos  para  abrilhantal-as,  para  reparações  dos  templos  e 
acquisição  das  alfaias ;  outras  ha  também,  e  d'e$sas  muitas,  que,  com- 
quanto  não  frequentem  o»  sacramentos,  nem  os  actos  religiosos,  nio 
obstara,  comtudo,  em  nada  á  missão  do  padre,  a  nico  ser  pela  sua  indif- 
ferença ;  mas  sempre  que  o  vêem  em  qualquer  difficuldade,  principal- 
mente se  é  falta  de  saúde,  o  que  ordinariamente  suecede  n'estas  ter- 
ras, procuram-o  e  dispensam-lhe  da  melhor  vontade  o  seu  apoio. 

Pelo  que  fica  dito,  pode  fazer-se  uma  idéa  de  quanto  é  triste  e 
deplorável  o  estado  moral  e  religioso  do  povo  d'este  districto,  como 
creio  ser  do  povo  de  toda  esta  província,  além  de  que  este  é  muito 
pouco  dedicado  ás  cousas  grandes  e  nobres,  e  muito  menos  á  religião 
de  Christo,  embora  algumas  vezes  queira  apparentar  o  contrario.  Em 
todo  o  caso  pede  a  justiça  que  se  diga,  que  o  deplorável  estado  mo- 
ral e  religioso  d'este  povo  que  aponto,  deve  attribuir-se  nao  tanto  a 
ausência  do  sentimento  religioso,  como,  em  parte,  á  má  e  errada  di- 
recçíio ;  muitos  abusos  se  commettem  por  culpa  dos  que  deveriam  ser 
os  primeiros  a  reprimil-os,  pelo  que  rigorosas  contas  terSo  a  dar. 

CAPITULO  IAr 
Instrucção  e  civilisação 

Passando  agora  para  um  assumpto  de  summa  importância,  como 
é  o  da  instrucçáo  publica  e  civilisação  dos  povos,  o  missionário  ca- 
tholico,  que  me  prezo  de  ser,  tom  só  a  lamentar  o  estado  de  atrazo 
em  que  se  encontra  este  districto. 

Tem  o  districto  duas  escolas  de  instrucçáo  primaria,  uma  para  o 
sexo  masculino  e  outra  para  o  feminino,  ambas  com  sede  nesta  villa 
do  Ibo,  capital  do  districto. 

Desde  agosto  de  181)2,  em  virtude  da  portaria  do  governo  geral 
d'esta  provincia,  rejo  a  escola  de  instrucçiío  primaria,  que  foi  fre- 
quentada,  no  ultimo  anno,  por  vinte  c  oito  alumnos,  estando,  alias. 
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matriculados  mais  alguns ;  todos  elles  são  filhos  do  paiz,  e,  á  excepção 
de  um  ou  outro,  de  pães  paupérrimos.  Três  dos  aluninos  aprendem  a 
gramuiatica  portugueza,  três  a  historia  de  Portugal,  quinze  a  leitura 
corrente  e  os  restantes  uns  lêem  já  nos  deveres  dos  filhos,  por  João 
de  Deus,  e  outros  estudam  ainda  a  cartilha  maternal  em  licçoes  diffe- 
rentes,  três  acabaram  ha  pouco  de  aprender  as  quatro  operações  da 
arithmetica,  seis  fazem  a  conta  de  sommar,  diminuir  e  multiplicar 
e  seis  de  sommar  e  diminuir  e  os  outros  são  ainda  principiantes  no 
estado  de  arithmetica ;  muitos  escrevem  e  com  soffrivel  calligraphia  e 
quasi  todos  sabem  o  catecismo  da  doutrina  christã. 

Não  obstante  a  frequência  irregularissima,  a  falta  dos  livros  pre- 
cisos e  o  pouco  incitamento  da  parte  das  respectivas  famílias,  que  em 
geral  não  conhecem  a  vantagem  da  instrucção,  nem  têem  a  compene- 
tração  e  perfeito  conhecimento  dos  seus  próprios  deveres,  têem  os 
alumnos  mostrado  a  sua  aptidão  para  o  estudo  e  alguns  têem  tido 
bom  aproveitamento  e  quasi  todos  bom  comportamento  moral  e  reli- 
gioso. Auxiliam-me  muito  nas  cerimonias  da  egreja. 

Apesar  de  tudo  quanto  fica  dito,  a  instrucção  deixa  muito  a  dese- 
jar ;  pois  só  esta  villa  tem  quasi  6:000  almas  e  a  frequência  irregula- 
rissima de  só  vinte  e  oito  alumnos  é  insignificante.  Não  sei  a  fre- 
quência da  escola  do  sexo  feminino,  porém,  não  excederá  a  cinco  o 
numero  das  alumnas  que  frequentam  a  escola.  Certamente  ó  para  la- 
mentar o  catado  de  instrucção  e  educação  do  sexo  feminino,  mas 
obstam  ao  seu  adeantamento  e  progresso  certos  costumes  cafreaes  que 
estão  em  voga  ainda  entre  as  famílias  illustradas,  costumes  que  não 
têem  explicação  em  frente  da  instrucção  e  civilisação. 

As  meninas  quando  se  fazem  mulheres,  na  phrase  vulgar,  são  re- 
colhidas pelos  pães,  recolhimento  que  até  certo  ponto  importa  uma 
prisão  domestica  e  anti-hygienica,  o  ahi  ficam  seis  mezes,  um  anno  e 
mais,  em  quanto  se  faça  um  batuque  denominado  Riga  ou  Engoma, 
JAuahj,  de  que  falarei  largamente  em  outra  parte  d'este  meu  humilde 
relatório. 

Durante  o  tempo  que  essas  meninas  estão  recolhidas  não  podem 
ser  vistas  por  ninguém,  a  não  ser  pela  familia,  não  cumprem  os  pre- 
ceitos da  egreja,  apesar  de  serem  christãs,  nem  frequentam  a  escola. 

Além  das  escolas  mencionadas  existe  mais  uma  parochial  na  ilha 
de  Querimba,  onde,  lia  pouco,  foi  creada  ou  restaurada  a  antiga  pa- 
rochia,  sob  a  invocação  do  angélico  S.  Luiz  de  Gonzaga,  por  s.  ex.a 
rev.ma  o  sr.  bispo  do  Himeria. 

Os  ordenados  dos  professores  são  pagos  pelo  cofre  do  districto,  fi- 
cando a  cargo  da  camará  municipal  as  casas  para  funccionamento  das 
escolas,   que  não  as  têem  próprias,  mobilia  c  as  despezas  do  expe- 
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cliente.  Porém,  nâo  obstante  os  meus  instantes  pedidos,  a  escola  de 
instrucçào  primaria  a  meu  cargo,  funcciona  actualmente  n'um  compar- 
timento dependente  da  egreja  parochial  d  esta  villa,  mal  situado  e  sem 
as  condições  hygicnicas  e  outras  requeridas  para  siniilhante  género 
de  estabelecimentos,  por  a  camará  municipal  não  ter  providenciado 
acerca  da  sua  conveniente  installaçâo.  Escusado  é  dizer,  que  não  tem 
casa  para  habitação  do  professor. 

Em  todo  este  vastíssimo  districto  não  ha  mais  escola. 

Ha,  portanto,  no  districto,  muitas  povoações  ás  quaes  ainda  nio 
surgiu  a  aurora  esplendorosa  da  redempção  christã,  ás  quaes  o  sol  be- 
néfico e  fulgurante  de  instrucção  e  civilisação  nâo  illuminou  ainda  com 
a  sua  luz  suave  e  salutar.  Enunciar  esta  triste  verdade,  importa  o 
mesmo  que  significar  a  ignorância,  a  superstição  e  o  aviltamento  em 
que  essas  desgraçadas  creaturas  se  acham  immersas. 

Força  c,  pois,  regenerar  essas  almas  incultas,  desbravando  oa  seu» 
instinctos  ferozes,  corrigindo  os  seus  costumes  selváticos,  civilisal-as 
pela  organisação  da  familia  christa,  pela  indissolubilidade  dos  santos 
vínculos  do  amor  conjugal,  pelo  respeito  da  personalidade  e  dignidade 
humana,  attrahil-as  á  vida  do  progresso,  idéas  nobres  e  sentimentos 
generosos,  pela  luminosa  influencia  da  sciencia,  pelo  incentivo  e  ha- 
bito do  trabalho,  pelo  exercício  das  artes,  das  industrias  e  das  pro- 
fissões. 

E  de  todos  sabido  também  que  a  acção  educadora  da  mulher  è  o 
mais  poderoso  e  efiScaz  elemento  de  civilisação  e  que  exerce  salutar 
influencia  no  animo  e  destino  de  seus  filhos.  Ao  testemunho  intrínseco 
da  própria  consciência,  que  nos  at testa  a  natural  aptidão  educadora 
da  mulher,  aceresce  a  licção  imparcial  da  experiência  e  do  exemplo  das 
nações  cultas,  nomeadamente  da  França,  que  tem  empregado  sempre 
a  maior  solicitude  em  estabelecer  nos  seus  domínios  coloniaes  escolas 
christãs  para  o  sexo  feminino,  das  quaes  está  colhendo  já  flores  mi- 
mosas de  suave  fragancia  e  fruetos  sazonados  de  benção,  de  prospe- 
ridade e  civilisação. 

E  necessário,  por  isso,  crear  muitas  escolas  no  continente  d 'este 
vastíssimo  districto,  que  mede  approximadamente  45:000  milhas,  e 
onde  não  ha  corporações  locaes  que  possam  concorrer  para  a  manu- 
tenção das  escolas,  a  não  ser  a  camará  municipal. 

Cumpre-me  dizer  agora  o  que  penso  sobre  este  assumpto,  quiçá  o 
mais  importante  de  todos  os  ramos  da  administração  publica.  O  qua- 
dro que  aponto,  de  instrucção  publica  n?este  districto,  ó  bem  frisante 
e  bem  triste  e  mais  ainda  se  attendermos  a  que  o  elemento  mouro, 
nada  civilisador,  fatalmente  retrogrado,  que  desgraçadamente  predo- 
mina n'este  districto,  mais  do  que  em  qualquer  outro  da  província,  se 
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avantaja  a  nós,  tanto  no  que  diz  respeito  á  educação  da  sua  religião 
como  á  instrucção. 

Urge,  pois,  remediar  tilo  grandes  males,  fonnando  as  gerações  do 
futuro,  tomando  a  peito  a  educação  da  mocid«ade,  constituindo  famílias 
e  povoações  enristas  e  laboriosas,  é  o  único  meio  que  se  me  antolha 
como  efficaz  e  redemptor  na  falta  das  congregações  religiosas,  que 
seriam  muito  úteis  e  proveitosas;  são  as  missões  agrícolas  e  eivilisa- 
doras,  bem  fundadas  e  com  bastantes  meios,  porque  simples  missio- 
nários com  seus  insignificantes  vencimentos,  que  mal  chegam  á  sua 
honesta  sustentação,  pouco  poderão  adiantar. 

A  meu  ver  não  basta  estabelecer  escolas  e  decretar  o  ensino  obri- 
gatório, mesmo  porque  este  meio  julgo  inexequível  aqui.  No  estado 
de  barbárie  em  que  se  encontram  estes  povos,  onde  a  família  não  é 
senão  um  mytho,  ou  para  melhor  dizer,  uma  completa  depravação 
moral,  carece-se  absolutamente  de  escolas  com  internato  para  ambos 
os  sexos,  onde,  além  do  ensino,  seja  dado  o  pão,  o  vestuário  e  os  li- 
vros, escolas  que,  para  assim  dizer,  substituam  a  família,  base  fun- 
damental da  sociedade,  e  isso  só  se  poderá  conseguir,  na  falta  das 
congregações  religiosas,  por  meio  de  missões  bem  organisadas,  que 
curando  da  civilisação  e  evangelisação  dos  povos  do  interior,  farão  ao 
mesmo  tempo  que  aproveitem  para  a  agricultura  os  vastos  c  fertilis- 
simos  terrenos  que  o  districto  possue,  e  que  levantem  esses  povos  da 
indolência  em  que  jazem,  a  exemplo  do  salutar  systema  seguido  por 
■algumas  missões  extrangeiras,  que  educam  os  jovens  de  ambos  os  se- 
xos e  os  unem  pelo  sacramento  do  matrimonio,  livrando  os  homens 
do  tremedal  da  polygamia  e  as  mulheres  de  aviltamento  da  escravi- 
dão, despertando  assim  em  todos  as  aspirações  nobres  e  levantadas, 
creando-lhes  necessidades  novas,  que  são  o  incentivo  de  todo  o  aper- 
feiçoamento e  progresso  bem  entendido. 

A  colonisação  europêa  ou  indiana  bem  dirigida,  seria  também  uma 
-alavanca  poderosa  para  converter  e  levantar  esses  povos  do  grau  de 
abatimento  em  que  jazem  e  eleval-os  ao  grau  da  civilisação  e  do  pro- 
gresso ;  mas  a  experiência  tem-se  encarregado  de  demonstrar  o  pouco 
4>u  nenhum  resultado  d'esse  meio,  pois  como  colonos  apparecem  só  os 
vadios  e  réprobos,  salvo  rara  excepção. 

CAPITULO  V 
Meios  para  o  progresso  moral  e  religioso 

Durante  o  curto  espaço  de  tempo,  ha  um  anno,  que  tenho  estado 
n'esta  parochia,  tenho  empregado  todos  os  meios  que  julguei  aptos 
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para  o  desenvolvimento  moral  e  religioso  (Testes  povos ;  porém  as 
eircumstancias  especiaes  em  que  se  encontra  este  distrieto,  relativo  á 
sua  enorme  extensão,  falta  das  missões  e  missionários,  pois  que  sou 
o  único  parocho,  e  agora  com  a  restauração  da  parochia  de  S.  Luiz 
Gonzaga,  mais  um  collega  na  ilha  de  Querimba,  e  outras  circumstan- 
cias  de  não  pequena  monta,  como  são  os  poucos  ou  quasi  nenhuns 
recursos  de  que  posso  dispor  e  não  poder  deixar  o  serviço  da  sede 
d'esta  parochia  e  escola  para  fazer,  de  tempo  em  tempo,  as  minhas 
excursões  para  o  interior,  não  me  tem  permittido  emprehender  cou- 
sas novas. 

Combater  com  prudência  os  seus  vícios,  predicas  e  exhortaçSes, 
expondo-lhes  a  verdade  e  convidando-os  para  a  instrucçâo  o  baptismo, 
tem  sido  o  meu  cuidado  até  aqui.  Porém,  convencido  de  que  a  mora- 
lisação  e  civilisaçâo  deve-se  começar  pela  mocidade,  porque  dos  adul- 
tos pouco  ou  nada  se  pode  esperar,  tenho  empregado  a  catechese  para 
os  instruir  nos  mysterios  da  nossa  santa  religião,  medoante  o  cate- 
chista,  que  é  meu  sacristão,  que  da  melhor  vontade  se  presta  a  des- 
empenhar esse  elevado  mister,  por  eu  não  saber  a  lingua  da  terra. 
Com  tempo,  porém,  espero  desempenhar  pessoalmente  esse  meu  de- 
ver, para  o  que  estou  vertendo  em  lingua  do  lbo  o  catecismo  da 
doutrina  christã,  com  o  auxilio  de  dois  amigos  parochianos  meus,  co- 
nhecedores das  duas  línguas  portugueza  e  ibense,  afim  de  ver  se  posso 
inocular,  permittam-me  a  expressão,  n'estes  povos  os  princípios  mais 
rudimentares  da  nossa  religião,  que  ignoram. 

Chegados  á,  edade  viril,  e  muitos  á  velhice,  sem  instrucçâo  e  sem 
princípios  alguns  de  religião  que  professam,  envergonham-se  agora 
de  ir  á  catechese,  e  é  muito  difficil,  para  nao  dizer  impossível,  ven- 
cer essa  relutância,  e  principalmente  nos  homens,  que  quasi  todos  são 
arrastados  pelo  mahometismo,  e  nao  encontro  meios  alguns  para  por 
dique  a  essa  nefanda  propaganda,  a  nao  ser  as  ordens  religiosas,  e 
na  falta  dVllas,  duas  inissões  agrícolas  civilisadoras  com  meios  bas- 
tantes para  o  seu  progresso  e  desenvolvimento,  uma  20  norte  d\?sta 
villa,  com  sédc  no  Molurio,  e  outra  ao  sul,  no  Montepués  ou  no  Medo, 
logarcs  que  por  informações  fidedignas  acho  próprios  e  que  toem  con- 
dições para  sede  das  missões,  que  as  actuaes  eircumstancias  d*estc 
districto  urgentemente  reclamam.  E  com  a  pequena  experiência  que 
tenho,  peço  para  o  que  deixo  dito  as  attençoes  do  governo  e  de  s.  ex.a 
rev.Iua  o  sr.  bispo  de  Himeria,  na  certeza  de  que  sem  instiucção, 
educação  religiosa  e  civilisaçâo,  para  o  que  se  requer  as  referidas 
missões,  será  impossível  levantar  esses  povos  do  estado  soporifero  em 
que  vivem,  esse  estado  que  torna  o  indígena  sempre  desconfiado,  é 
inefficaz  para  gerar  gosto  pelas  sciencias,  artes  c  officios  e  agricul- 
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tara,  poderosos  factores  do  bem  estar  dos  povos  e  paz  geral  da  so- 
ciedade. 

CAPITULO  VI 
Resultados  dos  meios  empregados 

Do  que  fica  dito  nas  considerações  feitas  ó  fácil  concluir-se,  que 
têem  sido  escassos  os  resultados  dos  esforços  empregados  para  mora- 
lisaçUo  o  civilisaçâo  (Vestes  povos,  confiados  ao  meu  cuidado  e  que  só 
com  muito  tempo  e  trabalho  assíduo  se  pode  esperar  algum  resultado 
em  proveito  do  serviço  de  Deus  e  da  pátria.  Tudo  quanto  o  tempo  e 
a  falta  das  missões  e  missionários  hão  feito  n'este  districto,  um  paro- 
cho,  por  maior  que  seja  o  seu  zelo  pelas  cousas  de  Deus,  da  Egreja  e 
fia  pátria,  não  pôde  destruir  inteiramente,  e  era  tão  pouco  tempo,  a 
obra  satânica  de  quasi  mais  de  um  século  e  creio  mesmo  que  as  mes- 
mas difficuldades  e  barreiras,  quasi  insuperáveis,  que  se  levantam  de 
todos  os  lados,  para  o  bom  desempenho  e  resultados  satisfactorios  da 
parochia  que  me  está  confiada,  encontraram  também  os  meus  dignos 
antecessores,  não  obstante  o  seu  zelo  pelo  desenvolvimento  moral  e 
religioso  d'este  vastíssimo  districto. 

Lamento  sinceramente,  mas  nao  me  desvaneço ;  nutro  os  bons  de- 
sejos e  quentes  esperanças  de  cumprir  sempre  o  meu  dever,  traba- 
lhando quanto  em  minhas  forças  couber  para  moral i sacão  o  civilisaçao 
destes  povos  confiados  aos  meus  cuidados. 

CAPITULO  VII 
Obstáculos  ao  desenvolvimento  moral,  religioso  e  industrioso 

Muitos  sâo  os  obstáculos  ao  progresso  moral,  religioso  e  industrioso 
d'este  districto,  como  o  são  a  falta  das  missões  e  missionários,  desin- 
teressados, activos  e  trabalhadores,  e  a  falta  dos  meios  para  dar  im- 
pulso á  moralisaçíio  e  civilisaçao  dos  indígenas. 

O  elemento  mouro,  que  em  grande  escala  existe  no  districto,  em 
nada  civilisador  e  fatalmente  retrogrado,  ó  uma  das  causas  do  mani- 
festo atrazo  em  que  jaz  este  districto,  mau  grado  meu.  Como  é  bem 
sabido,  o  elemenfo  mouro,  especulador  na  sua  essência,  ó  incapaz  de 
dotar  com  o  mais  pequeno  melhoramento  a  terra  que  explora  e  que  o 
enriquece. 

Infelizmente  o  commercio  d?este  districto  está  inteiramente  nas 
mãos  d?esses  mouros  e  hoje  já  nao  ó  fácil  fazer-lhes  competência,  pois 
que  importam  as  fazendas,  procedentes  da  índia  britannica,  mais  ba- 
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ratas.  O  commercio  serve-lhes  também  para  fazerem  propaganda  das 
erróneas  doutrinas  de  Mafoma,  que  encontram  entre  os  indígenas  mui- 
tos sectários  e  mesmo  apologistas,  tanto  porque  os  indígenas  e&tàu 
mais  em  contacto  e  relações  com  os  mouros  negociantes,  como  porque 
essa  religião  favorece  a  ociosidade  c  sobretudo  a  polygamia,  que  è 
arraigada  nos  indígenas. 

Além  d'isso  os  sectários  de  alcorão  empregam  outros  meios  para 
a  sua  propaganda,  como  sao  as  dadivas  e  presentes  com  que  os  indi- 
genas facilmente  se  deixam  vencer. 

O  missionário  catholico,  muito  mal  remunerado,  como  infelizmente 
é,  nao  pode  fazer  presentes,  nem  pode  pennittir  os  vícios  abomináveis 
e  sobretudo  a  polygamia,  antes  pelo  contrario,  combate  e  detesta, 
como  deve  combater  e  detestai1. 

Nota-se  «alem  disso  a  falta  de  estradas  e  caminhos  fáceis  que  do 
interior  venham  ao  littoral,  e  por  onde  os  pretos  do  interior  possam 
transitar  e  conduzir  as  suas  mercadorias  para  o  littoral,  como  é  ne- 
cessário para  o  progresso  industrial  d 'este  districto. 

CAPITULO  TUI 
Helos  para  removerem  os  obstáculos 

Em  vista  das  minhas  rápidas  considerações  pode -se,  pouco  mais 
ou  menos,  fazer  a  idéa  do  estado  moral  e  religioso  d'este  paiz ;  urge. 
pois,  remediar  esses  males  sem  perda  de  tempo,  e  quaes  serão  os 
meios  que  devemos  usar,  a  fim  de  conseguir  effieaz  e  progressiva- 
mente uma  transformação  moral  e  intellectual  d 'este  povo?  Será  man- 
dar destacado  aqui  e  acolá  um  parocho  ou  missionário  V  Certamente 
não. 

Mandar  para  o  meio  dos  pretos  selvagens  e  mouros  interesseira 
e  debochados,  com  intuitos  civilisadores,  um  ou  dois  padres  sem  meios 
alguns  mais  que  a  palavra  e  o  baptismo,  é  nada,  porque  em  geral  <» 
missionário  ignora  a  língua,  desconhece  us  costumes  e  hábitos,  e  d?alii 
a  chegar  a  fazer  alguma  cousa  que  valha  o  serviço  de  Deus  c  da  pá- 
tria, gasta-se  um  tempo  incalculável,  e  nem  comtudo  os  fruetos  serão 
completamente  satisfactorios. 

É  esta  a  minha  humilde  opinião. 

Seja-me  permittido  por  isso  que  eu  apresente  os  meios  de  que  se 
deve  usar  para  attingir  o  fim  que  se  deseja,  que  é  a  moralisaçao  e  a 
civilisaçíio  d'estes  povos. 

E  preciso  mandar  para  este  districto,  até  aqui  descurado,  duas 
missões  agrícolas  civilisadoras,  na  falta  das  congregações  religiosas, 
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que  a  meu  ver  são  indispensáveis  na  Africa,  tendo  cada  uma  d'ellas, 
pelo  menos,  dois  padres  e  um  auxiliar,  com  dois  ou  três  mestres  de 
artes  e  officios,  por  ora,  com  meios  precisos  para  o  seu  desenvolvi- 
mento e  progresso. 

Deve -Be  construir  uma  modesta  egreja  na  sede  da  missão,  e  ao  lado 
da  egreja  deve-se  construir  a  residência  com  os  compartimentos  ne- 
cessários para  um  internato  de  trinta  alumnos,  pelo  menos;  ao  Lido 
da  residência  as  officinas ;  ao  lado  das  officinas  a  escola  onde,  a  par 
da  virtude,  deve  proporcionar-se-lhes  habito  e  gosto  pelo  trabalho,  e 
procurar  no  solo  em  que  vive  os  necessários  meios  e  mais  objectos 
indispensáveis  á  vida,  obrigando  os  alumnos  ao  trabalho  da  agricul- 
tura artes  e  officios,  algumas  horas  por  dia,  segundo  a  aptidão  de 
cada  um. 

D'esta  maneira  o  indígena  perderia  a  pouco  e  pouco  o  horror  que 
nutre  contra  o  trabalho,  e  habituado  desde  o  principio  á  cultura  dos 
campos,  artes  e  officios,  não  haveria  tantas  probabilidades  de,  em 
.chegando  a  uma  edade  maior,  viver  na  mais  criminosa  indolência,  que 
faz  do  indígena  um  ser  inútil  e  prejudicial  á  sociedade,  incapaz  de 
cousa  alguma,  a  não  ser  praticar  o  mal  e  estar  affeito  aos  vicios.  Al- 
guns poderão  sahir  muito  bem  instruídos  na  escola;  mas  se  não  fo- 
rem habituados  ao  trabalho  do  campo,  artes  e  officios,  dentro  em 
pouco  se  precipitarão  n'uma  vida  mais  escandalosa  do  que  a  de  seus 
conterrâneos,  como  infelizmente  ha  exemplos  que  comprovavam. 

Os  internatos,  onde  depois  das  indispensáveis  horas  para  o  estudo 
de  cada  dia  os  alumnos  fossem  empregados  em  certos  trabalhos,  se- 
gundo a  tendência  e  aptidão  de  cada  um,  constituem,  a  meu  ver,  um 
ra«'io  aproveitável,  que  merece  ser  adoptado  para  dar  impulso  á  mo- 
ralisação  e  civilisação  dos  povos  d'este  districto,  a  exemplo  do  que 
têem  feito  as  nações  cultas  da  Europa,  ampliando  e  desenvolvendo  as 
suas  colónias,  e  derramando  no  meio  d'cllas  todos  os  elementos  e  meios 
•   de  que  carecem  para  o  seu  progresso. 

A  existência  do  internato  de  um  modo  regular  e  estável,  parece-me 
indispensável  nos  primeiros  dez  ou  quinze  annos,  a  fim  de  excitar  e 
acostumar  o  preto  a  mandar  seus  filhos  á  escola ;  de  outra  forma  não 
digo  que  seja  nulla  a  frequência,  mas  que  será  tno  irregular  que 
muito  se  trabalhará  e  muito  pouco  se  colherá. 

Dois  estabelecimentos  d'esse  género  em  tão  vastíssimo  districto, 
que  tem  a  sua  vida  própria,  não  seriam  demasiadamente  pesados  ao 
governo,  e  demais  é  altamente  humanitária,  christã  e  nobre  a  em- 
preza  de  subtrahir  ao  meio  infecto,  contagioso  e  corrompido  as  crean- 
ças,  que  pelo  contacto  diário  por  força  se  tornarão  viciosas. 

O  africano  não  é  destituído  de  intelligencia,  c  antes  de  chegar  á 
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edade  viril  é  obediente,  e  quando  bem  dirigido  revela  boas  qualida- 
des e  óptima  índole. 

E  posaivel  que  esses  meios  por  mim  apresentados,  depois  de  uma 
experiência,  pareçam  aos  poderes  superiores  muito  despendiosos  e 
ineflicazes;  mas  que  farei  eu?  Não  vejo  outros  meios  efficazes,  nlo 
admittindo  o  estabelecimento  de  ordens  religiosas. 


CAPITULO  IX 
Usos  e  costumes 

Muito  teria  que  falar  sobre  tão  importante  assumpto  se  a  minha 
saúde  e  mais  afazeres  me  permittissem,  e  caso  tivesse  em  mira  escre- 
ver detidamente  as  minuciosidades.  Só  me  oçcuparei  em  tocar  de  leve 
em  cousas  que  se  observam  todos  os  dias. 

Apesar  da  dominação  portugueza  ir  por  toda  a  parte  introduzindo 
a  civilisação  e  com  ella  a  religião  do  Crucificado,  o  districto  de  Cabo 
Delgado  conserva  ainda,  não  obstante  ter  visto  o  seu  periodo  de  flo- 
rescimento, um  certo  numero  de  cousas,  que  por  seus  caracteres  dão 
a  entender  que  nào  é  mais  do  que  o  feitichismo  estúpido,  tal  como  se 
se  observa  em  toda  a  Africa ;  e  esse  estado  toma  dia  a  dia  novo  in- 
cremento, porque  a  raça  negra,  compenetrada  da  existência  de  uma 
religião  que  se  não  existisse  era  força  creal-a,  anda  naturalmente 
mais  inclinada  aos  mouros,  abraça  a  religião  d'elles  por  ser  ella  mais 
favorável  aos  seus  instinctos  depravados ;  como  também  porque  os 
mouros  gosam  de  uma  certa  influencia  n'csses  povos,  na  razão  de 
commerciantes. 

O  islamismo,  como  todas  as  religiões,  eivada  de  erros,  tem  a  sna 
crença  e  fé;  força  é,  pois,  que  vá  diffundindo  seus  princípios,  que 
indo  de  encontro  com  a  religião  de  Christo,  produz  effeitos  pernicio- 
sos que,  infelizmente,  arraigando-se  nas  geraç5es  passadas,  coneer- 
vani-se  ainda  Íntegros  nas  gerações  presentes,  qual  legado  de  pães  a 
filhos.  E  uma  das  causas  do  manifesto  atrazo  desses  povos. 

Para  bem  frisar  esse  ponto,  que  aliás  parece  á  primeira  vista  de 
pouca  importância,  mas  que  é  ponto  de  partida,  pelo  qual  se  pode 
conhecer  a  moral  dos  povos,  fica  cm  parte  mais  expressivo  em  certos 
divertimentos  denominados  «batuques»,  que  se  acham  cá  em  voga,  sem 
se  poder  precisar  bem  a  sna  origem  o  a  data  do  seu  apparecimento. 
porque  é  certo  que  os  taes  batuques  não  nasceram  no  Cabo  Delgado; 
mesmo  ha  quem  diga  que  foram  elles  introduzidos  pelas  raças  limi- 
trophes.  Enumerando,  pois,  os  batuques,  devo  seguir  a  seguinte  des- 
cripção : 
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Quissene  é  um  batuque  de  alegria,  e  que  Be  faz  ordinariamente  na 
occasião  dos  baptisados.  Mussanjo,  Maréaé,  Mussuma,  Denguóra,  Ni- 
sia  (este  ultimo  consiste  simplesmente  no  canto  e  faz- se  ordinaria- 
mente para  commemorar  o  dia  natalício)  e  Quibanga. 

Os  batuques  supra  não  offerecein  nada  de  interessante,  e  quasi 
que  se  vão  extinguindo  pelo  desuso,  nem  tão  pouco  se  tornam  dignos 
de  menção  por  qualquer  particularidade  que  eu  saiba.  Além  dos  men- 
cionados citarei  os  repellentes  batuques  tão  conhecidos  aqui  pelo 
nome  de  Riga  ou  Engoina-Mualy,  bem  como  os  odientos  batuques 
Kinguéré  e  Quibury. 

Vou,  portanto,  entrar  na  descripção  dos  dois  primeiros  batuques, 
porque  elles  afFectam  a  moral  publica,  tanto  pelo  fim  por  que  são  fei- 
tos, como  pela  sua  execução. 

O  lliga  ou  Engoma-Mualy  é  o  batuque  pelo  qual  se  pretende  dar 
publicidade  que  unia  rapariga  se  fez  mulher,  aununciando  com  es- 
trondo o  apparecimento  do  fluxo  catamenial. 

As  posturas  municipaes  toem  felizmente  banido  da  villa  esse  ba- 
tuque, permittindo,  comtudo,  que  se  possa  fazer  fora  d?ella,  e  é  por 
isso  que  todas  as  famílias  do  Ibo,  salvo  raríssimas  excepções,  esco- 
lhem a  ilha  de  Querimba,  Quirambo,  Tandanhangue  e  outros  pontos, 
para  n'aquelle  local  dar  larga  á  perversão  dos  sentidos ;  é  um  batuque 
que  continua  durante  três  dias  e  noites  seguidas,  e  pelas  duas  ou  três 
horas  da  madrugada  só  algumas  mulheres,  dirigidas  pela  mãe  da  he- 
roína d?essa  vergonhosa  festa,  ou  por  quem  suas  vezes  fizer,  vão  ao 
quarto  da  rapariga  em  objecto  e  dansam  quasi  nuas  com  acompanha- 
mento de  cantigas  pouco  decentes  aos  ouvidos  pios. 

K'esta  immoral  festa  figura  uma  notável  e  desgraçada  creatura 
(mulher  edosa,  conhecida  vulgarmente  com  o  nome  de  Necanga)  e  en- 
sina á  rapariga  actos  vergonhosos   que  ella,   sendo  possível,   devia 
ignorar  sempre,  e  para  cuja  descripção  a  minha  penna  não  se  presta. 
Durante  as  referidas  horas  da  madrugada  administram  á  rapariga 
<?m  objecto  uma  beberagem  composta  de  substancias  de  mistura  com 
o  cravo    da  Índia,  beberagem  que  tem  por  fim  provocar  vómitos,  si- 
gnal  para  ellas  evidente  da  virgindade ;  quando,  porém,  por  circum- 
stancias  fortuitas,  o  desejado  vomito  não  apparece,   attribuem   essa 
circumstancia  ao  fetichismo  e  repetem  a  beberagem  duas,  três  e  até 
quatro  vezes,  e  é  então  raro  que  deixem  de  vomitar.  Em  seguida  a 
isso  distribuem-se  alviçaras  pela  tal  desgraçada  Necanga  e  pessoas 
presentes,  entrando  no  numero   das  alviçaras  bebidas  embriagantes. 
Devo  notar  mais  que  durante  essa  ceremonia  é  prohibido  no  quarto 
da  rapariga  o  ingresso  de  homem,  e  ó  por  isso  que  muitos  pães  igno- 
ram o  horroroso  espectáculo  que  as  suas  filhas  representam  só  para 
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cumprimento  do  que  desde  a  antiguidade  se  faz  em  detrimento  di 
moral. 

Felizmente  hoje  algumas  famílias  importantes,  compenetradas  da 
hediondez  do  acto,  têem  acabado  de  vez  com  similhantes  batuques  em 
suas  casas,  ao  passo  que  outras  famílias  que,  aliás,  dizem  pertencer  á 
principalidade  da  villa,  continuam  vegetando  n'essa  i  mm  oral  idade,  n&o 
obstante  a  opposiçao  de  alguns  chefes  das  famílias. 

Alguns  apologistas  apaixonados  d'esses  batuques  querem  cohones- 
tal-os,  dizendo  que  não  têem  nada  de  immoral  os  taes  batuques, 
embora  se  envergonham  de  explical-os;  mas  posso  affirmar,  sem 
receio  de  ser  desmentido,  que  existe  certamente  a  ausência  da  mora- 
lidade. Basta  apenas  reflectir  ligeiramente  que  não  ó  permittido  o  in- 
gresso do  homem  durante  certas  horas,  o  ingresso  do  homem,  quando 
mulheres  semi -nuas  dansam  no  aposento  da  rapariga,  para  com  sim- 
ples raciocinio  dizer  a  priori,  que  alguma  cousa  nojenta,  que  algum 
plano  infernal  executam  n'essas  horas. 

Além  do  batuque  descripto  fazem  um  outro  denominado  Mus- 
sary-Mualy,  que  vem  a  ser  um  batuque  supplementar,  findo  o  qual 
as  raparigas  podem  ver  a  luz  do  dia,  visto  que  tiveram  que  passar 
uma  considerável  parte  da  sua  existência  em  clausura  detestável,  que 
nem  a  hygiene,  nem  a  moral  podem  approvar. 

Além  dos  mencionados,  citarei  ainda  outros  batuques  denominados 
Ringuéré  e  Quibury,  que  de  particular  nada  offerecem  á  curiosidade 
publica ;  mas  tem  sido  elles  o  ponto  de  partida  de  ódios,  que  ha  an- 
nos  reinam  entre  as  fainilias  e  mesmo  entre  os  irmãos,  fomentados 
pela  leviandade  do  sexo  feminino,  que  em  questão  de  ódios  represen- 
tam verdadeiras  discórdias. 

Os  chefes  de  dois  batuques  representam  os  campeões  de  seus  par- 
tidos, nos  quaes  andam  filiados  os  brancos,  que  aliás  se  dizem  illus- 
trados  e  principaes  da  villa,  arrogando-se  a  si  os  pomposos  títulos  de 
imperador,  rei,  governador,  secretario,  etc. 

Falando  dos  usos  e  costumes  não  posso  passar  em  silencio  o  que 
aqui  se  chama  matanga,  que  vem  a  ser  a  família  e  parentes  em  re- 
união em  casa  de  um  fallecido,  os  quaes,  participando  da  justa  dor 
que  na  casa  reina,  se  entregam  desenfreadamente  ao  jogo  e  festa  bac- 
chanal  (salvo  raras  excepções)  como  para  experimentarem  o  lenitivo 
e  esquecerem- se  por  momento  da  amargura  dolorosa  em  que  vivem. 

No  oitavo  dia  do  lueto  todos  os  que  tomaram  parte  na  matanga, 
fazendo  coincidir  possivelmente  com  a  hora  em  que  o  defuncto  fora 
baixado  á  sepultura,  dirigem-se  á  praia  e  banham-se  nas  aguas  do 
rio,  com  o  intuito  de  se  esquecerem  da  amarga  perda  que  acabaram 
de  soffrer,  o  que  me  faz  lembrar  dos  meus  tempos  juvenis,  em  que 
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na  mythologia  deparara  no  banho  do  rio  Lethes,  onde  as  almas  dos 
fallecidos  se  mergulhavam  para  se  transmigrarem  neutros  corpos, 
dando  logar  á  metempsychose. 

Devo  também  dizer  alguma  cousa  com  respeito  ao  governo  e  á 
administração  da  justiça  no  interior  d'este  districto. 

O  governo  no  interior  d'este  districto,  onde  ainda  não  estão  es- 
tabelecidas auctoridades  subalternas  portuguezas,  nem  missões,  é  ab- 
soluto e  despótico.  O  poder  dos  régulos  impera  incondicionalmente  e 
tudo  depende  da  sua  vontade,  ou  antes  do  capricho. 

Não  obstante  haver  aqui  a  comarca,  muitos  crimes  que  se  coni- 
mettem  no  interior  não  chegam  ao  conhecimento  dos  magistrados  da 
justiça;  mas  são  decididos  pelo  regulo,  segundo  a  sua  boa  ou  má 
vontade. 

As  causas  eiveis  e  criminaes  no  interior  são  resolvidas  pelo  re- 
gulo verbalmente,  sem  forma  alguma  de  processo,  de  onde  provém 
que  as  penas  não  correspondem  sempre  aos  delictos,  suecedendo  mui- 
tas vezes  ficar  impune  um  grande  crime  e  ser  castigada  severamente 
uma  leve  falta.  Ainda  existe  entre  elles  a  pena  de  morte,  que  de- 
pende também  da  vontade  ou  capricho  do  regulo. 

Os  costumes  dos  povos  habitantes  ao  norte  d'esta  ilha,  e  quanto 
mais  ao  interior,  são  mais  guerreiros  e  bárbaros  do  que  os  dos  habi- 
tantes do  sul. 

Muitas  vezes  são  de  súbito  assoladas  as  terras  d'este  districto  pe- 
los pretos  chamados  amafites»,  chegando  até  o  arrojo  d'esses  bárba- 
ros a  invadirem  as  povoações  da  beira-mar.  Para  cevar  seus  instinctos 
selvagens  escolhem  as  mais  das  vezes  povoações  importantes,  como 
Azimba,  Mocimbôa  e  outros  pontos,  que  a  ferro  e  fogo  saqueiam, 
matando  e  ferindo  os  habitantes,  levando  agarrada  e  escravisada  a 
gente  que  não  quizer  acompanhal-os ;  incendeiam  as  casas,  roubam  as 
casas  de  commercio,  em  uma  palavra,  cruelmente  exercem  pilhagem, 
carnificina  e  incêndio. 

Tal  é  o  medo  e  terror  incutido  por  esses  selvagens  mafites  nas 
povoações,  que  apenas  têem  conhecimento  da  chegada  d'elles,  emi- 
gram para  o  littoral  ou  para  as  ilhas,  abandonando  assim  as  suas  ha- 
bitações, agricultura  e  commercio,  que  consideravelmente  se  vão  re- 
sentindo  pela  repetição  de  similhantes  crimes. 

Producçâo  e  industria 

A  producçâo  do  districto  chega  para  seu  consumo,  permittindo 
ainda  a  exportação  de  alguns  géneros.  Os  principaes  produetos  agrí- 
colas do  districto   são:  arroz,  milho  grosso  e  fino,  feijão,  meixoeira, 
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jugo,  mandioca,  amendoim,  gergelim,  borracha,  gomma  copal,  urzelk 
cocos,  tabacos,  anil,  algodão,  ricino  e  café.  Encontra-se  também  no 
districto,  vindo  principalmente  do  interior,  bastante  marfim  e  cera. 
alguma  ponta  de  abada  e  dentes  de  cavallo  marinho.  A  borracha, 
marfim,  gomma  copal,  urzella,  gergelim  e  cera  são  os  principaes  gé- 
neros de  exportação,  e  os  restantes  com  difficuldade  chegam  para  o 
consumo. 

A  industria  é  bastante  limitada ;  fabricam  esteiras,  charuteiro  e 
cigarreiras  de  palha,  cordas  de  cairo,  caixas  e  bolsas  de  missanga, 
cal  de  pedra  e  embarcações  de  pequena  lotação. 

A  industria  de  pesca  é  exercida  em  pequena  escala  e  também 
exclusivamente  para  o  consumo.  A  pesca  de  madrepérolas  tem  pouca 
importância  e  os  aljofres,  posto  que  de  qualidade  inferior  aos  de  Ba- 
zaruto,  toem  ainda  assim  algum  valor  e  são  em  geral  exportados  para 
Bombaim.  O  preto  liga-lhes  pouca  importância,  vendendo-os  aos  bran- 
cos e  mouros  por  algumas  braças  de  algodão. 

Faz-se  também  no  districto  pequena  industria  de  distillação  de 
aguardente  de  eajú,  extracção  de  óleo  de  coco,  de  gergelim  e  de  pur- 
gueira. 

Os  terrenos  da  região  do  sul  d'esta  villa,  actualmente  sob  a  juris- 
dicção  do  reverendo  parocho  de  Querimba,  são  bastante  montanhosos, 
muito  férteis  e  com  boa  agua.  A  sua  população  é  densa,  activa  e  la- 
boriosa, de  índole  franca,  estimando  o  convívio  do  branco,  onde  en- 
contra o  pasto  da  sua  avidez  ao  ganho.  Tem  ricos  e  fertilissimos  val- 
les  e  vastas  planícies.  E  se  o  seu  solo  não  encerra  por  acaso  jazigos 
conhecidos  de  metaes  e  pedras  preciosas,  tem  seguramente  o  ferro, 
densas  mattas  onde  se  encontram  madeiras  para  construcções,  valles 
fertilissimos  para  agricultura  e  planícies  para  creação  de  gados  sem 
receio  da  mosca,  que  não  ha. 

Os  terrenos  situados  ao  norte  d'esta  villa,  e  por  conseguinte  sujei- 
tos á  jurisdicção  doesta  parochia,  são  em  geral  pouco  montanhosos  e 
menos  férteis.  A  sua  população  é  pouco  densa,  mas  os  terrenos  sãu 
ricos  em  gomma  copal  e  borracha,  e  a  sua  costa  é  rica  também  em 
aljofres  e  tartaruga. 

O  indígena  d'essa  região  é  indolente  e  desconfiado,  e  por  isso  tem 
as  suas  povoações  formadas  apenas  dos  seus,  bem  separados  e  bas- 
tante distantes  umas  das  outras.  Mais  em  contacto  com  o  mouro  da 
costa  portugueza  e  zanzibariana,  torna-se  mais  refractário  á  civilisa- 
ção,  cifrando  o  seu  bem  estar  e  felicidade  em  ter  maior  numero  de 
mulheres  com  palhota  para  cada  uma  d'ellas  e  umboccado  de  terreno 
para  semeação  do  milho  para  evitar  a  fome.  Vestem  uma  cabaia  (tú- 
nica branca)  com  côfió  (barrete)  e  finalmente  o  maior  numero  de  an- 
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nelêtos  (feitiços)  no  pescoço,  nos  punhos,  na  cintura  e  nas  pernas  . 
Essa  região  tem  de  menos  o  carvão  de  pedra,  segundo  me  informam, 
e  cuja  riqueza  ó  desconhecida. 

O  littoral  d'essa  região,  bem  como  do  da  sul,  é  occupado  por  po- 
voações dos  mouros,  só  do  nome,  servindo  apenas  de  obstáculo  a  todo 
o  progresso  da  religião  e  civilisação.  Ao  norte  d?esta  villa  fica  situada 
a  bahia  do  Tungue,  que  é  vasta  e  esplendida,  aberta  ao  ENE.  com 
uma  entrada  ao  norte  da  ilha  de  Ticamo.  Os  terrenos  que  ficam  si- 
tuados á  margem  esquerda  do  rio,  e  onde  se  acha  estabelecida  a  po- 
voação árabe  de  Meningane,  são  muito  baixos  ao  nivel  marginal  do 
rio  e  elevam-se  gradualmente  para  o  interior,  resultando  d'ahi  a  im- 
mundicie  e  lamaçal  em  que  ordinariamente,  c  principalmente  no  tempo 
das  chuvas,  se  acham  sepultados  os  seus  habitantes.  Os  edifícios  e  ca- 
sas que  ahi  se  encontram,  além  de  não  terem  valor  algum,  estão  con- 
struídas em  condições  as  mais  anti-hygienicas,  baixas  e  cobertas  de 
palha,  nem  sequer  toem  uma  j  anel  la  para  entrar  luz  e  ar  necessários, 
tornando-se  d'essa  maneira  insalubres.  Muitas  d'essas  casas  são  de 
commercio  e  auferem  grandes  vantagens,  porque  apparecem  alli  mui- 
tos géneros  de  exportação,  como  borracha,  marfim,  gomma  copal,, 
cera,  gergelim,  cavallo  marinho,  tabaco,  milho  e  outros  cereaes.  Quasi 
ao  meio  do  lado  do  norte  da  bahia  fica  situada  Tungue  propriamente 
dita.  As  casas  n'esse  ponto  não  são  em  nada  superiores  ás  de  Menin- 
gane ;  não  se  faz  n'esse  ponto  o  que  se  pôde  chamar  commercio,  ape- 
nas de  vez  em  quanto  dão- se  bem,  como  os  de  Meningane,  ao  solicito 
trafico  da  escravatura,  embora  actualmente  em  pequena  escala,  man- 
dando os  escravos  ora  a  pé  a  Kionga  e  Lindi,  a  fim  de  serem  trans- 
portados para  Zanzibar,  ora  em  pangaios  para  as  possessões  francezas 
a  fim  de  acolá  serem  vendidos ;  ainda  não  perderam  o  uso  immoral  de 
considerarem  o  homem  como  mercadoria! 

Os  terrenos  da  margnm  direita  do  rio,  muito  mais  elevados  do 
que  os  da  esquerda,  são  inteiramente  planos  até  á  distancia  de  pouco 
mais  ou  menos  de  2  kilometros  da  praia,  e  elevam-se  depois  rapida- 
mente ao  interior;  depois  d'essa  pequena  elevação  continuam  os  ter- 
renos a  serem  do  mesmo  modo  planos  até  a  uma  immensa  distancia. 
Embora  pouco  competente,  segundo  me  informam  julgo  que  se  esses 
terrenos  fossem  cultivados  poderiam  vir  a  ser  um  manancial  de  ricas 
producções. 

Deixando  em  parte  os  coqueiros,  cafezeiros,  mangueiras  e  outras 
arvores  similhantes  que,  embora  em  pequena  quantidade  e  no  meio 
do  matto  cerrado,  existem  e  dão  perfeitamente  a  conhecer  a  aptidão 
do  terreno  para  similhantes  plantações,  sem  falar  do  anil  e  algodão, 
que  são  plantas   quasi  espontâneas  em  toda  a  costa,  encontram-se 
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acolá  terrenos  que  perfeitamente  satisfazem  as  condições  exigidas  pe- 
los agrónomos  para  plantações  do  tabaco,  café,  borracha  e  outras  â- 
milhantes. 

Ao  pé  mesmo  da  povoação,  onde  está  o  cominando  militar,  encon- 
tram-se terrenos  nâo  muito  húmidos,  próprios  para  plantações  do  ta- 
baco, e  já  os  soldados  tiveram  a  curiosidade  de  ensaiar  essa  plantação 
e  colheram  bom  resultado. 

Pouco  ao  deante,  e  a  2  kilometros  de  distancia,  ha  terrenos  are- 
nosos e  com  humidade  sufficiente  para  se  obter  uma  boa  plantação  de 
café.  Mais  ao  interior  encontram-se  terrenos  em  condições  eguaes 
áquellas  em  que  as  plantas  de  borracha  naturalmente  vegetam  sem 
dispensar  lhes  um  trato  especial.  Pena  é,  porém,  que  não  haja  in- 
dígenas que  saibam  aproveital-os.  Só  a  duas  léguas  de  distancia  ao 
interior  encontram-se  povoações,  e  essas  mesmo  pouco  importantes, 
sendo  os  seus  habitantes  essencialmente  indolentes;  oecupam-se  so- 
mente na  cultura  do  milho  e  mandioca,  e  a  tal  ponto  chega  a  sua 
indolência  que  não  se  incommodam  na  preparação  das  terras  e  abando- 
nam os  terrenos  que  no  anno  anterior  lhes  tiverem  servido  para  agri- 
cultura. O  systema  que  elles  seguem  n'essa  cultura  é  o  seguinte: 
pouco  antes  da  epocha  das  sementeiras  escolhem  um  terreno  virgem, 
queimam  o  matto  e  arvoredo  e  passados  alguns  dias  cavam-o  muito 
superficialmente,  e  logo  que  chega  o  tempo  da  semeaçâo  fazem  umas 
covasinhas,  lançam  alguns  grãos  de  semente  e  cobrem-as  com  o  pé, 
ficando  d 'esta  maneira  terminada  a  tal  falada  sementeira.  Porém,  s8o 
tão  férteis  os  terrenos  que  a  producção  chega-lhes  para  o  sustento  de 
dois  annos,  e  dedicam  por  isso  o  anno  immediato  á  sementeira  e  cul- 
tura, ao  descanço,  indolência  e  outros  vicios,  que  lhes  são  familiares. 
No  fim  d'esses  dois  annos,  já  por  estar  exhausta  a  camada  superior  e 
elles  não  quererem  revolver  o  terreno,  já  por  qualquer  outra  circum- 
stancia  de  mim  e  d'elles  próprios  desconhecida,  abandonam  o  terreno 
de  que  se  serviram  e  procuram  outro  onde  empregam  o  mesmo  sys- 
tema. 

Ao  leste  e  a  duas  léguas  de  distancia  estilo  as  povoações  de  Ma- 
solvé,  Turez  e  outras,  cuja  indole  e  oceupação  são  as  mesmas  que 
acabo  de  referir. 

E  tudo  isso,  creio  eu,  devido  ao  pouco  convívio  que  nassas  terras 
têem  os  indígenas  com  os  brancos,  e  por  conseguinte  supponho  que, 
do  modo  como  fica  dito,  se  fossem  estabelecidas  as  missões  agrícolas 
civilisadoras,  únicas  que  pelo  desapego  que  devem  ter  ás  commodida- 
des  mundanas  poderão  curar  da  civilisação  e  evangelisação  dos  povos 
do  interior,  tornando-se  assim  mais  solida  a  nossa  influencia  sobre  el- 
les, trariam  grandes  benefícios,   fazendo  com  que  se  aproveitassem 
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para  a  agricultura'  todos  esses  feracissimos  terrenos  a  que  a  bahia  dá 
accesso. 

Do  que  fica  dito  deprehende-se  que  a  industria  e  agricultura  estão 
ainda  na  infância,  sem  embargo  da  feracidade  do  solo  que  me  parece 
apto  para  produzir  tudo. 

Clima  do  paiz 

Não  obstante  muitas  condições  anti-hygienieas,  o  estado  de  saúde 
publica  na  villa  se  pôde  dizer  bom  ordinariamente.  Praias  cobertas 
de  detritos,  ruas  corridas  de  lixo,  bazares  nunca  limpos,  pântanos 
e  muitas  outras  cousas  similhantes,  não  produzem  em  circumstancias 
ordinárias  os  funestos  resultados  de  fermentação,  que  eram  de  recear 
devido  talvez  á  escassez  da  população. 

A  alimentação  publica  6  irregularissima  na  villa  e  com  mais  razão 
no  resto  do  districto.  Açougues  não  os  ha;  encontra-se,  porém,  occar 
sionalmente  carne  a  vender.  De  ordinário  peixe  miúdo  e  outros  mar 
riscos  constituem  o  sustento  do  povo,  servindo-lhe  de  base  o  milho  ou 
arroz  cozido.  Não  se  obtém  agua  potável  em  todos  os  si  tios  da  villa 
e  é  mais  exigua  na  costa  do  continente  e  outras  ilhas  geralmente, 
sendo  necessário  em  muitas  localidades  buscal-a  a  grandes  distancias. 
Os  naturaes,  porém,  o  em  particular  os  pretos,  acabam  por  se  darem 
perfeitamente  bem  com  as  aguas  de  que  um  extranho  não  faria  uso 
prolongado  impunemente. 

A  residência  do  governo  do  districto  tem  uma  cisterna  para  con- 
servação das  aguas  da  chuva,  bem  como  alguns  particulares  têem  os 
tanques  de  ftrro  para  o  mesmo  fim. 

Relativamente  ás  vicissitudes  do  tempo,  que  constituem  as  esta- 
ções, não  se  distinguem  n'este  districto  mais  do  que  duas  epochas  du- 
rante o  anno:  a  do  calor,  a  qual  predomina,  e  a  do  frio,  que  se  faz: 
sentir  três  a  quatro  mezes,  emquanto  o  sol  anda  pelo  trópico  de 
Câncer.  Os  effeitos  d'essas  mudanças  differem  essencialmente  entre  si 
das  profundas  modificações  que  imprimem  más  qualidades  physicas  do 
ambiente.  A  atmosphera,  ordinariamente  pesada,  apresenta-se  fre- 
quentes vezes  carregada,  principalmente  ao  declinar  o  dia.  Quente  e 
húmida  durante  a  maior  parte  do  anno,  é,  na  epocha  da  mais  baixa 
temperatura  no  districto,  de  uma  seceura  que  impressiona  desagrada- 
velmente  as  fossas  nazaes  e  difficulta  a  respiração.  Na  terra  firme: 
a  temperatura  é  geralmente  mais  ligeira  e  fresca,  fazendo-se,  porémy 
sentir  em  grau  superior  o  abaixamento  da  temperatura  geral.  As  chu- 
vas coincidem  com  a  epocha  dos  maiores  calores.  Essa  circumstancia 
contribue  immensamente  para  a  sua  perniciosa  influencia,  como  em 
todos  os  climas  quentes.  São  muito  irregulares  no  seu  começo,  fim  e 
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frequência.  Tem-se  visto  protrahirem-Be  além  do  tempo  ordinário,  com 
grande  prejuízo  da  saúde  publica  e  da  agricultura ;  sendo  abundantes 
fazem  sentir  os  eflúvios  palustres  com  a  maior  violência.  O  orvalho 
cáe  ordinariamente  durante  a  madrugada.  Felizmente,  porém,  o  or- 
valho fino  e  insalubre,  que  se  chama  cacimba,  é  raro  e  se  forma  com- 
mummente  na  epocha  do  arrefecimento  do  ambiente,  e  é  do  meiado  de 
abril  a  agosto,  geralmente  poucas  horas  antes  do  nascer  do  sol  e  de 
curta  duração.  Tem-se  também  observado  a  cacimba  ao  cahir  da  tarde, 
pouquíssimas  vezes,  em  seguida  ás  chuvas  torrenciaes  e  tempestuosas 
durante  o  dia.  Á  névoa  é  também  rara. 

Predominam  n'este  districto  os  ventos  do  sul  e  sudoeste,  norte  e 
nordeste ;  os  primeiros  sopram  de  abril  a  outubro  regularmente,  e  os 
segundos  durante  o  resto  do  anno.  O  sudoeste  e  o  nordeste  são  mais 
raros.  O  este  exerce  sobre  a  saúde  publica  uma  influencia  mais  beni- 
gna do  que  maligna,  é  de  ordinário  mais  brando,  como  o  é  o  vento 
opposto.  A  violência  do  sul  e  sudoeste  é  geralmente  considerável  e  ás 
vezes  extremamente  nociva.  Os  habitantes,  com  fundamento,  conside- 
ram como  mais  doentia  a  epocha  em  que  sopram  esses  ventos,  os  quaes 
são  principalmente  nocivos  quando  iniciam  ou  sobrevem  extemporâ- 
neos, súbitos  e  violentos,  o  que  nSo  é  raro. 

Termino,  pois,  este  insignificante  trabalho,  para  o  que  peço  a  in- 
dulgência dos  entendidos. 

Parochia  de  S.  João  Baptista  da  villa  do  Ibo,  1  de  maio  de  1893.= 
Cónego  Luiz  Salvador  Francisco  do  Rosário  t  Soma,  parocho  collado. 


DOCUMENTO  N.°  9 


PAROCHIAL  DE  S.  SEBASTIÃO  DA  ILHA  DE  MOÇAMBIQUE 


RELATÓRIO 

Ex.mo  e  rev.mo  Br. —  Obedecendo  ao  meu  legítimo  superior  hie- 
rarchico  n'esta  parochial  de  S.  Sebastião  da  ilha  de  Moçambique,  ela- 
borei uns  pobres  apontamentos  sobre  o  que  n'esta  freguezia  havia  a 
notar-se  e  isto  em  conformidade  com  a  circular  n.°  5,  mandada  expe- 
dir por  v.  ex.*  em-  fim  do  anno  de  1892. 

Para  melhor  comprehensão  e  fácil  explanação  dividi  este  trabalho 
«em  tantos  artigos  quantos  os  da  circular  ordenante,  lançando  mão 
"(Telles  e  apropriando-os  á  parochia  que  administro. 

ARTIGO  l.« 
Denominação,  situação  e  extensão  do  território  que  administro 

A  parochia  de  S.  Sebastião  da  ilha  de  Moçambique  acha-se  situada 
a  sudoeste  da  mesma  ilha,  sendo  limitada  ao  norte  por  uma  linha 
que  partindo  da  rua  das  Hortas  6  travessa  do  Hospital  vae  de  costa 
a  costa,  tendo  de  extensão  para  o  sul  approximadamente  1  kilometro 
o  2  a  3  hectometros  na  sua  maior  largura. 

ARTIGO  2.o 

Numero  de  almas  que  esse  território  oomprehende, 
distinguindo  as  que  são  catholioas  das  que  o  não  são 

Estando  a  freguezia  de  S.  Sebastião  dividida  em  grandes  bairros, 
formados  por  simples  cubatas,  sem  plano  nem  ordem,  apresentando 
verdadeiros  e  emaranhados  labyrinthos,  de  onde  de  dia  difficilmente  se 
sáe  e  de  noite  é  verdadeira  temeridade  o  exploral-os,  impossível  é  dar 
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o  numero  exacto  dos  seus  habitantes  attendendo  á  falta  de  um  recen- 
seamento de  população  e  á  sua  constante  mudança,  em  virtude  da 
miséria  em  que  vivem ;  todavia  calculando-se  a  população  da  ilha  em 
doze  mil  almas,  não  irei  longe  da  verdade  se  disser  que  a  minha 
parochia  contém  sete  a  oito  mil  habitantes,  sendo  apenas  d'estes  du- 
zentos a  trezentos  christãos;  os  restantes  ou  são  pagãos,  ou  seguem 
o  mahometismo  sob  o  nome  de  monheismo^  que,  mais  que  aquelle,  lhes 
dá  plena  liberdade  de  nada  fazer  e  muito  especialmente  de  se  esqui- 
varem a  serviços  communs  e  ordinários  a  que  estão  obrigados  os  que 
servein  por  paga. 

ARTIGO  3.° 

Qual  o  estado  da  religião  da  população? 

O  estado  moral  é  péssimo,  não  só  pela  convivência  dos  pretos  com 
qs  árabes  e  mouros,  que  desde  remotas  eras  aqui  vieram  estabe- 
lecer-se,  sendo  estes  os  únicos  senhores  das  terras  do  districto,  mas, 
e  esta  talvez  seja  a  razão  principal,  ou  pelo  menos  o  que  muito  tem 
dominados  todos  pelos  mouros,  de  quem  em  geral  descendem,  lhes  i 
preponderado,  pelos  maus  exemplos  que  os  europeus  lhes  têem  dado 
e  dão,  convidando  as  mulheres  á  prostituição,  ou  tomando  a  seu  ser- 
viço moleques,  rapazes  negros,  com  o  especial  encargo  de  lh'as  angaria- 
rem e  proporcionarem  á  satisfação  de  seus  luxuriantes  instinctos  du- 
rante algumas  horas  de  ócio  e  mediante  uma  insignificante  retribui- 
ção, que  geralmente  lhe  é  maquiada  pelo  solicito  agente,  que  para 
melhor  e  mais  seguramente  conseguir  aquelle  seu  interesseiro  intento, 
escolhe  de  preferencia  raparigas  tímidas  e  de  pouca  edade,  não  sendo 
raro  verem-se  algumas  de  dez  a  doze  annos  completamente  prosti- 
tuídas. 

Não  sendo  ordinariamente  o  preto  inclinado  á  sodomia  entre  si, 
presta-se,  todavia,  sem  repugnância,  a  um  tal  acto  cora  o  branco,  e  é 
tal  sua  obcecação  que,  uma  vez  cahido,  é  rara  a  emenda  e  o  abandono 
de  tão  repellente  pratica. 

Este  defeito  provem  principalmente  do  contacto  do  preto  com  o 
militar  europeu,  especialmente  o  marinheiro  namatanga,  que  receoso 
das  consequências  do  concubinato  com  a  mulher,  prefere  chafurdar-se 
em  tão  imraundo  lamaçal. 

Pelo  estado  moral  facilmente  se  deduz  o  religioso,  que  quasi  nos 
evaria  a  crer  nenhum  principio  de  religião  lhes  oceupa  o  pensamen- 
to, importando-se  apenas,  e  para  isso  só  trabalham,  obter  alguma  pe- 
quena quantia,  que  lhes  baste  para  se  embriagarem. 
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ARTIGO  4." 
Qual  o  estado  da  instruoçào  publica  e  civilisaçâo  dos  povos  ? 

Uma  e  outra  se  encontram  n'esta  parochia  bastante  abandonadas 
por  parte  dos  adultos  e  completamente  por  parte  das  creanças  que 
dominados  todos  pelos  mouros,  de  quem  em  geral  descendem,  lhes  é 
totalmente  vedado  aprender  a  lingua  portugueza,  que  mais  tarde  de- 
sejam conhecer  com  o  fim  único  de  serem  empregados  públicos,  sem 
que  primeiro  tenham  aprendido  o  dialecto  especial  que  aquelles  usam, 
e  só  quando  já  iniciados,  o  coração  corrompido,  e  perfeitamente  im- 
buido  dos  erros,  imposturas  e  superstições  dos  seus,  é  que  são  livres 
em  frequentar  a  escola  do  branco. 

A  civilisaçâo  corre  parelhas  com  a  instrucção,  porque  n'csta  paro- 
chia o  habitante  mais  civilisado  é  o  que  mais  passeia,  menos  trabalha 
e  melhor  veste,  dependendo  a  civilisaçâo  somente  dos  meios  de  que  cada 
um  dispõe  para  o  seu  sustento;  e  como  este  lhe  não  absorve  quoti- 
dianamente grande  quantia,  não  se  importa  do  futuro  e  nada  explora, 
a  não  ser  a  bolsa  do  branco,  se  é  negociante. 

As  artes  estão  ou  completamente  abandonadas  ou  então  no  seu 
rudimentar  inicio,  encontrando-se  alguns  carpinteiros  e  pedreiros  e 
poucos  alfaiates ;  nem  mesmo  o  preto  d'esta  região  é  capaz  de  grande 
progresso  por  pertencer  a  uma  classe  muito  inferior. 

ARTIGO  5.» 

Que  meios  tem  empregado  para  o  progresso  moral 

e  religioso  d'elles? 

O  único  meio  de  que  tenho  lançado  mão  é  a  escola  que  é  também 
o  único  que  poderá  ser  profícuo  e  capaz  de  oppôr-se  aos  eífeitos  do 
abandono  a  que  esta  população  chegou,  por  parte  dos  que  deveram, 
utilisando-lhe  os  serviços  domésticos,  tratar  um  pouco  mais  da  sua 
educação  moral  e  religiosa;  mas. . .  ainda  não  vae  longe,  de  facto,  a 
escravidão,  e  nesses  tempos  o  preto  não  era  homem,  nem  um  ser  ra- 
cional: era  uma  machina,  uma  cousa,  um  instrumento,  um  meio  se- 
guro e  certo  de  sem  grande  dispêndio  obter  riquezas. 

ARTIGO  6.« 
Que  vantagens  tem  tirado  dos  meios  empregados  ? 

Como  o  único  meio  empregado  tem  sido  a  escola,  d'essa  algumas 
vantagens  se  têem  auferido,  o  que  melhor  farei  conhecido  apresen- 
tando os  números. 
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Aberta  a  escola  parochial  em  agosto  de  1892,  teve  ella  uma  fre- 
quência irregularissima  até  ao  principio  de  dezembro  seguinte,  de- 
vendo talvez  attribuir  aquella  irregularidade  a  serem  alguns  alumnos 
já  homens  feitos,  completamente  analphabetos  e  estarem  de  mistura 
com  rapazes  que  em  geral  não  excediam  a  dezoito  annos,  orçando  o 
maior  numero  por  quatorze  a  dezeseis  annos.  Mas  até  nem  todos 
estes  preseveraram. 

Por  uma  circumstancia  qualquer,  cujo  motivo  ainda  desconheço, 
fui  procurado  pelo  chefe  religioso  dos  mouros  e  mónhés  d'esta  paro-    I 
chia  que  me  pediu  para  lhe  admittir  na  escola  os  seus  dois  filhos.  Im-    ' 
mediatamente  admittidos  logo  uma  corrente  favorável  se  estabelecei    i 
e  tendo  apenas  já  n'essa  occasião  só  dois  alumnos  que  frequentavam 
com  alguma  regularidade,  matricularam-se  durante  o  mez  de  dezembro 
de  1892  uns  onze  alumnos  e  em  janeiro  de  1893  ontros  onze  se  vieram 
juntar  áquelles  e  d'ahi  até  o  fim  do  anno  lectivo  subiu  o  numero  a  trinta 
trinta  e  quatro,  o  que  já  é  bastante  onde  nada  se  encontrava  antes. 

D'estes  apenas  doze  eram  já  christâos  e  dois  pagãos;  todos  os 
mais  mahometanos. 

N'esta  nova  epocha  escolar,  principiada  em  outubro  passado,  já  se 
acham  matriculados  dezoito  adultos  de  tseze  a  vinte  e  sete  annos,  e 
se  eu  não  estivesse  impossibilitado  de  lhes  ministrar  livros,  maior  se- 
ria já  o  seu  numero,  mas  havendo  ha  mais  de  um  anno  requisitado 
os  livros,  que  julgo  de  absoluta  necessidade  para  os  exercícios  de  " 
leitura  e  preparos  para  os  de  escripta,  a  prelazia  não  poude  satisfa- 
zer ás  requisições  feitas,  porque  o  governo  ainda  ll^os  não  ministrou; 
alguns  que  tenho  em  serviço,  ou  me  foram  dados  por  particulares,  ou 
comprei-08  á  minha  custa,  e  eu  nSo  pude  ainda  ir  mais  longe. 

Tenho  alguns  alumnos  que  já  lêem  razoavelmente  e  têem  progre- 
dido em  escripta  e  contas. 

ARTIGO  7." 

Quaes  são  os  prinoipaes  obstáculos  ao  progresso  religioso, 

moral  e  industrial  do  paiz? 

A  tendência  do  preto  para  nada  fazer,  preferindo  o  descanço  aos 
cuidados  do  dia  seguinte ;  a  indolência  supina  e  esterilisadora ;  o  con- 
tacto com  o  árabe  e  o  mouro  que  religiosamente  falando  lhes  favo- 
rece, se  nao  instiga,  a  satisfação  de  todas  as  paixões  ruins  que  em- 
brutecem ;  a  crassa  ignorância  da  maior  parte  dos  brancos  em  matéria 
religiosa,  e  o  abandono  a  que  estes  votam  o  cumprimento  dos  seus 
deveres  de  christâos ;  o  interesse  que  a  uns  e  outros  domina  levan- 
do-os  a  lançar  mão  de  meios ,  ainda  os  mais  censuráveis,  para  se  ar- 
ranjarem um  pecúlio,  que  mais  tarde  lhes  facilite  uma  vida  commoda 
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servindo-lhes  muitas  vezes  o  preto  de  grandioso  auxiliar,  em  afan  tão 
cuidado. 

São  os  principaes  obstáculos  ao  progresso  religioso  e  moral  d'esta 
parochia. 

As  poucas  necessidades  da  vida  para  o  preto  e  a  especulação  ver- 
gonhosa do  mouro  e  do  branco,  que  exige  trabalho  demasiado  por 
uma  remuneração  diminuta,  obstam  de  um  modo  desolador  á  indus- 
tria do  preto  que  não  dando  verdadeiro  valor  e  importância  ao  metal 
ou  papel  amoedado,  de  boa  vontade  o  troca  por  uma  pequena  quan- 
tidade de  arroz  ou  mandioca  secca,  makáka,  quando  não  é  por  um 
boccado  de  çanna  de  assucar  ou  um  cabaço  de  liquido  fermentado  de 
caju,  cousas  bastantes  para  lhe  entreterem  a  vida. 

ARTIGO  8.° 

Quaes  os  meios  que  julga  mais  próprios  para  se  removerem 

esses  obstáculos? 

E  este  um  dos  pontos  que  devera  merecer  um  mais  aturado  cui- 
dado aos  que  se  acham  encarregados  de  administrarem  colónias  e 
regenerar  e  moralisar  indivíduos,  cuja  capacidade  não  é  demasiado 
accessivel. 

E  aos  poderes  civis  que  melhor  compete  o  remover  aquelles  ob- 
stáculos, ao  ecclesiastico  o  evitar  que  reappareçam. 

Ao  preto  d'esta  parochia,  já  assas  bem  conhecido  pelos  artigos 
antecedentes,  precisas  são  fortes  e  enérgicas  medidas  para  o  mover  ao 
progresso. 

Na  impossibilidade  de  um  expediente  extremo,  á  maneira  do  que 
em  Portugal  se  empregara  para  com  os  judeus  no  século  XVI,  que 
nas  condiçftes  actuaes  d'esta  pequena  parte  da  província  de  Moçam- 
bique exercido  para  com  os  mouros  e  árabes  seria  o  único  de  prompta 
efficacia,  cortando-se  o  mal  pela  raiz ;  nenhum  outro  encontro  mais 
propenso  a  produzir  resultados  opimos  a  não  ser :  o  estabelecimento 
de  uma  lei  de  trabalho,  para  o  homem  e  a  mulher,  regularisando, 
com  humanidade,  as  relaçòes  entre  o  trabalhador  e  o  patrão,  obrigando 
aquelle  na  medida  de  suas  forças,  sem  as  exgottar  nem  deteriorar,  a 
concorrer  com  o  seu  contingente  em  beneficio  da  communidade,  im- 
pondo a  este  duras  penas,  se  exige  áquelle  mais  do  que  é  justo  que 
elle  preste,  ou  lhe  regateie  a  remuneração  estabelecida  legalmente 
por  seus  serviços,  tendo  cuidado  que  uma  tal  lei  nâo  seja  lettra  morta, 
com  a  lei  do  trabalho  a  realisação  de  uma  caixa  de  mutuo  auxilio, 
superiormente  dirigida,  obrigando  o  operário  a  depositar  n'ella,  por 
occasião    de  receber  a  feria,  uma  quantia  certa  e  determinada,  que 
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mais  tarde  quando  impossibilitado,   lhe  serviria,   distribuída  conve- 
nientemente, de  património  para  si  e  para  os  seus. 

Uma  lei  de  ensino  obrigatório,  empregando  a  força,  sendo  neces- 
sário, contra  as  imposições  de  mouros  e  árabes,  castigando-os  rigoro- 
samente quando  provado  fosse  que  elles  impediam  a  execução  de  tal 
lei  e  obrigando  todo  o  preto  a  frequentar  a  escola  desde  os  sete  aa- 
nos  em  deante,  sobrecarregando  com  multas  os  transgressores.  Rigo- 
roso escrúpulo  na  escola  do  pessoal  funccionario,  obrigando-o  a  f* 
zer-se  respeitar  pela  cordura  e  moralidade ;  eis  os  meios  próprio»  de 
destruir,  ou  pelo  menos  attenuar,  os  obstáculos  apontados  no  artigo 
antecedente. 

Haverá  quem  julgue  serem  estes  meios  fortes  de  mais,  em  dem* 
sia  rigorosos,  capazes  de  levarem  o  preto  á  insubordinação  contra* 
auctoridade ;  mas  é  certo  que  embora  fortes  e  duros  só  assim  se  ti- 
rará algum  resultado ;  o  preto  é  inaccessivel  á  convicção. 

Como  consequência  de  taes  medidas,  fácil  seria,  não  ainda  sem 
trabalho,  nem  suores,  ao  missionário  ou  ao  parocho  o  procurar  e  con- 
seguir o  progresso  moral  e  religioso  dos  seus  jurisdiccionados.  Este 
depende  principalmente  da  emancipação  do  preto  á  influencia  do 
árabe  e  do  protervo  mouro ;  para  que  essa  emancipação  fosse  real  além 
d'aquella  medida  n'unca  a  auctoridade  civil  deveria  auetorisar  as  mar 
nifestações  d 'estes,  que  posto  o  branco  as  considere  ridículas  e  sem 
importância,  são  todavia  religiosas  e  exercem  influencia  no  espirita, 
do  preto. 

Em  diversas  epochas  do  anno,  por  o  mais  frívolo  motivo,  tenho 
presenceado  na  área  da  minha  parochia  essas  manifestações  religiosas 
acompanhadas  de  uma  banda  de  musica,  pertencente  a  uma  corpora- 
ção de  creanças,  subsidiada  pelo  Estado,  que  vão  dar  certo  esplendor 
o  importância  ao  que  só  é  ridicularia  e  fanatismo  religioso,  altamente 
prejudicial  ás  mesmas  creanças,  que,  sendo  licito  duvidar  de  seus  co- 
nhecimentos nas  verdades  catholicas,  se  vao  habituando  d'aquell<? 
modo  ás  superstições  mahometanas  e  vem  ainda  mais  tarde,  se  bem 
que  baptisados,  a  ser  fetichistas. 

São  estas  manifestações  do  mouro  o  seu  proselytismo  seguro  e  et 
ficaz  e  este  parece  ser  favorecido  e  approvado  pelo  Estado,  que  se 
bem  tenha  n  aquelle  um  inimigo  figadal  por  motivo  de  religião,  nem 
mesmo  materialmente  lhe  deve  merecer  confiança. 
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ARTIGO  9.» 


Que  serviços  relevantes  tem  feito  para  a  prosperidade  da  parochia 

que  administra  depois  do  ultimo  relatório  ? 

Como  este  é  o  primeiro  relatório  apresentado  nada  tem  que  res- 
ponder-sc  por  emquanto  a  este  artigo. 

ARTIGO  10.° 

Uma  noticia  sobre  os  costumes,  produoções, 
estado  da  industria  e  olima  do  paiz 

E  difficil,  n'ama  população  tâo  misturada  como  a  d'esta  parochia, 
discernir  os  seus  costumes,  porém,  como  a  maior  parte  é  formada  de 
gente  de  raça  preta,  mais  ou  menos  estável,  direi  destes  o  que  sou- 
ber. 

Oriundos,  não  mui  remotos,  das  tribus  que  occuparam  a  Macuane 
conservam  e  por  elle  são  conhecidos,  o  nome  de  macúas  e  macúa  é 
a  sua  lingua,  ao  presente  ainda  sem  regras  e  imperfeita  pelo  aban- 
dono a  que  tem  sido  votada,  por  parte  dos  conquistadores ;  é  todavia 
a  única  de  que  o  parocho  deve  lançar  mão  se  deseja  colher  algum 
frueto  de  seus  trabalhos,  porque  só  com  ella  se  fará  comprehender  e 
todos  os  esforços  serão  perdidos  e  inutilisados  se  o  desconhecer  com- 
pletamente. 

Os  macúas  têem  entre  si  occasiòes  na  vida,  que  elles  revestem  da 
maior  solemnidade,  celebrando-as  de  um  modo  especial. 

Posto  o  macúa  esteja  actualmente  saturado  de  mahometanismo, 
sob  o  nome  de  monheismo,  ainda  conserva,  por  occasião  da  fanação 
e  do  casamento,  costumes  seus  próprios,  que  os  mouros  lhes  não  pu- 
deram, talvez,  desarraigar. 

E  a  fanação  a  sua  iniciação  na  religião,  espécie  de  circumeisão, 
que  os  habilita  a  poderem  tomar  mulher,  e  a  edade  mínima  para  este 
acto  6  em  geral  a  dos  treze  annos ;  mas  soffre  este  costume  excepções 
e  conheço  um  que  fora  fanado  aos  onze ;  depois  do  acto  a  que  preside 
o  padre,  chefe  religioso,  terminologia  aprendida  dos  christãos,  prin- 
cipiam as  festas  profanas,  que  consistem  em  grandes  bodas  de  mur- 
rama,  arroz  cosido  com  puláu,  guisado  de  cabrito  nadando  em  molho 
bastante  picante,  e  libações  á  felicidade  do  iniciado,  com  sura,  sueco 
extrahido  do  coqueiro,  principalmente  do  cacho,  chimbláu,  sumo  de 
caju  fermentado  e  álcool  extrahido  d'aquelle. 

A  festa  prolonga-se  tantos  dias  quantos  possam  comportar  os  ha- 
veres do  pae  do  neo-mahometano,  não  excedendo  nunca  a  oito.  De- 
pois que  as  libações  e  a  mascação  do  tabaco,    prazer  habitual  do 
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preto,  começam  a  produzir  os  effeitos  naturaes,  passa-se  ao  grande 
divertimento,  á  soirée  indígena,  o  batuque,  que  é  mais  solemne,  se- 
além  do  clássico  tambor,  ha  ou  não  musica  nos  intervallos  pela  banda 
da  escola  de  artes  e  officios,  ou  do  batalhão,  segundo  o  festejado  per- 
tence ao  partido  da  escola  ou  da  praça. 

Este  divertimento  não  é  attrahente,  quer  pelo  berreiro  que  fazem, 
tornando-se  ensurdecedor,  quer  pelo  pó  que  levantam  coin  o  movi- 
mento dos  pés ;  n'este  tomam  parte  homens  e  mulheres,  porém  estas 
são  sempre  em  menor  numero,  não  por  que  faltem,  mas  será  isso  da 
regra,  pois  a  verem  encontram-se  centenares  d'ellas. 

A  outra  occasião  de  grande  contentamento  é  quando  alguma  ra- 
pariga se  casa. 

Combinado  o  casamento  por  intermédio  de  alguns  pannos  de  uma 
cor  alegre  e  brilhante,  entre  os  chefes  das  famílias  dos  nubentes,  dá 
parte  a  rapariga  ás  suas  amigas  do  novo  estado  que  vae  tomar,  e 
estas  se  reúnem  de  grande  uniforme  (não  é  sem  razão  que  emprego 
este  termo,  porque  no  corpete,  que  cada  uma  leva,  tem  um  pequenu 
galão  á  similhança  do  que  distingue  os  nossos  officiaes  da  guarniçio 
de  província,  não  havendo  exemplo  de  que  entre  ellas  se  haja  excedido 
a  patente  de  capitão)  com  cila  se  internam  na  sua  casa  e  se  divertem, 
chamando  a  isto  o  batuque  secreto,  onde  nenhum  homem  entra,  nem 
mesmo  o  noivo,  mas  em  grandes  turmas  se  agglomeram  á  porta  a 
gosarem  o  divertimento,  barulho  infernal  que  vae  lá  dentro.  Xo  dia 
seguinte  devidamente  auetorisados  pelos  chefes  das  respectivas  famí- 
lias se  juntam  os  dois  e  está  o  casamento  feito,  havendo  bródios  e 
batuques  solemnes,  e  não  consta  haja  para  os  pretos  monhés  interven- 
ção n'este  acto  do  chefe  religioso. 

A  polygamia  não  existe  a  descoberto  entre  os  pretos  d?csta  re- 
gião ;  se  algum  tem  mais  do  que  uma  mulher,  procura  tel-a  de  modo 
que  a  legitima  o  ignore,  e  logo  que  seja  conhecedora  da  infidelidade 
d'aquelle,  jamais  se  conciliarão  e  é  inevitável  a  separação. 

O  monhó  usa  cabaia  que  lhe  cáe  desde  o  pescoço  até  aos  pés,  de 
ordinário  sempre  branca,  cúfiú,  espécie  de  bonet  sem  pala,  que  cá* 
sobre  a  nuca,  que  jamais  tira ;  e  até  lh'o  consentem,  não  sei  porque, 
nas  repartições  publicas,  onde  muitos  são  contínuos  ou  serventes,  com 
excepção  da  escola  parochial  em  que  nenhum  se  atreve  a  conserval-o 
na  cabeça. 

A  mulher  usa  pannos  e  mais  ou  menos  garridos,  segundo  os  seus 
meios.  Esta  tem  religião  de  ordinário  mahometana,  mas  não  é  toda- 
via admittida  na  mesquita. 

Ha  entre  os  pretos  (Vesta  parochia  uma  tendência  pronunciada 
para  constitiúrem  monarchia ;  não  é  hereditária  mas  electiva.  Eleito 
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)  rei,  este  recebe  de  cada  preto  um  pequeno  tributo,  mas  ignoro  as 
uas  attribuições  a  não  ser  as  de  lhes  promover  em  cada  anno  innu- 
neros  batuques,  cujas  despezas  o  rei  deve  custear. 

Também  não  têem  o  sentimento  pátrio,  porque  sendo  macúas,  o 
ei  actual  é  de  Angola,  e  de  Angola  era  o  antecessor.  Não  são  muito 
lados  ao  roubo,  porém  se  se  lhes  proporciona  a  occasião  não  a  dei- 
:am  perder  e  substituem  a  palavra  roubar,  pela  de  achar. 

Não  pôde  produzir  esta  parochia,  porque  além  de  ser  esta  parte 
a  ilha  de  um  terreno  arenoso  e  cheio  de  rochas  coralinas,  é  ella 
equena  para  habitações,  que  comportassem  commodamente  os  seus 
abitantes;  nada  produz,  portanto,  nem  mesmo  ha  espaço  para  en- 
aios;  industria,  nenhuma. 

O  clima  não  seria  mau  se  a  população  fosse  mais  espalhada  e  mais 
uidado  houvesse  na  limpeza  das  ruas  e  casas.  E  por  isso  bastante 
tacada,  em  certas  epochas  do  anno,  pela  variola,  que  dizima  cente- 
ares  de  desgraçados,  e  pela  sarna,  atacando  uma  e  outra,  de  ordi- 
ario  só  os  habitantes  de  cor  preta. 

É  bastante  atreita  a  febres,  que  talvez  se  possam  attribuir,  além 
e  outras  causas,  á  qualidade  da  agua  de  que  os  habitantes  se  servem 
,ue  é  extrahída  de  pequenos  poços  feitos  na  areia,  sendo  ella  bastante 
alobra. 

ARTIGO  11.° 

Finalmente  todas  as  mais  noticias  que  convenha  saber-se 
para  que  se  possa  dar  as  providencias  necessárias 

Pela  simples  leitura  das  respostas  aos  artigos  antecedentes  poderá 
^ncluir-se  que  a  população  d'esta  parochia  consta  somente  de  pre- 
>s,  mouros  ou  árabes  e  de  alguns  brancos  europeus,  não  é  porém, 
ssim.  A  população  d'esta  freguezia  é  n'uma  boa  parte  formada  de 
tdividuos  das  nossas  colónias  das  índias,  que  aqui  affluem  em  larga 
>cala  á  procura  de  um  emprego,  e  considerável  não  pouco  de  indi- 
3nas  filhos  de  pae  e  mãe  europeus,  e  até  de  descendentes  não  mui 
imotos  dos  mesmos  indios. 

Entre  estes  nenhum  ha  que  não  seja  baptisado. 

Quando  v.  ex.a  se  dignou,  em  9  de  julho  de  1892,  restabelecer 
esta  parte  da  ilha  a  antiga  parochia  de  S.  Sebastião  que  tivera  a 
ia  sede  na  praça  do  mesmo  nome,  e  me  nomeou  pastor  d'este  reba- 
10,  confesso  que  contava  principalmente,  para  fazer  alguma  cousa, 
>m  aquelles  dois  elementos,  por  isso  que,  pelo  que  lhes  ouvia,  de- 
am  concorrer  muitissimo  com  a  sua  fé  e  exemplo  para  a  regenera- 
lo  dos  que  ainda  não  haviam  recebido  as  aguas  lustraes  do  baptismo ; 
sendo-lhes  mais  fácil  a  elles  que  ao  branco  familiarisarem-se  com  a 
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lingua  do  geral  da  população,  língua  que  muitos  d'elles  filam, 
rava  encontrar  com  facilidade  e  até  com  esperanças  de  muitas 
versões,  uma  boa  porç&o  de  catechistas,  que  muito  me  deviam  a* 
xiliar. 

Logo  no  principio,  porém,  conheci  a  illusão  com  que  me  deizád 
seduzir,  porque,  e  d'isso  estou  hoje  plenamente  convencido,  vão 
christãos  senão  por  haverem  sido  baptisados,  sendo  catholioos 
de  palavras. 

Procurei  chamai -os  á  assistência  do  santo  sacrifício,  á 
que  estabeleci  nos  dias  santificados,  mas  o  resultado  foi  nullo;  todfll  ; 
os  meus  esforços  baldados,  todos  os  meus  trabalhos  perdidos,  sqei» 
tando-me,  por  lhes  procurar  seu  bem  espiritual,  a  supportar  os  ardes- 
tes calores  de   um  sol  ahrazador,  e  elles  completamente  sardos  ai 0 
chamamento  do  seu  pastor ! . . . 

Se  fora  somente  a  minha  decepção  não  me  lamentaria,  mas 
que  são  também  ovelhas  tinhosas,  que  contagiam  o  resto  do  rebanb» 
pelo  seu  misero  viver,  pelo  seu  deplorável  procedimento ;  em  nals  í 
diíferem  n'este  particular  dos  pobres  pretos  que  jamais  viram  ah»': 
da  verdade,  nem  ouviram  a  pregação  do  Evangelho;  por  isso  poaei 
ou  nada  se  fez,  porque,  exceptuando  dois  ou  três  que  uma  outra  vai 
apparecem  no  templo,  os  outros  parecem  ignorar  que  n'esta  fregus» 
zia  ha  parocho  e  ha  templo,  posto  que  pequeno,  onde  se  celebram  d 
actos  do  culto  catholico. 

Entre  a  população  preta  tenho  alguns  indivíduos  christlos  • 
oriundos  da  Africa  occidental,  que  na  sua  maioria,  o  hoje  quaai  as 
totalidade,  são  sentenciados. 

Nutri  por  elles  bastantes  esperanças  de  frueto,  mas  é  este  ainda- 
reduzido,  porque  ó  fácil  ao  preto  da  outra  costa,  de  uma  raça  supfr  1 
rior,  o  assimilhar-se  os  defeitos  e  costumes  dos  d'esta  região;  todaril  j 
os  baptismos  de  quatro  ercanças,  feitos  este  anno,  foram  promovido!  j 
por  elles,  sendo  o  outro,  porque  fiz  cinco  baptismos,  pedido  por  a» 
indio  para  uma  pequena  que  desejava  educar;  não  desesperarei,  ap* 
sar  de  tudo,  de  um  dia,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  conseguir  abundas* 
tes  fruetos  que  possa  ofterecer  a  Deus,  como  penhor  da  minha  boa 
vontade,  e  a  v.  ex.*  como  retribuição  dos  fervorosos  incitamento* '-, 
que  me  tem  dispensado ;  para  isso  conseguir,  seguirei  aquellas  pala» I 
vras  do  apostolo,  que,  incutindo-nos  a  constância  e  afugentando-noi  0  ' 
desanimo,  nos  diz :  Clama  ne  cesses. 

Parochial  de  8.  Sebastião  da  ilha  de  Moçambique,  30  de  daaenk» 
bro  de  1893.=  O  parocho,  padre  Emílio  Augusto  da  Esperança  Mm- 
chado. 
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cF.   €lholpáo    (Sodáo 


£m  dose  paginas  sofrivelmente  confuso»  (Hi*t.,  vol.  i,  pag.  427- 
,  trata  Herculano  da  grande  invas&o  de  Yacab,  intercalando  ainda, 
i  a  narrativa  hesitante  e  fugidia,  o  casamento  da  filha  de  Affonso 
*iques  com  Filippe  de  Âlsacia,  em  que  nâo  é  mais  feliz,  e  térmi- 
ca-a  com  o  ataque  naval  de  Lisboa,  como  episodio  posterior  ao 
agrado  cerco  de  Santarém:  o  facto  capital  da  invasSo  alludida. 
«seou-se  o  nosso  grande  historiador  em  Raul,  on  Radulfo  de  Di- 
como  elle  lhe  chama ;  na  breve  allusSo  do  Chronicon  de  Coimbra ; 
xxração  de  Assaleh  —  «e  dos  escríptores  seguidos  por  Conde»;  — 
indicações  de  Ibn  Khaldum  e  Al-makkari  (lição  de  Gayangos), 
^lle  appellida:  —«dois  dos  mais  graves  historiadores  árabes», — 
^a  ente  na  referencia  de  Romey,  que  reconhece  ser  tirada  de  Ma- 
Paris — tque  a  transcreveu  quasi  littendmente» — de  Raul  de 
to. 

*osesperando  de  conciliar  estes  textos  ou  de  através  d'elles  re- 
-x*uir,  com  segurança,  o  grande  acontecimento;  desconfiado  com 
^vrativas  árabes,  e  em  todo  o  caso  nlo  podendo  directamente  co- 
^1-as  e  confrontal-as,  Herculano  teve  de  ser  extremamente  con- 
>  não  liquidou  a  questão  e  nlo  pôde,  sequer,  poupar-se  a  inexa- 
5 es  flagrantes. 

Sem  nos  referirmos,  agora,  á  lenda  romanesca  do  casamento  da  fi- 
de  Affonso  Henriques, —  que  esperámos  em  breve  tirar  a  limpo, — 
ua  narrativa  do  famoso  cerco  de  Santarém,  deixa  no  escuro  epi- 
ios  luminosos  e  interessantes,  e  tendo  registado  a  sortida  decisiva 
portuguezes  e  o  ferimento  de  Yacub,  prefere-lhes  a  versão  do  de- 
o  do  Rei  de  Leão  e  a  queda  mortal  do  Califa  que  faz,  inexacta- 
ate,  também,  ir  morrer  em  Algesiras. 
E,  em  summa,  uma  historia  a  refazer  inteiramente. 


Refel-a,  e  pôde  bem  dizer-se  que  brilhantemente  a  liquidou,  o  sábio 
e  conhecido  Dozy,  n?uma  das  suas  mais  encantadoras  Recherches,  a  que 
tem  por  titulo:  Lexpédition  du  Califa  Almohade,  Abou-Yacoub  conto 
le  Portugal,  estudo  persistente  e  profundo,  feito  com  aquella  critica 
nitida  e  segura  que  caracterisava  o  illustre  arabista  e  historiador. 

Naturalmente,  Herculano  teria  feito  o  que  fez  Dozy,  se  dispozesse 
dos  recursos  e  podesse  examinar  as  fontes  de  que  este  se  serviu. 

Sendo  hoje,  ainda, — vergonha  é  dizel-o, —  escassamente  conheci- 
dos em  Portugal  os  trabalhos  do  celebre  professor  de  Leyde,  muitos 
dos  quaes  tão  de  perto  interessam  á  historia  nacional,  parece-me  ser 
tempo  de  preencher  esta  pagina  importante  d'ella  com  a  noticia,  a 
bem  dizer  definitiva,  de  Dozy,  traduzindo-a  para  a  nossa  lingua,  visto 
que  nenhum  escriptor  portuguez  tem  até  hoje,  ou  depois  de  Hercu- 
lano, estudado  o  assumpto,  embora  aquella  noticia  seja  já  relativa- 
mente antiga. 

Na  singular  e  vexatória  decadência  dos  estudos  históricos  em  Por- 
tugal, que  Herculano,  um  pouco  por  culpa  própria,  talvez,  não  conse- 
guiu evitar,  o  ar  abismo, — permittam  a  phrase, —  desappareceu,  por 
completo,  da  nossa  cultura  litteraria,  com  o  simulacro  soffrivelmente 
ridiculo  que  o  Estado  sustentava,  annos  atrás,  no  lyceu  de  Lisboa. 

A  historia  nacional  tem-se  ido  fazendo,  ou,  mais  propriamente,  re- 
petindo em  copia  de  copia  deturpada  pela  mais  insolente  superficiali- 
dade de  critica,  sem  estudo,  não  raro  sem  probidade,  sacrificada  ás 
popularidades  fáceis  do  reclamo  jornalístico  e  ás  glorificações  insanas 
das  camarilhas  litteratas. 

Que  admira,  pois,  que  ninguém,  entre  nós,  conheça  já  o  árabe : 
que  ninguém  o  aprenda  e  ensine ;  que  se  não  procurem,  que  se  nlo 
estudem ;  que  se  não  conheçam  esses  velhos  códices  que  outras  na- 


çSes,  á  custa  de  tantos  sacrifícios  e  de  tanto  dinheiro,  têem  conseguido 
ir  lentamente  devassando  para  vir  com  Gayangos,  com  Dozy,  com 
tantos  outros  ensinar- nos. . .  a  nossa  própria  historia? 

Começa  felizmente  a  ensaiar-se,  a  consòlidar-se  até,  uma  reacção 
salutar,  e  agora  mesmo  está  a  Sociedade  de  Geographia  animando  c 
estimulando  persistentemente  os  esforços  intelligentes  de  um  portuguez 
regressado  da  Escola  dos  Altos  Estudos  de  Paris,  o  sr.  David  Lopes, 
que  nos  prepara  interessantíssimas  revelações  e  vae  dar-nos,  em 
breve,  a  primeira  traducçSo  de  um  dos  mais  importantes  documentos 
árabes  a  que  Dozy  se  refere  n'este  estudo  sobre  o  grande  cerco  de 
Santarém:  o  Holal. 

Lisboa,  agosto,  de  1895. 

SR  d. 


a  certos  momentos  na  historia  de  quasi  todos  os  povos  em  que 
pria  existência  d'elles  6  por  tal  maneira  ameaçada  que  dir-se-ía 

salval-os  somente  um  milagre. 

comtudo  escapam  ao  perigo,  a  despeito  de  todas  as  previsões  e 
los  os  cálculos. 

3Í  o  que  se  deu  na  antiguidade,  com  a  Grécia,  quando  Xerxes 
í  sobre  ella  o  seu  exercito  innumeravel. 

)i  o  que  succedeu,  na  historia  moderna,  com  a  Áustria,  durante 
rra  da  suecessão ;  com  a  Prússia,  durante  a  guerra  dos  sete  an- 
siando estes  dois  Estados  pareciam  condemnados  a  ser  esmaga- 
elas  forçai  de  quasi  toda  a  Europa. 

ira  o  Reino  de  Portugal  houve  um  tal  momento  critico  no  anno 
84. 
utr'ora  simples  Condado,  não  contava  ainda  meio  século  de  exis- 

;  mas  o  seu  primeiro  Rei, — Affonso  I,  filho  de  Henrique  de  Bor- 
., —  avançára-lhe  consideravelmente  as  fronteiras  á  custa  dos  Mu- 
nos.  Aproveitando  a  fraqueza  crescente,  e,  depois,  a  queda  dos 
ravides,  tomara  suecessivamente  aos  inimigos  da  sua  religião: 
vem,  Lisboa,  Cintra,  Alcácer  do  Sal,  Évora  e  outras  praças,  o 
[uer  dizer  que  engrandecera  o  seu  pequeno  Estado,  com  duas 
ícias:  a  Extremadura  e  o  Alemtejo. 
as  as  circumstaneias  tinham,  agora,  mudado, 
s   Almohades  haviam  substituído  os  Almoravides,  e  o  vasto  im- 

do  seu  segundo  Califa,  Abu-Yacub-Yusof,  estendia-se  por  todo 
:o  da  Africa,  desde  as  fronteiras  do  Egypto  até  Wad-Nun  (a  fron- 
meridional  do  actual  império  de  Marrocos),  comprehendendo, 
1'isso,  toda  a  Hespanha  mussulmana. 

caracter  do  monarcha  contribuía  para  fazer  formidável  este  império. 
Ju-Yacub,  um  príncipe  letrado  e  amigo  dos  philosophos,  era  tam- 
cn  grande  Rei,  e  o  único  entre  os  Almohades  que  merecesse  ser  cha- 
tal,  diz  um  auetor  que  escreveu  a  historia  d'esta  dynastia1. 


V.bd-alwahid,  pag.  175. 
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Graças  a  seus  talentos,  ao  seu  espirito  de  justiça,  á  sua  actividade 
e  á  sua  vigilância  continua,  a  ordem  e  a  prosperidade  reinavam  nos 
seus  Estados  e  nunca  estivera  melhor  provido  o  thesouro  publico. 

Dispondo,  pois,  de  recursos  immensos  em  homens  e  em  dinheiro, 
indignou-o  a  audácia  e  o  êxito  dos  Portuguezes,  e  decidira  positiva- 
mente castigal-os  de  uma  maneira  exemplar,  começando  por  Santarém, 
cuja  guarnição  fizera  ultimamente  uma  razia  no  Axarafe,  derrotando  o 
exercito  sevilhano,  depois  de  o  attrahir  a  uma  embuscada,  alem  de  que, 
pouco  tempo  depois,  e  combinada  com  as  tropas  de  Lisboa,  devastais 
novamente  o  território  sevilhano,  matando  muitos  Mussulmanos,  fa- 
zendo grande  numero  de  prisioneiros  e  ganhando  um  considerável  des- 
pojo *. 

Em  seguida  á  conquista  de  Santarém,  o  Califa  queria  apoderar-» 
de  Portugal  até  ao  Douro  e  marchar  depois  sobre  Toledo  para  casti- 
gar o  Rei  de  Castella, —  Affonso  VIII, —  que  igualmente  obtivera  muitas 
vantagens. 

Para  executar  este  largo  projecto,  fez  immensos  preparativos. 

O  exercito,  com  que  atacou  os  christaos,  contava,  dizem,  78:000 
homens  a  mais  do  que  o  maior  exercito  dos  que  haviam  pelejado  na 
Península3. 

Todas  us  províncias  e  todas  as  tribus  haviam  fornecido  contingen- 
tes, e  Âbu-Yacub  promettêra  aos  seus  soldados  de  os  abastecer  de 
quanto  precisassem  para  um  anno  inteiro,  ao  passo  que  a  sua  esquadra, 
numerosa  e  bem  equipada,  cooperaria,  atacando  Lisboa. 

Foi  extremo  o  alarme  em  Portugal  á  approximação  de  todas  es- 
tas tropas,  que,  como  diz  um  chronista  d'este  paiz,  eram  innumera- 
veis  como  as  estreitas  do  céu,  os  grãos  de  areia  da  praia  ou  as  gota* 
da  chuva 4. 

Seria,  realmente,  um  combate  entre  um  gigante  e  um  pygmen,  * 
n'esta  lueta  demasiadamente  desigual,  o  pequeno  Reino  christio  nfo 
tardaria  a  suecumbir. 

Comtudo,  não  aconteceu  assim,  e  raramente  uma  grande  expedi- 


2  O  Anonymo  de  Copenhague,  pag.  12. 

3  Quasi  toda  a  gente  e  até  muitos  espíritos  regularmente  illustrados  e  refle- 
xivos, e  Herculano,  até,  inquinam  ironicamente  de  exagerados  os  algarismos  dai 
velhas  chronicas,  sem  perceber  a  ridicula  illusào  de  julgar  d*aquellas  formidá- 
veis campanhas  que  cllns  relatam,  pelas  campanhas  de  hoje  ou  pela  guerra  cooa 
hoje  se  organiaa  e  se  faz.=  L.  C. 

*  Chron.  Lnsit.  (E*p.  sag.,  t.  xiv,  pag.  429-431).  Ver-se-ha  adiante  qae  o» 
historiador  mussulmano,  que  tomou  parte  na  expedição,  emprega  expressões  aná- 
logas. 
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ção,  conduzida  por  um  chefe  hábil  e  enérgico,  teve  um  fim  tão  pouco 
satisfactorio. 

Mas  como  e  porque? 

E  um  mysterio  impossível  de  penetrar  com  os  documentos  empre- 
gados até  hoje. 

Provavelmente  o  auctor  contemporâneo  e  geralmente  bem  infor- 
mado que  escreveu  o  Chronicon  Lusitanum  diria  alguma  cousa,  mas 
por  desgraça  não  possuimos  o  fim  d'esta  Chronica,  que  se  interrompe 
bruscamente  no  momento  em  que  o  Califa  vae  pôr-se  em  marcha  con- 
tra Santarém. 

Uma  outra  Chronica  escripta  em  Portugal  limita-se  a  dizer  que  o 
Califa  atacou  esta  cidade,  mas  que  foi  repellido  o  vencido5: 

— tNo  mez  de  junho  da  era  1222  (1184),  véspera  de  São  João,  o 
Imperador  dos  Sarracenos,  chamado  Aboiac  (leia-se  Aboiacob)  chegou 
com  seus  exércitos,  cercou  a  fortaleza  de  Santarém,  assolou  toda  a 
Extremadura  e  permaneceu  n'esta  cinco  semanas.» 

Os  chronistas  hespanhoes,  Lucas  de  Tuy  e  Rodrigo  de  Toledo, 
passam  a  expedição  em  silencio,  porque  ella  pertence  á  historia  de 
Portugal  e  não  á  de  Hespanha,  contentando-se  o  segundo  em  dizer 
que  o  Califa  fora  morto  em  Portugal  por  um  christão. 

O  único,  entre  os  chronistas  christãos,  que  entra  em  algumas  ex- 
plicações é  Raul  de  Diceto,  deão  de  São  Paulo,  em  Londres,  digni- 
dade que  obtivera  em  1180. 

A  primeira  vista,  parece  estranho  que  um  homem  que  escrevia  a 
tamanha  distancia  de  Portugal,  n'um  tempo  em  que  as  communieaçSes 
eram  raras  e  difficeis,  tenha  fallado  da  expedição  do  Califa  almohade, 
sentindo-nos,  mesmo,  tentados  a  perguntar  se  deve  acceitar-se  a  sua 
narrativa  confiadamente. 

Mas  por  outro  lado,  pôde  explicar  se  como  elle  recebesse  a  noti- 
cia, porventura  com  alterações  mais  ou  menos  graves,  porque  justa- 
mente n'este  anno  de  1184,  o  Rei  de  Inglaterra,  Henrique  II,  obti- 
vera para  o  seu  parente,  o  Conde  Felippe  de  Flandres,  a  mão  de  uma 
filha  do  Rei  Aflfonso  I  de  Portugal,  que  se  dirigiu  n'um  navio  fla- 
mengo a  Rochella,  e  encontrou  ali  inglezes  encarregados  pelo  seu  Rei 
de  a  conduzir  ás  fronteiras  de  Flandres  onde  chegara  no  mez  de 
agosto6. 


5  Esp.  sag.,  t.  xiv,  pag.  491. 

•  Roberto  do  Mont-Saint-Michel,  nos  Scrip.  rer,  Gertnan.  ed.  Pistorius,  et 
Struvio,  t.  i,  pag.  935.  Radulfus  de  Diceto,  ed.  Stubbs,  t  n,  pag.  28-29 :  o  mez 
de  maio  é  indicado  n'uma  chronica  escripta  em  Flandres  e  publicada  em  De  Smct, 
liecueil  des  cJir,  de  Flandres,  1 1,  pag.  127. 
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Ora  é  presumível  que  Raul  de  Diceto  tivesse  sido  informado  dos 
acontecimentos  que  narra,  por  um  d'esses  inglezes  que  os  soubeste 
de  alguma  das  pessoas  da  comitiva  da  princeza  portugueza  7. 

Eis  agora  a  sua  narrativa8,  copiada  pelo  seu  compatriota  Matheus 
Paris  9. 

— apelo  S&o  Jofto  (24  junho)  o  Eci  Gami  (rex  Oamius)  trouxe 
Maccmut 10,  Rei  dos  Reis  dos  Sarracenos,  com  37  Reis fl.  Começaram 
pondo  cerco  a  Santarém,  e  depois  de  um  combate  que  durou  três  dias 
e  três  noites,  penetraram  ali  por  uma  brecha,  mas  os  defensores  da 
praça  retiraram- se  á  cidadclla  onde  encontraram  asylo.  Na  noite  se- 
guinte, o  Bispo  do  Porto  lá  e  o  filho  do  Rei 13  chegaram,  mataram 
15:000  sarracenos,  entre  os  quaes  estava  o  Rei  Gami,  e  collocaram 
os  cadáveres  no  sitio  onde  era  a  brecha,  afim  de  que  lhes  servissem 
de  muralha.  No  dia  seguinte,  dia  de  Sâo  João  e  Sâo  Paulo  (26  ju- 
nho), o  Arcebispo  de  São  Thiago  u,  chegou  á  frente  de  20:000  ho- 
mens e  ao  romper  a  madrugada  matou  30:000  sarracenos.  Em  se- 
guida, dia  de  Santa  Margarida  (20  julho),  os  sarracenos  massacraram 
10:000  mulheres  e  creanças,  perto  de  Alcubaz  i5,  mas  a  guarniçSo 
d'esta  praça  matou  três  Reis  com  todo  o  seu  exercito. 

«Na  véspera  de  Sâo  Thiago  (24  julho),  Macemut  recebeu  novas 
de  que  o  Rei  da  Galliza  l6,  chegara  para  o  desafiar  a  um  combate 
singular,  e  apresentando-se  n'este  caiu  três  vezes  do  seu  cavallo  e 
morreu  cVesta  maneira.  Então  todo  o  seu  exercito  Be  lançou  em  fuga, 
abandonando  todas  as  riquezas.  O  Rei  de  Portugal  deu  os  sarracenos 
que  fizera  prisioneiros,  como  escravos,  aos  pedreiros,  para  que  con- 


7  Vide  esta  nota  no  Appondice  (n.°  xxxix). 
•  T.  xi,  pag.  29-30,  ed.  Stubbs. 

9  T.  ii,  pag.  320,  ed.  Luard. 

10  Maçmonda  era  o  nome  do  povo  a  que  pertencia  o  Califa  Abu-Yacuh.  Raul 
do  Diceto  caiu,  pois,  cm  erro  análogo  ao  dos  historiadores  orientaes,  que  dâo  ás 
vezes  o  nome  de  França  ou  de  Inglaterra  aos  reis  d'estes  paizes. 

11  O  Chronista  dá  este  titulo  aos  vice-rcis  e  governadores.  O  mesmo  na  Ckron. 
Lvsil. 

12  Era  então  Feruilo  Martins  (Fernando  Martinez,  diz  anota  de  Dozy)  1174- 
1185.  Vid.  Esp.  sagr.,  t.  xxi,  pag.  83  c  neg.  Ignoro  por  que  o  sr.  Luard,  na  sua 
edição  de  Matthieu  Paris,  o  chama  Bobon. 

13  Sancho.  Usava  já  o  titulo  de  rei,  em  vida  do  pae  (Chron,  Lusit.,  pag.  428; 
cp.  Robert  du  Mont-Saint-Michel,  ubi  svpra). 

11  Pedro  Suarcz  de  Dcza  (1172-1192),  seg.  Mauoz  (Dicc.  gtogr.,  t  xiu, 
pag.  825) ;  Luard  chama-lho  erradamente  Bernard. 

13  Alcobaça,  a  85  kiloraetros  ao  norte  de  Lisboa,  próximo  do  mar. 
16  Fernando  II,  Rei  de  Leào,  da  Galliza  e  das  Astúrias. 
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duzissem  as  pedras  e  o  cimento  necessários  á  reparação  das  igrejas, 
e  quanto  ás  riquezas  apprehendidas  fez  d'ellas  um  relicário  para 
S*o  Vicente  l7. 

cDepois,  chegou  a  Lisboa  um  numero  infinito  de  galés,  e  entre 
ellas  havia  um  dromon  que  trazia  um  engenho  pelo  qual  os  sarrace- 
nos podiam  ir  e  vir  armados,  por  cima  dos  muros  da  cidade  i8. 

cMas,  por  graça  de  Deus,  houve  um  homem  que  soube  deslisar 
na  agua  por  baixo  do  dromon,  fural-o  e  afundal-o ;  feito  isto  arrastou 
o  engenho  até  aos  muros  onde  o  pendurou. 

cNo  dia  seguinte  os  sarracenos  vendo  o  seu  projecto  mallogrado, 
fugiram,  mas  levando  prisioneiros  todos  os  christftos  que  encontraram 
fora  do  recinto  dos  muros.» 

Nada  diremos  da  empreza  contra  Lisboa;  sendo  Raul  de  Dioeto 
o  único  que  falia  d'ella,  n&o  podemos  contrastar  esta  parte  da  sua 
narrativa,  mas  examinal-a-hemos  quando  tivermos  outros  documentos 
a  nosso  serviço,  passando  agora  aos  chronistas  mussulmanos. 

Alguns,  entre  elles,  taes  como  Ibn-al-Athir  i9,  Abulfeda  20  e  Mac- 
cari  2I,  que  o  seguiram,  Ibn-Khaldun  **  e  o  auctor  do  Holal  **,  são 
n'esta  circumstancia  tão  lacónicos  ou  até  tilo  mal  informados  que  se 
pôde,  quasi,  deixal-os  de  parte. 

O  mesmo  succede  com  Ibn-Khallican,  que  seguiu  um  auctor 
egypcio,  que  nomeia,  mas  que  se  limitou  a  resumir  uma  narração  que 
possuímos  na  sua  integra:  a  de  Abd-al-Wahid. 

O  Cartas**  contém  alguns  esclarecimentos  dignos  de  attenç&o, 
mas  que  estão  longe  de  resolver  todas  as  dificuldades. 

Farei,  pois,  conhecer  duas  relações  circumstanciadas,  das  quaes 
uma  foi  por  mim  mesmo  publicada  ha  trinta  e  quatro  annos,  mas  sem 
traducção,  de  maneira  que  não  é  accessivel  senão  aos  arabistas  e  da 
qual  ninguém  se  serviu  para  explicar  este  ponto  de  historia  muito 
obscuro,  ao  passo  que  a  outra,  mais  importante  ainda,  é  inédita  e  in- 
teiramente desconhecida. 


17  D.  Affonso  I  fizera  transportar  o  corpo  d'este  santo  para  Lisboa.  Eep. 
8agr.y  t.  viu,  pag.  188  e  seg. 

*8  No  Chron.  Ltisit.  (pag.  430)  lc-se  também  que  o  Califa  mandara  fazer :  — 
«machinas  ad  transiliendum  muros». 

*•  T.  xi,  pag.  332. 

»  T.  rv,  pag.  60-62. 

«  T.  ii,  pag.  694. 

22  Hist.  des  Berbhres,  t.  n,  pag.  205  e  seg. 

23  Mg.  24,  foi.  78  v. 
«  Pag.  189-141. 
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Encontra-se,  esta  ultima,  n'uma  chronica  de  Africa  e  de  Hespanhi, 
da  qual  a  bibliotheca  de  Copenhague  possue  a  parte  que  vae  do  anno 
1170  até  ao  anno  1263.  E  o  n.°  76  in-4.°,  trazido  de  Marrocos  por 
Hoest. 

Não  conheço  o  nome  do  compilador,  mas  a  sua  obra  é  talvez  a 
mais  completa  entre  as  chronicas  mussulmanas,  de  resto  pouco  nume- 
rosas, que  possuímos  sobre  este  período,  e  o  auctor  bebeu  em  fontes 
excellentes,  hoje  perdidas. 

Assim,  narrando  a  ultima  expedição  de  Abu-Yacub,  seguiu,  em 
grande  parte,  como  elle  próprio  diz,  um  auctor  que  tomou  parte 
n'ella,  a  saber:  o  sevilhano  Abu-'1-Haddjâdy  Yusof-ibn-Omar,  que 
era  empregado  na  administração  das  finanças  e  que  escreveu  uma 
Historia  dos  Almohades**. 

Eis,  pois,  a  traducção  d'esta  narrativa,  na  qual  supprimi  um  pe- 
queno numero  de  passagens  que  não  são  necessárias  para  esclarecer 
o  objecto  que  nos  occupa*6. 

—  a  Breve  relação  da  marcha  do  Commendador  dos  Crentes  Abu- 
Yacub,  quando  partiu  de  Marrocos  para  a  sua  ultima  expedição,  de- 
pois de  ter  feito. grandes  preparativos  e  reunido  muitas  tropas. 

«Elle  começou  a  passar  revista  ás  tribus,  uma  após  outra,  e  aos 
soldados,  no  sabbado,  5  Djomâdâ  u  (24  *'  de  setembro  1 183)  e  orde- 
nou que  se  construíssem  dez  engenhos  de  guerra.  Depois,  estando 
estes  promptos,  fel-os  disparar  em  sua  presença,  sob  felizes  auspí- 
cios. As  revistas  que  continuaram  durante  todo  o  mez  de  Djomâdâ  n, 
e  que  attrahiam  cada  dia  muitos  espectadores,  realisaram-se  na  pla- 
nície junta  de  Marrocos.  No  mez  seguinte,  o  de  Redjeb,  o  Califa  aban- 
donou este  sitio  para  voltar  ao  seu  palácio  na  capital,  onde  se  poz  a 
meditar  no  plano  da  sua  expedição. 

«Tendo  todos  os  Almohades  recebido  trajos  e  Tiveres,  cada  um 
segundo  a  sua  classe,  pozeram-se  em  marcha  para  a  Hespahha  em 
27  Chabân  (15  de  dezembro  1183),  depois  de  lhes  ser  recommendado 
que  se  conduzissem  com  decoro  e  justiça.  A  distribuição  de  armas  e 
de  cavallos  começou  em  15  Ramadhân  (1  de  janeiro  1184)  e  durou 
até  ao  mez  de  Chauw&l.  Em  20  d'este  ultimo  mez  (6  de  fevereiro) 
todos  os  sol  da  do  8,  tanto  os  cavalleiros  como  os  peSes,  receberam  gra- 


25  Vide  sobre  elle  no  Ànonvmo,  alem  das  passagens  que  traduzo,  pag.  30, 
54,  61,  66,  67,  cap.  Hadji-Kalifa,  t.  h,  pag.  153,  n.°  2:319 ;  Cartas,  pag.  137, 1, 
3  e  4  (onde  lhe  é  dado  erradamente  o  titulo  de  Cadi). 

26  Pag.  20-28  da  minha  copia. 

27  Segundo  o  calculo  ordinário,  25  de  setembro,  mas  era  n*um  domingo. 
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tificações,  e  no  sabbado  25,  (1 1  28  fevereiro)  o  monarcha,  depois  de 
ter  feito  oração,  montou  a  cavallo,  recebendo  votos  unanimes  por  que 
triumphasse  de  todos  os  christ&os.  Precedia-o  a  sua  bandeira  branca, 
rodeada  de  infantes,  segundo  o  costume,  e  em  volta  d'elle  iam  estan- 
dartes de  diversas  cores.  Saiu  elle  de  Marrocos  pela  porta  de  Du- 
kâla.  Chegou  a  Novo  Salé,  onde  fez  a  entrada  com  grande  pompa, 
segunda  feira  Dzu'1-cada  (27  de  fevereiro)  e  estabeleceu- se  na  cidade 
al-Mahdia M.  Na  segunda  feira  20  d'este  mez  (6  de  março),  Abu- 
Mohammed-ibn-abi-Ishâc-ibn-Djâmi,  chegou  de  Ifrikia  e  de  Cairawân 
com  um  certo  numero  de  cavalleiros.  O  Commendador  dos  Crentes  in- 
terrogou-o  sobre  o  estado  d?aquelle  paiz  e  sobre  os  Árabes  rebeldes, 
e  tendo  sabido  que  estes,  intimidados  pelos  seus  preparativos,  tinham 
fugido  e  que  a  tranquillidade  reinava  por  toda  a  parte,  ordenou  que 
se  convocassem  os  capitães  das  suas  tropas,  e  quando  elles  se  reuni- 
ram, seu  filho,  o  side  Abu-Yusof-Almazor  e  os  xeques  dos  Almohades 
disseram-lhes : 

— .  c Nosso  Senhor,  o  Commendador  dos  Crentes,  pede  o  vosso 
conselho.  Entendeis  que  esta  expedição  deva  ser  dirigida  contra  a 
Ifrikia  ou  antes  contra  Hespanha?  Que  cada  um  de  vós  exprima  o 
seu  desejo  !* 

c Todos  conclamaram  n'um  só  voto: 

—  «Não  desejámos  outra  cousa  senão  combater  os  christãos  de 
Hespanha !  > 

«Informado  da  resposta,  o  Califa  diz: 

—  «Deus  seja  louvado  pelo  grande  favor  que  nos  concede!» 
«Poucos  dias  antes  soubera-se  que  o  pérfido  inimigo  rompera  o 

tratado  e  pozera  cerco  a  uma  fortaleza  mussulmana :  isto  augmentára 
entre  os  Crentes  o  desejo  de  fazer  a  guerra  santa  contra  os  christâos, 
e  contando  com  o  auxilio  de  Deus,  estavam  firmemente  resolvidos  a 
esta  empreza. 

«Em  28  Dzu-'l-cada  (13  de  março)  o  exercito  passou  para  o  ou- 
tro lado  da  agua  sobre  a  ponte. 

_«0  Califa  seguiu-o  dois  dias  depois;  dirigiu-se  a  Micnésa,  ondo 
chegou  em  6  Dzu-'l-hiddja  (21  de  março),  celebrou  a  festa  dos  sacri- 
fícios na  grande  planície  próxima  d'este  sitio,  chegou  em  11  (20  de 
março)  a  . . . 30 ;  quarta  feira  13  (28  de  março)  a  Fez,  e  descansou  du- 


28  Propriamente  10,  mas  era  uma  sexta  feira.  No  Cartas  como  no  nosso  texto. 

29  Esta  cidade  fora  fundada  ao  norte  de  Salé  por  Àbd-al-inouinin  (Yacut, 
t.  iii,  pag.  109). 

30  O  nome  próprio  falta  no  manuscripto;  Becri  (pag.  88)  indica  Ain-at-tin 
como  a  estação  entre  Micnésa  e  Fez. 

49 
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No  dia  citado  38?  o  Califa  mandou  suspendel-o  e  levantar  o  campo 
para  o  armar  n'outro  sitio ;  mas  esta  ultima  ordem  causou  um  grande 
espanto  e  um  desanimo  profundo :  espalhou-se  a  desordem. 

«Alem  d'isso  o  cavallo  de  Abu-Ishac,  o  filho  do  Califa,  caiu  com 
elle,  e  logo  se  inflammou  uma  perna  ao  cavalleiro,  por  maneira  que 
para  transmittir  as  ordena  de  seu  pae  (porque  era  elle  que  estava  en- 
carregado d'isto)  teve  de  se  fazer  conduzir  por  homens  sobre  uma 
padiola. 

a  No  mesmo  dia  as  tropas  de  Murcia  experimentaram  uma  rude 
derrota.  Tendo  saído  do  campo  para  fazer  uma  incursão  nas  planícies 
dos  christâos,  estes  atacaram-nas  e  pozeram-nas  em  fuga  depois  de 
um  combate  renhido,  chegando  junto  do  campo  e  arrebatando  50 
cavalgaduras  que  tinham  ido  fazer  provisão  de  forragens. 

«Passou-se  a  noite  n'uma  grande  inquietação:  estava- se  triste  pe- 
las perdas  que  se  tivera  de  soffrer. 

a  Aconteceu  ainda  uma  outra  desgraça  durante  esta  expedição: 
foi  o  caso  que  o  grande  pregador,  aquelle  que  fazia  a  oração  em  pre- 
sença do  Califa,  montou  a  cavallo  quando  viu  que  se  pelejava  deses- 
peradamente e  juntou-se  ao  exercito  christâo,  o  que  foi  um  grande 
prejuizo  para  os  mussulmanos  e  um  grave  attentado  para  a  religilo. 
Os  christâos  reconhece ram-no,  penetraram  os  seus  desígnios,  tiveram 
suspeita  d'elle  e  ma  taram -no. 

cUm  grande  numero  dos  principaes  Almohades,  chefes  andaluzes, 
e  outras  pessoas,  morreram  como  martyres  n'esta  expedição,  e  houve 
combates  muito  numerosos  para  que  possam  ser  contados,  até  o  mo- 
mento em  que  o  Commendador  dos  Crentes  caiu  doente  e  deu  ordem 
de  retirada,  como  vou  expor.» 

—  t  Relação  da  morte  do  Commendador  dos  Crentes  Abu-Yacub, 
filho  de  Abd-al-mumin,  n'esta  campanha. 

«Eis  as  palavras  de  Abu-'1-Haddjâdj  Yusof-ibn-Omar:  Quando  o 
Commendador  dos  Crentes  marchou  para  o  Occidente  contra  o  ini- 
migo, o  filho  de  Henrique,  que  era  um  mau  vizinho  e  causava  gran- 
des estragos  aos  mussulmanos,  dirigiu-se  para  Santarém,  a  cidade 
mais  formidável  e  florescente  entre  as  que  possuía  o  filho  de  Henri- 
que e  aquella  também  que  tinha  a  guarnição  mais  numerosa  e  que 
estava  melhor  municiada. 

«Fez  desfilar  diante  dos  christâos  consternados  e  estupefactos  tro- 
pas innumeraveis  como  os  grãos  de  areia  e  os  seixos  da  praia.  Como 


38  O  auctor  do  Cartas  diz  :  —«a  noite  de  22  Bebi  I,  isto  é,  a  noite  entre  21 
e  22». 
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os  arredores  da  cidade  estavam  bem  cultivados  e  ella  era  rodeada  de 
arvores  densas  e  de  jardins  contíguos  em  que  amadureciam  fructos, 
não  se  podia  approximar-se  d 'cila  senão  atravessando  o  estreito  es- 
paço que  as  ramarias  deixavam  livre,  e  os  caminhos  tortuosos  através 
das  vinhas  e  dos  vergéis.  Por  consequência,  a  sombra  e  os  ramos  oc- 
cultavam  os  cavalleiros  e  o  seu  bello  equipamento  não  produzia  ef- 
feito.  Por  causa  d'isto  o  Califa  fez  desfraldar  por  todos  os  seus  sol- 
dados, a  pé  e  a  cavallo,  estandartes  brancos  que  mandara  fazer.  O 
seu  plano  era  sitiar  a  cidade  e  mostrar  o  seu  poder  cercando-a  de 
perto. 

tYusof-ibn-Omar  diz  ainda:  Quando  se  tinham  recebido  novas  in- 
quietadoras e  se  viu  que  o  cerco  não  produzia  resultado  algum,  o  Califa 
resolveu  descampar  e  dar  repouso  ás  suas  tropas  fatigadas  e  desgosto- 
sas. Chegada  a  noite  ordenou  que  se  marchasse,  mas  o  levantamento 
do  campo  fez-se  n'uina  desordem  medonha.  Por  toda  a  parte  se  ouvia 
gritar;  toda  a  gente  fallava  ao  mesmo  tempo. 

—  c Reinava  o  terror  em  todos  os  corpos  do  exercito,  todos  se- 
guiam por  caminhos  differentes,  e  ninguém  ouvia  nem  obedecia. 

«Os  confidentes  do  Califa  haviam  feito,  e  bem,  a  volta  do  campo 
no  começo  da  noite ;  haviam  indicado  a  todos  a  ordem  em  que  deviam 
descampar  e  marchar,  tinham  dito  que  cada  tribu  devia  conservar-se 
onde  estava,  até  que  as  bestas  de  carga  e  as  bagagens  tivessem  pas- 
sado os  desfiladeiros  e  os  logares  pantanosos. 

«Mas  nada  d'isto  foi  observado  e  o  exercito  ficou  n'um  grande  al- 
voroço, porque  imaginava  que  o  Califa  partira  ao  romper  da  aurora, 
e  que  por  prudência  passara  o  rio,  de  manhS;  por  isso  todos  se  apres- 
saram em  avançar. 

a  Eu  próprio,  continua  o  historiador  Yusof-ibn-Omar,  assisti  ao  dia 
e  á  noite  d'este  levantamento,  jamais  vi  um  espectáculo  t&o  aterra* 
dor  e  ninguém  pôde  formar  d'elle  uma  justa  idéa. 

c  Quando  o  Califa  soube  que  os  christ&os  se  approximavam  da 
sua  saca 39,  e  que  eram  tKo  atrevidos  que  assaltavam  as  extremas  do 
seu  campo,  mandou  rufar  os  tambores  e  voltar  as  lanças  á  reta- 
guarda. 

«A  este  ruido  todos  acudiram  apressadamente. 

«Os  que   estavam  nos  dois  lados  da  saca  repelliram  os  christâos, 


39  Sob  os  Almohades  a  saca  ou  rectaguarda  era  commandada  pelo  Califa  am 
pessoa  e  compunha-se  de  príncipes  de  sua  família,  de  grandes  da  sua  corte  e  dos 
seus  guardas. 

Vede  o  meu  Suppl.  aux  dict.  ar. 
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derruba  ram-os  dos  cav&llos  e  mataram-os,  de  maneira  que  estes  ti- 
veram um  resultado  peior  do  que  teriam  podido  imaginar,  e  qae  se 
tirou  d'elles  uma  brilhante  vingança. 

«O  Commendador  dos  Crentes,  que  fora  ferido,  estabelecesse  do 
outro  lado  do  rio  e  ordenou  que  se  separassem  as  multidões  e  que 
cada  individuo  voltasse  á  tribu  a  que  pertencia. 

«Em  seguida  dirigiu-se  para  o  interior  do  paiz,  deu  permissão  para 
o  devastar  inteiramente,  e  ordenou  que  se  destruíssem  todos  os  edifí- 
cios que  se  encontrassem,  que  se  fizesse  absorver  as  aguas  pela  terra, 
que  se  arrancassem  as  arvores  e  que  se  queimasse  tudo,  de  sorte  que 
absolutamente  nada  ficasse.  D'esta  maneira  seguiu  com  as  suas  tro- 
pas até  á  fortaleza  de  Torres,  fez  o  sen  campo  no  alto  da  montanha 
vizinha,  e  mandou  fazer  razias  em  volta  e  enviar  tropas  de  eavallaria 
em  diversas  direcções,  a  fim  de  que  trouxessem  viveres,  obedecendo 
ás  ordens  que  lhes  desse  o  side  Âbu-Zaid,  filho  de  sen  inalo  Aba- 
Hafç. 

c  Quando  estas  tropas  voltaram  com  um  despojo  l&o  considerá- 
vel, que  poderiam  justamente  orgulhar-se  de  o  ter  feito,  o  Califa 
estava  de  cama  e  desde  alguns  dias  não  se  fazia  ver  a  pessoa  al- 
guma. 

cElle  fez  depois  continuar  a  marcha,  mas  conservando-se  de  cama, 
rodeado  dos  seus  médicos,  Ibn-Zohr,  Ibn-Mocbil  e  Ibn-Câsim w,  e  a 
sua  fraqueza  foi  augmentando  á  medida  que  se  avançava,  até  que  se 
passasse  o  Tejo. 

«No  dizer  de  um  chronista,  elle  morreu  durante  o  seu  regiwso 
no  caminho  de  Évora.  Um  dos  seus  servidores  que  fora  prestar-lhe 
os  seus  cuidados  encontrou-o  morto. 

«Diz-se  que  a  morte  fora  produzida  por  um  golpe  de  besta41  que 
o  attingíra  na  sua  tenda,  no  cerco  de  Santarém. 

9 

«E  o  que  dizem  alguns  historiadores,  por  exemplo  Abu-'1-Hasan 
ibn-abi-Mohammed  Cherichi  e  outros. 

«O  dia  da  sua  morte  foi  o  sabbado  18  Rebi  n  do  anuo  580  (28" 
de  julho  de  1184);  tinha  então  quarenta  e  sete  annoa, 

«Acrescentemos  ainda  que  saindo  de  Marrocos  pela  porta  de  Da- 


40  O  auctor  do  Chatas  (pag.  135)  diz  também  que  Ibn-Zohr  (Avenioar)  acom- 
panhara o  Califa  n'esta  expedição,  e  indica  o  eordovez  Ibn-Cãsin  entre  os  médi- 
cos da  sua  corte.  Veja-se  também  Ibn-abi-Oçaibia. 

41  A  significação  da  palavra  árabe  é  propriamente  a  de  «moa  beata  que  se 
vibra  com  um  instrumento». 

Vide  o  meu  Suppl.  aux  dict.  ar. 

«  Differença  de  um  dia ;  o  18  Kebi  II  (29  de  julho)  caiu  nau  leminge. 
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kâla,  ao  nascer  do  sol,  ouvira  um  pregoeiro  que  dizia  por  occasião  de 
mu  enterro: 

—  «Orae  pelo  estrangeiro!» 

cEsta  circumstancia  causára-lhe  uma  sensação  desagradável;  to* 
mára~a  por  um  mau  presagio  e  carregara  o  sobrolho.» 

Tal  é  a  relação  do  compilador  anonymo. 

A  outra  encontrasse  na  historia  dos*  Almohades,  por  Abd-al- 
wâhid. 

Este  auctor,  is  vezes  um  pouco  superficial  e  inexacto  em  assum- 
ptos de  datas,  era  um  marroquino  que  nasceu  em  1185,  no  começo  do 
reinado  de  Almanzor,  filho  e  successor  de  Abu-Yacub.  Escreveu  no 
Egypto  no  anno  de  1224,  mas  durante  a  sua  longa  permanência  em 
Marrocos  e  em  Hespanha  tivera  occasião  de  saber  muitas  cousas  so- 
bre a  historia  dos  Almohades.  As  auctorídades  que  allega  são  ordina- 
riamente respeitáveis,  e  ver-se-ha  que  na  relação  que  vamos  traduzir 
invoea  o  testemunho  de  um  dos  seus  conhecidos  qae  fez  parte  da 
expedição  e  o  do  príncipe  Yahyâ,  filho  do  infeliz  Califa  Abu-Yacub, 
com  o  qual  estava  muito  relacionado,  e  que,  como  elle  diz,  lhe  forne- 
cera a  maior  parte  das  suas  narrativas» 

—  «No  anno  579  Abu-Yacub  fez  preparativos  para  uma  expedi- 
ção ;  chamou  ás  suas  bandeiras  os  habitantes  das  planícies  e  das  mon- 
tanhas, os  Maçmuda,  os  Árabes  e  outros ;  marchou  para  a  Hespanha, 
atravessou  o  Estreito  e  dirigiu-se  a  Sevilha,  segundo  o  costume,  por- 
que era  a  sua  residência  quando  se  achava  na  Península  e  a  dos  prín- 
cipes seus  filhos.  Demorou-se  ali  até  que  o  seu  exercito  fosse  provido 
de  tudo  quanto  precisava  e  tomou  em  seguida  o  caminho  de  San- 
tarém. 

«Esta  cidade,  situada  no  oocidente  da  Hespanha,  e  uma  das  mais 
fortes  d'aquelle  paiz,  estava,  como  muitas  outras,  em  poder  de  um 
Bei  christão  chamado  o  filho  de  Henrique.  O  Commendador  dos 
Crentes  cercou-a  de  perto ;  fez  cortar  as  arvores,  devastar  os  campos 
e  fazer  incursões  pelo  seu  território. 

«O  filho  de  Henrique,  informado  da  approximação  de  Abu-Yacub, 
e  convencido  de  que  não  estava  em  estado  de  lhe  resistir  e  menos 
ainda  de  repellil-o,  não  achara  outro  partido  a  adoptar  senão  o  de  se 
lançar  em  Santarém  com  os  seus  grandes,  seus  generaes  e  outras 
pessoas  da  sua  Corte,  porque  se  fiava  na  forte  posição  d'aquella  ci- 
dade, tanto  mais  que  a  abastecera  de  viveres,  de  armas  e  de  toda*  as 
cousas  necessárias,  e  que  confiara  a  guarda  dos  seus  muros  a  um 
grande  numero  de  guerreiros  armados  de  escudos,  de  arcos  e  de 
lanças. 

«Abu-Yacub  encontrou,  pois,  a  cidade  (que  é  situada  sobre  um 
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grande  rio,  o  Tejo)  perfeitamente  preparada  para  sustentar  um  cerco, 
e  todas  as  medidas  que  tomou  para  a  reduzir  não  produziram  outro  ef- 
feito  senão  o  de  fortalecer  os  sitiados  na  sua  intenção  de  se  não 
render. 

«Então  os  Mussulmanos  começaram  a  receiar  a  approximação  do 
frio  do  inverno,  porque  se  estava  no  fim  do  outono;  temiam  tam- 
bém que  o  rio  engrossasse  de  maneira  que  não  podessem  passal-o, 
jiem  receber  reforços. 

«Por  estas  rasões  aconselhou-se  ao  Commendador  dos  Crentes 
que  voltasse  a  Sevilha  e  recomeçasse  o  cerco  de  Santarém  na  prima- 
vera, ou  que  enviasse  ali  um  general  que  tomasse  a  cidade,  pois  que 
se  lhe  representava  que  podia  já  considerar-se  como  senhor  d'ella, 
ninguém  podendo  disputar-lha  por  muito  tempo. 

«Conformando-se  com  esta  opinião: 

— «Amanhã,  disse,  partiremos,  se  tal  é  a  vontade  de  Deus.» 

a  Esta  decisão,  comtudo,  não  foi  universalmente  conhecida,  porque 
elle  a  communicára  somente  aos  seus  amigos  íntimos. 

«Ora,  suecedeu  que  o  primeiro  que  levantou  campo  e  se  preparou 
para  partir  foi  Ábu-'1-Hasan  Ali  ibn-Abdallâh  ibn-Abdarrahmân,  co- 
nhecido pelo  nome  de  al-Malaki  (o  Maiacitano),  aquelle  cujo  pae  fora 
Cadi,  como  dissemos  quando  falíamos  do  reinado  de  Abd-al-mumin  u. 

c  Era  o  pregador  d'elles ;  gozava  entre  elles  de  uma  grande  consi- 
deração e  era  chamado  o  Pregador  do  Califa  (Khatib  al-Khilâfa). 
Muito  versado  na  theologia,  conhecia  bem  as  tradições,  fazia  bons 
versos  e  sabia  excellentemente  compor  cartas  officiaes. 

«Vendo-o  levantar  campo,  os  outros  fizeram  o  mesmo,  porque  sa- 
bendo que  elle  oceupava  um  alto  logar  na  Corte  e  que  estava  ao  cor- 
rente do  que  se  tratava  n'ella,  entenderam  poder  seguir-lhe  o  exem- 
plo. 

«N'esta  tarde,  pois,  a  maior  parte  do  exercito  passou  o  rio  e  cada 
qual  queria  adiantar-se,  com  o  receio  da  pressa  e  porque  desejava  ter 
a  escolha  dos  quartéis,  de  maneira  que  não  ficaram  senão  os  que  es- 
tavam na  vizinhança  da  tenda  do  Commendador  dos  Crentes. 

«A  passagem  das  tropas,  de  que  o  Califa  nada  sabia,  durou  toda 
a  noite,  e  os  christãos,  já  informados  pelos  espiões  que  tinham  no 
campo  de  Abu-Yacub,  da  resolução  tomada  por  este  ultimo,  e  vendo 
que  as  tropas  marchavam  sem  ordem  e  confusamente,  quizeram  apro- 
veitar a  occasião,  fizeram  uma  sortida  e  caíram  sobre  os  soldados  que 
estavam  do  seu  lado. 


«  Pag.  185-188  da  mioha  edição. 


765 

«Estes  ingiram  para  a  tenda  de  Abu-Yacub,  á  entrada  da  qual 
muitos  officiaes  superiores,  na  maior  parte  andaluzes,  foram  mortos. 
O  inimigo  abriu  caminho  até  o  Califa,  que  recebeu  um  golpe  de  lança 
sob  o  umbigo  de  que  morreu  poucos  dias  depois.  Finalmente  chegou 
soccorro  e  então  os  christãos  foram  postos  em  fuga  e  obrigados  a  re- 
entrar na  sua  cidade,  mas  poderam  ficar  satisfeitos  com  o  que  haviam 
feito. 

cO  Califa,  ferido,  foi  transportado  á  outra  margem  e  pozeram-no 
n'uma  liteira.  Perguntou  quem  fôra  causa  do  descampamento,  cujas 
consequências  tão  desastrosas  haviam  sido,  e  quando  soube  o  que  fi- 
zera Abu-'1-Hasan  ai  Mâlaki,  exclamou: 

— cElle  colherá  os  fructos  do  que  fez,  prazendo  a  Deus.» 

o  Informado  d 'estas  palavras,  Ábu-'1-Hasan  fugiu  e  procurou  asylo 
em  Santarém,  junto  do  Rei  christ&o,  o  filho  de  Henrique.  Foi  muito 
bem  acolhido  e  recebendo  grandes  ordenados,  continuou  a  gosar  o 
favor  do  Rei  até  que  teve  a  desgraçada  idéa  de  escrever  aos  Almo- 
hades  uma  carta  para  obter  perdão,  na  qual  rogaria  aos  personagens 
altamente  collocados  que  conhecia,  que  intercedessem  por  elle.  No 
mesmo  envolucro  metteria  um  bilhete,  dizendo  que  a  cidade  nao  es- 
tava em  estado  de  defeza,  que  teria  sido  tomada  pelos  mussulmanos 
se  estes  tivessem  ficado  mais  um  dia,  e  indicando  um  sitio  fraco  que 
elles.  não  haviam  notado. 

«N'esta  idéa  disse  ao  Rei  christ&o  e  filho  de  Henrique : 

— tPara  tranquillisar  a  minha  família  desejo  escrever-lhe  uma 
carta,  informando -a  de  que  estou  em  segurança,  que  o  Rei  me  trata 
honrosamente  e  me  enche  de  bens,  e  que  a  minha  saúde  é  boa.  Di- 
gnae-vos,  pois,  encarregar  um  dos  vossos  de  conduzir  o  meu  mensa- 
geiro, que  a  levará  endereçada  á  minha  familia,  até  á  fronteira  mus- 
sulmana.» 

a  Tendo  o  Rei  consentido,  poz-se  a  escrever  a  carta. 

«Infelizmente  para  elle,  não  sabia  que  o  christ&o  encarregado  de 
o  vigiar,  de  o  servir  e  de  lhe  dar  tudo  o  que  precisasse,  comprehen- 
dia  o  árabe,  posto  o  n&o  fallasse  e  sabia  ler  o  que  estava  escripto 
n'esta  língua. 

«Ora  este  christ&o  aproveitou  um  momento  em  que  Abu-'1-Hasan 
saíra,  deixando  a  carta  aberta,  para  lançar  sobre  ella  os  olhos.  O 
christ&o  reparou  no  bilhete  de  que  falíamos,  comprehendeu  o  que  con- 
tinha e  foi  informar  o  Rei. 

«Voltando,  Abu-'1-Hassan  fechou  a  carta  e  entregou-a  a  um  dos 
«eus  escravos.  Este,  tendo  feito  uma  jornada  de  distancia  da  cidade, 
foi  preso  por  ordem  do  Rei. 

«A  carta  foi  colhida  e  entregue  ao  príncipe,  que  a  mostrou  aos 
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mussulmanos  da  cidade  que  fizera  reunir,  ordenando-lhes  que  lessem 
a  passagem  incriminada. 

•Fez,  depois,  vir  á  sua  presença  Abu-'1-Hassan  e  diase-lhe,  por 
intermédio  do  interprete: 

— c Porque  fizeste  isto,  apesar  de  eu  te  haver  tratado  bondosa- 
mente e  da  maneira  honrosa  oom  que  te  acolhi?» 

— «A  vossa  bondade  e  o  vosso  honroso  acolhimento,  respondeu  o 
outro,  nfio  me  impediam  de  estar  ligado  aos  meus  correligionários  e 
de  lhes  indicar  o  que  podesse  ser-lhes  vantajoso.  • 

«O  filho  de  Henrique  consultou  ent&o  os  seus  padres,  que  lhe 
aconselharam  que  o  fizesse  queimar  vivo,  o  que  se  executou. 

a  Quanto  ao  Commendador  dos  Crentes,  Abu-Yacub,  a  sua  ferida 
peiorou  e  elle  morreu  dois  ou  três  dias  depois. 

«Um  homem  que  tomou  parte  n^sta  expedição  contou-me  que  de- 
pois do  pôr  do  sol  se  ouviu  apregoar  no  campo: 

— «Orae  pelo  que  acaba  de  morrer!» 

«Toda  a  gente  fez  a  oraçSo,  mas  ninguém  sabia  por  quem,  com 
excepção  dos  principaes  personagens  da  Corte. 

«Quando  se  chegou  a  Sevilha,  parou-se  ali  algum  tempo;  embsi- 
samou-se  o  cadáver  e  encarregou-se  Câfur  o  hâdjib,  um  liberto  do 
Califa,  de  o  transportar  n'um  esquife  a  Tinmalal,  onde  foi  enterrado 
ao  lado  dos  de  Abd-al-mumin  e  de  Ibn-Tumart. 

a  Soltara  o  ultimo  suspiro  no  sabbado  7  Redjeb  do  anno  580  (IS 
de  outubro  1184  u)  um  pouoo  antes  do  pôr  do  sol,  e  seu  filho  Aba- 
Zaeariyâ  Yahya  contou-me  que  pouco  antes  da  sua  morte,  repetia 
muitas  vezes  este  verso: 

— «Os  dias  e  as  noites  que  se  succedem,  sem  interrupção,  des- 
truíram a  minha  mocidade,  e  as  moças  de  grandes  olhos  nâo  me  co- 
nhecem já.» 

Quando  se  compara  entre  si  os  três  trechos  que  traduzimos  e  o 
do  Carias,  nota-se  que  ás  vezes  um  explica  ou  completa  o  outro,  mas 
que  muitas  mais  veaes  estão  em  contradicção  manifesta,  até  em  par- 
ticularidades que,  ao  que  parece,  deveriam  tornar-se  de  notoriedade 
publica. 

Propomo-nos,  pois,  a  submettel-os  a  um  exame  critico  e  a  resol- 
ver,  tanto  quanto  nos  seja  possível,  as  difHculdades  que  apresentam. 

Começaremos  pelas  primeiras  palavras  de  Raul  de  Diceto,  que  diz 
ter  o  Rei  Gami  trazido  á  Hespanha  o  Califa  e  o  seu  exercito. 

Este  Gami  corresponde  a  Ibn-Djâmi',  o  os  Beiú-Djâmi'  eram  uma 


44  Differença  de  um  dia :  o  7  Redjeb  (14  de  outubro)  caiu  num  domingo. 
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família  originaria  de  Toledo ;  Abu-Ishâc  Ibrâtón  ibn-Djâmi',  um  sim- 
ples caldeireiro,  que  em  tempo  habitara  Rota,  nAo  longe  de  Xeres  e 
que  depois  se  tornara  em  Africa  um  dos  discípulos  de  Ibn-Tumart, 
deixara  muitos  filhos,  entre  os  quaes  teve  dois  que  chegaram  a  altas 
dignidades. 

Um  foi  Abu-1-aía  Idris  ihDrDjâmá'  que  foi  primeiro  ministro  de 
Abu-Yaeub  4*. 

Tendo  incorrido  na  desgraça  d'ette  príncipe,  alguns  annos  antes 
da  -expediçSo  contra  Portugal,  fôra  encarcerado  em  Merida  *. 

Viu-se  pela  «arrstíra  do  Anonymo  que  eBe  estava  ainda  ali,  em 
captiveiro,  na  epocha  da  expedição  e  que  pediu  e  obteve  permissão 
de  tomar  parte  n'eila. 

NSo  pôde  ser  elle  o  que  Raul  de  Diceto  indica,  porqm  segura- 
mente não  fôra  elle  que  trouxera  o  Califa  a  Hespaaxba. 

Aquelle  de  quem  se  trata  era  seu  irmito  Abdallâh  ilm-Djâmi',  go- 
vernador de  Ceuta  e  grande  almirante  *". 

Segundo  o  Anonymo  e  outros  auctores,  elle  jtmtou~ee  ao  Califa  em 
Novo-Salé,  em  6  de  março  de  1184^  á  sua  volta  de  Ifrikiva,  de  onde 
trazia  novas  tranquiilisaderas. 

Uma  das  suas  attribuiçSes  era  a  de  transportar  as  tropas  na  sua 
esquadra,  da  Africa  á  Hespanha,  e  salta  aos  olhos  que  o  verbo  adèm- 
xit  de  que  se  serve  Raul  de  Diceto: — rex  Gamiua  adduaxt  regem 
Macemut, — convém  perfeitamente  a  um  almirante. 

Compare-se  esta  passagem  de  lbn-Cãhibi-'ç-çalat 47,  em  que  se 
trata  d'elle  e  de  um  personagem,  que  depois  de  ter  sido  nomeado  go- 
vernador de  Sevilha,  em  561  da  Hégira,  partira  para  Marrocos  com 
um  exercito:  —  «Quando  este  governador  «hegcra  a  Cacr-Maçmonda, 
de  ende  se  faz  o  trajecto,  o  kâjidh  k*  Abu-Mohanmod-AbdaHâh  ibn- 
abi-Ish&o  ibn  Djâmi',  entlo  governador  de  Ceuta,  trouxe-lbe  dois  na- 
vios, nos  quaes  o  transportou  com  os  seus  companheiros,  a  Tarifa49». 

De  resto,  Raul  de  Diceto  dia  erradamente  -que  este  Ibn-Djâmi 
fôra  morto  no  cerco  de  Santarém,  pois  que  elle  se  encontra  nomeado 


«*  Vide  Abd-al-wahid,  pag.  144-170. 

«  Abd-aJ-wâhid,  pag.  226. 

*7  O  Anonymo  de  Copenhague,  pag.  9,  Ibn-Kaaldun,  t-  n,  pag.  202. 

«»  Abd-al-wfthid,  pag.  22$:  oap.  Anoaymo  de  Copenhague,  pag.  12,  21,  30; 
Cariai,  pag.  139  (onde  é  preciso  substituir,  1.  4,  inferiormente:  Abu-MoharmrMd 
Abdallâh  a  Abdallâh  Mohmnmed,  ou  antes  ler:  AòdaUâh  Abu-Mohammed ;  Ibn- 
Khaldua,  t.  n,  pag.  204  (onde  deve  ler-ae  Ibn-*abi*Ishàc,  em  vez  de  Ibn-Isnác),  205. 

49  Mary  de  Oxford,  foi.  74  v. 
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como  almirante  e  como  governador  de  Tripoli,  sob  o  reinado  de  Al» 
inanzor,  filho  e  successor  de  Abu-Yacub  5a. 

Seu  irm&o,  o  ex-visir,  também  não  foi  morto  n'esta  occasiSo,  pois 
que  se  lê  que  elle  reentrou  em  graça,  junto  de  Álmanzor  5i. 

Passando  em  silencio  o  que  o  Anonymo  e  o  auctor  do  Cartai  re- 
latam sobre  os  preparativos  do  Califa  e  a  sua  marcha  até  Badajoz, 
porque  esta  parte  da  sua  relação  não  offerece  difficuldade,  devemos 
fixar  o  dia  em  que  elle  chegou  diante  de  Santarém. 

Segundo  o  Anonymo,  partiu  de  Badajoz  em  21  de  junho  de  1184 
e  chegou  a  27  diante  das  barbacans  da  fortaleza  inimiga. 

Raul  de  Diceto  diz :  pelos  24,  e  a  Chrònica  de  Coimbra  indica  23. 

Quando  se  trata  de  viandantes  ordinários,  contam-se  quatro  dias 
entre  Badajoz  e  Santarém  5a. 

Um  grande  exercito  marcha  mais  lentamente,  mas  por  outro  lado 
o  Chronicon  Lusitanum  attesta  (pag.  431)  que  para  não  dar  aos  por- 
tuguezes  tempo  de  pôr  as  suas  fortalezas  em  estado  de  defeza,  o  Ca- 
lifa marchou  muito  rapidamente :  —  valde  velociter. 

Pôde  ter  succedido  que  uma  guarda  avançada  tivesse  chegado 
diante  de  Santarém  em  23,  dois  dias  depois  da  partida  do  Califa,  de 
Badajoz  com  o  grosso  do  exercito,  e  que  este  tenha  chegado  em  27, 
pois  que  eu  não  ousaria  pôr  em  duvida  a  data  registada  pelos  dois 
chronistas  christaos. 

—  tPelo  São  João»  —  diz  um,  e  o  outro:  —  «na  véspera  de  São 
João»  —  e  como  o  santo  de  quem  se  celebrava  a  festa  em  24  de  ju- 
nho  era  um  grande  santo,  esta  data  deveria  ficar  gravada  na  me- 
moria. 

Santarém  compunha-se  de  duas  partes:  —  da  cidadella,  situada 
n'uma  alta  montanha  e  tendo  ao  sul  um  valle  profundo,  um  precipí- 
cio, de  maneira  que  era  inaccessivel  d'este  lado,  e  a  cidade  baixa  que 
se  estendia  ao  longo  do  Tejo  53. 

O  Califa  que  pozera  o  seu  campo  sobre  uma  montanha,  ao  norte 


50  Os  hâfidh  formavam  a  quinta  classe  na  hierarchia  dos  Almohades.  Halal, 
mans.  24,  foi.  44  v. 

51  O  ultimo  editor  de  Raul  de  Diceto,  sr.  Stubbs,  fez  de  Gami  um  governa- 
dor de  Merida.  £  um  erro  e  receio  que  elle  tenha  dito  tal  sem  auctoridade. 

52  O  Anonymo  de  Copenhague,  pag.  30 ;  Ibn-Khaldun,  t.  n,  pag.  90,  209, 
(onde  deve  ler- se  Abu-Mahammed  em  vez  de  Mahommed),  222.  Abd  al-wâhid 
enganou-se  também  quando  diz  (pag.  228),  que  Abdallâh  ibn-Dj&mi  ficou  como 
grande  almirante  e  governador  em  Ceuta  até  que  morreu,  e  quando  acrescenta :  — 
«Creio  que  o  Commendador  dos  Crentes  Abu-Yacub  lhe  fez  tirar  a  vida». 

58  O  Anonymo  de  Copenhague,  pag.  9. 
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(Cartas),  resolveu  atacar  primeiro  a  cidade  baixa,  e  segundo  Raul  de 
Diceto,  apoderou-se  d'ella  depois  de  um  combate  que  durou  três  dias 
e  três  noites. 

Segundo  o  Anonymo,  os  Mussulmanos  estavam  senhores  d'ella 
desde  a  tarde  de  29  de  junho,  e  os  dois  chronistas  coincidem  em  di- 
zer que  aquelles  dos  defensores  da  praça  que  escaparam  aos  alfanges 
sarracenos,  encontraram  asylo  na  cidadella. 

Até  ahi  tudo  correra  bem ;  assim  o  Anonymo  attesta  que  os  sol- 
dados passaram  a  noite,  entre  29  e  30,  na  esperança  de  que  Santa- 
rém seria  em  breve  conquistada. 

Que  succedeu,  pois,  para  que  três  dias  passados  elles  desanimas- 
sem e  se  desgostassem  profundamente  do  cerco  que  apenas  haviam 
começado? 

É  o  que  o  Anonymo  não  explica  de  uma  maneira  satisfatória. 

Contenta-se  em  dizer  que  as  tropas  de  Murcia,  que  tinham  ido 
fazer  uma  razia  nas  planícies,  foram  atacadas  pelos  Portugueses,  e 
postas  em  fuga  depois  de  um  renhido  combate,  e  que  em  seguida  o 
inimigo  arrebatara  cincoenta  cavallos  que  haviam  ido  fazer  provisão 
de  forragens. 

Era,  sem  duvida,  um  contratempo,  mas  não  era  de  natureza  a 
desmoralisar  um  exercito  tão  numeroso,  e  por  outro  lado,  o  Anonymo, 
fallando  vagamente  de  um  combate  sangrento  e  porfiado  durante  o 
ultimo  dia  de  junho  e  os  dois  primeiros  de  julho,  e  de  um  grande  nu- 
mero de  chefes  que  foram  mortos,  desperta  a  suspeita  de  que  se  pas- 
sara ainda  outra  cousa,  mas  que  cioso  da  gloria  dos  seus  correligio- 
nários, não  juigou  a  propósito  explicar-sje  de  uma  forma  mais  precisa 
e  mais  clara. 

Sinto-me,  pois,  tentado  a  supprir  o  seu  silencio  pelo  testemunho 
de  Raul  de  Diceto. 

Segundo  elle,  o  Bispa  do  Porto  e  o  Príncipe  herdeiro,  Sancho, 
trouxeram  reforços  na  noite  seguinte  á  tomada  da  cidade  baixa, 
retomaram- na,  mataram  15:000  inimigos  e  fecharam  com  os  cadá- 
veres d 'elles  a  brecha  pela  qual  os  mussulmanos  haviam  penetrado 
n'ella. 

Acrescenta  que  no  dia  seguinte  (que,  segundo  elle,  era  26  de  ju- 
nho, o  que  não  pôde  ser  exacto)  o  Arcebispo  de  São  Thiago  de  Com- 
postella  trouxe  um  novo  reforço  de  20:000  homens  e  ao  romper  da 
aurora  matara  30:000  Sarracenos. 

Temos,  pois,  para  estes  últimos,  graves  derrotas,  e  posto  que  o 
chronista  tenha  provavelmente  exagerado  o  numero  dos  homens  que 
elles  perderam,  esses  desastres  explicam,  comtudo,  melhor  do  que  o 
faz  o  Anonymo,  o  abatimento  dos  espíritos. 
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Era  extremo  este  abatimento ;  a  narração  do  Anonyme  nio  dciao, 
a  eate  respeito,  a  menor  duvida,  e  os  soldados  não  desejavam  ou- 
tra cousa  que  não  fosse  abandonar  um  sitio  que  lhes  fora  tio  fu- 
nesto. 

O  Califa  sentiu  que  preeisarva  fazer  qualquer  cousa  para  os  con- 
tentar; tinha  elle,  porém,  a  intenção  de  levantar  o  cerco? 

E  o  que  me  parece  maia  que  duvidoso ;  segundo  o  Anonyme  elle 
formara  somente  o  desígnio  de  mudar  o  campo,  e  segando  o  auctor 
do  Cartâa,  queria  aasentat~o  ao  occidente  da  cidade  (vimos  já  que  es- 
tava estabelecido  ao  norte). 

O  deslocamento  de  um  exercito  tio  numeroso  e  mal  disciplinado 
era,  em  todos  os  casos,  difficil  e  perigoso ;  era^o,  sobretudo,  nas  cir~ 
cumstancias  presentes,  porque  os  soldados  estavam  desanimados  e 
descontentes. 

A  ordem  foi  dada  entre  2  e  &  de  julho. 

Mie  foi  ella  transmittida  aos  soldados  como  o  devia  ser? 

Foi;  a  informação  de  uma  testemunha  ocular,  o  historiador  Yusoi 
ibn-Omar,  citado  pelo  Anonvmo,  nSo  permitte  duvidar,  pois  que,  se- 
gundo elle,  os  confidentes  do  Califa  vieram  indicar  a  todos,  no  co- 
meço da  noite,  a  ordem  por  que  deveriam  descampar  e  marchar,  re- 
commendando4hes  que  deixassem  passar  primeiro  as  bestas  de  carga 
e  as  bagagens. 

Gemtudoy  alguma  cousa  deve  ter  succedido,  que  mallogrou  as  pro- 
videncias adoptadas. 

O  que  succedeu,  pois? 

Segundo  o  auctor  do  Cartas,  o  desastre  que  esperava  o  Califa  te- 
ria resultado  de  um  mal  entendido. 

Durante  a  noite,  teria  feito  chegar  a  seu  filho  Abu-Ishâc,  o  Go- 
vernador de  Sevilha,  a  ordem  de  marchar,  ao  romper  da  alva,  mas 
somente  com  as  tropas  andaluzas,  sobre  Lisboa  e  de  devastar  o  ter- 
ritório d'esta  cidade. 

Esta  ordem  não  teria  sido  comprehendida  por  Abu-Ishâc ;  imagi- 
nara elle  que  seu  pae  lhe  ordenava  que  partisse,  a  meio  da  noite,  para 
Sevilha,  e  quando  se  pozesse  em  marcha,  tel-o-ía  seguido  o  grosso  do 
exercito. 

Esta  narração  parece-me  absolutamente  indigna  de  confiança. 

Sabemos  pelo  Anonvmo  que  o  principe  Abu-Ishâc  tinha  a  perna 
por  tal  forma  inchada,  por  causa  de  uma  queda  do  seu  cavallo,  que 
se  fazia  conduzir  sobre  uma  padiola,  e  naturalmente-  não  se  confia  o 
cominando  de  um  corpo  expedicionário  a  um  homem  que  nao  está  em 
estado  de  mo  ver -se. 

Ha  mais:  Abu-Ishâc, — é  ainda  o  Anonymo  que  õ  attesta,— wa 
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justamente  n'esta  campanha  o  ajudante  de  campo  de  seu  pae,  o  que 
transmittia  as  suas  ordens54. 

Que  necessidade  havia,  pois,  de  lhe  enviar  outro,  e  como  se  teria 
elle  enganado  acerca  das  intenções  do  monarcha  ao  ponto  de  attribuir- 
Ihe  o  desígnio  de  terminar  a  expedição  e  de  enfraquecer  o  seu  exercito 
enviando-o  a  elle,  Abu-Ishâc,  com  as  tropas  andaluzas  para  Sevilha? 

Nada  d 'isto  pôde  ser  verdadeiro. 

Abd-al-wâhid  dá  uma  outra  rasSo. 

Sobre  vários  pontos  este  auctor  não  é  bem  informado;  segundo 
«lie,  o  exercito  desejava  levantar  o  cerco,  por  se  temer  da  approxi- 
mação  do  inverno  e  da  cheia  do  Tejo,  porque,  diz  elle, —  estava-se  no 
íim  do  outono. 
'  E  um  grave  erro,  pois,  que  se  estava  no  começo  de  julho. 

Não  é  verdade,  também,  como  elle  pretenda,  que  o  Califa  cedendo 
aos  conselho  dos  que  o  cercavam,  resolvesse  voltar  a  Sevilha  e  n&o 
recomeçar  o  cerce  de  Santarém  senão  na  primavera  próxima,  pois  que 
veremos,  que  longe  de  voltar  a  Sevilha,  continuou  a  expedição  e  que 
esta  n&o  estava  perto  de  terminar. 

Emfim,  cemmette  uma  falta  dizendo  que  a  decislo  tomada  pelo 
monarcha  não  era  conhecida  senão  dos  seus  confidentes  íntimos,  pois 
que  uma  testemunha  presencial,  Yusof-ibn-Omar,  affirma  o  contrario. 

Mas  a  narração  muita  cireumstanciada  que  elle  da,  em  seguida,  a 
propósito  do  grande  pregador,  parece-me  digna  de  muita  attençSo. 

O  Anonymo  conhece  também  este  homem  e  o  seu  testemunho  con- 
corda geralmente  com  o  de  Abd-al-wâhid,  mas  a  acredital-o  elle  teria 
passado  para  o  inimigo,  durante  o  combate,  porque  tinha  medo  dos 
Portuguezes. 

Viu-se  que  Abd-al-wâhid  assignala  ao  seu  proceder  um  motivo  mais 
plausível. 

Partira  cedo  de  mais  e  o  seu  exemplo  arrastara  os  outros,  o  que 
n&o  deve  surprehender,  porque  o  grande  pregador  da  corte  dos  Almo- 
hades,  era  realmente,  como  o  nosso  auctor  assegura,  um  personagem 
muito  importante;  o  que  diz  Ibu-Çâhibi-'c-çalat5a  a  propósito  de  um 
homem  que  exerceu  igual  cargo  sob  o  reinado  de  Abd-al-mourin  e  no 
começo  do  de  Abu-Yacub,  prova  isto  superabundantemente. 

Cremos,  pois,  que  é  sobre  elle  que  pesa  a  responsabilidade  da  re- 
tirada precipitada  e  desordenada,  e  acceitâmos,  igualmente,  o  resto  da 
narração  de  AlxUal-Trâhid,  que  seria  inútil  repetir  aqui. 


54  Edrisi,  pàg.  186,  ed.  de  Leyde. 

»*  Edrisi,  pag.  186,  ed.  de  Leyde,  cp.  o  Glossário  junto  a  esta  obra,pag.  290. 
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Sobre  o  ataque  da  saca  pelos  Portuguezes,  o  auctor  do  Cartas  ik 
mais  informações,  e  eis  aqui  a  substancia  da  sua  narração: 

Depois  do  romper  do  sol,  quando  o  Califa  não  tinha,  em  redor  de 
si,  alem  da  sua  guarda,  senão  o  corpo  que  o  acompanhava,  ordinaria- 
mente, e  os  chefes  andaluzes  encarregados  de  marchar  adiante  e  atrás 
da  saca,  toda  a  guarnição  de  Santarém,  que  fora  informada  pelos  seus 
espiões  do  que  se  passava  no  campo  mussulmano,  fez  uma  sortida, 
gritando : 

— «Ao  Rei!  ao  Rei!» 

Abriu  caminho  pelo  campo  dos  negros  e  penetrou  na  tenda  do  Ca- 
lifa. 

Este  defendeu-se  com  a  espada  na  mão  e  matou  seis  inimigos ;  três 
mulheres  do  seu  harém  que  procuravam  cobril-o  com  os  seus  corpos, 
foram  victimas  d'essa  dedicação,  e  elle  próprio  recebeu  um  golpe  de 
lança  que  o  atirou  a  terra. 

Attrahidos  pelos  gritos,  os  soldados  que  se  tinham  posto  já  a  ca- 
minho, voltaram  atrás,  em  grande  numero,  atacaram  vigorosamente 
os  Portuguezes,  expul saram -n 'os  da  tenda,  e  depois  de  um  combate 
renhido,  forçaram-n'os  a  reentrar  na  cidade,  tendo-lhes  morto  mais 
de  dez  mil,  e  sendo  igualmente  consideráveis  as  perdas  dos  mussul- 
manos. 

O  cerco  de  Santarém  não  foi  restabelecido. 

Não  durara  mais  que  dez  dias  (23  de  junho  a  2  de  julho),  e  nXo 
um  mez,  como  pretende  lbu-al-Athir. 

Comtudo  a  campanha  não  estava  terminada ;  a  narrativa  de  Abd-al- 
wâhid  dá  perfeitamente  esta  impressão ;  o  Cartas  e  lbu-Khaldun  dizem 
expressamente  que  se  voltou  logo  a  Sevilha,  mas  felizmente  o  Anony- 
mo,  Raul  de  Diceto  e  a  Chronica  de  Coimbra,  esclarecem-nos  melhor. 

O  Califa,  cuja  ferida  não  parece  ter  inspirado  nos  primeiros  dias 
serias  inquietações,  consentiu,  de  certo,  em  não  recomeçar  o  cerco  de 
Santarém,  mas  não  em  bater  em  retirada,  o  que,  realmente,  o  teria 
coberto  de  vergonha,  e  exposto,  até,  ao  ridiculo. 

Que  seria  do  seu  prestigio  se  uma  expedição  preparada  longamente, 
e  emprehendida  com  um  exercito  mais  numeroso  que  todos  os  que  o 
haviam  precedido  em  Hespenha,  se  mallograsse  miseravelmente,  no 
curto  espaço  de  dez  dias,  diante  das  muralhas  da  primeira  fortaleza 
que  encontrara  no  caminho? 

Era  necessário  continual-a  a  todo  o  preço;  não  se  emprehenderia 
mais  o  cerco  de  praças  (o  Califa  experimentara,  e  não  era  pela  pri- 
meira vez,  que  não  era  fácil,  isto),  mas  castigar-se-ía  o  inimigo,  asso- 
lando-lhe  o  paiz.  ' 

Consequentemente,  o  monarcha  que  se  estabelecera  na  margem 
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esquerda  úo  Tejo,  restabeleceu  a  ordem  nas  suas  tropas,  e  fel-as  re- 
passar o  rio. 

Dirigindo-se  para  oeste,  ordenou-lhes  que  devastassem  e  queimas- 
sem quanto  encontrassem  no  caminho,  e  chegou  assim  a  uma  fortaleza 
que  o  Anonymo  denomina  Torres. 

É,  sem  duvida,  Torres  Vedras  (a  45  kilometros  ao  norte  de  Lis- 
boa), sitio  que  no  século  em  que  estamos  se  tornou  famoso  pelas  li- 
nhas formidáveis  que  Wellington  ahi  levantou  em  1810  para  resistir 
aos  Francezes. 

O  Califa  estabeleceu  o  seu  campo  sobre  a  montanha  vizinha  de 
Torres  e  fez  saquear  os  arredores  por  tropas  de  cavallaria.  Continuou, 
depois,  a  marcha  para  o  norte  até  á  vizinhança  de  Alcobaça,  próximo 
ao  mar,  onde  estava  em  20  de  junho,  segundo  Raul  de  Diceto,  e  onde, 
segundo  o  mesmo  chronista,  os  seus  bárbaros  soldados  massacraram  dez 
mil  mulheres  e  creanças,  do  que  foram  punidos  pela  guarniç&o  da  praça. 

Em  24  soube,  se,  pelo  menos,  Raul  estava  bem  informado,  que  um 
novo  inimigo,  Fernando  II,  Rei  de  Leão,  da  Galliza  e  das  Astúrias, 
vinha  ao  seu  encontro. 

Esta  asserção  não  é.  realmente  inverosímil,  porque  continuando  os 
mussulmanos  a  sua  marcha  para  o  norte,  a  Galliza  estava  ameaçada, 
e  era  do  interesse  de  Fernando  impedil-os  quando  era  tempo,  ainda; 
mas  o  que  Raul  acrescenta,  isto  é,  que  Fernando  desafiara  o  Califa 
para  um  duello,  é  muito  romanesco,  assim  como  elle  erra  quando  pre- 
tende que  o  Califa,  tendo  acceitado  o  desafio  e  querendo  montar  a  ca- 
vallo,  caíra  três  vezes  e  morrera  d 'esta  maneira. 

Confundiria  elle  o  Califa  com  seu  filho  Âbu-Ithâc,  que,  na  ver- 
dade, não  morrera  de  uma  queda  de  cavallo,  mas  que  pelo  menos  a 
soffrêra? 

Seja  como  for,  o  exercito  sem  fugir,  como  assegura  Raul,  bateu 
em  retirada,  quer  que  se  intimidasse  pela  approximação  das  tropas  de 
Fernando,  quer  por  que  o  estado  do  Califa  tornasse  o  regresso  neees- 
rio,  pois  que  o  seu  ferimento  peiorára;  muitos  dias  havia  que  elle  a 
ninguém  se  mostrava ;  conservava-se  de  cama  e  diminuiam-lhe  as  for- 
ças á  medida  que  se  avançava. 

Pôde,  ainda,  passar  o  Tejo,  mas  entre  este  rio  e  a  cidade  de  Évora, 
deu  o  ultimo  suspiro,  no  sabbado  28  de  junho  de  1184. 

Conservou-se  segredo  sobre  a  sua  morte  até  que  o  exercito  chegou 
a  Sevilha56,  porque  se  temia  que  rebentassem  tumultos  se  a  nova  se 


s*  Segundo  o  Cartas^  cuja  auctoridade  não  é  grande,  o  príncipe  herdeiro  te 
ria  sido  encarregado  d'este  cargo. 
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espalhasse  antes  que  o  seu  successor  fosse  de  volta  á  sua  capital  lies 
panhola,  e  esta  circumstancia  explica  as  divergências  na  data  que  os 
chronistas  assignalam  á  sua  morte. 

Ibu-Khaldun,  que  é  muito  frequentemente  inexacto,  fid-o  morrer 
no  mesmo  dia  em  que  fora  ferido  diante  de  Santarém ;  H>u-*1-Athir  e 
seu  copista  Abulfeda,  no  mez  de  Rebi  I  (12  de  julho  — 11  de  julho); 
o  auctor  do  Cartas,  no  sabbado  14  de  julho57;  Ibu-al-Khatíb**,  entre 
o  31  de  julho  e  o  9  de  agosto,  e  ArxUai-wuhid,  que  singularmente  se 
enganou  sobre  o  tempo  em  que  a  campanha  se  realisou,  em  13  de 
outubro. 

Tudo  isso  é  erróneo,  assim  como  as  asseverações  contradictorias 
do  Carta*,  segundo  as  quaes  elle  só  morreria  em.  Algeziras,  quando 
queria  atravessar  o  Estreito,  ou,  até,  em  Marrocos,  ao  passo  que  diz 
também  que  o  seu  successor  não  fizera  publica  a  morte  do  pae  senfe 
quando  chegava  a  Salé. 

A  verdadeira  chronologia  é  esta: 

Sabbado  28  de  julho.  Morte  do  Califa  (o  Anonymo). 

Domingo  29  de  julho59.  Os  grandes  do  Reino  prestam  juramento 
ao  novo  Califa ;  a  morte  de  Abu-Yacub  conserva-se  secreta  para  os 
soldados  e  para  o  povo,  em  geral.  {Cartas,  pag.  142). 

Chegado  a  Sevilha,  o  novo  Califa  espera  três  dias  até  que  todas 
as  tropas  tenham  chegado. 

Sexta-feira  10  de  agosto,  faz  publica  a  morte  do  pae  e  annoncia 
que  a  sua  própria  inauguração  se  realisará  no  dia  seguinte,  o  que  se 
executa  (o  Anonymo,  pag.  28,  29 ;  Cartas,  pag.  142). 

Segundo  o  Anonymo,  o  Califa  morreu  depois  de  ter  passado  o  Tejo 
e  o  Holal  diz  também :  junto  do  Tejo. 

Em  Ibu-al-Khatib,  citado  por  Casiri,  a  indicação  ó  traduzida  por 
este  ultimo  por :  — •in  urbe  Beja* . 

Deverá  traduzir-se,  suppondo  que  a  lição  seja  boa:  — «junto  do  rio 
de  Beja», —  e  poderá  suspeitar-se  que  se  trate  do  Guadiana,  tendo  o 
exercito  passado  este  rio  perto  de  Évora. 

Mas  seria  um  erro :  o  Anãs  dos  antigos  é  muito  afastado  de  Beja 
para  que  se  lhe  possa  chamar:  o  rio  de  Beja,  e  os  Árabes  nunca  tal 
fizeram;  designam  constantemente  o  Guadiana  pelo  nome  de  Nahr 
Yâna,  ou,  o  que  vem  a  dar  no  mesmo,  de  Wâdi  Yâna,  mas  os  copistas 
e  até  os  auctores  menos  instruídos  na  geographia  da  Hespanha,  taes 


w  Mans.  de  Oxford,  foi.  42  v. 

s*  Abd-al-wâdid  (pag.  192)  e  o  Holal  indicam  também  Sevilha. 

59  Rebi  II ;  differença  de  um  dia  •,  o  2.°,  13  de  julho  cais  em  sexta  feira. 
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como  Abulfeda,  têem  frequentemente  confundido  o  nome  da  cidade  de 
Beja  com  o  do  rio  Tejo60  e  lê-se,  por  exemplo,  nos  textos  impressos 
de  Cazwini61  e  de  Dimachki62,  que  Santarém  é  situada  sobre  o  rio 
de  Beja,  tendo-se  os  editores  esquecido  de  mudar  um  signal  por  outro. 
Na  passagem  citada  de  Ibu-al-Khatib  ó  necessário  também  resti- 
tuir esta  ultima  lição ;  este  auetor  esta,  pois,  de  accordo  com  o  Ano- 
nymo  e  o  Holal. 

Observemos,  ainda,  que  a  chronologia  que  entendemos  dever  adoptar 
está  em  harmonia  com  o  testemunho  muito  importante  da  Chronica  de 
Coimbra  que  fixa  a  duração  da  expedição  em  cinco  semanas,  precisa- 
mente o  praso  que  decorre  entre  23  de  junho  e  28  de  julho. 

Em  resumo,  pode  dizer-se  que,  até  um  certo  ponto,  esta  expedi- 
ção se  mallogrou  porque  os  Almohades  nenhuma  praça  forte  tomaram, 
e  soflxeram  grandes  perdas  em  frente  de  Santarém,  a  única  que  ata- 
caram, ao  passo  que  a  sua  esquadra  nâo  conseguira  também  tomar 
Lisboa,  e  porque,  por  cumulo  de  desgraça,  o  Califa  fora  ferido  de 
morte  pelo  inimigo. 

Comtudo  não  fora  infruetuosa,  porque  toda  a  Extremadura  fora 
assolada  de  uma  maneira  terrível  e  os  Almohades,  se  não  conquista- 
ram Portugal,  poderam  pelo  menos  consolar-se  com  a  idéa  de  que  a 
haviam  castigado  e  enfraquecido. 

E  alguma  cousa;  mas  em  compensação  do  fim  proposto,  dos  im- 
mensos  preparativos  que  se  haviam  feito  e  do  exercito  innumeravel 
que  se  reunira,  não  era  realmente  muito. 

E  quanto  aos  Portuguezes,  apesar  das  grandes  perdas  que  haviam 
experimentado,  também,  e  posto  que  tivessem  a  deplorar  as  suas  po- 
voações incendiadas,  os  seus  campos  devastados,  os  seus  compatriotas 
levados  em  escravidão,  as  suas  mulheres  e  creanças  massacradas  por 
milhares,  podiam  dizer  ao  menos  que,  graças  á  sua  resistência  vigo- 
rosa, e  a  um  concurso  de  circumstancias  favoráveis,  a  honra  e  a  inde- 
pendência estavam  salvas,  o  que  era  bem  mais  do  que  haviam  ousado 
esperar  á  approximaçâo  dos  ferozes  Africanos. 


•°  Apud  Casari,  t.  n,  pag.  220. 

61  19  Rebi  II,  pelo  calculo  ordinário,  o  19,  30  de  julho  cáe  em  segunda  feira. 
«2  Ver  Abulfeda,  Gcogr.,  pag.  168,  n.°  1, 177,  ult.  1. 186,  n.°  6  do  texto  e  pag.  238 
n.°  7  da  trad.  de  Reinaud. 
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A  PROVÍNCIA  DE  S.  THOMÉ  E  O  60LF0  DE  BEM 


COMUNICAÇÃO  A  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPBIA 

Tendo  sido  tão  amavelmente  acolhido  n'esta  Sociedade,  pelo  pu- 
ico  que  ouviu  a  minha  precedente  cornmunicaçSo  sobre  a  costa  orien- 
il  de  Africa,  não  pude  resistir  a  novos  desejos  da  direcção,  e  á  ne- 
issidade,  que  é  cada  dia  mais  instante,  de  que  sejam  divulgadas 
oções  praticas  e  de  confiança  sobre  as  nossas  colónias,  contribuindo, 
3  que  melhor  as  conheçam,  para  esclarecer  os  outros,  e  todos  para 
seu  desenvolvimento. 

Durante  quasi  todo  o  anno  de  1892,  tive  occasião  de  visitar  e  es- 
idar  assiduamente  e  com  alguma  attenç&o  a  interessante  província 
e  S.  Thomé  e  Príncipe  e  suas  dependências,  e  é  o  resultado  d'essas 
linhas  investigações  que  eu  venho  aqui  apresentar  hoje,  juntamente 
om  informações  úteis  sobre  alguns  dos  paizes  estrangeiros  mais  vi- 
inhos  e  que  com  aquella  nossa  província  ultramarina  mantêem  rela- 
ões. 

De  todas  as  colónias  portuguezas  é  a  de  S.  Thomé  a  mais  pe- 
uena  em  área;  mas  é  também  aquella  que  mais  fértil  e  rica  se  mos- 
ra,  e  onde  menos  fácil  se  torna  que  influencias  estranhas  tentem  in- 
ltrar-se  a  minar  a  nossa  soberania  e  a  destruir  o  nosso  domínio 
acional.  A  ilha  de  S.  Thomé  é  um  pequeno  torrão  abençoado,  de  um. 
elevo  muito  accidentado  e  de  uma  assombrosa  productividade. 

Situada  no  recôncavo  do  golfo  de  Benim,  na  zona  tórrida,  e  logo* 
o  norte  do  Equador,  gosa  dos  benefícios  de  elevadas  temperaturas  e 
e  chuvas  abundantes,  condições  meteorológicas  essenciaes  para  o 
pulcnto  desenvolvimento  vegetal  das  plantas  tropicaes,  ao  passo  que 
s  grandes  altitudes  das  montanhas,  corrigindo  a  temperatura  ardente 
as  planícies,  permittem  a  cultura  de  plantas  de  climas  temperados  e 
vida  saudável  do  europeu. 

A  flora  da  ilha  de  S.  Thomé  é  por  estas  rasòes  verdadeiramente 
xtraordinaria,   e  por  toda  a  parte  se  topam  exemplares  notáveis  de 
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crescimento  florestal,  em  forma  de  arvores  de  estatura  collossal  e  de 
bellas  e  arrojadas  proporções.  Os  productos  agrícolas  s&o  muito  va- 
riados  e  de  graude  riqueza.  Actualmente,  porém,  apenas  se  cultiva  o 
café  e  o  cacau,  e  ainda  assim,  só  em  menos  de  um  terço  da  superfí- 
cie da  ilha.  Ensaiou-se  ha  annos,  com  óptimo  resultado,  a  cultura  da 
quina  nas  grandes  alturas,  quando  aquolla  substancia  encontrava  nos 
mercados  europeus  um  preço  largamente  remunerador ;  mas  nio  se 
têem  desenvolvido  essas  plantações  por  ter  baixado  desanimadora- 
mente  o  seu  preço.  Ainda  assim  existem  cerca  de  dois  milhões  de  pés 
de  quina  em  algumas  das  roças  altas,  principalmente  no  Monte  Café; 
e  o  sulfato  de  quinino,  que  da  sua  casca  se  extrahe  em  uma  fabrica 
de  Lisboa,  tem  sido,  por  médicos  da  armada  que  o  têem  empregado, 
considerado  superior  ao  inglez  o  francez. 

Alem  d'estes  três  productos,  mas  principalmente  dos  primeiros 
dois,  café  o  cacau,  existem  n'esta  ilha  afortunada  innumeras  riquenB 
vegetaes  de  variada  espécie,  que  constituem  as  prineipaes  exporta- 
ções de  outras  provindas,  mas  que  n'esta  estio  fatalmente  abandona- 
das por  escassez  de  braços  que  as  explorem.  Estilo  n'efrte  numero, 
entre  outras,  a  borracha,  o  azeite  de  palma,  o  coconote,  o  coco,  o 
amendoim,  o  gergelim,  a  purgueira,  as  goram  as,  as  plantas  textis,  & 
baunilha,  as  madeiras  de  construcção  civil,  naval  e  de  marceneria, 
cereaes,  fructas,  legumes,  etc.,  etc. 

A  belleza  das  paizagens  da  ilha  de  S.  Thomé  é  realmente  phan* 
tastica.  Avistei  esta  ilha  pela  primeira  vez  em  uma  madrugada  de 
iim  de  dezembro,  amanhecendo-me  muito  perto  d'ella,  a  umas  10  ou 
12  milhas,  entre  as  pontas  da  Baleia  e  do  Figo,  isto  é,  na  sua  face 
li  W.  onde  as  abruptas  encostas  da  sua  mais  alta  montanha,  o  pico  de 
S.  Thomé,  descem  mais  rapidamente  sobre  o  mar.  No  equador  não  ha 
crepúsculo ;  e  por  isso  a  transição  da  noite  para  um  dia  limpo  e  sem 
nuvens  fez -se  quasi  por  encanto  e  repentinamente,  mostrando-nos  em 
toda  a  sua  espantosa  opulência  aquellas  graciosas  e  arrojadas  verten- 
tes, densamente  vestidas  de  arvoredos  frondosos,  desde  a  orla  do  mar 
até  aos  mais  altos  carnes. 

No  interior  ha  panoramas  surprehendentes :  e  como  por  toda  a 
parte  se  encontram  regatos,  e  rios  abundantes  precipitando-se  das  al- 
turas, nSo  são  raras  as  quedas  de  agua  magestosas,  murmurando  as 
suas  frescuras  entre  densos  matagaes  de  fetus  arbóreos,  palmeiras 
elegantes  e  trepadeiras  de  flores  brilhantemente  coloridas.  As  mais 
bellas  cascatas  que  conheço  são  a  do  Blu-blu,  a  poucos  kilometros  da 
eidade,  e  a  de  Santa  Margarida,  perto  da  roça  d'este  nome,  despe- 
nhando-se  em  um  valle  formosíssimo. 
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A  oidade  de  S.  Thoraé  é  uma  agglomeraç&o  de  casebres  miserá- 
veis de  madeira  em  estado  de  apparente  decrepitude,  tendo,  comtudo, 
alguns  bons  edifícios  de  alvenaria,  entre  os  quaes  se  destacam  o  pa- 
lácio do  governador,  a  alfandega,  os  paços  do  concelho  e  algumas  ha- 
bitações particulares.  As  igrejas  s£o  velhas  e  pouco  cuidadas.  As  ruas 
são  estreitas,  sujas,  cheias  de  herva,  sem  alinhamentos  regulares. 

Agua  nlo  existe  canalisada  na  cidade,  nto  obstante  haver  em  to- 
dos os  arredores  abundância  delia  em  corsos  permanentes  e  ciystali- 
aos.  Quem  tem  meios  mandada  buscar  <a  4  kilometros  de  distancia  pe- 
los seus  serviçaes.  Os  indigentes  bebem-na  do  rio  Agua  Grande,  que 
atravessa  a  cidade,  com  uma  corrente  vagarosa,  que  vem  desaguar 
no  mar  junto  ao  palácio,  e  onde  simultaneamente  se  vêem  todos  os 
dias  as  lavadeiras  ensaboando  roupa,  pretos  e  pretas  tomando  banho 
e  gado  de  toda  a  espécie  banhando-se  e  bebendo.  Foi  com  agua  bes- 
tas condições,  tomada  na  fez  do  rio  e  inquinada  por  conseguinte  com 
todas  estas  pre  judiei  ai  issimas  impureeas,  que  foi  abastecida  a  corveta 
Minddlo  na  sua  primeira  visita  a  S.  Thomá,  á  ras&o  de  500  réis  por 
cada  500  litros. 

As  condições  da  cidade  de  S.  Thomé,  a  sua  numerosa  e  laboriosa 
população  em  geral  abastada,  e  o  grande  numero  de  navios  mercan- 
tes e  de  guerra,  nacionaes  e  estrangeiros,  que  frequentam  o  seu  porto, 
exigem  imperiosamente  que  se  faça  cessar  este  inqualificável  desleixo, 
que,  alem  de  ser  um  poderoso  auxiliar  do  clima  contra  a  vida  dos 
europeus,  é  uma  vergonha  que  eu  me  absterei  de  classificar. 

A  camará  municipal,  que  tem  receitas  fartas,  tem  também  restri- 
cta  obrigação  de  providenciar  para  que  os  seus  munícipes  tenham  agua 
de*boa  qualidade  e  abundante  para  os  usos  geraes  da  vida;  e  se  ella 
desconhece  ou  despreza  as  suas  obrigações^  o  governo  tem  ao  seu  dis- 
por no  código  os  meios  necessários  e  facílimos  de  a  fazer  entrar  no 
caminho  do  dever. 

Ultimamente  foi  assente  pelo  governo  uma  .ponte*caes  de  ferro  em 
prolongamento  do  cães  da  alfandega.  Era,  portanto,  occasião  de  se 
fazer  a  canalisaçfto  do  agua  potável,  conduzindo-a  a  um  grande  e  alto 
reservatório  que  se  construísse,  e  de  onde  ella  descesse  por  tubos  de 
ferro  para  as  casas,  ou  para  cha&rises,  havendo  um  tubo  com  tor- 
neira que  a  levasse  á  testa  da  ponte-caes,  para  abastecimento  dos  na- 
vios. Fazendo-se  isto,  e  havendo  uma  barca  de  agua  com  tanques  de 
ferro,  o  serviço  da  aguada  melhoraria  e  baratearia  muito,  a  salubri- 
dade publica  lucraria,  e  daríamos  ao  inundo  exterior  uma  prova  tri- 
vial de  civilisaç&o,  que  hoje  falta  ali  absolutamente. 

Os  navios  de  guerra  ingleses  costumam  surgir  no  ancoradouro  de 
Fernão  Dias,  na  parte  norte  da  ilha,  e  ali  fazem  aguada  de  boa  qua- 
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lidade,  com  as  próprias  embarcações,  em  um  pequeno  riacho  muito 
límpido. 

A  população  da  ilha  de  S.  Thomé  comp3e-se  de  brancos  e  de  pre- 
tos. Os  brancos,  quasi  todos  europeus,  pertencem  á  classe  de  agricul- 
tores roceiros,  negociantes,  lojistas,  alguns  empregados  públicos  mili- 
tares e  civis,  e  degredados.  Os  presos  dividem-se  em  três  classes :  os 
civilisados,  os  forros,  que  s&o  os  antigos  escravos  libertados  e  os  que 
nascem  livres  no  paiz,  em  numero  de  alguns  milhares,  e  os  serviçaes 
contratados  na  província  de  Angola  e  no  Dahomcy.  Ha  também  os 
chamados  angolares,  que  habitam  sobre  si  na  parte  oriental  e  meri- 
dional da  ilha,  e  que  não  são  modelos  de  ordem  e  de  submissio  á 
nossa  auctoridade.  Os  angolares  vivem  na  ociosidade  do  que  a  terra 
lhes  dá ;  e,  quando  muito,  contratam  ás  vezes  os  seus  serviços  para 
fazerem  as  derrubadas  de  arvoredo,  quando  é  preciso  desbravar  ter- 
renos para  fazer  novas  plantações  de  café  ou  cacau.  Os  forros,  que 
são  muito  altivos  e  desrespeitosos,  permanecem  geralmente  na  ociosi- 
dade, cultivam  pouco  a  terra,  e  vivem  de  furtos  de  cacau  e  café  nas 
roças,  que  vão  depois  vender  a  negociantes  da  cidade,  com  tanta  pro- 
bidade como  elles,  posto  que  ás  vezes  de  cor  diversa. 

As  principaes  causas  que  impellem  os  agricultores  a  concentrarem 
a  sua  iniciativa  apenas  no  café  e  no  cacau,  desprezando  todo  o  resto 
que  a  natureza  ubérrima  lhes  offerece,  são,  na  minha  opinião,  a  falta 
de  braços  abundantes,  a  falta  de  um  severo  regulamento  de  trabalho, 
que  obrigasse  os  forros  á  cultura  de  sua  conta  ou  a  jornal,  e  a  falta 
de  viação.  * 

O  governo  tem  feito  alguma  cousa  para  promover  a  vinda  de  bra- 
ços estranhos  para  a  província,  mas  não  tem  feito  tudo  quanto  devia 
e  pode.  £  urgente  que  se  estude  este  importantíssimo  assumpto,  e 
que  se  lhe  dê  prompta  e  efficaz  solução.  Mais  adiante  voltarei  a  elle. 

Um  regulamento  ou  lei  de  trabalho,  que  impedisse  a  ociosidade  e 
perniciosas  tendências  dos  forros,  promulgado  com  a  paternal  severi- 
dade que  deve  inspirar  os  actos  de  soberania  de  uma  nação  oceupa- 
dora  de  brancos,  que  se  diz  intelligente  e  civilisada,  e  cumprido  com 
rigor  sob  o  apoio  da  necessária  força,  daria  em  poucos  annos  brilhan- 
tes resultados  no  sentido  do  aproveitamento  de  maior  área  de  terre- 
nos, e  da  mais  perfeita  e  intensiva  cultura  dos  actuaes. 

O  actual  systema  de  viação  da  ilha  de  S.  Thomé  limita-se  a  algu- 
mas estradas  ordinárias,  mal  traçadas,  peor  construídas  e  pessima- 
mente conservadas  pelo  governo,  e  em  caminhos  dentro  das  roças  e 
conservados  pelos  agricultores.  Os  numerosos  rios  e  precipícios  sao 


781 

atravessados  por  pontes  toscas  de  madeira,  mais  ou  menos  arruina- 
das, e  onde  os  cavallos  e  os  carros  dos  roceiros  passam  quasi  sempre 
com  perigo.  Âs  estradas  ligam  a  cidade  com  os  principaes  centros 
povoados,  conhecidos  pela  pomposa  designação  de  villas  da  Trindade, 
da  Magdalena,  de  Guadalupe  de  Santo  Amaro,  etc.,  as  quaes  não 
passariam  em  outra  parte  de  miseráveis  aldeias.  Os  caminhos  das  ro- 
ças ligam  o  estabelecimento  de  cada  uma  d'ellas  com  as  plantações  e 
com  as  estradas.  O  transporte  dos  productos  para  exportação,  das 
roças  para  o  porto  do  embarque,  faz-se  em  carros  de  bois  em  condi- 
ções de  viação  morosa,  dispendiosas  e  difficeis. 

Sem  pretender  impor  a  minha  opinião  em  tal  assumpto  como  de- 
finitiva, parece-me,  comtudo,  que  as  dificuldades  de  viação  se  atte- 
nuariam  muito  por  dois  meios :  uma  linha  de  navegação  a  vapor,  cos- 
teira, que  ligasse  com  a  bahia  de  Anna  de  Chaves,  onde  tocam  os 
paquetes,  os  diversos  portos  menos  importantes  do  perímetro  da  ilha ; 
e  um  caminho  de  ferro  de  via  reduzida  e  sem  dispendiosas  obras  de 
arte,  da  cidade  até  um  ponto  a  meia  altura  das  montanhas,  o  mais 
central  que  podesse  ser,  e  ao  qual  convergiriam  estradas  das  roças  de 
altitude  superior. 

Os  pequenos  vapores  serviriam  n'esses  portos  de  sua  escala,  as 
roças  baixas  que  a  elles  tivessem  accesso,  e  ainda  algumas  das  altas 
que  ficassem  mais  perto  de  um  d'esses  portos  do  que  do  terminus  da 
linha  férrea  ou  da  cidade. 

A  esse  terminus,  que  poderia  ser  talvez  na  villa  da  Trindade,  af- 
fluiriam  os  productos  das  roças  que  não  fossem  mais  conveniente- 
mente servidas  pela  linha  costeira.  Um  e  outro  serviço  iriam  acarre- 
tando nos  intervallos  dos  paquetes,  para  o  porto  da  cidade,  os  produ- 
ctos que  houvessem  de  ser  exportados. 

Deveria  talvez  o  governo  abrir  concurso  para  a  realisação  destes 
dois  meios  de  viação ;  entendo,  porém,  que  melhor  fora  que  elles  sur- 
gissem da  iniciativa  collectiva  dos  roceiros  interessados,  não  me  pare- 
cendo que  fosse  difficil  estudar  este  problema  no  campo  pratico, 
quando  são,  ou  devem  ser,  perfeitamente  conhecidos  todos  os  seus 
elementos  de  resolução.  E  com  effeito,  sabendo-se  o  numero  de  sac- 
cas  de  productos  que  cada  roça  manda  annualmente  para  o  embar- 
que, o  numero  de  carros,  de  animaes  e  de  carroceiros  que  emprega, 
a  despeza  que  com  elles  faz,  e  fazendo -se  um  estudo  e  orçamento  da 
via  férrea  a  construir,  facilmente  se  pôde  achar  o  que  mais  convém. 
Todos  sabem  que  das  roças  de  S.  Thomé  ha  muitas  que  dão  rendi- 
mento de  algumas  dezenas  de  contos  de  réis,  estando,  portanto,  os 
seus  proprietários  perfeitamente  nos  casos,  no  seu  próprio  interesse  e 
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ih>  da  commanidade,  de  aperfeiçoarei 
cação  em  volta  e  dentro  da  ilha. 

O  viver  dos  habitantes  das  roças,  principalmente 
em  que  o  clima  é  temperado  e  ameno,  é  cheio  de  a 
confortáveis,  cheias  de  ha  e  ar,  lindas  paisagens  para 
alimentação  e   serviço  esmerados,  cavallos  para 
convivência.  Nio  admira,  pois,  que 

frequentadas  de  visitantes,   uns  attrahidos  por  convite  das 
proprietários,  outros  espontaneamente  levados  pelo  sen  gm 
tario.   outros,  finalmente,  impellidos  pelas  febres  da  cidade  em 
de  melhores  temperaturas  e  de  convalescença. 

Desta  ultima  categoria,  não  é  raro  virem  a  S.  Thomé 
ros  do  Gabão,  dos  Camarões  e  do  Congo  belga,  etc.,  os  q 
põem  a  sua  forçada  hospedagem  á  amável  e  sempre  larga 
dade  dos  roceiros.  E  mais  viriam  com  certeza,  on  pelo  menos 
com  mais  affonteza,  de  Lagos,  de  Kotonou.  de  Fernando  Pó.  de  Ana 
Bom,  do  Togo  Allemio,  etc.,  se  soubessem  que  encontravam  um  » 
tabelecimento  publico  conveniente,  no  alto  das  montanhas,  com 
municações  fáceis  com  o  porto,  e  onde  podessem  pagar  a  sua 
dagem.  Um  bem  montado  hotel,  com  alguns  attraetivos  de  sociedade, 
daria  áquella  encantadora  ilha  uma  nova  feição,  e  talvez  não  oejtf 
perda  a  quem  o  fundasse.  Ahi  fica  a  idéa,  que  poderia  ser  aproveitai* 
e  explorada  pela  iniciativa  dos  próprios  roceiros  reunidos  em  aociedafe. 

A  questão  que  mais  preoccupa  os  proprietários  de  roças  4t 
8.  Thomé,  e  que  mais  deve  preoccupar  o  governo,  é  a  dos  brsç« 
para  serviços  agrícolas. 

Actualmente  esses  braços,  que  são  sempre  em  numero  inferior  i 
procura,  teem  uma  origem  viciosa,  para  não  usar  um  epitheto  mais 
forte,  e  podem  ainda  ser  pretexto  para  observações  fundamentadas 
de  nações,  que  se  dizem  animadas  de  sentimentos  philantropicos,  e 
que  varias  vezes,  com  menos  rasão,  nos  têem  affrontado  com  a  accs- 
sação  de  sentimentos  contrários. 

Quem  viu,  como  eu  vi,  os  mercados  de  origem  em  Novo  Redondo 
e  na  Catumbella,  quem  viu  as  caravanas  de  carregadores  que  vem 
dos  sertões  do  districto  de  Benguella,  dos  quaes  uma  terça  parte  vem 
illudida;  quem  visitou  as  casas  fortes  de  alguns  dos  commerciantes 
(Taquellas  localidades,  não  pôde  deixar  de  chamar  corajosamente,  so- 
bre o  assumpto  da  importação  de  braços  em  S.  Thomé,  a  attençao  do 
sr.  ministro  da  marinha,  para  que  elle  mande  conscienciosa  e  honra- 
damente verificar  como  tal  importação  é  feita. 
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Os  curadores  dos  serviçaes  e  colonos  em  Angola  e  S.  Thomé  e 
os  seus  delegados  deveriam  usar  de  ma»  activa  vigilância  para  evi- 
tarem os  abusos  de  diversa  natureza  que  assim  se  praticam  e  que 
podem  desacreditar-nos. 

A  nossa  legislação  é  theoricamente  suficiente,  mas  o  que  é  triste 
é  que  ella  nem  sempre  é  cumprida  á  risca  e  com  rectidão. 

Fizemos  em  tempo  um  contrato  com  o  rei  do  Dahomey  para  res- 
gatar a  tanto  por  cabeça  os  escravos  que  elle  aprisionava  nas  suas 
correrias  em  paizes  vizinhos,  e  que  nós  assim  subtrahiamos  ás  heca- 
tombes annuaes  para  os  levarmos  a  S.  Thomé,  onde  os  agricultores  os 
empregavam,  indemnisando  o  estado  das  despezas  com  elles  feitas. 
Este  processo,  que  em  theoria  parecia  muito  humanitário,  tinha,  não 
obstante,  o  inconveniente  de  ser  um  poderoso  incitamento  a  essas 
guerras,  em  que  o  rei  achava  fartas  fontes  de  receita. 

O  poder  do  rei  do  Dahomey  foi  definitivamente  quebrado  pela 
França;  c  como,  sob  o  novo  regimen  de  governo,  raiou  para  essas 
populações  amedrontadas  até  ali,  uma  epocha  de  segurança  de  vidas 
e  haveres,  sem  que  comtudo  ellas  possam  ser  compellidas  ao  trabalho 
que  ali  não  existe,  haverá  hoje  n'aquelle  paiz  grande  numero  de  ho- 
mens desoccupados  e  promptos  a  acceitarem  n'outra  parte  trabalho 
remunerado.  Parece-me,  portanto,  que  a  exemplo  do  que  o  governo 
portuguez  concedeu  á  França,  para  o  engajamento  de  trabalhadores 
ào  districto  de  Inhambane,  na  costa  oriental  da  África,  para  a  ilha  da 
Reunião,  poderia  a  França  também  conceder  a  Portugal  a  faculdade 
de  engajar  homens  do  Dahomey  para  trabalharem  em  S.  Thomé. 

O  regulamento  para  essa  emigração  em  Inhambane  foi  feito  com 
tantas  cautelas,  e  é  completado  por  outro  regulamento  tão  minucioso 
para  o  serviço  na  Reunião,  que  não  seria  impossível  nem  diffloil 
transplantar  do  oriente  pára  o  oocidente  o  systema  completo,  com  as 
modificações  peculiares  e  locaes  que  a  pratica  suggerisBe,  havendo  a 
certeza  de  que  os  resultados  seriam  igualmente  proveitosos.  A  forta- 
leza de  Ajuda,  que,  encravada  como  hoje  está  em  território  franoez, 
não  tem  motivo  para  apresentar  uma  bateria  e  uma  guarnição  armada, 
transformaria  a  sua  Índole  militar  na  de  uma  agencia  consular  e  de 
emigração,  e  daria  a  este  serviço,  conduzido  sob  os  auspícios  do  go- 
vernador, todas  as  garantias  de  moralidade  que  deve  ter,  excluindo 
a  possibilidade  de  quaesquer  suspeitas  que  tendessem  a  ferir  os  nos- 
sos brios. 

Tive  occasião  de  suggerir  este  alvitre  em  um  relatório,  logo  de- 
pois de  terminada  a  guerra  da  França  no  Dahomey ;  mas  penso  que 
esse  trabalho  não  seria  lido,  ou  que  tal  idéa  não  mereceu  considera- 
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ção.  Renovo-a,  pois,  aqui,  esperando  que  a  Sociedade  de  GeograpWa 
a  patrocinará  com  a  sua  efficaz  auctoridade. 

Ultimamente  foi  ensaiada  em  S.  Thomé  a  importação  de  braços 
chinezes  em  um  transporte  do  estado.  Parece-me,  porém,  que  a  dis- 
tancia é  tão  grande,  e  os  transportes  de  guerra  em  tão  pequeno  nu- 
mero, que  não  chegaremos  a  passar  d'esta  experiência.  Quanto  a  ft- 
zer-se  essa  conducção  em  navios  mercantes,  nem  em  tal  se  de?e 
pensar  por  muitas  rasões,  das  quaes  a  menos  insignificante  não  seria 
o  perigo  das  trágicas  scenas  a  que  taes  viagens  têem  por  vezes  dado 
logar,  sobretudo  em  tão  longa  travessia. 

Alem  das  questões  de  palpitante  interesse  presente  para  a  ilha  de 
S.  Thomé;  outras  ha  que  só  muito  mais  tarde  se  apresentarão  se 
n'ellas  não  pensarmos  desde  já  com  intelligencia  e  bom  critério  scien- 
tifico,  para  evitarmos  que  ellas  venham  com  effeito  a  produzir  os  seus 
desastrosos  effeitos.  O  que  tem  dado  áquella  ilha  privilegiada  a  saa 
assombrosa  fertilidade,  é  a  elevada  temperatura  e  a  grande  quanti- 
dade de  chuvas  que  a  fertilisam,  e  que  conservam  em  permanente 
fermentação  o  húmus  proveniente  dos  detrictos  vegetaes.  Essa  grande 
copia  de  chuvas  é  proveniente,  como  todos  sabem,  da  grande  massa 
de  arvoredo  que  veste  aquelle  feracissimo  território.  Ora,  como  para 
se  plantar  o  café  e  o  cacau,  pequenas  plantas  arbustivas,  tem  sido 
necessário  proceder-se  a  enormes  derrubadas  nas  densas  florestas  vir- 
gens de  arvores  colossaes,  succede  que  a  falta  doestas  vae  sendo  ji 
notada  pela  menor  quantidade  de  agua  que  cáe  n'esses  tractos  de  ter- 
reno agricultado. 

Não  quero  ser  pessimista,  mas  acho  que  devo  indicar  a  quem 
competir,  o  perigo  que  ha  em  se  consentir  assim  a  rápida  e  indiscri- 
minada desarborisaçâo  de  S.  Thomé ;  e  o  que  é  certo  em  todo  o 
caso  —  como  já  o  reconhecem  os  agricultores,  sem  que  comtudo  seja 
um  perigo  immediato  —  ó  que  a  parte  nordeste  da  ilha,  que  é  justa- 
mente a  que  mais  cheia  está  de  café  e  de  cacau,  é  também  aquella 
onde  chove  menos.  N'este  sentido,  para  se  estudar  a  fundo  o  assum- 
pto, antes  de  serem  tomadas  quaesquer  providencias  radicaes  preven- 
tivas, parece-me  que  alguns  postos  meteorológicos  estabelecidos  em 
diversos  pontos  da  ilha  poderiam  Lançar  grande  luz  sobre  a  questão: 
um  na  cidade,  outros  no  monte  Café,  em  S.  Nicolau,  na  parte  Occi- 
dental da  ilha,  no  ilhéu  das  Rollas  e  no  ilhéu  das  Cabras  ou  em  Fer- 
não Dias,  munidos  de  pluviómetros  iguaes  e  outros  instrumentos  bem 
afferidos,  dariam  indicações  que,  depois  de  cotejadas  com  cuidado,  e 
tendo  em  attenção  os  ventos  e  outras  circumstancias,  seriam  valiosis 
simas.  Parece-me  que  esse  alvitre  nem  é  de  difficil  execução  nem 
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despendioso,  porque  até  os  próprios  gerentes  das  roças  n'estes  diver- 
sos pontos,  de  boa  vontade  se  encarregariam  de  registar  as  observa- 
ç5es  conforme  as  instrucções  e  mappas  que  lhes  fossem  dados. 

• 

A  ilha  de  S.  Thomé  é  frequentada  por  grande  quantidade  de  na- 
vios de  diversas  nacionalidades.  Alem  dos  de  guerra  portuguezes  e 
dos  estrangeiros  que  ali  vão  accidentalmente,  visitam  a  ilha  regular- 
mente os  paquetes  da  Empreza  nacional,  pequenos  vapores  dos  go- 
vernos de  Fernando  Pó  e  Gabão,  que  ali  vão  mensalmente  levar  e 
receber  malas,  os  vapores  da  companhia  Chargeurs  reunis  e  outros 
de  linhas  allemãs  e  inglezas,  etc.  £  como  em  S.  Thomé  existe  uma 
estação  do  cabo  submarino,  que  não  existe  em  Fernando  Pó,  em 
Anno  Bom,  no  Gabão,  nem  no  Zaire,  muitas  vezes  têem  de  ser  man- 
dadas á  nossa  ilha  communicaçoes  telegraphicas  para  expedição. 

Apesar  d?esta  grande  superioridade,  com  relação  aos  paizes  pró- 
ximos, não  ha  na  cidade  de  S.  Thomé  agua  potável,  como  ha  pouco 
disse,  e  não  ha  um  deposito  de  carvão  para  abastecer  quem  d'elle  pre- 
cise. 

Quando  ali  cheguei  a  primeira  vez,  possuia  a  divisão  naval  um 
deposito  de  carvão  de  inferior  qualidade,  situado  a  uns  600  metros  a 
noroeste  da  alfandega,  em  uma  velha  igreja  sem  tecto.  Este  arma- 
zém, que  estava  officialmente  a  cargo  do  encarregado  de  fazenda  do 
navio  de  guerra  que  estacionava  do  serviçç  da  província,  estava  de 
facto  completamente  abandonado,  ou  pouco  menos,  visto  como,  quando 
o  navio  saía  para  Ajuda  ou  para  o  Príncipe,  e  chegava  outro  que  ca- 
recesse de  carvão,  como  no  caso  da  Mindello,  entrava-se  no  armazém 
para  tirar  o  que  fosse  necessário.  Podiam  alem  d'isso  os  ratoneiros 
que  precisassem  de  carvão  para  usos  industriaes  de  ferrarias,  etc, 
entrar  pelas  janellas  abertas  da  igreja,  sem  que  lh'o  estorvassem, 
porque  não  havia  guarda. 

O  carvão  era  transportado  por  pretos,  serviçaes  do  governo  que 
o  navio  pagava,  do  armazém  para  lanchas  de  vela,  que  depois  o  con- 
duziam a  bordo.  Estas  lanchas,  que  são  de  10  toneladas  de  capaci- 
dade, custaram  cada  uma,  tripulada,  por  dia,  15$000  réis. 

O  serviço  de  embarque  a  bordo  do  navio  e  de  arrumação  nos 
paioes  era  feito  pela  guarnição.  A  pesagem  era  só  feita  a  bordo,  por 
não  haver  balança  em  terra,  servindo  de  unidade  de  contagem,  ce- 
Ihas  ou  meios  barris  de  quinto  alceados,  que  se  tareavam,  que  eram 
pesados  amiudadas  vezes,  e  de  que  se  tirou  a  media,  que  foi  de  57 
kilogrammas  líquidos,  ou  66  incluindo  o  peso  da  celha. 

Andaram  n'este  serviço,  durante  quatro  dias,  três  lanchas  de  10 
toneladas,  e  uma  em  um  dia,  perfazendo  ao  todo  treze  lanchadas, 
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porque   cada  uma  só  fez  uma  viagem  diária,  sendo  mesmo  ás  vezes 
necessário  rebocal-as  com  o  nosso  escaler  a  vapor. 

Dividindo  o  .peso  do  carvão  recebido  pelo  numero  de  lanchadas, 
vimos  que  cada  uma  não  tinha  mais  do  que  a  media  de  4:760  kilo- 
grammas  de  carvão,  o  que  era  menos  do  metade  da  aua  capacidade; 
não  se  podendo  todavia  exigir  d'isso  a  responsabilidade  ao  dono  das 
lanchas,  ou  a  qualquer  outra  pessoa,  por  não  se  fazer  a  pesagem  em 
terra.  Dividindo  a  quantia  despendida  com.  o  aluguer  das  lanclias  pelo 
carvão  recebido,  isto  é,  -1956000  reis  por  61:890  kilogrammas,  vere- 
mos que  a  conducção  de  cada  kilogramma  de  carvão  importou  em 
3,15  réis,  ou  que  cada  tonelada  de  1:000  kilogrammas  foi  sobrecar- 
regada com  3j)150  réis,  alem  do  salário  dos  pretos!  Não  pode  haver 
serviço  mais  moroso,  mais  imperfeito,  nem  mais  caro. 

N 'outra  occasião  recebemos  na  bahia  de  Anna  de  Chaves,  de  bordo 
do  paquete  Cabo  Verde,  40  toneladas  de  carvão  de  New  Castle,  de 
péssima  qualidade,  em  vez  de  50,  que  o  paquete  tinha  obrigação  de 
ceder-nos  em  virtude  do  contrato  celebrado  entre  a  inspecção  da  ad- 
ministração naval  em  Lisboa  e  a  Empreza  nacional  em  30  de  junho 
de  1892.  O  custo  desse  carvão,  que  pelo  contrato  era  de  126000 
róis  a  tonelada,  foi  augmentado  com  o  aluguer  das  lanchas,  que  foram 
quatro,  a  10£000  ou  40&000  réis.  O  carvão  custou,  portanto,  posto  á 
borda  da  corveta  a  rasão  de  130000  aéis  cada  tonelada. 

Ainda  n'outra  occasião  foram  recebidas  em  S.  Thomó,  de  bordo  do 
vapor  S.  Thomé,  33  toneladas  de  carvão,  e  não  40,  como  de  Loanda 
me  tinha  sido  annunciado  pelo  cominando  da  divisão.  E  como  essa 
quantidade,  com  a  que  a  bordo  ainda  existia,  era  insuficiente  para 
chegar  ao  porto  do  destino,  que  era  Loanda,  tive  que  ir  buscar  car- 
vão ao  Gabão,  com  grande  desvio  de  caminho,  perda  de  tempo  e  au- 
gmento  de  despeza. 

Todas  estas  contrariedades  podiam,  a  meu  ver,  ser  facilmente  evi- 
tadas, se  o  governo  pensasse  em  ter  em  S.  Thomé  um  deposito  de 
carvão,  seu,  installado  em  boas  condições. 

Junto  á  fortaleza  de  S.  Ssbastião,  no  angulo  sueste  da  bahia  do 
Anna  de  Chaves,  existe  uma  pequenina  enseada  bordada  de  praia  de 
areia,  e  onde  o  embarque  e  desembarque  é  sempre  mais  fácil  do  que 
no  cães  da  alfandega,  e  muito  mais  do  que  junto  ao  antigo  armazém 
na  igreja  profanada  de  S.  João,  ao  fundo  da  bahia.  Essa  enseada  é 
protegida  do  lado  de  barlavento  ou  de  leste,  por  uma  restinga  de  pe- 
dra que  lhe  forma  abrigo  sem  lhe  difficultar  o  accesso,  que  é  sempre 
franco.  Alem  disso,  este  ponto  fica  consideravelmente  mais  próximo 
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do  ancoradouro  do»  navios,  tendo  mais  sobre  o  antigo  armazém  a 
vantagem  de  que  está  a  barlavento,  e  ó  portanto  mais  fkcil  velejar 
d'ali  do  que  do  fundo  da  bahia,  onde,  por  vezes,  não  chega  senão 
muito  mais  tarde  a  viração. 

Se  o  governo  construísse,  pois,  n'esta  pequena  enseada  da  forta- 
leza, um  grande  armazém  de  ferro  zincado,  com1  um  uma  pequena 
habitação  para  um  guarda,  e  com  uma  ponte  ligeira  de  madeira  a  que 
atracassem  as  lanchas,  e  se  pozesse  alguns  metroende  Dfecauville  en- 
tre os  armazéns  e  a  testa  da  ponte,  resolveria,  sem  grande  dispêndio 
immediato  e  com  enorme  economia  futura,  a  vergonhosa  difficuldade 
em  que  boje  ali  se  está.  Haveria  algumaa  lanchas  de  ferro  para  a 
conducção  de  carvão,  e  este  viria  directamente  de  Cardiff  em  navios 
de  vóla  fretados. 

Na  ilha  de  S.  Thomé,  alem  da  industria  agrícola  exercida  pelos 
roceiros  brancos  com  o  auxilio  do»  serviçaes  de  cor,  e  alem  da  fa- 
bricação do  cestos  para  serviços  de  campo,  esteiras  e  alguns  artefa- 
ctos de  casca  de  tartaruga,  nada  mais  ha  que  revele  o  trabalho  da 
intelligencia  guiando  a  habilidade  manual. 

A  pesca  merece,  porém,  algumas  palavras,  porque  se  faz,  por  ve- 
zes, em  condições  de  grande  perigo.  Os  pescadores  vão  ao  mar  em 
dongos  de  um  pau  só,  e  vão  ás  vezes  tão  longe,  remando  com  pás, 
na  calma  da  manhã,  que  quasi  perdem  a  terra  de  vista ;  o  regresso 
faz-ae  geralmente  com  a  viração,  arvorando  os  próprios  pannos  do 
seu  parco  vestuário,  dispostos  á  laia  de  velas  sobre  varas  de  bambu, 
que  levantam  pittorescamente  como  as  varetas  de  um  leque.  Quando 
trazem  peixe,  vem  entrando  na  bahia  tocando  em  uma  tosca  busina 
de  chifre,  para  advertir  a  população  da  cidade.  Não  ó,  porém,  raro, 
quando  cáe  alguma  das  temerosas  trovoadas  equatoriaes,  que  ás  ve- 
zes sopram  com  força  e  levantam  vaga  grossa,  que  um  ou  outro  dongo 
seja  submergido  com  os  seus  tripulantes. 

Em  certas  occasiões  os  pescadores  vão  ao  mar  no  fim  da  tarde 
para  recolherem  de  noite ;  é  então  um  espectáculo  curiosíssimo  quando 
elles,  em  numero  de  muitas  dezenas,  illuminam  subitamente  todos  os 
dongos  com  os  fachos  de  palha  que  para  isso  levam,  o  que  têem  um 
brilho  vivíssimo  que  attrahe  o  peixe. 

Fallei  nas  trovoadas  e  nos  desastres  accidentaes  que  ellas  por  ve- 
zes occasionam  aos  imprudentes  pescadores.  Pois  os  próprios  navios 
grandes  chegam  a  correr  verdadeiro  perigo,  se  não  tiverem  bons  fer- 
ros e  valentes  amarras.  As  peores  e  mais  frequentes  trovoadas  são 
justamente  as  que  desabam  de  Les-nordeste  normalmente  á  costa, 
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sobre  a  bahia  Anna  de  Chaves,  e  que  chegam  a  inspirar  serias  re- 
ceios. Com  a  Mindello  experimentei  uma,  que  caia  pelas  oito  horas 
da  noite  e  que  affrontou  bastante  o  navio.  No  dia  seguinte  com  a 
calma  e  as  aguas  perfeitamente  transparentes,  via-se  distínctamente  o 
fundo,  e  reconheceu-se  que  o  ferro  havia  lavrado  na  areia  uma  ex- 
tensão de  50  brayas  talvez.  Felizmente  havia  espaço  para  se  ganar 
muito  mais. 

Não  tenho  competência  em  assumptos  hydraulicos ;  mas  supponho 
que  não  seria  talvez  impossível,  nem  excessivamente  despendioso,  at- 
tentos  os  pequenos  fundos  na  approximação  da  bahia  de  Anna  de 
Chaves,  e  a  abundância  de  material  conveniente,  — construir-se  ali  um 
quebra-mar,  apoiado  na  fortaleza  que  formasse  interiormente  um 
porto  de  abrigo.  Uma  ilha  tão  opulenta  como  é  S.  Thomé,  e  que  tem 
diante  de  si  uma  prosperidade  que  pode  ainda  ser  três  ou  quatro  ve- 
zes maior,  pôde  bem  despender  alguma  cousa  para  mandar  estudar  o 
assumpto  por  um  homem  de  competência  provada  e  de  opinião  aucto- 
risada,  como  é  o  meu  amigo  Adolpho  Loureiro.  Ahi  fica  também  ena 
idéa,  que  o  ar.  ministro  da  marinha  tomará  na  conta  que  entender, 
mas  que,  quando  realisada,  se  ella  é  realisavel,  faria  uma  das  suas 
maiores  glorias. 

Da  ilha  do  Príncipe,  que  fica  90  milhas  arredada  de  S.  Thomé,  e 
que  muito  se  lhe  assimelha  na  apparencia  geral,  na  grande  fertilidade, 
e  na  viridente  arborisação,  pouco  direi  aqui  para  não  alongar  exces- 
sivamente esta  communicação.  O  seu  principal  porto,  que  é  a  bahia 
de  Santo  António,  é  um  pouco  menos  desabrigado  que  o  de  Anna  de 
Chaves;  mas  apesar  d'isso,  e  a  despeito  de  providencias  fiscaes  ten- 
dentes a  animar  o  seu  desenvolvimento,  a  agricultura  ali  está  bas- 
tante mais  atrazada  do  que  em  S.  Thomé. 

As  verdadeiras  causas  da  decadência  da  ilha  do  Príncipe,  onde 
comtudo  se  vêem  vestígios  de  antiga  prosperidade,  taes  como  algumas 
boas  casas  de  alvenaria,  hoje  em  ruínas,  são-me  desconhecidas.  A 
cidade,  que  fica  ao  fundo  da  bahia  junto  á  margem  do  rio  dos  Papa- 
gaios, é  um  montão  de  casebres  de  madeira  em  mau  estado  e  tem 
fama  de  ser  extraordinariamente  insalubre. 

O  numero  de  habitantes  brancos  é  conseguintemente  pequeno,  e  o 
de  serviçaes  diminuto  para  se  poder  emprehender  larga  cultura.  Pa- 
rece-me  talvez  que  a  demasiada  permanência  que  os  governadores  da 
província  têem  feito  em  S.  Thomé,  sem  visitarem  a  ilha  vizinha,  tem- 
lhes  feito  esquecer  as  necessidades  d'esta,  absorvidos  como  elles  an- 
dam com  as  questões  importantes  da  sede  do  governo,  em  que  predo- 
minam infelizmente  questões  politicas  mesquinhas  e  intrigas  locaes 
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prejudicialissimas.  Agora,  porém,  que  uma  empreza  pensa  em  desen- 
volver a  agricultura  do  Príncipe,  bem  possível  é  que  esta  progrida, 
sobretudo  se  poder  essa  empreza  achar  solução  pratica  para  a  falta 
de  braços. 

Antes  de  fallar  da  fortaleza  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda,  seja-me 
permittido  descrever  a  traços  largos  o  conjuncto  dos  diversos  paizes 
que  a  cercam  e  que  formam  moldura  áquella  vetusta  relíquia,  hoje 
sem  grande  valor  politico  ou  commercial,  mas  ainda  assim  interessante 
pelas  tradições  que  recorda  e  de  que  ainda  é  centro. 

Ao  fundo  do  golfo  de  Benim,  a  costa  corre  ao  rumo  de  Leste  quarta 
de  nordeste  e  weste  quarta  de  sudoeste  em  uma  extensão  de  mais 
de  150  milhas.  Vários  rios  correm  do  norte  ao  sul  direitos  a  esta  bei- 
ramar;  mas  como  ella  é  batida  permanentemente  por  fortíssimas  ca- 
lemas, que  accumulam  as  areias  da  praia  e  n'ella  erigem  alterosas  du- 
nas, a  saída  das  aguas  doces  d'esses  rios  encontra  essa  obstrucção  que 
lhes  difficulta  a  entrada  para  o  Oceano.  Essas  aguas  assim  represadas 
alastram-se  portanto  em  canaes  parallelos  á  costa,  de  direcção  e  lar- 
gura irregularissima ;  mas  como  o  paiz  é  proximamente  plano  em  uma 
enorme  área,  esses  canaes  são  todos  mais  ou  menos  navegáveis  posto 
que  de  poucos  fundos,  é  dando  só  accesso  a  lanchas  e  vapores  de  pe- 
queno calado  e  a  dongos. 

O  mais  caudaloso  de  todos  estes  rios  porpendiculares  a  esta  parte 
da  linha  do  mar,  é  o  Wemé,  que  atravessa  o  reino  de  Dahomey.  No 
seu  curso  inferior  alarga- se  para  leste  formando  a  lagoa  de  Porto  Novo, 
e  para  oeste  o  grande  lago  Denham.  Alem  do  Wemé  temos  para  o 
nascente  os  rios  Adjara,  que  vem  lançar  suas  aguas  na  lagoa  ou  canal 
de  Porto  Novo,  e  Addo,  que  vem  também  ao  mesmo  canal  perto  de 
Badagry.  Para  o  poente  do  Wemé  temos  os  rios  Harro  ou  Daó,  Agomé, 
Mono,  etc. 

Essa  enorme  massa  de  aguas  que  desce  do  interior,  não  podia  fi- 
car sem  saídas  para  o  mar,  havendo  comtudo  só  duas  que  são  perma- 
nentes :  a  de  Lagos  a  leste  e  a  Boca  do  Rio,  ou  Bouche  du  Rot,  como 
lhe  chamam  os  francezes,  pouco  menos  de  100  milhas  ao  poente  da 
precedente.  Por  detraz  de  Kotonou,  a  lagoa  Denham  tem  um  prolon- 
gamento que  chega  quasi  á  praia  e  onde  as  aguas  doces  estão  apenas 
separadas  das  salgadas  por  uma  estreita  tira  de  areia  de  100  metros 
talvez.  Quando  as  aguas  interiores  sobem  muito,  sobretudo  depois  de 
rigorosa  invernia,  que  não  acham  suficiente  vasão  nas  bocas  porma- 
nentes,  irrompem  ali  para  o  Oceano  de  annos  a  annos,  como  suecedeu 
ainda  em  1893  com  grande  risco  de  uma  parte  dos  edifícios  de  Ko- 
tonou. 
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Para  leste  (Testa  parto  da  costa  encontra -se  a  bacia  hydrographict 
do  grande  Niger,  com  o  seu  complicado  delta,  cheio  de  bocas  nave- 
gáveis para  navios  grandes,  e  animado  por  um  cummercio  florescente. 
Ainda  mais  para  leste,  por  detraz  da  grande  montanha  dos  Camarões, 
esboça  o  rio  do  mesmo  nome,  hoje  em  poder  dos  allemaes,  e  por  onde 
elles  têem  pretendido  introduzir  influencias  para  o  norte,  que  viu 
oppor-se  ás  francezas  que  descem  da  Argélia,  do  norte  para  o  sul. 

Um  navio  que  venha  de  oeste  avista  ao  mesmo  tempo  a  soberba 
montanha  dos  Camarões  por  bombordo  e  a  ilha  hespanhola  de  Fer- 
nando Pó  por  estibordo;  e  se  o  tempo  estiver  favorável  tem  diante  de 
si  um  dos  mais  formosos  e  magestosos  panoramas  que  imaginar  se 
pôde.  Nâo  divaguemos,  porém,  c,  voltemos  á  parte  da  costa  que  n'e»te 
momento  nos  interessa. 

Ao  longo  da  beiramar  temos  a  colónia  ingleza  de  Lagos,  cujo  li- 
mite occidental  é  perto  de  Badagry.  Segue-se-lhe  o  litoral  francez  até 
pouco  alem  de  Agoé,  c  depois  o  Togo  Allemfio,  e  mais  alem  os  esta- 
belecimentos inglezes  de  Cape  Coast,  Accrá.  etc. 

A  colónia  de  Lagos,  apesar  de  estar  sob  o  dominio  da  Gran-Bre- 
tanha  ha  apenas  trinta  annos,  está  já  em  um  notável  estado  de  adian- 
tamento, e  mais  prospera  estaria  ainda  se  ha  niais  tempo  tivesse  «ido. 
como  hoje  está,  desannexada  de  Cape  Coast. 

A  Gran- Bretanha  conta  nos  seus  domínios  ultramarinos  estabele- 
cimentos de  índoles  perfeitamente  distinctas,  e  onde  a  administração 
se  modifica  e  ageita  ás  circumstancias  especiaes  e  peculiares  de  cada 
paiz. 

Na  índia,  encontrou  uma  eivilisaçâo  antiga,  religiões  fortes  e  com 
tradições  brilhantes,  e  uma  densíssima  população  regida  por  potenta- 
dos cercados  de  fausto.  Não  era  possível  converter  as  fanáticas  raças 
autochtonas  e  muito  menos  eliminai -as.  A  Gran-Bretanha  installou  por- 
tanto na  índia  um  dominio  de  força;  e,  ao  passo  que  conservou  « 
Uajahs  com  as  suas  religiões,  as  suas  cortes  e  o  seu  fausto,  subordi- 
nou-os  ao  seu  poder,  vigiou-os  pelos  olhos  de  sagazes  residentes,  e 
tornou  impossível,  ou  pdo  menos  diflScilima  a  sua  colligaç&o  e  suble- 
vação. Alem  d'eesa  justificação  para  o  grande  exercito  que  guarnece 
o  império  da  índia  britannica,  toem  os  inglezes  também  as  suas  atten- 
çõVs  constantemente  dirigidas  para  as  fronteiras  do  norte,  que  o  in-. 
perio  moscovita  não  desistiu  ainda  de  invadir  do  norte  para  o  sol.  A 
vastissima  rede  dos  caminhos  de  ferro  das  três  presidências  da  Indi* 
britannica,  torna  hoje  facílima  a  mobilisaç3o  das  tropas,  e  a  sua  con- 
centração rapidíssima  em  uma  dada  regido. 
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O  império  da  índia  é  um  dos  mais  rutilantes  apanágios  dos  sobe- 
ranos da  Gran-Bretanha,  foi  o  pretexto  para  ser  dado  á  rainha  o  ti- 
tulo de  imperatriz,  mas  é  talvez  o  ponto  mais  vulnerável  do  seu  do- 
mínio ultramarino;  e  a  sua  mais  constante  preoccupação. 

Nas  colónias  da  segunda  categoria,  comprehendem-se  o  Canadá,  a 
Austrália,  a  Nova  Zelândia,  e  mesmo,  até  certo  ponto,  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  e  Natal.  N'esses  paizes,  que  a  natureza  dotou  com  climas 
benignos  para  a  expansão  da  raça  anglo-saxonia,  permittindo  a  sua 
multiplicação  quasi  illimitada,  acharam  os  irlandezes,  os  escocezes  e 
os  inglezes  vastos  campos  para  uma  potente  ôorrente  de  emigração, 
a  qual,  ao  passo  que  leva  a  sua  actividade  a  novos  mundos,  leva  tam- 
bém, e  conserva  intactos  e  puros,  os  hábitos  da  mãe  pátria,  as  suas 
tradições,  e  a  sua  iniciativa  commercíal  arrojadíssima. 

Na  Austrália  a  raça  dos  aborígenes  foi  exterminada,  como  o  são  os 
índios  na  America  do  Norte,  porque  o  paiz  é  bom  e  permitte  que  os 
brancos  trabalhem  como  na  Europa.  E  por  isso  também,  que  as  ci- 
dades antipodicas  de  Melbourne,  Sidney  e  Hobbart  Town,  que  ape- 
nas contam  de  existência  poucas  dezenas  de  annos,  são,  pelos  seus 
monumentos,  pela  sua  laboriosa  população,  e  pela  sua  multiforme  e 
exhuberante  civilisação,  verdadeiras  cidades  europeas,  mais  aperfei- 
çoadas, porque  foram  logo  traçadas  de  um  jacto  com  a  grandeza  que 
hoje  têem. 

No  Cabo  da  Boa  Esperança,  onde  ainda  prepondera  pelo  numero 
o  elemento  neo-hollandez,  o  orgulho  inglez  teve  que  transigir  até  certo 
ponto  com  elle  e  modificar  muito  os  seus  processos.  Ali  também  não 
foi  ainda  possível  prescindir  completamente  do  trabalho  indígena,  o 
qual  foi  utilisado,  eonservando-se  não  obstante  quem  o  produz  n'uma 
condição  social  muito  baixa,  sem  aspirações  possíveis,  com  o  seu  viver 
e  a  sua  força  physica  regulamentados  e  aproveitados  da  melhor  forma 
para  a  communidade  branca,  sem  direitos  de  cidadãos,  e  quasi  como 
verdadeiros  escravos,  mais  em  harmonia  talvez  com  as  idéas  do  sé- 
culo, e  com  as  sonoras  e  por  isso  mesmo  ocas  phrases  philantropicas 
e  generosas,  que  ha  muitos  annos  aquella  nação  anda  explorando  em 
todo  o  mundo  em  seu  proveito,  e  lançando  á  cara  dos  outros  povos 
menos  práticos  mas  mais  ingénuos. 

Na  terceira  categoria  incluirei  a  Serra  Leoa,  Lagos,  Cape  Coast, 
etc.  N 'estes  paizes,  essencialmente  insalubres  para  os  brancos,  c  onde 
a  acelimação  da  raça  anglo-saxonia  em  larga  escala  é  de  todo  impos- 
sível, viu  a  Inglaterra  que  tinha  que  pactuar  ainda  mais  com  a  raça 
indígena,  e  permittiu-lhe  regalias  e  privilégios  extraordinários,  visto 
não  poder  prescindir  do  seu  concurso  no  trabalho  da  cultura  da  terra, 
e  do  desenvolvimento  commercial,  a  que  aquella  activíssima  nação  su- 
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bordina  todas  as  suas  constantes  attenções.  E,  como  nunca  poderia  ali 
preponderar  pelo  numero,  deixou  elevar -se  pela  ci  vi  li  sacão  a  intelli- 
gencia  dos  indígenas,  e  resume  a  sua  missão  de  nação  dominadora  na 
regulamentação  do  trabalho  o  das  actividades  dos  pretos  para  o  má- 
ximo desenvolvimento  agrícola  e  commercial,  que  indirecta  e  directa- 
mente enriquece  e  engrandece  a  metrópole.  O  indígena,  que  assim  se 
vê  elevado  e  assimilhado  ao  branco,  sente-se  lisonjeado,  vive  feliz  e 
trabalha  activamente, —  ao  abrigo  de  leis  justas  e  paternaes  e  não  já 
sob  o  jugo  despótico  de  seus  chefes, — na  prosperidade  d'essa  parte  in- 
tegrante do  império  britannico  que  é  pátria  sua. 

Como  exemplo  da  incrível  maleabilidade  do  orgulho  britannico, 
que  sabe  amoldar-se  ás  circumstancias  especiaes  do  meio  em  que  vive, 
citarei  o  seguinte: 

Na  Austrália  os  indígenas  foram  systematicamente  perseguidos  e 
destruídos  em  caçadas  similhantes  ás  que  se  fazem  aos  kangúrús.  Ka 
índia,  permittem  que  os  nativos  sirvam  no  exercito,  na  classe  de  sol- 
dados e  officiaes,  mas  só  ate  ao  posto  de  jemindar,  official  subalterno, 
o  qual  comtudo  ó  considerado  inferior  a  um  sargento  ou  mesmo  a  um 
soldado  branco! 

Em  Lagos,  estive  em  um  banquete  offerecido  a  mim  pelo  gover- 
nador da  colónia,  onde  se  achavam  varias  senhoras  pretas  e  cavalhei- 
ros da  mesma  côr,  todos  civilisadissimos.  Uma  das  senhoras,  mrs.  Ren- 
dall,  foi  educada  em  Windsor,  frequentou  o  paço  real,  é  afilhada 
da  rainha  Victoria,  com  quem  se  corresponde  e  de  quem  recebe  carta* 
affectuosas.  O  marido  d'esta  senhora  é  um  medico  preto  distincto.  Ou- 
tra senhora,  ainda  solteira,  miss  Thomas,  que  eu  tive  a  honra  de  levar 
pelo  braço  para  a  mesa,  tem  uma  educação  esmeradíssima,  o  que  nSo 
d  mau,  e  um  dote  de  £  00:000,  o  que  não  é  peor.  Ambas  essas  se- 
nhoras, e  ainda  outras  que  ali  estavam,  conversam  perfeitamente,  can- 
tam, tocam  piano,  dançam  e  dão  um  admirável  exemplo  a  muitas  bran- 
cas de  qualquer  paiz. 

A  área  total  da  colónia  de  Lagos  e  paizes  sujeitos  ao  protectorado 
britannico  è  de  984  4/a  milhas,  e  o  paiz  está  dividido  em  três  grandes 
districtos:  o  central  que  comprehende  a  cidade  de  Lagos,  o  oriental 
e  o  occidental. 

A  população  de  todo  o  paiz  consiste  em  85:607  habitantes,  tendo 
a  cidade,  só  á  sua  parto,  32:508,  dos  quaes  só  143  brancos.  Estes 
algarismos,  bem  como  os  que  citar  ainda,  referem-se  ao  anno  de 
1891. 

As  receitas  geraes  da  colónia,  de  todas  as  proveniências,  subiram 
a  £  78:624  18«  4  ■/**,  e  as  despezas  a  £  66:388  3*  11  «/já. 
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Nas  receitas  figurara  com  cerca  de  £  70:000  os  direitos  aduanei- 
ros e  o  imposto  de  cães. 

O  valor  total  das  importações  de  todos  os  paizes  subiu  a  £  607:718 
16*  3d,  e  as  exportações  da  colónia  para  diversos  paizes  a  £  717:462 
17*  lld,  sendo,  portanto,  o  movimento  commercial  geral  representado 
pela  valiosa  quantia  de  £  1.325:361  14*  2d. 

A  navegação  empregou  n'este  trafego  os  seguintes  navios : 

Entrados :  Tonelada» 

De  vela 8  com 2:505 

De  vapor 404     *    297:597 

Total 412     »    300:102 

Saidos : 

De  vela 6  com 1 :506 

De  vapor 399     »    296:037 

Total 405     »    297:543 


Os  principaes  géneros  de  exportação  foram: 

Azeite  de  palma 1.806:121       gallões 

Noz  de  palma 1 1:075  4/a  toneladas 

Milho 28:553       saccas 

Tecidos  indígenas 


Potassa 

Cocos 

Óleo  preto 

Amendoim 

Anil 

Noz  de  kola 

Cabaças 

Algodão  limpo 

Algodão  com  semente 

Esteiras 

Marfim 


46:737 

peças 

30:102 

embrulhos 

11:017 

saccos 

11:715 

gallões 

74 

toneladas 

3:447 

embrulhos 

2:004 

cestos 

2:837 

embrulhos 

838 

fardos 

846 

fardos 

23:695 

embrulhos 

171 

embrulhos 

e  muitos  outros  que  não  vale  a  pena  enumerar. 

As  principaes  industrias  da  colónia  de  Lagos  são  as  da  fabricação 
de  cestos,  alguidares  de  madeira,  tijolos,  dongos,  tecidos  ordinários, 
artigos  para  tinturaria,  principalmente  anil,  olaria,  objectos  de  couro, 
chapéus  de  palha,  cal  de  ostras,  esteiras,  pilões  de  madeira,  redes 
para  pesca,  azeite  de  palma  e  azeite  preto,  cabos  de  piassaba,  sal. 
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O  governador  da  colónia  é  auxiliado  na  administração  por  um  con- 
selho executivo  de  seis  membros  e  por  ura  conselho  legislativo  com- 
posto de  quatorze. 

Em  Lagos  nâo  existe  município,  do  modo  que,  todas  as  receitas, 
que  em  outras  colónias  sfto  cobradas  pelas  camarás  municipaes,  perten- 
cem ali  ao  governo,  estando  também  confiados  a  este  todos  os  encar- 
gos. Se  isto,  por  um  lado,  é  talvez  um  symptoma  de  pouca  largueza 
das  prerogativas  individuaes,  tem  pelo  outro  a  vantagem  de  ter  o  go- 
verno sempre  mais  força  de  acção,  mais  unidade  e  concatenaç&o  nas 
idéas  e  planos  de  melhoramentos  de  interesse  publico,  e,  acima  de 
tudo,  tem  a  enorme  vantagem  de  estar  o  governo  desafrontado  de 
eleições,  que  são  em  tantas  partes  a  origem  de  vícios  que  corroem  a 
administração,  que  desprestigiam  a  auetoridade  que  n'ellas  toma  inte- 
resse, e  que  distrahem  as  attenções  de  assumptos  momentosos  para  in- 
teresses de  partidos  pessoaes  mesquinhos  e  egoístas.  Se  o  nosso  go- 
verno abolisse  a  camará  municipal  em  S.  Thonié,  talvez  os  habitantes 
da  cidade,  e  os  navios  que  buscam  o  seu  porto,  conseguissem  ter  agua 
potável. 

A  cidade  de  Lagos  tem  um  aspecto  muito  agradável  e  mesmo  bello. 
Edificada  na  face  occi dental  de  uma  ilha  encravada  na  margem  es- 
querda da  entrada  da  ria  de  Lagos,  que  é  um  grande  alargamento  do 
canal  ou  lagoa  interior,  tem  uma  grande  avenida  marginal  quasi  toda 
arborisada,  a  que  chamam  a  Marina,  e  sobre  a  qual  se  acham  os  prin- 
cipaes  e  mais  bellos  edifícios.  Esta  avenida,  que  tem  certamente  muito 
mais  de  2  kilometros  de  extensão,  é  em  parte  assente  sobre  aterro, 
delimitado  por  uma  muralha  de  alvenaria  de  cimento,  que  regularizou 
d^quclle  lado  toda  a  margem,  que  impede  os  espraiamentos,  e  que 
aformoseou  e  saneou  consideravelmente  a  povoação.  N'essa  muralha 
foram  deixados,  em  certos  pontos,  alguns  pequenos  recessos  onde  se 
conservou  um  bocado  de  praia,  que  em  geral  é  coberta  com  um  te- 
lheiro, e  que  serve  para  encalhar  o  arrecadar  embarcações  miúdas. 
Em  vários  pontos  da  muralha  saem  para  a  agua  pontes-caes  de  feno 
ou  de  madeira,  quasi  todas  em  forma  de  T,  e  ás  quaes  atracam  os  va- 
pores que  fazem  as  communicaçoes  com  o  porto  exterior  e  Porto  Novo. 

Xa  cidade  de  Lagos  existe  um  vasto  campo  para  corridas  de  ca- 
vallos,  de  (pie  os  inglezes  não  podem  prescindir,  tanto  na  mae  pátria 
como  nas  suas  colónias,  e  cujo  gosto  já  conseguiram  transmittir  ao* 
indígenas.  X?esso  campo  se  encontram  todas  as  tardes  vários  cavalhei- 
ros pretos  ensinando  os  seus  animaes  na  carreira,  nos  saltos  e  em  to- 
dos os  exercícios  d 'esse  tão  attrahente  género  de  sport.  Vêem-se  tam- 
bém pelas  ruas  muitos  carros,  geralmente  descobtertos,  de  duas  ro- 
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das  e  de  um  só  cavallo,  pertencentes  a  negociantes  pretos  ou  bran- 
cos, etc. 

Varias  nações  têem  em  Lagos  representantes  consulares,  a  saber : 
a  Dinamarca,  a  França,  a  Allemanha,  a  Itália  e  o  Estado  do  Congo? 
Portugal  brilha  pela  sua  ausência. 

Existem  n'esta  buliçosa  cidade  africana  cincocnta  e  seis  templos 
christãos,  dos  quaes  dezoito  pertencem  á  igreja  anglicana,  doze  á  wes- 
leyana  methodista,  quatro  catholicos  e  dois  baptistas.  Alguns  (Telles 
sào  bellas  igrejas  com  elevados  o  elegantes  campanários. 

A  communidade  catholica  é  numerosa  e  cheia  de  zelo,  seguindo  fer  • 
vorosa  o  exemplo  e  a  palavra  do  venerável  monsenhor  B.  Chause, 
bispo  de  Comana  e  vigário  apostólico  da  missão  de  Benim.  Tive  occa- 
sifio  de  ir  com  os  offieiaes  da  Mindello  e  da  Massabi  cumprimentar  o 
bispo  e  fiquei  muito  captivadò  com  a  sua  sympathica  e  bondosa  phy- 
sionomia.  O  bispo  de  Comana,  que  é  francez,  é  alto,  robusto,  de  olhos 
pretos  scintillantes  e  grande  barba  preta,  e  mostra  ter  menos  de  cin- 
coenta  annos.  Falia  portuguez,  como  é  indispensável  aos  missionários 
n'aquella  costa,  e  parece  muito  cheio  de  fé  e  muito  satisfeito  com  os 
resultados  dos  seus  pertinazes  esforços. 

Em  um  domingo  fui  com  os  offieiaes  á  missa  na  cathedral,  acom- 
panhados todos  pelos  habitantes  portuguez  es.  Officiou  o  bispo  com  toda 
a  pompa  do  cereinonial  litúrgico,  acolytado  por  dois  sacerdotes.  A 
igreja,  que  é  bastante  grande,  bem  arejada  c  com  altas  janeilas  or- 
nadas de  vidros  de  cores,  estava  litteralmente  cheia  de  fieis,  tendo  o 
bispo  administrado  a  communhao  a  mais  do  duzentas  pessoas,  entre 
as  quaes  muitas  raparigas  e  senhoras  pretas  o  mulatas  elegantíssimas. 

Na  colónia  de  Lagos,  fora  da  cidade,  e  na  margem  noroeste  da  la- 
goa interior,  em  um  logar  bem  escolhido,  e  a  cerca  de  uma  hora  do 
povoado,  por  agua,  está  o  jardim  botânico,  fundado  apenas  ha  cinco 
annos,  mas  que  já  vae  dando  resultados  práticos  apreciáveis. 

Fui  visital-o  em  companhia  do  governador  e  do  chefe  do  serviço 
de  saúde  e  examinei  tudo  com  attenção.  Um  excellente  serviço  que 
este  jardim  está  já  prestando,  consiste  na  propagação  de  plantas  úteis. 
que  o  governo  vende  por  preços  módicos.  O  café  6  cultivado  no  jar- 
dim em  grandes  viveiros,  dispondo -se  depois  cada  planta  em  um  tubo 
de  bambu  de  0m,3  do  comprimento,  que  se  vende  a  rasâo  de  1  peny 
cada  um.  Nilo  c  uma  boa  especulação  immediatamente,  mas  virá  a  sel-o 
quando  esse  café,  que  se  está  distribuindo  largamente,  vier  a  consti- 
tuir um  género  de  valiosa  exportação  em  pouco  tempo. 
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Direi  duas  palavras  sobre  as  condições  meteorológicas  de  Lagos. 
O  observatório  está  elevado  25  pés  acima  do  nivel  médio  do  mar,  e 
as  suas  coordenadas  geogrophicas  são:  latitude  6o  27'  30"  norte;  lon- 
gitude 3°  26'  leste  de  Greenwich. 

A  pressão  media  atmospherica  do  anno  de  1891  foi  763"mf27. 

A  temperatura  media  annual  foi  26°,6  centígrados.  A  mínima  me- 
dia mensal  foi  23°,3  e  a  máxima  media  28°, 8.  A  mínima  absoluta  do 
anno  foi  18°,3,  a  14  de  agosto,  e  a  máxima  absoluta  foi  33°,4  a  25 
de  novembro  a  16  de  dezembro. 

Choveu  em  todos  os  mezes  do  anno  com  excepção  apenas  de  de- 
zembro. Foi  maio  o  mez  em  que  caiu  maior  quantidade  de  chuva,  le- 
guindo-se-lhe  abril,  junho,  julho,  novembro,  outubro,  março,  fevereiro, 
setembro,  janeiro  e  agosto.  A  quantidade  total  de  chuva  foi  lm,632. 

A  colónia  portugueza  em  Lagos  consta  de  quatro  indivíduos:  V. 
R.  Guedes,  natural  do  Porto,  Augusto  Frey,  natural  de  Loanda,  e  um 
Soares  e  um  Medeiros,  ambos  naturaes  de  Ajuda. 

Como  disse  ha  pouco,  é  em  Lagos  que  existe  a  principal  abertura 
de  communicação  entre  a  lagoa  interior  e  o  lago,  que  dá  á  colónia  in- 
gleza  o  seu  maior  valor.  Na  margem  occidental  da  entrada  ha  um  pha- 
rol  de  luz  fixa  visível  a  12  milhas  e  elevado  82  pés  sobre  o  solo  da 
praia  em  uma  torre  cylindrica  vermelha.  Na  margem  oriental  ha  um 
mastro  semaphorico. 

A  barra  da  ria  de  Lagos  tem  14  pés  de  profundidade  mínima,  e 
a  amplitude  das  maiores  marés  não  excede  3  pés.  Quando  a  barra 
está  praticável  é  içado  no  tope  do  mastro  a  bandeira  S ;  quando  ella 
está  má  iça-se  no  laes  da  verga  a  bandeira  B.  Cada  uma  das  ditas 
bandeiras  se  conserva  içada,  emquanto  não  sao  modificadas  as  condi- 
ções que  ella  indica.  No  começo  da  enchente  é  içada  a  bandeira  N  a 
meia  driça,  e  no  preamar  vae  a  tope  para  ser  arriada  no  momento  em 
que  começa  a  vasante. 

Na  estação  semaphorica  é  içada  todas  as  manhas  a  bandeira  T,  a 
qual  é  correspondida  por  um  balão  preto  no  mastro  da  capitania  do 
porto  na  cidade,  caindo  ambas  ás  onze  horas  em  ponto  para  indicarem 
o  tempo  médio. 

Com  a  Mindello,  que  em  hypothese  nenhuma  poderia  entrar  no 
porto  interior,  deixámos  cair  a  ancora  em  9  braças  de  fundo,  no  en- 
fiamento  do  seniaphoro  com  a  bóia  cónica  com  haste  e  esphera,  mar- 
cando o  pharol  ao  norte  32°  oeste  verdadeiro.  E  um  surgidouro  pru- 
dente para  quem,  como  eu,  não  estava  familiarisado  com  as  circum- 
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stancias  peculiares  da  localidade,  mas  é  excessivamente  distante  para 
communicações  frequentes  com  o  porto  interior,  e  para  se  fallar  com- 
modamènte  por  signaes  com  o  semaphoro. 

Para  as  communicações  entre  o  porto  interior  e  os  navios  que  es- 
tão fora  e  não  podem  entrar,  ha  vapores  de  800  a  1:000  toneladas, 
de  60  ou  70  metros  de  comprimento,  mas  demandando  apenas  10  pés 
de  agua.  De  uma  vez  entrei  no  vapor  Benito  pertencente  a  uma  com- 
panhia de  navegação  com  Liverpool.  Navegámos  para  a  bóia  cónica, 
deixámol-a  por  bombordo,  isto  é,  passámos  ao  norte  d'ella,  deitámos 
depois  quasi  direito  ao  pharol  para  seguir  o  melhor  canal,  que  está 
bem  balisado  com  bóias,  e  depois  fomos  contornando  a  terra  da  ponta 
Weste  e  margem  direita,  já  com  aguas  tranquillas.  Sobre  a  barra  o 
mar  estava  bastante  agitado,  ondulando  largamente,  mas  não  encon- 
trámos menos  do  que  lõ  pés.  Depois  atravessa-se  para  a  margem  es- 
querda direito  ao  mastro  e  continua-se  ao  longo  da  muralha  da  cidade. 

A  saída  íamos  no  vapor  Whydah,  e  passámos  a  barra  em  más 
condições  por  estar  o  mar  muito  agitado.  Em  uma  occasião,  já  quasi 
fora  do  banco,  rebentou  uma  enorme  vaga  na  amura  de  estibordo, 
inundando  o  convés  e  tolda  completamente  e  molhando  o  mastro  de 
traquete  até  meia  altura.  Uma  das  embarcações  d'esse  lado  levantada 
pelo  mar,  partiu  a  talha  de  vante,  e  ter-sc-ía  perdido  se  não  tivesse 
boas  fundas. 

Antes  de  largar  Lagos  direi  duas  palavras  sobre  o  carvão.  Este 
•combustível  vem  de  Inglaterra  em  ponchões  ou  grandes  vasilhas  es- 
tanques destinadas  á  exportação  do  óleo  de  palma.  É  esta  a  única  ma- 
neira pratica  de  fazer  resistir  o  carvão  ás  baldeações  que  elle  soffre 
n'aquelle  porto  especial,  para  dentro  e  para  fora,  sem  que  tenha 
grande  quebra.  Cada  vasilha  contém  600  kilogrammas  de  carvão.  São 
trazidos  os  ponchões  de  carvão  em  um  vapor  para  fora  da  barra,  e 
ali  levados  ao  navio  quo  d'elle  precisa,  em  balieiras  de  praia,  quatro 
«m  cada  uma ;  tanoeiros  que  as  acompanham  abrem  um  dos  tampos  á 
boca  dos  agulheiros,  e  o  carvão  é  despejado  nos  paioes  com  bastante 
rapidez. 

Os  estabelecimentos  francezes  do  Benim  confinam  pelo  nascente 
com  a  colónia  ingleza  de  Lagos,  e  pelo  poente  com  a  allemã  do  Togo, 
cuja  capital  é  Zébé,  sobre  a  lagoa  interior,  por  detraz  de  Popó  pe- 
queno. A  capital  da  colónia  franceza  é  a  cidade  de  Porto  Novo,  na 
margem  esquerda  do  Wemé,  junto  ao  lago  Denham  e  onde  começa  o 
braço  de  agua  que  conduz  a  Lagos. 

Antes  de  começar  a  ultima  campanha  contra  o  rei  de  Dahomey, 
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era  o  Benim  francoz  uma  dependência  do  governo  da  Guiné  francesa, 
cuja  capital  é  Konakry.  O  governador  delegava  a  sua  auetoridade  no 
tenente  governador,  ou  governador  subalterno  como  nós  diríamos,  com 
residência  official  em  Porto  Novo.  Nos  pontos  inferiores,  como  Popó 
Grande,  Agoé,  etc,  havia  apenas  um  vice-residente  delegado  do  go- 
vernador local,  e  medianeiro  entre  a  auetoridade  franceza  e  os  poten- 
tados indígenas. 

Logo,  porém,  que  chegou  o  coronel,  depois  general  Dodds,  ao  Be- 
nim, com  poderes  extraordinários,  carecendo  de  operar  com  energia 
e  rapidez,  é  claro  que  não  podia  admittir-se  a  continuação  do  anterior 
estado  de  dependência,  especialmente  existindo  communicaçSes  pouco 
frequentes  entre  Konakry  e  Porto  Novo.  Foi,  portanto,  indispensável 
descentralisar,  e  o  Benim  passou  a  ser  um  governo  autónomo. 

Kotonou  é  o  ponto  costeiro  principal  da  administração  francesa, 
por  ser  o  porto  de  mar  e  por  estar  ali  a  estação  do  cabo  telegraphico 
submarino.  Foi  uma  das  bases  de  operações  dos  francezes  na  passada 
campanha,  porque  o  uso  do  porto  de  Lagos,  muito  mais  commodo 
para  o  accesso  de  navios  pequenos,  lhes  foi  também,  para  certos  ef- 
feitos,  facultado  pelo  governo  britannico.  A  povoação  de  Kotonou 
está  situada  n'um  ponto  d'aquella  inhospita  costa  brava,  que  n&o  dif- 
fore  sensivelmente  de  Ajuda  ou  de  outro  mau  surgidouro  desabri- 
gado. Os  fundos  diminuem  por  todo  aquellc  litoral  gradualmente  com 
a  approximaçSo  da  terra,  o  offerecem  boa  tença  para  as  ancoras,  en- 
contrando-pe  rasoavel  ancoradouro  a  1  milha  da  praia  por  7  braças 
de  fundo,  ou  mesmo  muito  mais  perto,  por  6  e  5,5  braças  para  os 
navios  que  têem  operações  de  carga  e  descarga  a  realisar,  e  que  têem 
de  demorar-se.  Nesses  casos  os  navios,  principalmente  os  mercantes, 
fundeam  dois  ferros,  ambos  ao  mesmo  rumo,  e  com  bastante  filame. 
Os  navios  de  guerra,  porem,  conservam-ae  mais  ao  largo,  só  a  um 
ferro. 

Existe  em  Kotonou  uma  magnifica  ponte-caes  sobre  estacaria  de 
ferro  e  com  ta  boieiro  de  madeira,  que  mede  280  metros  de  compri- 
mento, e  talvez  uns  5  acima  do  nivel  do  mar.  Esta  ponte  termina  em 
T  c  sáe  fora  da  linha  das  maiores  rebentações,  representando  um  im- 
portante melhoramento  para  o  commercio,  para  o  governo  e  para  o 
publico. 

Esta  ponte,  que  foi  começada  em  janeiro  de  1892  e  concluída 
muito  antes  do  fim  do  anno,  foi  construída  por  uma  companhia,  ]»or 
contrato  com  o  governo,  mas  sem  subsidio  d'elle.  A  companhia  tem 
obrigação  de  montar  guindastes  a  vapor  para  a  carga  e  descarga,  de 
ter  lanchoes  de  ferro  para  o  transporte  da  carga  entre  os  navios  e  a 
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terra,  rebocadores  a  vapor  para  o  expedito  serviço  d'esses  lanóhòes, 
um  caminho  de  ferro  Decauville,  entre  a  ponte  e  a  praia  do  lago  in- 
terior, através  da  língua  de  areia,  que  não  terá  ali  mais  de  300  me- 
tros de  largura,  e  um  serviço  completo  de  vapores  de  pequeno  calado 
de  agua  entre  essa  praia  interior  e  a  cidade  de  Porto  Novo,  sede  do 
governo  francez  e  centro  commereial  d'esta  parte  de  África.  Quando 
este  complexo  systema  de  transportes  estiver  em  perfeito  funcciona- 
mento,  a  companhia  estabelecerá  todas  as  suas  tarifas  de  fretes  e  por- 
tagens de  accordo  com  o  governo ;  e  se  tivermos  em  vista  o  enorme 
commercio  que  n'aquelle  paiz  se  faz  já,  e  que  muito  mais  se  desen- 
volverá depois  de  estar  bem  organisado  o  paiz,  devemos  suppor  que 
será  lisonjeiro  e  remunerador  o  juro  dos  capitães,  aliás  bastante  avul- 
tados, que  a  companhia  está  empregando. 

Os  desembarques  na  ponte-caes  faziam-se,  quando  ali  estive,  pro- 
ximamente a  meio  do  seu  comprimento,  e  os  meios  que  para  isso 
existiam,  por  não  estarem  ainda  fanecionando  os  guindastes,  eram : 
um  cesto  içado  em  um  pontalete  ou  guindaste  girante  assente  no  ta- 
boleiro,  duas  escadas  como  as  que  a  bordo  se  chamam  de  quebra- 
costas,  e  uma  escada  de  ferro  presa  só  em  cima.  D'estes  três  meios 
de  subida  e  descida,  vi  empregar  o  primeiro  só  para  a  carga  e  o  se- 
gundo só  para  os  passageiros.  Quanto  ao  terceiro  parece-me  que  ra- 
ras vezes  o  empregavam  por  ser  o  mais  perigoso,  por  causa  da  grande 
ondulação  do  mar,  que  ás  vezes  punha  a  descoberto  o  pé  da  escada 
e  arriscava  as  embarcações  a  serem  submergidas. 

Em  Kotonou  ha  um  magnifico  blokaus  que  servia  de  habitação  aos 
officiaes  da  guarnição,  alguns  amplos  e  bem  construídos  aquartela- 
mentos  de  ferro  e  madeira  cobertos  de  telha,  um  bello  hospital  Tol- 
let,  o  bonito  edifício  da  estação  do  cabo  telegraphico  submarino,  onde, 
apesar  de  ser  ingleza  a  companhia  que  o  montou  e  explora,  ha  em- 
pregados francezes  e  se  iça  a  bandeira  da  nação  dominadora,  o  que 
aliás  não  suecede  em  S.  Thomé,  nem  em  Loanda,  nem  em  Moçam- 
bique, nem  mesmo  em  Carcavellos,  a  repartição  do  correio  e  telegra- 
pho  eléctrico  aéreo  para  Porto  Novo,  armazéns  do  commissariado  <e 
as  feitorias  das  casas  commerciaes  francezas  e  estrangeiras.  Ha  tam- 
bém uma  estação  semaphorica  para  fallar  com  os  navios. 

Tive  occasião  de  ir  visitar  Porto  Novo,  que  fica  a  18  milhas  de 
distancia  de  Kotonou  ao  norte  da  lagoa  Denham.  Para  esse  fim  foi 
posta  á  minha  disposição,  pelo  general  Dodds,  a  lancha  canhoneira  a 
vapor  Topase,  que  é  uma  embarcação  de  aço,  de  hélice,  demandando 
QFjbòj  com  camará  avante  e  um  alojamento  da  marinhagem  á  ró  e  a 
machina  a  meio.  Por  cima  tem  um  spardeck  corrido,  sobre  o  qual  es- 
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tão  installadas  duas  peças  Hotchkiss  de  tiro  rápido,  com  os  respecti- 
vos escudos ;  ein  volta  da  embarcação  pendem  chapas  de  ferro  par* 
abrigo  da  guarnição.  A  canhoneira  é  commandada  por  um  mestre  da 
armada  e  tem  mais  três  praças  de  marinhagem  brancas,  alguns  pre- 
tos e  o  pessoal  de  machina. 

Logo  á  saída  do  canelete  junto  a  Kotonou,  e  ao  entrar  na  Lagoa 
Grande  topa-se  a  aldeia  lacustre  de  Avansouri,  que  consiste  em  uma 
grande  agglomeração  de  palhotas  edificadas  na  agua  sobre  estacaria 
de  madeira.  A  população  que  a  habita  é  exclusivamente  pescadora;  e 
o  estranho  aspecto  d'aquella  aldeia  tinha  um  cunho  pittoresco,  re- 
alçado ainda  pela  quantidade  de  tarrafas  ou  redes  cónicas  içadas  a 
enxugar  aos  raios  do  sol  ardente. 

Passámos  a  foz  do  rio  Wemé,  passámos  varias  ilhas  sem  impor- 
tância, uma  grande  aldeia  situada  em  terra  firme,  mesmo  á  margem, 
e  chegámos  finalmente  a  Porto  Novo,  que  é  uma  grande,  populosa  e 
bonita  povoação,  edificada  em  terreno  ligeiramente  elevado  de  argilla 
vermelha,  e  luxuriantemente  arborisado  de  toda  a  opulenta  e  mages- 
tosa  flora  tropical. 

Ao  meu  desembarque  espera vam-me,  alem  das  auetor idades  fran- 
cezas,  os  súbditos  portuguezes  Adrião  Rodrigues  Guedes,  natural  do 
Porto,  negociante  estabelecido  ali  ha  annos  e  em  boa  posição ;  José 
Gonçalves  Duarte,  natural  do  Mindello ;  João  Victor  Angelo,  Fran- 
cisco Rodrigues  da  Silva  e  Arthur  da  Costa  Soares,  naturaes  de 
S.  João  Baptista  de  Ajuda,  também  negociantes.  Vieram  mais  espe- 
rar-me  os  dois  súbditos  hespanhoes  José  Amoedo  Fernandes  e  Joa- 
quim Gonçalves  Garrido  e  uma  grande  massa  de  povo,  curiosa  de 
presenciar  aquelle  espectáculo. 

A  cidade  do  Porto  Novo,  que  era,  e  ainda  é,  a  capital  do  reino 
do  Porto  Novo  é,  como  já  ficou  dito,  a  sede  da  administração  civil  e 
militar  franceza,  que  estende  o  seu  protectorado  sobre  todo  o  reino. 
O  rei  Toffá,  que  cedeu  assim  ao  governo  da  França  uma  parte  dos 
seus  direitos,  continua  a  residir  na  cidade  com  o  seu  numeroso  harém 
e  séquito  de  aulicos,  e  está  com  as  auetorídades  francezas,  que  se  lhe 
teem  ido  substituindo,  nas  melhores  relações. 

A  cidade  é  limitada  ao  sul  pela  lagoa  e  pelos  outros  lados  por  um 
vasto  fosso  e  uma  muralha  de  barro  em  forma  de  curva  elíptica,  que 
tem  6:500  metros  de  desenvolvimento.  Varias  portas  dão  accesso  a" 
cidade,  sendo  cinco  para  o  lado  norte,  duas  para  o  poente  c  duas 
para  o  nascente.  A  principal  porta  do  norte  é  a  denominada  de 
Achupa,  do  nome  de  uma  aldeia  que  jaz  a  10  kilometros  de  distan- 
cia para  KW.,  e  onde,  a  14  de  abril  do  1890,  houve  um  combate  im- 
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portante.  As  portas  do  poente  são  designadas  pelos  nomes  de  grande 
e  pequena  porta  de  Aguanta. 

Ao  longo  da  muralha  existem  varias  obras  de  fortificação,  mais 
ou  menos  importantes,  mas  de  caracter  provisório  e  guarnecidas  de 
artilheria. 

Dentro  da  área  delimitada  pelos  muros  da  cidade  e  pela  lagoa, 
contam- se  cincoenta  e  três  bairros  ou  sarames,  dos  quaes  trinta  e  oito 
na  parte  central,  que  é  a  mais  populosa.  Estes  diversos  bairros,  ou 
sarames,  são  separados  uns  dos  outros  por  largas  ruas  ou  por  praças 
arborisadas,  que  servem  de  logar  de  reunião  da  população.  Para  os 
lados  das  muralhas  e  das  fortificações  ha  principalmente  campos  de 
cultura,  com  especialidade  na  parte  oriental,  em  Békon,  onde  não  ha 
outra  habitação  senão  a  do  rei  Toffá. 

E  principalmente  no  bairro  occidental  de  Aguanta  que  residem  os 
europeus,  e  onde  se  encontram  as  mais  bellas  habitações,  em  geral 
elevadas  sobre  o  solo,  bem  expostas,  bem  accommodadas  ao  clima, 
alegres  e  confortáveis.  As  casas  dos  indígenas  propriamente  são  de 
barro  vermelho,  cobertas  de  palha  e  todas  ao  rez  do  chão.  As  ruas 
são,  por  toda  a  parte,  estreitas,  tortuosas  e  pouco  cuidadas. 

O  interior  das  habitações  indígenas  é  formado  de  um  dédalo  de 
pequeninos  compartimentos  e  corredores,  sem  symetria  nem  ordem. 
Em  um  pateo  interior,  que  quasi  todas  têem,  vê-so  um  abrigosinho 
destinado  ao  feitiço,  o  que  não  impede  que  haja  outros  e  muito  nu- 
merosos nas  ruas  e  logradouros  públicos,  onde  esses  feitiços,  ou  Ído- 
los de  barro  ou  de  madeira,  com  grosseira  figura  humana,  se  não  pe- 
jam de  mostrar  ás  vistas  dos  curiosos  e  dos  indifferentes,  órgãos  que 
o  pudor  e  a  civilisação  mandam  occujtar. 

E  no  sarame  do  Soké  que  está  estabelecida  a  missão  catholica, 
dependente  das  missões  africanas  de  Leão  e  dirigida  pelo  padre  su- 
perior francez  Pelet.  Com  excepção,  porém,  d'esse  sacerdote,  que 
deve  necessariamente  ser  francez,  os  outros  padres  pertencem  a  di- 
versas nacionalidades.  Ha-os  irlandezes,  hollandezes,  allemães  e  ita- 
lianos. A  missão  de  Porto  Novo  possue  uma  igreja  edificada  em  parte 
com  os  donativos  dos  fieis,  uma  escola  para  rapazes  e  uma  para  ra- 
parigas, dirigida  por  irmãs.  A  missão  possue  terrenos  vastos,  onde 
tem  feito  plantações  de  palmeiras,  com  o  fim  de  augmentar  os  seus 
rendimentos. 

Alem  das  escolas  da  missão  catholica,  existe  mais  em  Porto  Novo 
uma  escola,  que  foi  edificada  pelo  governador  Ehrman,  e  que,  ao  pre- 
sente, é  regida  por  indigenas  instruídos,  com  bastante  concorrência 
de  aluamos. 
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O  reino  de  Porto  Novo  é  habitado  por  varias  raças  de  negro*,  co- 
nhecidas pelos  nomes  do  Nogás,  Jejés  e  Orubas.  As  duas  primeiras 
são  essencialmente  laboriosas,  as  pessoas  ricas,  porém,  não  trabalham, 
mas  obrigam  a  isso,  principalmente  nas  plantações,  as  mulheres  e  os 
escravos.  Os  produeto3  da  terra,  o  gado,  a  creaçâo  miúda,  são  depois 
levados  aos  mercados  em  grandes  quantidades. 

A  moeda  indígena  mais  em  voga  é  o  busio  cyprta  annvltiê,  conhe- 
cido vulgarmente  por  cauri,  quo  vem  principalmente  da  costa  do  norte 
da  província  de  Moçambique,  em  navios  franceses,  ou  fretados  peto 
casas  commerciaes  d'aquella  nação,  que  tem  as  suas  feitorias  em  uma 
e  outra  costa.  Uma  sacca  de  100  kilograinmas  de  cauri,  custa  em 
Porto  Novo  28  francos,  e  rende  depois,  vendida  a  retalho  aos  indíge- 
nas, mais  10  francos,  200  cauris  valem  uma  gallinha  e  dez  gallinhas 
ou  2:000  cauris  valem  1  piastra  forte.  Ora  sendo  0',70  o  valor  médio 
de  uma  gallinha  em  Porto  Novo,  segue-se  que  o  da  piastra  forte,  que 
é  realmente  uma  moeda  imaginaria,  é  de  7  francos. 

Cada  aldeia  tem  os  seus  dias  de  mercado,  fixados,  mas  em  Porto 
Novo  ha  mercado  todos  os  dias,  sendo  clle,  todavia,  muito  mais  bem 
aprovisionado  o  concorrido  duas  vezes  por  semana.  N  esses  dias  re- 
uneni-se  na  praça  Loja  Orno,  mais  de  dois  mil  vendedores,  e  os  que 
não  acham  logar,  estabelecem  as  suas  quitandas  na  Loja  Em  e  nas 
ruas  e  travessas  mais  próximas.  £  como  o  numero  dos  compradores 
está  em  proporção  com  o  dos  vendedores,  póde-se  facilmente  calcular 
o  formigueiro  de  gente  que  n'esses  dias  enxameia  animando  o  mercado. 

Cada  género  de  industria  se  agrupa  separado  das  outras  em  volta 
da  praça :  assim  vemos  ao  nascente  da  Loja  Orno  os  vendedores  de 
cereaes ;  depois  os  droguistas,  que  apresentam  uma  grande  variedade 
de  plantas  medicinaes,  algumas  das  quaes  exhalam  perfumes  varia- 
díssimos; encontramos  também  os  vendedores  de  louça,  os  cesteiro?, 
ferreiros,  etc.  o  centro  da  praça  é  reservado  aos  artigos  de  comida. 
taes  como  legumes,  fruetas,  cereaes  e  mesmo  alimentos  já  prepara- 
dos. Mais  ao  poente  estão  os  vendedores  de  creação  e  de  gado,  carni- 
ceiros, peixeiros,  etc. 

Entre  as  principaes  industrias  que  florescem  em  Porto  Novo  de- 
vemos citar  em  primeiro  logar  a  olaria.  Esta  arte  apresenta  produ- 
ctos  muito  regulares,  bem  fabricados  e  mesmo  gracioso^  taes  como 
urnas  de  variadas  dimensões,  jarroes  ou  bilhas  grandes  para  o  acon- 
dicionamento e  transporte  de  azeite  de  palma,  louça  para  comidas, 
etc.  Os  operários  d'este  officio  não  conhecem  o  uso  do  torno,  mas 
aífeiçoam  o  objecto  que  fazem  girar  com  a  mão  direita  com  uma  ra- 
pidez e  certeza  admiráveis. 
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Temos  depois  os  ferreiros,  que  também  desempenham  o  officio  de 
ourives,  e  depois  os  cesteiros,  que  silo  exímios  e  que  produzem  cha- 
péus com  finíssima  palha  de  diversas  cores. 

Outra  industria  que  merece  especial  menção  é  a  dos  fabricantes 
de  cadeiras,  canapés  e  bancos  de  bambu  e  verga.  Estes  artigos  são 
tão  baratos,  que  uma  dúzia  de  cadeiras  custa  apenas  de  8  a  10 
âhillings. 

Quanto  ao  commercio  propriamente  dito,  alem  do  das  aves  do- 
mesticas, do  peixe,  da  caça  e  dos  produetos  da  terra,  consiste 
elle,  quasi  exclusivamente,  na  exportação  do  coconote  e  azeite  de 
palma. 

Existem  em  Porto  Novo  oito  casas  commerciaes,  a  saber :  as  duas 
de  Marselha,  Mante  Frères  et  Boreli  de  Régis  Ainó,  e  Fabro  &  C.a, 
uma  portugueza  Guedes  Irmãos,  uma  brazileira  Sant'Anna  &  C.a, 
uma  allemã  de  Hamburgo,  Witt  &  Busch,  e  as  três  inglezas:  Woigt 
&  C.a,  The  Lagos  Ready  Money  &  C.a,  limited,  e  Hutton  &  Osborne. 
Quasi  todas  estas  casas  têem  também  feitorias  em  Lagos,  por  ser 
aquelle  porto  de  mais  fácil  accesso;  mas  parece  que  foram  gradual- 
mente liquidando,  á  medida  que  se  approximou  a  conclusão  da  ponte- 
caes  de  Kotonou. 

Alem  d'isso  existe  ha  tempos  a  idéa,  não  ainda  convertida  em 
projecto  pratico  pelo  estudo  scientifico,  de  fazer  uma  barragem  no  ca- 
nal de  Porto  Novo  para  Lagos,  para  evitar  que  as  aguas  do  rioWemé 
vfo  continuar  a  alimentar  o  porto  inglez,  obrigando-as  a  reforçarem 
exclusivamente  a  lagoa  Denham,  abrindo  uma  saída  permanente  em 
Kotonou,   que  trabalhos  hydraulicos  aperfeiçoariam  e  regularisariam. 

As  importações  em  Porto  Novo  attingein  já  algarismos  bastante 
importantes.  Só  em  1887  as  duas  casas  francezas  receberam  em  oito 
ou  nove  mezes :  9:200  punchões  de  tafiá  (aguardente)  o  que  equivale  a 
1.104:000  galldes,  á  rasão  de  120  galloes  por  cada  punchão,  ou  seja 
ao  todo  4.968:000  litros.  Receberam  mais  300:000  caixas  de  gene- 
bra, 27:000  de  licores  diversos,  4:700  barris  de  pólvora  e  2.375:000 
metros  de  tecidos  sortidos. 

Em  1884  as  exportações  totaes  de  Porto  Novo  foram  representa- 
das pelo  seguinte :  52.419:000  litros  de  azeite  de  palma  e  2.158:363 
kilogrammas  de  coconote. 

Em  1891  o  commercio  de  todo  o  Benim,  incluindo  as  feitorias  de 
Dahomey,  pôde  ser  computado  em  20.000:000  francos,  dos  quaes 
11.000:000  para  Kotonou,  Porto  Novo,  Popó  Grande  e  Agoé. 

Frequentaram  aquelles  ancoradouros  277  navios  com  uma  arquea- 
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ção  aggregada  de  275:196  toneladas.  De  entre  estes  navios  218  eram 
a  vapor. 

No  primeiro  trimestre  de  1892  o  commercio  de  importação  e  ex- 
portação foi  representado  pelos  seguintes  algarismos,  nos  portos  abaixo 
designados : 

Importação  Exportação 

Francos  Francos 

Porto  Novo 999.897,5       1.285.749,9 

Kotonou 864.981,0  658.179,2 

Popó  Grande  e  Agoé 476.220,9  210.127,8 

Total 2.341.099,4       2.154.056,9 

Das  importações  890.013,68  francos  são  de  procedência  franceza, 
e  das  exportações  526.406  francos  foram  destinados  á  França. 

Emquanto  não  era  usada  a  ponte-caes  de  Kotonou  para  o  commer- 
cio, as  despezas  de  carga  e  descarga  na  costa,  através  da  calema,  em 
circumstancias  sempre  perigosas  elevavam-se  a  quantias  importantes, 
das  quaes  nos  dará  uma  pequena  idéa  a  verba  de  20:000  francos,  que 
é  o  custo  annual  approximado  de  uma  companha  de  doze  homens  de 
Accrá  ou  da  Mina  e  das  respectivas  embarcações,  como  veremos  miu- 
damente em  outro  logar. 

Não  terminarei  estes  fugitivos,  desconnexos  e  incompletos  aponta- 
mentos sobre  o  commercio  d'aquella  parte  da  costa,  sem  mencionar 
os  direitos  que  pagam  alguns  dos  principaes  artigos  de  importação. 

Tabaco  em  folha,  em  rolo  ou  manufacturado,  cada  kilogramma 
fr.  0,25. 

Tafiá,  álcool  e  genebra,  cada  grau,  fr.  0,003. 

Ha  outras  mercadorias  que  pagam  direitos  mais  elevados,  mas 
cuja  importação  é,  por  isso  mesmo,  insignificante. 

Entre  Porto  Novo  e  Lagos  faz-sc  pelos  canaes  da  lagoa  interior 
bastante  commercio,  andando  encarreirados  n'essa  navegação,  alem  de 
barcos  indígenas  de  pequenas  dimensões,  vapores  francezes,  inglezes, 
allemães  e  brazileiros.  A  distancia,  que  não  será  muito  inferior  a  100 
milhas,  percorre-se  em  pouco  mais  de  quatorze  horas,  navegando-se 
mesmo  de  noite  em  parte  do  trajecto,  o  que  prova  que  os  canaes  não 
são  difficeis. 

Seguindo-se  de  Kotonou  para  oeste  encontram- se  na  praia  as 
feitorias  de  Godomey,  correspondentes  á  povoação  indigena  de  Godo- 
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mey,  que  fica  sobre  a  lagoa  Denham.  Mais  adiante  as  feitorias  de 
Avrókété  e  pouco  alem  as  de  Ajuda,  que  está  apartada  de  Kotonou 
apenas  21  milhas.  Esta  costa  é  toda  baixa,  uniformemente  arborisada 
e  monótona;  e  por  isso,  como  ella  corre  quasi  na  direcção  leste  oeste 
e  a  latitude  é  proximamente  igual  nos  diversos  pontos,  torna-se 
necessário  que  o  viajante  que  a  percorre  retenha  com  attenção  a 
apparencia  das  casas  que  formam  estas  diversas  feitorias  para  poder 
reconhecer  onde  está,  quando  não  tenha  indicação  de  mais  segu- 
rança. 

Guardaremos  a  descripção  de  Ajuda  para  o  fim  d'este  trabalho,  e 
continuarei  com  a  dos  principaes  pontos  já  antes  da  guerra  occupa- 
dos  pela  França. 

12  milhas  a  oeste  da  praia  de  Ajuda  cncontra-se  a  boca  do  rio, 
que  é,  como  ha  pouco  disse,  a  única  saída  das  aguas  interiores,  alem 
da  de  Lagos,  e  que  não  fica  muito  longe  das  fozes  dos  rios  Harro  e 
do  Agomé,  que  desagôam  no  canal  interior  parallelo  á  costa.  A  boca 
do  rio  tem  pequenos  fundos,  mas  não  seria  difficil  introduzir  por  ella 
pequenas  canhoneiras,  como  as  que  andam  no  Wemé  e  lago  Denham, 
pelo  menos. 

• 

A  menos  de  2  milhas,  mais  alem  d'essa  entrada,  apparecc-nos 
Popó  Grande,  que  tem  um  aspecto  bonito  e  alegre;  e  como  se  fun- 
deia ali  mais  perto  do  que  em  Ajuda  e  Kotonou,  parece  que  a  res- 
saca é  menos  brava  do  que  na  costa  mais  de  leste.  Ha  n'estas  aguas 
menos  tubarões,  e  por  isso  o  accesso  á  praia  é  relativamente  menos 
difficil. 

A  povoação  de  Popó  Grande  é  constituida  pelos  edifícios  do  go- 
verno, que  não  são  numerosos  nem  de  luxo,  pelas  casas  das  feitorias 
commerciaes,  e  por  palhotas  quadradas  de  pretos,  em  geral  agrupa- 
das quasi  exclusivamente  em  duas  grandes  aldeias,  que  ficam  a  leste 
das  habitações  dos  brancos. 

Estas  ultimas  estão  todas  na  lingua  de  areia,  que  separa  do  mar 
o  canal  interior  e  que  n'este  ponto  não  chega  a  ter  500  metros  de 
largura.  Um  pouco  alem  para  o  nascente,  onde  a  tira  de  areia  ainda 
estreita  mais,  havia  um  posto  militar  de  observação,  defendido  por 
um  foço  não  inundado,  por  vidros  de  garrafas  partidas  e  por  barrei- 
ras de  arame  com  bicos. 

A  vegetação  principal  de  Popó  Grande  é  constituída  por  densos 
e  viridentes  palmares  de  coqueiros,  que  mais  a  leste  faltam  absoluta- 
mente, e  que  têem  uma  apparencia  bem  mais  risonha  do  que  a  pal- 
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meira  de  demdem  Elais  Guineensis,  que  principalmente  abunda  n'este 
paiz  e  que  constituo  a  sua  maior  riqueza. 

As  mais  importantes  casas  commerciaes  estabelecidas  em  Popó 
Grande  são  duas  de  Marselha,  já  mencionadas,  e  quatro  allemies,  de 
Hamburgo ;  Wíilber  &  Brohm,  Trangott  Solner  &  C°,  J.  K.  Vietor, 
Qoédelt  &  C°.  Alem  doestes  ha  outros  negociantes  de  menor  trafego. 

O  protectorado  francez  foi  estabelecido  em  Popó  Grande,  em 
Agoé  e  em  toda  a  região  dos  Ouatchis  no  anno  de  1884.  Popó  Grande, 
propriamente,  pertoncia  ao  regulo  ou  chefe  Konakou  ou  Hévé,  que, 
mediante  uma  pensão  de  1:200  francos  annuaes,  se  entregou  sob  a 
protecção  da  França,  que  assim  dava  o  primeiro  passo  para  uma  do- 
minação mais  effectiva. 

Os  territórios  de  Popó  Grande  e  seus  arredores  formavam  para 
assim  dizer  uma  confederação  de  pequenos  chefes,  com  a  capital  em 
Abanankéne.  Os  seus  nomes  são:  Hevé,  Béfah,  Unsuqué,  Abanan- 
kéne,  Aveavé,  Peravé,  Adambé,  Unjonji  e  Ajaha. 

O  regulo  Konakou,  que  tem  oitenta  annos,  parece  perfeitamente 
identificado  com  a  sua  quasi  completa  abdicação  de  auctoridade,  e  vae 
recebendo  mensalmente,  a  sua  pensão,  sem  mais  se  preoccupar  com 
os  cuidados  de  reger  o  seu  pequeno  povo. 

No  norte  do  Popó  Grande  está  a  tribu  dos  Ouatchis,  comprehen- 
dida  entre  o  rio  Harro  que  a  separa  dos  Dahomeanos  a  leste,  e  o  rio 
Mono,  que  a  delimita  com  outros  povos  para  o  poente,  quasi  a  tocar 
na  fronteira  do  Togo  allemão.  O  rio  Harro,  que  vem  proximamente 
das  immediaçSes  das  lagoas  ou  pântanos  lamacentos  do  centro  do 
Dahomey,  e  que  é  pobre  em  aguas,  vem  desaguar  no  canal  interior 
da  costa  em  Pédah,  entre  a  Boca  do  Rio  e  Ajuda.  O  rio  Mono,  que 
tem  um  curso  muito  mais  extenso,  vem  esboçar  na  lagoa  em  Abanaa- 
kene,  uns  2  kilometros  apenas  a  oeste  de  Popó  Grande. 

Os  Ouatchis  a  oeste,  assim  como  os  povos  do  Dékamé  e  os  Egbts 
a  leste  foram  frequentes  vezes  victimas  das  sanguinárias  correrias  do 
rei  do  Dahomey,  que  nos  paizes  limitrophes  ia  recrutar  prisioneiros 
de  que  fazia  escravos  para  si  e  para  exportar,  ou  matéria  prima  para 
as  suas  periódicas  e  medonhas  hecatombes,  que  conservavam  o  se» 
tradicional  e  legendário  prestigio. 

Foi  em  dezembro  de  1891  que  teve  logar  a  ultima  d'estas  rateias 
no  paiz  dos  Ouatchis,  a  qual  motivou  justas  reclamações  ao  rei  diri- 
gidas pelo  governo  francez,  protector  do  povo  victiniado.  Foi  este  o 
primeiro  incidente  agudo  que  veiu  occasionar  a  guerra  que  terminou 
com  a  deposição  do  rei  e  a  occupação  do  pais  todo. 
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N'essa  razzia  foi  morto  em  combate  um  irmão  do  réi,  de  quem 
elle  era  amicíssimo ;  disseram-lhe  ent&o  os  seus  feiticeiros  que  elle 
não  poderia  tornar  a  entrar  na  sua  capital  de  Abomey,  emquantq  n8p 
tivesse  vingado  a  morte  do  irmão  em  uma  victoria  muito  assinalada. 
Acrescenta-se  que,  de  então  em  diante,  o  rei  habitava  a  povoação  de 
Aliada,  situada  entre  Abomey  e  Ajuda,  cogitando  sempre  em  prepa- 
rar uma  grande  victoria,  que  podesse  apasiguar  os  manes  do  irmão, 
e  perniittir-lhe  de  novo  a  sua  entrada  triumphal  em  Abomjey. 

Sempre  n'essa  ordem  de  idéas,  e  no  declivio  natural  das  suas  pró- 
prias inclinações,  invadiu  o  rei  com  as  suas  forças  uma  parte  do  Dé- 
kamé,  apoderando-se  de  muitos  escravos,  de  10:000  cabeças  de  gado 
e  de  outros  despojos.  Foi  depois  d'isso  que  o  governador  francez  Vi- 
ctor Ballot  partiu  de  Porto  Novo  na  lancha  canhoneira  Topãze  para 
averiguar  estes  acontecimentos ;  e  tendo  subido  parte  do  Wémé  e  en- 
trado no  canal  dos  Caímans,  que  vem  do  lago  sagrado  ou  dos  feitiços, 
foi  aggredido  por  fogos  de  ambas  as  margens  que  pozeram  fora  de 
combate  alguns  atiradores  francezes.  O  governador  era  acompanhado 
pelo  major  Eiou  e  pelo  tenente  Caillau,  e  isso  foi  a  ultima  gota  que 
fez  trasbordar  a  taça  da  longanimidade  do  governo  francez  e  que 
constituiu  o  casas  bdli. 

Como,  porém,  me  não  proponho  descrever  n'esta  communieagSo  à 
guerra  do  Dahomey,  nada  aais  direi  doe  incidentes  d'essa  renhida 
campanha,  a  qual  tão  porfiada  foi.  Todas  essas  peripécias  se  encon- 
tram por  mim  minuciosamente  narradas  noe  meus  extensos  relatórios, 
os  quaes  espero  que  um  dia  verão  a  luz  da  publicidade.  Passemos, 
pois,  adiante. 

Em  Popó  Grande  desembarquei  com  um  guarda  marinha,  por 
amável  convite  do  commandante  militar,  dirigido  de  terra  para  o  niár 
por  meio  de  signaes.  Experimentei  pela  primeira  vez  a  estranha  sen- 
sação da  passagem  das  rebentaç5es  em  uma  embarcação  de  praia  tri- 
pulada por  pretos  minas,  merecendo  este  assumpto  duas  palavras  de 
referencia. 

As  canoas  ou  balieiras  de  praia,  surf  boate,  como  lhe  ch&math  os 
inglezes,  são  grandes  embarcações,  grosseiramente  constrtridas  em 
Marselha,  com  bastante  solidez,  e  com  curvas  de  ferro  que  hnpedein 
que  ellas  se  deformem  facilmente  com  os  embates  do  mar  e  com  os 
trambulhões  no  chão,  quando  as  leram  de  terra  para  à  praia.  Estás 
embarcações,  que  são  perfeitamente  symetricas  em  ambas  as  extre- 
midades, custam  ordinariamente  cerca  de  1:300  francob  ou  £  52, 
alem  do  frete  para  a  costa,  e  não  duram  mais  do  que  doze  a  dezoito 
mezes,  carecendo  durante  esse  tempo  dô  reparações  amiudadas. 
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Uma  tripulação  de  pretos  minas,  que  consta  de  vinte  e  um  indi- 
víduos, é  constituída  da  forma  seguinte : 

£     i.  4. 

1  Chefe,  que  ganha  mensalmente 1.12.0 

1  Sub-chefe,  idem 1-  8.0 

3  Feiticeiros,  a  £  1.4 3.12.0 

2  Patrões,  idem 2.  8.0 

2  Cozinheiros,  idem 2.  8.0 

10  Remadores 12.  0.0 

2  Muleques,  criados 2.  8.0 

Somma 25.16.0 

Alem  d'isto  cada  companha  de  vinte  e  um  homens  recebe  3  fran- 
cos por  dia  para  comer  e  5  '/a  litros  de  aguardente  para  beber,  e 
mais  240  grammas  de  farinha  de  mandioca  por  homem  por  dia. 

O  chefe  de  uma  companha,  como  a  palavra  o  está  dizendo,  é 
quem  dirige  o  serviço  de  todos  os  outros,  e  é  o  intermediário  entre 
os  brancos  e  os  subordinades  d'elle.  O  sub-chefe  substitue  o  chefe  nos 
seus  impedimentos.  Os  feiticeiros,  dois  cada  dia,  vigiam  do  alto  da 
praia  a  saída  ou  chegada  das  canoas,  avisam  os  patrões  e  os  tripu- 
lantes, das  vagas  menos  alterosas  e  das  sotas  mais  favoráveis  para 
investirem  com  o  mar ;  animam  os  remadores  com  saltos,  toques  de 
campainha,  exclamações  estridentes  e  gestos  descompostos  e  desorde- 
nados dos  msis  extraordinários,  tudo  em  virtude  da  inspiração  que 
recebem  dos  feitiços  que  elles  têem  dispostos  na  praia  em  cima  de 
um  panno,  e  que  consistem  em  garrafas  com  aguardente,  garrafas 
vasias,  pedaços  de  cordel,  ossos,  pedaços  de  louça,  busios,  etc.,  etc. 
Os  muleques  carregam  agua,  levam  as  pás  para  a  praia  quando  a 
embarcação  vae  servir,  juntam-as  quando  ella  recolhe,  servem  geral- 
mente de  creados  e  vem  eventualmente  a  substituir  algum  dos  rema 
dores  que  tenha  sido  devorado  pelos  tubarões. 

O  desembarque  é,  a  meu  ver,  talvez  menos  perigoso  do  que  o 
embarque,  mas  produz  uma  sensação  de  anciedade  muito  mais  intensa. 
As  rebentações  dividem-se  bem  distinctamente  em  duas  linhas :  a  da 
praia,  propriamente  dita,  onde  a  agua  bate  de  encontro  á  areia  em 
largos  rolos  de  espuma  que  se  espreguiçam  pelo  talude  da  praia 
acima ;  e  a  linha  exterior,  a  uns  50  ou  80  metros  da  praia,  onde  se 
encontra  o  principal  desnivelamento  ou  peirau,  ou  onde  começam  os 
pequenos  fundos. 

Até  próximo  da  linha  de  rebentações  exteriores  vem  a  embarca- 
ção como  qualquer  outra.   O  patrão  em  pé  no  bico  da  popa,  gover- 
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nando  com  o  seu  longo  remo  de  esparrela,  e  os  tripulantes  de  face 
para  vante,  cavando  a  compasso  no  mar  com  as  suas  pás  de  três  bi- 
cos, espécie  de  tridente  palmipede  do  Neptuno,  mas  de  cabo  muito 
curto.  Os  passageiros  vão  sentados  a  meia  nau  e  o  mais  perto  da 
proa  que  é  possivel.  Próximo  da  pancada  da  barra  cessam  de  remar, 
e  a  embarcação  estaca,  ou  mesmo  fazem-na  recuar  com  as  pás  se  a 
occasião  para  avançar  não  6  propicia.  Quando  os  feiticeiros,  do  alto 
da  praia,  acham  favorável  a  occasião,  fazem  um  signal  ao  patrão  para 
quo  avance,  e  os  remadores  empregam  então  todo  o  ardor  do  seu 
enthusiasmo,  dando  repetidos  golpes  de  pá  nas  aguas  revoltas,  onde 
mergulham  o  braço  inteiro,  debruçando-se  e  imprimindo  á  embarca- 
ção uma  vertiginosa  velocidade.  A  canoa,  cuja  popa  vae  elevada  na 
crista  de  uma  vaga  de  rebentação  com  um  grande  movimento  de 
translação,  segue  como  uma  flecha  e  vae  em  poucos  segundos  encon- 
trar-se  no  remanso  relativo  das  aguas  entre  as  duas  linhas  de  reben- 
tação. Se  os  peritos  se  têem  enganado  e  a  vaga  é  alta  de  mais,  se 
ha  o  mais  pequeno  descuido  com  o  governo,  ou  se  a  vaga  rebenta 
mais  cedo  do  que  se  esperava  e  entra  na  embarcação  pelos  dois  lados 
e  a  innunda,  esta  torna-so  então  muito  mais  pesada,  perde  o  segui- 
mento, desgoverna,  atravessa-se,  e  é  fatalmente  enrolada  pelo  mar 
arremeçando  ao  pélago  todos  os  tripulantes.  No  caso  mais  favorável, 
porém,  a  canoa  encontra-se  entre  as  duas  linhas  de  rebentações,  onde 
espera  outra  sota  favorável  na  qual  é  arrojada  á  praia.  Quando  ella 
toca  na  areia  trazida  no  collo  da  vaga,  os  remadores  atiram  com  as 
pás  ao  mar  e  saltam  em  terra.  Da  praia  avançam  então  outros  pretos, 
que  vem  segurar  a  embarcação  por  um  longo  cabo,  que  está  preso 
a  um  arganéu  fixo  por  fora  na  roda  de  proa,  impedindo-a  assim  de 
ser  novamente  levada  pelo  refluxo.  O  passageiro  a  esse  tempo  tem 
já  sido  transportado  para  a  praia  enxuta  nos  braços  vigorosos  de  dois 
pretos. 

A  operação  do  embarque  é,  ou  afigura-se  mais  perigosa,  porque 
ao  passo  que  o  observador  no  primeiro  caso  vê  a  crista  das  rebenta- 
ções por  detrás,  e  vae  com  ellas  por  assim  dizer  ao  correr  do  cabe  lio,  no 
segundo  encara- as  de  frente,  investe  com  ellas  em  lueta  contra  toda 
a  sua  fúria.  Na  occasião  da  partida  está  a  canoa  junto  á  agua,  de 
bico  para  o  mar  e  em  logar  onde  a  vaga  vem  beijal-a.  O  passageiro 
entra,  sentando-se  então,  não  á  proa  como  na  vinda,  mas  na  bancada 
mais  de  ré,  perto  do  patrão.  Quando  a  occasião  é  reputada  favorável', 
e  a  vaga  que  vem  lamber  a  canoa  chega  a  allivial-a  completamente, 
saltam  os  tripulantes  para  dentro  n'um  instante,  empunham  as  pás  e 
auxiliam  o   refluxo,  que  tende  a  arrastal-a  para  o  mar,  onde  ella  a 
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esse  tempo  já  ãuctua  completamente ;  acha-se,  ip$o  facto,  fora  das  re- 
bentações da  praia.  Espreita-se  então  ahi  no  remanso  das  aguas  a 
occasiâo  própria  de  investir  com  a  linha  exterior  das  rebentações. 
Succede  ás  vezes  que  a  vaga  contra  a  qual  se  investe  é  tão  alterosa 
e  a  prumo,  que  a  embarcação  quasi  chega  a  pôr-se  em  pé  sobre  a 
popa,  chegando  mesmo  um  momento  em  que  perde  o  equilíbrio  e  vira 
sobra  a  popa,  como  um  cavallo  que  se  empina  e  cáe  de  costas.  N'essas 
ocasiões  algum  dos  tripulantes  pôde  ficar  envolvida  debaixo  da  canoa 
o  é  uma  victima.  Em  geral,  porém,  como  os  minas  não  atacam  a 
barra  senão  quando  a  julgam  praticável,  passa-se  sem  contratempo 
grande,  vindo  todavia  dentro  a  sufficiente  espuma  de  uma  ou  mais 
ondas  que  nos  alagam  completamente. 

Estando  em  Popó  Grande  rcsolvi-me  a  ir  visitar  Agoé,  e  ás  dez 
horas  da  noite  embarcava  em  um  bote  da  casa  Régis  na  praia  interior 
e  largava  pela  lagoa  para  oeste. 

O  bote  expressamente  preparado  para  taes  viagens  tem  a  meio 
uma  pas$  com  portas  a  vante  e  a  ré,  e  janellas  venezianas  lateraes, 
que  se  abrem  ou  fecham  conforme  o  sol,  o  vento  ou  a  chuva  exigem. 
Na  parte  tyvre  nos  dois  extremos  da  embarcação  vão  os  quatro  tripu- 
lantes, dois  na  proa  e  dois  na  popa,  fazendo  andar  a  embarcação  por 
meiq  de  varas  de  bambu,  e  impriraindo-lh*  uma  boa  velocidade.  Não 
ha  leme,  nem  haveria  quem  governasse,  mas  os  esforços  combinados 
dos  quatro  homens,  no  sentido  para  onde  se  quer  guinar,  produsem 
o  resultado  que  se  pretende. 

No  paneiro  da  embarcação  póde-se  com  rigor  estender  um  colchão; 
mas  dois  não  seria  possível.  E  como  éramos  dois  passageiros  e  não 
possuíamos  nem  mesmo  um  colchão,  passámos  a  noite  sentados  em  ca- 
deiras de  lona,  dormindo  pedaços  interpolados,  e  cortindo  os  effeitos 
de  um  ventinho  frio  de  oes-sudoeste,  para  o  qual  não  vínhamos  de 
modo  algum  preparados. 

O  oanal,  ou  lagoa  entre  Popó  Grande  e  Agoé  é  bastante  tortuoso, 
geralmente  de  poucos  fundos,  e  nunca  tem  mais  do  que  uns  150  me- 
tros de  largura  em  media.  As  margens  não  teeni  arborisação  notável 
e  são  de  um  monótono  aspecto.  Áo  longo  d'elle  passam-se  algumas 
povoações ,  de  pretos  de  ambos  os  lados,  e  em  certos  sítios  a  tira  de 
terras  entre  a.  lagoa  e  o  mar  estreita  tanto,  que  se  ouve  disttncta- 
mente,  na  calada  da  noite,  folgar  o  mar  na  praia  com  muito  motim. 
A  oorrente,  posto  que  pouco  apreciável,  devia  ir  a  leste,  não  só  por 
se.  ^DjÇontrar  para  esse  lado  a  boca  do  rio,  única  abertura  por  onde 
as  aguas  sç  despejam,  mas  também  por  ser  de  oeste  que  geralmente 
sopra  o  vento. 
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De  espaço  a  espaço,  não  a  grandes  distancias,  e  em  toda  ^  exten- 
são do  canal,  topam-ae  pesqueiros  dispostos  em  toda  a  sua  largura, 
deixando  apenas  uma  abertura  para  a  passagem  das  embarcações,  a 
qual  umas  vezes  está  a  meio  e  outras  em  um  dos  lados.  Os  pesquei- 
ros constam  de  uma  vedação  de  canniços  entretecidos  entre  si,  dispos- 
tos a  prumo  e  seguros  a  estacas  grossas  de  madeira  plantadas  forte- 
mente no  fundo  a  espaços,  não  maiores  do  que  1  {k  metro.  Este 
tapume  tem  a  forma  de  uma  linha  quebrada,  de  quatro  ou  cinco  ele- 
mentos rectos,  e  em  cada  um  dos  seus  ângulos  encontra-se  na  parte 
exterior  uma  grande  canastra  de  malha  larga  ou  mumá,  como  creio 
que  se  lhe  chama  no  Brasil.  O  peixe  vindo  ao  longo  do  leito  do  oa- 
nal,  e  encontrando  a  vedação,  procura  naturalmente  uma  abertura, 
encontrando  apenas  a  do  angulo  diedro,  que  o  conduz  a  um  oaptiveiro 
bem  apertado  e  de  onde  não  pôde  sair.  E  como  estes  receptáculos 
estão  dispostos  em  todos  os  ângulos  do  tapume,  quer  o  peixe  venha 
n'um  sentido  quer  venha  no  outro,  tem  fatalmente  de  cair  em  um 
dos  mu8uá$. 

Em  muitos  casos  as  estacas  que  seguram  o  pesqueiro,  e  que  são 
cortadas  em  arvores  vivas  a  plantadas  no  fundo  do  canal  immediata- 
mente,  lançam  raízes  e  bracejam  verdura  para  o  ar.  Quando  aquelle 
pais  todo  estiver  bem  fiscalisado  pelo  governo  forte  e  previdente  que 
hoje  o  occupa,  terá  necessariamente  de  ser  regulamentado  como  deve 
scl-o  o  regimen  das  aguas  d'estes  oanaes  interiores,  os  quaes  terão 
sempre  de  ser  aproveitados  como  utilíssimas  vias  de  communicaçto. 
Por  emquanto  o  trafego  nâo  é  muito  grande,  nem  os  queixosos  muito 
numerosos. 

De  madrugada  chegámos  á  praia  de  Agoé  e  desembarcámos  logo, 
aposentando-nos  em  casa  do  súbdito  portuguez  Joaquim  José  Garcia, 
filho  de  Lisboa,  antigo  capitão  de  navios,  que  reside  n'aquella  costa 
ha  trinta  annos,  e  que  tem  a  consideração  de  toda  a  gente  que  o  co- 
nhece, e  ganha  immediatamente  a  sympathia,  a  estima  e  a  gratidão 
d^uelles  que,  como  nós,  d'clle  se  approximam  pela  paimeira  vez, 
muito  embora  com  elle  tenham  apenas  um  trato  de  poucas  horas. 

Nos  tempos  em  que  mais  floresceu  n'aquella  costa  o  trafico  da  es- 
cravatura, o  porto  mais  frequentado  pelos  negreiros  era  o  de  Lagos, 
por  offerecer  entrada  a  navios  de  moderadas  dimensões.  Os  maiores 
eram  carregados,  ou,  pelo  menos,  acabados  de  carregar  fora  da  barra, 
empregando-se  para  esse  effeito  canoas  de  um  só  pau,  tripulada*  (por 
pretos  da  costa  da  Mina  ou  de  Accrá,  que  os  negociantes  ali  iam  con- 
ratar. 
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Depois  de  trabalharem  o  tempo  estipulado,  geralmente  um  anuo, 
regressavam  os  pretos  ás  suas  terras  nas  canoas  ao  longo  da  costa, 
remando  com  as  pás,  ou  arvorando  as  varas  á  laia  de  mastros,  em 
leque,  e  envergando  n'ellas  desfraldados  os  pannos  do  seu  vestuário, 
quando  soprava  vento  favorável  do  norte  ou  mesmo  do  nordeste,  se 
as  viagens  eram  feitas  na  estação  do  liarmaián,  em  janeiro  e  fe- 
vereiro. 

Não  deixava,  todavia,  de  ser  aventurosa  e  mesmo  ás  vezes  arris- 
cadíssima esta  navegação  costeira  em  tão  frágeis  embarcações,  jà 
alem  d'Í880  cansadas  por  serviço  aturado  e  violento,  mormente  indo 
ellas  em  geral  carregadas  com  as  fazendas  vencidas  pelos  seus  tripu- 
lantes. Quando  ás  vezes  sobrevinham  trovoadas  que  sopravam  rijo  e 
faziam  correr  mais  perigo  á  embarcação  e  aos  tripulantes,  lança- 
vam-se  elles  ao  mar  para  a  alliviarem,  segurando-se  á  borda  da  ca- 
noa ou  dongo  com  tuna  das  mãos,  aguentando-se  com  a  outra,  e  dili- 
genciando, por  meio  de  esforços  combinados,  equilibrar  a  canoa  con- 
tra a  fúria  da  borrasca  e  contra  o  Ímpeto  das  ondas  alterosas. 

Uma  vez  duas  embarcações  d 'estas,  uma  com  gente  da  Mina  e  ou- 
tra com  Aceras,  não  podendo  aguentar  mais  a  fúria  do  temporal  qne 
ameaçava  submergil-as,  viram-se  obrigadas  a  arribar  a  Popó  Pequeno, 
de  onde  não  poderam  proseguir  na  sua  derrota,  e  onde  resolveram 
estabelecer-se  definitivamente. 

Com  as  fazendas  que  traziam  compraram  mulheres  Ouatchis  e  fun- 
daram famílias  e  povoações.  Cada  uma  d'estas  pequenas  sociedades 
incipientes  conservou  sempre  o  cunho  e  o  caracter  original  dos  paises 
nataes  de  seus  fundadores,  usando  os  minas  a  bandeira  hollandeza  e 
ás  vezes  também  a  portugueza,  e  os  de  Accrá  usando  sempre  a  in- 
gleza.  Estas  povoações  ramificaram  e  foram  alastrando  por  Popó  Pe- 
queno e  Agoé. 

As  divergências  e  rivalidades  entre  as  povoações  das  duas  origens, 
nas  quaes  sempre  preponderavam  mais  as  dos  minas,  levaram  estes 
a  pedirem  á  França  o  seu  protectorado,  com  receio  de  que  os  outros 
pedissem  o  da  Inglaterra.  Foi  por  esta  occasião  que  a  Allemanha  co- 
meçou a  lançar  olhos  cubiçosos  ao  longo  da  costa  africana,  fixando  a 
sua  attenção  em  Lomé. 

Quasi  pelo  mesmo  tempo  também  os  inglezes  estabeleceram  em 
Quitta  fortes  direitos  sobre  a  importação  de  bebidas  alcoólicas,  o  que 
fez  afugentar  muitos  negociantes  descontentes,  que  foram  estabele- 
cer-se em  Lomé,  povoação  então  ainda  independente,  e  que  em  pouco 
tempo  adquiriu  enorme  importância.  Foi  esse  o  momento  que  a  Alle- 
manha achou  opportuno  para  arvorar  a  sua  bandeira  em  Lomé,  e  de- 
clarar sob  seu  protectorado  os  chefes  indígenas  do  paiz. 
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Entrou  então  a  França  em  negociações  diplomáticas  com  a  Alie- 
lanha,  e  a  troco  de  compensações  territoriaes  em  outros  pontos,  ce- 
leu  a  esta,  Popó  Peqneno,  a  qual  assim  arredondou  definitivamente  os 
imites  da  sua  nova  colónia  do  Togo. 

Agoé  entrou  no  protectorado  francez  em  188Õ  por  contrato  feito 

om  o  cabeceira  Atailé  e  seus  chefes,  mediante  a  recompensa  de  cinco 

icnchões  de  aguardente,  cinco  caixas  de  genebra,  uma  caixa  de  trinta 

seis  garrafas  de  cerveja,  uma  caixa  de  licores  finos  e  uma  peça  de 

eda. 

Agoé,  que  é  uma  grande  povoação  mal  traçada,  de  ruas  tortuosas, 
nas  muito  populosa,  fundada,  desenvolvida  e  descuidada  pela  falta 
bsolutu  de  qualquer  regimen  municipal  ou  outro  que  lhe  imprima  um 
rremedo  de  ordem,  está  assente  entre  a  costa  do  mar  e  a  lagoa  in- 
erior,  em  logar  onde  a  tira  de  terra  tem  uns  700  a  800  metros  de 
irgura. 

A  população  de  Agoé,  que  é  muito  misturada,  andará  por  uns 
0:000  habitantes,  havendo  entre  elles  uma  numerosa  e  devota  com- 
aunidade  catholica,  e  muitas  famílias  meio  civilisadas  de  origem  por- 
ugueza  e  brazileira,  que  dão  ao  povo  um  aspecto  muito  original  e 
lesperado,  para  o  viajante  que  ali  não  imagina  encontrar  uma  tal  ou 
uai  civilisação. 

O  dia  4  de  setembro  era  domingo,  e  nada  melhor  podíamos  fazer 
o  que  ir  á  missa  á  linda  igreja  dos  Padres  de  Lião,  edificada  sobre 
costa  do  mar  em  logar  lavado  de  ares  e  ameno.  A  igreja,  que  tem 
m  campanário  de  bonita  architectura,  é  bastante  grande,  mas  estava 
tteralmente  cheia  de  fieis,  entre  os  quaes  se  viam  muitas  senhoras  e 
onzellas,  desde  o  preto  retinto  até  á  cor  clara  de  mulatas  muito  di- 
amisadas,  mas  apresentando-se  bem  e  trajando  com  elegância.  Esta- 
am  também  na  igreja  sete  irmãs  de  caridade,  que  têem  em  Agoé  uma 
rande  e  boa  casa  com  collegio  de  meninas,  que  produzem  os  mara- 
ilhosos  resultados  que  nós  ali  admirámos. 

Os  padres  de  Lião  então  em  Agoé,  eram :  o  padre  superior  Fran- 
sco  Dolci,  italiano,  e  que  está  fazendo  as  vezes  de  prefeito  aposto- 
lo; o  padre  Yves  Marie  L'Anthoén,  francez;  e  os  padres  Ignace 
issner  e  Michel  Schub,  alsacianos. 

A  língua  portugueza,  que  é  a  língua  estrangeira  mais  conhecida 
a  toda  esta  costa,  é  indispensável  aos  negociantes,  aos  missionários 
a  qualquer  que  queira  ter  trato  intimo  com  os  indígenas.  Os  padres, 
ira  serem  bem  comprehendidos  é  em  portuguez  que  pregavam ;  mas 
ndo  ultimamente  tal  uso  sido  prohibido  pelo  governo  francez,  pré" 
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gam  cm  fraucez,  inas  toem  um  interprete  que  lhes  vae  traduzindo  em 
portuguez,  em  alta  voz  e  a  phraso  e  phrase,  a  oração  toda. 

Foi  tão  profunda  e  ficou  tão  arraigada  a  influencia  da  língua  por- 
tugueza  nos  povos  de  toda  esta  beiramar,  desde  muito  a  weste  de 
Quitta  até  muito  a  leste  de  Lagos,  e  por  todo  o  Dahomey  e  paizes 
adjacentes  do  interior,  que  ainda  hoje  muitas  palavras  da  nossa  lín- 
gua se  acham  mesmo  adoptadas  nas  linguas  indígenas  —  os  vocábulos 
lama,  vela,  garrafa,  garfo,  copo,  loja,  vinho,  chicote,  papel,  mesa,  te- 
soura, bote,  moço,  palavra,  etc.,  etc.,  são  de  uso  commum  entre  o* 
próprios  pretos. 

Os  indígenas  de  Agoé,  principalmente  as  mulheres,  sào  de  uma 
bella  raça,  de  formas  esculpturaes,  pelle  assetinada  e  de  feições  quasi 
ca^casicas.  Vi  algumas  raparigas  verdadeiramente  bellas,  e  como  o 
excesso  de  roupagens  não  é  o  que  mais  as  afflige,  pude  perfeitamente 
admirar  aquellas  formosas  Vénus,  cujo  vestuário  completo,  em  muitos 
casos,  ppuco  alem  vae  de  um  collar  de  missangas  ao  pescoço.  Por  isso 
também  em  Lagos  e  em  toda  a  costa  de  leste,  têem  fama  as  mulhe- 
res de  Ágoé,  ou  de  barlavento  como  por  lá  dizem. 

Alem  do  nosso  amável  hospedeiro  Joaquim  José  Garcia,  existia 
mais  em  Agoé  o  outro  patrício  nosso,  natural  de  Espinho,  António  Al- 
ves de  Amorim,  de  sessenta  e  nove  annos  de  idade  então,  e  que  está 
fora  de  Portugal  ha  quarenta  e  sete  annos !  Amorim,  que  não  está  em 
brilhante  posição  de  fortuna,  foi  também  capitão  de  navios,  e  contava 
com  graça  e  ingenuidade  alguns  dos  mais  aventurosos  episódios  das 
suas  extraordinárias  e  arriscadas  navegações.  Tem  uma  saúde  de  ferro, 
e  vive  perfeitamente  identificado  com  os  usos  da  Africa,  não  pensando 
já  em  regressar  á  pátria,  onde  aliás  ninguém  conheceria  já. 

Estando  em  Agoé,  e,  portanto  tão  perto  de  Zébé,  capital  do  Togo 
Allemao  e  residência  do  commissario  imperial,  decidi-me  a  ir  até  lá.  Pope 
Pequeno,  que  c  propriamente  a  povoação  commercial,  fica,  como  Agoé 
e  Popo  Grande,  na  faxa  da  terra  entre  o  mar  e  a  lagoa;  mas  Zébé  fica 
no  continente  propriamente  dito,  isto  é,  na  margem  norte  da  lagoa. 

A  distancia  de  Agoé  a  Zébé  c  pequena,  de  modo  que  no  escaler, 
em  companhia  do  nosso  amigo  Garcia,  que  nos  serviu  de  cicerone  e 
apresentante,  gastámos  em  agradável  cavaco  pouco  mais  de  uma  hora. 

O  terreno  em  Zébé  eleva-se  gradualmente  desde  a  agua,  e  no  alto 
está  edificado,  a  uns  150  metros  da  praia,  o  lindp  e  elegante  palácio 
onde  habita  o  commissario  imperial  von  Putckammer,  cercado  de  ma- 
gnifico arvoredo,  quasi  todo  exótico,  plantado  com  cuidado  e  disposto 
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com  intelligencia  o  arte.  No  cães  estava  uma  ordenança,  a  quem  en- 
treguei o  meu  bilhete  de  visita,  e  que  correu  immediatamente  a  en- 
tregal-o  ao  commissario,  que  já  de  antemão  estava  prevenido  da  mi- 
nha visita.  Quando  cheguei  á  entrada  do  palácio,  no  alto  da  bonita 
alameda  de  ficus  indicus  que  ensombra  perfeitamente  o  caminho,  aca- 
bava o  commissario  de  descer  toda  a  escadaria,  e  vinha  receber-me 
na  rua,  junto  ás  sentincllas  pretas,  que  apresentaram  armas. 

O  commissario  imperial  von  Putckammer  conversou  muito  agrada* 
velmente  em  francez  durante  uma  hora,  exprimiu  o  grande  prazer 
que  tinha  em  receber-mo,  mostrou-nos  o  seu  palácio,  os  jardins,  a  ma- 
gnifica horta,  que  no  seu  conjuncto  parecem  um  jardim  botânico,  e  os 
muitos  animaes  que  possue,  taes  como  avestruzes,  gazellas,  creação 
domestica  variada,  etc,  etc. 

Queria  muito  o  commissario  imperial  que  ficássemos  para  jantar, 
mas  não  querendo  eu  prolongar  demasiadamente  a  minha  excursão,  c 
tendo  conseguido  o  principal  fim  que  tivera  em  vista,  c  que  consistia 
em  travar  pessoalmente  conhecimento  com  aquella  auctoridade  supe- 
rior, o  que  em  certos  casos  e  como  fonte  de  informações  podia  ser-nos 
útil,  resolvi  recolher  ainda  com  dia  a  Agoé,  para,  na  madrugada  se- 
guinte, partir  para  Popo  Grande  e  regressar  a  bordo. 

Falta-me  agora  dizer  algumas  palavras  a  respeito  de  Ajuda  e  da 
nossa  fortaleza  de  S.  João  Baptista,  que  hoje  se  acha  encravada  em 
território  francez.  Depois  do  pratioamente  terminada  a  guerra  da 
França  contra  o  rei  Behanzin  do  Dahomey,  com  a  fuga  doeste  para  o 
norte,  com  a  occupação  da  povoação  real  de  Abomey,  e  com  a  occupa- 
ção da  cidade  de  Ajuda  em  3  de  dezembro,  não  podia  eu  resistir  ao 
desejo  de  visitar  aquella  nossa  microscópica  possessão,  por  terem  ces- 
sado os  motivos  de  melindre  que  me  impediram  de  o  fazer  emquanto 
durara  a  lucta,  e  emquanto  violentas  paixões  e  intrigas  malévolas  po- 
diam attribuir  a  esse  meu  acto  propósitos  que  cu  nunca  poderia  ter. 

Em  5  de  dezembro  de  1892,  atravessava  eu  em  Ajuda,  pela  se- 
gunda vez  n'aquella  costa,  as  formidáveis  e  rugidoras  rebentaçdes,  c 
ia  desembarcar  na  praia  em  frente  das  feitorias  franceza  e  allemã, 
onde  era  recebido  pelo  benemérito,  sympathico,  modesto  c  valente  ca- 
pitão Vicente  da  Rosa  Rolim,  governador  da  nossa  fortaleza,  partindo 
immediatamente  ambos,  com  os  offieiaes  qne  me  acompanhavam,  para 
a  cidade. 

A  fortaleza  de  S.  João  Baptista  consiste  em  um  grande  quadrilá- 
tero com  70  metros  em  cada  face,  cercado  de  fossos,  e  com  muralhas 
4e  barro  avermelhado  cobertas  cpm  telha.  Aos  quatro  cantos  tem  uns 
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pequenos  baluartes  redondos,  em  um  dos  quaes,  no  de  sueste,  se  er- 
gue o  mastro  da  bandeira.  Antigamente  era  também  possessão  nossa 
um  sarame  próximo  onde  habitavam  indivíduos  não  militares  que  se 
diziam  súbditos  portuguezes,  por  serem  christãos  nascidos  em  Ajuda 
e  baptisados  na  igreja  da  praça.  Emquanto,  porém,  esta  esteve  oceu- 
pada  abusivamente  pelos  missionários  francezes,  perdemos  a  posse  do 
sarame  que  passou  para  o  domínio  das  auetoridades  do  Dahomey.  Mais 
tarde  foi  reivindicada  a  fortaleza  mas  não  o  pôde  ser  o  sarame. 

Sobre  a  porta  da  fortaleza  que  está  ao  centro  da  muralha  que  olha 
ao  poente,  está  a  casa  de  habitação  do  governador,  a  qual  consiste  em 
uma  grande  sala  no  primeiro  andar,  com  janellas  para  os  três  lados 
oeste,  sul,  este,  com  bastante  pé  direito  e  coberta  de  zinco.  Esta  sala 
está  dividida  por  um  biombo,  em  quarto  de  cama  e  secretaria  ou  sala 
de  recepção. 

Em  edifícios  separados  estão  o  alojamento  dos  outros  officiaes,  a 
casa  de  jantar  commum  e  outras  dependências,  arrecadações  de  gé- 
neros e  material,  etc.  A  meio  do  terreiro,  e  mesmo  em  frente  da  porta 
da  entrada  está  a  igreja  de  S.  João  Baptista,  então  profanada  e  ser- 
vindo de  arrecadação  dos  géneros  do  rancho,  e  por  detraz  d'ella  o  an- 
tigo cemitério.  Do  lado  do  norte  está  o  edifício  térreo  onde  se  encon- 
tram as  casernas  dos  soldados,  quarto  do  sargento,  do  enfermeiro,  etc. 
A  artilheria  da  fortaleza,  que  consiste  em  vinte  e  três  peças  de  ferro 
velhíssimas,  absolutamente  inúteis,  está  toda  desmontada  e  jazendo 
em  terra  junto  do  baluarte  sueste. 

Junto  da  residência  dos  officiaes  e  junto  da  caserna  dos  soldados 
ha  hortas  com  seus  poços  abundantes,  nas  quaes  se  cultivam  saboro- 
sas hortaliças.  Em  vários  logares  do  recinto  se  erguem  magnificas  ar* 
vores,  entre  as  quaes  se  distinguem  as  frondosas  e  sempre  verdes  man- 
gueiras. 

A  fortaleza  está  próxima  do  extremo  oriental  da  cidade,  e  está  a 
umas  3  milhas  da  praia,  alem  da  lagoa  que  ali  é  bastante  estreita.  A 
cidade  terá  uns  3  kilometros  de  extensão  c  é  muito  irregular  no  seu 
aspecto  e  nas  suas  dispersas  edificações.  As  principaes  são :  a  feitoria 
franceza  da  casa  Kégis,  que  foi  o  antigo  forte  francez,  e  que  tornou 
a  ser  oceupada  pelas  auetoridades  francezes  depois  da  conquista,  o 
antigo  forte  inglez  convertido  também  em  feitoria  de  commercio,  a 
casa  do  Chachá,  a  Gore,  espécie  de  tribunal  inquisitorial,  prisão  e  ar- 
chivo  de  correspondências  europeas,  o  templo  das  cobras  sagradas, 
grande  palhota  circular  onde  ainda  vi  varias  d'ellas  de  diversas  di- 
mensões, pacificamente  enroscadas  nas  traves  da  cobertura  e  nas  co- 
lumnas  que  a  sustentam,  a  missão  dos  padres  de  LySo  no  extremo 


817 

occidental  sobre  a  estrada  de  Zomai,  varias  casas  com  um  certo  con- 
forto, de  sujeitos  de  cor  que  se  dizem  portuguezes  e  outros  brazilei- 
ros,  campos  de  sementeiras,  muitas  palhotas  ordinárias  de  gente  do 
povo,  muito  arvoredo,  os  grandes  largos  onde  se  reúnem  ob  mercados 
em  todas  as  povoações  do  Dahomey,  etc.,  ete. 

A  Gore,  que  foi  sempre  durante  o  domínio  do  rei  de  Dahomey 
defeza  ás  vistas  indiscretas  dos  europeus,  ficou,  depois  da  fuga  das 
auetoridades  indígenas,  abandonada  por  ellas,  e  por  isso  a  visitei  sem 
estorvo  algum ;  fui  talvez  eu  o  primeiro  europeu  que  n'ella  penetrou. 
A  Gore  é  um  grande  edifício  quadrangular,  térreo,  composto  de  quar- 
tos e  cubículos  do  variadas  dimensões  e  de  pateos  interiores.  Ali  se 
praticaram  grandes  atrocidades,  e  ali  se  reuniram  os  poderosos  dele- 
gados da  auetoridade  real,  sobretudo  para  as  questões  internado- 
naes.  Era  ali  também  que  estavam  archivados,  em  pequenos  escani- 
nhos das  paredes  interiores,  muitos  documentos  estrangeiros,  que 
elles  na  precipitação  da  fuga  deixaram  no  seu  logar  ou  dispersos  no 
chão  em  grande  confusão,  e  de  que  eu  reuni  alguns  curiosíssimos  que 
possuo.  Trouxe  também  como  recordação  propriamente  indigena,  um 
bastão  que  devia  ter  pertencido  a  auetoridade  grande,  talvez  ao  Cha- 
chá  ou  ao  Avogá. 

Nada  disse,  nem  tenciono  já  agora  dizer,  das  operações  de  guerra 
conduzidas  pela  França  contra  o  rei  de  Dahomey.  Tudo  isso  se  en- 
contra minuciosamente  descripto  e  documentado  nos  meus  relatórios 
dirigidos  ao  governador  de  S.  Thomé  e  poderá  só  ver  a  luz  publica 
se  o  governo  o  determinar.  Não  posso,  todavia,  resistir  á  tentação  de 
citar  um  incidente  do  final  da  campanha,  no  qual  se  revela  evidente- 
mente a  influencia  politica  da  nossa  pobre  fortaleza  e  dos  seus  deze- 
nove  soldados,  e  o  prestigio  respeitoso  que  na  cidade  de  Ajuda  exer- 
ceu sempre  o  seu  actual  distincto  governador. 

Logo  que  em  Ajuda  constou  a  tomada  da  cidade  real  de  Abomey 
e  a  fuga  do  rei,  as  populações  aterradas  que  haviam  abandonado  a 
cidade  para  se  esquivarem  ao  recrutamento  forçado  e  a  outros  vexa- 
mes das  auetoridades  dahomeanas,  e  que  se  haviam  refugiado  nas  ro- 
ças distantes  do  litoral  com  receio  dos  projecteis  da  esquadra  franceza, 
começaram  a  voltar  aos  seus  lares  e  entregaram-se  desenfreadamente 
ao  sincero  contentamento  que  inspirava  já  a  aurora  do  novo  regimen 
que  vinha  raiando,  e  que  em  breve  substituiria  o  antigo. 

As  auetoridades  indígenas  locaes,  que  haviam  collaborado  com  o 
rei  n'essas  violências,  receiosas  de  represálias  da  populaça,  retiraram 
a  seu  turno  para  logar  incerto,  de  modo  que  esta,  sem  ter  para  re- 
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dadora  anarchia  por  toda  a  forte. 

As  casa»  Rêjõs  e  Fabre.  que  haviam  sido.  no  «bkw»  4a 
abandonadas  pelo*  seus  agente*,  e  que  de  e£ta* 
>endv  guardadas  nehsenie  peias  auctoridades. 
s-riK3A  d" eil&s.  iriíelrsjiieiite  desprotegidas-  Ms  armazaB  <í 
onde  havia  grude  numero  de  ponehães  de  aguardente  e 
arrombados,  apoderando-*?  os  desordeiros,  sem  ofposça»  4e  pesns  al- 
guma, dessas  mercadorias  que  levaram :  o  azeite  para  de  n**1*  o  re- 
venderem aos  estrangeiros  quando  o  eíHnmereio  das 
çaase :  e  a  aguardente,  para  immediatamente  se  esfregaras  á 
infrene  orgia  que  podia  presenciar-se.  A  ordem  do  áxa  na  eãàaáe  d* 
Ajuda  desde  24  até  27  de  novembro,  em  que  duna  esta 
aguda,  consistia  no  roubo,  na  embriaguez.  2a  mais 
seria,  em  rixas.  *  em  tiroteios  de  alegria  por  toda  a  parte! 

As  fazenda*  de  algodão  que  existiam  nos  amuam*  kaiiam  pn> 
viamente  sido  mandadas  transportar  pelas  próprias  anesraiiades  ds- 
homnanit  para  a  povoação  de  Savi.  a  uns  6  kãoinetroe 
Ajuda.  Xâo  ê  faeíl  saber-se  se  essas  anetoridades  tinham  em 
restituir  mais  tarde  essas  fazendas  aos  seus  legítimos  docas.  n«a 
levavam  roubadas  para  seu  uso. 

Depois  de  j «atiçados  todos  estes  inevitaTeis  mas  eonâemcarcss  ex- 
cessos, a  gente  mais  ordeira  de  Ajuda,  os  vestido*  como  lã  Sks  ens- 
inam, TÍeram  em  2*  de  novembro  procurar  o  governador  do  forte  par- 
tugues  e  pedir-Ibe  que  pozesse  cobro  áqueUa  desordem,  e  eritasae  eam 
a  sua  força  a  continuação  dos  roubos  e  das  escandalosas  orgias.  Oer- 
remador,  porém,  nada  pôde  fazer,  nao  só  porque  os  iadrSes  huvâat 
já  roubado  tudo  quanto  podia  ser-Ibes  útil.  deixando  apenas  nos  ar- 
mazéns das  casas  estrangeiras  o  que  não  podiam  aproveitar,  mas  tm> 
bem  porque  os  ditos  moradores  queixosos  se  nio  pediam  prestar  a  as- 
xiliar  com  g*rine  sua  de  confiança  quaesquer  diligencias  policiae?  ev 
houvessem  sido  tentadas,  e  porque  o  governador  entendeu,  e  entendes 
Wu.  que  nao  deveria  desguarnecer  a  fortaleza  durante  aqueJla  crê* 
para  empregar  a  sua  tropa  na  policia  da  cidade.  Xessa  oceaal*  e 
ainda  em  outraT  poucos  dias  depois,  que  eu  nao  referirei,  lamentaram 
muitos  que  Portugal  nao  tivesse  querido  manter,  de  uma  maneira  fim* 
e  decisiva,  o  seu  protectorado  »:»bre  aquefle  paiz.  XIo  etnittiiei,  sobre 
este  poeto  da  nossa  administração  colonial,  a  minha  opinião,  nao  sé 
porque  niv  venho  aqui  fazer  politica,  mas  principahnente  porque  a  ocra- 
silo.  boa  ou  má  («ara  nós.  passou  e  está  irremediavelmente  perdida- 

A  fortaleza  de  Ajuda,  que  podia  ter  uma  significação  quando  es- 
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iva  cercada  por  território  de  um  potentado  sanguinário  e  audacioso, 
ão  tem  hoje  importância  alguma  encravada,  como  está,  em  território 
rancez.  Não  pôde  receiar  ser  atacada  e  não  tem  commercio  ou  inte- 
esses  nacionaes  a  proteger;  representa  o  mesmo  papel  que  pôde  re- 
resentar  um  navio  de  guerra  surto  em  aguas  estrangeiras,  com  a  dif- 
erença importante  de  que,  o  navio  só  accidentalmente  se  acha  em  tal 
ituação,  emquanto  a  fortaleza  de  S.  João  Baptista  não  pode  sair 
'ella. 

Na  minha  opiniSo,  deveríamos,  como  já  disse,  converter  a  indole 
'aquella  despendiosa  occupação  na  de  um  consulado  e  agencia  de 
migração  livre  e  contratada  para  as  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe, 
ue  tanta  necessidade  têem  de  braços,  e  que  por  alto  preço  os  vão 
uscar  á  China,  ou  que  com  tantos  perigos  os  importam  da  província 
e  Angola. 

Essa  agencia  consular  e  de  emigração,  que  não  carecia  de  guar- 
ição  armada,  seria  ao  mesmo  tempo  um  centro  de  propaganda  reli- 
iosa,  c  manteria  dignamente  as  nossas  antigas  tradições  n 'aquella 
osta. 

Vou  terminar.  Disse  o  que  sabia  acerca  da  província  de  S.  Thomé 
Príncipe  e  suas  dependências,  e  acerca  dos  paizes  que  com  ella  tem 
elaçòes,  e  onde  tanto  ha  que  aprender  para  proveito  d'aquella  nossa 
ica  e  prospera  possessão.  Não  basta  que  a  natureza  tenha  fadado 
quelle  ubérrimo  torrão  com  toda  a  inexcedivel  pujança  da  flora  tro- 
ical ;  é  necessário  que  a  mão  do  homem  complete  a  obra  da  natureza 
om  providencias  praticas,  intelligentes  e  opportunamente  applicadas. 

E,  quando  Portugal  se  está  ha  cinco  annos  debatendo  com  as  an- 
ustias  de  uma  gravíssima  crise  económica,  não  devemos  esquecer-nos 
e  que,  é  das  suas  colónias  que  pôde  surgir  o  principal  remédio  aos 
eus  males.  A  cultura  e  o  commercio  do  café  na  província  de  Angola, 
oderosamente  fomentados  pelo  caminho  de  ferro  de  Ambaea,  vão-se 
esenvolvendo  rapidamente  e  fazendo  crescer  as  receitas  publicas.  O 
afé  e  o  cacau  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe,  cuja  producção  já  é  lison- 
3Íra,  mas  que  pôde  ainda  quadruplicar  sem  difficuldade  em  pouco 
3mpo;  hão  de  concorrer  largamente  para  attenuar  os  nossos  males.  O 
afé  e  o  cacau  valem  como  oiro  de  contado,  e  isso  é  importantíssimo 
ara  um  paiz  onde  esse  metal  tem  tão  elevado  ágio. 

Augusto  de  Castilho. 
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A Alfandegas 

A.  C.  B Administração  da  Casa  de  Bragança 

A.  N Archivo  Nacional 

A.  P.  P Academia  Polytechnica  do  Porto 

AR , . . . .  Armada  Real 

A.  R.  B.  A Academia  Real  de  Bellas  Artes 

Art Artilheria 

B.  N. Bibliotheca  Nacional 

B.  N.  U Banco  Nacional  Ultramarino 

B.  de  P. Banco  de  Portugal 

C Cavallaria 

C.  G.  D Caixa  Geral  dos  Depósitos 

CM Casa  da  Moeda 

C.  M.  L Camará  Municipal  de  Lisboa 

CP Contabilidade  Publica 

C  S.  L Curso  Superior  de  Lettras 

Cor Correios 

E Exercito 

E.  E Escola  do  Exercito 

E.  M Estado  Maior  do  Exercito 

E.  M.  C Escola  Medico-Cirurgica 

E.  N Escola  Naval 

E.  P Escola  Polytechnica 

Eng Engenheiros 

G.  CL Governo  Civil  de  Lisboa 

I Infanteria 

I.  G.  A Instituto  Geral  de  Agricultura 

I.  I.  C Instituto  Industrial  e  Commercial 

M.  E Ministério  dos  Estrangeiros 

M.  E.  H Ministro  de  Estado  Honorário 

M.  F Ministério  da  Fazenda 

M.  J Ministério  da  Justiça 

M.  N Museu  Nacional  (Escola  Polytechnica) 

M.  O.  P Ministério  das  Obras  Publicas 

M.  R Ministério  do  Reino 

M.  U MiQisterio  do  Ultramar 

O.  P Obras  Publicas 

li.  C,  M Real  Collegio  Militar 

K.  P Registo  Predial 

2S Serviço  de  Saúde  Publica 

T Telegraphos 

T.  A Tribunal  Administrativo 

T.  C Tribunal  de  Contas 
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A.  de  Aguiar,  negociante  —  Loanda. 

A.  Geraldo  da  Cunha,  medico. 

A.  Passos  Marques  Ferreira,  empregado  no  commercio. 

Abel  Augusto  Campos  Paiva,  medico  do  E. 

Abel  Fontoura  da  Costa,  2.°  tenente  da  A.  R. 

Abei  Garcia  de  Oliveira,  negociante. 

Abraham  S.  Farache,  negociante  —  Tetuan  (Marrocos). 

Accacio  Rosa,  funecionario  civil — Aveiro. 

Adelino  António  das  Neves  e  Mello,  funecionario  civil. 

Adelino  Augusto  das  Neves  e  Mello,  funecionario  civil  — 

Loanda. 
Adelino  Júlio  Mendes  de  Abreu,  estudante — Coimbra. 
Adolpbo  Benarus,  professor  de  ensino  industrial. 
Adolpho  Centeno,  industrial. 
Adolpho  Ferreira  Loureiro,  coronel  do  E.  M. 
Adolpho  Lima  Mayer,  negociante. 
Adolpho  Mello  Moraes  Sarmento,  medico  da  A.  R. 
Adolpho  Soares  Franco,  preparador  de  electrochnia  do 

I.  I.  C. 
Adriano  Emílio  de  Sousa  Cavalheiro,  medico  de  E. 
Adrião  Accacio  de  Seixas,  secretario  geral  do  B.  de  P. 
Aífonso  Machado  de  Faria,  negociante  —  Campos  (Brazil). 
Affonso  Moraes  Sarmento,  major  de  Eng. 
Aífonso  Vargas,  empregado  no  commercio. 
Agostinho  de  Carvalho,  professor  de  ensino  industrial. 
Agostinho  Fortes,  professor  de  ensino  livre. 
Agostinho  Maria  da  Costa  Ribeiro,  1 ,°  official  do  M,  O.  P. 
Agostiuho  Pacheco  Leite  Bettencourt,  coronel  de  Eng. 
Agostinho  Sizenando  Marques,  pharmaceutico  —  S.  Thomé. 
Albano  Augusto  Portugal  Durão,  2.°  tenonte  da  A.  R. 
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1895 
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1881 

581 

1891 

1874 

1887 

1370 

1885 

1228 

1893 
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1534 

1888 

1447 

1890 

1701 

1887 

1425 

1893 

2209 

1890 

1605 

1891 

1927 

1881 

596 

1893 

2290 

1889 

1577 

1895 

2506 

1892 

2134 

1884 

919 

1893 

2235 

1887 
I 
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Albano  Ribeiro  Bellino,  proprietário  —  Braga. 
Albano  Rodrigues  de  Macedo,  negociante. 
Alberto  António  Moraes  Carvalho,  jurisconsulto,  M.  E.  H, 
Alberto  Arthur  Alexandre  Girard,  naturalista  do  M.  N. 
Alberto  Carlos  Freire  de  Oliveira,  escrivão  de  fazenda— 

Vagos. 
Alberto  Carlos  de  Paiva  Raposo,  empregado  no  çommercio. 
Alberto  Cosmelli,  professor  de  ensino  livre. 
Alberto  da  Costa  Veiga,  pharmaceutico. 
Alberto  Curry  da  Camará  Cabral,  negociante. 
Alberto  Dias  Guimarães,  estudante. 
Alberto  Feliciano  Marques  Pereira,  official  do  E. —  Nova 

Goa. 
Alberto  Guedes  Coutinho  Garrido,  jurisconsulto. 
Alberto  Júlio  de  Brito  e  Cunha,  industrial. 
Alberto  de  Lacerda,  cirurgião  dentista. 
Albino  Accacio  Correia  das  Neves,  conductor  d'0.  P. 
Albino  Coutinho  Júnior,  negociante  —  rara  (Brazil). 
Alexandre  Cândido  de  Gouveia  Teixeira  Agrella,  medico— 

Cadaval. 
Alexandre  Saldanha  da  Gama,  engenheiro  civil  —  Torres 

Novas. 
Alfredo  de  Amorim  Pessoa,  professor  de  ensino  livre. 
Alfredo  António  Ramel,  empregado  no  çommercio. 
Alfredo  Ariosto  Moncada,  medico. 
Alfredo  Arminio  de  Sousa  Calheiros,  proprietário. 
Alfredo  Arthur  Ferreira,  empregado  no  çommercio. 
Alfredo  Arthur  de  Magalhães,  official  do  E. —  Abrantes. 
Alfredo  Augusto  Caldas  Xavier,  major  de  I. 

Lourenço  Marques. 
Alfredo  Augusto  César  da  Silva,  professor  de  instrucçío 

primaria. 
Alfredo  Augusto  Freire  de  Andrade,  capitão  de  Eng. 
Alfredo  Augusto  José  de  Albuquerque,  capitão  de  C. 
Alfredo  Augusto  Oliveira  Bragança,  official  do  E. —  Inham- 

bane. 
Alfredo  Ben  Saúde,  professor  do  Instituto  industrial  e  com- 

mercial. 
Alfredo  de  Brito,  industrial. 
Alfredo  Carlos  Gonçalves  doe  Santos,  professor  de  ensino 

livre. 
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Alfredo  César  Mattos  da  Cunha,  2.°  official  da  Á.  C.  B. 

Alfredo  Cordeiro  Feio,  negociante  —  Cartaxo. 

Alfredo  da  Canha,  jurisconsulto. 

Alfredo  Jorge  Vieira  Ribeiro,  negociante  —  Hong-kong. 

Alfredo  Júlio  Soares  Ribeiro  Menezes,  1.°  aspirante  do  Cor. 

Alfredo  Marinho  da  Cruz,  empregado  no  commercio. 

Alfredo  de  Mello  Baracho,  amanuense  do  R.  P. 

Alfredo  Mendes  da  Silva,  negociante. 

Alfredo  Oliveira  Sousa  Leal,  proprietário. 

Alfredo  Queiroz  Guedes,  proprietário. 

Alfredo  Samuel  Brito  Neves,  medico. 

Alfredo  Santos  Figueiredo,  sub-delegado  de  S. 

Alfredo  da  Silva,  negociante. 

Alfredo  Soares,  professor  de  ensino  livre. 

Alfredo  de  Sousa,  funccionario  civil. 

Alfredo  Talone  da  Costa  e  Silva,  empregado  no  commercio. 

Alfredo  ValladimBarrunchodeVasconcellos,  tenente  deEng. 

Aluysio  Thedim  de  Sousa  Lobo,  official  do  E. 

Álvaro  de  Almeida  Franco  (Falcarreira),  proprietário. 

Álvaro  da  Fonseca,  medico. 

Álvaro  Herculano  da  Cunha,  1 .°  tenente  da  A.  R. 

Álvaro  Maria  de  Sousa  Freitas,  medico. 

Álvaro  Travassos  de  Abreu,  jurisconsulto. 

Anacleto  Rodrigues  de  Oliveira,  medico. 

André  José  de  Proença  Vieira,  engenheiro  civil. 

Angelo  de  Bulhões  Maldonado,  negociante  —  Príncipe. 

Angelo  Sarrea  de  Sousa  Prado,  engenheiro  auxiliar. 

Anicet  Fuzillier,  professor  de  ensino  livre. 

Aniceto  dos  Reis  Gonçalves  Vianna,  1.°  official  das  A. 

Annibal  Fernandes  Thomás  proprietário  —  Aveiro. 

Anselmo  Augusto  Vieira,  empregado  no  commercio. 

António  A.  de  Mello,  medico. 

António  de  Abreu  Macedo  Ortigío,  aspirante  do  C. 

António  Adriano  da  Costa,  negociante. 

António  Alemfto  de  Mendonça,  official  de  fazenda  da  A.  R. 

António  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,  empregado  no  com- 
mercio —  Cabinda. 

António  Alves  Mattos,  empregado  no  commercio. 

António  Amaro  Conde,  proprietário. 

António  Arthur  Baldaque  Pereira  da  Silva,  capitão  tenente 
da  A.  R. 
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António  Augusto  de  Amorim,  2.°  official  cia  A. 

António  Augusto  Carvalho  Monteiro,  proprietário. 
'António  Augusto  de  Oliveira,  conduetor  de  O.  P. 
'António  Augusto  Sá  e  Almeida,  funecionario  civil. 
I  António  Augusto  da  Silveira  e  Costa,  aspirante  do  C. 
!  António  Baptista  Vieira,  eeelesiastico — Villa  do  Bispo. 
!  António  Bernardino  Alves  Costa,  negociante  —  Porto. 

António  Bernardino  Roque,  medico  —  Mossamedes. 

António  Bieker,  empregado  no  commercio  —  Loanda. 

António  Cabreira,  professor  de  ensino  livre. 

António  Carlos  Coelho  de  Vasconcellos  Porto,  professor  da 
E.  E. 

António  Carlos  Ferrão,  negociante. 

António  Carlos  Roma  Barbosa,  engenheiro  civil. 

António  Carrasco  Bossa,  engenheiro  civil. 

António  Cerdeira  Almeida  Soeiro,  capitão  de  Eng. — Mo- 
çambique. 

António  da  Costa  Carvalho,  negociante. 

António  Diogo  da  Silva,  negociante. 

António  Duarte  Ramada  Curto,  chefe  de  repartiçSo  do  M.  U. 

António  E.  de  Azevedo  e  Silva,  official  do  E. 

António  Eduardo  da  Costa,  medico. 

António  Ferreira  de  Almeida,  medico. 

António  Ferreira  de  Serpa,  cônsul  de  Hawaii. 

António  Firmino  Moraes  Cardoso,  negociante. 

António  Francisco  da  Costa  Lima,  professor  da  E.  P. 

António  Francisco  Nogueira,  empregado  no  commercio. 

!  António  Francisco  Nogueira,  phamiaceutico. 

António  Francisco  Ribeiro  Ferreira,  negociante. 

António  Gomes  Pereira,  eeelesiastico. 

António  Gomes  da  Silva,  empregado  no  commercio. 

António  H.  Salgado  de  Araújo,  negociante. 

António  Henrique  Barbosa  Ferreira  de  Almeida,  capitão 
de  I. 

António  Henrique  de  Paiva  Pitta,  negociante  —  Rio  de 
Janeiro. 

António  Ismael  de  Gandra  Curty,  capitão  de  Eng. 

António  Joaquim  da  Costa  Torres,  proprietário. 

António  Joaquim  da  Fonseca,  official  do  E. 

António  Joaquim  de  Matos,  funecionario  civil  —  Cacem. 

António  José  de  Abreu  Guimarães  Júnior,  solicitador. 
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António  José  de  Araújo,  tenente  coronel  de  Art. —  Lou- 
renço Marques. 

António  José  Boavida,  deão  da  Sé  Patriarchal. 

Autor.io  J.  Garcia  Guerreiro,  capitão  de  E.  M. 

António  José  Gonçalves  Guimarães,  professor  da  Univer- 
sidade —  Coimbra. 

António  José  Lourinho,  professor  de  instrucção  secunda- 
ria—  Portalegre. 

António  José  Pereira  Júnior,  engenheiro  civil. 

António  José  da  Motta  e  Sousa,  despachante  da  A. 

António  José  Teixeira,  antigo  professor  da  Universidade. 

António  Júlio  Machado,  negociante. 

António  Júlio  Sousa  Machado,  mnjor  de  I. —  Lourenço 
Marques. 

António  Lantclmo  Loureiro,  proprietário. 

António  Luiz  Pereira  de  Miranda,  empregado  no  commercio. 

António  Manuel  Paulo,  aspirante  das  A. 

António  Manuel  Rodrigues  Loureiro,  pharmaceutico  — 
Arcos  de  Valle  de  Vez. 

António  Marcellino  de  Lima  Carvalho,  Fiel  da  C.  M. 

António  Maria  Ferreira  Mendes,  2.°  official  da  C.  M.  L. 

António  Maria  Jalles,  jurisconsulto. 

António  Maria  da  Luz  de  Carvalho  Daun  de  Lorena,  pro- 
prietário. 

António  Maria  de  Mendonça,  engenheiro  civil. 

António  Maria  de  Oliveira  Bello  Júnior,  industrial. 

António  Mendes  Mourão,  negociante. 

António  Maria  da  Paixão,  conduetor  d'0.  P. 

António  Maria  Pereira  Carrilho,  director  geral  da  C.  P. 

António  Maria  Quintão,  professor  de  ensino  industrial. 

António  Maria  dos  Santos  Viegas,  professor  do  I.  G.  A. 

António  Maria  Serra,  industrial. 

António  Maria  Vieira  da  Silva,  empregado  no  commercio. 

António  Martins  Sequeira,  proprietário. 

António  Micael  de  Azaredo,  medico  —  Loanda. 

António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  vice-almirante  da 
A.  R. 

António  de  Oliveira  Montcin ,  professor  da  Academia  Po- 
lytechnica  —  Porto. 

António  Pereira  de  Carvalho,  negociante. 

António  Pereira  de  Paiva  Pona,  medico  da  A.  R.—  Porto. 
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António  Pimentel  Maldonado,  general  reformado  do  £. 

António  Pinto  Bastos,  industrial. 

António  Portella,  negociante. 

António  Rodrigues  Pinto,  sub-delegado  de  S. 

António  Rodrigues  da  Silva  Júnior,  negociante. 

António  Sarmento  da  Fonseca,  capitão  de  Eng. 

António  Sebastião  Nascimento  Costa,  official  do  E. — Que- 

limane. 
António  Sérgio  de  Sousa,  capitão  de  mar  e  gnerra  da  A.  B. 
António  da  Silva  Coimbra,  negociante  —  Pungo  Andongo 

(Loanda). 
António  Sousa  Lara,  negociante. 
António  de  Sousa  Machado,  cônsul  de  Portugal. 
António  de  Sousa  Pereira  Sampaio,  contra-almirante  da 

A.  R. 
António  Sousa  Peres  Murinello,  funccionario  civil. 
António  Sousa  Pinto  Magalhães,  director  geral  de  A. 
António  Tavares  da  Costa  Torres,  funccionario  civil — 

Cabinda 
António  Telles  Machado,  verificador  das  A. 
António  Telles  Pereira  de  Vasc;oncellos  Pimentel,  M.  E.  H., 

vogal  do  supremo  tribunal  administrativo. 
António  Venâncio  de  Oliveira  David,  proprietário. 
António  Vianna,  jurisconsulto. 
António  Vicente  Scarnichia,  2.°  official  das  A. 
António  Vieira,  escrivão  de  direito. 
António  Xavier  de  Almeida  Pinheiro,  engenheiro  civil. 
Apolinário  de  Sousa  Teixeira  Brochado,  proprietário  — 

Felgueiras. 
A.  R.  Adães  Bermudes,  architecto. 
Aristides  da  Motta,  professor  de  instrucçSo  secundaria  — 

Ponta  Delgada. 
Arnaldo  Mendes  Norton  de  Mattos,  jurisconsulto — NovaQoa. 
Arnaldo  Pego  Farinha,  funccionario  civil. 
Arthur  Alves  Bebiano,  jurisconsulto  —  S.  Thomé. 
Arthur  Amorim  Sieuve  de  Seguier,  verificador  das  A. 
Arthur  António  da  Silva,  praticante  da  B.  N. 
Arthur  Ernesto  de  Barros  e  Mello,  empregado  no  com- 

mercio. 
Arthur  Lucas  Marinho  da  Silva,  professor  de  instrucçSo 

primaria. 
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Arthur  dos  Martyres  Ventura,  conductoc  de  O.  P. 

Arthur  Palmeirim,  proprietário. 

Arthur  Porto  Mello  e  Faro,  proprietário. 
Arthur  Sousa  Tavares  Perdigão,  capitão  de  Art. 

Arthur  Torres  Pereira,  2.°  official  do  T.  A. 

Arthur  Zaluar,  empregado  no  commercio. 

Augusto  António  Macedo  Pinto,  capitão  de  I. —  Porto. 

Augusto  Bobone,  industrial. 

Augusto  Carlos  Mattos  da  Cunha,  fiel  do  M.  F. 

Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão,  cirurgião  mór  do  £. 

Augusto  César  de  Almeida  Vasconcellos  Correia,  medico. 

Augusto  César  Le  Blanc  Gomes  Pereira,  proprietário. 

Augusto  César  de  Moraes,  tenente  coronel  de  I. 

Augusto  César  de  Oliveira  Gomes,  general  reformado  do  E. 

Augusto  Cisneiros,  proprietário. 

Augusto  Ferreira  Novaes,  secretario  geral  do  G.  C.  L. 

Augusto  Fitz  Alban  Bigotte,  proprietário  —  Sabugal. 

Augusto  Francisco  Vieira,  negociante. 

Augusto  Frederico  Rodrigues  Lima,  1.°  official  M.  E. 

Augusto  Fuschini,  engenheiro  civil,  M.  E.  H. 

Augusto  Garcia,  major  de  I. 

Augusto  Gomes  de  Araújo,  thesoureiro  do  M.  F. 

Augusto  Guilherme  de  Sousa,  professor  de  instrucção  se- 
cundaria— Villa  Real. 

Augusto  José  da  Cunha,  professor  da  E.  P.,  M.  E.  H. 

Augusto  José  Gonçalves  Fino,  proprietário  —  Coimbra. 

Augusto  José  Pereira*  Leite,  jurisconsulto. 

Augusto  Justiniano  de  Araújo,  industrial. 

Augusto  Maria  Cardoso  Gamboa,  capitão  de  I. 

Augusto  Patrício  Prazeres,  professor  de  ensino  industrial. 

Augusto  Ribeiro,  2.°  official  do  M.  U. 

Augusto  da  Silva  Carvalho,  sub-delegado  de  S. 

Augusto  Victor  dos  Santos,  jurisconsulto. 

Augusto  Vidal  Castilho  Barreto  e  Noronha,  capitão  de  mar 
e  guerra  da  A.  R. 

Aurélio  Ponce  de  Leão,  alferes  de  I. 

Avelino  José  Vieira,  negociante  —  Rio  de  Janeiro. 

Avelino  Tavares  Cardoso,  proprietário. 

Balthazar  Osório,  professor  da  E.  P. 

Barão  de  Danvers,  industrial. 

Barão  de  Itanhaem  de  Andrade,  proprietário. 
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2170  Belchior  Josó  Machado,  chefe  de  repartição  do  M.  U. 
1081  Benjamim  Maria  Ilnrreiroa  Arrobas,  Bub-dolegado  de  S. 
283  Benjamim  Pinto,  major  d'Art. 
2428  Bento  Cazimiro  Feio,  pliannnccutico  —  Aveiro. 
1290  Bento  Fortunato  do  Moura  Coutinlio  de  Almeida' d'£çi, 

general  do  E. 
2263  Bernardino  Alberto  Adolpho  Estrella,  industrial. 
1088  Bernardino  José  de  Carvalho,  negociante. 
717  Bernardino  Lopes  de  Oliveira,  proprietário —  Alcobaç». 
704  Bernardino  Machado,  professor  da  Uuiversidade,  M,  E.  H. 
22õl  Bernardino  Ribeiro  de  Carvalho,  proprietário. 
2194  Bernardo  Heitor  Pereira  Garcez,  officíal  do  E. —  S.  Thomé, 
1843  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  jurisconsulto— 

Rio  de  Janeiro. 
2053  Bispo  de  Cochim  {D.  João)— Cochim  (índia). 
005  Bispo  de  Ethino  (D.  António)  —  Lamego. 
1506  Bispo  de  Hinuria  (D.  António)  —  Moçambique. 
1023  Caetano  Droihc,  medico. 
2495  Cabaniz  de  Mello,  medico  —  Poona  (índia). 
874  Caetano  Pinto,  professor  do  ensino  livre. 
909  Caetano  Xavier  de   Almeida  da  Camará  Manuel,   enge- 
nheiro civil  —  Évora. 
Cândido  Augusto  de  Sonsa  Leitão,  chefe  de  repartição  de 

T.  C. 
Cândido  Torrcsao,  professor  de  ensino  livre. 
Cândido  Xavier  Cordeiro,  engenheiro  civil. 
Cari  Bonhin-ft,  professor  do  ensino  industrial. 
Carlos  A.  Barata,  capitão  de  I. 
Carlos  Adolpho  Marques  Leitão,  eapitSo  de  I. 
Carlos  Alves  do  Rio,  tabelliao. 
Carlos  António  da  Silva,  empregado  no  coimnercio  —  Cria 

Quebrada. 
Carlos  Augusto  Cordeiro,  tabellião. 
Carlos  Augusto  Marques,  proprietário. 
Carlos  Augusto  Velloso  Rebetlo  Palhares,  1."  official  de 

M.  O.  P- 
Carlos  Cnldercii,  apontador  de  O.  P. 
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Carlos  da  Costa  Freitas  Jacomc,  funccionario  civil. 
Carlos  Cyrillo  da  Silva  Vieira,  funccionario  civil. 
Carlos  Duarte  Luz,  proprietário. 
Carlos  Ernesto  Gonçalves  Teixeira,  capitão   tenente   da 

A.R. 
Carlos  Ferreira  Borges,  empregado  no  commercio. 
Carlos   Frederico   Simas  Buys,  chefe   de   repartição  do 

T.C. 
Carlos  Ignacio  de  Sonsa,  industrial  —  Cabinda. 
Carlos  Leopoldo  dos  Santos,  sub-delegado  de  S. 
Carlos  Maria  Calderon,  proprietário. 
Carlos  Pecquet  Ferreira  dos  Anjos,  negociante. 
Carlos  Pereira,  jurisconsulto. 
Carlos  Perry  Vidal,  negociante. 
Carlos  Roma  da  Bocage,  tenente  coronel  de  Eng. 
Carlos  R.  da  Silva  Castanheta,  proprietário. 
Carlos  Severino  de  Avollar,  proprietário. 
Carlos  Sobral,  empregado  no  commercio. 
Carlos  Vaissier,  aspirante  dos  T. 
Cazimiro  José  de  Lima,  thesoureiro  da  C.  M. ' 
Celestino  de  Almeida,  medico  —  Alcochete. 
César  Augusto  Ribeiro,  proprietário  —  9.  Paulo  (Brazil). 
Charles  H.  Coverley,  negociante  —  Porto. 
ChristovSo  J.  Rooney,  ecclesiastico. 
Christovâo  Pinto,  proprietário. 

Claudino  Augusto  Carneiro  de  Sousa  Faro,  coronel  de  I. 
Conde  de  Alto  Mearim,  proprietário. 
Conde  de  Arnoso,  capitão  de  Eng.,  secretario  particular 

d'El-Rei. 
Condo  d' Ávila,  coronel  do  E.  M. 
Conde  de  Azarujinha,  proprietário. 
Conde  do  Bomfim,  official  do  exercito. 
Conde  de  Burnay,  negociante. 
Conde  de  Calheiros,  proprietário  —  Ponte  de  Lima. 
Conde  de  Carnide,  proprietário. 
Conde  de  Casal  Ribeiro,  proprietário,  M.  E.  H. 
Conde  de  Feitosa,  proprietário. 
Conde  de  Ficalho,  professor  da  E.  P. 
Conde  de  Fontalva,  proprietário. 
Conde  de  Jymenez  y  Molinas,  proprietário. 
Conde  do  Lavradio,  amanuense  do  T .  A. 
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Conde  de  Macedo,  ministro  plenipotenciário,  M.  E.  H.— 
Madrid. 

Conde  de  Magalhães,  proprietário. 

Conde  de  Mendia,  proprietário. 

Conde  de  Paço  de  Arcos,  contra-almirante  da  A.  R. 

Conde  de  Paraty,  ministro  plenipotenciário  em  disponibi- 
lidade. 

Conde  de  Pinhel,  proprietário. 

Conde  de  Prime,  proprietário — Vizeu. 

Conde  do  Rego  Botelho,  proprietário  —  Angra  do  He- 
roísmo. 

Conde  de  Ribeiro  da  Silva,  proprietário. 

Conde  de  Rilvas,  addido  de  legação. 

Conde  de  S.  Mamede,  proprietário. 

Conde  de  Sabugosa,  ministro  plenipotenciário  em  disponi- 
bilidade. 

Conde  de  Tarouca,  capitão  de  C. 

Conde  de  Thomar,  ministro  plenipotenciário  em  disponi- 
bilidade. 

Conde  de  Tovar  de  Lemos,  ministro  plenipotenciário— 
Haja. 

Conde  de  Valenças,  ministro  plenipotenciário  em  disponi- 
bilidade. 

Conde  de  Vai  Flor,  proprietário. 

Conde  da  Vidigueira,  proprietário. 

Constâncio  Roque  da  Costa,  proprietário. 

Cottard  Toutain,  medico. 

Custodio  Miguel  Borja,  capitão  de  fragata  da  A.  R. 

Cypriano  Correia  de  Noronha,  funecionario  civil — Queli- 
mane. 

Cypriano  Forjaz,  official  do  E. —  Coimbra. 

Cypriano  Ribeiro  Calleya,  proprietário. 

Cyro  Augusto  de  Carvalho,  negociante. 

Damião  A.  da  Ponte  Ferreira,  official  do  E. 

Daniel  Filippe  dos  Santos,  jurisconsulto. 

David  Corazzi,  proprietário. 

David  de  Lima  Trindade,  contador  do  T.  C. 

David  Lopes,  proprietário. 

David  Nunes  da  Silva,  proprietário  —  Elvas. 

Delphim  José  Monteiro  Guimarães,  negociante. 

Delphiin  da  Silva  Guimarães,  negociante. 
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Diniz  Kopke  Severim  de  Sousa  Lobo,  empregado  no  com- 
mercio. 

Diniz  Santhiago,  proprietário  —  Leça  da  Palmeira,  Porto. 

Diogo  de  la  Cruz  Quesada  (D.),  cônsul  da  Bolívia. 

Diogo  Damião  Rodolpho  de  Santa  Brígida  c  Sousa,  cccle- 
siastico  —  Mossamedes. 

Diogo  José  Botelho  da  Cunha  Rebello,  funccionario 
civil. 

Diogo  José  Seromenho,  solicitador. 

Diogo  José  Vieira,  funccionario  civil. 

Diogo  Pereira  de  Sampaio,  official  do  E. — Loanda. 

Diogo  Rawes,  negociante. 

Dionysio  de  Carvalho,  proprietário — Torres  Vedras. 

Dionysio  José  Rebello,  empregado  no  commercio. 

Domingos  António  Augusto  de  Oliveira,  amanuense  do 
M.U. 

Domingos  Centeno,  industrial. 

Domingos  Eusébio  da  Fonseca,  funccionario  —  Cabinda. 

Domingos  Francisco  da  Silva  Nogueira,  pharmaceutico. 

Domingos  Joaquim  da  Silva,  proprietário  —  Estremoz. 

Domingos  Manuel  Fernandes  Nogueira,  ecclesiastico. 

Domingos  Tasso  de  Figueiredo,  capitSo  de  fragata  da 
A.R. 

Duarte  de  Alarcão  Vellasqiies  Sarmento  Osório  (D.),  pro- 
prietário —  Coimbra. 

Duarte  Augusto  Abranches  Bizarro,  medico. 

Duarte  Cabral  Fava,  tenente-coronel  de  Art. 

Duque  de  Palmella,  proprietário. 

E.  Casanova  professor  de  ensino  industrial. 

E.  Ferin,  livreiro. 

Edmond  Plantier,  cônsul  do  Uruguay. 

Eduardo  Alberto  Plácido,  empregado  no  commercio. 

Eduardo  Augusto  Campos  Paiva,  jurisconsulto  —  Reguen- 
gos de  Monsarraz. 

Eduardo  Augusto  da  Cunha  Seixas,  funccionario  civil. 

Eduardo  Augusto  Pereira,  amanuense  da  administração  do 
2.°  bairro. 

Eduardo  Augusto  Pinto  de  Magalhães,  industrial. 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  tachygrapho. 

Eduardo  Augusto  Rodrigues  Galhardo,  coronel  de  I. — 
Lourenço  Marques. 
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Eduardo  César  da  Silva,  amanuense  do  T.  C. 

Eduardo  Coutinho  do  Oliveira  Motta,  medico. 

Eduardo  Duarte,  escrivão  de  direito — Tondella. 

Eduardo  Ernesto  Castello  Branco,  coronel  de  Art. 

Eduardo  Ferreira  Pinto  Rastos,  negociante. 

Eduardo  Jaymo  Carvalho  da  Silva,  proprietário. 

Eduardo  João  da  Costa  de  Oliveira,  capitão- tenente  da 
R.  Bolama  (Guiné). 

Eduardo  José  Pires,  proprietário. 

Eduardo  de  Mendonça,  proprietário. 

Eduardo  Moreira  Marques,  «ddido  de  legação — Berne. 

Eduardo  do  Sampaio,  negociante. 

Elyacu  de  Sonsa  Drummond,  medico  —  Alverca. 

Elvino  José  de  Sousa  e  Brito,  director  geral  da  agricul- 
tura (M.  O.  P.) 

Elysio  Gonçalves  Mendos,  proprietário. 

Emílio  Augusto  da  Esperança  Machado,  ecctcsiaatico — 
Moçambique. 

Emílio  Augusto  de  Faria  Estacio,  phannaceutíco, 

Emílio  Fragoso,  pliarmaceutico. 

Emílio  Henrique  Xavier  Nogueira,  coronel  de  I.,  director 
do  R.  C.  M. 

Emygdio  Augusto  Cárceres  Fronteira,  1.°  tenente  da 
A.R. 

Emygdio  Jorge  Freire,  funecionario  civil  —  Ancião. 

Ernesto  Carlos  Alberto  da  Maia,  conduetor  d'0.  P.— 
S.  Paulo,  (Brazil). 

Ernesto  da  Encarnação  Ribeiro,  capitão  de  I. 

Ernesto  George,  cônsul  da  Hollanda. 

Ernesto  Júlio  do  Carvalho  e  Vasconcellos,  professor  di 
E.  N. 

Estevão  António  de  Oliveira,  proprietário. 

Estevão  da  Silva  Pimenta,  construetor  de  telegraphos. 

Eugénio  de  Oliveira  Soares  de  Andréa,  capitão-tenente  ia 
R. 

Eurico  Pereira  Allen,  empregado  no  cominercio. 

Euzebio  Marcelly  Pereira,  goneral  do  E. 

Evaristo  de  Almeida,  official  do  E. 

F.  Baerlein,  industrial. 

Faustino  José  de  Moraes,  aspirante  dos  C. 

Fausto  Guedes,  capilão  de  I. 
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70    390  Feliciano  Henrique  Bordallo  Prostes  Pinheiro,  professor  da 

E.  E. 

1103  Felisberto  Josó  da  Costa,  empregado  no  commercio. 

2179  Firmino  Leão  de  Moura,  negociante  —  Santos  (Brazil). 

097  Fernando  de  Andrade  Ventura,  negociante. 

2230  Fernando  Anjos,  negociante. 

1528  Fernando  Catella  de  Miranda,  funecionario  civil. 

Fernando  Frederico  da  Costa  Rebocho,  official  do  exer- 
cito —  Cabinda. 

70       96  Fernando  Maria  de  Almeida  Pedroso,  jurisconsulto. 

81     578  Fernando  Mattoso  Santos,  professor  da  E.  P. 

83  852  Fernando  Palha,  proprietário. 
Fernando  Teixeira  Homem  de  Brederode,  proprietário. 
Filippe  Ferreira  do  Nascimento,  funecionario  civil. 
Filippe  Nery  da  Silva  Barata,  coronel  de  C. 
Filippe  Pereira  do  Mattos  Miranda,  pharmaceutico. 
Firmino  Maria  Antunes  do  Valle,  major  de  Art. 
Flamiano  António  Camezuli  Ferreira,  empregado  no  com- 
mercio. 

94  2438  Fortunato  de  Azevedo  Varella,  pharmaceutico  —  Cabinda. 

78  268  Francisco  Adolpho  Coelho,  professor  do  C.  S.  L. 

93  2257  Francisco  AfFonso  Chaves,  capitão  de  I. —  S.  Miguel  (Aço- 
res). 

85  1077  Francisco  Alfredo  Nunes,  negociante. 

84  970  Francisco  António  de  Campos  Henriques,  professor  de  en- 
sino livre. 

87  2498  Francisco    António    Dulio    Ribeiro,    negociante  —  Queli- 

mane. 

94  2324  Francisco  António  de  Miranda  e  Sousa,  solicitador. 

95  2455  Francisco  António  Velloso,  escrivão  da  capitania  do  porto  — 

Lourenço  Marques. 

85  1086  Francisco  Ascensão  da  Fonseca,  negociante. 
85  11291  Francisco  de  Assumpção  Casa  Nova,  medico. 

90  j  1737 1  Francisco  Augusto  de  Assis  Parreira,  funecionario  civil. 
77  1 325 1  Francisco  Augusto  Correia  Barata,  vogal  do  T.  C. 
i79     358  Francisco   Augusto  da  Fonseca  Regalia,    Io  tenente   da 
A.  R.  —  Aveiro. 

79  2216  Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho,  tencnte-coronel 

de  I. —  Moçambique. 
79     362  j  Francisco  Augusto  de   Oliveira   Feijão,  professor  da  E. 
í      M.  C. 
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Francisco  Augusto  de  Pádua  Franco,  director  de  A. — 
Lourenço  Marques. 

Francisco   Bernardino   Cardoso,   professor    de  ensino  li- 
vre. 

Francisco  Caupers,  proprietário. 

Francisco  Ferreira  Roquette,  professor  da  E.  P. 

Francisco  Herculano  Cordeiro,  ecclesiastico. 

Francisco  Izidoro  Gorjão  de  Moura,  major  de  I. 

Francisco  Jaymc  Lindsay  de  Pádua  Franco,  aspirante 
de  A. 

Francisco  João  Rosa,  pharmaceutico. 

Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral,  capitlo  de  maré 
guerra,  M.  E.  H. 

Francisco  Joaquim  Moniz  de  Bettencourt,  funccionario  ci- 
vil—  Ponta  Delgada. 

Francisco  José  de  Almeida,  proprietário. 

Francisco  José  da  Costa  Jubim,  proprietário — Mossame- 
des. 

Francisco  José  de  Oliveira  Sá  Chaves,  tenente  de  C. 

Francisco  José  Penedo  Nobre  de  Carvalho,  proprietário. 

Francisco  José  Santos  Chaves  Júnior,  medico  da  A.  R. 

Francisco  Júlio  Henriques  Cortez,  capitlo  de  Art. 

Francisco  Júlio  Soares  Sousa  Calheiros,  negociante. 

Francisco  Liberato  Telles  de  Castro  e  Silva,  funccionario 
civil. 

Francisco  Luiz  Pereira  de  Sousa,  alferes  de  Eng. — Tancos. 

Francisco  Mantero,  proprietário. 

Francisco  Maria  Bacellar,  negociante. 

Francisco  Maria  da  Cunha,  general,  Director  da  E.  E. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  capitão  de  Eng. 

Francisco  Maria  Monteiro,  proprietário. 

Francisco  Martinho  Motta  de  Almeida,  medico  veterinário. 

Francisco  Martins  Sarmento,  proprietário  —  Guimarães. 

Francisco  Martins  Swart,  negociante. 

Francisco  Mendes  Alçada  de  Paiva,  ecclesiastico. 

Francisco  de  Oliveira  Luzes,  sub-dclegado  de  S. 

Francisco  Pastor,  industrial. 

Francisco  de  Paula  e  Mello,  mestre  da  officina  de  instru- 
mentos de  precisão  do  I.  I.  C. 

Francisco  de  Paula  Peixoto  da  Silva  e  Bourbon  (D.),  pro- 
prietário. 
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Francisco  Paula  Santos  Rodrigues,  conductor  d'0.  P. — 
S.  Paulo  (Brazil). 

Francisco  Perfeito  de  Magalhães  Villas  Boas,  chefe  de  re- 
partição do  M.  O.  P. 

Francisco  Pons  Júnior,  cônsul  do  Peru. 

Francisco  Portuense  Machado  Reis,  negociante  —  Santos 
(Brazil). 

Francisco  Reis  Santos,  medico. 

Francisco  Ribeiro  da  Cunha,  negociante. 

Francisco  Rodrigues,  negociante  —  Funchal. 

Francisco  Salles  Ramos  da  Costa,'  capitão  de  Art. 

Francisco  dos  Santos,  negociante. 

Francisco  de  Sarrea  Prado,  delegado  do  Thesouro — Fun- 
chal. 

Francisco  da  Silva  Telles,  medico  da  Â.  R. 

Francisco  da  Silveira  Vianna,  negociante. 

Francisco  Simões  Margiochi,  proprietário. 

Francisco  de  Sousa  Carneiro,  negociante. 

Francisco  Trigueiros  Falcão,  estudante. 

Francisco  Vanzeller,  proprietário. 

Francisco  Xavier  Cabral  de  Oliveira  Moncada,  juriscon- 
sulto. 

Francisco  Xavier  de  Castro  Figueiredo  de  Faria,  proprie- 
tário — Villa  do  Conde. 

Frederico  Abreu  Gouveia,  director  geral  do  M.  J. 

Frederico  de  Albuquerque  d'Orey,  engenheiro  civil. 

Frederico  António  Pereira,  cônsul  de  Portugal — Bangkok. 

Frederico  Augusto  Borges  de  Sousa,  engenheiro  civil. 

Frederico  Biester,  negociante. 

Frederico  Carlos  da  Silveira  Estrella,  funccionario  civil. 

Frederico  José  de  Mello  e  Menezes,  funccionario  civil  — 
Cabinda. 

Frederico  Oom,  tenente  de  Eng. 

Frederico  Ressano  Qarcia,  professor  do  I,  I.  C,  M.  E.  H. 

Gabriel  Pereira,  director  da  B.  N. 

Gaspar  António  de  Oliveira  Bastos,  proprietário. 

Gaspar  Athaidc,  funccionario  civil. 

Gaspar  José  da  Silva  Figueiredo,  proprietário. 

Gorard  Pott,  negociante  —  Lourenço  Marques. 

Giovanni  Battista  Cristofanetti,  professor  de  ensino  indus- 
trial. 


842 


1892 
1891 
1893 

1881 
1890 
1891 
1878 

1883 
1893 

1890 
1889 
1877 
1885 
1880 
1895 

1894 
1892 
1885 
1890 
1895 
1890 

1884 
1890 
1885 

1890 

1887 

1890 
1881 
1890 

1892 

1893 


2064 
1957 
2256 

511 
1713 
1799 

281 

892 
2156 

1654 
1552 

174 
1181 

414 
2501 

2344 
2118 
1055 
1708 
2464 
1678 

906 
1580 
1054 

1787 
1422 

1784 

562 

1783 

1999 

2171 


1882    G29 


Gregório  Pinto  Júnior,  conductor  d'0.  P. 

Guilherme  Albuquerque  d'Orey,  engenheiro  civil. 

Guilherme  António  Pottier  de  Lima,  official  do  £. — Ca- 
binda. 

Guilherme  Arnaud,  negociante. 

Guilherme  Augusto  Gomes  Pereira,  major  de  I. 

Guilherme  Augusto  Santa  Ritta,  2."  official  do  M.  0.  P. 

Guilherme  de  Brito  Capello,  capitão  de  mar  e  guerra  da 
A.  R. 

Guilherme  Gomes  Coelho,  capitào-tenente  da  A.  R. 

Guilherme  José  da  Silva,  professor  de  instrucção  prima- 
ria — Valença. 

Guilherme  de  Moura  Lane,  negociante. 

Guilherme  de  Oliveira  Arriaga,  proprietário. 

Guilherme  Pessoa  Allen,  empregado  no  commercio. 

Guilherme  Perry  Vidal,  negociante. 

Guilherme  de  Vasconcellos  Abreu,  professor  do  C.  S.  L. 

Gustavo  de  Bivar,  empregado  no  commercio  —  Beira  (Mo- 
çambique). 

Heliodoro  de  Carvalho  Paiva,  funecionario  civil. 

Heliodoro  Centeno,  industrial. 

Henrique  Accino  (D.),  proprietário  —  LiSares  (Hespanha). 

Henrique  Augusto  Lopes  Banhos,  empregado  no  commercio. 

Henrique  Bernardo  Pires,  proprietário. 

Henrique  de  Castro  Carvalhosa  e  Athayde,  1.°  tenente  da 
A.  R. 

Henrique  Celestino  Soares  de  Sousa  Calheiros,  negociante. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça,  capit&o-tenente  da  A.  B. 

Henrique  Maximino  de  Valladares  de  Souto  Maior  Dulae, 
proprietário. 

Henrique  de  Mendonça,  proprietário. 

Henrique  de  Paiva  Couceiro,  tenente  de  C. —  Lourenço 
Marques. 

Henrique  Pereira  Taveira,  industrial. 

Henrique  Sousa  Aleixo  Paes,  engenheiro  civil. 

Henrique  Teixeira  Bastos,  professor  da  Universidade  — 
Coimbra. 

Henrique  Teixeira  Homem  de  Brederode,  funecionario  ci- 
vil. 

Henrique  Vaz  de  Andrade  Basto  Ferreira,  jurisconsulto. 

Henrique  Zeferino  de  Albuquerque,  livreiro. 
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Hermenegildo  Pereira  Rodrigues,  director  de  A. — Loanda. 

Hygino  de  Sousa,  medico. 

Hypacio  Frederico  de  Brion,  1.°  tenente  da  A.  R. 

Ignacio  Almeida  Hirsch,  medico. 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  director  geral  do  M.  J. 

Ignacio  Frederico  Loforte,  1.°  tenente  da  A.  R. 

Ignacio  Soares  de  Vasconcellos,*  proprietário — Felgueiras. 

Izidoro  Anastácio  Fernandes,  amanuense  do  A.  N. 

Izidoro  Magalhães  Marques  da  Costa,  capitão  de  I. — Va- 
lença. 

J.  A.  Forbes  de  Magalhães,  negociante — Porto. 

J.  Arthur  Montenegro,  proprietário — Rio  Grande  do  Sul. 

Jacinto  Parreira,  tenente  coronel  de  Eng. 

Jayme  Adolpho  Mauperrin  Santos,  professor  do  I.  I.  C. 

Jayme  Arthur  da  Costa  Pinto,  proprietário. 

Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz,  professor  do  C.  S.  L., 
M.  E.  H. 

Jayme  Forjaz  de  Serpa  Pimentel,  1 .°  tenente  da  A.  R. — 
Cabinda,  (Congo). 

Jayme  Luiz  Fernandes  de  Sousa,  funecionario  civil. 

Jeronymo  José  Carneiro,  negociante. 

Jeronymo  Pinheiro  de  Almeida  da  Camará  Manuel,  2.°  offi- 
cial  do  M.  E. 

Jeronymo  da  Silva,  conservador  de  museu. 

João  Abel  Antunes  de  Mesquita  Guimarães,  capitão  de 
fragata  da  A.  R.  —  Ibo  (Cabo  Delgado). 

João  Adolpho  Gerken,  negociante. 

João  Agnello  Vellez  Caldeiía  Castello  Branco,  1.°  tenente 
da  A.  R. 

João  Albino  Sousa  Rodrigues,  professor  de  ensino  indus- 
trial. 

João  Alexandrino  de  Sousa  Queiroga,  jurisconsulto. 

João  Anastácio  de  Carvalho,  engenheiro  civil. 

João  Anastácio  Gomes,  cônsul  da  Costa  Rica. 

João  Anselmo  Figueiredo  Barros,  offieial  do  fazenda  da  A  R. 

João  António  Barreto,  negociante  —  Hong-kong. 

João  António  Barros  Proença,  industrial. 

João  António  Brissac  das  Neves  Ferreira,  capitão  de  mar 
e  guerra  da  A,  R.  M.  E.  H. 

João  António  Faustino  de  Ladcsma  e  Ornellas,  general 
reformado  do  E. 
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João  Herculano  de  Moura,  capitão  de  I. 

João  Hilário  Pinto  Almeida,  professor  de  ensino  industrial. 

João  Joaquim  Caldeira  Pires,  capitão  de  I. 

João  Joaquim  de  Mattos,  general  do  E. 

João  de  Lemos,  funccionario  civil — TenSes  (Braga). 

João  Lúcio  de  Azevedo,  negociante  —  Pará. 

João  Manuel  de  Carvalho,  2."  official  do  M.  O.  P. 

João  Maria  Cerqueira  Machado,  engenheiro  civil  —  Ponte 
da  Barca. 

João  Maria  Cisneiros  Ferreira,  medico. 

João  Maria  Correia  Ayres  de  Campos,  proprietário  — 
Coimbra. 

João  Maria  de  Magalhães,  gcnoral  do  E. 

João  Marques  da  Costa,  medico. 

João  Martin»  do  Barros,  negociante. 

João  de  Mattos  e  Silva,  medico  da  A.  R. 

João  de  Mello  Gamboa  Minas,  aspirante  de  A. 

João  da  Motta  Prego,  engenheiro  civil. 

João  Nicolau  Lúcio  Escorcio,  proprietário. 

JoSo  Oliveira  de  Sá  Camello  Lampreia,  secretario  de  le- 
gação. 

João  de  Paiva,  jurisconsulto. 

João  Pedro  Andrade  Martins,  official  de  fazenda  da  A.  B. 

João  Pedro  Diogo  Patrone,  proprietário. 

João  Pedro  Diogo  Patrone  Júnior,  proprietário. 

João  Pedro  Paschoal,  negociante  —  Hong-kong. 

João  Perestrello  do  Amaral  de  Vasconcellos  e  Sousa,  te- 
nente de  Eng. 

João  Pery  de  Linde,  aspirante  de  A. 

João  Pinto  Moreira,  jurisconsulto —  Porto. 

João  Rezende,  funccionario  civil. 

João  Ribeiro  Christino  da  Silva,  professor  de  ensino  in- 
dustrial. 

João  Rodrigues  dos  Santos,  medico. 

João  Santiago,  proprietário  —  Leça  da  Palmeira  (Porto). 

,ioão  dos  Santos  Netto,  empregado  no  commercio. 

João  Simões  de  Lima,  medico. 

João  Sollcr,  empregado  no  commercio. 

João  de  Sousa  Tavares,  official  do  E. —  Beja. 

João  Vaz,  professor  do  ensino  industrial. 

João  Vell oao  de  Azevedo  Coutinho,  coronel  de  I. 
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João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  engenheiro  civil. 

João  Vieira  (la  Silvo,  cônsul  do  Brazil. 

João  Wager  Russell  Júnior,  professor  de  ensino  livre. 

Joaquim  Affonso  de  Barros,  negociante. 

Joaquim  António  Pinheiro,  capitão  de  Art. 

Joaquim  António  dos  Reis,  ccciesiastico. 

Joaquim  António  Ferreira,  negociante. 

Joaquim  Augusto  Mousinho  de  Albuquerque,  capitlo  de 

C.  —  Lourenço  Marques. 
Joaquim  Augusto  do  Sousa  Calheiros,  proprietário. 
Joaquim  Caetano  da  Cunha,  professor  de  ensino  livre. 
Joaquim  de   Campos  Ribeiro,  proprietário  —  Figueira  4» 

Foz. 
Joaquim  Cazimiro  Ivo  de  Carvalho,  professor  de  ensino 

industrial. 
Joaquim  da  Cruz  Nogueira,  medico. 
Joaquim  Eleuterio  Gaspar  Gomes,  medico. 
Joaquim  Farinha  Dias  e  Sousa,  empregado  no  commercio. 
Joaquim  Faustino  Poças  Leitão,  engenheiro  civil. 
Joaquim  Filippe  Nery  Delgado,  coronel  de  Eng. 
Joaquim  Franco  de  Mattos,  industrial. 
Joaquim  Gaspar  Pinheiro  de  Almeida  da  Camará  Manuel 

proprietário  —  Arraiollos. 
Joaquim  Godinho  de  Paiva,  cirurgião  dentista. 
Joaquim  Guilherme  Pereira  de  Moraes,  ofticial  do  E. 
Joaquim  Heleodoro  Callado  Crespo,  cônsul  do  Portugal— 

Durban  (Natal). 
Joaquim  Hilário  Pereira  Alves,  jurisconsulto. 
Joaquim  Izidoro  Machado  Pereira,  solicitador. 
Joaquim  José  Caetano  Castella,  phíirmaecutico. 
Joaquim  José  Lapa,  general  reformado  do  E. 
Joaquim  José   Rodrigues  de  Sousa,  negociante  —  Rio  de 

Janeiro. 
Joaquim  José  de  Sequeira,  professor  de  ensino  livre. 
Joaquim  M,  Travassos  Valdez,  cônsul  de  Portugal  —  Schan- 

ghae  (China). 
Joaquim  Manuel  Lopes  do  Almeida,  proprietário. 
Joaquim  Maria  Garcez,  eonduetor  d'0.  P. 
Joaquim  Maria  do  Nascimento,  funecionario  civil  —  Santa 

António  (Zaire). 
Joaquim  Mattos  Chaves,  subdelegado  de  S. 
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Joaquim  Mattoso  da  Camará,  negociante. 

Joaquim  Miguel  de  Oliveira  Ferraz,  empregado  no  com- 
mercio. 

Joaquim  Moreira  Marques,  negociante. 

Joaquim  Moreira  de  Mello,  proprietário. 

Joaquim  Moreira  da  Silva  Lopes;  phnrmaceutico. 

Joaquim  MourZo  Garcez  Palha,  conduetor  d'0.  P. 

Joaquim  Palhares  Almeida  Araújo,  proprietário. 

Joaquim  Pedro  Vieira  Júdice  Biker,  2.°  tenente  da  A.  R. 

Joaquim  Pinto  de  Albuquerque,  ecclesiastico —  S.  Salva- 
dor (Congo). 

Joaquim  Renato  Baptista,  professor  da  E.  E. 

Joaquim  dos  Santos  Lima,  negociante. 

Joaquim  da  Silva  Caetano,  ecclesiastico  —  S.  Nicolau  (Cabo 
Verde). 

Joaquim  da  Silva  Monteiro,  official  do  E. —  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Joaquim  Teixeira  de  Carvalho,  capitão  do  mar  e  guerra 
da  A.  R. 

Joaquim  de  Vasconcellos,  professor  de  instrucçao  secunda- 
ria —  Porto. 

Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa,  funecionario  civil — 
S.  Vicente  (Cabo  Verde). 

John  Cannel,  industrial. 

John  Macker,  proprietário. 

John  Norris  Marsden,  negociante. 

Jorge  A.  de  Almeida  Lima,  proprietário  —  Seixal. 

Jorge  Arthur  Schiappa  Monteiro,  conduetor  de  O.  P. 

Jorge  C.  Pinto  Moraes  Sarmento,  coronel  de  I. 

Jorge  Cabedo  e  Vasconcellos,  proprietário  —  Setúbal. 

Jorge  Camelier,  tabelli&o. 

Jorge  Cândido  Berkley  Cotter,  conduetor  de  minas  (M.  O.  P,) 

Jorge  Frederico  de  Avilez,  professor  de  ensino  livre  — 
Portalegre. 

Jorge  0'Neill,  negociante. 

José  Abrantes  Martins  da  Cunha,  ecclesiastico. 

José  Agostinho  Pereira  de  Sousa,  negociante. 

José  Alberto  da  Costa  Fortuna  Rosado,  funecionario  civil. 

José  Almeida  Baptista  Júnior,  negociante. 

José  Alves  da  Canha,  medico. 

José  António  de  Almeida,  negociante  —  Rio  de  Janeiro. 
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José  António  Gomes  Rosa,  proprietário. 

José  António  Malaquias  de  Almeida  e  Sá,  general  refor- 
mado do  E. 

José  António  Matheus  Serrano,  capitão  de  I. — Bio  Maior. 

José  António  dos  Santos,  negociante. 

José  António  Serrano,  professor  da  Escola  E.  M. 

José  António  Simões  Raposo,  professor  de  mstrnccXo  pri- 
maria. 

José  António  Simões  Raposo  Júnior,  professor  de  ensino 
livre. 

José  Antunes  Pinto,  professor  do  I.  Q.  A. 

José  Apparicio  dos  Santos,  negociante  —  Coimbra. 

José  de  Ascensão  Guimarães,  tenente  de  Eng. 

José  Augusto  de  Almeida  Bessa,  aspirante  de  A. 

José  Augusto  Chaves  Cruz,  estudante. 

José  Augusto  Coelho,  professor  de  instrucção  primaria. 

José  Augusto  Junqueira  Júnior,  proprietário. 

José  Augusto  Moreira  de  Almeida,  industrial. 

José  Augusto  Nogueira  de  Sá,  coronel  de  I. —  Lago». 

José  Augusto  Quintella,  empregado  no  commercio. 

José  Augusto  Vieira  da  Fonseca,  2.°  tenente  da  A.  R. 

José  Baptista  de  Andrade,  almirante  da  A.  R.,  chefe  da 
Casa  Militar  d'El-Rei. 

José  Bazilio  Carlos  de  Sousa,  empregado  no  commercio. 

José  Beirão,  negociante. 

José  Bento  Lampreia,  proprietário. 

José  Bernardino  Abreu  Gouveia,  proprietário  — Vianna  d«> 
Castello. 

José  Bessa  de  Menezes,  proprietário. 

José  Caetano  Amorim  Benevides,  jurisconsulto. 

José  da  Camará  Leme,  empregado  no  commercio. 

José  Campos  Ferreira  Lima,  2.°  tenente  da  A.  R. 

José  do  Canto,  proprietário  —  Ponta  Delgada. 

José  Capello  Franco  Frazão,  jurisconsulto. 

José  Carlos  da  Silva  Pons,  proprietário. 

José  Carlos  da  Silva  Xavier  Vieira  Ligo,  proprietário. 

José  de  Castro,  jurisconsulto. 

José  Celestino  da  Silva,  tenente-coronel  de  I. —  Timor. 

José  Coelho  Serra,  negociante. 

José  Cordeiro  dos  Santos,  negociante. 

José  da  Costa  Pedreira,  proprietário. 
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José  da  Cunha  Abreu  Peixoto,  proprietário. 

José  Cypriano  da  Costa  Goodolphim,  emp^gado  no  com- 
mercío. 

José  Duarte  Lima,  proprietário  —  Cartaxo. 

José. Eduardo  Alves  de  Noronha,  tenente  de  I. 

José  Eduardo  de  Oliveira,  medico. 

José  Eliziario  da  Graça,  empregado  no  commercio. 

José  Emílio  Sant'Anna  Castello  Branco,  coronel  de  Eng. 

José  Ferreira  Chaves,  professor  da  A.  R.  B.  A. 

José  Ferreira  Rosa,  proprietário  —  Inhambane. 

José  da  Fonseca  Teixeira,  professor  de  ensino  industrial — 
Covilhã. 

José  Francisco  Alves  Barbosa  Bettencourt,  engenheiro  civil. 

José  Francisco  Palermo  da  Fonseca  Faria,  contador  do  T.  C. 

José  Frederico  Laranjo,  professor  da  Universidade. 

José  Freire  Lobo  do  Amaral,  chefe  de  repartição  do  M.  F. 

José  Gabriel  Bernardes  Fernandes,  proprietário. 

José  Gomes  Ribeiro,  medico. 

José  Guilherme  Kopke  Correia  Pinto,  negociante. 

José  Joaquim  de  Almeida,  funccionario  civil — Moçambique. 

José  Joaquim  de  Almeida  Junca,  industrial. 

José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez,  thesoureiro  da  B.  N. 

José  Joaquim  Lagrange  e  Silva,  tachygrapho — Rio  de  Ja- 
neiro. 

José  Joaquim  Mendes  Júnior,  major  de  I. 

José  Joaquim  Pereira  Caldas,  professor  de  instrucçSo  se- 
cundaria —  Braga. 

José  Joaquim  da  Silva  Amado,  professor  da  E.  M. 

José  Joaquim  da  Silva  Graça,  proprietário. 

José  Joaquim  Sousa  Callado,  proprietário  —  Elvas. 

José  Júlio  de  Cerqueira,  official  do  E. 

José  Júlio  Martins  Correia,  capitão  de  I. 

José  Júlio  Raposo  de  Carvalho,  funccionario  civil. 

José  Justino  Teixeira  Botelho,  tenente  de  Art. 

José  Leite  de  Yasconcellos  Pereira  de  Mello,  conservador 
da  B.  N. 

José  Lopes  de  Oliveira  Velho,  thesoureiro  de  A. 

José  Lourenço  de  Oliveira,  tenente  de  I. —  Lagos. 

José  Luiz  Soares  Sousa  Calheiros,  proprietário. 

José  Maria  de  Aguiar,  funccionario  civil  —  Loanda. 

jJosé  Maria  de  Alpoim,  1.°  official  do  M.  F. 
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José  Maria  do  Andrade,  negociante — ■  Pernambuco. 
Joa^  Maria  Antunes,  superior  de  Missão  —  Huilla. 
Josó  Maria  Baptista  Lopes  de   Amorim,  empregada  no 

commercio. 
José  Maria  Barbosa  de  Magalhães,  chefe  de  repartição  do 

M.  U. 
José  Maria  do  Barros  o  Mello,  empregado  no  commercio. 
Josó  Maria  Bento  Gonçalves,  proprietário. 
Josó  Maria  Cordeiro  de  Sousa,  cspit&o  de  Eng. 
Josó  Maria  Ferreira  Quedes,  amanuense  da  C.  M.  L. 
José  Maria  Greenfield  de  Mello,  capitão  de  Art. 
José  Maria  Leotto,  funecionario  civil. 
José  Maria  de  Mello  Mattos,  engenheiro  civil  —  Aveiro. 
José  Maria  de  Pádua,  estudante. 
Josó  Maria  dos  Passos  Valente,  guarda-livros  do  M.  F. 
Josó  Maria  Pereira  Júnior,  industrial. 
José  Maria  do  Rego  Lima,  professor  da  E.  E. 
José  Maria  de  líeya  Campos,  pharmaceutico. 
Josó  Maria  dos  Santos,  proprietário. 
José  Maria  da  Silva  Rego,  proprietário. 
Josó  Maria  Sousa  Horta  e  Costa,  major  de  Eng. —  Macin. 
José  Martinho  da  Silva  Guimarães,  negociante. 
Josó  Mathiae  da  Silva  Amado,  funecionario  civil. 
Josó  de  Mello,  empregado  no  commercio. 
Josó  Mendes  Ribeiro  Norton  de  Mattos,  tenente  de  C. 
José  de  Menezes  Tovar  Faro  e  Noronha,  jurisconsulto  — 

Tondella. 
Josó  Moreira  Rato,  aspirante  de  A. —  Paço  de  Arcos. 
Josó  da  Motta  Prego,  jurisconsulto. 
Josó  Narciso  de  Sousa  Amorim,  proprietário. 
José  Nogueira  Pinto,  negociante. 
José  Nunes  da  Matta,  capítão-tonente  da  A.  R. 
José  Olivares  Marin,  funecionario  civil. 
Josó  Paes  do  Vascoucellos,  director  de  A. —  Setúbal. 
Josó  de  Paiva  M.  de  Sarrea  Carvalho,  empregado  no  coia- 

lercio. 

Josó  de  Paiva  Soares  Diniz,  proprietário  —  Beja. 
Josó  Paulino  de  Sousa  Pereira,  2."  official  de  A. 
Josó  Pereira  Amado,  medico. 
Josó  Pereira  Barbosa,  negociante  —  Porto. 
José  Pereira  de  Carvalho,  negociante  —  Quclimane. 
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José  Pereira  do  Nascimento,  medico  da  A.  R. — Mossnroedee. 

j  Josó  Pimenta  de  Avellar  Pataroxa,  proprietário — Abrantes. 

iJosé  Pimentel  da  Silveira  d'Avila,  medico. 

iJosé  Raul  Serrão  Barbosa  de  Araújo,  negociante. 

( José  Ribeiro  Guimarães  Drack,  pharmacentico. 

José  Rodrigues  do  Amaral  Thenrado,  engenheiro  civil. 

José  Rodrigues  Testa,  negociante. 

José  Roma  Jlatliado  Faria  o  Maia,  tenente  de  Eng. 

José  RoBalino  Alves  Pereira  da  Silva,  capitão  de  I. — Braga. 

Josó  de  Saldanha  (D.),  proprietário. 

José  dos  Santos  Netto,  empregado  no  commercio. 

José  da  Silva  Mendonça  Júnior,  proprietário. 

José  Simões  Nunes  Borges,  proprietário. 

Josó  de  Sousa  Guerreiro,  ecclesiaatico      Silves. 

Josó  de  Sousa  Machado  de  Vnseoncelios,  jurisconsulto  — 
Braga. 

José  Stuart  Torrie,  professor  de  ensino  livre. 

Josó  Ventura  Mattoso  da  Camará,  jurisconsulto. 

Josó  Vicente  Barbosa  du  Bocage,  M .  E.  H. ,  director  do  M.  N . 

Josó  Vicente  Consolado  Júnior,  official  do  E. 

José  Vicente  Costa,  eceleaiaslico, 

Joseph  Benoliel,  professor  de  ensino  industrial. 

Joseph  M.  H.  Lasnier  do  Loisscllorie,  empregado  no  com- 
mercio. 

Josué  de  Oliveira  Duque,  capitão  de  Art. 

Juan  do  Castro  (D.),  cônsul  de  Heapanha. 

Júlio  Augusto  Ferreira,  professor  de  ensino  livre. 

Júlio  Augusto  Nunes,  negociante. 

Júlio  Augusto  de  Oliveira  Abbade,  conduetor  d'0.  P. 

Júlio  Augusto  de  Oliveira  Pires,  coronel  de  I. 

Júlio  Augusto  Petra  Vianna,  negociante. 

Júlio  Bernardino  dos  Reis,  proprietário. 

Juno  Bettencourt  Ferreira,  medico.  , 

Júlio  César  Peroira,  ecclesiastico  —  Beja. 

Júlio  Elesbão  Pereira  Sampaio,  capitão  de  fragata  da  A. 
R. —  Caminha. 

Júlio  Gomes  de  Menezes,  aspirante  da  A. 

Júlio  José  de  Oliveira  Ribeiro,  funecionario  civil. 

Júlio  de  Lemos  Macedo,  funecionario  civil  —  Porto. 

Júlio  de  Magalhães,  major  de  I. 

Júlio  Marques  da  Silva,  proprietário. 
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Júlio  Marques  de  Vilhena,  governador  do  B.  P.,  M.  E.  H. 

Júlio  Máximo  Pereira,  funcciunario  civil. 

Júlio  Monteiro  Aíllaud,    industrial  —  Boulogne-sur-Seine. 

Júlio  da  Motta  Marques,  BBUMHI  do  M.  F. 

Justino  Teixeira  da  Silva,  tenente  do  E. 

Karl  Bernhard  Monsson,  empregado  no  commercio. 

Leão  Vieira  de  Vasconcellos,  thesoureiro  da  junta  da  fa- 
zenda— Praia  (Cabo  Verde). 

Leonildo  Mendonça  e  CoBta,  empregado  no  conimercio. 

Leopoldina  Ribeiro,  addido  de  legação. 

Leopoldo  Diniz,  empregado  no  commercio. 

Lino  Cassiano  Jardim,  medico  —  Santos  (Brazil). 

Lino  Manuel  de  Carvalho,  proprietário. 

Lomelino  de  Freitas,  jurisconsulto. 

Lourenço  Justiniano  Padrel,  major  do  E. 

Luciano  Fortunato  de  Carvalho,  negociante  —  Hong-kong. 

Luiz  Adolpho  Sommer,  proprietário. 

Luiz  Adriano  Magalhães  Menezes  e  Lencastre,  juriscon- 
sulto —  Figueira  da  Foz. 

Luiz  de  Almeida  e  Sousa,  empregado  no  commercio. 

Luiz  António  Netto  da  Silva,  2.°  official  da  C.  G.  D. 

Luiz  Augusto  Rodrigues,  medico  da  A.  R. 

Luiz  Ayres  Gama  Bastos,  negociante  —  Santos  (Brazil i. 

Luiz  Bernardo  da  Silveira  Estrella,  2.°  tenente  da  A.  R< 

Luiz  Breton  y  Vedra,  cônsul  do  México, 
z  da  Camará  Pestana,  medico. 

Luiz  Cândido  Fernandos  Valle,  medico  militar. 

Luiz  da  Costa  Azevedo  Coutinho,  jurisconsulto. 

Luiz  Diogo  da  Silva,  vice-govprnador  do  B.  N.  U. 

Luiz  Eugénio  Leitão,  negociante. 

Luiz  Ferreira,  empregado  no  commercio. 

Luiz  Ferreira  de  Castro,  lenente-coronel  de  Eng. 

Luiz  Filippe  Leite,  professor  de  instrucçSo  secundaria. 

Luiz  Gaspar  da  Silva  Cotta  Reis,  amanuense  do  T.  C. 

Luiz  Gonzaga  dos  Reis  Torgal,  jurisconsulto. 

Luiz  Gaimarite&,  Filho,  estudante      Coimbra. 

Luiz  Ignacio,  capitão  de  I. —  Sena  (Moçambique). 

Luiz  Joaquim  de  Jesus  Madeira,  solicitador. 

Luiz  José  de  Abreu  do  Couto  Amorim  Novaes,  juriscon- 
sulto —  Barcellos. 

Luiz  José  Fernandes,  proprietário. 
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Luiz  Mana  da  Silva  Ramos,  medico  —  Braga. 

Luiz  Monteverde  da  Cunha  Lobo,  jurisconsulto  —  Moga 

douro. 
Luiz  de  Moraes  e  Sousa,  capitão  de  fragata  da  A.  R. 
Luiz  Osmundo  Toulson,  empregado  no  commercio. 
Luiz  de  Paiva  Castilho,  empregado  no  commercio. 
Luiz  Pereira  Rebello,  capitão  de  I. 
Luiz  Perez,  negociante. 
Luiz  Rebello  da  Silva,  professor  do  I.  G.  A. 
Luiz  Rodrigues,  professor  de  ensino  livre. 
Luis  Straus,  engenheiro  civil. 
Luiz  Travassos  Valdez,  general  reformado  do  E. 
Luiz  Vaza  de  Andrade,  thesoureiro  da  C.  Gr.  D. 
Manuel  Affonso  Espergueira,  engenheiro  civil. 
Manuel  António  de  Azevedo,  proprietário. 
Manuel  António  Ferreira  Deusdado,  professor  de  instruo- 

ção  secundaria. 
Manuel  António  Machado,  negociante. 
Manuel  Barradas  Mergulhão,  amanuense  do  M.  O.  P. 
Manuel  Bento  de  Sousa,  professor  da  E.  M. 
Manuel  Borges  de  Azevedo  Ennes,  jurisconsulto. 
Manuel  C.  Pinho,  negociante. 

Manuel  Castanheira  de  Almeida,  amanuense  no  M.  E. 
Manuel  Cid,  professor  de  esgrima. 
Manuel  Correia  de  Mello,  engenheiro  civil. 
Manuel  Dias  Nunes,  negociante  —  Serpa. 
Manuel  Einygdio  da  Silva,  empregado  no  commercio. 
Manuel  do  Espirito  Santo  Almeida  Coutinho,  pharmaceu- 

tico  —  Leiria. 
Manue 
Manue 
Manue 
Manue 
Manue 
Manue 
Manue 
Manue 
Manue 

zil). 
Manue 
Manue 


Falcoeiras,  pharmaceutico. 

Ferreira  Ribeiro,  chefe  de  S. —  S.  Thomé. 

Francisco  da  Costa  Serrão,  capitão  de  Eng. 

Gomes,  livreiro. 

Gonçalves,  negociante  —  Georgetown  (Demorara). 

Gonçalves  Marques,  sub-delegado  de  S. 

Jeronymo  Rosa  Monte,  jurisconsulto  —  Príncipe. 

Joaquim  Alves  Diniz,  negociante. 

Joaquim  Borges  Júnior,  negociante  —  Santos  (Bra- 

Joaquim  da  Silva  e  Matta,  coronel  de  Art. 
José  Alves  Bastos,  negociante  —  Mossamedes. 


Manuel  José  do  Bastos,  negociante  —  Bahia. 

Manuel  José  Feliciano  Gustavo  do  Couto,  ecclesiastico— 
Quel  imane. 

Manuel  José  G-onçalves  Vianna,  professor  de  ensino  indus- 
trial. 

Manuel  José  Martins  Contreiras,  professor  de  instrucçío 
primaria. 

Manuel  José  Monteiro,  negociante. 

Manuel  José  da  Silva,  negociante. 

Manuel  Luiz  Alves,  official  do  E. —  Inharrime  (Inhambane). 

Manuel  Lopes  Martins,  negociante  —  Rio  de  Janeiro. 

Manuel  Maria  Augusto  da  Silva  Bruschy,  proprietário. 

Manuel  Maria  Bordai  lo  Prostes  Pinheiro,  medico. 

Manuel  Maria  Brito  Frrnandes,  major  do  I. 

Manuel  Maria  de  Carvalho,  aspirante  dos  C. 

Manuel  Maria  IlulWflie  Tri^iso,  medico. 

Manuel  Maria  da  Silva  Rego,  amanuense  de  administração. 

Manuel  Martins  da  Hora,  proprietário. 

Manuel  Nunes  Geraldes,  professor  da  Universidade  — 
Coimbra. 

Manuel  Paulino  de  Oliveira  professor  da  Universidade  — 
Coimbra. 

Manuel  Raphael  Gorjão,  coronel  de  Eng. 

Manuel  Rebello  Moniz  Júnior,  proprietário. 

Manuel  Itoldan  y  Pezo,  engenheiro  civil. 

Mauuel  dos  Santos,  funecionario  civil. 

Manuel  Silva,  negociante. 

Manuel  Velloso  Armelim  Junior,  jurisconsulto. 

Manuel  Vicente  Alfredo  Costa,  professor  da  E.  M. 

Manuel  Vieira  da  Costa  Gomes,  negociante. 

Marcellino  Augusto  Costa  Monteiro,  aspirante  das  A. 

Marciano  Azuaga,  empregado  no  cominereio  —  Gaia  (Porto). 

Marcos  Fernandes  da  Silva  Farinha,  negociante  —  Prín- 
cipe (S.  Thomé). 

Marcos  Azagury,  negociante. 

Marianno  José  Machado,  conduetor  d'0.  P. 

Marquez  do  Faial,  addido  de  legação, 

Marquez  de  Fontes  Ganhado,  tencnte-coronel  de  Eng. 

Marquez  de  Franco  e  d'Almodovar,  negociante. 

Marquez  da  Praia  o  Monforte,  proprietário. 

Martin  Weinstein,  negociante. 
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Martinho  Augusto  d.i  Fonseca,  funecionario  civil. 

Martinho  Teixeira  Homem  de  Brederode,  amanuense  do 
M.  E. 

Matheua  Augusto  Cabral  Barreto,  empregado  no  commercio. 

Matlieus  Augusto  Ribeiro  Sampaio,  medico. 

Máximo   Joaquim    Lopos,    funecionario    civil — Lourenço 
Marques. 

Miguel  Gomes  de  Almeida,  general  reformado  do  E. 

Miguel  Pereira  Coutinho  (D.J,  chefe  de  repartição  do  M.  J. 

Miguel  Ventura  Terra,  architecto. 

Miramon  Cyrille,  industrial. 

Narciso  Francisca  de  Sonsa,  negociante. 

Nicola  Bigaglia,  professor  de  ensino  industrial. 

Oscar  Gcorge  Potier,  amanuense  do  M.  F. 

Oswald  Hoffmann,  negociante. 

Paul  Choffat,  geólogo  ao  serviço  do  Estado. 

Paulo  Henry  Plantier,  negociante. 

Paulino  António  Correia,  teu  ente -coronel  de  Art. 

Paulo  de  Azevedo  Chaves,  contador  do  T.  C. 

Paulo  Benjamim  Cabral,  professor  do  I.  I.  C. 

Paulo  de  Carvalho  e  Mello,  engenheiro  civil. 

Paulo  Raymundo  Dias  de  Almeida,  conduetor  do  M.  O.  P. 

Pedro  de  Almeida  Leal,  funecionario  civil  —  Benguella. 

Pedro  Angelo  Calleya,  empregado  no  commercio. 

Pedro  António  Alvares,  engenheiro  militar. 

Pedro  António  Coelho,  jurisconsulto  —  Pondá  (índia). 

Pedro  António  Vieira,  negociante. 

Pedro  Augusto  dos  Santos  Gomes,  funecionario  civil. 

Pedro  Carlos  Midosi  Babuto,  empregado  no  commercio. 

Pedro  Fernandes,  proprietário. 

Pedro  Gonçalves  Guimarães,  proprietário. 

Pedro  Ignacío  Lopes,  engenheiro  civil. 
j  Pedro  José  Vieira  .Machado    negociante. 
i  Pedro  Paulo  de  Mascare  n  li, -i^,  occlesiastico. 
i  Pedro  Roberto  da  Cunha  e  Silva,  engenheiro  civil. 
I Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira,  M.  E.  H.,  administrador 
|     da  Casa  Kcal. 

Polycarpo  José  Costa  Lima,  capilao  de  Eng. 
j  Polycarpo  Pccquet  Ferreira  dos  Anjos,  negociante. 
'Possidonio  José  da  Silva  Marçal,  professor  de  ensino  li- 
[     vre  —  Évora. 
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Ramiro  Martins  Cardoso,  engenheiro  machinista  da  A.  R. 

Raphael  Bastos,  official  do  Á.  N. 

Raphael  das  Dores,  major  do  E. 

Raul  Hernâni  César  de  Sá,  funccionario  ciril  —  Cabinda. 

Raul  Mesnier,  engenheiro  civil. 

Ricardo  de  Sá,  empregado  no  commercio. 

Roberto  Augusto  da  Costa  Campos,  conservador  do  A.  N. 

Rodrigo  Lopes  de  Oliveira,  proprietário. 

Rodrigo  Vicente  de  Almeida,  official  da  bibliotheca  real 
da  Ajuda. 

Romão  de  Jesus  Maria,  negociante  —  Quelimane. 

Salomão  José  Guerreiro,  official  do  E. 

Sahador  Pantoja,  negociante. 

Sebastião  José  Pereira,  ecclesiastico  —  Certa. 

Sertório  do  Monte  Pereira,  professor  do  I.  G.  A. 

Severiano  Augusto  da  Fonseca  Monteiro,  professor  do  I.I.C. 

Severiano  Silvestre  Lapa,  2.°  official  da  academia  du 
sciencias. 

Silvério  Augusto  Teixeira  da  Silva,  tenente-coronel  refor- 
mado. 

Silvestre  Castanheiro,  industrial. 

Simão  Anahory,  negociante. 

Simão  Cândido  Sarmento,  tenente  de  I. —  Malange. 

Theodoro  Ferreira  Pinto  Bastos  Júnior,  negociante. 

Thiago  António  da  Silva,  negociante. 

Thiberio  Augusto  da  Maia  Mendes,  jurisconsulto. 

Thomás  de  Almeida  Manuel  de  Vilhena  (D.),  proprietário. 

Thomás  Júlio  da  Costa  Sequeira,  coronel  de  I. —  Guima- 
rães. 

Thomé  Ferreira  de  Lima,  negociante. 

Thomé  Martins  Vieira,  capitão  de  Art. 

Tito  Augusto  de  Carvalho,  chefe  do  repartição  do  M.  U. 

Trindade  dos  Santos,  official  do  E. — Tete. 

Valentim  Gallis,  professor  de  ensino  livre. 

Vicente  Ferreira  da  Fonseca  Vidal,  funccionario  civil— 
S.  Vicente  (Cabo  Verde). 

Vicente  Maria  de  Moura  Coutinho  Almeida  d'Eça,  pro- 
fessor da  E.  N. 

Vicente  Rodrigues  Monteiro,  jurisconsulto. 

Victor  Bastos,  professor  de  ensino  industiral. 

Victor  Guillard,  industrial  —  Boulogne  sur-Seine. 
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Victoriano  Franco  Braga,  despachante  das  A. 

Victorino  Gonçalves  de  Aguiar,  2.°  official  do  M.  R. 

Victorino  Teixeira  Laranjeira, professor  da  A.  P.  P. — Porto. 

Virgílio  Machado,  professor  do  I.  I.  C. 

Virginio  Cândido  Furtado,  official  do  E. —  Cabinda. 

Virginio  Leitão  Vieira  dos  Santos,  industrial. 

Viriato  Correia  da  Costa,  negociante — Santos  (Brazil). 

Visconde  da  Boa  Vista,  proprietário  —  Beja. 

Visconde  de  Cacongo,  negociante  —  Landana  (Zaire). 

Visconde  de  Chancelleiros,  proprietário  —  Aiemquer. 

Visconde  de  Coruche,  proprietário. 

Visconde  de  Melicio,  funccionario  civil. 

Visconde  de  Monsanto,  negociante. 

Visconde  de  S.  Jorge,  negociante  —  Seine-et-Oise,  Bezons 

(França). 
Visconde  de  Monsaraz,  proprietário. 
Visconde  da  Nazareth,  proprietário. 
Visconde  de  Ouguella,  proprietário. 
Visconde  da  Ourada,  proprietário. 
Visconde  de  Proença  a  Velha,  proprietário. 
Visconde  de  Sanches  de  Frias,  negociante. 
Visconde  de  Saphira,  proprietário  —  Montemór-o-Novo. 
Visconde  de  Tinalhas,  proprietário. 
Visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem,  official  do  E. — Nova 

Goa. 
Xavier  de  Carvalho,  proprietário  —  Paris. 
Xavier  da  Cunha,  conservador  da  B.  N. 
Xavier  da  Silva,  negociante. 
Zeferino  BrandJto,  major  d'Art. 
Zeferino  FalcSo,  medico. 
Zophimo  Consiglieri  Pedroso,  professor  do  C.  S.  L. 
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A.  A.  Jervis  Pereira  (Dr.),  medico  —  Lourenço  Marques. 

A.  A.  L.  Palander,  official  da  marinha  sueca —  Stockolmo. 

A.  Barbiér  du  Bocage,  escriptor —  Paris. 

A.  Boucard,  funccionario  —  Londres. 

A.  Cavalcanti,  engenheiro  —  Rio  de  Janeiro. 

A.  Fabricius,  professor  —  Copenhague. 

A.  G.  Mac  Donold,  engenheiro  —  Melbourne  (Austrália). 

A.  Kreisberg,  funccionario  —  S.  Petersburgo. 

A.  Lux,  official  de  marinha;: — Fiume. 

A.  Picard,  funccionario — Paris. 

A.  Rabaud,  negociante  —  Marselha. 

A.  Ruata,  diplomata  —  Lisboa. 

A.  dos  Santos  Viegas,  professor  da  Universidade  —  Coim- 
bra. 

Abdul  Rahman  Sureya  Effendi,  official  do  exercito  — 
Constantinopla. 

Adolpho  Manent  y  Raffo  (D.),  funccionario — Sevilha. 

AfFonso  Celso,  jurisconsulto  —  Rio  de  Janeiro. 

Albert  L.  Ochs,  negociante  —  Londres. 

Alberto  Cazal  Carranza,  funccionario  —  Buenos  Ayres. 

Alberto  Osório  de  Castro,  jurisconsulto — Nova  Goa. 

Alberto,  príncipe  de  Mónaco  —  Mónaco. 

Alexandre  M.  de  Távora  Canto  e  Castro,  jurisconsulto  — 
Ponta  Delgada. 

Alexandrino  de  Oliveira,  funccionario  —  Covilhã. 

Alfredo  Carlos  Franco  de  Castro,  professor  —  Faro. 

Alvis  Hugo  Nellmapius,  vice-consul  de  Portugal  —  Pre- 
tória. 

Anacleto  Nunes,  proprietário  —  Tete  (Moçambique). 

Angel  Justiniano  Carranza,  funccionario  —  Buenos  Ayres. 
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Angel  Lasso  de  la  Veja  (D.),  funccionario  —  Madrid. 

Angel  Quintero  (D.),  funccionario  —  Génova. 

Angel  Gandolfo,  vice- cônsul  de  Portugal   em  Génova— 

Génova. 
Antonino  Heliodoro  Gonçalves,  professor  —  Bardez. 
António  A.  Teixeira  Lobato,  jurisconsulto  —  Villa  Real. 
António  de  Abbadie,  professor  —  Paris. 
António  Alves  Menezes  da  Silva  Ribeiro,  ecclesiastico— 

Porto. 
António  Augusto  Lobo  de  Miranda,  funccionario — Vianna 

do  Castello. 
António  Augusto  M.  J.  de  Gouveia  e  Noronha,  proprietá- 
rio —  Bardez. 
António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  proprietário  —  Matho- 

sinhos. 
António   Cabrera   de   las  Casas  (D.),  funccionario — La 

Palma  (Canárias). 
António  Canovas  dei  Castillo  (D.),  ministro  d'estado  — 

Madrid. 
António  Dias  de  Sousa,  ecclesiastico  —  Cochim. 
António  Feijó,  cônsul  de  Portugal  —  Stockolmo. 
António  Félix  Pereira,  funccionario  —  Pangim. 
António  Fernandes  Poças,  ecclesiastico  —  Cochim. 
António  Francisco  Barata,  funccionario  —  Évora. 
António  Francisco  Miranda,  proprietário  —  Nova  Goa. 
António  Ignacio  da  Fonseca,  negociante — Rio  de  Janeiro. 
António  Isidoro  de  Sousa,  agricultor — Vianna  do  Alem- 

tejo. 

António  Joaquim  Basto  Júnior,  jurisconsulto  —  Macau. 

António  Joaquim  Garcia,  offiçial  do  exercito  —  Macau. 

António  Josó  Fernandes,  negociante  —  Coimbra. 

António  Ligorio  da  Cunha,  proprietário  —  Nova  Goa. 

António  Nunes  Ferreira,  jurisconsulto  —  Damão. 
António  Olynto  dos  Santos  Reis  (Dr.)  ministro  d'estado  — 

Rio  de  Janeiro. 
António  Padula,  funccionario  —  Roma. 
António  Paulo  Leopoldo  Fernandes,  proprietário  —  Salsete. 
António  Perez  Arcas  y  Gimenez  (D.),  funccionario — Madrid. 
António  Pimentel,  medico  —  Rio  de  Janeiro. 
António  de  Portugal  de  Faria,  chanceller  de  consulado— 

Montevideu. 
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António  Victor  Prudente  de  Menezes,  jurisconsulto  —  Ba- 

tim  (Ilhas  de  Goa). 
Archibald  Scott  Cleghom,  funccionario  —  Honolulu. 
Aristide  Marre,  professor  —  Paris. 
Artur  Hazelius  (Dr.),  professor  —  Stockolmo. 
Arthur  Tamagnini  Barbosa,  funccionario  —  Macau. 
Ascanio  Sebastião  dos  Remédios  Costa,  funccionario — Goa. 
Augusto  (D.),  arcebispo  de  Évora  —  Évora. 
Augusto  Eduardo  Neuparth,  official  de  marinha  —  Loanda. 
Augusto  Malheiro  Dias,  funccionario  —  Porto. 
Augusto  Marques,  proprietário  —  Honolulu. 
Augusto  Meulemans,  funccionario  —  Paris. 
Augusto  Nobre,  funccionario  —  Porto. 

B.  F.  da  Costa,  professor  —  New- York. 
Bana  Nichá  Mory,  funccionario  —  Damão. 

Baroneza  Bertha  de  Suttner,  proprietária  —  Eggenberg 
(Áustria). 

Barão  E.  Garin  de  Cocconato,  cônsul  âp  Portugal  —  Nice 
(France). 

Barão  Fernando  Von  Mueller,  professor  —  Melbourne. 

BarSo  J.  de  Baye,  proprietário  —  Paris. 

Barão  de  Matalha  (Eduardo  Cohen),  proprietário  —  Pretória. 

Barão  de  Roussado,  cônsul  de  Portugal  —  Liverpool. 

BarSo  de  Sant'Anna,  diplomata  —  Bruxellas. 

Barão  de  Textor  de  Ravisi,  proprietário  —  Paris. 

Baron  Von  Schwerin,  professor  —  Stockolmo. 

Beelearst  van  Blokland,  diplomata  —  Haya. 

Benjamin  Zaffrany,  negociante  —  Malange. 

Bento  Carqueja  Júnior,  proprietário  —  Porto. 

Bernardo  Joaquim  Cardoso  Botelho  da  Costa,  funcciona- 
rio —  Damão. 

Bernardo  de  Lorena,  funccionario  —  Chinde  (Moçambique)' 

Bruno  Tavares  Carreira,  medico  —  S.  Miguel  (Ponta  Del- 
gada). 

C.  A.  V.  Conyboarfc,  proprietário  —  Londres. 
C.  Abel,  professor  —  Wiesbaden  (Allemanha). 
C.  H.  E.  Carmichael,  proprietário  —  Londres. 
Caetano  de  Carvalho,  funccionario  —  Havre. 
Caetano  da  Fonseca  Pinto,  jurisconsulto  —  Bardez. 
Caetano  Andrade  e  Albuquerque,  jurisconsulto  —  S.  Miguel. 
Caetano  Rodrigues  Caminha,  official  de  marinha—  Guiné. 
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Caetano  Sebastião  Cardoso,  ccclesiastico  —  Margão. 
Cancio  Jorge,  proprietário  —  Macau. 
Cari  von  Reinhardstottner  (Dr.),  professor  —  Munich. 
Carlos  A.  Aldão,  funccionario —  Buenos  Ayres. 
Carlos  Augusto  Magalhães  e  Silva,  official  de  marinha— 

Loanda. 
Carlos  Casademunt,  funccionario  —  Manilla  (Filippinas). 
Carlos  Félix  Fynge  Salverda  Suzac  Dôublet  de  Beau- 

vois,  cônsul  da  Libcria  —  Málaga. 
Cari  Vogt,  professor  —  Genebra. 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  medico  —  Rio  de  Janeiro. 
Ch.  Faure,  professor  —  Genebra. 
Ch.  Urseau,  ecclesiastico  —  Angers  (França). 
Ch.  Gauthiot,  funccionario  —  Paris. 
Ch.  Ruelens,  funccionario  —  Bruxellas. 
Charles  Bróard,  professor  —  Paris. 
Charles  Maunoir,  proprietário  —  Paris. 
Charles  P.  Daily,  jurisconsulto  —  New  York. 
Choaib  ben  Abdallah,  cadí  — Tlemcen  (Algéria.) 
Christian  Walther  Bruun,  funccionario  —  Copenhague. 
Ciria  Castro   Philalete  Castelino,  funccionario — Pangini 

(índia). 
Clements  R.  Markham,  escriptor  —  Londres. 
Conde  de  Azevedo,  funccionario  —  Paris. 
Conde  do  Cannavial,  medico  —  Funchal. 
Conde  de  Casa  Valência,  diplomata  —  Madrid. 
Conde  de  Leopoldina,  negociante  —  Paris. 
Conde  do  Napoleão  Ney,  official  do  exercito  francez  — 

Paris. 
Conde  de  Samodâes,  proprietário  —  Porto. 
Conde  da  Silva1,  proprietário  —  S.  Miguel. 
Conde  de  Tavarede,  proprietário  —  Trancoso. 
Constantin  R.  von  Hoftor,  professor  —  Braga. 
Cypriano  Salvador  do  Sousa,  funccionario  —  Damão. 
Daniel  Monteiro  de  Abreu,  industrial  —  S.  Paulo  (Brazil). 
Demétrio  Cinatti,  official  de  marinha  —  Pretória. 
Devawougse  Varoprakar,  (príncipe),  ministro  de  estado  — 

Bangkok. 
Diogo  Luiz  da  Fonseca,  proprietário  —  Nova  Goa. 
E.  B.  Nicholson,  funccionario  —  Oxford. 
( E.  Barbey,  proprietário  —  Paris. 
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E.  de  Hasse  Wartegg,  diplomata — Londres. 
E.  Levasscur,  pnsrittMÍti  —  Paris, 

E.  Ravenstein,  fimnciíniiirio  —  Londres. 
Edgar  Prestage,  professor  —  Oxford. 

Eduurd  Johnnnes  Pieter  Jorissen,  funccionarío  —  Pre 
to  ri  a. 

Eduardo  Augusto  Pereira  Pimenta,  medico  —  Elvas. 

Eduardo  Blanco  (D.),  fur.ccionario  —  Caraça*  (Venezuella). 

Eduardo  Cavero  y  Gay  (D.),  funcionário      Barcelona. 

Eduardo  Gomes  Teixeira  Leal,  proprietário  —  Cartaxo. 

Eduardo  L.  Holmberg,  íuiiccinuario —  Buenos  Ayres. 

Eduardo  Manjues,  fuuecíi.nario —  Macau. 

Eduardo  Palon  y  Flores  (D.),  funccionarío  —  Madrid. 

Elisée  Reclus,  prapriftfcitÓ —  Paris. 

Elvíno  de  Alcântara  Bragança,  jurisconsulto —  Nora  Goa. 

Emilio  Bicl,  industrial  —  Porto. 

Emílio  Ceulumans,  negocianto  —  Antuérpia. 

Emilio  Hubner  (Dr.),  professor  —  Berlim. 

Emygdio  Navarro,  diplomata  —  Luso. 

Ernesto  do  Canto,  proprietário  —  Ponta  Delgada  (S.  Mi- 
guel). 

Ernesto  Ule,  botânico  — Rio  de  Janeiro. 

Estevão  Torres,  engenheiro  —  Porto. 

Eugéne  Berthenu,  professor  —  Paris. 

Eugénio  Hussak,  geólogo — Rio  de  Janeiro. 

Eugénio  Pector  (D.),  funccionarío  —  Paris. 

Eugénio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro,  professor  — 
Ponta  Delgada  (S.  Miguel). 

F.  Jeppe,  fancoionario  —  Pretória. 

Fílippe  Carlos  Dias  de  Carvalho,  official  de  marinha  — 

Lunda  (Angola). 
Fílippe  Ncry  Thomás  Caetano  do  Rosário  e  Sousa,  eccle- 

siastico  —  Nova  Goa. 
Felisberto  Augusto  Vieira  de  Bem,  ecclesiastíco  —  Horta. 
Fernando  Alfredo  de  Bandeira  Dobbert,  proprietário  — 

Rio  de  Janeiro. 
Fernando  Augusto  da  Costa  Cabral,  official  de  marinha  — 

Thomar. 
Fernando  Gustavo  Dobbert,  proprietário  —  Rio  de  Jnnciro. 
Fernando  Victor  Pereyra,  funccionarío  —  Buenos  Ayres. 
Firmino  Pereira,  funccionarío  —  Porto. 
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Francisco  de  Andrade  e  Albuquerque  Bettencourt,  agró- 
nomo —  Ponta  Delgada  (S.  Miguel). 
Francisco  Baça  Hijo  (D.),  official  do  exercito  —  Nicarágua. 
Francisco  Clementino  de  Sousa,  medico  —  Funchal. 
Francisco  Coello  de  Portugal  (D.),  engenheiro — Madrid. 
Francisco  Diogo  de  Sá,  official  de  marinha  —  Goa. 
Francisco  Eduardo  de  Barahona  Fragoso,  proprietário— 

Évora. 
Francisco  Gomes  Teixeira,  professor  da  Academia  Polyte- 

chnica — Porto. 
Francisco  JoSo  Xavier,  funccionario  —  Goa. 
Francisco  Newton,  funccionario  —  Porto. 
Francisco  de  Paula  Cid  Júnior,  official  de  marinha — Ben- 

guella. 
Francisco    Pereira    Sanches   de  Castro,   proprietário  — 

Vianna  do  Castello. 
Francisco  Sosa  (D.),  funccionario — México. 
Francisco  VanZeller,  funccionario  —  Hamburgo. 
Francisco  Xavier  ElesbSo  dos  Prazeres,  jurisconsulto  — 

Goa. 
Francisco  Xavier  de  Loyola,  funccionario  —  Orlim  (índia). 
Francisco  Xavier  Pereira,  proprietário —  Betalbatim(Iudia). 
Frank  Vicent  Júnior,  proprietário  —  New- York. 
Franzoni  A.  de  Faria,  medico — Bombaim. 
Frederick  Charles  Danvers,  funccionario  —  Londres. 
G.  A.  A.  Middelberg,  engenheiro  —  Pretória. 
G.  H.  Buskcs,  jurisconsulto  —  Pretória. 
G.  Schweinfurth,  professor  —  Cairo. 
G.  W.  Leitner,  professor — Woking  (Inglaterra). 
Gabriel  de  Saint- Victor,  proprietário — Rhônc  (Franca). 
Gaêtano  Casati,  official  do  exercito  —  Cortenova  Brianza 

(Itália). 
Germond  de  Lavigne,  funccionario  —  Paris. 
George  Adolphe  Frederic  Berends,  negociante  —  Bombaim. 
George  Collingridge,  funccionario —  Sydney  (Austrália). 
George  Ochs,  negociante  —  Londres. 
George  Pigot  Moodie,  engenheiro  —  Transvaal. 
George  Renaud,  funccionario  —  Paris. 
Georges  Mantin,  funccionario  —  Paris. 
Gilber  Roune,  proprietário  —  Hyéres. 
Gilberto  Crespo  y  Martinez  (D.),  engenheiro  —  Mexieo. 
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1885  1309  Gill  (Dr.),  engenheiro  —  Cape  Colony. 

1884  1146  Godefroy  Gairaud,  industrial  —  Carcassone. 
1893  2221  Gregório  Uriarte,  funecionario  —  Buenos  Ayres. 
1878     398  Guilherme  Read  Cabral,  funecionario  —  Funchal. 

1890  2225  Guilherme   Telles  de   Menezes,  funecionario  —  Funchal. 
1893  2241  Gustave  Uzielli,  funecionario  —  Senese  (França). 

1888  1550  H.  Brosselad  Faidherbe,  official  do  exercito  —  Paris. 
1892  2179  H.  Coulber,  official  do  exercito  —  Bruges  (Bélgica). 

1885  1305  H.  Haevernick  (Dr.),  engenheiro  —  Pretória. 

1882    895  H.  Littrow,  official  da  marinha  austríaca  —  Fiume  (Hun- 
gria). 

1877  145  H.  Wauwermans,  official  do  exercito  belga  —  Anvers. 

1892  2135  Halsbury,  proprietário  —  Londres. 

1 893  2339  Henrique  César  de  Barahona  e  Costa,  engenheiro  —  Mo- 

çambique. 

1878  377  Henrique  Freire,  proprietário  —  Évora. 

F.  5  Henrique  José  das  Neves,  official  do  exercito  —  Mafra. 

1895  2401  Henrique  Mourize,  engenheiro  —  Rio  de  Janeiro. 

1891  1871  Henry  A.  Junod,  ecclesiastico  —  Lourenço  Marques. 

1892  2186  Henry  Jalhay,  funecionario  —  Bruxellas. 
1895  2363  Henry  Pasteur,  negociante  —  Londres. 

1893  2212  Henry  R.  Lang,  professor — Washington. 

1882  961  Hugo  Schuchardt,  professor — Gratz  (Áustria). 

1894  2333  Hygino  Augusto  da  Costa  Paulino,  funecionario  —  Pangira. 

1894  2339  Hyppolite,  presidente  da  Repu&ica  do  Haiti  —  Port-au- 

Prince. 

1883  1005  Isaac  Newton,  empregado  no  commercio  —  Porto. 
1892  2167  Ismael  Fouad,  funecionario  —  Constantinopla. 
1883  1068  J.  A.  da  Cunha  Moraes,  industrial  —  Loanda. 
1877     266  J.  A.  de  Freitas  Fortuna,  negociante  —  Porto. 
1877     142  J.  Du  Fief,  professor  —  Bruxellas. 

1895  2372  J.  G.  Kotzé,  jurisconsulto  —  Pretória. 
1877     215  J.  Gerson  da  Cunha,  medico  —  Bombaim. 

1895  2375  J.  Scott  Keltie,  Royal  Geogr.  escriptor  —  Londres. 

1883  1052  J.  Sonnenberg,  professor — Pretória. 

1892  2127  J.  V.  Couto  de  Magalhães,  official  do  exercito  —  Rio  de 

Janeiro. 
1895  2685  D.  Jacinto  Cortellini  y  Diaz  de  Alcazar,  funecionario  — 

Madrid. 
1886  1384  Jacob  do  Couto,  negociante — Lydenburgo  (Transvaal). 
1890  1650  Jacobus  Abel  Erasmus,  negociante — Lourenço  Marques. 
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1883, 1034 'James  H.  K.  Sehroeder,  negociante  —  Reiras. 

1805 ,  23GÍ)  James  Swerright,  proprietário  —  Cape-Town. 

18901 1648; Jan  Hardvrieg  Lentlg,  negociante — Lourenço  Marques. 

1876:     80'Jayme  Batalha  Reis,  cônsul  de  Portugal  —  New-Caatle. 

1882'   904  Jaymo  de  Seguier,  cônsul  de  Portugal  —  Bordéus. 

189412308  Jean  Achillc,  funecionario  —  Aries. 

1894J 2312' Jean  Joseph  Pérés,  vice-consul  do  Haiti  —  Toulouse. 

1889, 1604  Jeronymo  Caetano  Quintiliano  Cordeiro,  medico — Mapuçá 

í  !     (índia). 

1885  2378  Joito  Augusto  Fontes  Pereira  de  Mello,  official  de  mari- 
nha. 

2390'lJoao  B.  de  Sá  Oliveira,  medico  —  Bahia. 
2380  J°£°  Carlos  Adri&o,  official  de  marinha  —  S.  Miguel. 
1492  ^°^°  ^ar'08  Vaz  Soares,  funecionario  —  Abrantes. 
697  João  de  Mello  Sampaio,  funecionario — Nova  Goa. 
1487  Jo&o  Vicente  Sant'Anna  Dias,  pharmaceutico  —  Goa. 
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1738  Joio  Xavier  da  Silva  Telles,  funecionario  —  Goa. 
1049  Joaquim  de  Almeida  da  Cunha,  funecionario  —  Loanda. 
850  Joaquim  de  Araújo,  cônsul  de  Portugal  —  Génova. 
2254  Joaquim  Augusto  de  Andrade  Freitas,  medico  —  Ceará. 
623  Joaquim  de  Azevedo  e  Albuquerque,  professor  da  Acade- 
mia Polytechnica  —  Porto. 
2192  Joaquim  Crespo  (D.),  presidente  da  Republica  de  Vene- 
zuela—  Caracas. 
Joaquim  Filippe  Nery  Soares  Rebello,  professor  —  Mar- 

gXo  (índia). 
Joaquim  da  Graça  Correia  e  Lança,  official  do  exercito— 

Moçambique. 
Joaquim  Jo&o  de  Abreu,  ecclesiastico  —  Goa. 
16521  Joaquim  Josó  Coelho  Mendes,   funecionario  —  Angra  do 

Heroísmo. 
1742 (Joaquim  Maria  Pereira  Botto,  ecclesiastico  —  Faro. 

38  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  proprietário  —  Coimbra. 
1256 [Joaquim  Pinto  Furtado,  official  do  exercito  —  Loanda. 
1358 1  Joaquim  Sanches  Rolão  Preto,  medico  —  Ibo  (Moçambique). 
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1893 '2230!  Jorge  Bravo  (D.),  funecionario  —  Managua. 

1893  2224  Jorge  de  Montezuma,  negociante  —  Lourenço  Marques. 

189312269  José  Duarte  Horta,  proprietário  —  Ponta  Delgada  (S.  Mi- 

j  |     gue1)- 

1892 '2183!  Josó  Duarte  Rodrigues,  proprietário  —  S.  Paulo  (Brazil). 

1 89 1 , 1 7 1 1 ;  José  Fernandes  Ferreira,  negociante  —  Coimbra. 
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José  Filippe  Luciano  de  Miranda,  ofricial  do  exercito  — 
Nova  Goa. 

José  G.  Busto  (D.),  funeeionario —  Montevideu. 

José  G.  Garcia  (D.),  funccionario —  New- York. 

José  Garcia  Cubas,  engenheiro  —  México. 

José  Gomes  da  Silva,  medico  —  Macau. 

José  Joaquim  Camuflas  y  Ramirez  (D.),  funccionario  —  Se- 
ilha. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  professor  da  Academia 
Poiytechnica —  Porto. 

José  M.  Montalbo  de  Leon,  jurisconsulto  —  Madrid. 

José  Maria  Ascnsio,  funccionario  —  Sevilha. 

José  Maria  Pinto  Camello,  engenheiro  —  Porto. 

José  Miguel  de  Abreu,  professor  de  ensino  industrial  — 
Porto. 

José  Morou  Cansino,  proprietário  —  Sevilha. 

José  Ramon  Nunez  (D.),  funccionario  —  Caracas. 

José  Ricart  Giralt  (D.),  professor  —  Barcelona. 

José  Santos  Zelaya  (D.),  presidente  da  repubhca  de  Nica- 
rágua —  Managua. 

José  de  Sousa  Bettencourt,  medico  —  S.  Francisco  da  Ca- 
lifórnia. 

José  Vicente  de  Figueiredo,  proprietário —  Lantolim  (índia) 

Joseph  Luksch,  professor  —  Fiume. 

Josepha  Teixeira  de  Vasconcellos  (D.),  baroneza  de  Gem- 
mingen  —  Stuttgart  (Wurtemberg). 

JuanVallera  (D.),  diplomata  —  Madrid. 

Jules  Daveau,  funccionario  —  Montpellíer. 

JulesWolf,  professor  —  Fiume. 

Júlio  Paris,  ecclesiastico  —  Quito  (México) 

JuliusV.  Petersen,  negociante — Shangbae  (China). 

Leopoldo    Cypriano    da   Gama,    proprietário  —  Bombaim 

Lorrin  A.  Tburston,  ministro  em  Hawaii  —  Honolulu. 

Ludovic  Dnipeyron,  professor  —  Paris. 

Luiz  A.  Huergo,  engenheiro  —  Buenos  Ayres. 

Luiz  Alexandre  Ribeiro  do  Mendonça,  funccionario  — 
Funchal. 

Luiz  António  de  Sousa  Vianna,  engenheiro  militar  — 
Vallongo. 

Luiz  Augusto  de  Vasconcellos  c  Sá,  omcial  do  exercito  — 
Évora. 
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1892  2139  Luiz  B.  Tamini  (D.),  funccionario  —  Londres. 

1887  2388  Luiz  Bernardino   Leitão   Xavier,    official   de  marinha— 

Loanda. 
1895  2391  Luiz  Constantino  Lima,  official  de  marinha  —  Nova  Goa. 
1884  1147  Luiz  Cruls,  engenheiro  —  Rio  de  Janeiro. 

1892  2000  Luiz  Durand,  engenheiro  —  Lyon. 

1893  2236  Luiz  Falcon  y  Quevedo  (D.),  funccionario  — Ilha  de  Palma. 
1893  2389  Luiz  Francisco  Xavier  da  Costa  Campos,  official  do  exer- 
cito —  Cabinda. 

1891  1860  Luiz  Gonzaga  Ferrão,  jurisconsulto  —  MargSo  (índia). 

1891  2187  Luiz  Ignacio,  official  do  exercito  —  Sena  (Moçambique). 

1889  1603  Luiz  José  da  Purificação,  professor  —  Nova  Goa. 

1883  1095  Luiz    Loff   de  Vasconcellos,    funccionario  —  Ilha    Brava 

(Cabo  Verde). 

1880  637  Luiz  Manuel  Júlio  Frederico  Gonçalves,  professor — Nova 

Goa. 

1881  722  Luiz  Miguel  de  Abreu,  funccionario  —  Nova  Goa. 

1892  2197  Luiz  Salazar  (D.),  engenheiro  civil  —  México. 

1893  2223  Luiz  Vasques  Arguibol,  engenheiro  —  Buenos  Ayres. 

1894  2330  Mahan,  official  de  marinha — Washington. 

1893  2273  Manuel  Fernandez  Leal  (D.),  ministro  do  fomento — México. 

1888  2346  Manuel  Francisco  dos  Santos  Peixoto,  ecclesiaslico — Villa 

Franca  do  Campo  (S.  Miguel). 

1892  2298  Manuel  José  Felgueiras,  professor  —  Porto. 

1893  2235  Manuel  Lapata  Vera  (D.),  funccionario  —  México. 
1886  1399  Manuel  M.  de  Peralta,  diplomata  —  Madrid. 

1890  1634  Manuel  Payna  (D.),  funccionario  —  Paris. 

1883  1016  Manuel  Pedro  de  Sousa  Franklin,  jurisconsulto  —  Goa. 
1890  2133  Manuel  Pereira  Fernandes  Bravo,   negociante  —  Rio  de 

Janeiro. 
1893  2248  Manuel  Salvador  Pinto  de  Sant'Anna,  proprietário — Bar- 

dez. 

1890  2292  Manuel  de  Saldanha  da  Gama  (D.),  proprietário  —  Bra- 

gança. 

1889  1595  Manuel  Sebastião  Vaz,  jurisconsulto  —  DamSo. 
1893  2245  Manuel  de  Toronda  (D.),  jurisconsulto  —  Madrid. 
1889  1580  Manuel  Torres  Campos  (D.),  professor — Granada. 

1891  1865  Manuel  Vieira  de  Andrade,  jurisconsulto  —  Porto. 
1893  2277  Manuel  Dubois,  professor  —  Paris. 

1882    922 1  Marcellino  Marques  de  Barros,  ecclesiastico  —  Sernache 

do  Bom  Jardim. 
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Marcianno  Barcena,  professor — México. 

Marco  António  Saluzzo  (D.),  funccionario  —  Caracas. 

Maria  Luiza  Duarte  (D.),  professora  —  Bedford  (E.  U.). 

Mariamio   Cancio  Villaamil  (D.),   funccionario  —  Madrid. 

Marianno  Machado  Faria  e  Maia,  engenheiro  —  Ponta 
Delgada  (S.  Miguel). 

Mário  Ferreira  da  Veiga,  engenheiro  —  Leorne  (Itália). 

Marius  Siant,  negociante  —  Paris. 

Marquez  de  Bendana,  diplomata  —  Lisboa. 

Marquez  de  Bondad-Real,  funccionario  —  Sevilha. 

Marquez  de  Olivier  Bacquehen,  funccionario — Vienna. 

Marquez  de  Antinori,  proprietário  —  Milão. 

Marquez  de  Croizier,  funccionario  —  Paris. 

Marquez  du  Mesgnil  de  Chambourg  (Alexandre),  enge- 
nheiro —  Paris. 

Martin  Ferreiro  (D.),  engenheiro  —  Madrid. 

Mathiasde  Carvalho  eVasconcellos,  diplomata — Roma. 

Maxime  Forment,  funccionario  —  Paris. 

Meurand,  funccionario  —  Paris. 

Michiel  Christiaan,  negociante  —  Lourenço  Marques. 

Miguel  Martins  Dantas,  diplomata  —  Bruxellas. 

Miguel  Vicente  de  Abreu,  funccionario  —  Nova  Goa. 

Narciso  Vasquez  Garcia,  medico  —  Sevilha. 

Nicolas  A.  Calvo,  funccionario  —  Buenos  Ayres. 

Nordenskiold,  professor  —  Stockolmo. 

Numan  Kiamil  Bey,  official  do  exercito  —  Constantinopla. 

Nuno  de  Freitas  Queriol,  official  de  marinha  —  Lourenço 
Marques. 

Onesyme  Réclus,  proprietário  —  Paris. 

Oscar  Godin,  industrial  —  Lille. 

Oscar  Leal,  cirurgião-dentista —  Porto. 

Oscar  W.  Forssman,  negociante  —  Pretória. 

Osvaldo  Soudet,  medico  —  Buenos  Ayres. 

Otto  Delithsch,  professor  —  Leipzig. 

P.  Brucker,  ecclesiastico  —  Lyon. 

P.  Eyschen,  funccionario  —  Luxemburgo. 

Paschoal  José  de  Mendonça,  empregado  no  commercio  — 
Bombaim. 

Pasquin,  official  de  marinha  —  Madrid. 

Paul  Berthond,  ecclesiastico  —  Lourenço  Marques. 

Paul  Crépy,  industrial  —  Lille. 


•>o 


870 


1876 
1879 
1891 
1892 
1892 
1889 
1890 
1878 
1893 
1883 
1890 
1889 
1892 
1894 
1892 
1891 
1895 
1892 
1891 
1890 
1892 
1894 
1888 
1892 
1892 
1891 

1889 
1891 
1881 

1882 

1887 
1893 
1894 
1889 
1888 
1891 
1892 
1881 


54 
511 
1844 
2145 
2174 
1594 
1668 
410 
2233 
1015 
1662 
1598 
2182 
2329 
2129 
1739 
2368 
2131 
1854 
1643 
2193 
2334 
1522 
2168 
2147 
1859 

1599 

1714 

711 

1693 

1502 
2219 
2383 
1602 
1558 
1735 
2178 
712 


Paul  Gaffarel,  professor  —  Dijon. 

Paul  Le  Roi  Beaulieu,  professor  —  Paris. 

Pedro  Fortoult  Hurtado  (D.),  funccionario  —  Madrid. 

Pedro  de  Madrazo,  professor  —  Madrid. 

Pedro  Nolasco  da  Silva,  funccionario  —  Macau. 

Philippo  Paulitschke,  professor  — Vienna. 

Pierre  Willernin,  engenheiro  —  Bruxellas. 

Pilat,  official  do  exercito  românico  —  Bucharest. 

Pinhas  Asayag,  proprietário — Tanger. 

Porfírio  Diaz  (D.),  official  do  exercito  mexicano — México. 

Protasio  Solis  (D.),  jurisconsulto  —  Madrid. 

Prudente  de  Menezes,  jurisconsulto  —  Goa. 

R.  G.  Haliburtou,  professor  —  Canadá. 

R.  Giovannini,  diplomata  —  Lisboa. 

R.  von  Griin,  professor — Praga. 

Raeanie  Effendi,  diplomata  —  An  vera. 

Rafael  Altamira  (D.),  funccionario  —  Madrid. 

Raphael  Sinobaa  MuSoz,  professor  —  Pontevedra. 

Ramiro  da  Rosa,  official  do  exercito — Macau. 

René  Basset,  professor  —  Alger. 

Ricardo  Beltrán  Rospide  (D.),  jurisconsulto  —  Madrid. 

Ricardo  NuSez,  cônsul  geral  da  Colômbia  —  Bruxellas. 

Robert  Kaye  Gray,  engenheiro  —  Londres. 

Robert  Schumburg,  negociante  —  Stockolmo. 

Roberto  Sacasa  (D.),  funccionario  —  Managua  (Nicarágua). 

Rodolpho  Vicente  Crasto  de  Menezes,  proprietário — Mar- 

gâo. 
Rómulo  Salvador  de  Noronha,  jurisconsulto  —  Goa. 
Samuel  Parker,  ministro  de  estado  —  Honolulu. 
Sebastião   Lopes   Calheiros   de   Menezes,    engenheiro  — 

Vianna  do  Castello. 
Sebastião  Rodrigues  Barbosa  Centeno,  concul  de  Portugal— 

Rio  de  Janeiro. 
Sertório  Coelho,  jurisconsulto  —  Nova  Goa. 
Sertório  Coelho  Júnior,  jurisconsulto  —  Nova  Goa. 
Sertório  do  Monte  Pereira,  professor  —  Évora. 
Sócrates  Ligorio  Cordeiro,  professor  —  Damão. 
Sócrates  de  Sousa  e  Noronha,  proprietário  —  Nova  Goa. 
Sorabjee  Maneckpe  Cawacpe,  proprietário  —  Damão. 
Sorindro  Mohun  Tagore,  rajah  —  Calcutta. 
Surigy  Anandu  Rau,  funccionario — Nova  Goa. 
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T.  B.  Clarke  Thorahill,  diplomata — Lisboa. 
T.  J.  Lamy,  professor  —  Louvain. 
Tasso  Fragoso,  engenheiro  —  Rio  de  Janeiro. 
Thomás  Ribeiro,  diplomata  —  Rio  de  Janeiro. 
Thomás  Selby  Tancred,  engenheiro  —  Londres. 
Thomás  William  Dorey,  engenheiro  —  Lourenço  Marques. 
Toni  Joseph,  ecclesiastico —  Cannobio  (Itália). 
Urbano  de  Macedo,  industrial  —  S.  Paulo  (Brazil). 
Valentim  de  Magalhães,  jurisconsulto  —  Rio  de  Janeiro. 
Vicente  Paulo  Pereira,  proprietário  —  Lantolim  (índia). 
Vicente  Pindella,  diplomata  —  Berlim. 
Vicente  Riva  Palácio  (D.),  diplomata  —  Madrid. 
Victor  Rouvier,  funccionario — Nossi  Bé  (Madagáscar). 
Vidal  de  la  Blache,  professor  —  Paris. 
Visconde  de  Álemtem,  proprietário  —  Penafiel. 
Visconde  de  Aurora,  proprietário  —  Ponte  de  Lima. 
Visconde  de  Azevedo  Ferreira,  proprietário  —  Paris. 
Visconde  de  Faria,  cônsul  geral  de  Portugal  —  Buenos- 

Ayres. 
Visconde  de  Faria  e  Maia,  proprietário — S.  Miguel. 
Visconde  de  Poli,  funccionario  —  Paris. 
Visconde  de  Villar  Allen,  negociante — Porto. 
Vivien  de  St.  Martin,  professor — Paris. 
Warner  Miller,  proprietário  —  New- York. 
Wilhelm  Storck,  professor  —  Munster  i.  W.  (Alleraanha):. 
Willem  Johannes  Leydes,  ministro  de  estado — Pretória, 
William  Taylor,  funccionario  —  Edimburgo. 
Xavier  Olin,  antigo  ministro  (Testado  —  Bruxellas. 


Nota,: — Não  se  incluíram  n'esta  lista  os  sócios  correspondentes  de  que  na 
Sociedade  se  não  tem  recebido  noticia  ha  mais  d»  quatro  amios,  on  euja  residên- 
cia actual  se  ignora,  não  tendo  havido  resposta  nem  devolução  das  ultimas  cir- 
culares que  se  lhes  expediram. 
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Agostinho  Lúcio  da  Silva,  sub-delegado  de  S. 

Dr.  Álvaro  Rodrigues  de  Azevedo,  professor. 

António  Augusto  Pereira  de  Miranda,  negociante^ 

António  Ennes,  inspector  das  Bibliothecas  Púbicas,  M. 
E.  H. — Moçambique. 

Augusto.  Potier,  reverificador  das  A. 

Cândido  de  Figueiredo,  professor. 

Conde  de  S.  Januário,  general  do  E.,  M.  E.  H.  • 

Ernesto  Madeira  Pinto,  director  geral  dos  Cor. 

Francisco  Angelo  de  Almeida  Pereira  e  Sousa,  contador 
da  Imprensa  Nacional. 

Francisco  da  Fonseca  Benevides,  professor  do  I.  I,  C. 

Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo,  professor  da  A.  R. 
B.  A. 

Henrique  de  Barros  Gomes,  director  do  B.  P.,  M.  E.  H. 

Henrique  Midosi,  professor. 

João  Carlos  de  Brito  Capello,  director  do  observatório  me- 
tereologico. 

João  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  coronel  de  Art. 

José  Bento  Ferreira  de  Almeida,  capitão  de  fragata,  mi- 
nistro da  marinha. 

José  Estevão  de  Moraes  Sarmento,  coronel  de  I. 

José  Fernandes  Costa,  major  de  Art. 

José  Joaquim  Gomes  de  Brito,  funecionario. 

José  Thomás  de  Sousa  Martins,  professor  E.  M*  C. 

Luciano  Cordeiro,  chefe  de  repartição  do  M.  R.  Medalha 
de  honra. 

Rodrigo  AfFonso  Pequito,  professor  I.  I.  C. 
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Alexandre  Alberto  da  Rocha  Serpa  Pinto,  general  de  I. — 

Medalha  de  honra  —  Praia  (Cabo  Verde). 
António  Maria  Cardoso,  capitão  de  fragata  da  A.  R. 
Augusto  Cardoso,  primeiro  tenente  da  A.  R. —  Lourenço 

Marques. 
Francisco  Maria  Victor  Cordon,  capitão  de  I. —  Loanda. 
Henrique   Augusto  Dias  de    Carvalho,   coronel    de    I. — 

Lunda  (Angola). 
Hermenegildo  Carlos  de  Brito  Capello,  capitão  de  mar  e 

guerra  da  A.  R.  —  Medalha  de  honra. 
Joaquim  Carlos  Paiva  de  Andrada,  coronel  de  Art. 
Joaquim   José   Machado,    coronel   de  Eng. —  Beira    (Mo- 
çambique. 
José   Anchieta,    naturalista  —  Medalha    de   honra  —  Ben- 

guella. 
Roberto  Ivens,  capitão  de  fragata  da  A.  R.  —  Medalha  de 

honra. 
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VÉSPERAS    DO    CENTENÁRIO 


0  ULTIMO  PADRÃO 


DE 


DIOGO    CÁO 


POR 


LUCIANO  CORDEIRO 


Ill 


g 


eUeàa   ao 


O I1L10  PADRÃ 


ó  somente  um  (Testes  íntimos  e  singulares  prazeres  que  são 
r  consolação  do  estudioso  e  do  investigador,  vendo,  insuspeita 
tivamente,  confirmada  a  sua  idéa  ou  a  sua  descoberta;  não  é 
'  esta  pequena  satisfação  egoísta,  o  que  eu  sinto  em  face  das 
is  d' estas  duas  pedras,  uma  das  quaes  symbolisa  e  perpetua  na 
;i  das  gerações  o  esforço  e  a  f é  dos  rijos  navegadores  portu- 
do  século  xv,  e  a  outra  caracterisa,  sympathieamente,  para  os 
m  o  culto  e  andam  nas  batalhas  da  justiça  e  da  verdade  da 
,  a  adhesão  intelligente  e  leal  de  um  imperador  do  século  xix. 
tamente,  é  fácil  de  comprehender  o  alvoroço  alegre  que  expe- 
i  quando  me  surprehendeu  a  breve  noticia  de  um  jornal  de 
i  novo  padrão  de  descobrimento  portuguez  fora  encontrado 
a  obscura  ponta  da  costa  africana  sob  o  nome  desnacionalisado 
;  Crosa  arrumada  geralmente  nas  cartas  modernas,  e  quando, 
epois  recebia  de  Kiel,  com  as  amáveis  felicitações  do  honrado 
>r  sr.  Scheppig,  que  não  conhecia,  a  primeira  leitura  das 
Hes  que  esse  padrão  conservava,  testemunhando  irreeusavel- 
jue  até  ali  chegara  Diogo  Cão,  como  eu  em  1892  deduzira2. 

logo  a  essa  satisfação  se  antepunha  ou  com  ella  se  confundia 
$nte  a  commovente  surpreza  de  ver  um  prestigioso  soberano, 
*  sabem  comprehender  e  exercem  a  sua  investidura  como  um 
roprio  e  não  como  uma  chancella  de  políticos,  recolher  e  guar- 
yotamente,  aquelle  tosco  monolitho  que  affirmava  altivamente 
l  e  o  direito  de  uma  nação  estrangeira,  fazendo-o  reproduzir 
e  para  que  o  facsimile  continuasse,  mais  intelligivelmente,  a 


bl içado  110   Occidenté,  revista  illustrada. — Lisboa,  1895,  n.oa  603,  606, 
ni  alguns  lapsos. 

scobertas  e  descobridores. — Diogo  Cão. — Lisboa  1892. — Boletim  da  So- 
le Geographia  de  Lisboa. — 1892. 
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perpetuar  o  nome  do  valente  descobridor  portuguez,  onde  elle  o  cd- 
locara  lia  quatrocentos  annos. 

E  para  que  á  generosa  resolução  nSo  faltasse  o  caracter  authen- 
tii-o  e  nítido  de  uma  homenagem  reflectida  e  sincera,  a  águia  imperial 
nao  duvidou  pousar  modestamente  no  sopé  da  colunma,  por  baixo  das 
quinas  de  Portugal,  como  fazendo  a  guarda  de  honra  á  memoriado 
pequem»  povo  que  deu  á  civilisaçao  aquella  mesma  Africa  de  onde 
a  cobiça  e  a  intriga  mais  desalmada  e  injusta  tem  agora  querido  ex- 
pulsal-o. 


*       » 


Refazendo  e  corrigindo  o  estudo  das  viagens  e  dos  padrões  de 
Diogo  Cao,  sobre  a  inscripçâo  que  tive  a  fortuna  de  pela  primeira  vea 
publicar,  do  padrão  por  elle  collocado  no  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e 
sobre  os  documentos  que,  com  essa  inscripçâo,  demonstravam  irre- 
cusavelmente que  a  descoberta  do  Zaire  o  da  costa  ao  sul  até  aquelle 
cabo  fura  anterior  á  data  consagrada  de  1484,  procurei  verificar  igual- 
mente quando  fora  e  até  onde  deitara  a  segunda  viagem  do  ousado 
descobridor  transmontano,  limpa  dos  erros  e  das  confusões  de  Pina, 
de  Barros,  de  Duarte  Pacheco,  extraordinariamente  aggravadas  pela 
critica,  ora  superficial,  ora  prevenida,  de  alguns  escriptores  modernoa. 

Cheguei,  então,  á  conclusão,  que  perfeitamente  convencido  nio 
duvidei  affirmar  pela  forma  mais  positiva  e  categórica,  de  que  a  se- 
gunda viagem  e  descoberta  de  Diogo  Câo  se  realisara  entre  1484 
(depois  de  abril)  e  1486,  tendo  alcançado  o  cabo  ou  ponta  nas  cartas 
modernas  chamada  Cape  Cross,  em  21°  48'  S.  como  sendo  o  extremo  da 
antiga  Serra  Parda :  o  Cabo  da  Serra  ou  o  mais  moderno  Cabo  da  (7mr. 

Esta  affirmaçao,  sendo  realmente  original  e  nova,  pareceu  a  alguns 
paradoxal,  posto  que,  segundo  os  meus  processos  ou  os  meus  hábitos 
críticos,  ou  sinceramente  a  tivesse  deixado  formar-se  e  definir-se  pelo 
simples  estudo  comparativo  dos  textos  e  dos  factos,  em  vez  de,  como 
fazem  tantos,  a  derivar,  mais  ou  menos  forçadamente,  de  unia  preoceu- 
paçao  ou  de  um  propósito  de  polemica  e  doutrina  preestabelecida. 

Recapitulando,  pois,  o  resultado  da  minha  investigação,  dizia  eu: 

— *  Parte. . .  novamente,  Diogo  Cfto,  em  1484,  depois  de  meiadode 
abril;  em  principias  de  148%  colloca  no  Cabo  Negro  (15°  40'  30")  um 
novo  padrão,  o.  passando  alem,  prosegue  na  descoberta  até  á  Serra 
Parda,  ou  Cabo  da  Serra, — Cross  Point  (21°  48'), — estando  a  expe- 
dição de  volta  a  Lisboa  em  1486.» 

Da  existência  n'cste  ultimo  ponto,  de  um  padrão  ou  de  restos  de 
um  padrão,  havia  já  vaga  e  antiga  noticia.  Era,  porém,  assente  em 
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copia  de  copia  de  mal  definido  e  peior  auctorisado  parecer,  que  esse 
devera  ser  o  primeiro  padrão  erguido  por  Bartholomeu  Dias,  até  que 
em  1893  o  commandante  do  cruzador  altemao  Falte,  o  capitão  de 
corveta,  ou,  i  nossa  moda,  o  capitão  tenente  ar.  Beder  encontrou  e  re- 
colheu, no  Cabo  Crou,  a  histórica  pedra,  n'um  estado  relativamente 
excellente  de  conservaçilo,  e  tao  exeellente  que  pouco  depois  succedia 
com  o  padrão  do  Cabo  Cross  o  mesmo  que  com  o  padrão  de  Santo 
Agostinho :  entrando  na  Academia  de  marinha  de  Kiel,  como  este  ul- 
timo na  Sociedade  de  Greographia  de  Lisboa,  eram  lidas,  com  relativa 
facilidade,  as  duas  inecrípçoos  originarias,  que  ninguém  tentara  decifrar 
ainda. 


Igualmente  fizera  eu  notar  a  differença  de  forma  e  de  acabamento 
artístico  entre  os  padriJes  da  primeira  viagem,  cujo  typo  completo  pos- 
suímos no  Santo  Agostinho,  hoje  acompanhado,  na  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa,  por  um  troço,  ainda  eofrrivelmente  característico, 
do  de  São  Jorge  ou  do  Zaire,  e  o  padrão  do  Cabo  Negro  ou,  como 
podemos  dizer  agora,  os  padrões  da  segunda  viagem :  este  e  o  do 
CaboCrOM. 
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Ora,  como  se  vê  da  gravura  junta,  feita  sobre  as  provas  photogn- 
phicas  que  o  sr.  Scheppig  tove  também  a  amabilidade  de  enviar-me, 
o  padrão  recolhido,  completanos,  realmente,  o  typo  dos  padrões  da 
segunda  viagem  de  Diogo  Cão,  supprindo  o  estrago  soffrido  do  nos» 
exemplar  do  Cabo  Negro,  cujas  linhas,  aliás,  evidentemente  re- 
produz. 

E  confirmando-nos  esse  typo,  menos  formoso  e  cuidado  do  que  o 
outro,  resgata  em  parte  a  inexactidão  dos  velhos  chronistas  quandv 
nos  faliam  em  letreiros  de  mais  de  uma  lingua  n' esses  monumentos, 
pois  que  se  nos  primeiros  havia  somente  uma  inscripção  portugueza, 
no  do  Cabo  da  Serra  ou  Cabo  Cross,  como  naturalmente  no  do  Cabo 
Negro,  ou  nos  da  segunda  viagem,  a  descoberta  e  posse  affirmava-s* 
realmente  em  portuguez  e  latim.  Eram  exactos  Pina  e  Barros,  n'e?te 
ponto. 

Como  acabei  di*  dizer  e  fácil  é  hoje  de  verificar,  a  forma,  a  feiçtto 
geral  do  padrão  do  Cabo  Cross  corresponde  á  do  collocado  no  Cabo 
Negro  do  qual  a  acção  do  tempo,  e  parece  até  que  uma  acção  brusca 
e  violenta  como  a  de  alguma  faisea  eléctrica,  fez  inteiramente  desappa- 
recer  as  inscripçdes  originarias,  posto  que  ainda  se  perceba  n'uma  das 
faces  do  paralcllopipedo  superior  os  traços  do  brazão  portuguez.  Ma* 
como  no  padrão  do  Cabo  Cross,  no  do  Cabo  Negro,  esse  corpo  supe- 
rior não  é  o  perfeito  cubo  elegantemente  ligado  á  columna,  continnan- 
do-a  ou  derivando- st?  d'clla  como  um  verdadeiro  capitel,  por  uma  suave 
inflexão  superior  do  fusto,  qual  se  observa  no  padrão  de  Santo  Agos- 
tinho,  o  ultimo  da  primeira  viagem,  incontestavelmente.  E  um  corpo 
quadrangular  sobreposto,  a  bem  dizer  independente,  rapidamente  ta- 
lhado sem  preoceupação  ou  sem  esmero  artístico. 

Mas  st*  no  do  Cabo  Negro  não  lográmos  surprehender  qualquer 
iuscripção  originaria,  em  compensação  o  do  Cross  offerece-nos,  com 
suficiente  nitidez,  duas  inscripçftes,  uma  ladeando,  em  três  faces  do 
paralcllopipedo,  o  escudo  portuguez  que  enche  a  quarta,  sem  a  cruz  de 
AviZj  nem  os  castef/os,  e  já  com  as  quinas  verticalmente  dispostas,  i» 
que  vale  uma  data,  e  a  outra  torneando  logo  abaixo  a  columna. 

E  a  primeira  a  seguinte : 

(A)  mundi  creatione  jluxerunt  anni  6684  et  (a)  Chrigti  nativitate 
148  í  q  (num)  (et  xcelenti  (ssij  mus  (s)  erenissi  (mus)  que  Rex  d.  Joha- 
nes  8ecundus  portxujal  (iae)  per  ia  (co)  bum  canum  ejus  militem  colu 
(m)  nam  hic  situar i  jus  (s)  it. 

Foi  esta,  é  claro,  a  primeira  leitura  que  o  sr.  Scheppig  me  com- 
municou,  e  posto  que  fosse  para  desejar  que  elle  reproduzisse  por 
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calco  a  inscripção,  essa  leitura  nffo  offerece  realmente  objecção  ou 
duvida.  Comprehende-se  que  os  parenthesis  indicam  os  preenchimen- 
tos das  omissões  ou  lacunas  resultantes  do  estrago  da  pedra,  da  ru- 
deza orthographica  do  tempo,  ou,  em  summa,  dos  embaraços  da  lei- 
tura inicial.  Observei  ao  illustre  estudioso,  e  notarei  aqui,  que  o  A  como 
indicativo  da  palavra  era  deve  ser  substituído  por  AE,  ou  simples- 
mente por  E,  sendo  esta  letra  em  gothico  que  deve  estar,  ou  que  es- 
taria, na  pedra,  como  no  padrão  de  Santo  Agostinho  e  como  é  com- 
mum  nas  inscripções  da  Europa  latina. 

Uma  duvida  importante  se  suscitou  na  leitura  da  era  christS,  du- 
vida que  rigorosamente  abrange  o  ultimo  algarismo  da  era  da  Crea- 
ção,  aliás  nitidamente  traçado. 

Este  algarismo  entendeu  o  sr.  Scheppig  que  devia  lêl-o  como  4 
por  lhe  parecer  que  a  figura  respectiva  corresponde  á  indicada  com 
aquelle  valor  por  João  Pinto  Ribeiro  (Diss.  v.  II,  est  I,  n.°  31  J. 

tE  bem  deplorável, —  diz-me  o  illustre  professor  allemíio, — que  os 
dois  algarismos  finaes  das  datas  da  inscripção  latina  possam  dar  exem- 
plo da  incerteza  dos  algarismos  árabes  no  século  xv.» 

Alem  d'isso,  o  segundo  algarismo  da  era  chrÍ6tâ,  idêntico  ao  ulti- 
mo da  anterior,  e  que  nào  podia  deixar  de  ter  o  valor  de  4,  corrobo- 
rava immediatamente  a  leitura  adoptada  de  6684.  Melhor  ou  mais 
decisiva  rasão  seria  esta,  evidentemente. 

Resolvida,  porém,  a  primeira  duvida,  outra  surgiu  que  o  sr.  Sche- 
ppig mio  se  atreveu  a-  resolver;  foi  a  do  ultimo  algarismo  da  era 
christã.  Mutilado  ou  estragado  na  parte  superior  offerece  um  as- 
pecto quasi  idêntico  ás  figuras  precedentes  do  4,  mas  o  illustre  es- 
tudioso observa  que  —  «parecendo  antes  raspado  do  que  talhado  ou 
esculpido  pôde  ter  uma  origem  ou  uma  authenticidade  um  pouco  du- 
vidosa». 

Francamente,  considero  exagerado  o  receio. 

A  circumstancia  apontada  poderia  simplesmente  deriva r-se  do 
facto  de  intencionalmente  se  ter  deixado  por  esculpir  o  ultimo  alga- 
rismo da  era  christa,  para  que  os  descobridores  podessem  designal-o 
com  mais  segura  exactidão  no  próprio  acto  da  collocação  do  monu- 
mento. 

Independentemente,  comtudo,  d'esta  ou  de  melhor  hypothese,  esse 
algarismo,  embora  parecido  aos  que  têem  evidentemente  o  valor  de 
4,  parece-me  que  deve  considerar-se  como  uma  das  variantes  que  ate 
ao  século  xv  se  encontram,  na  maneira  de  escrever  o  algarismo  5  ou 
V.  Viterbo  (Elucidário,  v.  I,  tab.  1,  n.°  9)  mostra-nos  muitas  dessas 
variantes,  das  quaes  a  ultima  julgo  approximar-se  d'aquella. 

Quasi  idêntico,  como  disse  ao  signal  de  4,  um  prolongamento  ou 
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adminiculo  bem  visível  auginenta-lhe  naturalmente  de  uma  unidade  o 
valor.  Demais,  não  podendo  haver  duvida  na  leitura  da  era  da  creaçio 
(6684),  a  correspondente  no  nosso  caso,  não  pode  duvidar-se  que  é  a 
de  Í485.  Ora,  exactamente  na  inscripção  portuguesa,  é  esta  a  era 
christã  indicai  la  em  caracteres  romanos,  dos  quaes  o  ultimo  é  um  • 
perfeitamente  nitido. 

Confirmaria,  pois,  a  nossa  interpretação  anterior  ou  resolveria  a 
hesitação  do  sr.  Scheppig. 

Succede,  porém,  que  a  era  da  creação  termina  também,  na  ins- 
cripção portugueza,  por  signal  idêntico,  por  um  h  igualmente  nitido, 
sendo  então  a  de  6685,  e  não  a  de  6684  como  está  na  inscripção  la- 
tina o  como  teria  de  ser  para  que  a  era  christã  correspondente  fosse 
realmente  a  de  1485. 

Consequentemente,  ou  a  era  da  creação  está  erradamente  designada 
na  primeira  legenda  que  a  fixa  em  6684,  ou  na  segunda  que  a  deter- 
mina em  6685. 

8c  o  erro  se  dá  na  primeira,  necessariamente  se  estende  á  era 
christã,  que  não  poderia  ser  então  a  de  1485,  como  aliás  uniforme- 
mente affirniain  as  duas  inscripçòes. 

Se  o  erro  existe  na  segunda  d'estas,  pôde  corrigil-o  a  era  christi 
igual  nas  duas,  permittindo  suppôr  que  esse  erro  consista  em  se  ter 
aberto  um  b  onde  devera  escrever-se  iiij  na  legenda  portuguesa,  se, 
como  positivamente  me  affirma  o  sr.  Scheppig,  não  pôde  duvidar-se 
que  seja  realmente  por  um  b  que  termine  a  indicação  da  era  da 
Creação  n'esta  ultima  legenda. 

Pôr  nf estes  termos  simples,  a  questão,  quer-me  parecer  que  seria 
resolvel-a,  ou  pelo  menos,  simpliticar  a  resolução  d'ella. 

Estou  persuadido,  comtudo,  que  se  não  fosse  a  nova  duvida 
suggerida  pela  leitura  da  inscripção  portugueza,  ou  que  se  o  sr.  Sche- 
ppig não  voltasse  pela  leitura  d'esta,  á  revisão  da  sua  leitura  da  ins- 
cripção latina,  não  teria  hesitado,  como  eu  não  hesito,  ainda,  em  ler 
por  5  o  algarismo  terminal  da  era  christã,  n'esta  ultima,  ou  a  dar  este 
valor  ao  respectivo  signal. 

Assim  a  leitura  seria  ou  é  148õ,  anno  que  não  só  corresponde  exacta- 
mente á  era  6684  da  Creação  segundo  o  computo  já  adoptado  no  padrão 
de  Santo  Agostinho : 

6684—519^=1485 

como   também  coincide, — o  que  é,   por  igual,   de  indeclinável  im- 
portância,—  com  o  anno  da  collocação  do  padrão  do  Cabo  Negro,  se* 

gundo  a  expressa  declaração  do  Globo  de  Nuremberg  ou  de  Martim 
Behaim. 
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Vejamos,  porém,  como  a  leitura  da  inscripção  portugueza  fez  he 
sitar  o  sr.  Scheppig. 

Essa  inscripção  que  torneja  a  parte  superior  da  columna  ou  ey- 
lindro,  é  a  seguinte,  feitas  as  ligeiras  e  fáceis  correcções  que  inime- 
diatamento  suscita  a  copia  do  estudioso  allemão : 

*Era  da  creação  do  mundo  de  bjm  bjc  l  XXX  b  e  de  X  (to)  de  Ullc  l 
XXX  b  o  eycelent  (e)  esclarecido  Rei  dom  J°  s.°  de  portugal  mandou 
descobrir  esta  terá  e  poer  este  padram  por  d  (°cj  ao  cav"  de  sua  casa. 

Como  se  vê,  salvas  as  datas  e  a  categoria  de  Diogo  Cão,  que  de 
escudeiro  fôra  elevado  a  cavalleiro  em  1484,  exactamente  pelo  resul- 
tado obtido  na  primeira  viagem,  como  provei  na  minha  anterior  mo- 
nographia,  a  redacção  da  legenda  é  igual  á  do  padrão  de  Santo  Agos- 
tinho, que  tive  a  fortuna  de  ser  o  primeiro  a  ler. 

Diz-me  uma  certa  experiência  que  tenho  destas  cousas,  que,  nos 
frequentes  e  ingratos  embaraços  que  surprehendem  bruscamente  a 
intelligencia  e  o  trabalho  do  investigador,  o  melhor  que  este  tem  a 
fazer  c  redobrar  de  paciência  e  não  deixar  logo  que  a  attençao  se 
desvie  do  ponto  restricto  que  parece  malogral-a,  lançando-se,  á  aven- 
tura, em  busca  ou  no  ensaio  de  outros  pontos  de  investigação  e  de 
interpretação  nova. 

Hypotheses  por  hypotheses,  as  mais  simples  e  as  menos  afastadas 
do  problema  que  nos  surprehende  o  embaraça,  são  geralmente  as  me- 
lhores. 

Na  legenda  latina,  seguramente  a  inicial,  naturalmente  a  redigida 
ainda  em  Lisboa  por  gente  mais  perita  e  cuidadosa,  e,  em  summa,  a 
que  enche  o  corpo  principal  do  monumento  afirmando  universalmente 
a  rasão  e  o  destino  d'este,  as  eras  da  Creação  e  Christâ  correspondem, 
concordam,  conformam-se,  perfeitamente.  A  própria  hesitação  na  lei- 
tura do  algarismo  terminal  da  era  christã,  desfaz-se  quando  se  consi- 
dera que  o  valor  doesse  algarismo  não  sendo  evidentemente  superior 
'a  5,  não  poderia  ser-lhe  inferior  porque  iria  então  disparatar  com 
factos  irrecusavelmente  apurados  e  sabidos. 

Essa  era  ou  essa  data  é  a  de  1485. 

Nem  podia  ser  anterior,  não  só  porque  não  o  havia  de  ser  á  da 
collocação  do  padrão  precedente,  do  Cabo  Negro,  no  começo  d'esse 
anno,  segundo  expresso  registo  contemporâneo,  como  também,  e  isto 
basta,  porque  antes  de  1485  estava  Diogo  Cão  em  Lisboa. 

Não  podia  ser  posterior,  porque  Diogo  Cão  não  havia  de  gastar 
um  anno  a  ir  do  Cabo  Negro  ao  Cabo  Cross,  e  depois  de  1485  des- 
apparece  elle  e  vae  continuar  a  descoberta  Bartholomeu  Dias. 
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De  resto,  como  jú  dissemos,  os  caracteres  dizem  com  suficiente 
nitidez  esta  data:  14#o. 

E  na  seguinte  inscripção  traçada  na  superfície  curva  da  columna, 
talvez  pelos  próprios  expedicionários  no  acto  da  eollocaçUo,  que  o  ul- 
timo signal  da  ara  da  Creação  nos  apparece  com  o  valor  de  5  em  vex 
de  4,  mantendo-se,  porém,  exactamente,  nitidamente,  a  era  chri>ti 
de  1485,  a  que  corresponde  a  de  6684  da  primeira  legenda,  e  nlo  * 
de  6685,  da  segunda,  que  determinaria  uma  nova  data  por  nenhuma 
delias,  aliás,  indicada:  a  de  1486. 

O  que  immediatamente  occorre,  pois,  ó  que  houve  um  lapso  on 
um  erro  em  terminar  na  segunda  legenda  a  era  da  CreaçXu  por  um  l 
ou  por  õ,  como  a  era  christã,  erro  que  se  não  deu  na  inscripção  pri- 
meira, e  que  seria  fácil  de  explicar  por  mais  de  uma  hypotliese  ex- 
tremamente simples  e  viável.  Bastava  a  que  já  expozemos:  a  da 
segunda  inscripção  ter  sido  feita  pelos  próprios  expedicionários,  ou  a 
que  continua  a  seduzir-nos  de  em  vez  de  um  b  seguido  da  conjune^iu 
ef  se  dever  ler  simplesmente  :  —  iiij. 

O  que,  por  outro  lado,  nenhuma  das  inseripçoes  auetorisa,  coin- 
cidindo ambas  cm  fixar  a  era  ou  anuo  de  1485.  é  a  idéa  de  uma  dato 
diversa  ou  muito  posterior  a  esta  para  a  segunda  viagem  de  Diogo 
Cão  ou  para  a  terminação  assignalada  d 'essa  viagem  no  Cabo  da  Serra 
ou  no  Cabo  Cross. 

Essa  idéa,  porém,  posto  que  ainda  sob  uma  forma  hesitante  e  hy- 
pothetica,  foi  suggerida  ao  sr.  Schcppig,  por  uma  circumstancia  um 
pouco  afastada  do  simples  e  rigoroso  trabalho  interpretativo  de  que 
justamente  fora  encarregado  quando  o  padrão  do  Cabo  Cross  deu  ofi- 
cialmente entrada  no  academia  de  marinha  deKiel. 

Essa  circumstancia  c  a  da  hypothese  ou  a  da  opinião  corrente  d* 
ter  Marti m  Behaim.  ou  á  nossa  moda  Martim  da  Bohemia,  acompa- 
nhado Diogo  Cão  na  sua  segunda  viagem. 

A  lenda  (Ve^se  aventureiro  que  veiu,  como  tantos  outros,  estabe- 
lecer-se  em  Portugal,  quando  a  fama  das  nossas  descobertas  inaritima* 
e  das  nossas  concessões  coloniaes  começou  a  correr  mundo,  tem  attin- 
gido  nos  nossos  próprios  escriptores  modernos,  proporções  perfeita- 
mente  fabulosas,    e    não  admira    que    tenha  sido    e    seja   cultivada 
com   particular    sympathia    pelos   allemães,    posto   que    Behaim  nfr 
fosse  rigorosamente  um  alleraão  e  até  acabasse  por  não  ser  um  bo- 
hemio. 

Elle  próprio  se  encarregou,  como  outro3,  de  lançar  no  espirito  in- 
génuo dos  seus  concidadãos  longínquos,  a  semente  d 'essa  lenda,  com 
bem  pouca  gratidão  e  justiça  para  os  que  lhe  deram  generosamente 
ensejo  de  fazer  nome  e  fortuna. 
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Acompanhou,  realmente,  Martim  Bchaim,  a  segunda  expedição  de 
>iogo  Cão? 

Entendo  que  o  caso  precisa  ainda  de  algum  estudo  sério  para  ser 
ado  como  seriamente  resolvido  e  assente. 

Mas  considerado  geralmente  como  certo,  o  sr.  Scheppig  foi  n'elle 
3ceber  um  novo  motivo  de  hesitação  e  de  duvida  para  a  leitura  ou 
iterpretação  das  datas  aliás  nítida  e  repetidamente  inscríptas  no  pa- 
rão  do  Cabo  Croas. 

E  esse  motivo  foi  que  Martim  da  Bohemia  poderia  não  ter  tido 
impo  de  vir  embarcar  n'essa  segunda  expedição  se  ella  partisse  ainda 
tn  1484,  alem  de  que  se  achava  em  Portugal  em  fevereiro  de  1485. 

Nenhuma  d'estas  circumstancias,  comtudo,  se  oppõc  a  que  a  viagem 
té  ao  Cabo  Cross  se  realisasse  n'este  ultimo  anno  e  a  expedido  es- 
vesse  de  volta  em  1486. 

Se  ha  uma  data  que  possa  então  prejudicar  o  argumento  relativo 
Behaim,  é  elle  próprio  que  a  dá  no  seu  Qlóbo;  è  a  da  collocação  do 
adrão  do  Cabo  Negro. 

Mas  as  novas  investigações  e  estudos  que  o  sr.  Scheppig,  com 
lo  louvável  dedicaçíio  está  fazendo,  se  não  alteram  já  as  datas  veri- 
cadas,  não  podem  deixar  de  merecer-nos  a  mais  grata  attençâo  e 
ão-lhe  um  novo  direito  ao  nosso  reconhecimeuto. 

Com  essas  investigações  só  temos  todos  a  ganhar,  como  só  temos 
unbem,  nós  os  portuguezes  a  agradecer  esta  cooperação  extranha, 
uando  séria  e  honrada,  como  a  do  sr.  Scheppig,  no  empenho  e  no 
ever  de  irmos  mais  e  melhor  conhecendo  e  esclarecendo  a  historia 
as  nossas  descobertas. 

Pelo  que,  agora,  nos  oceupa,  a  historia  da  descoberta  da  costa  afri- 
ana  ao  sul  do  Equador,  que  o  mesmo  é  dizer  o  primeiro  estádio  no 
aminho  da  índia,  fica  devendo  á  Allemanha,  á  sua  marinha  e  ao  seu 
nperador  um  dos  mais  preciosos  documentos,  no  padrão  recolhido  em 
Liei,  e  se  não  tivemos  a  fortuna  de  o  ver  reunido  na  sociedade  de 
;eographia  de  Lisboa  aos  restos  dos  outros  três  com  que  Diogo  Cão 
.ssignalou  essa  descoberta  desde  o  Zaire,  em  1482,  até  á  Serra  Parda, 
m  1485,  fartamente  nos  deve  consolar  a  nobre  homenagem  prestada 
>or  Guilherme  II  á  memoria  do  valente  descobridor,  mandando  col- 
ocar onde,  porventura  n'um  ultimo  esforço,  elle  levantara  o  synibolo 
la  sua  fé  e  da  sua  pátria,  uma  reproducção  d  esse  mesmo  monu- 
nento. 

— «Por  ordem  de  Sua  Magestade  o  imperador  da  Allemanha  e  rei 

ia  Prússia,  Guilherme  II,  em  janeiro   de   1894  esta  stella  foi  aqui 

)osta  em  substituição  da  que  o  revolver  dos  tempos  estragara», —  tal 

a  modesta  e  ao  mesmo  tempo  eloquente  inscripção  acrescentada  no 
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fasto  do  padrão  novo,  ás  legendas  meio  obliteradas  que  authentieavtm 
a  descoberta  e  posse  portugueza  do  século  XV. 


Padrão  mandado  collocar  polo  imperador  da  Allemaoha,  no  logar  do  primeiro 

Como  é  bom  e  consolador  sentir  pulsar,  através  dos  explencb 
da  magestade  e  do  poder,  o  coração  de  um  rapaz  intclligente,  a 
tiça  de  uma  alma  grande  e  culta! 

Compare-se  este  acto  do  imperador  allem&o  com  o  proceder 
brutos,  com  forma  humana  e  insígnias  de  representantes  de  certas 
ções  cultas,  que  no  Zaire  e  até  á  índia  faziam  ha  annos  alvejar  p 
canhões  dos  seus  navios,  os  padrões  erguidos  pelos  que  lhes  ensina: 
os  caminhos  do  mar ! . . . 
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JOAQUIM  VIEIRA  BOTELHO  DA  COSTA 

S.  S.  G.  L. 


PUBLICAÇÃO  AUCTORISADA  PELO  EX.»°  GOYERNADOR  GERAL,  CONSELHEIRO  SERPA  PINTO 


11. mo  e  ex.mo  sr. — Mau  pagador,  porém  não  devedor  insolvente, 
tratar  de  saldar  uma  divida,  que  só  pôde  encontrar  desculpa  em 
g  que  me  são  particulares,  como  o  incêndio  da  minha  casa  de  ha- 
"io  no  anno  de  1889. 
or  elle  foi  consumido  o  relatório,  que  estava  engendrado,  da  mar- 

occorrencias  do  concelho  a  meu  cargo,  referentes  ao  triennio  de 
,  1887  e  1888,  cabendo  egual  sorte  aos  documentos  e  apontamen- 
olligidos  para  a  sua  elaboração. 

ito7  junto  á  minha  ausência  prolongada,  com  licença  em  Lisboa, 
íitunil  repugnância  quo,  em  geral,  sentimos  de  refazer  trabalhos 
Uos,   explica  a  razão  do  não  ter  confeccionado  cm  tempo,  como 
nnpria,  o  referido  relatório, 
xa,  como  esta  explicação  minha  não  seja  de  todo  acceitavel,  e, 

não  augmentar  a  divida,  buscarei  a  absolvição  da  culpa,  apre- 
*ido  hoje  o  presente  serviço,  não  só  em  relação  ao  predito  trien- 
iaas  ainda  ao  próximo  findo,  de  1889,  1890  e  1891,  remindo  as- 
Êiinda  que  tarde,  a  falta  involuntariamente  commettida.  E,  diga- 

vcrdadc,  pouco  se  perdeu  com  essa  falta,  c  pouco  mesmo  se 
x.VLi  com  a  sua  remissão,  attenta  a  reconhecida  insufficiencia  do 
suciado. 

'  urante  os  dois  citados  triennios  bastante  tempo  estive  com  licença 
Ino,  como  já  disse,  o  que  fará  com  que  este  meu  trabalho,  resen- 
-  se  da  minha  ausência,  seja  menos  minucioso  do  que  seria  se  eu 
*e  sempre  administrado  o  concelho,  o  qual,  abrindo  aqui  um  pa- 
cssis,  me  cumpre  confessar  bem  pouco  perdeu  com  isso,  pela  com- 
iria  dos  que  ívessc  encargo  me  substituíram. 


Assente,  pois,  todo  o  exposto,  passarei  a  desempenhar-me,  com 
posso  e  não  como  desejava,  do  dever  de  serviço  imposto  pela  rega 
portaria  de  12  de  julho  de  1880,  pedindo  desde  já  a  v.  ex.*  descolp* 
para  o  mal  ataviado  do  trabalho,  que  me  atrevo  a  endereçar-lhe,  bem 
como  de  qualquer  omissão  que  no  mesmo  possa  commetter,  assegu- 
rando, todavia,  que  envidei  os  maiores  esforços  para  ser  o  mais  eucte 
possível. 


i 


I 

HISTORIA 


É  a  dos  triennios  decorridos  pouco  fértil  em  occorrencias  de  inte- 
resse para  este  concelho,  e  ainda  mal,  que  nos  mesmos  sobejam  as  que 
tanto  lhe  tem  sido  prejudiciaes. 

Anno  a  anno  irei  fazendo  resenha  das  principaes  d'ellas,  de  bom 
ou  mau  caracter,  isto  com  poucos  commentarios,  para  não  abusar  da 
reconhecida  benignidade  de  v.  ex.*  com  divagações,  as  mais  das  ve- 
zes estéreis  e  sempre  fatigantes,  embora  exornadas  de  bellezas  des- 
criptivas,  e  digressões  amenas  em  estylo  hodierno,  que,  talvez  por  ser 
antigo,  me  não  julgo  em  altura  de  enramalhetar. 

E  sem  mais  prolixidades,  para  não  mentir  ao  meu  programma, 
dizer  o  mais  possível  resumindo  o  mais  que  possa,  entremos  em  ma- 
téria. 


O  estado  sanitário  do  concelho  foi  bom  em  todo  o  anno,  e  o  mesmo 
aconteceu  ao  alimentício. 

As  chuvas  cahiram  tarde,  sendo  a  de  29  de  setembro  tão  copiosa, 
que  causou  inundações  na  cidade,  destruindo  algumas  casas  baixas 
de  habitação. 

A  colheita  de  milho  e  feijSo  foi  soffrivel. 

O  commercio  conservou-se  pouco  animado. 

Em  virtude  dás  disposições  do  decreto  de  7  de  janeiro,  que  a  isso 
a  auctorisou,  a  companhia  The  West  African  Telegraph  transferiu  a 
exploração  do  cabo  submarino,  estabelecido  entre  esta  ilha  e  a  cidade 
da  Praia,  e  entre  esta  e  a  costa  occidental  de  Africa,  próxima  a  Ba- 
thurst,  para  a  companhia  The  African  Direct  Telegraph,  ficando  a 
estação  que  existia  n'esta  cidade  a  cargo  da  Brazilian  Submarine  Te- 
legraph Company  Limited,  em  cujas  casas  passou  a  funccionar. 

No  referido  mez  de  janeiro  começou  fornecendo  carvão  aos  vapo- 
res o  deposito  fluetuante  allcmão,  da  firma  Breuer  &  C.°  de  Bochum, 
estabelecido  na  galera  Donald  Mokay,  surta  no  porto  Grande  d'esta 
cidade,  e,  por  portaria  provincial  de  27  do  mencionado  mez,  teve  li- 
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cença  o  gerente  (Vaquella  firma  para  extrahir  lastro  de  um  terreao 
marginal  do  Estado,  junto  ao  morro  do  fortim  d'El-Rei,  para  os  naiitt 
que  lhe  trouxessem  carvão;  ficando,  porém,  sem  effeito  essa  licença, 
quando  a  firma  deixasse  de  exercer  a  sua  industria,  ou  a  extracção 
do  lastro  fosse  julgada  inconveniente. 

Km  fevereiro,  a  casa  Cory  Brothers  í£?  C.°  estabeleceu  um  fio  te- 
lcphonico  entre  o  seu  escriptorio,  na  praça  de  D.  Luiz,  e  o  seu  depo- 
sito de  carvão  na  Salina;  o  que  menciono  por  ser  o  primeiro  tentamen 
xi'este  concelho  d'este  meio  de  transmissão  rápida  da  palavra. 

Ainda  em  fevereiro  principiaram  os  trabalhos  da  canalisação  para 
a  cidade  do  ilindello,  da  agua  das  nascentes  do  Madeiral  e  Madeiral- 
sinho,  cuja  exploração  fora  concedida,  por  decreto  de  4  de  dezembro 
de  1884,  a  Jorge  Rendall,  Manuel  Gomes  Madeira  e  Aleixo  Justi- 
niano Sócrates  da  Costa. 

A  27  de  maio  chegou  a  agua  á  cidade,  começando  desde  logo  o 
seu  fornecimento  ao  povo,  c,  pouco  depois,  aos  navios  surtos  no  porto, 
com  as  condições  que  lhes  foram  impostas. 

No  dia  9  de  julho,  a  casa  Wilson  Sons  &  C.°  Limited,  que,  em 
novembro  de  1885,  dera  principio  á  construcção  dos  seus  depósitos, 
principiou  a  fornecer  carvão  aos  vapores. 

De  19  a  24  do  predito  mez,  em  cumprimento  do  determinado  do 
decreto  de  1  de  janeiro  do  anno  de  que  se  está  tratando,  e  instrucç5a 
correlativas,  effectuou-se  a  troca,  por  moeda  nacional,  de  toda  a  moeda 
de  prata  extrangeira  existente,  ficando  a  mesma  sem  curso  na  provín- 
cia, e  por  uma  vez  acabada  a  distineção  entre  moeda  fraca  e  forte. 

Assim  terminou  a  crise  monetária  de  que  falei  no  meu  relatório 
referido  ao  triennio  findo  em  1885,  devida  á  especulação  de  trocara 
bordo  dos  vapores,  procedentes  dos  portos  do  Pacifico,  todas  as  librai 
sterlinas  que  appareciam  na  circulação,  por  pesos  de  prata,  peruviano* 
ou  chilenos,  os  quaes,  valendo  n'esta  província  920  róis  fortes,  ou  960 
réis  fracos,  apenas  obtinham  no  reino  680  réis ;  chegando  a  darem-se 
a  bordo  seis  d'esses  pesos  por  cada  uma  libra. 

Era  magnifico  o  lucro,  porém  enorme  o  prejuízo  que  de  tal  nego- 
cio resultou  á  província  em  geral,  com  o  retrahimento  da  moeda  <fc 
oiro,  e  mesmo  da  de  prata  extrangeira,  tendo  no  reino  valor  pouco 
inferior  áquelle  por  que  aqui  era  recebida,  e  pela  difficuldade  que 
trouxe  na  transferencia  de  fundos,  por  falta  de  papel  cambial,  pois 
ninguém  queria  dal- o  cm  troca  da  moeda  de  prata  depreciada,  unia» 
que  ficava  em  circulação. 

1887 

Estado  sanitário  bom,  falando  no  geral  do  concelho,  isto  apesar, 
de   terem   apparccido    a  18  de  abril  cinco  casos  de  varíola  na  eidaih 
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e  depois  outros  muitos,  sendo  os  indivíduos  atacados  e  os  suspeitos 
isolados  no  lazareto. 

Fizeram- se  vaccinr.çoes  em  larga  escala,  e  tomaram-se  diversas 
providencias  prophylactieas,  quo   obstaram  á  propagação  do  flagello. 

O  porto  d'esta  cidade  foi  declarado  limpo  de  variola  no  dia  28  de 
maio. 

O  estado  alimentício  correu  sempre  satisfactorio. 

O  commercio  conservou-se  pouco  animado,  pelos  motivos  que  ao 
deante  adduzirei. 

A  chuva  foi  nTeste  anno  excessiva,  causando,  a  de  agosto  e  setem- 
bro, vários  estragos,  não  só  nas  sementeiras,  mas  nos  caminhos  do  in- 
terior da  ilha. 

As  colheitas,  que  so  esperavam  boas,  foram  insignificantes,  cm 
consequência  d'esse  excesso  de  chuvas. 

Varias  oocorrencias : 

Em  maio,  a  camará  municipal  fechou  o  seu  hospital,  por  nao  po- 
der occorrer  ás  despezas  do  seu  custeio. 

No  dia  1  de  outubro  teve  logar  a  abertura  ao  publico  da  biblio- 
theca  municipal,  com  1:106  volumes,  obtidos  por  donativos  de  parti- 
culares, e  verba  consignada  pela  camará  no  seu  orçamento,  para  com- 
pra de  livros.  A  bibliotheca  conta  actualmente  1:931  volumes. 

No  referido  mez  retirou-se  da  ilha  o  gerente  do  deposito  fluetuante 
alleinão  para  fornecimento  de  carvão  de  pedra,  da  firma  Brener  &  C.°, 
ficando  os  negócios  da  mesma  a  cargo  da  casa  Cory  Brothers  &  C.°. 

Nunca  mais  foi  fornecido  carvão  do  predito  deposito,  de  duração 
ephemera;  e,  ainda  mal,  por  se  acabar  com  elle  um  elemento  de  con- 
corrência, que  influía  bastante  no  preço  do  referido  combustível.  Com 
o  acabamento  do  deposito  caducou  a  concessão  para  a  extracção  de 
lastro  e  construcção  da  ponte  para  o  seu  embarque,  de  27  de  janeiro 
de  1886.  A  galera  Donald  Mokay,  tempos  depois,  foi  desmanchada. 

Em  25  de  novembro  approvou-se  o  compromisso  da  irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento  erecta  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Luz, 
que  não  tem  só  por  fim  o  culto  divino,  mas  é  uma  associação  de  soc- 
corro  e  beneficência,  segundo  as  prescripçoes  do  citado  compromisso. 

A  30  do  dezembro,  ás  dez  horas  da  manhã,  partiu- se  o  cabo  tele- 
graphico  que  liga  esta  cidade  com  a  da  Praia,  ficando  interrompidas 
as  communicações. 

1888 

O  estado  sanitário  foi  regular,  com  ligeiras  alterações,  abstrahindo 
do  flagello  da  variola,  que,  a  27  de  março,  veiu  novamente  visitar  o 
concelho.  Os  suspeitos  e  atacados  isolaram-se  no  lazareto,  e  em  suas 
casas,  por  3erem  muitos,  chegando  a  isolar-se,  nas  de  um  só  pateo,  cin- 
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coenta  e  doas  pessoas.  Tomaram -se  diversas  providencias  para 
a  propagação  da  moléstia,  alcançando  se  debellal-a*  A  13  de  mi 
o  porto  declarado  limpo. 

A  14  de  junho,  novamente  reappareceram  casos  de  variol 
continuaram  isolando-sc,  como  de  costume,  considerando-se  o  í 
extincto  a  19  de  setembro. 

O  estado  alimentício  foi  bom  em  todo  o  anno. 

O  commercio  correu  sempre  com  pouca  animação. 

A  chuva  muito  escassa,  e,  por  conseguinte,  as  colheitas  ta 

Succes80s  vários,  dignos  de  nota,  apenas  se  encontram : 

No  dia  2  de  fevereiro,  o  restabelecimento  do  cabo  telegi 
entre  S.  Vicente  e  Praia. 

Nos  dias  29,  30  e  31  de  março,  fortíssima  calema,  que  fez 
estragos  na  ponte-caes  da  alfandega  e  nas  particulares. 

Em  julho,  finalmente,  ficou  desobstruído  o  porto,  com  a  desl 
do  casco  do  vapor  allemâo  DemUrak,  que  fora  a  pique  na  n< 
13  de  maio  de  1834,  e  se  conservava  no  fundo  do  mar,  consti 
um  baixio.  Obrigou  isso  a  fazenda  nacional  á  despeza  do  cust 
uma  embarcação  com  signaes,  que,  dia  e  noite,  permanecia  mai 
o  logar  onde  o  vapor  se  afundara,  para  aviso  dos  navios  que  ent 
no  porto,  o  que  nio  pouco  dinheiro  custou  ao  Estado,  tendo  aim 
fim  de  ser  satisfeita  pelo  cofre  da  província  a  quantia  de  £ 
(7:200j5000  réis),  importe  da  destruição  do  casco  do  referido  ' 
abandonado  ao  governo  portuguez. 

E  disse,  em  referencia  ao  primeiro  triennio  de  que  estou  rela 
no  qual,  se  pouco  se  encontra  a  mencionar,  é  esse  pouco  de  irup 
cia  real  para  o  concelho. 

Principiaram  n'elle  a  funccíonar  mais  dois  depósitos  de  carv 
neral,  estabelecendo,  ou,  para  melhor  dizer,  fortalecendo  a  cone 
cia  no  preço  do  fornecimento  d'esse  combustível,  tao  necessa 
bem  estar  da  ilha,  que  só  vive  d'este  ramo  de  negocio,  e  tra 
comsigo,  como  consequência  forçada,  o  augmento  da  navegação 

Pena  foi,  porém,  que  um  desses  depósitos  desapparecess 
breve,  ao  contrario  do  que  por  todos  se  esperava,  em  vista  das  ■ 
ções  favoráveis  da  sua  installaç&o  e  natureza^  do  mesmo. 

Também  no  triennio  se  acabou  a  crise  monetária,  que  estav, 
brunhando  o  commercio,  e  principiou  a  ilha  a  ter  com  abund 
agua  potável  própria,  e  não  importada  do  Tarrafal  de  Santo  A 
podendo  prescindir  da  dos  poços,  que,  todavia,  continuaram  ab 
apesar  do  razoável  preço  da  agua  fornecida  pelo  vasto  deposito  d 
deiral. 

Foi,   portanto  a  sua  feição,  se  não  inteiramente  boa,   bastant 
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*  isoavel,  e  de  todo  o  seria  se  não  fosse  a  invasão  da  varíola,  que,  por 
três  vezes,  se  repetiu. 

E   parece-me   occasiâo  opportuna  de  declarar  aqui,  fundando  me 
*■  na  opinião  auctorisada  do  medico  do  partido  municipal,  chefe  refor- 

*  mado  do  serviço  de  saúde  publica  da  província,  dr.  Custodio  Josó 
Duarte,  que  considero  essa  invasão  devida,  quasi  sempre,  á  importa- 
ção de  roupas  velhas  de  bordo  dos  navios,  parecendo-me  de  necessi- 
dade absoluta  a  sua  prohibiçâo,  para  evitar,  não  só  a  introducção  d'este 

-  flagello,  mas  ainda  a  de  outra  qualquer  moléstia,  porventura  mais  mor- 
tífera. 

Resta-me  falar  no  estado  do  commercio  da  ilha,  que  em  todo  o 
triennio  se  conservou  pouco  animado. 

São  quatro,  a  meu  vêr,  os  motivos  que  a  isso  o  levaram : 

As  quarentenas  dos  vapores  vindos  do  Brazil  e  mais  portos  do 
sul,  cheios  de  passageiros  que  não  desembarcam,  nunca  interrompidas, 
e  de  que  já  me  occupei  no  meu  relatório  triennal  antecedente. 

A  substituição  por  vapores,  cada  vez  mais  accentuada,  dos  gran- 
des navios  de  vela  que  traziam  carvão  para  os  depósitos  d' esta  cidade, 
os  quaes,  demorando-se  aqui  por  muito  tempo,  quotidianamente  se 
forneciam  do  que  precisavam,  gastando  não  pouco  os  seus  tripulantes 
nas  repetidas  vezes  que  vinham  a  terra;  substituição,  que  não  só  fez 
perder  ao  município  importante  verba  de  receita  com  o  imposto  sobre 
o  lastro  de  pedra,  que  os  vapores  não  recebem,  mas  ainda  deixou 
desoccupado  grande  numero  do  trabalhadores. 

A  crise  monetária,  finda  em  julho  de  1886,  que  influiu  no  credito 
do  commercio,  pela  desconfiança  incutida  nos  negociantes  do  reino, 
que  o  forneciam,  e  não  eram  pontualmente  pagos,  por  falta,  e  á  som- 
bra da  falta,  de  papel  cambial. 

Finalmente,  o  grande  excesso  de  lojas  de  venda  de  fazendas,  be- 
bidas e  mercearias,  que  tem  levado  seus  donos  a  altas  reducçoes  do 
preços,  por  vezes  impossíveis  de  sustentar. 

E  disse,  pelo  que  respeita  ao  primeiro  triennio. 

Passemos  ao  segundo. 

1889 

Saúde  publica  regular.  No  dia  30  de  dezembro  apparcccu  nova- 
mente um  caso  de  variola,  sendo  o  atacado,  e  mais  outros  indivíduos 
suspeitos,  recolhidos  no  lazareto. 

Bom  o  estado  alimentício. 

O  commercio  pouco  animado. 

Pouca  chuva  e  colheitas  escassas. 

No  dia  primeiro  de  julho,  as  duas  casas  fornecedoras  de  carvão 
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de  pedra,  MiUevs  &  Nejthtw  e  Cory  Brothers  &  C°,  fundiram-se  ínima 
só,  com  a  firma  Milltrs  &  Corys  Cape  Verd  Islands  Limited. 

Esta  fusão  veiu  acabar  a  competência  no  preço  do  fornecimento  de 
carvão  aos  vapores,  mormente  por  ter  a  casa  restante,  de  Wilson  Sm 
&  C.°  Limited,  combinado  com  as  duas  fundidas,  em  nâo  as  guerrear. 

O  dia  27  de  outubro  foi  um  dia  de  lueto  para  este  concelho,  por 
ter  chegado  ao  mesmo  a  infausta  noticia  do  fallecimento  de  Sua  Ma- 
gestade  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz  I,  de  saudosa  memoria.  A  camará  mu- 
nicipal, em  sessão  extraordinária  d'esse  dia,  fez  lançar  na  sua  acta 
um  voto  de  sentido  pezar  por  tâo  fatal  acontecimento,  aqui  verdadei- 
ramente lastimado,  como  o  foi  em  toda  a  monarchia.  No  dia  30  cele- 
braram se  as  exéquias  do  chorado  soberano,  na  egreja  parochial  de 
Nossa  Senhora  da  Luz,  sendo  muitíssimo  concorridas. 

No  dia  28  de  dezembro  realisou-se,  com  as  solemnidades  do  estylo, 
a  acclamaçâo  de  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Carlos  I. 

1800 

O  estado  geral  da  saúde  publica  soffreu  ligeiras  alterações,  po- 
dendo, todavia,  dizer-se  regular.  Em  janeiro  e  fevereiro  appareceram 
mais  casos  de  varíola.  Foram  os  atacados  recolhidos  no  lazareto,  nio 
chegando  o  porto  d'esta  ilha  a  ser  declarado  inficionado. 

Não  houve  falta  de  géneros  alimentícios  no  mercado. 

O  commercio  continuou  pouco  animado,  podendo  mesmo  dizer-se 
muitíssimo  frouxo  pelos  fins  do  anno,  isto  por  ir  diminuindo  a  nave- 
gação. 

Choveu  pouco,  sendo  as  colheitas  insignificantes. 

De  extraordinário  só  acho  a  mencionar: 

No  dia  7  de  janeiro,  data  que,  em  que  nos  peze,  tem  de  ficar  in- 
delével nos  annaes  dos  opprobios  do  paiz,  deu  entrada  no  porto  d'esta 
cidade  o  couraçado  inglez  Austrália,  trazendo  carta  de  prego,  e  or- 
dens de  se  conservar  aqui  fundeado,  segundo  se  dizia,  constando  mes- 
mo ser  a  sua  missão  oceupar  a  ilha,  dadas  certas  circumstancias.  NSo 
se  sabendo,  porém,  ao  certo  ao  que  elle  vinha,  foi  bem  recebido,  como 
sempre  recebemos  os  nossos  hospedes. 

No  dia  25,  tendo  sido  acceito  alio  ultimatum  do  governo  inglez, 
sahiu  do  porto  o  couraçado,  nâo  havendo,  felizmente,  alterações  no  so- 
cego  publico,  que  apesar  do  descontentamento  geral,  poude  ser  mantido. 

A  12  de  maio,  chegou  á  cidade  do  Mindello  a  agua  das  nascentes 
do  norte  da  ilha,  começada  a  canalisar  a  17  de  março,  cuja  explora- 
ção fora  concedida  a  Augusto  da  Silva  Pinto  Ferro,  John  Visger  Mil- 
ler  e  John  llolloway,  por  decreto  de  14  de  novembro  de  1889. 
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Estado  sanitário  regular,  apparecendo,  porém,  a  3  de  junho,  al- 
guns casos  de  varíola,  que  foram  isolados.  Em  agosto  foi  a  illia  decla- 
rada limpa. 

O  estado  alimentício  até  julho,  também  regular;  d'este  mez  cm 
deante  esteve  o  mercado  pouco  abastecido. 

Commercio  muitíssimo  desanimado  por  ter  diminuído  consideravel- 
mente a  entrada  de  vapores,  os  quaes,  segundo  a  opinião  geral,  iam 
deixando  o  porto  d'esta  ilha  pelos  das  Canárias,  onde  encontram  car- 
vão por  preço  muito  menor  e  pouquíssimos  encargos. 

Chuva  pouca  e  a  colheita  escassa. 

Eventos  diversos : 

A  1  de  janeiro  a  juneção  em  uma  só  sociedade,  com  a  denomina- 
ção de  «Empreza  das  aguas  da  cidade  do  Mindello»,  das  duas  que 
existiam  para  a  exploração  das  nascentes  da  agua  do  Madeiral  e  Ma- 
deiralsinho,  e  do  norte  da  ilha,  Jigando-se  por  canalisaçào  o  deposito 
d'esta  ultima  com  o  da  primeira. 

Em  abril,  as  casas  fornecedoras  de  carvão  de  pedra  despediram 
grande  numero  de  operários  e  trabalhadores,  attenta  a  escassez  dos 
vapores  que  demandavam  o  porto,  occasionando  esse  facto  uma  mani- 
festação do  povo  em  massa,  porém  nâo  tumultuosa,  que  se  apresentou 
na  administração  do  concelho  e  camará  municipal,  pedindo  trabalho  e 
providencias  para  não  morrerem  á  mingua.  Tomaram-se  diversas,  de 
que  v.  ex.a  foi  logo  informado,  o  que  deu  logar  á  sua  vinda  immediata 
a  S.  Vicente,  c  ás  acertadíssimas  medidas  que  se  serviu  adoptar,  man- 
dando repatriar  todos  os  indigentes,  dar  passagem  para  Santo  Antão 
aos  que  quizessem  ir  trabalhar  nas  obras  publicas  d'aquella  ilha,  e 
abrir  trabalhos  públicos  aqui,  com  o  que  muitíssimo  melhorou  a  sorte 
dos  infelizes  que  careciam  ser  soccorridos.  Os  trabalhos  proseguiram 
até  ao  dia  1  de  novembro,  data  em  que  foram  mandadas  parar  todas 
as  obras  publicas  d'este  concelho.  No  dia  2  do  referido  mez  começou 
a  vigorar  o  novo  systema  métrico  decimal  de  pesos  e  medidas. 

As  respectivas  tabeliãs  comparativas  destes  com  os  que  se  usavam 
na  província,  feitas  pelo  actual  director  das  obras  publicas,  acham- se 
publicadas  no  Boletim  ojjicial,  n.°  41  de  10  de  outubro  do  anno  findo, 
notando-se  pequenas' d ifíerenças,  em  relação  ás  medidas  de  capacidade 
para  seccos  e  liquides,  entre  cilas  e  um  trabalho  meu,  inserto  em  o 
n.°  6  do  predito  Jíoktim,  de  10  de  fevereiro  de  1877  c,  ultimamente, 
no  n.°  37  da  mesma  folha  de  13  de  setembro  de  1890. 

São  devidas  essas  differenças  a  ter-me  servido  para  base  dos  cál- 
culos que  íiz  da  verdadeira  quarta  padrão,  de  500  pollegadas  portu- 
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guezas  cubicas  (IOXIOXõ),  mandada  adoptar  no  governo  do  briga- 
deiro Joaquim  Pereira  Marinho,  e  da  antiga  garrafa  portugueza  de 
meia  canada,  ou  7  decilitros,  geralmente  usada;  sendo  as  desegoal- 
dades  para  mais  e  menos,  encontradas  nas  diversas  ilhas  pelo  referido 
director  das  obras  publicas,  devidas  aos  accumulados  erros  de  aferição. 

E  nada  mais  me  occorre  a  adduzir  concernente  ao  triennio  findo, 
não  podendo  comtudo  esquivar-me  a  falar  com  maior  dosenvolvimento 
do  estado  commercial  do  concelho,  e  da  crise  verdadeiramente  assus- 
tadora que  está  atravessando. 

Foi  em  todo  o  triennio  pouco  animado  o  commercio,  recrudescendo 
essa  desanimação  em  1890,  reduzindo-o  ao  estado  de  desalento  em 
que,  infelizmente,  se  encontra. 

Considero  origens  d'esse  estado,  além  das  causas  do  decrescimento 
commercial  indicadas  em  relação  ao  primeiro  triennio,  menos  a  ter- 
ceira, o  afastamento  da  navegação  a  vapor,  devido,  segundo  a  opinião 
geral,  á  concorrência  que  os  depósitos  de  carvão  de  pedra  da  Gran 
Canária  e  Tenerife,  estão  fazendo  aos  de  S.Vicente. 

E  esta  falta  de  vapores  o  que  constitue  a  crise. 

Os  seus  factores  são  multíplices,  e,  se  muito  se  espera  do  governo 
de  Sua  Magestade,  que  de  removel-a  se  está  oceupando,  não  me  dis- 
pensa isso  de  indicar  ao  menos  os  de  maior  momento. 

São  no  meu  fraco  entender : 

1.°  A  differença  do  preço  por  que  o  carvão  ó  fornecido  nas  ilhas 
Canárias  o  aqui,  que  era  de  7  shillings  por  tonelada  em  dezembro 
de  1891. 

2.°  E  esta  é,  a  meu  ver,  a  razão  principal :  as  guerras  e  revoluçSes 
occor ridas  nas  republicas  do  sul  da  America,  e  suas  consequências, 
que  têem  alli  paralysado  o  commercio,  a  navegação  e  o  gyro  de  passa- 
geiros, fazendo  cessar  muitas  carreiras  de  vapores.  Outros,  não  en- 
contrando carga  nem  bastantes  passageiros  na  Europa,  abarrotam  de 
carvão  quando  seguem  para  o  sul,  chegando-lhes  ás  vezes  para  a  via- 
gem de  ida  e  volta.  Isto  com  pequenas  faltas,  que  alguns  vêem  sup- 
prir  aqui  no  retorno,  recebendo  apenas  o  combustível  que  não  podem 
dispensar  para  chegar  ás  Canárias,  onde  vão  tomar  o  resto,  por  ser 
mais  barato ;  pois  o  tempo  que  com  isso  perdem  lhes  ó  bem  compen- 
sado com  a  differença  do  preço  do  carvão. 

Na  ida  para  o  sul,  alguns  destes  vapores,  pela  mesma  razão,  to- 
cam também  primeiramente  nas  Canárias,  para  se  refazerem  do  com- 
bustível que  ate  alli  têem  gasto,  vindo  tomar  em  S.  Vicente,  ás  vezes, 
o  que  lhes  falta  para  atestar  os  paioes,  evitando  assim  a  sua  compra 
nos  portos  do  sul ;  o  que  de  certo  não  fariam  em  nenhum  dos  casos, 
se  os  carregamentos  c  passageiros  lhes  n?ío  faltassem,  pouco  lhes  im- 


907 

portando  n,essa  hypothese,  receberem  carvão  mesmo  no  sul,  embora 
o  elevado  preço  que  alli  tem,  quanto  mais  em  S.Vicente,  onde  esse 
preço  é  muito  menor. 

Como  causas  secundarias,  mas  que  servem  do  reforço  ás  principaes 
apontadas,  deverão  também  accrescentar-se : 

1 .°  Os  rigores  do  regulamento  quarentenario,  sem  razão  de  ser,  e 
mais  entraves  de  serviço. 

2.°  As  maiores  despezas  de  porto  a  que  são  obrigados  os  vapores, 
incluindo  as  consulares,  por  estarem  aqui  representadas  quasi  todas 
as  republicas  do  sul  da  America,  e  os  avultados  gastos  com  que  os 
sobrecarregam  as  casas  fornecedoras  de  carvão. 

3.°  A  maior  dificuldade  que  encontram  no  abastecimento  de  refres- 
cos e  vitualhas. 

E  de  fazer  maiores  considerações  áoêrea  d'este  assumpto,  me  dis- 
pensa o  bem  elaborado  relatório  do  deputado  ás  cortes  pelo  circulo 
de  Barlavento  d'esta  província,  dr.  João  de  Sousa  Machado,  que,  em 
commissâo  do  governo  de  Sua  Magestade,  foi  á  Gran  Canária  colligir 
informações  acerca  da  facilidade  do  seu  porto,  e  dos  meios  emprega- 
dos para  attrahir  a  elle  a  navegação  a  vapor,  para  se  abastecer  de 
carvão  mineral. 

Repetirei,  porém,  ainda,  que  a  principal  causa  do  afastamento 
cPcsta  navegação  do  porto  Grande  d'esta  ilha,  julgo  ser  a  ultima  que 
deixo  enunciada:  a  crise  commercial  e  politica  das  republicas  da 
America. 

Cessando  ella,  é  de  crer  cessará  a  de  S.  Vicente. 

Mas,  quando  será  isso  ? ! 

Trate-se,  pois,  no  entretanto  de  attenuar  o  mal,  já  que  de  todo  não 
pôde  remediar-se,  e  muito  se  terá  feito. 

Quarentenas  ás  procedências  do  Brazil,  perdoe-so-me  a  heresia  se 
o  é,  só  quando  tragam  carta  suja,  não  tendo  excedido  a  viagem  o  pe- 
ríodo da  incubação  da  febre  amarella,  haja  doentes  a  bordo,  ou  lhes 
tenha  morrido  alguém  durante  o  seu  trajecto.  Não  se  extendendo  esta 
isenção  de  quarentenas  senão  aos  passageiros  e  jamais  ás  bagagens  e 
artigos  de  carregamento  ou  fornecimento  dos  vapores. 

Despezas  do  porto,  o  mais  reduzidas  que  ser  possa. 

Peias  aduaneiras,  ou  de  outra  natureza  qualquer,  nenhumas :  com- 
pleta liberdade  aos  vapores,  e  fiscalisação  em  terra,  quando  se  enten- 
der necessária. 

Emquanto  aos  direitos  do  carvão,  conserval-os,  que  não  são  elles 
importante  factor  do  afastamento,  pois,  apenas  excedem  255  róis  ao 
que  se  paga  nas  Canárias.  Deixe-se  ás  casas  carvoeiras  o  encargo  da 
diminuiçíto  do  preço  do  combustível  que  fornecem,  que,  sem  grande 
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prejuízo,  bem  a  podem  fazer,  c  mesmo  já  fizeram,  em  janeiro  do  cor- 
rente anuo,  abaixando  24/*  shillings  por  tonelada. 

Verdade  seja  que,  tendo-se  nas  Canárias  abaixado  tambein  1  */* 
shillings,  a  1  somente  ficou  reduzido  o  abatimento  feito  n'esta  ilha. 
o  que  não  é  bastante. 

E  creio  que,  em  absoluto,  não  é  a  differença  do  preço  de  carvão 
que  por  si  só  tem  originado  a  crise,  muito  principalmente  porque  o 
génio  pratico  e  commercial  inglez,  que  não  pôde  negar-se,  não  teria 
hesitado  em  reduzil-o  aqui,  ainda  mesmo  com  sacrifício,  se  entendes- 
sem ser  essa  differença  a  origem  única  do  afastamento  dos  vapores. 
Isto  apesar  do  errado  calculo  que  se  lhes  attribue,  de  preferirem  for- 
necer carvão  a  menos  por  preço  mais  ^elevado,  do  que  a  muitos  por 
preço  reduzido. 

Está,  todavia,  na  concorrência  o  remédio  para  este  mal. 

Foi  a  sua  falta  que  trouxe  o  augmento  no  preço  do  carvão  mine- 
ral, e  ella  o  pode  fazer  abaixar. 

Ora,  para  restabelecei- a,  já  se  deu  o  primeiro  passo,  concedendo- 
ee,  por  decreto  de  26  de  setembro  de  1891,  a  António  Júlio  Machado, 
por  si  e  como  representante  de  um  grupo  de  negociantes  de  Lisboa 
e  Porto,  terrenos  para  o  estabelecimento  de  um  deposito  de  carvão 
em  S.  Vicente. 

Oxalá  que  esta  empreza  possa  vingar  mau  grado  a  lueta  gigante 
que  terá  de  sustentar,  se  entrar  na  lide,  com  as  casas  inglezas  aqui 
estabelecidas,  na  realidade  dois  verdadeiros  colossos. 

Não  julgo,  portanto,  a  situação  ainda  desesperada,  muito  havendo 
a  esperar  sempre  da  posição  geographica  do  porto  Grande  (Testa  ilha, 
que  não  pôde  mudar-se. 

Mais  ameaçado  vejo  eu  o  futuro  da  mesma,  n/um  praso  mais  on 
menos  remoto,  com  a  applicação  do  petróleo,  como  combustível  para 
supprir  o  carvão  do  pedra  nas  machinas  dos  vapores,  uso  que  se  vac 
activamente  propagando,  e  que  será  para  S.  Vicente  odehnda  Cartago. 


II 

GE0GRAPH1A  PHYSICÀ 


Aos  meus  relatórios  triennaes  anteriores,  pouquíssimo  terei  hoje 
accrescentar,  concernente  a  esta  epigraphe. 

Foram  remettidos  em  1886  para  os  tnuseus  de  Coimbra  e  da  Es- 
>la  Polytechnica  de  Lisboa,  amostras  dos  productos  mineraes  do  con- 
clho.  A  Sociedade  de  Geographia  da  mesma  cidade  se  fez  egual  re- 
lessa. 

Pelo  que  respeita  á  cultura  da  terra  nada  se  avançou,  e  poucos 
aldios  foram  mesmo  concedidos  para  arrotear.  Os  que  abandonados 
stavam,  abandonados  se  conservam. 

A  irrigação  por  meio  de  bombas  movidas  pelo  vento  vae-se  des- 
nvolvendo,  e  já  hoje  nos  subúrbios  da  cidade  se  encontram  algumas 
ortas,  que  dão  a  seus  donos  razoável  rendimento,  e  abastecem  a 
lesma  de  bastante  e  muito  boa  hortaliça. 

ás  colheitas  foram  escassas  no  geral  dos  dois  triennios,  por  falta 
u  por  excesso  de  chuva,  que  é  má  sina  d'esta  pobre  província  vêr-8e 
uasi  sempre  a  braços  com  crises  alimentícias. 

As  plantações  de  purgueira,  mandadas  fazer  pela  camará  munici- 
ai, têem  desapparecido  pela  irregularidade  das  estaç8es;  o  mesmo  se 
?m  dado  com  a  arborisação  da  cidade  do  Mindello. 

Do  semeio  de  pastios  nfto  se  tem  tirado  resultado  apreciável. 

Em  relação  ao  abastecimento  de  agua  potável,  é  que  se  tem  me- 
íorado,  e  melhorado  muitíssimo,  como  já  deixei  indicado. 

A  canalisação  da  das  nascentes  do  Madeiral  e  Madeiralsinho,  o 
epois  das  do  norte  da  ilha,  foi  obra  importantíssima  para  o  bem 
star  dos  habitantes  do  concelho. 

Ambas  as  sociedades,  a  quem  a  exploração  d'estas  nascentes  foi 
oncedida,  hoje  reunidas  constituindo  uma  só,  a  «Empreza  das  aguas 
a  cidade  do  Mindello»,  construíram  vastos  e  elegantes  depósitos  na 
íesma  cidade,  communicando-se  entre  si,  que  bastam  de  sobra  para 
jrnecimento  de  agua  ao  povo  e  aos  navios. 
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Tanto  assim  c  que,  apesar  da  referida  communicação,  nunca  até 
ao  presente  as  aguas  do  norte  se  têem  misturado  eom  as  do  Madci- 
ral  e  Madeiralsinho,  sendo  todo  o  fornecimento  feito  pelas  ultimas. 

As  aguas  das  três  nascentes  emquanto  a  qualidade,  podem  as*ini 
classificar  se : 

l.a  Madeiralsinho. 

2.*  Madeiral. 

3.*  Norte. 

O  preço  por  que  a  agua  é  fornecida,  depois  da  juncçâo  das  duas 
sociedades  fornecedoras,  é  o  seguinte: 

300  réis  por  metro  cubico  para  consumo  dos  habitantes  da  cidade. 

lfJOOO  réis  por  metro  cubico,  posta  a  bordo  dos  navios  de  guerra 
portugnezes. 

lr>500  réis  por  metro  cubico,  posta  a  bordo  de  quaesquer  outros 
navios.  * 

Toda  a  agua  necessária  para  a  extincç&o  dos  incêndios  é  fornecida 
gratuitamente,  bem  como  uma  porção,  nSo  inferior  a  500  litros  diá- 
rios, para  os  estabelecimentos  do  Estado  e  municipaes. 

Estes  preços  são  incontestavelmente  razoáveis. 

O  lazareto  também  já  tem  agua  canalisada  para  o  seu  interior,  de 
uma  nascente  que  existia  nas  proximidades,  e  de  que  ha  muito  tempo 
se  utilisava. 

Não  obstante  esta  abundância  de  agua,  continuam  abertos  para  o 
serviço  publico  quasi  todos  os  poços  que  existiam,  de  que  apenas  se 
utilisavam  para  beber  os  indivíduos  realmente  pobres. 

A  agua  do  mar  disti liada  não  cessou  também  de  usar- se,  sendo  o 
seu  fornecimento  feito  gratuitamente  pela  casa  Millers  &  Coryê  aos 
seus  empregados  e  a  diversas  pessoas  que  da  mesma  preferem  servir-se. 

E  verificou-sc  o  dictado:  mão  ha  falta  que  nao  dê  em  fartura». 

A  importação  de  agua  do  Tarrafal,  da  vizinha  ilha  de  Santo  An- 
tão, cessou  completamente,  por  desnecessária. 

Do  clima  da  ilha  dirá  por  mim  o  seguinte  mappa  meteorológico, 
que  formulei  em  vista  dos  dados,  que  me  foram  obsequiosamente  for- 
necidos pelo  director  do  posto  meteorológico  d'esta  cidade,  dr.  Jacin- 
tho  Augusto  Medina. 
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Em  relaç&o  ao  an.no  de  1891,  por  ter  estado  ausente  da  ilha  com 
licença  da  junta  de  saúde  o  director  do  posto  meteorológico,  não  me 
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foi  possível  formular  o  respectivo  raappn,  por  falta  de  observaeíet 
regulares. 

Que  o  clima  6  bom,  vé-se  das  médias  das  observações  doa  cinco 
annos,  e  das  máximas  e  mínimas  absolutas  da  temperatura;  e,  sempre 
lavada  pela  brisa,  as  mais  das  vezes  um  pouco  forte,  não  podia  a  ilha 
deixar  de  ser  salubre,  como  de  facto  é,  não  reinando  na  mesma  afine- 
cão  alguma  endémica. 

As  dos  órgãos  respiratórios,  quasi  sempre  benignas,  são  as  que 
predominam,  e  que  mais  figuram  na  noaologia  do  paiz,  tirantes  algu- 
mas outras,  que  do  clima  nâo  dependem,  não  influem  na  salubridade 

A    riqueza   pecuária  da  ilha  soffreu  sensível  diminuição  em  1891. 

Qual  a  quantidade  de  gado  existente,  e  seu  movimento  nos  seis 
annos,  vê-ao  dos  inappas  que  seguem : 


1886. 
1887. 

1888. 
1889. 
1890. 
1891. 


250        1:733  j   1:050 


5:695 

1:720 

2:158 

1:062 

3:213 

1:805 

3:0<7 

1:893 

1:134 
1:026  | 
1:518  i 
1:133  I 


Gado  abatido  no  matadouro  publico 
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A  máxima  parte  do  gado  abatido  foi  importado  das  ilhas  do  arebi- 
pelago;  pois,  a  de  S.  Vicente,  que  muito  gado  consome,  nSo  e  todavia 
terra  creadora  do  mesmo,  principalmente  pelo  que  respeita  ao  vaccam. 


III 

POPULAÇÃO 


Constava  a  população  (Teste  concelho  no  anno  de  1885,  de  5:432 
pessoas,  2:737  do  sexo  masculino  e  2:695  do  feminino. 

O  numero  dos  fogos  era  de  1:360. 

A  composição  da  população,  e  sua  distribuição  por  fogos,  nos  seis 
annos  de  que  se  está  tratando,  foi  o  constante  do  mappa  infra : 


Annos 


1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 


' 

Habitantes 

Fogos 

__    ''^      _ 

• 

Sexo 
masculino 

Sexo 
feminino 

1:229 

2:609 

2:579 

1:485 

2:685 

2:692 

1:543 

2:837 

2:810 

1:553 

3:498 

3:063 

1:574 

3:629 

3:252 

1:523 

3:262 

2:934 

Total 


5:188 
5:377 
5:647 
6:561 
6:881 
6:196 


No  primeiro  anno  a  população  diminuiu  por  falta  de  trabalho  e 
meios  de  subsistência,  o  que  fez  retirar  da  ilha  bastante  gente  para  as 
terras  da  sua  naturalidade,  onde  as  colheitas  eram  promettedoras. 

Foi  essa  diminuição  da  população,  comparada  com  a  existente  em 
1885,  de  244  almas. 

Em  1887  de  novo  começou  augmcntando,  sendo  esse  augmento, 
comparado  com  a  população  no  anno  anterior,  de  189  pessoas. 

Assim  continuou  nos  seguintes  annos,  e  foi: 

Almas 

Em  1888 270 

Em  1889 914 

Em  1890 320 
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Sendo  o  augmento  total,  comparado  com  a  população  existente  em 
1885,  de  1:349  pessoas,  devido  á  grande  quantidade  de  povo  que 
veiu  para  este  concelho  por  emigração  das  ilhas  de  S.  Thiago,  Maio, 
Sal  e  Boa  Vista,  em  consequência  das  crises  alimentícias  e  falta  de 

trabalho. 

Em  1891,  em  resultado  da  crise  de  trabalho  manifestada  nesta 
ilha,  de   novo  diminuiu  consideravelmente  a  população  do  concelho, 

•  

tendo  sido  repatriado  grande  numero  de  indigentes  por  conta  do  Es- 
tado, e  tendo- se  retirado  outros  muitos  indivíduos  por  sua  conta  pró- 
pria. 

Foram  os  indigentes  repatriados  178,  sendo : 

> 

Do  sexo  masculino . . « 106 

Do  sexo  feminino 72 

A  diminuição  da  população  foi  de  685  indivíduos  como  do  mappa 
retro. 

O  numero  dos  fogos  diminuiu  também  proporcionalmente. 

A  residência  da  população  em  cada  um  dos  preditos  seis  annos 
era  a  seguinte : 


Habitantes 


Annos 

Na  cidade 
do  Mindello 

Fora 
da  cidade 

1886 

4:772 

4:886 
5:078 
5:992 
6:277 
5:553 

416 

1887 

491 

1888 % 

569 

1889 

569 

1890 

554 

1891 

643 

• 

Diminuiu,  como  se  vê,  a  população  da  cidade  em  1891,  havendo  a 
menos  724  almas,  e  augmentou  a  do  interior  da  ilha  onde  se  encon- 
tram a  mais  89  pessoas. 


Foi  a  sua  divisão  por  nacionalidades : 


2:396;  2:462;  4  :£J8 
2:497j2:59oj  5:087 
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3iSÍ*Sí«71  6380 
3:447,3:144!  6:53! 
3:096;  2:833;  5:929 


Os  extrangeiros  sub-dividirain-se  como  do  mappa  ao  deante: 
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A  média  dos  extrangeiros  residentes  na  cidade  do  Mindello,  nos 
seis  aniios  foi  de  114,5. 


O  movimento  da  população  no  mesmo  período : 
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OB^obit08*provenientes  de  varíola  foram : 

Em  1887 6 

Em  1888 3 

Em  1891 9 

Da  comparação  dos  dados  constantes  dos  mappas  retro,  e  do  quf 
fica  dito  relativamente  ao  estado  do  concelho,  podem  tirar-se  as  se- 
guintes illaçSes : 

Que  a  população  da  ilha  de  S.  Vicente,  ou,  para  melhor  diíer, » 
sua  parte  fluctuante,  augmenta  ou  diminue,  em  razão  directa  do  bom 
ou  mau  estado  alimentício  das  outras  ilhas  do  archipelago. 

Que  a  diminuição  da  população  em  1891  se  deve  á  crise  por  que 
está  passando  a  ilha,  e  á  falta  de  trabalhos,  proveniente  do  retrahi- 
mento  da  navegação  a  vapor. 

Mais  se  vê  ainda  que  os  indivíduos  do  sexo  masculino  continuam 
excedendo  os  de  feminino,  sendo  a  sua  relação  de  1 : 0,89. 

Mostra-se  egualmente  ter  sido  nos  seis  annos  findos : 


r\ 


A  média  dos  habitantes 5.975 

A  dos  baptisados 1 82,6 

A  dos  óbitos 144,8 

A  dos  casamentos 19 


E  da  comparação  destas  medias,  touiando-sc  a  dos  baptisados 
pela  do3  nascimentos,  que  38  ignora,  mas  que  c  superior,  vc-so  sor 
a  relação : 


Dos  baptisados  para  com  ob  habitantes 

Dos  mesmos  para  com  os  óbitos 

Dos  mesmos,  de  filhos  legitimos  para  com  os 

illegitimos 

Dos  óbitos  para  com  os  habitantes 

Dos  mesmos,  de  indivíduos  do  sexo  masculino 

para  com  os  do  feminino 

Dos  casamentos  para  com  os  habitantes 


:    32,7 
:     0,792 


:      1,29 
:    41,2 


:      0,53 
: 314,4 


Foi  o  movimento  mortuário,  segundo  as  edades,  nos  dois  tríennios : 


1886 

1887 

1889 
1890 
1891 
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telas  m 

Õ0  25   75 
68  11  lOS 
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48  3(J   84 
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10,122 
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40  85 
53- 133 
60' 170 
10o|  228 
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Continuou,  pois,  sahindo  da  edade  infantil  o  máximo  da  mortali- 
dade, sendo  fornecido  o  minimo  por  indivíduos  de  sete  a  quatorze 
annos. 

Foi  a  relação  < 
1 : 1,4. 

A  percentagem  média  dos  óbitos  nos  b 

No  auno  de  1891,  2,29  por  cento. 

Da  comparação  d'estas  duas  percentagens  se  vc  ter  diminuído  a 


s  óbitos  dos  adultos  para  com  os  dos  infantis  de 
s:  2,42  por  cento. 


D18 

mortalidade,  mormente  considerando-se  que  na  geral  do  concelho  se 
acham  incluídos  os  óbitos  provenientes  da  varíola,  e  de  indivíduos 
que  para  o  mesmo  vieram  doentes  das  outras  ilhas. 

E  basta  pelo  que  respeita  á  população  da  ilha,  passando  a  oc- 
cupar-mc  da  sua  administração  em  geral. 


IV 

ADMINISTRAÇÃO  EM  GERAL 


Com  ligeiras  alterações  continua  como  deixei  dito  no  relatório  do 
triennio  findo  em  1885. 

O  serviço  sanitário  não  soffreu  sensível  mudança,  havendo  a  notar 
apenas  ter  a  camará  municipal  fechado  o  seu  hospital  em  maio  de 
1887,  como  já  disse. 

Ora,  ficando  por  esse  facto  reduzido  o  movimento  hospitalario  áo 
da  enfermaria  militar,  que  continua  subsistindo,  prescindo  de  apresen- 
tar os  mappas  respectivos  a  esse  movimento,  que  pouquíssimo  subsi- 
dio podiam  prestar  ao  conhecimento  da  pathologia  geral  do  concelho, 
visto  que  no  hospital  militar,  com  raríssimas  excepções,  apenas  sâo 
recebidas  as  praças  da  segunda  companhia  de  policia,  c  um  ou  outro 
indigente  civil  do  sexo  masculino,  que  não  tem  absolutamente  outro 
meio  de  se  tratar. 

Pharmacias,  continuam  abertas  a  do  Estado  e  a  da  camará  muni- 
cipal, sendo  n'esta  ultima  onde  se  aviam  as  receitas  pagas/ 

A  militar  só  serve  para  o  hospital  respectivo,  »  para  aviamento 
das  receitas  de  medicamentos  dados  gratuitamente  aos  indigentes:  o 
que  a  bastante  avulta. 

As  duas  pharmacias,  que  funecionam  na  mesma  casa,  estão  a  cargo 
de  um  só  pharmaceutico,  o  da  camará  municipal,  vencendo  uma  gra- 
ificaçao  pelo  cofre  da  fazenda  pelo  serviço  que  desempenha  na  mi- 
litar. 

Na  administração  fazendaria  ha  a  notar-se  a  substituição  do  dele- 
gado da  junta  de  fazenda,  que  foi  extincta,  por  um  escrivão  de  fa- 
zenda, passando  para  a  repartição  a  seu  cargo  todos  os  serviços  á 
mesma  relativos,  em  conformidade  das  disposições  do  decreto  de  20 
de  dezembro  de  1888. 

O  pessoal  do  correio  compoe-se  actualmente  de  um  director,  um 
íicl  escripturario,  um  praticante  o  um  distribuidor,  pessoal  este  não 
excessivo  em  comparação  com  o  serviço  que  tem  a  desompenhar. 


O  movimento   d'esta  repartição   nos  seis  turnos  foi  o  constante  d» 
mappa  seguinte: 
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E,  tratando  do  serviço  do  correio,  nao  devo  deixar  em  escuro  o 
grande  e  impo rtan tia simo  melhoramento  que  no  mesmo  se  realisou,  em 
vista  do  decreto  de  22  de  setembro  de  1886,  que  tornou  extensivo  is 
províncias  ultramarinas  o  pagamento  e  emissão  de  vales,  pagáveis  no 
reino  e  ilhas  adjacentes,  facilitando  por  este  modo  a  remessa  para  alli 
de  fundos  até  á  quantia  de  5O(JO00  réis,  o  que  tfto  urgente  se  tor- 
nava. 

Foi  este  serviço  inaugurado  no  correio  d'esta  cidade  em  dezemhro 
do  1886,  sendo  o  numero  e  importância  dos  vales  emittidos  nos  dois 
triennios  de  que  estou  dizendo: 


..... 

Ojaulidada 

Importmacii 

Mim  (dOK 

25 
303 
350 
384 
494 
823 

4iOí4(J.-) 

5:604*650 
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Da  ndnrnistração  tia  justiça,  que  tão  descurada  tem  corrido  n'esto 
concelho,  onde  se  torna  difficilimo  encontrar  um  juiz  ordinário  que 
tome  a  peito  o  importante  serviço  que  lhe  está  confiado,  o  qno,  mor- 
mente no  que  respeita  ao  crime,  tem  gravíssimos  inconvenientes,  pois 
da  impunidade  dos  réus  é  consequência  forçada  a  repetição  doB  de- 
lictos,  só  tenho  a  observar  que  me  parece  de  necessidade,  mesmo  de 
urgência,  a  creaçào  de  uma  nova  comarca,  tendo  por  sede  esta  cidade, 
onde  a  acção  da  justiça  ordinária  não  è  suficiente  para  a  repressão 
doB  crimes. 

E  não  só  por  isto  se  me  afigura  necessária  a  permanência  aqui 
de  um  juiz  lettrado,  mas  ainda  para  decidir  os  importantes  pleitos 
commerciaes  que  todos  os  diaa  se  levantam. 

Do  mappa  ao  deante  se  mostra  quaes  os  crimes  que  por  esta  admi- 
nistração se  levaram  ao  conhecimento  do  judicial  nos  últimos  seis  an- 
nos.  E,  força  é  dizer-se,  bem  poucos  d'ellea  foram  punidos  e  nem  se- 
quer julgados,  a  não  ser  no  corrente  biennio,  pelo  actual  juiz  ordinário, 
que  devotadamente  se  tem  entregue  ao  desempenho  do  seu  espinhoso 
e  não  retribuído  ministério. 
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Deve,  porém,  declarar-se  que  o  excesso  de  furtos  occorridos  no 
anno  pretérito  de  1891,  ê  devido  á  críse  por  que  tem  passado  o  con- 
celho, sendo  grande  parte  d'esses  furtos  realmente  insignificantes. 

A  percentagem  dos  crimes,  comparadas  a  média  dos  mesmos  nos 
seis  annos  com  a  média  da  população,  é  de  1 ,09  por  cento. 
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Pelo  que  respeita  ao  serviço  militar  continua  desempenhado  pela 
2.a  companhia  de  policia,  cujo  eftectivo  era  de  73  praças  de  pret  e 
3  officiaes  em  31  de  dezembro  de  1891.  O  fortim  de  El-Reixonserva- 
se  n?io  podendo  corresponder  ás  salvas,  por  falta  de  artilheiros. 

A  policia  de  segurança,  e  a  municipal  da  cidade  do  Mindello,  são 
feitas,  como  eram  pela  referida  2.*  companhia  de  policia,  a  qual  visto 
os  multíplices  encargos  civis  e  militares,  que  sobre  elles  pesam,  mal 
pode  attender  ao  serviço  policial,  como  era  para  desejar-se  maxime 
pela  pouca  força  de  que  quasi  sempre  lhe  é  possível  dispor.  E  é  ainda 
da  2.a  companhia  de  policia,  nem  para  o  serviço  propriamente  policial 
bastante,  que  saem  em  diligencia  as  praças  empregadas  no  corpo  da 
fiscalisação  externa  da  alfandega ;  o  qual,  segundo  o  orçamento  geral 
da  província  para  o  anno  de  1889-1890,  mandado  vigorar  por  decreto 
de  27  de  junho  de  1889,  é  composto  de  um  official  subalterno,  um 
sargento  e  seis  soldados,  além  de  um  patrão  de  escaler,  quatro  rema- 
dores e  oito  guardas  fiscaes.  Pessoal  este  que  só  em  gratificações  e 
vencimentos  de  guardas  e  tripulantes  do  escaler,  consome  á  fazenda 
publica  1:958?)000  réis  por  anno,  e  que,  todavia,  julgo  insufficiente 
para  reprimir  os  descaminhos,  n'uma  terra  como  esta  por  todos  os  la- 
dos aberta  aos  mesmos,  não  cobrindo  o  valor  dos  apprehendidos  nem 
o  custo  da  sua  repressão. 

A  limpeza  da  cidade  continua  sendo  feita  com  regularidade,  porém 
nio  ó  de  sobra,  antes,  pelo  contrario,  o  pessoal  que  na  mesma  se  em- 
prega. 

Em  relação  ao  serviço  de  incêndios,  é  que  realmente  muito  have- 
ria a  dizer,  pois  carece  elle  de  uma  completa  reforma.  Em  4  de  maio 
de  1888,  publicou-se  e  foi  mandado  vigorar  um  regulamento  para  a 
sua  extineção,  porém  falta  o  principal  para  isso  se  conseguir,  pois  em  , 
estado  do  serviço  ha  uma  única  bomba,  pertencente  á  camará  muni- 
cipal, e  essa  mesma  sem  guarnição  própria,  tendo  apenas  um  capataz 
pago  pelo  município. 

Na  companhia  de  policia  existe  outra,  que  a  camará  municipal  á 
mesma  emprestou,  mas  não  tem  mangueiras  nem  os  mais  petrechos 
indispensáveis.  Na  alfandega  também  ha  uma  bomba  que,  além  de 
muito  pequena,  não  está  em  estado  de  servir. 

Crjou-se  em  1888  na  cidade  do  Mindello,  é  verdade,  uma  associa- 
ção de  bombeiros  voluntários,  cujos  estatutos  foram  approvados  em  7 
de  janeiro  do  referido  anno,  mas,  depois  de  muitas  reuniões  e  proje- 
ctos, ficou  tudo  em  nada,  e  apenas  hoje  mal  se  conserva  em  memoria 
a  referida  associação. 

Eis  como  se  encontra  n'este  concelho  um  ramo  de  serviço  que 
tanto  urge  ser  attendido. 
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Para  isso,  £oréni,  precisa-se  despender  e  despender  muito,  e  não 
pode  a  camará  municipal,  actualmente,  a  tal  occorrer,  o  que  é  na  rea- 
lidade para  sentir-se. 

E,  falando  de  incêndios,  será  logar  adequado  de  mencionar  aqui 
o  estabelecimento  na  cidade  do  Mindello  de  mais  duas  agencias  de 
companhias  seguradoras,  além  das  da  Bonança  e  Tagus  que  já  exis- 
tiam, sendo  essas  duas  novas  agencias  da  companhia  Confiança  Por- 
tuense e  Reformadora  da  praça  de  Lisboa. 

A  respeito  da  illuminaçfto  da  cidade,  só  direi  que  precisa  augmen- 
tada,  por  não  ter  acompanhado  o  desenvolvimento  da  mesma,  havendo 
muitas  ruas  que  não  tcem  candieiros,  outras  que  não  tcem  os  precisos. 


V 


COMERCIO,  NAVEGAÇÃO  E  INDUSTRIA 


Estar  constantemente  em  crise^  crise  que  não  promette  infelizmente 
issar  tão  breve,  parece  ser  n'esta  ilha  a  sorte  do  commercio,  que  ha 
uitos  annos  corre  desanimado,  reportando-me,  pelo  que  respeita  ao 
m  estado  e  causas  do  mesmo,  ao  que  já  disse,  tratando  em  geral  da 
istoria  do  concelho. 

Não  obstante,  o  numero  das  lojas  de  venda  não  tem  consideravel- 
lente  diminuído ;  tendo,  porém,  diminuído  e  muito  o  preço  das  fazen- 
as  e  géneros,  dos  quaes  alguns  se  estão  vendendo  mais  baratos  do 
ue  na  metrópole  de  onde  em  geral  procedem. 

Existiam  abertos  ao  consumo,  em  31  de  dezembro  de  1891,  os  se- 
uintes  estabelecimentos : 

Lojas  de  fazendas,  mercearia  e  bebidas 29 

Lojas  de  mercearia  e  bebidas 65 

Tabernas 12 

Padarias 8 

Talhos •    3 

Hotéis  com  casa  de  pasto 6 

Botequins  com  jogo  de  bilhar 2 

O  custo  dos  principaes  géneros  alimentícios  no  mercado  publico, 
onservou-se  nos  seis  annos  findos  sem  alteração  sensível. 

Eram  em  31  de  dezembro  de  1891,  os  seus  preços  correntes: 

Aguardente  —  litro 300 

Assucar  —  kilo 120 

Batatas  —  decalitro 450 

Café  —kilo 440 

Carne  de  vacca,  porco  e  capado  —  kilo 220 

Farinha  de  mandioca  —  decalitro 500 
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Feijão  decalitro 400 

Milho  decalitro 300 

Sal  decalitro 50 

Toucinho  kilo 220 

Para  fornecimento  de  carvão  de  pedra  aos  vapores  existem  actual- 
mente apenas  as  duas  casas  inglezas  de  Millers  &  Corys  Cape  Verd  b- 
lands  Limited  e  Wilson  Sons  &  C.° 

O  preço  do  predito  combustível  era  em  31  de  dezembro  de  1891, 
posto  a  bordo : 

Ao  costado  dos  vapores,  32  shillings  por  tonelada; 

Nos  paioes  dos  vapores,  33  shillings  por  tonelada; 

Isto  para  aquelles  em  que  não  havia  contracto. 

Para  estes  30  e  31  shillings  por  tonelada. 

A  quantidade  de  carvão  mineral  desembarcada  para  os  depósitos 
respectivos,  nos  seis  últimos  annos  económicos,  foi: 

Toneladas 

Em  1885  a  1886 138:312 

Em  1886  a  1887 148:443 

Em  1887  a  1888 211:050 

Em  1888  a  1889 336:856 

Em  1889  a  1890 333:282 

Em  1890  a  1891 , .  214:545 

Para  fornecimento  de  pão,  carnes  verdes  ~e  mais  refrescos  aos  na- 
vios, ha  hoje  duas  sociedades:  Madeira  &  C.1  e  Oliveira  Polese  &C.*, 
as  quacs,  guerreando-se  mutuamente,  têem  feito  com  que  os  preditos 
fornecimentos  fiquem  baratíssimos. 

O  valor  da  importação  e  exportação  foi,  nos  referidos  seis  annos 
económicos,  o  constante  do  quadro  seguinte,  com  exclusão  do  do  car- 
vão de  pedra: 


Annos  económicos 


188^-1886 
1886-1887 
1887-1888 
1888-1889 
1889-1890 
1890-1891 


Importação 


88:256*285 
153:424*641 
147:230*665 
161:089*874 
305:809*762 
192:480*069 


Exportaffto 


9:223*351 
5:018*600 
5:288*453 
6:548*890 
10:247*530 
4:726*285 
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Â  navegação,  que  de  1887  a  1889  tinha  augmentado  bastante,  nos 
timos  dois  annos  teve  diminuição  considerável.  Qual  ella  foi  nos  dois 
iennios  vê-se  do  mappa  infira : 
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Existem  actualmente  n'esta  praça  as  seguintes  embarcações: 


Lugre  Sofala 341 

Palhabote  Sultana 108 

>          Annina 106 

Arlequim 80 

»         Az  de  Copas 65 

Chalupa  Satélite 67 

S.  Vicente 14 

Esta  ultima  foi  construída  n'esta  cidade. 

Passaram  pelo  porto  Grande  os  seguintes  passageiros,  vindo  dos 
apores  em  transito: 


..... 
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128:771 
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18:368 
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Ficaram,  pois,  em  quarentena  nos  seis  annos,  105:412  passageira 
quasi  na  totalidade  vindos  dos  portos  do  sul,  e,  suppondo  que  apem 
dois  terços  (Velles  viriam  a  terra,  se  os  vapores  tivessem  ficado  cb 
ros,  e  que  apenas  gastariam  500  réis  eada  um,  importa  isso  em  réi 
51:804?>000,  perda  para  esta  ilha  nos  referidos  seis  annos,  emconse 
quencia  das  quarentenas. 

Era  a  composição  do  corpo  consular  em  31  de  dezembro  do  1891 

Allemanlia Cônsul 

Áustria  Hungria Agente  consular 

Bélgica Vice-consul 

Dinamarca Vice-consul 

Estados  Unidos  da  America Agente  consular 

Estados  Unidos  do  Brazil Vice-consul 

França f Agente  consular 

Grécia . Agente  consular 

Hawaii . Vice-consul 

Hespanha Vice-consul 

Inglaterra Cônsul 

Itália Agente  consular 

Paizes  Baixos Vice-consul 

Republica  Argentina Cônsul 

Republica  Oriental  do  Uruguay. . . ...  Vice-consul 

Republica  do  Paraguay Cônsul 

Republica  do  Perií Vice-consul 

Rússia Vice-consul 

Suécia  e  Noruega Vice-consul 

Turquia Vice-consul 

Pelo  que  respeita  a  industrias  continua  a  do  fabrico  de  cal,  nu 
esta  mesma  decrescente,  existindo  actualmente  só  quatro  fornos  pai 
este  serviço. 

Para  gasto  dos  que  n'isso  se  empregam  faz -se  ainda  no  interú 
da  ilha  algum  sabão  e  azeite  de  purgueira. 

E,  para  terminar,  mencionarei  também  outra  industria,  que  eu 
prega  bastante  gente :  a  rocega  no  porto  Grande  do  carvão  que  ci 
ao  mar  na  carga  e  descarga  dos  vapores,  a  qual,  parecendo  á  primeii 
vista  de  pequena  importância,  o  não  é  realmente ;  pois  é  com  eá 
carvão  que  se  alimenta  quasi  na  totalidade  o  consumo  do  combustiv 
dos  habitantes  da  cidade  do  Mindello. 

Pescarias,  apenas  se  faz  a  precisa  para  o  gasto  da  população 
fornecimento  dos  navios. 
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Salgas  não  se  faz  actualmente  nenhumas. 

Os  officios  e  artes  mechanicas  em  31  de  dezembro  de  1891,  esta- 
im  distribuídos  pelo  seguinte  modo : 

Alfaiates  e  costureiras • 53 

Barbeiros 3 

Calafates 10 

Calceteiros 5 

Caldeireiros 2 

Carpinteiros 79 

Engenheiros  machinistas 11 

Ferreiros 37 

Funileiros 1 

Marceneiros 2 

Ourives 1 

Padeiros 8 

Pedreiros 87 

Pescadores f)3 

Pintores 7 

Photographos 1 

Sapateiros G 

Serralheiros 2 

Tanoeiros. 1 

Forneiros 1 

De  artes  liberaes  só  ha  a  mencionar  a  existência  de  uma  philar- 
onica  marcial  com  a  denominação  «Philarmonica  Artistas  Mindel- 
use»  que  todos  os  domingos  continua  tocando  variadas  peças,  das 
te  ás  nove  horas  da  noite,  na  praça  de  D.  Luiz. 


VI 

OBRAS  PUBLICAS  E  MUNICIPÀES 


Pouco  realmente  encontro  a  dizer  attinente  a  este  ramo  de  serviço, 
Lie  nem  os  annos  decorridos,  principalmente  os  dois  últimos,  corre- 
im  prósperos  para  trabalhos  e  obras.  Todavia,  alguma  cousa  se  fez, 
)r  conta  da  fazenda  nacional  e  da  municipalidade. 

Em  1886. — Por  conta  da  fazenda: 

Diversos  reparos  no  Lazareto,  nas  casas  que  servem  de  alojamento 
is  empregados  do  pharol  «D.  Luiz  I»,  no  ilhéu  dos  Pássaros,  na 
onte-caes  da  alfandega  e  na  secretaria  da  secção  das  obras  publicas. 

Por  conta  do  município : 

Concerto  do  empedramento  das  ruas  e  largos  da  cidade,  e  dos  po- 
is e  caminhos  do  interior  da  ilha. 

Em  1887. — Por  conta  da  fazenda: 

Substituição  por  telha  de  barro  da  cobertura  de  zinca  do  armazém 
rande  da  alfandega,  diversos  reparos  no  edifício  da  mesma,  ampliação 
~>  quartel  da  segunda  companhia  de  policia  e  concertos  na  ponte-caes 
%  alfandega,  casa  onde  funccionava  o  correio  e  secretaria  da  secção 
is  obras  publicas. 

Por  conta  do  município : 

Grandes  reparos  no  mercado  publico,  diversos  aterros  na  cidade 
concertos  nas  calçadas. 

Em  1888. — Por  conta  da  fazenda: 

Continuação  das  obras  do  quartel  da  segunda  companhia  de  poli- 
a,  reparos  na  ponte-caes  da  alfandega  e  nos  muros  de  resguardo  da 
raça  de  D.  Luiz  e  rua  marginal,  demolição  da  antiga  casa  perten- 
mte  ao  Estado,  onde  funccionavam  o  correio  e  outras  repartições 
x  mesma  praça,  sendo  o  terreno  entregue  ao  municipio  para  alarga- 
ento  d'esta. 

Por  conta  do  municipio: 

Continuaram  as  obras  do  novo  hospital  municipal,  que  estavam 
terrompidas,  e  as  do  cemitério,  onde  se  construiu  uma  bonita  ca- 
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pella  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  benzida  em  31 
de  dezembro,  iizeram-se  diversos  concertos  no  mercado  publico,  ma- 
tadouro e  outros  edifícios  municipaes,  bem  como  nas  ruas  da  cidade 
e  caminhos  do  interior. 

Em  1889. —  Por  conta  da  fazenda: 

Diversos  reparos  no  edifício  da  alfandega,  fortim  de  El-Rei,  egreja 
matriz  de  Nossa  Senhora  da  Lua  e  nas  casas  de  alojamento  dos  em- 
pregados do  pharol. 

Por  conta  do  município: 

Continuação  das  obras  do  cemitério,  do  hospital  municipal  e  di- 
versos reparos  nos  edifícios  pertencentes  á  camará  e  nas  ruas  da  ci- 
dade. 

Em  1890. —  Por  conta  da  fazenda: 

Diversos  reparos  no  palácio  do  governo  e  continuação  da  demoli- 
ção da  casa  do  Estado  na  praça  de  D.  Luiz ;  deu-se  principio  á  con- 
strucção  de  um  annexo  ao  edifício  da  alfandega,  e  abriram-se  trabalhos 
de  calcetamento  nas  ruas  da  cidade,  para  soccorro  dos  indigentes,  que 
não  tinham  onde  trabalhar. 

Por  conta  do  município : 

Construiu-se  uma  casa  de  habitação  para  o  guarda  do  novo  cemi- 
tério municipal,  fora  do  mesmo. 

Em  1891. —  Por  conta  da  fazenda: 

Terminaram  as  obras  da  nova  casa  para  o  correio  e  repartição  de 
fazenda,  eanalisou-se  agua  para  o  interior  do  lazareto,  fizeram-se  os 
muros  de  vedação  do  cemitério  do  mesmo,  ampliou-se  o  palácio  dv 
governo,  construindo-se  uma  cozinha  no  seu  patoo,  prolongou-se  a  mu- 
ralha marginal  do  cães  da  alfandega,  dando-se  começo  no  terreno  con- 
quistado ao  mar  a  uni  edifício  que  ha  de  servir  para  capitania  dos 
portes  e  delegação  da  junta  de  saúde,  fizeram-se  diversos  reparos  no* 
caminhos  do  ilhéu  dos  Pássaros,  collocou-se  um  novo  mastro  para  ban- 
deira e  signaes  no  fortim  de  El-Rei  e  continuou-se  o  trabalho  do  cal- 
cetamento  das  ruas  da  cidade,  para  empregar  os  indigentes  que  não 
tinham  serviço. 

Por  conta  do  município : 

Fizeram-se  consideráveis  reparos  no  edifício  dos  paços  do  con- 
celho. 

Além  doestas  obras  ha  a  mencionar,  embora  não  sejam  publica» 
nem  municipaes: 

A  edificação  de  uma  capella  na  chan  de  S.  Pedro,  com  a  invocação 
de  Santo  André,  apostolo,  concluída  em  novembro  de  1889,  por  sub- 
scripção  dos  habitantes  do  concelho,  os  quaes  na  ante-vespera  do  dia 
da  festa  do  santo  para  alli  vão  em  romaria,  em  grande  numero  de 
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»os  os  sexos,  e  por  lá  se  conservam  até  ao  dia  da  festa  em  danças  e 
olguedos,  voltando  para  a  cidade  n'esse  dia  depois  da  missa,  acompa- 
hados  de  foguetes  e  tambores;  fazendo  egual  festança  nos  dias  de 
I.  João  e  S.  Pedro,  cujas  imagens  se  encontram  na  referida  capella 
companhando  a  do  orago. 

A  construcção  dos  dois  depósitos  de  agua  de  Madeiral  e  Madei- 
alsinho,  e  do  Norte,  dos  quaes: 

O  primeiro,  sito  no  largo  do  Madeiral  d'esta  cidade,  se  compõe  de 
m  vasto  e  elegante  reservatório  de  agua  com  dois  compartimentos, 
endo  annexo  um  recinto  ajardinado,  gradeado  de  ferro,  onde  se  en- 
ontra  um  repuxo,  e  dois  pavilhões  servindo  de  habitação  do  guarda 
o  deposito  e  arrecadação  de  ferramentas,  N'este  jardim  ha  um  tanque 
om  seis  bicas  onde  vae  encher  o  povo. 

Como  dependência  d'este  deposito  e  comimmicando-sc  por  canali- 
ação  com  o  mesmo,  ha  uma  ponte  bem  construída,  com  o  seu  rcspe- 
tivo  cães,  parallela  á  ponte-caes  da  alfandega,  onde  atracam  as  em- 
arcaçõcs  que  recebem  aguada  para  os  navios. 

O  segundo,  maior  do  que  o  primeiro,  é  egualmente  composto  de  um 
sservatorio  com  dois  tanques,  tendo  adjacente  um  terreno  occupado 
or  uma  vasta  horta. 

A  capacidade  dos  tanques  de  cada  um  d*estes  dois  depósitos,  des- 
rezando  as  fracções,  é  a  seguinte: 

Os  do  Madeiral 213 

Os  do  Norte 387 

De  ambos  já  falei  na  secção  do  geographia  physica,  e,  pelo  mais 
ue  a  elles  respeita,  me  refiro  ao  que  então  deixei  dito. 

E  para  terminar  o  capitulo,  falando  de  obras  em  construcção,  di- 
ei  ser  para  sentir  que  a  camará  municipal,  por  falta  de  meios,  não 
>ossa  concluir  o  seu  novo  hospital,  obra  em  que  já  despendeu  avultada 
[iiantia,  e  que  pena  será  se  o  governo  não  tomar  a  si,  como  já  pela 
amara  lhe  foi  offerecido ;  pois,  de  contrario,  tudo  quanto  se  fez  e  se 
em  despendido  ficará  em  pura  perda. 

De  urgência  também  me  parece  a  construcção  de  uma  cadeia  ci- 
ril,  de  ha  muito  em  projecto,  e  já  em  alicerces,  mas  para  que  não  vejo 
•eceita  disponível,  attenta  a  diminuição  crescente  dos  rendimentos 
nunicipaes. 


VII 

FINANÇAS 


Depende  essencialmente  a  riqueza  de  uma  terra,  que  não  tem  um 
amo  de  exportação  que  lhe  seja  próprio,  mas  que  possue  um  vastis- 
imo  porto,  e  serve  de  deposito  a  um  produeto  de  consumo  geral  e 
idispensavel : 

1.°  Do  maior  ou  menor  numero  de  navios  que  venham  receber 
8se  produeto. 

2.°  Da  quantidade  de  pessoas  extranhas  que  a  visitem,  despen- 
lendo  o  que  na  mesma  nSo  ganharam. 

3.°  Do  desenvolvimento  de  trabalhos  públicos  e  particulares,  que 
ssegurem  serviço  bem  retribuído  aos  seus  habitantes. 

E  n'e8te  caso  que  se  encontra  a  ilha  de  S.  Vicente,  e  em  especial 
,  sua  cidade  do  Mindello,  possuindo  um  porto  como  é  o  Porto  Gran- 
e,  um  dos  melhores  e  mais  bem  situados,  para  ella  servir  de  depo- 
ito  de  carvão  mineral. 

Tendo,  porém,  consideravelmente,  diminuído  nos  dois  últimos  an- 
os a  navegação  a  vapor ; 

Tendo,  com  ella,  e  não  só  com  ella;  mas  em  consequência  das  qua- 
entenas  das  procedências  do  Brazil,  escasseado  o  grande  numero  de 
assageiros  que  aqui  desembarcavam ; 

Tendo  acabado  um  serviço  que  oceupava  muita  gente :  o  da  ex- 
racção  do  lastro  de  pedra  para  os  navios  de  vela  que  vinham  trazer 
arvâo,  hoje  substituídos  por  vapores,  que  não  recebem  lastro,  e  que, 
gurando  no  numero  dos  vapores  entrados,  pouco  significam,  pois  não 
razem  passageiros,  nem  se  demoram  no  porto,  pelo  limitado  das  suas 
stadias ; 

Tendo,  em  consequência  de  tudo  exposto,  deixado  de  haver  tra- 
alhos  públicos  e  particulares,  de  alguma  importância,  por  falta  de 
teios  para  os  costear: 

Não  é  de  admirar  que  o  commercio  esteja  desanimado,  nem  de 
jperar  seria  que  as  finanças  fossem  prosperas. 
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Diminuiu  a  riqueza  particular,  diminuiu  também  o  consumo,  e 
forçosamente  a  riqueza  publica  que  da  primeira  dimana. 

Assim  claramente  se  mostra,  pelo  seguinte  mappa  da  receita  geral 
do  cofre  da  fazenda  nos  últimos  seis  annos  económicos : 


Annos  económicos 

Impostos  directos  1                                  ■ 

c  diversos                  Impostos          ,           Toul 
rendimentos       j        indirectos 

! 

1885-1886 

17:415*350  i     72:2433713  .     89:659*063 

1886-1887 

19:059*311  '     75:199*166  :     94:258*477 

1887-1888 

22:154*551      101:188*373      123:342*929 

1888-1889 

25:214*266  |  137:317*945  '  162:532*211 

1889-1890 

22:476*990  j  138:812*388  !  161:289*378 

1890-1891 

17:587*230  j     95:874*668  ,  113:461*898 

Figuram  reunidas  n'este  quadro  todas  as  receitas  do  Estado,  e  pas- 
sarei a  apresentar  em  separado  o  mais  importante  d'ellas :  o  imposto 
sobre  o  carvão  de  pedra,  que  é,  pôde  dizer-se,  não  só  o  maior  rendi- 
mento d'esta  ilha,  mas  um  dos  maiores  da  província: 

Rendeu  esse: 

Em  1885  a  1886 41:493*600 

Em  1886  a  1887 44:532^910 

Em  1887  a  1888 63:315^200 

Em  1888  a  1889 101:056^960 

Em  1889  a  1890 99:984^700 

Em  1890  a  1891 64:363:5742 

Este  imposto,  de  300  réis  por  tonelada,  é  actualmente  applicado 
sobre  cada  1:000  kilogrammas  de  carvão,  ou  tonelada  métrica,  e  nio 
sobre  a  antiga  tonelada  portugueza  como  de  antes  se  praticava. 

A  sua  diminuição  no  ultimo  anno  foi  realmente  considerável. 

Outra  receita,  a  do  correio,  farei  figurar  em  separado  pela  sua 
importância,  e  essa  também  teve  grande  diminuição  nos  dois  ultimo» 
annos,  como  não  podia  deixar  de  acontecer. 

Avultou  a  mesma: 

Em  1886 3:568,5110 

Em  1887 4:097|J485 

Em  1888 5:3520330 

Em  1889 6:8220775 

Em  1890 5:420)5540 

Em  1891 3:716^765 


937 
As  contribuições  de  lançamento  foram  as  seguintes: 

Contribn  i  ç S  o  predial,  da  repartição*  continjgente 

©  addiciona.es: 

Em  1885 5:318^166 

Em  1886 5:706£660 

Em  1887 5:672^981 

Em  1888 5:7720473 

Em  1889 5:573?J072 

Em  1890 6:3904807 

Decima  indnstrial 

Em  1885 3:088*252 

Em  1886 2:516^023 

Em  1887 3:073j528 

Em  1888 2:962^964 

Em  1889 4:848#032 

Em  1890 4:8050219 

Decima  de  juros 

Em  1885 3530475 

Em  1886 3720445 

Em  1887 3770080 

Em  1888 3430175 

Em  1889 3370344 

Em  1890 3340830 

O  augmento  que  se  nota  na  decima  industrial,  referida  aos  últimos 
annos,  não  se  deve  a  desenvolvimento  de  industria,  mas  sim  a  terem 
sido  collectadoa  com  este  tributo  a  empreza  e  empregados  do  tele- 
grapho  submarino,  e  todos  os  funccionarios  públicos  e  municipaes  que 
percebem  emolumentos. 

Não  significa,  pois,  riqueza  tal  augmento,  nem  o  da  contribuição 
predial  de  repartição,  que  também  augmentou,  que,  bem  denota  o 
contrario,  o  numero  sempre  crescente  de  relaxes  e  execuções.  E  será 
aqui  occasião  de  notar  a  necessidade  de  reforma  que  pede  a  matriz 
predial,  em  vigor  desde  1883,  não  só  pela  desegualdade  dos  seus  va- 
lores collectaveis,  mas  ainda  pela  baixa  que  tem  soffrido,  de  então 
para  cá,  o  rendimento  dos  prédios,  pois,  Be  é  justo  que  todos  paguem 
tributo,  justo  é  também  que  elle  não  seja  vexatório. 
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A  importância  da  divida  manifestada  nos  últimos  seis  annos  dep 
se  encontra  lançamento,  foi  a  seguinte: 


Annot 


1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 


IMYida 


Manifestada 


6:293*195 
8:297  #092 
3:867*460 
8:087*886 
4:789*230 
12:925*045 


Qae  p«Mon 

doi 

annos  anteriores 


50:560*112 
53:370*687 
57:526*220 
51:208*340 
50:709*380 
51:024*141 


Trtal 


56:853*3 

61:667*7 
61:393** 
59:296*3 
55:498*6 
63:949*1 


O  que  bem  demonstra  o  augmento  dos  encargos  do  concelho. 
A  receita  municipal,  como  aconteceu  com  a  do  Estado,  diminv 
também,  sendo  nos  annos  económicos : 

Réi» 

De  1885  a  1886 15:4240881 

De  1886  a  1887 15:2100683 

De  1887  a  1888 15:966*5416 

De  1888  a  1889 16:0840598 

De  1889  a  1890 17:690,5038 

De  1890  a  1891 15:9520068 

As  causas  da  sua  diminuição  são  as  mesmas  que  actuaram  na 
fazenda. 

Emquanto  il  despeza  annual  ordinária,  tanto  publica  como  mu 
cipal,  é  approximadamente  em  números  redondos: 

Réi» 

A  primeira  de 31:2160900 

A  segunda  de 8:6760000 

E  não  havendo  trabalhos  públicos  nem  obras  importantes,  tod< 
excedente  da  receita  geral  do  Estado,  debatida  a  primeira,  é  trans 
rida  para  a  thesouraria  geral  da  província,  ou  para  os  cofres  das  • 
versas  ithas. 

A  massa  metailica  do  paiz  vae-se  sensivelmente  depauperando  < 
consequência  da  crise  monetária  do  reino,  que  começou  sentindo- 
aqui  pelo  meado  do  anno  próximo  pretérito. 

Hoje,  quem  tem  uma  libra,  que  vae  sendo  em  S.  Vicente  rara-ai 
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aarda-a  para  a  trocar  a  bordo  dos  paquetes  portuguezes,  ou  a  manda 
ara  Lisboa  a  fim  de  auferir  o  avultado  ágio  que  alli  por  ella  encontra. 

A  demais  moeda  de  oiro  vae  toda  fugindo  para  o  mesmo  fim,  res- 
Lndo  apenas  na  circulação  o  dinheiro  de  prata  e  bronze,  e  o  papel 
iuciario  do  Banco  Nacional  Ultramarino. 

A  prata  é  entregue  ás  casas  inglezas  a  troco  de  lettras  em  libras 
;erlinas,  mediante  o  premio  de  2*/a  por  cento,  que  tende  a  elevar-se 
m  vista  da  abundância  de  dinheiro  que  de  todas  as  ilhas  afflue  para 
ata  especulação. 

Logo  que  as  referidas  casas,  a  flux  de  metal,  cessem  de  dar  let- 
ras, ou  nXo  dêem  as  bastantes,  a  prata,  a  despeito  de  todas  as  pro- 
ibições, fugirá  também  como  com  o  oiro  aconteceu. 

O  commercio,  ou,  para  melhor  dizer,  todos  quantos  têem  transai 
Ses  ou  débitos  no  reino,  verdade,  verdade,  ganham  com  tudo  isto,  e 
&o  ganham  pouco;  mas  quem  nada  lucra  é  o  povo  em  geral,  pois 
uasi  todo  o  dinheiro  que  se  apura  se  emprega  n'estes  negócios  de 
ambio  em  manifesto  detrimento  da  terra  onde  deixa  de  gyrar. 
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INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


Para  rematar  este  trabalho,  já  talvez  mais  longo  do  que  precisava 
3r,  resta-me  apenas  falar  da  instrucção  publica  e  particular  do  con- 
elho,  nos  dois  triennios  de  que  estou  relatando. 

A  publica  não  soffreu  alteração. 

A  municipal,  conta  a  menos  uma  escola  rural  de  instrucçâo  pri- 
laria  elementar  para  o  sexo  masculino,  que  havia  no  interior  doesta 
ha,  no  sitio  do  aMatto  inglez»,  e  que  em  julho  de  1891  foi  suppri- 
tida,  por  ter  fallecido  o  respectivo  professor. 

A  particular  foi  quasi  nulla  nos  dois  triennios ;  apenas  houve  uma 
scola  aberta  em  1886. 

Actualmente  não  existe  nenhuma. 

As  aulas  que  presentemente  funccionam  são: 

Escola  régia  de  instrucção  primaria  de  1.°  e  2.°  grau  para  o  sexo 
Lasculino. 

Dita  municipal  para  o  mesmo  sexo. 

Dita  de  instrucção  primaria  de  1.°  grau  para  o  sexo  feminino. 

Na  escola  municipal  para  o  sexo  masculino,  que  tem  dois  profes- 
)res,  um  d'elles  dá  licçSes  de  francez. 

As  escola»  nocturnas,  mencionadas  no  meu  relatório  triennal  ultimo, 
cabaram. 

O  numero  de  alumnos  matriculados  nas  escolas  régia  e  municipaes, 
os  últimos  seis  annos  lectivos,  mostra-se  do  quadro  adeante: 
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Alamno*  matriculado» 


Annot  lectiTO» 

i                     ^^mmmmm^^^^_^_0 

1 

Sexo 
'  masculino 

Sexo 
feminino 

ToUJ 

1885-1886.... 

1      230 

116 
116 
108 

83 
105 

87 

344) 

1886-1887.... 

1      212 

32b 

,      196 

304 

1889-1890 

» 
i      209 

i      239 

292 
344 

1890-1891 

1       903 

290 

A  distribuição  dos  alumnos  segundo  as  disciplinas  ensinadas,  foi 

Em  1885-1886: 

Instrucção  primaria  de  l.a  classe 333 

Instrucçfto  primaria  de  2.*  classe 13 

Francez 2 

348 


Em  1886-1887: 

Instrucçfto  primaria  de  1.*  classe 312 

Instrucçfto  primaria  de  2.*  classe 16 

Francez 2 


330 


Em  1887-1888  : 

Instrucçfto  primaria  de  1.*  classe 281 

Instrucçfto  primaria  de  2/  classe 23 

Francez 2 


306 


266 


Em  1888-1889: 

Instrucçfto  primaria  de  l.a  classe 

Instrucçfto  primaria  de  2.*  classe 26 

Francez 1 


Em  1889-1890: 

Instrucçfto  primaria  de  l.â  classe 
Instrucçfto  primaria  de  2.*  classe 
Francez 


293 

312 

32 

1 

345 


943 

Km  1890-1891 : 

InstrucçSo  primaria  de  1."  classe 256 

Instrucç&o  primaria  de  2.*  classe 34 

Francez 1 

291 


Os  discípulos  de  francez  a 5o  alumnos  de  instrucç&o  primaria  de 
2.1  classe. 

Do  mappa  infra  se  mostra  o  numero  dos  alumnos  approvados  nas 
provas  finaes  relativas  aos  referidos  seis  annos  lectivos  : 
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No  numero  dos  alumnos  do  sexo  masculino  approvados  no  anno 
lectivo  de  1885-1886  estio  incluídos  12,  sendo  5  de  instrucçao  pri- 
maria de  1."  classe,  6  de  2.a  claBBe  e  1  de  francez,  que  frequenta- 
ram a  escola  particular  então  existente  onde  havia  42  discípulos  ma- 
triculados. 

No  anno  lectivo  de  1885-1886  níto  houve  exames  finaes  na  escola 
régia  para  o  sexo  masculino,  onde  só  começou  a  leccionar-se  instruc- 
Çào  primaria  de  2.*  classe  em  1888. 

Na  escola  municipal  para  o  sexo  masculino  também  se  nao  fizeram 
provas  finaes  no  anno  lectivo  de  1888-1889. 

Na  municipal  para  o  sexo  feminino  o  mesmo  aconteceu  em  1890- 
1891,  por  ter  deixado  de  frequentar  a  escola  grande  numero  de  dis- 
cípulos, em  consequência  da  varíola  que  grassava  na  ilha  na  proximi- 
dade da  epocha  dos  e 
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Na  escola  rural  elementar  do  cMatto  inglezi,  hoje  supprimid^ 
nunca  houve  exames  finaes. 

A  comparação  do  numero  dos  alumnos  matriculados  em  todas  & 
escolas  publicas  e  particulares  com  o  dos  que  obtiveram  approvaçâo 
foi  a  seguinte: 


Annos  lectivos 


1885-1886 
1886-1887 
1887-1888 
1888-1889 
1889-1890 
1890-1891 


Matriculado! 

Totol 

i 

Sexo 
mucullno 

Sexo 
feminino 

8exo 
mMcallno 

272 

116 

388 

30 

212 

116 

328 

14 

196 

108 

304 

15 

209 

83 

292 

6 

239 

105 

344 

23 

203 

87 

290 

25 

Approvados 


Sexo 
feminino 


4 
2 
4 
5 
6 


ToUl 

34 
16 
19 
11 

2:> 


De  onde  se  vê  a  insignificância  do  aproveitamento  em  geral. 
Achavam-se  frequentando  as  diversas  aulas  em  31  de  dezembro 
de  1891 : 

Alumnos 209 

Alumnas 8G 

Total 29õ 

Sendo  a  relação  dos  alumnos  com  os  habitantes: 

Do  sexo  masculino 1 :  15,5 

Do  sexo  feminino 1  :  34,1 

A  percentagem  geral  da  população  escolar  era  de  4,76  por  centu 
Por  portaria  provincial  de  6  de  fevereiro  de  1891  foram  mandada 

inspeccionar  todas  as  escolas  do  concelho,  inspecção  que  teve  Ioga 

no  referido  anno. 


E  nada  mais.  Está  concluida  a  tarefa  a  que  o  dever  me  obriga 
que  realmente  não  é  das  menos  ingratas. 

No  seu  desempenho  fui  valiosamente  auxiliado  por  todos  os  chefe 
das  repartições,  e  mais  funccionarios  a  quem  tive  de  recorrer,  forat 
cendo-me  os  diversos  esclarecimentos  que  precisava. 
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Em  vista  (Tesses  dados,  e  dos  elementos  que  alcancei  colligir,  disse> 
o  que  havia  a  dizer,  ou,  pelo  menos,  o  que  se  me  afigurou  como  me- 
recendo ser  dito.  Disse-o  como  sei,  e  como  pude,  condensando  <> 
mais  possível  os  assumptos,  para  fugir  ao  apodo  de  importuno. 

Oxalá  que  v.  ex.a  se  digne  acceitar  esta  modestíssima  e  despre- 
tenciosa  exposição,  com  a  mesma  boa  vontade  com  que  lhe  é  oftere- 
cida,  servindo  a  obrigação  de  desculpa  ao  grosseiro  do  labor. 

Deus  guarde  a  v.  ex^.a — Administração  do  concelho  da  ilha  de 
S.  Vicente,  na  cidade  do  Mindello,  20  de  abril  de  1892.— 111."10  e  ex.ni0 
sr.  conselheiro  governador  geral  da  provincia.=  O  administrador  do 
concelho,  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa. 
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Africa  portugueza. —  Sob  este  titulo  sahirain,  nos  mezes  de  setembro  e  de  outu- 
o  últimos,  publicados  na  bem  conceituada  revista  ^Portugal  em  Africa,  uns  in- 
re8santes  artigos  devidos  á  penna  do  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos,  um  dos  muitos 
estimosos  officiaes  da  nossa  marinha  de  guerra,  já  conhecido  pelos  seus  servi- 
s,  quer  como  official  de  marinha,  quer  como  engenheiro  hydrographo,  já  tam- 
m  pelos  seus  escriptos  e  pelos  seus  pareceres  na  Sociedade  de  Geographia  de 
sboa,  de  cuja  direcção  tem  sido  e  é  secretario.  O  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos  i 
mo  otticial  de  marinha  de  guerra  e  como  sócio  da  Sociedade  de  Geographia, 
m  tido  occasião  de  estudar,  tanto  no  seio  da  Sociedade  como  nas  nossas  colónias 
Vi  canas,  o  estado  d'essas  colónias,  as  suas  mais  instantes  necessidades,  reco- 
íecendo  que  a  satisfação  d'ellas  as  transformaria  no  que  deviam  e  devem  ser 
n  relação  á  mãe -pátria  e  á  civili  sacão. 

Por  muito  tempo,  a  Africa  esteve  desconhecida,  cousa  alguma  se  sabia  a  seu 
speito  senão,  por  assim  dizer,  que  era  um  vasto  mercado  de  escravos  que  abas- 
cia  as  duas  Américas,  e  que  era  uma  fonte  constante  de  despeza  para  a  metro- 
)le.  Felizmente,  graças  ás  narrações  dos  nossos  pombeiros,  ás  noticias  dos  nossos 
:ploradores,  á  acção  benéfica  das  missões  religiosas  e  aos  esforços  incessantes 
i  Sociedade  de  Geographia,  a  Africa  actual  não  é  já  a  mesma  de  ha  meio  se- 
do. Entretanto,  apesar  do  muito  que  se  tem  feito,  como  relata  o  sr.  Ernesto  de 
asconcellos  nos  seus  interessantes  artigos,  quer  na  illuminação  das  suas  costas 
na  balisagem  dos  seus  portos,  quer  no  melhoramento  de  alguns  d'elles,  quer  na 
mstrucção  de  alguns  kilometros  de  caminhos  de  ferro,  na  abertura  de  algumas 
itradas  commerciaes,  etc,  as  nossas  colónias  das  duas  costas  do  continente  afri- 
iuo  estão  ainda  longe  do  que  devem  ser  para  poder  concorrer  com  as  colónias  das 
itras  nações,  para  corresponder  ás  aspirações  e  as  exigências  da  actualidade,  e 
>der  firmar  os  nossos  direitos  e  a  nossa  posse,  tomando  Portugal  o  Jogar  de  po- 
5  rosa  nação  colonial,  a  que  tem  direito  pela  sua  vasta  extensão  territorial  e  a 
ia  historia. 

O  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos,  animado  do  zelo,  que  não  o  abandona,  de  bem 
M-vir  o  seu  paiz  por  todas  as  formas  e  meios,  procura  nos  seus  artigos  chamar  a 
tenção  dos  poderes  públicos,  despertar  o  interesse  d'aqueiles  que  têem  obrigação 
-  veiar  pelas  nossas  colónias,  para  as  necessidades  inaddiaveis  da  nossa  Africa» 
►  mesmo  tempo  indicando  os  meios  mais  apropriados,  segundo  a  sua  opinião, 
-*~a  a  satisfação  d'essas  necessidades. 

A  leitura  que  fiz  dos  artigos  do  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos,  deu-me  a  con- 
~çào  de  que  os  meios  apontados,  quando  realisados,  serão,  tanto  para  as  nossas 
fonias  africanas  como  para  Portugal,  uma  garantia  de  prosperidade  e  de  inde- 
r*<Iencia. 

Seja-me  permittido,  obscuro  habitante  sertanejo,  saudar  o  apparecimento 
Sí*es  artigos,  fazendo  votos  sinceros  pela  realisaçâo  dos  melhoramentos  nos  ines- 
**   <1  escriptos.  =  C.  C.  M. 
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RÁPIDO  ESBOÇO  DA  ORGANISAÇÂO  QUE  PROPOMOS 
PARA  UMA  COLÓNIA  BRANCA  NO  INHARRIME 


§  1.°    Caracter  da  oolonia 

ste  é  essencialmente  agrícola,  ficando,  porém,  os  colonos  sujei- 
a  uma  adequada  inatrucç&o  militar  que  os  habilite  a  defende- 
-se  doe  ataques,  possíveis  mas  não  prováveis,  dos  indígenas,  e  a 
erar  dentro  da  área  que  lhes  é  reservada  na  manutenção  da  sobe- 
i  portuguesa. 

§2.°    Local  da  oolonia 


região  que  circumda  o  lago  e  o  rio  de  Inharrime  é  o  local  que 
olhemos  para  centro  da  colónia  projectada. 

§  3.°    Methodo  de  oolonisacão 

-A  colónia  será  formada  com  elementos  de  duas  espécies  distinctas : 
Colono  livre  e  o  coniractado. 

O  methodo  empregado  com  o  emigrante  contractado  será  essen- 
*Ainente  evolutivo;  o  Estado  limitará  a  sua  protecçjo  aos  dez  pri- 
^iros  annos,  fazendo  o  contracto  dos  colonos  não  por  uma  só 
^,  mas  em  serie  progressiva,  sendo  de  500  o  numero  total  de  fami- 
^•s  contractadas. 

g  4.°    Seu  oomeoo  e  fim 

A  colonisação  começará  em  julho  próximo,  epocha  que  preferimos 
luer  para  facilitar  a  dotação  da  colónia,  quer  por  ser  o  mais  favorá- 
vel para  o  estabelecimento  europeu  em  Africa. 

Depois  do  período  de  dez  annos  supprimir-se-ha  por  completo  a 
teção  official,  deixando  os  progressos  da  colónia  inteiramente  depen- 
Lentes  da  iniciativa  particular. 
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|  5.°    Qualidade  do  oolono  oontraotado 

Os  chefes  das  famílias  ofticialmcnte  eontractados  serio  na  maiorii 
lavradoras,  entrando  os  artistas  apenas  em  proporção  mínima,  que  nl 
excederá  10  por  cento,  senão  quando  o  contrario  for  expressamente 
pedido  pela  colónia. 

Nenhuma  família  contractada  poderá  ter  mais  de  um  individuo  & 
edade  superior  a  quarenta  e  cinco  annos,  nem  mais  de  uma  creança  de 
edade  inferior  a  doze  annos,  ou  de  duas  entre  doze  e  dezeseis  annos, 
nem  será  contractada  nenhuma  familia  em  que  nao  haja  pelo  menos 
um  individuo  do  sexo  masculino  de  25  a  40  annos  de  edade. 

Sâo  absolutamente  excluídos  os  vadios,  os  deportados,  ou  quaes- 
quer  indivíduos  de  mau  comportamento,  quer  civil,  quer  religioso. 

§  6.°    Adeantamentos  e  reembolsos  por  meio  da  liga  agrícola 

Os  colonos  receberão  adeantamentos,  nenhum  dos  quaes,  á  ex- 
cepção do  preço  da  passagem,  será,  porém,  feito  a  titulo  gra- 
tuito. 

A  tini  de  regularisar  o  saldo  de  contas  dos  colonos  com  o  Estado, 
do  facilitar  a  producçao  e  venda  de  géneros,  bem  como  a  acquisiçlo 
de  mercadorias  de  importação,  formar-se-ha  uma  liga  agrícola,  socie- 
dade anonyma  de  responsabilidade  limitada,  e  em  cuja  direcção,  além 
dos  membros  eleitos  pelos  colonos,  entrarão,  emquanto  estes  Unham 
dividas  a  saldar  com  o  Estado,  dois  representantes  nomeados  pelo 
governo. 

g  7.°    Granja 

A  tim  de  facilitar  aos  colonos  o  estudo  de  processos  adequados 
para  a  producçao  de  artigos  exóticos,  taes  como  o  café,  o  cacau,  o 
algodão,  ote,  e  o  fornecimento  de  animaes  de  boa  raça,  de  semen- 
tes, etc,  o  Estado  terá  uma  granja  dirigida  por  um  agrónomo  veteri- 
nário coadjuvado  por  um  regente  agrícola,  um  e  outro  competente- 
mente habilitados  nas  escolas  do  Portugal. 

§  8.°    Força  de  engenheria  para  os  trabalhos  preparatórios 

Além  (Visto  o  Estado  mandará  proceder  aos  trabalhos  preparató- 
rios necessários  para  a  colónia,  empregando  n'esse  serviço,  e  em 
circumstancias  análogas,  mas  não  idênticas  ás  que  em  tempoi 
Gladstone  propunha  para  a  exploração  e  desbravamento  do  NataL 
uma  força  de  2  sargentos,  4  primeiros  cabos,  4  segundos  cabos,  1  fcr- 
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«dor,  1  corneteiro  e  12  soldados,  todos  artífices  recrutados  volunta- 
iamente,  e  por  três  annos,  no  regimento  de  eogenheria. 

§  9.°    Outros  serviços  que  essa  força  deve  prestar 

Essa  força,  organisada  como  infanteria  montada,  será  o  núcleo  de 
esistencia  contra  qualquer  aggressão  dos  indígenas,  ficando  além 
/isto  a  seu  cargo  a  policia  das  terras,  a  arrecadação  do  imposto  de 
•alhota  na  circumscripçâo  de  Inharrime,  a  instrucção  e  organisação 
►rogressiva  de  uma  companhia  de  colonos  voluntários  e  de  batalhões 
e  sipaes  de  segunda  Unha  e  a  execução  das  obras  publicas  de  que 
touver  mais  urgente  necessidade. 


§  10.°    Methodo  americano  para  a  distribuição  das  terras 

A  distribuição  das  terras  será  feita  pelo  methodo  geralmente  co- 
ihecido  pelo  nome  de  americano,  por  ser  nos  Estados  Unidos  que 
He  tem  sido  empregado  com  os  máximos  aperfeiçoamentos. 

Para  isto  o  director  da  colónia  deverá  ter  com  grande  anteceden- 
ia  preparada  a  planta  do  terreno  a  offereeer  para  o  arroteamento 
evidamente  dividido,  demarcado,  etc.,  e  mandar  para  as  estações  of- 
ciaes  nas  principaes  localidades  da  província  bem  como  para  algu- 
tas  da  metrópole  copias  para  poderem  ser  consultadas  pelo  emigrante 
uer  livre  quer  contractado. 

§  11.°    Offioial  de  engenheria  para  direotor  da  oolonia 

Esta  circumstancia,  os  trabalhos  preparatórios  a  executar,  a  im- 
ortancia  das  edificações,  e  outras  obras  de  utilidade  publica,  que  dê- 
em ser  progressiva,  mas  methodica  e  ininterruptamente  realisadas, 
ecommendam  para  o  logar  de  director  da  colónia  um  engenheiro  mi- 
tar,  que  accumulará  esse  cargo  com  o  de  commandante  militar  do 
nharrime. 

g  12.*    Venda  e  arrendamento  das  terras 

As  terras  serZo  offerecidas,  não  a  titulo  gratuito,  processo  que 
châmos  inacceitavel,  mas  por  compra  ou  arrendamento  a  preço  fixo ; 
ste  methodo,  que  tem  sido  com  grande  suecesso  empregado  nas  colo- 
lias  inglezas,  exige,  porém,  para  não  ser  flagrantemente  injusto,  que 
s  poderes  centraes  não  possam  fazer  não  só  na  área  immediata  da 
olonia,  mas  ainda  n'aquella  em  que  de  futuro  ella  se  deve  natural - 
aente  expandir,  a  mais  pequena  concessão  de  terrenos  em  condições 
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differentes  das  oferecidas  aos  colonos  contrariados  e  que 
possa  ser  feita  pelo  director  da  colónia. 


§  13.°    Applioaçao  do  systema  Van  den  Bosóh  aos  indígenas 

O  regimen  de  terras,  que  ficou  esboçado,  seria  de  certo  suficiente 
para  se  obter  o  máximo  desenvolvimento  da  colónia  se  esta  deves* 
ficar  nas  condições  em  que  o  anglo-saxlo  se  acha  no  Far-West  ou  na 
Austrália ;  não  se  dando,  porém,  circumstancias  similhantes,  porqae 
no  Inharrime  existe  um  importante  núcleo  de  população  indígena, 
parece-nos  conveniente  completar  o  alludido  systema  applicando  aoi 
indígenas  coroprehendidos  na  área  da  colónia,  com  as  modificações  q« 
a  experiência  indicar,  as  medidas  conhecidas  pelo  nome  do  sen  in- 
ventor Van  den  Bosch,  e  que  tanto  concorreram  para  a  prosperidade 
actual  de  Java  e  Hollanda. 


5  14.°    Hissao  religiosa  junto  a  oolonia,  e  serviços 

que  deve  prestar 

Para  melhorar  ainda  a  sorte  dos  indigenas  e  facilitar  as  suas  r* 
laçSes  com  os  brancos,  propomos  que  haja  para  aquelles  serviço  re- 
ligioso especial ;  deve  ser  desempenhado  nao  por  pessoal  secular,  «■ 
regra  pouco  preparado  para  satisfazer  taes  funeções,  mas  por  mal 
missão  succursal  da  de  Inhambane,  devida  á  benemérita  ordem 
dos  Peres  Blancs,  com  o  competente  acompanhamento  de  irmãos 
e  irmãs. 

Essa  instituição  desempenharia  nao  somente  as  funoçães  supra  alln- 
didas  mas  também  as  parochiaes  para  os  brancos  bem  como  ministraria  o 
ensino  do  zulu  e  do  portuguez,  enfermeiras  para  o  serviço  hospitalar 
etc.,  sendo  dispensada  dos  dois  primeiros  os  d'estes  últimos  servrçoi 
logo  que  a  colónia  possa  pagar  um  parocho  secular  e  um  professsr 
civil,  para  o  quo  a  administração  reservará  a  competente  dotaçfc 
dentro  do  praso  máximo  de  10  annos  depois  da  fundação  da  colónia. 
Aos  indigenas  a  missão  prestaria  ainda,  além  dos  serviços  indicados,  o 
de  se  encarregar  de  lhes  dar  noções  praticas  sobre  artes  e  officios,  agri- 
cultura, etc.  colhendo  assim  elementos,  quer  para  facilitar  a  applier 
ção  do  systema  Van  den  Bosch,  quer  para  organisar  aldeias  ehris* 
somente  aonde  o  desbravamento  e  a  oceupação  immediata  branca  te- 
riam rematada  loucura,  quer,  emfim,  para  levar  cada  vez  mais  longe 
pelo  sertão  dentro  a  nossa  posse  effectiva. 
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815.°   Xedloo 

Para  que  o  serviço  hospitalar,  a  que  acima  nos  referimos,  seja 
eito  em  boas  condições,  propomos  que  seja  dirigido  por  um  medico- 
irurgilo  competentemente  habilitado. 

g  16.°    Oreaçâo  de  um  conselho  da  colónia 
a  sua  transformação  progressiva  em  oorpo  municipal 

Como  remate  a  este  projecto  largamente  descentralisador  e  aonde 
,  liberdade  individual  só  é  tolhida  quando  se  intromette  na  esphera 
le  actividade  alheia,  entendemos  dever-se  crear  desde  o  inicio  da  co- 
DnisaçSo  um  conselho  da  colónia,  que  nos  primeiros  três  annos  será, 
►or  proposta  do  director,  nomeado  pelo  governo  entre  fmccwnarios  e 
donos,  a  fim  de  regular  questões  propriamente  municipaes ;  este  con- 
elho,  que  será  a  escola  dos  colonos  para  o  exacto  e  racional  cumpri- 
mento das  suas  obrigações  de  cidadãos,  transformar -se-ha  progressi- 
amente  no  fim  de  dez  annos,  isto  é,  no  termo  da  colonisaçXo  official, 
m  uma  corporação  municipal  livremente  eleita  pelos  colonos,  que  ge- 
arão desde  entâo  de  plenos  direitos  municipaes. 

Dever-se-ha  conjunctamente  fazer  desappareoer  por  completo  a 
rganisação  militar  primitiva  da  colónia  e  elevar  esta  a  um  concelho 
onde  a  auetoridade  civil  deverá  exclusivamente  dirigir  os  negócios 
dministrativos. 

.  g  17.°    Dotação  da  oolonla  nos  annos  eoonomioos  futuros 

O  pagamento  dos  vencimentos  da  policia,  do  agrónomo,  do  regente 
gricola,  do  medico,  do  oommandante,  de  todos  os  trabalhos  necessa- 
ios  na  colónia,  bem  como  de  quaesquer  outras  despezas  a  ella  rela- 
ivas,  será  feito  á  custa  dos  redditos  públicos  da  circumscripçXo  do 
nharrime,  taes  como  taxas  municipaes,  imposto  de  palhota,  multas, 
te,  deduz indo-se  para  o  thesouro  da  província  e  portanto  para  as 
espessas  geraes  o  excesso  que  a  média  dos  últimos  cinco  annos  tenha 
lado  acima  de  26:000^000  réis. 

Áttendendo-se  a  esta  circumstancia  e  a  que  ficam  para  o  thesouro 
o  districto  as  importantes  sommas  cobradas  na  alfandega  de  Inham- 
ane  sobre  mercadorias  importadas  e  destinadas  ao  consumo  exclusivo 
a,  colónia,  esta  será  largamente  self  supporting. 
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$  18.°    Dotaç&o  no  anno  corrente 

Para  se  não  alterar  o  orçamento  da  província  e  para  levar  *  ef- 
feito  os  trabalhos  preparatórios  necessários,  a  fim  de  começar  a  colo- 
nisaçào  cm  julho  do  próximo  anno,  o  governo  despenderá  a  quanta 
de  10:000*000  réis. 


£  19.°    Conselho  administrativo  da  colónia  e  suas  fnnoçoes 

Tanto  esta  verba  como  todas  as  que  de  futuro  se  gastarem  nc 
custeio  da  colónia,  serão  despendidas  pelo  conselho  administrativo  A 
colónia,  composto  pelo  director,  pelo  medico  e  pelo  agrónomo,  o  qua 
sujeitará  á  approvaçSo  superior,  todos  os  annos,  em  31  de  janeiro,  < 
orçamento  para  o  próximo  exercício  e  em  31  de  dezembro  o  orça 
mento  rectificado  do  anno  económico  findo,  de  accordo  com  a  opiuii 
do  director  que,  no  caso  de  discordância,  terá  o  direito  de  apresento 
em  separado  um  orçamento  elaborado  em  harmonia  com  as  suas  idéas 

£  a  este  conselho  que  compete  arrecadar  os  redditos  públicos  co 
brados  pelas  outras  auctoridades,  taes  como  policia  das  terras,  dire- 
ctor, agrónomo,  regente  agrícola,  etc,  e  fazer  os  pagamentos  seguni 
as  respectivas  dotações  orçamentaes. 

§  20.°    Gommissario  régio 

A  fim  de  que  o  governo  da  metrópole  possa,  com  methodo  e  & 
gurança,  satisfazer  em  Portugal  ao  serviço  de  engajamentos  de  colo 
nos  aptos  e  as  obrigações  de  qualquer  espécie,  tomadas  para  com  í 
colónia,  bem  como  vigiar  o  exacto  cumprimento  das  disposições  legaei 
por  parte  das  auctoridades  no  ultramar,  o  governo  nomeará  uui  co* 
missario  régio  que  desempenhará  as  sxms  funcçZes  na  metrópole. 

%  21."    Representante  da  oolonia,  junto  ao  governo 

Haverá  ainda  na  metrópole  um  representante  da  colónia,  que  ni 
só  promoverá  os  seus  (d'ella)  interesses  junto  a  particulares,  m* 
ainda  poderá  reclamar,  por  intermédio  do  alludido  commissario  régio 
contra  qualquer  medida  que  vá  com  menosprezo  da  legislação  em  vigoi 
ferir  os  justos  direitos  dos  colonos,  tal  como  mau  recrutamento  d« 
colonos,  etc. 
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§  22.°    Regulamento  da  oolonia 

Um  regulamento  especial  privativo  da  colónia  determinará  explici- 
tamente as  disposições  relativas  aos  direitos  e  deveres  de  : 
1.°  Director  da  colónia; 
2.°  Forças  de  engenheria; 
3.°  Medico; 
4.°  Agrónomo; 
5.°  Conselho  administrativo ; 
6.°  Conselho  da  colónia; 
7.°  Liga  agrícola; 
8.°  Colono  livre  e  contractado; 
9.°  Indígenas  ; 
10.°  Missão  e  serviço  parochial. 


II 


LIGEIRA  JUSTIFICAÇÃO  DAS  BASES  PROPOSTAS 


§1«°    A  oooupação  militar  não  ó  garantia  snffl ciente 
para  a  manutenção  da  soberania 

Tendo  a  nossa  secular  incúria  promovido  ultimamente  (de  1884 
>ara  cá)  monumentaes  desastres  e  usurpações  no  nosso  domínio  ultra* 
aarino,  o  espirito  publico  tão  justamente  sobresaltado  tem  pedido 
nergica,  ainda  que  intermittentemente,  a  manutenção  do  nosso  pa- 
rimonio  colonial,  por  meio  de  forças  militares  destacadas  da  metro- 
►ole. 

Reorganisar  as  tropas  ultramarinas,  infundindo  n'ellas  largamente 
>  elemento  da  metrópole,  é  tarefa  árdua  mas  impreterível ;  ainda  mais, 
:  hoje  a  única  medida  que  poderá,  a  nosso  vêr,  chamar  sobre  as  in- 
tituiçftes  militares,  conjunctamente  com  os  elogios  officiaes,  os  louvo- 
es  do  povo  portuguez,  mostrando  mesmo  aos  que  mais  descrentes  ou 
aais  ignorantes  são,  de  uma  maneira  por  assim  dizer  palpável,  a  uti- 
idade  e  benemerência  das  mesmas. 

Satisfazer,  pois,  as  indicações  do  paiz  dentro  dos  limites  das  for- 
as do  thesouro  é  um  dever  que  se  impSe  imperiosamente  aos  pode- 
es  públicos ;  mas,  cumprido  esse  detideratum,  iica  ipêo  fado  garan- 
ida  a  soberania  nacional  no  ultramar  ? 

Incontestavelmente  não ;  ter  tropas  n'uma  região  é  condição  ne- 
essaria  mas  não  sufficiente  para  a  nossa  occupação  ser  duradora;  para 
lia  constituir  um  facto  consummado,  capaz  de  passar  ás  gerações 
indouras,  é  preciso  que  entes  do  nosso  sangue,  commungando  com- 
tosco  em  idéas  e  costumes,  alli  se  estabeleçam  e  vão  com  o  suor  do  seu 
osto  buscar  ás  entranhas  da  terra  as  riquezas  que  ella  reserva  soli- 
ita  para  os  seus  filhos,  que  a  espada,  alliando-se  com  a  charrua,  pro- 
aova  a  única  nacionalisação  possível  em  terras  ultramarinas. 

Eis  o  motivo  por  que  a  colonização  agrícola  exige  a  attenção  im- 
uediata  do  governo,  principalmente  em  Moçambique,  aonde  por  um 
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conjuncto  de  cireumstancias  bem  conhecidas  a  questão  colonial  tem 
chegado  a  um  estado  verdadeiramente  agudo. 

£  2.°    Justifioação  do  looal 

O  primeiro  problema  que  a  tal  respeito  convém  resolver  é  o  do 
local  da  colónia. 

Aonde  se  deve  principiar  a  colonisaçao  portugueza  em  Moçam- 
bique ? 

Em  harmonia  com  regras,  que  a  experiência  deduziu  de  erros  e 
desastres  passados  a  que  é  perigoso  fugir,  parece  hoje  assente  que  na 
parte  oriental  do  continente  negro  ha  possibilidade  de  acclimataçio 
do  branco,  principalmente  do  meridional,  junto  á  espinha  dorsal  que  se- 
gue ao  longo  do  pWnalto  continental  de  norte  a  sul,  bem  como  janto  ás 
suas  ramificações ;  não  é  no  em  tanto  a  única  zona  aonde  essa  possi- 
bilidade se  dá;  na  costa  ou  próximo  d'ella  ha  pontos  aonde  a  natu- 
reza do  solo  diminue  por  tal  forma  os  phenomenos  de  impaludismo 
tellurico,  principalmente  quando  a  situação  é  extratropical,  um  tanto 
alta  e  fora  da  acção  dos  pântanos,  que  é  também  alli  possível  a  im- 
plantação do  branco. 

Seguindo  esta  ordem  de  idéas  e  de  accôrdo  com  os  nossos  actuaes 
conhecimentos  geographicos  da  província  de  Moçambique,  póde-se 
dizer  que  as  colónias  agrícolas  alli  possiveis  são : 

a)  Junto  ao  eixo  longitudinal  do  plan'alto  continental : 

1.°  Na  vasta  zona  aonde  o  Rovuma  e  o  Lurio  bebem  as  suas 

primeiras  aguas; 
2.°  Nas  origens  do  Revubgue  e  do  Luia; 
3.°  No  alto  Barue,  em  Manica  e  cabeceiras  do  Mussurize; 
4.°  Nos  Libombos. 

b)  Na  região  costeira  ou  próximo  d'ella: 

1.°  No  Ibo; 

2.°  Em  Nacala; 

3.°  Alta  Gorongoza; 

4.°  Uma  parte  do  districto  de  Inhambane,  principalmente  a 
circumscripção  do  Inharrime,  que  se  torna  notável  por 
ser  montanhosa,  extratropical,  de  solo  arenoso,  rica  em 
boas  aguas,  fértil  e  longe  de  pântanos. 

Dos  locaes  acima  indicados,  as  nascentes  do  Rovuma  e  Lurio  de- 
vem ser  postas  de  parte  por  serem  actualmente  inaccessivets  ;  quando 
estiver  concluído  o  projectado  caminho  de  ferro  Pemba-Nyassa  ou  Que- 
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limane-Alto  Chire,  quando  a  colonisação  allemã,  a  ingleza  e  a  belga 
da  região  dos  lagos  estiverem  mais  adeantadas,  será  de  certo  oceasião 
de  chamar  a  companhia  do  Nyassa  ao  cumprimento  da  obrigação  que 
lhe  foi  imposta  pela  sua  carta  orgânica,  de  promover  nos  territórios 
da  sua  concessão  a  colonisação  portugueza;  o  Ibo,  Naeala  e  qual- 
quer outra  região  intermédia  serão  então  para  os  postos  do  interior 
o  que  Porto  Alexandre  e  Mossamedes  são  na  costa  Occidental  para  as 
colónias  do  plan'alto  da  Chella. 

As  origens  do  Revubgue  devem  também,  por  idêntico  motivo,  ser 
por  ora  postas  de  parte. 

O  alto  Barue,  Manica,  as  nascentes  do  Mussurize  e  a  montanhosa 
Gorongoza1  podiam  e  deviam  ser  focos  de  colonisação  agrícola  portu- 
gueza, para  contrariar  o  continuo  inglezamento  da  região,  devido  ao 
estabelecimento  na  região  dos  antigos  prospectos  e  pioneerrs  da  Bri- 
tish  South  Africa  Company;  em  nossa  opinião  era  agora  occasião 
propicia  para  chamar  a  companhia  de  Moçambique  ao  cumprimento 
do  artigo  do  seu  decreto  orgânico,  que  a  obriga  a  receber  mil  famí- 
lias brancas  portuguezas,  e  proceder  aos  regulamentos  a  que  o  mesmo 
artigo  se  refere. 

No  termo  do  rol  vem  por  fim  as  regiões  dos  Libombos  e  do 
Inharrime ;  aqui  o  rápido  desenvolvimento  das  colónias  vizinhas,  as 
insidias  dos  agentes  extrangeiros,  a  cobiça  insaciável  britannica  tor- 
nam impreterível  o  trabalho  de  colonisação  agrícola  portugueza; 
não  ha  companhias  soberanas  a  considerar;  é  ao  Estado  que  com- 
pete todo  o  trabalho  de  organisaçao  e  execução,  tanto  mais  urgente 
quanto  é  certo  que  da  realisação  de  tal  plano  resultará,  por  motivos 
óbvios  que  não  enumeraremos  agora,  o  dcsapparecimento  de  uma 
vergonha  para  a  soberania  portugueza  ao  sul  do  Zambeze,  o  famoso 
Gungunhana  com  que  os  inglezes  tanto  têem  ultimamente  explorado 
contra  nós. 

Deixando  para  outrem  a  tarefa  mais  diflicil  da  colonisação  nos  Li- 
bombos, aonde  o  colono  terá  a  luetar  com  os  altos  preços  de  mercado- 
rias,  devidos  á  proximidade  dos  campos  auríferos,  limitar-nos-hemos 


1  Depois  de  escriptas  estas  linhas  constituiu -se  sob  os  auspicios  da  companhia 
de  Moçambique  a  da  Gorongoza  e  uma  das  clausulas  imposta  foi  a  de  estabelecer 
familias  portuguezas  nos  territórios  sub- arrendados ;  posteriormente  fizeram-se 
ainda  novas  concessões  a  particulares  com  idêntica  obrigação. 

Se  houver  persistência  na  norma  seguida  e  principalmente  energia  para  exe- 
gir  aos  suhconccssionarios  o  cumprimento  de  tal  obrigação,  a  companhia  de  Mo- 
çambique terá  prestado  ao  paiz  um  relevante  serviço  e  cumprido  lealmente  a 
lettra  c  o  espirito  da  sua  carta  orgânica. 


964 

n'este  modesto  trabalho  á  organisação 
lonia  agrícola  no  Inharríme. 


§  3.°    O  caracter  agrícola  da  colónia  não  rtlapenaa 

a  instruoçEo  militar 


Pelo  que  deixamos  dito,  justifica- se  o  caracter  agrícola  que  enten- 
demos dever  dar  á  colónia ;  isto  não  dispensa  no  emtanto  uma  ligeira 
educação  militar  do  colono,  porque  entendemos  não  só  que  ella  lhe  é 
indispensável  para  a  dura  vida  do  matto,  mas  também  que  será  um 
preventivo  de  primeira  ordem  contra  quaesquer  velleidades  que  os  in- 
dígenas possam  ter  contra  o  nascente  estabelecimento;  não  se  julgue, 
porém,  com  isto  que  o  nosso  fim  é  crear  um  centro  militar,  dando-se 
nas  horas  vagas  ao  mister  de  lavrador ;  bem  contrarias  a  tal  plano 
são  as  nossas  intenções,  e  contrapomos  por  conseguinte  á  educaçio 
militar  do  colono  uma  condição  importante,  e  é  de  que  elle  nlo  possa 
ser  distraindo  da  charrua  para  pegar  em  armas,  senão  quando  moti- 
vos superiores  de  ordem  publica  dentro  da  área  destinada  á  colónia 
assim  o  exijam;  fora  d'ella  nenhum  colono  será  obrigado  ao  serviço 
militar,  porque  a  politica  contraria,  além  de  ser  uma  verdadeira  ini- 
quidade, desviaria  a  corrente  de  emigração  livre  que  é  preciso  attn- 
hir  pela  incerteza  do  seu  ulterior  destino. 

A  gestação  não  pôde  nem  deve  ser  perturbada  pelas  lactas  con- 
stantes em  que  a  província  costuma  andar. 

§  4  •    Necessidade  da  oolonisacão  offloial 

A  colónia  agrícola  será  constituída,  como  se  viu,  por  duas  partes, 
uma  livre  e  outra  contractada. 

A  primeira,  para  a  qual  não  fixámos  numero  preciso,  será  composta 
na  sua  maioria,  ao  menos  nos  primeiros  annos,  emquanto  a  emigra- 
ção para  a  Africa  níío  estiver  amorcée,  pelo  elemento  branco  remedin- 
do que  haja  na  província  e  queira  voluntariamente  gosar  as  faculdades 
que  lhe  serão  offerecidas ;  sejam  estas  quaes  forem,  póde-se  desde  ji 
prever  que  elle  não  será  suficiente  para  garantir  o  progresso  ininter- 
rupto da  colónia,  e  é  este  o  único  motivo  por  que  apesar  de  não  desco- 
nhecermos os  inconvenientes  que  em  geral  acompanham  a  colonisa- 
ção  official,  nós  a  acceitâmos,  limitando-a,  porém,  ao  período  estricta- 
mente  necessário,  que  julgamos  dever  ser  de  dez  annos;  no  fim 
doesse  período,  os  hábitos  já  creados,  os  parentes  estabelecidos  na  co- 
lónia, e  mais  do  que  tudo  os  bons  créditos  ganhos  pela  administração, 
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attrahirão  o  colono  mais  barato  e  melhor  do  que  as  estações  officiaes 
o  podem  fazer. 

Durante  o  primeiro  período  a  que  nos  referimos,  o  governo  levará 
de  Portugal  quinhentas  famílias,  numero  que  nos  parece  mais  que 
suficiente  para  imprimir  á  colónia,  seja  qual  for  a  quantidade  e  a  qua- 
lidade do  emigrante  livre,  uma  feiçSo  genuinamente  portugueza. 

Sua  progressividade 

Essas  famílias  nSo  serão,,  porém,  introduzidas  em  bloco,  porque 
entendemos  que  em  colonisaçlo,  mais  do  que  em  qualquer  outro  as- 
sumpto, se  pôde  applicar  a  moralidade  da  bem  conhecida  fabula  do 
desafio  entre  a  lebre  e  a  tartaruga,  n&o  é  da  grandeza  dos  sacrifícios 
mas  sim  da  perseverança  que  depende  o  êxito  de  uma  empreza  colo- 
niaadora;  quantos  erros,  de  resto  inevitáveis  em  matéria  de  colonisa- 
ção,  especialmente  no  seu  inicio,  se  podem  facilmente  corrigirem  pe- 
quenas emprezas,  quando'  em  tentativas  de  maior  vulto  levariam  a 
irremediáveis  desastres  ? ! 

Propomos  que  a  distribuição  das  quinhentas  famílias  seja  feita 
pela  seguinte  forma  que,  como  é  fácil  de  prever,  nZo  obedece  a  rigor 
mathematico : 

Annoa  Famílias 

1.° 30 

2.° 35 

3.° 40 

4.° 45 

5.» 50 

6.» 55 

7.° 60 

8.° 65 

9.° 60 

10.° 60 

"õÕÕ 


Noa  três  primeiros  anãos  convirá  que  nlo  abundem  entre  os  co- 
lonos, nem  os  casaes  nem  as  creanças,  e  será  portanto  melhor  substi- 
tituir  alguns  no  periodo  indicado,  por  colonos  do  sexo  masculino,  de 
maioredade  e  cujo  numero  será  calculado  á  rasilo  de  1,6  por  fa- 
mília. 

A  quem  entender  que  será  por  demais  longa  a  gestação  da  coló- 
nia projectada,  perguntaremos : 
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A  Chartered  C°  com  recursos  bem  differentes,  com  todos  os  sew 
famigerados  jazigos  auríferos,  emprchendeu  espalhafatosamente  em 
1889  o  desenvolvimento  da  Machona;  hoje,  cinco  annos  depois,  slo 
porventura  superiores  aos  resultados  que  procurámos  com  o  methodo 
progressivo,  os  que  ella  tem  efectivamente  tirado? 

Ainda  mais ;  para  a  companhia  de  Moçambique,  que  dispõe  de 
recursos  importantes,  bem  que  menores,  silo  difterentes  as  conclu- 
sões? 

Insistimos,  pois,  muito  particularmente  n'esta  questão  de  progres- 
sividade da  colonisação  oficial,  que  não  deverá  ser  accelerada  nem 
retardada  senão  quando  da  colónia  assim  o  exijam ;  com  respeito  á 
emigração  livre  nenhuma  peia  podemos  ou  devemos  pôr,  porque  o 
colono,  dispondo  de  meios,  sabe  melhor  do  que  ninguém  aonde  e 
quando  elle  deve  gastar  o  seu  dinheiro;  conselhos,  recommendaçfies 
e  não  obstáculos  e  prohibiçòVs,  sSo  a  única  cousa  que  com  elle  se  pôde 
empregar. 

§  5.°    Epooha  da  chegada  dos  oolonos 

Devendo  a  colonisação  projectada,  por  considerações  de  urgência 
que  deixámos  atrás  enunciadas,  começar  o  mais  depressa  possível, 
escolhemos  o  mez  de  julho  do  próximo  anno  como  o  mais  próprio  por 
nào  ser  antes  d'isto  fácil  obter-sc  no  orçamento  da  província  a  dotaçlo 
necessária  para  tal  fim. 

E  essa  uma  das  rasoes  mas  não  a  única ;  outra  ha  mais  importante, 
e  é  que  se  pouparia  assim  o  emigrante,  logo  depois  da  chegada,  a  unia 
estação  de  chuvas  e  a  menos  salubre,  e  se  lhe  permittiria  fazer  com 
vagar  as  suas  primeiras  installaçSes  antes  de  ter  que  se  preoceupar  com 
os  trabalhos  agrícolas ;  com  efFeito,  como  se  sabe,  as  chuvas  ou  antes  a 
monsão  nordeste,  duram  na  costa  oriental  entre  meiados  de  novembro 
e  fins  de  abril ;  e  durante  essa  estação  que  o  impaludismo,  principal- 
mente nas  terras  virgens,  se  apresenta  por  motivos  que  a  sciencia  ex- 
plica bem,  com  maior  frequência  attingindo  a  sua  máxima  intensidade 
no  começo  e  no  fim  das  chuvas,  isto  e,  em  fins  de  novembro  e  abril  e 
princípios  de  maio;  durante  o  resto  d'cste  mez  e  junho  secca-se  a 
palha,  que  fica  assim  própria  para  se  queimar ;  o  emigrante,  chegando 
em  princípios  de  julho  faria  facilmente  pelo  fogo  o  desbravamento  do 
terreno  que  lhe  fOsse  destinado ;  disporia  depois  de  quatro  mezes  de  bom 
tempo  — julho,  agosto,  setembro  e  outubro —  para  construir  a  sua 
casa,  etc,  tendo  que  preoceupar-se  com  as  sementeiras  apenas  em 
novembro. 

O  alludido  mez  de  julho  deve  ser  o  único  em  que,  quer  no  pri- 
meiro, quer  nos   seguintes  annos,  se  deve  fazer  remessa  de  colonos 
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contractados,  porque  de  outra  forma  a  direcção  ver-se-hía  em  constan- 
tes cuidados  por  causa  do  alojamento  dos  emigrantes  recemchegados, 
distrahindo-se  a  sua  attenção  de  outros  importantes  trabalhos  cm  que 
se  deve  achar  envolvida. 

§  6.°    Qualidade  do  oolono  contraotado 

No  velho  mundo  o  desenvolvimento  da  riqueza  publica,  que  é  uma 
funeção  por  demais  complexa  de  elementos  muito  instáveis,  está  su- 
jeito a  variações  bruscas  de  que  resultam  kracks  periódicos ;  é  a  dura 
lex  sed  lex  a  que  obedece  a  evolução  económica  e  Portugal,  como 
todos  os  outros  paizes,  soffre  d'estes  contratempos  intermittentes. 
Vejamos  qual  é  a  consequência  d'este  fatal  phenomeno. 
Ha,  como  se  sabe,  em  cada  paiz  e  para  cada  instante  da  sua  vida 
económica,    uma  relação  theorica  a  mais  favorável  de  equilibrio  das 
diversas  profissões. 

Na  epocha  de  máxima  prosperidade  que  precede  sempre  os  kra- 
chs,  a  circulação  de  riquezas  é  também  máxima;  todos  os  membros 
da  sociedade  vivem  por  conseguinte  com  o  maior  luxo  compatível  com 
a  civilisaçào  e  como  os  produetos  que  constituem  objectos  de  luxo, 
são  produzidos  principalmente  pelos  operários  chamados  artistas, 
acontece  que  no  alludido  momento  da  vida  económica  no  conjuncto 
das  profissões  são  principalmente  os  artistas  que  predominam. 

Quando  vem  o  krack  a  circulação  das  riquezas  diminue,  os  capitães 
retráem-se  e  portanto  todos  os  membros  da  sociedade  vêem-se  obri- 
gados a  viver  com  menos  luxo  o  resulta  d'ahi,  ipso  facto,  um  menor 
consumo  de   produetos.   Ora,  quando  o  consumidor  se  vê  obrigado  a 
reduzir  as  suas  compras,  não  ó  decerto  sobre  os  artigos  de  primeira 
necessidade,    como   são  principalmente  os    agrícolas,   que    elle   pode 
fazer  tal  reducção;   é  especialmente  nos  produetos  fabricados  pelos 
artistas  que  cila  se  dá  e  como  as  emprezas  não  podem  nem  devem 
augmentar  os  stocks  das  mercadorias  d'esta  espécie  exactamente  no 
momento  critico  em  que  ellas  menos  procuradas  são,  resulta  que   as 
mesmas  emprezas   ficam  obrigadas  a  despedir  muitos    artistas,   em- 
quanto  os  lavradores  em  pouco  ou  nada  vêem  cerceada  a  sua  industria  ; 
ha  por  conseguinte  por  parte  d?aquclles  mais  do  que  da  parte  destes 
uma  grande  tendência  para  a  emigração,  que  os  governos  por  mal  en- 
tendidos motivos  de  ordem  publica  julgam  dever  favorecer. 

A  gente  que  n'estas  circumstancias  mais  disposta  se  acha  para 
emigrar,  são  os  perguiçosos,  os  que  têem  a  esperança  fácil,  ou  os  que, 
tendo  aptidões  muito  especialisadas,  vêem  faltar-lhes  de  repente  o  tra- 
balho único  de  que  eram  capazes. 

63 
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Transplantar  similhante  emigrante  para  uma  colónia  agrícola  nas- 
cente é  desconhecer  completamente  as  necessidades  de  uma  coló- 
nia nova.  Gastar  dinheiro  com  taes  colonos,  de  aptidões  unica$, 
é  desconhecer  completamente  a  lei  económica  que  subordina  a  divislo 
e  especialisaç&>  das  funeçoes  á  complexidade  do  organismo. 

Beaulieu,  Merivale,  Roscher  e  outros  patriarchas  da  colonisaçlo 
têem  multiplicado  argumentos  para  mostrar  a  triste  sorte  que  espera 
o  emigrante  d'essa  espécie,  e  escusado  seria,  portanto,  insistir  n!este 
ponto  se  n'este  mesmo  momento  os  jornaes  se  não  referissem  com 
elogios  a  uma  sociedade  patriótica  portuense,  que  tendo-se  dedicado 
á  meritória  obra  de  alliciar  colonos  para  Africa,  vê  já  subir  a  inscri- 
pçâo  aberta  a  algumas  centenas  de  pretendentes,  compostos  na  sua 
grande  maioria  por  artistas! 

Terá  essa  bem  intencionada  sociedade  a  ingenuidade  de  suppur 
que  ó  com  similhantcs  emigrantes,  incapaz  a  maior  parte  de  trabalho* 
rudes  na  metrópole,  que  se  ha  de  constituir  o  núcleo  dos  pioneert  e 
*quatterers  para  desbravar  os  sertftes  ultramarinos  ?  Ignora  ella,  por- 
ventura, o  que  não  ha  muito  a  seu  (cVelles)  respeito  diziam  auetorida- 
des  insuspeitas,  como  os  governadores,  os  commissarios  régios  e  até 
o  próprio  ministro  da  marinha? 

Como  depressa  se  esquecem  entre  nós  as  licçSes  da  experiência 
ultramarina ! 

Conhecendo  infelizmente  por  experiência  própria  aquillo  de  que 
os  artistas  sito,  na  maioria,  capazes  no  duro  mister  de  pioneiro  afri- 
cano, propomos  que  o  colono  contractado  para  o  projectado  centro  seja 
principalmente  agricultor  ou  trabalhador  rude,  que  saiba  tirar  daí 
entranhas  da  terra  virgem  e  ubérrima  os  dons  preciosos  que  ella 
só  reserva  para  os  laboriosos;  os  artistas  poderio  ir  na  proporyao 
máxima  de  10  por  cento  e  mesmo  estes  das  profissões  que  a  colónia 
indicar  previamente. 

Hestricções  impostas  ao  colono  contractado 

Com  respeito  á  edade  dos  colonos,  se  seguíssemos  as  indicares  de 
cuidados  inquéritos  inglezes  devíamos,  attendendo  apenas  aos  interes- 
ses mstteriaos,  impor  ao  emigrante  a  condição  de  não  ter  menos  de 
dezesois  e  mais  de  quarenta  annos ;  os  interesses  moraes,  porém,  sof- 
freriam  um  pouco,  porque  ella  seria  um  obstáculo  para  que  a  emigra- 
ção se  fizesse,  quanto  possível,  em  famílias  inteiras  ;  a  obrigação  que 
impomos,  de  que  nenhuma  família  contractada  tenha  mais  ou  de  um 
individuo  de  quarenta  e  cinco  annos  ou  de  uma  creança  de  menos  de 
doze  ou  de  duas,  entre  doze  e  dezeseis,  e  de  que  haja  pelo  menos  um 
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individue  do  sexo  masculino  entre  25  e  40  annos,  parece-nos  destina- 
da a  estabelecer  um  justo  meio  termo  que,  respeitando  o  lado  moral 
da  questão,  obstará  a  que  a  emigração  seja  para  o  centro  colonisado 
mais  um  encargo  do  que  um  recurso. 

Uma  outra  restricçâo  entendemos  dever  estabelecer  á  colonisaçâo 
official,  e  é  de  se  não  mandarem,  nem  da  metrópole,  nem  de  outros 
pontos  da  província,  vadios,  deportados  ou  quaesquer  indivíduos  de 
comportamento  civil  ou  religioso  menos  regular;  supprimindo  inte- 
gralmente esta  fonte  de  emigração,  não  negamos  os  serviços  que  ella 
pôde,  em  determinadas  condições,  prestar  ao  desbravamento  do  ser- 
tão, mas  simplesmente  protestamos  contra  o  deplorável  regimen  a  que 
os  sentenciados  estão  sujeitos  na  província,  vantajoso  de  certo  para 
a  metrópole  que  se  vê  livre  da  canalha,  mas  prejudicial  aos  interes- 
ses ultramarinos  que  elles  contrariam  com  os  seus  desmandos;  escu- 
samos de  insistir  mais  n'esta  vergonha,  que  as  nossas  auetoridades 
têem  posto  n'uma  luz  bem  sinistra. 

Para  aproveitar  similhante  elemento  era  necessário  crear-se  na  coló- 
nia um  estabelecimento  penal  especial,  entregando  os  criminosos  que  se 
distinguissem  pelo  seu  bom  comportamento  como  serviçaes  (assigned 
convicto)  a  colonos  de  reconhecida  probidade.  Seria  essa,  de  certo,  uma 
instituição  de  largo  alcance  moral  e  algum  proveito  material  no  futuro. 

Quando  a  gestação  da  nascente  colónia  estiver  assegurada,  essa 
medida  não  só  se  podiar  mas  até  se  devia  realisar ;  na  marcha  progres- 
siva da  civilisaçao  contra  a  barbárie  haverá,  de  certo,  perigos  c  in- 
clemências a  soffrer,  trabalhos  de  saneamento  que  serão  mais  mor- 
tíferos do  que  a  mais  sangrenta  batalha:  levar  então  o  criminoso, 
fazer-lhe  expiar  os  crimes  que  commetteu  contra  a  collectividade  e 
premiar  por  fim  os  quo  se  regenerarem,  ó  um  direito  e  um  dever 
que   se   impõem  á  sociedade. 

Mas  no  inicio  da  colonisação,  quando  não  ha  grandes  obras  de 
saneamento  a  executar,  quando  não  ha  experiências  ín  animo  vili  a 
realisar,  quando  a  direcção  terá  tão  complexos  problemas  a  resolver, 
tanto  tacto  a  mostrar  para  manter  as  mais  amigáveis  relações  entre 
os  pretos  e  os  brancos,  não  seria  um  erro  introduzir  um  novo  elemen- 
to de  complicação?  Julgamos  não  somente  impolitica  uma  tal  medida 
mas  também  contraproducente  por  difficultar  moralmente  a  derivação 
da  emigração  espontânea  e  livre. 

Não  ha  necessidade  de  restricçoes  do  oolono  livre 

O  que  acima  deixamos  dito,  constituo  os  tópicos  principaes  do 
problema  da  emigração  oflicial,  que  só  um  regulamento  especial  pôde 
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tratar  em  todos  os  seus  detalhes.  Antes  de  largar  de  mXo  tal  assum- 
pto faremos  ainda  uma  ultima  observação,  distinguindo  mais  ama  vez 
o  colono  livre  do  colono  contractado. 

Se  a  este  se  devem  impor  ao  embarque  varias  restricçfles,  em 
compensação  áquelle  deve  deixar-se  toda  a  liberdade  de  acção,  obri- 
gando-o  apenas  ás  condições  que  a  qualquer  passageiro  se  impõem 
para  o  desembarque  na  província ;  depois  de  chegado  á  colónia,  se  se 
fizer  desordeiro  ou  vicioso,  em  quanto  poder  pagar  os  males  que  cau- 
sar, nada  ha  que  se  lhe  dizer ;  depois,  quando  começar  a  ser  pesado, 
virão  a  boycottage  e  outros  processos  de  lynchagem,  que  n'uma  coló- 
nia nova,  seja  qual  for  o  prestigio  da  auetoridade,  se  hão  de  empre- 
gar de  maneira  mais  ou  menos  disfarçada  contra  membros  pouco  sym- 
pathicos,  ou  mesmo  em  casos  graves  a  acção  directa  official,  os  quaes 
farão  afastar  para  longe  o  réprobo,  sem  que  o  Estado  perca  o  preço 
da  passagem  e  de  outros  adeantamentos  feitos ;  rasòes  monetárias  s&> 
hoje  e  serão  sempre  motivos  ponderosos  de  tratamento  díjferencial  que 
o  Estado,  como  representante  do  contribuinte,  não  podo  nem  deve  des- 
prezar. 

£  7.°    Adeantamentos  necessários  —  Reembolsos 

u)  Necessidade  dos  adeantamentos 

O  nosso  emigrante  é,  como  é  por  demais  sabido,  em  geral  pau- 
pérrimo, quando  sae  para  o  Brazil,  Sandwich,  Demerara,  etc\,  vae 
seduzido  pela  passagem  gratuita  e  pela  prosperidade  dos  parentes  ou 
conhecidos  que  por  lá  medraram;  tem,  portanto,  em  geral  quem  olhe 
por  elle ;  se  assim  não  acontece  ou  se  lhe  falta  a  protecção  com  que 
contava,  leva  uma  vida  de  pária  assalariado,  que  nem  todos  atraves- 
sam com  suecesso ;  no  caso  presente  o  colono  contractado,  devendo  per- 
tencer em  regra  á  condição  misérrima  a  que  acima  nos  referimos,  e 
não  podendo  offerecer  os  seus  serviços  a  outros  mais  protegidos  pela 
sorte,  precisa  1.°,  que  se  lhe  forneça  uma  passagem,  2.°,  que  se  lhe 
abone  alguma  quantia  para  compra  de  vestuário  adequado  e  alfaias 
agrícolas,  3.°,  que  se  lhe  dê  o  dinheiro  necessário  para  a  construcção 
de  uma  casa,  4.°,  que  se  lhe  adeante  o  sustento  em  quanto  não  co- 
lher as  primeiras  sementeiras,  5.°,  por  fim,  que  sem  o  desviar  da^ 
fainas  se  lhe  proporcione  occasião  de  poder  ganhar  algum  dinheiro 
para  occorrer  a  diversas  necessidades. 

1>)  Os  adeantamentos  nao  devem  ser  fgratuitos 

A  que  titulo  se  lhe  hão  de  adeantar  essas  sommas,  a  titulo  gra- 
tuito ou  como  simples  empréstimo? 
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Qual  (Testas  duas  maneiras  de  proceder,  a  ultra  proteccionista  ou 
a  libérrima,  deve  ser  a  preferida? 

Quando  se  tratou  da  colonisaçfio  do  planalto  de  Mossamedes  a 
nossa  administração  tão  notável  ou  pelos  extremos  de  incúria  ou  pe- 
los mais  desvelados  carinhos,  inaugurou  (J.  Pereira  do  Nascimento, 
O  districto  de  Mossamedes)  o  seguinte  systema: 

«Os  colonos  recebem  um  subsidio  pecuniário  durante  os  dois  pri- 
meiros annos  do  contracto,  que  é  feito  por  cinco.  Quer  dizer,  que  o 
colono  contráe  obrigações  de  serviço  do  Estado  durante  aquelle  tempo 
mediante  um  salário  que  6,  como  dissemos,  de  300  réis  para  os  ho- 
mens, 200  réis  para  as  mulheres  e  100  réis  para  as  creanças. 

«Considerando  a  família  formada  de  quatro  pessoas,  marido  e  mu- 
lher e  dois  filhos,  vemos  que  cada  família  recebe  por  dia  a  quantia  de 
700  réis,  que  soinmam  por  mez  21  ;>000  réis  e  por  anno  252^000  róis. 
Segundo  a  forma  de  contracto  em  vigor  o  subsidio  dura  dois  annos. 
Cada  família  recebe,  pois,  do  Estado  o  subsidio  total  de  õ04£000  réis. 

«A  esta  verba  temos  de  accrescentar  as  ferramentas  agrícolas  que 
lhes  são  distribuídas  gratuitamente  no  porto  de  embarque,  as  passa- 
gens,  ctc,  que  elevam  aquella  importância  á  cifra  de  550#000  réis. 

«O  colono  logo  que  chega  «ao  plan'alto  recebe  2  hectares  de  ter- 
reno para  cultivar.  A  propriedade  d'este  terreno  é-lhe  garantida  no 
fim  dos  cinco  annos  do  contracto. 

«Em  resumo,  o  colono,  depois  de  cinco  annos  de  residência  no 
plan'alto,  possue  2  hectares  de  terreno  que  pode  trocar,  vender  c  hy- 
pothecar,  etc,  e  tem  recebido  do  Estado  550*000  réis. 

«Vejamos  por  outro  lado  qual  é  a  compensação  que  elle  dá  ao  Es- 
tado. 

«Parece  que  sendo  elle  contractado  por  conta  do  governo  e  consu- 
mindo-lhe  uma  importante  verba,  deveria  trabalhar  para  o  Estado 
no  todo  ou  em  parte,  durante  o  periodo  do  contracto  ou  em  parte 
d'elle. 

«Não  suecede,  porém,  assim.  O  colono  trabalha  para  si  e  o  Estado 
nenhuns  resultados  recolhe  que  lhe  compense  os  pesados  encargos  da 
colonisação.» 

E,  como  se  ve,  quasi  o  limite  máximo  do  ultra  proteccionismo,  a 
que  acima  alludimos. 

Parece,  a  priori,  que  tal  processo,  ainda  que  dispendioso,  deve 
ter  poderosamente  concorrido  para  o  bem  estar  dos  colonos  e  para  o 
seu  rápido  desenvolvimento;  não  acontece,  porém,  assim,  pois  que, 
como  o  mesmo  sr.  J.  Pereira  do  Nascimento  diz:  «a  experiência  de- 
monstra que  os  colonos  pouco  se  dedicam  aos  trabalhos  ruraes,  em 
quanto  recebem  o  subsidio  e  a  prova  d'esta  verdade  tornou-sc  por  tal 
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forma  evidente  que  por  varias  vezes  o  illnstrado  governador  geral 
Capello  ordenou  que  se  reduzisse  á  metade  o  subsidio  dos  colonos. 

ti  O  subsidio  nas  condições  em  que  é  feito  não  tem  rasão  de  exis- 
tir. Concorre  para  o  atrazo  da  agricultura,  desviando  o  colono  dai 
suas  oceupaçoes  e  tem  sido  um  rendoso  meio  de  explorar  a  boa  fé  do 
Estado,  com  grave  prejuízo  para  a  ordem  e  moralidade  nas  colónias. 

«Muitos  colonos  vadios,  vindos  nos  últimos  tempos  com  o  engodo 
do  subsidio,  casam  á  ultima  hora  na  Madeira  com  meretrizes,  arran- 
jam ninhadas  de  filhos  por  empréstimo  e  apresentani-se  na  colónia 
como  chefes  de  família,  vencendo  2?$S000  e  3/5000  róis  por  dia!» 

Isto  com  respeito  ao  Estado. 

Satisfaz  esse  regimen  ao  colono  laborioso? 

Este  é  sujeito. a  um  abusivo  regimen  militar,  não  se  lhe  permit- 
tindo  estabelecer-se  aonde  melhor  lhe  pareça ;  não  pôde  transitar  seiu 
uma  guia  com  itinerário  marcado ;  a  sua  actividade  o  espirito  empre- 
hendedor  veem-se  em  geral  a  braços  com  as  constantes  peias  que  en- 
contram da  parte  da  administração,  sob  pretexto  de  uma  vigilância 
necessária  para  o  cumprimento  dos  contractos ;  a  iniciativa  individual 
morre,  florescendo  o  despotismo  do  director,  que,  sendo  não  raras  ve- 
zes extraindo  do  refugo  do  exercito,  se  impSe  á  massa  com  todo  o 
peso  da  sua  ignorância  e  cobiça;  faltam  assim  ao  colono  os  direitos 
de  cuidar  exclusivamente  dos  seus  interesses.  Estes  são  discutidos 
com  minúcia  pelas  auetoridades  administrativas,  anniquilando-se  com- 
pletamente os  germens  da  futura  organisação  municipal,  o  que  faa 
com  que,  quando  esta  apparece,  só  encontra  elementos  ignorantes, 
sem  concepção  clara  dos  seus  direitos  e  obrigações  c  sem  pratica 
d^lles ;  são  os  germens  da  indisciplina  social ;  com  elemento  tão  mal 
educado  a  transformação  do  colono  em  munícipe  e  d'este  em  cidadão 
de  um  povo  livre  e  forte,  não  se  pôde  fazer  sem  abalos  e  por  um  pro- 
cesso evolutivo. 

De  1885  a  1890  o  Estado  gastou  approximadamente  1 .000:000*000 
réis  com  a  colonisação  do  plan?alto,  fazendo  ainda  depois  d'isto  uma 
despeza  annual  de  100:000*000  réis;  a  maior  parte  d'essas  somniâa 
foi  gasta  em  abonos  aos  colonos. 

Se  ellcs  fossem  desde  o  principio  reembolsados,  não  se  teriam  im- 
pedido as  muitas  immoralidades  e  burlas  que  se  deram?  Se  o  Estado 
em  vez  de  os  dar  de  mão  beijada  os  empregasse,  por  exemplo,  n'uina 
subvenção  de  tão  largo  alcance  como  a  do  caminho  de  ferro  Mossa- 
medes-IIumpata,  não  ganhariam  os  colonos  laboriosos  que  ficaram,  os 
únicos  que  toem  direito  a  qualquer  espécie  de  benesses,  muito  maia 
do  que   o  não  fizeram  com  todas  as  liberalidades  do  governo?  NIo 
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teria  com  isto  o  plan'alto  progredido  infinitamente  mais  do  que  o  não 
fez  com  a  decantada  colonisação  official? 

Para  o  nosso  caso  entendemos,  pois,  dever  renunciar  ás  praticas 
adoptadas  em  Mossamedes  e  adoptando  as  indicações  dos  economistas 
limitar  a  gratuidade  somente  á  passagem;  todos  os  outros  abonos  se- 
rão reembolsados  com  o  módico  juro  de  5  por  cento  no  praso  de  oito 
annos. 

Não  é  com  bodos  nem  com  favores  desarrasoados  que  se  faz  avan- 
çar a  colonisação;  para  o  verdadeiro  colono,  para  o  que  quer  valori- 
sar  as  suas  terras,  uma  viação  adequada,  um  bom  regimen  fiscal,  di- 
reitos moderados  de  registo  que  facilitem  a  circulação  da  propriedade, 
rigorosa  agrimensura,  leis  racionaes  sobre  o  credito  agrícola  e  conve- 
niente regimen  monetário  e  bancário  valem  muitíssimo  mais  do  que 
todas  as  generosidades  officiaes;  dadivas  destas  são  para  as  necessi- 
dades dos  colonos  o  mesmo  quo  a  esmola  para  a  miséria:  nem  as 
matam  nem  as  remedeiam. 

c)  Vantajgena  da  creaç&o  da  lisa  agrícola,  caracter  c  foncçõe» 

Para  a  execução  d'essas  disposições  parece-nos  que  devemos  es- 
tabelecer desde  a  creação  da  colónia  uma  instituição  de  maior  alcance 
para  ella,  a  da  liga  agrícola. 

Constituindo-se  com  a  feição  de  uma  sociedade  anonyma  de  res- 
ponsabilidade limitada,  ella  deverá  funccionar  como  uma  cooperativa 
de  producção  e  consumo,  e  prestar,  portanto,  os  mais  relevantes  ser- 
viços por  facilitar  não  só  a  acquisição  de  artigos  de  importação,  mas 
também  por  colligar  os  pequenos  proprietários,  os  yeomen  que  a  co- 
lonisação  contractada  devo  produzir,  impedindo  a  sua  exploração  pelos 
agentes  dos  mercados,  quer  productores,  quer  consumidores ;  é  a  pri- 
meira vantagem  da  liga  agrícola. 

Além  d'isto,  como  o  nosso  colono  será  em  geral  ignorante,  pre- 
cisa de  larga  educação  antes  de  saber  promover  intelligentemente  os 
seus  interesses ;  como  e  aonde  poderá  elle  ter  mais  sã  e  livre  apren- 
dizagem do  que  curando  os  seus  próprios  interesses  sob  a  fiscalisação 
commum?  Eis  uma  segunda  utilidade  da  instituição  e  não  é  a  ul- 
tima. 

Como  se  sabe,  nas  relações  com  o  preto,  este,  quando  tem  algum 
pagamento  a  fazer,  costuma  realisal-o  muitas  vezes  em  géneros ;  é  de 
certo  este  um  methodo  defeituoso,  que  se  não  pode  nem  se  deve  sup- 
primir  bruscamente. 

Se  similhante  operação  é  motivada  por  questões  particulares, 
nada  mais  natural  do  que  uma  das  partes  contractantes,  o  branco, 
ficar  com  o  lucro  da  operação;  póde-se  no  emtanto  dizer  o  mesmo 
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quando  a  transacção  se  dá  por  motivos  officiaes  ?  Ha  hoje  em  Africi 
uma  forte  suspeição  contra  os  empregados  públicos,  que  recebem 
em  géneros  os  impostos,  e  seria  preferível  que  uma  associaçio, 
como  a  liga  agrícola,  fizesse  de  preferencia  essas  operações,  dis- 
tribuindo depois  os  lucros  pelos  associados,  que  seríio  por  fim  a  quaâ 
totalidade  do  contribuinte  branco  da  região. 

Como  remate  a  todas  estas  vantagens  vem  por  fim  a  de  a  liga  fa- 
cilitar as  relações  entre  a  administração  e  o  colono ;  com  effeito,  como 
se  viu,  ha  necessidade  de  se  fazer  ao  colono  adeantamentos,  que  este 
pôde  e  deve  pagar;  se  o  director  da  colónia  e  o  emigrante  entrassem 
em  relações  immediatas  por  causa  de  um  assumpto,  que  será  sempre 
no  fim  desagradável  a  uma  das  partes,  levantar-se-hiam  attritos,  dado 
o  caracter  auspicioso  do  nosso  colono,  com  o  que  o  prestigio  da  ao- 
ctoridade  nada  tinha  a  ganhar. 

Em  vez,  porém,  de  o  governo  fazer  directamente  o  adeantamentu, 
se  elle  entregasse  á  liga  a  quantia  previamente  calculada  e  esta  fosse 
encarregada  de  adeantar  ao  colono  a  somma  determinada  e  receber 
d'elle  as  respectivas  annuidades  com  T>  por  cento  de  juro,  a  adminis- 
tração arredaria  de  si  toda  a  animosidade,  o  colono  pagaria  por  sua 
vez  de  melhor  vontade  a  uma  associação  de  que  elle  é  no  fim  de  con- 
tas sócio,  que  pode  por  conseguinte  fiscalisar,  e  cujas  operações  por 
melhor  comprehendidas  não  são  tão  descarada  e  tranquil lamente  s<>- 
phismadas  como  as  do  thesouro  publico. 

A  liga,  pagando  ao  governo  as  annuidades  e  ficando  com  os  juros, 
faria,  apesar  das  quebras  que  pode  haver,  uma  bella  operação,  que 
não  seria  escandalosa,  pois  que  os  lucros  seriam  distribuídos  por  todoa 
os  associados. 

A  fim  de  garantir  c  regularisar  as  operações  das  transacções  da 
liga,  a  fim  ainda  de  ensinar  os  primeiros  colonos,  que  serão  ignoran- 
tes, o  governo,  emquanto  tivesse  credito  sobre  a  liga,  teria  na  direcção 
dois  representantes,  sendo  os  restantes  directores,  dois  nos  três  pri- 
meiros annos,  quatro  nos  cinco  seguintes  e  seis  nos  inimediatos,  da 
exclusiva  eleição  dos  associados. 

O  agrónomo  e  o  medico  seriam  os  representantes  do  governo  a 
que  nos  referimos  e  não  receberiam,  bem  como  os  outros  directores, 
nenhuma  remuneração  por  esse  serviço. 

Eis  os  tópicos  dos  motivos  que  em  nossa  mente  presidiram  i 
proposta  da  creação  da  liga. 

§  8.°    Granja 

Fundar-se-ha  também  uma  granja  que  será  dirigida  por  um  agró- 
nomo veterinário  e  um  regente  agricola  competentemente   habilitados 
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e  que  terá  por  fiin  fornecer  animaes  ds  boas  raças,  sementes,  dar  en- 
sinamento profissional  pratico,  etc. 

Propondo  a  creação  d*csse  estabelecimento  não  temos  por  fim  in- 
troduzir na  colónia  um  novo  elemento  official ;  bem  contraria  a  taes 
tendências  é  a  nossa  opinião,  mas  infelizmente  não  vemos  próxima  do 
local  da  colónia  nenhuma  instituição  particular  que  a  possa  substituir. 

No  plan'alto  da  costa  occidental  as  plantações  particulares  da  Chi- 
bia  e  muito  especialmente  a  benemérita  missão  da  Huilla  são  um  po- 
deroso auxiliar  do  pequeno  proprietário  das  proximidades ;  como  pro- 
curar idênticas  vantagens  em  Inhambane  nas  fazendas  particulares 
que  lá  ha? 

O  café,  o  cacau,  a  canna  saccharina,  talvez  mesmo  o  chá  são  cul- 
turas que  se  nos  afiguram  possíveis  no  Inharrime  e  que  o  colono  só 
depois  de  convenientemente  instruído  poderá  tentar  com  vantagem; 
mesmo  nas  produoçSes  cerealíferas  e  outras  indispensáveis  para  a  vida 
aonde  e  como  ir  buscar  as  indicações  precisas  sobre  as  variedades 
que  o  solo  prefere,  sobre  a  epocha  da  cultura  que  a  diversidade  das 
estações  requer? 

Ainda  mais,  aonde  irá  a  própria  administração  buscar  as  indica- 
çSes  precisas  para  a  escolha  das  alfaias  a  fornecer  ao  colono,  sobre 
as  medidas  de  fomento  agrícola,  sobre  os  correctivos  do  solo  a  recom- 
mendar  em  cada  caso  especial? 

Isto  sob  o  ponto  de  vista  restricto  da  lavoura;  no  campo  veteri- 
nário não  são  inferiores  os  serviços  que  a  granja  deve  prestar ;  intro- 
duzir raças  aperfeiçoadas  para  substituir  as  abastardadas  que  por  lá 
existem,  modificar  convenientemente  os  pastos,  cuja  má  qualidade  é 
tanto  ou  mais  perniciosa  do  que  a  própria  tzé-tzê,  dar  licçòes  praticas 
de  hygiene  dos  estábulos,  e  exercer  clinica  veterinária  são  funcçoes 
de  primeira  importância  n'uma  colónia  agrícola. 

Além  d'isto  ha  a  questão  das  mattas,  que  convém  não  descurar 
desde  o  começo,  pois  que  a  desarbori sacão  progressiva  da  região  pro- 
movida pelo  consumo  do  combustível  pode  não  só  alterar  o  regimen 
hydrologico  mas  ainda  exercer  uma  influencia  profunda  e  deletéria 
sobre  a  salubridade  do  clima.  Sanear  com  plantação  de  eucalyptos  e 
outras  arvores  adequadas,  introduzir  nos  picos  agrestes  e  inúteis  para 
a  lavoura  essências  novas  como  a  teca,  o  cissó,  o  ébano,  são  serviços 
que  devem  preoccupar  uma  administração  séria  dentro  dos  limites  dos 
seus  magros  recursos  e  ninguém  melhor  do  que  um  agrónomo  pôde 
auxilial-a  na  solução  d'esses  problemas. 
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A  flsoalisaçào  do  agrónomo  não  pôde  aer  obrigatória 

Tendo  indicado  as  vantagens  que  a  creação  da  granja  ha  de  ofe- 
recer ao  colono,  entendemos  no  emtanto  dever  protestar  contra  um 
abuso  que  os  seus  apologistas  exigem,  a  fiscalisação  obrigatória  do 
agrónomo  sobre  os  trabalhos  do  colono.  Qual  é  a  rasão  que  justifica 
essa  interferência  desde  o  momento  em  que  o  colono  satisfaz  os  en- 
cargos monetários  por  elle  contrahidos? 

Que  ao  colono  se  ensinem,  quando  o  requer,  as  melhores  praticas 
agrícolas,  nada  mais  justo;  que  o  obriguem  a  pagar  o  que  deve,  tam- 
bém nada  mais  natural,  mas  adoptar  uma  norma  geral  que  vexa  o* 
que  trabalham  e  querem  gosar  de  uma  certa  sobranceria  perante  ai 
auetorídades  administrativas,  c  simplesmente  iniquo.  E  desconhecer 
completamente  o  coração  humano  imaginar  que  o  colono  receberia 
sem  humilhação  tal  vexame,  de  mais  a  mais  inútil  porquanto,  se  o 
colono  n/lo  procurasse  taes  dictames  por  próprio  interesse,  nâo  have- 
ria clausulas  regulamentares  que  elle  não  illudisse  para  se  fartará 
dependência  que  lhe  era  imposta;  para  um  colono  mal  intencionado 
seria  até  um  verdadeiro  incentivo  para  assim  fazer. 

Ainda  mais,  é  ou  não  certo  que  a  agricultura  portugueza  Da  me- 
trópole está  em  grande  atrazo  relativamente  a  outros  paizes  europeus? 
E  ou  não  certo  que  o  governo  tem  um  vasto  pessoal  agrónomo  espa- 
lhado pelo  paiz?  Evidentemente  uma  e  outra  coisa  são  verdadeiras. 

Estes  dois  factos  auetorisam  porventura  a  obrigar  o  lavrador  de 
Portugal  á  fiscalisação  immediata  dos  respectivos  agrónomos?  São. 
O  colono  emigrado  e  menos  livro,  ó  menos  susceptível  de  actividade 
do  que  o  trabalhador  que  se  conservou  na  mãe  pátria,  para  o  sujeitar 
a  praticas  de  um  regimen  menos  liberal? 

Em  nossa  opinião  a  íiscalisação  sobre  o  colono  ó  apenas  admissí- 
vel quando  elle  nâo  tenha  honrado  perante  a  liga  agrícola  os  compro- 
missos tomados;  n  este  caso  e  só  quando  tal  associação  expressamente 
o  pedir  á  administração  superior,  esta  mandará  ao  agrónomo,  sem 
que  o  odioso  da  excepção  recaia  sobre  ella,  que  exerça  a  riscalisaçi.» 
requerida. 

Em  circumstancias  diversas  da  apontada  consideramos  a  íisca- 
lisação obrigatória  uma  mera  medida  tão  attentatoria  da  dignidade 
individual,  como  a  disposição  que  encarcerasse  todos  os  colonos 
com  receio  de  que  um  de  entre  elles  podesse  vir  a  ser  um  crimi- 
noso. 

O  que  acima  fica  exposto  é  tudo  quanto  nos  occorre  dizer  sobre 
a  granja  n'esta  rápida  justificação  ;  só  no  regulamento  respectivo  po- 
der-so-ha  dar  maiores  detalhes. 
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§  9.°    Trabalhos  preparatórios 

No  §  7.°  indicamos  os  adeantamentos  a  fazer  ao  colono;  isto  re- 
presenta um  serviço  individual  que  as  condições  do  nosso  colono  con- 
tractado  exigem,  mas  que  não  dispensa  outros  collectivos. 

Entre  estes  os  que  têem  a  maior  importância  para  o  progresso  da 
colónia  são  os  trabalhos  chamados  preparatórios. 

Quaes  são  os  que  competem  ao  Estado? 

O  principio  do  abandono  completo  de  tal  serviço  á  iniciativa  par- 
ticular, ainda  quo  recommendavel  no  estado  adulto  de  uma  colónia, 
não  c  de  certo  admissível  na  sua  origem ;  tudo  aconselha  pelo  contra- 
rio que  o  governo  recorrendo  aos  dictames  da  sciencia  e  da  própria 
experiência  colonial  exerça  sobre  ella  uma  intelligente  tutela  a  fim  de 
apressar  o  seu  desenvolvimento  e  riqueza. 

Não  basta  transportar  colonos  para  um  paiz  novo  e  desconhecido 
para  que  estes  possam  apropriar  e  aproveitar  as  faculdades  naturaes :  o 
Cabo,  a  Algéria,  Virgínia,  emfiui  todas  as  colónias  do  mundo  são  a 
mais  frisante  prova  dos  desastrosos  resultados  a  que  tal  systema  con- 
duz ;  para  fazer  sobresahir  melhor  os  perigos  não  só  de  uma  absten- 
ção completa,  mas  ainda  de  uma  pouco  cuidada  preparação  recorda- 
remos factos  de  recente  data,  passados  nas  proximidades  da  região 
de  que  se  trata. 

Como  se  sabe,  a  B.  S.  A.  C°  organisou  uma  grande  expedição 
para  se  apossar  dos  territórios  da  Machona  e  Maiuca;  não  desconhe- 
cendo as  necessidades  que  a  occupação  de  tão  vastos  territórios  ar- 
rastava comsigo,  o  seu  primeiro  cuidado  foi  preparar  immediatamente 
estradas  que  ligassem  com  o  Transvaal  e  com  o  Cabo  as  suas  princi- 
pães  estações,  Fort  Tuli,  Fort  Victoria,  Fort  Charter,  Fort  Salisbury 
e  M'tari,  bem  como  as  serviu  por  uma  rede  telegraphica  ad  hoc  mon- 
tada; vendo,  porém,  que  essa  estrada  de  mais  de  800  milhas  não  era 
de  utilidade  pratica,  contractou  uma  outra,  a  Pioneer  8  Une,  que  par- 
tindo do  Pungue  chegava  até  Salisbury ;  esta  linha  feita  á  pressa  e 
com  grandej  sacrifícios  não  deu  a  final  resultados  muito  mais  accei- 
taveis,  porque,  não  admittindo  a  tracção  animal  por  causa  da  tzé-tzê, 
pouco  mais  económica  sahia  do  que  a  primeira. 

Quando  a  guerra  com  os  régulos  e  as  diificuldades  com  o  governo 
portuguez  cessaram,  forçoso  foi  á  companhia  licenciar  as  tropas,  mais 
de  um  milhar  de  brancos ;  mas  como  tudo  lhe  aconselhava  que  não 
deixasse  sahir  da  região  essa  gente  que  á  custa  de  rios  de  oiro  conse- 
guira importar,  não  duvidou  fazer-lhes  muitas  e  importantes  conces- 
sões quasi  gratuitas  de  terras  c  minas;  tudo,  porém,  foi  inútil. 

Como  as  emprezas  não  podessem  dispensar  a  tracção  animal  ou  a 
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vapor  na  estrada  da  costa  para  o  transporte  do  machinas,  acontecei 
que  as  minas  ficaram  por  explorar  e  os  mineiros  que  contavam  com 
os  salários  para  poderem  prosperar  no  paiz  viram-se  forçados  a  aban- 
donal-o  n'um  estado  approximado  da  indigência;  alguns  mais  teimo- 
sos que  tinham  ficado  confiados  em  que  tudo  se  remediasse  dentro 
de  pouco,  bem  caro  pagaram  a  sua  confiança,  porque  uns  morreram 
abandonados  e  na  maior  penúria  e  outros  viram-se  arrastados  a  orna 
vida  miserável  de  fome,  escassamente  minorada  por  algumas  miga- 
lhas de  pão  que  a  Chartred  C°  lhes  deitava  de  tempos  a  tempos  com 
receio  de  que  maior  miséria  os  levasse  a  sentimentos  de  justa  revol- 
ta. Isto  com  respeito  aos  colonos. 

Relativamente  aos  negociantes  os  desastres  não  foram  menores; 
confiados  nos  reclamos  da  Chartred  C°  e  da  PioneersTline  foram  á 
Beira  aonde  não  acharam  nem  as  carretas  nem  as  conimodidades  pro- 
mettidas;  como,  porém,  as  noticias  do  interior  lhes  fizesse  esperar 
grandes  lucros  procuraram  arranjar  carregadores  e  seguir  para  lá  com 
as  facturas ;  nos  primeiros  tempos  não  foi  mal  a  cousa,  ainda  havia  o 
dinheiro  das  soldadas  ultimamente  pagas  pela  companhia.  Esta,  po- 
rém, coinpromettida  pelos  esbanjamentos  e  desfalques  feitos  pelos  seus 
próprios  agentes  e  oíficiaes  viu-se  obrigada  a  mandar  vender,  pelo  que 
dessem,  os  seus  importantes  stocks  de  géneros,  tornando-se  assim  uma 
grande  competidora  dos  mesmos  negociantes;  o  dinheiro  não  tanlou 
assim  a  ser  facilmente  drenado ;  o  único  systema  de  transacções  que 
lhes  restava  era  o  dos  cheques  em  geral  falsos  e  dos  I  awei/ou,  que  ainda 
menos  valor  tinham.  Ainda  d'esse  lado  o  descontentamento  e  as  per- 
das foram  grandes. 

E  tudo  isto  porque  nos  seus  cálculos,  não  mal  feitos  no  resto  dos 
detalhes,  a  Chartred  C°  se  esquecera  de  melhor  estudar  e  realisar 
uma  pequena  parte  dos  serviços  preparatórios  para  o  êxito  da  expe- 
dição, a  viabilidade  da  região!  Quantos  desastres  não  teria  ella  evi- 
tado se  tivesse  melhor  resolvido  o  problema?  Que  de  rios  de  dinhei- 
ro, que  de  vidas  se  teriam  poupado,  quanto  mais  importante  ainda 
que  lento  não  seria  hoje  o  progresso  da  Manica  e  Machona  ingleiaa, 
tão  seriamente  compromettidas  e  desacreditadas  pela  leviandade  da 
Chartred  C°,  se  esta  mais  prudente  tivesse  melhor  estudado  e  pre- 
parado o  terreno  antes  de  se  aventurar  inutilmente  n'uma  tão  im- 
portante partida  exgottando-se  quasi  por  completo  no  primeiro  es- 
forço ! 

Poderia  apresentar  outros  exemplos  para  mostrar  que  são  essen- 
ciaes  para  a  colonisação  os  trabalhos  preparatórios  realisados  pela 
administração  central,  mas  julgo  inútil  insistir  n'este  ponto,  e  por- 
tanto passarei  a  enumeral-os  por  ordem  da  sua  importância. 
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Soa  «numeração 

* 

1.°  Pacificação.  —  E  de  certo  uma  das  primeiras  condições  ne- 
cessárias ;  é  intuitivo  que  para  o  trabalho  pacifico  da  lavoura,  para 
a  possibilidade  do  estabelecimento  do  indispensável  elemento  femi- 
nino na  colónia  é  preciso  que  o  colono  tenha  a  segurança  de  não 
poder  ser  impunemente  atacado  nas  suas  duas  maiores  affeiçftes,  a 
família  e  a  propriedade.  N'este  sentido  pouco  ha  a  fazer  no  Inharrime; 
com  os  régulos  avassallados  bastará  algum  tacto  e  a  presença  de 
uma  pequena  força  para  os  manter  em  respeito. 

2.°  Viação.  —  Está  em  segundo  logar  em  importância;  ó  condi- 
ção indispensável,  como  já  vimos,  para  uma  boa  colonisação;  entre 
nós,  e  em  geral  entre  os  povos  latinos,  não  se  lhe  tem,  infelizmente,  li- 
gado a  devida  importância,  de  onde  tem  invariavelmente  resultado 
uma  grande  retardação  para  o  progresso  das  colónias  respectivas. 
O  mésnio  não  acontece,  porém,  aos  inglezes  e  muito  especialmente 
aos  americanos,  cujo  primeiro  cuidado,  antes  de  entregar  um  districto 
qualquer  á  colonisação  é  o  de  o  dotar  com  uma  rede  de  estradas 
praticas,  que  o  liguem  com  os  centros  de  producção  e  consumo. 

Qualquer  que  seja  o  sitio  do  Inharrime  escolhido  para  sede  da 
projectada  colónia  haverá,  quando  muito,  uns  50  kilometros  de  dis- 
tancia entre  ella  e  o  porto  de  Inhambane;  numa  grande  parte  ou 
antes  na  quasi  totalidade  d'essa  extensão  ha  já  uma  estrada  carre- 
teira aberta,  que  depois  de  ligeiramente  melhorada,  pode  satisfazer 
perfeitamente  ás  primeiras  necessidades  do  trafego  da  colónia. 

Com  o  tempo,  quando  elle  augmentar  notavelmente,  será  occasião 
de  se  transformar  essa  estrada  em  outra  mais  regular  e  macadami- 
sada,  ou  talvez  mesmo  assentar  sobro  o  seu  leito  uma  via  férrea  re- 
duzida Decauville. 

3.°  Agrimensura.  —  E  o  trabalho  que  se  segue  em  importância 
aos  anteriores;  ainda  a  este  respeito  as  raças  latinas  offerecem 
notável  inferioridade;  os  americanos  têem  um  serviço  admiravel- 
mente bem  montado.  Antes  de  se  declarar  um  districto  aberto  á 
colonisação  os  surveyors  levantam  uma  planta  exacta  do  terreno  ofFe- 
recido ;  copias  d'essa  planta  são  vendidas  por  preços  módicos  aos 
colonos  e  anisadas  nos  logares  públicos  a  fim  de  que  elles  possam 
vêr  bem  as  vantagens  concedidas  e  realisar  os  seus  contractos  inde- 
pendentemente de  solicitação  e  empenhos  aos  empregados  públicos, 
tão  vexatórios  para  os  brios  e  sentimentos  altivos  dos  colonos. 

É  extraordinário  o  bom  resultado  que  tal  systema  dá  e  serão, 
pois,  sempre  pequenos  os  sacrifícios  que  se  fizerem  para  se  seguir 
tão  boa  pratica. 
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4.°  Desbravamento. — Depois  dos  três  serviços  anteriormente  In- 
dicados,  segue-se  este,  que,  forçoso  é  confessar,  é  de  importância 
muito  inferior.  A  este  respeito  diremos  que  não  acceitamos,  princi- 
palmente para  o  Inharrime,  o  desbravamento  em  grande,  que  algum 
economistas,  muito  especialmente  o  sr.  Gladstone  no  sou  celebre 
plano  não  executado  a  respeito  do  Natal,  preconigam. 

O  desbravamento  em  pequena  escala  junto  ao  centro  inicial  da 
colonisação,  isto  é,  aonde  os  colonos  se  concentram  nos  primeiros  tem- 
pos, é  de  certo  de  primeira  necessidade;  mas  desbravar  toda  ou  uma 
grande  parto  da  região  a  colonisar,  é  um  exaggero  que  uma  sabia 
administração  não  pôde  nem  deve  acceitar.  Só  ao  próprio  colono  com- 
pete desbravar  os  seus  terrenos  á  medida  das  suas  necessidades  e 
desejos. 

Reduzido  a  estes  limites  elle  abrangerá  apenas  uns  100  hectares 
e  não  será  oneroso. 

T).°  Alojamento  para  os  colonos  rcremchegados.  —  Em  geral  não  ha 
nos  centros  colonisados  installaçoes  especiaes  destinadas  a  esse  fim: 
resulta  d'aqui  que  a  administração  se  vê  seriamente  embaraçada  para 
abrigar  o  colono  recemcliegado,  que  obrigado  a  desopprimir  com  bre- 
vidade a  pessoa  que  lhe  offereceu  um  tecto  provisório,  faz  sa- 
crifício de  dinheiro  e  commodidade  para  construir  rapidamente  a  soa 
casa  com  menosprezo  das  regras  de  hygiene. 

Ter  duas  installaçoes  ligeiras  destinadas:  uma,  para  as  mulheres 
«>  creanças ;  e  outra  para  os  homens,  ó  remediar  com  pequeno  dispên- 
dio os  inconvenientes  apontados  e  poupar  fadigas  e  pressas  inúteis. 

Eis  os  limites  restrictos,  dentro  dos  quaes  entendemos  deverem 
ser  feitos  pela  auetoridade  central  os  trabalhos  preparatórios. 

Tendo-os  concentrado  n*uma  zona  bem  limitada,  não  temos  por 
rim  obrigar  o  colono  contractado  a  estabeleeor-se  em  locaes  lixado? 
pela  administração ;  pelo  contrario  entendemos  que  o  engajado  possa 
ir  dentro  da  área  reservada  á  colonisação  estabelecer-se  aonde  melhor 
lhe  parecer.  Se  o  iize,r  na  região  servida  pelos  trabalhos  prepara- 
tórios, aproveital-os-ha ;  se  o  não  fizer,  não  os  aproveitará:  da  sua 
livre  determinação,  da  sua  própria  apreciação  das  vantagens  e  des- 
vantagens que  nas  duas  situações  elle  poderá  alcançar,  dependerá  a 
escolha  do  local,  com  que  as  auetoridades  centraes  terão  que  se  con- 
formar, salvo  o  caso  já  previsto  de  colono  irregular  no  cumpri- 
mento do  seu  contracto,  pois  que  este  ficará,  como  já  dissemos, 
sob  a  especial  vigilância  da  administração. 
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Força  de  engenheria  para  os  trabalhos  preparatórios 

Outra  questão  com  respeito  aos  trabalhos  preparatórios. 

Qual  é  o  pessoal  que  devemos  empregar  na  realisaç&o  dos  allu- 
didos  trabalhos  que  devem  estar  feitos  quando  chegar  a  primeira 
remessa  de  colonos  contractados? 

Para  a  pacificação  e  manutenção  da  ordem,  tropas  satisfazem 
evidentemente  melhor  do  que  ninguém  ao  fim  desejado;  para  os  outros 
serviços,  porém,  taes  como  a  agrimensura,  abertura  de  estradas,  etc«, 
a  profissão  das  armas  n&o  se  impSe,  de  certo,  como  titulo  de  prefe- 
rencia; mas  attendendo  a  que  todos  elles  juntos,  constituem  no  ser- 
viço militar  a  especialidade  de  uma  só  arma  —  a  engenheria — intui- 
tivo se  torna,  que  ninguém  melhor  do  que  um  destacamento  d'esta 
arma  pode  simultaneamente  desempenhar  cabalmente  todos  aquelles 
papeis. 

Dois  sargentos,  quatro  primeiros  cabos,  quatro  segundos,  doze 
soldados,  um  corneteiro  e  um  ferrador,  todos  recrutados  voluntaria- 
mente entre  os  soldados  com  officio  do  regimento  de  engenheria,  sao 
em  numero  e  qualidade,  uma  força  sufficiente,  quando  auxiliada  em 
casos  extraordinários  pelo  elemento  indigena,  para  dar  aviamento 
a  todo  o  serviço  que  lhe  possa  competir. 

§  10.°    Outros  serviços  da  força  de  engenheria 

Como,  concluídos  os  trabalhos  preparatórios,  a  manutenção  da 
ordem  não  pôde  nem  deve  ser  mais  do  que  o  resultado  âa  existência 
da  força  na  colónia,  isto  é,  uma  espécie  de  acção  cataltjttica,  torna-se 
intuitivo  que  é  preciso  aproveitar  o  destacamento  para  o  trabalho. 

Como  e  aonde  despender  a  sua  actividade  com  o  arredar  da  co- 
lónia? 

Em  primeiro  logar  ha  o  serviço  da  policia  nas  terras  e  do  imposto 
de  palhota,  que  convém  seja  feito  pelos  soldados;  fazer  conhecer  a 
vim  c  em  digressões  officiaes  as  terras  e  os  chefes  que  elles  poderão 
um  dia  ter  que  tratar  com  severidade,  é  dar-lhes  um  elemento  va- 
lioso de  influencia  sobre  o  preto,  é  fornecer-lhes  o  meio  mais  seguro 
de  poderem  avaliar  no  seu  justo  valor  os  elementos  com  que  um  dia 
poderão  contar,  e  de  debellar  logo  á  nascença  pequenas  animosida- 
des. Além  d'Í8to,  o  facto  do  imposto  de  palhota  passar  a  ser  co- 
brado por  muitos  homens  em  vez  de  um  só,  nílo  pôde  senão  produzir 
melhoramentos  notáveis  n'esse  ramo  de  receita  publica,  facilitando-se 
não  só  a  fiscalisaçao,  mas  ainda  a  formação  de  um  cadastro  exacto. 

Elles  podem  ser  também  encarregados  da  instrucçao  militar  do 
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colono,  prcparando-o  para  a  formação  de  uma  companhia  de  guerra 
de  voluntários  brancos  que  tomaria  parte  nas  operações  militares  em 
harmonia  com  as  restrições  impostas  no  artigo  2.°  d'esfa  capitulo. 

Uma  funeção  militar  ainda  mais  importante  do  que  a  anterior 
seria  para  o  destacamento  a  da  instrucção  militar  dos  cypaes;  proce- 
dendo-se  com  methodo  ao  registo  civil,  nSo  seria  difficil,  parte  por 
meios  suasórios,  parte  por  prémios  e  distincçoes  que  falassem  â 
imaginação  sempre  viva  do  preto,  organisar  e  instruir  dentro  d* 
pouco  tempo  e  da  arca  dos  régulos  avassallados  da  circumscripçào. 
um  batalhão  com  mil  homens,  de  quatro  companhias,  no  qual  os  sar- 
gentos commandariam  meio  batalhão,  e  um  primeiro  cabo  e  um  se- 
gundo e  quatro  soldados  seriam  os  encarregados  da  instrucção  de 
cada  companhia. 

A  medida  dos  progressos  da  nossa  influencia  entre  os  régulos  e 
do  aproveitamento  do  engajado  na  arte  da  guerra,  poder-se-hiam  crear 
e  instruir  novos  batalhões  de  cypacs  com  quadros  de  officiaes  euro- 
peus (colonos).  A  força  material  e  principalmente  moral  que  este 
facto  e  a  nossa  presença  nas  terras  nos  devem  trazer,  os  trabalhos 
de  expansão  que  por  intermédio  de  agentes  intelligentes  e  dos  mis- 
sionários promoveríamos  entre  outros  regidos,  taes  como  Zavallae 
Bingoana,  provocariam  de  certo  mais  avassal lamentos,  e  portanto  ha- 
veria novos  elementos  de  recrutamento,  com  os  quaes  não  seria  dif- 
ficil só  no  Inharrime,  isto  é,  na  zona  actual  da  nossa  acção,  no 
Zavalla,  Bingoana  e  outros  régulos  de  menor  importância  ao  sul 
do  rio  do  mesmo  nome,  obter  mais  quatro  ou  cinco  batalhões  de  cy- 
paes. 

Se  as  auetoridades  seguissem  idêntica  pratica  no  resto  do  dis- 
tricto  não  seria  difficil  juntar  egual  numero  de  cypaes  disciplinados  e 
instruídos  no  manejo  de  armas  no  cominando  militar  de  Inguana. 
ameaçando  seriamente  o  caminho  de  Bihene  a  Sofala. 

A  colónia  ou  força  branca  que  se  estabelecesse  nos  Libombos 
poderia,  chamando  a  si  Chieualacuala  e  outros  régulos  próximos,  que 
a  ausência  da  minima  protecção  official  tem  hoje  obrigado  á  domina- 
ção vatua  e  d'ella  se  separariam  se  vissem  formar-se  o  menor  núcleo 
branco  de  resistência,  cortar  o  caminho  de  Bihene-Mussurizi,  via 
Zoutspanberg-Zimbabie. 

Um  plano  de  oampanha  contra  o  Gungunhana 

O  districto  de  Lourenço  Marques  poderia  fornecer  também  facil- 
mente uns  três  mil  cypaes  disciplinados  e  instruídos  no  manejo  de 
armas. 
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Fazendo  acompanhar  todas  estas  forças  com  guerras  de  auxilia- 
res combatendo  á  Zulu  para  o  serviço  de  exploração  e  perseguição, 
apoiando-as  em  duas  companhias  de  guerra  europêas  e  outras  duas 
de  angolas,  fornecendo-se-lhes  meia  dúzia  de  metralhadoras  Maxim, 
policiando-se  o  Limpopo  com  três  ou  quatro  canhoneiras  de  fundo 
chato,  e  fazendo  avançar  todas  as  columnas  sobre  Bihene  por  um 
movimento  envolvente,  harmónico,  previamente  estudado,  seria  com- 
pletamente impossível  ao  tyrannete  negro,  por  mais  Gungunhana  ou 
vatua  que  elle  seja,  pensar  sequer  um  instante  em  resistir  a  tal  embate. 

Provavelmente,  porém,  nunca  tal  plano  será  preciso  pôr  em 
execução ;  bastará  que  o  grande  potentado  nos  veja  estabelecidos 
permanentemente  em  sitio,  que  de  resto  elle  nunca  nos  disputou,  para 
nem  sequer  pensar  em  repetir  as  suas  tyrannias  na  inoffensiva  pre- 
talhada  das  proximidades,  e  muito  menos  hostilisar  os  brancos,  porque 
bem  sabe  por  experiência  na  familia  o  que  isso  custa  mais  ou  menos  cedo. 

Esse  enfraquecimento  da  auctoridade  do  regulo  promoveria,  de 
certo,  ipso  facto,  uma  separação  por  assim  dizer  expontânea  de  outros 
que  hoje  se  vêem  obrigados  a  soffrer-lhe  o  jugo;  nestas  condições, 
favorecida  e  mesmo  promovida  por  nós  essa  desintegração,  em  pouco 
tempo  o  potentado  vêr-se-hia  apenas  reduzido  a  uns  dois  mil  ou  três 
mil  vangunas,  que  muito  fácil  nos  será  chamar  á  ordem. 

Se  da  nossa  parte  houvesse  certo  tacto  e  actividade,  póde-se 
mesmo  prever  a  epocha  certo  em  que  tal  phenomeno  deve,  com  segu- 
rança, ser  provocado;  é  quando  o  famoso  bêbedo  for  continuar  as 
suas  orgias  para  o  outro  mundo.  Bastava  que  tivéssemos  então  pé  no 
Inharrime  e  nos  Libombos,  que  mexêssemos  os  cordelinhos  com 
alguma  habilidade,  mas  sem  o  acompanhamento  de  despendiosas  trou- 
pes  Dallot,  para  que  os  régulos  a  que  nos  referimos  se  aproveitassem 
da  opportunidade  para  realisarem  a  sua  separação.  Mesmo  entre  os 
próprios  vatuas  não  seria  difficil  promover,  suscitando  pretendentes 
rivaes,  discórdias  que  terminaríamos  em  boa  harmonia  representando 
o  sympathico  papel  de  anjos  de  paz  ;  comporíamos  as  partes  litigantes, 
mandando  cada  um  d'elles  nos  respectivos  sectários  e  enfraquece- 
ríamos assim  cada  vez  mais  os  tão  falados  vangunas,  que  no  fim  não 
são  mais  do  que  pretos  como  quaesquer  outros. 

Entre  as  duas  hypotheses  acima,  a  pacifica  e  a  guerreira,  aquella 
agrada-nos  infinitamente  mais,  não  só  por  ser  mais  humanitária,  mas 
também  por  ser  mais  utilitária,  pois  que  poupamos  assim  o  vanguna, 
que,  como  contribuinte,  pôde  c  deve  pagar,  como  no  Transvaal  e 
Natal,  1  libra  por  palhota. 

O  imposto  de  palhota  rende  hoje  umas  25:000  libras  ao  Estado 
nos  dois  districtos  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane;  a  quanto  não 
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poderia  elle  montar-se,  acabando  com  o  Gungunhana,  nós  acceitassc- 
mos  a  vassallagem  de  régulos  que  nol-a  offereçem  desde  que  os  livre- 
mos d'aquella  praga? 

A  instrucção  militar  do  cypae  e  a  reforma  do  imposto  de  palhota 
envolvem  immediamentc  a  necessidade  de  cuidar  da  emigração;  c 
intuitivo  que  não  podendo  os  pretos  pagar  sem  ganhar,  e  nào  ha- 
veudo  na  colónia,  nos  primeiros  tempos,  o  trabalho  necessário  para 
se  lhes  fornecerem  esseB  recursos,  uma  parte  d'elles  deverá  emigrar; 
mas  por  outro  lado  não  é  menos  evidente  que  precisando  a  auefari- 
dade  militar  de  saber  quaes  os  cypaes  que  andam  por  fora.  quae* 
os  novos  que  podem  sahir  e  quaes  os  que  devem  ficar,  a  não  querer 
complicar  muito  o  serviço,  é  a  ella  que  compete  organisar  e  regular 
a  emigração,  entrando  para  isto  em  relações  directas  com  outras  au- 
ctoridades  da  província,  e  principalmente  com  os  nossos  cônsules  do 
Transvaal,  Natal  e  Cabo;  ella  forneceria  assim  para  fora  da  colónia 
trabalhadores  mediante  uma  pequena  subvenção  por  cabeça,  de  que 
uma  parte  seria  reservada  para  os  emolumentos  da  mesma  auetori- 
dade  e  dos  ditos  cônsules,  c  outra  ficaria  nos  cofres  públicos  com 
destino  a  serviços  dos  batalhões  de  cypaes,  taes  como  despezas  Da 
carreira  de  tiro  e  outros  detalhes  que  só  regulamentos  especiaes  me- 
lhor especificarão. 

Além  do  serviço  da  emigração  o  destacamento  de  engenheria 
seria  também  empregado  na  construcção  de  edifícios  públicos,  que 
será  progressivamente  preciso  construir,  c  que  elles  poderão  levantar 
sob  a  fiscalisação  superior  em  boas  condições  económicas. 

Reomtamento  do  soldado 

As  aptidões  especialíssimas  que  n'estas  condições  serão  precisa* 
juntar  if  um  bom  soldado  europeu  da  colónia,  exigem  de  certo,  que 
se  evite  o  seu  renovamento  frequente. 

Como  obter  tal  resultado? 

Pagando  se  unia  soldada  elevada?  Mas  esta  medida  tem  justo? 
limites    orçamentologicos    a    respeitar. 

Auginentando  o  numero  de  annos  para  o  contracto  de  serviço? 
Mas  isto.  difficultando  o  recrutamento,  baixaria  o  nivel  moral  do  sol- 
dado recrutado. 

Em  nossa  opinião  seria  preferível  que  o  soldado  fosse  recrutado 
por  três  annos,  que  tivesse  o  direito  de  receber,  além  de  pret  espe- 
cial, adeantamentos  para  a  lavoura  nas  condições  de  qualquer  colono 
engajado,  e  que  se  lhe  deixasse  além  d'isto,  era  curtas  mas  previa- 
mente  determinadas   epochas  do    anno,    dias   livres   para   cuidar  d» 
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própria  lavoura;  se  conseguíssemos  assim  que  elle  immobilisasse  as 
suas  economias  na  terra,  tel-o-hiamos  sem  o  menor  sacrifício  para  o 
thesouro  e  sem  a  menor  violência  fixado  ao  solo  da  colónia  melhor 
do  que  nenhuma  outra  medida  o  poderia  fazer,  e  um  consentimento 
para  a  readmissão  completaria  o  resto. 

Organisaçâo  da  força  de  engenheria 

Como  ultimo  remate  ao  que  nos  cumpria  dizer  com  respeito  á 
organisação  da  força  de  engenheria,  accrescentaremos  que  ella,  nas 
suas  excursões  pelas  terras,  quando  não  vá  commandando  cypaes, 
deverá  funccionar  como  infanteria  montada;  a  necessidade  de  furtar 
o  soldado  europeu  a  longas  marchas  todas  as  vezes  que  isto  seja  pos- 
sível, é  hoje  reconhecida  por  todos  os  commandantes  de  coluranas  de 
operações  em  Africa;  facilitar  a  sua  deslocação  é  augmentar  extraordi- 
nariamente a  sua  efficacia ;  além  d'isto  convém  que  o  soldado  europeu 
saiba  montar,  porque  só  assim  poderá  acompanhar  o  preto  nas  marchas. 

O  cavallo  seria  naturalmente  o  animal  que  recommendariamos 
para  este  serviço,  se  não  fosse  a  horse  sickness,  que  os  torna  tão  maus 
e  caros ;  nas  nossas  condições  afigura-se-nos  que  burros  hespanhoes, 
podendo  atravessar  sem  perigo  e  por  poucos  dias  manchas  de  tzétzé, 
seriam  um  elemento  mais  valioso  e  acceitavel  para  o  fim  que  temos 
em  vista. 

§  11.°    Methodo  amerioano  e  modificações  propostas 

Como  ó  por  demais  sabido,  na  America  logo  que  a  administração 
vê  a  necessidade  de  entregar  novas  terras  á  colonisação,  manda, 
feitos  os  indispensáveis  trabalhos  preparatórios,  aos  surveyors  divi- 
dil-as  com  uma  geométrica  precisão;  aa  unidade  territorial  (Leroy 
«Beaulieu,  pag.  756,  De  la  colonisaHon  chez  les  peuplts  modernes, 
1891)  é  chamada  townshlp  e  dividida  em  trinta  e  seis  secções,  as 
quaes  se  subdividem  em  quartas,  oitavas  e  decimas  sextas  partes ; 
eis  quaes  as  capacidades  de  cada  uma  destas  subdivisões: 

Lado  Superfície 

—  —  Hectares 

Milhas  Milhas  q. 

«Distrieto  ou  township 6  3õ  9:323 

«Dividido   em  trinta   e  seis   secções,    cada 

uma  de 1  1  250 

«Dividido  em  quartos,  cada  uma  do 04 

«Dividido  em  meio  quarto,  cada  um  de 32 

«Dividido  em  decimas  sextas  partes  de  secção 16 


986 


a  A  venda  faz-se  por  uma  secção,  que  um  comprador 
prar  sósinho  e  o  fraccionamento  nunca  desce  abaixo  de  !/j 
ou  lote  de  1G  hectares.  Concebem-se  as  vantagens  «Testa  c 
geométrica;  a  propriedade  acha-se  assim  nitidamente  circumscriptoj 
e  adquire  uma  grande  segurança;  evita-se  a  chicana  e  o  cultiradir ' 
sente-se  attrahido  para  esses  paizes  aonde  a  propriedade  nasce  «m 
cada  de  tantas  garantias.  As  plantas  de  cada  townsJnp  são  entregMH 
ao  publico  por  um  preço  dos  mais  pequenos,  25  cento,  seja  1  ímt»\ 
30.  Seria  muito  para  desejar  que  as  diversas  nações  que  colónia»1 
adoptassem  dos  Estados  Unidos  esta  distribuição  regular  e  geométrica;  > 
seria  para  a  colonisação  um  estimulante  bem  mais  vivo  do  que  una 
porção  de  favores  que  custam  infinitamente  mais.» 

Seguindo  o  methodo  americano  na  sua  essência,  isto  é,  na  agri- 
mensura geométrica,  entendemos  devel-o  modificar  nos  seguinte»! 
pontos : 

1.°  Na  fracção  mínima  adoptada.  —  Na  America,  aonde  predo- 
minam a  cultura  extensiva  dos  ceveaes  e  a  creação  de  gado  ha  mn 
rasãó  clara  e  palpável  para  se  não  baixar  o  fraccionamento  alémfc 
10  hectares,  pois  da  pratica  contraria  resultaria  verdadeiro  mal  estar 
para  a  agricultura;  no  Inharrime,  porém,  as  culturas  chamadas  d* 
vivei*es  devem-se  por  ora  limitar  ao  mercado  interno;  para  o  extefl* 
são  com  certeza  os  produetos  chamados  exóticos  como  o  cacau,  caít 
tabaco,  algodão,  canna  saecharina,  etc,  que  devem  ser  principal- 
mente explorados  e,  como  é  bem  sabido,  taes  plantações  por  nea 
comportarem  rotações  nem  permittirem  o  processo  extensivo  «li* 
pensam  grandes  espaços;  nestas  condições  qual  é  o  pequeno  proprifr 
tario  que  seria  capaz  de  fazer  uma  plantação  de  café  em  16  b* 
ctares,  isto  é,  uns  dezeseis  mil  pós  de  café  pelo  menos? 

Ha,  de  certo,  a  attender  também  alli  á  creação  dos  gados,  m* 
attendendo  a  que  se  poderá  dar  ao  pequeno  proprietário  o  direito  4 
pastar  o  seu  gado  em  determinado  *numero  de  hectares  de  terra 
devolutas,  e  que  o  grande  preferirá  arrendar  as  que  lhe  são  precisa 
para  corrigir  convenientemente  os  pastete,  julgamos  que  o  limite  mi 
nimo  americano  é  exaggerado.  nn 

A  quanto  deve  elle  baixar  no  nosso  casch? 

Nos  contractos  de  Mossamedcs  o  Estado,  Vmo  se  viu,  garante 
hectares  a  cada  colono;  o  sr.  Pereira  do  Nascmftt^to,  criticando  i 
pratica  propõe  a  elevação  do  niinimo  a  4  hectares,  iníRÊL  pelo  procesi 
intensivo  de  cultura,  a  que  os  sujeita  como  se  vê  pela  jiítetifieaçào  ■ 
sua  proposta,  vc-se  bem  que  tal  área  continua  a  ser  exces^vainen 
pequena. 

Nas    condições  do  colono   no    plan'alto,  que    têem    muitas^"1 
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*gias  com  as  do  pioneiro  no  Far  West,  a  norma  seguida  nos  Esta- 
08  Unidos  seria,  em  nossa  opinião,  a  mais  justa,  principalmente  se 
Btivesse  já  feito  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes. 

No  caso  presente,  porém,  parece-nos  que  um  minimo  de  5  hecta- 
es,  dos  quaes  dois  seriam  destinados  á  cultura  de  viveres  e  os  res- 
ultes 3  para  a  producção  exótica,  seria  um  justo  limite,  desde  que 
>  colono  se  reservasse  o  direito  de  poder  pastar  os  seus  gados  em 
jual  numero  de  hectares  de  terras  devolutas. 

2.°  No  limite  máximo  de  parcella. — A  producção  exótica  é  em  re- 
pa intensiva,  principalmente  a  do  café  e  deve  portanto  attrahir  capi- 
ie8  que,  aproveitando  as  excepcionaes  garantias  de  segurança  offere- 
das  se  queiram  estabelecer  junto  á  mesma  colónia.;  mais  de  uma 
>ciedade  desejará  n'estas  condições  desenvolver  a  sua  actividade  na 
>lonia;  do  espirito  de  iniciativa  que  as  caracterisa,  do  augmento  de 
rculaçâo  monetária  que  ellas  produzirão,  dos  salários  que  ellas  pro- 
>rcionarão  ao  colono  menos  favorecido  sem  o  desviar  da  faina  agri- 
>la  e,  por  fim,  da  forte  barreira  que  ellas  opporão  aos  despotismos 
st  anctoridade,  não  pode  senão  vir  bem  para  a  colónia;  reservar-lhes 
>r  conseguinte  maior  quinhão,  é  condição  essencialissima  para  a  pos- 
bilidade  da  sua  existência;  qual  é,  porém,  o  quinhão  máximo  que 
es  poderá  ser  entregue,  sem  que  a  sua  importância  affronte  o  pres- 
gio  da  auetoridade,  nem  seja  uma  nota  discordante  para  o  espirito 
*mocratico  que  deve  predominar  n'uma  colónia?  Qual  é,  pois,  orna- 
imo  de  parcella  que  pôde  ser  entregue  á  exploração  agrícola? 

Sem  pretender  fixar  uma  formula  rigorosa,  afigura-senos  rasoa- 
el  estabelecer  um  máximo  de  1:000  hectares,  pois  se  a  memoria  nos 
ão  falha,  é  essa  a  área  que  o  governo  da  província  pôde  arrendar 
idependentemente  de  auetorisação  superior. 

3.°  Na  falta  de  determinação  do  centro  urbano. —  No  Far  West 
mericano  o  indigena  foi  exterminado  ou  rechaçado  por  insubmisso  no 
oração  das  florestas;  quando  começa  a  gestação  da  colónia  não  ha, 
ois,  necessidade  da  presença  immediata  da  auetoridade  central,  esta 
ca  aonde  se  achava;  quando,  porém,  os  pioneiros  medram  e  se 
•ansformam  em  munícipes,  reunem-so,  por  assim  dizer  expontanea- 
tente,  e  escolhem  o  local  que  mais  lhes  convém  para  centro  urbano ; 
alli  que  a  auetoridade  vae  estabelecer-se,  seguindo  as  indicações 
tunicipaes. 

Não  se  pôde  fazer  isto  no  nosso  caso;  ha  indígenas  a  proteger,  ha 
ttritos  a  evitar  e,  portanto,  a  auetoridade  central  pode  e  deve  estar 
esde  o  principio  na  colónia;  a  sua  presença,  pois,  impõe  a  construc- 
io  de  edifícios  que,  uma  vez  feitos,  não  podem  ser  mudados  sem  des- 
?rdicio  de  dinheiros  públicos;  de  tudo  isto,  por  conseguinte,  resulta 
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Será  a  circumstancia  de  ser  dirigida  por  militares  a  causa  que 
prejudicou  tantas  tentativas  coloniaes?  Se  por  acaso  fosse  civil  a  di- 
recção e  esta  recrutada  em  condições  idênticas,  produzir-se-hiam  phe- 
nomenos  differentes? 

£m  nossa  opinião,  o  que  mata  ou  faz  prosperar  as  nossas  enipre- 
zas  do  ultramar,  não  é  a  circumstancia  do  serem  civis  ou  militares  os 
seus  directores;  é  o  bom  ou  mau  recrutamento  da  gente  que  para  lá 
vae.  Entendemos  mesmo  que  não  lia  a  priori  motivos  de  incompati- 
bilidade entre  a  profissão  militar  e  a  administração  colonial,  desde  o 
momento  em  quo  se  escolha  quem  se  tenha  dedicado  a  estudos  colo- 
niaes. 

O  general  Faidherbes  foi  porventura  o  mais  brilhante  governa- 
dor do  Senegal,  o  que  o  não  impediu  de  ser  um  dos  poucos  gene- 
raes  francezes  que  em  1870  souberam  manobrar  com  perícia  as  tropas 
que  lhe  foram  confiadas.  O  almirante  Gueydon  foi  também,  ape- 
sar do  seu  elevado  posto  na  armada,  um  dos  mais  intelligentes  go- 
vernadores da  Algéria.  Na  própria  Inglaterra,  aonde  a  sciencia  de  ad- 
ministração, principalmente  da  económica  e  da  financeira,  se  acha 
tão  adeantada,  os  galões  de  coronel  não  impediram  Torrens  de  ser 
um  economista  distinctissimo,  as  estrellas  de  general  não  obstaram  a 
que  Strackry  estudasse  magistralmente  a  questão  monetária  da  índia, 
e  emfim  situações  mais  modestas  não  impedem  os  officiaes  dos  taff- 
corps  indiano  de  desempenharem  com  o  maior  brilho  commissões  admi- 
nistrativas e  diplomáticas  de  responsabilidade. 
£  a  Rússia? 

Não  são  porventura  os  mais  brilhantes  generaes  russos  que  tanto 
têem  concorrido  para  os  progressos  da  civilisaçâo  na  Ásia  central ; 
ha  no  mundo  exemplos  de  mais  brilhantes  progressos  da  civilisaçâo 
do  que  os  que  se  dão  hoje  no  Turkestan  e  Trans-Caspia  russos? 

Mesmo  entre  nós  quantos  governadores  civis  ha  que  se  mostram 
superiores  em  illustração  e  tacto  aos  nossos  governadores  geraes  do 
ultramar?  Ainda  mais,  não  ficou  o  governo  obrigado  a  recorrer  cm 
condições  di inceis  a  dois  governadores  do  ultramar  para  debellar  a 
situação  perigosa  das  duas  cidades  mais  importantes  do  reino? 

E  qHasi  pueril  insistir  n'este  facto,  de  que  não  é  circumstancia  de 
ser  ou  não  militar  que  habilita  ou  inhabilita  ninguém  para  os  cargos 
administrativos ;  a  ignorância,  esta  sim,  e  talvez  bem  pesadas  as  cou- 
sas e  resalvados,  e  claro,  as  venerandas  Pandoctas,  o  eterno  direito 
romano  e  as  graves  ordenações  ella  não  esteja  mais  pelos  miU tares  do 
que  pelos  doutos  bacharéis. 

E  sina  nossa  andar  sempre  atrasados;  cousa  que  para  ahi  se  diz 
com   respeito  a  administração  colonial  por  militares,  apparecia  com 
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muita  moderação  nas  primeiras  edições  dos  livros  do  sr.  Leroy  Beau- 
lieu;  nas  ultimas,  porém,  depois  que  elle  foi  verificar  a  visu  a  Algéria 
e  Tunis  o  que  os  ofliciaes  do  seu  paiz  têem  feito  por  aquellas  duas 
colónias,  depois  que  examinou,  como  director  de  emprezas  coloniaes,  o 
muito  que  estas  devem  a  militares,  tudo  isso  desappareceu,  e  o  que 
agora  diz  parece  mais  um  panegyrico  das  expedições  francezas  do 
que  tratados  de  sciencia. 

Porque  não  seremos  nós  outros,  ofliciaes  portuguezes,  capazes  de 
fazer  em  prol  do  nosso  paiz  o  mesmo  que  os  francezes  conseguem 
para  o  seu? 

O  director  deve  ser  offlcial  de  engenheria 

Da  combinação  das  duas  exigências  acima  indicadas,  de  ser  militar 
e  engenheiro  o  director  da  colónia,  resulta  naturalmente  que  seja  um 
official  de  engenheria  o  indicado  para  esse  logar;  no  decurso  d'esta 
justificação  vêem-se  os  multíplices  trabalhos  a  que  elle  precisa  dedi- 
car-se  e  que  deverão  ser  todos  especificados  no  respectivo  regulamento. 

O  governo  que  procure  as  aptidões  aonde  ellas  existem,  que  deixe 
circular  menos  imbecis  pelos  corredores  do  Terreiro  do  Paço,  e  en- 
contrará quem  possa  e  saiba  administrar  as  colónias ;  o  grande  caso 
é  que  se  saiba  escolher  fora  da  cohorte  dos  apaniguados. 

§  13.°    Concessões  gratuitas  são  inaooeitaveis 

Depois  da  agrimensura  geométrica,  a  mais  importante  questão  para 
o  bom  regimen  das  terras  é  o  processo  para  a  sua  concessão. 

Deve  ella  ser  gratuita  ou  onerosa?  Parece  á  primeira  vista  justo 
e  útil  distribuir  as  terras  sem  ónus  nenhum,  porque: 

1 .°  Assim  se  attrahiriam  os  proletários  com  o  engodo  da  facilidade 
de  serem  proprietários; 

2.°  Se  lhes  deixaria  mais  recursos  livres  para  a  exploração : 

3.°  Se  reservariam  á  administração  mais  opportunidades  de  exer- 
cer a  sua  intelligente  vigilância  sobre  o  colono  e  promover  o  progresso 
e  extensão  das  culturas. 

Por  mais  ponderosas  que  se  nos  afigurem  estas  rasões,  infeliz- 
mente a  experiência  mais  do  que  secular  tem  demonstrado  a  sua 
pouco  efficacia.  Não  ó  a  gratuidade  que  attráe  o  proletário,  é  a  se- 
gurança ;  não  é  o  preço,  quando  justo,  das  terras  que  rouba  os  capi- 
tães á  lavoura,  são  as  gabelas,  è  o  mau  regimen  económico  e  finan- 
ceiro que  as  prejudicam  infinitamente  mais;  por  fim,  não  é  a  tutela 
administrativa  que  accelera  o  progresso ;  bem  pelo  contrario,  ella  não 
faz  senão  retardal-o  e  vexa  inutilmente  o  emigrante. 


991 

Eis  em  resumo  o  sudário  da  concessão  gratuita  sob  o  ponto  de 
vista  utilitário. 

São  diíferentes  as  conclusões  sob  o  ponto  de  vista  da  justiça? 

E  evidente  que  as  terras  no  Inharrime,  admittida  mesmo  a  these 
de  que  o  trabalho  do  homem  é  a  origem  única  do  valor  da  terra,  não 
são  d'elle  destituídas  sob  este  ponto  de  vista ;  aproveitaram  de  impor- 
tante somma  de  actividade  humana  despendida  na  pacificação,  no 
avassallamento  dos  régulos,  do  que  lhes  resultou  muito  apreciável 
banis  territorial. 

N?estas  circuinstaneias,  dar  de  mão  beijada  riquezas  que  são  pu- 
blicas a  determinados  indivíduos,  sem  lhes  exigir  por  isso  a  menor 
remuneração  e  sobrecarregar  com  os  encargos  das  despezas  resultan- 
tes a  metrópole,  cujo  contribuinte  chegou  quasi  ao  limite  em  que  o 
imposto,  deixando  de  ser  produetivo,  se  transforma  em  prohibitivo, 
não  seria  uma  verdadeira  iniquidade? 

Por  estas  e  outras  rasões  que  não  especificamos,  entendemos  de- 
ver rejeitar  in  limine  a  concessão  gratuita,  largamente  adoptada  entre 
nós  com  resultados  quasi  nullos. 

O  arrendamento  é  justo  e  pratico 

Posto  isto,  perguntamos,  qual  deve  ser  o  processo  de  onerar  a  pro- 
priedade? Dever-se-ha  adoptar  a  venda  ou  o  arrendamento? 

Como  todos  sabem,  n'uma  colónia  nascente  os  primeiros  tempos 
são  necessária  e  fatalmente  os  mais  difficeis  para  a  administração 
central ;  crear  n'esse  período  recursos  importantes  é  dar-lhe  meios  de 
cuidar  e  remediar  muitas  necessidades  que  de  outra  forma  ficarão 
provavelmente  descuradas.  Á  venda  seria,  pois,  uma  operação  de 
grande  importância,  tanto  mais  que  passada  a  primeira  infância,  a  re- 
modelação fiscal  permittiria  com  injustiça  fornecer  ao  Estado,  por  meio 
do  imposto  predial,  novos  recursos  provenientes  da  propriedade  exis- 
tente. 

As  condições  não  só  do  nosso  colono,  mas  ainda  da  província, 
aonde  não  ha  fazendas  quo  permitiam  ao  emigrante  reunir  em  dois 
ou  três  annos  o  capital  indispensável  para  a  compra  das  terras  neces- 
sárias, nos  levam,  porém,  infelizmente  a  rejeitar  a  venda,  que  só  se- 
ria possivel  quando  feita  por  preços  ridículos  e  propor  que  seja  o  ar- 
rendamento a  base  das  concessões. 

Permittir-8e-ha,  no  em  tanto,  por  meio  de  regulamentos  liberaes  a 
remissão  dos  foros  por  uma  só  voz  ou  em  duas  ou  três  annuidades 
convenientemente  calculadas.  Facilital-a,  é  não  só  obter  para  a  admi- 
nistração, em  parte,  a  vantagem  que  já  indicámos,  mas  ainda  e  princi- 
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palmente  satisfazer  uma  das  mais  justas  aspirações  do  agricultor  a  de 
se  sentir  exclusivamente  senhor  da  sua  propriedade,  perfeitamente 
seguro  da  sua  posse  e  sem  receio  de  que,  nos  annos  de  adversidade, 
alguém  o  possa  expulsar  d'ella. 

Caraoter  da  renda 

Qual  a  espécie  e  quantidade  da  renda? 

O  sr.  Pereira  do  Nascimento,  criticando  no  seu  já  citado  livro  as 
condições  da  colonisação  do  plan'alto  da  costa  occidental,  diz: 

a  Do  rendimento  das  colheitas,  uma  percentagem  pertencerá  ao 
Estado  e  será  dividida  em  duas  partes:  uma,  para  pagamento  dos 
adeantamentos,  e  outra,  para  compensar  os  encargos  geraes  da  colo- 
nisação. Esta  será  permanente  e  terá  o  carácter  de  imposto ;  a  pri- 
meira, subsistirá  por  todo  o  tempo  do  contracto  até  que  o  colono  esteja 
quite  com  a  fazenda  nacional.» 

Os  tributos  em  géneros  sobre  a  propriedade  são  excessivamente 
rudimentares,  e  portanto  inacceitaveis  em  colónias  providas  de  boa 
viação ;  é  talvez  uma  necessidade  para  o  planalto  de  Mossamedes, 
emquanto  se  não  construir  o  caminho  de  ferro ;  para  as  outras  coló- 
nias ligadas  com  os  mercados  de  consumo,  os  adeantamentos  e  o  {oro 
devem  ser  pagos  em  dinheiro,  quer  porque  um  e  outro  não  represen- 
tam senão  rendimentos  de  capitães  gastos  em  metal  sonante,  qner 
porque  desapparecem  entre  estes  e  a  administração  os  attritos  prove- 
nientes de  os  colonos  se  suppôrcm  na  maior  parte  das  vezes  lezados, 
em  vista  dos  preços  mais  elevados  que  poderiam  talvez  obter  no  mer- 
cado com  a  venda  directa  dos  seus  productos. 

O  sr.  Pereira  do  Nascimento,  estabelecendo  tal  systema,  procurava 
talvez  favorecer  o  colono  que,  pela  pequenez  da  sua  producçao,  se 
poderia  ver  em  difficuldades  sérias  para  lhe  achar  comprador  e  obter 
assim  o  dinheiro  necessário  para  a  satisfação  dos  seus  encargos;  nSo 
nos  parece  ser  esse  o  meio  pratico  de  se  conseguir  tal  fim,  a  nossa 
idéa  da  liga  agrícola  resolverá,  se  nos  não  enganamos,  melhor  e  com 
menos  attritos  para  a  administração  tal  desideratum. 

Eis  o  primeiro  ponto  de  discordância ;  o  segundo  está  no  caracter 
de  imposto  que  elle  dá  á  quota  parte  reservada  permanentemente  ao 
Estado. 

N'uma  colónia  nova  o  estabelecimento  do  imposto  predial  afigu- 
ra-se-nos  extraordinariamente  prematuro.  O  Estado  tem  de  certo  direito 
a  uma  quantia  certa  e  fixa,  quando  a  concessão  não  tenha  sido  ven- 
dida, mas  não  sob  o  titulo  do  wtposto,  mas  sim  sob  o  de  renda  por  um 
valor  j)ublico  que  elle  alienou  em  favor  de  particulares. 
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Um  terceiro  e  ultimo  ponto  sobre  o  qual  se  nos  afigura  que  a 
nossa  opinião  diverge  ainda  da  do  sr.  Nascimento,  é  a  qualidade  de 
compensação  pelos  encargos  geraes  da  colunisação  que  elle  dá  á  parte 
permanente  da  alludida  percentagem.  Quer  isso  indicar  que  ella  é 
destinada  a  pagar  os  serviços  da  colonisaçâo,  a  ser  um  preço  sufficiente 
para  os  mesmos?  Se  assim  é,  a  essência  dos  seus  desejos  achar-se-hia 
realisada  pela  theoria  de  Wakefield  no  celebre  systema  de  venda  de 
terras  por  sufficient  price. 

Não  nos  parece  justo  que  todos  os  encargos  da  colonisaçâo  re- 
caiam sobre  o  colono,  porque  elle  não  é  o  único  a  quem  cabem  os  pro- 
veitos d'ella  resultantes. 

Na  metrópole,  por  exemplo,  quando  se  construe  um  caminho  de 
ferro  que  aproveita  mais  especialmente  a  uma  determinada  região,  é 
esta  que  paga  exclusivamente  o  seu  custo? 

Eis  a  questão  em  face  da  justiça;  vejamos  o  lado  utilitário. 

Wakefield,  como  se  sabe,  a  fim  de  combater  os  desastres  que  as 
concessões  gratuitas  provocavam  na  Austrália,  propoz  a  adopção  dos 
processos  geométricos  da  agrimensura  americana,  substituindo- se, 
porém,  os  baixos  preços  dos  yankees  por  outros  sufficiently  high.  O  dis- 
tincto  economista  inglez  desejava  obter  com  isto: 

1.°  Abundância  de  mão  de  obra  aos  capitalistas,  na  proporção  das 
suas  terras; 

2.°  Obrigar  o  trabalhador  da  metrópole  a  assalariar-se,  e,  só  de- 
pois de  dois  ou  três  annos  de  economias,  perniittir-lhe  ser  proprie- 
tário; 

3.°  Empregando  a  totalidade  do  preço  das  terras  na  emigração, 
manter  um  equilíbrio  exacto  entre  os  três  factores  da  riqueza  publi- 
ca —  terra,  trabalho  e  capital ; 

4.°  Promover  a  concentração  da  população  e  impedir  a  sua  ex- 
cessiva dispersão. 

Evitando  a  discussão  da  theoria  wakefieldiana,  só  perguntaremos : 
se  o  Estado  adeantando  capitães  ao  emigrante  á  sua  chegada  á  colónia, 
obsta  a  que  se  realise  a  maior  parte  dos  idéaes  apontados,  qual  é  a 
utilidade  da  applicação  do  dito  processo? 

Além  d'isto,  no  caso  especial  do  sr.  Pereira  do  Nascimento,  este 
parece  esquecer-se  de  que  o  systema  de  sufficiently  high  price  era  des- 
tinado especialmente  ás  colónias  de  plantação,  ou  melhor,  de  aptidões  es- 
ptciaes,  como  a  Austrália,  e  que  Mossamedes  não  está  n'estas  condi- 
ções. 

É  do  Far-West  americano  que  o  nosso  planalto  mais  se  appro- 
xima,  e  é,  portanto,  a  este  e  não  aquelle  que  se  deve  ir  buscar  o  regi- 
men de  terras  para  a  Humpata. 


994 


Renda  alta 


Rejeitadas,  pois,  suecessivamente  as  concessões  gratuitas,  os  ar- 
rendamentos ein  géneros,  os  sujfficiendy  high,  resta-nos  por  exclusão 
de  partes  verificar  se  devemos  escolher  a  concessão  com  a  renda  alta 
ou  a  renda  baixa. 

Um  e  outro  systema  (com  a  differença  de  ser  preço  e  não  renda) 
têem  sido  adoptados,  e  ambos  teein  dado  na  applicação  bons  resulta- 
dos, o  que  se  justifica  por  se  ter  preferido  um  ou  outro,  segundo  as 
circumstancias  da  região ;  o  primeiro  é  australiano,  e  o  segundo  ame- 
ricano ;  aquelle  é  próprio  para  as  colónias  de  plantação  ou  para  as 
que  tenham  aptidões  especiaes  para  qualquer  cultura;  este  é  preferí- 
vel nas  colónias  agrícolas  por  essência. 

No  nosso  caso,  como  Inharriíne  tem  incontestável  e  incontestada- 
mente aptidões  especiaes  de  producçào,  principalmente  para  o  café, 
que  é  dos  mais  afamados,  é  o  systema  do  alto  preço  que  convém  mais 
adoptar. 

Renda  fixa 

Estabelecida  esta  base,  resta  saber  se  ella  deve  ser  fixa  ou  susce- 
ptível de  augmento  por  meio  de  arrematação  publica. 

Parece-nos  que  este  é  o  processo  mais  racional  e  equitativo  desde 
que  a  colónia  chegue  ao  estado  adulto ;  mas  actualmente,  notando  em 
primeiro  logar  que  as  arrematações  na  colónia  seriam  pouco  concor- 
ridas e,  principalmente,  desviariam  o  emigrante  livre  pela  incerteza 
no  preço  da  terra,  e  em  segundo,  que  seriam  pouco  effectivas  por 
haver  sempre  um  excesso  de  ofFerta  sobre  a  procura  das  terras,  jul- 
gamos que  o  preço  fixo  e  a  preferencia  pela  prioridade  do  pedido 
são  uma  solução  acceitavel  para  o  nosso  caso. 

A  quanto  deverá  montar  a  renda  por  hectare? 

Na  Austrália  o  preço  varia  segundo  os  Estados ;  na  do  sid,  por 
exemplo,  o  acre  valia  na  primitiva  12  shillings,  passando  a  custar 
posteriormente  até  20 ;  o  hectare  ficava  pois  entre  30  e  50  shillings. 

Segundo  estas  bases  e  adoptando- se  a  taxa  de  5  por  cento  para 
o  juro  do  capital,  tínhamos  que  a  renda  annual  por  hectare  devia  ser 
de  340  a  585  réis. 

No  nosso  paiz  afigura-se  nos    que  podemos  acceitar  as  indicações 
da  administração  australiana,  comtanto  que  passemos  do  regimen  pro- 
teccionista applicado  ao  emigrante  para  o  livre  por  meio  de  uma  evo- 
lução prudente  ;  o  colono  nada  pagaria  no  primeiro  anno ;  no  segundo 
exigir-se-lhe-hiam    100  réis ;  no  terceiro  200  réis  e  no   quarto  300 
réis. 
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N'este  ponto  pararia  a  progressão,  emquanto  um  melhoramento 
notável,  como,  por  exemplo,  a  construcção  de  um  caminho  de  ferro  li- 
gando a  colónia  com  o  porto  de  Inhambane,  nSo  augmentasse  brusca- 
mente o  valor  das  terras  arrendadas. 

Realisado  este  melhoramento  indispensável  a  progressão  continua- 
ria ;  no  anno  immediato  á  construcção  o  colono  pagaria  mais  50  róis, 
no  segundo  mais  100  réis,  no  terceiro  150  réis  e  por  fim  no  quarto 
mais  200  réis,  limite  em  que  pararíamos. 

Depois  só  se  creariam  novas  receitas  sobre  a  propriedade  a  titulo 
não  de  renda,  mas  sim  de  imposto,  isto  é,  quando  o  governo  entendesse 
que  a  colónia  estava  sufficien  temente  desenvolvida  para  ser  onerada 
sem  perigo  com  o  imposto  predial. 

O  systema  que  preconisâmos,  se  não  dá  muitos  favores  ao  colono 
também  lhe  não  pode  ser  por  demais  pesado ;  quem  seja  sério  e  tra- 
balhador pôde  largamente  medrar  á  sombra  de  tal  regimen,  porque  a 
renda  está  em  harmonia  com  o  valor  do  domínio  publico  alienado ; 
além  d'isto,  na  progressão  nada  ha  que  a  faça  depender  da  boa  ou 
má  vontade  da  administração;  nada  é  arbitrário;  supprimem-se  as 
fiscalisações  que  tanto  vexam  o  colono  ;  este  cuida  da  cultura  que  me- 
lhor lhe  parecer,  sabendo  previamente  os  encargos  com  que  deve  con- 
tar. Os  poderes  centraes  por  outro  lado  têem  um  poderoso  incentivo 
para  cuidar  do  bem  estar  da  colónia,  bastava  que  estivessem  50:000 
hectares  arrendados,  para  que  a  administração  pensasse  a  sério  na 
realisação  do  caminho  de  ferro  a  que  nos  referimos. 

Com  effeito,  para  ligar  Inharrime  e  Inhambane  chegava  um  cami- 
nho de  ferro  de  50  kilometros,  quando  muito  ;  evitando  obras  de  luxo, 
reduzindo  a  largura  da  via  ao  mínimo  e  a  despeza  de  construcção  a 
12:000^000  réis  o  kilometro,  o  seu  estabelecimento  custaria  réis 
600:0005000,  que  a  5  por  cento  de  juro  dariam  um  encargo  annual 
de  30:000^000  réis  contrabalançados,  em  parte  por  10:000^000  réis ; 
o  augmento  do  movimento  das  alfandegas,  a  aeeeleração  no  desenvolvi- 
mento das  culturas,  a  sua  maior  productividade,  etc.  suppririam  de 
certo  o  resto. 

O  caminho  de  ferro  do  Inharrime  seguiria  o  movimento  expansivo 
da  colonisação  que  se  dirigirá  incontestavelmente  para  as  terras  altas 
do  Zavala ;  chegado  alli  elle  poderia  ser  facilmente  prolongado  por 
Bingoana  até  o  Limpopo,  via  fluvial  importantíssima,  hoje  quasi  inú- 
til por  causa  das  más  condições  da  barra,  e  a  navigabil idade  d'esse 
rio,  de  alguns  dos  seus  mais  importantes  affluentes  e  do  Inharrime 
tornariam  muito  considerável  a  zona  servida  pelo  dito  caminho  de  fer- 
ro, cujo  êxito  será  seguro  se  a  administração  for  prudente  e  o  typo 
adoptado  não  exigir,  como  já  dissemos,  um  custo  kilometrico  superior 
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a  12:000^000  réis  para  a  construcção,  e  de  uns  700*000  réis  para  a 
exploração. 

O  governo  não  deve  dar  oonoessões  junto  &  colónia 

Como  remate  diremos,  que  para  o  bom  regimen  das  terras  é  in- 
dispensável que  o  governo  fique  inhibido  de  fazer  não  só  na  colónia 
mas  ainda  fora  d^lla,  na  área  reservada  á  sua  natural  expansão,  con- 
cessões, quer  ao  colono  livre,  quer  a  sociedades  de  exploração  agrí- 
cola, em  condições  difFerentes  das  offerecidas  ao  emigrante ;  ainda  mais, 
propomos  que  só  as  auctoridades  coloniaes  competentes  possam  fazer 
concessões  na  colónia. 

E  uma  restrieção  não  só  de  evidente  moralidade,  mas  ainda  de 
verdadeira  utilidade,  pois  afugentaria  do  Terreiro  do  Paço  os  muitos 
patriotas  que  a  coberto  de  influencias  politiqueiras  quizessem  explorar 
com  terras  da  colónia,  e  seria  uma  garantia  efficaz  para  a  estabilida- 
de dos  redditos  da  mesma. 

§  14.°    Neoessidade  e  vantagens  da  lei  Van  den  Bosoh 

O  regimen  de  terras,  que  acima  esboçámos  para  a  colónia  projecta- 
da, seria  sufficiente  se  não  tivéssemos  alli  um  importante  elemento  in- 
dígena a  considerar ;  a  este  pouco  ou  nada  aproveitarão  aquellas  me- 
didas. 

Urge,  pois,  que  om  seu  favor  alguma  cousa  façamos  nato  só  por  justos 
sentimentos  humanitários,  mas  ainda  porque  elle  pôde  e  deve  repre- 
sentar durante  muito  tempo  na  vida  económica  e  financeira  da  colónia 
um  precioso  manancial  que  é  preciso  explorar  com  prudência  e  equi- 
dade. 

(Jomo  realisar  tal  desideratum? 

E  evidente  que  só  levando  preto  ao  trabalho  lhe  daremos  elemen- 
tos não  só  do  próprio  bem  estar  (o  que  é  importante),  mas  também 
para  nos  poder  pagar  melhor  (o  que  é  essencial)  os  benefícios  que  a 
nossa  protecção  lhe  permitta  gosar. 

A  escravatura,  rural  ou  domestica,  seria  uma  maneira  incontes- 
tável de  obrigar  o  indígena  ao  trabalho;  infelizmente,  porém,  além 
de  impolitico,  ella  representaria,  fosse  qual  fosse  o  caracter  a tten na- 
do que  lhe  déssemos,  um  protesto  desastroso  contra  o  espirito  libe- 
ral da  epocha. 

Uma  lei  de  trabalho  obrigatório  seria  de  certo  uma  disposição 
muito  de  accôrdo  com  a  nossa  espalhafatosa  legislomania,  mas  por  im- 
praticável de  pouco  ou  nada  serviria;  porém,  mesmo  que  o  nSo  fSsse, 
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aonde  achar  no  estado  nascente  da  colónia  campo  de  actividade  para 
todos  os  pretos  que  a  lei  abrangesse,  sem  que  o  Estado  se  sujeitasse 
aos  precalços  das  explorações  officiaes? 

A  emigração  convenientemente  regulamentada  principalmente  na 
maneira  de  pagamento  aos  pretos  contractados  era  um  processo  viável 
de  obter  os  nossos  fins,  mas  este  pkenomeno  tem  na  sua  própria 
essência,  bem  como  nas  necessidades  da  defeza  do  districto,  um  res- 
tricto  limite  que  é  perigoso  exceder. 

Como  obter,  pois,  sem  violência  nem  injustiça  que  o  indígena  tra- 
balhe na  própria  região  sem  se  lhe  garantir  o  salário? 

Problema  análogo  a  este  mas  em  muito  mais  larga  escala  offere- 
ceu-se  aos  hollandezes  em  Java,  e  um  dos  seus  illustres  governado- 
res resolveu-o  com  uma  largueza  de  vistas  realmente  notável.  Rcferi- 
mo-nos  a  Van  den  Bosch. 

Vejamos  em  rápidas  palavras  a  essência  do  methodo  do  illustre 
organisador  neerlandez. 

Em  Java,  em  virtude  de  um  velho  costume  (adat),  os  chefes  ti- 
nham sobre  os  indígenas  direito  a  um  quinto  dos  seus  produetos  agrí- 
colas e  a  um  quinto  dos  dias  de  trabalho.  Van  den  Bosch  aprovei- 
tando as  idéas  da  administração  anglo-indiana  exercida  em  Java 
durante  as  guerras  napoleónicas  substituiu  n'este  direito  o  Estado  aos 
chefes,  dando-lhes  como  compensação  ordenados  fixos. 

Partindo  d'esta  base  prescreveu  que  um  quinto  das  terras  seria 
reservado  ás  culturas  exóticas,  obrigando  os  indígenas  a  n^llas  tra- 
balharem e  pagando-lhes  pela  producção  um  preço  de  antemSo  fixado. 
Juntavam- se  os  produetos  assim  obtidos  em  depósitos  na  costa,  aonde 
uma  sociedade  commercial  d'elles  tomava  conta,  sendo  a  intermedia- 
ria entre  o  governo  batavio  e  os  mercados  consumidores.  Para  se 
activar  a  producção,  distrahia-se  d'esta  uma  pequena  percentagem  para 
os  chefes  indígenas.  Café,  canna  saecharina,  anil,  etc.,  foram  assim 
explorados;  o  primeiro  foi  o  que  melhores  resultados  deu. 

Por  isto  e  por  ser  o  género  para  o  qual  o  Inharrime  tem  faculdades 
especiaes,  indicaremos  alguns  detalhes  sobre  a  maneira  por  que  elle 
era  obtido. 

Van  den  Bosch  determinou  que  em  terrenos  reservados  pelo 
governo  para  esta  cultura  cada  familia  cultivaria  600  pés  de 
café  e  entregaria  ás  auetoridades  toda  a  sua  producção  pelo  preço 
de  12  florins  o  picol  (62,5  kilogrammas) ;  como  600  pés  de  café  pro- 
duzem em  Java  aos  indígenas  em  média  3  picols,  ella  recebia  36 
florins ;  descontando  10  florins  que  ella  paga  de  taxa  sobre  um  homo 
(0,66  hectare)  destinado  á  cultura  do  arroz  restavam  26  florins  ou 
54  francos  de  remuneração  por  familia  dada  pelo  Estado,  além  de  21 
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francos  para  taxa  sobre  o  arroz.  Eis  as  vantagens  do  indígena  peio 
pouco  tempo  que  distrahira  das  delicias  do  ópio. 

Com  respeito  ao  Estado  não  eram  menores,  pois  que  só  da  venda 
do  café  elle  retirou  de  1840  até  1874  a  média  de  46  milhões  de 
francos  de  lucro  annual!  Hoje  é  de  certo  inferior,  mas  não  porque 
tenha  sido  fugaz  a  prosperidade  das  culturas  a  que  a  lei  Vau  den 
Bosch  deu  origem,  mas  porque  medidas  mais  liberaes  entenderam 
dever  alterar  a  distribuição  dos  benefícios  que  ella  creára,  reduzindo 
a  parte  do  Estado  e  transferindo-a  para  outros ;  a  prosperidade  publi- 
ca não  diminuiu,  houve  apenas  uma  alteração  na  parte  d'ella,  que  os 
cofres  do  Estado  recolhiam. 

Porque  não  tentaríamos  nós  applicar,  não  diremos  na  integra  mas 
com  as  modificações  indispensáveis,  o  methodo  Van  den  Bosch  ao 
Inharrime?  Não  se  assiinilham  porventura  os  regentes  javanezes  aos 
nossos  régulos,  os  tcedonos  aos  indunas,  ob  chefes  das  dessas  aos  che- 
fes dos  kraahf 

Seria  uma  medida  que  por  interessar  régulos,  indunas  e  che- 
fes de  povoação  se  poderia  facilmente  implantar  desde  que  houvesse 
da  nossa  parte  certo  tacto  em  a  fazer  acceitar,  não  como  uma  imposi- 
ção mas  como  um  beneficio,  desde  que  principalmente  a  administra- 
ção procedesse  com  elles  por  uma  maneira  evolutiva  partindo  dos  que 
mais  atFeiçoados  se  nos  apresentam  para  os  que  menos  o  são. 

Se  cada  família  tivesse,  não  diremos  como  em  Java,  600,  mas  so- 
mente 200  plantas  de  café,  que  de  recursos  lhe  não  forneceríamos 
augmentando  simultaneamente  o  movimento  da  nossa  alfandega  dv 
Inhambane ! 

Propomos,  por  conseguinte,  que  o  Estado,  próximo  a  todas  as  po- 
voações que  assim  o  pedirem,  escolha  terrenos  para  a  cultura  do  café, 
fornecendo,  por  intermédio  da  granja  plantas  e  as  instrucçoes  prati- 
cas necessárias.  Esse  terreno  ficaria  sob  a  fiscalisação  moderada  das 
forças  da  policia ;  o  café  alli  produzido  seria  comprado  pela  liga  agrí- 
cola por  conta  do  governo. 

Para  promover  a  extensão  da  cultura  indígena,  para  tornar  cada 
vez  mais  lata  a  applicaçílo  do  systema  Van  den  Bosch  interessaríamos 
nos  lucros  auferidos : 

1.°  O  director  da  granja  official,  pois  a  elle  mais  do  que  a  nim- 
guem  compete  o  maior  quinhão  de  trabalhos; 

2."  A  policia  das  terras  pela  fiscalisação  moderada  que  deverá 
exercer  sobre  as  plantações  existentes; 

3.°  Os  régulos,  indunas  e  chefes  de  kraal  para  promoverem  den- 
tro das  terras  postas  sob  a  sua  influencia  a  extensão  e  mais  cuidado 
amanho  das  mesmas. 
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A  lei  Van  den  Bosch  applicada  ao  Inharrime  teria  ainda  a  vanta- 
gem de  fixar  os  kraals,  que  boje  são,  por  assim  dizer,  errantes,  com 
grave  prejuízo  para  a  arborisação. 

Além  d'isto,  dando  garantia  official  á  propriedade  indígena  indivi- 
dual promoveria  a  sua  formação. 

Tornar  o  indígena  proprietário  de  immoveis  valiosos  é  impedir 
que  elle  seja  desordeiro,  que  promova  distúrbios  entre  a  colheita  de 
uma  novidade  e  a  sementeira  seguinte. 

Que  perde  elle  hoje  com  isto?  Apenas,  quando  batido,  uma  palhota 
que  se  levanta  em  uma  semana  de  trabalho,  mas  ganha  em  todo  o 
caso  o  não  pagar  o  imposto  respectivo  durante  um  ou  dois  annos. 

Tornal-o  pois  proprietário  é  fazel-o  ordeiro,  ó  obter  para  a  manu- 
tenção da  ordem  e  da  segurança  o  mesmo  que  os  Estados  modernos 
conseguem  tornando  o  povo  possuidor  de  títulos  de  divida  publica, 
é  realisar  o  celebre  paradoxo  politico  de  Randolph  Churchill  —  dar  re- 
galias á  plebe  para  que  ella  se  torne  conservadora — . 

Vantagem  do  registo  Torrens 

Como  complemento  á  medida  que  propomos,  convém  que  se  ado- 
pte na  colónia,  não  só  para  os  indígenas  mas  ainda  para  os  brancos, 
o  celebre  Act  Torrens,  cuja  applicação  por  mais  de  uma  vez  as  cor- 
porações coloniaes  têem  pedido ;  é  um  processo  de  registo  de  proprie- 
dade, que  por  demais  conhecido  excusâmos  aqui  de  encarecer. 

Em  parte  nenhuma  tal  medida  é  mais  bem  cabida  e  de  mais 
fácil  applicação  do  que  no  nosso  caso,  porque  seria  desde  a  origem 
da  colónia  preparada  pela  agrimensura  geométrica,  corrigiria  muitos 
abusos  de  concessões  antigas  e,  removendo  incertezas  e  dando  sem 
o  menor  ónus  para  o  Estado  aos  títulos  immobiliarios  uma  segurança 
e  garantia  hoje  irrealisaveis,  melhoraria  o  credito  agrícola  por  forma 
a  beneficiar  o  colono  sério  mais  do  que  o  não  fizeram  todas  as  caras 
benesses  officiaes  actualmente  em  praxe. 


§  16.°    Neoessidade  de  se  juntar  nos  primeiros  tempos 

a  parochia  e  a  missão 

Tendo  nos  paragraphos  anteriores  justificado  as  bases  da  orga- 
nisação  do  poder  central  e  das  relações  que  deve  manter  com  o  co- 
lono, trataremos  agora  da  constituição  do  serviço  religioso,  cuja  im- 
portância é  escusado  encarecer. 

Se  tivéssemos  somente  o  elemento  branco,  não  hesitaríamos  um 
instante  em  propor  apenas  a  creação  de  uma  freguezia  parochiada  por 
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um  padre  secular ;  era  esta  evidentemente  a  organisação  liberal  que 
mais  conviria  adoptar ;  mas,  infelizmente,  mais  uma  vez  a  eimim- 
staneia  de  termos  que  attender  ás  necessidades  tâo  diversas  do  co- 
lono e  do  indígena  diffi culta  a  nossa  obra,  pois  que,  se  o  primeiro  pôde 
ser  mais  fácil  e  vantajosamente  parochiado  pelo  clero  secular,  o  se- 
gundo só  pelo  regular  pode  ser  missionado  com  proficuidade. 

Hoje  como  no  começo  da  nossa  expansão  commercial,  em  Atrica 
como  na  metrópole,  c  esta  a  conclusão  a  que  nos  levam  as  aprecia- 
ções de  certos  factos  históricos. 

E  preciso  estar  muito  obcecado  pela  intolerância  antimonastica  para 
desconhecer  os  serviços  que  as  missões  de  certas  ordens  prestam  â  ci- 
vilisação  e  á  pátria,  não  só  facilitando  o  contacto  dos  povos  civilisa- 
dos  com  os  bárbaros,  mas  ainda  promovendo  entre  estes  com  rapidez 
a  iniciação  moral  e  material,  a  tutela  benévola  mas  perseverante,  e 
a  educação  agrícola  e  profissional  necessárias  para  fazer  galgar  ao  bár- 
baro o  abysmo  que  o  separa  do  inicio  da  civilisaçâo. 

São  de  tal  ordem  os  serviços  hoje  prestados  por  essas  casas  reli- 
giosas que  basta  haver  da  parte  da  critica  a  mais  pequena  parcella  d»> 
indispensável  espirito  de  imparcialidade  para  se  ncceitar  na  educação 
do  bárbaro  a  incontestável  superioridade  do  missionário  regular  sobre 
o  secular. 

Como  combinar,  pois,  as  necessidades  tão  diversas  dos  dois  ele- 
mentos—  o  branco  c  o  indígena? 

A  creação  de  uma  freguezia  parochiada  por  um  clérigo  secular  na 
colónia  e  a  formação  de  uma  missão  com  base  no  centro  indigena  mai> 
povoado  seriam,  de  certo,  uma  solução  acceitavel  em  principio,  mas 
isto  constituiria  uma  difficuldade  financeira  difficil  de  remover. 

Se,  supprimindo  a  missão,  organisassemos  apenas  a  parochia,  dana- 
mos de  certo  ao  colono  a  conveniente  catechisação,  mas  desprezaría- 
mos o  indigena  que  urge  missionar  para  estabelecermos  a  communi- 
dade  de  religião,  a  qual,  promovendo  até  certo  ponto  a  dos  sentimentos, 
seria  para  nós  um  poderoso  auxiliar  contra  as  intrigas  e  machinações 
extrangeiras  e  uma  maneira  pratica  de  combater  os  perigos  contidos 
para  a  nossa  suzerania  no  artigo  10.°  do  tratado  anglo-portuguez  de 
1891,  ao  menos  no  que  diz  respeito  a  Inhambane. 

Se,  pelo  contrario,  eliminando  a  parochia,  deixássemos  apenas  a 
missão,  ou  supprimir-se-hia  o  serviço  religioso  para  o  colono  ou  entre- 
gando tal  funeção  á  actividade  definitiva  de  uma  ordem  monástica, 
creariamos  para  o  futuro  uma  grave  difficuldade  para  o  desenvolvi- 
mento harmónico  do  espirito  liberal  na  colónia. 

N'estas  condições  afigura-se-nos  que  uma  solução  média  seria  a 
melhor  maneira  de  harmonisar  as  cousas,  isto  é,  dever-se-hiam  crear 
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desde  já  uma  parochia  e  uma  missão  com  vida  própria  desde  os  pri- 
meiros tempos;  porém,  emquanto  o  orçamento  colonial  fosse  módico, 
os  padres  da  missão  seriam  obrigados  a  prestar  serviços  parochiaes, 
não  tendo  por  isto  direito  senão  a  emolumentos  parochiaes;  cremos 
ser  esta  a  solução  adoptada  no  plan'alto  de  Mossamedes,  que  preferi- 
mos com  a  pequena  restricção  de  que  se  supprima  por  ora  o  ordenado 
parochial;  quando  a  colónia  estiver  habilitada  a  accumular  este  en- 
cargo com  o  da  missão,  o  que  se  realisará  quando  o  desenvolvimento 
da  colónia  estiver  assegurado,  então  separar-se-hiam  completamente  os 
dois  serviços,  entregando- se  um  ao  clero  secular  e  outro  ao  regular, 
como  pedem  as  justas  mas  diversas  exigências  do  espirito  liberal  da 
colonisação  branca  e  da  conversão  do  indígena. 

Organisação  da  missão  e  da  paroobia 

A  parochia  organisar-se-ha  nas  circumstancias  de  estabelecimentos 
similares  na  província. 

Emquanto  á  missão,  nada  proporemos  mais  do  que  imitar,  quer  na 
ordem  preferida,  quer  nos  outros  detalhes,  os  brilhantes  exemplos  dá 
costa  occidental,  que  seria  muito  difficil  exceder  na  perfeição. 

Procedendo  assim  não  só  deixamos  aqui  registado  o  testemunho  da 
nossa  admiração  pela  grandiosa  obra  dos  beneméritos  padres  Dupar- 
quet,  Leconte,  Antunes,  etc,  mas  ainda  temos  por  fim  não  desman- 
char a  uniformidade  que  parece  por  fim  estabelecer-se  no  plano  mis- 
sionário da  Africa  oriental  portugueza,  aonde,  como  se  sabe,  os  gloriosos 
padres  do  Espirito  Santo  têem  já  a  missão  base  de  Quelimane,  a  de 
Tete,  Nyassa  Zumbo,  de  Gualani,  e  por  fim  a  de  Inhambane,  que  ve- 
getam animadas  pela  protecção  offieial  intermittente ;  os  governos  que 
tantos  subsídios  distribuem  immerecidos  e  não  recommendados  poios 
princípios  de  boa  administração,  tinham  n'estes  estabelecimentos  uma 
occasião  excellente  para  lhes  distribuir  no  orçamento  mais  que  justifi- 
cada verba. 

Enfermeiras  para  o  serviço  hospitalar 

Á  missão  projectada  pediríamos  ainda  um  outro  serviço  em  que 
ella  será  inimitável  e  insubstituível;  é  que  forneça  gratuitamente  en- 
fermeiras para  o  serviço  hospitalar  da  colónia. 

É  uma  obra  de  caridade  que  se  lhe  pede,  e  estamos  convencidos 
de  que  será  feita  com  boa  vontade  e  abnegação. 
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Subsidio  para  a  missão 

O  módico  subsidio  annual  de  3:0000000  réis  será  mais  do  que  suf- 
ficiente  para  dar  aos  económicos  pioneiros  da  civilisação  elementos  po- 
derosos para  a  morigeração  do  indigena. 

Com  as  aldeias  christãs  que  os  missionários  formariam,  daríamos 
não  só  aos  indígenas  melhor  ensinamento  pratico  das  culturas,  de  ar- 
tes e  officios,  mas  ainda  á  colónia  branca  postos  avançados,  que  collo- 
cados  em  pontos  estratégicos  a  cobririam  de  qualquer  surpreza  ofen- 
siva. 

§  16.°    Medico 

Á  creação  de  um  logar  de  medico  dispensa  justificação;  a  este 
respeito  só  diremos  qne  um  regulamento  especial  deve  determinaras 
suas  funcoões. 

§  17.°    Conselho  da  oolonia 

Desde  a  primeira  pagina  d'este  trabalho  dissemos  bem  claramente 
que  nao  era  intenção  nossa  formar  no  Inharrime  uma  colónia  militar 
e  no  decurso  das  nossas  explanações  temos  mais  de  uma  vez  insistido 
n'este  ponto. 

A  constituição  de  um  centro  agrícola  livre  é  a  nossa  única  preoc- 
cupação  e  as  medidas  larga  mas  justamente  liberaes  em  que  a  talha- 
mos, mostram  bem  a  sinceridade  das  nossas  intenções. 

O  facto  de  confiar  a  direcção  superior  do  projectado  estabeleci- 
mento a  um  official  é  o  único  phenomeno  apparentemente  contradicto- 
rio  que  se  nos  pôde  apontar ;  importa,  no  emtanto,  na  realidade  simi- 
lliante  facto  no  desejo  de  dar  a  colónia  uma  organisação  militar? 

Evidentemente  não ;  n'uma  colónia  agrícola  em  que  o  elemento  in- 
digena é  importante  e  o  nacional  civil  quasi  nullo,  a  direcção  militar 
impoe-se  nos  primeiros  tempos  com  uma  exigência  a  que  seria  pueril 
fugir  por  pretendidos  princípios  scientificos.  Os  francezes  crearam 
a  Algéria  em  berço  acalentado  por  militares.  Hoje  mesmo,  que  a  sua 
adolescência  está  assegurada,  ha  alli  territórios  chamados  militares 
em  que  grande  parte  das  funcções  civis  é  desempenhada  por  officiaea. 
E  idêntica  a  evolução  do  systema  administrativo  anglo-indiano  e  do  dos 
hollandezes  nas  índias  neerlandezas. 

Todas  estas  considerações,  se  justificam  de  um  lado  a  actual  di- 
recção militar,  não  impõem  por  outro  com  menos  força  a  preparação 
inicial  da  colónia  para  a  transição  da  superintendência  militar  para  a 
civil.  Nenhuma  medida  se  nos  afigura  mais  idónea  para  este  fim  do 
que  a  preparação  do  emigrante  para  o  goso  dos  direitos  municipaes. 
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Como  obter  tal  resultado? 

No  plan'alto  da  costa  occidental,  aonde  a  colonisação  europêa  abrange 
em  volta  de  Chibia  uma  área  de  60  kilometros  de  raio,  dividida  pelos 
concelhos  da  Humpata,  Lubango  e  Huilla,  o  governo  creou  para  a 
fruição  d'esses  direitos  uma  camará  municipal  no  Lubango,  uma  com- 
missão  na  Humpata  e  outra  na  Huilla. 

Estas  instituições,  que  podiam  e  deviam  ser  elemento  importante 
de  progresso,  tcem,  porém,  pelo  mau  recrutamento  dos  membros,  pres- 
tado deploráveis  serviços.  Constituídas  por  colonos  ignorantes,  desti- 
tuídos das  mais  rudimentares  noções  sobre  as  regalias  que  viam  con- 
fiadas á  sua  vigilância  e  solicitude,  só  desenvolveram  dentro  da  esphera 
da  sua  acção  uma  deplorável  politico-mania  explorada  por  ambiciosos 
com  grave  detrimento  das  liberdades  por  que  lhes  cumpria  velar. 

Como  prevenir  no  nosso  caso  este  mal? 

O  sr.  P.  do  Nascimento  diz  a  este  respeito : 

«Em  vez  da  camará  municipal  (no  Lubango)  e  commissões  muni- 
cipaes  (na  Huilla  e  Humpata). . .  julgamos  mais  racional  e  consentâ- 
neo com  os  interesses  dos  colonos  e  progresso  da  colonisaçào  a  crea- 
ção  de  um  conselho  composto  de  um  agrónomo,  um  medico  e  um  con- 
ductor  de  obras  publicas.» 

Ha  evidentemente  n'este  pensamento  uma  idéa  justa,  que  já  acima 
apontámos,  a  da  incapacidade  immediata  do  colono  para  as  funcções 
municipaes;  mas  a  par  d'ella  está  outra  que  é  errada — a  de  se  trans- 
formar uma  instituição  municipal  em  um  conselho  nomeado  pelo  go- 
verno, independentemente  da  ingerência  dos  municipes,  sem  que  estes, 
nem  a  titulo  de  aprendizagem,  possam  tomar  parte  n'ella. 

Imaginando-se  que  tal  instituição  trabalhava  segundo  o  melhor 
dos  planos  como  teria  ella  conseguido  preparar,  para  quando  preciso 
fosse,  elementos  capazes  de  a  substituir? 

O  nosso  plano  é  que  o  conselho  da  colónia  seja  nos  primeiros  tem- 
pos da  nomeação  do  governo  e  constituido  por  funecionarios  e  um  ou 
outro  municipe  que  se  mostre  mais  circumspecto,  e  sob  a  expressa  con- 
dição de  que  o  elemento  electivo  predominaria  á  medida  dos  progres- 
sos da  colónia,  até  se  transformar  em  uma  instituição  municipal  com 
plenos  direitos;  ter-se-hia  assim  satisfeito  conjunctamente  as  duas  ne- 
cessidades, a  de  pôr  peias  á  politico-mania  e  a  de  preparar  um  corpo 
municipal. 

Não  ficam  por  aqui  as  nossas  discordâncias  com  o  sr.  P.  do  Nas- 
cimento; diz  aquelle  illustre  funecionario : 

«O  conselho,  depois  de  elaborar  um  plano  scientifico  que  sirva 
de  base  á  remodelação  dos  serviços,  terá  a  superintendência  de  to- 
das as  colónias  agrícolas,   resolverá   todas   as  questões  que  digam 
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respeito  á  colonisação  do  plan'alto,  organisação  e  administração  das 
colónias. 

t  Em  substituiç&o  da  actual  divisão  em  concelhos  com  os  vícios  e 
despezas  inhercntes  á  organisação  adoptada  no  ultramar,  as  colónias 
formariam  um  só  concelho  administrado  por  um  inspector  com  a  as- 
sistência do  conselho  colonial ...» 

O  plano  scientifico  a  que  acima  se  refere  seria  elaborado  da  se- 
guinte forma: 

«O  primeiro  (agrónomo)  estudará  as  condições  agrícolas  dos  terre- 
nos, a  sua  composição  chimica,  as  modificações  e  melhoramentos  a  in- 
troduzir nos  processos  de  cultura  conforme  as  circumstancias  do  cKma 
e  solo,  ministrando  aos  colonos  todos  os  conhecimentos  relativos  á  agri- 
cultura e  arboricultura,  creação  e  pastoricia  de  gado,  etc,  dirigindo  a 
sua  educação  pratica  e  fiscalisando  os  trabalhos  ruraes  de  modo  a 
obter-se  maior  e  melhor  producção.  O  segundo  (medico)  terá  a  sen 
cargo  o  estudo  das  questões  relativas  á  salubridade,  climatologia,  es- 
colha dos  terrenos  para  a  fundação  das  colónias,  hygiene  das  povoa- 
ções e  casas.  O  terceiro  (conductor  de  obras  publicas)  estudará  e  pre- 
sidirá ás  construcções  das  obras  publicas  e  particulares,  dando-ihe§ 
uma  feição  era  harmonia  com  a  boa  hygiene  e  os  preceitos  de  archi- 
tectura,  subordinando  as  povoações  a  um  plano  que  as  torne  mais  re- 
gulares, asseiadas  e  salubres.» 

Mas  isto  não  é  um  conselho  capaz  de  substituir  uma  organisaç&o 
municipal.  Aqui  ha  evidentemente  uma  confusão  detestável  de  princi- 
pios  administrativos;  o  que  se  propõe  seria  uma  espécie  de  conselho 
de  província  intervindo  nas  questões  municipaes  ou  um  corpo  munici- 
pal intervindo  nas  funcções  da  administração  central. 

De  fórraa  alguma  podemos  concordar  com  similhantes  idóas;  en- 
tendemos que  no  nosso  caso  deve  haver  desde  o  primeiro  dia  na  nas- 
cente colónia  os  germens  das  duas  instituições  que  são  a  pedra  angular 
das  sociedades  modernas,  o  poder  central  e  a  organisaçâo  municipal, 
e  as  quaes  podem  e  devem  desenvolver-se  harmonicamente ;  para  não 
enfraquecer  um,  supprimir  o  outro,  seria  tão  rematada  loucura  como 
tirar  a  uma  caldeira  para  evitar  fugas  a  válvula  de  segurança;  a  dy- 
namica  das  sociedades  sujeita-se  a  leis  de  certo  mais  complexas,  mas 
não  contradictorias  com  as  dos  corpos  brutos  e  ninguém  ignora  qne 
estes  se  deslocam  sob  a  acção  de  duas  forças,  e  que,  se  fosse  possível 
supprimir  por  instantes  uma,  elles  se  dirigiriam  em  linha  recta  e  se 
esmigalhariam  contra  o  primeiro  obstáculo  que  se  lhes  surgisse  no 
caminho. 

Nenhuma  das  attribuições  fundamentaes  da  administração  central 
deve  passar  para  o  municipio,  assim  como  nenhuma  das  que  consti- 
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tuera  regalias  populares  podem  sem  perigo  ser  absorvidas  pelo  poder 
central. 

r 

E  esta  a  theoria  fundamental  da  colonisação  anglo-saxonia,  que, 
apesar  de  todos  os  desvarios  a  que  ás  vezes  está  sujeita,  apresenta 
no  conjuncto  uma  harmonia  desconhecida  nas  colónias  latinas. 

Evolução  dos  outros  serviços 

Ao  mesmo  tempo  que  se  prepara  a  colónia  para  o  livre  goso  das 
regalias  municipaes  é  preciso  que  a  administração  se  differenceie  e  se 
transforme  também,  tornando-se  á  medida  dos  progressos  realisados 
cada  vez  mais  complexa. 

A  agrimensura  e  as  obras  publicas  não  podem  ficar  eternamente 
ligadas  á  direcção  central. 

A  organisaçào  militar  propriamente  dita  não  deve  estar  dependente 
das  necessidades  só  da  defeza  exclusiva  da  colónia,  mas  sim  também 
da  do  districto  ou  mesmo  da  província;  sujeitar-se-ha,  pois,  a  um  plano 
geral  que  deve  ser  elaborado  e  executado  sob  a  fiscalisação  immediata 
de  uma  auetoridade  alheia  á  colónia. 

A  granja  não  deve  fazer  concorrência  á  producção  particulai ;  como 
escola  agrícola  é  desnecessária  para  os  brancos  depois  da  creação  de 
plantações  particulares  e  para  indígenas  com  o  desenvolvimento  da 
missão;  supprimir-se-ha,  portanto,  ficando  o  agrónomo  apenas  encar- 
regado de  superintender  á  applicação  da  lei  Van  den  Bosch,  a  silvi- 
cultura, etc. 

Será  necessário  crear-se  uma  commissão  especial  de  veterinária. 

A  policia  das  terras  deverá  ter  uma  organisação  civil,  ainda  que 
recrutada  no  elemento  militar  que  mais  se  distinga  pelo  seu  bom  com- 
portamento e  aptidões. 

Finalmente,  o  próprio  director  da  colónia  nas  condições  em  que 
o  apresentamos,  não  tem  rasão  de  ser ;  a  administração  deverá  ser  et- 
vil,  não  excluindo  o  elemento  militar,  mas  dispensando  esta  qualidade 
como  condição  sine  qua  non. 

Eis,  em  rápido  exame,  o  sentido  liberal  em  que  se  deverá  dirigir 
a  evolução  de  tudos  os  serviços. 

§  18.°    Dotação  nos  futuros  annos  eoonomioos 

A  dotação  da  colónia  podia  de  certo  ser  feita  sobre  uma  base  fixa, 
que  é  apparen temente  o  processo  mais  justo;  mas  attendendo  a  que 
as  despezas  de  administração  serão  até  certo  ponto  funeção  do  desen- 
volvimento da  mesma,  é  evidente  que  determinar  de  antemão  com  rigor 
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mathematico  as  despezas  c  organisar  assim  dados  orçamentologicos, 
seria  um  erro,  que  6  preciso  evitar,  pelas  surprezas  a  que  tal  systema 
daria  logar. 

Propomos,  por  conseguinte,  que  o  Estado  dispense  para  o  custe» 
do  nascente  estabelecimento  todos  os  redditos  públicos  na  circumscri- 
pção  do  Inharrime,  exceptuando  somente  o  excesso  do  que  dia  rendeu 
pela  média  dos  últimos  cinco  annos  acima  de  2õ:fKH)$OO0  réis  lifàr 
dos. 

Salvo  esta  excepção,  todos  os  redditos  públicos  que  constituem  oo 
constituirão  a  receita  do  thesouro  n'aquella  circumscripção,  bem  cano 
nas  terras  do  régulos  que  a  colónia  atravessará  entre  o  Inharrime  e  o 
Limpopo,  serão  empregados  nas  despezas  da  mesma. 

Interessando-a  directamente  no  progresso  das  receitas  publicas, 
temos  por  fim  adoptar  o  principio,  que  na  administração  das  colorias 
inglezas  tão  bons  resultados  tem  dado,  de  não  distrahir  dos  cofres 
privativos  a  cada  unidade  administrativa  senão  uma  quota  parte 
lixa,  correspondente  ás  suas  responsabilidades  na  sustentação  do  po- 
der central. 

E  uma  medida  liberal  que,  dando  ao  contribuinte  e  ás  auetorida- 
des  da  colónia  uma  noção  bem  palpável  da  utilidade  das  diversas  ta- 
xas, facilitaria  a  arrecadação  e  o  pagamento  dos  mesmos  impostos  le- 
gaes  e  dar-lhes-hia  elementos  para  os  tornar  rapidamente  progressivos. 
De  outra  forma,  attenta  a  natureza  humana,  é  bem  evidente  que  ha- 
veria, fosse  qual  fosse  a  fiscalisação  exercida,  não  só  má  vontade  de 
uns  no  pagamento  dos  respectivos  encargos,  mas  também  frouxa  dili 
gencia  de  outros  na  sua  arrecadação. 

N 'estas  circumstancias  a  colónia  seria  largamente  self  supporting, 
pois  que  cederia  em  favor  da  administração  central  da  provinda,  nilo 
só  o  excesso  a  que  acima  nos  referimos,  mas  ainda  os  direitos  alfan- 
degários das  mercadorias  de  importação  ou  exportação  que  trocasse 
com  Inhambane,  e  os  quaes  attingiriam  sommas  importantes,  pois 
que  se  podem  calcular,  por  branco,  pelo  mínimo  de  l4/a  libras. 

Para  facilitar  a  applicação  do  principio  anterior,  toda  a  auetori- 
dade,  a  quem  se  fizesse  qualquer  pagamento,  passaria  os  respectivos 
recibos  de  quitaçílo  com  sellos  da  província  da  importância  corres- 
pondente, e  os  quaes  o  Estado  teria  mandado  marcar  previamente  com 
o  carimbo  «Inharrime». 

Às  verbas  para  as  quaes,  por  exaggeradas,  não  seja  pratico  o  re- 
cibo de  quitação  com  sellos,  serão  arrecadadas  em  repartição  especial. 
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§  19.°    Dotação  no  corrente  anno 

A  dotação  a  que  acima  nos  referimos  não  pôde  ser  dispensada  se- 
não no  próximo  anno  económico ;  mas  por  outro  lado,  para  não  demo- 
rar a  installação  da  colónia  por  um  anno,  convém  que  se  façam  desde 
já  alguns  serviços  preparativos  e  outras  despezas  melhor  especifica- 
das no  capitulo  seguinte,  a  fim  de  se  poderem  ahi  installar  as  trinta 
famílias  que  devem  ser  mandadas  em  julho  do  primeiro  anno;  propo- 
mos, portanto,  que,  pelo  ministério  da  fazenda  ou  por  outra  qual- 
quer fárma,  se  abra  em  favor  da  colónia  uma  verba  de  10:0000000 
réis,  que  está  justificada  no  §  7.°  do  capitulo  seguinte. 

§  20.°    Conselho  administrativo 

Como  additamento  ao  que  deixámos  dito  no  paragrapho  corres- 
pondente do  capitulo  I,  em  relação  ao  conselho  administrativo  da  co- 
lónia, só  accrescentaremos  que  com  a  sua  creação  tivemos  em  mira  dois 
fins: 

1.°  O  de  tirar  ao  director  da  colónia  as  suspeições  resultantes  de 
gerir  sósinho  os  dinheiros  públicos  e  que  estão  tanto  nos  hábitos  por- 
tuguezes.  Hoje,  como  sempre,  não  basta  que  um  funccionario  seja  ho- 
nesto, ó  preciso  também  que  o  pareça. 

2.°  O  de  haver  sempre  na  colónia  uma  collectividade  capaz  de  ga- 
rantir a  segurança  dos  dinheiros  arrecadados,  e  de  impedir  assim  que 
as  auctoridades  provinciaes  superiores,  sob  o  falso  pretexto  de  receios 
de  extravios,  façam  sahir  verbas,  desviando-as,  com  prejuizo  mani- 
festo da  colónia,  do  fim  a  que  eram  destinadas. 

Ás  medidas  propostas  são  de  tão  evidente  utilidade,  que  nada  en- 
tendemos dever  accrescentar  em  sua  justificação. 

Um  amanuense  destacado  da  repartição  de  fazenda  da  província 
será  encarregado  de  dirigir  a  escripturação  do  dito  conselho. 

§  21.°    Commissario  régio 

Para  a  fiscalisação  da  colónia,  que  será  exercida  na  província  pe- 
las auctoridades  competentes,  haverá  na  metrópole  um  commissario 
régio  encarregado  pelo  governo  de  seguir,  desde  a  sua  origem,  o 
desenvolvimento  da  colónia. 

Ás  suas  principaes  funcçftes  serão  apontar  ao  governo  as  faltas  de 
cumprimento  da  lei  da  parte  de  qualquer  auetoridade  colonial  que 
d'ella  se  desvie,  bem  como  lembrar  ao  mesmo  o  cumprimento  exacto 
das  obrigações  tomadas  com  a  colónia. 
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A  crcação  d'este  logar,  que  será  remunerado  apenas  com  uma  pe- 
queníssima percentagem  nos  rendimentos  da  colónia  (0,5  por  centoJ, 
tem  em  mira  obter  os  seguintes  fins : 

1.°  Fazer  com  que  a  acção  fiscal  siga  quanto  possível  uma  norma 
única  e  não  fique  sujeita  ás  variações,  infelizmente  por  de  mais  fre- 
quentes, das  auctoridades  districtaes; 

2.°  Informar  o  governo,  com  segurança  e  pleno  conhecimento  d* 
causa,  sobre  tudo  quanto  disser  respeito  4  colónia; 

3.°  Lembrando  ao  governo  a  epoeha  do  cumprimento  dos  com- 
promissos tomados,  evitar  que  haja  a  tal  respeito  faltas  involuntárias 
de  quo  resultaria  damno  mais  ou  menos  grave  para  os  interesses  da 
colónia ; 

4.°  Reclamar  providencias  contra  alguma  medida  despótica  (in- 
felizmente não  rara),  das  auctoridades  coloniaes,  que  prejudique  o  fu- 
turo da  mesma. 

g  22.°    Representante  da  colónia 

Não  basta  que  o  governo  fiscalise  a  colónia;  é  necessário  que  esta 
tenha  por  sua  vez  alguém  que  vele  junto  d'aquelle  pelos  seus  (da  co- 
lónia) interesses. 

Da  maneira  por  que  se  realisar  a  emigração  official  depende  em 
grande  parte  a  prosperidade  futura  da  colónia,  e  a  experiência  diz-noe 
que  é  preciso  vigiar  com  cuidado  as  auctoridades  subalternas  encar- 
regadas d'este  serviço ;  no  livro  do  sr.  Pereira  do  Nascimento,  a  qw 
por  mais  de  uma  vez  temos  alludido,  citam-se  abusos  que  as  aucto- 
ridades madeirenses  praticaram  no  engajamento  de  colonos  para  o 
planalto  de  Mossamedes,  levando  o  descaramento  e  a  estupidez  a  ponto 
de  contractarem  como  emigrante  um  preto  vadio! 

Propomos,  por  conseguinte,  que  haja  na  metrópole,  junto  do  com- 
missario  régio,  um  representante  do  conselho  da  colónia,  o  qual  nào  re- 
ceberá pela  accumulação  d'este  serviço  com  outro  qualquer  que  es- 
teja desempenhando,  senão  0,5  por  cento. 

As  suas  funcçôes  serão: 

1.°  Vigiar  cuidadosamente  o  exacto  cumprimento  do  regulamento 
da  emigração  para  a  colónia; 

2.°  Chamar  por  intermédio  do  commissario  régio  a  attenção  do 
governo  para  a  falta  de  cumprimento  de  quaesquer  disposições  legaes 
relativas  á  colonisação  e  promover  a  promulgação  de  alguma  medida 
tendente  a  melhorar  a  sorte  da  colónia,  e  que  lhe  tenha  sido  pedida 
pelo  alludido  conselho; 

3.°  Representar  esta  corporação  em  quaesquer  contractos  que  ella 
tenha  de  realisar  na  metrópole. 
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§  23.°    Regulamento 

Para  o  bom  regimen  da  colónia  convém  não  só  evitar  uma  legis- 
lação complexa,  mas  ainda  compilar  em  um  só  documento  a  nova  ou 
a  que  esteja  dispersa  em  vários  documentos,  pois  que  nem  ao  colono 
nem  ás  auctoridades  sobrará  tempo  para  vasculhar  o  immenso  ma- 
nancial de  riquezas  jurídicas  accumuladas  pela  nossa  legislomania. 

Compilar,  pois,  n'um  só  regulamento  todas  as  principaes  disposi- 
ções relativas  á  colónia  é  não  só  facilitar  a  uns  e  outros  o  exacto 
cumprimento  dos  seus  deveres,  mas  ainda  prevenir  o  espirito  de  chi- 
cana ou  despotismo  que  se  possam   desenvolver  com  egual  prejuízo. 

No  paragrapho  correspondente  do  primeiro  capitulo  estão  indica- 
dos os  principaes  tópicos  que  deve  abranger  esta  disposição. 


III 


GENERALIDADES  SOBRE  A  SITUAÇÃO  FINANCEIRA  DA  COLÓNIA 


§  1.°    Bases  para  a  determinação  dos  venoimentos 

Por  motivos  que  já  expozemos  é  impossível  dar  indicações  exa- 
ctas sobre  a  questão  financeira  da  colónia ;  isto  não  nos  dispensa,  po- 
rém, de  frisar  alguns  tópicos  principaes  da  questão. 

E  das  bases  dos  vencimentos  que  trataremos  n'este  paragrapho. 

A  primeira  base,  que  adoptámos  foi  que  elles  fossem  sem  exagge- 
ros  mas  suficientemente  remuneradores;  seguir  processo  contrario  se- 
ria não  só  baixar  o  nivel  médio  do  recrutamento  do  pessoal,  mas  ainda 
fazer  com  que  o  pouco  bom  que  para  lá  vá,  regresse  dentro  de 
pouco  tempo,  passados  os  primeiros  enthusiasmos,  com  grave  prejuízo 
para  o  serviço  publico,  pois  que  n'uma  colónia  mais  do  que  em  ne- 
nhuma outra  parte  convém  que  a  administração  não  mude  frequente- 
mente de  pessoal. 

A  segunda  é  que  os  vencimentos  de  todos  os  funccionarios  con- 
stem de  duas  partes,  uma  constante  e  outra  variável  dependente  do 
desenvolvimento  dos  trabalhos  que  lhes  estão  confiados;  procedendo 
assim  temos  por  fim: 

1.°  Evitar  o  pagamento  de  grandes  ordenados  na  metrópole, 
quando  o  empregado  está  com  licença,  e  as  reformas  onerosas ; 

2.°  Fazer  com  que  o  próprio  interesse  leve  os  empregados  no  le- 
gitimo desejo  de  avultar  o  seu  quinhão  a  promoverem  simultânea* 
mente  os  interesses  do  Estado. 

A  terceira  é  que  a  parte  fixa  varie  não  só  com  a  graduação  do 
individuo,  mas  ainda  com  as  aptidões  especiaes  que  elle  tenha ;  assim 
a  readmissão  dará  direito  ao  soldado  da  policia  a  30  réis  diários,  o 
saber  ler  e  escrever  a  outros  30  réis,  e  por  fim  o  conhecimento  do  zulu 
também  a  egual  quantia. 

A  quarta  base  é  de  que  o  quinhão  movei  a  que  acima  nos  referi- 
mos, seja  funcção  não  só  da  quantidade  do  trabalho  executado,  mas 
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ainda  do  grau  da  sua  difficuldade  e  da  novidade  da  receita  ereada 
para  o  thesouro  da  colónia.  Exemplifiquemos  esta  base  : 

Imagine  se  que  o  imposto  de  palhota,  tendo  rendido  pela  média 
dos  últimos  cinco  annos  40:000#000  réis,  passa  no  corrente  a  render 
60:000?>000  róis.  O  excesso  total  de  20:0000000  réis  deve  natural- 
mente depender: 

1.°  Do  excesso  parcial  na  arrecadação  do  imposto  nas  terras  d« 
régulos  que  pagaram  ininterruptamente  nos  últimos  cinco  annos; 

2.°  Do  excesso  parcial  na  arrecadação  das  terras  dos  régulos  que 
o  pagaram  com  interrupçdes ; 

3.°  Por  fim,  da  arrecadação  do  imposto  aonde  ella  nâo  era  feita 
nos  últimos  cinco  annos. 

Imaginemos  que  eram  respectivamente  de  8:000£000,  7:000:>000 
e  5:000;>000  réis  os  excessos  a  que  nos  referimos ;  como  propôinoa 
que  a  percentagem  reservada  para  as  quatro  classes  seja,  respecti- 
vamente de  10  (como  de  antes),  12,  15  e  20  por  cento,  os  funecio- 
narios  encarregados  da  cobrança  receberiam: 

10  por  cento  de  40:000,5000 4:000/5000 

12  por  cento  de  8:000^000 960£000 

15  por  cento  de  7:000#000 1:050 J000 

20  por  cento  de  5:000*000 1 :000£000 

7:010^000 

Outro  exemplo :  supponhâmos  que  se  tratava  da  applicaçào  da  lei 
Van  den  Bosch,  e  que  o  pessoal  branco  encarregado  da  sua  execução 
conseguia  ter  600:000  plantas  de  café  distribuídas  pelos  régulos  de 
l.a,  2.a  e  3.*  classe  respectivamente  por  300:000,  200:000  e  100:000. 
Em  harmonia  com  o  principio  anterior  propomos  que  dos  lucros  do 
Estado  cedidos  em  favor  da  arrecadação  a  percentagem  seja  de :] 

10  por  cento  para  300:000  plantas. 

15  por  cento  para  200:000  plantas. 

20  por  cento  para  100:000  plantas. 

O  mesmo  acontecerá  com  a  emigração,  segundo  os  régulos  de  onde 
ella  provier,  pertencerem  respectivamente  á  l.a,  2.*  ou  3.*  classe. 

Outro  exemplo.  Uma  praça  receberá  por  dia  de  trabalho  uma  gra- 
tificação de  200  róis  £esta  ser-lhe-ha  elevada  até  a  300  réis  quando  o 
director  assim  o  entenda  por  diligencia  e  especial  aptidão  no  serviço. 

Ainda  mais  um  exemplo,  mas  este  para  provar  que  a  progressivi- 
dade pode  ser  nulla.  A  percentagem  nos  emolumentos  da  agrimensura 
deve  ser  fixa,  porque  esse  trabalho  desenvolve-se  n&o  pela  boa  ou  má 
vontade  do  director  mas  sim  por  circumstancias  alheias  á  sua  diligencia. 


l\Jli> 


§  2.°    Vencimentos  dos  empregados 

Os  vencimentos  propostos  para  o  pessoal  são: 

Director: 
Soldo  e  gratificação  da  arma. 

Gratificação  de  250000  réis  pelo  commando  militar. 
Percentagem  no  imposto  de  palhota. 
Percentagem  na  receita  de  emigração. 

Máximo  dos  vencimentos  annuaes,  3:000;>000  réis. 

Medico : 
Soldo  e  gratificação  correspondente. 
Gratificação  de  150000  réis  mensaes. 
Pulso  sujeito  ás  restricçoes  do  regulamento. 

Agrónomo  e  regente  agrícola: 
Ordenado  de  500000  e  300000  réis  respectivamente. 
Gratificação  de  100000  e  50000  réis  respectivamente. 
Percentagem  nos  produetos  e  venda  da  granja. 
Percentagem  nos  lucros  da  lei  Van  den  Bosch. 
Gratificação  proporcional   ao  numero  de  arvores  que  vingarem  nas 
mattas. 

Máximo  2:5000000  e  1:5000000  réis. 

Força  de  engenheria: 
Pret  único  de  400,  500,  600  e  800  réis  (rancho  inclusive)  respectiva- 
mente para  soldado,  segundo  e  primeiro  cabo  e  sargento. 
Gratificação  por  aptidões  especiaes. 
Gratificação  pelo  trabalho. 
Percentagem  no  imposto  de  palhota. 
Percentagem  nos  lucros  da  lei  Van  den  Bosch. 
Percentagem  na  emigração. 
Percentagem  nas  multas. 

Máximo : 
Sargentos  8400000  réis. 
Primeiros  cabos  6400000  réis. 
Segundos  cabos  6000000  réis. 
Soldados  5400000  réis. 

Commissario  régio: 
0,5  por  cento  do  rendimento  total.  Máximo  6000000  réis. 
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uartel  para  a  força  de  engenhe  riu  deve  ser  construído  com 
s  co minod idades  e  regras  hygienicas  necessárias  para  a  con- 
3  do  saúde  e  energia  características  da  raça,  sem  as   quaes  o 

branco  pouco  mais  é  do  que  um  trambolho ;  para  o  conseguir 
moa  que  se  devem   abolir  os  abarracaoientos  permanentes  e 

um  quartel  permanente  do  typo  Viétry,  que  é  de  todos  quan- 
leeemos  adoptados  nos  climas  tropicaes  pela  Inglaterra,  Hol- 

Fi-iinça  (Reoue  du  génie  miUtaire  1888  e  1889)  aquelle  que 
is  agrada,  feita  a  devida  reserva  com  respeito  aos  processos 
trucç-ao  propostos. 

to  a  siinilhantes  pavilhões  deve  haver  também  outros  mais 
icos   destinados  a  arrecadações,  a  alojamentos  dos  servicaeB 

etc. 

desde  já  começo  simultaneamente  a  todas  essas  edificações 
■to  de  irem  agora  as  forças  a  que  sSo  destinadas,  seria  em 
[iiniao  uma  verdadeira  loucura,  e  a  única  coisa  que  se  nos  affi- 
atica  nas  nossas  actuaes  condições  financeiras,  é  proceder  agora 
cações  para  os  serviçaes  por  exemplo,  alojar  alli  provisória- 
is  soldados,  passar  aquelles  para  as  mustaçcu  que  se  improvi- 
le  um  momento  para  o  outro  e  edificar  com  vagar  e  á  medida 
mento  dos  recursos  públicos  os  pavilhões  dos  soldados, 
i  os  alojamentos  para  o  colono  acontece  o  mesmo. 
iga  agrícola  é  que  compete  por  módica  renda  fornecer  es- 
jamento»,  mas  também  é  evidente  que  ella  deve  ter  arma- 
c. 

endo  barracões  destinados  a  armazéns  hoje  desnecessários  nXo 
tria  ella  empregar  ao  principio  para  o   alojamento  do  emí 

umindo,  os  trabalhos  preparatórios  exigirão  ante»  do  começo  do 
o  anno  para  alojamento  provisório  dos  colonos,  soldados,  etc. 
sejam  planeados  com  prudência  e  executados  com  o  precioso 
dos  soldados  de  engenhe  ria,  a  quantia  de  2:000r>000  réis. 
tíimlo  as  sommas  anteriores  ÓOOÔOOO  róis  para  ferramentas,  te- 
e  antes  de  julho  próximo  esses   trabalhos   deverão  consumir  a 

Viabilidade 9000000 

Agrimensura 100*000 

Desbravamento õOOáOOO 

Ferramentas 500*000 

Edificações 2:0000000 

Somma 4:000*000 
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$  4.°    Adeantamentos  aos  oolonos 

No  §  7.°  do  capitulo  II  dissemos  que  de  todos  os  adeantamentos 
só  o  da  passagem  podia  ser  feito  a  titulo  gratuito  e  os  restantes  de- 
viam ser  reembolsados  pelo  Estado. 

A  quanto  devem  elles  montar? 

Tomaremos  para  base  dos  nossos  cálculos  uma  família  composta 
de  marido,  mulher,  uma  creança  de  mais  de  doze  annos  e  outra  de 
menos. 

Os  adeantamentos  a  fazer  serSo:  1.°,  dinheiro  para  roupas,  etc.; 
2.°,  alimentação  desde  a  chegada  até  á  primeira  colheita;  3.°,  traba- 
lho para  ganhar  algum  dinheiro;  4.°,  alfaias  agrícolas;  5.°,  subsidio 
para  a  construção  de  uma  casa;  dos  quaes  os  três  primeiros  depen- 
dem evidentemente  do  numero  de  pessoas  da  familia  e  os  últimos 
dois  são  d'clle  independentes. 

Com  respeito  ao  primeiro,  temos,  se  a  liga  agrícola  proceder  cum 
reserva,  fornecendo-se  dos  produetos  judiciosamente  aonde  sejam  me- 
lhores e  mais  baratos,  que  bastará  abrir  n'aquella  sociedade  um  cre- 
dito de  250000,  18 £000  ou  120000  réis  respectivamente  por  c*li 
familia  typo,  por  casal  ou  por  homem  só. 

Em  relação  ao  segundo,  o  período  em  que  deve  ser  findo  pôde 
abranger  quando  muito  onze  mezes.  A  quanto  deve  elle  montar? 

Nos  actuacs  contractos  de  colonisação  para  o  plan'alto  de  lios- 
samedes  o  governo  portuguez  concede  durante  os  dois  primeiros 
annos  para  a  alimentação  o  subsidio  diário  de  300  réis  para  os  ho- 
mens, 200  reis  para  as  mulheres  e  100  réis  para  as  creanças.  E 
deplorável,  por  exaggerado  em  duração  e  mal  regulado  em  quali- 
dade o  resultado  d'este  systema;  o  colono  ao  mesmo  tempo  que  se 
alimenta  deficientemente  para  consumir  as  economias  em  bebidas 
alcoólicas,  pouco  ou  nada  se  dedica  aos  trabalhos  emquanto  dura  o 
subsidio. 

Do  livro  do  sr.  Pereira  do  Nascimento  extrahimos  a  seguinte  ta- 
beliã da  melhor  ração  diária  para  um  homem: 

Kilofrrammaa 

Carne  de  vacca 0,212 

Leite 0,250 

Farinha 0,200 

Batata  ingleza 0,400 

Legumes 0,250 

Gordura 0,025 

Total 1,337 
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Em  attcnçào  ás  exigências  da  região  e  para  calcularmos  á  larga 
parece-nos  dover-se  modificar  esta  ração,  substituindo  os  200  grammas 
de  farinha  por  outro  tanto  de  arroz,  e  augmentando  20  grammas  de 
café  e  30  de  assucar,  38  de  carne  de  vaccn,  25  de  gordura  e  10  réis 
de  lenha. 

Vejamos  emquanto  importa  uma  ração  assim  composta: 

Tomando  a  precaução  de  comprar  bois  com  antecipação,  conse- 
gue-se  obtel-os  por  7#000  réis  com  60  kilogrammas  de  carne  limpa, 
isto  é,  1  kilogramma  custará  117  róis. 

O  leite  com  assucar,  mesmo  quando  concentrado,  ficará  por  25 
réis  a  ração,  preço  que  julgamos  máximo.  O  arroz  custará  60  réis  o 
kilogramma;  a  batata  desde  que  se  tenha  a  precaução  de  a  semear 
no  período  dos  primeiros  trabalhos,  25  réis;  os  legumes  outro  tanto; 
o  café,  quando  muito,  800  réis;  a  gordura  600  réis;  juntando  ainda 
Ok,500  de  pão,  que  não  deverá  custar  mais  de  120  réis  o  kilogramma, 
teremos  que  a  ração  diária  para  homem  ficará  por: 

Rói* 

Café 16 

Carne  de  vacca 21) 

Leite  e  assucar 25 

Arroz 12 

Batata  ingleza 10 

Legumes 6 

Gordura 30 

Lenha 10 

Pão 60 

Somma 198 

ou  antes,  200  réis. 

Para  uma  mulher  e  uma  creança  de  mais  de  doze  annos  a  ração 
Bera  de  0,75  da  ração  anterior,  e  para  uma  creança  de  menos  de  doze 
annos,  de  0,5. 

A  familia  gastará,  pois,  diariamente  3  rações,  o  que  no  fim  de  onzo 
ínezes  dá  990  rações  ou  1980000  réis. 

Um  casal  gastará  apenas  577,5  rações  ou  115#000  róis. 

Um  homem  gastará  apenas  330,0  rações  ou  66#000  róis. 

Emquanto  ao  terceiro  abono  comprehende-se  perfeitamente  a  sua 
necessidade,  pois  que  convém,  sem  desviar  o  colono  do  grangeio  da 
sua  propriedade,  fornecer-lhe  trabalho  para  o  habilitar  a  reunir  um 
pequeno  pecúlio  destinado  não  só  a  satisfazer  as  suas  mais  urgentes 
necessidades,  mas  ainda  á  formação  do  pé  de  meia  que  o  anime  a  tor- 
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nar-ec  mais  rapidamente  independente  de  todas  as  peias  que  a  miséria 
anterior  lhe  impozera. 

Impedindo  á  policia  de  fazer  concorrência  no  trabalho  particular 
e  combinando  o  serviço  das  obras  publicas  e  da  granja  com  aquellc, 
é  fácil  satisfazer  tal  necessidade  sem  recorrer  a  novos  desembolsos. 

Eraquanto  ao  quarto  abono,  relativo  a  alfaias  agrícolas,  sem  qufw 
determinar  os  artigos  de  que  ellas  constarão,  é  licito  affirmar  por 
exame  de  adeantamentos  feitos  em  análogas  circumstancias,  que  uma 
quantia  de  400000  réis  será  suficiente.  Juntando  a  essa  somma  réis 
200000  para  uma  junta  de  bois,  preço  que  não  achamos  exiguo  deade 
que  a  liga  saiba  realisar  as  suas  compras  com  prudência,  temos  que 
cada  familia,  casal  ou  homem  precisará  de  ser  abonado  em  60r>OOU 
réis  na  liga  agricola  para  este  fim. 

Relativamente  á  casa,  desde  o  momento  em  que  a  sua  eonstrucçào 
se  baseie  nos  mesmos  princípios  progressivos  que  applicámos  a  outras 
edificações,  entendemos  que  um  abono  de  1000000  réis  será  sufficiente. 

D'esta  forma,  a  importância  total  dos  adeantamentos  será: 

Familia  typo  Casal  Homem  só 

Vestuário 250000  180000  120000 

Alimentação 1980000  1150000  666000 

Alfaias  agrícolas.  600000  600000  600000 

Casa 1000000  1000000  1OO0OCQ 

3830ÕOÓ     2930000     2380000 


De  modo  que,  quando  nao  vá  para  a  colónia  uma  familia  typo, 
poderá  seguir  para  lá  sem  augmentar  os  encargos  1,3  casaes  ou  1,6 
homens  solteiros  sem  filhos. 

§  5.°    Pagamento  dos  adeantamentos 

Os  abonos  feitos  ao  colono  constara  de  duas  parcellas  differentes: 
uma  é  de  géneros  e  outra  xle  alfaias,  materiaes  e  algum  dinheiro. 

O  colono  pôde  e  deve  pagar  a  primeira  dentro  de  pouco  tempo, 
porque  a  sua  colheita  de  géneros  chamados  de  jwoducçao  vivrière  se  fará 
poucos  mezes  depois  da  sua  chegada  e  o  pagamento  pôde  ser  em  artigo* 
da  mesma  espécie  ou  em  outros  de  valor  equivalente ;  emquanto  á» 
alfaias,  etc,  elle  nao  poderá  com  facilidade  reembolsar  senão  depois 
de  começar  ou  estar  próximo  a  tirar  os  resultados  das  suas  planta- 
ções de  café,  isto  é,  depois  de  quatro  annos,  porque,  como  se  sabe,  essas 
só  rendem  depois  d'aquelle  período. 

Propomos  por  conseguinte  que  o  colono  pague  os  adeantamentos 
feitos  em  géneros  nos  princípios  dos  quatro  primeiros  annos,  e  os  re- 
lativos ás  alfaias,  materiaes,  etc,  nos  seguintes  quatro. 
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D'esta  forma  a  liga  agrícola  pagará  ao  Estado  logo  depois  da  co- 
lheita, isto  c,  nos  princípios  dos  diversos  annos  contados  á  chegada 
do  colono  contractado  as  seguintes  prestações: 

Família  typo  Ca«al  Homem  eó 

2."  anno 490500  280750  16,0500 

3.°  »    490500  280750  160500 

4."  »    49S500  280750  160500 

5.°  »    490500  280750  160500 

6.°  »    460250  440500  430000 

7.°  »    460250  440500  430000 

8.°  »    460250  440500  430000 

9.°  »     400250  44,5500  430000 

3830000     2930ÕÒÒ     2380000 

Será,  pois,  dada  a  remessa  indicada  no  §  4.°  do  capitulo  n,  a 
seguinte,  durante  a  intervenção  do  Estado  na  liga  agrícola: 

i 
Gonta  oorrente  da  administração  da  oolonia  com  a  Liga  agrioola 


Annni 

HAVER 

DEVE 

Diffierença 

Alimentação 

Alfaias 

Somma 

1  ° 

Aa      ••••••• 

11:490*000 

-*- 

-*- 

-*- 

+  11:490*000 

2.» 

13:405*000 

1:485*000 

-*- 

1:485*000 

11:920*000 

3.* 

15:320*000 

3:217*500 

-*- 

3:217*500 

12:102*500 

4.» 

17:235*000 

5:197*500 

-*- 

5:197*500 

12:037*500 

5.» 

19:150*000 

7:425*000 

-*- 

7:425*000 

11:725*000 

6.° 

21 :065*000 

8:415*000 

1:387*500 

9:802*500 

11:262*500 

7." 

22:980*000 

9:405*000 

3:006*250 

12:411*250 

10:568*750 

8.° 

24:895*000 

10:395*000 

i 

4:856*250 

15:251*250 

9:643*750 

9." 

22:980*000 
22:980*000 

11:385*000 
11:880*000 

6:937*500 
7:862*500 

18:322*500 
19:742*500 

4:657*500 

10/» 

3:237*500 

li.» 

-*- 

12:127*500 

8:787*500 

20:915*000 

—  20:915*000 

12.<> 

-*- 

9:157*500 

9:712*500 

18:870*000 

18:870*000 

-*- 

5:940*000 

10:637*500 

16:577*500 

16:577*500 

14." 

-*- 

2:970*000 

11:100*000 

14:070*000 

14:070*000 

15/* 

-á- 

-*- 

11:331*250 

11:331*250 

11:331*259 

16." 

-*- 

-*- 

8:556*250 

8:556*250 

8:556*250 

17.- 

-*- 

-*- 

5:550*000 

5:550*000 

5:550*000 

18." 

-*- 

191:500*000 

-*- 

2:775*000 

2:775*000 

2:775*000 

Somma 

!  99:000*000 

i 

92:500*000 

191:500*000 

-*- 

1020 

Basta  a  simples  inspecção  (Teste  quadro  para  ver  quanta  rasào 
nós  tínhamos  para  insistirmos  em  não  dar  gratuitamente  os  diversos 
abonos;  em  vez  de  beneficiar  inútil  e  indistinctamente  bons  e  maus, 
que  de  recursos  não  poderá  a  administração  fornecer  ao  agricultor 
sério,  empregando  os  reembolsos  em  obras  que  lhe  facilitem  o  trans- 
porte de  mercadorias,  o  seu  embarque  e  desembarque,  emfim  que 
criem  para  a  propriedade  utilidades  novas! 

Ainda  acerescentaremos,  que  basta  olhar  para  a  ultima  columna 
do  quadro  para  se  vêr  quando  a  administração  deverá  pensar  em 
promover  a  realisação  da  l.1  secção  de  um  melhoramento  a  que  já 
nos  referimos,  o  caminho  de  ferro  de  Inhambancluharrime-Lim- 
popo. 

O  colono,  como  se  disse,  paga  directamente  não  ao  Estado,  mas 
á  liga  agrícola,  as  suas  annuidadcs. 

A  fim  de  compensar  a  esta,  os  trabalhos  resultantes  da  arrecada- 
ção, as  perdas  e  dainnos  por  colonos  que  morram  ou  sejam  indolen- 
tes, dar  ás  suas  operações  mais  largueza  e  desabafo,  e  principal- 
mente promover  o  espirito  associativo  tão  útil  n'uiiia  colónia  coroo 
esta,  destinada  a  produzir  quasi  exclusivamente  pequenos  proprietá- 
rios que,  sem  tal  instituição,  não  poderiam  introduzir  melhoramentos 
incompatíveis  com  os  seus  haveres,  nem  saberiam  victoriosamente 
resistir  aos  manejos  cupidos  dos  agentes  intermediários  entre  a  pro- 
ducção  e  o  consumo,  propomos  que  o  colono  pague  á  liga  agrícola  as 
suas  prestações  com  o  juro  de  5  por  cento. 

N 'estas  condições,  o  abono  relativo  á  alimentação  poder-se-ha 
suppôr  capitalisado  durante  dois  annos  e  o  das  alfaias,  etc.,  durante 
seis  annos  e  meio;  as  annuidades  respectivas,  serão  pois: 


Annos  Família  typo 

2.° 540450 

3." 540450 

4.° 540450 

5." 04*450 


Annoa  FamilU  trpo 

6.° 620750 

7.° 62,J750 

8." 620750 

9.° 620750 

4680800 


O  lucro  resultante  para  a  liga  agrícola  será  portanto  de: 

Por  operações  nos  genoros 

alimentícios (21 70800  -1980OOO)x5OO=    9:9000000 

Por    operações  nas  alfaias 

agrícolas,  etc 2510000  — 1850000  =  33:0000000 

42:9000000 
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Esses  lucros  parciaes  e  total  serão  distribuídos  pelos  diversos 
nos  proporcionalmente  aos  números  das  columnas  respectivas  do 
ve  da  conta  corrente  do  Estado  com  a  liga. 


§  6.°    Adeantamentos  aos  empregados  publioos 

Alem  dos  abonos  aos  colonos,  o  Estado  deverá  fazer  também  aos 
ípregados  adeantamentos,  a  fim  d'elles  poderem  adquirir  proprie- 
.des  e  alfaias  agricoks,  os  quaes  serão  reembolsados  por  meio  de 
iscontos  nos  vencimentos  dentro  de  quatro  annos.  Esta  concessão 
ve  ser  clara  e  expressa,  a  fim  de  evitar  suspeição  e  commentarios 
»s  más  línguas. 

Ha  tantas  vantagens  em  similhante  concessão  aos  empregados 
iblicos,  como  inconvenientes  na  tolerância  pelo  exercício  do  com- 
ercio. A  primeira  concessão  cria,  de  certo,  aos  particulares  concor- 
mcia,  mas  como  ella  se  realisa  nos  mercados  extrangeiros,  nSo  ha 
li  nem  empregados  públicos  nem  particulares  a  distinguir,  mas  sim 
icionaes  ou  extrangeiros;  emquanto  pela  segunda  é  principalmente 
>  mercado  interno  que  se  realisa  tio  desleal  lueta. 

O  limite  dos  adeantamentos  a  fazer  será: 

Director 1:0000000 

Medico 8000000 

Agrónomo 8000000 

Regente  agrícola,  sargento 4000000 

Amanuense  da  fazenda 2000000 

Praças  de  engenheria 2000000 

%  7.°    Despezas  no  oorrente  anno  eoonomioo 

Como  remate  indicaremos  as  despezas  que  ha  a  fazer  antes  do 
roximo  anno  económico. 

Em  primeiro  logar  ha  a  realísar  todos  os  trabalhos  preparatórios 
ue  já  orçámos  em  4:0000000  réis;  juntando  a  isto  metade  dos  abo- 
os  a  emigrantes  que  devem  ir  em  julho,  a  fim  de  serem  emprega- 
os  na  compra  de  alfaias  agrícolas,  etc,  que  convém  fornecer  ao 
olono  logo  depois  da  sua  chegada,  temos  que  a  importância  total 
ecessaria  será,  em  cifra  redonda,  de  10:0000000  réis. 

Temos  ainda  de  juntar  a  essa  somma  os  vencimentos  do  director, 
nedico,  etc,  que  s&o  em  todo  o  caso  muito  inferiores  &a  *ça^  ^  $i\fò 
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pessoal  receberia  se  fôsse  para  a  Africa,  fazendo  parte  da  expedi* 
a  Lourenço  Marques. 

Como  obter  tal  quantia? 

Os  competentes  que  o  investiguem,  se  lhes  parecerem  accei 
veis  os  tópicos  inseridos  n'este  trabalho. 
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